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GAZETA  ^^^M  DE  LISBOA 


€OM  PRIVILÉGIO  DE  SUA  SjlAGESTADK 


8BXTA  KJSiiU  1."  J>E  JANEIRO. 


•   •  1 


•  FRANÇA. 
"  Par/.-:  5  de  Dezembro. 

HOje  â  huma  hora  da  tarde  recebeo  o  Rei  em  audiência  particU» 
lar  «  hfutà  CàstUreag  h  ,  e      Calrios  StUart,  EmbaUkdor  de  In* 
giaterrã, 

I^t^tn  7. 

AqM^  actnalnieniè  vários  YiagantesFratzc^sre^  o(\c^pados  em  dilatar 

a  esfera  dos  nossos  conhecimentos.  Em  primeiro  liignr  devemos  contai 
o  GapitSo  Freicinef^  Commandante  da  Corveta  Ih/uiia  y  ,.que.  sahio  lia 
muito  para  o  Hemisfério  Austral.  Vai  encarregado  de  determinar  a 

.  íigura  do  Globo,  e  de  fazer  investigações  sobre  as  variações  da  Agu- 
lha e  intensidade  da  força  magnética.  Deverá  ao  mesmo  tempo  occa» 
par-se  em  execiftar  operações  meteorológicas  e  de  f/sica  geral  Telati<« 
▼as  i  tíieoriai^la  ^erra ,  assim  como  em  recolher,  qíiantas  ^ojbserVaçll^  * 

^oder  relativas  á  História  Natural ^  e  e8{»ecial mente  em  tixdo  o  que 
respeita  á  Zoologia.  As^iiltimas  cattas  qiíe  delle  se  teiti  recebido  são 
datadas  do  Cabo  da  Bon  Espermien  ,  aonde  havia  chegado  sem  novi* 
$iã/íc ,  e  estava-se  dispondo  para  continuar  a  sua  viagem. 
"  O  segundo  Viajante  he  Mv.  LeftcJirtiimlt  de  la  Tour  ,  Director  do 
Jardim  Real  de  Fondicheii]  que  eniprehendeo  ao  interior  da  Ifidia 
huma  viagem  importante ,  costeada  pelo  Governo.  Este  jsabio  Natura» 
lieta  -  já'  èmou  para  IVavipa.  a  primek»  parte  de  huma  Memoria  so- 
bre as  plàntasíqué  se  ettlttfSo  nos  arredores  de  Pandicken^  na  quat 
dá  a  conhecér  o  sjstema  agricultor  daquelles  paizes,  a  miserável  C0II« 
dição  dos  cultivadores,  os  defeitos  da  Agricultura  Indiana^  e  os  me-  ' 
lhoraraentos  de  que  he  susceptível.  Também  remetteo  para  o  Museo 
de  Historia  Natural  huma  collecção  de  animaes  que  tinha  podido  jua« 

tar  até  á  sahida  do  Mavio. 

Outro  Naturalista  eelebre,  chamado  Mr.  Angusto  SakU^RilawOj  sa* 
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hío  em  1010  para  ò  Èrm*l,  ojiãç  se  occupa  com  o  tnaíor  «elo  «  aclíi 
vidade  em  faker  observacces  TÚsdly&è  ás  Sciencias  ^aluraes ,  e  já  tém 
xemettido  para  o  Beal  Jardim  Botânico  de  Farfs  alguns  caixSes  com 
os  seguintes  objectos :  24  quadrúpedes,  131  pássaros,  2ò$  crustáceo» 

e  insectos,  5»  reptis,  e  2  pacotes  de  sementes.  Calcula-se  que  huma 
terça  parte  destes  objeetos  não  existia  até  agora  nas  coUecções  quç 
tínhamos,  e  muitos  dellcs  nunca  iorão  deseriptos. 

Hum  Navio  de  S.  M.  que  s;ihio  de  França  em  Março  de  1817  para 
os  mares  do  Japão ,  e  o  qual  se  es})era  já  de  volta  ,  trará  nolicias  tão 
curiosas  como  úteis  acerca  das  producções  daquelle  paiz  y  costumes ,  e 
eivilisayfio  dos  seus  habitantes  etc.  \  .  .     '  .  ) 

Finalmente  seannnncia  que  huma  expedição,  ás  ordens  do  CapitSo 
ThUibert  f  está  para  dar  á  véla  de  Rochefort  com  destino  para*  vários 
pontos  da  índia  Oriental.  O  Botânico  Mr.  Vcrrotcl  vai  nesta  expedi» 
<pão  encarregado  de  plantar  no  outro  Hemisfério  vários  ve<retaes  des- 
te, e  de  trazer  dalli  os  que  faltarem  no  nosso  Jardim  Botânico,  e  que 
possão  servir  para  a  economia  rural  da  França.  Mr.  Verrotel  leva 
num  excelleute  sortimento  de  sementes,  assim  como  os  instrumentos, 
livros ,  e  instroeçSes  necessárias  para  assegurar  a  conservação  dos  ve« 
getaes.  Em  snmma  nada  se  tem  omittido.  para 'dar  a  esta  expedição 
toda  a  utilidade  de  que  he  susceptível.  Âlém  do  sobredito  sabemos 
que  o  Governo  tem  expedido  ordem  para  qne  vão  Natfiiralistas  em  to- 
dos í^avios  que  sahirem  dos  portos  de  França  para  alguns  paiaíes* ' 

Idem  II. 

Hontem  pela  huma  hora  e  meia  da  tarde  se  diri^jio  S.  M.  com  lui- 
ma  numerosa  comiiiva  á  Sala  da  Camara  dos  Deputados  com  o  obje-» 
cto  de  abrir  as  seí>oões. 

^  Huma  Deputação  de  12  Pares  e  de  25  Deputados,  còm  o  seu  Presi* 
dente  Mr.  Atavies,  sahio  a  receber  S.  M.  no  fundo  da  escada  princi- 

Sal ,  e  o  conduzlo  até  aos  degráos  do  throno ,  conforme  o  artigo  3.*^ 
o  regulamento  de  13  de  Agosto. 

Foi  S.  M.  recebido  com  expressivas  acclamações  desde  que  se  apre- 
sentou á  porta  da  Sala  até  que  se  assentou  no  throno.  Os  Príncipes  da 
Família  Real  c  do  sangue  tomárão  assento  ao  lado  deS.  M.  nesta  fór- 
iiia :  S.  A.  R.  Monsíeur ,  e  S.  A.  S.  o  Duque  de  Orlcaíis  á  direita ,  e 
S.  A.  R.  o  Duque  de  Berii  á  esquerda.  '  ^  , 

Tendo  S.  M.  mandado  assentar  os  Pares ,  e  dando  licença  am  Depu- 
tados o  Chanceller  em  nome  do  Rei  para  também  se  assentarem ,  pro^ 
nunciou  S.  'M.*  o  discurso  seguinte : 

3» Senhores,»-^ Na  abertura  da  ultima  Sessão  ,  deplorando  ainda  os 
males  que  pezavão  sobre  a  nossa  pátria  ,  tive  a  satisfação  de  fazer 
considerar  como  próximo  o  seu  termo;  hum  esforço  generoso,  e  de 
que  nenhuma  outra  Nação,  tenho  a  nobre  ufania  de  o  dizer,  offere- 
ceo  mais  beilo  exemplo  ,  mc  poz  em  estado  de  realizar  esta  esperan- 
ça; está  realizada^  occupão  só  tropas  minhas  todas  as  nossas  praças; 
num  dos  meus  filhos  (ú  JJumlb  de  Angoulême)  que  correo  a  anir-se  aoa 
p,fíméiro8  transpordes  de  júollp  dfis  nossas  PipTíncias  .Ubertadaiij^[çòm 
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U  M  Kcáwuiú  Siicorf  CO  dos  HotncDt  Hlastm  ím  tem  ctmtroverii«< 
9  vuâ9tk9  Empório  da  Hittori»  Geiík  Kòê  nos  damos  pictta  em  lo- 
snstler  ao  PrékKOstar importanU  Obra  noLiogua  Pottugaez»,  par»* 
daiiBoráNa^S»,  eá  Patria  u»  ttsienuiilio-púbHco  do  aoior  »  qt» 
ifca  tffibfitainos  y  offeracaado*Uir  em  flòtNMiiiMiito  laspaitoio  nossos 
trabalhos.  Náo  será  huma  mera  ,  e  sdea  tiadueçio  do- Dtccionario 
Francez :  nós  lhe  addictarcoios  as  reflexões  críticas  ,  e  filosoíicas  , 
jquc  estiverem  a  nosso  alcaAçe,  e  a  natureza  da  Obra  o  permittir  j 
«  um  náo  pequeno  número  deillustre»  Portuguezes  ,  e  Portuguezas  , 
<|ue  merecendo  ter  alli  um  lugar  dmincto  ,  o  descuido,  ou  orgulho 
^ndividamentesjlbo  tem  negado,  e  roubado  ao  conhecimento  doPú- 
blico.    Igualmente  lhe  addiccionaiemos  um  Mappa  Chronologico 
dos 'psiosipaes -fachos  da  Historia  Geral  desde  o  começo  do  Muodo 
Oté  nossos  diaa,  e  outro  de  todos  os  Homens  c^ji^et  y^que  o  Muo" 
slo  tem  YlstOf;classftdorpela  ordem  das  matérias  em  qneeilesflo-- 
recérSo ;  a  fim  de  que  nossos  Leitores  curiosos  ,  que  quiieiem  tèt' 
lim  coiibedmento  preciso  da  Historia  antiga,  c  moderna,  acbando' 
ds  i^âs  na  ordem  daonologicar)  possSo,  «odftillaiido  os  Homens 
foe  ebtlô''iti^iri(f acbar *  no  corpo'  dia  Obr»  em  suas^  vidas ,  «'jso^ 
^fiês  prindpaes  aquellès  mesmos  factos  combinador    o -oonfirmo» 
dos ;  de  sortt  qne  tendo  sido  este  Diccionario  extrafaido  da  Histo*- 
riUf  por  este  novo  methodtf  vem  elle  a^refuodif>se  namesma  Hil*- 
.  toria  dtonde  emandra. 

Circunstancias  imperiosas  nos  determinao  a  dar  esta  Obra  cm 
períodos  j  para  o  que  produziremos  mensalmente  um  N."  de  24  fo- 
lhas de  8  paginas  cada  uma  em  4.^  Portuguez ,  cujo  formato  igua- 
lará ao  i»**  grande  FraiKez  ,  no  mesmo  papel ,  e  typo,  que  aqui  se 
offerece :  e  com  cada  4  Números  formatemos  nm  bom  e  regular 
Volume  de  7^8  paginas  cada  um. 

Nossos  Compatriotas  9  ou  quaesquer  outros,  que  amsntés^  efau^. 
teres  dwScieflda»)  quixerem  snbicifver  est»  Obra  tio  iatcfcsiaiit^ 


como  necesnrt^T^poierlo»  dirifír^sf  ^pof^sM iot  lnTtt  [indicados ,  part 
receberem  mesmo  efn''cad»4Xicc  ileut  itefpèctivdl -Números ,  pa- 
gando á  recepção  720  réis  por  cada  hum  empapei  branco,  ou  ^(^240 
em  gran  papel  velino.  Os  que  forem  de  fóra  de  Lisboa,  igualmente 
poderão  dirigir-se  alli  pelo  Correio,  por  cuja  via  díverão  enviar  suas 
subscripções  ,  e  receber  pela  mesma  seus  Números  competentes. 

Esta  Obra  está  orçada  em       Volumes  pouco  mais  ou  meoQ!, 
•a  ^tr*  precisamente  o  prolongado  tempo  de  ip^^uiçyi^i^  |)0p 

tètoi  *m  «eiuilmcfe>  dos  Senhores  Assignanles,  aatâi$«9r^  |iOf||i4ti^ 
ftQtâfáo^,  nós  por  grato  reconiiecimooto  fareOMi  ^tiK^'  «nfttfr 
,  letiOfilyios  ^«r»  dufilkar  oa-nunniot,  o  6fw»pr0|9^|$#t 
Aos  o-nkiauMa^oia  5  4Mlnoat.  -  ^  • 

-"O»  Afttliore»  áétia  OWa »  b«m  ^  Badimit  .Tormad^a.  piol» 
JJliiTefsIdidt  éa<4Mftihra-r«>^  ie^dicidom  cw.«uda«>|WMiiií-b 
dé''iW  Atiiloi  \  porquo^teòm  èUv  diaa»«awe«,  MauaMti^  atndttani 
.^^èntalM /db  céfewcfw»  pábItMt  «Ita'  uiinwuai idnoaiidÍMd:>»  t » 
4Ktádék^  ttma  04M  'ttf)^  ,  <)Ue^  de  si  mOsm»:  deriva  tcw  Jneatci^ 
mento,  ilies  expandirá  fts  pottas^  para  então  se  manifestarem  com 
jprothicç6és  próprias,  que  um  modesto,  e  oacurai  acanbo.taiç acey 
Ih^tdò  áa  silenciOk- '  -        w  ^  .  '..  ín  .u».í;jn  jf« 


:  •>  w4  Àf  siga  atura  se  fax  em  Cosa  Áe  ]-oão  Henri^ueSf  Kua  Auçusta 
Vf-i^  i;  Francisco  J»$i  de  Carvalho  ,  ao  Pote  das  Almas ;  Antoni»  .FjCç 
Acêf  -ilUí»  do  Ouro  jninto  à  Loja  da  Gaieta  ;  Leal ,  *m  .Aie^fs\1^«Çft»^ 
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imas  próprias' lufifos,  e  enfre     atclamàçOfe»  do  meu  Fovtf,'  atvoim  jí 

bandeira  Tranceza  nas  muralhas' de  ThwimlU'.  Esta  bandeira  fluctua 
lioje  cm  todo  o  território  França.  • 
;  9í  O  dia  em  que  ficnrào  libertos  nqtielles  filhos  meiís  qne  com  tanto 
valor  supportárão  o  pezo  de  huma  occiiprção  de  mais  de  tres  annos-, 
seríi  hum  dos  mais  alegres  dias  da  minha  vida;  e  nao  teve  o  meu  co- 
ração Fraticez  menor  júbilo  pelo  termo  de  seus  males  do  que  pelo  da 
libertação  da  Patria.  As  Províncias  que  ião  dolorosamcute  éstiveraq 
mea  pènsameiíto  até  esse  dia  merecem  de  -fixar  o  daNaçSo ,  a  qual 
Admi^u,  -còffio.ea,  a  sua  beroica  resignação. 

97  A  Dobre  unanimidade  de  coraçSo  e  de  sentioiento  que  manifesta»» 
.'téa  quando  vos  pedi  os  meios  de  satisfazer  os  nossos  empenhos ,  era 
.    liuma  brilhante  prova  da  adhesão  dos  Frn7icfz(.t  á  sua  Patria,  da  con- 
iiança  da  INação  no  seu  Rei ;  e  a  Europa  acoiiíeo  com  fervor  a  Frcai- 
fia  restituída  ao  lugar  que  lhe  pertence. 

-39  A.  declaração  que  annuncia  ao  Mundo  ospriocipios  em  que  se  fun- 
da a  união  das  cinco  Potencias,  assaz  dá  a  conhecer  a  amizade  que 
^eiaa  entre  os  Soberanos.  Esta  uniSo  salutar  ^  dictada  pela  justiça ,  e 
consolidada  pela  mor^ily  e  pela  BeligISo,'  tem  por  alvo  preVenir  oilar 
^ello  da  guerra  pela  manutenção  dos  Tratados ,  e  pela  garantia  dos 
direitos  existentes,  e  nos  permitte  iitar  nossa  vista  nos  longos  dias-de 
paz  que  similhante  alliança  promette  á  Europa, 

Esperei  em  silencio  esta  feliz  c])oca,  para  cuidar  da  solemnidade 
nacional  em  que  a  Religião  consagra  a  intima  união  do  Povo  com  o 
seu  Rei.  Recebendo  nomeio  de  vós  aUneção  Real,  tomarei  por  teste- 
inunha  O  Deos  porque  reinão  os  Reis  ,  o  Deos  de  CUvis  ,  de  Carlos  ' 
Baglio  y  de  Luiz ;  renovarei  sobre  os  altares  o  juramento  de  consor 
lidar  as.  instltuiçSes  fundadas  por  essa  Carta  que  eu  ainda  prezo  maia 
depois  que  oBFrancezes ,  por-bum  sentimento  unânime,  francamento  se 
tem  ligado  a  ella. 

1         -j^Nas  leis  que  vos  forem  apresentadas  ,  terei  cuidado  em  qne  $em- 
»     pre  seja  consultado  o  seu  espirito  ,  a  fim  de  assegurar  cada  vez  ijí.iis 
X)£.  direitos  públicos  dos  Fraiuezes ,  e  de  con.«ervar  á  Monarquia  a  íor- 
:ça  que  ella- deve  ter  para  preservar  todas  as  liberdades  que  são.  carae 
a.o  meu  Povo, 

>9  Auxiliando  os  meus  desejos  e  es  meus  esforços  ,  não  vos  esquece* 
ireis  ,  Senhores  ,  de  que  essa  Carta,  livrando  a  Franfa  do  Despotís* 
-  mo  ,  poz  termo  ás  revoluç2{es.  Conto  com  a  vossa  concorrência  para 
xepellir  os  prlncipios  perniciosos  que  ,  com  a  mascara  da  liberdade , 
atacão  a  ordem  social  ,  conduzem  pela  anarquia  ao  poder  absoluto, 
e  cujo  funesto  êxito  custou  ao  Mundo  tanto  sangue  e  tantas  lagrimas. 
.  (A^ui  foi  tal  o  entliusiasmo  que ,  sem  attençào  á  etiquetta  que  nao 
permitte  se  interrompa  jamais  S.  lA*- ,  todos  os  espectadores ,  os  Pa^ 
xesy  ^e  os  Deputados  se  levantárSo  gritando  repetidas  vezes  Ftva  o 
2t6t/  Vivão  08  Bourbotts!  Só  dez  ou  doze  Deputados  tiverSo  força  bas* 
tante  para  observar,  a  etiquetta  em  todo  o  rigor.) 
M.0&  Ministcos'  vóf  aj^ieseataráõ  o  Ornamento  das  Despesas  que  c^ 
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aerviço  |HÍb1l«o  éxíge.  Os  "prolongaâos  )eF£elia«  êos  Monieelmmàôs  «tr* 
jas  cisnsMjiieiiciàs  devíamos  soffrer  oii  acceitar,  ainda  me*  não  teia  per* 
mittido  propor-vos  o  alivio  dos  tributos  impoetos  ao  meu  Povo  ;  te- 
fiho  porém  a  consolação  de  devisar  em  distancia  hum  pouco  afastada 
p  momento  em  que  poderei  cumprir  este  desejo  do  meu  coração.  Des- 
de já  fica  posto  definitivamente  hum  termo  ao  augraento  da  nossa  Di- 
vida. Temos  a  certeza  de  que  ella  ha  de  diminuir  com  rápido  pro- 
gresso. Esta  certeza  ,  e  a  leaUaée  da  França  na  ezecação  dos  seus 
ajustes^»  baio  de  fundar  em-  fiime  baae  o  Credito  publleo,  que  algumaa 
circunstanólafl  raomentaneaa  e  communt  a  ootroe  EiiadÍM  tinlia  díado 
por  hum  instante  indicio  de  prejudicar. 

19  A  laocidade  Franceza  aeaba  de  dar  huma  iJlustre  prova  do  «mor 
^ac  consagra  á  Patria  e  ao  seu  Rei.  Executou-se  a  T^i  do  recmta* 
fnentí[>  cora  submissão,  e  muitas  vezes  com  alegria.  Entretanto  que  o§ 
jmancebos  soldados  passão  ás  fileiras  do  Exercito  ,  permanecem  seus 
libertados  irmãos  no  seio  das  suas  famílias,  e  entrSo  em  seus  lares  os 
veteranos  que  cumprirão  o  aeu  tempo;  tauto  huns  como  os  outros  são 
«xeflàplos  vivo»  da  fidelidade  daqui  em  dUnte  ift^íolavel  em  lezeentar 
ns  lei». . 

>)DepoÍ9  das  calamidades  de  Imma  lescacrz  cuja  lembrança  ainda  eUm 
trisitece  a  minha  alma ,  pródiga  a  Pro?ideneÍ8  este  ajino  tle  seus  bene-» 

ficTos  .  cobrio  dc  abundantes  colheitas  os  nossos  campos.  Elias  servirá^ 
de  reanimar  o  nosso  Commercio,  cujos  Navios  navegao  por  todos  os 
mares,  e  mostrao  a  bandeira  Franceza  ás  mais  remotas  nações.  A  Tn- 
tlustria  e  as  Artes  estendem  também  o  seu  império,  e  augmentaráô  os 
mimos  da  paz  geral.  A"* independência  da  Patria,  á  publica  liberdade 
«junta-fie  a  liberdade  particular.  Unámos  pois  os  nossos  sentimentiDe 
^  as  nos»as  vozes  de  jgratidão  para  com  o  autlior  d^  táhtos  bens ,  e 
saibamos  fa^eílos  pen&raveis.  ÈUes  o  serão  y  se ,  afastando  todas  aa 
tristes  recordações ,  suffocando  todo  e  qua^uer  ressentlmeofto,  09  Frem^ 
cezes  se  convencerem  intimamente  de  que  as  liberdades  são  insepará- 
veis da  boa  ordem  ,  a  qual  repousa  no  throno,  que  he  o  seu  único 
Palladio.  O  meu  dever  he  defendellas  contra  os  seus  communs  inimi- 
gos; eu  o  desempenharei,  e  cm  vós  hei  de  achar ^  Senhores,  o  auxilio 
que  nunca  de  vós  hei  debalde  reclamado,  n  . 

Acabado  o  ^scurSo  prestãrSo  os-Deputados  o  juramento  do  Ostjlo, 
e  sahio  S.  M.  da  Sala  acompanhado  pela  mesma  deputação  que  'o  ti* 
aba  hido  reeeber. 

'  A  VISOS, 

No  Collegio  dc  S.  João  Evangelista  á  Conceição  Nova  precisa-se 
bum  Mestre  para  estar  com  os  Estudantes  nas  horas  vagas,  e  acompa- 
nhallos  ao  passeio ;  deve  ser  abonado  o  saber  fallar  lYwcez  Ingiez, 

(Com  a  iSoMeUt  de  hojt  se  distrikie  ò  Frosfect&  de  IHcchnano  dee 
Homens  Illutires.J  -  .  ^ 

Dezembro  31.    Desconto  do  Papel*moeda  18  )  a  19  por  cento._ 

^     à,  I     iiiwii.M  ■  I  tm  >.   ,   j       '  I  ii' 

:  •    .    ^         M  A    I  H  P  K  £  S  SA  o    R  £  G  I  A* 


i^iyui^ca  L/y  GoOgle 


An.  18ig. 
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..  cosi  PRIVILÉGIO  1)fi  SUÁ  mXg^ÀÚÍB. 
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•       •    '    •■•  •     P  R  U  S  S  I  A. 

Berlin  20  de  Novembro*  »  í  .    •  * 

O ^MUflv  dtf  tíoàifttercio  iiklibttAe^  concluído  eiit)«  a  IVttj^  e  a 
D^Morça  pfknéct  hiiÀia  íexnMànte  ^«ovn  do  desejo  qne  A&hAA 
a  «laior  pârté  das  Pvtencias  cotitlileiíiáBií  a  consòlidaçSo  dftiiVre  na* 
T^^çlo  do*  Neutros  ,  e  a  &\)oliiein  todos  os  estorvos  que  separão  ai 
Ilações  no  que  respeita  aO  Cómmercio.  Ew-aqui  os  artigos  do  dito 
Tratado  que  podem  prestar  interesse  aos  Publicistas  e  aos  Negociantes  : 
-íi  Os  Naviosr  PrHsH^77ios  paçaráõ  os  direitos  do  Stind  e  dos  dois  Be!t.<f 
iTO  mesmo  pé  que  os  Navios  das  outras  Nações  favorecidas  na  Duuié. 
tnaroor»  O  }jnèÉ)nd  ««'entenderá  das  Mercadorias  Truisioiias  l)ne  bassa* 
ttm  O'  iSfuitftí  á  hwAo  de  Navíét  ésttangeifO»  e  ^fivilt^lados^ 

IS  a  jfca^sa^eui  dò  Sund\  ào8  Èelts^  e  da  Casai  ú'^Hohtein  não  serSo 
riallados  08  *mkVKMr%  ás  Mercadorias  pertencentes  a  vassallos  l*ra.y«V/- 
noí.  No  que  toca  ao  pagamento  da  Portagèi*  dos  ditos  Navios,  de  Ver^ 
•e  ha  estar  pelos  Certificados  e  Passnporteg,  qUe  se  acharem  em  boa  ^ 
devida  forma  ,  e  que  os  Capitães  dos  Navios  pTUSsianos  podem  apre- 
sentar ao  Magistrado  e  á  Meza  da  Alfandega  do  lugar  aonde  vao^  sem 
fie  exigir  ulterior  declaração  a  respeito  das  fazendas  que  compõem  a 
earga  ,  e  reguláiwse^ha  ftedo^o  qlie  tteim'  peiMs-e-  toedidat'^ '  natúma 
e.  enfardamento  -dàt^  Mendas-  peíoi  que  ''oa  ditòb  'dMi|ineAtoc;'«>  pâl8sa'p0rA 
tas  dedaaaMm:  Slt^*«òéáVki  ée  descobflp  algttma  fraude i&eates. dl veiiM% 
objectos,  ponderar-se-hão ,  á  pvi]nfeli]»'*if^òislçao>^t)sililBle»  de  aprék 
Tenír  J^aríi  o  futnro.        •  '  ' 

t-iOs  Navios  Fr-ussintwit  que  passarem  diante  da  Fortaleza  de  G/i^ 
ckstadt  ou  de  outras  C  idades  T>ínamatqa€Zfis  «obre  o  'I^lhn^  não  «erão 
visitados ,  nem  inquietados ,  salvo  se  em  tempo  de  guerra  poderem 
aer  suspéitos  dé  conduéii^ltf  contrab&tid^  ào  iulmigb^  (Os  <N«iFí^ob  'P>^i^" 
^MMirfs%xlMP«r«táfdoé  4x^Elhk  ^úí&  iíX^ú  pait^- ' '  ''•^rt.  .:>:t'>ÍH% 
-  9900  Ita^i  JHIMÈàktrqu&zeB  <j^t  pòr  têmpeistáde ,  irentor  ootftrarvoir% 
«Mèe^Meidenteá.  «se-  ^is%m-  obi%Eiâea  a^ârdbiiri  a^  4«^^uer  p<wto  , 
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êk  Mbfarqviji  Trussiam^  poderão' livremente  lançar  nelle  ferra  e  deJ 
mora r-se  para  «e  repararem  ,  sem  pagarem  direito  algum  pelas  snas. 
fazendas ,  huma  vez  que  não  as  descarreguem ,  nem  vendão  alli.  O 
mesmo  se  praticará  com  os  Navios  Frftssianos  nos  portos  Dinamar' 

quezcs.  .      ...   *  ^ "         »  T 

9)  Cada  faiàiía  ^as^iáiflr  Nlstçfo  tedí  direito  de  ini})ortar  a  bordo 
wêvis  próprios  MaVibr^od^seus  j^eneres  e  fazendas,  assim  óoihb  os  genew 
ros  e  fazendas  estrangeiros ,  ^Ò^Sstadoâ  das  Potencias  contratantes, 
e  de  fazer  também  similliiuite  commercio  a  bordo  de  Navios  estrangei* 
TOS.  Entretanto  serão  os  vassallos  respectivos  obrigados  a  siijeitarem- 
se  aos  regimentos  e  ordenações,  pelos  qnacs  a  importação  oii  a  ex- 
portação de  certas  mercadorias  he  ,  ou  inteiramente  prohibida  no  Es- 
tado onde  esse  commercio  j>&.faz ,  ou  aliás  concedida  por  privilegiai 
ou  seja  a  alguma  Sociedade  Mercantil ,  oq  a  al^ma  terra. 

99  Os  Vassallos  comalère&éãités  Aàk  dBBL^íLVQlMSóiB»  reger-se-hSo  igaal« 
mente  pelas  antigas  leis  c  usob  das  Cidades  em  que  commerceiSo ,  e 
j^dSáF  (ijoaèá  ^ígtfrti  ramo--ttó'6ommi&Tcio*  se  acha  mais  cm  meiros"  reser* 
vado  aos  habitantes  densas  Cidades  ,  como  succede  relativamente  a 
Kamigshcrg  ,  Elhinp: ,  e  DcuKizipk  no  toca  ao  commercio  das  fazen- 
das Polacas  e  Russi/tfias, 

>)Se  huma  da^s  duas.JPptCBcias  «onikíatí»ntes  se  achar  implicada  em 
guerra  comi hiifiia  terceira  Potencia  ,  dará. ao  menos  pela  sua. parte  á 
outra  tíit6>fhíikié^'ftóí^m^^o  cU  aiiA:iinMzad«*  t  ^vgir  o  mctfof  ííU 
gna]  de  preferencia^  que  .possa  aer.  oontrátiriQ  àos  inlevesses  á  iran» 
q uill idade ,diw  £Nwmi^  que  ficar  neotrak  A  Potencia  <iue  está  no  caso 
tie  fazer  a  guerj^a  ,  gozará  também,  sem  Testricç'ão  de  todos  os  direi- 
tos que  a  neutralidade  assegura;  mas  terá  igualmente  cuidado  da  sua 
parte  de  preencher  todos.  os. de  veres  que  esta  vantagem  lhe  impõe. 
.  ?íEm  virtude  do  precedente  artigo todos  os  Navios  pertencentes  ás 
Partes  conirajtanies,  poderão  livremente., navegar  diBi  hum  porto  para 
ootre^.ftinda  mesmo  iids  i5ott»»)4asNaçDPe8  qucsench^rem  em  ffuerra* 
.  ^Tenâ»  as  Potencias  coQtratà|it)B#  r^esolvido, 'fusegurar .  sufftciento 
protecção '  á  liberdade- d«,  Commercio . ,c.:d»:  j^avcgaçia  doa,se«a.  Va«- 
«allos,  BO.>CAfio  de  alguma  delias  se  achar  em  guerra  ,  ao  passo  que  a 
outra  se  conservar  neutra,  tem  estipulado  entre  si  que  as  mercadorias 
carregadas  nos  Navios  neutros  devem  ser  livres  ,  á  excepção  do  que 
jie  objecto  de  cootrabando  eai  tempo  de  guerra.  • 

77  0a  Vassallos  da  Potciicia  neutra  teráo  por  <'.onseguinte  a,liberda« 
4ff  de.  traospodkar  por  •sua.,  conta  os  productos  d^i  terreno  e  d^s  fi^brlr 
cat-^dà  Fotenoiahqíé ^Rj^.ctm  guer^raV  se  iio^<cpfliaicumt0.j^otiverem 
aádo  adqittildos  por  7ii|(l|iUofiJW^^  .!  t  -  • .  . »  ...  ;         '■  to 

i/A  mesma  liberdadè  se  estenderá  támbem  ás  pessoa»  que  -  se  ac^av» 
utcm  a  bordo  de  algUm  Navio  neutro  j  ainda  mesmo  que  pertençfío  a 
partido  inimigos  exceptu^a^C  po^ém      .(ropas  a  servâ^o  do  ini« 

Migo.  *   .  V'      :  ■    .  -.,.1  ■ 

-  nPaí-a  prevenir  todos  cs  inconvenientes  qvie.  ppssão,  resultar  de  frau- 
dulentamente se  empregar  bándci^fa.  dc  hufl|a<.ífafâk>  4  qnal  o  Navio 
^nabdrrpeWença  ,  conço^H^^  emi.«it*Wwr  a  ^ste  r^peitq  bn^m  re- 
gra mvaxiavd  ,  f^iUé}t9tii;r,<^  jig^.^^ 
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comò  pròpriedade  do  patz  de  qoe  teâz  bandeira  ,  djeveffá^^  ser  Dafiirftes 
delle  o  Capitíto  e  metade  da  equipagem  ,  e  que  os  papeis  do  Nftv.lo 
c  o»  Passaportes  cm  boa  €  d^viída  forma  ,  devem  contíordár  to mvai 
ecdenaç^s  do  Govei^no^  a^  que.ve  entende  oertcocer  ò  Navia  ,  eoníor* 
mt  o  dwcmMK:  T<nI*<o  Navlp*  qae  ,  pelii  '«»ii||iiiiitf  i*,lè<B80  Mifi»iw 
nar  a<«skrrefira  ,  e  que  eonti^fjei:  ii«.oirie»ao9cAfq«e:«Q 
expedido  e  publicado  j|>nial9fÉll^,^;P«irdará  '9  -4mii^.ÍU'fT9Íie9^  êéã 
Potencias  c<>níi?ôtantee>    .  v  <  »•  4..     ,1  'r- 

f ':.))0s  Navios,  da  PoUnçía  Oj^ntra.  d3o  poderão  com  ia'do  faier  eòm.k 
n^rcio  algum  nos  portos  bloqueados^  Coacordou-se  porém  què  n3o 
9e  considerará  Uigar  algum  como  cercado  on  bloqueado  seíhio  era  es» 
taado  feçiudo  da, banda  da  maç,  por  via^e  Kmbarcaçôes  i]e  guerra  • 
db^llMkoâlt  tevnfc.ppc  |i)9m4i,8a|!f  r4f^>  4p  .«odo^  qq^i  ^ijnguei^  po^aa  ac4 
xltmHM.'»  ttiiti^.|ifUe:seD|;ii»  fxp9r.«il,fogo>^»>»HiyMm«í  >  t.vfT.rr. 

goecra  on  Corsários  destacados  uçrtehoen^cs  a  iHim^t  qu.^uifã  dan-P^^ 
tencias  contratantes  ,  que  se  acnar  guerra  cora  outpo»  Es4ado^^  9U* 
jeítar-se-hão  a  serem  visitados»  Eníao  serA  prohibid^i  ao^  Capitães 
ou  aos  Mestres  desses  Navios  mercantes  lançar  .ps  ^^U^  papais  ao  mar, 
O9  dÍKjlief  Navio»  de  gW^^ra  ou  Corsário^  se  cpo^cyai-áj^  sempffe|afoatar 
dot  hlmi  tiija.  de  peçi.io.iNai^jp  4^^^ 

mente  toda  e  qualqiier  o^joraefli  pa..^çtQ^dâ  vi^te^cia;)  PjE|8plvf^Q^.de 
eommum  accordo  qne  ]^uvca»pp4er^^;^nv»àif  ab9rÍâi»r^ol<Ai?ÍQKi9(I^Ça^ 
te  mais  .de  |doÍK  «aife^^liq^.eQS.     ,]^nçl)a  i^fjp^  ^:;caQ^i^iarera  o^  , papeis 

e  documentos  que  comprovao  a  propriedade  e  ca  carga  da  Navio.  Mas 
toda  a  .v«z.qwç.  estes  navegarem  comlsoiados  por  buo»  ou  mai^Navitj^ 
de  guerra  ,  bastará  a  (íeclaraçKo  do  Ofíicial  qiic  commaudar  o  com- 
boi  ,  para  pruvar  que ,  os  Navios  mercantes  jião  l.ev^o.C9iitfalíaqdo  ^ 
bordogie  não  sç  procederá  a  yjsiía  ajgnma.  ,[  .  .  :  u  '  *  "  '  '  ' 
.  ifiN^tC|i9P^  d^  a  vi^itf^  de  biunoN^yj^Q  Çazc^ri  di^^^f  wif^^^^^^^i^ 

ÍAda.fu»fc9dji>y|pkofna«^  Terá  entret^o^  a,dÂrcitfqK^^  ^i^im 
"p^isíbiir  ^MWC]»  depois  cTe  huma  iilqi^riçãP  ç,  senlisnç^  aefliiitiva ,  a? 
QHtras  faieodas  serão  entregues  sem  qi>^)  debaixo  flc  pretexto  algum 
de  despeza  ôu  condemnação  ,  se  possa  reter  o  Navio,  líem  a.carga.  Kni 
quanto  durar  o  ProceasQ.^  JQSo  poderá  o  Ciipitao  »,  depois  dg Jia ver  eojv 
tregado  as  fazendas  reconhecidas  por  contrabando  militar  ^  ser  obri-^ 
gado.  contra-  «i*í:F9nU4!f, w«ra3:,\o  ^ito;  dtste  f^f^iç e  po(d«l:á , 
WH  bem^  llHMiM«im>  líar Arféla  eo^v  í^  sçu  'Swm  %gfsaíA^  4«»  c^r^ 

W9gWÇ^*'h      ■  o",  o"'.    ;/.fp  ohrin»  !'       <  !  .* 

.  99  Se  a  «^ontçapjMida  se  descnbnr  no  mar  a^Q,  p^^.e  o- C/^ituo,  do 
Navio,  se  Hie  parecer  acertado  ,  entregar  os  objectos  de  contrgbaudo 
ao  que  embarga  o  Navio,  e  este  se  deverá  contentar;  com  .^ft^  y^^Ui)^ 
taria  entrega»  sem  de  modo  nenhum  inquietar  o  Navio,  , 

Debaixo  da  denominação  de  contrabando  ,  j^i^itar  ;,sc ^^nionqiQni  to-^ 
êã»  as  avDia#  -^i^  fi?g<^.  f  MtJí»ii>.ínnniçõet  ^  i^ç^ráifgpm  g 
íai.parie  ^  tàttuáomo  eanhSes ^.  mosquetes pgtardog^liftmhj»^,  g^anffm 
das  ,  «arxetpi»  5!l*Tjim>  íj?«<li^íl%i  iWlaf    jpcl^oiços,  pederneiras» 
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doieitaoy  par^fonssr  oit  cartiixeí/ás  ,  seilA»,  e  freios.  S^-rá  com  twáa 
exceptuado  de  iodar  e^tes  objectos  ttfdé  quanto  for  necesjsafio  para- 

immig^/Tod^if  iiis^dôtvaliÉ  fievtô  aftigo  nao^pedlft'* 

«6»  Ú3i0  ke  foâeM  eonsiderar  éóíúo  éóntthháhio,'  '    •  *  '  '  i 

•91  Cada  hum  a  das  duas  Partes  contratantes  dév«  plro^utar  defende* 
tmhis  os  Kavio^  e  Os  TOáis  objectos -^'èrtcníí^érttès  A  hllm'  ou  Ò^tfô  de 
«eus  Vassâllos  V  e  qfte  Ét  ábliárefrt'*na  sua  jurisdiòçâo  :  cm  terra  o»  no 
mar,  Conseguíntementc ,  ás  duas  Potencias^  hSo  soffreráS  que  ttâs  sua* 
Costas,  nos  PoriQÀ ,  Enseadas^  e  Rioà  due  estão  dcbaiito  dío  seu  do-í 
iflfaild  V  iejSd      Kft^kM^  eP  Bs  lazf^iií^^^  respe€^iv<i«  ^ãMsllM 

arrebatado» <tiitoU>lfâvid8<\|^gâ6r#a  oir  «MlSaírBfBltòitJâçeMís  ã^-iétúeU 
ra^iPolièiMjtój  Sé^côftàr  Í¥dí^^Sie<»càêèí  áctottlecfeir'  dl;  -â  *P<íl6o«ia 

fíroteÁctora  tí^idãr  Itn^dilló ;  ^prég^ar85;as  Parteâ  ccíitratàlii«»  todaí 
<í8^'sti8i^  fdíçias  paTaf^W'  á'>NàVio  arí^ebátadò  seja  reãtittiido  ^  6  «ejãfli 
ri6i6ar<^idòs  os  pàiticulárt%  -dòs  damnos  que  houverem  jiadecido. 
'  '^'>iOs  y  nsskWbs '  tyifiáTharquèzès  que  se  tem  estabelecido  na  'Pniffsriay, 

.  e  o«'Fr«.^.<iai/.oá  estabelecidos  na  THnainffi  cri  \  terão  a  liberdade  de  dei- 
xar'ò  paia  èfti  bufe  residetó  ;  mas  pag'arfiõ  ai' áUâs  dividas,  e  cumpri^ 

^siWmUíliftíeèà^^ÒrigíÇÒes  que  a«  leis  do  paiz;  lhes  imp«tei*:  ^  ^.  ^'"«í 

dè''j$éA^^ei8foiS^oâ'!Hittiildós  i^à^^^  á  pa«,<  f1ri«]*  a 

*fet''^títíè'  ellas  ifííièHftiVèl  'U\m  ròriroimèrrtò  bá"  mesmo  huma  guerrá 
%íl)értá;  (.de  (^uè  prazía  ao  Çe9  íivràllas  !  )  ,*•  èeus  respectivos  Vassallos 
J^líè  se  aetíárèm  entãò  miin  oiVdutro  dos  dois  Sstados  ,  terâé  Ioda 
a 'íí^è"ni'*'iní'i  nas  suas  pessoas  e  pròiitiedades.  *'         .   :     .  s 

VíTèrão  elles  o  espaço  de  hum  anno  para  arrancarem  os  seus  negó- 
cios^ e  transportarem  o  seu  cabedal  c  os  sçus  effeitos;  em  hada  serão 
oàiuttHb^ítld?à'efcte^e«p^        tei9o  o^^soccorrò  e  proteção  necétta-  - 
^ibsíí^-CMigHfódnáiâb^  guerra  ^ '  do9  dir^tos  a'  qfttè 

|^<iattft  '  a^|)^fíiii^  'é*<^^  ,  se  Jhf^  darão  òs^  pássai 

pòrt^''licré5;safrÍ68  pai-à'  re^ès^aréfe-isegiira  e  llvrétoéàibe  é  sua'  pátria  , 
coni  ás  familias ,  ^bál«d4e?,  ef^^itòs  j  que  lhe»  perw 

líMi cerem,  rr        '  •     '  ' '  '      "    '"      '    '■'  '  '   '    "  ' 

.  iJ^muih^  ã^WmãéS,  '/t^átítmiiíM  dè^iM  qukHóir  d«  Navio  O>ceano 
^'iCkiâ?é&  /  -d><è^''C<Ah^à^&liiaadè''>dè>Pinhora  ,  ao«i 

nulando  o  Mandado  que  Antonio  Martins  Pedra  F.**  c  C*  àe  Lónd}!^ 
pttbficárão  rià,  Gmt^9Íé  '2l  dó  toBi'de  Deiembro;  é  tiaVertdtí  a  qnes- 
l^vy  sttbido  á  sufíerfòr|  Instancia  ,  e  abonado  p  J\\ho  ,  aeha-se  o  dito 
?í'á4í'ò'  e ^ fretes  \llviies.'  —  O  mesmo  Nàvio  ,  Capitão  Jo&quim  José  de 
Sousa  Srrhorozn')'sp  u\ó])õe  &  àahir  elfi' ditei tttta  para  Bnigala  até  28 
^Ô* corrente  hiez  de  Janeiro.       •     '       '   '  '  "  '  /     '  '         '  "* 

•  Janeiro'  í.^  Desconto  do  Papel-mò0da  18  f  a  1^  pOT  Mttf«  ' 
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Num.  S:  '     An.  1819. 

GAZETA  ^|i^.DE  LISBOA- 


COM  PíliyiLEGlO  DE  SUA  MAGESTADE.  . 


SEGUNDA  PEIRA  4  DE  JANEIRO. 


'        A  U  S  T  RIA.*       •      'i  *.  '  .  *'  " 
Vicnna  20  dc  Novembro,       '    ■  '      '  \ 

A 31  do  met  passado  encrrroii-se  a  Assembléa  dos  Estados  da  GaU 
itcía  e  Lodomcria  j  e  por  este  motivo  se  pronuuciárão  os  discursos 
seguintes ,  antes  de  sen  encerramento : 

DiscursQ  do  FrendeitU  do9  EBtadús  ò  Barão  de  Hòuef  aos  Com* 

missaríos  Imperiaes. 
99 Recebei ,  Senhores  ,  os  P^rotocolòs  da  Asmmbléa  deste  anno  para 
os  apresentardes  a  S'.  M.  o  Imperador  á''Anstria,  como  hum  testemu* 
nho  e  hnma  aboiiaçào  da  nossa  fidelidade  e  do  nôsso  affecto,  e  ao  mes- 
mo tempo  para  apoiar  a  nossa  supplica  a  fim  de  obtermos  a  diminui- 
ção dos  impostos,  que  tememos  não  nos  seja  possivel  satisfazer,  se 
mais  se  prolongarem.  Tende  a  bondade  de  uos  recommendar  ábeneVo* 
lencia  de  S.-  M.  o  Imperadon*»       •     •«..»...<••  «•  V  ^ 

'  Uiteursé  do  Frim^o  Chmrrikgârip  ^  ot'C4mde  Gkolomèwski* 
■5íO  trabalho  da -AMemblé a  deste  anno  fez-se  com  o  mesmo  espirito 
de  dedicação,  confiança,  e  afteoto  filial ,  qne  havia  conciliado  á  pre- 
cedente assembléa  a  satisfação  e  approvação  de  S.  M.  He  isto  hnma, 
interessante  prova  dos  vossos  progressos  na  carreira  patriotiea  na  qual 
se  trata  de  reunir  huma  illimitada  coníianra  na  justiça  e  na  bondade 
do  nosso  Rei  ,  com  a  dignidade  nacional  ^ue  deve  acompanhar  as  de- 
Hberações  sobre  o  bem  gerah  Taes  éSé  i)s' sentimciilòs- 4^e'  km  miai 
pxodnnein  a  vossa  ^bédoria,  a  vossa  didieação,  e  .  o  vosso  zelo  ,  e 
^iie  eu  terei  á  ventura  de  pintar  fielmeitte  .'pérante  o  throno  de  S.  M. 

99 En  passaria,  Senhores,  as  raias  da  minha  missSo,  se  antecipada^ 
mente  vos  assegurasse  a  sua  approvação ;  mas  todos  nós  devemos  en- 
tregar-nos  á  bem  fundada  esperança  de  que  o  vosso  trabalho  ha  de 
ser  recotti|>ensado  com  algum  augmejito  da  su^  bondade  para  cooi 
VO9C0.      -         Vvj.  .  Víkw  ^  '  '  ' .         •  •     •     '.  ,.     .  »  'l 
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19 Praza  ao  Cco  abençoar  esta  feliz  união  do  Kej  com  a  Nação.  Pos- 
aâo  os  nossos  Estados,  ainda  que  os  últimos  reunidos  aos  Reinos  que 
formão  esta  grande  Monarquia,  servir  ífi;ualmente  de  modelos  ás  ge- 
zaçffes  viadoaras ,  assim  cotno  o  exempk>  do  nosso  Rei  ha  de  estar 
presente  á  mais  remota  posteridade  I 

V  Senhor  Presidente ,  e  ^68  dignos  Membros  da  Junta  dos  Estados, 
he  da  minha  obrigação  recommendar-vos  á  benevolência  do  nosso  bom* 
Kei.  Entretanto,  seja-me  permittido  ,  em  qualidade  de  Membro  dos 
Estados,  participar  cordealmente  do  reconhecimento  geral  pelo  zelo» 
que  tenho  visto  aqui  reinar  pelo  bem  do  paiz  e  de  toda  a  Monarquia. 

D)  Venerável  Arcebispo  Primaz ,  não  cabe  nas  forças  humanas  remu- 
nerar dignamente  os  teus  esforços  e  as  tuas  ioavayeis  intençSes.  £n« 
iretanto  o  meu  deyer  me  mattila  que  dè  ao  nosso  Yirtnoso  Ittonaiea  a 
consolação  de  que  tu  fielmente  has  correspondido  aos  seus  desígnios. 
Contináa  a  propagar  as  luzes  e  as  virtudes  sociaes  ,  e  offerece  ao 
Todo- Poderoso  os  votos  de  bum  Povo  que  ama  o  seu  Rei ,  para  qu» 
|»or  longo  tempo  elle  o  conserve. » 

O  Arquiduque  Palatino  da  Hunsria  partio  para  a  Jtalia ;  ha  de  pas- 
mar  á  Sicilia ,  onde  estará  parte  do  inverno ,  e  depois  voltará  a  Flo' 
rença ,  onde  encontoaiá  o  imperiMior  seu  Im^,  com  o  qual  visitat& 
Nepoies  e  Romay  onde  estes  augustos  Viajantes  bio  de  assistir  ás  ce- 
remonias  da  Semana  Santa. 

O  Priooipe  de  MãttmM  e^era-ae  em  Ficmin  nu  principia  de  De^ 
jieuibro. 

.     .  •     GR  A.BRETANHA. 

Lontlres  22  de  Dezembro, 
.  O  Pri  ncipe  Regente  veio  hontem  de  Biightou  para  CarUoti'Hous& 
(ou  Palacio  de  CarUon) ,  e  fez  aJIi  Conselho  privado ,  ao  qual  assisti. 
Tão  o  Dnqne  ãtWèUingtoyi,  e  ol£oràCúttUreagh,'-^0  pieciaro  Duqn» 
tinha  chegado  honiein  a  Londres  pela  volta  da  huma  nora  da  manliã. 
Ao  meio  dia  montou  a  cavallo  e  dirigio^so  á  Secretaria  dos  Negócios 
Estrang^eirosr  ,  onde  teve  huqia  larga  conferencia  com  o  Lord  OtstlC' 
reagh.  Dalli  passou  á  Secretaria  do  Lord  Bathurst  ,  e  esteve  com  ellfr 
ate  ás  4  horas  ;  foi  depois  á  Secretaria  do  Principe  Commandaníe  rui 
Chefe  ,  e  teve  huma  conferencia  de  perto  de  duas  horas  com  S.^  A.  R. 

O  Visconde  e  a  Viscondessa  Caailereagh  pernoitárao  Saldado  em 
Cantarhery  ,  dpnde  pariirS»  para  tíitrth  Cray,  flonlom  p^a  volta  do- 
meio  dia  chegou  p  jQlnstie  Lord  a  Londres  ,  e  foi  á  tardinha  jantar» 
coin  o  Lord.  XítiMnpae/.  O  Ulustre  Lord  gastou  23  horas  na  passagens 
de  Calais  para  Dover,  Tinha  a  embarcação  em  que  elle  vinha  chega» 
perto  cio  molhe  de  Dover  ,  quando  sobreveio  huma  refega  de  vento» 
violentissima  que  a  fez  descahir  ,  e  a  levou  a  Brightoti^  fazendo-a  de» 
«ai  vorar.  Beceou-se  por  algumas  horas  que  £9sse  ao  fundo.  Por  £mt 
poderão  rebocalla  até  o  porto  de  Dover. 

•  Sa  algttos  dias  que  os  perioflicos  Inglexes:  tem  amipsueiíd^  ptoni* 
nas  mudanSM  no  Ministério.  Àucece  poxém  «erto  quic  ot  qjnn 
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íwh  corrido  a  este  respeito  s2ío  destítoidot  de  fundamento ,  e  que  â  ex- 
cepção do  retiro  de  Lord  Mulgrave ,  qnc  será  substituido  na  Beparti- 
ção  da  Artilheria  pek>  Duque  de  tV^Uin^ton^  ficará  compoato  o  Gabi- 
nete como  está. 

Recebemos  periodieM  de  Ninm^York  até  a  data  de  16  de  Novem. 
bio,  dia  em  qne  ae  devia  Uatr  a  abertura  da  Sessão  do  Congresso. 

A  Gaieta  de  Nova  Orkmu  de  15  de  Novenbre  dii  q^ue  secando  ai 
eartat  de  Pensacola  ,  Benbana  òfdeni  se  ti&ha  alli  recebido  de  enfie- 
gar  a  Cidade  ae  Hesvanhaeg  sem  condiçio ,  nas  que  antes  pelo  con* 
trarío  se  esperavfto  aui  tiopaa  de  lelorço  que  deviSo  vir  doe  Eatadoa 
adjacentes. 

Hum  offícío  do  General  Jackson ,  datado  a  19  de  Outubro ,  diz : 
-  n  Acabamos  de  concluir  hum  Tratado  eom  os  índios  Chickasaw  so» 
bie  todas  as  suas  pretensSes  aos  Estados  de  Temtessee  e  KenUuky  ^ 
contendo  7i9êòSt  geiraa  dae  netlioret  lerrae  do  Oeeidente  ,  regadas 
]pc3ot  fiee  Tetmêmey  OMo»  e  Mittiuipi ,  sobie  bom  espaço  de  ao  me^ 
noa  360  milbas  ^  por  bnnia  peniio*4nnttal  de  paftaeat^  dtirante 
quinze  annos.  n 

Segundo  as  notícias  de  Bertin  commnnicadaa  pelaa  folhas  &a,  Alema- 
nha e  dos  VaizeS' Baixos  ,  obterá  a  Trussia  huma  passagem  de  hurna 
légua  de  largo  nos  Estados  de  Nasxau  e  de  Hesse  ,  para  formar  huma 
commni^icação  entre  os  Estados  do  Rei  ásí  Prússia^  e  os  que  este  actual.» 
nente  possne  na  Wètifi^  t  nat  nargena  do  RkoM.  Nette  caso  ,  di. 
nem  as  ditas  IbllMia ,  poderia  qualquer  viajante  ir  da  fronteira  doo 
Pii«Mt*lbri»or  al6  Memel  sem  sahir  do  território  IVtiWiito^ 

LISBO  A  2  da  Jofietro. 

Acima  deixamos  algumas  noticias  das  que  dm  trouxerffo  as  folhaa 
de  'Londres  ,  que  hontem  recebemos  até  24  de  Dezembro^  e  daremoa 

as  mais  que  forem  dignas  do  coabeciniento  do  Publico. 

— 1  ...     II     I -         1 1  'i  I      i  ■'iiii       ■  ■        _■  I  ■ 

Sabio  á  Inv  o  2.*  Nnmero  do  DweMnarw  Umventd  da  Lin^va  Por*, 
t^gmna*  Snbsoi«ve*se  piara  eata  obra  em-JLtrèeo  na  h>ja  de  ffvfoado 
Jodb  Henriques ,  em  Coimbra  na  do  J*  JÊ*  Orcei .  e  no  Porto  na  da 
Gazeta.  Profa  de  cada  asaignatun,  conprebsnéando  treo Nnateros ^ 

aeoiéif* 

AVISOS. 

Participa-se  que  como  a  Sociedade  que  existia  debaixo  da  firma  de 
€3et/a  e  KÍ7ig<,  constructores  de  Navios  com  Estaleiro  á  Junqueira^  es- 
iá  fioaliaada,  as  pessoas  a  quem  a  dita  firma  for  devedora,  deveráS 
apreisntar  as  soai  oontaa  a  Jtãti  ClHfe^  na  sua  eaaa  na  Praça  do  Ced* 
vari9^  antes  do  dia  a»  do  eomnte  Janeiro  de  1819 ,  para  as  iKsmaa 
aerem  pigas ,  sob  pom  de '  se  làe  eontestar  o  direito  de  reeiamr  ao 
depois  da  dita  firma. 

O  Collegio  da  Conceição  contíníia  as  suas  fnncções  do  7.**  anno  n^a 
casa  do  Excellentissimo  Conde  Armador  Mór ,  em  Arroyos  31. 

IS  o  Cáe^  (ioSedré  N.°14  se  vendem  bâtatos  Inglezas  novamcAte  cbe« 
^adâs ,  e  da  meliuN^  qualidadeá 
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V  Temmclo  T^cliemay ,  fem  a  "honra  ríe  ft visar  ao  Publico ,  que  desr^ 
de  o  dia  0  do  corrente,  no  sen  (  ollefíio  denominado  de  «^S*.  João  iJa- 
,  ptiòta^  continuarão  os  exercícios  das  Aul  is  seguintes :    Primeiras  Le- 
tras, Escola  Mercantil  ,  Historia  e  Geografia ,  Lingua  Latina  ,  Ale- 
mã, Franceza,  Inojleza,  e  Hespanhola,  Desenho,  Musica,  e  Dança; 
equé  aa Attlas-deRnetoríca,  Filosofia,  e Língua  Grega  ,  prir.cipÍArSò 
Jogo  que  se  apresentarem  Alam  nos  pa^a  as  mesmas.  NSo  pode  deixar 
Âe  ser  mui  satisfatória  para  todos  os  pais  de  famílias  a  certeza  do 
que  este  Collegio  tem  a  mais  solida  permanência,  pois  que  segundo 
jOS  ajustem  feitos  com  o  íllustrissimo  e  Excelleiítissimo  Conde  de  .S*. 
Lourenço  ,  proprietário  do  Palacio  em  que  está  estabelecido  ,  (vulgar- 
mente chamado  do  Patriarca,  porque  sérvio  de  residência  a  vários  . 
Patriacas  de  lÀshoa)  continuará  (se  o  Ceo  lhe  conservar  a^.vida)  ,a  ex^is-  • 
tir  nelle  por  muitos  anãos ,  em  razSo  dos  grandes  desembolsos  feitot  . 
com  a  reedificaçSo  do  fidificio ,  á  conta  do  seu  arrendamento  ^  e  cujas 
folhas  de  despeza  já  fbrfto  appfovadas  pelo  mesmo  íllustrissimo  e  Ex« 
cclientissimo  Conde.?)  1 

Avisa  João  Tasques  Martins  da  Silva  ^  que  se  lhe  desencaminharão 
vários  papeis  assignados  em  braniso  ,  para  qu€  nioguem  os  possa  ac« 
ceitar,  nem  negociar.  ' 

Quem  quizer  arrendar  huma  propriedade  de  casas  por  bum  ou  mais 
^nos,  em,  hum  dos  bons  sitio»  dèsta  (uidade ,  sem  perigq  deio^o,  com 
bella  vista  de  mar ,  desde  a  barra  pelo  rio  acimà ,  com  muito  boas  ' 
accommodações  y  hum  jardim  e  hum  quinai ,  com  agOA  ho^.,  procu-  ' 
re  na  loja  da  Gazeta  onde  São,  e  nas  ditas  haverá  qu^m  aa  jnostre. 

Hum  Sujeito  educado  na  carreira  mercantil,  que  falia,  e  escreve  Por- 
tuguez ,  higlez ,  e  Frauccz  ^  offerece  o  seu  ])restimo:  qiAeJV.  <leUe  preci- 
sar, sirva-se  deixar  a  sua  habitarão  na  loja  da  (xazeta.  > 

Prccisa-se  de  hum  Sujeito  que  saiba  escrever  bem  ,  e  que  tenhais  al- 
guns dias  Ott  lioras  em  que  queira  ajudar  a  escrever  cm  hum -Escrito* 
tio,  Nar  loja  da  Gazeta  se  dtx  quem  delle  jxreoisa.  ••<!'% 

yoBdo-se  huma  propriedádo- de:  catas.,  sitafno  largo tàimyNecessida^ 
íJes  com  os  números  36  a  39 ,  com, Trento  .pára  a  'Travessa ;  constão  de 
1.**  e  2.°  andar,  gr2inde  quintal  com  parreiras  e  arvores  de  fruto  ;  ren- 
dem 232^800  réis  ,  são  livres  de  foro  ,  e  novas  ;  na  mesma  se  diz 
quem  he  sua  dona. 

Fernando  Tudella  de  Castilho^  da  Villa  do  Fundão,  avisa  a  todas 
as  pessoas,  que  tiverem  contas  com  a  sua  casa,  que  se  dirijão  á  refe- 
vida»  y iUn  do  J^ndão ,  por  si  ou  seus  -PMiiráitees ,  para  Uquidareoc 
as  ditos  contas  com  os  Procuradores  delle-,  Imiz  da  SUoa  M^uirnho-  d» 
jílhuquerque  ^  e  Francisco  Antonio  Sanches  Rolão  Preto*  .  i  ;  ,  * 
.  •  JancsiTo  2. ^Desconto  do  Papel-moeda  18  f  a. 18  j^or  cento.  <  > 

♦**  Na  G.  de  I  do  cor.  p.  1  ,  Iíd.  7,  Viajantes,  h  Viajantes;  p.  3  ,  lin, 
9  ^  merecem  de  f  xar  ^  I.  mereeem  fxar. — Na  H.  de  o  ,  p.  4j  iiD.  entroda* 

zirera  ,  1.  iotroduzirem  j  lin.,  25»  enevitavei ,  1.  inevitaveL  ■  .  o  < 

.  ...      l     ■   T"^-  —  — ■    '-'■^>  '  ^ 

Ná  1  m  p  r  fi  s  s  a  a.  Rj:  gi  a^.  .     i.   >  r 
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GAZETA  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TBRÇA  F£IRA  $  DB  JANEIRO. 


R  U  S  S  í  Av 
Vihin  28  de  Outubro^ 

NO  dia  11  deste  met  celebrou  a  sua  assemblêa  annual  a  vSociedade 
de  beneíiceDcia  desta  Cidade  em  presença  do  Governador  Militar 
da  lÃihmmttia  ,  o  General  d^nfanterla  Mmm  KonÈtkoff^  dot  Prelados 
SccletiasCicoB ,  dm  Bmpregadoa  eivft  e  militaret,  e  de  grande  namero 
de  pessoas  distinctas  de  ambos  os  sexos.  O  Conselheiro  PriVado  e  Se* 
nadof)  Principe  de  Oguisky,  Presidente  da  primeira  secção  da  Socie* 
dade ,  abrio  a  sessSo  pronunciando  luini  discurso ,  em  que  fez  resenha 
dos  soccorros  qne  a  Sociedade  distribuío,  e  dos  meios  que  se  tem  ado* 

{)tado  para  melhorar  o  estabelecimento;  deo  graças  em  nome  do  pu* 
>lico  ao  Governador  Militar  e  ás  Senhoras  a  quem  se  deve  grande 
parte  dos  fioooorros  anniiaes  que  os  pçbres  recebem ,  e  conelUio  mAhU 
ísstanda  a  sua  proffinda  gratidio  ao  Monacea  ddbaixo  de  caja  angof^b 
ta  protecção  existe  este  asylo  da  indigência ,  qne  eada  dia  hemaís  util 
e  benéfico  para  os  infelizes.  Leo  depois  o  Secretario  da  Sociedade  a 
lista  das  Contas  do  anno  de  1817,  no  qual  importárão  as  entrada» 
18:059  rublos,  e  as  despezas  15:291  rublos.  Tem-se  sustentado  na  Casá 
de  320  a  400  pobres;  soccorrèrão-se  muitas  pessoas,  e  deo-sC  pSo  a 
62  mendigos  todo  o  anno.  Na  Escola  do  Estabelecimento  se  ensinSa 
as  primeiras  letras  e  algum  ofjBcio  a  meninos  órfãos»  Os  Boticários  do 
VRma  obrigár9o*se  a  dar  grataiiameoie  os  medioamentos,  de  modo 
qne  vem  a  contribuir  cada  anno  com  225  rublos.  Depois  das  contas 
se  Jeo  hmn  breve  resumo  do  estado  actual  do  Estabelecimento ,  o  qual 
mnnUvf^  presentemente  perto  de  400  pobres  entre  órfãos  e  enfermos* 
.  POLÓNIA. 

Varsóvia  29  de  Novembro* 
O  Governo  convocou  os  Bispos  da  Polónia  para  esta  Capital,  onde 
reunidos  farão  hum  novo  regulamento  de  dotações  para  o  Clero  e  j^d^m^ 
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rá  as  Dioceses.  Esía  dJsposiçSo  cdníirma  a  conjectura  de  qtie  ivas  ner- 
gociações  da  Concordéita  se  tratou  alguma  cousa  relativa  a  estes  dois 
assumptos ,  ainda  que  nada  se  haja  definitivamente  decidido.  Parece 
que  está  resolvido  que  para^ti  fiituro  nlío  haja  mais  que  hnm  Conven- 
to de  Frades  e  outro  de  Freiras  .em  eada  ^Pafatinado ,  isto  he,  16  Con« 
y^t6s  èm  todo  '  o  lãsinô,  e  supp rimem -se  os*  outros*  A  òfiáior' reiídà 
de  hum  Bispo  íikoií-se  em  BOãf  florins  Polacòs  annuáetf':  "pàrá  òagar. 
estas  dotaçSes  assignou  o  Imperador  Jlexnndrc  dois  milhSes  ae  flo- 
rins, e  se  não  chegarem  ha  sede  supprir  dos  bens  dos  Conventos  sup- 
priniidos  o  que  faltar,  para  cujo  fim  se  mandou  ao  Clero  que  apre- 
sente hum  Mappa  exacto  das  possessSes  territoriaes. 

ÁUSTRIA. 
*     .  '  .  yUtma  28  49-  Nmembta. 

O  imperador  nomeou  o  Arquiduque  Fef*na9i</o  e  o  Dnque  de  WeUinm 
gtOH  FeldfcMarecháes ;  os  Arquiáuques  Luiz  e  Jiaxímiliano  Feld-Zou* 
ff  mestres,  e  o  Bário  de  VincetU^  nosso  Ministro  em  Paris  ^  General  de 
4càvàliana. 

S.  M.  T.  tem  applicado  sommas  avultadas  para  as  funcç5es  com  que 
se  ha  de  festejar  o  Imperador  Alexatidre,  'Dii-se  que  ha  de  haver  hum 
grande  baile  de  Corte,  huma  caçada  de  faisões,  e  hum  Drama  alle« 
gorio  no''Theatro  da  Corte»       .  '     .<    .  • 

Esperanloa.aqui  de  hnmiaiMi^vo  dia-Lord  StavoKf  <  Eimboizador  de 
ínglaUrra/  ^Se.  too  ▼ier.tSo  eedo  «orno  se  espera  ^-plne  coiiaide]^aE<^  a 
tardança  como  huma  prova  de  que  o  pleito  sobre  o  sen  casantento  ,  qu» 
te  havia  de  julgar  na  Camara  dos  Pares,  tomou  favorável  aspecto ,  i»i 
to  he.  que  o  seu  contrario,  a  quem  defendia  Sir  Sauuui  Romilhj  ^  aban-^ 
donou  a  demanda,  em  cujo  caso  irá  a  Londres  Lord  Stewart^  celebra* 
xá  o  seu  consorcio,  e  virá  para  Vi  ama  com  a  sua  espoja.  .  ^  •  , 
-    •  FRANÇA.      .    í  ■• 

Paríê  fi.  de  JDssemèro.  .  > .  . .  .  .  -  a 
'  •  Hum  dos  «bjeetos  de  mais  importaneia  que  hoje  etn  dia  occupSo  9 
attençSo  do  publico  em  jáemanha  he  o  aspeeto  que  em  Aquisgrm  ibi 
lnár3o  as  negociações  relativas  ás  differcnças  pendentes  entre  o  reino . 
da  Baviera  c  o  Grã-Ducado  de  Badc.n.  Asscgnrão  que  híun  dos  n)eio8 
rle  conciliação  que  se  propozérão  ,  foi  reconhecer  asuccessao  dos  Condes 
de  Hochbers;  ,  debaixo  da  restricta  condição  de  ceder  a  Corte  cie  Ba^ 
dm  á  da  Baviera  o  Circulo  do  ISÍeím  e  Tauber  ,  cuja  posse  seria  uti-» 
líssima  á  Corte  de  Mwiich  ,  porque  contribuiria  muito  para  estfoitflir 
a9  relações 'das  Prov^eias  do  Keino;  porém  a  proposta- deeagnidoa  a 
ambos  os  partidos  ,  epor  iimse  encarregou  á  Coratpissâo  particular 
OUe  -se  ha  ét  reunir  em  Francfwi  a  deeisâo  deste  negocio  ,  que  cada 
flia  ofTereee  mais  diffículdades. 

'  Affirma-se  que  o  Divan  approvou  a  nova  demarcação  das  froateip 
ras  na  margem  oriental  do  Mar  Negro  entre  a  Faria  e  a  Rússia. 
]\Iandárão-se  desarmar  todos  os  Sérvios  sem  distincção  de  pessoas, 
.  cuja  ordem  se  attribue  ás  mesmas  causas  que  detenninárão  a  deposi^ 
5S0  do  Hospedar  da  Valaria.  -         .  •  ..  j; 
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o  e$^ão  da  sàuie  em  C<mstaTai^^gfq^:6a(Si&  ^ 

se  augmeB^ão  os  estragoj,  da  pestç. 

.        decurso  do  mez  de  Outubro  naufragarão  i;i  Navios  no  Mar  Negro^ 
Parece  que  se  vão  fazer  gr^indcíi  ij^ad/iaças  hq  Exercito  Pru^m?40-> 
çu^o  aiifanjo  de^ajUv<o     tratará,  jip,  Ç^nsdho  d;  jl^itadp.,-  ^ 
He  coDsideFav^el  Ò..]HIP|^  ^  .^]]^(ç)iqa^98         v^o  ^cbeg^dòi  jt 

nSo  a  7  Jaiimift^;  AP^^-S^i:  H^t^c^  V^W^ws^o  nqmaada  eii 
Aquisgran  pará  regular  os  assumptos  da  u^feifmfUun  ftbri.rá  as  suas  ses^ 
soes  no  meado  de  BezembrO ,  he  natural  que  as  diversas  Cortes  hajão 
4ado  ordem  aos  seus  JV!  i n Í8traa,para  gfí  rftun ire,m  jem  Jraucfort.sM^ 
de  principiar  o  anno. 

LISBOA4  de  Janeiro, 
'  íâentímòs  a  mais  viva  pena  *  em  termos  que  dar  Publico  a  íufaus* 
ia>  noticia  de-.lnlver  faUDeidè  ik  Augasta  iUiiièa^  íEcbow  ^  S«  ÃI.  Ca* 
ÚK>lioft  FermMi(lo.F7J.»  e  pp^ada  filb»  d4»»^iio8m-Â4i^íutfo8  loiperan*- 
tes;  e  mui  particnlarmente  sendo  isto  hum  gol ;çe  que  fAnta' <nai  ferir 
ot-seàa  Reaet  Cora^dèe  -c  de  ,toda  a  Real  FamilÍA»  e|idr  A*:ierrivel 
prova  a  sua  religiosa  constância.  Eis-aqni  pois  o  que  se  publicou 
em  huma  Gazeta  extraordinária  de  Jsíâc^iiií^  .de  27  de  Dezembro,  ácer*^ 
ca  deste  lamentável  successo  :  .  * 

vO  dia  26  de  Dezembro  deste  anno  será  de  eterno  e  doloroso  luto 

Sara  a>  Monari^uia  Hespanhola^  por  nelleihavetr  perdido  huma.Rainha 
otada  das  mans  .emlMBtes.preodas ,  que.ig^á:  aq  ■ie«Qit;ifliDpo>o  «m^*. 
neato  do  thxoDo^HeiynmMy  e:kiiiii.cAiiipleto<  exem|^iar  de  domestlo^^ 
viriildes.  ■»'':•»..'••:...■.'  i .  » 

'  9)  Âdiando-se  ás  nove  boras  àa  noite  $»  M.  sentada  na*  cama  conver- 
sando com  Algumas  pessoas  do  seu  serviço,  deo-lhe  de  repwite  hum* 
ataque  de  epilepsia,  que  mostrou  despetiir-se  aos  dois  ou  tres  minu^ 
tos,  ficando  S.  M.  com  algum  conhecimento  e  em  grande  inquieta- 
ção, a  qual  terminou  em  outro  ataque  ou  convuUão,  Desde  este  mo- 
mento continuou  o  accidenie  seiprinterrnpçSo ,  e  apezar  dos  opportu^ 
nos  remédios  ,  próprios  destes  casos  ^  com  que  se  aocndio  immedtata^ 
mente  para  salrár  a  iiMciosa  vida  doQ/  M« ,  nada  bastou  ^'eteAdo  dii» 
rado  o  mal  huns  22  niinutos falleceo  a  melhor  das  Rainhas. 

Verificada  a  deplorável' morte  de  S.  M. ,  se  executou  ,  coid  licença.  .. 
d'ElRei  j>  a  operação  cesárea  ;  baptizou-se  o, feio,  que  era  hum  i  In- 
fanta, assim  que  se  apresentou;  e  feita  esta ;  diligencia  ,  seextrahio, 
e  se  procurou  espertar  sua  vida  remissa  com  différentes  soccorros  ,  mas 
tudo  em  vão,  pois  também  falleceo  dentro  de  poucos  minutos.  w 
-  «è  Estes .foiíestissimos  aconteci mentos  submergi rão.  i naj  mais  proliinda 
magoa  ElRei  noM  Senhor^  qme  snavi(ÍS€  M.v,â-  Eiiii^iAi  iSom  «quelía. 
ternura  de  q^  'a*fáslSot(crédora(  a  soa ^mbilidad^  e  as! suas  virtudes: 
nSo  consternou  menos  esta  de£graGá'0S^nefUssiiiios,iSQnhore8-Infantej, 
e  em  eèj^écial  a  Sereníssima  Senhora  Inifanta  D.  Maria  Frrmchca  de 
Assu,  que  perdeo  a  mais  amável  e  virtuosa  Irmã  ;  e- -ftiiT^fifteiyte  tod« 
a  Colite)  ao  publiear-se  nella,  tào  deplocav/ei  mova^  deo  mostras  d» 
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mais  pipofon^o  sentiméhíò  j  ^)5élA  pèrdcá  de  huink  Síoberana,  q\ié- cra'^ 'a» 
suas  delicias.  Os  necessitados  chorão  a  falta  de  huma  augusta  e  benéfi- 
ca mSi  ,  que  com  liberal  mão  soccorria  as  suas  necessidades.  As  Ar- 
tes também  perdêrSo  huma  illustrada  Proteçtqra ,  que  se  comprazia 
em  as  manter  e  fomentar ;  e  em  snmma  não  ha  classe  alguma  no  Po« 
jvo  pára  quem  nSo  s^a  eÁ^  bòib.dla  de  pranto-  e  amargura. 
•  )>rbr  tSo  dolofoea^  moth^  :foi  ElRei  hmò  Senhor  aei^ido  mandar 
^  vista  de  luto  a  Corte  poií  aeiá  meies,  tneft 'eatiegadòi-e' tréft  idivia^' 
do,  principiando  hoje  27. 


A  y  IS  O  s.  •  í 

•  Todb  a  pewoa  qnd  qnfier  lançar  no  Oontraoftô  do  fMnwdménto^do 
pSo,  por  tempo  de  tres  Miet ,  -  para  os  doentes  do  Hospital  Real  dá 
Marinha  j  deverá  comparecer  na  Sala  éa  Tribunal  da  BealJnnta  4U 

-Fazenda  da  Marinha,  no  dia  7  do  corrente  mez,  ! 

INo  armazém  da  rua  direita  de  S.  Paulo  ]N.**  18  se  vendem,  chega- 
dos de  pouco ,  Or^Sos  de  hum  até  nove  Cyliudros ,  cujas  peças  de 
musica  sào  das  mais  modernas;  como  ignalmente  Lyras  com  mecânica 
de  nova  invenção;  (este  instrumento  tem  a  mesma  Escalla  que  aVio^ 
ia  Portugueza) ;  e  tambén^Hàrpai- muito  pvneintaf  de  noya  invenção. 
Beoeliera»4»  do'm«nno  -modo'ba  Jomadi  cle  Apirflo,  quo  contéin  pe« 
ças  modernissimas  para  Piano-forte^  O  para  cantar ,  em  Italiano:  e 
§rande  qnantidada  de  musica  moderna  para  iodos  os  Instrumentos  do 
cordas  e  de  vento,  e  geralmente  tudo  quanto  reí?peita  á  Arte  da  musica. 

No  dia  6  do  corrente  na  rua  direita  do  Passeio  Publico  nas  casas 
uovas  fronteiras  ao  Theatro  da  rua  dos  Coiides  se  ha  de  abrir  a  nova 
casa  de  ]>asto,  denominada  Os  bons  Amidos. 

■  Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas,  sita  na  travetut 
•éa  Vwmácã^  14.*-  44  e  ^\  :oom  loja  e  primeiro  andar,  com  aen  qnin* 
4al  com  parreira*  I '  faile  eom  «o  dono  que  awiete  na  roa  de  Val  de  Te* 

rdro  N.°  34  B. 

Na  loja  da  AdminittiraçSo  da  venda  das  Cartas  de  Jogar,  que  esta- 
va na  Praça  do  Commercio ,  Arcada  do  Barão  do  Sobral ,  se  mudou 
para  ama  do  Arsenal  da  Marinha  N.°48,  loja  de  Livreiro  onde  se  ven- 
dem as  ditas  cartas  em  massos  ,  tanto  para  particulares  como  para  os 
Estanques  que  as  vendem  por  miúdo.  •  - 

Janeiro  3. — Cambio»^  segundo  oN.^  51  do  Pr^po  CorrefiCe  delÀthm 
por  CMiaMySOlMl^fÁW  89  I  D,;  Par&  ^ D.;  ulntsiardcns  45  0.$ 
MamitÊrgõ  40' i  D.^  Moêtid  2750  D.;  Cad»?  2720  D. ;  TrúgU  436  0.; 
iGe/iova  795  D. ;  Fièttíwa  490  D.-— Pezos  duros  846  a  645. 

Seguros.  (O  mesmo  que^na  Gaseta  Num.  105  de  181 B.) 

Idem,  —  Desconto  do  Papel-naoeda  18  l  a  19  por  cento. 

•  K^Hva.  —  ?ão  :  ny  o  arrátel  (M.);  Azeite,  450  a  Canada  (M.)  : 
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^"TTi-  5.    •  •    ■  ■     .p,^^     '  An.  1819. 


G  A  Z    T  A  DE  LISBOA 

COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE.. 


QUARTA  F£1RA  6  DE  JAX^EIBO. 


F  R  A  N  q  A. 
Farís  7  de  Dezeinbrõ. 

PtnbUeoH-fle  hoje  t^M^tntat  o  artigo  seguinte  sobre  o  tetuéo  actnal 
do  Crédito'  pnblico  em  Franfa : 
yiOs  príncipK»  da  Seiencia  económica  do  Estado  sSo  poncos  e  s}m- 
;  p^rém  as  suas  partictilaridadefl  sSo  içifllínivy^  applicaçdès  dif* 
iceis  ,  e  problcmaticoí?  of?  meios. 

De  todos  os  grandes  Estados  Kurnpro<!  he  a  Trnvçri  o  pai?:  qnc  of- 
ferece  hiiin  svstenia  de  Finanças  (ou  de  Fazenda)  o  mais  Intelligivel 
f.  accommodado  á  capacidade  de  todos  ;  e  se  bem  que  he  verdade  que 
ainda  pode  melJiorar-se »  ao  menos  as  bases  cm  que  se  funda  são  inui 
solidas 9  assim  oomo  certos  os  seus  princípios,  e  racionáveis*  os  seut 
nieios. 

99  Eta  apoio  desta  assersSo  s^  allegaremos  á  prora  qne  nos  pafecé 

mais  convincente,  porque  dispensa  de  exame  e  de  reflexões,  a  saber, 
os  resultados.  He  hum  facto  incontestável  ,  e  que  qualquer  pode  veri- 
ficar, que  as  Rendas  ordinárias  bastíío  para  cuV)rir  as  dcspezas  de  to- 
das as  classes  ,  inclusas  as  de  amortização  ,  e  })ara  pagar  os  atrazos 
da  divida  antiga  e  moderna,  lie  itrualmente  indubitável,  que  os  im- 
postos, cn^a  totalidIftdK  nâo  ])areceria  excessiva  se  a  repartição  í^sé 
ÉiejMis  defeituosa ,  prejudiéãO'  tSTo  peuce  tb  reprodncçSo ,  que  nhineía  » 
agrienHtira  e-  a  indntttífli  fiteerSo  tantos  pvocressòs  como  agora.  A  jun-» 
>a-se  a  isto  qfoe  a  áyaliaçSo*  oti-  orçamento  das  rendas  se  feoi'  feito  coiil 
fn]  moderação ,  que  nenhum  ramo  delias  tem  produzido  menos  d.t  sotrt*' 
ma  apontada  no  orçamento,  e  alguns  ainda  tem  excedido  delia.  As^ 
siiíi ,  podemos  assegurar  com  toda  a  satisfação  que  o  Erário  está  r\<i 
roeltior  estado,  e  que  todos  os  Empregados^  do  Governo,  assim  como 
todos  os  Crédores  do  Esèado,  serSo  pagos  com  pontualidade.  For  óu¥ 
M  pkM« -«hs^tíodtoitKriakrvMm  na  rap^ida  extiúe$Se  dm  reií^s^^tallf 


Digitized  by  Google 


1 


cias  ,  na  reíTiicção  legal  de  40  milhões  nas  pensões,  e  no  progressivo 
melhoramento  oas  rejidas  a  agradável  perspectiva  de  considcravc]  di- 
minuição nos  Impostos. 

))He  isto  hnma  exacta  pintara 'do  estado  actnal  das  nossas  Rendas  ^ 
e  seria  necessário  recuar  muito  na  nossa  Historia  para.  encontrar  nella 
húma  época  de  maior  prosperidade:  seria  necessário,  repetimos,  re« 
trocedcr  até  o  reinado  de  Hoiriqtte  o  Grande.  Monarquia  verdadeira- 
mente feliz  a  que  pela  vigilância  de  hum  Cíoverno  paternal  tem  jjo- 
dido  restabclccer-se  tão  depressa  depois  de  tao  grandes  calamidades 
e  dc  tantos  erros!  Qiiantp  he  favorecida  na  distribuição  dos  benefí- 
cios da  Providencial  '    <  . 

19 Entretanto,  se  do  exame  das  Rendas  publicas  passamos  .â  origem 
da  riqueza  nacional ,  isto  he ,  se  examinarmos  com  attraçSo  o  nomersp 
^de  Capitães  disponíveis o  seu  momentâneo  emprego ,  e  a  sUa  distri* 

.  buiçSo,  acharemos  hum  estado  ihenos  sátisfactorio.  Os  canaes  da  cir- 
culação estão  obstriiidos,  e  impedem  vários  obstáculos  a  consolidação 
do  crédito.  Tratar  de  remover  estes  estorvos  he  hum  assumpto  digrto 
da  meditação  dc  todos  os  amantes  da  sua  pátria  ,  e  principalmente 
dos  que  tem  parte  no  Governo.  *  .         •  ^ 

99  A  principal  causa  das  difficuldades  prevem  do  grande  numero  de 
Tendas,  estabelecidas  tanto  para  evitar  maiorea  males,  como  paracon^ 
seguir  a  tSo  desejada  evacuação  do  terrítorio  Trancez.  Os  capitães  cTa 
França  não  erão  sufficientes  para  huma  tão  enerme  somma,  e  tanto 
mais  quanto  nos  Departamentos  ha  certa  repugnância  em  empregar  o 
dinheiro  de  hum  modo  que  tão  prejudicial  lhes  ha  sido.  Por  outra 
parte  deve-se  considerar  que  a  excessiva  divisão  das  projjriedades 
(mal  que  sempre  vai  em  augmento)  retarda  extraordinariamente  acou- 
«entração  das  sommas  disponíveis  que  deste,  modo  s^  podenSo  em- 
pregar. Os  Capitalistas  estrangeiros  approVeitárSo-Se  deste  estado  de. 
embarj^ço  e  desconfiança;  attrahidos  peio  baixo  preço  dos  nossos  fun- 
dos ,  que  ofíerecião  hum  meio  de  empregar  o  dinheiro  mais  vantajo- 
samente que  no  seu  paíz  ,  encarregárão-se  da  maior  parte  das  novas 
rendas.  Com  tudo,  não  he  isto  exactamente  o  que  tem  prejudicado  os 
nossos  interesses  ,  pois  em  certo  modo  se  tem  compensado  a  falta  da 
dinheiro  que  deviamos  pagar  aos  Alliados  com  o  que  os  ditos  estran- 
geiros tem  introduzido.  Quanto  aos  atrazos  erão  estes  amplamente 
compensados  pela  despesa  qiie  entre  n6s  faiem  os  viajantes  ricos  de 
todos  os  paizes,  e  pelos  productos  constantemente  procurados  do  nos- 
so terreno  e  da  nossa  industria.  Ets-aqui  -  porém  o  que  realmente  he 
•desagradável  :  Sendo  mui  baixo  o  preço  porque  os  Estrangeiros  com» 
prárão  a  renda  ,  podem  quando  ella  subir  realizar  grande  lucro  tor- 
nando a  vendella.  Esta  operação  traz  necessariamente  comsigo  a  bai- 

*  xa  ,  e  esta  lhes  he  do  mesmo  modo  favorável ,  pois  que  podem  come- 
çar de  novo  este  jogo,  de  qiie  nós  pagamos  as  custas.  Algumas  Casas 
{VvMieesM»  também  estvârão  nestas  especulações  ,  mais  lucrativas  qu» 
patrióticas ,  fazendo  bum  Verdadeira  prejuízo ,  porque  contribuem  pa* 
la  aitgmeatai  essai  altera^^es  factícias  que  m  ííiiidof  pubUops  experta 
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mentâo  :  a  sua  excessiva  mobllIdaíTc  suspende  nafnralmcnfe  os  Capítn- 
'  listas  de  todos  os  paizes  que  tivessem  teiiçào  de  empregar  fundosf  com 
permanência,  na  divida  Franceza;  não  que  ella  debilite  a  £Ua  confiança 
na  solidez  do  penhor,  ningueoi  a  contesta,  e  todos  sabem  qne  dedia  a 
dia  vai  melhorando  ;  mas  porque  quem  se  delibera  a  adquirir  deste 
modo  o  mais  commodo  de  todos  os  reditos  ,  também  o  deseja  obter  o 
mais  barato  possive].  Ora  como  se  decidirá  elle,  no  meio  de  todas  es* 
tas  fluctuaçSes  ,  independentes  da  Politica  e  das  cansas  naturaes  ,  e 
cujos  limites  não  he  possivel  prever  ?  Não  ,«e  persuadirá  ,  quando  a 
renda  está  alta  ,  que  a  especuia^-ão  (ou  ngiotao-on)  a  vai  tornar  a  fa- 
zer descer,  e  quando  está  baixa,  qne  poderá  marcar  o  termo  em  que 
dere  parar  o  abattmei^to ?  Kspera-se  por  tanto,  sem  falzer  compra  al- 
guma, qj^  se  offereçSo  outros  empregos  de  fundos «  e  mostra  dilatar* 
se  indefiniotmeáèe  a  estabilidade»  cto  credito  IVancez ,  apesar  dos  mais 
prósperos  acontecimentos. 

Temos  indicado  ascausas  domai,  e  quizeramos  apontar  igualmen- 
te os  remédios.  A  abolição  do  direito  de  aubaine  (*),  já  votada  pela 
Camara  dos  Pares  na  ultima  sessão,  voto  que  hc  bem  de  desejar  sirva 
de  base  a  huma  lei,  he  certamente  hum  meio  efficaz  de  ftxar  definiti- 
vamente em  França  parte  dos  fundos  estrangeiros,  que,  por  assim  di- 
Ker ,  só  yem  faser  excnislíee  entre  nós  ;  porém  o  melo  mais  poderoso  , 
o  oaieo  que  he  infallivèl  >  be  a  perseverança  no  sjstema  de  amortiza" 
ção  tão  acertadamente  estabelecido.  Infelizmente  este  remédio  assemelha- 
se  demasiado  á  pacieneia^  pára  que  satisfaça  a  Yiracidade  Franceza  ^ 
mas  ainda  peor  séria  o  recorrer  a  meios  davidosos  ;  •  nestas  delicadas 
matérias  nada  he  indifferente.  -i 

Idem  11. 

Os  periódicos  annunciárão  que  Mr.  Po?is.  de  Marselha^  havia  des- 
euberto  hum  Cometa  na  Constellação  do  Fegaso»  Consta-nos  que  o 
mesmo  Astronolno  fizera  dois  dias  depois  igual descnbrimenio  na  Cons- 
tellaçáo  Hydra.-  Segando  as  observaç9es  do  Mr«  Booplmn^  este 
no70-  astro  estava  a  30  de  Novembro  em  17  horas  e  37  minnú>s  de 
termo  médio  coiítado  do  meio  dia  ,  em  Marselha ,  por  179  gráos  e  38 
minutos  d'ascensão  recta ,  e  29  gráos  e  27  minutos  de  declinação  Aus- 
tral. No  1.**  de  Dezembro,  em  17  horas  e  57  minutos  de  tempo  médio, 
era  a  ascensão  recta  de  180  jí^ráos  e  59  set^undos  .  e  a  declinação  20 

fráos  e  47  minutos.  —  Este  Cometa  percebe-se  mui  facilmente  com 
um  telescópio  de  ver  de  noite  ;  a  sua  nebulosidade  he  esbranquiça*^ 
da,  assaz  rMonda,  e  de  obra  de -cinco  minutos  de  diâmetro  ;  o  núcleo 
be  mni^^confoso.  Gomo  o  movíment9.em  declinarão  leva  o  Cometa  })a<» 
ra  o  Norte  ,  he  natnral  pensar  qne  em  poucos  dias  terá  ganhado  maiot 
intensidade ;  talvez  entSo  se  veja  sem  ootdo. 

(•)  Direito  qae  tem  o  Fisco  Real   ú  saccessao  e  herança  de^^Um  eitrangei* 
■ts  ^ue  morre  em  paiz  onde  nlo  esti  natariliindo».  .    .  - .  v 
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-  Sa^fb  á  lllz  o  N.°  1."  de  duas  folhas  do  Dlc^ioiurio  geral  (U  lingu» 
J^ortugueza  da  algibeira  i  CotíUm  (diz  o  editor)  maU  de  2O0om 
termos  novos >  que  senão  ackié  nos  Diccionarlos  publicados  até  ago. 
ra.  No  Sabbado  de  oada  sánaiui  oe  publicarão  as  folhas,  que  estive- 
rem impressas  ,  c  se  entregarás»  aes  Assignantes.  O  Director  do  GoUe« 
gio  do  pateo  de  D.  Fradique,  Luiz  Maigre  Restier,  que  faz  a  tmprcfti 
fiSo  (í esta  obra ,  promette  a  maior  brevidade  na  sna  piiblicição.  No 
seu  Collegio  se  admittem  assignatnras ,  e  nas  lojas  ác  João  Henriques  f 
na  rua  AuQ-usta;  e  de  Barros^  ao  Poço-Navo  pelo  preço  de  720  réis 
por  ]  8  folhas ;  de  Francisco  José  de  Carvalho ,  ao  Fotc  dás  Almas. 
■  SabirSo  á  lui  os  números  9^  10  «  íl  das  Novas  Viagens  ^  para  as 
qnaes  se  aesigiia  nas  lojas  já  annunciadas,  e  na  ét  CaÊrvtUho  »^  Piste 

^  A  V  Ii{  O  a 

''    '  -i 

A  Tíeal  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  P'xercito  ,  annuncía  aot 
(  orniuerciaiites ,  que  pertendão  entrar  no  Arsenal  Real  do  l^^xercitOy* 
com  Attanados  delgados  para  çapatos  da  Tropa,  que  podcráo  compa- 
recer com  as  amostras  no  dito  Tribunal ,  no  dia  o  do  corrente  ás  ou- 
Ee  boras  da  manbS ,  êftde  it  celebrará  o  competente  ajuste ,  com  o  quer 
bouver  de  os  vender  por  mais  cQmmodo  preço  stcido  de  boa  qoalidadtN 
•  Pertenoè-iie  sab^r.  ábKFedra  Igtiacio  IjsmMn^  Trancez  de ^se^9ia  ^  e 
casado  neste  Eeino  com  Ctêriruãêf  Js9é  ^  on  de^seos  iMfdticos ,  a  fim 
de  lhes  ser  communicado  negocio  do  seu  interesse,  de  que  na  loja  da 
Ciazeta  se  d  irá  noticia  a  quem.  aiU  se  mostrar  sui&cieutemiente  autho- 
rizado  para  este  cffoito.  •  • 

IN  o  dia  11  do  corrente  mez  ás  onze  horas  da  manhS  no  Palacio  do 
Excellentissimo  Marquez  de  Fombal,  ás  Jaaella»  Verdes  ^  se  ha  de  fa- 
aer  leilio.  do  vinho  que-  a  su^JBfô^lenlissíma  Casa  tem  ni^  sua  adèg» 
na  Villa  deOstriu,  e  bs.coiápraidoret  se  poderá&  dirtgir  ao  Feitor  pa« 
i^a  lho -mostrar,  e  no.dla  tfohredito  estarád  patentet  as  ámostnas  e  ai 
condições.  *  • 

Nos  fUas  12  ,  18,  e  10  do  corrente  pelas  11  horas  da  manhíí  na  Sa- 
la do  Conselho  da  Fazenda,  se  ha  ne  proceder  iia  arrematação  do 
Mouchão  denominado  da  Bota,  sito  no  districto  da  l^ibeira  de  Santa^ 
rcjH  ,  (  avaliado  em  4:000<^000  réis  e  paga  dc  foro  7  moios  e  meio  do 
pào  meado  eCO  paauos  de  palha,  tudo- posto  nesta  Cidade,)  pioboraw 
do  á  herança  de  Iftom^tf  nòmêm  ds  J^^MSt».  . 

Â  abertura  da  casa  d»  pasta  com  o  titólo  dor^^is  Ami^Qst,  aunnn»' 
«iada  na  Gazeta  precodento  patia  abrir  no  dia  6 ,  ioa  tvasiÈfefiéa 
para  o  dia  Domingo  10  do  correntev 

No  Cãe!^  do  Sodré  Ts .°  14.  se  vendem  l|^tatas  Jtigka&s-  ooiRamevte  dl»* 

gadas,  e  da  melhor  qualidade. 

-  Janeiro  4.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  |  a  19^  porcento.   — * 

Na  G.  precedente  a  Estiva  do  Pão  deve  Icr-se  39  réis  era  lugar  de  37, 
'^I  .  'r  '    m        i.  ■  <  jgil  1  I"'  f  j      1    t  i»i  II  iji  í  II  I  I  iiuiiji   III  1*1  ■ 
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<J  A  Z  E  T  A  ^mSL  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUINTA  FEIRA  7  DE  JANEIRO. 


RÚSSIA.  .  .  4  : 

Veiershurgo  13  dc  Notemhro, 

A 15  do  mc2  passado  entrou  no  porto  de  <S\  Pedro  e  iS^.  Paulo  a 
Fragata  chamada  Kamschatka  ,  comniandada  por  Mf.  Golownin 
que  vem  de  dar  volta  ao  Globo.  Poucos  dias  autes  oue  ella,  sahio  de 
ÍÁma  o  CapitSo  Hagetuneister  com  dois  Navios  da  Companhia  Rmséc 
Americatia  y  e  continúa  a  sua  viagem  felizmente. 

Escrevem  de  Orenburgo  que  no  mez  de  Julho  tinhSo  alli  chegadò 
bumas  grandes  caravanas  de  Bucharest  e  de  Cassan  com  380  Camellog 
carregados  de  diversas  mercadorias  ,  a  maior  parte  delias  ehales,  ge^ 
Deros  de  algodão  ,  seda  ,  e  pelleteria.      "  •  . 

SUÉCIA. 
>  Stockholmo  20  de  Novembro,  ^ 
Já  circCiIa  huma  medalha  de  ouro  que  a  Cidade  de  NorlíOpitig  aú^ 
nhod  para  perpetuar  a  memoria  da  estada  do  Rei  c  do  Príncipe  Real 
na  dita  Cidade  no  mez  de  Outubro  de  1816.  Tem  de  hum  lado  o  hi\6^ 
to  de  S.  M.  ,  e  no  outro  estão  marcados  os  dias  26  ,  27  ,  20,  e  29  dê 
Outubro  de  1816  ,  nos  quaes  teve  Norkoping  a  satisfação  do' obsequiar 
os  augustos  viajantes.  '  '  ^    i        :  .  » 

Vai-se  edificar  em  Chi^tiania,  (Capital  da  Noruega)  huma  Casa  de 
Praça  para  facilitar  a  reunião  e  trato  dos  negociantes. 

ALEMANHA.        •      -  I  •  -  O 
Hamburgo  28  de  Novembro.  -  ^  '  ^ 

Estão  reunidos  nas  diversas  Capitães  das  suas  Provincins  osEstadoí 
Provinciaes  do  Reino  de  Hanover  ,  tratando  das  providencias  conve« 
nientes  para  o  restabelecimento  dos  Estados  Geraes  em  duas  Camaras* 
Dizem  que  o  Bispo  Catholico  de  Hildesheim  e  o  Bispo  L4iítheraÍK)>d< 
Osnabruck  terão  assento  na  Camara  Alta ,  c  que  os  Estados  Geraés 
coçgregí^rád  cada  tres  .aDm)s,  ■■^     ;         .  •  j,b  ..tiilU  ..b 
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' •*     -  *  Nuremherg  3  de  Dezemhro, 

A  coroação  da  Imperatriz  d'' Áustria  como  Rainha  de  Bohemia  dizem 
se  ha  de  faxer  por  todo  o  TerSo  do  anuo  que  vem  ,  quando  SS.  MM* 
Toltarem  da  Itália,       *  « 

Margetis  do  JVieno  29  de  Novembro, 
O  periódico  intitulado  hidicador  do  Rheno  assegura  qné  «obre  of 
negócios  do  Grã- Ducado  de  Baden  se  ajnstário  os  artigos  seguintes  : 

1.  **  Fica  garantida  a  integridade  do  Grã-Ducado  de  Baden  tal  qual 
existe  hoje  em  dia  ,  devendo  sncceder  no  Governo  os  Condes  de  Hoehherg, 

2.  **  S.  A.  R.  o  Grà-Duque  de  Baden  pagará  a  S.  M.  o  Rei  de  Ba* 
viera  a'  somma  de  dois  miihSes  ,  com  a  oondiçSo  de  liquidar  a»  dÍTÍ« 
das  do  Palatinado  do  Bheno, 

^B*  Int^rvir-se-ha  com  S.  A.  R.  o  GrS-Duque  de  Baden.  a  fini  do 
ceder  o  Baliado  de  Stemfeld  á  Coroa  da  Baviera ,  obrigando«se  a  Aus» 
tria  a  ceder  por  indcmnisaçSo  áo  GrS-Ducado  de  Baden  o  districto 
dc  Geroldsegg  com  huma  população  de  6^  almas. 
*  4.°  O  Governo  de  Baden  se  conforma  em  conceder  á  Coroa  da  Ba* 
viera  hum  caminho  militar  para  fazer  mais  fácil  a  communlcação  eu* 
ire  av  saas  Províncias  antiga^  é  moderlkaií. 

.  -W^ETEMBERG; 
-    '^'  *\  Stuitgar.d  30  de  Novembro,  ' 

Apenas  o  Rei  voltou  da  jornada  que  fez  a  Fràncfort  logo  enviou  ás 
fronteiras  do  Reino  o  General  Spitzenhergen  com  outros  muitos  Ofíi- 
ciacs  dc  superior  graduação  para  receber  o  Imperador  da  Bussia  ;  po- 
rém S.  M.  I.  recusou  formalmeníe  toda  e  qualquer  ceremonia  em  sua 
arecepção.  Houtem  pelas  10  horas  ,  da  noite  chegou  S.  M. ,  e  se  apeou 
HO  plitio  dp  PrAÇQ  i  <mde  BB,  MM*,  o  Bei  e  a  Bainhá  o  receberão.  O 
.Crr&-Dttq«e  JwusI  cheeoii  de  manhS. 

PAÍZES-BAIXOS-UNIDOS. 
Bruxellas  4  de  Dezembro, 

Na  Gazeta  de  Haya  se  inserio  huma  carta  particular  dc  FUadeffiaf 
áatada  a  20  de  Outubro,  que  diz  o  seguinte  : 

7í  Acabo  de  saber  por  hum  amigo  a  triste  noticia  de  Mr.  Tett-Cate^ 
Snoarxegado  dos  Negócios  da  Corte  dos  P aizes- Baixos  ^  ter  sido  mor- 
to hontem.«m  hum  imailo  que  teve  com  Imm  particular  HoUandez  re- 
sidente em  .Nova^Yorlh  Pelo  próximo  correio  jalgo  que  saberei  maif 
circunstanciadamente  este  desgraçado  acontecimento,  m 

t:  ...ro,:'         GRÃ.BRET  ANHA. 

Londres  2  de  T>ezernbro. 

O  funeral  da  Rainha  celebrou-se  hontem  com  a  maior  pompa.  A 
tropa  de  todas  as  armas  de  pé  e  de  cavallo ,  e  a  immensa  fileira  de 
ai*chotes  accezos  que  levavão  os  Militares ,  offerecião  hum  espectácu- 
lo .«randiòso.  Também. oluuBOii  pacticQlarmeiite  a  attençSo  do  publico 
a  iBnticav  qlae  era  excellente!  no  itaeio  disto,  desagradou  a  todos  a. 
fírovidencia  íque  tòmoa-  o,  Lord  Camarista.de  iiÍo;permittir  a  entrada' 
na  Capella  ienão  a  hum  pequeno  numero  de  espectadores.  Goncorreo 
da  Classe  da  Nobreza  muito  menos  gente  do  que  4e  dçvia  esperar.|  .n 

t 
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quasi  se  não  via  Senhora  alguma  de  distíncçSo  tnaís  qxte  as  do  servi. 
fo  da  Rainha.  O  porte,  da  tropa  de  GayatUm  «erece  omitos  elogios ; 
porém  a  tropa  de  Infanteria  deo  motifFO'  a  algumas  queixai,  qae.as 
O/Hcíaes  ouvirão  com  HMiiia  nrbaiiidade  ,  e  remediárSo. 
-  Falla-se  maito  da  neve  roxa ,  ou  para  melhor  dizer  da  agua  de  ne- 
ve desta  cor,  qne  tronxe  o  Capitão  Jloss  das  Costas  dn.  Bahia  de  B^tf- 
onde  ha  grandes  planicics  caberias  desta  espécie  de  neve,  ás  ve- 
zes de  côr  carregada  e  outras  de  côr  de  rosa.  A  agua  que  esta  neve 
tem  dado  tem  quasi  a  côr  do  vinho  do  Forio ^  e  estão-se  fazendo  ex- 
períemcias  ^uimicas  para  averiguar  a  Batnsua  dai  anbitaacias  qcte 
Ifie  eommiuiicSo  a  eAr«.  (*) 

Idem  6. 

Escrevem  de  Sunderhnd  que  acabado  de  Ikeneiar  o  Regimento  n«^ 
95  passeárao  os  Soldados  e  os  Officiaet  em  triunfo  por  toda  a  Cidade  , 
o  qire  honra  muito  aqnelle  Corpo  ,  e  ,  como  diz  hkma  cartai  merece 
que  se  mencione  em  os  nossos  Annaes  militares. 

Com  a  momentânea  suspensão  do  Habeas  Corpus  ficárão  frustrados 
os  projectos  de  alguns  ratoneiros,  que  na  véspera  do  dia  do  enterro 
da  Rainha  faciSo  conta  de  que  o  dia  2  de  Dexemlifa  lbes  produtirl*' 
'100  libras  esterlinas  líquidat  depoia  de  abatidat  ai  despezas.  Snnt^ 
Judeo  de  Londra  tinha  cattiratadc  com  dlea,  a  compra  de  1«0  lolojds' 
de  oarò  de  bom  preço, 

L I S  B  O  A  6  í/e  Janeiro. 
.  17 Em  consulta  do  Conselho  da  Fazenda  de  4  de  Novembro  de  1815 
se  fez  presente  aElRei  Nosso  Senhor  que,  não  se  tendo  declarado  po^ 
«itivamente  no  Alvará  de  8  de  Abril  de  1913,  que  extinguio  a  Junta 
dos  Tres  Estados,  qne  ao  nesmo  Consellio  ficava  competindo  a  Ids* 
pecção  dos  Foroa^  que  se  ttiihSo  constituído  nas  Explanadas  de  aV> 
gnmas  Praças,  côna  ainda  mesmo*  daqnelles  Terrenos ,  que  não  erSa 
necessários  para  as  suas  Fortificações;  o  que  achando-se  na  Adminís- 
.  tração  de  Militares ,  e  recebidos  os  Foros  pelas  Thesourarias  das  Tro^ 
pos,  poderia  entrar  em  dúvida  o  reconhecerem  a  Authoridade  do  mes*- 
•jno  Conselho ;  c  ponderando-sc«lhe  juntamente ,  qne  até  os  menciona- 
dos Foros  se  achavSo  conferidos,  sem  Titulos  Legaes^  segundo  asRe^ 

S:as  d^  JnriflfínideneiA  Fiscal;  Foi. o  mesmo  Augusto. Senhor 8ervid» 
eletfliiBar  poy  Sna  Real  ResiokiçSÔ  de  ID  de  Agosto  de  1817 ,  ioma^ 
da  na  referida  Consulta :  Que  os  relatados  Terrenos  passassem  para  a 
Inspecção  do  Ccmselho  da  Sua  Real  Fazenda ;  e  juntamente  que ,  con- 
servados os  actuaes  Foreicoí^^  se  fizessem  os.seus  reconhecimentos  coju 
as  devidas  regularidades. 

oiF  para  que  assim  haja  de  constar  a  Real  Determinação  dv  Sua 


(*)  NSo  he  tão  extraordinário  cgmo  parece  este  fenómeno.  Em  repetidas  Oc- 
cftstóet  se  tem  experimentado  as  charoadas  chuvas  de  sangue,  qne  consistem  era 
certos  insectos  ioiperceptiveis  » .  cojoé  corpos  te  dissolvem  na  agua ;  e  enr  huom 
kiliuide  tl*  scftUii^tal  coiiio  a  da  Beliii::de  Ss0ik  a  ctiiwa  ao  converte  tn» 

*   • 
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'J/Í9ge9hiêt ,  "te  mimdá'  Fazer  piábtlèa  pm  éá»  fiérnà.  lAshoa  em  U  úb 

Dezembro  de  1818.;=:  D.  M%ii«/  Antúoíúiée  Mello*  fi^  I>.  Uratiouc» 

—  —  '    ^  ■  »^  A 

Saliio  á  hiz  o  2.°  tom.  das  Historias  Galantes,  ou  escolha  de  Anecdo- 
Jkas.  Veude-se  por  820  réis  nas  lojas  de  Desideiio  Marques  Leão,  ao 
ÇMitriz  N."  12;  na  de  Xavier^  ao  Terreiro,  do  Papo;  na  de  Oliveira^  . 
fdefrotíte-  da.portaciá  do  JBifpiWto  Santo ^  nA  da  utf;      Lopes,  mn  èp 
Ouro  N/  138 ;  e  no  Porto ,  ntí  de  .Quimãrãet,  Vende-sft  Has  nleaoiali 
icgas  hlUBA.'CoUMç8o.de^:8oiietos  sobre  varior  as8iiai]itoi  poi  léif* 

AVISOS.  i 

A  Real  Jnnla  da  Fazenda  dm  Arsenaes  do  Exercito  faz  saber,  que 
'acaba  dé  passar  as  suas  Ordens,  a  fim  de  proceder-se  ao  pagamento 
,de  Fretes ,  daquelles  indivíduos  que  tiverem  promptos  os  sens  docítt 
:ineiitos  de  números  4  a 45,  que- ainda  se  llie  não  tenhão  satisfeito,  fa*i 
ttendo-lhes  saber  ,  qu«  na  Pôrtá  da  ittesaia  RopaitiçSo  èe  rtà  mxax 
ékvtmá  TeÍAçfío' oàm  9Ê  nomes,  e  qnántias  do  referido  pa^anentOi 

Vende.se  hum  Pianc^ftirte  de  Oabinete  ,  iodo  tto^o ,  ae  boni  author 
.«de  Londres ,  e  de  hnm  tom  superior  ,  pode-se  vèr  na  rua  do  AleaHm  N  .**  1 6. 

Quem  precisar  de  hum  snjeito  approvado  plenamente  na  Aula  do 
Çommercio  ,  e  escrever.io  bem  ,  para  fazer  a  EscripturaçSo  de  qual» 
quer  Casa  de  Negocio ,  deixe  o  seu  nome  na  loja  da  Gazeta.  » 

Manoel  José  de  Moura  ,  com  loja  de  Serralheiro  na  rua  àos  Alamos , 
^/tdAo  íàa8\Cãmittòs  23,  faz  cofres  de  ftare  para'giiaxdar  dinlitiro, 
«  tem  ham  acabado  para  vender  a  quem  deile  precisar.  ^  • 

Madama  SmYÍin ,  Modista  de  Paris ,  tem  a  nonra  de  partíeipar  a* 
iPnblico  desta  Cidade ,  qite  ella  acaba  de  estabeleoer  bttraa  «asa.  de 
•modas,  na  rna  do  Cmciftxo  N.*  6'4  ])rimeiro  andar. 
'  Madama  M^7 ru  í-//  na  rua  áo  Alecrim  N.°22  primeiro  andar  tem  para 
vender  hum  escolhido  sortimento  de  fazendas  Jw^í^zaí ,  a  saber:  chitas 
iinas  de  novos  padrões,  cassas  lizas  e  bordadas ,  coletes ,  e  capotinhos 
l>ara  senhoras ,  «aias  elásticas,  véos  pretos  de  leda,  oofchat  de  cama, 
'cobértofes  de  li»  flanefia  fiáa^  «letoulas  e  coletea  eíâsAicòe  ;  panno^de 
•linho  de  Irlanda  ét  todae-  as  qQdlldadee  ,  toalhas  de-.ÉM8a  de  tiMloe  àa 
loomprtmentos  com  sens  guardanepos^sompetentes  ,  meia  para  calçae-| 
•panno  preto  ,  azul ,  e  verde  ,  cazimlras  de  boas  côte»^  eh^péos  de  JLeitp 
íires  ^  meias  de  seda  e  de  algodão,  etc.  etc. 

O  Navio  Nossa  Senhora  da  Paz  Rozalia<f  Cap.  Maximiano  José  de 
Freitas  y  ba  de  sahir  para  BmgMla,^  «opi  escala  per  Pér?tom^co  até 
ao  dia  28  de  Janeiro  de  1^19 ,  armado  em  Gwm  eem  Tropa ,  e  mais  • 
^vipola^o  saUí&oie&tè^'  '> i  j. • 

.  Ãdmisdstraçõa.  do  Corriauí, Geral i  Sahii&S.para  a  Ilha  Terceira,  a 
13  do  co;rreçite  a^  IJsc^a  Conceição  Valorosa  ,  Cap.  Francisco  Xauier 
Lopes;  e  a  17  a Ecetina  Piedado  e  Alam,  Cap.  Boavíutu^a  Bon^^ef 
J*amplotia,  ,  .  •  . 

.  iJaneiro.6.  —  DiSscoato.do  JBapel^oeda  18  i-a.  la  por^Cjpiito.  t 

Na  Impressão  Rsoia» 


Digitized  by  Google 


Num.  7. 


An.  1819. 


GAZETA  ^fe^  DE. LISBOA. 

■    -      •  rr.ll^lr^-^J   

*  • 

COM  PRIVILEGIO  D£  SUA  MAGfiSTADE. 


SEXTA  FEIRA  O  DE  JAi^iEIEO. 


ÁUSTRIA. 

VUnna  5  ds  J>wemhr9%'  - 
O  dia  3  do  DoMiite  chegirSo  a  esta  Capital  o  Imperador  e  a  lm« 
pcratriz  ,  os  quaes  permanecerás  nella  até  10  de  Fet^reifo,-  em 
que  hão  de  sahir  para  a  Itália, 

Fazeni-se  grandes  preparativos  para  a  FiinçSo  que  se  ha  de  dar  em 
obsequio  do  Imperador  Alexandre,  Como  a  guarnição  desta  Capital 
não  he  baatantenieiite  numerosa  para  as  grandes  manobras  que  se  hão 
de  executar  aa  oietnia  época  >  deo«ie  ofdem  para  que  8e*i«lnn8ii  nesta» 
vizinhanças  diversos  Corpos  de  todas  as  armas.  O  Monarca  Buttiiano 
só  se  demorará  10  dias  cm  Vtetma. 

As  nltimns  cartas  de  Caiistantinopla  referem  hum  rasgo  de  benigni- 
dade e  moderação  do  Grã-Senhor.  O  Príncipe  de  Caradja  ,  Hospodat 
da  Valaquia  ,  que  sc  refugiou  em  Cronsindt ,  fez  saber  a  sua  fuga  ao 
seu  filho  primogénito  ,  que  era  o  seu  Encarregado  de  Negócios  em 
CoíistoíUiaopla .  ^)revenindo-o  que  o  seguisse  immediatamente ,  trazen<« 
do  comtjgo  èaa  irmS  ,  que  estava  casada  com  o  Dragoman  da  Parita^ 
Smzzo  ,  *por  quanto  em  símilhantes  .  casos  os  parentes  maia  chegados 
do  fugido  costumão  ser  condemnados  á  morte.  Esteve  o  filho  do  Hos^ 
podar  algum  tempo  indeciso  sobre  o  partido  que  devia  tomar  ,  at# 
que  por  nm  se  resolveo  a  entregar  a  carta  de  seu  pai  ao  Grã-Visir, 
o  qual  a  entregar  ao  Sultão.  Fez  este  passar  ás  mãos  do  filho  do  Hos«  • 
podar  huma  ordem  sua,  em  que  lhe  otferecia  a  sua  protecção,  dissi* 
pando  os  receios  que  podesse  ter  de  ser  castigado  pela  fuga  de  seur 
pai.  Mándoa  ao  mesmo  tempo  o  OrX^Senhor  <}ue  se  coínmanicasse  de 
o6icio.este  aMoteeimento  ao  Mipistito  da  Suma  BarSo  áéiStrogonoff  :,^ 
fazendo^lhe  presente  que  S.  A.  estava  tanto  mais  admirado  deste  pro^ 
easKmnftp  ^^«jiimIo-  jbÂo  havia  anteriorraentè  recebido  qiieiíía  algutíía 

conta  o  Boipodar      podesse  tec  i^oilviiiitai    «aaLíi^a»'>  Ajjpeià^|li|9r 
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to  todos  etem  que  a  cansa  desta      á  impaciência  que  mostrava' b  ' 
4jreiiro  do  Hospedar  de  saccedef  ao  sogro  no  sen  Carffo.  Com  tudo  he 
provável  se  frustrem  as  suas  esperanças  ,  pois  geralmente  se  falia  de 
ontro  sujeito  para  succesnor  do  Hospodar. 

ALEMANHA,- 
Hamburgo  9  de  Dezembro, 
*  JMr.  Dílhnm  ,  Cônsul  de  S.  A.  R.  o  Duque  de  Mecklemburgo  em 
iiotulres,  qne  tomou  a  seu  cargo  opipiecto  abandonado  porSir  Sydney 
Smith  de  formar  buma  associação  anti-jpirática  para  combater  os  Bor- 
harescos ,  acba-se  aqui  de  volta  das  viagens  que  foi  fazer  á  Frussia , 
Mecklemburgo  etc.  para  executar  o  seu  projecto.  £m  Ioda  a  parte  foi 
bein  recebido,  e  se  lhe  derão  as  mais  lizonjeiras  esperanças.  Dentro 
cie  poucos  dias  ha  de  publicar  hum  papel  em  que  demonstra  do  modo 
mais  conveniente  a  utilidade  da  dita  associação  ,  e  os  poucos  sacrifí- 
cios que  custará  a  execução,  se  todos  os  interessados  se  prestarem  a 
tomar  parte  nella. 

€Hl.i.B«BTANHA. 

Londres  B  de  Dezembro. 

=No  dia  3  do  corrente  foi 'o  Príncipe  Re/3^ente  fazer  hnma  visita  ao 
seu  venerarei  Pai  ,  acompanhado  de  Sir  íf.  líalfort  ^  primeiro  Medi- 
co de  S.  M.  ElRei  não  conheceo  o  seu  Filho;  S.  A.  se  certificou  por 
si  piopoV  do  summo  desvelo  com  que  he  tratado  ião  aujfusto  Monarca 
para  fazer  menos  penosa  a  sua  existência, 
j  -  .  FRANÇA. 

"Baris  li  de  Novembro. 
r  Neste  anno  de.  1818  tem*se'oonstmido  SM-  casas- em  Filadelfià^  e  n« 
Biez  de  Seienibro  ck>  mesmo  annox^hegárSo  áqaeile  porto  43  navios  da 
Europa  com  2179  emisrrados. 

Diz  hnma  carta  de  Ekatcrinburgo ,  na  Siherh^  que  o  inverno  prin- 
cipiou  uaqucUa  região  a  22  de  Setembro  com  excessivo  rig^or  ,  e  que 
estava  o  paiz  coberto  já  de  neve  em  altura  de  ires  pés.  Já  o  correio 
«  os  uarticulares  viajavao  em  trilhos. 

f  A  imperatrii^'' reinante  da.  Rússia  devia  sahir  a  «8  deste  mes  de  Cor- 
Isruhâ  ce  voltaripara  Tetetsomga ,  seguindo  -a'  estenda  de  Prof^  a  Ttur* 
£í>ri/7.-!- Al  Imperatriz  M&i  passará  de  Wnmmf  A  BerUu^  onde  se  dete^ 
alguns  diasv  elogo  seguirá  jornada  pãnVctershurgo.  O  Imperador 
e  as  Imperatrizes  fazem  tenção  de  estar  cm  Vetersburgo  para  •  Natal  ^ 
%««  segundo  o  Calendário  Jiussiajio  cahe  a  6  de.  Janeiro.  > 

Idem  13.   '  ' 

.  ÍPelos  fins  de  Outubro  descubrirão-se  na  altura  das  Ilhas  AntUha» 
mjiànáes  massas  de  gelo  âuctuante ,  e  huma  deUas  se  aproximou  á» 

V JDesáe  o  l.*"  de  J«ieiro  aiâ  88.4e  Ontnbro  aabíffo  do  potto  de Omu, 
s^adt  lúW  Navios,. e  cessou  a  siãvegvçSo  por  eansadas  coaitimiargea^A- 
das  que  cobrirão  dè  gelo  o  porto. 

:  O  Bei  de  A^ueaa  continúa  a  fazer  avuitado  «dopaitivos  aos  ^Itabèi»» ' 
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r  l^at*  de  dia  a  dk»  anjgtoentando  a  piteperldade  êé  ChriMiÀt  na 
Jioruega,  ao  passo  que  a  aietividade  mcitaiilU  da  G<fUembUrg^  vai  tt- 
.ãívelaieiiie  em  decadência.  *     '    '     '    '  ' 

Idem  6  de  Dezémhro. 
K  expedição  que  se  envia  á  China ,  em  qne  ojp%^íco  tem  posla 
toda  â  sua  attençSo  ,  e  que  voltou  ao  porto  de  Rochefoi  t ,  pur  mo- 
tíro  dá  agua  .que  faiia  a  Nwnumda^  te  de  |er  nmi  poiíca  demora* 
Qtékusxk  o  Oorema  qae  em  Ingar  dáqneile  Kaví*  íe  MUkáè  tf  Moda» 
no ,  para  evitar  a  dilacSo  da  querena ,  e  já  se  e^v3#  baldeando  com 
a  maior  aetívidade  todof  oe  effeitoe.  NSo  pode  deixar  o  Commercio 
de  vêr  com  o  maior  interesse  fiuma  expedição,  cnjo  objecto  nnico  he 
cntabolar  relações  directas  cora  a  Chiiia ,  ajustar  hum  tratado  dft  per- 
mutação favorável  aos  productos  da  industria  ,  e  transplantar  das  mar- 
gens daquellas  férteis  regiões  para  os  campos  de  Cayeiia  alguns  ho- 
mens experimentados  na  cultura  do  Chá.  Confiemos  que  seta  feliz  o 
wtBL  esito,  e  tríbtttemos  ao  Govemo  o  leoenlMeimeiíto  qtie  m«veoe. 

'  Idem  a. 

Ostnan^JÍÇãf  General  de  Cavalieri  a  ao  lerrlço  do  Vice-r^i  do  JEJ^ 
ptO  y  fex  ptibHcar  noa  periódicos  da  Toscana ,  que  por  iimirtiorreio  diV 
Cairo  recebêra  a  completa  confirmação  da  tomada  de  'DericK»  .Capital 
dos  íVechabUas^  por  Ibrahun,  Bachá  ,  filho  do  Vice-rei.        *.  * 
í.  Idem  9.  •  •  • 

Offereceo  hum  AnoDvmo  á  Academia  Real  das  Sciencias  certa  som* 
ma ,  cujos  rcdditos  se  devem  converter  em  hnm  premio  annoal  de  Fjr. 
fiologia  experimental ;  m  tendo  appro^adò  o  Rei  e«ta  ftUidaçSo  em  da- 
ta de  92  de  Julho^desíe  anno  ,  avisa* «  Academia  qne  datá  de  premid 
huma  medalha  de- ouro  de  440  francos  pela  Memoria  que  mais  eontrí<<' 
liuir  no  seu  parecer  para  os  adiantamento^  da  Fysiologia  experijnen- 
tal ,  entre  as  que  se  lhe  apresentarem  daqui  até  o  1.*  dia  de  Dezem- 
bro de  1819,  impressas  ou  manuscrita*:  na  sessão  publica  da  Prima- 
vera de  1820  dara  ao  publico  a  Academia  a  sua  censura.  Os  anthores 
que  aspirarem  ao  dito  premio  dirigiráõ  as  suas  Ob^as  francas  de  por- 
te á  SecieUHa  do  Imrtitttlo  «iftéeHÊ!  1.* dè  J^mlbro  de  m».  * 

'  SegmM^o  escrereUida  nha  de^.  Domingos ,  C^kisMão  seoccitpa  éx- 
clusi vãmente  em  répaMur  a  eonsíderavel  mina  qa0 'ca usou  hnip  raio  na 
fortaleza  de  Terrier ,  onde  intentava  réAigiar-se  a  final  cm  qualquer 
accidente  adverso;  e  com  tal  afinco  se  tem  dado  é  obra,  que  õb^iga 
a  trabalhar  todos  os  habitantes ,  seguindo^se 'daq^ri^^o  abat^ôtio  doa 
campos,  e  grande  prejuízo  ao  commeroid^  <"'ví=^*  f'»»  ''  *  »-'•'♦"•''• 

V  Fabricou  ultimamente  cm  Jloma  o  Seobof  TÁd^Àf^  2>t^ 
aova  cepede  de  peças  de  w^UheHaf^oe  ee^átaéio  "pelá  bHl^i«'á  ^  é 
japetidas  ^cxet  ae  tem  pftnraflàt  «oper^çSo  àb  iiltaplMv  t^reve ,  e  ihw 
fallivel  :  sSo  tão  solidarvomo  as' peçasiebmmmis',  «i  âf  í^á  tttltíd^e 
evidente  sobie  loAo'  ^afa  OS'  Nii>MNl-deigUerraS  nos  quies  *com 
desta- ai  tiliiciia  ieevitari8o?erpèrijto&  que  faa-^m  aCacaTâsTJ^cST  peT 
la  iKiça.  ii  .  v_  .'•   j  'Xn  i  .  k  /.  fi .  , 


.'A  Corniísi^o^onSe^da  ;p^os  Monarcas  ãX&ããos  para  Haol^n  hm 

Fraricfort  os  diversos  negócios  áa.  Aletnatúa  que  ficárao  pendentes  ^ . 
comp5e-se  do  Barão  de  IVessanber^  por  parte  da  Áustria:,  do  Barão. 
ê^Ansteit  por  parte  da  Rússia ;  do  Lord  Clancarty  por  parte  da  lugld* 
tsrraji  P      Bví^      Kumholdt  por  parte  da  Prússia,  .  . 

LI  S.BO  A  7  da  Jctímre.    •  i.  í 

  j    .      'í,     ataúde  Ptfòitca.  •  : 

KxtrmAo.  das  nêHeiof  emnrnnioadát  pelo  CMíui  P^rtuguez  em.  OiMU 

tar  em  daia  ã*21  He  Dezembro  r?^  1818. 
nNa  Cidade  de  Tanfi^er  morfèrSo  desde  •  dia  l.""  até  14  de  ]>etenlf 
bro  ,  ambos  inclusive^  205  Pessoas;  em  F-fsr  inorrião  100,  em  mk^ineh  . 
80 ,  e  em  Arzila  10,  diariamente.  —  TSoticias  de  Argel  chegadas  à 
Tanger  dizião  que  na  Cidade  ninguém  morria  de  Peste  havia  seis  se- 
manas ,  porém  que  esta  continuava  no  interior  do  Paiz ,  particular- 
jpen^ ,  eui  CoiistaiUina  ^  onde  as  mortes  diárias  erao  de  50  a  60 ,  bem 
como  >^à»r        ..^.oade  cheffavlQ  a  200  nor  dia,  teodorte  sianifestadflh 
o  contagio  nas  Poyoaç5es  de  LeigUa-^  Morsa ,  e  Saltfdmo.  n 


Imprimio-se  na  Impressão  Regia:  Resolução  de  19  de  Agosto  de 
1817,  determinando  que  passem  para  a  Inspecção  do  Conselho  da  Keal 
Fazenda  os  Terrenos  das  Explanadas  das  Praças.    '  ;     '  r 

Aclu-se  arrematado  a  Carne  de  Táeca  por  mais  ires  semanas ,  que 
h%o  dc  prine^piar  no  dia  9  do'cqmntê,  e  pelo  preço  aictnal  de  86  i^ip 

o  arrátel. 

No  dia  12  deste  mesmo  mez  se  ha  de  novamente  arrematar  o  forne« 
cimento  da  Carne  de  Porco  para  consumo  desta  Cidade.  Toda  a  pes- 
soa ,  que  quizer  dar  o  seu  lanço  deverá  comparecer  em  o  dito  dia  pe- 
las onze  hpras  da  manhã  na  Sala  do  Senado  da  Camara.  • 
.  /Os  Admin^ado^.  interinos  da  Ca$a  do  ausente  Frmicisco  Jcsé  3fa- 
mrà ,  n^  reonforraidade  d|i  l^oftdiçSo  4^.*.  darConoocdAta  i)iie  estábde-^ 
eeo  a  mesma  administráçSo ,  eonnroeSoi.  a  todos  os  Senhores  Crédore» 
á  massa  da  dita  casa,,  para  que  dejMijè  emidiante  das  dei  boras  da 
manhã  até  ás  duas  da  tar4Q  de  todos. «dias  qne  não  forem  santifica* 
dos  pela  Igreja,  se  sirvão  comparecer  na  Casa  da  Administração  (rua 
nova  da  TWwí/aí/e  Np*,32  segundo  andar)  para  observarem  o  prometti- 
do  Bajlanço  4empi^^trativo  da  arrecadação  dos  bens  apurados,  e  sexem 
informados  do  estado  presente  dos  negócios  da  mesma  casa*     .     .  :  > 
^  Hum^  SeúlfQTak.  Ingleíça^.  que  tem  quem  dê  a  seu.  respeito  a  MÍbor 
iiiforma$So,  des^  achar,  emprego  em  alMma  casi^  iespoiftaTel,.com9i 
ASa,.ou  He«tra4(e  meninas,,  também  pótte  Mr  ntil  em  coitar  e  «Dtoa» 
^cupaj;ões  de  modista* -r- Na  loja  da  óazeta  se  sabe  aonde  voMiU  <  t 
;  JaAciro  7.,-:-  DefgQpt9.4o>Pj|pca-«^^        a  19  por  cento.       V ;  - 
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FRANÇA. 

Paris  90  de  Novmhrò, 

DE  al^lmt  annos  a  esta  parte  tem^ee  estendido  o costame  de  for* 
mar  associações  para  diversos  fins  ,  as  quaes  produzem  bens  inca)* 
culaveis  ,  e  especialmente  no  ramo  de  beneficência.  A  esta  louvável 
pratica  se  devem  o  restabelecimento  da  A«?sociaç?[o  de  caridade  mater- 
nal; as  fundações  de  muitas  escolas  gratuitas  para  meninos  de  ambos 
os  sexos;  o  Asylo  da  ProTÍdencJa  para  velhos,  enfermos,  e  orfftos,  « 
variaa  outras  corporações ,  cujos  louváveis  institutos  tem  por  objeeti^ 
piQpoxeiQiúir  o  ensino»^^  de  algum  ofHcio  áa  raparigas  desamparadas; 
recolher  e  educar  òs  rapais  vagabundos ,  e  salvar  da  perdição  os  mall»* 
cebos ,  mie  atolados  BO  tvicio  se  tem  visto  expostos  a  ex^erimfeiitairenL 
a  severiciade  da  lei. 

A  mais  antiga  de  todas  estas  associações  de  beneficência  ,  e  hiima 
das  sem  duvida  mais  úteis  ,  hc  a  Sociedade  Filantrópica ,  fundaaa  iid 
amuk  de  1780  por  subscriução  voluntária  debaixo  da  protecção  éi9 
Oovèitto  ,  ^eqne  depõisrde  bnma  pequena  inIerrupçKo  se  tomoa  in 
DBOiíir  em  1800,  e' resistia  a  todas  as  passadatdtofmentas. 

O  pobre,  aue  não  tem- trabalho ,  e  tem  sande,  necessita  mais  d* 
sustento  que  ae  outra  consa,  e  se  está  doente,  necessita  da  assistência 
de  hum  Facultativo  e  de  medicamentos:  estes  são  os  soccorros  que  a 
Sociedade  Filantrópica  ministra  aos  indigentes.  Para  o  primeiro  ob- 
jecto estabeleceo  sopas  económicas  y  apurando  todos  os  recursos  da> 
scíencia  a  fim  de  fazer  hUm  alimento  substancial ,  são ,  e  barato ;  e 
lelativamcnte  aos  enfermos  adoptou  q  uso  de  feceitnarios ,  por  cujo 
meio  se  facilitio  aos  pobres  gratuitamente  as  visitas  e  oonsulta  doa 
•Facultativos,  as  operações  cirúrgicas,  e  os  medicamento* :  cada  subs* 

ciifU^  Um  «  f«ç«ldadt  úf  úktímii  ^n<w  billiotes  de  sopa  eçonovi* 
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(A       anno  /  e  de  dar  o  nettsé^ió  «accorrp  a  tantos  ti^fttjéíM ,  quaiv- 
;ta&8ão  as  acçSes  q^e  tomou  naStiltoéH^çSOk.  — ,  . 

O  termo  médio  do  numero, de  sopas  eeoDomieas  que  adita  Socie» 

dade  tem  repartido  no  espaço  de  18  aanos  passa  de  hum  milhSo  an- 
nnal ,  c  siippondo  tres  sopás  (ou  rações  por  dia)  por  cada  individuo 
j(que  he  sobojo  alimento)  resulta  ter  alimentado  a  Sociedade  perto  de 
JÁ'  pobres  cada  anno.  O  termo  médio  dos  enfermos  que  tem  soccorrí- 
do  com  a  completa  assistência  de^edicos ,  Cirurgiões  e  Botica ,  desde 
que  se  estabeleeeo  o  uso  dos  receituários  ha  14  ânuos ,  mostra  o  resul- 
tado de.  1:3()Q  enfermos  pof  anno^  a  p  anno  passado  subio  O:  numero 
delles  a  2:óOO,  e  a  perto  de  2^  nos  primeiros  8  mezes  deste  anno. 

Seguindo  a  Sociedade  Filantrópica  o  principio  fundamental  dc  to. 
da  a  beneficência  illustrada  ,  procura ,  quanto  aleançâo  suas  facuU 
dades  ,  não  soccorrer  as  necessidades  dos  pobres  com  dinheiro.  He  cer- 
tamente mui  diíTicií  era  hiima  Capital  coino  Paris ,  onde  100^  pes- 
soas vivem  custa  do  publico  e  dos  beneíicios  do  Governo,  aliviar 
rodas  ãs  misérias'  ^  áttender  atotlos  os  desvalidos ;  aspira  p<í^§iii"  á- Sd^ 
ciedade  a  preencher  este  fim  ,  que  he  o  cònstánte  objecto  dos  seus  cuím 
dâdos.  •  * 

A  moderada  somma  de  30  francos  annoaes  (4800  réis)  com  que  con*. 
tribue  cada  Sócio  dá  esperanças  de  ver  consideravelmente  multiplica- 
do o  numero  dos  subscnptores ;  pois  por  tão  ])cqueno  sacrifício  pare- 
ce que  não  só  os  abastados ,  Empregado»,  e  Negociantes,  mas  também 
Jo  Artista  «  o  Jornaleiro  que  possuem  alguma  cousa  mais  do  qiie  exa* 
etainente  piecisão  para  seu  sustentK» ,  tambeta  quererão  te^>  a-oiOBe  "sa*^ 
ifóáCsçâo  de  «EyMurem  .  a  Irainanidade  aÃícta.  ^  '\ 

»         '  í       •  'Camara  dbs  Pareí.  >  •*•       *  » 

;  Hoje  se  reunio  a  Camara  dos  Pares  no  Palacio  de  Luxcmhur^o  ,  pre- 
«ridida  pelo  Chanceller. — Tjeo-se  a  acta  da  Sessão  Real,  lavrada  pelo 
^rquivi^sta  da  Camara,  e  depois  apresentou  o  Senhor  Presidente  os 
«fíicios  de  alguns  Pares  que  se  tÍ4ihao  escusado  por  varias  razoes  de 
assistir  á-  abertura  da  sessão. — Passou  depois  a  Camara  a  nomear. os 
(Seorbtariot  4e  propriedade  ;re  ienclo  rennicb  crd  sen  favor  ».maio^ 
9iliiméfO'4e  Tolos  ^  Duqne'^  DdSMfsoiiPitts^'' •o:ldaarquez  IPastmety'^ 
^lâTqu^i  de  Verac\  e-«  Mmfèsll  Duque  fle/Ji<toio.v  iwão  deelara*' 
dos  Secreta rk»  da -Calriíaía  pana  «iscssão  desle  anno.  Far-se-hão  cons- 
tar «sta^is  nomeações  ao  Rei  por  vfítio  de  huma  Deputação,  e  se  hão 
4àe  participar  á  Camara  dos  Deputados  por  huma  mensagem.  —  No-/ 
meou  igualmente  a  Camara  huma  Commissão  de  ò  Membros,  que  são  \ 
t>  iVlarquez  de  Foutaues,  o  Marquez  de  Pastoret,^  o  Visconde  dc  MonU 
woren&y  '^  >o  Marquez  de  Talaru  ,  «  o  'Marqaez  PeUetier  Roeamèó,  pa* 
Va:  )aT>s^  A  vespSdstai.  10»  dbètirsi»'  iâtf<  «Rei.  lDle@eo.se  pocr  sorte  >€titra 
^ômnyi^são  fomnada^o  /Marquez  âe  L»plêioe ,  yincmuíe  áe  Smambó^^ 
»e  Còtiáe Bolio-nac  ,  para  «reconhecer  durante  a  sessão  os  títulos 
•^ne  apitSefitou  o  Conde  Leconteulx  de  Cnvfclcu  (filho  do  iPar  do  mes- 
in#*^âie-,  :qiio  iaike«o  «  0.^^  l9#teAibio  f^oauma.j^âado).»  pxeteo» 
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deado  herdar  a  dignutadc  'da  Pat::r«:&  «hlan^  rínfosfiaçSo  i^e  léw'h 
Marques  d»  iLaploM^ieiii  ié>m  -  da  Comniitio /'ideriasmo-ar  ^HlicUb 
•s  titnios.  títpoÍB  te^pamrá  a  faier  a  t^foimâcSo  que  dere  prèeéder 
#  r«oebÍBitta«to  dos  ?âkm:iioaáonmt  o  Dccreáoaáo  fteii  átU6^ú^  Març» 
de  1816. — O  resto  da  sessão  empregou-se  em  nomear  vários  officioa 
commissSSÍes  ,  separando-sc  finalmente  a  Camara  ít*in  aprazamento 
determinado  ;  mas  será  convocada  cni  estando  prorapta  a  resposta  »a» 


Saí  .  a«e  lhe  ha  de  apresentar  a  Com  missão  paifai^ao  aouicada. 

.  LISBOA  8  de  Janeiro.  .;  ^.l 

Na  Ordem  4b  Õiã  ãê  Id  de  HaseMiia  '9A^ptMem  m^Skmnlé  ànegubde 

POUTA.^RIÁ.  .:  -  ,  ;  í  ^ 

^Sesd»  4beiieaBan#  dctliM^aj  o  modo  ,  paio  qnal  dbM  ser- contado'  em 
tempo,  de  paz  o  Tencimento  de  dinheiro  para  compra  de  Cavallos  d< 
PetfOAy  iqiie  na  conformidade  da  Portaria  de  t»^  de  Arosto  de  1816, 
finícamentê  tcompete  aos  Majores  i  ;e\A  indantes  do5  Coiros  (excepto  os 
de  Cavallaría,  onde  isto  se  aeh a  regulado  .de  outra  fómia)  assim  co- 
mo a  maneira,  pOrqne  deve  fazer-se  o  desconto  áqnefles  que  passarem 
a  ostros  execcicios.  Ue  Sna  Magestade  Servido  Pétorminar,  q^e.ode» 
clarado  na  Portaria  de  18  de  Ovinbfd  de  lAM;  sítt8poita.^oa  O(IL 
«iaes ,  que  MebèiSo  similbaiiteá  abonoè  duiaâtí^  a^Gampaiiha  /  seja 
applicavel  M  âempo  de  paz  ao»  nfiuidos  Ma^Drec, «  Alrauiies ,  eom 
a  oifferença  somente  de  se  lhes  contarem  oito  annos,  em  lugar  dosséis» 
tC^tfoe  se  restringio  este  vencimento' durante  a  gncrra  passada.  D.  ilfi- 
Pereira  Forjas  do  Conselho  d"'Elfi^i  Nosso  Senhor  ^  vSecretario 
dos  Negócios  Estranírciros ,  Guerra,  e  Marinha  o  tenha  assim  cníen^ 
dido,  e  expessa  as  Ordens  necessárias.  Paiacio  do  Governo  M  de  ]So- 
vembro  de  1818. :s  Com  qttaira  Buk^úmji>     •.  ->;.  '. 


e  smkiãns  de  Nomos  neste  ^lorAt  ^  rminír/aa  dÉf^jíl^fAsr  dtf » 
Torre  de' Mmnada&  dàáeis  tc^fy^iteh 

Jan^ro  2.  Entrái^o — Ru.^. pianos  *  4  HérrantÍDirvnsdos  de  Idra  ,  oom 
22^'  fauegas  de  triíro^  Saj^dos  ^  1  íiexg.  «Ce  vtíicntav  com .  iOãO  i?almas 
dc  trigo  ,  e  outro  de  Génova  com  fazeivdas.  —  FúrtAiguez  y  sãt^  J^scuna 
Frovidejicw  y  da  Madeira^  com  40  barris  de  cnrnel  •  ' 
^  Idm  4.  Xilatr.  ^u^triacs^  1  Gal. ,  de  Trie^ ,  com  tcígo ,  milho, 
JbijS»^  «.  oeÉieio^|is2tM|MiMt  Ir  iBerg.  ^^derwS^jresm],  i  Berg:,  jc  .1.  fiolacà-s 
de  Jdra,  e  Z  Berj^. ,  de  Ipsara ,  tooUis  4  com  28itti8  Êun^fpás^fdo  trif^o^ 
diiftpo/ifâSM' r  1  Ber^.  ,  de  B^»d^,  «bnr  ?aif  sal niásofte  trigo  /  e  200  sa* 
«a8'de  leiião,  Holiandez,  1  Berg.,  d' ií/axter^nr ,  «õm  fazeada»;  J/i» 
s-Zèz  ,  1  tíerg. ,  âe  Oreenock  y  cora  Batatas  e  CafvÔa;;  Fortugkez^  O 
^iate  Senhora  da  Luz  Estreiln  Bril1w7it£  ^  da  Madrirn ,  em  lastro. 

Idem.  Entrou  a  Fragata  Ingleza  Leven^  vindo  de  FLifmoutk'^  .e  sa<» 
Lio  o  Paquete  Pifi/^ci^pe  Mnusto,  .       ;   >  «  >    'ir;r    j       ;    ..  • 


Felo  Senado  da  Camara  se  ha  de  pôr  a  lanços  para  se  arrematar 
O  Contrato  daa  JSwrw. Jicaiiy  ^»  di8»  ii»        i%  13  do  corrente.^ 
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do  mèsnraR-TtilHiBkl  èin  os  ditM  difta  ^elas  11  horas  da  maiihS. 

Toda  a  pessoa  que  tiver  paia  .y«ooer  alcatrão  de  Suécia  ,  dirija  a 
sua  proposta  á  Keai  Junta  da  Faienda  da  Marinha  aié  ao  dia  14  .do 

corrente  mez. 

j^No  dia  18  do  corrente  pela  dez  horas  da  manhS  se  h?ío  de  começas 
a  expor  á  Acenda;  Da  Santa  Casa  da  Misericórdia  desta  Cidade ,  os  Bi* 
lhetet  dà  Lirttria-da^Real  Casa  Pia  >  cujo  Piano  se  aonunciou  naGaaer 
tà-N;*302. 

No  Esioleire  ãáViarã .Cunha  e  Olwmra\  k/Boa^Viita ^  lia  paraVen» 
der  12  Peças  e  Caronadas  de  calibre  9  cém  saas  carretas,  e  10  tíroa 
de  baila  e  .Smmidfe  pana  ohda  pépa ,  Esjpeqnes,  e  Pés  de  Cabra  com*.^ 

latentes. 

A  CooipADhia  de  Seguros  Terrestres  do  Fogo,  denominada  Lisboa  y 
tem  por  seus  Encarregados  na  Cidade  do  Porto  Domingos  Ferreira  Pin- 
to FWiús  e  TeiíoHra  para:  tomareBi  os  Seguros  que  se  ]hes.ápreseatareui 
•obre  PnipmdádB0'tde  tct»a»  tdifioadat  naa  ProvinoiM  da  beirar  e  Mi» 
4iAai9'>p4omd6  oa)&e^iurteidoe  dnigireoi-se  aoe  ditot  ESnearregadM  no 
Porto f  m  noft  Directores  em  lÂrioc. 

Na  rua  do  Arco  N.**  21  ,  Freguezta  de  S,  Mamede  y  vende-se  huma 
carraagem  em  .boin>uto  ,  .de  molas.  «  de~ vidros )  gnaniscida  de.cas* 
.quinha. 

]Na  rua  dos  Naves^antes  N.**  62  primeiro  andar,  se  educao  meninas, 
eise  ensinao  a  bordar  ,  por  preços  commodoií,  podendo  algumas  resi- 
dif  na  meamai.casa.  •  .   yn- -t  .  tí-' 

.  TeflídOhlM^Jbtalisàdoi»-'6àb8cripçSo  da  foliia  dos^P^o»  CêrrmOes 
por  Centazxi ,  continuará  a.piibii^acffa.do  mesmo  modo  e-^rma  ^ot 
algam  tempo ,  até  completar  á  ampliação  de  alguns  artigos  mnito  in- 
teressattteé  què  está  compilando,  e  que  ha  de  dar  k  luz  com  a  maior 
brevidade  possivel.  Quem  qnizer  subscrever  para  tão  interessante  fo- 
lha o  poderá  faíer  tão  somente  cm  casa  do  Author  no  largo  de  Cáes 
do  Sodré  N.^  12  segUndo  andar  v  ^  na. loja  de  Francisco  José  de  Ca,r* 
valho  f  aio  Pote  das^  Almas.  As  pessoas  de  fóra  que  quizerem  Subscre- 
ver se  poderás  dirigir  pdk»  Oorr«io  ao  dito  CenUaszi  •òu  no  dito  Cor. 
vMh*  Os  preços  da  Assignatura  iSU  «réis  por.trimestre  ,  360o 
jéis- metal |>or  semestre,  TSoa  réi»^aííiM»a'>poir=aniiOi:  Já  se  acha  4 
Tenda  a  primeira  folha,     -  > 

Administraçm  do  Correiò  Oeral  :  Sahirá5 ,  a  20  do  corrente,  para 
a  Ilha  da  Madeira  a  Escuna  Providencia ,  Cap.  Fra?icisco  Joaquim  de 
Carvalho,  e  para  o  Maranhão  o  Navio  Incomparável ,  Cap.  Manoel  José 
Rodrigues  ;  a  30  para  o  Rio  de  Janeiro  o  Navio  Caridiule,  Cap,  Ro^ 
sendo  Antonio  da  Silva,  ,  ;  .  ■    •:'  .  .  •  •  '  . 

Janeiro  8.    Desconto  do  Papel.moedn  Ift  a  1^  |  por^cenlo. . 
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Num.  9. 


GAZETA 


Au.  1819. 


DE  LISBOA. 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  M A6ESTADE. 


SEGUNDA  F£1EA  11  D£  JAI^filEO. 


S  A  X  O  N  I  A. 
Dregda  4  de  jDexeiuhro* 

A S  Mgociaçdei  com  alViuvta  para  regalar  os  objectos  qnt  flSo  aln* 
da  letlgioBos,  vSo  9tt  contíniiacUw  por  Mr.  Jordan ^  novo  Minis* 
iro  Prussiano  junto  da  nossa  Corte ,  que  esperamos  aqui  dentro  de 
poucos  dias.  Tudo  annuncia  que  v3o  tomar  huma  face  favorável. 

O  nosso  Gabinete  nSo  intenta  mudança  alguma  na  nossa  organisa» 
ção  e  no  modo  da  representação  nacional  seguido  até  agora.  S.  M. 
se  quiz  mesmo  aolemneraen te  obrigar  a  manter  as  prerogativas  e  o« 
privilcgioa  dn  DieU.  fie  por  tanto  eita  awembléa  quem'  ha  do  «er  as» 
uoritada  a  indicar  quaisquer  mudanças  que  julgar  convenientes  t  o 
Boi  o  os  seus  Ministros  receberá^  assoas  preposições  ^  odeeidirád  com 
a  sua  sabedoria  se  ellas  são  de  natureza  oe  se  aamittirem. 

OSynodo  dos  Sectários  denominados  Irmãos  Moravios ,  que  sereunio 
o  verão  passado  em  Herrnhut  j  na  Alta-Luzacia ,  e  que  se  compunha 
de  60  Deputados  de  todos  os  estabelecimentos  desta  Seita ,  durou  mais 
de  dois  meies.  O  resultado  das  deliberações  desta  assembléa  será- aze* 
cotado  oa  Buuia^  onde  esta  associação  goza  da  protecçSo  do  Impera* 
dor  Alexandre  i  no  Caibo  da  Boa  Esperampa^  e  nos  EtiadoS''Vniaos  da 
America,       .  ... 

As  noticias  que  ha  tempos  se  recebem  da  Lusacia  são  mui  satisfa» 
ctorias:  estão  alli  as  fabricas  em  grande  actividade;  tem-se  franquea- 
do novos  canaes  á  extracção  dos  pannos ,  e  estão-se  fabricando  alli 
gangas  e  outros  artigos  ^  que  gozao  de  muita  acceitação.  lia  de  haver 
grandes  mudanças  na  organisação  da  parte  da  Luzada  que  ficoa^  & 
&uroma;  ha  de  formar  para  o  Ibturo  o  quinto  Cirênio  do  B^ino,  e 
entrar  nas  ligações  politicas  immediaias  com  a  Saxonia^  de  que  esta^ 
Ta  algpam  dia  separada.  Ósseos  Depotadot  já  assistijrão  á  ultima  Dieta 
ãSaxoMO»  •         •  . 
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'    ^  PAIZES-BAIXOS.  ' 

.  Bruxellas  10  de  Dezembro.  r 

Chegou  hoDtem  aqui  o  Ezcellentittimo  Senhor  Alava ,  Ministro  de 

Hespanka ,  vindo  de  Paríi* . 

Madama  CdUilatU  renunciou  áefiníiivamente ,  segn ndo  se  diz,  o  pri- 
ypegio  qiie  gozava  de  Directora  proprietária  do  Theatro  Italiano 
J^aris ,  que  teve  por  espaço  de  três  annos ,  durante  os  quoes  í^e  calcu- 
la que  perdêra  800^  francos.  Ií}«ta  celebre  cantora  tem  destinado  ir 
de  Bruxellas  a  Petersburgo ,  por  Berlin ,  Varsóvia ,  e  Moscow  ;  e  dizem 

âue  em.  yoltando  desta  viagem  y  irá  residir  em  kuma  hexd^d^  perto 
e  Flormçay  saa  pátria. .  ' 

Idem  14, 

Durante  á  ana  eetada  «bi  Aquisgran,  reeebeo  S.  M.  «  Xaiperadot 

Áustria  grande  numero  de  petições  das  Províncias  Be^^-ícôí:  este  Mo- 
narca as  enviou  AViemm  para  alli  serem  examinadas,  afim  delhespo- 
der  dar  satisfação ,  huma  vez  que  sejào  justas  as  reclamações  quenellas 
te  contém.  Em  tudo  o  que  diz  respeito  aos  interesses  particulares  da  Aus-' 
itia,  devem  os  nossos  compatriotas  reclamantes  ter  a  confiança  de  que 
a  lealdade  do  Governo  Mkrkt09  lhes  hk  de  fazer  justiça ;  porém  no 
que  toca  aos  negócios  icrevogavelmente  fixados  no  Congresso  de  Vien* 
i»m'f  ni6  podem  ooiíí vatSo  conservar  esp^erança  alguma.  Esta  foi  a  ré^ 
posta  que  deo  a  alguns  delles  cm  Aquisgran  o  Ajudante  de  M« 
Imperador^  que  estava  encarregado  de  receber  estas  petições. 

'  .   GR  A-BRET  A  Mí  A.  * 
•    LoHíh  es  1\  de  Dezembro*      •••    „  .  . 

Dizem  que  os  Tnglezes  restituirão  aos  Angkf*Amértoemos o  eBÍahdie^ 
eimento  do.  rio  Coiumkia  o«  Costa  do  Noroeste  da  u^merteo  ,  e  qve 
provavelmente <  para  o  ànna  que  vem^nviará  o  Governo  Americano 
tropas  pai*a  a  guarnlçSo  daqoelis  pento  ,  e  para  pôr  huma  linha  mi** 
litar  em  todo  o  caminho  que  conduz  ao  estabeleci ménto. 

Diz  huma  carta  de  Washington  que  se  tem  suscitado  contestações 
entre  os  Commissarios  Inglczcs  q  Ajiglo' Americanos  sobre  a  proprieda- 
de de  Green  Jsland  (a  Ilha  Verde)  ,  a  qual  os  Ameii£atws  reeiamão 
eomo  sitvada  dentro  dos  seus  limites,  e  os  Commísaarsos  J/ig-^ze^  afíir- 
m&o  qne  as  montanhas  assignaladas  per  limita  no  Tratado  de  l7e8  e»« 
tão  mais  ao  Snl  do.  rio  de  S.  Jeâé  ,  -e  por  conseguinte  em  território 
Ingitíu  Os  Commisnries,  dfxie  conta  deitas  BOVaa.diffioskUdes  ao« 
seus  respectivos  Governos. 

•     '       •  LISBOA  9  de  Janeiro»  ' 

EDITAL. 

))A^  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura ^  Fabricas^  c  Navega* 
cio  baixou  o  seguinte 

A  VISO.  . 
9tllliiétri8sínfie  e  Esoellentissimo  Snhort  s  Constando  a  Sua  Mages^ 
tade  officialmente  oue  Elfiei  de  Atecm ,  e  Noruega,  sendo  informa^ 
do  da  entrada  do  ]>favio  Fartugiutsj,  iS%  João  Baptista^  no  Porto  daí 
Uha  Sueca  de     Bartholomm ;  depois  de  capturado  pelo  Corsana 
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Constância^  Ordenara  ao  GoTcmador  da  dita  ílhã  a  jx\stà.  resfrtrii- 
j,  ç3o  aos  proprietários  Tortusruczes  de  tudo  quanto  podesse  achar<s« 

salvo  da  Carga,  e  Navio  capturado  des  quê-^  conhecco  naQQclle 
^  porto  a  simulação  com  que  nelle*  entrar*  o  mesmo  Navio:  He  o 

If etMtr  BcÊláM  «efvido  Hcmdar ,  qae  a  Réftl  Jimta  ckr  Goaimereio  , 
yy  Agriealtarft,  Fabriba»^  e  Iiavegaç9o>o  faça  assim  poblSci^na  Pra« 
^  çãf  a  Jlan  db^e  ès  MewMdòs,  taalo  no  dito  Navio  5".  João  Btu 
^  ptistaj  como  em  oiitros  que- por  similhánte  modo  se  saiba  terem  sU 

do  levados  á  dita  Ilha  ,  e  a  respeito  dos  miacs  deve  ter  execução 
^  por  identidade  de  circunstancias  a  réferida  Ordem  de  ElRei  de 
jy  Suécia,  possão  proceder  como  lhea convier  para  poder  ser-lhcs  pro- 

veitosa  a  mesma  Ordem.  O  que  participo  a  V.  £x.*  para  o  fazer 

preanitv  na  Milita  /  e  amitt  m  esmitir.  Deos  guarde  a  Y*  Kx." 
^  PaJacío  <li»  Gommo  atn  29^  ãè  ÍU»Bmhto  de  IX  Migutl 

^  reira  Forjaz*  s  Senhor  Cypriofio  Riheirô  Freire,  vt 
«        para  qne  o  referido  chegue  á  noticia  de  todos  se  mandarão  af» 
£xar  Edj taes»  a  Ltràoa  7  4e  JaneíM  da        es  Jmé  jáccursio  d»  Né^ 


E  O  I  r  A 

))Com  Aviso  da  Secretaria  de  Estado  dosNegocio^  Estrangeiros,  da 
Cwerra ,  e  da  Mãozinha  ,  datado  dê  99  de-  ENsembro  dó  aiis»  ^rexlmo^ 
pasáaào ,  baiitoir  á  Real  Junta  do  Goiríieereto  ,<  Agrienltara ,  Fabrica»^ 

t'  Navegação  a  copia  dè  hum  Oflficio  dirigido  pelo  Encarregado  de 
Negocies  d^EiRei  Noss^  Senhdv  Iw  Corte  de  Londres  f  eaja  eopia  h& 

do  theor  seguinte : 

Jílllustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  :  z:  Tenho  a  honra  de  infor- 
^  mar  a  V.  Ex.*  que  S.  M.  EIRei  Nosso  Senhor  Foi  Servido  desi- 
„  ^nar  a  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  para  o  lugar  da  residência  da 

ComiÉiMBé  ntsta  que  ise  devfa  erear  na  ednfiMrmidkde  das  estipula* 
>,  fSèed»aiitíjgo>6%*^  dá  Celivençãàdb  W  êtMííh  êo'Yfn7í  IMiti  co^ 
,fi  M  nomear,.  pOr  Dccfeto  de  18  de  JiHho  do  presente  anno',  a  Siluesi^ 
^ 'H^  Pinheiro  Foihrnra  ^  hum  doe  Ôep atados  da  Real  Jimta  do  Com- 
y,  mcFcio  ,  Agricultura  ,  Fabricas,  e  Navpnrnção  do  Reino-Unido  de 
^  Portuga l\  BrnsiJ ,  e  Alg-arves  ,  e  a  João  Pereira  de  Smisa  ,  Negociante 
j,  da  Praça  do  Rio  de  Ja?ieiro  ^  o  primeiro  para  ronimissario  Juiz  ,  e 
^,  o  segundo  para  Commissario  Arbitro.  E  havendo  o  Governo  In^lez 
f,  desigfiJlde  O*  eatabeléefmnto  de  <$6rm  para  o  Ingar  da  nesidén. 
^  citf  ^otttM^CeiBiiilMO  qoè''!  nâ  eèáforaldadé  de  referido  artigo 
^  8*  da  precitada  ConVençSO,  se  devk^  ifestaibeiecer  nos  Domínios  de 
^  É.  M.  %itannicA  ,  Foi  o  Meímo  A^igiiéttt- Senhor  Servido  Determi- 
y,  nar  em  IS  de  Agosto  próximo  passado-,  que  a  Real  Junta  do  Com- 
^  mercio  do  Rio  de  Janeiro  consultasse  com  effeito  ,  e  o  mais  brevè 

que  fosse  possível ,  as  pessoas  que  julgasse  mais  idónea»  pará  irem 

preencher  em  Serra  Leoa  os  Empregos  de  Commissarios  ,  Juiz  e 
^  Arbitro,,  e  o  dc  Secretario,  que  segundo  o  disposto  nu  já  citad» 

;^  ±ttíigo  Ifc^-Mhr  de-fonnar  emir  w Cooiínissaríoí  Ingtczm  a  sol»»» 
„  diU  CQMBkimãê  á^  SUtrà  Líòtur   u    i    x  a 
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'  Finalmente  devo  accrescenfar  qne  por  Decreto  <k  10  de  Setem- 
bro  próximo  passado  ,  Foi  ElRei  Nosso  Senhor  Servido  seiuelhan- 

y,  temente  de  nomear  oé  Commièsarios  Portuguezes  para  a  ComtnissSo 
oiixta  qoe  ae  ha  de  etUbelecer  em  Londres  em  virtude  do  artigo 
9.^  da  supra  mencionada  GoBvençSo  ,  recahindo  a  escolha  nas  Pes^ 

^,  soas  de  Ignudo  Falyart  ,  nosso  Cônsul  Oeral  na  Grã^Brstanha  ,  e 
de  Custodio  Pereira  de  Carvalho  ,  Negociante  Portuguez  estabeleci- 

^  do  nesta  Praça  ;  o  primeiro  para  Commissario  Jttia  ^  e  o  ^gunda 
para  Commissario  Arbitro. 

r  Tudo  o  que  participo  a  V.  Ex.*  para  que  se  diffne  fazello  constar 
aonde  convier  e  necessário  for  para  intelligencia  das  Pessoas  aquém, 
ee  fiaser  necessário  o  utw  ecuihecimeiito. 

99Deos  guarde  a  V.  Bz.*  miilios  annoe*  Londres  7  de  Dezembro  de 
«9  181B.  T::  lUustrissinio  e  ElxcellentÍ8Maioí  Senkor  D«  Migud  Porokra 

M  Torjaz.:^  Kafael  da  Cruz  Guerreiro, 

"ííE  para  constar  o  referido  se  mandou  affixar  o  presente  Edital* 
Lisboa  7  de  Janeiro  de  1619.  SíJosé  Accursio  das  Neves* » 


SahfdUi  á  hn  «•  Nfunem  i6.*  e      d6  Obeerrad^v» 

AVISOS. 

A  Real  Junta  da  Fazenda  doe  Arsenaes  do  Exercito  ,  faf  saber  a 
toda  a  pessoa  que  queira  comprar  a  fruta  de  espinho  das  quintas  de  ^ 

Barcarena ,  e  Alcantara ,  pertencentes  a  esta  Repartição ,  que  poderáS 
comparecer  Segunda  feira  futura  ^  18  do  corrente  mez ,  de  manhã  ,  na 
Sessão  do  mesmo  Tribunal ,  a  fim  de  se  proceder  ao  competente  ajuste.  • 
.  Ter^a  feita  12  do  correiíte  mez  pelas  10  horas  da  manhã  ,  se  faz 
lèilSo  noEctakire  de  JFVon dsce  JÍnUmio  daSiha  Luho^y  á  JBea-^jto, 
de  Vergontaa,  Vigotas ,  Barrotífes  >  e  aigom  Taboâdo. 

Em  o  dia  21  do  corrente  moz  de  Janeiro  no  Deposito  Geral ,  pelas 
ires  horas,  se  ha  de  arreiiialwr  o  Bergantim  denominado  Roitiha  Es»  . 
ther ,  com  todos  os  pertences  que  estão  a  bordo ,  avaliado  tudo  em 
fiOOíé^OOO  rs. ,  de  que  lie  Escrivão  Izid oro  Xavier  de  Paiva  Monteiro  do. 
Couto  ;  e  quem  quizer  pôde  dar  o^cu  lauço  no  sobredito  Deposito  Geral. 

O  Director  do  CoUegio  de  «S.  João  Baptista  á  Junqueira  faz  pubi* 
€0,  que  obieiw  áo  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Conde  H^  S,  Loum 
renço ,  Cofonel  Commandante  do  R»iiiMBto  de  Cavallarla  N.*  4 ,  li«  , 
cen^a  para  fazer  ensinar  M  seuPieadnre  tm  Boltm  9  pelp  Picador  Vèm 
risstmo  José  de  Mmeida  ,  «  Piéaria  aoff  AlmQOt  do  vewno  Coileglo^  - 
e  que  já  ha  alguns  delles  que  a  ella  se  dedicão,  ' 

Quem  quizer  arrendar  o  Officio  dc  Escrivão  da  Camara  da  Villa 
do  Crato  ,  dirija-se  ao  Proprietário  o  Doutor  José  Ajitonio  Alues  ^  na 
Villa  do  Cartaxo^  o  qual  tem  Alvará  de  nomeação.       "       .  • 
.  Na  casa  da  Gazeia  se  diz  quem  pertende  comprar  400  ,  ou  fiOO  sa* 
cas  de.  carvão  de  sobro  49  ntio  do  Siê»  Téjo. 

ía^ito  9» — Descimto  do  PapeUmeda;  19  f  a  19  por  <ento. 
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GAZETA 


An.  1819, 


\  DE  LISBOA 


COxH  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


te;rça.fei{ia  12  de  janeirp. 


ALE  MA  N  H  A. 

Trancfmi  16  4»  Dezembro. 

HUm  Tratado  concluído  em  TarU.  a  10  dç  Junho  do  anuo  passado 
assegura  á  Infanta  Maria  Luiza  a  reversão  dos  Dudados  de  Par» 
ma ,  Placencia  e  Guastalla ,  por  raorte  da  Arquiduúueza  Maria  Luiza» 
Eis-aqui  os  diversos  artigos  deste  Tratado  concluido  entre  SS.  MIVL  o 
Imperador  à'' Áustria  ^  os  Reis  d  Hespanha,  Francia,  Grã-Breiatiha  o 
Pru«5«a,  e  o  Imperador  da  Htt^íia.*  '      .  • 

.  Art.  1.®  Tendo  o  estado  actual  de  poáaeaiio  dos  Ducados  óe  Panmf 
Tlaceucia,  e  Gmaitalla,.  hèm  como  o  do  Fmcipado  de  Lucca,  sido 
^guiado  pelo  acto  do- CongreSto  de  Vienim,  ficão  em  vigor,  e  são  in- 
teiramente confirmada»  «a.  BíspwMçSes  4o8.ACtigoa  »9  iai>.  e  102  do 
dito  Acto. 

2.°  A  reversão  dos  Ducados  de  Parma,  Placencia  e  Guastalla,  esti- 
pulada no  art.  99  do  Acto  do^Congresso  de  Vieiítiaj  Uca  mais  exacta* 
mente  determinada  do  modo  seguinte. 


sua  descendência  masculina  om  linha  roQta  masculina ,  á  ezcepçSo  po« 
Têm  dos  districtos  situados  na  margem  esquerda  do  Pó ,  e  encravados 
nos  Estados  de  S.  M.  I.,  R.  e  A])ostolica,  que,  conforme  a  reserva 
declarada  no  art.  99  do  Acto  do  Congresso^  £carád  em  plena  proprie- 
dade a  8.  M.  I. ,  R.  e  Apostólica. 

4.°  Nessa  mesma  é]>oca,  passará  o  Principado  ()e  Lucca,  em-yirta« 
de  do  art.  102  do  Acto*  do  (Congresso ,  a  pertenqsr  a,  $•  A«  I.  o  Gd(« 
ÍDuqne  de  Toscana^  àt  h^minodo  inteiraibente  oou^tam  «otlieor^e 
elausul  as  desse  artigo.  V  .  ^  • 

;.  .i.®  Ainda  que  a  fionleiva  dos  ]Sstadoa  ,^iMÍtr9eim  na  lt«H^  se  acH 
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âeiíareadii  ptlo  carso  d«  Pó ,  ttuip ,  attendidA  apartlàdar  hapor* 
4a«ei»  d»-fMaÍ€za  de  "Blacencxa  pam  o  systcma  de  defei»dit  Jtefio^ 

cstipnloii-se  de  commniii  accordo,  que  S.  M.  I.,  R.  e  Apostólica  terá 
direito  de  pôr  gnarnição  nft  dita  Cidade,  até  que  tenhao  lugar  as  re- 
versões fixadas  pelas  Convenções  anteriores,  no  caso  d'*extiucção  do 
Tâmo  Ilespmtkol  da  Casa  de  Bourbon^  mas  que  iodes  os  outros  direitos 
de  soberania  e  de  propriedade  sobre  esta  Cidade  íícaráõ  reservados  ao 
futuro  Soberano  de  Parma,  As  d^pczas^^da  manutenção  das  tropas  em 
Tiacencia  estaráff  a  cargo  da  Áustria,  e  a  força  da  guarniçSo  em  tem^ 
po  de  pax.  será  regul{i4ar  am^ayelaxnte  tnivi  aa  dSaa  altac  Botenciaé 
intcres«adas>  de  ibodb  que  09  liabStant6s'sofiMa.  o  meno^  pezò  possi- 

.Arel. 

_  6.**  S.  M.  I. ,  "R,  c  Apostólica  se  obriga  a  pag^r,  a  contar  desde  9 
de  Junho  de  1815  á  Infanta  Maria  Luiza  j  o  atrazado  da  sonima  esti- 
pulada na  segunda  parte  do  art.  101  dó  Aeto  do  Congresso ,  e  a  con- 
linuar  o  pagamento  desta  somma  do  modo  estipulado  no  dito  artigo^ 
é  com  afi  nVi^otHecas  alH  declaradas*^  O^riga-sé  alêm  d^isso  o  Impera- 

.  dor  a  mandar  pagar  i  Infanta  ^  abatidas  as  despesas  d^ Administração  ^ 
as  rendas  percebidas  no*  l^riAcípado  def  Ii«c^  desde  a  sobredita  épo* 
ca  até  o  momento  em  m^qi$  esta^rrlnetza  «ntrar  de  posse  do  dito  Priri. 
cipado.  A  liquidação  desta»  veodás  se  fará  amigavelmènte  entre  à» 
«inas  Potencias  interessadas ,  e  ,  no  caso  de  diversidade  de  opiniãO', 
4imbas  se  haverão  de  submetter  ao  arbítrio  db  S.  M.  Christianissirn». 
<  7.^  A  reversão  dos  JDxicados  de  Farma ,  Flncfnein  ,  e  Guastnlla  j  ex- 
4^ii€ti»  que  seja  o«  r^mo  doscendeate  do  Infante  D.  Carlós  LidZy  íica 
«xprèssa mente  fixada  do  mesmo  mod»" que  >ÍcMI>  reguLada  pelas  estiV 
X>u]açõ»s  dotrl^raltidb  dér  9ii»d^^^2^^rai^ile  t^mf^  e^pelo*árt.  sepéra- 
5o  do  Tratado^  entre  a»  jéastria  e  a  ^/inUnha ,  de  liO  ae  Maia  de  WIS, 
Este  TtatHado  h%>  assimilado  pelos  Plen^otencia^Ios^  ordtiÉr  segu ih^ 
fet  O  B^rSo  de  Vi?tccnt ,  o  èbn^  ¥4^Han-Nv?rp7í ,  o  D«qtL«^de' Mipili 
iellaiio.  BÀchelim*  F.  Conde  de  GoHz .  Vozzo  di  Borg<k^  •''*•'  ' 
•    .  F  R  A  N  Ç  A.^    -  -  •■•  V 

•  •'    •       Purw  16  de-  'Dcèfinhi'0. 
Hum  dos  nossos  correspondentes  de  Sedtít^  (diz  a  Gazeta  Fi^atUpà) 
B09:.o»minaiHe»V£^'áifèedcpte  se^iitfl»  ,  quc^  -awht  espalhãéa  naiquála 
€4dàde:     Hia-liym  grande  Swénmov  ha'  poucty  tempo  ^  díei  FMr  jne* 
m  Sedan^y  eiir  Mnitva  modsiBitãl^bévIiliié»  èe  vftdtfem^  o  tendo  Buhi!  carníi . 
poiíez  peqne&^jirigiMk»  qttc  erm  camiâgem  ^omiMfdm> ,  'mmíton  nn' 
7e!ra  ,  poncns  leguTiff  antes  de  chegnr  áqucUa  Cídwde.  Mandou  o  au- 
«u«to  Vi:i jante  parar  ,  e  entrou  a  perguntar  ao  seu  compaiilieiro  de 
viagem:  —  Porque  tíubiste  tu  á  trazeira  da  minha  camiagem  ?  —  Sè- 
ahoT  ,  queria  ir  a  Sedan  para  ver  chegar  o  Imperador  jHej(xindre.^ 
K  porqiw  mzão  querias  ta  ver  o  Imperador  ?  —Penhor ,  meus  pais  me 

'  dlsse^Sò  anè^  mt  Bai»  bUlfl  -liQneift-,  in«Mc^^igo  db4  JmaUfceiOH 
^avf^^velloMiMÍi^^t^ir^-^t-JOV»'^^  P"^^;*toltKi  bm  |>«^ar  m^  én 

'he  que  sou  o  Imperador.  —  O  )rapaz  então  confuso?  m  po7  ar  chorar,  • 
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eamiolio,  O  Imperador  o  chamoa  :  Sóbe  aonde  estâvas  ,  lhe  disse 
cojn  agrado  ,  ireBiéi  àmhàt  de  edmpaBhia. -»0  rapoaiiih»  nlopreei- 
SOQ  que  lha  ãiMue  dl»»  vetes  ;  apeon^ae  porêA  i  p^rta  d»  Cíáadê, 
è  o^áiptírador  Bie  nHandòii  <Hie  íome  ao  sen  alojamento. -»»^aeres  T»r 

,  ]l«ra'  a  Méssia  ,  The  disís#  o  Monarca  ? —  Com  muito  gosto ,  respondo^ 
o  rapaz. — Pois  bem!  como  a  Providencia  te  entregou  a  mim  ,  en  me 
èncarrego  da  tua  sorte.  Partia  MB  elfeito  no  outi^  dia"  o  xapaz  na 
êomiliva  do  imperador.  ^ 

GR  A. BRETANHA. 
Londres  ^  de  Dezembro, 
Maffrad»  de  Èumã  eâfia  ptinkéticf'  áe  Si  Tkomáf  êe      âé  (kitubro. 
'  ^Bes^aw  «tínat  duvfida  ter  Noticia  da  Bófte  éoi        còmpnahao  4 
expedido,  que  sahio  O  asno  pagado  dos  portos  de  higtaterfa  páifit 
MUccorrei*  Os  Ia*l»genteâ  da  Anmiea  Meriiiôiiat.  fKsta  chamada  eo?- 
pedipão  era  composta  de  aventurêiros  ptirticulares.)   Cnmphell  teve  disí- 
pn tas  com  os  seus  Officíacs  ;  delxou-os,  e  retirou-se  para  os  Estados- 
Unid&s.  —  Hippeslij  voltou  a  Tn^í^l aferra  .  depois  de  haver  cahido  no  de- 
sagrado do  Chefe  supremo.  Macdortald  foi  assassinado  pelos  naturaes 
do  paiz  j  indo  de  Inglaterra  para  Calabozo.  IFilson  está  preao  na^esiM 
dèa  em  Guiana  ,  f  por  ordem  de  Botíimf  ,  é  lia  dte  ser  senteneíado  po# 
erím^  êe  ^ta*  trài^oi  GUmwê  está  no  Quaft^GéBeraT  sem  ter  ainda 

.  íeitfíf  é&Êptm^^o  alguma  na  repartiçSo  '^a*  ArCiYherid' ,  dR»  qtie  devrà 
•*r  encarregado;  RocU  agnntoa  liiins  cem  Jn^basei  ;  ao*  qiiaes  reunio 
trc7ento?ç^  creoilo?  do  paiz  ,  todos  com  uniforme  Tnghz  ,  e  marcha  á 
íesta  dellcs  para  Cumann,  A  causa  dos  Tnsurgentes  nSo  tem  prospera- 
do desde  o  anno  passado  ;  a  falta  de  dinheiro  he  tão  grande,  que,  se 
não  chegar  em  breve  algtim  ,  se  deve  considerar  a  expedição  como  an- 
siquilada.  Brion  eátâ  neste  momento  em  Granada  ,  fazffttdo  eoníeértát' 
as  sttay  embarcações  ,  q.ue  esCSo  mdS^' damnifieadiK  i  o  proseilHtaento 
dès^e  Oiíefe  téÉr  sHigíttlaritteiite  alienati^  deHé  oir  seUt  Offtciaes  ;  hu»i 
defitet'sé]]íaM>lk-sc  dèHc  ,  kvíandío  comsigo  os  navios  que  tinha  debaixo 
do  seu  eommando.  Bolivar  mandon  ins^ír  cm  hnma  das  suas  o'a7rta8 
Ruma  attestação  assignadá  pelos  Tn^lezcs  que  terti  a  seu  servívo  ,  jki 
qual  se  louva  do  modo  como  os  tem  tratado.  A  popularidade  de  Bolí- 
var está  cin  decadência  ,  e  julga-sc  q\ie  Var:  sefá  o  seu  successor.  Oè 
higlezes  que  ha  com  os  Insurgentes  dividcm-se  na  adhcsâo  abe  dbí^ 
Chefes  ;  porém  o  nlaiof  ntírtfero  iicliha-se  aí  Ttíéz  ;  d^te  ilttme**»' ^Pà 
W9gm  ,  e-  disso  sérl  irictfma  pa#à  'saciar  ar  yinransfa  dr  BàUkfm",  Os 
Realistas  aprovciiao^sè  desta  çtesaaf Sb.  r' tem-se  ido.  reunir  a*  eílês*  mUít 
tinr  Offiéiaf»  estrangebos ,  eiktre  éster  al^ns  Ii^'«sief.  ?9 

— ■>^.^^fc^^fc4ii  I  III  I  I     i-i  '  i>      H^iiiÉi  111  iiiiÉi    il  i    rtmi^f  I*  I      «t  ■ 

AVISO  S. 

Arrendão-se  humas  terras  no  sitio  da  Tostbiha  on  fundo  do  Borges, 
termo  dé  Memquer  ;  a  Commenda  de  AHêa  de  Matto  e  Alcaiddría 
9A6rna  Cavithã,  htirn  armazém  com  boaí  servedtlar'  roflQuiiias  pevto 
da  entrada  do  Rio^dè  '^a€áiBerfà\  €  lilAif  a^  éasás  grftndes  no  mesmo  la* 
gar,  tudo  perfçnoejlie  ao  E^cellentissiino  Conde  dst  Barhacewu 
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o  VtòvtAot  da  Comarca  de  Cktmarêíeê ,  te  tíehã  encarregadd*  poii 
pTOVÍsSo  da  Meza  do  Dezembargo  do  Paço ,  de  fazer  publica  a  vaga- 
tura do  partido  de  Medico  daa  Caldas  do  Gerez,  que  tem  de  ordena- 

do  ISOíS^OOO  réis  pagos  pelos  cabeç5cs  das  Sizas  das  4  Com  a  roas  de 
Guimarães  ,  Braga ,  Viantia ,  e  Forio ,  c  de  propor  os  Facultaitivoa , 
que  concorrereui. 

Constando  a  Antonio  Vicente  Teixeira  de  Sampayo^  Administrador 
dos  Provimentos  de  boca  no  Torto ,  e  Minho ,  que  pessoas  a  quem  deo 
tartas  de  recommendaçSo  para  etta  Corte  ,  e  oatras  terraa  dó  Reino , 
se  tem  servido  destas  reconunendaçSès  para  pedirem  dinheiro  em  seu 
nome;  previne  aos  seus  amigos,  e  correspondentes ^  de  que  nSo  pa« 
gará  som  ma  alguma  que  entregarem  ,  sem  ordem  suá  positíva.9  ainda 
quando  os  recommendados  se  digão  parentes  seus. 

A  viuva  e  as  filhas  de  Braz  Ftancisco  Lima  continuao  a  ensinar  no 
seu  Collegio  de  Meninas  ,  na  rua  da  Torre  de  S.  Boque  N.°  4  ,  o  Ca- 
thecismo,  ler,  e  escrever  conforme  as  regras  da  Grammatica  e  Ortho- 
grafia,  as  línguas  Tortugueza  Trmcezãy^  Ingleza,  e  Alemã,  a  Ari« 
*  ilunetica ,  Geografia ,  My thologia ,  Historia  Sagrada  e  Profana ,  a  co» 
aer,  marcar,  e  bordar  de  branco,  de  ouro  e  matis.  Coiítinuão  igaal^ 
mente  a  receber  Meninas  Porcionistas  ,  c  Extemaa.  .  • 

Dunrt  Edwards  ^  participa  aos  Professores ,  e  curiosos  de  musica^' 
que  elle  tem  recebido  de  próximo  de  T;íi?-/«/erm  grande  sortimento  de 
Fortes-pianos  ,  e  Pianos-fortes  de  niagniíicos  feitios  ,  e  de  excellen- 
tes  vozes  ,  tanto  horizontaes,  como  verticaes,  feitos  pelos  seguintes 
Authores:  Clemente  e  Companhia,  Stodart,  Tom  Keosw  ^  Broadwood, 
Astor  etc ,  os  quaes  pertende  vender  por  preços  mnito  commodos  em 
sua  casa  na  raa  nova  àoe  Correeiros  Pl.^  109 ,  segundo  andar ,  onde 
se  poderão  examinar  todos  os  dias;  e  no  caso  que  depois  dá  compra 
feita  se  quizer  trocar  algum  por  outro  de  differente  Author  prompta- 
niente  se  fará.  O  mesmo  faz  saber  que  tem  hum  grande  Piano-forte 
(horizontal)  tal  e  qual  como  o  Piano-forte  que  tem  o  celebre  MusicQ. 
Bomtempo ,  e  feito  pelo  mesmo  Author ,  Clemente  e  Companhia. 

Quem  quizer  comprar  huma  morada  de  casas  nobres ,  com  loja ,  e 
quintal  para  httma  numexosa  família >  livres ,  è  desembaraçadas  d« 
qualquer  empenho ,  fiitas  na  calçada  de  Smda  Aimag  com  frente  para 
a  rua  do  Cemitério ,  é  ma  ^ob  Èirhantes ,  falle  com  Joeé  Antonio  Rom 
drigues  Botelho,  na  rua  direita  de  Saíitiago  5. 

Janeiro  11.  —  Câmbios,  segundo  oN.°l  do  Prcpo  Corrente  de  Lisboa 
por  Cetitazzi ,  sobre  Londres  60  D.;  Paris  505  Xi.  9  Amsterdam  45  D.; 

llnmhuroo  39  ^  D.j  Madrid  ;   Cadiz  ;   Trieste  D.  | 

Génova  70ò  D.;  Veneza  495  D.  —  Pezos  duros  848  a  846.  .- 

Seguros.  (O  mesmo  que  na  Gazeta  Num.  105  de  1818.  ) 

Idem. — Descõnto  do  xapel-moeda  19  k  19  I  por  cento.  ^ 

JC^livo. ^PSo,  39  o  arrátel  (M.).;  A,teite,^445  .a  canada  (M.)  > 

*  •  ■ 

^4  Impressão  Rb  O  IA. 
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ii 


LISBOA. 


.  .  Ç^M  íftíyíLEQIO !  DE  siJa  magestade. 


.    o  ?  rir;  >  $'>  QUAIlíl^A  FEIRA  13  Pfi  JAJNEIRO.  - 


.     Bí:mO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES, 

."•»    Jlio  de  Janeiro  14  dc  Outubro. 

SEgundá  leira »  14  ndo  cdrfcnle,  Dia  de  grande  gala  na  Corte  j  por 
>ser  o  Faustissimó  Ifatalieío  de  S«  A.R/ d  Principe  Real,  eonoorneo 
ao.  Paço  .da  Real^Qiriilla  daAaí»  Fúfa  o>  Corpo  Diplomático ,  e  grande 
numero  de  pessoas  das  Classés  mais  distinotas,  para  terem  a  honra  de 
cumpriment.ir  a  SS.  MM.  e  A  A.  KR.  por  este  dignissirao  objecto  do 
nosso  prazer,  e  das  mais  bem  fundadas  esperanças  da  Nação  Forlugue^ 
za.  Estiverão  embandeiradas  as  fortalezas .  que  defendem  este  porto,  e 
aâ  CjnbcurcaçSes  nelle  surtas ,  que  derão  as  competentes  salvas. 

Desejando  o  Benailo  da  Garoara  desta  Cidade  manifestar  o  jubilo  de 
todos  os  seus  habitantes  pelor  fèlxcissimos  desposorios  de  SS.  AA.  RR. 
o  Principe.  Real  do  Reino  Unido  de  Portugal  ,  do  Brasil ,  e  Algcarve$ 
com  a  8crehissima  ^%n\kOt9L.Qar.QÍibia  Jmefa  Leopoldina,  Arquiduqueza 
de  Áustria  ,  mandou  erigir  ,  no  vastíssimo  Campo  de  Santa  Jnna ,  hu- 
ma  Praça  magnifica,  construída  com  o  mais  apurado  gosto,  a  fim  de 
dar  ao  povo  em  públicos  divertimentos  porscisdias  successivos  de  tou- 
ros, c  de  cavalhadas  interpoladamente ,  hum  dilatado  theatro  para  os- 
tentar seutf.leaes  sentimentos.  E  sendo  o  mencionado  Dia  12  o>  mais 
próprio  pajfa  Belle  começarem  estas  atejg^  demonstraçdea,  ifescoiUtao 
esta  determinação  por  bum  vistoso  Bando  ,  qne  perconee^  aa  mas  na. 
cUa  30  de  Setembro,  efeí  oonsequéntèmente  os  oppoHunos  convites**: 
.  Píeste  fausto  Dia  pois  ,  pelas  4  horas  e  meia  da  tarde  ,  Se  dirigio 
»9na  Magestade  com  a  Sua  Real  Família  ,  em  grande  estado  e  condu- 
zido em  novos  e  riquíssimos  coches  do  mais  subido  preço  e  mais  atila- 
do gosto  ,  á  mencionada  Pra^  ,  onde  se  achava  o  Corpo  Diplomáti- 
co, a  Nobreza ,  as  pessoas  principaes  de  todas  as  Corpora^õea,  e.hum 
nilMfeeMifao.«oiicii]rsa ide  povo.  ApenÀ8*ó  Augusto  SemblBiitè'de;,l^a 
Magestade  deMfioR  liov.fiQra^a  de  Seils  felioes  Vasealios  aqiieUe  no« 
bf€  eji(àiiBÍmiO|  que  anciosaiiieiite  pmm  ostento-se ,  roippeo  iúiaii^ 
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jiimemenle  ióâa  a  immensA  asseinMéa  em  repetidos  vív.ns  ;  e  era  sem 
iduvida  o  espectáculo  mais  interessante  ver  n3o  só  as  numerosíssimas 

SessoaS)  que  vestidas  cm  grande  gala  ornavSo  ot  camarotes,  mas  aia* 
a  hum  concurso  de  mais  de  6^  pessoas ,  qne  occupavSo  as  trinchei- 
ras ,  anhelando  á  porfia,  ji  com  as  vozes,  já  com  os  lenços,  a  fazer 
^dbresahir  o  sen  regozijo  ,  e  o  seu  affecto  ;  espectáculo  encantador, 
jnas  hefú  natural  cm  Vortuguezes  ^  que  tantas  Vezes  nos  tem  incombido 
indicar;  e  qtie  nnnca  poderemos  descrever. 

Começou  o  tlivertimento  desta  tarde  por  luim  pomposo  carro,  onde 
hia  sentada  a  America  ,  tendo  na  cabeça  a  Coroa  «  e  na  mão  huma 
bandeifa  em  que  estavfio  as  armas  -  db  Reino  Unido  \  sinrbofos  mai 
gratos  aos  Espectadores^  aue  despcrtariío  a  lembrança. do  sempre  me* 
IDoravel  dia  16  de  Dezembro  de  1815.  RepciaBniava  «afta  oario  álf 
conduzido  por  dois  cavallos  marinhos ,  guiados  por  Neptutio ,  e  lançan* 
do  agua  pelas  ventas.  .  .  Porém  a  dcscripção  deste  ,  e  de  outros  obje- 
ctos íica  reservada  a  outro  lugar.  PrecediSo  a  este  carro. muitos 
dios com  musica  e  dança  análoga.  • 

Seguio*se  huma  banda  de  musica  ,  e  apoz  esta  6  Siganos ,  e  outras 
tantas  Sigáíias  tm  ricos  tr.ages,  que  desempenharão  com  muito  garbo 
as  danças  HespanhoJag ^  sobre- cerados -coHocados  na  praça.  .  . 

Retirando-se  estas ,  entrarão  muitos  KCriados  da  Casa  Beat  em  gi^aku» 
de  libré ,  conduzindo  á  direita,  formosos  cavallos  bem  ajaeiados  e  co* 
bertos  de  ricos  telizes.  Depois  appareccrão  32  cavalleiros,  em  qua* 
tro  divisões  ,  distintas  pelas  cores  dos  elegantes  vestidos  de  veludo,  , 
montados  em  cavallos  bem  ajaezados  ,  e  depois  de  feitas  as  continên- 
cias y  occuparão  o  resto  da  tarde  em  vistosas  escaram4iça$ ,  e  torneios* 
Era  paia  sentir  que  se  não  prolongasse  mais  o  dia ,  para  terem  lugaç 
outros  festejos  preparados  de  atftemâo»  iMae  se  o  tempo  fo^hoii  aos  di^ 
.Tértimentos ,  sobejarão  as  demonstrações  do  praier  mais  puro. 

noite  Dignou-Se  Sua  Magestade  Honrar  com  a  Sua  Real  Presen^ 
ça  ,  e  a  de  ^ua  Augusta  Familia  ,  o  Real  Theátro  de  S.  João ,  que 
estava  profusamente  illnminado,  e  continha  hum  brilhantíssimo  Con- 
curso. Logo  que  apparecco  Sua  Magestade,  começarão  os  vivas,  que 
se  repetirão  por  grande  espaço.  Representou-se  Jium  elogio  dramma- 
tSco  allusivo  ao  grande  obj^ecto  deste  dia ,  em  que  entrárão  as  quatro 
£0taç0es  e  o  Gienio  Partuguãz,  que  fazendo  sensíveis  as  vantagens, 
^oe  o  Ceo  nos  concedera  no  Felicíssimo  Natal ,  que  applaudiamos^ 
«lesafiava  a  nossa  gratidão,  ^o  fim  do  elogio,  virão-se  em  transparen- 
ée  os  retratos  de  SS.  MM.  «  de  SS.  AA.  RR.  o  Príncipe  e  Princezã 
Heal,  e  os  espectadores  não  poderão  conter  os  Vivas.  Este  Elogio  crai 
ornado  de  varias  peças  de  musica  ,  cantadas  pelo  Coro.  Começou  de- 
pois o  Dramma  intitulado  Camilla  ,  excellente  Musica  da  composiçãa 
do  famoso  Fernando  Vaer,  No  íim  do  2.**  Acto  se  desempenhou  huma 
Iwtta  il^nça  ,  que  tem  por  .titulo  Veims  c  Adoni^  ^com  sico  Fostiiario  ^ 
jfoiiâliiilláo  o  espeotaoiilo<o  8;^/Aoto  da  Peça. 

:  Besta  ^rte  foi  a^^laudido  bum  dia  tão  feliz  pmi' wPof6«g'tt«2^  ji 
^né  <nel)e  virão  bom  IMgno  BtidMra  do  •  4at  Yjjítiite  d«> 
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Wtddpãa  dos  T)esmícho9  puMicadorm  Carib  pèh  Sêeretaria  cTEfimià-te 
•  Negtieíoè  th  iíeiího  uú  Fetustissimo  Bia^  i2  de  Outvhrú  de  ]81f »  • 

íAfê^eifvmif  -NãfaMda')^  Suà^ Alteza- e  Serenmimú- Senhor- 
i:  ^     -  'A  J  -^  IPrtnçipe  Reál.  ^ 

O  Conde  da  Louzõ^  Grâo-Cruz  da  Ordem  da  Conceição.  O  Minís^ 
tro  Plenipotenciário  de  Saa,  Mágéslãàk  úòh  Estados »Unid os  da  Ameri-- 
ca,  José  Corrêa:  á%  Serra,  €<inseÍheiro  ^  Fazenda.  ,0  Doutor  José 
da  Silva  BAagalhScís ,  AposnMdo^^  mmdd  Cteselho  com  oídenado* 
t'  '  ComhendadòrèsdaOtilmdeCíuisto. 

.  JEóSo  àê  Abren  Castello.  Bmiéo.  rO^Ooâiè^lieiro  Maiioél  Joié JSaiw 
■ÉentD ,  iiama  vida  na  Comnenda  qae  tem.  Pedro  «Tosé  Cavpers  ,  a 
^miiicaçSo  da  vida  qite  tem  aa  Commenda  em  sen  íilho  primogénito, 
j"     Cavaileiros  da  Ordem  de  Christo  em  remunerapifo  de  Servipos^, 

O  Capitão  de  Mar  e  Guenrai^  Pràneisco  Vat  da  Guerra.  O  Tenente^ 
Coronel  Joaqaim  Rodrigues  Co^ho.  '  Q  Fààre  Boato  José  Soares  d^ 
MotUi  O  CapittoJos^  FenutodwdotBdt*.  Um^  ét  Ot^vúho  Mt^ 
Joaqaim  AnrellòídaiRocliafiCSbiiteiBIMr^^^ 

CavaUeiros^  da  Ordem  de      Bsnto  de  Aviz. 
•^..Q  •QapMo  JoãoiPaiilo  Barlo. . O. Capitão  Pedro  José^  de  Beça.    -  * 
Cavaileiros  da  Ordem  de  N.  S.  da  CónceipSo. 

O  Barão  de  São  Simão  O  Marechal  dé  Campo  Manoel  Marqnes» 
OOfficial  Maior  daSecrctaria  d^Eíltado  dos]S«^ocias  da  Fazenda  Joa^ 
quim  Antonio  Xavi^  Anne^  da  Cosita.  Luiz  José  de  Carvallio  e  MeU 
lo  Caineiié  4Ut€Maw^^IàuziFaMiaBiAMtQanieii^ 

•    Ltt^aifes  ée  Lehne^ 
.ij,l".n  .  *»i^í :  '  vOb5«  da  SupplióapãúJ 

í  O  Doiíiiyr  Antonio  Gárcex.fiato  de  Madnroíi»,  Fromotor  das  Justi- 
ças. O  Doutor  Este vSo  Ribeiro  de  Rezenáe,"  e  o  Dontot  Antonio  Ba* 
talha ,  Extravagantes  da  mesma  Caaá  «em  pf^ttloft  áa^Atiguidade  do» 
que  a  tiverem  maior.,  r,  i  í  ^  '  **  '  .  ■ '  r 

i        '    V  '  Relação  da  Bahia.  :  .; 

'  Antonio  Gál^ríel  Henrique  Pessoa.  O  Doutor  Joáé  Bernardo^  dfef*  Ff^ 
eneirodo>Í4»Hakoel  lgna»iO(daiSqusía^4í.illllllé:>  mOÊbmmieM  n/í  iOw-^ 
ta:d«'£la|»pliaafS|ÍDJ         -     -         .  ■■'■^•^  ^  •  .    -'^^    '   ^  v  . "  . 

Ouvidores  dàà  Comarcas. 
O  Doutoí  Antonio  Joufdan «  da  Bahia.  O  Bacharel  Antonio  José  de 
Carvalho  Chaves  ,  de  Matto  Grosso.  O  Bat;harel  José  Antonio  'Pereira 
feaklaray ,  àss  Ahzgvas.  O  Bacharel  José  "Vieira  de  Mattos ,  de  'Fiair- 
hy,  O  Bacharel  Mariauno  José  de  Brito  Lima,  do  Rio  Grançle,  d» 
ífwte.  O  ^Bacharel  JoXo  Evangelista  de  Faria  Lobato,  de  ,S.  Jàãp 
il^ilei.  'O  Ba^ba-vel  Jofio  ?€^M#giíCàâ^      da  Co9^$«m:  O^Bacbài^ 

■  ■  Juizet  de  Téra. 

O  Bádía^eT  iUitonío  AugilSto  da  Silva,  da  Sahia.  O  Bacharel  Ma- 
tioct  da  tíosta  Barradâs  ,  do  l^ard:  O  Bacharel  Antônio  IWanoel  Oát- 
vão,  de  Angola,  «O ^charel^Nicoláo dé^Séqfuefra -de  Queiroz,  de  iS*. 

F^mio*  O  jQíiçiMei  AL^Aoei  f^ifOioscQ  iosgt  da^ilv»^     Çuyaòâ^  Q 
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Bacliarel  Bernardino  Jose  PlnltóinKiClmello ,  de  Goyás.  O  Bacbarçl 
Míinbel  'FérimTíhjk  iító)iiò>f^  dtvoB2,a«4<7^  é  '^]^h(iVAj^»^y}€íÁ  O!  BSc^àilS 
José  Aj  toiíio  do' fíiívá  Mada^itíc  J^fwM^  JV^,'^>^^  O  BAcliarei  José  CJe- 
niente  Peieiraf  dc  .Jfí/t^cw.i  Q' Bacharel  ãosc  Bemánlino  Bap^isla  Pe- 
reira de  Almeida,  recoiiduzick><'ÃOTJviigtar  das  Villas  de  iSanto  Antoni» 

-It  'Iv        >'    :  U>0^hW&OéhrJSb^^J(tmHrob  oiicl.:i^iom  o.j 

.c(>.>ajLio  (000  orl.r^ifidáoKí.-chm  êaía^ofê^mt^  ..-rjy:  i,vlí;^  iú> 

Janeiro  5.  EntrárSó^  ^  'Jl\Dei^.  (Comle  da  Barca)  ^  do 

J?ír>v/  eiri.4itiiafe  ,  com  123.9  sacéis  .d''arroz ,  '^OO  dc  cacáó  V  ^-de  ^ííaíé, 
JOB  panelpos  de  salsa,  110  p  acoitei  Ide  cravo  ;i//^/i:ze&^i,Ji,Bçr^.  do 
Híq  4^  Juneiro  (08  tlias!)  com  J94Q-  sacciaiS  de  caffé  ♦cfaiaasijdtaéwi* 
car,  .retíiettido  a  Thornéa  Day^sort  y,  (iíÃò.tr0uxc  malaparà  0'<3ò»reio  ^  nem 
f^jip^p^os  p-am^  oí  CoYísráo^  ;óiiaíiluilvipaií»iiâfe  iFoíffir^rtí  ^  ^ò^jiD  Moo 

6r]^:di^til^iiteiga  ^.ii  bftlÉtSBpi^Bèfcff. )  itenQfó^tf u>:>i cpBt)Ca:if(MJa'» 'j» 

1  Berg. ,  díe  Ipsara  y  t iofttti  (éiOOd^nfi^  •  ide  !t nigio ; .  r  ^uora^^cieLLMfstoi^' 
com  milho,  çevíída:^^>eoaflt|  J^inam/trquêz  ,  \  Galiofca  de  Copenhague ^ 
'  com  saOK  l^a^ ri s  de . aleÀMQ»flaíadeii<a^ ,  .e éuXirciai;  Bmidò ,  «jfejBfilpw  pde 

Génova^  com.fazendviJ.  \.<)  .>>  ./  V.)  su'òh\0  wV.  isy\v^} 
V  '  Entr.  Tn^çhz,^  l'.Bferg;^i ,  dfei'.  I>rmi  JViom^  com  2d00  qq.;de 

l>aC(^lbâp  ;  RufÁifmos^  .hBtc^.^^^lpsHra  iig3mi)^^  Sasi^  âciitrig^) 

«om  feijão,  CQyadai,/  4iedfcm;;>e-lMfUMftá;xú^  fi4kNA0  ^ 

■jimsterdani f  em  lastro,  . 

Tdem  7,  Eutr.  ^uíínací^jtvt  ,GajU^a>\de  Tkieste  ,  com  trigo ,  milho , 
c  ^cevada' ;  NapoUfãn/H,:  3'  BéJfgi.  aé)  ManffTAoniã]  com  trlg^ç^iièuâctf^  1 
^erg.  V  de  Lutbcck  i  jcoan  51  lastro^  dé  ccuteio  f  e  a  de  triga. 
^,:  Idem  8.  Kfttr.  Por/i/^t/^src*^,  1  Hyate ,  áe  Semika ,  com  alfazema, 
arpista  ,  pontas  de  boi,  e  azeitonas  j  1  Galera  de  £o^:tíeo«,  .«ojoaia- 
zendas;  1  Berg.  (SocUStéU'Feííz^\^o'^fíiAx4lt  Janeiro  em  70  dias,  com 

^pijiaa  d;êgiUM:diB]»te  {M«Íkl«idla.pArarod[];«ri!^b ;  e/le6$ia£]vw.'|Hún;]^ 
Governo/);  Inglezes^  1  Berg.^  de  Gcuova,  com  tcíg^sj^íe  oevadlb;^.! 
Berg.,  ae  Constnntinoplabf-ÇiOfú  10,200  quilo*. -de  trigo,  Ru  s  si  ano  ^  1 
Berg.  ,  de  Ips^m  ^  5100.  fanegas  ideitrigo. ;  Oí^oittima^  1  Berg^  ^  )de 
/ífra ,  iCO^       fímega^,  jdd  trigoj        n  í      i   i  .  : * 

.'  ■]  .1 '.     .  •  i  ía  .'h  ■  i!  : '  ^  L  f  j.  :  j..a  )  ...n  ■    .  j  i/  ,  j;  i  í  M.ia 

r r  Açha-sç'  vago  o  Içgar  4«  Mpd4ei||da  Viífti  (ie.^/»íf«ji!epip  o,  p.ar^ijiQ 
ine  dOO^y  .réis  da  €amara,  huma  gra^bificaj^H  pq  Ho^pi^i  >da  JMUfi^íl? 
cordía  ,  e  50^  réis  da  t^illa  de  CoUar^i  quepi, preten^rfiÇ  ^tq..lugW 
pôde  dirigir-se  ao  Senado  da  Camara  da  Villa  de  Cintra. 
.   Jjaneiroi)  12. —  D^esçpDto  do  Papel- moeda  19  a         P<^r  cento.  • 

■  vv.-..-  ■  .  •  ■^w^•-  ,  - — ^  '  •         !   '-^{  J'!:.v.";  U^.r 
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AZETA 


An.  1819. 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUINTA  FEIRA  U  DE  JAIÍEIRO. 


F  R  A  N  A. 
Taeò  16  de  Dezembro» 

O Ultimo  reoeoseatnento  que  te  fez  na  â^uecHi,  oonitadò  do  anno  de 
1813  até  1816 )  offerece  hum  resultado ,  que  parecêra  qnasi  incri* 

vel ,  se  nâo  fora  tirado  dog  mappas  authenticos  que  acabSo  de  ptibli* 
car-se  a  este  respeito.  Segundo  estes  ,  tem  a  populaçSo  daquelle  Rei* 
no  diminuido  no  espaço  de  cinco  annos,  53:504  almas )  a  saber :  33:527. 
do  sexo  masculino,  e  19:977  do  feminino. 

'Secando  o  mappa  feito  . por  onlem  dos  Ministros  Ats  diVerias  Fre» 
enesias  da  Escócia ,  adioti-se  qne  havia  naqnella  partè  do  Reiao-Uiii* 
3o  4650  lunáticos  ,  e  pesflsoas  demeatas^  sem  contnr  os  doidos  ^ue  es*^ 
ISo  em  diversos  hospitaes  ;  ^  ^iie  'd&  .na  popnlaçSo  da  Eseoçia  1  lu« 

natico  por  cada  870  indivíduos. 

A  Corte  de  Wurtemherg  acaba  de  ser  informada  pelo  seu  Encarre- 
gado  de  Negócios  em  Roma  ,  que  o  Papa  desejava  muito  a  prompta 
chegada  da  Deputarão  que  devem  nomear  os  Soberanos  que  tiverão 
parte  nas  Conferencias  Ecclesiasticas  em  Francfort,  Assegurão  que  em 
Momã  se  têm  tido  grande  satisfação  pelaé  attenções  que  estes  Sobera* 
nos,  todos  Protestantes ,  tem  nesta  occasiSo  tido  com  a  CortePontiíioia« 

Sahch  Qoolam  Muideen  ,  Vekil  ou  Subdelegado  de  S.  A.  o  Nababo 
de  Bedjiore  ,  acompanhado  pelo  seu  Secretario  Meer  (ou  Mir)  Saheh , 
pelo  seu  Medico  .  Mr.  Ramsay  ,  e  numerosa  comitiva ,  sahio  do  La*- 
zareto  de  Marselha  a  5  deste  mez  :  traz  cartas  de  recommendaçSo  do 
Vice- Rei  do  Egypto  ,  cm  casa  de  cujo  Agente  em  Marselha  se  alojou. 
Andou  vendo  as  cousas  mais  notáveis  daquella  Cidade ,  e  no,  dia  9  de« 
Tia  partir  para  esta  Capital.     >         t  .  . 

•       Tflism  18. 

.  As  eartas  de  Savmuh  de •16'  de'  Oatnbm  aonnnciSto  que  geou  alli 
£i!rtenieiite;.a  6  do  memi»  '^P^^f  e  kiptncio  que.  a  2a.  de^Awil  deste 


Digiiizeu  by  Google 


«Afto  também  lionve  hama  geada  ^up  fez  o  maior  prejuizl^  áof  fitic&| 
da  tcrrá  :  em  consequência  disto  a  colheita  do  algodio  Geórgia 

não  foi  metade  do  que  tinha  sido  o  anno  passado-,  e  a  do  trigo  foi 
qnasl  nrniuima.  Psão  se  lembião  os  mais  idosos  habitantes  deterem 
visto  hiinia  estaçíío  tíío  extraordinária.  E  he  de  notar  que  em  todos 
ot  outros  Estados  da^  União  foi  abundante  a  cqilhel^a  de  todos  ot 
géneros.         "  ^    '  • 

O  magnifico  edificio  da  Umvéi^idade  de  Moscow ,  que  foi  destruído 
no  incêndio  dàqiiella  Cidade,  e  que  foi  reedificado  com  igual  magni^ 
ficencia  pçla  .munificência  do  Imperador  ^(eq^au^e.>«.  abrio-s^  ali 
de  Novembroj^  e  priBeipiá^o  os  etftiidot  ^  ses  «raittário  cursoí 

Beina  em  Copcnhngue  a  maior  rscacez  de  numerário  ;  o  rebate  oit 
desconto  de  Letras  está  a  8  por  cento.  Aquella  Cidade  ainda  mostra*, 
cm  alguns  bairros  ,  os  vestigios  do  esbombardeamcnto  de  1807  :  das 
<;asas  que  então  forão  incendiadas  só  parte  se  tem  reedificado.  A  ca- 
restia das  coiiStrucções  e  de  todos  os  materiaes  ,  assim  cpino  a  geral 
pimiirta  de  dililieíro  que  se  iíeAte  ftfâqtielle  paiz  be  ptoyãvel  impeça 
.aioda  uor  largo  tempo  a  reparação  do  estrago  que  aquella  Cidade  e 
a  soa  Marinha  soffrêrSo  n  aquella  faáestá  decasíSo. 

A  navegaçKo  pelo  Elba  be  summamente  activa  este  aima. 

As  grandes  Potencias  dirigirão  ao  Eleitor  de  Hme  hum  a  Nolácon* 
vidando-o  a  reconhecer  a  validade  das  vendas  de  prédios  que  se  fi-^ 
serão  no  tempo>do  Governo  Pruisiati»  naquelle  Eleitorado.  \  ;  j 

-  UEim  miDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Jmnaro  lò  de  OuitUiro^  . » 

Reláfão  dos  Despachos  publicados  no  Faustisdmo  Dia  dos  jftmos  do^ 
Seremssimo  Senhor  Principe  Realy  pekt  Se&etnria  d"* Estadia  dot 
Negócios  da  Marinha  e  Doitiinios  Ultramarinos. 

Governador  e  Ca^pitão  General «doiJfteiao  é^Jtngola^  MaáoH  Viei*^ 
ra  de  Albuquerque  e  Tovar. 

Governador  da  Capitania  àe  Benguella  ^  Mathias  Joaquim  de  Brito  ^ 
Tenente  Coronel  de  Cavallaria. Graduado.  .  • 

.  Governador  àt  OttHittume ,  m  Capitão  TcM&teda  Aimadar^eàl  íoa« 
quira- fieoto  da  Fonaeeàv...  ..       .  .  ^  v 

Capitão  MÓK.GoTftniadkr  .<da<  Ilfta  de  Thmmly  •é<  GapítSt»  Duarte 
Joflé  daoSitoa.  •  •••  -         i       ■    •  • 

.  '  '  "    '    "No  Corpo  da  jírmada  Real. 

Vice-Almrrante  effectivo,  o  Vice-Almijrante  Graduado  Henrique  da 
yonseea  de  Sousa  Prégo. 

Chefes  de  Divisão  Graduados,  os  Capitães  de  Mar  e  Guerra,  JoSo 
da  Ponte  Ferreira ,  Filíppe  Alberto  Patroni,  eJosé  Joaquim  deSam- 
]^€C  C^tties  de  iKEar  e«Gnçnra  'Gradoadot^  os  CapitSes  de  Fragata 
visconde  de  Estremoz ^  Manoel  de  Sonsa  .Feriaslillft ,  Antonio.  José  do» 
Reis,  Joaquim  José  da  Silva,  Antonio  Ferreira,  José  Joaquim  Al- 
Vãreev' Corrêa',  Rodrigo  Martins  da  Luz,  Manoel' de 
'^aaoonioeUoa  {Pereijsa  xle  AleUo ,  Beraardiao  Pedro,  de  Araujo» 
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CapitSes  de  Fragata  GradQador,  0$  'CApitSes  Tenentes  Manoel  Ra- 
mires Esquivel  ,  Manoel  Joaquim  DeMnque  ,  Caetano'  dé  Novaes  Cor- 
rêa, Manoel  Joào  Pereira,  Lazaro  José  Lobo,  Antonio  Joaquim  f?ê 
Avellar ,  Henrique  Jo«é  Dionizio  Franco,  Ignacio  Alberto  de  Oliveí. 
ra,  José  Joaquim  de  Araorim  ,  Mahocl  Luia  da  Moeda,  José  Caetano 
de  Mesquita,  Antonio  de  Faria  Eraça«8)  Bernardo  António  Machado» 
KiméoBÊ  de  Aragão ,  J oaqainr  Mana  Bnino  de  Itfarlies  yJàãm  Vidit 
Jorge.        '       t      •  '        ;    '  . 

CapitSes  TentnteSy  08  Primeiros  Tenentes  JuIiSo  Peréir»  do€»á  >  Joi 
sé  JoaqTÚm  Tor(|iiato,  Silvério  da  Silva  de  MèndoDf a  de  Moura,  Jóu 
SC  Joaquim  Pereira  ,  Bento  José  Cardozo ,  Germano  Antonio  Lobão  y 
João  Antonio  Biencardy,  Francisco  Antonio  Quadrio,  Antonio  Ga^ 
briel  Pereira  Pessoa,  Bento  José  Freire  de  Carvalho,  Luiz  Jose  dé 
Sampaio,  Izidoro  Francisco  Guimarães,  Jacob  Maria  de  Avellar  Sal* 
gado,  Ignacio  Candido  Paes,  João  José  Fernandes,  José  Diogo  Con<â 
tadár  de  Argote ,  Joaquim  Joié  de  Cailio  Guedes ,  Lotorenoe  Gennak 
Po8Solla>  Antonio  Rodrígoes  Ferreira;  JoSo  Baptfala  -  Escrivã  nis^ 
Francisco  Xavier  Pinto  de  Mesquita,  Duarte  Pereira  de  Caite  Pa^ 
drão ,  Cláudio  Jósé  Daarte  Pires. 

Primeiros  Tenentes,  os  Segundos  Tenentes  Dío^o  José  Bíttanconrt, 
José  Mathias  dos  Santos,  José  Pedro  de  Sousa  Azevedo,  Carlos  Ma- 
r/a iMazza,  Francisco  José  Machado/  Manoel  Pedro  de  Moura  de 
Mendonça,  Rodrigo  Vaz  de  Carvalho,  João  Rodrigue»  de  Mesquita 
Fraga ,  Porfirio  Antonio  Caminha ,  José  Maximiliano  de  Chermont 
Cesta  Cabedo ,  Fortnnato  José  Ferreira ,  *  Joaquitoi  ^oeé'Trist&e«^' Jo^ 
«é  Cordeiro  Feio,  Antonio  Vicente Scamich ia,  Domingo»  JotA-^r;*^ 
tado ,  Bemalrdo  José  Henriqnes  ,  José  de  Oliv  eira  e  Sousa,  Joaquim 
Fanlo  Alvares  de  Lima  ,  Joaquim  José  de  Mesquita,  Luix  José' do 
Carvalho,  Miguel  Barbosa,.  Ricardo  José  Rodrigues  França,  José 
Joaquim  Cabral,  Pedro  José  de  Lencastre,  João  Francisco  da  Fon» 
teca  ,  Francisco  Corrêa  Garcia  ,  Alexandre  Evaristo  Lemos  e  Rocha. 

Segundos  Tenentes ,  o  Seg^undo  Tenente  Graduado  Ooocal»  José ,  os 
Toinntarioe  MaAoel  Joeé  Nogoeiray  Joiré  Ventara  da  Costa  Freire  ^ 
Hennano  Bastos  de  Aserfedb/os  Prutieiros  Offidaes  Pilotes  Marianno 
José  Coelho,  Antonio  Daniel  Ba|»tite  dé  Barroef  o  Segunda  Coús^ 
troetor  Maaoei  CkineiUe».      -i*-'  r   <  • 

LISBOA  13  í/e  Janeiro. 
-ífUo^e  Quarta  feira  13  do  corrente  principiou  na  Junta  dos  Juros 
dos  Reaes  Empréstimos  o  pagamento  dos  Juros  das  Apólices  de  fodoe 
OS  Empréstimos ,  pagando-se  ignalwente  o  Ditatrate  daVApoliecá  do 
«HtBO  Hinplrestimo ,  ná  eosfotmidade  da  Portaria  do  Gorerno  de  21 
de  Janeiro  de  leiS**  A  importância  de  distrate  he  40Jif366  réis  parà 
eada  Acção.  As  Acções  que  entrárSo  até  ao  fim  de  Dezembro  de  18j7 
ficão  reduzidas  a  354^^957  réÍ5,"  as  qué  ehtrârao  no  1.°  Semestre  de 
1818  ftcão  reduzidas  a  396^396  réis;  e  as  que  entrarão  no  2^""  Semes*-- 

tre  do  mesjoo  aim»,  áeão  iedaúda«  a  ^íi^^ani  sèis^n 
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AVISOS. 

Na  Junta  da  Pereníssima  Casa  ,  e  Estado  do  Infantado ,  nos  dias  d^ 
nuas  Conferencias,  qOe  são  ás  Quaitas  feiras  de  tarde,  se  hão  de  ar- 
rendar cm  Praça  as  rendas  seguintes  neste  anno  de  1819 ,  a  saber :  As 
Commejidas  de  Cezimhra  e  Santa  Maria  (T Arrábida;  a  dita  de  Samo» 
rú  Corria  e  Mmoiile ;  a  de  Santa  Marta  da  Cidade  de  Castello  Brofu 
cos  a  de  Santa  EalaHa. do  Fomalvos ;  a  de  SaiOa  Maria  do  Ahains ;  fi 
a  Commenda  Mór  da  Villa  da  Ega:  a  Alcaidaria  Mór  da  Villa  de  AU 
ineida ,  e  a  da  Villa  de  Linhares;  o  Almoxarifado  do  Campo  da  Cida- 
de de  Leiria ;  o  dito  de  Villa  Real ,  o  de  Bobadella  da  Beira ;  o  de 
Yillfi  Touca  d*  Aguiar  ^  o  do  Condado  da  Feira;  o  das  cinco  Villas  de 
Chão  de  Couce;  o  Reguengo  de  Rendido;  e  as  Defezas  de  Ferreira  e 
Bobadella  do  Alemtéjo  ^  os  Prestimonios  das  Igrejas  de  Sant-Iago  do 
Sopo ;  o  dito  de  S*  João  Baptista  de  Capellos ;  o  de  S.  Simão  de  ArO' 
ens;  o  de  Santa  EMUa  do  Vonade;  o  de  S*'  Miguel  de  Fomos  de  JJU 
goãres;  o  de  S.  Salvador  de  Frianmnde;  o  de  S.  João  ã^Arga ;  o  de 
Santa  Maria  de  Riba  de  Ancora ;  o  de  S»  Miguel  de  Messegaens ;  o 
de  Nossa  Senhora  das  Neves  de  Pouza  Flores ;  o  do  Reclamador  da  - 
Villa  de  Chileiros ;  o  de  S.  Bartholomeu  da  Castankeira  ;  e  o  da  Igre* 
ja  de  Nossa  Senhora  dH^  Ajuda. 

Toda  a  pessoa  que  tiver  para  vender  brim  cotoniiha,  dirija  a  sua 
proposta  á  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  até  ao  dia  1^  do  cor- 
irente  mec- 

*  Quem  quiser  comprar  hnma  Propriedade  dê  eaaai  que  foriío  do  faU 
lecida  João  da  Cruxt  na  rua  direita  do  Cdesy  da  Villa  (í^ Alhandra  f 
ique'4coii8ta  de  hum  armazém  lageado »  qnintal  com  poço ,  e  aerveutia 

para  a  rua  nova,  com  sobrados  e aguas  furtadas;  rendem  annualmcnte 
74^400  réis,  e  coraprehendem  dois  Prazos  fateozins  ,  cada  hum  com 
a  pensão  de  500  réis,  c  laudemio  de  vintena  ,  falle  João  da  Cruz 
na  rua  nova  d'ElRei  ]N.°  15  para  tratar  de  seu  ajuste. 

Nos  dias  15,  16,  e  18  de  Janeiro  se  ha  de  vender  em  Leilão  na 
Praça  do  Comneieio  áe  horae  do  eoetnoie  o  Bei^gaiitim  Português  Som 
ciedade  Feiiz^  deeonstmcçSo  Forfugueza;  o  Inventario  se  acha  a  bor- 
do do  mesmo  Navio ,  que  está  fiuuleado  defronte  d"* Alfandega ,  e  na 
não  do  Administrador  da  Praça. 

O  Provedor  e  mais  Deputados  da  Meza  da  Administração  do  Cofre 
do  Monte-Pio  Litterario  annuncião :  1.**  que  no  Domingo  17  do  cor- 
rente se  ha  de  pagar  aos  Tencionarios  e  Tencionarias  do  Cofre  a  pres- 
tação mensal  correspondente  ao  mez  próximo  pretérito :  2.*  oue  no 
dia  22  Anniversario  da  Seseuiasima  Senhora  D.  CaroHna  Josefa  Leo* 
pí^dina  y  Princesa  BeiJ ,  te  lia  de  inaururar  pelar  10  horas  da  manhS 
na  Casa  daa  Conferenciai,  o  Retrato  ao  Sua  Majestade  ElRei  Nom 
Senhor ,  homenagem  a  que  eontriboe  com  a  Mesa  num  aeu  milito,  digao 
Compromissario. 

Janeiro  12.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  \^  \  por  cento. 

M  À  I  M.F  R  £  S.S  Ã  O  £L  £  G  I  A« 
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^  DE  LISBOA 

V    f(  ■ 


COM  PRIVII^EGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  15  DE  JANEIRO. 


FRANÇA. 
"Paris  30  dc  Novembro. 

A 24  ào  mez  passado  se  fez  com  toda  a  sojemnidade  a  abertura  do 
curso  normal  do  eiisino  mutuo  para  todos  os  corpos  do  Exercito  ^ 
em  cuja  ocçasiSo  pronunciou  o  Conde  de  la  Borde  hum  eloquente  dia* 
curso  y  do  qual  eztrahimos  as  seguintes  passagens ;  falia  o  Orador  com. 
€Ê  OfBciaes  e  Sargentos  que  forão  inttmir-se  na  Escola  normal; 

r Senhores:  —  A  occupação  a  que  sois  chamados  he  a  mais  nobre 
e  importante  que  se  pôde  recommendar  aos  guerreiros ,  e  o  estude» 
mais  grato  que  se  tem  offerecido  aos  Cidadãos.  Chamados  por  huxu 
sábio  Ministro,  vindes  de  todos  os  pontos  da  França  e  de  todos  os 
Corpos  do  Exercito  habilitardes* vos  no  modo  de  diffundir  entre  os 
Soldados  a  instrueçSo'  e  os  sentimentos  generosos:  'vindes  fundar  no 
meio  dos.  innumeraveis  troféos  hum  monumento  de  novo  género  de 
gloria,  que  dto  custará  lagrimas  â  humanidade^  Se  o  illustre  Chefe 
que  vos  reunio  disse  o  anno  passado  á  Camara  dos  Deputados:  O  ilei. 
quer  pôr  d  vista  do  Soldado  toda  a  extensão  da  sua  carreira^  e  que  pos»- 
sa  subir  a  todos  os  postos  e  empregos  sem  7unis  Ihniles  que  o  seu  talento 
e  os  seus  serviços ;  (*)  poderá  dentro  de  pouco  tempo  dizer  na  mesma 
Camara.  5)  Já  estão  cumpridos  os  desejos  do  Rei  e  aa  França  f  pois  og. 
Soldados  que  foimSo  os  nossos  Exércitos  merecerás  algum  dia  o  lugaj: 
que  occnpão  ,  nSo  só  pelo  seu  valor /mas  tatnbem  pelos  seus  conheci- 
jnentos  e  se  farão  crédòres  dos  prémios  que  se  lhes  offereoem«  n 

)9Ífâo  basta  a  fortuna  nem  o  valor  sem  a  instrucção  f  on  pelo  me- 
nos sem  o  conhecimento  das  primeiras  letras,  para  aspirar  a  huma 
gloriosa  carreira.  Quantos  Soldados  valorosos  tem  ficado  confundidos 
toda  a  sua  vida  nas  classes  iuferiores  por  falta  de  educarão  I  Quantos 


(♦)  Discurso  do,  Aiarechal  Oouvia»  dç  Saint-Ci/r  gobrc  a  lei  do  i-ecrutttineii« 
do  £x,çrcito« ,  ^  .     .  > 
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Blilítares  estremados  tem  deixado  de  obter  commando  pôr  lhes  falta* 
*  jcm  algnns  annos  ,  ou  talvez  alguns  niczes  de  estudos  «lementares !  B 
hoje  mesmo,  os  veteranos  que,  achando-se  nas  mesmas  circunstan- 
cias, se  retirárSo  para  os  seus  lares,  não  poderião,  tendo  a  necessária 
inçtruçção,  Qicliioi^âr  9  sua  lOlte,  o  faier  mais  grato  o  seu  retiro  eu- 
tretendo-se  em  lèr  a  historia  das  snas  proezas? 

:i7  Tenho  fallado  da  iustrucção  relativamente  ao  interesse  particttlac 
úo  Soldado;  mas  ainda  he  muito  maior  a  sua  importância  se  attender*- 
mos  ao  interesse  publico.  Em  hum  Exercito  onde  os  Soldados  tiverem 
alíifuma  instrucção  em  breve  se  reparará  a  perda  dos  vS argento»  hábeis 
e  expertos  ;  e  além  disso  se  poderáõ  accommettei  as  maiores  empre- 
gas com  huns  guerreiros  que  por  meio  desta  primaria  instrucção  se 
pozerem  em  estado  de  receber  as  impressões  de  hum  escrito  eloquente 
em  qae  te  trate  de  ioflammallps  despertendo  o  sieu  patdotísmo  e  o 
amor  da  gloria. 

^  »Em  vez  de  livros  elementaiesi »  qae  de  ordinário  sSo  complioadòt 
e  abstractos  ,  determinou-se  repartir  o  ensino  em  150  cartões  ,  huns 
dos  quaes  contém  syllabas  e  vocábulos  ,  e  outros  huma  collecção  de 
leitura,  graduada  desde  frases  curtas  e  fáceis  até  pedaços  de  historia: 
estes  cartões  ])0(k  ráõ  muita  bem  ,  debaixo  do  aspecto  de  hum  melho- 
ro simples  de  ensino  ,  formar  hum  sistema  completo  d©  iustrucçSo- 
militar ,  compendiando  nelle»  os  factos  mais  brilliaiiies  dos  nossos  gner» 
veiros  para  estimular  o  toldado  e  fazeHo  digno  da  sn»  nobre  prois^. 
9S€>  ;  porque  não  se  voe  dere  oeooliar  ,  Senaores ,  que  ^  te  por  hvtm» 
parte  o  valor  não  ba3ta  para  merecer  o  accesso  aos  pbstos  superiores,. 
'  por  outra  be  indubitável  que  a  instrucção  só  por  si  não  dá  titulo  pa^ 
jra  os  conseguir.  Quem  quizer  estremar-se  entre  tantos  e  tão  bcneme- 
ritos  competidores  necessita  de  ter  pensamentos  elevados  ,  de  saber 
distinguir  o  justo  do  injusto,  e,  para  o  dizer  em  huma  palavra,  pos-- 
suir  sentimentos  de  honra,  a  qual  encerra  em  si  todas  as  idéas  de  ge-. 
lierosidade  e  grandeza  d^alma ,  e  pode  commnnicar-se  pelo  exemplo. 

ir  Este  he  o  valor  illustrado  que  guia  o  homem  cercado  de  riscos 
interesses  ,  e  paixões  ,  e  onja  voz  tem  maia  poder  que  a  mesma  na^ 
lureza» 

^7 Quando  Bayardo  ,  cobeito  de  feridas  ,  entrando  em  huma  praça 
tomada  por  assalto  ,  só  se  empregava  em  proteger  os  velhos  e  as  mu- 
lheres, em  pagar  do  seu  bolsinho  o  resgate  dos  prisioneiros  ,  fugin- 
do dos  louvores  e  demonstrações  do  reconhecimento,  fazia-o  por  ven- 
tura só  movido  pelo  valor?  iVão:  a  honra  era  quem  o  inspirava.  Quan-. 
do  a  tripulação  da  Náo  VingddfiT  cravav»  a  bandeira'  na  eoberta 
afundando-se-  com  etta  no  prorando  abysrao  do- mar;  quando  os  nossos, 
briosos  Militares  reeebISo  a  morto  abraçados  com  as  bandeirat  ,  com 
os  canhões,  c  com  as  muralhas^  qne  n^o  qttcrião  abandonar,  ^ziSo- 
110  sómentc  pelo  valor?  Certamente  que  não:  a  honra  elevada  ao  seU: 
auge  mais  sublime,  que  chamamos  heroismo,  era  quem  os  alentava. 

*7  Estes  são  os  exemplos  que  se  porão  á  vista  do  soldado,  e  facilmente» 
se  gravarão  em  sua  memoria.  Outios  cartões  reproduzirão  aquellas 

occuri'cacia«  çcicbxes  de  iuiUtos  guexreijLOâ  famosos  na  nossa  histojcia, 
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«^oeHei  mgot  de  elo^Anda  inniiar  tfit  pcnetrlo  até  o  edciçSD- ,  r 

coodnzem  ao  vencimento ,  aquellas  respostas  cândidas  e  francas,  aquel* 
hs  aoecdotas  galantes  do  Soldado  Francez  que  o  alegrão  em  suas  fa* 
digas  ,  o  animão  ]ios  perigos,  o  sustentão  nas  privardes,  e  são  mate* 
lia  da  conversação  nos  acampamentos. 

?)Taes  serão  ,  Senhores,  as  vantagens  da  instruccao  pelo  novo  me- 
ihoòo  do  entteo :  methodo  ^«é ,  generallsaé»  já  em  rtança. ,  tem  pene* 
irado  no  aaylo  aa  Indigência  para* melhorar  a  ma  sorte;  nas  çrisSès^ 
para  eorrigir  o  vicio  ;  nas  oincinas  dte  artistas  ,  para  abreviar  suar 
(arefaa  \  a  aò»  faltava  que  se  estendeMe  ao  Bxercito,  o  qual  sabe  con- 
servar lealmente  as  lek  e  a  gloria,  as  muralhas  e  as  iifstituições.?) 

REINO  UKIDO  DE  PORTUGAL  ^  BRASIL ,  E  ALGARVES.  • 

Bio  de  Janeiro  IS  de  Outubro, 
Miàapãa  to$  I>e8paduu  j^uhHcaâw  no  FaustUdm»  IHa  dos  Annos  do^ 
Serenksimo  Senhor  Príncipe  Real  ^  pHa  Seeretãrià  d^^Estudo  do9^ 
Negócios  da  Marinha  e  Dominios  Ultramãnuos- 

Na  Brigada  Real  da  Marinha,. 
Sargento  Mor  centinnando  na  CommrssSo  em  qne  já  se  acTia  is  Or* 
dens  do  Commandante  deste  Corpo,  Antonio  Jose  Baptista  Camacho^ 
Capitão  da  5.*  Companhia  do  1.°  BatalhSo.  Sargento  Mór  Graduado 
com  a  antiguidade  de  12  de  Outubro  do  anno  passado,  o  Capitão 
Henrique  dc  Sousa  Mafra)  que  se  acha  servindo  ás  Ordens  do  Govcr«<> 
nador  da  Capitania  da  Farmba,  CapilSes  aggregadb»  com  a:  antfgni- 
dade  de  17  de  Agosto  deste  anno,  os  Primeiros  Tenentes  João  de  Mat-i 
tos  Costa  e  Carvalho ,  Domingos  da  Silv  a  Reis,  Joaquim  José  Perei- 
ra da  Rocha.  Ajudante  do  3.*  Batalhão,  Pedro  Antonio  Tavares,  Pri- 
nieiro  Tenente.  Primeiro  Tenente  da  2.*  Companhia  Graduada  do  3.** 
Batalhão,   Manoel  José  Gomes  da  Silveira,  Primeiro  Tenente.  Pri-- 
meiro  Tenente  da  4/  Companliia  do  3.°  Batalhão,  Hippolyto  Ferreira 
Campelio  ,  Secundo  Tenente.  Primeiro  Tenente  da  8.*  Companhia  do- 
f.°  Ba4alM(o,Izldv>o  Antonio -Pereira,  Segundo  Tenente.  Primeiro  Te^ 
nente  da  1.**  Companhia  do  2.**  Batalhão Bento>  José  Òcprio ,  Serundo* 
Tenenle.-  Secundo  Tenente  da  U  Companhia  Graduada  do  2.^  Bata- 
lhão,  Francisco- Ferreira  Cidade,  Segundo  Tenente.  Segando  Tenen- 
te da  l.*"  Companhia  Graduada  do  .3.**  Batalhão,  José  Manoel  de  Sou- 
sa ,  Secundo  Tenente.  Segundo  Tenente  da  2."  Companhia  Graduada 
do  1."  Batalhão  ,  Theotonio  da  Silva  ,  Segundo  Tenente.  Segundo  Te- 
nente da  8.*  Companhia  do  3.°  Batalhão,  Manoel  Joaquim  da  Costa,, 
Seg^nndo  Tenente  aggregado»  Segundo  Tenente  da  õ,*  Companhia  dò 
8i*  BatalhSo ,  Jbaquim  José;  dcGouvèa ,  Segun<ÍD  Tenente  aggregado^; 
Segundo  Tenente  d%  6.*  Compaahla*  do  2.**^Bata!h8oj  Thomãs  Anto- 
mo- do  Valle  ,  Segundo  Tenente  aggregado.  Segundo  Tenente  da  6.* 
Companhia  do  1*  BatalbSo  ^  André^  Luis  da' Costa  Fortinho^,  Segun^> 
à0  Tenente  ag^rsgádiK 

Aijulsos  7ins  Colónias. 
£xigadeu9  díe^.TO  coiítiattdiidor  pas  Commissdes  em  que  se  achai 
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empregatlo  no  Estaílo  <1a  índia  ,  Henrique  Cláudio  des  Anges  Tonel- 
let,  Brihadeiro  Graduado.  Tenente  Coronel  aggregado  ao  Regimento 
de  Infanteria  de  Linha  de  Loanda  ,  o  Sargento  Mór  do  mesmo  Regi- 
mento Graduado  em  Tenente  Coronel  ,  José  Joaauim  Marques  da 
Graça.  Graduado  em  Tenente  Coronel ,  eontinoanao  no  eKercicio  em 
one  le  acha  ,  Antonio  Fernandes  Cumaelio  ,  Sargento  Mór  do  Bata* 
Inão  de  Artilberia  do  IkíUchaL  Capitão  eíTectivo  ,  continuando  na 
exercício  em  que  se  acha  ,  Emilio  Manoel  Moreira  de  Figueiredo , 
Capitão  Graduado,  Ajudante  das  Ordens  do  Governo  de  Macáo.  Te- 
nente do  2°  Regimento  de  Infanteria  de  Goa  ,  Antonio  dc  Araujo 
Landim,  Alferes  do  mesmo  Regimento.  Graduado  em  Tenente ,  José . 
da  Cunha  Magalhães  ,  Alferes  de  Cavallaria  da  Legião  de  Poudd, 
Graduado  em  Coronel ,  o  Tenente  Coninel  do  Regimemo  de  Infanteiria 
de  Milícias  da  Cidade  do  Iktnchal ,  Antonio  José  Spínola  de  Carva- 
lho e  Vald&veço.  Tenente  Coronel  Graduado  de  Milícias  com  o  exer- 
cício de  Interprete  do  Governo  da  Ilha  da  Madeira,  o  Sargento  Mót 
Joaquim  Pedro  Cardozo  Casado  Giraldes. 

j4Iém  destas  Mcrct^s. 

Igualado  o  vencimento  do  Soldo  de  terra  dos  Guardas  Marinhas , 
Segundos  ,  e  Primeiros  Tenentes  da  Armada  Real  ao  que  vencem 
aqui  Os  Ofíiciaes  de  Infanteria  da  correspondente  Graduação. 

Tombem  ha  Rdaçõo  de  Despachos  da  Repartição  da  Guerra  ,  da 
qual  eâptrahbnos  só  os  principaes ,  que  são  os  smmtes: 

Para  Conselheiro  do  Conselho  de  Guerra  %m' lÂstoa  9  o  Tenente 
General  Florêncio  José  Correia  de  Mello. 

Para  Brigadeiro  do  Exercito  do  Brasil  ,  Joaquim  de  Brito  Cunha 
de  Araujo  Porto  Carreti  ,  Coronel  do  Kegimento  de  Infanteria 
IC  ,  do  Exercito  de  Portugal. 

Graduado  em  Brigadeiro  do  Exercito  do  Brasil  ,  com  exercício  ás 
Ordens  do  Paço ,  Luiz  Maria  Cerqueira  ,  Coronel  Deputado  do  Aju- 
dante General  do  Exercito  de  PortugaL 

Para  Sargento  Mór  de  Cavallaria  do  Exercito  de  Portugal^  o  Ma- 
jor Graduado  da  Divisão  dos  Volontarios  Reaes  de  ElRei  Antonio 
Cerqueira  Moura  Coutinho^  -  - 

AVISO  S.  ^ 
A  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercito  ,  annuncia  aos 
Commercíantes  ,  que  queirão  entrar  no  Arsenal  Real  do  Exercito, 
com  os  géneros  seguintef :  ascite  doce ,  azeite  de  nabos ,  azeite-  grosso , 
gurdura  para  surradores  ,  sebo  em  pSo  ,  carvão  de  pedra,  cadinhos,  - 
tacha  denominada  Cksrda  miúda  para  çapatos  da  Tropa  9'  prégos  dè 
differentes  qualidades ,  grude  do  Brasil ;  que  poderão  comparecer  com, 
as  amostras  dos  referidos  géneros,  Segunda  feira  futura  que  se  contao 
18  do  corrente  ,  de  manhã  na  Sessão  do  mesmo  Tribunal  ,  a  fim  djQ 
se  proceder  aos  competentes  ajustes  c  pagamentos  dos  mesmos, 
tfaneiro  14.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  i  por  cento.  ^ 

Na  i  mfre  sbã  o  .  Re  g  I  a« 
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«ABBAiDO  1«  DB  JANEIRO. 


.E£ÍNO  UNIDO  DE  PORTUGAL  ,  BRASIL,  B  'ALOASVES.  ' 

Rio  de  Janeiro  21  de  Outubro»  v 

SEgunda  feira,  19 do  corrente ,  Dia  de  ffala  por  ser  o  do  Nome  deS". 
A.  R.  o  Príncipe  Real,  concorreo  ao  Paço  da  Real  Quinta  da  Bott 
Vista  grande  nnmero  de  pessoas  das  Classes  mais  distinctas ,  para  te- 
vem  a  hmira  de  emi^riraeiUr  a  86.  MM*  e  AÁ.  RR,;  Miverto  em- 
bandeiradas as  fortaíezaa  e^embareaç^es  deste  porto. 

Msl  rção  dos  Despachos  publicados  na  Corte  no  Fausfissimo  I)ia  19 
de  (hUrnkrú  éen^lB  do  Nome  de  Sun  Jltcza  o  SêrtnièHnpo  Sâ»  - 

nhor  Vrinápe  Real  '  •  * 

O  Bispo  Eleito  de  Meliapor ,  Prelado  de  Goynx,  ^'  S 

Commendudores  da  Ord^m  de  Chrisfo,    '  *  . 

O  Cbefe  de  Ditiafto  JoSo  Antonio '8algado.  Jofé  Oametro  Pisarrov 


O  Coronel  Marcello  Joaquim  Mendes  de  Menezes  ,  Commendado< 
da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avi2,  em  .remuneraefto  dos  seue  serviços,^ 

O  Vlaeonde  de  Andaluz  ^  Comaieiídad»»  da  (>íám  à»*'ff9sáí'SiítékaÀ 


Csvatleiros  da  Ordem  de  Chn$to, 
.  Jliariajiiio  Antonio  de  Amorim  CarrSo.  Jo«é  Joa<|tiim  de  Almeida 

Sonsa  e  Menexes,  em  remnneraoSo  dos  s(>rviro8  de  seu  Pai.  Antonio 
da  Silva  Lones  Rocha.  BaiiBunclo  Norberto  da  Costa  e  Oliveira^  Anto* 
ftio  Gomes  da  Silva.  '  '        •      »  .        --i  ;  • -í- v 

Cavalleiros  da  Ordem  de  N.  iÇ.  da  Conceição»         '  '  t 
Q  VíifQ  da  Caoiara  João  Caa:loi  da  Cunha  G  usmãa  ^  YascoacelMIf 
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^  Maaipel  I^aaôio  de  Andrade  Sottomalor  Pinto  Coelho.  O  Cdrope^Jotè 
Mcindoa^  Almeida  Corte  He al,  . 


José  Caetano  Maraiies,  honras  de  Official  da  Secretaria  d^JSstadOi 
podendo  usar  do  uniiorme  próprio.      .    •  - 

fNfU.'  E'hdhyiriío  ma^s  algumas  Mereês  de  Hábitos  con&ridás  aak 
Jlitimas  )»«8lKiái9 ,  qtié  tfotacorrèrSo  nas  Fesfias  Reaes.  '  * 

No  N.*  82  dêmos  principio  á  descripção  das  festas  ,  com  qne  o  II- 
lustrissimo  Senado  da  Camara  desta  Corte  consagrou  aos  Faustissimos 
Desposorios  de  SS.  A  A.  Ríl.  o  Principe  Real  com  a  Sereníssima  Se- 
nhora Arquiduqueza  Áustria,  c  mencionando  a  magnifica  praça  cons- 
tru}da.para  £sse  fim ,  reservámos  para  outro  lugar  a  sua  descrip^ãoj 
.     que  hoje  tatísratemos  do  melhor  grado. 

Tem  este  amphiteátro  na  sua. maior  extensSo  €01  palmos,  35a  de 
largura,*  e  77  |  de  alto»  ficando  no  seu  interior  huma  praça  de  figura 
elliptica,  cujo  comprimento  he  de  407  palmos,  e  largura  de  259.  Hn* 
ma  têa  de  6  i  palmos  de  alto  defende  a  grande  bancada  ,  que  dividi- 
da •poi;'qii  a  tf  a  fioretos  para  Musica ,  toruêa  toda  a  praça  começando  e 
terminando  em  hum  magestoso  Pórtico  ,  que  representa  hum  arco 
triuufal.  Este  Por.tico  iluge  estribar-se  sobre  quatro  columnas,  por* 
cima;da$  quacs  pousa  a  .cifflalha  geral,  que  dahi  Tal  circumdando  to« 
ida  fk.  praç^. :  No  alto  delle  observai  o  Ca^rro  do  Sol  tirado  pelos  4 
JBitho(^ :  '»íPt  lado  direito  hum  gmpo  represeataiido  Hercules,  qim 
aterra  o  touro  de  Creta,  e  do  esquerdo  mercuHo ,  domando  a  Vaccà 
7ov  Huma  platibanda  almofadada  corre  por  cima  da  cimalha  geral, 
que  descança  sobre  148  columnas,  que  formão  o  contoruo  da  praça, 
e  que  deixão  nos  seus  vãos  206  Camarotes  em  duas  ordens  ,  servindo- 
Ihe  de  parapeitos ,  na  segunda  ordem ,  huma  fala  arrendada  sobre 
eampo  aznl ,  ena  primeina  o embasameoto das  colamnas.  Na  faee  op. 
posta/ aoriltc^  lie  dUva    magnifica  Trilmiia  ReaL» .  que  tem  de  frente 
io  palmos.,  3li  de  altura  d9  pavimento  ao  t^cto,  )e.20de  fundo.  So« 
bre  hum  soco  assimilhando  ao  jaspe,  se  levanta  o  parapeito  saliente 
desta  estancia ,  que  toda  peza  sobre  6  columnas  de  vulto  com  capiteis 
c  plintos  dourados,  as  quaes  formão  5  entrecoluninios ,  por  onde  se 
olha  para  a  praça.  Bem  no  centro  da  faxada  que  lhe  serve  de  rema- 
te, se  observa  sobre  huma  base  piramidal  hum  grupo,  que  represen^ 
ta  at  armas  do  Reino  Únido;  á  direita,  e  a  ellas  encostado  FcrtugcU^ 
<endo  na  mlU>r  .a  espada ,  conl  quei«pnqi^«lfira  estes  BsMm  »  o  a  es^ 
querda  hum  Joven  Americano  representando  o  JBratU ,  conservando 
ainda  na  dextra  a  antiga  flexa arma  da  sua  dcfeza  natural.  ITuma 
cornija  arquitravada  sustenta  o  tecto  deste  edifício  ,  elogo  abaixo  hum. 
iriso,  que  liga  com  o  colarete  das  columnas.  Este  corpo  he  todo  pin- 
.  tado  a  colorido ,  com  h.uma  grega  arabesca ,  guarnecido  de  molduras 
douradas:  no  centro  do  tecto  vê-se  em  hum  medalhSo  orlado  de  flórea 
a  figura  da  Mãgitmwtíidéde.j  etátmxoào  da  comucopia  fitas,  commen- 
tej  ms«S)  etÇt }  4  .dMtft  tflIl  imtrg  medAlhlNr  o  génio  dá  /tw^»  « 
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€  esquerda  o  da  Tempernnfn.  'As  muralhas  desta  riqnissínia  jieça-sífé 
cobertas  de  seda  cor  de  roza,  c  no  interior  admira-se  hum  salSo  ,  re- 
presentando hum  lugar  delicioso  ajardinado,  no  mais  exqiiisito  gosto 
de  pintura.  Ahi  foi  appresentado  a  SS.  MM.  em  baixela  de  ouro  e 
prata  hum  delicado  refresco. 

•  O  detenlio  detta  praça  he-  do  bem  canbeeida  tfr.  Qrand  Jem  ãk 
MokH^niy  ezecuiado  pelo  Mestre  dáe  obras  pnblicas  Jo^<f  Feliciatio  de 
Olmeira ,  e  no  todo  dirigido  pelo  intigne  Arquilecto  Mmoel  da  Costa , 

âne  igualmente  pieúdio  á  pintara  geral  da  praça  j  e  exsentoQ  a  da 
eal  Tribima.  ^ 

Nesta  sumptuosa  praça  continuarão  as  festas  nos  dias  13  e  14  do 
corrente ;  e  obrigando  o  máo  tempo  a  interromper-se  aquellas  alegres 
^monstracões  ^  se  repetirão  no  dia  19  ,  que  felizmente  era  o  do  Nome  ^ 
de  S.  A.  R.  o  Prineipe  Beal ,  D ignistimo.  Objecto  deitte  applmol 
JMo-  qoe  idío  ettando  ainda  terminado  este  festejo  ^  demoraiemos  pa* 
xa  entra  oocaaiSa  a  continnaçSo  do  nosso  gratíssimo  empenho. 

LISBOA  15  de  Janeiro, 
Entradas  de  Namos  neste  porto  ^  resumidas  das  Fàrtes  da 
Torre  de  Belém  das  datas  seguintes. 

Janeiro  9.  Entr.  jiustHacos  ^  1  Berg*.  (Conde  de  Goess)  de  Vcnezd 
em  74  dias,  com  milho  e  feijão;  (No  dia  7  do  corrente  foi  este  Ber* 
gantím  registado  por  bnra  Corsário  com  bandeira  iP Artigas  ,  de  14 
peças  ,e  150  pessoas,  o  qnal  lhe  meteo  a  bordo  39  pessoas  da' equipa* 
f^m  da  Galera  Portneueza  Santa  Maria  Vencsdúra,  Cap.  José  Jm- 
9Mtm  de  lÀma,  que  sanira  de  Pernamhnco  para  esta  Cidade  havia  47 
oias,  e  fôra  aprezada  no  mesmo  dia  7  do  corrente  5  léguas  a  Oeste  da 
Rocca ;  ignorava  o  nome  do  Corsário ,  o  qual  levou  a  Galera  em  sua 
conserva.)  I  Berg.,  de  Veneza,  com  6600  stnras  de  milho;  Inglezes , 
1  Chalupa,  de  Falmouth,  com  fazendas;  1  Berg.,  de  Gibraltar,  em 
lastro  ;  Russianos ,  1  Berg.  ,  de  Idra ,  com  460  moios  de  trigo ;  1  «Berg. , 
de  Ipsaru,  com  60  faliegâs  de  trigo;  1  Berg. ^  de  Casts/nooe-,  eom 
carvão  ée  pedra  é'M  ancoras;  Sardos,  2  Berg.,  de  Qmova,  (I  'cOm 
díTersos  •  grãos ,  e  outro  -  com  cevada)  ;  Suece  i  l  Bei^g. ,  d^.JiteolMr, 
oom  milho  e  feijão. 

Idem  10.  —  Kntr.  Portuguezes  ^  1  Escuna  ( jíndorinha)  dò  FayaVf 
com  20  pipas  de  Vinho;  1  Escuna  (Monte  do  Carmo  e  Almas,)  áe  S. 
Miguel,  com  milho,  fava,  c  feijão:  Francez ,  1  Escuna,  de  Ruão, 
com  460  barris  de  manteiga,  20  pipas  d** aguardente ,  e  fazendas,  que 
le:ra  para  a  Ilha  ám  Madeira :  Btnamarqa^f  1*  >Berg.  ^'éeOàesia ,  isóítk 
%ê0  alqoetPfes  de  trigo:  Austríaco,  l  Galera |  de  Triesitè,  com  4jr 
•taras  de  nljlho ,  e  500  sácas  de  feijão :  Siardó ,  1  Galera  de  Le&híe 
,  eom  3910  sacas  de  centeio ,  e  1990  de  cevada. 
>   Sahio  a  Fragata  Ingleza  Leven. 

Idem,  11.  Entr.  Portuguez  ,  1  Escuna  (Esperança)  ,  da  Madeira  ^ 
4em  lastro:  Dinamarquez ,  1  Galiota  (Marianna  Frederica),  do  Uavre 
•de  Grace >  com  fazendas  que  leva  para  Génova,  (I^o  dia  9  do  corrente 
2S  UgQM  a  Oeste  da  JEíêcca  ioi  registada  pot  hnm  Corsário  de  16  pe- 
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com  báfiíeírri  iVJriiar^g^  o  cjti.il'll.c  mcteo  a  borcTo  l-^í  J^rísíonpr. 
ro8  Uespa?ihoes  d.i  lísciiiia  Manoel,  que  liia  de  Cadiz  par.i  iSantOiiSUt  . 
com  vários  géneros,  c  que  fôra  ap rezada  pelo  dito  Corsaiio.)  . 
.  Sahio  o  Paquete  luglez  Diume  dc  Kent. 
Idem  12.  Entr.  IngíezeSf  1  jEiSeana,  de  Lhêrgoúl,  com  fazeúdai;  | 
^Berg.^  de  Vekexaj.eoin  4$9ê  ttaras  dt' «milho:  HollandeZf  1  GaKofia  , 
^e  Rctterdam^  com  340  caixâs  de  qaejoty  .è  50  pipas  degeiiebra: 
J)biamarquezes y  1  Galiota,  de  Antuérpia^  com  fazendas;  l  dita  ,  dè 
Trieste^  com  560  staras  de  milho  e  360  sacas  d'*hervadoce ;  1  Galera>' 
de  Vciemburgo  ^  com  450  fardos  de  linho,  lo  pipas  d''oleo ,  c  70  caixas 
de  vélas:  Anierxc(uu>f  1  Galera  >  de  Filadélfia,  com  I2;2dd  busluels  de 
milho.  » 
,  .   Idem  Id.  lÈaaíbt,  Íngle2  ,  1  OalatB,  ,  da  Terra  Nova  com  3100  qq.  db 
Bacalhllç:  2)»MMitfnp^/l  OiJm,  de  Bl(er^,  em  .*  ..' 

*.'!  ,  ''    >    'I'  I    I  I  >■  III"  ■ 

Fabllooii«ie.o  isfiioi  efe  Coz/n&ra,  litterariOi  N.'' 71. 

AVISOS. 

'i')Vof  Officio  do  Cônsul  Tortuguez ,  residente  em  Arnstardam^  consta 
que  no  dia  27  de  Outubro  do  anno  próximo  passado  fallecêra  alli  no 
jão^pital,  João  da  Silva  y  natqjral  da  Villa  de  Thontar  de  idade  de  26 
aADOS,  a3o  deixando  benv  alnins:  dos  seus  papeis^  apenas  se  dolligs 
ter  servido  decreado  a  hiiBl  OCficial  Ingtez^  oom  boa  Ooi^etA*  O  que 
«e  faz  publico*  pela  Secretaria  4a  Real  Jiutla  do  Commtcoio,  par^ 
instrucção  da  sua  familia.  ?i 

'    Precísa-se  para  consumo  do  Arsenal  Real  da  Marinha:  Panno  azul. 
ferrete  ordinário,  escarlate,  preto,  e  Serafina  encarnada;  as  pessoas 
que  quizerera  vender  estes  géneros,  poderáo  offprecer  as  amostras  na 
Keal  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  até  ao  dia  21  do  corrente  mez.  » 
,   Nos  dias  .18 ,  19  do  tumttb  se  lia'  de  pòr.  a  lanços  na  SaU  do  Coni^ 
.eelbo  da  Fazenda,  para  se  arreinatar  no  nUimo  dellesYO  lUoiicliSo dá 
JMa,  jtmto  á  ribeira  de Saittarém ,  avalisí^o  eni4:00QJir  de  réis,  e'ren^ 
^e  annualmente  210^000  réis  livres  de  todos  os  encargos ;  he  foreiro 
^€im  7  moios    meio  .de  pão  meado,  e  80  pannos  de  palha,  tudo  posto 
nesta  Cidade,  c  se  compõe  de  grande  e  boa  vinha  e  terra  para  mais 
plantação;  he  todo  cercado  de  muita  madeira  de  Clioupo  e  S.ilguei- 
,Xo,  em  acção  de  corte ,  banhado  pelo  Tejo,  com  muiU  commodidado 
de  tran8po|'te8  poi<.  mar  e  terra.  i :  ' 

,Jo$é  takatuh  Temãaff  nó  largo  ide  S.  Bofite.  M.*  11>  dir  qnm 
'irende  bom  Ibro  imposto  na  quinta  de  Viéras  e  maisiti^ms  annexas 
ao  pé  de.  Bio  mator, .  o  qlldl  consta  de  200^000  réíè  ett  dinheiro é 
fuotes  de  azeite,  500  sebolas ,  600  laranjas,  150  lim5es,  e  3  gallinbaSk 
Na  rua  do  Crucifixo  N."  3,  no  terceiro  andar  se  comprão  pelles  do 
cordeiros  c  cabrito.9;  na  ntesma  casa  se  vendem  iuvas  ae  pellÍGa  finaa 
^av  fabrica  nova  de  IJshoa.    ,  :  .     '  '        .  .         *  .1; 

r.Jabeiro,  IS.  —  Desconto  do  Pape]:*moeda  16  f  a  19  por  cento:    *  ri.  » 
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SEGUNDA  F£1AA  16  D£  JAJ!l£mO. 

•      .  .   


ÁUSTRIA. 

QUã  MftMtade  Imperial  aoliirá  em  pemoa  «a  recebeir  o  tliipefador 
0.^lteftfi3r«,  que  se  cepera  depeíie  dHUnanhS  neáta  Capital,  onde  di* 
■em  se  demorará  tão  pouco  tempo  que  eahirá  a  21  para  Brunn, 

TornSo  a  snbír  os  fundos  puolicos.  oue  tinhSo  experimentado  con* 
tiderãvel  baixa  em  consequência  das  alterações  que  se  experimeutá* 
xSo  naa  praças  de  Parts  e  de  Amsterdam. 

ALEMANHA. 
'  Mámburgo  5  de  Dezembro,.  ^  ^ 

O  Senado  desta  Cidade  renoYon  teiFeraiBeilte  as  liopetidai  ordena» . 
ções  que  prohíbem  fazer  reemtae  oocakamente  paia  o  eerri^  miU« 
tar  das  Potencias  estrangeiras* 

Idem  13. 

'  A  3  deste  mez  chegou  a  Varsóvia  o  Grã-Duque  Constantino  da  íliis* 
sia.  Já  se  estão  fazendo  iiaquella  Cidade  as  competentes  disposições 
para  receber  o  Corpo  d^exercito  Russiáno  ,  que  ha  de  em  breve  pas-  - 
sar  pelo  Reino  de  Folonia,  ^  ^ .  \ 

.  ff  Ú  I  S  S  A.  " 

t  LmÊÊmma  10«  ãe  Dexemhro, 

O  Conselho  d''Estado  de  Qenebra  auihorisou  naqnelle  CantSo  a  for« 
maj^o  da  Sociedade  denominada  Companhia  de  Seguros  Maritimos. 

Domingo  passado  chegou  a  esta  Cidade  parte  da  comitiva  do  Prín- 
cipe Caradja  ,  llospodar  da  Valoquia  ;  o  total  da  familia  e  comitiva 
do  dito  Príncipe  ,  prescindindo  da  criadagem,  consta  de  14  pessoas; 
e  entre  ellas  se  contão  sua  mulher  ,  o  seu  Capitão  da  Guarda  ,  e  al- 
guns Oííiciaes ,  todos  vestidos  á  Turca*  No  seu  transito  pela«Su2ifa  tem 
^  Prine^  lOoèlHdo  com  mnifta  arbanidAde  toda»  a«  pesanas  que.  o  tem 
▼isitado  j  e  tem  pago  geaeioiamente  a  soa  despeza*  Ba  cartas  do  Vim^ 
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«fttftoc  diiénl  qne  iraz  comsigo  ôO^ilh^et  de  patacai  qur  Juntou  <la« 
jrasie  o  aeo  governo  por  espaço  de  aeis  annòs. 

làem  17. 

O  Excellentissimo  Senhor  Vicente  Macchi ,  Arcebiflpo  de  NitiH  ,  e 

Tíuncío  do  Papa  junto  da  Confederação  Suissa  ,  sahio  de  Roma  a  17 
fie  Novembro  ,  e  a  4  deste  raez  chegou  a  Bellmzoiíe  ,  onde  se  apeou 
efn  casa  de  Mr.  Jauch  ,  Thesoureiro  Geral  do  CantSo  ,  e  foi  cumpri- 
mentado pelos  Landamães  Caglioui  e  Maggi  em  nome  do  Governo, 

•  S.  Ex.*  visiton  os  Chefes  do  Estado ,  e  proseguio  o  seu  caminho  per. 
noitando  no  Convento  dos  Capuchinhos  àfi  Chegou  finalmente 
a  9  deste  mez  á  sua  resideiKia  de  Lucehtã  ,  e  foi  recel  Sido  com  repi- 
que de  sinos  e  salvas  de  artilheria. 

O  Grã-Duqne  Miguel,  Irmão  do  Imperador  da  Rússia,  chegoa.aB4 
te-hontem  a  esta  Cidade  ,  e  se  apeou  em  casa  do  General  La  Harpe^ 
onde  S.  A.  I.  se  demorou  até  que  hontem  tomou  o  caminho  de  Gewg- 
ira  e  Turim  com  a  sua  comitiva  ,  e  com  o  dito  General  Im  Harjpip 
q\ie  acompanhará      A.  I.  na  sua  viagem  á  Itália, 

FRANÇA.. 
'  ParU  17  dê  Dezemhro. 
O  General  Sarratdn ,  em  quem:  se  ^lou  muito  em  1810  quando  dei-' 

•  xoli  o  Exercito  da  Costa  para  passar  a  Ittglaterra*  e  que  foi  condeil^<»- 
nado  á  morte  em  1811 ,  como  rebelde ,  hum  (Jonselho  de  Guerrày 
acba-se  hoje  prezo  por  crime  de  Bigamia  na  cadêa  de  la  Force.  Trea 
mulheres  o  rcclamão  por  marido  ;  depois  de  ter  contrahido  o  primeiro 
matrimonio  em  Liorne  em  1799,  parece  que  casou  em  1813  com  huma  ' 
Inglcza  em  Londres  ,  e  ultimamente  com  huma  Fraiueza  em  Bordeos 
cm  J^aio  de  I8I7.  Tem  filhoe  das  duas  ultimas. 

Falleoeo  em  tJtrechi  «  4  deste  mez  .o  sábio  Rabbino  Lem^Juda  Glo^ 
^au,  em  idade  de  cento  e  doisannos.  -  .  .. 

Também  falleceo  ultimamente  em  Turin  o  Marquez  FoJKtana  de  Cra«> 
vaiiznna^  Ministror  ou  Conselheiro  d'*Estado. 

O  Senado  de  Sahoia  fez  a  9  deste  mez  a  sua  nova  installaçao  em 
Cknmhcrif,  No  discurso  da  abertura ,  empenhou  o  Presidente  ,  Conde 
de  Fonis  ,  os  Senadores  a  usarem  mais  familiarmente  da  língua  Italiaua, 

.LISBOA  IC  de  Janeiro.    .     .  • 
Tia  Ordem  do  Dia  de  17  de  Vezemhro  de  1818  se^dedaarérão  ás  l^rO'^ 
moçZes  seguintes ,  por  Decreto  de  26  de  Setembro  prowimo  passada 
em  cotiseque?icia  de  Broposta  do  Illitstrissimo ,  e  ExceUentissimo 
.  réchttl-  Qenend  Marquez  de  Campo  Maior. 

Regimento  de  Infanteria  N.  3. 
Coronel ,  o  Tenente  Coronel  graduado  em  Coronel  do  Batalhão  de 
Caçadores  N.  S  ,  Jorge  Brov^  n. 

Regimento  dc  Artilharia  N.  1. 
Majox ,  o  Capitão  da  7.*  Companhia ,  Francisco  Cypriano  Pinto. 

Regimento  de  Artilharia  N.  2. 
Coronel ,  o  Tenente  Coronel  do  Regimento  de  Artilharia  N.  4  ^  Bib^ 
ctocia&o  teZo  Cabreira» 
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•    .  Regimento  de  Artilharia  N.  ^   "  ' 

Tenenite  Conmel,  •  Major  do  Regimento  de  ArtilLaria  N.  1>  JoSo 
GAijeMtoiDo  Pinto. 

.  O  Tenèoto  Coronel  Alexandre  Tullóh ,  demittido. 

Regimento  de  Artilharia  K.  4. 
Tenente  Coronel ,  O  Major  do  Regimento  de  Artilharia      2  9  Joa« 

gpim  José  da  Cruz. 

O  Tenente  Coronel  Governador  da  Praça  de  Cezimhra ,  Nuno  Infan- 
te de  Sequeira,  reformado  no  mesmo  Posto  com  o  Soldo  que  actual- 
nento  tem.  ^ 

Regimento  do  Oa?allafia  N.  IO. 
O  Major  Marqaes  de  Abrantes ,  demittido. 

Kegi mento  de  M ilidas  de  Villa  Real. 
tenente  Coronel ,  Antonio  de  Castro  Corrêa  de  Lacerda. 

Refifimento  de  Milícias  de  Setúbal. 
O  Major  AiUonio  José  Máximo  de  Almada  e  Lencastre,  demittido. 

Regimento  de  Milícias  de  Thomar. 
Tenente  Coronel,  o  Capitão  da  7/  Campanhia  do  Regimento  de  Mi- 
lieías  de  Smkarém,  José  Paiva  MagalhSes  de  Vasconcellos  Bernardes. 

Regimento  de  Milusiaa  á&  CwilhS. 
-  O  M^r  graduado  Antonio  de  Oonvèa  Cabral ,  reformado  na  -fífr* 
mã  da  Lei. 

Sua  Màgestade  ElRei  Nossro  Senhor  Foi  Servido  cofifirmar  as  Propôs* 
.  ias  do  Jllustrissimo  ,  e  Excellentissimo  Marechal  General  Mar/jiiez  da 
«  Campo  Maior ,  on  que  são  compreherididos  os  Ofjiciaes  abaixo  nomeados» 

Kegi  mento  de  Milícias  de  Braga. 
Tenente  Coronel,  o  Capitão  da  1.'  Companhia  Antonio  Barreto  Pe«. 
leira  de  Araujo  Pimentoi.  • 

\  O  CapitSo  da -5.*  Companhia  giráduado  em  Major  JoSo  Xavier  de 

Oliveira  de  Barros  Leite ,  reformado  na  fórma  da  Lei.  ' 
Regimento  de  Volnntorios  Reaes  de  Milícias  a  p6  de  LÂsòea 

Occidental.  / 
Tenente  Coronel ,  o  Capitão  da  4.'  Companhia  José  Joaqntn  der 
Lima  Padilha  í^alazar  Serrão  Pimentel. 

Regimento  de  Milícias  de  Miranda, 
'  O  Coronel  aggregado  Antonio  Manoel  de  Carvalho»  reformado  na 
flirma  da  Lei. 

Begi  mento  de  Miliciai  de  Leiría* 
'  O  Coronel  aggregado  Lois  da  Silva  Ataide,  reformado  oom  as  «laa 

lonras. 

Ordem  do  Dia  de  18  de  Dezembro  de  1810  se  declarou  a  Tromoção 
seguinte  ,  jtcr  Decreto  de  7  de  Julho  do  corc.nie  anuo  em  consequcncia 
de  Proposta  do  I Ilustríssimo  ,  e  Excellentissimo  Marechal  Gmerai 
Marquez  de  Campo  Maior,  ,  - 

Regimento  de  Milícias  de  Torrei  Vedras, 
Tenente  Coronel  >  o^  CapitKo  da  CompaBhii|-  de  Granadeiroe  j -Anto^ 
JBio  JiCavier  Franco  Cawalhoza» 
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o  Resiiinò  Chronolo^ico  '^e  rátUm  artigos  de  LegíslaçSío-  Toríugue» 
*9ã  ,  pela  'maior  parte  inédito» ,  e  publicados  por  GouvêtCBi^'^  em 
1818,  aeha*se  á  venda  não  só  nas  prlncipaes  lojas  de  Livros  enritf* 
loa,  mas  na  da  Imprensa  da  UaiVérsidaae  em  Coin^ra,  era  Bragíi^ 

e  no  Porto  na  de  Cosia  Paiva. 

.rSáhio  á  luz  a  folha  3."  do  Diccionario  Portuguez  da  algibeira:  se 
assigna  nas  lojas  já  annunciadas,  e  na  de  Carvalho,  ao  Pote  da$  AlmaSê 
••    •  :  •  AVISOS. 

^:Pela  laspecçSo  do  Bairro  AUo^  te  ha  de  arrematar  a  2ô  do  corren- 
te  ,  ás  11  Apras  da  manhS  ^  no  rondo  da  nía  Augusta  aonde  se  eostn- 
mlo  fazer  as  ammataçSes  das  Obras  publicas,  hum  grande  terreno  . 
Goin  vista  para  o  Rio  e  para  a  Barra,  o  mais  próprio  para  edificar 
liiima  ou  muitas  casas,  sito  na  roa  de  S.  Domingos  voltando  para  a 
de  Buenos-  Ayres ,  tendo  de  frente  a  esta  159  palmos;  pelo  Nascente 
partindo  com  a  de  S.  Domingos  315;  do  Nascente  ao  Poente  pelo  Sul 
165;  do  Sul  ao  Norte  pelo  Poente  310,  sendo  a  área  superficial  de 
49^062  palmos  e  meio,  avaliados  a  50  réis  o  palmo  de  superiicie;  e 
tem  mais  hama  ehave  óne  cbrfe  para  o  Poente  que4em  pelo  lado  do 
Norte  288  palmos ;  do  Norte  para  o  Sul  85 ;  e  do.  Poente'  para  o  Nas-' 
cente  317;  c  do  Sul  para  o  Norte  partindo  com  o  terreno  iâ  medido 
103;  fazendo  a  chave  huma  área  super íicial  de  28^935  palmos  ava- 
liados a  25  réis;  e  as  bemfeitorias  existentes  no  dito  terreno,  sãOf  . 
hum  barracSo ,  muita  pedra  de  alvenaria  grossa ,  e  huma  meia  pare-, 
de  que  se  acha  juuto  ao  Barracão,  avaliado  tudo  em  3:656 <^ 500  réis, 
:  No. dia  25  do  corrente  mez,  pelas  11  horas  da  manhã,  em  casa  do 

^  Desembargador  JFVoftetseo  deAssít  dalVnssoa,  na  ma  direita  dos  A$è^ 
jos  N.*  7  ,  se  ha  de  arrendar  a. quem  mais  der  a  Marinha  de  SmilhtiSf 
que  foi  do  Excellentissimo  2>.  Thomds  de  Noronha.  .  '  r 

^  •  No.  dia  .27  do  corrente ,  pelas  1 1  horas  da  manhã ,  em  easa  doJDesem- 
bargador  Antonio  Xavier  de  Moraes  Faria  Tíomein  ,  na  travessa  do 
Oleiro  ao  Poço  Novo ,  ha  de  se  arrendar  a  quem  mais  der  a  herdade 
das  Figueiras  com  seu  montado  e  pinhal,  na  Ribeira  de  Coruche,  que 
foi  de  D.  José  de  Almeida  Corrêa;  e  as  rendas  e  foros  dos  Casaes  em 
Barcarena y  Cascaes  e  Cintra,  que  foi  do  Capitão  Mór  de  Pçmes ^  Gom 
hrid'Jasé  Vieirã  d9  Vàdre, 

Quem  quizer  arrendar  dois  armaiens,  hum  lageado,  e  o  outro  as* 
soalhado  sitos  no  Rio  de  Coina ,  ao  pé  do  deseim>arque ,  que  hão  de 
levar  para  ojma  de -900  moios,  deixe  o  seu  nome  na  loja  da  Gazeta. 
Quem  quizer  arrendar  varias  herdades  ,  e  foros  ,  em  a  Villa  de 
,  Sérpa ,  pertencentes  ao  Morgado  dos  Quaresmas ,  que  possue  Ruy  G-il 
Magro  de  Almeida  Camara  Marioel  ,  poderá  fallar  com  o  mesmo  em 
sua  casa  na  rua  de  Santo  Ambrozio  N.°  56  ,  Freguezia  de  Santa  Is<i» 
hei  em  lÀshoa  cujos  arrendamentos  podem  ter  principio  neste  pne« 
sente  anno. 

Janeiro  16.-— Desoonto  do  Pap^-moeda  18  |  a  19  por  cento. 

Na  ImfrsssA^o  I^£.qia. 
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O  A  Z  E  T  A-^^mM^  DE  LISBOA- 

. .   COM  PRIVILEGIO  D£  ^UA  MAG£STADE. 

V.TERÇA  FEilRA  19  Dfi  JANEIRO. 


BStNO  ÍJNI0O  OE  PORT0GALv.BRAfi«L,  B  ALOAftVfiS.  ^ 

Uto  de  Jàneiro  2^ie  QMArà,  r  - 

DE  Ofdem  Supetíor  ae  fat  pabliòo  qtie -o  C^reio  para  lÀshoa  par** 
4ká  inalteravelmente  em  os  dias  1  ^  10  c  2ô  de  Janeiro,  Feverei-* 
TO  e  Março,  1  ,  10  e  20  de  Maio ,  Junho  e  J.Qlho ,  e  1  ,  10  e  20  de  Se- 
tembro,  Outubro  e  Novembro,  entendendo^se  que  em  os  seis  mezes, 
que  principião  cm  Março  ,  tocaráõ  os  Correios  na  Bahia  e  Tertiamhu» 
CO  quando  forem  ^  «  nos  outros  seús  <|uaiido  'Voltarem  da  Europa, 

Havendo  rcferídi» ■  ftg  \  a  iiMig^|ífiftftt#iipM!taanW>  ^  offerecido  em  Òf 

Dia  12  decorrente,  liasumptuosa  pràçá  descripta  no  N."  antecetíente 
agora  nos  cumpre  descrever  a  continuação  daquellas  Festas  Reaes^'» 
consagradas  ao  Pignissimo  Objecto  dos  Fauttiisimos  De^oeorioa  de. 

SS.  AA.  RR.     •  ,  V»      •!     ■        >       vi     •    -       r»S  t 

Terça  feira  13,  pelas  4  horas  da  tarde  ^  Apipáreceo  SlRei  Nome 
Qtnfaffr  .  AooB^anhacGI^  41a  fiba.Blid  BwilAa  'iia^lt(|[<j^ite  Regia  Tri* 
Biiiia  y  já  menciaoadft ;  e  logo  o  IlkistfMw  Sénaâo  >  àM^m  ara ,  pre«t. ' 
dkdidp  pelo  Desembargador  Antónia  Lope^  Caíhdrds      MenhM 9* 
imposto  dos  Vereadores  Francisca  *  de  Soueà  é  OHveira  ,  o  Tenente 
Coronel  Luiz  José  Viatifía  Gurffel  do  Amaral ,  o  Tenente  Coronel  Ma- 
noel  José  da  Costa  servindo  pelo  Coronel  Manoel  Caetano  Finto ,  e  o 
Procurador  o  Coronel  Antonio  Alves  de  Araujo ,  com  capas  de  seda) 
pteta  com  bandas,  de  setim  branco  boxida4aa  de  ouro,:4leo  os  Vivas. a« 
Sita-Magettade  ^  qua  forSo  •  feKYor<waineDtie<  lepeinibs  poir  todeÉrotííBBf» 
Y^eUdmfs  Ah^ígÉaloleiMe.  amtfOÍQ.íB^  taoMcvrece^eiitlé^jt  mimai 
•eguintes,  EntSo  av  finfvatt  compro  maiof  alydrm*òla4^1l^'*<:^°^  tâoí 
|Qoaiite><'«iide  w.  «MaUa; jdsRiumMnada      bfiwmtexa  «^Mé^ur  ^ 
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yetp^Ho  êmt^rtuguessa  p&ra  còm  <USea  Amábilissimo  SoBefano ,  qde:' 
do  melhor  grada  nos  espraiariaiàos  em  deteiever ,  se  m  carto»  limãca 

desta  folhado  permittissem. 

Entron  logo  o  pomposo  carro  da  America ,  conduzido  por  dois  ca» 
vallos  marinhos,  cujas  rédeas  de  ouro  erao  governadas  por  Neptuno  y 
sçgnndo  já  tocáii|Ott^(I^.?  82)  .  precedido  por  ^2  h^dips,  com  dan^i 
análoga.  *    .  . 

Segai3o.se  ot  qoatro  sobeiÍKi^xaBxos,  dedicados  pelas  differentes 
CorporaçSèt.  Do  pertencente  ao  Corpo  do  Commereio  deieeiSo  vários 
mascara^  no  traje  de  aotSffos.Portfi^csef  ,Mni  capacetes,  laoça,  e  er»  . 
Cttdo  emoraçado ,  no  ouaT  estavão  lá  as  Icttas  /.  rl,  allusirás  ao  Au- 
gosto  Nome  de  Sua  Magestadc,  ja  unidas  as  letras  iniciaei  doa  No», 
mes  de  SS.  AÂ.  RR.  o  Príncipe  e  a  Princeza  Real.  O  seu  vestuariv 
era  o  seguinte:  calça  e colete  de  setim  branco  bordado  de  ouro.  Huns 
tinhão  capas  de  setim  gredelin ,  outros  amarellas  ,  todas  bordadas  de 
prata.  E«tcs  beroes  executarão  as  melhores  emais  difiiceis  danças  ^  quc 
fizarSo  a  attençSo  onivenal. 

O  carro  ofierecido  pelos  Ourives  eondaiía  16  dançarino*  e  8  mnsi* 
cos  /  vesfkkw  oá^meiros  ricamente  á  trágica  AstaHca^  com  ipibftBt 
de  veludo  carmezim  bordados  de  ouro ,  jdeeo  de  setim  amareilo ,  e 
calças  dè  azul  claro,  igualmente  bordadas,  e  turbantes  desta  ulti/na 
côr;  os  quaes  descendo  á  praça  executárao  huma  linda  dança,  tendo 
JUS  mãos  faxas  de  st^da  atenes  e>  amavellasi  e  acompanhando  a  Musica 
cpm  a  harmonia  dos  pratos*       "  '  *  •  ' 

>No  liem  executado  carro- dos  Marcitieiros  f  «eiviíot  16  mascaras  ves* 
tido^  à  CÉKlaHâUmr  àam  oti^auio  voitoo  do>  setim '4>8aBoo  -l»ordadM  dé 
QBro  y  jaqtielá  eiièsffiidlai>iboBMR>ide  pirolaiv    drinvad^  de  pelioeia' 
preta  com  a  manga  esquerda  vestida capacete  quadrangular  eatár^ 
nado  bordado  do  prata  e  debrnodo- da  mesma  pellncia,  com  quatro 
jdnma<7  branca»  céncamadas*^,  e  hnm  ciíito  verde  bordado  de  ou^o. 
Trnzião  nas  niãós  bandeiras  de  diversas  côres,  hiunas  com  as  armas 
do  Reíno-Vnido  y  e  outras  oOm  as  Águias  do  Império  Germânico.  Erão- 
prrecedidos  por  7  músicos  vestidòs  com  elegância.  Descendo  á  praça  ^• 
jazerão  hum  recinto  com  as  bandeiras  pregadas  em  terra  't/deno  eo**' 
noço  á  saaíirfislom»daaifá«  .•.*'»;.'.)  «  'i        ^     ^  '  ".f 

.  FlnaineMe  api>ii  peceo  «ônsIN^  latttMiiOa  dedicado  pelmOfficio  dè? 
^jálfinate  ^  .  txtíAminàa  T  do  ilto-  y  os  pHne^oi^ 

úpm  calças  "de -seda  odt.de  pérola  ^  e  Yesftcs  dc  abas  côr  de  ouro  ,  e  ca^-» 
;pa  de  vèliKlo  azui>  bdrdada^  de  odro,  chapéo  desabado  com  aba  levan-- 
|ada )  presilbay  penàiehe,  e  outros  ornatos.  As  Nytnphas  fingiáo  nnaa* 
jielo  vestido  de  meia  de  sedá  éòr  de  Câ«ne;  bom  sendal  ddscía  do  hora^i. 
orb  esquerdo  até  meia  periiia  direita.^  cqnal  erai  de  seda^còr  de  pevo^ 
1»,;  bordado cei/raDjadooa*>riBtB>cí  Qo;o»toiB<.>de<giitiii4èiie»ni»  d«r 
iyíiunnoiífcídidlayífi  yídMakgèsáiyiínaMovdoinf^ 

taf;(ja»  fOtODèocpedrolás;  0  pednofiaobraosMei  de  pesfdiii.  Bill»oM^ 
Mb  taontai^ibaL-telb»  daiiças  con  eatís^ 
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88:  JfM •  e  Jri.  BS. ,  e  ?epoii  »  tejot  oi  SipéeMamÈ.  Fiiria#  «Aisv 
e  miuiand»  de  çavallo,  se  deo  pviBcipio  a.  num  combale  de  toseoa,. 
'que  eiiitttevc  ò  leila  da  taide^  e  termineo  eoM  a»  oertatisi  db  coe^ 

tome. 

•  O  Coacurso  deste  dra  foi  igual  ao  do  precedente.  A  estes  divertí- 
Mcntos  ^  e  a  todos  os  de  maia  diaa  acodiii«  muitoa  aiaicaraa  com  de^ 
cencia.  e  graciosidade.  '  -  ^ 

No  dia  seguinte ,  14  do  corrente  ,  logo  que  Sua  Magestade  Honrou 
oDm  Sua  Real  Presença  aquelle  espectáculo ,  entrarão  os  Sig^nos  ves» 
Mm  múk  rica  e  Mlbaateaeiíte,  aMoladoa  m  fomoaei  eaTalloa  com 
S^anof  i  garupa ,  e  apeando-se  no  meio  da  praça »  feitM  aa  eonti» 
macias  a  SS.  MM.  e  AJL  RR^  sobre  o  eitrado  de  propósito  MMtraU 
do  ,  derSo  principio  ís  engraçadas  dançaa  Hespunhòias  oom  giwãl 
Jpplauso ;  iindas  as  anaes  repeti rllo  as  contincncian. 

Entrarão  os  cavallos  de  estado ,  conduzidos  por  Criados  da  Casa 
Beal,  eacnbertados  com  bellos  telizes.  Apparecerão  então  osCavaliei- 
ros,  de  que  já  fatiámos,  divididos  em  duas  filas ,  cada  huma  compôs* 
la.  di  diaa  amêea  dktíntas  pelas  eorea  dos  vestidos,  sendo  os  de  hu-  ' 
na  fila  bordaaor  deovjro ,  e  as  cores  da  1  *  tecflfo  fèfder,  e  da  segnn«r 
da  axnl-daro  ;  e -os  da  outra  fila  bordadorde  pra^,  e  de  côr  da  l* 
secção  carraezimf  e  o  da  2.*  azul  ferrete,  indo  em  veludo.  Todos  es* 
yfivão  montados  em  Soberbos  cavallos  ricamente  ajaezados,  e  satisíize-* 
Tão  á  curiosidade  publica  com  varias  esearamuças,  e  justas' perfeita* 
jnente  desempenhadas. 

interromperão-se  então  (como  já  dissemos)  os  públicos  festejos  em 
Jázão  do  máo  tempo;  parecendo  que  o  Ceo  reservava  a  contiunacSo 
delles  para  o  Dia  IST,  em  que  itf  apfláiidia  «o  Hôaio  de  -A.  ÍL  d 
Trinei pe  Realé   '  \  '  '  •        '  -'l 

'  Nerta  tiortiè^  pôr  ser  dê  gala'  pdò  meiíciouado motivo,  for  Tnzidis-^ 
»imo  ocenctíTM.  A  entlrada  doá^earros  fof  simtIhaMtè  íí  dfsctifa  nò  díaí 
13.  A^9  danças  s^iifitt-se  a#  earalàadàá^  taírimio  o.diveHimento  d<^ 
dia  já  descrito.  ^  ' 

•  No  dia  20  se  g02on  a  mesma  gratíssima  vista  dos  carros ,  e  dança»* 
segu»o-se  a  corrida  de  touros  com  as  rtiésma.^  circunstancias  do  dia  13. 

.  Á  tarde  do  dia  21  do  corrente  tettf  matolte  diréitos' para  chamar  ai 
wmtk-  Metid&ú^  ma^è6^  ttii^tiUMo  tlidà9  Wdttttçás ,  àteitf  'dei'dif. 
§mbàim'09Mimr  oolii»-de(^«%^^,  o  mftis  WpnMè^éíÉítt&yifk^ 
lendo  Inma  vista  eneanjladòra  a  variedade  dos  rfcòs'  Vesticlos ,  é  á^diy 
ff^sidíide  dks  dançàâr,  ê  recreaiídíí  d  som  ^mnltanêo  dãs*  cirfco  diver- 
to«  musicas';  não-  sd  os  Cavalleiroè  ftzerfio  ítovos  e  mnr  vistosos  for- 
Jle los  e  ju^s  ,  co^o  porfiando  em  es<?edér  os  dias  precedentes  ;  usas 
'  houve  de  singular  a  drcviistanria ,  que  iremos  com' muita  satis&Lfid 
leferir.        \   ■'■  :        'i  •   -    "        •  •  »  ^-         "  •  •  -v^- 

Termiiiodae^'t»lMdai»^e«iiiejrái««  0^  lAMa  iMlMlIfilltlMu 

te  eicjrfaitift^  ejW líh  léÉpét-iiaf* âi jdjl^  etfNfttltUo»  idM  o-lioiè!$H»  eiA 
i%iRd'de  d6ipfldld97"cmòda]rd0'*diffisr^iitei  vezes  âlirí(B[^'st fàè  ftgip. 
,  la;  «ttinaiS^  «iI«hík|i^     ]Í|MM|€#liM>  ÍMdè.ié  em  liaJia  y  o  Jki|(o 
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o-Illufitnáliii»  SwsLãá-êeò  òs  VWêã'  a  Saa  Magestãdè ,  qne  ij|«tsQit&^. 
neamento  forSo  repetidos  por  lodo  o  nmBerotisatmo  ConcuFso  e  pelo9> 
Cavalleiros ,  supprindo  com  os  lenços  a  voz  ,  e  offereceodo  huma  scena 
a  mais  sentimental.  O  Coração  Paternal  de  Sua  Magestade  não  podia 
ser  insénsivel  a  tantas  demonstrações  de  affectó  ,  e  de  fidelidade,  c 
oheio  de  jubilo  permittio  aos  Ca v aliei ros  a  honra  de  bejarem  a  Sua^i 
líeal  Mão  na  mesma  Begia  Tribuna,  e  em  presença  de  todos  os  Es«> 
yectadores,  daudOrlhes  na.  Alegria  do  Seu  Augosto  SembUnte  ,.  e  na 
saiiafaçao ,  que  -moatrava,  hum  premio  muito  «uperior  éaquelloa.  comi 
<|úo  com)ieiMára  am  esforços ,  e  que  jDomiSo  tia  RelafSo  qu^  Miaixor 
traiiacrevéreiíioi.  . 

CuQipjBe  notar  que  em  todae>  aa  noites  dos  6  dias  mencionados  «e 
luminarão  espontaneamente  as  casas  do  Desembargador  Jiiíz  de  Fora,» 
e  dos  Vereadores  do  Illustrissimo  Seiiado> : assim  como  muitas  outras, 
desta  Cidade.  '  ■     >  > 

.  O  Leitor  observará  que  não  descrevemos  oè  carros  de  triunfo;  estaC 
ommissão  procede  unicamente  de  dSo  caber  no  tempo  a  sua  composi-: 
-9^0;  pelo  que  deslinamot  aeato  ol^íectd  Imma  Ga»ta  £kiraoidi^ 
que  sahiiá  Sleganda  Feira.  ' 

Sahio  á  luz  o  3.°  Numero  do  DiccioJiari o  Universal  da  Lingua  Por*^ 
tugucza ,  em  folio ;  e  continuarão  a  sahir  incessantemente  os  seguintes,- 
ISumeros  desta  interessante  obra.  Reccbem-se  açi  {^igUf^tura^  i^a^  mes^ 
mas  lojas  já  mencionadas  em  outras  Gazetas.  .  «.  '    •  ( 

.  ,  j.  •  AVISOS...         .  .  .... 

^  Nos  dias.  28 ,  29^  e  3p  ,do  coriente  de  m^S,  em  easa  do  Jtils  d«i» 
QMps  /da*  ftepaxtíç^o  do  Meio  na       à^-Sol.  a  SmUi  Isabel  N.°  l}l 
ha  de  andar  em  praça  para  se  arrematar  'no  ultimo  dia  a,qui^ta:4^^.' 
nomifiada  a  Quinta  dos  Arcos  y  que  consta  de  grandes  pomares  de  es- 
pinho ,  e  casal  de  semeadura,  sita  em  Campolide ,  Freguezia  de  S^, 
Sebastião  da  Vcdrcira,  avaliada  cm  31:200^000  réis,  parte  foreira  â. 
•  Sé  em  3  0. lio  réis,  e  laudemio  de  Decima  ,  a  qual  ficou  por  falleci-, 
miento  de  fJosefa  Maria  FrOfVegfi^  Viuva  de  Aitionio  D^ionizio  Fravega, 
'  ^No  Çáes  Â0  Sodré  N.*  14  9e.yeaàtm,h«m  l^M^  Ingkz4^^ 
çientç  chegada^,  por  preço  com.ii^ode.  .-         r.;,     :  ...ti  ,  >        .  N 
j^.y^ende-se  Pedra  do  Qf4  pmraqoilba^ve  a  reis  a  F^a^^t» 

pi^ptaa  bordo  :  queooi  a  q^íva jofifa^w^  e:emban^)?«»BÓde  Ua|iy:.4¥90í 

na,  loja  N.°  192  da  rua  Augusta.  : 
Janeiro  18. —  Câmbios  ,  segundo  oN."  2  do  PtefO  Corrente  de  Lisboa 

Ípx  Centazzi,  sobre  Londres  60  D. ;  Paris  500  D. :  Amsterdam  45  D.  j, 
iamburgo  4Q  D.;  Madrid  2740  L  ;  Cadiz  2740  L ;    Trieste  440  D.j^ 
Gp^ova  7BS  D,  i  Téii^a  490  D. --rPezos  dufos  948  a  3^6«  .  w 
Seguros.  (Ò  mesmo  quíe  iía  Gáseta  Niim.  105  de  1818.  )         •  ' 
Idf^;—  Deserto  4o  ^pçUmoedi^  ,l.a  f  1^  ^9.  pfMr^oettOf . í  ' 
jSf^9tNi.:r-rPão ,  39  o  arrátel  (BflU}4  Azeite 9       m  Ofmiida.(|á.)  . .  >  r 

•"■  ^  ^  .  I    '  .  I  i|  "  ,  r— —  — —         n  I  i*i^^^i>— ^ 
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•  •  •    « •  .  * 


COM  PRIVÍLEGIO  DJE  SUA  MAGESTADE. 


■      "   ' 

•  FRANÇA. 

Pam  19  Dezembro. 

OS  Estados 'Unidos  da  America  são  presentenieTite  vinte  c  hum  cm 
iiamero  em  conseqirencia  da  accessão  do  Esrtado  ek>s  Illimzes^  que 
acaba  de  ser  admittido  na  UDÍã«  ;  este  Estado  fará  o  21^  segundo  a 
•fdesB  'Bàmenea' ,  «  segnndki  em  extensSo  de  terrítMÍo  y  e  o  pri- 
ibeiro  p^á  riqtíesm  do  terreno  j  e  mem  de  wámAajt  inmia  graAd» 
popíikiçSo. 

ks  quatro  Cidades  Americanas  de  Nova^Yark  ,  Filadélfia ,  BaltimO' 
re  e  Boston  tem'  iuk  trittta  «MUM  para  cá  recdbido  o  angoiAte  notave) 

aoffmento  : 

iVot'rt-yí>?/£  tinha  em  1789  .  ,  30^  habitantes,  e  em  1818  .  .  ISO^ 
,  Filadélfia      .    .    .    dito  .  .  40 ......  dito  .  ,  VlOílÊ 

.  BaltimarB     •   .   .   dito  .  .  la^    .    ....    .dito.»  «OiT 

*•  iSMeff     .   •   .  .  dito  •  •  17M  ...  dito..  .  40;ir  , 

  , .  ■  , 

Total  em  1789  .  •  looa   .   /  •    e em  1818.  SãOjV 

t  Idem  20.  •  ' 

Ha  maltas  casas  Prancezas  estabelecidas  na  Península  cie  Samanã^ 
cjue  be  parte  da  Ilha  de  .S".  Domingos  ,  e  fazem  hum  comnierclo  inui 
activo  em  café,  assucar,  e  mogne.  Esta  península  forma  huma  bahia 
em  qae  podem  commodamente  invernar  a£  embarcações  ^  e  he  mui  fre* 
^oeniada  doe  An^lo^Amêtitmoê  o  doe  IMtmmarquãút. 

Sãhh  de  HmitoA  o  Prinoipe  de  Mettemich  para  se  reetitoir  a  Vim» 
«a ;  e  continúa  o  boato  de  que  a  sua  viagem  á^iieUa  Cida^  foi  para 

«Mumptos  politieoa.de  fcànde  importância.  

Dizem  que  o  Imperador  da  Rússia  teve  em  Mergentheim  da  Franco* 
7iia  huma  larga  conferencia  com  o  Duque  de  Leuchtenberg  (o  Frinci* 
JÍG  £ugmio)y  que  tinba  ido  dc  Mçhsteit  áqucUe  poato.      ..  .. 

I 
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-   ■  '      *     ,  Tà(m  24.  ^  ■ 

Escrevem  áe  Turim  com  data  de  8  do  corrente  o  sepruinte: 
11  O  ensino  mutuo  tem-se  introduzido  na  Jinlia  ,  estabelecendo-se  nas 
duas  extremidadeii  da  Peninéula,  a  saber:  oo  Piemonte ^  e  cm  Nápoles» 
AcabSo  depubliçaMé  em  flul«ya  hiimat  Memoriai  ãos  Senjiorefl  Ntu 
SermAi',  TaHf^^SalvaHeí^  e  Jtídolfi  ,  iatitolaSai  Ne^Wc^e  >k 
introduzir  7ias  ^kcoJ as  primarias  o  mcthodo  ile^B^U  è  ZJàftcaStíir,'^ é  néu 
la$  se  gabão  as  tres  Escolas  de-ejisinp  níutuo  que  ha  no  Piemonte  de« 
baixo  da  protecção  de  S.  A.  S.  o  Príncipe  de  Carignãu^  do  Marques  \ 
de  Bremfi,,  p  4q  JXlarqiiez  Saporiti. 

.  '    '    •      G  R  A  .  B  R  E  T  A  N  H  A.      ^  ' 

Londres  15  de  Dezembro.  , 
.  S.  M.  a  Eaia]iad«xoa  só  4^  libras  esterlinas  em  dinheiro,  mas  ot  \ 
«eus  diamantes  valem  hum  milhSo  esterlino  (nove  milli3es  de  cruza-  | 
dos) ;  vSo-se  repMSlf  íí^iUâmèfafccrinlM'  ieii  'írlncéfeAs^  á.  gttarda*roupa  , 
de  S.  M.  f  que  he  tamoem  de  grande  valor  ,  vai-se  repartir  entre  as  , 
Princesas  áòlteirasl  -  -      -  ^ 

Tem  continuado  a  entreter  a  attenção  publica  a  sentença  de  morte  | 
proferida  contra  tres  individíios  que  por  vezes  espalháiào  bilhetes  de 
Èanco  falsos.   Forao  convocados  os  habitantes  da  panoquia  de  Brea-  | 
dstrctt  ^ara  assignarem  huma  petição  ao  Príncipe  Regente  ,  dirigida 
a  obter  embargois  e  nova  •  revisão  ^  excitou^be  por  todos  os  -wodos  «  ^ 
<iomteisraimçSò  púbiiéh^  'eitáiIo'*«s  eMõplòa  de>«Qlraè  ré«s  do  mesma  ^ 
crime  que  foi#o  absolvidos ;  potém  estas*  eo«iriBts  «íiaqóbrais  do  espirito  , 
de  facção  encontrárão  ná  firmesa  -  do  Goveno  bum  invencível  obsta^  ^ 
culo.  Lord  Sidmouth  respondeo  aos  requerentes. que  não  via  razão  aU  ^ 
guma  para  perdoar  a  huns  homtfns  réos  de  hum  crime  qne  ataca  pela  ^ 
raiz  a  confiança  mercantil,  tão  essencial  á  prosperidade  da  Ingiaicrra. 
ForSo  os  tres  condcmnados  enforcados  esta  manhã  ,  depois  de  recebe- 
rem todos  os  soccorros  da  Religião  ;  hiun  delles  era  Catholico-,  e  foi 
acompanhado  ao  supplicio.  por  hum  Ecdesiastico  da  sua  comm^hSo  , 
outro  era  Jndto^  .e  foi  acompanhado,  por  h«m  Rabbino  ,  o  ^nál,  ie- 
gnndo  alguma  sua  idéa  rèligiosa  ,-llie  .fez  pôr  hum  harseie  de  certo 
feitio  particular.  '. 

Todas  a&  cartas  do9i£$tadef-l7»tái^  fallão  da  sun^ma  falta  de  nume- 
rário que  alli  se  sente  ,  causada  pelo  immenso  ouro  e  prata  que  se 
wprega  no  commercia  da?  Inditc^  o  qual  se  dilata  de^  dia  a  dia*;-  '  ' 

REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Jmeiro  24  de  Ouluãr»* 
Relação  doe  Mercêi^  que  El^-  Notso  SMutr  Fei  Smndé.  ConêedfÊt 
'-éM  XkakiUària  e  mais  pastm  ,  pá  90iwwf«rãé  para     Testejot ,  que 
rcomeparâú  na  Faut^mmú  IMa  l2  de  Outubro  do  1918  «m  ApplauM 
dos  Augustos  Desposorios  dè  Suas  jUtegás  i&âVO^-ofHff^pe/i^iPnfi* 
'  eecfff  ReaL 

Cavnlleiros ,  c  pessoas ,  que  coiicorrei^ão  para  as  Cavalhadas, 
Felisberto  José  Corrêa  de  Miranda  y  Sargento  Mér  das  Qjrdenan^air 
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c?o  Termo  ãa  Villa  cie  éat^fé  em  l^nas  Certas ^  f  romovido  a  Capitão 
-Mór  A^gfegado  das  mesmas  Ordenancaa.  "  ' 

Jojfé  Coelho  Duarte  f  Sargento  Mór  nns  Ordenanças  da  Villa  dc  Qmc- 
luz  da  sobredita  Capitania^  Promovido  a  Capitão  Mór  Aggregado  das 
mmaas  Onâemmçms*' 

<  - JM  éí  Sá  Biêait^ri ,  Gtt^ilSa  ffo  2.*  Boginlento  de  loCmieria  dê 
MUiei&s  4a -solbiedita  €apíia»ía)  PrMiovIda  -«^.T^acnle  Oomb^  Af*-» 

gj^gfado  do  mesmo  Regimento. 

•  José  Oaetam  Hêrtn ,  e  séw  Pai  Jo^  Caetano  Hortn ,  cujo  kigar  pre- 
Mcheo  ,  a  ambos  a  Mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Christo. 

José  Mã?in  Piuto  Coelho,^  sen  Pai  José  Luiz  Pinto  Corlho  da  Cunhai 
cujoUi^ar  preencheo  ,  a  ambos  a  Mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Christo. 

'Mmoel  Tlwmás  de  Figueiredo  Neves,  Tenente  do  2.*'  Kegimejito  de 
liftiiurtiBria  -êb  MilleliB  ét  AtitM^  ÚkentBs ,  que  proeUeàM  o  lugar  de  ie« 
M  Jâmtmi$  Momég  âe  FiguHrêâê  Nm»,  ¥nmvMm  e  CajsitSío  Ag« 
gregado  do  meewo  Regimento,  e  a  ttetcè  de  flaètto  da  órdeoft  ú& 
Gbti$t»  fMk  èen  Pai. 

Joaquim  Vieira  Xarrier  de  Castro,  Secretario  Gradnado  Capitão  do 
Regimento  de  Cavnllaria  de  Tainha  ãe  Mims  Gemes,  Promovido  a  Cab 
pitão  tíffectivo  continnindo  no  mesmo  exercício  dc  Secnetnrio. 

.  Severino  FaiIoscío  Ribeiro  de  Rrze^ide ,  Capitão  do  2."  Regimento  ríe 
CavaUaria  de  Milícias  da  (Comarca  do  Ouro  Preto  da  Capitania  de 
Minas  QeraUf  FMitloridb  a  Tedefite  €imiiél  AggrégaAo  ao  2%^  Regi»» 
lieiítoéâ  CbnMM*cfe  Ute  das  Mprim-éa,  méstnsL  Capitania.' 

'  JMúm&  Caeiài»  FMo  ik^êlkê,  a  Mereè  dé  Aábilo  da  Ofdeia.  dé 

Jacinto  Pinto  Teircira  ,  Tenente  Coronel  do  2°  Regimento  de  Ca»- 
vallaria  de  Milícias  Ha  Comarca  do  Rio  das  Vcihrfs  de  Minas  Geracs  , 
Promovido  a  Coronel  Aggregado  do  mesmo  Kegimeuto  com  o  soldo 
q«e  actualmente  percebe. 

João  Felisberto  Corrêa  de  Miranda ,  Alferen  de  Oildenanças  do  Di»* 
«ríeto  de  âM«^  dá  sobredita  Cepnablar^  Pronieviéo  e  Capitlo  Aggre. 
gado  dàe  meeotaa  O^denaeçai.      .      .    •  '    ■ ^ 

fãanoel  Alues  de  Toledo  ílifiaí ,  Alfcree  Aggregado  ao  Regimento  de 
CaTallaria  de  Líitlka  de  Minas  Gèraes^  que  preencheo  o  lugar  dõ  Fe~ 
Ut  de  Oliveira  Campos ,  a  ambos  a  Mercê  do  Habito  da  Ordem  dc  Christo, 
João  Gonçalves  Barroso  ,  Capitão  das  Ordenaoj^as  do  Districto  de 
Santa  Barbara,  Termo  da  Villa  de  Caêté  da  Capitania  de  Minns  Gc- 
raes ,  Promovido  a  Sargento  Mór  Aggregado  ás  mesmas  Ordenan^^as. 

Ji»mtacio  Anionio  Corrêa  de  jtztsvedõ>,  a  Meícè  da«erf«ntía  Titalí- 
ela  de  hem  Oficio ,  qtie  primeivo'  vagar  êt  Inquiridor  e  Ceatador  da 
ViOã  àe  Caèté  ou  da  Villa  de  Satbãrd  na  Capitania  de  Minas  G«ra€#. 

JMe  éa  Motta  Teixeira,  quer préencheo  o  lúgar  de  seu  i^ai ,  o  Cow 
ronel  João  da  Motta  Ribeiro ,  a  Meccê  da  Praça  de  Cadete  e  a  seti 
Irmao  Manoel  da  Motta  Teixeira^  no  Regimento  de  Cavallaria  de  Li- 
de  Minas  Geraes  ,  ficando  dispensados  do  servido  paira  ^^ueaiae 
os  ^studoa  da  Academia  MlLitar.^  (CoHGluir^se*ha.J 
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••■  *  '■  TvTSBOA   19  de  Janeiro.  '    '  '  ' 

As  folhas  do  Paquete  que  recebemos  hoatem  só  cbegão  a  30  do  mez. 
passado.  •  '  •    '       .  •  « 

19  No  dia  13  do  oorrente  se  amorthârSo  na  Janta  dosJnrovdotReaeií 
Emprestimot  39:127^631  réis  dé  Apò]hcé«  Gfandea  e  papel-ibòèéaCn  ^ 

'          ■  : — • — '-'i   ■  i.in! 

AVISOS. 

Nos  dias  2f5  ,  26  ,  e  27  do  corrente  mez  de  Janeiro  ,  se  hão  de  pôr 
novamente  a  lanços  no  Conselho  da  Real  Fazenda,  para  se  arremata-, 
Tem ,  os  contractos  do  Paço  da  Madeira ,  e  seu  Consolado ;  o  da  Por- 
tagem :  e  o  do  Pescado  Seco.  '  -> 

No  dia  23  do  corrente  pda^  onte -horas  da  manhS  »c  ba-  de  pro,ceder 
á  .nova  arrematação  das  Carnes  Verdes  para  o  coninimo  dctota  Cidade«r 
,r— Toda  a  pessoa  que  qoher  dar  o  seu  lanco,  deverá  companso^r  MlT 
o  mencionado  dia  e  hora  na  Sala  do^.Senaoo  da  Camara.  / 

Na  manhã  do  dia  3  de  Fevereiro,  depois  das  nove  horas,  na  ruai 
do  Sacramento  da  Lapa,  casa  N.°  23,  se  Iia  de  vender  em  leil&O  tçda 
a  livraria  do  Conselheiro  Antonio  Ribeiro  dos  Santos.      '  ■ 

Quem  quizer  comprar  huma  quinta  em  Ramil  j  junto  á  Cidade  do 
Torto  j  que  consta  de  4  Devezas  com  cortes  todos  os  annos ,  v.e  .  matos  ^ 
falle  na  dita  Cidade  a  José  Cwrêa  Mma  ao  J^om  Jordtm;  lo  eiti  LU* 
,  hw  na  Vrí^  ^AUgria^  d^ronte  do  Chafarní»  N.*''687  .  •  > 

Qnem  quiser  comprar  hum  bonito  prédio;,  que  «ensta  de  casas  nOf» 
bres  e  térreas ,  de  horta,  terra  de  pão ,  e  poço  de  nora,  sito  junto  ao 
Resgate  ,  rua  da  Charca  ,  N.^  12,  falle  ao  dono,  morador  na  rua  das 
Pretas  ]N.°  45  andar  terceiro. 

Vende-se  huma  casa  nobre  na  rua  de  S.  José  N.*  87,  com  boas  ac- 
commodaçdes,  quintal  e  poço  com  agua:  quem  as  quizer  comprar, 
falle  com  sua  dona  na  rua  do  Salitre  S.^  3 ,  primeirq  andar  ^  das  no» 
Te  horas  até  ao  meló  dia. 

Quem  quiser  dar  9Oá0  féis  ou  l:OOO0  de. réis  a  juro,  sobre  hypo* 
theca  do  valor  dé  d:000iir  réis,  deixe  o  sen  nome  e  morada  n  ar  loja 
da  Gazeta. 

Hoje  20  do  corrente  mez  defronte  da  porta  da  Igreja  do  Convento  da 
Boa  fiora  de  Lisboa ,  N."  85  e  86  se  abre  huma  casa  de  venda  de  vinhos 
por  grosso ,  e  miúdo  do  Lavradio ,  e  Cartaxo ;  por  preços  commodos  aa 
Suas  qualidades.  £  se  algum  cozinheiro  quizer  fazer  seus  interesses  , 
falle  na  dita  casa».  .  * 

Adminiíiifação  do^  Carreio  Oeral-:  SahiráS  ,  a  26  do  corrente,  para 
Temambuco  o  Navio  Prittcipt  Real ,  Cap.  João  Lopes  de  Sousa  ;  a 
26 ,  para  S,  Miguei  ,  a  Esc.  Mowte  do  Carmo  e  Jilmas ,  Cap.  Antottio 
Ferreira  da  Silva  ;  a  27  ,  para  o  Seard  com  escala  por  Fermmbuco^ 
a  Esc.  Dourada ,  Cap.  Ricardo  Fedro  de  Figueiredo, 

Janeiro  19.  — Desconto  do  Papel-moeda  18  |  a  19  por  cento.     .  . 

~      -        -  -   ^   — r~rT'  TTTT"^ 

*  Na  lMP&£âsAo  R£Gi.a.  '     '  ,  ' 
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GAZETA  ;^^^!Í^  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  D£  SUA  MA6ESTADE. 


QUIETA  FEIRA  21  DE  JAISEIRO. 


ÁUSTRIA. 
Vienna  30  de  Novembro, 

COm^iiita'  aalitfação  recebemos  a  noticia  de  estar  grávida  U  Ar* 
^oidaquiçia  £topoldi7ia ,  Príacesa  Real  do  Reino  Uiiid»  de  Forèii« 
gal,  Brasil  e-  Jigarves* 

Idem  13*  c/e  'DêXêmhro% 
Hontem  chegon  a  esta  Capital  o  Imperador  Alexandre  ;  e  apezar 
de  não  estar  o  tempo  bom  ,  acudio  innnmeravel  concurso  a  ver  a  sua 
entrada.  Havia  S.  M.  I.  pedido  que  nao  houvesse  absolutamente  ccre- 
roonia  alguma,  e  só  o  Príncipe  Herdeiro  saliio  arrcebello  até  as  portas 
da  Cidade  ,  onde  o  cumprimentou  ,  voltando  depois  pela  ponte  nova 
ée  madeira,  ao  mesmo  tempo  que  S.  M.  I.  vinha  nos  coeheá  da^  Casa 
pj^à  grande  calçada  do  Prateia,  e  pela  Ibrmosa  pontlfc  de  pedra' chama- 
da a  ponte  de  Francisco,  Huma  hora  depois  passod  d  Imperador  Ale*, 
sandre  ein  hum  carrinho  descoberto  com  o  Conde  de  Vapo  d*Istria 
pela  praça  de  Grahen  ,  que  estava  cheia  de  immenso  povo.  Como  o 
nosso  Soberano  se  achava  levemente  indisposto ,  recebeo  o  Imperador 
na  galeria  que  vai  para  a  ante-sala  dos  Guardas  ^lobres  Alemães»  O 
encontro  de  SS.  MM.  foi  dos  mais  affectuosos* 

Idem  14. 

O  Imperádor  Alexandre  Jánioa  no  dia  da  «na  chegada  com  S8«  MM*. 
II.  em  família.  Honrou  este  Monarca  nesse  mesmo  ma  á  tardè  o  Feld- 
Marechal  Príncipe  de  Sckwartzemherg  com  hnma  visita  \  e  se  entre* ' 
teve  com  elle  muito  tempo.  Jnlga-se  que  o  Imperador  Alexandre  es« 
tará  aqui  até  21.  ; 

Ifhfn  15. 

Asse^urão  que  a  Corte  de  navicm  não  acceitou  a  Convenção  que 
se  lhe  propoz  ,  preferindo  a  conservação  dos  direitos  que  lhe  conce- 
dem oi  Tratadoò  ajuteiiores  ^  para  não  se  compro metter  por  meio  de*' 
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^gtima  composição  com  o  Gra-Duque  de  Badeyi:  he  certo  que  nem  a 
Baviera  nem  Baden  tem  até  agora  enviado  Ministro  algum  iunto  da 
Oominifiilo  que  está  xenaida  em  Jfhmcfort  para  tratar  daa  wmarca* 
ções  de  territórios. 

PRÚSSIA.  ' 
Berlin  6  de  DezemBro. 

As  disposições  do  Conselho  d^Estado  relativas  á  industria  e  aos  of- 
iicios  moderão  inteiramente  o  sjstem.-j,  que  até  agora  se  tinha  seguida 
BOS  dois  ramos  ,  e  reduzem  a  liberdade  prescrevendo  que  ninguém 
exerça  ipiíis  cie  huma  proflSsã^o.  O  Ministro.  Barão  de  Alteiisteín  he  o 
author  do  pensamento ,  o  qual*  foi  adoptado  pelo  Governo ,  e  mereceo 
o  applanso  do  maior  numero  dos  Commerciantes  ,  que  considerSo  a 
oMÂiirreBcia  illimitada  m  tpdes.  oa  géneros  de-  indiijlvift  oomst  osisam^ 
de  muitas  fraudes  c  bancarrotas  y  e  por  conseguiiite  da  raina  de  ha* 
2na  multidão  de  indivíduos. 

EJÊJySO  UMfiQ  DE  PORTUGAL,  BRASIL,.  :E.AWíARyES- 

*  ~     *        *         "Rio  de  Janeiro  24  de  Outubro. 

Continúa  a  Relação  diis  Mercês ,  que  ElRei  Nosso  Senhor  Foi  Servid'9 
Conceder  aos  Cavalleiros  e  mais  pessoas ,  que  Concorrerão  para  os 
Festejos,  que  começar ào^  no  Faustissmo^  ÍHn  12  de  Outufgro  de  191%^ 

.  JE^Aff^ififfos.  José  da  Costa  .,  Tenente. Coionel  Reformado  do  I.^  Regi- 
mento deCavalIaria  de  Milícias  da  Comarca  do  Ria  d&s  Velhas  da  Ca*-: 
pitanía  de  Minas  Geraes ,  a  Mcrcè  do  Habito  da  Ordem  de  Christo. 

♦  Mmboel  M-artins  de  Oliveira  Lenie-^  que  preencheo  o  lugar  de  Jpnn^ 
<^io  dái  Andrade  Souto  Maior  Finto  Coelho,  a  Mercê  do  Posto  de  Al  fe- 
les Aggregaílo  ao  2.°  Regimento  de  Cavaliaria  de  Milícias  da  Cornar» 
HiSL  do  Rio  das-  Kelkas.à^  Capitania  de  Minasi  (Sremfiem 

:  J^iqfiiçh,4e- ji($dirad£^  SoHtQiJfydor  iPiífto  C^ttíuh^  m  MeMê  db  Baibito^ 
4a  Qrde^  da  Ç<mmçãç* 

Íf4ifaçl  Fortunato  da  SiUja  Braiidão^  Capitão  do-.Gavallaria  da.  lie»»' 
gii^o  ài^  S.  Paulo,  Promovido  â  Graduação  de  Sargento  Mór  da  mes— 
JH»  Legião,  sem  pre.juizo  da. antiguidade  dos  que  a  tiverem  maior. 

IgiMcio  Marcondes  do  Aniaral ,  Capitão  Mordas  Ordenanças  da 
"Villa  {{t  Fiiulamii^mnguha  na  Capitania  de  «S.  Paulo.,  a  Mercê  do  Ila- 
liito  da  Oriem  4^  Cferíí^to  paya  seus  ftihoss ,  o  Sargento  Mór  de  Or^ 
denan^as  Manoel  Marco7^.<;te.  Oí«^«ra.e>a:^  Mopconde^v 
de  Oítoetrtt. 

Má^ml  da  Çòstc^  Godoff  ,  Tenente  do  Begiiaesto  de  Infanteria  da 
"Cltta  de  Ctt^»)kidfl.  Capita«ía  de^^.  Pauloi^  que  precnchfio  a  lugar  do- 
SugentQ^.Mór  Manoel  Jos^4b.M§^0^.^V^  Aggrega'*^ 

dio  ao  mesmo  ReginKjnto^ 

Manoel  José  de  Mello ,  Sargento  Mór  das  Ordenanças  da  Villa  do^ 
PíndaminhaJto-nha  .  da  sobredita  Capitania  »  Promovido  a  Capitão  Mór 
^gxegado  Ás  .qi^ma^  Q*<ieuanças..     ^  ' 
.  feronunêò  Ctwa^^o  í,çik ,  SaxgeiíÉPi*        Gfa^wdo .  dsfc.I-í**-  'S^^*- 
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égacbto  o  lugar  do  Tenente  Coronel  Kefbrmado,  Anfoniô  Warin  Quar^ 
tinif  Promovido  a  Tenente  Coronel  Aggreeado  ao  mesmo  Kegimento* 

JutêmuL  Múría  Qtmfim,  a  Mercê  do  H^Ubito  d«  Ordem  de  Chritto,* 
C9m«  laeoidade  «ora  o  poder  vmmncniR 

Tiombigos  ^marcmides  de  Anàndk^  AUwietr  Aggfegado  d»  €aTaIl«- 
s^m  da  Legião  de  S.  Pauln  ,  Promovido  ao  Posto  de  S^fgenAo  M6r  ám 
hum  dos  Kegplmento9  de  Milicias  da  mesma  Capitania. 

José  de  Almeida  Leme  ^  Capitão  do  L°  Corpo  dos  Voluntários,  quir 
da  raesma  Caj^itaoía  marchou  ])ara  o  Sul,  Promovido  a  Tenente  Co- 
moeX  Aggregado  a  hum  dos  Regimentos  de  Cavallaxia  de  Milícias  da 
Bieema  Capiiaaía»; 

AnÊoniú  ê§  Sergutím  CShnr,  CapítSo  ã»  t*^  Réfliíneiitio  ãe  CaTaOa»^ 
zia  de  MiUciaf^  da  ióbndita  Capiteoía,  PimBOTM»  a  Tenente  Coopo» 
ml-  Aggiegado  ao  mesmo  Regimenta.  - 

Francisco  de  Paula  de  Camargo ,  Tenente  do  1.^  Regimento  de  Ca* 
"wállaria  de  Milicias  da  sobredita  Capitania ,  que  preencbeo  o  Ing-ar 
àe  Capitão  Mór  reformado,  Joaquim  Duartê  do  Hego ,  Promovido  »• 
Capitão  Aggre^ado  ao  mesmo  Regimento. 

ó  Capitão  Mor  Joaquim  Duarte  Rsgp^  a  Mercê  do  Habito  da 
Oxdem  de  Cbrista.  ,  ^ 

IWttMtwo  jintmUo  de  OBmra ,  Caâéte  de  6ava1farfa  d«  LegiSo'  dei 
S.  PitulOj  que  preencbeo  o  Ibgar  do  CapitSo  Imès  Femra  &  Sitifa^ 
Mànoêty  a  Mercê  do  Habito-  da  Ordem  de  Chrísto. 

Luiz  Pereira  da  Silva  Manoel y  Capitão  do  1.°  Regimento  de  Caval- 
laria  de  Milicias  da  Corte ,  Bttfmwfáéb  á-  Graduada;^o  de  Sargento» 
JUor.  do  mesmo  Regimento. 

Anacleto  Ferreira  Pinto  ^  Alferes  dos  Esquadrões  dc  Cavallaria  da* 
l^illas  de  Rezende  e  S,  João  Príncipe ,  que  preencbeo  o  lugar  de  Sar» 
gento  Mór  Veniura  José  de  Adreu ,  Promovido  a  Tenente  Aggregador 
énr  Memoa  EsqoadrSee.  fCanohnr^se^hit.) 

LISBOA  20  d&Janeinfí  . 
B  D  I  T  A  L. 

Real  Junta  do  Commercio  ,  Agricultura  Fabricai,  e  Navega»*, 
ção  Manda  convocar  a  todos  os  Credores  do  fallido  José  Brudo  ,  J^f- 
fX)h  Conqtn  e  Companhia  ,  para  que  no  dia  2.5  do  corrente  mcz  ,  pelas 
Id  horas  da  manhã  ,  compareção  ua  Contadoria  do  mesmo  Tribunal , 
por  9Í>  OU' por- seus  procuradores  ,  a  íim  àt  nomearem  na  jprecença  do» 
mmçBsámàorc  iiMeeotop ,  e    pluralidade  de  votoa  o»  A^ministJpadores  k* 
caaa  do  dito  fatfido ,  e  Cvnvpanhia* 
■       para  constar  o  referido  se  mandou  affíxav'  •  pmentè. Xt^^fl^ 
M  de  Jiuieíirof  de  -  m9^.  J ú$é*  Aocmsio  das  .Neves* 


•  Eiitraãa  de  Navios  neste  porto  secundo  a  parte  da  Torre  de  Bclem. 

Janeiro  18^.  Entr.  Portuguez ,  1  Galera  ( Lusitana)  y  do  Maranhão- 
em  4€!dias,  com  2400  sacas  dc  arroz-,  e  300  de  algodão^  ÒOO  meios  jtle 
9ola,  3©0  vaquetas,  e  varias  encommendas; 

idem  l^  antr.  Bú94$8ueis?t^l  GàkM  (BkimJ  ^  áihMarimhão  em.  til 
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flias,  com  0017  sacas  de  arroz,  830  Se  nl^odSío ,  c  5564  vaquetas: 
Russicmos  ^  1  Berg. ,  de  Ijysara  ,  còm  C400  fanegas  de  trigo  j  1  Berg. , 
f)e  Idra,  1119  fanegas  de  trigo ;  1  Berg. ,  de  Spezia,  7Sf  fanecas  de 
trigo:  Americano^  1  Galera^  de  Baltimore^  3909  bushelsdft  milfio',  e 
3  571  barricas  de  farinha:  Sardo ,  I  Polaca ,  de  Li  orne  ^  4800  sacas  de 
jnilho  ;  Napolitano,  1  Berg. ,  áe  Castclòmar ,  1500  fanegas  de  trigo, 
2300  de  feijão  ,  300  de  cevada,  e  outros  géneros:  Hespatihol ,  de  Qi- 
diz,  1  Cahiqiie,  com  600  fanegas  de  cevada  e  outros  géneros. 

Idem  16.  Entr.  Justriaco  ,  1  Berí^. ,  de  Veneza,  com  1^  salmas  de 
feijão,  e  4^  de  milho j  Sardo,  1  Berg.,  de  Génova,  com  454  minas 
de  feijão ,  402  sacas  de  arroz  ,1180  sacas  de  grSos,  e  fazendas;  Ame- 
ricano  9  1  Berg*,  de  Nova^York,  com .8800  bushcis  de  centeio ,  e  199 
barricas  de  farinha:  líiglezy  l.Berg.  ^  de  Londres ,  em  lastro.  ' 

'  AVIS  O  s!  ' 

No  dia  23  do  corrente  ,  pelas  nove  horas  da  manha  ,  na  Praça  de 
Alegria,  se  ha  de  fazer  leilão  de  algumas  bestas  muares,  que  tem  ser- 
vido nas  Briffadas  de  Artilheria  do  Exercito. 

Ko  dia  26  do  corrente  pelas  tres  horas  da  tarde  se  hSo  de  arrematar 
em.  casa  do  Conselheiro  Joõo  de  Sampayo  Freire  de  Andrade,  ao  cam- 
po de  Santa  Anna ,  dois  lotes  de  terras  de  pão ,  hnma  no  Campo  da 
Azambuja  e  outra  no  òe  Alqueidão ,  próximos  hum  ao  outro  por  Exe* 
cução  de  que  he  EscrivSo  José  Francisco  de  Macedo,  morador  na  tra» 
vessa  Larsia. 

Quem  quizer  lançar  e  arrematar  as  carnes  de  vaca ,  carneiro  ,  e  ca- 
pado ,  c  de  porco  ,  pelo  presente  anno  ,  do  Açougue  do  Geral  de  ViU 
la  Drçnca  de  Xira  ,  pode  comparecer  na  praça  da  dita  Villa  no  dia 
13  de  Fevereiro  deste  mesmo  anno  ,  x^ara  se  arrematar  a  quem  por  . 
menos  as  der. 

Acha-se  vago  o  partido  de  Medico  <la  Villa  átSatU''Iago  de  Cacem  , 
que  consiste  em  200-^  réis  da  Camera ,  e  boas  avenças  dos  particula- 
ics  :  quem  o  pertender  e  quizer  informações  mais  circunstanciadas^ 
pôde  dirigir-se  por  escrito  ao  Juiz  de  Fora  da  dita  Villa. 

O  Navio  Sant-Iago  Maior  ,  Commandado  por  João  José  Franco  , 
qne  se  acha  próximo  a  seguir  viagem  para  Bengala  com  escala  pelo 
Bio  de  Janeiro arma  em  guerrá  com  authoridade  Regia  y  levando 
tropa  e  gente  competente  para  sua  defesa ,  e  S.  Magestade  lhe  con- 
cedeo  Carta  de  Marca  para  poder  usar  da  sua  força  offensivamente. 
,  contra  os  inimigos. 

Sexta  feira  22  de  Janeiro  feliz  dia  anniversarlo  da  Sereníssima  Prin- 
-  ceza  Real,  no  Theatro  do  Salitre  se  exporá  em  Scena  a  Comedia  Ma- 
gica Adelli  ou  o  Tiranno  punido,  a  «qual  vai  ornada  de  lindas  trans- 
formações, e  Scenas  novas;  emais  seexplicarfi  nas  noticias,  e  cartazes» 
Jaiieiro  20.  — Desconto  do  PapeUmoeda  18  I  a  19  por  oento. 
Na  O.  N.  15,  3.*  aviso,  1.  S,  onde  á\t  Forla,  leiM  TeutHrH. 

Na  Imprbss^o  Rbgxa.  . 
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GAZETA^ 


An.  1819. 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


*    T  U  R  Q  U  I  A. 

]  Constantinopla  JO  de  Novembro^ 

I    ^T^  B.a\>alha-9e  com  muita  actividade  no  Arsenal  pata  concln ir  duas 

I  Jl  Náos  de  linba  y  haa^  áe  80  «  de  74  peças ,  qiie  se  hSo  de 
lançar  do  eitaleiío  por  todo  este  meft;  e. lambem  se  acabaití  mui  bie» 

I     veraente  oiitro  navio  de  SO  peças*  que  se.«stá  Mutruiildi^  nos  Am- 

I     naes  de  Ghemtul  no  mar  de  mártnarçn 

No  dia  7  deste  mez  sahírSo  daqui  Kiim  Bergantim  de  12  p<eças  e 
Jiucia  Galera  para,  revezarem  os  vasos  que  cruzSo  no  Jrchipelago. 

Tem-se  outra  vez  declarado  a  peste  entre  os  Gregos ,  Judeòs ,  e  Tur- 
■cos  ;  mas  com  tudo  ha  dias  que  não  tem  atacado  ninguém  nos  arra« 
bal^  de  Psra  e  Gdhta, 
.  FRANÇA. 

Paris  29  de  BezembnK 
Ho  dia  22  deste  mez  hotive  em  Londres  fanaia  densíssima  névoa.,  a 
qvial  deo  occasião  a  muitos  acontecimentos  raros.  Andárão  alguns  ra- 
toneiros  pelas  rua«  com  archotes  accesos  roubando  chalés  e  relojos , 
e  qnando  os  perseguiao  apaga vao  o  archote  ,  e  snniião-se  pela  escuri- 
dão. As  lojas  estiverão  com  luzes  accezas  como  se  fòra  de  noite ,  des- 

I  -de  as  lo  horas  da  manhS  até  ás  duas  da  taide  ,  em  que  o  Sol  pô« 
de  dissipar  a  névoa  ,  e  dotou  a  e)ajridade  do  dia  até  ás  4  da  tarae. 
Jntiodo^aMe  a  neve  pelas  oaaas e  no  tlieatro  de  JDmry-Lane  pedf r3<» , 

I  os  espectadores  dos  nltimos  assentos  da  sala  ,  que  aie  angmeâftasse  a 
illuminação  poroue  nno  vião  bem.  As  postas  e  as  canoagens  pnblicaa 

'    .tiverão  de  retardar  a  sua.  sahida. 

I        Mr.  Benutemps- BeMupré  ,  Sócio  da  Academia  Real  das  Rciencias ,  e 
I.  .Engenheiro  Hjdrógrafo  em  Chefe  da  Marinha  ,  e  Mr.  Gauftier ,  Ca- 
I     pitão  de  Fragata ;  co^tinuárao  este  anno  o  reconhecimento  das  Costas 
«íe  França  do  Oceano  e  do. Ítí^e^m*«n^o.,,f rincipio^  Mr.  ..Qeaut^mp^* 
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heuupfé  as  feiías  operações  para  esse  cffeito  no  anno  de  láltf ,  no  tjnlrf , 
e  lio  seguinte  dc  1817  o  obrigou  o  niáo  tempo  a  snspendcllas  m.ia 
este  anno  ,  que  o  favoreceo  a  estação  ,  recolhco  aquelle  EnoenJieiro 
niateriacs  que  reunidos  aos  ãât  suas  viagens  anteriores  lhe  tem  sub. 
ministrado  os  conhecimentos  neoessaf  ios .  para  publicar  .nova^  cartas 
ijKaritíníias  dé  gtande  impórtaitcia.  Compreoenderâõ  estas  sta  Côistas  A 
jDcpartamcnto  de  Tniistcrra;  t  Ilhas  adjacènfiés',  desde  os  ròcíedos  ae 
Porml  até  o  rio  de  Quimpcr' , '  e  também  a  enseada  de  Brest  ,  a  bahra 
dc  Uounrncnez ,  a  Ilha  de  Oucssant ,  e  a  encosta  de  Seins^  Mr.  Beott- 
iejups-Bcauprc  scc;uio  o  melhor  methodo  recebido  tanto  na  theorica  co- 
mo na  pratica.  "  ncconhecÊo  com  o  maior  cuidado  todos  os  escolhos  f 
iiictco-sc  entre  os  rochedos,  e  marcou  as  suas  situações;  sondou  os  es. 
tpaçQs  entre  hinis  e  oatros  ,  e  descobrio  passagens  seguras  em  pontos 
Que  até  agora  SC  julga v8o  impratic2^veis,  assim  como  encontrou- eseo*  | 
lhos  de  muito  nerigo  em  paragens  por  onde  sè  ciíia  que  se  podia  na» 
Tegar  com  toda  a  confiança.  A  viagem  de  1818  fo|  a  terceira  qv^/t  , 
^mprehendeo  Mr.  Gnuttier  no  3íedtterranéó  ,  C  "empfegõtt-a  eiii  deter»  j 
minar  a  posição  dos  princípaes  pontos  ,  c  em  demarcar  as  costas  e  j 
Ilhas  do  Mar  .Aâriíitico  ,  e  algumas  do  Arquipcln^o.  Fez  ao  mesmo 
lempo  este  Official  varias  observações  sobre  as  oscilações  tio  pêndulo^, 
«cuja  exactidão  tem  merecido  os  elogios  da  Junta  de  Longitudes  ,  qub 
•for  quem  o  txhdrtoit  a  did!6af-tè  h  este  gekiéio  do  e^cperimentos.  Hp^ 
•tfto  apmiovel  o  trabalho  èt  Mf.  GdMter  por  MA  crxtensiSd ,  como  ^ 
la  toa  perleita  etantldlío  /^e  o»  i^ee«nbOcitbento$  que  ha  èt  «oBtiiitiaV  \ 
a  fazer  na  próxima  Primavera  completafáS  o  todo  4*  uiil  empresa  ^uè^ 
4íe  lhe  confiou. 

RlílNO  UMDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL >  £  ALGAR VES.  • 

Rio  dc  Janeiro  24  de  Outuhr<f. 
^Cóvdue  a  Relação  das  Mercês  ,  que  ElRei  Nosso  Senhor  Foi  Servida' 
Conceder  aos  Cavalleiros  e  mais  pessoas,  que  Cêueor^réfõò  cAfYi  <w 
Festejos ,  que  começdrê^  n&  taustisimo  IHa  12  de  Outubro  de  1818". 

CaõttUeiros ,  e  peAòas\  ^uê  concotrerão  para  as  Cavalhada.^. 
Vetitttra  José  de  Abreu  ,  Sargento  M6f  dfas  Ordenanças  da  Villa  de  Lo— 
^enà  »  d»  Opitaníà  de  6*.  Faiulo ,  a  Mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Christd^  ; 
Anfotiio  Trantiscò  de  Càmar^ò  ^  que  prcencheo  o  lugar  do  Ouvido^ 
Comarca  de  S.  Faulo  ,  T>.  Nuito  Kaf^cnio  de  Locio  c  Seilòs ,  a  Mei^ 
do  Posto  de  Alferes  das  Ordenanças  da  Cidade  de  iS\  Paulo. 
O  Ouvidor  da  Comatca  de  S,  Paulo  ,  D.  Nwwd  Eugénio  de  Lodo  e 
SeUffi,  k  Mercê  do  Habito  dia  Ordem  <)e  Chritfto.  ' 

*  JfOwíii»  AKMMím  da  ema  <hM&ê,  IBargento  M^r  de  e^^c^klIariA  ad^ 
«lido  ao  S4tad»  Maiòr  Aè  Exefcitk»;  Fiomatlcl»  t  d^raituifíifr  ê»  T<s. 
vente  Coronel. 

Rodrigo  Dias  Ferraz  Aranha^  CapitSo  dfe  C avaliaria  addido  »^  ESà^ 
taxío  Maior  do  Exercito,  a  Mercê  dó  Habito  da  Ordem  de  Chrisfco. 

•  VicJorhio  Vereird  da  Sihm  Coelho  y  Sarí^eftto  Mór  Reformado  do  Re-^ 

■  gimento  de  Infanteria  do  Milicias  N.°  9  ,  a  Mercê  de . fiifiià«Xa|<)fi.Iit^ 
Reforma  uo  Festo  ^  Teaeate  Coro&d.  . 
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Misniel  Joaquim  RcM^H^  ãê  iSoMift  CcíUtíàkú'.f.l%  Mexcè  do  Habito  da. 
Oxdeiu  de  Ciàiisto. 

Cavalleiros  da  corrida  dos  Touros.  *  '  •  •  • 
. .  Luciano  Carneiro  Loho ,  Capitão  Mór  da  Villa  de  Castro,  da  Capi. 
taaía  de  SiFaulOf  FjíOiiiOTido  a  Comol  Aggregado  ao  Roglmttkto  ât 
4ftiliola«  de  CurUiha  da  iMnia  Cápitaníaé  ^ 
-  Domingos  José  Vieira ,  CapitSo  Mór  da  ViUa  de  liwp^emnea  y  da 
«obredita  Capitania,  Promovido  aCoronol  Ag^Mgado  a  bani 'éot %R«íw 
^imaBtofe  do  Jáilicias  dn  inesma  Capitania.  -  .j 

Outras  pessoas  mais  que  concorrerão. 

•  O  Desembargador  Jof^  Teixeira  de  VasconceUos  ,  Ouvidor  noinea* 
do  para  a^  Villa  do  Sabará  ,  a  Mercê  do  Hahito  da  Ordem  da  Com» 
•ceipão.     .   •  . 

:  •  O  Pki^t  do  Regimento  de  Dragdèt  da  Caphanía  de  ^.  ¥*áfm^ 
'AviltfnM  da  Silva  Quedes ,  concedida  a  GiaâoaçSo--  de  Tenente  r  o  pâd^ 
-^agem  no  mesmo  exercício  de  Pieador  para  o  Regimcnio  de  Gayalfai^ 

^ia  da  Linha  de  Minas  Gerctes. 

'  O  Armador  Joaquim  Fedro  de  Sousa  Cruz  y  concedida  hnma  pensifo 
annual  de  cento  e  cíncoenta  mil  réis  peio  Cofre  da  Intendência  Geral 
4da  policia. 

f'   Antonio  Fedro  Gorgolim  ,  2.*.  Tenente  d^Artilheria  de  Milícias  de 
Faulo,  Promovido  a  1.*^  Tenente  Aggregado  do  metrno  Regimento.  - 
*'  Ènmeheõ  José  tft  Sâmpaiòy  e  Imiewee  Finhe^o  dé  Smt99,  eoíieedí» 

da  a  Mercê  do  Posto  de  Alferes  das  Ordenanças  da  Corte. 

•  JoiaáUim  José  Fêretra  do  Faro  ,  Tenente  Coronel  do  1.*  Regimento 
'de  Inmn teria  dc  Milícias  da  Corte,  Promovido  á Graduação  de  Coto 
■jliel  do  mesmo  Regimento. 

Francisco  Pereira  de  Mesquita  j  Cnpitão  rfas  Ordenanças  da  Corte, 
Promovido  a  Sargento  Mór  Aggregado  ás  mesmas  Ordenanças. 

•  Manoel  Fwhxtio  Guimarães  ,  Capitão  datf  Ordenanças  da  Corte \ 
-Pfomovid^  a  Sargento  Mòt  Aggregado    mesmas  Ordenança». 

Franmsco  José  Pinheiro  Guimarães  ,  CapItSo  Reformado  do  2.*'  R^* 
'|;Ímento  dc  Infanteria  de  Miliciaii  da  Corte  ,  concedida  ii  Mercê  de 
'mM^tmátíÊío  de  Refórma ,  no  Posto  de  Sargento  Mór. 
c.  "Danças  HesptiMholns. 

Joaquim  Antonio  Jlehello ,  Sargento  Mór  Reformado  do  Regiinen- 
'to  de  Milícias  da  Corte ,  concedida  a  Mercê  de  melhoramento  tle  re- 
•íórma  no  Posto  de  Tenente  CoroneL 

'  Jjòsê  Gariésà  Ae^Uo,  Màneel  Laçoy  AntatUo  .toÉ  -JSéUgado,  José 
i^  dã  Jtfotid  ,  BaMiMtr  jÊittamo  Foliearpo^  I^shUMda  José  da  Cos- 

li  >  Jbâis  Ito  Nascimentê  Nâtíd,  eoncedtda  a  Me«eè  dd  Posto  de  A'lfe» 

•fe*  Aggregados  ás  Ordenanças  da  Corte. 

N.  B,  tMt  Smissãert  Finto  Caldas  ,  enteado  do  Almirante  Rodrigo 
Finto  Guedes  ,  teve  faculdade  para  usar  da  insígnia  de  Commendador 
da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  ,  •  n&o  dt  C4rw<0).  como  por  CDgano» 

^  .«flplUlCíoxi  BO       precedente.    .  .   
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:   LISBOA  21  de  Jaheirç.  •  •        '  :  -  v'* 

Escrevem  dc  C/iat;ef  o  seguinte :  —  ')7  0  lUustrissirao  Frawciico  Homem 
deMagíMães  Qáeoêdo^Binwrro  ^  Fidalgo  CaTalleiro  da  Casa  deS.  M., 
Commendador  de  Goitia  Msrtfila  de  JLtf&oa  na  Ordem  de  Christo  ,  e 
honorário  da  Torre  e  Espada  »  do.  Conselho.. de  S.  M.  j  Marechal  dè 

.Campo  de  seus  Heaes  Exércitos,  e  Governador e  Capifôo  General  do 
'Maranhão  j  falleceo  (de  43  annos  de  idade)  na  sua  Casa  de  Boheda  no 
dia  6  do  corrente,  ao  13.**  dia  de  hnm  pleuriz  complicado  de  lesão  or- 
gânica do  pulmão  ,  causada  por  hunia  contusão  de  bala  sobre  o  pei- 
to, alcançada  na  gloriosa  batalha  de  Victoria.  Foi  sepultado  na  Igre- 
de  Francisco  de  Chaves  ,  onde  se  lhe  fizerão  as  honras  funeraes 
com  assistência  dos  tres  Corpos  aquartelados  nesta  Praça  ,  e  de  tftiir  ^ 
,meravel  povo  ,  que  chòrou  com  muitas  lag^rirníi  taUdosas  à  péi^da  de 
t3o  assignaiado  e  benemérito  General*  99 

Sahio  hoje  á  luz  o  Segundo  tomo  do  Gabinete  Histórico.  Vendem-se  ' 
,o  1."  e  o  2.°  tomo  a  600  réis  cada  hum;  os  snbscriptores  os  fecebçrá5 
até  ao  fim  a  480  réis,  nas  lojas  oode  subscreverão.      '     ,       '  ,^ 

Sahio  á  loz  o  N.f  7  do  Desapprovador  ^  do  R.  P.  Macedo^  continha 
a  assignar-se  a  800  por  26  aumeros  na  loja  .de  JáSo  Henriques, "  ma  < 
Augusta  N.®  1 ,  etc.        .  • 

iNa  mesma  loja  ha  para  vender  hum  jogo  ás^Encydúpedia  Meihoáieam, 

AVISOS. 

Na  rua  de  cima  do  Soccorr o  N.°l  ,  terceiro  andar,  assiste  hum  Ita» 
liano  novamente  chegado,  o  qual  ensina  a  dançar,  e  em  muito  breve 
tempo ,  toda  a  qualidade  de  dança  com  o  devido  preceito.  Na  mesma 
casa  ha  hum  professor  de  musica,  que  ensioa  a  tocar  viola  e  flauta. 

Tendem-se  namas  casas,  de  deis  andares.,  e  lojas  N.^  10,  11 ,  e  12 
,iia  rua  dp  Emhaixador  em. Belém ,  rendrâdo  anmialmente  57:200  réis  z 
quem  as  pertender,  falle  com  João  Alves  de  Minws  comp  cabeça  4s|« 
.quelle  casal,  e  morador  na  mesma  roa  %8, 

Quem  quizer  comprar  ,  e  por  preço  commodo  humas  casas  concer- 
tadas de  novo  na  travessa  do  Cascão  ,  Fre/íuezia  de  Santa  Engrácia 
17  e  18  ,  de  dois  andares  e  agua  furtada  ,  falle  na  k>jfi  das  ditas 
com  o  Senhorio.  ■  *  ,  :  • 

Mr.  Xotour  avisa  ,  que  elle  transferira  a  Casa  de  Ho^edaria  qa<K 
tinha  na  rua  do  Ferregial  de  cima  para  o  largo  dc  SI»  Paulo  N.*^  é  , 
primeiro  andar.  Dá  de  jantar  em  mesa  redonda,  e  particularmente  por 
.preço  de  600  réis  sendo  o  serviço  sóments  de  huma  garrafa; de  vialio. 
^.    No  dia  25  do  corrente  mez  ás  10  horas  da  manhã,  nas  Terecenas 
de  Costa  á  Vampulha  ,  Meuzon  e  Companhia  ,  hão  de  continuar  por 
conta  c  beneficio  de  quem  pertencer,  o  leilão  dos  toneis  e  cubas 
-^batidos.  .  •  j     .  ' 

fJaneifo  21. -«Desconto  do*  Papel-moeda  J6  |  a  19  por  ce&jbo» . 

Na  Impma^^ão  fta^iA.  ^    ^"'rrr^ . 


Digitized  by  Google 


íium.  20i 


*•«  fl 


•  "II 


GAZ ETA 


COMi  leUI^ÍLÊtílO        SÚ^Ar  MÁGÉSTADfi. 


É 


ria 


ÉtâM 


SABEADiU  2a  DK  JA£i£IRO.  . 


BEma  imiDÔ  DR  PÓRTUGXL,  BRiííSIIt,  B  ALGAftVBS; 

Rio'  de  Janeiro  26  de  OuH^ro.^ 

PAra  completarmo*  a  dèscHpç3o  díur  festàr,  qn(*'iâ'  tctabtf^pof^diffe-* 
rentes  vezes  annonciado  ,  sóniontp  nos  rosta  dat  hiiffia  idéa  stffíí^- 
ciente  dos  carros  dè  triunfo,  que  íizerão  parte  daqiielles  applaiisos. 

Aindaque  já  dissemos  alguma  cousa  do  elegante  carro  àa,  America  , 
todavia  he  este  o  lugar  de  fazermoi»  melhor" conhecer  a  sua  bella  cons» 
tracção*.  Ellè  formava  bama  sobérba  coifcha  de  madre  p«rok,  çòm 
20  palmos  decofÉpMóu,  16  de  largo ,  e^49  dtf  alt^-,  ootadmidá^por  ãoir 
bippocaoipot  (ou  cavalíos  marinhos)  lançando  agua  pelas  venta»»'  go^^ 
remados  por  Nej^unos  cnrf.  o  seU  tddètiíèe"  da  <m3o  direU^    e  as  re« 
défl»  hft-èsqúerda  /  indò  sentado  na  vdta  da  concha  ,'  qtfe  fot-mava  a 
proa,  com  huma  capa  rica  de  carmezim  bordada  d*'o\íro  e" prata, 
Ba  cabeça  a  Coroa,  que  marcava  o  Império  dõ  mar.  RfematavSo  a' 
mesma  concha  na  parte  superior  dois  golfinhos  ' dfe  oitro ,  que  com  a' 
soa.  grande  canda  ajudavão  hima  bçlla  tarja  a  ornar  as  Arthas  Reae# 
de -oaffVK. e  prata,  que íèstíi^#vttdlkmM|i«'''na  popa ^dé «BiéMà^cèilcliàV 
oe^itafee»gMlinh06  "tambeuriifavgo  .agtia  peUi^tnMas  pòi^  m«id^  átt  '4^ 
le^àoi',  :qne  jnitteè  aomám  Tnm»iyni^os>Mpytfeaaft^  fAaigtl  a  'm&h 
Minosa  vista ,  agnandd  a  praça.  •  Pendtôcí  aa  Tkíph 'tfe§  gii^a^àâ  de' 
immosas  flores  do  paiz  de  *1 0  ptflmos^ 'de  comprido  cnda  hunVA ,  qWe  re-' 
matavão  coro  quatro  pendSes  de  3  |  palmos.  Em  huiti  pedestal  de  es-' 
make  côr  de  pérola  guaritecido  de  flores  estava  sentada  a  A\neHca^ 
ricamente  ornada  eom  vestido  de  sestim  branco  bordàdo  dé  oúto,  e> 
•rl4sdí6««nir«vâadoitfTaBjSoidd  mesinb<vvcem^^  B$áiifM]Mfi!èál>  dé^iv^do* 

tentai aáqiimâto Jntti^ràxi^ièilMriÂffll'  com  'as%r«nás^tf  Rié»ò  UnU- 
dov    eêmn^,  es^vAs()'oomòi^i|ppoadé3<a>ál|a^â^  sèPkfàs ,  e  arco.  Este' 
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vaySo  eBire  fts  ondas,  fasendo  o^sen  tíro,  na  praça,  mosíraiido  fam 
p  sea  movimento  pelos  mesmos  cavallgp ,  que  bião  com  as  mãos  sóbria 
as  ondas.  Este  carro  foi  executado  por  Sebastião  da  Costa  Maia^  e 
dirigido  'Manoel  Francisco  de  Oliveira^  Antonio  de  Sousa  e  Menezes , 
c  André  Gaspar  de  Amorim. 

O  Corpo  de  Commercio  offereceo  hum  magnifico  carro  de  triunfo  á 
\Roma7ia  f  de  45  palmos  de  comprido  na  sua  base,  14  de  larffo,  e  35 
de  alto ,  todo  guarnecido  de  t*aln^  doui^^a ,  tendo  vários  auadros  moI- 
durados ,  e  em  hans  delles  as  letras  ipiclaes  do  Augusto  Nome  de  Sua 
-  lilagestade ,  e  em  outros  do  de  SS.  A  A.  RR.  o  Principe  e  Prineeza 
Real  y  todos  debaixo  de  Coroas  também 'douradas.  O  seu  balanço ,  que 
linha  de  largo  18  palmos,  era  todo  guarnecido  de  talha  dourada  coni 
duas  figuras  de  meio  relevo,  dos  lados,  também  dourados,  que  figu- 
TavSo  ser  os  Grandes  Reis  D.  Affojiso  Henriques ,  Fundador  da  Mo- 
narquia, e  o  Felicissimo  D.  Manoel ,  em  cujo  Reinado  as  tres  partes 
do  Mundo  conhecerão  e  respeitarão  o  Sceptro  Portuguez.  Na  parte 
«nj^erior      irenle  «m*  ponto  grande  sobresahiSo  asarmos  do  •Reina 
Unido ,  de  relevo ,  donradas ,  tendo  ao  lado  duas  bandeiras ,  a  Portu* 
^ejsa  antiga  á  direita',  e  á  esquerda  a  do  Comtnercio**Da  parte  pós-  . 
terior  tinha  no  cimo  hum  corpo  de  armas  dourado  guarnecido  dos  es- 
tandartes das  duas  nações  Fortugueza  e  Austríaca^  c  todo  o  mais  car- 
ro era  também  guarnecido  de  estandartes  das  mais  Nações;  e  todo  o 
barramento,  do  cano  era  adornado  de  grandes  festões  de  ílores  de  se- 
da finas.  '    \,  ,  ■  '      .    .     ...     .  .  *   "/ *. 

[  Esta  brilhante  neça  de  arquitectara  .foi  execntadá  por  Lnits  Xaèieí^ 
Ter»ray  Maquinis^  do  Reu  Theatro  áe  S.  João,  sendo  directorecí 
José  Aloés  da  Costa.  Bosto  Fortugal  e  jántonio  Jàáé  pirosa*  (Cokekiir* 

LI  S  BO  K  22  de  Janeiro.  ,  ' 

Muitas,  vezea  ficão  entre  nós  sepultados  em  silencio,  e  ignorados  da 

■  '  publico  raç-os  talentos  ,  pela  pouca  curiosidade  que  nós  os  Por/ws^/v- 
r:es  temos  de  publicar  as  nossas  cousas,  e  por  certa  timidez  e  receio 
de  qu^  pareça  jEixaggeraçãlo  aquillo  mesmo  que  he  verdade  pura ,  maa. 
h^íA  pouco  r  tranecAOfkiite  0fí  oonilDiím.  Esta ,  -  n&o:.sei  se<  modéstia ,  «e 
ijijfa\^  .o^^aea»hi^ní^^  eptre  as  na- 

9!ÕeS:que  çe,  tem  .p^r  ;máiaipul!ta8,,'  e  faz  mesma:. que  estas  ^aps  tenbSa> 
por  muito  atrazadps  dellaíf  em  conhecimeotos  e  perfeição  nas  Artes: 
ao  mesmo  tempo  que  se  convejicem  do  contrario  aquelles  Estrangeiros 
sisudos  e  con])eccdores  que,  vindo  habitar  tempo  bastante  entre  nós,' 
procurão  occasiões  de  conhecer  de  perto  a  habilidade  dos  nossos  Ofíi- 

.  ciaes  meçanicp^  e  Artistas,  os  quaes  ,  (sem  terem  mesmo^  alguns  o  mew 
âiofUçô.eni^inQkK^i^  exigfm  píacailja^sttá  pei^fei^o*  as  Artes)*,  -exemitSo 
^T^im0f  ^íío•j^nv^^  as,j98Éirap(has»  >  Sãdiioimensas  e  bem  constânie» 
*  a^^oMasy^  (qxjie  di^os^^i»  «scnsiMb  he  i:^iwiUáa;^^mais  jdigamos  ao 
méBKis  curioso.re.ditfno:  ^ei.annunciir«-sè  huni  jeccnte  exetóplo  da  força 

"     do  natural  talento  dç  que  he  dotada  a  gente  Por/7/«  «<?2:a ,  como  cousa- 
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dD«a  iio'Bálrro'de\B«l0m,  nu  dò  JKrai!#ttrtf €  (no  «imo  dâ  calca-' 
da  da  Boa^mra) ,  de  idade  de  66  aimôt  e  9  ne^t ,  acaba  de  boraar 
jyrimorosamente  a  ponte  de  agulha  cm  retroft  (e  o  que  he  maia  sem  ter 
adquirido  primeiro  o  conhecimento  das  regras  do  desenho)  a  grande 

estampa  da  Cêa  do  Senhor  que  o  exímio  Moro-hcn  gravou  copiada  do 
íamoso  quadro  de  Leonardo  de  Vinci.  A  grande  difíicnldade  de  retra- 
tar e  pintar  exactamente  com  agulha  tantas  e  tSo  varias  figuras,  6 
seu  bem  proporcionado  desenho  ,  o  mimo  das  cores,  o  claro  escuro  e 
a  hiz  no  seu  competente  lugar,  abella  imítaçSo  de  diversas  madèSraa^ 
^ne  figar9o  estar  o  painel  em  sua  mc^daraj' indo  em  fim  constitae  es. 
Ul  poça  huma  Obra  prima  de  bordadura  ;  e  com  razão  vários  Artistas 
que  a  tem  ido  ver,  assim  como  os  retiatos  de  SS.  MM.  bordados  pela 
Tuesma  authora  ,  lhe  tem  tributado  os  mai?  jiistos  e  merecidos  appiau- 
Bos,  como  hum  monumento  que  rivaliza  com  os  mais  mimosos  apuros 
do  pincel.  Este  quadro  se  pode  ver  em  casa  da  sua  authora  ,  a  qual 

5or  elle  fica  desde  já  com  toda  a  razão  collocada  entre  as  matronas 
^wfuguezas  que  por  sua  rara  habiKdade  mais  se  tem  distinguido ;  el- 
la  se  dispSe  a  enmrehender  novo  trabalho  deste  género ,  que  muito 
iería  d^estimar  pooesse  ensinar  a  quem  nos  conserrasse  em  igual  per- 
feição huma  prenda  de  tanto  merecimento  em  huma  senhora ,  e  que 
talvez  ainda  não  tenha  tocado  a  meta  do  primor  a  que  ella  a  tem 
elevado  no  sobredito  quadro ;  do  que  com  gosto  fazemos  menção  para' 
evitar  se  perca  no  esquecimento  e  na  obscuridade  hum  talrnto  no  seu 
género  tão  digno  de  ser  conhecido,  apezar  da  modéstia  religiosa,  que 
muito  folgámos  de  eucontrar  na  sua  expressão ,  e  maneiras. 

No  n.^  1.^  do  Preço  Corrente  de  Centazzi  se  acha  huma  reea^itúTa** 
ção  dos  seguintes  Géneros  entrádos  em  t^do  o  anno ^próximo  passado 
ée  me  no  portodo  Xúftoal       '     '  '  '  *  *     [  ' 

Oeneros  de  Exportação.  ' 
Assucar,  20:393  caixas,  316  fechos,  e  750  barris;  Algodão  do  BraJ 
nlj  28:347  saccas ;  e  da  índia  ^  6:343  fardos;   Caffé ,  6í643  saccas ; 
Cacao,  17:320  saccas;  Coitos  secos  e  salgados,  227:697;  Vaquetas, 
96:287;  Meios  de  sola,  12:652 ;  Xiffesy  7h4VK>;  Taba(^«'r4:4è7.rob^ 

fatdns;  Agnârdenle^  3:802  pipàs; 'Mèl;  2:6H' barris;' jSebo^ 
568  Marqnetas  ;  Páb  daRáinhal^  149  quintaés';  Salsa ,  1^478  penèirós; 
ioil ,  643  caixas ;  l^imenta  ^  4t4ê4  êt^aJi ;  châ^ ,  ]e?64^  caixas  |  '<7an- 
gaè  estreitas,  3:076  caixas,  ditas  íargas ,  509  éáixas,  ditas  /ízues,  007 
caixas;  JLouça,  4:545  amarrados  ;  Fazendas  brancas  9:73G  Fardos;. 
Salitre  ,  6:4^3  saccas;  Gingibre,  1:895 saccaSj^  Rottimy  iS4:004 molhos; 
Canella,  1:158  caixas  e  14:393  fardinhos.  •  *;  '  V  '   l  •        •  ' 

'  ... i  QêHeroStde  Imporfapão.\    »'»  <-^.^. ?"r^d   \  *> 

Queijos  de  Holl.  a  granel,  196:600  queijos:  ditos  em  caixa,  6:43ll> 
eaina;.  Jtaàlhio ,  l;^doa ^úlntáes Mmik^  Car. 
nety  3:028  barris;  Arroz,  77:685  saccas;  Asscite,  MlS^  éascòs  ^  Fari-' 
nlia  ,  29:603'  barridàs ;  Triffo y  1 1 1 :878  moios ;  Sevtêàssj  9ÍM ' móión ; 

Mií^y^^m  jmkw  i  âeatclo  hm  «oip».  -  
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.  B^h  á  O  pi*!  B)f(í iomo:  do  Rmuno  Cktm^hgia^  das  Leis  mxàlk 
utci^-  no^Fiiirt^  ^  ns^y,  4<h  Vidn  Citjif ,  i)eliiiiv«i.aiataniopioa  da  Justí^a.^ 

P^licífi,  e  Fazenda  Seal  ek^.  Composto  por  Manoel  Èw^es  Carr^eiroii 
—-Esta  obra  qqiHj^in.  era  resuiDps  iiiieiros  efieia  (quaes  os  da Gollepçâoi 
t\tt  Tíuartf  NunpS'  de  Leão  oq,  da.  Gompilação  Sistemática)  as  referi-* 
4a^^  Ii<eis„  o»  Ã^ithQ;';eKtrahio  das.  diversas  Collcccdes,  Arxihi.vos,» 
^  Ànt^pcc^f  jppF  QAdje  .^sjtKsii-dlspQrfia^i  e  t^â-  do  fim  nuip  bme  Indi-^ 
aJf^b^^o  qne.^lí^Q.  n  i^oJ^ar.  cUw  nHileriiiik,..'ii0  quiiliae/oltluáai 
t^foÍKíBÇk',  ^^On|m9^€«||iHH|)^(«fi.  Ella  p^rtlftoio  util  60  mttn  ' 
iw  p^ssq^qi^fkim^í^  a  J[urigpru4«fiB«A;  poÍ8.todii»>oí»<íidâfr 
qãos  (levem,  quanto  seja  possiv(il;,.nôo  igiwraf  especialmente  aquellaa 
Leis  que  lhe  mandão  ou  probibem  fazer,  alguma  cousa.  —  V^nde-ise  poa 
1^300  réis  nas  lojas  dos  seguift^es.  Livreiros  :  Km  Lisboa  yJòão  líUnri-^ 
oí<t6 ,  vxxíi.  Augmta  ISy°  1 ; .  y4íííf  wtp  X«viVr  Moreira^  debaixo  da>  A r.eaw 
da  àp  Terrê}^Q  'dç  Vaçx)  ;  Carv^Úio^  d^oH  MçLvtyres.  E»  Gomhtíehi  Jòãé§ 
Baptista^ Aillaud^  K4>  jRort^j,  Cosí,a  Fm»A,e,Cmjmkk\:rnè,jàostM 

^.úxfwis^  o  Kvtracio  ;  a  Appfi4itei$:<iti\dQU  AddiiuH^itloa^.^  o  M 
,'pa  Geral  de  Leis  ,  obras  do  mesmo.Author.  Os  Subsertttm:iecebtfafti 
CiS.scus  exemplares  ua§  lojas  aonde  subscreverão. 

Nas  ditas  lojas  de  João  Jlenriquea  ^  AiJlnud .  Costa  Vaiim^  e  Caldera 
<^tii  a\)çrta  a  subsçr.ipção  para  o  Tomo  do  referido  ilfi-umo  pelQ» 
preççi  d^  2^30Ptréi^  en^  metal,  e  para  as  pessoas  que  subscrev«rÍO  |KN 
pelo.  de  ÍJg^O  rék^  jíor  baFcr.eiiji»  refitudo  1  ^000  xéis ;  o  qual  ret». 
tof  não  qu^isâiido  oo^tu^oar  a. suhmeFerr, .  poderão  mmbolfas  naii 
mtesmas  lojas.  .0  maniisèrito  do.ditou^*  Tomo  se  acha  prompto  para 

A>V  T  S  O 

A  Beal  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  . Exercito     faz  saber  aos> 
vendedores  de  madeiras  de  sobro,  carvalho,,  e  olmo ,  das  quaes  se  faz 
pxçeisq      ^l«eji^l.Rc«il  dq.Exejçito,  que ; poderá 5  comparecer  naSes- 
flloiloVii|cs^|^Tril9UJVil;dç^  dj9  ma^bâ^,  paica.so  ajos^ 

tarem^  a«  porções:  das  moamaji  iiiailoim»  qviiMrlluNijHiKvasremick^ooBN^ 

prar,  pelo. pfeço  que  foreiarCOll^r^fcaiUs» 

Np  dia  In  de  Fevereiro  próximo  futuro  .ha ide  prifteiniariiia  âailta> 
Casa  da  Misericórdia  a  Extracção  da  XfOteria  da  Keal  Gasa  Pia.  * 
Thoniés  o  Kcé^fe^  cqa\  loja  na  rua  direita  do  Corpo  .Smto  ,  ieniL 
jecebido  de  novo^  hum.;gç£mdç  çortimçnio  de  panno*  ác  lrlaudA  proprioat 
para  camizas ,  09  quaea  :{:oiPiÍi^(ia  a  vender  por  preços  mjuito  coínmodOao 
^  Pifo  .di^^.2§  .do^ pçrjTOQlo,  mçz  ás  ;1Q  hpjças. da.  onaaba.^  .nas  -Tereotiiaai 
úeyCosiaÁ  FamfmUM^  Meuri^^tÇav^^  hiilx4»o«nlinvari-n9iar 
conta  e  bmficio.  dó  qimi^lítMaftco»,  o^rvloilio  dos  toneis  e  cobtts 
airatidos*  .    .     .  '  ' 

nn^te  chegadas ,  por  preço  commodp.  : 

J^n^jro  22. — ^.JDesGonto  do  Pâpel-moeda  13  i  a  19  por  cento. 
'  '  — ■  ^   '    ■  ■  i/ff^pw^o^^t 
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COM  PRIVILEGIO  DÉ  SUA  MAGESTADE. 


SEGUNDA  FJUCU.      DB.  JANEIRO. 


4  « 


REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  RRASIL,  £  ALGARVES. 

Rio  de  Janeiro  26  de<  Outubro» 
Conclue  o  artigo  dos  Catros  de  TriuttfOé 

OCan»  peftebDeiite  á  corpora^^^ièM  OiiriM»  repvMnlaya  o  trinn- 
fo  do  Aio  de  JMwrv  poir.ooaaaiao  átm  F^ciiciiaimDa.DQapoforíos  de 

SS.  A  A.  RR.  Era  concebido  ná  maneira  seguinte. 

Na  frente  e  na  altura  do  pavimento  apparecia  huma  carranca  ^m- 
tica  y  com  longos  bigodes,  e  hum  turbante:  em  distancia  desta,  e  a 
cada  lado  se  viao  dois  grifos  dourados,  sustentando  nos  bicos  festões 
de  ílores.  O  pavimento  do  carro  era  todo  guarnecido  de  molduras  de 
talha  dourada,  os  claros  e  rebaixos  cobertos  de  setins.  galões,  e  perOf 
las ,  com  huma  lar^a  facha  de  espelhos ,  postos  em  Della  {rrámetrku 
Sobresahia  hum  palacele..fiagiBdo  niarmre  y  «In  fórma  quaaraiigiilar, 
e  ornado  de  oolnmnas  composUi 46  folhas  verdes;  Bor sobro  arcos  hú*\ 
SMisaereias  enteada  hum,  segurando  varioaemblamas ,  a  saber,  na' 
frente  ,  as  Armas  dos  tres  Reinos  Unidos;  na  parte  opposta  as  5  Cha- 
gas: á  direita  a  Esfera;  e  á  esquerda  os  7  Castellos.  Aos  quatro  an- 
,gulos  do  edifício  afformoseavão  as  quatro  partes  do  mundo,  que  todas 
rconhecem  o  Sceptro  do  Nosso  Augustissimo  Soberano,  que  se  mais 
mundo  houvera  y  lã  chegára.  Cada  bum  delles  tinha  nps  pede^taes  os 
▼eno8  alfntÍTos ,  que  «baixo  ifaotutotetemos.  Seguia-se  a  Coroa  do 
Palacete ,  oitavada  e  guarnecida  de  coochaa  oom  painéis  e  estatuas  de 
jaspe  embaixo  rdè^o:  em  cima  estava  sentada  a  igáta  do  Rio  de  Ja« 
neiro  vertendo  da  tina  copiosa  agua  ^  e  na.esquerda  ,a  pá :  a  peqne« 
na  bacia  era  guarnecida  por  quatro  meninos  dourados  com  festões  de 
flores;  e  sobre  o  todo  se  elevava  bum  obelisco ,  que  tinha  sobrepostas 
as  armas  do  Brasil,  e  no  seu  terraço  4  bandeiras  com  os  seguintes 
emblemas.:  a  tochft  d^H^m^ACQi  gw^das  de  floxes^  dois  Corações,  o 
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a  cifra  dosReaes  Consortes.  Toão  ò  terraço  era  guarnecido  de  planta» 
aquáticas  e pássaros.  As  faces,  colnmnas  e  arcos  se  afformoseavão  com 
festões  de  rosas.  E  finalmente  no  interior  do  Palacio  se  via  huma  Glo- 
ria artificial ,  girando  continuamente  em  -torno  das  cifras  dos  Augus* 
toa  PjfncipeSy  s^flUgatada  por  htun  grupo  degeneos  adornados  de  beU 
liitiinas  flores.  .*  '      .    \'    ^  '  ' 

Por  brevidade  copiáremos  sóinçitte  a  orlmeira  quadra  ^-^ada  hum, 
dos  pedestaes.  ^  V--»!  • 

lío  pedestal  da  estatua  da  America  se  lia  a  8e|^iuntfr 

Do  Globo  a  Virgem  íUvohcÍQ.  .    , .  . 

Aljava  c  aixo  ivjjcl ,  *  •  ' 

Curvei'ine  sob  os  auspícios 

•  Do  Graftde  Rei  MapioeL  -  ; 
No  da  £uropa 

Vàiv  iniÍÉã'eúmi  èangralUá^  '  **•  •    -  -  ^  • 
.  .        Na  antiga  Roma  não  vejo 

Nem  mais  valor ,  nem  mais  honra    ■         .  -.    -  .     .  . 
Do  que  710S  Hei'oes  do  Tejo^ 
Pertencia  á  Asia  a  seguinte  \  •     •  í 

Meus  Impcrios  arrostarão 
A  do  mundo  creafão^  •  »' 

Ds«»  a  lAfsim  o  que  hoje  ietiho  * 

-  •  Fii»altteiitKei«  taiíaIogo  á::x<d^(H«-«  '>  •  <  '    ->  ;.  * 

Meu  iàngo  tspaço  W)tukBÍ:     .  c:"    w.  *../.•/.*  ^ 
.  ^     -         Mas  o  de  Lysitt  vuhr 

•  T)esdc  as  columnas  d? Alcides.       ^  ' 

Veio  até  Admnastor.i  :  '       "  •  • 

'  Este  apparatoso  carro,  que  tinha  42paímos  de  aí*o  ,  17 {  de  largo  e 
ÍO^  de  comprido,  foi  inventada  e  executado  ipor  Auiotno-José ,  e  dirigi» 
do  por  Antoido  diP'Coíta  Barbosa,  t  José  Rodrigues . Lima  Melquiade^ 
'  0  cam'  'dtta  lforoètiiw« q<a« '  tinha  dé '  eòmprí ineaito  2f  palsios  y 
larg^nra  15      ^26  de  alto,  era  toAo  gnaniccid»  de  érnatos  do  t«ba 
l^urades  èe  tomido  ,  I^vàntados  -wébtc  core»  diversas.  INa  parte-  sov 
periòr  sobre  dois  piiotos  ornados  ricamente  estava  coUecada  huma  es» 
tatXiA  bronzeada  com  ^spgiiintes  emblejna»;  huma  coroa,  hiima  pyra- 
roide  ao  laáo  esqtiifrdo ,  e  iia  mão  direita  hum  clarim,  significando 
gloria  do9  Príncipes.  I^o  priniieirie  j^inte  se  iião  os  versos  seg.ui&tes'^: 

•  ^        íÀò  M^fuarca  Meritor,      ^mpunhu  it  SU]0tOy 

•1  ^  -   .  y  ('Vt^ssallagèm-,  Pespiite,  anior  juramvs»  »  «'  • 

Ao  Jyigno  Suoemor  do  Rei  mais  Digno j  • 
if^.  .  -     J^ouvàndo  ãe  seu  ntme -o  Sacro  ■  • -  :- 

>    ^*      ConteiAe  caãa  qual  tributa  encómios '     .'    '        '  \ 
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.  /    Ho  lado  opposto  '  •      -  '      ^  -  •  * 

,  .  '•     N^^ste  brinco  Beal ,  Príncipe  Excelso  , 

O  trage  brilha  cm  nos  dos^  Curlandezes  ^ 
Mus  p  ra  vo^so  serviço  e  bem  da  Vairia 
^áã  99mu  mrdadeiref  Pertugiuzet. .  ^  * 

J^^t  Prineipr  buumtml  f  3»  JfMtd!#  ontfMi^, 
Que  kowrtBrtíã  iingnimvmpQmL  hist4nria,  m.  •  -«-"^v 
Httm  Smcrç  mmmmmUò  d  Vos-ia  Fnmm ,  )  .••.-« 
Doí  Prittcipes  d  Goria ,  n  Vossa  Glsria. 
O  segundo  Plinto  era  ornado  com  quatro  águias  douradas ,  e  com  as 
caudas  de  ornato  se  ligavão  luiinas  com  as  outras  em  volta  do  plinta. 
Aos  lados  da  estatua  estavão  duas  urnas  de  4  palmos  dediainetio  brou- 
leadas  e  douradas,  guarnecidas  de  festões  de  flores,  exhaJando  fumo 
aitMftIco  ,  q  lie  incentaTa  ar  eftaáiuú  ISa  frente  éo  carro  sobro  iKite^ 
pllBÍ«i  haiPia  hania  nma  danesma  natnma,  goaiotoida  én  volta  por 
6\  Agittas  de  2  palmos  «  tm  onartoB  donraidaf ,  prtiaa  knmaã  às  oiu. 
iras  por  festdes  iâ»  flores^  que  lhes  saliião  das  asas. 

Este  engenhoso  carro,  inventado  por  Domingos  Monteiro  ,  Te- 
nente do  Kcal  Corpo  de  Engenheiros  ,  foi  dirigido  por  João^  Luiz  ds 
Mello ,  e  José  Mnrqxies  da  Costa. 

O  Officio  de  Aljaiate  offereceo  hum  carro  allegorico  de  3fi  palmos 
de  comprido  ,  21  na  maior  altura,  e  18  ua  maior  Urgnra>,  que  hgura- 
▼a  a  barra  ou  entrada  do  fito  átJiÊUèi^  TiAba  por  divisa  o  PSo 
á^aiínòar,  e  ftasiia  frente  hnna  condia^  oiV'  de  madre  pérola ,  qve  de- 
•ignava  a  babia  Nicíeroy ,  ou  o  cone«rso''das  aguat  dee  divenos  rios^' 
qae  descem  do  interior ,  e  neste  lugar  se  abraçSo  com  o  Occeano.  So* 
bre  o  remate  desta  concha  descançava  a  fignra  do  Brasil^  represeiiía- 
^o  em  hum  índio  trajando  ao  uso  dos  indígenas,  revertido  porém  do 
manto  Real  para  significar  a  preeminente  cnthegoria  ,  a  que  a  Libe- 
aralidaide  de  S.  JVT.  elevara  esta  vastíssima  ])()rção  da  America.  Ao  la- 
^o^esqnierdo  do  Btasil  ^kvielbo  Ria  de  Janeiro  despejwa  sobre  a  con^ 
«ha  («e  ^  painiot  de  oomprido;  e  14  de  largo  )  a  ^òrrente  das  saaa 
«guas.'  Na  parte  isferíoc  da  eoQcKa  estavSo  sottopostoê  dois  corpulen- 
tos jaearés  que  pareciSo  sustentaMa.  Os  ¥oriuguW9  o  Nymphas  da 
vieneioiíada  bahia  (nunca  dantes  imaginadas)  dançando  em  grata -har-. 
xnonia,  symbolisavSo  a  nnião  e  amizade^  que  prende  estas  duas  par- 
tes do  dilatada  Império  Portnguez,  '  .  '  "  ' 
'    Não  se  casando  ornatos  nem  enfeites  com  a  asperezaídéi  hnma  mon-  • 
tanha ,  e  a  aprazível  simplicidade  das  a^uas,  figuradâ^^mn  huma  con> 
xba  ,  «ata  elegante  nndez  (para  assim  dszer )  era  a  màtíeira  mais  pro- 
3priâ  jte  «desemyeuliar  o  yensnipento  doipgimeiíp  di»éctdr ,  que  . feliz* 
«lenAe  -o  i^iagiaou.  A  «exeeufio  'foi  de  Jê9é  FeUciam  de  OlíMr^»  e  fo* 
USo  DííeeileMBJFVaMOá^ce  das  Chagas  Ribeiro  e3oã^  freira  dòsSatutêi^ 
Todos  -eiteB  monumentos  4o  MÍecto  do  Povo  oontinbão  bordadnrsfii 
estufadas,  assento??  de  seda,  o  pavimento  forrado,  e  outros  ornntos  in- 
iexiores ,  que  seria  longo  descrever,  e  offereceriao  idcas  mui  ponco 

TAxiadas  paia  ca^t«M;  «^Uen^o  4q8  ieitoces.  ilopoc  isso  taoibem  q^ufis 
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H^o  mencionamos  os  vistosos  felizes  giTarnccIcIos  com  ninito  gosto,  e 
as  fitas  de  variadas  cores,  que  adornavão  os  bois,  que  conduziào  os 
differentes  carros.  Não  he  nosso  intento  dar  huma  descripção  niiuda 
e  por  isso  fa9tidiiMa.  da  part»  material  deitet  «nmptuom  festejos, 
quando  a  parte  moral  ofifereoe  qnadroe  rammamente  interemntet,^ 

NSo  reoeasiamos  sem  duvida' enfastiar  os  leitores.,  recordando  o  al« 
voroço  e  asaiiifaçSó,  com  que  de  Capitabíae  remotas  concorrèrSo 
espontaneamente  os  differentes  Cavalleiros  ,  assim  das  vistosas  cava- 
lhadas,  como  das  corridas  de  touros ,  cu  jos  nomes  forão  já  transcritos 
na  Gazeta  precedente  pela  Magnanimidade ,  com  que  Sua  Magestade 
Houve  por  bem  remunerar  suas  leaes  demonstrações.  Recordaríamos 
com  o  maior  prazer  o  respeitoso  socego ,  que  em  todas  as  seis  tardes 
«e:iiòt«ii  -em  hiim  .opQciiito  tSo  numeroso.  B  sobre  tolo- iasistiríamos 
na  AlegHá  e  Aifeeto  Paternal,  com  que-  v  Mais  Amado  dos  •SobMra- 
nos  e  Mbís  Digno  de  o  Ser ,  e  a  SenvBxempk»  toda  a  Real  Familia, 
aooltiecflki  as  fieis  expressdes  do  praser  mais  puro ,  que  os  Seus  Feli. 
ces  Vassallos  se  esfor^avão  em  a  fazer  patentes ,  e  testemunharão  Seu 
Kcal  Contentamento  as  pessoas ,  que  tiverão  a  honra  de  concorrer  pa- 
ra aquclles  festejos ,  que  escassamente  podião  rastejar  a  nobreza  dosf 
sentimentos  y  que  os  produzião.  Mas  este  objecto  he  muito  superior  as 
nossas  acanhadas  forças,  e  vale  mais  o  silencio  reyereute  do  que  pro« 
fa&ar  com  eiLpresaíSes. rasteiras  idéas  tSo  magestosas»  *  •  * 

I  LISBOA  24  de  Janeiro.  . 

Sexta  feira  22  do  corrente,  feliz  dia' anniversario  de  S.  A«''B.  a 
Princeza  Real  do  Reino-Unido  de  Portugal  y  Brasil^  e  Algarves  ^  esti- 
'  verão  embandeiradas  as  Embarcações  de  guerra  e  Fortalezas,  e  o  Cas- 
tello de  S,Jor9e,  e  derão  as  salvas  do  costume  era  tão  plausíveis  dias. 

,  .. '  /  •  .    '    I    AVISOS.       T"    ~   T^'  '  • 

.  No  Conselho  da  Real  uFazenda  ,  se  h&o  de  pòr  em  Praça ,  nM'din 
8  ,  10  ,  e  1 1  do  seguinte  mez  de  Fevezisiro  ;os  benis  da^Cap^la  instU 

tuida^  por  João  Affanso  Chavatto ,  em  S.  Martinho  do  PêzOi 
marca  ae  Miranda     que  constão  de  vinte  cinco  pequenas  proprieda« 
des  de  terras,  para  se  arrematarem  no  ultimo  dos  ditos  dias. 

A  Senhora  que  saiba  cortar  por  medida  tudo  que  he  pertencente 
a  vestido  de  Senhoras  e  queira  residir  em  huma  casa,  dirija-se  á  rua 
dos  Doiradores  ]N.*  11  C  ,  quinto  andar.  -  >  -  •     :  • 

No  dia  2iftbdp  corrente  mez  do  meio  dia  até  -  á  í  hora  da  taide  no 
Palacio  dò  EnellentiiBimo.láarqiiez  de  Fombal  ás  Janellas  Verdet^  se 
ha  de  fazer  JeSSo  do  vinho  de  Carcat^e2(of  ,  'pr6daeçSo  das  suas  Fazen- 
das. Na  Villa  de  Ostros  na  adèga  da  mesma  J^xeellentissinia  cása^  he 
que  se  poderá  bem  ver  as  qualidades  do  mesmo  vinho ,  porque  em 
amostra  não  conferirá  em  vista  da  distancia  e  alteração  que  ácTC  tex 
nas  garrafas;  no  sobredito  dia  estarão  presentes  as  condições. 

Janeiro  23. —  Desconto  do  Papel-moeda  18  i  a  19  por  cento. 
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mr-J^!!'    ~  I  i>èi  I  ■ii:M~rT-^-    íi-rir-í  ■--.  ipíniiiiírTipi 
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.      .  ,       ,1.-         ;  '^  -H  E-.S  P  >A  N  lí  A.         :       .-!•-,        .  t 

*  >       Madrid  12  de  Jnnmro.       '  '.  :    f  ;» 

jJriigo  de  OfUciú  ^(ypuhiiííído  em  Swpplemento  á  'G/iaetmiàei^afdittay)  • 
O  meio  clã  piioÍÀi,fida  doriqueioaufoa)nQ:caracão  M;  a  ift»- 

igmoiíiaMiiemndkUrq^videiiíetas  paira  qiie  rio  sèttMtééròrse^ijirocniaÉ- 
«e  CMD*  a  mag^stade  'e  decoiro  devido  á  R'eal  Ff^soa  ria  sàaiicajs%«p||> 

e  da  Serenis»iiiKi  Senhora  Infanta  èc  <ine  estava  occupada.     "f*^'  ' 
Com  tão  digno  intuito  nomeou  S.  M.  o  Excellentissimo  Senhor  Mar. 
^«ez  de  Val aer de  Conde  de  Torrejon,  Mordomo  IVLór  da  Rainha  nossa 
Penhora  ,  para  dkpór  e  presidir  ao  seu'  eijtenro  ;  e  a  Excel ieRtkÚM 
^afenteM'Condéa8a  át  la- AéMr-tfeí  ãkfii»to\  para  regiikoitoHo--^^ 
«ompetía.ásftBál  SGalnavar'^  S^ala.iònde  ««tatedfta^-deieBpoc^^ 
<Câdavere8  aié  émr  èitpega  delles  ao  Morda]aò-'-Íi(iri'>         oii  o'>ifi;í 
Vestidos      grande  gaia  y  fora  o  condiizidor  iBBÔi/avipkráto'  iinuyaiteéb 
á  Sal  i  chamada  das  Dnmas  da  Rainha  Mãi  ,  e  cortooados  ás  nove  du 
manhã  do  dia  17  solire  hiima  Cama- imperial  de  Keis  failecidos,  posta 
em  tiiim  1  gra  nde  tari ma  alcatifada.   A  Excellentissima  Senhora  Cama- 
sreir  i  Mór  ,  em  presença  do  Excellentissimo  Senhor  Marqaicz  de  Ca- 
^'UltfÈífO.^  p-rimeiro  Secretario  d''E)d;ado^  e  com  asâistcinòiatdoa  £x«e^ 
ipflitasioior  SénlEoref  MMoíiio»  MuM  1  »£«tribai)i^  Mér  ^»>8.  «ASv^^ 
f  >rma]  entrega iá  abti^á    nobre  Gaárda-dOi>0!SDUliAtor'^j^^ 
Jie^sea  Cadáveres  da  Uainha  nossa  Senhora /:-4)i|a*«4kaVaNdbm -a* Cáiim 
nperial,  e  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  stia  filha  ,  que  se  col locou 
Jio  seu  lado  esqnerdo.  Pozerao-se  iramediatamente  de  guarda  quatro 
vMonteiros  ,  pegando  no  sceptro  e  na  coroa  de  ouro  os  dois  que  esta-  ^ 
íTáo  á  cabeceira.  O  Capitão  da  Cnnrda  Kcal  que  estava  de  serviço 
.«e  eneavregou  t«mbem  aa  custodia  dos  Ke  jes  Cadáveres,  e  hcou  a  sua 
*^iianla''*âeiitio  da  mesnia  Sala. .  Ha  via  nestía  24i  locheiros  com  tochas 
.de-eeraKamaiieHa,  e  tiábXo-aetengldo-MÉeiaíHaves,  -nos  «uaea  se  iirin» 
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.p.i^a  l^er  ôs  iRcaes  Cadáveres  ,  qiiè  estiverão  expostos  ate  as  10  horaa 
=^a  ffl.inhà  dowgninte  dia  20.  A  esta  hora  sedirigio  a  dita  Sala  olíx* 
rellentissimo  Senhor  D.  Gnilhcrmc  Ihialde  ^  Conselheiro  d'Estado ,  que 
serve  a  Secretaria  d''Estado  Í&  Governo  do  seu  Conselho ,  e  estava  no- 
inea^o  Secretario  das  EoiíTègat  do8*Re«esX}adfive];e^;  e  tendo-sç  reco- 
^^eifto'  a; da  Rainha  iiossa  Senhora  ,  D.  Hfrta  Isabêl  de  Bragança^ 
^e  Vntregon  dós  dòis  o  Excellentissimo  Scínlior  Marquez  de  Valverde 
Conde  de  Torrejon  ,  seu  Mdtdómo  Mór  ,  assistindo  a  este  acto  a  £z. 
cellentissiina  Senhora  Camareira  Mór,  que  fez  solemnemente  a  entre- 
jra  ,  e  AS  J^,\i:eJlciitissiuuos  Senhores  Conde  de  Miranda  Mordomo  Mór 
frElKei  -,  Conde  de  Puebla  Snmilher  de  Corpo  ,  e  Marquez  de  Bélgida 
Kstribeiro  Mór  d^ElRei.  Em  sua  presença  e  dos  Senhores  Mordomos 
ite  j^nuw  MtatfBum  do  Omêco  ,  D.  Femandú  de  M^tU^  ê  SaUf^  10. 
Luiz  Oayenechy  e  D.  Manuel  Centurion  íez  o  dito, Senhor  Maroucz  de 
Valverde  Conde  *iie  Torrejon  que'  «e^rasladasMi  'Os  Reaes  Cad  a  veres 
iKira  hiima  caixa  de  chumbo  que  estava  preparada  ;  e  depois  de 
Sr  soldado  ,  e  de  se  ter  reconhecido  o  defunto  corpo  da  angnsta  Rar- 
líha  por  hum  postigo  de  vidraça  que  tinha  ,  raandoii  que  se  fechasse 
também  com  o  caixão  exterior^  forrado  detissú  d'ouro  floreado,  guar- 
dou as  suas  duas  chaves  ,  c  fez  trasladar  o  féretro  á  mesma  Cama  de 
e^talkl  ,r>)^dKnlBSiÍk  de^téia  db-ssiataiatizi^  de  prata  ,  e* 

^bortâ^  cétarhhinii-snaginfto»  pamiio'  de>USisff  vf^nú-  ao  almofadlíè^qtfê 
^stava^  ehi^  eífaia  >  e  â  cobirta  )do')caixão  exterior.  •  Fez  depois  o  dito 
^«ceUtAtissimo  Senhor  MahfMt'  Ú&.Vaiverde  Aova.entvq^  aos  Mon- 
ieiros  què  tinhão  assistido  a  leste  reronhrriinetito  ,  e  continuárão  a 
guarda  ,  assim  como  os  da  Pessoa  d*ElIiei  ,  ás  ordens  do  seu  Capitão 
(  Evento)  Di^^RaJaei  RolduM  Fmras  ,  ^  quem  se  encarregou'  a  de^ 
.nida  vigiJan«ia.  -  :  '  ^.  t,      •     oi;  >  "i  •   .  • 

X.  ^€k»nTOcadas•.^ara^'.a»:6  éa'iiianhS  do  pcoximo'  dia  29  as' pdBsoasr  des^ 
áiiiadasireidcscerr^oe  Reaes  <3ada.Teret,ie  ooada»íUo8  €Ín  pompaíimiebre 
saoiReal  Bantheon  de  S..Lourmpo  i  ffeiinirSo-sè  na  Sala  onde- tst»rlD 
8DOi)ocadba'v  o  Êxcellentissimo  Senhor  Marqncz  de  Valverde,  acompa- 
nhado do  Excellentissimo  Senhor  Conselheiro  d'*Estado  Secretario  das 
Jintregm-e  do  lUustrissimo  Seábor  D.  'Filippe  Montoya  j  Bispo  de  Te- 
^uol  ,  Prelado  desta  funcção,  ao  qual  aconipanhavão  a  Capelia  ReaT , 
A)s  Gentishomens  da  Camara  de  S.  M.  com  exercicio  do  serviço  d^Ei- 
*Kei  ,  Qs  Excel  lentíssimos  Senhores  Marquez  de  Rafai  ,  Marquez  de 
•JlS&»isísale^Còbde  át.Otèhãtéy  Mair^uez  de*  Astoi^a  Conde  à^JÍltamira  e 
jQoindé  áeViHamimêãj;  a  ExeeUoDtissiina  Senhora  CainarefraMórlOoixIjBe- 
.«a      la  Puebla  dei  Maestre;  às Damas  da  Rainha  nossa*  Seohora  aS'Er* 
;celientÍ8simas  Scnhoaras  Du^quesà  de  Uceda  e  Frias  Viuva  ,  e  Marqueza  de 
sVUlmiueva  dei  Duero  ;  as  Donas  de  Honor  Condessa  de  Ncg-ri  ,  e  D. 
Franciíica  Taboada  de  Ariza  ;  os  quatro  relcridos  Mordomos  de  sema- 
na que  tinhão  assistido  á  entrega  no  dia  antecedente  ;  12  Gentisho- 
j?aens  jde  Boca  e  Casa  de  S.  M. ;  i2^Cavalkiros  Pages  d^ElRei,  acom. 
panbadoa  do. seu  Teneate  de  Ajo  t  Dizeetòres;  8  Melnbsés  .-de  Real 
jCorpo  dti  MçviM^09    Espinosa.;  e  <0»  Gorre/Bredores  da  Corte  e  Caea 
'{ Melides >detCort.e)  D.  AndMé  Ollet ,  e  D.  Manuel  José  de  Arbizu. — 
jCom  este > acompanhamento -«e  a  Cruz  da  Real  C£^eU$>  segnida  de  I2 
•.CapdUiQs.dfi  boQftv  ^  seieyantárâo  os  {Ua^s.  CaiUmftfi » jíM.9fíM  ho^^ 
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•WL«  manliã  príncípioti  a  camíníiar  a  comitiva,  sahíndo  da  dita  Siu 
la  entre  a  Real  Companhia  de  Archeiros  ( /Unhardciros)  que  esta  Va 
formada;  e  pegando  os  referidos  Mordomos  da  Semana  ,  ajudados  fíos 
Geiíííshomcns  de  Boca  e  Casa,  nas  argolas  do  caixão,  o  conduzirão 
até  o  primeiro  iaboleiro  da  escada  grande,  e  depois  o  descèrSo  os 
Gentishoméns.de  Boea  até  a  porta  principal  do  Paço,  onde  o  recebè- 
xSo  qaatro  Estribeiros  de  Campo,  que  o  colloeáríio  em  hum  Coche 
dá  Gasa  Real ,  que  servia  de  Estafa,  com  a  mesma  almofada  e  palmo 
rico  que  tinha  servido  na  dita  Cama  dVstado.  Collocados  assim  os 
Reaes  Cadáveres,  e  postos  em  torno  deste  Coche,  todo  enlatado,  os 
Ofíiciaes  da  Guarda  de  honor,  Estribeiros,  Monteiros  ,  emais  pessons 
a  quem  competia  este  lugar  ,  principiarão  as  tres  salvas  d\trtilheria 
de  4ó  tiros,  e  continuou  ao  mesmo  tempo  a  marcha  em  ordem  de  to- 
jLa  a  comitiva  do  costume,  classificada  na  forma  do  estvlo;  e  presidi- 
da pelo  Ezcellentissimo  Senhor  Marauez  de  Valverde  Conde  de  Ter- 
rejon.  A  Brigada  de  Flanqueadores  da  Guarda  d^ElRei  abria  passo  & 
Sttinía  ,  em  guarda  da  qual  hía  formado  o  primeiro'  Esquadrfío  da 
mesma  Guarda.  A  de  Infanteria  "Hespanhola  commandada  pelo  sen 
Coronel  o  Excelleiítissimo  Senhor  Duque  do  Infantado ,  que  formava 
a  primeira  á  direita  na  praça  do  Palacio,  e  todas  as  tropas  da  Guar- 
nição de  Madrid^  que  estiverao  formadas  ,  fizerío  as  honras  devidas 
^  Cadáver  da  Rainha  nossa  Senhora.  Mesta  ordem  sahio  o  acompa- 
ubamenio  pela  porta  de  Segema ;  ^  fazendo  as  paosas  ns  terráa*do 
transito  para  cantar*se  o  responso,  caminhou  a»  a  Tilla  de'  Go&ip». 
gar^  onde  se  fej;  parada,  eollooando  o  féretro,  na  Igreja  com  o  Estan- 
darte do  Esquadrio  ,  e  cora  a  mesma  guarda  e  apparato  qne  tinha  ti* 
do  no  Palacio  de  MadricL 

A's  quatro  da  manhã  do  dia  30  se  tornou  a  continuar  a  marcha  com 
a  mesma  pompa  e  ordem  que  no  dia  antecedente;  e  feita  pausa  tani- 
hçm  para  cantar  o  responso  no  Escuríal  de  baixo ,  xhcgou  o  enterro 
i^mado  ao  Mosteiro  as  sete  e  meia  da  manhS.  Uheíada  a  Estlifa.& 
porta  principal  do  pátio  dos  Reis ,  em  que  se  achãvio  formadas  em 
parada  duas  Companhias  do  primeiro  e  segundo  regimento  de  Infan- 
teria Hespanhola  ^ee  qaatro  Estribeiros  de  Campo  £scéfSo  da  Estufít 
o  caixão  ,  e  pegando  nelle  os  doze  Gentishomens  de  Boca  e  Casa  o 
coUocárão  no  atrio  ,  onde  o  esperava  o  R.  P.  Prior  com  capa  pluvial , 
acompanhado  dos  RR.  PP.  Deputados,  da  Communidade ,  Collegio, 
e  Seunnado,  estando  com  vélas  accezas,  cruz,  e  ceriaes.  Leo-se  eutão 
acarta  d^ElRei  que  o  Excellentissimo  Senhor  Marques  áe  Ve^erÚe 
-Conde  de  Torrejon  entregou  ao  R.  P.  Prior ,  nolieiaado-lhe  a  morte 
-da  Rainha  ,  e  que- enviava  o  seu  Real.  Cadáver  e  o  daSerenijniiBa  Se* 
nhora  Infanta  para  serem  ^pultados  segundo  o  costume.  Mánifestou-sis 
-ianibera  a  Real  Cédula  em  que  oSenlior  D.  FlUppe  I  V,  deciáio  a  contro- 
vérsia entre  o  Mosteiro  e  a  Real  Capella:  cantou  esta,  presidida  pelo 
lllustrissimo  Senhor  Bispo  de  Terwe),  hum  solemne  responso;  e  con-  - 
.cluido  elle  se  retirou,  assim  como  as  pessoas  das  Ordens  Religiosa? 
.que  até  alli  formárao  pj9.rte  da  comitiva.  A  Communidade  pxiuoipioji 
a  entoar  o  MUerere  ,  e  torn^HIo  otf  Gentishomens  de  9oca  e  Casa  m 
conduzir  o  caixão  até  i  posta  da-  Igreja.,  onde  pegârSo  -nelles  osGea- 
^lu>Aeiu  da  Ca^^.  ç  ]|Qi4oxim  de         9  .^49  o  pozeHio  em  ha* 
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jn^  Kça  plana  t^lie  estava  pfêpiftradla  no  crnze'ro ,  coberío  com  o  rac«- 
n.o  pnnno  e  nlrnofcda  qnc  tinha  trazido.  Os  drzeseis  tocI;e*ros  do  es» 
t;)r Jo ,  o  pfraiule  candelabro  ,  e  todos  os  altares  tinhão  acompetente  ce- 
ra amarella.  ^bris  o  >féretro  coliou>se  huma  coroa  de  Raíoha  ,  aiem 
•^-qiie  ttfiha  mú  ^mão^hm  do»- qaátro  »M<Mit«iro»  da  Camara  ique 
■JAtt^Hto  «m  pé  ao^hido  >da  táDram^  -cmi*  as  itreamat  inftigQra0'«  oHeol 
'túm        tiniião  íbito  arnarda  bos  <dia«  anteriores..  OsCavalJeiros  Pa* 
-  <gCDs  esti verão  alln miando  desde  o  principio  das  exéquias.  Os  Gnar* 
•iúis  da  Pessoa  do  Rei  estiverao  á  fren<te  e  lado??  da  My  i ,  e  os- Guardas 
Arcbeiros  fechavKo  o  liidiuoso  circulo ,  em  cujo  centro  cstaváo  eoUor 
-cados  os  Reaes  Cadaves  no  sen  caixão.  O  Exrellentissimo  Senhor  Mat* 
.<|oez  de  Valverde  Conde  de  Toiycjon  se  pôz  a  pouca  distancia  da  ca* 
4)eceira:  acompanhado  dos  EbcceUentisstDios  Senhores  GeutisiMxiDeBS  da 
•CámAiA  t  at  iSaccneRtMlnaf  Srahoras  Camaf^ha  Mór,  Daniaa,  b 
-Donas  da  Sodor ,  JAontonios^d^JSkBei ,  «'Cotre^cdores  da  Coilte  ,'is|Don» 

,  ^6r&0'0S  liígarcs  qae  Ibes  leotapetião.  Ordenidaindo  aissim  ,  reíiróii^ 
Se  a  Communidade  ao  Coro,  e  cariton  hum  solemne  Officio  de  I>efun^ 
'tos  ,  celebrando  a  Missa  oR.  P.  Prior,  concluída  aqml  volton  aCom* 
munidade  ao  Corpo  da  Igreja  com  velas  arcrsas,  entoou  os  rc^ponsoS 
•e  salmos  do  costume.  Concluídas  Laudes,  ]iegárão  no  cíxixão  os  Gen- 
atishoxDCtts  da  Oamara ,  ajudados  dos  Mordomos  da  Semana  d''ElRei  « 
«c  xondazsrãò  prooessionumente  os  Beaes  Osdavews  a»  Panlíbeoii  (tm 
iJnmgo).f  ynãe  Be  eú})ockf^  em        fima  qne  ba>vfa  diante  da^dlait^ 

^  <é  dtiITàliW  ostas  ceremonias  derão  ires  descargfas  os  EsqnadrSes  e 
•Compnabías  de  Guardas.  Abrio  ímmedi;<t.^ mente  oExcellentissiitio  Se*;» 
-nhar  Marquez  de  Valverde  as  duas  fechaduras  do  caixão  exterior, 
vio  com  o  Excéllentissimo  Senhor  Secretario  das  líntregas  que  o  Cor*. 
fpo  que  alli  se  guardava  era  o  da  Rainha  nossa  Senhora  D.  Maria 
-Isabel  Francisca  de  Bragança ,  cara  Esposa  do  Catholico  Monarca  1>. 
iFtrnméo  VII  r,  «  filka  dos  Srahoves  Reis  Fidel  issFmos  do  '^Rclnò  IPnlu 
âdo  dè  'Põrtugal^  ^  'o  mesmo  lyiie  teWí  se  iiavia  :eiioeri«do  oom  « >BõÊÇh 
nissima  .'Senliora  Idlonia  ,  vila  íilha.  Conservando-se  aborto  o^oáiigb 
-de  vidraça  Viarfto  o  mMno  o  Illustrissímo  -Seoiíor  BI«po,  as  Exccllèn;. 
tissimas  Senhoras  Camareira  Mór  e  de  Semana  ,  os  ETrcellentissimoa 
i£efibores  Gentishomens  da  Camara  ,  (">  Senhores  Mordomos  de  Seroa- 
-na,  'Gentishomens  de  Boca  ,  e  Corregedorias  d  i  Corte  ç  Casa,  e  o  R. 
P.  Prior  e  Deputados  da  Communidade.  Em  sua  presença  e  de  outras 
«pessAas -dístinctas  qne  tinhao  descido  ao  Real  Jazigo,  o  dito  ExcelleD^ 
'iissimo  Marques  de  ValwrdB  Conde  do  T&prejon ,  depois  de  t!or:r0eét>i^ 
')do  o^joramento  dò.ettyIo*aos  Monte^or>i€r£^^^^  que  «ArmárSo^iou 
'irem  os  Reaes  Cadáveres  W-ttiMlDOs  qiie  -ierÍb<M  thiliSo(''ODf»e^ado  no  Pa^ 
^lacio  de  Madrid  ,  fee>M>n  0'canfiSo  ,  e  entregou  as  Ohaves  ao  R.  P. 
-Prit>r  ,  que  se  deo  por  entregue  dos  Reaes  Cadáveres  §  meia  hora  de- 
tpois  do  meio  dia  do  dito  dia  30  de  Dezemliro  ,  á  vista  das  testemtt- 
*nhas  que  intervierão  neste  acto;  enjos  nomes  e  appellidos ,  os  dos  RR. 
-PP.  Prior  e  Deputados,  os  dos  Monte iros  e  outras  distinctas  Classes 

-  JoMlstoBleB ,  coiis^  das  actas  lavradas  exteasa  e  circunstaneiadadleil» 
«to  •pola'1Secfetaría  do  jConselliO' d^Bstado;  •  ' 
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Num.  2.^  •       ^áB^fe».  An,  1819. 


G  A  Z  E  T  A^S^«  DE  LISBOA 

COM  PRIVIXJEGIO  DE  SUA  MAGESTADB 


ALE  xM  ANHA. 
Francfoi  t  17  de  Dezembro. 

A Morte  do  GrS«Duqvie  t^rlps  áe  Badm^  acoutçcida  ha  poQco  ,  de 
tal  modo  aíHigio  a  Imperatriz  reinante  da  Bunia^  «na  Irmã.  qu^ 
algunáidiaB  iJidi«poila;  porém  felimM^^  ettá  mcUipr.  S.  A*  R* 


«  GHÍ-Diiquezá  Hereditária  está  em  JMksf^ÍHk  Af  <ii4«  á^raa  dizem  a2o 
ilorihs  cada  ando.  O  Grt^DuqOe  Luiz,  que  Buccedeo  no  gover« 
lio  do  Grã-Diicado,  deo-lhe  a  escolhia  de  residir  no  palácio  de  Frihur^ 
,  ou  no  de  Manheii7i;  jniga-ise  que  a. Pr iuceza  preferirá  ikíat^Aoi/» 
onde  já  residio  ,  e  onde  he  muito  amada. 

Escrevem  de  Dresda  que  o  Rei  de  Saa:o7da  foi  a  8  do  corrente  pa« 
ra  Chetmtítz  ,  .a  íiiii  de  se  aviatar  com  o  Imparadoc  44  Bmfia  A*  m 
paMagem  p«r  aquella.  Cidads* 

FRANÇA. 
Paris  27  de  Dezembro, 
Jío  Hospital  doa  Inválidos  de  Leyde  morròo  no  dia  18  do  corrente 
hum  ancião  chamado  João  Jorge  Sanen ,  cm  idade  de  106  aunos.  Sen- 
tou praça  de  soldado  em  7  de  Março  de  1734,  c  sérvio  constantcmeu.- 
te  a  Hoilnnda  até  oanno  dc  1746.  Fez  ascami>auhas  de  1743  nas  mar- 
gens do  Meno  e  do  Rheno  ;  achou-se  em  1745  na  famosa  batalha  de  Fofittf*. 

emade£fl»r/isU:e«k]9!|0^e4mno«i^  ondere* 
«eboo  nmitas^ftridat  em  rl947|  e  linalmente^concorreo  em  1794  para  a 
defensa  éb  Klundert  ^  com  o.  qiie.poz  termo  á  suà  õarreúra  militar.^ 
.Gozou  este  respeitável  vetieiano  de  perfeita  saúde ,  e  te  ve  expediU»  aa 
iacfildadcaiinieueeiaa«ti  M  o.  ultimo  instante,  da  «na  vida. 

I       Idem  28. 

O  Duque  do  Richclieu,  qne  adoec^Q  lientem  dandf^  algum  cuidado, 
iera  hoje  muito  alivio.  .  ' 

tiontem  chegou  ^  esta  Corte  S.  A.  Il«  o  Duque  de.  GlocesUr^  a  e«4&; 


Digitized  by  Google 


alojado  no  Palacio  do  Império,  na  rua  de  Artois.  A  2j0  Jo  cofreiàe 
esteve  em  Metz ,  c  os  habitantes  o  recebêrão  com  as  dtímonstrayões  do 
apreço  c  gratidão,  devidos  a  S.  A.  pelos  iiinumeraveis  benefícios  com 
que  sempre  aliviou  a  sorte  dos  prisioneiros  Francezes  que  estiverâQ 
etu  Inglaterra, 

..  'Çoiista  que  a  Embaixador  d»  Fenia  em  hittt  saliiria  dfe  Cansttmtu 
nopla  para  Ftefifta,  d^onde  v,irá  a  Fáris,  e passará  nLotUÍres,  Trarea- 
▼állos  e  outros  pieteotes  pa^a  o  Imperador  á^Auttria,  para  o  Rei  de'* 

.  Trança^  e  para  o  Príncipe  Regente  á'^ Ijigíaterra. 

Foi  nomeado  Hospodar  da  Valaquia  o  rrincipe  Alexo  Suzo^  que  tU 
vera  cm  outro  tempo  esta  nomeação  peJa  retirada  do  Príncipe  Ipsi^ 
lanti ;  mas  que  se  lhe  não  confirmou  quando  os  Russos  restituirão  a 
Valaquia  á  Porta* 

Exeitílo  em  Badên  algumas  inquietaç2»es  os  projectos  erontoaev  dm 
-Baviera ;  falla*se  muito  das  sngestdes  ^ee  a  Corte  de  Munich  tem  feU 
to  em  Vienna  aos  Imperadores  da  Bjussta  e  Áustria ;  porém  o  Governo 
descança  nas  positivas  seguridadcs  que  recebe©  de  que  se  conservará, 
a  integridade  do  GrS-Ducado^  e  não  faz  caso  das  vozes  que  se  espa» 
Ibão  em  contrario. 

Idem  30. 

.  O,  Duque  de  Riehetieu  continúa  de  cama ,  e  parece  longa  a  soa  en<- 
foniidade. 

O  Rei  acceitou  a  demisSSe  que  S.  £xe.^  I^  '*de  Bliiiisterio ,  assiái 

'como  a  do  BarSo  Tasquier ,  Gnarda*SeHos ;       "^IrJ  Ltíné ,  Ministre 
do  Interior;  do  Conde  Molé  ^  Ministro  da  Marinha.,  e  dé  Mr.  Roy , 
Ministro  da  Fazenda:  em  consequência  d^isso  nomeou  S.  M.  o  Mar- 
quez DessollCy  Tenente  General  e  Par  de  França^  para  Presidente  do 
Conselho  dos  Ministros  e  Secretario  dos  Negócios  Estrangeiros.;  o  Con- 
de de  Cazes ,  que  foi  Ministro  da  Policia,  e  cujo  Ministério  £ca  pelo 
mesáie  Decrete  supprifliide^  para  Secretario  dos  Negocio*  do  Reino*; 
Hf  r.  4c  Serre ,  Presidente  da  RclaçSo  de  Cobnor  ^  e  Membro  da  Ga» 
mara  dos  Deputados,  para  Guarda-S^Ilos;  o  Bariio  Poiiaí,  Membra 
da  Camara  dos  Deputados,  e  Conselheiro  d^Estado,  para  Ministro  doft 
Negócios  da  Marinha,  e  o  Barão  Liciz ,  Membro  da  Câmara  dos  De« 
pntados  para  Ministro  das  Finanças  (ou  Fazetida.)  O  Decreto  he  da» 
tado  hontem  29  de  Dezembro ,  e  referendado  pelo  Marquez  Desselle. 
'   £is-aqui  o  Decreto  pelo  qual  o  Kei  aceeiton  a  demissão  du  Duque 
ào  Bi^eHeu:  •  « 

*  99-l4tt2,  etc.T-Tendo-iios  o  estado  d» saúde  de  nosso  Primo  o  Duque. 

-de  Richelieu  obrigado  a  acceitar  a  demisso  que  elle  nos  ofTececeo  dos 
seus  Cargos  de  Presidente  do  nosso  Conselho  dos  Ministros,  e  de  Mi*, 
jiistro  Secretario  d'*£stado  da  Repartição  dos  Negócios  Estrangeiros, 
quizcmos ,  consignando  aqui  a  expressão  do  nosso  sentimento,  dar-lhe 
hum  novo  signal  da  nossa  mui  particular  estima  ,  e  da  nossa  satisfa- 

ÍSo  pelos  bons  e  leaes  serviços,  que  elle  tem  constantemente  feito  ao 
Estado  e  á  nossa  Pessoa,  e  que  reservamos  reconhecer  opportuna^ 
.rmeute  de  mais  brilhaale  modo }  por  estes  motivos ,  tcmoa  oranedf^  » 
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©rdenamos  o  seguinte:  —  O  Dnque  de  Bichelteu  he  DOme<ndo  JVIínistro 
Voti  Conselheiro)  d^EsUdo,  e  Membro  do  nosso  Conselho  Privado. ti 

L  I S  B  O  A  26  cie  Janeiro, 
Etttradoi  de  Navios  neste  porto ,  resumidas  das  Partes  da 

Turre  de  Belém  doe  datas  seguinter*  ■  i.  . 

Janeiro  IS.  Entr.  Ingle»  ,  o  Paqoeie  Duque  de  MarUeirpugh  -f  de 
Fnlmouth, 

Idem  19.  Entr.  Portuguezes ,  1  Hyate  (N.  S.  da  Victoria)^  do  Ha* 
vre  de  Grace  ^  com  199  botijas  de  vitríolo;  (No  dia  17  do  corrente  foi 
registado  ao  pé  do  farol  de  Cnscaes  por  hum  Corsário  de  14  peças  com 
bandeira  àí^ Artigas  ,  que  o  roubou  tirando-lhe  o  panno  e  alguns  pa- 
papeis.)  1  Cahique  (Divina  Providencia)  ,  de  VUlwnova  de  Foriimãa^ 
com  figo  e  palma:  (No  dia  17  foi  registado  ao  mar  de  Cezimbra  pov 
hum  í^nano  ide  f6  peças,  aem  bandeira  declarada,  que  lhe  ronbov 
parte  da  carga ,  dinheiro ,  e  roupa. )  —  Russianoe  y  1  Berg. ,  de  Ipsâ^ 
ra,  com  6^  fanegas  detrígo;  1  Galera,  deu^6o,  còm  madeira:  ^us*^ 
iriacOj  1  Berg.,  de  Trieste  ,  com  2737  staras  de  trigo,  671  de  fcijSo  , 
4  cãscos  d\izeite  ,  e  fazendas:  Inglez  ,  1  Berg*  da  Terra^Nova  cora 
1683  qq.  de  Bacalháo. 

Idem  20.  Entr.  Portuguezes  1  Cahique  (Senhor  Jesux  e  Senhora  da 
Tiedade) ,  de  VUki^nova  de  Periimão,  com  figo  e  cevada  (No  dia  17 
ibí  registada 'poir  hvm  Coreatio  de  S6  peças  tem-  bandeira  deelavadá, 
9Ô  pé  do:Gabo  de  Etpiokelj  que  lhe  ronbou  parte  da  earga,  dinhei- 
Td,  e  roupa.)  1  Basca,  átQiti'attar  com 600  fanegas  de  cevada  r  Aus9^ 
trracOj  1  Berg.,  de  Odessa^  com  1800  fanegas  de  trigo,  e  100  de  ce* 
Vada :  Russiano^  1  Berg.,  de  Ipsara,  com  9^  fanegas  de  trigo. 

Jdem  21.  Entr.  Portuguezes^  1  Berg.  (  Brasileiro )  ^  do  Maranhão  ^ 
em  49  dias,  com  1400  saccas  de  arroz,  360  de  algodão,  400  meios  de 
«olaj  1  Hyate  (Flora)  ^  de  Vigo,  em  lastro:  Bussiano ,  1  Polaca,. de 
Villa  Real  (em  IS  diaa)  com  440  moios  de  irico :  Napétítáfití  f  it  NapoUr^ 
com  2800  tõmòlis  de  milho';  JUnmiUmeif  &  Vhg  inia,  com'S0  bwbel» 
de  milho. 

Idem  22.  Entr.  Português! ^  1  Hyate  (Nova  Harmonia)  átCork,  com 
900  barris  de  manteiga ;  Tíespanhoes ,  1  Berg.  ,  de  Massaron  ao  pé  dê 
Cartagena^  com  1201  qq.  de  barrilha  1  Berg.,  de  Sautonha  em  Gal' 
Kza,  com  1900  fanegas  de  cevada:  Francez  ^  I  Berg.  ,  ^Mavre  deGrw 
ce  y  com  283  barris  de  manteiga ,  e  fazendas. 

tdem  2a.  Entr*  Portuguezes ,  1  Galera  (Monte  do  Carmo) ,  doUforo. 
nhãa^  em  52  dias,  com  1600  saccas  de  arror,  280  de  algodão ^  e^  200 
páneiros  de  gomma;  1  HyateYBom/f»/,  de  Viaima  com  feijSo,  alhos, 
c  madeira :  Qio  dia  20 1'  mesa  lègaa  ao  mar  da  Roca,  foi  registado  por 
hum  Corsário  de  14  peças,  com  bandeira  de  Artigas ,  que  o  roubou  ti-' 
rando-lhe  toda  a  roupa  ^  e  todas  as  encommendas  e  papeis.)  America^» 
nos  ^  1  Galera,  de  Filadélfia,  com  V2\^Q0  bushels  de  milho;  1  Berg., 
de  Filadélfia,  com  4^  bushels  de  milho,  e  27  barricas  de  fariaha: 
'Jbaeeianúy  1  Berg.,  de  Idra,  com  .8^  fanegas  de  txigo:  AitstriacOj  à 
JBerg.  à^jinctrna^  com  1289  rubilos  dc  miUio.. 
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•  '  AVISOS.   -  . 

Achd-9ç  Arrenifttado  o  forneciiuento  da  Carne  de  V"acca  até  ao  En- 
trado indusivè  pelo  preço  actual  de  86  réis ,  á  excepção  do  Talho  N*. 
26  ,  na  qual  eifi  a  prniieir^  tem^na ,  que  principia  .a '90  do  corrente  se 
ha  de  vender  a  80  r^it«  E;iio  dia  17  de  Fevereiro  próximo  fíitaro  se 
^  de  proceder  a  nova  arrematação  do  4íto  género  ^  pelav  Qoae  horas 
da  manhã,  na  Sala  do  Senado  da  Camara. 

Por  mandado  do  Conselheiro  José  de  Abreu  Bacelar  Chixarro ,  Con- 
servador dos  Italianos,  90  faz  leilão  na  loja  de  bebidas  na  Praça  do 
Kovio  da  parte  oriental  N.°  28  ,  que  foi  do  fallecido  Nicoláo  Ventura^ 
ua  tarde  dos  diaa  27,  e  29  de  Japciro,  em  que  se  hão  de  rematar  >  dos 
nUmUios  da  dita  loja,  lioor^  e  aguardentes  da  meiíiia,  e  do  que  lui 
AO  armaeem  da  ma  das  Pretos  N.**  21,  t  ntonnlios  da  raja  qn«  tinha 
Mr  baixo  do  Jardim  do  Palacio  da  InqaisiçSo ,  segundo  o  Jw^aataflio 
do  quo  he  Eaerivio  JHogõ  José  <(e  Sowm  Barradas, 

A  venda  da  quinta,  annunciada  na  Gazeta  JV."  16  ,  para  03  dias  28 , 
29,  6  30  do  corrente,  se  deve  entender  pelas  10  horas  da  manhã,  e  se 
adverte  que  os  titulos  ,  e  avaliações  da  mesma,  se  achno  no  Escritó- 
rio do  Escrivão  dos  Órfãos  ,  Feliciano  Joaquim  Garcia  Masçoranhas  ^ 
morador  na  rua  de     José  N,^  47 ,  onde  se  recoberád  os  lanços^ 

Qnera  quisar  oomprear  doía  Foim  ,  Imm  da  ajP400  rtía  impostir  eÉi 
Jinma  propriodada  da  eaaas  sitas  na  ma  ido  Poisaflíwo  ; -«a.*/0i|tro  (íe 
3)^520  em  noutra  dita  na  travessa  das  Pn^n  elnàv ambot' Mtt^Iiaaib^ 
mio  de  quarentena;  falle  na  loja  da  Gazeta. 

Offerece-se  hum  sujeito  para  caixeiro  de  fóra  ,  ou  para  Procurador 
da  casa  de  algum  Fidalg-o  ,  e  se  pode  também  encarregar  de  ensino 
de  alguns  meninos,  pois  que  sabe Grammatica  Lr/</7í/i  e  falia  Francezi 
quem  o  perteiider,  deixe  o  «cu  nome  e  morada  na  loja  da.  Gazeta. 

.  Naa  ràas  de  farregens  no  Cde»  dt  SavAarém  N.^  42 ,  roa  doa  Gapsf» 
Ifstos  N.*^129,^e  Val  de  Stmi»  AUnio  *K.*  lêfi»  ha  para  vender  semeiu 
^  de  BUd  Sarrarin  (Trigo  preto)  do  multa  piodaoçSo  e  diiás  veaea 
por  annOf  próprio  para  terrenos  seccos  e  agrestes,  e  boa  para  pSo>  • 
para  criaçHo. 

Jldministração  do  Correio  Geral:  Sahirá5  para  Fernamhuco  ,  a  2  de 
Fevereiro,  o  N.  Boa  Fortuna^  Cap.  Manoel  Carneiro  dos  Santos-^  a 
3,  o  N.  Rosalia^  Cap.  Mavimia^io  José  de  Freitas;  e  a  1*3,  o  N.  Per^ 
namlucanoy  Cap,  Bernardo  José  Alves,  —  E  do  Porío,  a  27,  para  o 
•JRto  de  Janéro ,  o  N.  Fhra,  Cap. 'João  Qonçoioeã  Rocha;  e  a  30 ,  pa- 
ira Pemarnhuco  o  Berff.  Dngma,  Cap.  Bio^  do  Sowa  Loho, 

Janeiro  26.  —  Câmbios ,  segtindo  o'N.^S  do  Prepo  Corrente  de  LUboa 
•por  CetUazzi ,  sobre  Londres  59  J  L. ;  Paris       L. ;  Amsterdam  45  D.  ; 

jTamhur$'o  40  D. ;  Madrid  2740  L  ;  Cadiz  ;    THsítS  440  JU  ; 

•Génova  800  D. ;  Vetieza  495  L.  —  Pezos  duros  848  a  846. 
Jdcm.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  ^  por  cento. 
Estiva.  —  Pão  ,  35  o  arrátel  (M.) ;  Azeite ,  450  a  canada  (M.) 

Na  I-ii-iPft]B'88Xo  Rxoia;  ' 
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Num.  ^4. 


GAZETA 


An.  1819. 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  D£  SUA  MAGESTADE. 


QUUSTA  FEIRA  28  i>E  JANEIRO. 


RÚSSIA. 

^ ,  PetertÒÊírgô  1,**  cíe  Dezembro. 

A 18  de  Novembro  chegou  a  Mosc^  o  enviado  do  Schah  ou  Xá  da 
Pérsia,  Khan^Mahmad-Hassati  ^  e  traz  de  presente  para.  o  Impe* 
rador  huns  formosos  Cavallos  de  casta  Versiana. 

Em  hum  periódico  desta  Capital  se  publicou  o  extracto  de  hum^ 
carta  de  Mn  Golownin^  Capitão  do  Navio  Kamstchatka ^  dataoa  dtt 
porto  dc  Fcdto  e  Paulo  a  14  de  Junho  át  1«18 ,  que  e^tre  outras  ooa* 
tas  diz  JO  seguinte: 

'  ifCfaegãiMW «o  JTamflcAaMa  pelo  Oriente;  os  primeiros  JOium. ([]u<| 
■e  estabelecèriÉo  aqui  vierSo  pelo  Ocçidente  >  do  que  nasce  o  errarem 
no  modo  de  contar  os  dias;  porém  os  marinheiros  como  não  podem 
compírehender  a  razSo  d'*este  erro,  attribuem.no  a  ignorância  dos  ha- 
bitantes. (Os  primeiros  navegantes  Portuguezes  e  Hespanhoes  que  che- 

f avão  á  índia  pelo  rumo  opposto  também  se  equivocavão  no  modo 
e  contar  os  dias.)  \      .  ,  . 

.  ?)  O  Grovcmo  interior  deste  paií  tem-sé  «formado  maito  opm  a  vin^ 
da  dc  Mr.  Bicordi  basta  dizer  que  estes  habitadorès  já  vem  seo^  re^. 
pugnancia  os  lazaietos  e  os  'medicamentos ,  quando  anteriormente  orf 
temifto  como' se  fora  veneno*  Mr*  Liou^ski  tem  ganhado  a  confiança 
do  povo  pelas  prodigiosas  curas  que  tem  feito ,  e  também  para  isso 
tem  concorrido  muito  o  bom  regime  dos  Hospitaes.  Os  pobres  recebem 
o  pão  que  o  Governo  lhes  dá  :   tem-se  fundado  estabelecimentos  em 


por  seus  voicoes,  pois  lao  a  univa  wuv»  ai*^ 
fedá  eivilisação  não  podo  emendar.  99 
Estabdeceo-M  aqui  homa  EacoU  flegoado  o  nethodo  d«  .Lemmter^ 
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•n  de' ensino  mutuo.  Está  cIebai;^oTla  dirccçtCo  do  Major  peucral  Coa-* 
de  de  Sicoúfti 

ÁUSTRIA. 
Vtetina,  16  de  Dezembro. 

Sabbndo  13  dp  corrente  chegou  aqui  a  noticia  da  raortc  dq  GrS- 
Dncjue  ãa  Badai  ^  a  qnnl  contristou  nniito  o  Imperador  y4/em/í(/rg ;  nãcf 
foi  8.  M.  I.  íio  theatro  como  linha  determinado :  jantou  com  a  Famí- 
lia Imperial;  ctiverão  a  lionra  de  acompanhar  a  SS.  MM.  na  meza 
o  Priucipe  de  Metternich^  o  Barão  de  ílelzebrun ,  Ministro  da  Áustria 
na  Rússia ,  e  o  Conde-  de  Golowkin.  Ministro  da  Rússia  em  Víenna. 

manhS  ha  de  haver  revista  no  Pratcr,  e  banquete  no  Circo  gy- 
nnastico;  mas  talvez  o  frio  ou  a  chova  impeça  as  evoluções  em  pon* 
to  grande  f  qae  a  Cavallaria  devèra  de  ezeentar  no  can^po  df  Simmãf 
rinff,  O  ensaio  qnç  se  £ez  hontem ,  dixem  que  çvstou  a  vida  a  algunt 
BnTanos. 

Hontem  foi  o  Imperador  da  Rússia  ao  Quartel  do  Regimento  do  sen 
nome,  mandou-o  formar,  e  lhe  passou  revista:  e  sabendo  que  o  Co- 
ronel, Mr.  de  Czorick,  estava  enfermo,  foi  fazer-lhe  buma  visita  a 
sna  casa :  acompanha  vão  a  S.  M.  I.  o  Principe  Filippe  de  Hesse^Hom^ 
hirgo ,  o  Príncipe  de  lAckt&iistmn ,  o  Daqne  de  óUalanza ,  e  ontroe 
Generaes.  O  Duque  de  Casalanza  he  Sempre  mui  bem  acolhido  pelo 
Imperador.  Dizem  que  Terça  feira  que  venisabírá  S.  M.  desta  Capita)^ 
e  que  regressará  aos  seus  Estados  atravessando  a  Moroma  e  a  QaliijsUu 

Idem  18. 

A  Policia  fez  ante-hontem  duas  prisões  nesta  Cidade  que  conciliárSío 
miito  a  atten^uo  do  publico.  Dois  estrangeiros  estabelecidos  aqui  lia^ 
mmio  tempo,  e  ambos  Cavalleiros  ^e  Mcula  (wk  de  S,  João  de  Jentm 
ralem)  ,  tinhilo  persuadido  a  ha  ma  personagem  desta  Cidade,  com  pre* 
texto  de  ser  hnma  empreza  lucrativa ,  que  acceitasse  carias  Letras  de 
Cambio  que  hum  terceiro  ee  encarregava  de  fazer  grrar.  Por  este 
jneio  obtiverão  dinheiro ,  e  cntregárão  á. personagem  Letras  contra- 
feitas, dizendo-lhe  que  nao  se  tinha  podido  effeituar  o  negocio;  e  re- 
mettírão  os  fundos  roubados,  a  huma  parenta  idosa  que  tinhao  esta* 
ibelecida  em  Marselha  para  que  lhes  facilitasse  os  meios  de  passarem 
à.Jmerica.  As  infames  traíicancias  destes  mesmos  sujeitos  causárão  a 
raina  de  ^um  f^egociante  êtÉÚt  Cidade ,  cuja  casa  era  das  mais  rcs« 
peitáveis.  '      ■  ^■ 

FRANÇA- 
Paris  iS  de  Dezemhro. 

O  Conselheiro  Privado  Mr.  de  Knmptz  publicou  em  Berlin  extrahi- 
da  de  documentos  officiaes  buma  noticia  notável  dos  funestos  acciden- 
tes  que  tem  havido  em  toda  a  extensão  da  Monarquia  Prussiana  no 
decurso  do  anuo  de  1617.  Perecérão  de  morte  violenta  1925  pessoas, 
}25  das  ouacs  morrèrão  tomando  banhos  f  24  no  g^lo ,  44  fojào  feri- 
Áas  de  -raio  ,  29  'mon<èrIo>de  frio ,  85  -^míq  JOÍfuoMas  (provavelUMite 

Selo  vapor  do  carvão)  ,  8  forSo  vielimas  da  ^nrdrofofaia  ,  ^-de  tiro» 
B  arma  de  fogo,  Hoave<509  oi^iâioa ,  07.4ellef  em  Bmm  ,  IfíMi 
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Toistdmn ,  41  em  Prancfort  df  Qd^i-S^  em  BreslaUj  37  em  Leignitz, 
em  Bddi&iòack  f  Sfi      Ijíaà^ehur^  /99  em  Mststbmrg.o^  1.4  em 
Jkus^Múrf,  (*)  Tejitátaa-^  60  hqmicidiQs  (ma«  nenbaiQ  eip  3er/t>i>^ 
QDnsrammárão-se  48,  hoúve  Í14  i^ifaiiiícidioç,  12  assassinTos  en](iie  casa-, 
dosi  e  11  dnelos.  Commettòrão-se  f)64G  furtos,  535  delles  em  Berlin^' 
200  era  Potsdam  ,  223  em  Francjort  da  Oder ,  247  em  Stníthi  ,  510  em 
Dafitzick  ,  J35  em  Kwnigsuerg  ,   190  em  Gurnbinnen ,  107  em  Poscn, 
&)l  em  Preslau ,  306  epi  Opcíw   881  era  Magdehurgo ,  368  em  ií;//wrí  ,616 
em  iHr«rsÍvr^a ,  603  ein  Mxm^ter ,  'ò(^^  em  4^i/(í/c;<,  336  çm  Arcnsherg . 
W  W  Cíeoes,  596  emI]|iif^eM0r/,.  54Í  em  Cfl/onta,  êSB  e^i  CqUmtZt 
6fH  €iD  jíquisgrafi  ^  332  em  Trmrif.  Hòi|Ve  HoO  iconlwf  com  arrom* 
Amento  ,  só  9  dellça  pm  Bertin  ,  e  Í8  cfm  foisdam\^  e  141  roubos  di^ 
estrada.  Finalmente,  pozeraò  fogo  de  propósito  159  ^Qcçndiarios;  po« 
Tém  os  incêndios  fortuitos  reduzirão  a  cipzas  19  edificios  públicos  ,  e 
1298  de  economia  rural,  1210  casas,  684  herdades.  Na  repartição  d* 
lijegeflcia  de  Bcrlin  houve  hum  suicídio  por  cada  3140  individuo» j 
ium  homicídio  por  cada  179»^  ,  e  hum  furto  por  cada  ÍJ29. —  A  po- 
piiláçãiio  da  Monarqaiá  Prumona  he .  segundo  os  documentos  officiaes  ^ 
4e  10  milhSes.e  690  almasl  . 

Idem  27. 

^justoa-se  o  casamento  do  Príncipe  Frederico  de  Saxonia  fiQfa  4 
Arqaidiiqueza  Carolina  d"*  Áustria  ,  e  ae  ha  de  celebrar  ^m  V\entià  em 
^um  dos  dias  santos  da  Páscoa. 

Segundo  o  ultimo  Censo  da  Baviera  tem  hoje  aquelle  reino  789:190 
^milias  ou  fogos,  q^ue  correspondem  a  quatro  mijhoes  de  habitantes. 
(Isto  h^,  ^egula^dp*^  ^  ^  pessoas  por  famjlia  ;  mas  tudo  o  que  pass^ 
ff^  4  li«  geralmubnjle  moi  davidoso.)  O  fixército  BMSsiáfnó  comp^e-se  de 

))Vi0  b^ens,  a  sab^r:  360^  dJo€Einteria,  68iK^.de  Cav aliaria  regu* 
ar;  S^is"  Cossacos;  49:6Q0  Artilheiros;  75 ÍT  homens  de  tropa  de  Má* 
Tinha.  Exercito  de  res^rV^  da  1.^  linha  ÍOO^  ;  j^^^  fCgttnda  èOSf  1 
ç  7#4r  ^elteranos. 


'  (*)  Efi^tps  do  derareio  da  ReligiSo  :  quem  se  lembra  què  tem  hum  SjxH  re^ 
çtiisimo  a  qtiem  jàrl  .estreitas  contas  nio  quer  acabar  a  vida  como  nssanÍDO ,  e » 
ò  que  he  mais  ,  de  si  próprio.  A  desculpa  vulgar  de  que  estão  doidos  ou  alle- 
Badoft  .de  juizo  todos  os  que  se  matáo  ,  he  frívola,  quando  se  combinSo  os  mu- 
tiros  e  circiuutancias  que  os  leviò  a  tal  exQe$M>;  'ç  9\9Í9  olbs^rv^r^e  q.ual  era  9 
ma  satêrior  meão  de  stony  »  de  jieiifir  em  *iiniá>er<úi|i  de  Min^ ,  e  f^^^j^çei^ie- 
la  qu|o  raras  exçepçées  se  poMSp  ei^coplrar  da  asserçSo  qi;ie  f^zemps.  Àntigaroenr 
te  entre  os  Caíholicos  privavão-se  os  suicidas  de  sepultura  ecn  sagraíío  ,  etc.  {  hoje 
|>eos9<se  de  .p^tro  modo  «  mas  cçrUnnent^e  n4o  se  pensa  melhor,  j)0)s  alem  de  a 
privação' «I  sepultara  èm 'sagrado  dar  bom'*  Medavc^  reo^ó'  de  desbonrà  'da  s^a 
memoria  ao  ii^dis  que  se  lembra  de  tpntar  coo  ira  ^us  dias  ^  tàmbem  inâae  na 
fcp\n\5o  geral  ,  '  e  vai  gravando  insensivelmente'  nos  ânimos  este  saudável  temor , 
como  imprime  no  soldado  frouxo  deliberação  de  combater  na  cerleia  não  só  de  que 
ha  de  ser  castigado  >  mas  dé  que  ha  de  sçr  Jtido  por  cobfirde  eou<?  os  seus  .ca- 
■sendas.  -O-Seieida  -^oe  alo  csli  doido  he  o-bomem  mais  íraoo  ^óaJta  jtoU  ae/dá 
a  norte  por  sfo  uá^^^t  wr  fllp  pqdfr  !y)9^9kt«r  tida. 
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AVISOS. 

Joaquim  Vedro  Quintella  do  Farrobo ,  com  authoridade  de  sen  Ciirá«'- 
dor  I  ha  de  arrendar  a  quem  mais  der  ,  na  raa  casa  da  nia  do  Ah» 

crim  ,  no  dia  4  de  Fevereiro  do  presente  anno  ,  pela  hnma  hora  4*' 
tarde  9  .a  IMarinha  da  Verddha  no  Termo  de  Alverca ;  e  7  em  Alcoxe* 
te,  que  se  denomlnKo  Murrapu^  Pofta,  Hendàro ,  GUde  KeitsTi  Fs«' 

nhal ,  Estacada ,  e  Talhos. 

Quem  tiver  para  vender  hama  propriedade  de  casas ,  bem  construí- 
das ,  de  bom  rendimento ,  em  bom  sitio  desta  Cidade  ;  ou  mesmo  al* 
gnm  prédio  rústico  de  bom  lote  ,  em  qualquer  das  Pi^irincias  da  Eb« 
tremadnra  ,  ou  Beira  bai^ca  ,  ^ue  tudo  seja  livre,  e  desembaraçado,' 
pode  procurar  a  Leonardo  Vieira  Bíebetto  defronte  do  Correio  beral 
S^.^  13 ,  primeiro  andar. 

No  dia  primeiro  do  futuro  raez  de  Fevereiro  ás  boras  do  meio  dia 
na  Casa  da  Praça  do  Commercio,  se  ha  dc  proceder  á  venda,  e  arre- 
matação de  huma  pequena  Propriedade  de  casas  com  seu  quintal,  que 
tem  os  números  1 ,  e  2  ,  c  que  forão  do  fallido  Antonio  José  Carneiro 
Penãy  sitas  ao  pé  da  Igreja  át  N*  S>  do  Moide,  foreiras  aos  Religio*. 
SOS  do  Convento  da  Graça  em  dois  mil  e  oitenta  réis ,  com  Landemior 
de  Decima,  avaliadas  na  quantia  de  460^000  réis:  a  que  ha  de  assis- 
tir o  Desembargador  Juiz  dos  Fali  idos. 

No  dia  1  ,  e  3  de  Fevereiro  ,  pelas  10  horas  da  manhJÍ  ,  se  põe  a 
lanços  huma  propriedade  de  casas  nobres,  no  sitio  da  rua  dos  Cardaes 
de  Jfi-ms  N.°  31 ,  com  seu  quintal ,  a  quem  mais  der,  e  se  ha  de  pro- 
ceder á  dita  venda  nas  mesmas  casas:  quem  quizer  todas  as  necessárias 
confrontações,  procure  seu  dono  no  primeiro  andar  das  mesmas. 

Nós  dias  4  ,  5  e  6  de  Fevereiro  pelas  onse  horas  da  mànhft,  na  Sala 
do  Conselho  da  Fazenda  se  hSo  de  arremata^  a  q^uem'  mais  der  hums 

Í*>ropriedade  de  casas  nobres  com  Oratório  ,  muitas  accommodações 
)aixas  c  altas,  avaliadas  em  6:966^^000  réis,  e  assim  mais  huma  her- 
dade denominada  a  do  Meífre ,  que  se  compõem  de  terras  de  pSo  ,  hor- 
ta, e  casaa,  avaliadas  em  2:920,^^000  réis,  cujos  beiís  são  situados  nat^ 
Cidade  ^  Elvas  e  seu  districto  ,  e  içtp  pela  execução  que  a  Real  Fa- 
jeenda  mové  fL  líonátigos  Antonio  Soares  Falcaió^  de  qoe  he  fiscriv9o 
da  Execatoria-  do  mesmo  Conselho  José  Tkomás  de  Araujo  ^  moradoi; 
ao  Loreto ,  na  travessa  das  Portas  de  Santa  Catharina  N.?  10  ^  em  ettjo 
Cartório  se  achSo  especificadas  as  avaliações  dos  ditos  prédios. 

Nos  dias  6,  8,  e  9  do  próximo  Fevereiro,  pelas  10  horas  da  ma- 
nhã, na  travessa  do  Vomhnl  ,  nas  casas  do  Desembargador  Jacinto  An^ 
tonio  Nobre  f  se  ha  de  vender  em  Iiasta  publica ,  a  quem  mais  der,  á 
fructa  de  laranja  e  limão  da  quiuta  de  Fonte  Pedrinha ,  junto  ao  Real 
^itio  de  Queluz, 

.    No*  Cée8,,4o  Sodré.TS..^.  14..  se  vendem  boas  batátaa  Inglezas  ,  nova» 
ímente  chegadas  í  por  preço  commodo.  , 
Janeiro  27.<<^I)esooiito  do  Papel-moeda  19  a  19  (  por  cento.  < 

.   '  •  I  ■     -i.f..  :  :  ■  "  .  I  ■■■  I 
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ÁUSTRIA. 
^  Vienna  20  da  Dêumèroik  j  '  i 

A "Revista  qne  se  passoa  no  Prater  em  obsequio  do  Imperador  da 
Rússia  foi  magnifica:  perto  do  meio  dia  ,  e  estando  o  tempo  bel- 
lissimo  ,  pozerão-se  em  marcha  quatro  batalhSes  tfc  Granadeiros  dos 
Regimentos  do  Imperador  Alexcuidre  e  de  CoUoredo  Mansfeld  ,  hunji 
BatalMb»  do  do  Atqnidiiqne  Cãrtos;  iHstnm  ábDeuiichmeister ,  de  Paar^ 
de  Bombardèisos  e  d»  PontoneiMs  >.  #  4o»  de  Àrtilikelros  ;  4  Esqtu)^ 
àvõea  áo  Couraceiros,  4  Esquadries  dé  Conraceisos  do  Imperador-,  $ 
do  Príncipe  Imperial  ,  6  do  Arquiduque  íVawmco,  6  do  D^tque  AU 
ierio ,  6  de  Hulanos  do  Arquiduque  Carlos^  G  do  Príncipe  de  Schwar*- 
tzembcrg  ,  e  4  de  Gavallaria  ligeira  de  Klehau  ás  ordens  do  Marquei 
de  Sommariva  ^  General  de  Cavailaria,  Os  dois  Imperadores  se  dirigi- 
rão ao  ponto  da  revista  ,  acompanhados  de  hum  numeroso  e  luzido 
Sftado  Maíoe/,  ««e  ^  Imperador  AUmakbre  hk.oiMn  «*iiiiilbniie  do  se« 
Begiineiito^idMficúiaè^*  Rèccbêcfa.a  J8&  IGSK.  o  Príncipe  Imperial ,  oa 
Arqnidnques  Carlos  e  Antonio  ,  e  o  Duque  Albertç  'éU  Saxonia  Tes* 
chen  ,  e  o  Conde  Jeronymo  de  CoUoredo  á  freiítè  dos  seus  Regimentos. 
A  Imperatriz  e  a  Arquiduqueia  Henriqueta  estiverão  em  hum  carri- 
iiho  descoberto.  Ao  desfilarem  as  tropas  tomou  o  Imperador  Alexan- 
dre  o  commando  do  seu  Regimento  ,  e  fez  ao  Imperador  á"^  Áustria  as 
amtmeaeMS  miUtam.  'JaniÃrSo.  dèpoit  88^  MM.  no  Circo  G^mnasti- 
to,  •iMb;«e  tinlia  preparado  o-twnqiiete.  .  . 

>A^18'do*oorreiite.de»  é  PriDcIpe' de  Mcttermcà  ham  banquete  d^Saif 
tedo ,  ao  qual  coacDrréò  a  comitiva  do  Imperador  jláMopaffb}  o  CflltiK 
de  de  Capo  d'*Istria^  os  Generaes  Czernichefy  (hiwaroiv ,  etc. 

A  15  deste  mez  chegou  a  esta  Corte  aPrinceza  Caiharina  de  JVurtett\*^ 
ierg-,  e  se  apeou  em  casa  de  Mr.  Winzingerode ,  Ministro  Plenipoteu* 
aiario.  de  WwrUmh&tQ  junto  da  aoam  Corte*.  Ajp  âuoitecçf  4^  lu&siua 
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dia  lhe  fes  o  Imperador  AUxaiiâxè  lioma  ▼isita;  no  dia.8è|^iiq(e  yòT. 
toa  a  Prifioesa  para  Schenaw.  '         -  .  •  : 

No  meimo  dia  16  chegárãp  aqui  Mr.  Pfeffcl ,  Ministro  Plenipoten- 
ciário da  Baviera  em  Ijon4^res  ,  e  o  Barfto  de  Cetto,  Presnme-se  qae 

v^m  tratar  dç  consas  relativas  a  Baden. 

.  O  Itaiperador  tem  destinado  partir  a  10  de  Fevereiro  para  sl  Itafíoè 
••••  ^ H  E  S  P  A  N  IT  A."-     .  " 

Madrid  \\  de  Junciro. 

Tendo  sido  nomeado  em  commissSo  pela  DepntaçSo  de  Guipúzcoa 
O  Marque»  de  Va!medtatto  para  elevar  a9  Bc^l  animo  de,S.  KL.  o  sen» 
timento  qne 'tinha  catt8iado'nos  coraçSes  dos  habitantes  da  dita  Provín- 
cia a  inespèrada  e  funesta  noticia  da  morte  da  Rainha  nossa  Senhora , 
'aprcsentoií-sc  o  dito  Commisdiouado  no  dia  9  do  corrente,  e  tendo  si- 
do recebido  por  S.  M.,  se  expressou  nos  termos  mais  próprios  e  ade- 
quados a  hum  acto  ,  que  involuntariamente  renovava  no  sensível  pei- 
to de  S.  M.  a  amarga  pena  que  o  afflige.  Depois  se  dignou  S.  M.  dc 
receber  à  Cartà  de  pèzames  dà  mSo  ão  dito  Senhor  Commissionado', 
qne  com  as  mais  temas  expressões  dirigiSo  os  íieis  Guipiízcoanas  ,  á 
qoal  resi^ondeo  com  o  maior  affecto  ;  e  para  satisfaçSo  da  Deputa^Soi 
manda  S.      se  insira  na  Gazeta  o  presente  artigo. 

'    '  Idem  ló.  ■  > 

Os  Senhores  Marquezes  de  Sotomaijof'  ^  Duque  de  Ahranfes  ^  e  Mar- 
quez  de  Alcanhices  ,  commissionados  pelo  Reai  Corço  de  Pioadores 
(Macstranza)  de  iSm/Àa  .para  dar  a  S.  m.  o  maissentidé  pèzame  pela 
deplorável  morte  da  Rainha  nossa*  Senhora  o  fiiçrSo*  nos  termos  se. 
guintcs  r  nSrohoty— O  Real  Corpo  da  'Maestrama  (Picado res)  de  Ca- 
irailaria  de  Sivitíut  nós  incumbiò  de  manifestarmos  a  V.  M.  os  senti, 
mentos  de  qne  nos  adiamos  possuídos  todos  os  Membros  delie  pela 
morte  da  nossa  amada  Soberana,  e  a  constante  adhesào  da  Real  Meí- 
tranfra  á  Real  Pessoa  de  V.  M. ,  como  a  seu  Rei,  e  IrrnSo  luaior.ii  ' 

-  ElRei  nosso  Senhor  houve  por  bem  approvar  .e  authorisar  o  proje- 
cto de  hum  empréstimo  - de  tres  -míUides  de  dnros  apresentado  i>ela 
Comrôisifto  de  Recmtamepto  efttabelecida  em  Codist,  para  ò  que  airi* 

§io.âo  Ministro  da  Gnerra, -D.  JVàncMOO  de  JE|^atalinm  decreta  em  data 
e  14  doxorrente."  »      .-v;  - .  ;í''..  ;  - . 

.  '  LTSBOA  28  ãe  Janeiro.    -  * 

-  'P^foi  JieparHfão  da  Real  Junta  do  Comryiercia  se  mandou  imprimir 

'    ■   e  a(fijcar  o  seguinte  *•  " 

r  .       .  j.  h  :'      f   .  EDITAL. 

*  ^Sen^o  pre8éite  a.EIRel Homo  Senhor  em->C<»i8nlia  da. Real  Janta 
do  Còmmercio  ,  Agricoltura Fabricas,  e  NavegacSò,  -qne.  seria 
mnito  conTeniènte  'aàímai'  nestes  Reinos  à  Cnitara  da  Ruiva,  e  do 

iraste)  ,  de  que  muito  precisamos  para  o  uso  das  nossas  tinturarias  ,  c 
por  fujos  géneros  se  drspendem  grandes  somnias  na  sua  importação  , 
quando  hc  certo  que  a  Nação  que  se  propõe  a  ter  manufacturas  deve 
«uidar  em  apropriar-sc  da  maior  quantidade  possível  das  matérias  pri- 
meiras que  çntruo  Aa  sua  composição  \  coAstaudo  outro  sim  que  as 
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Te  feridas  plaptas  t&o  poaco  nlelHidròsáé  iia  escolha  dos  terrenos ,  e  se 
atM^nwoStt  b«tt-'àtodM.'OS!cliiDM.da«  latitiid0S'i&eâiar:iroi';AiiiitfIa» 
.^estado  Servido  Ordenar  por  Soa  Imn^ediata  ReÍBoltiçSo  dé  àmát  Ses 
fembro  de  mil  toltoctttlM.étdeiesetey .  Con|!»ffiiuuidDtse.  eom  d  pmreoer 

do  Tribunal,  qne  se  animasse  é  propagasse  esle  ramo  decnltnra  quan- 
to fosse  possivei ,  mas  sem  coacçãofdos  Proprieiarios  dos  terrenos,  en- 
carregando-se  aos  Corweedorcs  das.:ComarcaS)  e  ás  Canieras  o  cuida- 
do de  o  promoverem:: para  mais  favorecer  e  auxiliar  os  eiuurehen- 
dedores  deste  utiB  estabelecimento ,  Ha  por/bem'^  'Meiíilo.SenBor  qae 
» tertésutM  occapadot  com  a  plantaçftQ  3^-  BkAwá « .  é  *d»  Pastel , '  sejSo 
icentot,  assim  como  ósseo»  finitos  as  «rendas ,  einmsportts  dos  mes^ 
Bi#8,  de  qualquer  imposto  ou  encargo  pnblico  por  cs(Íaço  de  vifit6 
SAlÍM»  E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  esta  Suprema  Delibera- 
do, se  mandou  publicar ,  imprimír.v  e  affixar  o  presente  Edital  em* 
%Moa  aos  11  de  Janeiro  de  1'819.S3  José  Accursin  das  Neves, 'íí  -  ' 
1  O  mesmo  Tribunal  ^mandou  afjixar  o  ses^uirUe  EditaL 

-  79  K  Real  Juntai*doiCoiDinerdiay  Agriçultum ,  Fabricas  eNaveg  çSo^ 
coBvoea  nenramente  .a t  toáriá-  oê  Crêdoiies'  '4»  Oasa •  de*  CommerciiK  de 
Jc*é  ^mdo^  Jacob  Oenquy  «  /]!Qm|MnAtsr  apresentado»  nó  mesoiDTrl» 
bimal  perfallldos  de  evèdito,  paKftiqiie .no  dia  1.*^  dc  Fevereiro  pioii. 
rio  ,  pelas  onze  horas  damanhS,  coni^pareçSo  nasun  Contadoria,  a  fin^ 
de  nomearem  na. Presença;  do  Deputado,  que  serve  de  inspector  delia, 
c  á  pluralidade  de  votos  Administradores  á  massa  dos  ditos  fallidos; 
aos  qiiaes  eitípularáõ  as  condiçSes  que  devem  observar,  e  a  commis» 
ou  oídenado  ém.qne^coiiTiefem  piara  este  effeitXK%Xss$«ei'26'de  Ja» 

'  «Noviíis^ipie  derão  entradà  na  Torre  de  BMn.,  con^èrm»  a»  'Partes  ; 

■  da  mesfnai  Torre  dnà  datàs  se^intés;  •    •  '. 

■  Janeiro  25.  Entr.  Voriuíiufí  ,  1  vSnmaca  /iS".  Bento)  ,  da  J.  Terceirm 
em  13  dias,  com  150  nioioí;  de  mi^hor  Ingiezes  ^  1  Berg. ,  da  Terra 
Nova  ^  com  qq.  de  bacalhao;  1  Berg. ,  da  dita,  cora  2^  qq.  di- 
lo :  .HoZ^iíf^r^  L  Galiota  ,  áe  Ii^laasluis com  137  saccos  de  feijão,  e  19 
barrieasfdertiMáli':  'Rturiano  Berg.  f  ée'Idm\;  qom^iier  fanegas  dè 
ivigot  .Jf^apoHtaHaàí^  lf  Ueirg,  ^^'éB^^Napákái  oem.'440^<  tonolfs  dlè  míJ 
Hio,  e  lep2  ditos  de  fei)3or;  1:  Pbladaiyi  dê»:3Vd^itts  com  1250  saU 
maé  vde*trígo :  Sardo ,  I  Berg. ,  ú'*Atieona  ;  cOm  1600  saccos  de-  tri* 
,  e<  d7  rubUoSivdev  nuUio,VM»^hió>  orPaquete  JkgUg  Dviqxie^áe 
mctrlborough.  '  «■ 

i  licíci»  27.  íintr.  Tortusruezes  ^  1  Escuna  de  Guerra  íLfopoldina)  ^ 
do  Bio  de  Janeiro  em  64  dias;  (trouxe  6  passageiros,  Ofíicios  para  o 
CoTcnb^p^fMaiai  ^ata  o  Corieio);  .l^Galèra-  (^hrweem'  lÊUai} ,  do 
Ido  de:\Imiuiro  tfá  tlS  tHaa^^com  '&6.-ieaixás'de-aasiioárV  SOO  taéoas  do 
café  -,  pipas  d''ag>aaiidente  , '  e  9^  éouros;  (trouxe  2'passageiros  v'{ 
Officios  para  o  Governo,  e  Mala  parf  ò  Correio.)  Austríaco  ,  1  Pola*» 
ca  de  Trieste,  com  .3884  staras  de  Cevada,  1757  de  trigo,  140  de  mi- 
lho^ 46  saccas  de  feijão  ,  e  20  de  arfoz :  Americano ,  1  Berg.,  Ú9B<kl^ 

imorcf  com  116(i  baiiicâs  de  JÍAcialia,  e,300  busi^ls  de  millio. 
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..Kb»  àia»  17  e  19  do  mez  de  Fevemrò  proxilno  faUm  ie.ba  de 
rematar  na  VilU  dfe  SêMed  A  i|ii«ift  nais  der,  em  pimçá  piibUc«|  4 

fabrica  da  sola  ,  pertences,  casaf^  t  quinta  anoexas  á  mesma,  cujo9 
prédios  pertencente  aos  herdeiroi  de  Lourenço  Lassmce  forão  avalia» 
dos  cm  doze  contos  de  réis  e  Miiaitot  a  trinta  e  jseis  mil  e  duzeu* 
toa  de  foro.  Vender*se»há  ao  mesmo  tempo,  buma  pajrtida-de  juaiâ  do 
doii  «il  e  4|aairciceiitofl  csimiMis  em  fabrica  y  dex.mftl- arrobas  do  casca 
de^obro  eícaI'«laflb.4obiJbLO(*.4^«Qniltçllet  qné  ae  &rSo  paiealoi'  mb. 
«Oto  dokilão.-^^O  aobrèilIto  ]^reánrjBaéi«emlniiiia  linda  «itiui^»  tea 
oxcellénile  agoa,  própria  para  curtir  ,  aa  eatia  iiii-imii  .coiomodM  4k 
a  quinta  o  fabrica  estão  mnito  bom  toatadas :  quem  quizer  lajáçar  nik 
dita  propriedade,  pode  comparecer  M -i^dlliioi' Boa aotbj^dkos  idi 
e  .tomar  antes  conhecimento  de  tudo.  "  ••  > 

Vcnde-se  a  fruta  de  espinho  dehama  quinta  chamada  àt  Santo  Anto^ 
nio  sita  junto  ao  lugar  áe^járraaholes  j  tocmo  deCuíiím.  Toda  a  pessoa 
que  quÍBor  oòmpralla ,  pode  <Kf igir^aè  em todavao IMIetva Jlohim^as  JFd« 
ãáiS&ares  que  assiste  em  casa  da  ExdeBontiitf oVigoadoMg  ÚÊnSmtanéim 
no  largo  dc  S.  Sebastião  da  Pedreira^  ^oe  tem  oi^em  para  a  ajustar» 

Na  calçada  do  Carmo  'N°  4,  sc  faz  a  venría  de  hu más  casas  ná^JtÚi 
çada  de  Santo  André  ]N.°  30  a  32,  que  rendem  140^000  réis.  t 

Duarte  Eduards^  rua  dos  CoiTeeiros]  109  segundo  andar,  ten» 
recebido  de  Inglaterra  pelos  últimos  IS  avios  que  che^áraav 'as  Fazea<« 
dafl.seguiiitea  i  'l2MÍi»'^  divénMrqaálidadea ;  Pamrasidfí  'LtmimoEm'^ 
ira*  Súperfiáòa  dtc*-;  Gobortoroa.  dia  lã-pam  Jiietaa,  «bc^  \      'o       '  ^. 

Achão-se  livres  ,  e  deaembaraçados  os  vinhos  e^istentds.na 'quiátc 
dos  Remédios  ,  na  Fregiiciziá  de  S.  Jaõo  da  Tálha  ^  pei tengeatcs  aos 
herdeiros  do  fallecido  Francisco  Xavier  dè  Montez  ,  è  da  mesma  forma 
os  existentes  na  quinta  de  Oeiras  ^.  qUem  os  pertender,  pode  dirigir-se 
a  qualquer  das  adiègas ,  para  oscGtomii»arf  éaUi  sè  lhe  dirá  oóUi  jquein 
pôde  tratar  do  ajusta*  ..  ;  '  .  '  i  )  .  ;»  5  .'  **  '  . 
'  'Quem  qiriviriewipdrMfhma  propriédb^  de^eàtaaa  8Ítaai*flà'.xiiadil 
JBmendm  H.*'17;).<  podtiá  ir^Aar  ara  lanço  ^  e  V^r  àa  fBíl«tev*a  csaaa  dd 
Escrivão  Mathiat  Jété  ée  Oliveira  Leite  ,  atS  o  dia  iraiír4e  j»roxiliiO 
Bfesde  Fev00oiro>  eqi^etijo  dia  ha  de  ster  feita  a  cèmotá^ô  pmas  oníéí 
]ú>m8>da>ffla&hã,  perante  o  Desembargador  Manoel  Cipriano  da  Siha^ 
'  No- Estaleiro  ,  de  Domivigos  Rjodrigms  ^  k  ^oa^vÁsia  ^  se  achão  par» 
vender  10  Caronadas  do  calibre  de  18  com  as  suas  competentes  balaa 
c  palanquetas,  4  Obuies  do  calibre  de  12,  e  huma- porção  de  entenaa 
de  Bx^a  de  grandealdipensSèl  'e>:da  aiel^iqliÉlidm»'^  ^  '  '  y  »^  '  » 
^  .Quem  quiaer  cchuprar-flttia  càrriiíèoa ,  Bum  der.  4aaáv  outro  dr^oW 
tto  «odaa  ,  e  doki  «asentòs ,  ambos  de  construcção  Inrlesàj  em  muitdb 
hom  iMo  ;  ^irija^ao  ao  Palacio  do  ^celledtisttmo  Conde  de  Viiki  Flor^ 

I Janeiro  19.»— .Desconto  do  Bapel-inoeda  1^  a  19  j  por  ceoto. 

,  ■*  .  Nr\  G.  pr-eredente  ,  p.  3  ,  lin    13  da  nota,  ná  certexa  y  leia-àe  ,  acerleia. 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  ao  DE  JANEIRO* 

H  E  S  P  A  N  H  A. 
Cndh  .30  dfí  Dezembro, 
Keal  Consulado  desta  Pr.iça  bem  persuadido  dos  grandrs  e  exfen- 
SOS  conhecimentos  que  exige  a  lionrosa  profissão  do  Commercio 
para  qualquer  se  dedicar  a  cila  com  acerto  e  prudência ,  e  de  que  em 
vSo  se  pretende*  que  Iitmift  cégpa  rotina  possa  ser  flofficiente  o  servir 
de  gaia  ao* Negociante,  tratou  ha  aimos  de  estabelecer  hama  Anla  de 
Commeicio  na  qual  se  ensinaspem  gratuitamente  todas  aqtiellas  mate* 
rias  que  formão  ,  por  assim  dizer,  a  sciencia  do  Commercio.  O  pUnor 
que  então  se  propoz  era  demasiado  vasto ,  e  as  despezas  que  trazia 
com  sigo  proporcionaes  á  sua  extensão  ,  motivo  que  impedio  polloi 
em  pratica  pelas  alterações  e  vicissitudes  das  épocas  antecedentes.  Ape- 
nas socegadas  a^uelias,  renaaceo  outra  vez  esta  idéa  no  CoBSulado ; 
porém  as  apieitadas  cireiíiistailcias  om "que  ficou  o^CoQiniercio  d€íiit& 
praça  em.  conséqueneia  das  passadas  calamidades»,  e'  dos  riscos  e  difw 
Bcnldades  que  experimenta  o  commei^io  marítimo ,  não  pefmittem 
realize  já  do  modo  qne  ao  principio  se  projectou.  Com  tudo,  cada  dia, 
se  conhece  com  mais  força  ,  e  se  faz  mais  imperiosa  a  necessidade  que 
tem  o  Negociante  de  conhecer  a  fundo  e  por  principios  a  sua  proíiS'> 
são,  precisamente  na  mesma  razão  que  augmentão  os  obstáculos  que 
se  oppõem  â  aquisiçSo  das  riquezas ;  por  cujo  motivo  se  resolve  é 
CoosoladòiÀ  estaboltôer  huma  Aula,  na  qual  se  eiiishiem  aqnelles  ra- 
mos mais  indispensáveis,  cuja  ignorância  expSe  'O  Negociante  a  sof««r' 
firer  graves  desastres  c  infortúnios,  e  que  são  ao  mesmo  tempo  úteis, 
e  até  nfebessarios  a  todas  as' outras  profissSes  da  vida;  ma?  conservan- 
do sempre  em  seu  peito  as  idéas  e  a  esperança  de  poder  hum  dia  am- 
pliar e  estender  o  curso  d''estudos  segundo  os  seus  desejos,  conformes 
com  os  do  nosso  Soberano  e  do  seu  paternal  Governo.  Por  ora  pois  se 
limita  o  ensino  ás  ^eguiate»  classe»;  1.'  de  Elementos  de  Matliemati« 
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ca  ,  em  que  se  comprehendem  a  Arithmetica,  AlgebrA^  Geometria , 

e  Trigonometria  ,  e  os  princípios  de  Geografia  necessários  para  que 
os  alumnos  possão  aprender  por  si  sós ,  cora  curiosidade ,  a  conhecer 
e  manejar  as  Cartas,  e  entender  as  Obras  que  tratão  de  tão  amena 
e  interessante  matéria  j  noções  absolutamente  precisas  a  todas  as  car- 
neiras, nmito  mais  necessárias  na  arte  da  navegação,  c  aue  finalmen- 
te ,  sendo  as  qae '  mais  formSo  e  desenvolvem  as  faculaades  intelfe. 
ctaaes,  devem  entrar  como  hum  dos  primeiros  elementos  na  edacaçSo 
seral.  A  2.^  classe  abrangerá  a  Arithmetica  em  suas  applicacões  ao 
Commercio;  o  conhecimento  de  pczos  ,  medidas,  e  moedas  de  todas 
as  Praças  mercantis,  suas  subdivisões,  e  relações  com  os  nossos,  os 
Câmbios  estrangeiros  e  Arbítrios  de  Cambio  até  pôr  os  aUiranos  em 
estado  de  resolverem  com  segurança  e  promptidão  o  problema  mais 

Seral  e  complicado  que  nesta  matéria  se  pode  offerocer,  otie  he:  da- 
as  varias  quotas  de  Câmbios  achar  a  combinaçSo  das  Fracas  maia 
favorável  para  fazer  fundos  huma  a  outra ,  sacallos^  ou  gyrailos  com 
vantagem.  E  ultimamente  se  fará  conhecer  a  Escrituração  de  Livro* 
fin  partidas  singellas  e  dobradas,  expondo  os  princípios  em  que  estes 
jnetiiodos  se  fundão,  e  fazendo  que  os  discipulos,  o  pratiquem  escrita^ 
xando  seus  livros,  e  figurando  Casas  de  Negocio  entre  si.  —  Cada  hum 
destes  Cursos  durará  hum  anno ,  c  principiaráõ  as  duas  classes  desde 
O  dia  2  do  próximo  Janeiro ,  a  primeira  das  nove  ás  onze  da  manhS , 
e  a  segunda  do  meio  dia  até  as  daas.  —  Os  que  se  matricularem  em 
qualquer  destas  duas  classes ,  ou  em  ambas,  se  quiserem,  porque  n&o 
são  incompatíveis,  dcveráõ  cscrccer  correctamente  ^  saber  ])elo  menoa 
as  quatro  espécies  da  Arithmetica,  c  ter  de  14  annos  para  cima. 
KEIJNO  UiMDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGAKYES* 

Jiio  de  Janeiro  20  de  Outubro. 
'  Segunda  feira  ,  26  do  corrente  ,  Dia  Natalício  do  Serenissimo  Se* 
nhor  bifaate  D«  Miguel  concorreo  ao  Paço  da  Real  Quinta  da  Boa 
Vitta  grande  numero  de  peams  das  Classes  mais  disiinctas  para  te* 
Tcm  aiionra  de  cumprimentar  a  SS.  MM.  e  A  A.  RR.  por  tão  fau8t9 
motivo  ,  pelo  qual  esti verão  embandeiradas  as  iortaieaas^  que  deien^ 
dem  este  porto ,  c  as  embarcações  nelle  surtas. 

(Por  esta  occasiao  houve  vários  Despachos  de  Hábitos  pela  Secre- 
taria d^Estado  dos  Negócios  do  Reino,  e  pela  dos  Negócios  Estrangei- 
ros e  da  Guerra  varias  promoções  de  Officiaes  dos  Regimentos  de  Mi- 
licias  da  Corte  e  Província  do  Bio  de. Janeiro ,  e  do  Batalhão  dos 
Caçadores  Henriques ;  e  alguns  Despachos  avulsos  de  Militares  de  Co- 
lonel  para  baixo  (incluso  hum  reformado  em  Brigadeiro)  até  Alferes  | 
de  varias  Capitanias  do  Reino  do  Brasil. ) 

JL.ISBOA  29  de  Janeiro, 
Feia  JR^jpartifão  da  Policia  se  mandou  affixar  o  segmnte 

EDITAL. 

João  de  Mattos  e  VasconceUos  Barbosa  de  Magalhães,  do  Conselho 
de  Sua  Magestade  ElRei  Nosso  Senhor,  sen  Desembai^ador  do  Paço, 
Fidalgo  Cavallelro  d«i  Soa  Rc»l  Casa ,  Seputudo  ilalf d«  Sese* 
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niflsisia  Casa  e  Estado  do  Infantado  $  Commendador  das  Ofdens  de 
Chrisio,  e  da  Cooceiçãa,  Intendente  Geral  da  Policia,  etc. 

Faço  yaber ,  que  Saa  Majestade  ElRei  Nosso  Senhor  Foi  Servido 
Mandar  dirigir  a  esta  Intendência  Geral  da  Policia  a  Portaria  do  Go- 
veruo  destes  Beinos ,  em  data  de  desenove  do  correute ,  do  theor  se- 
guinte: 

i^BlRei  Nosso  Senlior  Conformando-se  eom  o  parecer  do  Desembar- 
gador do  Paço  Intendente  Geial  da  Policia  no  Requerimento  em  que 
os  Pescadores  de  .^handra^  Alverca,  e  Foooa  representão,  c  pedem, 
qiie  sejSo  puuidos  os  excessos,  e  violências  praticadas  pelos  Pescado- 
jes  de  Aveiro,  e  Ovar,  a  qne  ynlgarmente  cnamão  Varinos^  os  qnaes 
indo  pescar  ao  Té/o,  usão  de  redes  de  arrastar  com  infracç3o  da  Lei, 
que  as  prohibe,  maltratão  os  Supplicantes ,  e  lhes  ronipeni  as  redes; 
e  Bateis,  para  que  não  possão  pescar,  e  prejudicão  a  Keal  Fazenda, 
não  pagando  os  competenlee  Direitos:  He  SerWda  Ordenar: 
r  L  Qne  o  Capitão  do  Porto  yisite  as  Embarcações  dos  Varinos, 
jinando  entrarem  pela  Foz  do  Téjo^  e  achando  nelias  redes  de  arras- 
tar 9  lhas  tire,  e  conserye  em  deposito  para  llies  serem  restituídas 
quando  voltarem  para  as  suas  Terras,  assignando  nessa  occasiao  hum 
Termo  perante  o  Auditor  Geral  daMarinha,  cm  que  o  Mestre,  e  mais 
gente,  que  compozer  a  Companha  do  Barco,  se  obriguem  a  que  nao 
dsarâo  mais  das  ditas  redes,  podendo  somente  aproveitar  o  fio  dei- 
las  para  fabricarem  qnaesquer  outras,  cujo  uso  n9o  seja  prohibido:  Em 
caso  de  reincidência  as  redes  serio  perdidas  a  benencio  da  Casa  Pia, 
e  os  csomprebendidos  serão  presos,  e  processados  pela  infracção  do 
Termo,  que  assignárão ,  para  se  lhes  imporem  as  penas  estabeiecidas 
na  Lei ,  contra  o  uso  das  redes  de  arrastar. 

IT.  Que  o  mesmo  Intendente  Geral  da  Policia  expeça  as  ordens 
mais  positivas  aos  Magistrados  Teiriíoriaes  dos  sítios,  onde  os  Vari. 
DOS  commettcni  os  mencionados  excessos ,  e  violências ,  para  que  ponhao 
todo  o  cuidado  em  os  evitar ,  e  castigar  com  as  penas  impostas  pelas 
liCis,  como  he  dásna  obrigação ;  procedendo  com  igual  imparciajida. 
de  contra  os  Pescadores  da  Terra ,  quando  clles  forem  os  culpados^ 
e  pedindo  ao  referido  Intendente  Geral  da  Policia  as  providencias, 
que  não  couberem  nas  suas  faculdades. 

III.  Que  os  Varinos  paguem  os  Direitos  competentes ,  do  mesmo 
modo,  que  os  pação  os  Pescadores  da  Terra;  o  que  será  liscalisado 
Belas  respectivas  Estardes ,  que  os  recebem ,  debaixo  da  sua  rcsponsa- 
hUidade. 

.  TV.  Que  para  nSo  se  poder  allegar  ignorância,  séjSo  estas  Dispo* 
sições  annunciadaa  por  Editaes ,  Que  o  mencionado  Intendente  6e« 
Tai  dasPolicia  mandará  aííBxar  nos  Lugares  ,  aonde  devem  conhecer- 
se  ,  para  serem  pontualmente  executadas.  O  mesmo  Desembargador 
do  Paço  Intendente  Geral  da  Policia  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
e-xecutar  pela  parte  que  lhe  toca.  Palacio  do  Governo  cm  dezeuove 
de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  de2eA0Y€t;=Í  Coni  tHS  BiUhricas  (los  Sc*. 

«Acra  Govçrmdçm  {ío  Ucino^ » 


Digitized  by  Google 


E''pâra  que  Mim  haja  de  constar  pessoas  a  que  pertencer  jo  sen 
cumprímeato ,  é  se  execute  comô  Sua  Mage5;tadc  Determina  ,.  mandei 
lavrar  o  presente,  que  será  affíxado  em  os  lugares  públicos  do  estilo, 
nesta  Capital ,  nas  Villas  da  Comarca  de  Aceiro  ,  e  nas  do  Riba-Téfo. 

Lisboa  em  vinte  e  cinco  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  dezenove. 
João  de  Mattos  e  Vasconcellos  Barbosa  de  Magalhães,  •.  • 

Navios  que  derão  entrada  na  Terre  de  Belém ,  conforme  mí  Partes 

da  mesina  Turre  das  datas  seguintes. 
Janeiro  28.  Entr.  Ingleses  ,  1  Berg. ,  da  Terra  Nova  ,  3:100  qqi  dé 
bacalháo)  1  Esc.^  da  Terra  Nova^  2:016  qq.  de  baealháo. 


.    .  •      •         •  ' 

Sahio  á  las  o  N.^  6  do  Desapprovadér  ,  do  R.  P,  Macedo  ;  para  o 
qual  se  asdgna  a  800  réíe  por  26  mmierot  na  loja  de  João  Henriques^ 
roa  Augusta  N    1 ,  etc.  * 

Na  mesma  loja  se  vende  por  480  réis  a  curiosa  c  instructiva  Collec- 
ção  de  27  Cartas  sobre  diversos  assumptos  interessantes,  composta  pelo 
mesmo  author  ,  e  cuja  agradável  lição  he  própria  para  todos  os  leitores. 
'  Sahírão  á  luz  as  folhas  3."  e  4.'  do  Diccionario  Portuguez  de  jilgi" 
heíra ,  augmentado  (diz  O  A.)  cont  20,000  termos  novos  ^  que  se  não 
àchSo  nos  outros  Diccionarios.  • 

•  SahírSo  á  luz  os  numeres  12  e  13  das  Now  V%&geM$i  « 

AVISOS. 

Nicolão  Aiiloiiio  Ternnndes ,  e  seu  Irmão  Francisco  Antonio  Fernan* 
des  y  annuncião  ao  Publico  que  em  a  sua  Fabrica  de  Sarralheria  sita 
ás  Cruzes  da  Sé  N.°  1  e  4,  intitulada  de  Romão  e  Companhia^  se  faz' 
Loiça  de  ferro  batido  de  todas  as  qualidades  e  tamanhos,  estanhada, 
por  preços  commodos,  e  muito  ntil  para  a  saúde,  com  Privilegio  exA 
dutivo  por  Sua  Magestade.  Também  fazem  bra^e  de  balança  de  to« 
das  as  qualidades  e  tamanhos,  e  tem  hum  para  Tender  de  dez  palmos 
de  comprido,  e  faz  cofres  para  dinheiro,  bombas,  impieifsas  paxá 
tellos,  e  fechaduras  de  todas  as  qualidades. 

A  venda  da  livraria  do  Conselheiro  Antonio  Ribeiro  dos  Smtos ,  que 
íe  annunciou  na  Gazeta  N.°  17,  fica  transferida  para  o  dia  d  de  Fe- 
vereiro ,  em  lugar  do  dia  3  annunciado. 

'AS,  Paulo  N.°  64  se  vende  Agua  de  Pyrmonte  chegada  ultipiamente* 
Thomds  oKeeffe^  com  loja  na  rua  direita- do  Cor^o  Santo  N»*8,  tenl 
xécebidò  denovò  bum  grande  sortimento  depannos  áe  Irlanda  próprios 
para  cámizas,  os  qnaes  continua  a  vender  por  preços  muito  coronrodoV. 

Segunda  feira  1  de  Fevereiro  pelo  meio  dia  na  rua  de  S.Paulo  N.* 
103  se  vende  em  leilSo  huma  amarra  de  J6  pollegadas  de  grossura^ 
cem  braças  de  comprimento,  pezando  44  quintaes.  '  » 

Janeiro  29.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  i  a  JIO  i  por  cento.  > 

Ha   iMPRfiSSÂ^O'  U  agi  ! 
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Ntiiii.  27.  ■  "  'Ç-y  •  ■  An.  1819. 

(GAZETA  LISBOA 

COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADB. 


SSQUNDAFmfiA  1.^  j;>£ 'F£V£EE1R0.  . 


FRANÇA. 
Paris  25  dc  Detiemlro.  » 

VAria«  cartas  de  CongtanJtinopla  diaem  ^ae  a  dl?iitfb  naval  enviada 
pelo  ^ri-Seobor  oéntra  o»  Pir«iaa«qiie  InftatSo  diversat  paragem 
doLevoitte,  já  consegnio  colher  ásmSos  algona  dos  piratas,  eosenvioit 
logo  para  Constantinopla  ^  ouSe  provavelinente  serião  justiçados,  De« 
pois  oísto  voltou  a  Esquadra  Turca  para  o  Archipetrtgo. 

S.  A.  I.  e  R.  o  Arquiduque  Palatino  de  Hungtia  chegou  a  Roma  a 
6  de  Dezembro.  •  • 

Entre  os  assumptos  postos  em  deliberação  na  Assembléa  dos  Esta« 
dos  do  Hanover^  se  conta  o  da  abolição  da  tortura.'  ■ '  ^ 

Ha  dois  dias  que  annunciámoè  (éSz  o  Jornal  dos  J^ehates)  que  os  ro- 
-mores  espalhados  Éobt^  desordens  no  interior  ánHespanha  erão  falSQSj 
jB  desmentidos  por  cartas  de  Madrid  de  7  do  corrente ;  houtem  recebe* 
imos  cartas  do  dia  12  da  mesma  Cidadíe;  que  perfeitamente  nos  tran- 
qiiillizao  sobre  o  estado  d^iquelle  paiz.  Até  mesmo  as  desordens  dè 
algumas  quadrilhas  de  Ladroes  na  Andaluzia,  ainda  que  cm  parte 
verdadeiras,  forão  muito  exaggeradas.     -*>  • 

'  '  Espera-se  éitt-FIéSin^o  Pfnwfiijdes^Sir  >!I%M^  LaUffrencej  que  ei^ 
i4  encarregado  de  Útáv  o  Tetmto-do  Príncipe  de  iSdtmripmherg  pa* 
ra  A  Prittcipe  Regente  á'^ Inglaterra.  Depois  ha  de  palitar  a  RofM  pd« 
xá  fazér  o  do  Santo  Padi^.  O  Príncipe  Regente  quer  colloeat  no  sett 
•Palicio  de  Brighton  os  retratos  de  todos  os  Soberanos,  e  de  todoB  ÒÉ 
Estadistas  e  Gnerreiros  distinctos  da  época  actunl. 

Formon-se  ha  tempo  eta  Londres  hurna  Sociedade  Protestante,  para 
converter  os  Judeas.  Esta  Sociedade  que  tem  mais  dua-s  filiaes  ém  Cah 
-t^á  e  na^meric^^,^  tealjftt'  ^Mtdeàte  e  ViC6<»PietidMte  o»  Bispos  do 
'Oiòcésfef  é  Si  DèM.  Tem  ^  eiílálteleéido  í  i;^  Hnma  Capella  (iar« 
iflsifi^  iiq^dle»  ^  1^ 
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hnma  Escola  onde  se  cnsinão  perto  de  200  rapazes  Judeos ;  3.**  Ilnma 
Casa  de  Caridade  a  favor  dos  Judeos  enfermos  c  i)()bres ;  4.°  distribue 
exeni[)l.ires  do  INovo  Testamento,  traduzido  litteralmcnte  do  Hehreo  ^ 
c  prepara  huma  edição  em  Hebreo  Rabbiniao  ^  5.**  tem  estabelecido  pa- 
xá estes  diversos  objectos  linm  jornal  Inglez  intitulado  o  Amigo  âris* 
rael/  OnJ*  31  deste  jornal  contêm  huma  lista  das  Obras  pablicadas  pe« 
Ia  Sociedade,  e  a  sua  correspondência  com  Mf.  FinUBrtoUj  e  princi» 
palmente  com  Mr.  Leivis  Wãy  ^  .Clérigo  Inglez^  que  consagra  a  este 
objecto  seus  avultados  cabedaes ;  ja  com  Salomão  Judeo ,  feito  Chris- 
tão  e  Deácono  da  Igreja  Anglicana  ,  e  ajudado  mesmo  pelo  filho  de 
Juim  Sultão  Tártaro  por  nome  KaUay-Ghérai ^  tem  Mr.  Way  visitado  a 
Mussia  f  a  Crimea ,  e  sobre  tudo  Batschiserai ,  de  que  fallou  Pallas  em 
•nas  viagens  y  e  onde  estSo  estabeleÍDÍdoi  httns  1;200  Garaítas.  Mx,  Wau 
pnblicon  huma  relaçSo  curiosa  da  sna  viagem ,  e  hum  discur^  relati- 
vo a  este  objecto ,  sobré  o  qacd  teve>  huma  kmga  conferencia  com  o 
Imperador  da  Rússia;  e  em  consequência  d^isso  publicou  S.  M.  a  fa- 
vor óosJudcos  tres  uhases  que  Mr.  Way  traduzio.  Foi  a  Aquisgran  pa- 
ra fallar  de  novo  ao  Imperador  ;  e  depois  de  se  demorar  alguns  mezes 
jia  Alemanha,  irá  ao  Oriente  para  proseguir  no  seu  projecto.  Segun- 
do premissas  prováveis ,  tinha-se  calculado  em  quatro  milhSes  e  meio 
jD  numero  dos  JtMiçór  que  ha;  porém  Mr.  Way  o  £az  snbic  a  maia.  de 
sdez  milhões,  dois  delãa.pelo  menos  em  os  paizes  sujeitos : ao  Impeia* 
làor  da  Buagia* 

Idem  3  de  Janeiro, 
O  Imperador  (VAvsfria  conferio  ao  Duque  de  Richelieu  a  GrS-Cruz 
.da  Ordem  de  Sajito  Estevão  de  Hungria*  —  A  saúde  de  S.  £xc«  est4 
quasi  restabelecida. 

■  Ás  castas  de  Madrid  20  do  x»ez  passado  ápirauciSo  que  leinara 
o  maior  socego  uaquelle  }>aiz.  . 

Acaba  de  receber-se  a  infausta  noticia  da  prenatura  morte  de  S. 

M.  a  Rainlia  iVHespanha. 

Voga  nos  Estados-TIiiidos  o  boato  de  que  a  Suécia  trata  de  largar  á 
JRuisia  a  Ilha  de  «S.  Bariholomeo :  o  tempo  mostrará  í>e  isto  se  coniirma» 

Idem  6. 

Ha  algum  tempo  que  os  In^lezes  se  estão  servindo ,  em  lugar  dos 
eabos  commutts ,  dehttna  esftecie  de  «cordas  muito  melhores  para  o  uso 
das  minas y  das  pedreiras,  dos  poços,  e  em  geral- para  tudo  o  que  Jbe 
levantar  pezos  muito  grandes.  Os  cabos  desta  nova  espécie  são  de  qua- 
tro cordas  unidas;  duas  delias  sao  torcidas  para  huma  parte  ,  eas  oiu 
iras  duas  para  a  parte  contraria,  de  maneira  que  segundo  vão  cahin- 
do  alternativamente  as  duas  primeiras  sobre  as  duas  segundas  parece 
que  formão  huma  trança :  cada  cabo  tem  cousa  de  tres  pollegadas  de 
grosiaira,  ehe  fonuada  detm  cordas  de  18  fios:  o  jcordef  com  que  s3k» 
cozidas  atravessa- as  di agonal mente,  dividjB^qe  em  ires  ramaes,  e  com-. 
p8e-se  de  doze  fios.  Por  meio  desta  op«racSo  fica  o  torcido  do  cabo 
Ião  scgniQ  «ono  le  «•  eoYdas  €0Uv«if«jB|.eii&eleçidj|ii»:7Se  e9tc9  eaboft: 
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Iionverem  de  estar  expmrtos  a  MAtiniia  humidade «  convém  breallos; 
mas  se  nSo  /  he  melhor  servir-se  delles  em  aea  estado  natural ;  porque 
aanm  como  o  breo  he  hum  preservativo  da  humidade,  também  quei-  ^ 
ma  o  cânhamo,  e  sempre  hum  cábo^  ainda  mesmo  guardado  no  ârnia» 
sem )  chega  a  inutilizar-se  com  o  tempo. — Tem  esta  espécie  de  cabos 
a  respeito  dos  cabos  torcidos  a  vantagem  de  serem  de  dobrada  resisten* 
cia,  quadruplicada  duração,  e  de  muita  economia  da  matéria  primei- 
ra ,  e  por  isso  são  mais  baratos.  .  , 

O  Rei  presidio  boje  ao  Conselho*  dos  Ministros ,  e  os  novamente  no« 
meados  prestârlo  •  juramento  do  eostumé  nas  mXos  de  8«  M*. 

Ararma-se  que  ap  acceitar  S.  M.  a  demissSo  de  Barãa  de  Pasquier 
lhe  manifestou  do  modo  mais  lizongciro  o  quanto  estava  satisfeito  doe 
aeus  der  viços.  Já  foi  nomeado  Membro,  do  Conselho  Privado ,  e  Grá<* 
Ciuz  da  Legião  (PHoura. 

REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL ,  BRASIL ,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Janeiro  7  de  Novembro. 

Quarta  feira,  4  do  corrente  ,  Dia  do  Augusto  Nome  de  Saa  Mages* 
fade  a  ^inha  Nossa  Senhora  ,  e  ao  mesmo  tempa  feàh  nataliclo  dd 
Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Sebastião  ,  concorreo  ao  Paço  da  Real 
.Quinta  da  Roa  VUta  a  Corte  >  o  Corpo  Diplomático  >  e  grande  nume* 
TO  de  pessoas  das  Classes  mais  distintas  para  terem  a  honra  de  cum*  . 
primentar  a  SS.  MM.  e  AA.  RR.  Esti verão  embandeiradas  as  fortale. 
zas  ,  que  guarnecem  este  porto  ,  e  as  embarcações  nelle  surtas  ,  que 
derão  as  festivas  salvas  ás  noras  do  costume.  Por  esta  occasião  se  po» 
blicarão  os  despachos  seguintes»  ' 

Sjdãfâú  daí  Despachos  puUieadoi  na  C&rie  peta  SeerOaria  ^Ettado  dos- 
i  Negados  do  Reino,  no  Faustissimo  Bia  4  dê  Noéemhrõ  de  1818 »  do 
.   Nome  de     M*  a  Bmnha  Nossa  Senhora, 

Commendadores  da  Ordem  de  Christo, 
O  Cónego,  da  £eal  CapfUa,  Vigário  Geral  Antonio  Rodrigues  da 
Jkliranda. 

O  Brigadeiro,  João  Jacomo  de  Baumann. 
.  O  Moço  da  Camara,  João  Pedro  de  Carvalho  de  Moraes. 
O  Negociante  desta  Praça ,  Antráio  Ferreira  da  Recha. 

Commendadores  da  Ordem  de  S,  Bento  de  Avòs»^ 
O  Marechal  de  Campo ,  João  Manoel  da  Silva.  * 
O  Chefe  de  Divisão  ,  Miguel  José  de  Oliveira  Pinte* 
O  Brigadeiro  Pedro  Nolasco  Pereira  da  Cunha. 

Deputados  da  Jufita  da  Bulla  da  Cruzada.. 
O  Desembargador  do  Paço  Manoel  Antonio  da  Fonseca  e  Gouvéa, 
c  o  Doutor  Fr.  José  Maria  de  Santa  Anna  Noronha,  em  Lisboa, 

O  Confessor,  da  Rainha  Nona  Senhora ,  José  de  Carvalha  e  Sousa» 
lieeta  Corte. 

C^tualleiros  da  Ordem  de  Christo, 
O  Juiz  de  Fóra  desta  Cidade,  Antonio  Lopea  Calhoirot  €  MpDjtf^ 
«   O  Capitão  João  Machado  Bittançourtt   ' 


Digitized  by  Google 


.  GÍ^Tettêirtr Comnd-ManNMf  Carntdto  da'  iSiltà  a  Fobtbniaa/  .   >v ;  f 
O  Gapit&o  Feli&berto  Pinto  BatMltíra. 

O  Cci pitão  Antonio  Joaquim  Pereira  de  Vdaseo. 
O  Bacharel  iM.inool  Joié  Valioso  Soaret. 
LfUiz  Joié  Pioto  Coalbor     -  ' 


O  C^pitSo  do  Regimento  d«  Artiilicria  da  Corte  Luk  Maooei  dá 
Silva  e  Veiga,  Cavalleiro  da  Ordem  de  iS,  Bento  de  Avil      "  ^ 
dtítaUeirm  wt  Ordem  de  Vaisa  ^ettítora  da  Orneei çõo  dé  ViUà  Viposa^ 

O  Capitiío  de  Mat  a  Onarfiav  PMlo  Ftfein»  im^  Jímáxgáé,  *  :    ^  «c 

José  Bento  Pereira  de  Azadibl^a* ' 

N.  B.  Sua  Magestade  Houve  por  bemOrdanar,  qné  o  dia  5  do  catí 

rente  ,  c  d  mesmo  dia  noa  mais  anti  os  ,  seja  simjilesmenfe  de  Gala  iiá 
Corte  j  por  ser  o  do  Anniveraano  da  Feliz  chegada  de  k>,  A<  A.  é;8e4 
xenMBiina  Prioeeza  Keal. 

LISBOA  31  de  Janeiro, 
For  dois  Paquetes  Jn^^«z6^  entrados  bontem  recebemos  folhas  de 
Londres  até  lê  da  Deteiabio*  No'  dia  14  tinha  aSdo  feito  a  abertura 
y  do  noi^  PerlameAto  ipor  hiima  Cc^nilasSo  da'  6  PaM  •  a  Aomaoa  a  Ca- 
mara dos  (^miniins  por- seu  OradOr  Ou  Preaidmita  Mr.  Maimers  Sut» 
túH,  O  discurso  do  Príncipe  Regente  julga ra-se  qne  só  no  dia  20  sfe 
pronunciaria.  As  notícias  do  Continente  n&o  adiantao^  coasa  alguniá 

ás  que  temos  pelas  folhas  de  Parú  até  12. 

-       ■     -  '  '  '  ■•       — ^.  .......  .  1^ 

AVISOS. 

/oiSo  Baptiza  é  Imíz  Weltin  com  amaaem  daMntiea  a  da  InifllnilBeii* 

tos  defronte  da  Igreja  áo»Maftyres  21 ,  participSô  ter  recebido  da 
Londres  forte-piannos  e  piaanos-fortafl  do  célebre  Astor,  cadairaaaao- 

bcrtores  para  os  ditos,  ostantí^s,  lins,  violas,  e  gnilarras ,  pennas  de 
corvo  ^  cordas  de  todas  as  qualidades,  como  taBibeJu  lli8iéQilieiit<l0  de 
vento  da  maior  perfeição,  etc. 

Francisco  Nogueira  com  loja  de  Latoeiro  na  rua  direita  do  Arseiial, 
diz  quem  está  atithorieado  para  vender  httm  fòro  de  ISiiíaao  réis  (or 
aiino ,  imposto  am  eineo  aitint  da  tarra  na  Campo     VatíaiA^  ■ 

Qnem  quizer  comprar  liuns  foros  impostos  em  differente^  proprleda* 
dea  no  sitio  de  CazeUas ,  falle  aofli  Jtfimaei  ^itaiiia  do  CaNMiMo  indra-* 
dèr  no  Campo  -pequeno  N.  3. 

Administração  do  Correio  Geral.  Terça  feira  2  de  Fevereiro  saliirá, 
para  o  Kio  de  Janeiro  por  ordem  superior  o  Paquete  Correio  Marim 
timo,  e  recebem-se  cartas  na  caixa  do  Correio  ate  a  meia  noite  do  dia 
antecedente  ,  segundo  o  costume.  A  9'9ahirá  para  o  Ceard  o  Berg^. 
Lião ,  Cap.  JoaqitnH  IHas  Fífrte;  a  a  M  |>ara  o  Jtfar«Mft4fa-#K«vi  Dta* 
tiã ,  Cap.  José  l^pes  de  Mello, 

Janeiro  30.  —  Da0conto  do  Papel- mdeda  IH  áltfi  poraento.  (Assim 
mf^iám  lê^iainkoi»na  G.  àe  SàòhadoJ  r     >   ,  .  >     ^  .  , 

■  fi  i.ii,  >;■         jf  ij  8 
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Num.  28.  .^prJL^  \  An.  1819. 


GAZETA  ^I^»5LDELISB0A- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


^  TERÇA  FEIRA  2  DE  FEVEREIRO. 


REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASTTv,  E  ALGARVES. 

Eio  de  Janeiro  7  de  Novembro. 
Retracto   dos  Despachos  jruhlicados  na  Corte  "pela  Secretaria  d^Estada^ 
dos  Negados  Estrangeiros  e  da  Guerra  tio  Faustissimo  Dia  4  de  Nof 
.  otmftro  lie  1618  ã&NimiedêSuã  íiof^stúde  a  ReÊmkm  Noisa  Senhora^, 

Repartido  doe  N^etoi  Eitrangmrús» 

PAra  Conselheiro  de  Embaixada  na  MissSo  £  Porfgj  D.  Laiz  Ma* 
ria  da  Camara. 

Repartição  da  Guerra. 
Batalhão  de  Infanieria  N.^  2  do  Exercita  de  Portugal  destacado 

•■.  ■'   '  em  Pernambuco, 

'  Para  Major  effectivo ,  o  Major  Graduado ,  João  Rozendo  de  Mendonca* 

Pam  CaptUto  da  Cott^nhia  de  Grafttedcfrasy  o  CApitSo  Graduado/ 
MMoel  de-  Abre»  Madeira. 

Para  Capitão  da  é.*  Companhia  ,  o  CapltSo  OradaadOy  José  Ro^ 
be^io  Botelho  de  Goitvêa. 

Para  Capitão  da  6.*  Compatthit  >  O  Ajudante  Graduado  CapilSoj- 
Joaquim  Carlos  Vianna.  •  . 

Para  Ajudante,  o  Tenente  Graduado,  Arsênio  Pompeo  Corrêa.  ' 

Para  Tenente  da  4/  Companhia,  o  Tenente  Graduado,  Eduardo^ 
José  Xavier.  •     * " 

'  Para'- Tenente  da  i^.*  €iimipanhiá->  o- Tenente  Graduado  ^  Franeiaca 
Jos^  FortadO. 

Para  Alferes,  o  Sargento  Vaga  Mestre ,  Joaquim  José  âa  Costa  ^  or 
Sargento  de  Brigada  Henriqiie  Pereira  da  Silva,  o  Primeiro  Sarg^to 

João  Netto  ,  o  Cadete  José  Vicente  Simões. 

-  (Segitem-se  varias  promoçSee  para  o  Regimento  de  Dragues  da  Ca- 
pitania de  kS*.  Pedro  ,  e  do  Regimento  d'*liifaateria  N.°  12  da  2.*  li- 
Jlha,     ha  mais  os  sfgiUnt^s.)^  \.     '  '  * 
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'  '     '  Avulsos.  \ 

Trimeira  Linha. 

Para  Coronel  dc  Cavallaria  addido  ao  Estado  Maior  do  Exercito, 
verificando-se-lhe  assim  o  Posto,  que  lhe  iMivia  sido  couferido  por  Sua 
Magestade  CbrUtiaDÍ88Íma ,  o  Coronel  Manmez  de  Louítf. 

Pára  Tenente  Coronel  Commandante  do  Batalhão  de  Caçadoires  da. 
gúariiição  da  Còrte ,  o  Sarmento  Mór  do  mesmo  Batalhno  D.'  F^^nçjs*' 
oo  da  Costa  Sousa  de  Maceda. 

Pnra  Tenente  Coronel  a^çregado  ao  3.°  Batalhão  de  Fuzileiros  con- 
tiouando  no  mesmo  exercício  em  que  se  acha,  o  Sargento  JMór,  Gra- 
duado Tenente  Coronel  do  mesmo  Batalhão,  Miguel  Reinaldo  Bilstein. 

Para  Tenente  Coronel  effectivo  do  Real  Corpo  de  Engenheiros .  con<- 
tÍDuando  no  mesmo  exercício,  em  que  se  acha  empregado  na  Capita* 
nía  de  FemamhucOf  o  Tenente  CoronerGraduado ,  Francisco  José  dé 
Sousa  Soares  de  Ándrea. 

Para  Tenente  Coronel  Aggregado  fi  Legião  da  Capitania  da  Bahia  ^ 
o  Tenente  Coronel  Graduado  do  2.*  Batalhão  de  Caçadores  da  DiyU 
tóo  dos  Voluntários  Reaes  d^ElRei ,  Alexandre  Mc.  Gregor. 

Pa'ra  Tenente  Coronel  de  Infanteria  do  Exercito  do  Brasil  y  para  ser 
empregado  na  Capitania  de  Fernmnbuco  ,  o  Tenente  Coronel  Gradua* 
dú,2*'*  Eegimento  de  Infanteria  da  DiyisSo  dos  Voluntários  Beaet 
a^ElRei ,  Guilherme  Cotter. 

Para  Tenente  Coronel  Commandante  d^Artilheria  da  Capitania  do 
Maranhão  ,  o  Sargento  Mór  da  Artilberia  montada  Izidoro  d^Alma« 
da  e  Castro. 

Para  Tenente  Coronel  Graduado  dWrtilheria  para  ser  empregada 
âs  Ordens  do  (jovcrno  da  Capitania  de  Pernambuco  o  Sargento  Mór 
de  Artilheria  Victoriano  Jpsé  ^Slarinho  Pereira  P^hares» 

Para  Sargentos  Mores  ef£pctivos ,  eontinuando  ' nos  exercidos  em  que 
«e  aehSo  na  Capitania  de  FertumhucOf  eu  na^^udlesiOtie  Ibtt  destgbar 
9  Governador  e  Capitão  General  «  o  Sargento  Mór  GradusMi^  awklo 
ao  Estado  |VIaior  do  Exercito  ,  Carlos  Cezar  Bnrlamt^,  e  aSaigentó 
jVIór  Graduado  d^Artilheria  José  Bernardo  Michillis. 

para  Sargento  Mór  effectivo  addido  ao  Estado  Maior  do  Exercito/ 
cQntinuandc»  no  mesmo  commando,  o  Sargento  Mór  Graduado,  eCom- 
mandante  do  Registo  de  TagoaJãy  Silvestre  da  Silva  Torres.     !  •', 

Para  Sargento  jMór  i^raduado.  do  He^l  Corpo  de  Ei^genhelros  para 
«t^pnsyr  ^a  ser  empregado  na  Capitania  de  *F«m<im6iijpo  ,  o^Capitão 
de  Áftillieria  Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora.  \ 
,  .para  Sargento  Mór  Graduado  de  Artilberia '  para  continuar  a  ter 
empregado  na  Capitania  de  Vcrnamhiico  em  hum  dos  Corpos  de  noya 
creados ,  o  Capitão  d'Artilheria  Alexandre  Telles  de  I\lenezes. 

Para  Sargento  Mór  Graduado  do  2.®  Batalhão  de  Fuzileiros  da  guar- 
nição da  Corte,  o  Capitão  do  mesmo  Batalhão  Conde  de  ^scragnolU^ 

f^ara  Capitliio  da  CompanMív^  d''Artilberiar,.d^  Çapi!^n|^^.dpi  Mafra*, 
«tôo,  o  Primeiro  Tenente  de  Artilheria  mQnla^a' Ric^HoXuj^  Coel^KN* 

Para  CapítSei  dè  Juf^atcriA  par%  sêxc^  iJit^rega^ps  Iiq;  Çpv^o^úii 
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jTOVo  creados  na  Capitania  de  Ternamhico  ,  o  Capitão  de  Tnfantena 
de  Moçambique  ,  José  Maria  Torcato  Franco  ,  o  Tenente  da  Lcí^iao 
da  Cavallaría  Ligeira  da  Capitania  de  S,  Fedro  y  Florindo  Antonio 
Xavier  da  Serra.  '  •  • 

Para  Capitão  de  Cavallaría  addido  aoEttado  Maior  do  Exercito  pa- 
Ta  entrar  naprimeira  vaga  que  houTer  de  Ajudante  de  Oídraa  do  Go« 
remo  da  Capitania  de  Mmas  Geriiei  ^  mBai^efúo  filóx;«de  Cavjdlaria 
de  Milicias  do3.^  Regimento  áàComumtLÒoifurm  Freto,  Filippo  Joa« 
^uim  da  Canha  e  Castro. 

Para  Primeiro  Tenente  d^Artilheria  continuando  no  mesmo  exercí- 
cio ,  o  Segundo  Tenente  encarregado  das  Baterias  do  Pico  ,  e  Fraia 
de  Fóra  j  Francisco  Kibeiro  de  Faria. 

Para  Alferes  de  Infanteria  para  6erem  empregados  nos  Corpos  de 
novo  creadoe  pa  GapitaaU  ib'^P«i!lkn»M)0^  oa  Sargentos  da  Brigada 
Beal' da  MãriÃha,  Fattstioo -Emira  ^  de 'Araujo,  e  J4»áqiiim:  Anacleto 
Picait 

Para  Alferes  de  Cavallaría  addido  ao  Estado  Maior  do  Exercito  pa* 
ra  ser  empregado  ás  Ordens  do  Coronel  Commandante  dos  Destaca- 
mentos do  Districto  J)/ama7//mo,  o  Alferes  de  Cavallaría  da  Liegião 
de  Vondá  ^  José  de  Sousa  Lobo. 

Concedido  o  soldo,  de:  Alferes  de  Linha,  aos  Ajudantes  dc  Ciiur. 
^ia  ,  que  obti.veitefQ  ejito  Gxidiução  petos  aeut  etiittloi , .  segando  o 
Peereto  d^  aa^de  Qatobro  de  1806^ 

'  Segunda  UMa,  .  • 

■  Befarmado  em  Coro&el  por  Graça  especial  em  razão  dos  seus  serv7« 
ços ,  o  Capitão  Mór  da  Villa  de  rorto  Felix  da  Capitania  de  Fau^ 
io ,  Francisco  Corrêa  de  Moraes  Leite. 

'  Para  Tenente  Coronel  ap^grcgado  ao  Regimento  á\Kfitre  Bios  ^  na 
Capitania  de  S.  Fedro  com  o  soldo  que  tem  actualmente,  o  Capitão 
Graduado  do  Regimento  de  Dragõea  da  metma  Capitania,  Joaquim 
Joeé  da  Silrai  •     <     .     ^    *   ^  • 

'  Fara  Sargento  Mór  effeeiiiM)  do  2.^  Heeinento  de  Cavallaria  da 
Conaroa  do  Jlio  das  Mortet'^'  o.  Sargeafo-  Wbn  -aggregado  João  Nepo» 
mnceno  Ferreira  de  Castro. 

►  Para  Sargento  Mór  aggregado  ao  Regimento  de  Cavallaría  de  Por-» 
to  Alegre^  o  Capitão  Graduado  de  Cavallaría  da  Legião  de  <S.  Faulo^ 
Marçal  José  da  Fonseca.     '  '       >  \  •  ' 

Reformado  em  .Sargento  Mór  de  Ordenançaa  da  Capitania  deMitios 
ihraáÊ  f^^.CmtStíK  das  Ojtde^ányaf.do  Tèmo  dar  Cidade  de  Mariãnna*, 
^Eoaqaim  Jflié  ^«mandesi  ;  r::  <     .  !     *  ^     •  t    •    .  ;  > 

Para  Capitão  continuando  no  mesmo  exercício  de  Ajudante  do  L' 
Regiménto  de  CiMrallam  .de  MilieÁat  desta  Província  ^  José  Barreto 
JPereira  Pinto. 

Para  Capitão  Graduado  do  3.°  Regimento  da  Corte  ,  o  Tenente  do 
.mesmo:  ilei^inieuto:^.  João  Antonio  Airoza.  ' 
..j  ;  LISBOA  l.**  de  Fevereiro. 

For  Certidões  ^^o-bito  da. Ilha  da  Mar^ivica ,  colónia  Trancesa,  reee- 
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"bMa*  (!e  VdrU  ^  íronsEa  o  fallccimento  <íe  4  Marinheiras  "Poriu^uereii 
no  Hospital  maritimo  de  S.  Fedro  da  dita  Ilha,  a  saber:  Fmnciscà> 
Clavico  j  Marinheiro  da  equipagem  da  Esrnna  Poríngueza  Leonor  y  ar-^ 
inada  em  Lisboa  ^  e  elle  natural  desta  Cidade,  íalleceo  cm  17  de  De- 
seipbffffe  de  1814;  Jaaé  McMoel,  Maraio  da  ioefiiia  Escana,  natural  de 
IMoa\i  falImiD  áIli.]iMiMno.ar  lSiÍ»4lito  mes;  MãnoU  Qrnnes,  Marujai 
da  mesma  embarca^ãa,  .enatealdo  Idsòúé,  falleceo  no  mesmo  Hoa< 
pilai  a  24  do  referido  mec  «aM|!:é  JGKo^o  Gmhem ,  natural  dè  XtvH 
hoa  ,  marinheiro  indigente ,  que  servira  na  Fragata  FTanòc2a  Ihiquess^ 
dc  Berry ,  faUace«,oo  dilo  EMpital  a  19  :ée  FeTereire  áe  I8i8,  em  que 
alii  entrou^        .  .      <  .     ;  > 


tiavios  aue  derão  mirada  nu  Túrpe  di  Belém ,  ^tmforme  as  Partes^ 

do  Tarã  em  71  dias  com  2969  saccas  d\irroz ,  67  de  cacáo,  e  9  de  al2 

fodSb 46  pacotes  de  Salsa ,  3S  p^heiros  de  café  e  variãs  ebêommén* 
as;  1  liyate  (Amizade)  ,  da  /.  de  S.  Migue]  ^  com  50  moioà  de  mi^ 
W)o  :  J^ighz ,  1  Esc.  da  Terra  Núva  com  2337  qq.  de  bacalháo.  : 
Saliirão  nos  dias  28  e  29  os  seguintes:  higlcz^s ,  2  Escunas,  1  Berg.  ^ 
e  1  Chainpa,  (1  para  Ply>moumj  e  o«  â  para  Londres)  com  frocta  ; 
M^iHsncano ,  1  Berg.  para  Boston  com  sal ;  Hoilández ,  í  Berg.  par^ 
'jítOuej-pia ,  com  coaros  e  gangas  ;  IHMinuírfuni'^  '■  %  6aliòt*-em'UitnÍ 
para  lAome, 

   «  .    >  <  •  I  ■«  III  I  III  I   i'i  iíii\  II  i/riiifc  III  I 

•  PublicoOKae.  o  N,°  7  e  a  do  Observador  Poriuguat^ 

AVISOS. 

.  Ko  dia  4  do  corrente  se  ha  dc  arrematar  a  quem  mais  der  huma 
propriedade  de  cataa  de  bum  andar  com  loja  de  entrada^  escriptorio, 
easa  pata  criado  «  easa  eoBi  fefcno  para  amaaseénra,  junto  bom  pateo 
com  cocheira  para  cavalgaduras,  e  hum  quintalSe  comarvòreee  parW 
seiras  ^  epoço*  de  n<ora-e  almacegay  e  jmiMa  ámesma  propriedàde  -diiat 
jDoradae  dacasas  baixas  cada  bAmá  com  forno ,  pateo ,  poço.^  eoemmói 
dos  para  cavalgaduras,  são  livres  de  foro,  e  forâo  avaluadas  presente- 
mente em  2:400^000  réis,  tudo  «ituado  ^mtto  AtUê9iio,'áa  C^uivom 
lescença  niimeros  9 ,  10,  e  11.       *       '  ' 

Fevereiro  1.  —  Câmbios,  segundo  o  N.°  4  do.  Preço  Corhnte  de  Lisboa 
por  Centazzi ^  aohre  Londres  i9i  Paris  êoò  D.;  Atnsterdam M  § 

L. ;  Geiwva  8Q0  D. ;  Veneza  495  L. — Pezos  dttto»  609''A  1^       '  '^• 
Jí/em.— Desconto  efe  Papel-moeda  19  a  19^  pét*-«eifto.  •  ' 

Estiva, -^Y dio  ^  35  o  arrátel  (M.);  Azeite,  43#  ÍTtttinada  (M.) 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia ,  deste  anno  ,  de  100^  réis  pa* 
ra  c\m3,  iiiclusivb  ,  seo^undo  as  listas  partic^tarés  (í  .°  dia  da^xtrncçao) , 
lí.  10450,  p.  16:000^  rs.  N.  11910,  p.  100 i?f  rs.  Pi.  12009  ,  p,  lOO^êT  i». 

Na    I  M  FR£SS-Ã«    HeQ'!  Ar'  .V"„:3rT 


■  ?  \ 
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jÇ  A  Z  E-T  A;  ^^m,  DE  LISBpA 


CQM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGEgTAPE..  .  /- 


«UAETA  F£|RA  9  D£  FSTERfilRO. 


•      •  -  R.U-S  SI  A..  •  /..'í.  /»  .X 

•        Teiershurg  o  8  dí?  Novembro,   '  '  .   •  » 

yp<  Om  data  de  10  de  Novembro  escrevam  de  Kavmncz-Podolsky  o  se- 
gnlaU :  —  n  Aeoaloceo-  ulthnamei^ .  neste  pan .  kum  famineiío  ,  o 
qaai  manifesta  até  que  ponto  costumSo  áa  vMes  inwrtec»8ÍB ias  leis  ge« 
raes  da  natureza.  Huma  aldeS  do  kigavidâ  Kaisehànowlfai,  \úÍ9Uiúto  de 
Liskhisk ,  deo  á  luz  hum  menino ,  que  tinha  quatro  mãos  e  quatro  pez, 
e  do  peito  para  baixo  «e  dividia  o  seu  corpo  em  duas  partes  unidas 
huma  á  outra;  foi  baptisado,  e  viveo  dois  dias:  e  conforme  huma  Ifí 
<la  Pedro  J.  ,  reLitiva  a  e&ta  classe  de  fenómeaos;  se  ha  de  remetter  o 
sen  cadáver  a  P^tarsl^rgo  ,  nt  se  depesltafá  m  GailttBete.ifta.A«ackmi|i 
imperial  das  Sciencias.  A  mfti  nSo  (A>rreo  perigo  algum. )) 

'-.Idem  10.*. 

A  nbva  poiíte  de  ferroi  chamada  Ponte  azttll,  rde  léO  piés^idè  Jargo,* 

a1orio-se  para  uso  dd  publico  no  dia  tí  deste  mez.  ' 

O  Newa  gelou  ha  algumas  semanas;  mas  lie  tão  suave  a  temperatu- 
ra ,  que  já  vemos  partir-se  o  gêlo  ,  e  derreter-se  gradualmente  ;  poc 
^ste  motivo  he  mui  provável  desfructemos  do  espectáculo  de  dois  des- 
gèlc».  do<  JÔA  .em  luun  jnesÍD«'anno  ^.-.covta  de  que  nio  ba  «xemplp  imí 
sQim  olimos.  . •  .t.i  t  i    •♦. A  : \ f . •  •  j- 

O  verão  dc  1818  não  foi  menos  notável  na.  Ihissia  que  nos  paixe^^do 
centro  e  do  meio-dia  da  Eurojf>a*  O  chá  denominado  bohé  e  o  chá  ver- 
de ílorecèrão  nos  Jardins  da  Imperatriz  Mãi  em  Favlowsk  i-  fcaomeno 
que  os  Botânicos  considerâo  como  muito  extraordinário. 
.  .         .        A  U  S  T  R  I  A.  •    •       r*.   .  .  :r 

'      .  iVietuia  24,  dc  Dezembro,   .*      j     •.,  ...í,        *i .  •» 

tHoniem  .ft»  iXÊÊ,\mnm  .e  meia  da  madrugada  partior  Ocfoperadoi^  da 
jSiMsna  para  oa  seus  JMMkMi  >'lomandat.ã  flAmiii^  de  jBcimtti  Obnutss^ 
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é  Tésçhen,  -"ffoi  a  sua  sabida  do  mèsmo  modo  que  a  è]itrpl0a,  iflo 
ttliÍQ  incógnito.  Pedio  formalmente  este  Monarca  quersÃo  se  fizessem 

preparativos  para  o  seu  recebimento  ,  nem  se  celebrasse  com  festa» 
a  sua  estada  nesta  Capital  :  assim  pois  ,  -passou  S.  M.  a  maior  parte 
do  tempo  na  sociedade  da  Familia  Imperial ,  e  frequentou  com  algu- 
mà^s  Pesso^  delia  outras  sociedades  das  Personagens  mais  distinctas  da 
Corte  y^ondb^Ve  reunia  kimi  escolhido  e  pequend  concurso;  A  mick 
íuncçSo  que  se  deo  foi  a  doNdía  .19^]ia'qoal  manifestou  a  Corte  toda 
a  sua  magnificência.  Os  Estabelecimentos  públicos  que  o  Imperador 
^íf.r^/7íf^7:e  visitou  ,  recebérão  provas  da  SUa  Imperial  ptunincencia. 
lío  Hospital  dos  Invalides  apresentárão  a  S.  M.  hum  Soldado  dc  74 
annos  de  idade,  que  sérvio  no  Regimento  do  nome  do  Imperador:  S. 

I.  SC  dignou  de  abraçar  este  venerável  veterano  ,  e  mandou  lhe 
entregassem  huma  bolça  com  100  ducados  de  ouro. 

Já  voltou  aqui  'ét  'Pmif  ó  ÍÍIar4ucÀ  de  Catúmáâ  /'fimb^xador  de 
Tranca  junto  desta  Corte. 

—     "   'ALEMANHA.  *  *  * 

Trnncfort  17  de  Dezembro. 

A  Commissao  de  Ministros  das  quatro  Potencias  alliadas  que  se 
jeunio  nesta  Cidade,  se  occupará  exclusivamente  dosnegocios  penden- 
tes entre  o  Keiuo  de  Baviera^  e  o  Giã-Ducado  de  Badtn.  O  Ministro 
jÊMiriààé.  y-  Mr.  da  Wissernhers- ,  que  ha  de  assistir  ás'  sessffes  da  Jun^ 
*a ,  deve  Vottar  a  Viema.isoÊ  Sas  de  Jaséiio ,  e  Ssto  prova  que  as  seél 
tSès  .se  GontiniiaráS  sem  ifrterrap^U>.  ^ 

Safbe^í>*e  que^  tendó-se  tratado  em  Aquhgran  com  muita  rapidez  va« 
yios  assumptos  relativos  á  Alemanha,  se  determiriou  qne  a  iridemnisa* 
c5o  á:í  Baviera  se  examinasse  de  ])roposito  e  de  vagar  ,  explicando 
com  mais  clareza,  e  interpretando  de  hum  modo  authentico  os  Trata- 
dos" ^ue<  os  MinistDOs  das  Potencias  alliadas  assignárão.  He  muito  jpou* 
Muo       tiiánepiíaidà*  opesiç0èa  d^qsette  Congresso. 

•    !i  ...  •  "F-R  A  N  Ç  A* 
Tarís  6  de  Janeiro. 
.  *^íío  i/'' deste  méz  se  dèspedio  do  Rei  o  Conde  de  Nme/rorf«,  Miais» 
tro  dos  Negócios  Estrangeiros  do  Imperador  da  Rússia. 

O  Governo  luíí^hz  remeíteo  ao  Conde  de  Latour  ,  Commissario  Ge- 
Tal  da  'Policia  em  Cambray ,  2400  francos  paia  os  repartir  por  tres  la- 
«sadoreh  dís  S^úánUAmond  ,  aos  quaes  hum  desertor  Inglez  incendioa 
att  casaç;  e^arlkvèv  deUea  o  n^tsmo  €ond#ide  LatíUmt  impetrou  a  pro* 
tecção  do  Duque  de  Wellhigton :  fez-se  a  repartição  de  aeoordo  eom  a 
dif<Mt«!'de  ewnmfty''  • 
^  LISBOA  2  de  Fenerávo^  ' 

^  ■'^ífiBL^i^t^  da  Bào  de  Janeiro  se  fez  publico  yda  impretna  o  sMfuiiUe 
.  :     ■       D  E  C  R  Fs  T  O. 

í^líxigindo  a  disposição  do  Alvará  de  vinte  e  cinco  de  Abril  do 
corvente  anno,  relativa^  ao  Imposto  áú  dois  por  ceiíto  lançado  em  to* 
«i^os'  ds  ^gMimfe»  por  sabida ,  qu^e  se  'estabeleça  a  methodo^  oa  'ana  larre- 
«adajl^  jMtfvriJfaadaig^  d» Mia ^  «  IP^rtuMàútío,. oonoiliaado^te  oa 
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ItffiiliMM.  lliiiln  BokI.  Fa«eft^.  €«ir  oií  dei'  «mliw  >  ld«  pva- 
baM  qoe  obseftvftndo-iifr- armdbr  economia  na.  CK»lwÃii^«^là  D{m2« 

tWyi^^^MU  Él&a€ta./cr.te  Metòaiiocias  e  Géneros  que  se  eipas4$0  tA4 

nhSo  prompta  e  desembaraçada  expedição  pela  facilidade  do  ifíii  des^ 
pacho :  Hei  por  bem  que  este  se  faça  na  Meza  da  Estiva  das  sobredi- 
tas Alfandegas,  na  fórraa  seguinte:  Logo  que  as  Partes  alli  concorre- 
rem  com  a  declaração  da  quantidade  e  <|tta]idade  daa  Mercadorias  e 
Géneros  que  quisenm  «mbaicAT ,  ae  lâ^viipoi  Mtt  BilbeW».^  hum  parA 
se  pagaren  aa.MiNa  Grande  lOt  dQktf»«r  cento  da  preço  «Dtitii^^do^' 
Genevee,  â  aneelhaiiça  do:       le  pratica  com  oe  aefpaoliadpa  por  esr 
tieat  ^  evtoo  para  scâr  entregue  ao  Despachante  parai  a  iua  resalva  » 
e  para  acompanhar  o  embarque  dos  mesmos  Géneros ,  depois  què  tí-^ 
ver  baixado  da  Meza  Grande  o  Certificado  em  fórma  do  pagamento 
dos  Direitos,  e  fòr  lançado  pelo  Escrivão  da  Meza  da  Estiva  no  Li- 
vro próprio,  que  para  isso  haverá.  Para  exaccào  desta  cobrança,  ao 
favá  ]Ui8  duas  Alfandegai  em  eada-nét  Iwina^  Lista  d^s  preçot  eorcen- 
teÉ  dos  géneros  ^ue  se  eostmaSa  «nbarear  pela  ^alídaao  media  entuè 
o  baixo  e  o  subido,  da  maneira  mais  autbentiea  e  legal,  a^qnal  se 
reformará  todos  os  raezcs  no  que  for  neceâsario ,  por  poder  ha^er  va« 
riedade  de  preço  em  algum  género:  E  os  Mestres  das  Embarcayõc» 
quando  vierem  á  Meza  Grande  requerer  o  seu  despacho  de  sahida , 
apresentarás  hum  Mappa  circunstanciado  de  toda  a  carga  que  ievao , 
e  o  Livro  doPortaló  ou  do  Contramestre,  e  conferiudo^se  ambos  comt 
os-desfMekioe^  achando^ee  exactos »  eteiidotos  Mestres  jurado  a  ▼erdade 
das  snas  declarações,  se  lhes  dará  hum  Manifesto  legal ,  eaàthentâeok^pa^ 
rá  apresentarem  nas  Alíiandegas  do  seu  desiino  :  Como  porém  destoais»' 
posição  acercsça  ao  Escrivão  da  Meza  Grande  das  duas  mencionadaS- 
Alfandegas,  novo  trabalho;  não  sendo  praticável  por  este  motivo,  e 
pelo  progressivo  augmento  do  Coramercio  deste  Reino  ,  depois  da  fran- 
queza dos  seus  Portos  ,  e  da  communicação  directa  com  todos  os  da 
Êuropa ,  que  com  hum  só  Escrivão  sejao  aviados  os  Despachos  coiu 
à  ae^Wdade  ^be' exige  o  intceeení  dos  Negociantes  e  do  Tobltco  ^  e 
com  albealisáçHo  eenveniente  doe  Mens  Roaea  Direitos :  Hei  ootrciãm 
por  bem  Crear  em  cada  hnma  das  referidas  Alfandegas  da  Ba/da.^  e 
Pernambuco  ma!»  hum  Ofíicia  de  Escrivão  da  Meza  Grande  com  a 
•    tureza  de servontia  vitalícia,  e  com  o  Ordenado  de  setecentos  mil  réis 
annualmente  sem  Emolumentos,  em  quanto  não  van^ar  o  antiga  ])or 
morte  de  quem  actualmente  deíle  tiver  MercÊ,  quer  de  Propriedade, 
qaer  de  SerFen^ia ;  e  que  immediatan^ente  que  se  verificar  esta  vaca% 
iti«a'2  fique  oésfSHsdo  na^iespe^va  Alfandega  o  meoeicmi^- Ordena» 
do  ,  è  sem' dlepeodléneia^ide  ooisoj Dèspaeiío ,  ambos  oe  sene  BscrivSea 
da  Meta  Gnúrae  repartão  entre  si  os  Emolumentos ,  c  teohão  os  mes- 
mos ven cimento»' com  igualdade.  O  Consellio  da  Fazenda  o  tenha  as<- 
eim  entendido  e  faça  executar  com  os  despachos  necessários.  Palacio  " 
do  Rioi  de  .laneiro  cm  vinte  e  dois  de  Setembro  de«  mii:ig  .aiit!0£ôiitQS  e: 
ée»>xto«;=t  Com  a  Buòríea  fELREl  K    .  -  .  -   
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Besi  Collegio^^MKflkv»da:l4Mtà^']}òr  Jd^  C^njMMtoméá»  Cauiú,eMéÍ< 
lo.  Vendeiií-se  em  Liskta  nis  lo^Àa  de  Hvtòb  áe  T,  J*  da  Quêtr^^eúe 
F.  lar;  «te  úíirwtáktf,  pbr  Ikk)  ré  •         ■  »  :i  •  .* ; 

A  V  I  S  O  S.  ^ 

jíbel  Dagge ,  Agente  Geral  da  Companhia  dos  Seg-nradores  de  Lon- 
dres  denominado  Pctniff ,  contra  fogo,  nesta  Cidade  e  Reino  de  Portu- 
gal f  participa  ao  Publico  i^ue  em  cotisequehcia  da  protecção  que  tem 
<U^db  mn'tèãtu  a^.pàrUt  dêkefJRâlm ,^  a  dita  Gdnpanhía'  lhe  determt- 
nóQ  qiie  redlisiflpe  •oi'  PreaiiM  do  Seguro  sobre  casas  coutra  fogo  dd 
k  'á'^  de  hiMn  ptfr  ccllitò  'por  amfó  ,  e  sobre  edificios  e  fazendas  peri- 
gosas na  mesma  commoda  proporç?ío  ou  perigo.  As  Condições  impres- 
sas contra  fogo  e  sobre  vidas  no  Idioma  Vortuoucz  dao-se  grátis  to- 
dos os  dias,  das  10  até  ás  3  horas ^  no  Escriptorio  do  Agente  /  iar^o 
do  Corpo  SatUoí^  °  2,  .  ..... 

'  dia  11  4e  Fevereiro,  ná  ^aça  do  Deposito  Publico  da  Cidade 
do  ^ForiOf  se  há  do  vemàtar  htnná  worá^a  Je  casas ,  sitas  na  ena  das 
BicMy  em  Ma$sm'eHos;  e  a  quinta  dos  Setê  Campiiêkos  na  Torre  tia 
Marca  ^  por  execução  da  Beal  Fazenda contra  Joofuim  Soares  da 
Couto  o  Canha ,  e  hoje  seus  herdeiros. 

Hum  sujeito  que  falia  e  escreve  Fortuguez  ^  Fraiicez ,  e  CastelkofHf 
com  conhecimentos  de  Commercio  e  bons  abouadores ,  deseja  empre- 
gar-se  ua  mesma  carreira  ou  outra  occupação  decente  neste  Keijio  ou 
fArh :  qnem  precisar  delle ,  pode  deixar  o  seu.  nomo  e  morada  Aa  loja 
da  Gazeta.  •     .  :  •    •  % 

Na  Praça  dos  Romularcs  ,  vulgarmente  chamada. .  Cdeí  do  Sadré  f 
lí.**  7,  se  vendem  com  Privilegio  Real  Exclusivo,  e  porp<eçCiS;com« 
modos,  carne,  peixe,  lioríaliça ,  leite,  e  outras  iguanas,  preparadas 
pelo  celebre  modo  de  Mr.  A})pcrt ,  em  vasos  hermeticamente  fechados , 
nos  quaes  se  conservão  frescas  por  espaço  de  alguns  mezes  como  na 
bora  em  que  nelies  foráo  encerradas.  - 1  • 

Na  nia  de  íS^,  Bento  N,**  399 ,  comprasse  toda  a  qual^ade  de  papel 
.rasgado,  e  velho;,  trapos,  e  sacoos. velhos ,  de  linho,  e  de  algodSo..  .  > 
o  Adverte<«e  que  a  arrematação  da  Fabrica  de  icurtimenta  SMM-^ 
que  na  Gazeta  de  29  de  Janeiro  se  publicou  ,  íica  transferida  para  ob 
dias  25  ,  2G  e  27  do  presente  mez  de  Fevereiro ,  para  ^que  bajSo  PC 
vinte  dias  da  Lei  entre  a  venda  e  a  sua  publicação. 

Vendem-se  duas  quintas  ,  sitas  huma  no  Linhó  ,  e  outra  no  Cubê^ 
lo  j  termo  da  Villa  de  Cmtro.,  que  coustão  de  casas»  .pomares  de  espí* 
nho  e  'oaroço  ,  tefras.'de  semear ,  curraer^  etc^  aaihu  .tam. agua  nali^ 
va^.esSo  muradas  ;  qnem  as>qinzèrr  comprar  ,'falli»  na  lojatde  li  vide 
áarVmva  Berttaad  e  FàAor.,  junto  á  Ignja  de  Noísía  Setdtoi^  dosMar^ 
iyres.  —''Hdi  mesma  loja  se  pode  também  tMar  da  compra  , da  Herda- 
de de  Jhnl  ,  sita  na  Coutada  do  Vinheiro  ,  termo  de  Âlcacer  do  ScUu 

Fevereiro  2. Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  i  por  cento.'  i  : 
■  '  •      m  — -T-^  •         "  ' — "  — —     '  i.  ^:,^y»'jms 
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G  A  Z  E  T  A  ^á^i^  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


.  :  QUINTA  FE^RA  4  DE  FEVEREIRO.  > 

. • .,  •  .  .  '   .  ii-    .,**'*     '  *  . -  . 

..      ,     *  •     •      ••  » 

A  U  S  T  R  I  A.  ' 
Viennn  16  de  Dezembro,  1 

P Assando  o  Imperador  á'^  Áustria  por  «Santo  Hippolyto  ^  onde  o  famo* 
so  General  Mnck  vive  retirado  ha  hnns  poucos  deannos,  concedeo* 
lhe  hunia  audiência.  Poucas  horas  depois  desta  audicncia ,  recebeo  o 
General  "Mac^  â  notícia  de  qne  aea  nliio,  Official  na  guarnição  de 
Mogtmdãj  ae- tinha  matado  com  bum  tiro  em  oensequencia  de  iram» 

paixão  amorosa.  /  -  .  •     •        .  * 

O  joven  Conde  BeUczney ,  o  infame  que  matou  seu  pai  o  anno  pas^ 
sadO;  tinha  conseguido  escapar  da  prisão  em  que  estava  em  Pesth  ^ 
tinha  ido  ás  terras  de  seu  pai  na  vizinhança  de  Festh  ,  e  extorquida 
alii  algum  dinheiro  ao  Administrador,  tendo  depois  a  audácia  de  vir 
ã  Pesth  a  Cavallo,  e  armado.  Apeou-se  em  casa  de  huma  moça  que 
eonheoia  ha?ia  muito  tempo;  e  tendo  as  aiithoHdadea  noticia  de  qa» 
tinha  alU  ¥Índo,  tomárSo  medidet  para  ofaserem  prender;  porém 
le  Irâttcoii  a  porta ,  e  8e.defendeo  eomo  deseiperado*  Depois  de,  matac 
lium  dos  que  o  hião  prender,  rendeo-se  como  por  capitulação  ,  reser- 
vando o  direito  de  acscarregar  as  suas  duas  pistolas  uo  ar.  Acha-se 
agora  guardado  com  mais  rigor  ^  e  não  eyltaiá  o  castigo  devido  a  aeufl 
crimes.  ' 

Idam  30. 

Eátâ  reiínfda'  aettralmeiite.  nestas  Cidade-,  a  maior  parte  da  primeinf 

l^ohre^  Húngara  f  jÊusttiaca ,  e  dasontraá  Btovincias  aujeitas  ao  nosso 
Monarca,  e  a  saa  estada  ,  qne-se  deve  prolongar 'até  o  principio  dm 

Março ,  lhe  dá  o  mais  animado  e  o  mais  luzido  aspecto.  O  Corpo  Di- 
plomático, e  grande  numero  d^estrangeiros  dedistincção  também  aqiif 
hão  de  passar  o  inverno,  e  contribiiiráõ  muito  para  as  recreações  d« 
sociedade  superior.  As  classes  medianas  também  terão  suas  recreaç5es, 
-qnt  ísi^ixQ-  esquecer  as  iojagas  uoites  da  esta^ã^  rigorosa.  As  circaas? 
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Íffífi3»fjpo}}f,ífi3iS ,  e  o  feliz  e^do  éo8  nossos  negocies  nKp  opp^lH^ 

ÇQm  snS^iisiAS^Ue  a  grnte  se  dê  a  divé^sos  géneros  de  distracção,  _ 

Tírntâ-se  com  ardor  das  Sciencias  e  da  Litter.itiira ,  e  as  relações  dos 
nossos  SabiOvS  com  os  das  DUtras  partes  da  Alemanha^  e  particiilar- 
.  mente  da  Alemanha  Septenfrio}ial ,  cada  vez  se  miiltiplicão  mais:  pode 
cifai^se  porn  prova  disto  o  grande  Jornal  Htterario  j  emprcza  impor^ 
íafetissima  feita  sob  os  auspicios  do  nosso  respeitável  Príncipe  de  Met~ 
teniich^  e  confiado  a  pessoas  snmpjdLigente  babeis.  Tem  «se  associado  a 
esta  obra ,  e  querido  cooperar  para  a  sua  coordenação  Vários  Sábios 
dos  paiz^is  estrang^eiros.  Já  tem  apparecido  t^f?  T9lU'nes.v  nos  qnaes 
se  fem  -tíataào' matérias  mnito  interessantes,  e  qiie  o  fanatismo  da 
ignorância  em  outro  tempo  affastava  do  conhecimento  do  publico  , 
confundindo  as  doutrinas  perigosas,  que  com  todo  o  cuidado  se  devem 
vedar,  com  as  doutrinas  sizudas  e  capazes  de  illustrar  o  publico,  e  de 
o  fazer  melhor ,  mais  affavel,  e  máis  /  ISgadò  aos  seu^  deveres ,  pela 
convicçSo  intima  de  qne  está  tanto  mais  sisara  a  sua  tranqnillidade« 
^anto*  pela  illnstraçSo  ^oenVMienie  mais  sr  eonhecem  os  perigos 
^ue  ignorância  leva  o  homem ,  e  de  que  a  instrocçfto  o  affasta* 

LISBO  A  3  de  Fevereiro, 
Na  Corte  do  Rio  de  Mtteiro  se  puhlkau  pelik  impressão  a  s^;uinte 

'    ,     '  Tlesolução  de  S.  M. 

?i  D.  Joãç  por  Graça  de  Deos,  Hei  do  Reino  Unido  de  Tortugal ,  e 
4o  Brasil  ,  e  Âlgarves ,  d^aqneip  ,.e.  d^alen»  Mar  ;  em  Africa ,  Senhoir 
Qupié  ,  etc.  Paço  sabex  a  rós  ,  Desembargador  do.  Pa$o  d» 
âlluidega  desta  Côrte  ,  que  sendo.Me  preSAflte  enXonsnlia  do  líle« 
Conselho  da  Fazenda  de  oito  áp  Julho  do  corrente  ajino  o-  lggiav<| 
que  para  o  mesmo  Connslfco  iníerpozera  o  Negociante  Lourenço  uéntom  . 
mo  do  Re^o  ,  de  lhe  nSo  terdes  deferido  no  Desp.iclio  de  varies  Ba^  •  \ 
iús  de  Chitas  estampadas  nas  Fabricas  Nacionaes  do  Keiíio  de  Vortu-m  ' 
gal  com  o  abatimento  de  cinco  por  cento,  que  Eu  Fora  Servido  Con- 
^cfer  como  premio^  pelo  paragrafo  oitavo. da 'Alrará  de  vinte  e  cia- 
«o  de  Abxii'  deste  aÁs^ ,  .âa  mannfhotiiras  IMaoionaes ,  «omiHitande^se  o 
nesmo  premio  ,      abaiifneftto  ^tt\Oi  valor  total  da  meroadoru ,  como 
tinha  pertendid^  o  mesmo  AggKavante  ,  mas  sim  pelo  valor  -  4oR 
xeitos  deduzidos  ,  conforme  o  vosso  Despacho  ,   de  que  se  recorrê-i 
za  :  Fui  Servido  Mandar  Declarar  pela  Minha  Real  Resolução  do 
icinta  de  Setembro  próximo  passado  tomada  na  menciojaí^da  Consulta; 

3ue  a  este  respeito  fizestes  justiça.  Attendeudo  porém  a  outras. r^âea 
é  maior  favor,  com  ^ue  semjpurff-  Me  ptroponho  Auxiliar,  e  Animar  o 
G^toaieií^io ,  e  índntttfia  -Ntaeiíi^nAlv  e  q«e  jttstiMMaillPs-Mf  eupen- 
jídas  pelo  sobredito  ConseUM  da  Fazenda  na  mencionada  Consull^^ 
l!ui  Qutrosii^  Servido  Ordenar  ,  <|ne  da  d<at4  desta  Mint^(i  ,ReMl  Mesop; 
loçSo  cm  diíinte  se  <çobrassem  nessa  Alfandega  onze  pof  <^nto  sóment^ 
de  Direitos  uo  caso  ,  em  que  se  deva  dar  o  premio  do  citado  parAgra- 
íoi  oitavo  do  Alvará  de  vmte  e  cinco  de  Abril  do  ooriTute  anao  ,  eso^ 
%naaio  Ett  nÃQ.Honvier  por  Imm  Dcttermioaj  q  ctttitvxiriv;  ^  p<tra  q-uo, 
«á%JSiji}}a.KfiALfii^u^ãp  knlud  i)».sett  dc^^i.4o  síí^^^^^^m  ^^^fifi^ 
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Irtnndar-vo-la  participai^ ,  pata  q«e  a  executeis  na  parte  que  vos  lie 
respeetiFa*  Eittei  J^'<MifO  Sephor  o  Mandou  pftr  fièn  iispccial  iManda« 
do  ,  e  pcloi  MinitttOB  abaixo  a«sí^flados  do  Seq  Gottimo  ,  e  do  dtf 
flhAa  Ke.ii  Fazenda.  Lmús  Cãrhs  Corrêa  Lemm  a  fez.  Bio  de.Jmneir^ 
dez  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e  dezoito,  s  Aiitomo  Felicimw  Serpm 
a  fez  esere ver.  í=:  ^n/o/trá  José  da  Frakcm  ã  Uãftm^dllnmo^cú  Lopm 
de  Sousa  de  Faria  Leinos.^^ 

Naviw  que  derão  entrada  na  Tovre  da  Belém ,  conforme  as  Fartes 
'!       •  ífa  mesma  Torre  das  datas  seguintes.  ■  ,>  .  •       ,    ••  . 

-  Janeito  ZO.  Batr.  FartugwBz^  l  lUrf.  (&miãJnimÍ9  'JMikaH9) ,  dá 
H  Têr^iímy  com  i40  raoioir  dc  ipiU»',*  20  ét  irígo  ^  e  5  pipínr  dPâffnaiwr 
ê^nite-:  Ingksie9y%PBq\ieieB^'.dciFahtwuth  y  aiibmem  IStdíaoi'-}'»^.^ 
da  Terra  ^eva  ,  com  2506  qq.  de  baoalli6o^^  leva  para  o  Portoi 
(Wo  dia  29  avistou  ao  pé  cfa  Roca  íitinia  Escuna  de  guerra  que  lha 
içou  bandeira  Artigas^  e  não  o  pôde  registar  por  causa  do  tempo.) 
Am&rixiano  ^  \  Berg.,  ^Alexandria  nos  Ent.  Un,,  com  loj^f  bushels  de 
milho  ,  que  leva  para  o  Porio.  (No  dia  29  foi  registado  na  bahià  de 
CmfêÊtm  por  bnaia  Eténoa  dt  gnonm  do  ie  peçat  eou  baadèism  d-utfr* 
Hg^f  O  quolGomrio  Iberoubmi^algiiBa  oaroo  obiannito,  e  lboooDH 
prou  algamas  peças  de  fazenda  que  tfattia  paraisoii  uso.) 
.  Fevereiro  l.  Ènt.  Portu^i^z  ,  o  Hvnte  de  guerra  »S.  Martinho  Na^ 
zarethi,  Commandante  o  Segundo  Tenente  Carlos  Maria  Maxza^  iriado 
da  /.  Terceira;  cliegou  em  conserva  da  Fragata  Vénus, 

dahicao  no  dia  31  de  Janeiro  os  seguintes  :  Jnglez  ,  1  Berg.,  para 
ijm^tee^vk  in\is>,  \  .  jímerieam ^  1  Galera  ,  para  Tapabanmck  com  sai; 
MífUanioí^^  IrâalMta  ,  para  CtiòrtUm  com  a  oarg^a  com  qne;  ^n)»; 
^kutmimy*t  Boi^.VBBra  o  Lmnta  òm  laàitrD ;  RtumoHo ,  1  B»rg; 
va uUnvoiE  Imtey  ;  Ai^mmAoI^  1  Berg. ,  para  Jiiiiiagvi  em  lasiro.  > 

jSahio  á  luz :  RespoMa  a  Analyse  Cmtica  dos  Redactores  do  hwe^li- 
gador  (N.**  80  e  87)  contra  as  Rojl^Ões  sobre  ai  Consymraçào  de  I8l7í 
^ParAe  lí.  ç  ijU.-T-P^eçp  300  lé^i^.r-r  Ke^tè  Opujscttlo  dividido!  en&itrc» 
Fiict^  tMit^pt^^*  nwitAA^  poMUw  -^iíilorieõr  o*  politíi^s  i&iesr  com.' »  «(ri- 
l^egi  ^  vai-las  it^foAagõea  da  J^ie«^/^  a  influencia  4a  seita  dos  Pct 
dreiros-Livres  ;  a  legitimidade  do  Direito  dev€<«ii^i«fca-;:H^>erdade  do 
C$^$ciencia;  luvqíjisiçpo ;  liberdade  de^  Imprensa;  origem  da  Sobera- 
nia de  Portugal  e  sua  Independência  da  Coroa  de  Hc^pfrnha;  verdat 
djeli^a  noção  dos  Gfoyernos  CoostiUiciaiki^s ;  aíHJí4>ridade  das  Cortes  de 
portugnl  etc.  etc  Vend^'^  em  hiskoa  jaa  loja  cia  Impressão  Regia  de« 
baixo  4^  ^*$;adft ,  na-  de  ^ií/iíawa  Pe^ro^  Lope^.  ^a  wia  .4o.  0»?'^,  Aa.d^ 

.  A  y  M  O*. 

fixiraviou^se  byma  carta,  en*  que  p.ara  a,  ViHa  de  Tô^w*  Neims  bia 
XOm^tH^Qi  BiMiçte  da  »ct«fcal  Loteria  da  Cnsa  Pia,  Ti.**  13307,  a 
entregar  a  Antonio  Joaquim,  dw  Sili^a  ^  cuja  p,irop»iedade  se  vai  jnstifir 
«»c.om^  JuÍ2Q.  Q  reme ttcnte ,  qu&  o  toroa^rá  a  receber^  Ue  Jogé^ynii  J^iU 
da  Silva  com  loj^^iji^  ui;^  A^'^!'^^       ik^^    •  • 
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Nos  áiàs  20,  '25  ,  e  2$  do  presente  met 'de  Fevereiro  se  hSo  de  pôr.  . 
eib  Pxaca  no  CoÉselhb  d». Real  Fazenda,  para  se  arrematarem  iio,ul»^ 
timo'delles,  os  Btns  perteiieentes  á  Provedoria  da  Comarca  de  Miran" 
da^  que  ooflislão.de  numa  Capella  chàmada  de  Santa  Anna^  do  lugar., 
de  Sicouro  ^  que  contem  vinte  e  tjliatro  differentes  Propriedades  no 
lugar  de  íf atines no  lugar  de  Constaniim^  doze;  no  lugar  áe  Sicouro  ^ 
sete;  no  |ugar  do  Cerdo,  trez.  Bens  dos  Reaes  Próprios:  o  domínio 
directo,  e  foro  de  30  alqueires  de  trigo,  e  30  de  centeio ,  imposto  em 
hum  prazo,  que  srcompffe  de  deaesete  pequenas  propriedades,  na 
Yillá  «le  Penbrrmms ,  pertencentes  á  Alcakiaria  Mór  do  ^-CatfteUo'  da  dl*  • 
taiYUla^  de  ^ue  he-Emfiteuta  Francisco  Finito  r  Hum  a  lameira  deno* 
^inadá  Ahfagtmas  ^  na  dita  Vilia,  pertencente  ao  dito  Castello >  que 
trazia  de  renda  Domingos  Alves:  Humas  casns  com  suas  pertenças,  no 
lugar  de  Val  Bemfeiío ,  que  forão  dos  Herdeiros  de  CypriatiQ  IaUz  do 
^alle ,  e  hoje  nos  Ileaes  Próprios.  *      •     .  •  '  ' 

■j  Arreuda-se  a  Commeiida  de  S,  Fedro  de  Pinhel ,  c  o  Morgado  de 
Valongo ,  no  nwsmo  distrieto ,  indo  pertencente  á  casa  da  £ze^lentis« 
/•ima -Condessa  d^^fimlta:  ^em  qniier  dar  o  sen  lance,  assim  eomo 
por  todas  as  fazendas  da  sua  casa,  em  massa,  ou  em  paroellas,  pódo 
fali  ar  em  LisboO' -SiQ.stn  Proôtirador  ,Vpo  Seu  mesmo  Palacio^  em  CoítH" 
hra  a  Antonio  Goncnhes  Botão  ,  nasua  qninta  ^a  Varsàa^t  w  Pinhel ^ 
ao  Illustrissimo  Lourenço  Pita, 

Maria  Thereza  da  Conceição  Borges^  agradecendo  do  modo  que  lhe 
he  possível  ás  .pessoas  nacionaes  e  estrangeiras  a  honrosa  approvação 
que  se  tem  dignado  dar.  is  soae  obras  de  Dordadura ,  avisa  que ,  parn. 
poder  prosegnir  na  ezeeuçSo  de  novas  obras  do  mesmo  género,  tem 
designado  os  Domingos  e  Dias  Santos  de  guarda  depois  do  .meio  dia, 
e  as  Quintas  feiras  de  cada  semana  para  receber  as  pessoas iqne  deae^ 
jarem  ver  as  que  estão  feitas. 

Domingo,  que  se  hão  de  contar  sete  do  corrente  se  ha  de  pagar  no 
Cofre  do  Monte  Pio  Littcrario  aos  Tencionnrios ,  e  Tencionarias  delle 
as  PrestaçSes  correspondentes  ao  mez  de  Janeiro  próximo  passado. 
Na  travessa  da  JBÍpera*N.^  44f  acnna  do  Xourseo  indo  para  S,  Ro* 
)  se  Arende  bum  carroçSo  Jnglez  que  leva  bem  deseseis  pessoas.  A 
caixa- be  posta  sobre' oito  moll as.  > 
Abre. SC  hnma  nova  cása  de  pasto  dentro  do  pateo  chamado  da  In^ 
quisição  N.°  10,  com  toda  a  commodidade  e  asséio. 

Thomas  o  Keeffe  ^  com  loja  na  rua  direita  do  Corpo  Santo  N.*8,  tem 
recebido  de  novo  hum  grande  sortimento  depannos  áe  Iria  fida  próprios 
para  camizas,  os  qiiaes  continua  a  vender  por  preços  muito  commo^os. 
Fevereiro  3/-^  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  i  por  centoy 
Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  t*ia ,  deste  anno ,  de  100  réis  pa« 
ra  cmainchtsivè,  se^n^o  as  lista»  parfiénlares  (2."*  dia  da^tracçSo), 
]V.  »3T77,  p.  100^  rs.  N.  4í).'í4  .  p.  0:000<sr  rs,  N.  9760 ',  p.'  MÒOJÍ  »• 
N.  17794,  p.  100^  rs.  N.  19697,  p.  lOOjg  tn: 
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NuiTí.  31. 


GAZETA 


An.  1R19. 


DE  LISBOA. 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SB 


SEXTA  FEIRA  5  DE  FEVEREIRO. 


GR  X.^RETANHA. 

Londres  23  éM  Ihzemhro, 

O Discurso  d\ibertnra  do  Congresso  dos  Estados-Unidos  ,  pronnn» 
ciado  pelo  Presidente  IVlr.  Mo?iroe ,  respira  paz  e  tranqiiillidade. 
i?As  nossas  relações  com  á  Hespanha,  disse  elle,  estSo  qiiasi  no  es* 
lado  em  ^ue  estavao  no  íim  da  ultima  sessão.  A  Convenção  de  1802, 
que  fxi  jus  a  hania  parte  das  jeciamaçSes  dos  nomoê  eidadSot ,  no 
agsampio  de  perdat  experimentadas  em  consequência  das  espi^iaçdes» 
Convenção  qne  esteve  tanto  tempo  suspensa  pelo  Governo  aeêpMhol^ 
Ío\  íinaicnente  ratificada ;  mas  d3o  se  fez  nenhum  arranjamento ,  nem  a 
respeito  de  outras  similhantes  reclamações  não  menos  consideráveis  etao 
bem  fiufdadas ,  nem  acerca  de  reclamações  de  outra  espécie,  nem  rela- 
tivamente em  íim  á  demarcação  da  fronteira.  Estes  objectos  forão  da 
novo  tomados  em  consideração  em  ambos  os  paizes  ,  mas  nada  se  a8« 
sentou  a  seu  respeito.  -Ddrante  este^tempò  suecédèrSo  acontecimentos 
^ue  claramente  provSo  os  máos  effeitos  da  politica  por  tanto  tempo 
seguida  pelo  Governo  Hcspanhol  no  que  toca  ás  relacdes  de  amizade 
entre  os  aois  paizes.  Todavia,  devemos  presumir  que  ne  ao  menos  tão 
importante  para  a  Hespaiiha ,  como  para  os  Kstados-Unidos  manter  es- 
tas relações.  Na  Florida  exi^io  hum  estado  de  cousas  cuio  effeito  fot 
previsto  por  todos  os  que  deraq  a  menor  attenção  á  marcha  dos  nego« 
cios  naquelle  paia.  Em  toda  a  exttfi^o  d^^qnelIastProvincias  ,  sobr0 
as-  quaes  se  estende'  a  domina)^<r  nôminal  dos  Hespanh^  ,  apenas  99 
tem  feito  perceber  a  influencia  do  seii  Grovemo.  A  sua  autnoridade 
vio-se  limitada  quasi  exclusivamente  aos  recintos  de  Vensacola  e  de 
Santo  Agostinho,  onde  senãotinhão  conservado  mais  que  débeis guar* 
iiições.  Alli  achárão  corto  aventureiros  de  todos  os  paizes,  criminosos 
fugidos  á  Justiça ,  e  escravos  fugitivos.  São  aqoellas,  Provipcias  habi^* 
tad»s  por  algumas  tiibu$  íi^^Mios^  foi.'(çs  peW&^mQi^o  de  sciMSgHeuei^ 
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fos,  DOtavcis  por  sua  ferocidade,  e  cujos  estabelecimentos  se  estendem 
até  as  nossas  fronteiras.  Estas  diffcrehtes  cabildas  ^  unidas  entre  sif 
despresSo  por  hunia  parte  a  atitfaoridade  da  Hespanha  ,  e  protegidas 

Sela  outra  por  hnma  linha  Imaginaria  qne  separa  a  Florida  dos  Esta» 
os^Unidos  ,  tem  violado  as  nossas  leis  qUe  prohibem  a  introdncçSi» 
dVseravos ,  tem  commettido  fraudes  em  nossas  alfandegas,  é^tcm-so  en- 
tregado a  todo  o  género  de  atrevimentos  contra  os  nossoa  i)aciíicos 
.  concidadãos  ,  a  que  lhes  perniittia  cliegarem  a  proximidade  do  nosso 
território.  A  invasão  da  lilia  Amélia,  que  íoi  occupada  o  anno  passa- 
do por  hum  punhado  de  aventoreiros  cujo  numero  não  passava  |ie  cen- 
to c  cincoenta,  que  delia  se  apoderárão  a  despeito  das  forças  na  ver- 
dade pouco  consideráveis  dos  ntipanhoes  naquella  Ilha  ,  e  que  «Ili  se 
MMervárão  vários  meses  setn  que  se  fizesse  mais  que  hum  fraco  esfbr- 
<ço  para  a  recuperar,  sufficientemente  provou  que  a  authoridade  J/ey- 
jpanhola  estava  extincta  naquellas  regiões ,  ao  passo  que  o  procedimen- 
to destes  aventureiros,  em  quanto  estiverão apoderados daquella  Ilha  j 
«á^iamente  deo  a  conhecer  o  pernicioso  fim  que  se  havlao  proposto 
nessa  empresa,  n 

Annunciá^  depois  aFxtsidente  que  a  praça  de  Fensacola  e  o  forte  de 
S.  Marcos  serão  entrei; oes  á  Hespanha^  a  primeira  sem  condição,  e  o 
«egundo  quando  huma  suCGeienle  £0^^  se  a^presentar  para  dene  to^at 

posse.  • 

•  Promette  o  Presidente  communícar  ao  Congresso  as  observaçíÇes  so- 
l>ré  a  situação  das  Colónias  insurgentes  Hespanholas  feitas  pelos  Com- 
«ilssafios  qoe  o  O«v«mo  .émtricttM  lá  mandou  com  «sse  kiluilow  Áai* 
noneia  qve  por  ora  nada  promette  ainda  o  promp<o  restadbelectiÉeBto 

da  tnanqisilHdade  ;  qne  as  Pnleiieias  FMrop^:as  tem  TeMumendado  a 

íeeoBsiliação  entre  as  Calonias  e  a  MetropoH ;  mas  que  se  não  sabo 
ée  passo  algum  dado  ulteriormente  sobre  este  assumpto.  —  Termina  o 
Presidente  o  discurso  pelo  mais  Uzongeiro  quadro  da  situação  interior 
da  Republica. 

Idem 

O  Estado  das  Sendas  Pobtfeas  apvesNi«iad»'ao  CongiMo  do9  fiffa. 
éws-^Htd&È  !ptíT  %ae,  ÚTÊwj^ã  ebaténi  o»  tt%nintes  iresultadoS':  EstSo 

-avaKadas  as  Rendas  publicas,  contando  as  do  trimestre  contente  , 
12:167:862  patacas,  e  ficavão  cm  Cofre  pelo  balanço  no  1.°  de  Jnnei- 
10  de  1818,-6:179:863  patacas,  o  que  faz  a  somma  de  28:347:145 
|)atacas  para  applicar  ás  despezas  deste  anno;  estas  despezas  subirão 
Ji  a0s8M:IjÍff  jpatacas,  fioando  por  conseguinte  a  favor  do  Erário  hum 
l»akdiço^^ia:4a6>  psitiNtas,  ou  peios  dtf»0Si-^  A  fiiivIdii^  nBo  »teS||Ba^ 
feda  dos  .E^AMle^-^«d5  subirá  no  1.^  de  JsiMiro^d»  m9'^s«mma  d» 
»2:59í>:395  paítacae.  As  entrada»  d^  £MrlD  regulão^se  para  o  anno^dé^ 
3819  na  somma  de  24:220^  pataíckS,  que  co^i  o  balnnço  de  2:U^'.40% 
que  resulta  'ito  1.**  de  Janerro,  f^z  o  total  de  26:332:408.  As  despe238 
do  IDrario  no  annp  de  Y^W  estão  orçadas  em  »4:éí5:219  patacas ,  e  fi- 
cará ipiortdnto  parn  o  I.*"  de  Janeiro  de  1920  huitfâ  sobra  de  1ij81  7:1  8Í)í, 
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xaTel;  mas  ^roiUiH»  Ixdo  «e  ceseniíirá  o  Rraria  da  i)epiiff||>4iR  fttraU 
jneate  afiligei  d  íGoiMbíMô  *J»dbi  anbatm  do  nnmeffarío^f  .'|i}j|a^fc6tofQ9^ 
jOÊmiBÊiémàn^CÊm^p  .-aMhv^  lÈb  diMijiâilfáè  4tr^iiÉicl«léO'4**^iMuift 
da  ^merí€a,  e  der  augmento  da  mam  de  nuoMKftJoMMIQe  <>mimttniit# 
••'•iq?«íU.pa»|fc  a-Jaifeí  (*).  v  :-/     -m  t.."-? 

.     :  LISBOA  A  de  Fevereiro.  f  r 

puU,i€oa  e  lafíixou  nas  Igrejas. impsesao. «cwitinie    i.  d 
r  ••  .  E  D  I  T  A  h.     ■  •     •       i         '     '  í 

:..-iiiGaro^  uSattcío;  FatrmcckfUis Ecclesias  Friticipalís  Fmmarias^  FtU 
.  irutrcká  Xia&ipKhitr  JBfaíéM»  ^  .y&awftwyfté'  áifarir»,  dtdi  i  <f cje .  ^ 
-  «JteeÉi0t*ttlieÍP)i  ^■■^'^^^  *  Hmíoi  príiBeir»  Devsr ,  txiÉio.íaqiielli 
lia  em  qne  «e  euttmm  todas  ot  '»dnrtees  da  Vigilancni  Paetahtl  ,  46 
q^e  Nos  adiamoff  encarregadòs  ,  o  conduzir  d  praprio  Rebanho  pela 
aammho  da  salvação ;  c  pedindo  este  Dever^  qae  lào  sò  íae  «viténo9 
a  |»eccado  j  mas  aic  lhe  cortemos,  o  perigo  de  cahij^  nelle:  Nos  yemod 
«iâcigadoB  ^or  i£^&  títulos  ,  e  munidos' da  Authoridade  ,  de  que  Hi^ât 
jBoe  xaVefliidoe^,  íAí  repetir  na  póèwáta;  anuo  a. disposição  àé i qae  pac 
caaocttieliaia  de  ^ffcmiatàaèist'  V  «  ^ov  vatifie  fMbftUM  dekbl 
seapaitaT^  aaemfdo  os  EmkMittÍMtniaa:8énlioi«a  Cardeae.^  FittrSairchaa 
de  gloriosa  memoria.  Occorrendo  porá  ette^aitho.  a  ¥i|^illavi  SB&^àjlOm 
do  Apostolo  5.  Mathias  no  dia  vinte  e  três  de  Fevereiro ,  dia-  qnc  aà 
presente  anno  vem  a  ser  também  a  véspera  de  Qitarta  íeira  de  Cinza; 
HaTemos  por  bem  auticipar  o  dito  Jepim  para  o  Sabbado  antecedea« 
te  ,  que  se  hão  de  contar  vinte  do  nicsmo  mez  ;  ficahdo  aqtiellcs  da 


{*)  Ha  muito  tempo  iios  admira  ver  que,  buscaikdo^s*  explicar  em  taiUas^ 
iio  diversas  parí^  Ò8  loótíVQs  da  supposta  etcai^ei!  do  nnmètàrio  /'que  j)^  |devêfa 
i6  ebanoar  Jàltd  de  eireUhifãbl/  eè  tenfiio  omUtido  os  èoh  ,  k  titíúó  vér,  yáííSk 
cssenciaes  ,  e  bertn  piitêtytes  nik>tivos  d'eç»a  raridade  nar  ciiH^ufacKo  ,  à' sáber  í  T* 
■tia:ver  era  todos  os  paãzes  civiliyados  cuda  vez  muior  numero  de  cbjectos  em 
que  fie  empcege  o  dioheiro ,  e  de  pesaoM  daidas  ao  Comiuerd«.i  â.*  tít^ver  >hojé 
dte  ím  fades  ep  iiMff*  eí«lN«al<|t  fml^  fl^f  ÍMJlWí^iqwe-ffllooallfi.t^r 


po  de  Casas  riquissimaf,.,M.f|B^.t$f  e0|ifcrvfp:*qrrt98  jsoiu^ 
grande?  ca bedaes  de  reserva  em  cofres^  que  ,n5o  GircuUo.  Que  Capas  ,  porrexetp- 
plo  .  havia  ha  cem  aouoa.  ou  mesmo^ha  ciiicoenta  ,  nos  fisiaaosrUnidos  »  íiue 

^os8\ii8seiii  Aéw  ctt  m  iÃihèk  St  í^kékíi  :^aH\i^^  mii^irE^^^; 

éi^isteá  algoniág  dé  mtfiofi^  fandoój,  Çfaé  Casaè'  dlè  Ké^béio  ha^l|i  èm  Ingfátérrà 
!ia  cem  aunos ,  ou  mesrmo  ha  50 ,  qtte  poíistiis^erti  llum  od^  dóíj  niilhySes  estctlU 
oos  }  Talvez  que  meno«  de  du«s  ;-  >ei  Iv^ja  «So  huc^ow'  pK»u<cas,  a«  quê  tem  nO^is^ 
Se  discorrermos  assim  por  outros  paizes  ,  acharemos  igua«9.jieátiilaidiQa  jeia.  qiiii^ 
«t^edea,  •  tanto  na  JEmmpm  eoiao  aa  Awmi—  ,  e  ité  aa  niilg  %  iiai  Api^  ,  a"  - 
^Mmi  fOoiv,. fakiBda)«abceritrfdi4f|tiiatrt«  /i#fn^««  ifdMim fll^ymfm  » 

e  em  muito  maior  fiumero  que  algum  dia,  á  ,piropoi)^tP^> ^ue  se  tem  dil^ta({o  p 
CpDifiificeio  em  extei|«ão  »  «^«^m  ^umerp  de  Ne|;oo^a^p  j^u^  .^eo^o  ,gra^^  ipurfeè 
<íé«aãa  tbmiiias  ,  em  haàs 'ferro|hadaa  por  a\a'r|^i^á  /  ^em  r^^ufri^s  ^s^ceHsa^riãà 
ao  gyro  4o  seu  comipercio  he  ."dUtríss^mb  g^ue  ^nò  j^uHticOfSé  h'4  dè  \8éntír  egcaU 
cez  de' niithVrdno  è  tanlbèm  {^ò^idr^a  t^iit^o  f^níbífie?  liiinierb  rfos  Negooían-» 
•FTs  1i zèr  BUbít   tt  atrtiDdlífttiá  7d58'  mèrí^ttTíos  mu ilo  atém"^^.  ]^^llAVeiEÍ(Ím^ 

a«  pod«r  çoosufflir|«4l^  S^i^^ilUfía^iiií  «ia>f4e#  e^  aluia.  A  ri 
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Nosso)  Subdíèos ,  que  se  achao  ligados  ao  preceito  de  jeJuaT  desòbrUt 
gados  do  jejum  yé-o»  flicniios ,  e  toídos  Jdf'4eaMk  idetòbrigadòs  tambemt 
ia  .À)MtiÃeÃriil'dA-mteciòQádav Vigília  ^  hámuí  yea  que  o  guaidem^aor» 
MaSabbado  pMed«iite;>.  ;  > 

?f Fazemos  outro  sim  saber  a  todos  Nossos  Súbditos,  qae  nMta'^Of«-s 
sa  Disposição,  não  pretendendo  Nos  por  ella  entra  coisa  senSo  conci- 
liar a  inviolabilidade  do  Jejum  referido  com  a  fraqueza,  que  infeliz- 
mente des  de  remotos  tempos^  até  hoje  se  ha  observado,  e  continua  a 
ebservar-se  na  pluralidade  dos  Fieis,  removendo-lhes  raicrnalmente 
esta-inid  prorainel  occàsiSo  de«riiDe)  ou  ]lieooado;>  tSò  longe  Brtamos 
dfc>aatfaon8ar ,  ou  dá.  dar  algnm  aitenso^  ou  aiBda  tolerância'^*  ÍnÚBp« 
dèstaá  dMordeus ,  a.qne  dSo  pooooa 'dos Fieis,  fleiii.eoiiaideraç2oy:aò»i 
tilmSo  arrojar-se,  nos  dias  de  que  aqui  Tratamos;  que  antes  ao  coii*« 
trario  aproveitando-NoS'  da 'occasião  os  Admoestamos,  e  Rogamos  pe- 
las entranhas  de  JESU  GHRISTO ,  que  lembrados  do  que  em  sen 
Baptismo  promettèrão  ,  animados  do  espirito  da  Religião,  que  profes^^ 
S8o, «  plfaando  finalníetite^coni  a^ devida  attencão  para  os  Santos  Mvs-i 
teriot  da-Redempção,  a  cuja  celebridade,  e  rira*  recordaçSo^ae  debtina 
er seguinte i  Santo  tempo  da  Quadragésima ,  os  qnaet  por  áia.  imaMi 
natureza  pedem  dos  Fieis-,  como  análoga,  huáia  preparaç?ío  ostenta^ 
da  nos  mais  pungentes  «entimentos  de  Penitencia ,  se  abstenhão  da- 
quellas  execra  mias  desordens,  e  excessos  de  gula ,  que,  como  pasto 
bárbaro  e  torpe  da  Gentilidade,  fazem  liorror  á  sisudeza  .  modéstia , 
••  temperança  4o  Christianiemo  ;  e  abandonem  de  huma  vez  esses  infa- 
mes veftigÍQQ^  ou  .Xí^íí»  dal£r£ntiUâade».  Auia.joemom  lhes  deve  ser  a 
mais  odiosa  pnçla  vergonha  ,  !  ^  ^M^l^^^  assaz  lameptayc^  jniseria  de  con* 
l^^^ir  o  peos  ver(jlaaeiro^  ,quié,af5Íual mente  adoramos,  e  temos  a  hon- 
josa  felicidade  de  conhecer,  cóm  as  falsas  divindades,  cuja  adoraçaQ 
çer^  a  eterna  deshonra  de  nossos  antigos  Progenitores;  e  pela  impia, 
e  sacrílega  incohereucia  de  preparar-se  para  as  misericórdias  daquel- 
le  com  os  abomináveis  cultos  destas.  E  para  que  esta  Nossa  Deter- 
minação chegffeánotleiá  de  4#ÉM^  -Mandamos  qiie  este  Nosso  Edital 
Beja  lido  «Ui  todâs;  sCs  Jgmáit  PlilrOblitaèlí  'de^  Pattíàifèljadp  á  Ebtá* 
^ao  âa  Missa!  Conventual  do  primeiro  Doitiini^o  .  ou  dia  Santo;  e  de« 
pois'  àfíixado  nos  Ingarés  do  costume.  Dado  em  Lisboa  ní3Í  Pálació  d^s 
Nossa  Residência,  sob  Nosso  vSignal ,  e  Ôello  das  Nossas  Armas,  aos 
doze  de  Janeiro  dç.  mil  oitocentos  edezenove.  (Assignado)  C.  Patriar" 
£ha  Eleito ,  e  Vigaria  \  Capitular.*  ^  (J^  maàa  abaixo)  O  Dr.  Joaquim  J.o* 
•eé  Packeeo  e  SousíR^nJ  «o  -r,   -  .  ,1::;."  •  ^  *     T»  r       «  « 1  . .  .• 

*  ^^lemio»  da actnal^LQteriaf  daChasaPia ,  1/  de0tfr'anno,  de'  réis' 

para  cxoíaiinclusiifb^^  íiegundo  as  listas  particulares  (3.°  dia  da  e^ttracção ) , 
íí.  4258,  p.  l:000;êf  rs.  N.  12428,  p.  400áf  là.  N.  m02  ,  p.'200;er  X^k 
'^.O  N.  3177  dd  G.  precedente  leia-se  317.)        '     "  "**'    '  /.  l  * 

^'  Fevcrcij:9  j^..^I)ç^conito^,do  P^pel-mo^da      i  a  2;0  ppr  ,ç^|ito. ' 
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Num.  32. 


GAZETA 


An.  1819. 


vDE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTAOE. 


SABBADO  6  DE  FEVEREIRO. 


AFRICA. 

jile.Yayulrifi  ^  no  Eí^  ifpto^  G  de  Novembro. 

O Nosso  Bachá  determinou  huma  função  ,  que  deve  durar  sete  dias^ 
em  celebrarão  da  dctisiva  victoria  conseguida  contra  os  yVrchnbi* 
ias,  cujo  Chefe  foi  feiCo  prisioneiro  com  seus  ricos  e  numerosos  the- 
^ooros.'  O»  gastos  déiU  função  ,  que  deve  ter  sumptuotifitinai  e  coh* 
forme  o  gosto  Europêo ,  snbiráS  a  alguns  nilbSes  de  patacas.  Crè-se 
que  o  Bachá  ,  homem  emprehendedor ,  e  de  nuiito  mérito,  tem  formai 
do  o  projecto  de  penetrar  na  parte  occidental  da  Arábia ,  pois  as  suas 
tropas  ,  apezar  da  derrota  dos  Wechnbitnf: ,  estão  constantemente  em 
marcha;  e  parece  que  a  sna  intenção  l;e  apoderar-se  da  Cid.ide  de 
Moka^  e  do  importante  commercio  do  café  da  Arábia ^  ou  de  Moka» 

TURQUIA. 
Corutantinoph  25  de  N&vemhro*  ' 
Nunca  se  ouvio .  em  CanstmOinopla  hum  estrondo  de  artilbena  tS« 
continnado  como  agora.  Ila  tres  dias  qoe  estão  annunciando  as  salvasi 
d^artil heria  do  Serrallio,  de  Tofana,  e  de  todos  os  fortes  do  Canal  a 
not  icia  recebida  de  officio  da  victoria  conseguida  por  Ibralàm-Èachá  ^ 
e  da  derrota  dos  Wcchabiías ;  victoria  que  se  considera  de  grande  im- 
ortancia  politica  e  religiosa,  pois  ficou  por  iiuma  parte  subjugado 
um  grande  numero  de  revoltosos ,  e  por  outra  se  tomou  posse  de  Me* 
fiina  e  da  Mecm ,  chamadas  soutos  pelos  MusuUnanps,  ,0  Reis-£f fendi 
communicou  aos  Ministros  Estrangeiros  por  oocasiSo  desta  agradável 
noticia  f  a  Nota  seguintes  . 

^íPor  aviso  que  enviou  o  Governador  doEgypto  Mehmed-Aii-Bachd 
sabemos  a  mni  satisfactoria  noticia  de  que  o  Governador  actual  de 
GUlda^  I br ahini' Bachá  ^  em  cumprimento  das  ordens  que  tinha  recebi- 
do, se  tinha  approximado  á  Derajeh ,  onde  Abdallah-Ben-Sutid  ^  Che« 
le  da  Seita  rebelde^  estava  encenado  e  entrincheirado,  D^is  di^  • 
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JhrcJmn-BacKd  ter  sitiado  aqnelU  Ciáadc  por  espaço  de  alguin  tempcr^ 
e  sBstentado  vários  combates  com  os  sitiados,  foi  atacada ^  e.com  a* 
ajnda  de  Deos.  e  mediante  a  superioridade  das  forças  do  vencedor,  se 
tomou  por  assalto,  ficando  cm  poder  deste  80  peras  de  ai  tiiheria.  Vin- 
<e  mil  rebeldes,  com  alguns  de  seus  Chefes,  forão  coin})letanienfe  der- 
Totados,  e  o  Chefe  príneipal  da  Seita  Ahdallah-Bcn-Sund  foi  feito 
prisioneiro ,  e  será  conduzido  em  cadéas  a  Constantinopla  com  vários 
doa  seus  magnates  e  conselheiros.  "Jr  ' 

\  Idem  4  de  T>esemhro. 

Espera-se  aqui  o  feroz  jihdallah  Chefe  dos  Wcchalitas  y  e  a  sua  fa» 
inilia ;  hão  de  atravessar  as  mas  da  Capital  em  ham  Carro  qne  a 
Gra-Senhor  mandou  fazer  de  propósito  para  o  povo  os  poder  ver  bem. 
Bem  se  pode  entender  que  sorte  espere  este  prisioneiro.  O  vSultão  con- 
cedeo  grandes  recompensas  ,io  ^  ice-Uei  do  Jug^ypto  ^  assim  como  a  seu 
filho ,  e  ao  seu  valoroso  Exercito. 

ITÁLIA. 
"Nápoles  8  de  Dezemhro. 

O  Vesúvio  offereceo  ultimamente  hum  daquelles  espectáculos  horrí- 
veis  com  que  frequente  mente  atterra  os  liabitadores  desta  desgraçada 
Capital ;  pois  rebentou  o  volcão  com  hum  ruído  espantoso  ,  r  depois 
de  ter  lançado  torrentes  de  fogo  e  matérias  abrazadns,  vomitou  huinA 
lava  9  qne  se  estendeo  pelos  campos  até  a  aldêa  de  Tone  dei  Greco, 

L I  K-rr  B  O  A  5  de  Fevereiro. 
'  Por  bum  Edttal  do  Senado-  da  Camara  de  14  de  Dezembro  de  1818 
se  ordena  o  inteiro  eumprimento  -  dos-  artigos  6  e  8  do  Regimento  d 09 
Tanoeiros 7  e  da  Determinação  de  19  de  Agosto  de  179ô  ,  pelos  qiiaes 
l&e  defendido  que  pessoas  estranhas  ao  Officio  atravessem  aduella  veú 
lha,  como  constou  que  algumas  praticavão ;  ficando  as  que  infringi- 
rem esta  prohibição  sujeitas  d  pena  de  20,^  réis,  e  vinte  dias  de  pri- 
zão  ,  e  sendo-lhes  apreheudida  toda  a  madeira  a  beneiicio  do  Hospi- 
tal de  S,  Lazaro. 

Por  outro  Edital,  de  28  de  Nov.embro  de  J818  ,  ordenou  o  mesma 
Senado  da  Camara  que  até  o  ultimo  de  Dezembro  do  drto  anuo  se  ar- 

yancalBSem  dos  prédios  desta  Cidade  todos  os  Alambiques  ,  que  cstr- 
^cssem  oeeupando  Casas  cujo  tecto  não  fosse  de  abobeda ,  e  o  ch<ão  de 
ladrilha  ,  com  as  accoiumodnrões  ií^ualmente  seijuras  para  lenhas  e 
jiiateriaes  de  (jue  aqueJla  operação  se  serve  ;  pena  de  se  proceder  a 
ílespeio  á  custa  de  seus  dono«,  além  da  condemnação  de  8^  réis  pa^os 
Ã9L  cadèa.  Os  que  ien»  os- Alambiques  em  Edificios  idoaeos  nesta  Cida- 
,  oa  os  pretenderem  assentar  ,  derem  requerer  licença  ao  Senado, 
^  qual  a  coneederá  ,  precedendo  a  prévia  Vesturia ,  como  se  faz  para 
a  licença  dos  Fornos,  huma  vez  que  estejSo  nos- termos. 
'  São  encarregados  os  Almotaeés  c  responsáveis  pela  observância  dá 
que  se  determina  em  ambos  os  Editaes. 

-  Aqui  se  affixou  o  seguinte  Edital  que  trascrevemos  por  inteiro  pa- 
xá melhor  che^ax  â  noticia  dos  muitas  pessoas  a  quem  toca  o  seu  co> 
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E  D  I  T  A\L. 

\diUouio  Pedro  Silva,  JuÍ2  Comin issario ^  e  Delgado  do  Conselheí* 

ro  Cirurgião  Mór  do  lieino,  ne5?ta  Citlatle  de  Lisboa  y  e  Tres  Provín- 
cias do  Sul com  Alçada  por  Sua  Mágestade  Fidelintiima.^  que  Deos 

guarde  ,  etc. 

Faço  saber ,  que  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro  me  foi  remettida  a 
provisão  seguinte: 

PROVISÃO. 

-if  D.  João,  por  Graça  de  Beos  Hei  do  Reino  Unido  de  Portugal, 
e  do  Brasil,  e  Mgarves  ,  d''aqiiem  e  d^alem  Mar  em  Jfrica^  Senhor 

de  Guiné,  e  da  Conquista  ,  Navecrnção,  Commercio  òa  Ethiopia  ,  Ara- 
hia  ,  Pérsia,  e  da  Judia,  etc.  Mando  a  vós,  Delegado  Geral  das  Tres 
Porvincias  do  Sul  e  Reino  do  Algarve,  Antonio  Pedro  Sili-a ,  que  nie 
'xemettais  pela  Secretiiria  do  Meu  Cirurgião  Mór  do  Reino  huma  Con- 
ta geral  de  todos  os  Cirurgiões  ,  Sangradores»  Dentistas,  Algebristas, 
Oculistas ,  Parteiras ,  e  Curadores  de  vosao.  Districto ,  declarando  nel* 
]a  aSo  s6  os  sítios  das  soas  residências,  mas  tambeâi  o  dia,  mez,  e 
anno  dosssns  respectivos  exames,  eapprovaç5es ,  e  se  estas  forSo  fei- 
tas em  vossa  presença ,  oii  na  dos  vossos  Subdelerrados  ,  para  cuja  ave- 
riguação os  constrangereis  na  forma  do  Regimento  a  mostrar-vos  suas 
Cartas  e  Licenras ;  que  conserveis  em  voíso  poder  limna  semelhante 
tonta  para  irdcí>  apontando  nclla  as  alterações,  que  pelo  tempo  forem 
iNscorrendo,  ou  por  fallecimento ,  ou  por  mudança  do  lugar  daresiden- 
éia  de  cada  bom  dos  sobreditos  indivíduos ,  de  maneira  qne  facilmen- 
te Bn  possa  baver  buma  informação  exacta  do  estado  das  coisas  p(  r« 
iencentes  á  inspecção  do  dito  Meu  Cirurgião  Mór  do  Reino  Unido  ^ 
em  todo  o  tempo  que  vos  for  pedida.  Mando  outro  sim,  que  de  seis 
em  seis  mezes  da  data,  em  que  receberdes  esta  ordem  ,  e  da  qual  de- 
veis logo  remctícr  recibo,  remettais  a  sobredita  Conta  geral.  ElRci 
^'osso  Senhor  o  Mandou  pelo  Doutor  José  Corrêa  Vicanço  do  seu  Cou- 
telbo ,  e  seu  CirorgiSo  íVlór  do  Reino  Unido.  Rio  de  Jandro  20  de 
Agosto  de  1818.  E  eu  Luiz  Bandâim  de  Gouvêa  ,  Escrivão  Secretario 
que  3L  escrevi. O  Conselbeiro  José  Corrêa  Picanço,  ti 

Pelo  que  faço  iciente  a  todos  os  Facultativos  aciina  mencionados , 
que  no  prazo  de  quinze  dias,  corapareção  perante  mim,  nas  casas  dè 
minha  residência  na  Calçada  da  Estrella  ]N.°  53,  com  as  suas  Cartas, 
ou  Licenças  que  tiverem  para  usarem  dns  suas  Artes,  e  nas  Comarcas 
das  ditas  Tre^  Proviucias  perante  os  Juizes  Subdelegados,  pena  de  de- 
sobediência, e  de  se  proceder  contra  elles  na  forma  do  Regimento*  E 
mando  ontrosira  aos  ditos -Subdelegados  e  seus  OíBciaes  bajSo  de  con- 
Armax  os  seus  Provimentos  pelo  Conselheiro  Cirurgião  Mór  do  Reino-, 
mm  termo  breve.  Lishoa  7  deJaneiro.de  1819.  E  eu  Estevão  Moniz  da. 
Sihm  BoUo,  Escrivão  Secretario,  4»  subscrevi. ;s  Jíntonio  Pedro  Silva. 

•    Navios  "jue  derão  aitrada  na  Torre  de  Belém  ,  conforme  as  Partes 

da  inesvia  Torre  das  datas  seguintes. 

FcYcreiíQ  3,  Eati.  a  Fragata  í*oxtugu€za  Vmis^  de  36  peças,  viu» 
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êo  da  T.  Tercem  em  15  dlas^  cofBlli-in^ií.i  pelo  Cap,  Tm.  '^^ochigo 
José  da  CMiikai  1  Beig.  Amerie&nOy  à»  Eakinwrê  com  2387  barricas 
ilo.fariaha. 

A  VISOS. 

Drandsc^  Lnàz ,  Mestre  Latéeirõ  de  folha  branca  ^  baTendo  conainii- 
do  htim  Lambiqne  qne  mereceo  a  ap provação  da  Academia  Real  da< 
Sciencías  pela  sua  perfeição,  e'obteadD  licença  da  Real  Junta  do 
CommerciOf  Agricultura,  Fabricas,  e Navegação  pava;  o.  aeu  fabrico, 

e  de  todas  as  mais  Obras  da  sua  particular  inveiu^ío;  manufactura  cas* 
tiçaes  inteiramente  differentes  dos  qne  commuinmente  apparcccm  ;  por 
meio  dos  quaes  ,  huma  véla  de  sebo  ordinário,  de  JO  em  arrátel,  da- 
rá mais  de  seis  horas;  as  de  oito,  mais  de  nove;  e  sendo  refmado  mais 
de  onze^  assim  como  as  de  cera  de  seis «  mais  de  treze:  Oi.  quaes,  e  io*^ 
das  as  mais  obras,  se  Tendem  oa  ena  falwica  estabcleelda  na  ma  l4X» 
ga  de  S,  Rôfut  N«®  70;'  satisfasendo  promptamento  a  iodíísiis  eoeom* 
aiendas  com  perfeição,  t  oommodidade  no  preço. 

'híanocl  José  de  Moura  ,  com  loja  de  Serralheiro  na  rua  dos  Aloà 
vios  junto  aos  Camilloa  ]N.°  23,  faz  cofres  de  ferro  para  g^uardar  ài* 
iiheiro,  e  tem  hum  acabado  para  vender  a  quem  delle  precisar. 

Quem  quizer  comprar  hum  bonito  prédio  rústico  e  urbano,  situado 
na  rua  direita  da  Charca  N."  12,  Freguezia  dos  Jlnjosi  falle  ao  doao^ 
morador  na  rua  direita  de  S,  José.  Jií,**  44.  -  > 

.  Abre-se  a  nova  casa  de  Pasto  no  pateo  da  InqoisiçSo  no  dia  7  do 
corrente. 

Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas  qne  constão  de  Io- 
jas  e  primeiro  andar  com  hum  bom  quintal,  e  com  as  mais  accommo^ 
dações  precisas,  sitas  no  largo  da  Boa-Hora  em  Belém  ^  as  quaes  fo- 
3  ão  do  Tenente  Coronel  Pedro  Ntinefi  de  Fisçaciredo  ,  e  hoje  s5o  de  sua 
filha  D.  Catkarina  Josefa  Jacinta  de  Figueiredo ,  uaica  Herdeira  do  di- 
to seu  Pai ;  pôde  dirigir*se  pelo  Correio  á  dita  Senhora  residente  na  . 
Villa  de  Moura ,  a  qual  dirá  qnem  está  authorisado  nesta  Cidade  de 
■Lisboa  para  concluir  os  ajustes  relativos  á  dita  venda  ctc. 

Administração  do  Correio  Geral:  Sahiráo  a  15  do  corrente,  para  a 
7.  Terceira,  a  Sumaca  S.  Beni  o  ,  Cap.  Thcodoro  José  da  Fonseca;  a 
30  para  o  Rio  de  Janeiro  o  Berg.  Conde  da  Barca,  Cap.  Mi<>ufl  José 
<los  Santos;  e  a  20  para  Macáo  com  escala  .pela  BaÀca  o  3erg.  Triun» 
J'o ,  Cap.  Januário  Francisco  Martins,  -        •  * 

Fevereiro  6. — Desconto  do  Papel^oioeda  19  i  a  20  porcento* 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia,  1.*  deste  anno^dc  100  réis 
para  ci  ma  tnclusivè^  segundo  as  listas  particulaies  (4.°  dia  da  extracção )  ^ 
K.  2490,  p.  200;r  W.  N.  11069  ,  p.  100^  rs.  N.  16278,  p.  400^  r». 
X  10400  ,  p.  100^  rs,  (O      4S£»«  ^  na  Q.  ypeceàente  tom  imojiff 

leia-sc  1 0:000 
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Num.  3Q.  «gésfc  '  An.  1819, 


GAZETA  DE  LISBOA 


€0M  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAG£STAD£. 


«ffiGUNDA  FEIRA  8  DE  FEVEREIRO. 


S  A  X  o  N  I  A. 

Drr?f/f/  25  de  Dezembro, 

O Bei  e  .1  Rainha  chegarão  a  Leipsick  no  dia  21  do  corrente  á  noi- 
te.—  Aííirma-se  que  não  tardará  cm  publicar-se  de  officio  o  pró- 
ximo casamento  do  Principe  Frederico  de  Saxonia  com  a  Arquiduque- 

S.  A.  R*  a. Princesa  Isabel^  tia  do  nosso  Monatca,  falleceo  hontem 
ás  cinoo  é  meia  da  tarde  j  eto  idade  de  ès  annos  e  d«z  mezes ,  de  hn* 
ma  pnlmonía ;  em  oontequeneia  do  qne  se  vestirá  a  Corte  de  luto  por 
seis  semanas. 

PRÚSSIA. 
Berliji  26  de  Dezembro. 
•  A  Imperatriz  da  Rússia  Viuva  entrou  aute>boDtem  nesta  Capital 
eom  ioda  a  solemoidade  ,  precedida  do  Rei  ,  o  qual  se  adiantou  parai 
reeebeUa  á  soa  chegada  a  Palacio  ,  e  a  condnsio  ao  Quarto  do-  íalle^ 
eido  Rei  Frjsdêrico  Guilherme  IT.,  que  para  esse  efíeito  estava  prepa- 
rado de  antemSo:  dalli  vio  S.  M.  desfilar  as  tropas,  a  cnja  frente  aia 
o  F^ld-Marechal  Principe  de  Blucher  ,  commandando  as  suas  Briga-* 
das  «  Regimentos  respectivos  os  Príncipes  da  Família  Real.  —  Servio- 
ae  o  jantar  na  Sala  branca  ;  e  celebrando-se  neste  dia  o  anni  versa  rio 
do  nascimento  do  Imperador  Alexandre ,  brindou  o  Rei  á  saúde  deste 
Príncipe  e  á  da  Imperatrii.  A^  noite  honre  mag^nifica  illuminação  em 
toda  a  Cidade  ,  sobretabindo  pelo  bom  gosto  de  sens  adornos  a  Casa 
do  Ministro  à&  Rússia,  Mr.  jihpeus ,  e  alguns  outros  edifícios  públicos. 

Hontem^  jantou  a  Imperatriz  no  Quarto  de  S.  A.  R.  a  Princeza  Fernan^ 
da  ^  e  depois  reccbco  S.  M.  o  Corpo  Diplomático  :  houve  á  noite  baile 
Aa  Sala  hranca ,  e  cèa  no  Quarto  dc  S.  A.  E.  a  Priucoza  Guilhermina» 
'         '         ■  Idem  29.  •  '  ' 

A^s  oito  horas  ásk  nAahl^  íq  Uía  17  úq  corrçQk  sahig  desta  Capital 
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a  Imperatriz  v  e  bem  que  pedio  a  6.  M*  se  Ibe  nSo  fisefisem  Ikonraa  al* 
guiiias mandoa  o  Rei  pôr  em  armas  a  guarnição. 

A^s  nove  horas  da  manhã  chegou  a  Imperatriz  a  Friedrichsfcld ,  on- 
de a  esperava  o  Rei  com  toda  a  sua  Real  Família  :  almoçáríio  jun- 
tos,  e  se  despcdio  ternamente  S.  M.I.  do  Rei,  c  dos  Príncipes  e  Prin- 
cezas  ,  epartio  acompanhada  do  Grã-Duqiie  e  da  Grà-Duqneza  de 
Snxonia  Weimar  para  Munchhcrg^  onde  S.  M.  dcscançou  ao  meio  dia, 
e  dalli  ToltárSo  SS.  AA.  RR»  os  GrS-Diiqties. 

GRÃ-DUCADO  DE  BADBN, 
Carhruhe  30  de  Dezembro. 

Chegon  aqui  Mr.  de  Schmitz-Grollemhurg  ,  o  qual  deve  passar  a 
Koma  com  hum  Enviado  deste  Grã-Ducado  a  seguir  as  negociaçde» 
pendentes  com  a  Santa  Sé. 

O  Governo  prohibio  hum  folheto  intitulado  Huma  palavra  sobre  as 
desavenças  que  ha  entre  Baden  e  BAtnera  ,  por.  conter  expressSTes  inde- 
eorosas  contra  a  Bussiãf  Auttria^  e  Prússia. 

•  Dis-sc  qne-  os  Soberanos  destas  duas  nltimas  Potencias  ilitcrpdem  á 

•oa  mediação  para  que  a  Dieta  determine  por  princípios  geraes  a  re- 

Êrpsentaçào  e  direitos  dos  Príncipes  ,  Condes,  e  Membros  da  Ordem 
quesíre  que  anteriormente  erSo  ímmediatos  ,,e  hoje  estão,  sujeitos  a 
outros  Governos  soberanos  da  Alemanha. 

LISBOA  Q  de  Femrciio, 
.  .  .  Semdê  PMicãw 
Extracto  das  'SoHdas  comnmnicadas  pelo  Cônsul  Parfuguez  mOt- 

braltar  em  diversas  datas ,  a  saber : 
9}  Em  data  de  31  de  Dezembro  de  1818.  Desde  15  até  29  de  Dezem- 
bro, ambos  inclusive,  morrêrao  em  Tanger  13(J  pessoas;  em  Mequi*- 
nés  100  a  120;  em  Fez  50  a  60;  em  Tetuõo  ,  12  a  15;  crn  Larache  4  a  5. 

líEm  data  de  14  de  Janeiro  de  1819.  Desde  .30  de  Dezembro  até  Jl 
de  Janeiro,  ambos  inclusivè  ^  morrêrao  em  Tanger  61  pessoas;  no» 
povos  viziabos  nSo  se  experimentava  alivio ;  cm  Meqmnés  e  líési  mor- 
liSo  120  a  180 ;  em  Tetuão  12  a  15.  Todae  os  habitantes  das  montanhaa 
immediatas  a  Féz  se  acbSo  inficionados  do  contagio  que  fazia  progret* 
^vos  estragos.  O  Imperador  sahío  de  Mequinés  para  Marrocos.  * 
rEm  data  de  18  de  Janeiro  de  1819.  Por  Avisos  recebidos  de  Ma»^ 
hon  em  data  de  20  de  Dezembro  p.  p.  'jonsta  ter  alli  entrado  huma 
Embarcação  Hcspanhola  de  Tunes  ,  (a  qual  íicava  em  rigorosa  qua- 
:«entena),  trazcinlo  noticias  de  que  as  mortes  diárias  uaquella  Cidade 
«ndavSo  por  800  hnns  dias  por  outros.  )9 

EDITAL. 

)9A  Junta  da  Sande  Pública  tendo  recebido  com  Aviso  da  Secreta* 
TÍa  de  Estado  da  Marinha,  cm  data  de  14  de  Janeiro  corrente  ,  oe 

Officíos  originaes  das  Authoridades  de  Saúde  do  Porto  de  Veneza ,  em 
datas  de  30  de  Novembro,  e  8  de  Dezembro  últimos^  nos  quaes  se 
declara, .  que  depois  da  morte  de  alguns  Passageiros  vindos  da  Alba* 
nia  Turca,  e  traSalhadores  do  Lazareto  ,  que  com  elles  indiscretamen» 

tn  le  bavl|o-'coin]nnQlçAdQ  todo*  com  sign^es  nSo  equivoooa  da  festo 


Digitized  by  Gopgle 


étí/em^e^  IiaTiSo  ji  patM^os-  aa  ASat  mm- mm  inàUL^jÊiigmaÊL  peMftf 
laDto  da  Equipagem  do  Navio,  como  do  íduoF^^.  tivesse  sido^ao* 
conuaetiida  de  similhante  mal ,  manda  declarar  por  este  Edital  as  mo- 
dificações que  devem  fazer-se  nas  medidas  decautella  determinadas  até 
agora  a  respeito  das  Embarcações ,  Pessoas ,  e  Effeitos  proveniente* 
do  Porto  de  Veneza  y  tendo  sempre  em  vista  o  actual  contagio  tSo  ex- 
tensamente propagado  em  tantos  Portos  do  Meditenxaieo, 

I.  ContinttaiSo  a  ter -pratica  ae  Embarcaçte  proveaientea  do  Por* 
io  de  Veneza ,  sempre  que  o»  Capitice  apieseáte»  Atteatado*  daa  Au- 
thoridadet  da  Sande,  com  que  provem  aeiem  os  effeitos  de  que  secom* 
p3ém  as  Cargas ,  ou  òriginariamenie  produzidos  no  Território  Vene* 
ziano  propriamente  dito ,  ou  que  íizerão  quarentena  no  Lazareto  de 
Veneza,  e  forao  depois  admittidos  em  livre  pratica  na  Cidade,  e  Car- 
tas de  Saúde  da  Tripulação  ,  e  Passageiros ,  sendo  tanto  os  Certifica- 
dos,  Conhecimentos  da  Carga,  ou  Facturas  delia,  como  Cartas  de 
Saúde  assignados ,  e  verificado  o  aea  eonteúdo  pelo  Conaal  F&ríuguez^ 
devendo  considerar^se  como  auspeitotat,  o  irojeitat  át  diqpoaiçSèt  oqo 
prescreve  o  Reg^m^nto  para  taes  proveniências,  as  pessoa»,  e  mtu 
tos que  deixarem  de  satisfazer  as  disposições  deste  Artigo. 

lí.  A  disposição  do  Artigo  5.*  do  Edital  de  24  de  thilho  de  1818 
fica  subsistindo  em  seu  vigor  para  todas  as  Embarcações  que  vierem 
do  Mediterrâneo^  q^ialquer  que  seja  o  Torto  da  sua  proveniência , 
por  existirem  os  mesmos  motivos  que  o  occasionárSo. 

III.   Ficio  revogadas  aadisposiçõea  dosEditaea  anterioret  relativa» 
ao  Porto  de  Vemmy  de  tine  neate  se  nKo  faz  expressa  nençao. 
.  S  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  e  se  não  poisa  allegar  in^no- 
rancia,  se  mandou  affisar  o  presente  Edital*  lÃshmi  23  de  Jaoeiíb  de 
1810.  —  Manoel  Cypriano  da  Costa. -^^ 

Naifios  quê  derõo  entrada  na  Torre  de  Belém  y  conforme  as  Farte» 

da  mesma  Torre  das  datas  seguiNícs. 

^Fevereiro  4.  Entr.  Portu^ez,  X  Berg.  (Paquete  da  Bahia)  y  da  Ba- 
lda em  65  dias,  com  1C4  pipaa  e  30  barris  de  aguardente,  300  arro«  . 
hããr  de  estopa  d^enbira,  600  molhos  de  piaçava ,  e  ISOO  alqueires 
milho:  IngUzy  1  Berg.,  de  CorJb,  com  2923  barris  de  manteiga,  77 
barris  de  carnes,  30  fardos  de  bezerros,  e  10  pipas  de  cerveja;  Ame» 
ricano  ^  1  Esc,  de  Tajppahanock ,  com  940  barricas  de  farinha. 

Idem  6.  Portuguez  ,  1  Hiate  (N.  S.  da  Cojiccição) ,  de  Cork  ^  com 
J900  barris  de  manteiga^  127- barris  de  carnes,  6  pipas  dc  cerveja,  e 
b  fardos  de  bezerros. 

\  SahírSo  ifio  dia  B:  Sardos,  1  Beig.  para  lÂome  com  sardinha,  1  Po- 
laca o  2  Berg.  para  0enwa  em  lastro  2  jiustriaew^  6  Berg.  para  Le» 
vante  em  lastro:  Bollandezy  1  Berr.  para  iSefifiot  em  lastio:  Hamhur' 
^uez  f  1 0ak  paro  Charlstojvn  com  sd »  Americano ,  1  Oal.  pAra  Liverpool 

com  ã  carga  com  que  entrou  :  Russinnos  ,  I  Berg.  par.\  Génova  com 
algodão  ;  1  3erg.  para  Setúbal  com  parte  da  carga  com  que  entrou ; 
4  Polaca,  para  Ipsara  em  lastro:  Inglezcs  ^  1  Berg.  para  Lowc/reí  com 
fruta )  1  Berg.  paxA  Liverj^ool  com  ítuU  >  I  Bcig*  para  Cork  com  couros. 
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'  Milriío  iio4la'4:  Tâiiiugtm  /álSséiiiift  ée  Ovmáy  l>opaWita ,  pa. 
rà  o  Bio  de  Jiínmfo-;  Austfiàcés  y-l  Ber^^.  para  Leéamítt  em  Ía«(fo,  l 
dito  para  Tne$tg ,  em  láaM* :  Najioíâtefte ,  1  Galera ,  paza  ifúpoítri 
V  eom  TÍahà  e  asmear.  *  » 


Sabio  á  luz  o  N  .'^  9  do  Desapprovado?^  do  P.  Macedo :  vende-se  por. 
40  rs.  nas  lojâs  de  João  Henriques  ^  e  nas  mais  do  costume.  JN  as  mesmas 
fe  veade  o  Smrmão  dft  Quarta  Uirá  dê  ÇmsBa  do  mesmo  A.  por  120  te. 

Sabio  á  Ittf  :  99  Taeoria  do^  Í)imir90  j  áppUcada  á  lingua  Fortugue^ 
za;  em  ^e  se  mostra  a  esti^eita  rtiação ,  e  mutua  dependenbia  das  qua' 
iro  Sciencias  intellectuaes j  asahèr:  Ideologia^  Orammatica,  Lógica  y  e 
Rhetorica,  —  Offerecida  a  S.  A.  o  Sereníssimo  Senhor  D.  Pedro  d'^ Al- 
cantara ,  Príncipe  do  Reino  Unido  de  Portugal ,  Brasil ,  e  Algarves.  — . 
Por  Antonio  Leite  Ribeiro  ,  Professor  de  Filosofia  Racional  e  Morai, 
de  Historia  Universal  •  e  de  Geografia  do  Real  CoUegio  Militar.?)—» 
1  vol.  de  8.*  em  boa  letra  e  bom  papeL  Vende-se  por  480  réis  eme 
brochura  nas  lojas  de  livros  de  João  amriques  ,  rua  Augusta  N.**  1  ^ 
de  F.  X.  de  Carvalho  ao  ChmdOf  de  Borel ,  e  de  Viuva  Bertrand  e.JU 
lhos  aos  Martyres,  (Tivemos  grande  satisfação  em  lêr  esta  Obra,  qiíe, 
sendo  huns  Éíemcfitos  dc  Belina  Ldras  }mra  uso  da  Mocidade  PortUm^ 
gueza  ,  lie  o  primeiro  Compendio  que  eni  Portuguez ,  reúne  com  cla^ 
reza  ,  concisão  ,  e  methodo  quanto  basta  para  entrar  mais  ampla  o 
profundamente  na  carreira  das  Letras;  e  julgamos  que  os  Professore^ 
que  .levem  este  Còmpeadio  sem  prevçnção  .oindiearáS  aos  sens  discipu- 
}08y  até  pelo  muito  trabalho  que  o  seu  methodo  lhes  poupa  no  ensino.) 

Na  caiçada  do  Buque  N.''  51  se  vendem  impressas  as  quatro  Bela* 
çtSéêi  que  os. Capitães  das  Legiões  devem  dar  nas  Revistas  semestcet* 

AVISOS. 

Hum  Sacerdote  que  por  sua  conducta  deseja  e  procura  não  deslustrar 
tão  santo  Ministério  ,  de  idade  madura  ,  e  conhecimentos  ,  pretende 
empregar-se  com  decência  no  Reino  ou  fora,  em  alguma  Casa  Illus- 
tre  que  lhe  faça  hum  partido  decente :  tem  os  melhoiet  documentos 
que  o  abonSo ,  e  julga  pela  sua  creaçSo  que  desempenhará  as  suat 
obrigaç998  agradando.  Da  rua  Augusta  N.*  1  (loja  de  João  Menriqttei) 
lhe  ^erâ  communicadá  pelo  Correio  qualquer  noticia  a  este  respeito. 

Francisco  Felisberto  Biben  ,  Armador  de  casas ,  e  Estnfador ,  mora« 
dor  na  Praça  áe  S.  Paulo  N*  96,  tem  recebido  novamente  de  Parts ^ 
grandes  siirtimentos  de  papeis  pintados,  de  novos  gostos,  para  forros 
de  casas ,  os  quaes  continua  a  vender  por  preços  mais  commodos. 

A^s  portas  de  8»  Antão  V/*  18,  se  vende  bom*TÍnho  tinto  do  Cartaxa 
a  preço  de 820  r6ia  a  canada,  e  também  ha  vinhos  de  menores  preçoa. 

Fevereiro  6.  —  Desconte  do  Papel-moeda  19  |  a  20  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia ,  1.*  deste  anno ,  de  lOOílS  réis 
para  cima  inclusivè^  segundo  as  listas  particulares  (5.°  dia  da  extracção)  p 
lí.  2552,  p.  400^  rs.  N.  16868  ,  p.  800,^  rs.  N.  18957,  p.  800^  rs^ 
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Num,  34. 


GAZETA 


An.  1819. 


DE  LISBOA. 


COM  PRIVILÉGIO  DE  SUA  MAGESTADR 


TERÇA  FEIRA  a  DE  FEVEREIRa 


•  H  E  S  P  A  N  H  A. 
Mâdrid  'Kãé  Janeiro. 
■ '    Artígo  éTOffíciiK       \  '    \  . 

PEIo  Secretario  do  Despacho  da  Guerra  se  tranamiitio  á  primeirá 
Secretaria  d''Estado  e  ao  Despacho  Universal  o  seguiete  Officio : 
•/íExcellentissimo  Senhor:  Klííei  nosso  Senhor,  a  qnem  dei  conta  no 
'devido  fempo  do  que  V.  E.  me  manifestou  por  ordem  Regia  em  23  de 
I^ovembro  passndo  sobre  quanto  se  fazia  urgente  o  tomar  medidas  ca- 
pazes de  evitar  os  males  que  se  seguem  nos  domínios  do  Ultramar  de 
iqne  se  ili  rijão  Sn  possessSes  de  S.  jVt.  tjne  nelles  se  aehão  snblevadaf 
indivíduos  de  Potencias  estrangeiras  com  o  fim  de  tomareni  parte  na 
sablevaçlo ,  para  a  qual  «mtnbnem  jâ  com  seus  serviços  pessoaes  on 
com  suas  intrigas,  c  já  ministrando  aos Tnsurgentes  armas ^  munições, 
navios,  e  outros  anxilios  de  guerra,  sem  os  quaes  nao  existiria  esta 
cm  muitas  daqiiellas  Provincins,  houve  por  bem  mandar  S.  M.  que  o 
Conselho  Supremo  da  Guerra  lhe  consultasse  sobre  este  assumpto  o  que 
ee  llieoffereoetee  e parecesse,  tendo  á  vista  as  antecedenejas  qne  a  res* 
peito  do  mesmo  objecto  bavia  naqaelle  Tribunal.  Em  consequência 
disto  expedio  o  Conselho  aConsokaem  22  de  Desenibro  próximo  pa»» 
sado^  demonstrando  a  imperiosa  necessidade  que  ha  de  castigar  com 
todo  o  rigor  das  leis  os  Estrangeiros  que  forem  aprehendidos  com  as 
ârnKis  na  mão  nos  domínios  da  America  debaixo  das  bandeiras  dos  In- 
sargsentes  ,  e  os  que  igualmente  fossem  apanhados  subministrando-lhcs 
auxílios  de  armas  ^  munições,  ou  navios  para  fomentar  o  fogo  devora^ 
-dor  -da  insurreição ,  que  por  desgraça  esiste  ainda  em  algnns  pontos 
daquellas  preciosas  possessões  ,  propondè-se  .por  tSo  iníquos  c  detes- 
^iaiwis  meios  ganharem  sua  fortuna  sobre  a  minli  e  total  destruição 
"daqu^l^f  incautos  Yassallos  de  S.  M.  - 
99 DijirmíBio  modo  fez  jMTctente  qae  a  justiça,  a  poUtiea ,  e  a  eqai« 
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dade  clamão  a  hnma  voz  que  se  adopte  este  systcma,  apezar  dos  no- 
tórios sentimentos  de  piedade  qae  .dominão  no  coração  d^ElRei ,  pois 
qne  as  benignas  graças  e  perdoes  que  S.  M. ,  usando  -do  sen  soberano 
poder ,  e  dispensando  no  rigor  das  leis ,  se  ha  dignado  conceder  a  fa- 
vor daqaelles  infelizes  vassallos  para  que  sejSo  tratados  como  filhos 
seduzidos,  qne  por  influencia  de  pérfidas  s\}gestÕe<;  se  tem  desviado 
'  das  veredas  da  honra  e  da  virtude  ,  e  nno  como  réos  do  inexplicável 
crime  de  traição,  nao  se  devem  estender  aos  estrangeiros  intrusos,  at- 
tendido  que  alem  de  nao  concorrerem  nellcs  as  circunstancias  que  ex- 
citão  o  Real  animo  de  S.  M.  a  usar  de  clemeiicia  com  os  seus  vassij* 
los ,  he  bem  sabido  que  similhantes  actos  de  benignidade ,  como  vo^ 
Inntarios  em  S.  M. ,  só  chamSo  á  saa  fruiçSo  os  que  Expressamente 
•e  achão  comprehendidos  nelles,  sem  conferir  direito  a  terceiros  que 
nSo  estiverão  nem  podiâo  estar  na  mente  de  S.  M.  ao  tempo  da  con- 
cessão das  ditas  graças;  e  que  por  conseguinte  deve  accommodar-se 
a  esta  distincçSo  e  sentido  a  Real  ordem  coraraunicada  aos  Vice-Reis 
e  Capitães  Generaes-  da  America  em  30  dç  Abril  do  anno  anterior, 
prevenindo^lhes  qne  aos  Estrangeiros  qae  se  apanhassem  nas  Provin- 
ci  is  sublevadas  com  as  armas  na  mKo  e  debaixo  d  as^ bandeiras  dos  In* 
snrgentes  seimpoiessem  as  mesmas^  penas  que  aosnaturaes  dopaiz  com 
quem  se  associf  o ,  e  em  cujo  favor  coopérão  ;  e  manifestou  nnalraen- 
te,  que  segundo  os  princípios  do  Direito  das  Gentes,  universalmente 
reconhecidos,  o  individuo  estrangeiro  que  se  introduz  por  sui  pio- 
pria  authoridade  no  território  de  qualquer  Soberano  a  perturbar  a 
paz  publica  ou  commetter  excessos  e  crimes  de  hnma  ou  outra  espe* 
cie.  se  sujeila  pelo  sen  mesmo  delioto  â  autboridade  e  jurisdicção  do 
paiz  em  que  delinqne»  sem  que  o  seu  Governo  possa  retlamalía  nem 
pedillo  em  nenhum  caso. 

•5?  Inteirado  pois  de  tudo  ElRei  nosso  Senhor  foi  servido  declarar 
como  regra  geral,  que  todos  os  Aventureiros  estrangeiros  que  forem 
aprehendidos  com  as  armas  na  mão  nos  seus  dominios  do  Ultramar  de- 
baixo das  bandeiras  daquelles  Insurgentes,  ou suUminislrando-lhes  au* 
xilios  de  guerra,  soffrSo  iri«missivelmente  a  pena  capital ,  e  lhesejSo 
t  confiscados  todos  os  bens  que  lhes  pertencerem  nos  dominios  deS,  ; 
a  qual  pena  'he  a  designada  pelas  leis  para  castigo  de  similhantes  de- 
linquentes, os  quaes  nào  devem  ser  comprehendidos  nas  graças  c  per- 
does que  8.  M.  ha  concedido,  e  ao  diante . conceder ,  a  favor  dos  seus 
yass  illos  pelas  razoes  declaradas. 

wO  que  de  Real  ordem  communico  a  V.  E.  para  seu  conhecimento, 
•  para  os  fwmpetentes  éffeites.  Deoe  guarde  a  Y/  E.  mnftos  annos. 
FaJiacio  14  de  Janeiro  de  lZ\9.ziErmw€o  de  jBgtiia.  A  Senhor  Secne* 
iario  interino  do  Despacho  d^Estado. 

REli^O  UWÍDO  BE  PORTUGAL,  BRASIL,  £  ALGARVB& 

Bahia  ]  1  de  Setembro,  -  . 

O  Sfnado  da  Camara  desta  Cidade,  havendo  determinado  fazer  erí« 
gir  huma  nova  Praça  para  o  Publico  Mercado,  sobre  a  praia  e  mar 
.  fioAteiío  ao  lugai:  de  Smiçí  ]k,rkara^  e.  kAclQ  ©bUdo,     çss^  iím  juSo 
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6Ó  a  ApprovaçSo  ,  como  a  S|D|;aIar  PiotecçSo  do  Excellenti^imo 
Senhor  CoiMle  Governador;  querendo  marcar  deede  sen  -prlneipki  o 
liDstre  de  tao  Assignalada  Obra  com  a  sua  Denomioação  ;  accordou 
que  esta  Praça  fosse  oonbecida  pelo  Glorioso  Nome  de  Praça  de 
João:  e  depois  designou  o  dia  I.  do  corrente  mez  de  Setembro,  para 
a  Fundação  da  primeira  pedra  deste  £dificio;  cu^  soleamidade  se  fes 
pela  fórraa  seguinte: 

A'^s  quatro  horas  da  tarde  do  dito  dia  sábio  a  pé ,  dos  Paços  do  Con- 
selho ^  o  Senado  da  Camara  com  o  seu  Presidente ;  indo^  também  o  Juiz 
^Imotacel ,  e  os  leepeetivos.OílGeiaes :  e  se  encamínhário  todos  ao  Pa- 
lacio do  Excellentissimo  Senhor  Conde  Governador :  ahi  foi  o  Senado 
conduzido  á  Sala  doDocel^  onde  estaya^oidito  JSxoeUentiasimo  Senhor, 
c  teve  a  honra  de  ouvir  da  sua  boca  as  mais  honrosas,  e  lizongeiras 
expressões  análogas  a  este  importante  objecto :  depois  se  dirigio  todo 
este  acompanhamento  em  seges,  e  na  devida  ordem  ,  e  com  o  mesmo 
Excellentissimo  Sejahor  até  ao  lugar  na  Cidade  baixa  ^  onde  se  havia 
cstabeleeido  a  estaçSo  da  qual  se  devia  proceder  a  esta  Função ;  cau- 
sando por  toda  a  parte  por  onde  passava  o  maior  regozijo ,  e  publica 
alegria:  ebegados  ao  dito  lagar  romperiío  as  Musicas  Militares  dosRe<- 
gimentos  em  harmoniosos  Concertos,  o  que  acompanhado  do  immenso 
Concurso  do  Povo,  do  apparatoso  ornato  dasjanellas,  e  da  alegria  ge- 
lai, eaté  dabelleza  do  dia,  reunido  conclnia  hum  lindo  contraste:  no 
dito  lugar  havia  huma  meza  coberta  de  ricas  alcatifas  e  de  abundân- 
cia de  fragrantes  flores^  e  nella  buma  preciosa  salva  de  ouro ,  sobre  a 

Suai  estava  a  pedra  fbndamental  deste  novo  Edifício  :  era  talhada  em 
no  jaspe,,  ornada  de  hum  delicado  silvado  dourado j  e  ixella  gravada 
a  segainte  Inscripção :  *^  - 

Conde  de  Palma. 
Pelo  Seriado  da  Camara  da  Bahia 
Em  1  de  Setembro  de  1818. 
Logo  que  foi  o  tempo  devido,  se  dirigio  o  Excellentissimo  Senhor 
Conde  Governador  acompanhado  do  Senado  ao  lugar  na  Praia,  onde 
se  havia  elevado  hum  pequeno  pedestal-,  para  nelle  ser  sepultada  adi- 
ta pedra  fundamental;  então  o  Procurador  do  Conselho,  pegando  da 
salva  coin  a  ditaPedra,  a  offereceo  ao  Doutor  Juiz  de  Fora  ,  Presidcn- 
"  le  do  mesmo  Senado,  e  este  encarainhando-se  loíro  ao  Excellentissimo 
Senhor  Conde  Governador,  primeiramente  lhe  dirigio  a  falia  scguijite  : 
lUustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  O  Senado  da  Camara  desta 
Cidade,  do  qual  tenho  a  gloria  de  ser  Presidente,  offerece  a  Vossa 
„  Exeellencia  a  Primeira  Pedra  Fundamental  da  IS  ova  Praça,  que  vai 
y,  hoje  Erigir  eom  a  Gloriosa  Denominação  de  Prapa  de  S»  JoãQf  a 
Honra  que  elle  recebe ,  em  ser  Vossa  Exeellencia  com  as  suas  pro* 
prias  Mãos  o  Fundador  desta  Primeira  Pedra,  lhe  agoura,  e  lhe  af« 
^  fiança  já  a  Publica  Felicidade.   Queira  pois  Vossa  Exeellencia  ac- 
ceitalla ,  e  ao  mesmo  tempo  os  puros  Votos  de  Cordialidade  do  Se- 
nado  com  o  seu  Presidente ,  e  os  de  todo  o  Povo  da  Bahia.  ")>  ^ 
-  A  esta  falU  lespoodeo  Saa  EiLcelIeAci^  da  maneira  segiúnter 
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^flTlidAlia  pára  mim  mais  lizdngeirò;  ào  qVté  dar  principio  eoita  a§ 

miollM  prd)>riai  toÊoit  á  hlltnti  «bra,  qlie  apresenta  vantagens  tSo 
^,  r«60flbe6ida8  para  éaia  Cidade,  á  qual,  postò  qti6  Já  en«brécÍfÍA 
„  com  mtiStás  «oIrAír,  ainda  lhe  faltava  hmna  Praça  d«  rtiereado ,  tf 
5,  hôm  Caes  oommodo,  6  espaçoso  pârà  o  íerviço  ptiblico.  Eu  pojd 
„  reCcbo  chèio  tia  maior  satisfação  a  Pedra  FunHament  il  rlrste  novo 
^,  Edifício,  que  vai  fazer  muita  honra  aos  Membros  do  Senado,  nao 
,j  8Ó  pelo  haverem  emprehendído  ,  como  pelas  enérgicas  providencias  , 

que  tem  dado  a  fím  de  que  ella  prosiga,  e  se  conclua  com  a  maSof 
„  buívldiidè.  RepHo  ào  -Senàxlo  òt  lottyoiieé ,  que  inefeeê  tanto  ^  jtu- 
^  tica,  e  elpero  aer  seiúpre  o  vMâB  piróínpto  em  anxilialto ,  assfta  lftSo 

BO  na  prfeMte  oceaaiSi^ ,  cònio  em  toda<  u  ttiais ,  ond^  ae  procailBr 
5,  angmetltar  o  commodo  publico;  coi^rcspondondo  desta  marreifa  áa 
l,  Maofnanimas  Intenções  de  S.  M.,  que  tanto  tem  Promovido  a  Pros- 
„  pf^ridade  ávi  Bahia  ^  quanto  esta  se  esmera  em  mostrar-se  agradecida. 

Coueluida  esta  falia  Sua  Excéllencia  suspendeo  a  Pedra  pelos  cor- 
d5es ,  que  a  seguratão ;  e  a  sepultou  no  sêU  devido  ]ug'ar ;  e  com  ella 
bnm  BteYno  B/lon\iinento  'á  Prosperidade  >  O  ^!Xe  íbi  logo  applaadidò 
com  o  som  de  todas  as  Mnsiòaa,  e  "fogos  do  ár;  e  os  Vivas  em  altoe 
I^Htos,  que  todo  o  Povo  alegre  entSo  exclamava ,  forito  immediatàmen- 
te  jiplo  dito  Excellentíssimo  Senhor  Conde  Governador  Consagrados 
ao  JN  osso  Amnbilissimo  Soberano,  pois  elevando  a  Voz ,  e  gritando 
Viva  KlRei  ^'osso  Senhor,  immediatnmente  e  (íe todos  os  lados  á  por- 
iia  retumbavào  os  immensos  gritos  de  alegria  e  de  Vivas  ao  melhor 
de  fodòfl  os  Rei».  .  i  '  •  • 

•  O  que  iaáò  eonelnido ,  pefa  •ttiesna  ordem  ^  voltou  acom j>anhandò 
ao  Excellentissimo  Senhor  Conde. Governador  ao  8eu"Pálaífio ,  onde 
ainda  outra  vez  a  sua  Incomparável  Bondade  se  dignou  prodigalisar 
ns  snns  preciosas  exprossõps  ao  Senado  da  Camara  por  efita  OCCaaiSo^ 
■e  em  liui  se  retirarão  todos  ( om  geral  contentamento. 

LISBOA  8  de  Fevereiro.  '  ' 
Recebemos  folhas  de  Londres  de  2G  e  27  do  mez  passado ,  ficando 
aftf á^adás  «ís  antfeHorea  qne  Vem  por  òtitro  Faovtete  ainda  nSa  ehegadol 
Sentimos  dSzer  qite,  assrim  como  o  dia  C6  de  l>ézembro  foi  tão  fatal  a 
S.  M.  Catbolica,  e  aos  nossos  Augustos  Soberanos  pela  perda  de  S. 
í^.  a  Augusta  Rainha  Hespanha  ,  também  o  dia  4  de  Janeiro  lhes 
renovou  motivos  de  justa  magoa,  pelo  fal leci mento  ,  em  Roma,  de  S. 
M.  a  Rainha  D.  Maria  Luiza  ^  Esposa  dVElRei  Carlos  IV.  j  Mai  do 
Monarca  á'' Hcsjtanha  y  e  da  Rainha  N.  S. ,  tendo  de  idade  67  aunos. 

•  FWereÍTO  ^.    Câmbios ,  segundo  oT^.*  6  òo  Prêço  Cort^e  de  Lishoa 

por  CefUazzi,  sobre  ILondres  59  J  L.  59  è  D. ;  Paris  510  L.  508  D. ;  Am.stcr. 
Wyi?n44  |  D. ;  Hamburgo  39  h  L.  40 D. ;  Madrid  2700  D  ;  Cadiz  2700  D.  ; 
'Trírffc  445  L.  ;  Genovft  flloL. ;  Veneza  495  L.  —  Pezos  duros  8d0  a  840» 
'  Idem.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  i  a  20  por  cento. 
■  Estiva-  —  PãO)  81  o  arraiei  (M.);  Azeite,  4ô6  a  canada  (M.) 

Na  1x4  i*R,£ssÃo  Regia. 
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%^  DE  LISBOA- 


COM  rRIVlLEGIO  D£  SUA  MAG£STAD£. 


QUARTA  FEIRA  lo  DE  FEVEREIRO. 


RBINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E 'ALGARVES. 

Bahia  15  de  Setembro. 

OIIIustHssImo  e  líxcellentissimo  Sehhor  Conde  de  Palma  ,  Gover- 
nador >  e  Capitão  General  defeta  Capitania  trabalha  actualmeníe 
com  o  mais  vivo  empenho  em  realisar  as  nossas  correspondências  mcr« 
eantía  com  a  Capitania  de  Mi$ias  Geraes ,  pelos  rios  de  Jequetiuhonha , 
•  lU  Salpaj  e  a  vigorando  cada  ires  mais  as  Ordena  anterio  es  desto 
Govcoio  nlati Vãmente  á  Coraarea  de  Torto  Seguro Villa  de  BoU 
momUf  leoft  expaRlidat  oalrat  relatirameate  á' Cornada  doa  Ilhéos  para 
que  ambas  de  commxim  accordo  conspirem  á  porfia  no  adiantamento 
deste  negocio ,  do  qual  o  Estado ,  e  a  NaçSo  aguarda  incomparáveis 
vantagens,  q^ue  ha  longo  tempo  sc  desejSo^  e  que  já  se  principiSo  a  ^ 
sentir.  ■•  • 

'  Para  esle  fim  inenniliio  Saa  Eireelleiíeia  ao  aetiial  Ouvidor  da  Co« 
narca  doa  Ilkéo$  a  InapecçSo  de  todoa  ca  Estabeleeimentoa ,  qne  agora 
•  se  vão  teèr;  e  principiou  a  ordenar  varias  cousas  de  absoluta  neoes* 
.  sidade  para  a  consummaçSo  de  hum  projecto ,  em  que  a  Lavourai  o  o 
Commercio  do  interior  tão  grandemente  se  interessao. 

Sendo  absolutamente  despovoados  aquelles  sitios  por  onde  passeio  aa 
canoas  que  deseem  do  Jequetiuhonha  j  e  achando-se  o  rio  da  oalpa  por 
muitas  vezes  intransitável  pelos  grandes  troncos  ^  que  nelle  caheni 
traDSveraálinMnte ,  dedmdo- em  terra  parto  das  soas  ranes,  julgou  Soa 
Excellencià  qàe  era  indispensável  povoar  aquelles  pontos ,  aonde  oa- 
oanoeiros  encontro  maiores  difficuldadeai  e  ordenou  que  hum  Desta* 
oamento  de  Tropa  paga  desta  Cidade,  composto  de  Soldados  casados, 
e  próprios  para  os  trabalhos  d^Agricultura  ,  se  estabelecesse  nos  espa» 
cos  intermédios  do  Jeqiíetinhonha  ,  Rio  Fardo ,  e  o  da  Salça ,  incum- 
xbindo-se  o  Ouvidor  de  escolher  as  localidades  convenientes,  attendendo 

á  salabiid^de  dp  clima,  â  fecundidade  do  t^ieao^  e  â  facilidade  do 
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nMtlv  80<yio^ros  ás  canoas ,  que  descem ,  e  sobem  ,  P^^ICÇ}^  f^H^ofa^ 
Irein  sími^^  o.jrio  limpo,  e  pofsos  3^  sociabilidade,  .i^ôe  £i£$o  dao^ 
do  principio  a  trocas  de  géneros^     ensaios  mercantis. 

Desta  sorte  principiArao  . r m  náo  muTlaa  re mofas  Eras  os  Estabele- 
cimentos (]o  FAho  .  que  he  hoj(í  o  rio  mais  ne^ocioso  do  mundo,  desde 
Jluinhurii  o  ,  até  aos  confins  de  Alemanha !  '  > 

Os  Soldados  destinados  para  estes  Estaboiecimentos  acfaaVlc»  no  por- 
to dc  Cafuandras  as  commodidad^ necessárias  para  si  e  suas  famílias 
até  qne  passem  aos  sítios  do  sen  'destino ;  e  os  ÁrroazSes  Reaes  os  for. 
necem- dos  instrumentos  necessários  para  a  Agricolturaj  e  pesoa. 

A  coniitrucçSo  de  Quarteit  »  4|ue  be  deanmaa  faell}da<íe  naquellas 
partes  tão  abundantes  de  madeira  fica  encarregada  ao  zelo  do  Ouvidor 
.^túniô.  da  Silva  Telles  sem  dispêndio  da  Real  Fazenda.    ^  .  . 

Os  Quartéis  devem  ter  quintal  proiJorciojiado  ao  numero  dos  indi- 
viduos  ,  de  que  £e  comxiue  cada  famiiia.  com  teu eno  suilicieníe  para 
]»lanta^8e8  em  grande;  encarregando-se  o  Ouvidor  de  dividir  as  terras, 
•  ón  <dê  presidir  há' repartIçiSo*  âaa '^beitae CASO  que  arfamtliáa 
<lueir3o  ]>lantar  em  commum. 

QuqihIo  algiup  SoJdãdo  de  ^çpeo  mais  trabalhader^se  dÍBtiíip:a  ndta- 
velmente  dc  seus  camaradas  ,  Sua  Excellencia  llie  concederá  maior 
porção  de  terras,  procedendo  sempre  a  informação  do  Ouvidor;  ín- 
«na^bindo-sc  Sua  Exceileiícia  de  solicitar  a.iiegiji  Approva^^  ueces^ 
saria  em  taes  cas^.  .  ^  .        .  -  ^    •  • 

.  .  O  Ouvidor  be  e'mrre£|a^  «proteger  nudttto.iesenipiilosamDte.totf 
ÍP6  os  Colonos:,  que  se^  q«izeiNíi»  ir.tstabdeoér  onq^dOet  stlA^»  fadili«. 
Ía«ido«liie$  o  ingresso- 1  «  pm^jOMis  30.:abri^  dc  toda>i»/VMteiCttKi'.  fibd 
íia  íiiuito  do  interesse  geral,  e  mesmo  individual  ique  eoAoerreSsem. 
jiiui(os  cíisaeá  para  aquelle  terreno  tno  fértil,  e  para  as  margens  da** 
.  qttelles  rios  tào  aljuiujanies  de  pescado,  aonde  com  bem  pouco  traba- 
Uíià  iie  impossível  haver  apobreza,  e  fomC)  que  tantos  viciou  a:era  nas 
Cidadés,  e  Villas^em  gente,  que  não  tem  outra  desgraça  mais  que  a 
da  ter  perguiçosal  Jieosbtiuftíía  fidimt  'cêm  o  kbÊOSttuHa  á  «Hm  M9«. 
^i^^diua  Mea^mti  e»  saaa  Saiyj»»»  e  nitiguem  he  poère  se  h&o  porqus 
ú  quer  sen, 

bua  Excellencia,  protesta  da  maneira  mais  constante  suppHcar  a  S* 
31.  todas  aqucUns  Mercês  com  que  a  ISua  Real  Munificência  tem  pre- 
x>iaido  Vassalios  beneméritos,  c  desta  sorte,  nSo  os  Ofíiciaes  c  Solda- 
dos do  Destácanaciito ,  mas  também  os  novos  Colonos  devem  esperar 
mui  ârm€Mnée,ffecoiBip«fifa»f.lKbera]iaaimaSf  picor  todaa  aqisBllas  das. 
mtãã  fiidí|ri^»:^9.âsmfn  pyo^ptrar  lia  lagpáfei^ãaisQá^tmiftBnoia,.  o 
i|ae  concotremo  fiara-  alargar  ascomnBaicaçdceldesia;  Qapsiaiifá  cniá 
a  de  Minas  ^  qne  são  o  alvo  &nal  pctt^e  /t»nioi  sospúram» >  íiAo  aâ» 
para  fortuoa  do  Conamercioi^  oonMifNiim  a  fartura,  de  vivérefr,-4e^  qn» 
tanio  pr«íisa  esta  Cidade-.  .  ;  .      •      '  '  •  .  ■ 

E  pujQue  sem  união  de  força»,  «  igualdade >de  ^stèma  não  he  pos«> 
nlml  eirnfnav^ae  nada  no  moado:  Ordenou  Soa  EKcellènclá  <qw  oOuJ 
,iBÍdoi:4bffJiàlov  se  «omapojiAA  jegnlairmcatc  çjm  o  Ouividoi:  de^  F4^o^ 

*•      -  -  •  •       •  —  ■  -  -  e#»*  *•  •  '        •  - 
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tobcleoec  foyoaffinb é  ide  ^efarir  leitriaxias  para<ifttA  )C^pil«da^oolmai* 
^9  semp^^^de  ftonainimiacaNrdo  c?iii|  eUes!)  e  Temetleflãb' mepsKlininld 

ã  este  Govcmtoliitmji  parrtTTMpirçSui^irHii  côxhiiiBtBnciiadiai^è  tiida  (fM  ciei  • 
•prrer  iia  execução  da»  Ordens  còhi  as -obsérV.içffes  ^  'cpue.a  fcxpífrien- 
eÍ3L  Ibesiig^^ir,  mâiorniente  no  qtie  íesijeita  ao  ?E^àbeteciirtentí[i  de 
Armajzães  de  álgnos  Nèjgociantes  destci  Praça  ,  '<^^id  queirãd  especnlaf 
tom  Jk-fiipilanáci  dmMbiás  j  e  cí)m  os  lavrai^i^es  dafi  márgiei^s  dos  rioB^ 
08  quaes  todos  tem  eerta  repugntfnqiá^  «fci  «oddf^.^ílMLnliiiâDirf  ffbs  ):»àraí 
•'mail];  <l» 'ttuito  intmlitSii^iúà  ftÉev4|^«Ai  àegwikík''^'iOáíat>ièirás  sem 
demandar  a  Cidade.  .oh,'j'j.:  .i 

.  _Em  conséqtienèia  des*e  p<laiio,  vèiw  tai&to^fei-vof  seyfinmípíà,  a 
executar  eB{:)eramos  COIÍ1  a  mkio^  eònfiaTYÇâr  qte  se  api*oxirtio,m  tioni  a 
força  «oral  as  distancias ,  que  a  ^arça  fisícki  separou ;  c  tornAitdo-se 
cultos,  c  povoados  aquelles  ermos  fecundos  veremos  a  Bahia  tSo  farta 
€OjaO' ú  lao  itle  Jãtieiro  cm  toààa  as  cmisasv  qne  £aseiii  a  prosperidade 
dottertísfi ,  «  liiiè  augmentBd  ar  diYV^^taiLraniifisaifftt  d»  'O^díH^^ 
éio  génl»'  .   .1        ;  '  -  ,  v.  »c'    ^  v  >"»»  *.  (Hmí.  ».  :io.>  r--. 

i?De  To/í^er  aná?iaTnos  de  trír  noticias  do  «stado  Ha  Peste  /  jiarticU 
pando-sc-nos  que  este  mal  caminha  preseutemeiite  ao  seu  termo,  póYé 
mo  já  bem  ]>mic?«  ns  pewoas  que  se  observtto  iíot'ammte  accommetti- 
das  de  similhante  enfermidade.  Dizcm-nós  igualmente  que  o  uso  do 
ÂueyiB  mà  tmtmMóé  «lttf^^ivMl(d<y''tlmltlEí6>''p«Kátíàâ  dã  mortç,  eomo 

de  lhe  ]Mii^f^m'iffiíwéid4»  etif  ««a'«tt48'Hlto  « hOni^^^Méçih,  H  lÕfí  ■BtãéÈ^ 
eaidando  dé  ioiíâr  t*  Azeite,  larotv,  síSBim  <í^tfià  Ma  hiulhér  e  !^td 
primogénito  ,  qme  usSrfío  i^uálmente  daquelle  remédio. Reftírèiíi-^e- 
nos  ao  mesmo  tempo  outros  dois  casos  da  mesma  natureza,  é  são  os 
de  duas  Negras  escapadas  á  Pcè^te  tendo  feito  uso  do  azeite,  das  quaes 
àiima  iporreo  depois  de  differente  mblestia;  e  a  outra  ,  por  eíTeito  da 
MAlMMÉp^'dO'llieBlit»  ioátft]gitf /ve;i^.|Klv«i^'lisadé  ,  ^éla  âegundá 
tmV  dft<|«eil«-  «mediov NMn  nfestfM.'  «Rsieuste»  ^tiúiSi^iii  •  ^  n<n  k^itá 
•táíPa  caso  de  três '^FMeidiarios  HêspAHàúU  laú^jtdos  de  Cevia qitd 
adoeoèrio  de  Peste  em  differente^  días/e  tendo.ãe^lheeí  óuidadosamen- 
te  mini^rado  a  do«e  conveniente  do  areite,  todo«  treè  éonvalescêrãa 
éom  pfomptídão  e  ficátão  perfeitamente  botis.  —  SegUhdo  estas  parti- 
culares noticias,  qo«e  recebemos  sobre  o  preíjentc  assmn}5to ,  sabemt^s^ 
.,^me  a  crise  costuma  effeituar-se  nos  empejstftck)s  ^  coustantemeiite,  pot 

os  doentes  que  escapSo  da  Peste,  mesmo  sem  o  auxilio -dèoiitib  algitiii 
xemedio  ma^iff  qué  a  p^cMdcffite  ftátfl|réta.  9)  "  ^ 

•  'jNMn^i^ttè^c^^âf  isiaradé7ui  Torre  de  Belém ,  <:l[mJbiWà'f»'^m 

\  \     i.      >  < '      da  nifíftma  Torre  das  da>tas  se^dfeteg.      '  *  '  ' 

•  retf^leo'7.:  "SàAu  àu^^f  1  Pa<|a«te,  de  ffaknoiithi  km7'  dm  com 
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(^ildêfn  81-^  MyqfiièK  f  Berg.  (SiCwãra)  ({aer^Míffarr^àâté  poijto  a  f^: 
^ Jáne;jro|parà  mxll-m  Si  mif^y  e  ToltoQ  aTribado,  pofeamAcckik 
teinp6  conicario;  (A  29  de  Janeiro  foi  registado  duàs  léguas  ao^miil^ 
da  j^oca  por  ki»a  Escuna  de  10  peças  com  bandeira  de  Artigas ,  qiiè 
lhe  tirou  varias  éncommendas :  o  Mestre  logo  que  avistou  a  Escuna 
deitou  a  mala  ao  mar.)  1  Hyate,  (Conceição)  de  Cork  com  800  barris 
de  manteiga,  42  de  carnes,  40  toneladas  de  batatas,  e  10  pipas  de 
eeryeja :  Inglez,  1  3erg.  de  Flytnouth,  com  ,9$  toneladas  de  batatas^ 
jimerietmõf  1  Bergv  átTappahmHock.i  cora  6183  boáhda  de  ittDbo,.86' 
barris  de  fuiiihay  27  sacoos  de  feijão.  /  .     -  V 

■  Idem  9.  I^tr*  IngUzf  l  Btrg.»  .da*  Tenra.  Nava  ^  .'oom  $956  qq«  de 
bacalliáo.  > 
:  Sahírao  em  7 ;  1  Berg.  Sardo  par  a. Génova  em  lastro;  1  Berg.  Lu 
glez  para  Londres  com  fructa;  1  Berg.  Napolitano  para  Palermo  còm  ■ 
assacar ,  café  ,  e  vinhos ;  1  Gallota  Frantcesa  ,  para  Cadiz  com  ervilhas- 
^  SahírSo  em  8:  Fortuguezes  ^  a  Fragata  Vénus  ^  2  Esc.  para  a  1.  de 
Miguel  com  pedra  de  caljt  faiendas,  'e  !•  fiyâfe  .para  a  1/  Terçam 
cmpDi  IgAbaco I  e  eBcommeadasi;.lÍMte«f ,  l  Paquete,  1  Berr.  para  Oe^ 
nova  comalgodSo;  Hespafihoes ,  iv^sc.  e  1  Lugre  para  Bilbao  com  tàl' 
c  couros;  Ãustriaco  y  1  Berg.  para  TWe5íe  em  lastro  ;  Russiano  ,  1  Berg. 
para  Málaga  com  parte  da  carga  eom  que  eniroa;  Sarda  ^  i  Berg.  pa- 
ra Trieste  cm  lastro.       "  -  .  .  ' 

/  ~  A  Y  I  S  O  S.  \ 

Quem  qniier  comprar  hotn  S^naído  alto  na  travessa  do  QeM-,  .ao 
pé  (lo  Fateú  do  Saidankaf  qoe  se.oompSe  de  vinha  e  bortai  «rrouM. 

de  fructa,  parreiras,  e  poço  de  agua  boa  para  beber,  c  quese  est& 
vendendo  para  uso  do  povo  daquelle  sitio  pela  muita  falta  que  por.. 
alli  ha  delia;  dirija-se  a  rua  do  Carvalho  W.**  103,  a  oasa  de  Severitko^ 
Ferreira  Neto  para  tratarem  do  ajuste.  . 

Vende^sé  em  hasta  publica  pelo  Jui«o  dos  Orfâos  da  Repartição  do. 
Meiq  9  Escrivão  Fnawnsco  Fêiro  do  M&Uoe  eLmoe,  kuma  proprieda«( 
de  de  casas  nova  .9  sita  na  rua  dae  Frapof  á  Lap^^  tom  nove  janellae 
sacadas  de  fren]be  para  a  dita  ma,  e  quatro  para  a  ma  dos  Remédios  j 
com  trcs  andares  e  seis  quartos  para  seis  moradores ,  além  de  duas  lo- 
jas,  e  hum  grande  armazém  com  quatro  portas,  pertencente  á  heran- 
ça do  Doutor  huiz  Carlos  Morão  da  Fonseca  <,  prazo  foreiro  em  qua<» 
tro  mil  c  tantos  réis  ás  Religiosas  Trinas  do  Mocambo ,  tudo  avaliado, 
em  7:900^000  rl^|s  sendo  permittidò. a  qualquer  doe^Crédortee  o  lançaff^ 
|»ara  sen  pagamento  com  o  protesto  de  s6  depositar  . o  eaieesso:  qiie«i. 
niéilá  quizer  lançapi,  póda  ir  dàr  Otseu  lanço  a  c«ia  do  dito  EtfBrtria 
na  ma  do  Telhai»  .  -  , 

Fevereiro  9.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  l  a  20  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia,  1."  deste  an no ,  de  100^  réis 

Sara  cima  inclusivè^  segundo  as  listas  particulares  (6.°  dia  da  extracção)  , 
Í.<4S29Q,  p,  100^  rs.  N.  18520 ,  p.  lOOíS  rs.  N,  \HU  ,  p.  6:000;ir  t». 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUINTA  FEIRA  U  DE  FEVEREIRO. 


N 


o  R  A.B  R  E  T  A  N  H  A,'   •        •  i  "/ 

Londres  31  d&  Dezembro. 
O  periódico  intitulado  o  Times  se  inserio  hlim  ârtigo  sobre  a  res?» 
tricçao  do  paj^amento  em  dinheiro  do  Banco  à^Tnglatcrra  ,  de  cu« 
jo  escrito  se  extrahírão  as  passagens  seguintes,  como  mais  notáveis:  • 
19  A  Inglaterra  acha-se  em~^nina  situação  precária  e  parigosa  cm 
quanto  O  Baaco  proseguir  no  teo  systema  de  refltrieçSfes-;  e  he  vttotiU 
mil  qae  occorra, algum  tncceaso  de  imporCaiioia- pirimeivo  que  torne  a 
adoptar  a  nonna  que  antigamente  scguta ,  è  qne  era  sem  dtivida  maU 
conforme  ao  bem  geral  do  Reino.  Todo  aquelle  que  se  interessa  na 
prosperidade  nacional  deve  fazer  os  esforços  que  poder  para  evitar 
esta  desgriça  ,  comniunicando  aos  seus  concidadãos  as  luzes  que  lhe 
houver  proporcionado  o  seu  estudo  ou  a  sua  experiência  ;  e  he  aqui 
•pportuiia  oceasiSo  de  lhes  recordar  as  seguintes  palavras  do  famoso^ 
itáton  em  bum  combate  san j^uínolento  :  n  Em  oireoBStaBcias  ISo  cbí-í. 
ticas  redama  a  patriti  o  sacrificio  de  seas^» filhos*  9»      '  ti 

99  Bem  conhecidas  são  as  vantagens  do  papel-moeda  posto  em  Hrcu^ 
Infão  por  hum  Banco  destinado  para  esse  fiju  ;  aS  principaes  são  :  1.** 
Fazer  productivos  immediatamcnte  os  capitães  do  Banco  quando  por 
qualquer  acontecimento  podessem  ficar  sem  valor.  2.°  Augnientar  a 
circulação  da  moeda,  diminuir  os  gastos  da  sua  fabricação,  e  esten-' 
der  e  facilitar  ás  relaçSes  do  commercio  exterior.-.  3.*  Facilitar  os  paM> 
ganmtos  dé  cOBsideraçSd.  •    .  J 

99  Ezaminemoe  agora  como  deve  condnziKsé  bum  Baneo  doesta  espe* 
eie  y  e  sobre  que  bases  ha  de  fundar-se  para  que  as  suas  opera rõe.? 
possão  ser  favoráveis  aos  Séus  próprios  interesses,  ao  passo  que  offe- 
reção  sufficientes  garantias  ao  publico  ,  e  suprão  o  valor  real  do  . nu- 
merário por  meio  do  valor  facticio  do  papel-moeda.  Para  conseguir 
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pít4l  súflicíéitte  para  faser  ao  Cpnfiiiereio  of  avanços  que  ptecintse  / 
e.para  soffrer  ao  mesmo  tempo  quaesquer  perdas  que  resultassem  das 
negociações  que.  emprehendesse.  2.°  Qne  limitasse  as  suas  operações 
ao  desconto  de  letras  ,  Bilhetes  etc.  3.°  Que  não  adiantasse  dinheiro 
algum  sobre  l)ens  drraiz,  ou  qualquer  outra  propriedade  que  exija  al- 
gum desembolso  para  a  fazer  produzir. 

Limitando  o  Banco  a&  suas  operações  ao  desconto  que  fjca  iiidi- 
«ado  nunca  correrá  o  risco  de  ficar  insolúvel :  senhor  das  suas  acçdes , 
augmentarâ  ou  diminuirá  seus  lucros  6  proporção  dos  dMContos  qne 
fizer  ,  e  n^o.  circulará  na  Praça  mais  que  a  quantidade  de  papel  ne* 
.  cessaria  ás  urgências  do  Commereio. 

■í^Taes  são  as  primeiras  bases  sobre  que  convém  constituir  hum  Banco 
de  crédito;  mas  como  o  publico  não  pode  conhecer  assuas  oper.ições  a 
iinica  regra  dos  seus  juizos  he  a  experiência  da  exactidão  com  que  pa- 

fa  o  Banco  em  numerário  o  papcl-rooeda  que  se  Ibe  apresenta  :  esta 
e  a  pedra  de  toque  para  a  circulação  deste  género  ,  e  o  único  con- 
tra-pexo  que  tem  a  soperalmndancia  do  papeT*moeda  que  se  ini^tar 
pòr  em  circnlaçSo. 

^íPara  ver  se  o  Banco  âí^Inglaierra  tem  seguido  este  methodo  exa- 
minemos a  nossa  actual  situação  ,  e  acharemos  que  o  Banco  está  au- 
thorisado  para  expedir  qualquer  quantidade  de  papel-moeda  sem  ser 
obrigado  a  pagalla,  logo  que  se  lhe  apresente,  cm  dinheiro  de  conta- 
do ,  que  he  o  aue  se  chama  Bilhetes  de  Banco ,  cujo  curso  na  circula*-^^ 
^So  está  ignalaao  ao  do  dinheiro  por  Acto  do  Parlamento  ,  e  todo  o 
iCOmmercio  da  Grõ^Bretanha  e  as  vendas  dos  bens  dé.raix  se  fazenr 
eom .eate-tfigna}  representativo  do  numerário ,  signal  que  nSoiobstanCe 
isso  nem  se  quer  tem  sombra  de  hum  valor  real. 

«Por  outra  parte  sabemos  que  os  assumptos  do  Banco  esíão  envol- 
tos em  hum  profundo  mysterio ;  que  só  os  Directores  e  os  Ministros 
tem  conhecimento  do  seu  balanço;  que  ha  em  circulação  de  IG  a  18 
itnlhdés  df  íihtnê  esterlinas  de  BiAetea  de  Baftco ,  hypothecadas  sobre 
os  .Bilhetes  do  Erário  e  outras  abonaçSes  do  Governo :  e  tendo  o  Par- 
lamento deelaiado  os  Bilhetes  dei  Buhco  signal  de  moeda ,  não  devem 
considerar.se  na  realidade  senSpt  come  bam  papel  anthorisado  pelo 
Governo. 

w  Assim  pois,  como  o  Banco  depende  do  Governo,  e  sem  o  seu  au- 
xilio ficaria  insolúvel,  não  pode  tirar  da  circulação  os  18  milhões  de 
Bilhetes  d^  Banco  em  quanto  «(  Governo  lhe  não  pa^ar  o  que  lhe  es* 
tá  devendo.  Vejámos^  agoia  se  o  Governo  ^ede  tfatisfaior  ao  ãane<» 
esta  divida. 

)9  A  Divida  Consolidada  do  Estado  he  de  800  milhSea  de  libra»  es* 

terlinas ,  e  a  n3o  consolidada  monta  a  40  milhões;  e  apezar  dos  enor- 
mes tributos,  todos  os  annos  se  vê  obrigado  o  Presidente  do  Erário 
(Chaticeller  do  Echiquicr)  a  abrir  novos  empréstimos,  ou  a  pôr  emr 
;cirQulação  novos  Bilhetes,  do  Erário.  '>  -  ;   •  • 

Se  o  Bduco  pola  .tem  feito  empr esttmos  ac^  G^verni»,  e  este  nSo  s»  ' 
dwo^ilbfir  |k«yA.eoiii«lle  ^  dctano».  ialeni  iiatiira]MitCi:.^ieiá  íhm 
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^ 

pÔBtSrél  «o  Bãncó  tultat  à  flufer  jánmk  «1  mm  pagaatfnio*  «tt  me* 

la]ioo.'.n .  •  .  ^ 

Jdem  1.**  de  Janeiro, 
Temos  visto  ultrajada  a  decência  publica  (diz  hum  periódico  Inglez) 
pelo  aiinuucio  que  publicou  hum  marido  da  venda  de  soa  mulher  ,  do 
íheor  seguinte:  -it  Benjamin  Brown  ^  de  Foxholes  y  faz  saber  ao  publico 
qne  venaeo  sua  mulher  Hannah  Brown  a  Roberto  Turner ,  çapateiro 
de  'HuU ,  e  lha  entregou  oom  huma  cerda  ao  pescoço  no  mercado  Ter- 
ça feira  2A  de  Novembfo  de  I8Í8.n->TtAo9MagÍ8tr»dof  eompete -fomar 
o  devido  conbecimenio  de  huma  vioIaçSo  tSo  manifesta  úbm.  \sâ0  do 
paii ,  oii«tigattdo«a  eonfome  olereee. 

Idem  6. 

Os  periódicos  AnglorAmwicams  dizem  entre  ouiras  pensas  o-  se* 

guinte: 

11  Recebemos  huma  Gazeta  de  Caracas  de  6  de  Novembro .  que  con- 
tém ham  o£ficio  dirigido  pelo  Governador  de  Cunianá,  D.  Tlwmás  Ci^ 
ao  General  Mert^,  em  data  de  I  de  Novembfo,  em  qoe  lhe,  d  is 
qne  tendo  tido  noticia  do  projecto  des  inimigos  per  algumas  cartas 
Interceptadas,  re<^oncentrou  im  mediatamente  as  suas  forças  em  Cariaco^ 
qne  era  o  ponto  que  «quclles  devião  primeiro  atacar.  Este  movimen- 
to foi  executado  com  tal  promptidão  ,  que,  sem  o  ])erceberem  ,  mar- 
charão os  Insurgentes  a  31  de  Outubro  com  1500  homens,  commanda- 
dos  por  Marvio  ,  Montes  f  e  Cedenho ,  e  forão  immediatamcnte  derro^ 
tados  f  deixando  no  caminho  por  onde  emproheudèrio  sua  fugida  100 
mortos  e  300-  espingairdaa.  As  tropa»  do  éontinnavio -<en|i  sen  se- 
guimento, w  .  » 

O  Arqaiduqoe  MoúnmUianú  á'*Austitia  na  sua  ultima  viatrem  a  Tly» 
'  mouth  desceo  com  huma  pessoa  da  sna  comitiva  ao  fundo  do  mar  no 
sino  de  mergulhar  ^  e  apanhou  huma  pedra,  a  qual  trata  de  conservar 
em  memoria  da  sua  descida.  Kstando  no  Arsenal  Ho  Almirantado  subio  ^ 
ao  casco  de  hum  Navio  que  se  estava  querenando,  e  tomando  hum 
martello  damSo  dehnm  dos  Carpinteiros  que  estava  trabalhando,  pre- 

fou  hnm  prégo ,  e  entregon  o  martelb  com  hnm  Bilhete  de.  Bancp  d# 
uma  libra  esterlina  ao  ^Carpinteiro  >  o  qual  lhe  disse  surrindo^se-: 
tfEis  hum  prégo  bem  piégado:  quer  V.  A.  pregar  outro  1)»       '  >  ; 

Na  loja  de  Martin  Irmãos,  defronte  do  chafariz  Loreto  ^  se  achão 
á  venda :  Collexfão  completa  das  Leis ,  Aluarás  ,  Decretos' ,  Carias  Re- 

fias,  etc,  promulgadas  no  :Bra^7  ,  desde  achegada  d^ElRei  N.  S, 
auelle  Reino,  até  Maio  de  1818  com  seus  índices  Ctttonoiogicos^ 
foi.  3  vol.  em  brochura,  3&:400  (Vendem-se  separados  os  annos 

dê  1817  até  Maio  de  1818  pelo  preço  de 4800  réis.) — Coro,%rafia  Bra- 
sílica^ ou  Relação  Histórica  Geográfica  do  Reino  ÀOyBrasilj  dedicada 
a  S.  M.  4.**  2  vol.  Rio  1817  em  brochura  4800  réis.  —  Economia-  Foli- 
iica  ,  <ie  Herenschwand  ,  traduzida  por  XrtM2;  Prates f-A^  l-  ^voL  Ria 
1814,  em  brochura  1:200  réis.  '  ■  • 

CoAçlttio-se  A  fissigUAtttiA  2.'  das  Viagens ;  contiuúa  a  Obra. 
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y&MtKé  yi  Hh^sm  íolhM  9/  ^'7^  '.ã6  DScoloiiArItf  da*  LíBgtui  Ttílrhp^ 
gueza  de  Algibeira .  auementado  (diz  o  A,)  com  20fí  termoe  nov-os.  • 

Ari  6  o  S. 

Na  Villâ  da  Golegã,  Comarca  de  Santarém  ^  ha  mercado  todos  os 
Domingos  «lo  anno  ,  comprehendendo  gados  iodas  as  qualidades,  noe 
secundos  Domingos  de  cada  mez.  "  '  , 

Quem  quizer  comprar  huma  casa  nobre  de  primeiro  e  segundo  an- 
dar ^  com  palheiro,  e  cavalhariça,  na  rua  da  Roza  das  "Partilhas  N*^. 
104,  'falle  a  Manoel  Laiz  do  Nascimento,  Carpinteiro  no  largo  do4 

CWÃfiM.     *  • 

Affora-se  de  novo  o  cosal  de  Cabeço  gordo  com  todas  suat  pert^n^-  _^ 
ças,  sito  na  Fregnezia  de  Cazevcl ,  termo  da  Villa  de  Santarém:  quem 
o  pertender,  faíle  com  Antojno  Pinto  da  Fonseca  na  rua  direita  do 
Convento  da  Jiicarnação  N.°  31.  ' 

\  ende-se  huma  propriedade  de  casas,  sitas  na  Cidade  nova:  quem  a 
quizer  comprar ,  dirija*seá  loja  da  Gazeta  que  se  lhe  dirá  quem  avende*' 
'  Hom  Migeito  hábil  com"  bastante  pratica  de  oouHnercio ,  perteode. 
empregar-se  na  qualidade  de  Caixeiro  em  algnma  Casa  de  Kegocio, 
eli  mesnio  para  fóra  de  Lisboa  ^  para  se  encarregar  de  negócios ,  e  tem 
quem  o  abone  :  quem  delle  jirecisar  ^  queira  deixar  o  seu  nome  e  mo«i 
jada  na  rua  do  Ouro  loja  N.°  I7õ, 

-  No  armazém  que  de  novo  se  abrio  na  rua  da  Prata  N."  186  se  ven-, 
dem  vinhos  (e  aguas-ardentes)  de  varias  qualidades  por  miúdo,  e  en«^ 

arraiado,  e  vinagres  branco,  e- tinto. 

-  Arrendao-se  os  casaes  da  Lohagueira  no  termo  dt  Torres  Vedras^  a 

Commenda  de  S.  Vedro  de  Babe,  no  Bispado  de  Miranda,  tudo  per« 
tencentc  á  casa  do  lOxcellentissimo  Conde  Porteiro  Mór;  os  arrenda- 
mentos hão  de  ter  principio  em  Julho  do  corrente  anno  de  1819  ,  e  se 
hão  de  fixar  os  lanços  na  tarde  do  dia  24  de  Março  na  rua  dos  jpa«- 
queiros ,  N.*  131,  casa  de  Pedro  Jíiitortio  da  SUoa  Pedroso^  que  ha  de  . 
contratar  os  ditos  arrendamentos  com  quem  os  pertender. 

Quem  quisEer  arrendar  a  Commenda  de  Santa  Maria  de  Cadima  na  y 
Comarca  dé  Coimbra ,  e  hnmas  tèrras  no  sitio  de  Vnza»Conat  ao  pé  -de 
Benavente ,  que  são  do  Barão  á'^Anciens ,  pôde  dixigir-se  a  sua  casa 
no  largo  de  S.  Vicenie  dc  Fóra  N.  4,  a  faiiar  COm -seu  filho ^O  Illu»» , 
trissinio  Gonçalo  Vieira  da  Silva  Telles, 

'  \  eiide-se  huma  parelha  de  machos  de  bom  serviço,  e  idade,  e  de 
lindas  cores :  e  huma  sege  de  mollas :  quem  quizer  comprar  aquelJes , 
OH  esta  ,  poderá  ver ,  e  ajustar  tudo  na  coeheira  N.''  44  da  rua  do  jÊtm 
€0  do  Èándmra,  '  ■  '  '  . 

^  Fevereiro  10.  —  Desconto  do  Psrpel«moedá  19  (  a  20*  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria.  da  Casa  Pia  ,  1/  deste  anno ,  de  100^  réis 
para  cima  ificbt.^iv^^  segundo  as  listas  particulares  (7.^  dia  da  extracção), 

PÍ.  2228,  p.  100^  IS. 

■'       ■  .     it»  ■  .  >  ■ »     ■  —  •  —  ■-  — — —   ■     ■  ,it*  '      I » 

Na  Imjpressào  Regia.  J 
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GAZETA 


»  DE  LISBOA. 


COM  PRIVILEGIO  Q£  SUA  MAG£STAD£. 


SEXTA  FEIRA  12.  DE  FEVEREIRO. 


SUÉCIA.  r 
Stoekhobno  15  de  2)«»mBro.  i 

O Príncipe  Real  foi  nomeado  Commandante  em  Chefe  dá  Scania  ^  e 
íio  mez  de  Junho  próximo  se  hão  de  reunir  e  acampar  todas  ae 
tropas  desta  parte  do  Reino  para  manobrar  em  presença  de  S.  A.  R. ; 

Calculoii-se  ha  pouco  tempo  que  a  somma  total  dos  productos  an- 
nuaes  áã  Suécia,  tanto  do^eu  terreno  como  da  sua  industria,  nao  pas- 
são  de  88  milhões  de  rixdalers  (perto  de  176  milhões  de  cruzados);  c 
iodae  as  contrilmiçSes ,  tanto  em  espécie  oomo  em  dinfaeiío  se  regulSo 
em  14  mtlhSet  de  nzdalers  (28  de  cmzados) :.  de  sorte  ^ue  á  j>ropbr« 
cão  da  sua  eztensSò  he  a  Suécia  incomparavelmentero  pais  .mais  pobro 
da  Europa, 

Acaba  de  dar  á  véla  do  Arsenal  de  Carlscrona  a  Fragata  GcUathéa^ 
que  em  1815  sahio  para  proteger  no  Mediterrâneo  a  bandeira  Sueca; 
e  derão-se  ao  seu  Commandante  as  competentes  instrucções  em  hum 
prégo  ,  que  nSo  abrirá  senão  quando  chegar  a  certa  altura. 

p  rTj  S«  I  £ 

Bertin      deJaneirOm  .  ..-<•'. 

A  Gazeta  Ministerial  desta  Corte  contém  o  artigo  seguinte : 
Carece  de  todo  o  fnhdamento  a  noticia  que  éspalhárSo  alguns  pe* 
riodicos  estrangeiros  ácerca  de  que  se  aboliria  a  liberdade  das  Artes 
e  Officios  nos  Estados  Vrussianos  em  consequência  das  deliberações  do 
Conselho  d^^Estado  sobre  os  impostos,  apoiando-se  nas  conjecturas  de 
cartas  particulares.  O  nosso  novo  systema  be  pelo  contrario  íunj^ado 
neesa  ubérdade,  emende: a  faoilHidla\pada.Tek  niais;  de  modk»  jqae  naa 
deliberações  do  CoBMlho>dlj^adft.iiSQ;  se  tMea  á46  agora «diréeÉáneBik 
Indirectamente  siniàlhanl^  aboHfSo^w  í  i  ^  <  .  .j      .  ,1     :  it  . 

Entretanto  que  quasi  todos  os.  países  se  lameniSo ;  da  escacez  dè  nu* 
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ifmilfcâBic  pennria  aqnelle  paiz.  O  Imperador  ^ da  JSuxmr  ttbrl»  huni 
«mpraitiiBO  nai  CMiaiaeraTeli  daOndo  6  pcor' cento  de  ínieréMe.  A  .Ri». 
iia  por  meio  da  vantajosa  exiraoçSo  dos  sena  grSoa,  pagou  completa* 
mente  ha  dois  annos  todas  aa  toa»  dÍTÍda«  mercantis ,  por  cujo  rootí. 

vo  era  mui  subido  o  curso  do  cambio  da  Rússia  ao  tempo  de  abrir  a 
seu  novo  empréstimo;  e  crê-se  que  as  medidas  tomadas  por  esta  Po- 
tencia ,  relativamente  ao  empréstimo  ,  se  dirigem  a  dar  mais  estima- 
ção aopapel-moeda  Russiatio^,  que  estava  em  bastante  descrédito.  Ou- 
tro motivo  éssencialiâsimo  da  confiança  que  tem  os  prestadores  he  a^ 
notória  boa  fé  com  qòe  sempre  o  Governo  Russiano  se  teoL  portado 
com  os  seos  ctédores  nacionaes  e  estrangeiros,  o  que  tem  animado 
muitos  Alemães  a  enviarem  dinheiro  effeetivo  para  a  Butiia  para  se 
«spioveaUnem  das  vantagens  do  dito  empréstimo* 

ALEMANHA. 
Francfort  10  de  Janeiro. 
Hontem  checfou  a  esta  Cidade  o  Lord  Stewart ,  Embaixador  á'' In- 
glaterra na  Corte  de  Vientia ,  e  irmão  do  Lord  Cartlereoffk ,  que  se 
•  lestitne  á  sua  pátria- 

O  Ministro  da  Rússia  em  Conskutíinepia  parece  que  ficou  inteira*, 
mente  conforme  com  a  Porta  na  nomeaçSo  do  Príncipe  Suzzo  para  m 
dignidade  de  Hospedar,  e  o  cumprimentou  segundo  a  etiqueta  pormei% 
do  seu  Dragoman.  O  Principe  Suzxo  já  foi  d«af  vezes  antes  desta  fios* 
podar  da  Moldávia  e  Vaiaquia. 

F  Ji  A  N  Ç  A. 
'  TturiSi  Z  de  Janeiro, 
ÁS  eartas  de  Hotft  (Uha  de.^.  Domingos)  de  9  de  Novembco  dittm 
que  Ckrietimãe  pubUeouànma  proclamação .  em  que  oontradiz  formaJí^ 
mente  as  noticias  que  oorriio,  attriboindo^lhe  intençÃes  de  perturba» 
a  paa  daquella  Ilha«'  .  / 

Idem  7. 

Chegou  ha  poucos  dias  a  esta  Capital,  de  volta  da  Terra  Santa,  o 
Abbade  Forbin  Jaiison,  Sahio  de  França  no  verão  dc  1817,  e  tendo 
arribado  á  costa  de  iunez  celebrou  huma  Missa  ua  mesma  pr^tia  onde 
S,  Imz  exlialoa  •nUknD:snspifo,  odi^i  sedingio  £  Ofvda.e  9,Consi 
tantinoplai  atravessou  depois  a  jâtia  Mtnmr,  e  correo  todos  os  paizea 
onde  o  Apostolo  S.  Paulo  prégon  o-saitto  Evangelho.  Damasco,  o 
'Monte  Ubèno,  o  paKSvdoe  Juroontaf)  e  lòdos  òs  moánmenlos  famosos 
da  Historia  Sagrada  forão  o  emprego  de  sina  devota  -cnriosidade :  disse 
Missa  em  Belém,  Nazarei/i,  Jerusalém ,  e  margens  ào  Jordão  ,  fazendo* 
se  utii  aos  ChristSos  que  habitão  naquellas  paragens.  Os  Religioso» 
Latinos  que  cuardavão  os  Lugares  Santos  foi%o  deapojados  do  privi*» 
kfi^io  de  cdeotaffem  a  Missa  quando  residião  em  Jerusalém  f  e  he  j4 
SBAÍdo^U0-eonfi6r|eído  ÉãnhfA4Ímmin  o  boonsso  isncai^  ^faier  â 
Sablitt»/ Pòrte  aa  ceblaBMçfeai  eompeleiíitee  èè  iseiM  direito»  4B0iit«a  oê 
Gregos  scismaticos,  que  conseguírão  Jntroduzív-se  até  oblg»fi«iiide  «8« 
tá  o  Santo  Sepulcro.  l>e  volta  a  Comtnntinofla  veio  Jart^sn -exercita n- 
d%  as  £màçs^  do.Apeetolftdi».90A«teffi  «al«  e^fiHv  Ijnwttf^digMM  4o* 
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primeiros  tempos -da  Igreja  y  pots/ea  moitas  coiíver»^  em  SMyrún  t 
M  BMM  CwMÉBwlWMylg.  ÊM  Mstete  a  iofKnrtaiiie  eommissão  que 
tte  eaeamgárMi  os  Padm  ^o  £Sui(o  Sepolero^  o  «sMMe  que  ienha 
exíto  feliz.  He  do  desejar  que  o  Abliade  Forhin  dê  Sèmm  pttbltqoe  -a 
historia  de  hum  a  viagem  tio  atil  f^ara  a  AeUgilo  com»  pasa  m  Ar* 
ko  «  para  a  Geografia. 

LISBOA  II  de  Fevereiro, 
A?  deplorável  morte  da  Rainha  M3i  se  seguio  a  funestíssima  morte 
de  S.  M.  o  Rei  Pai,  (Carlos  1V,J  acontecida  a  19  de  Janeiro  em  Na- 
ftHet  k  ]iiiiBa*kora  «  Iimh  quarto  èmng  do  aieio  dia ,  e  ao  sétimo 
enfermidade  que  accommetteo  a8.  M*  «  19 ,  quaadb  se  dispunha  para 
Toltar  a  JLoma:  Esta  noticia,  que  aos  tioDxe  a  Gaieta  de  Modrúl  do 
6  do  eorroatOy  4  maabã  a  daimoe  por  «stoMo. 

O  espirito  de  observação  e  experiência  tem  produzido  nos  últimos 
tempos  vários  descubrimentos  que  não  só  tem  sido  vantajosos  á  perfei- 
ção das  Sciencias,  mas  também  á  das  Artes  úteis  e  commodas  a  vida. 
rí2o  he  a  menor  destas  vantagens  aquella  que  o  homem  pôde  tirar  nos 
objeeteo  ^een  alimenèo  ^vamlo  viaja  on  fai  jornada,  pela  dififieiílda* 
de  que  nesÉae  çifcnnstaiicias  muitas  veaes,  oa  quasi  sempre  ha,  sobro 
todo  a»  mar,  de  ter  oomidas  frescas  e  bem  preparadas.  Quem  deseiu 
bri^  por  tanto  hum  methodo  efficaz  de  conservar  sem  alteração  por 
longo  tempo  as  substancias  alimentarias  faria  sem  duvida  hum  gran- 
de serviço  ao  homem:  desde  a  mais  remota  antiguidade  se  couhecião 
vários  modos  de  conservar  alguns  alimentos,  já  secando-os,  já  pondo- 
os  ao  fumeiro,  já  mettendo-os  em  gordura ^  em  azeite,  em  jaléas  for- 
ta»,  além  ^  mais  geral  mailoira  de  oe,  conservar  salganJo-ot;  roa» 
além  denon  todos  «sgeaeros  de  comidas  admiitirem  taes  preparaçffes  ^ 
laaÃem  estaa  tirSo  «lass  on  meãos  ás  substancias  o  sen  verdadeiro  sa* 
líor ,  ainda  quando  cm  bre^  ^se  não  deteriorem,  e  jámaís  lhes  podem 
et>n«ervar  o  gos^o  que  ti  verão  ao  acabarem  de  ser  cozinhadas  de  fres- 
co. Estava  pois  reservado  a  Mr.  Appert  o  descnbrir,  como  ha  pouco» 
«wnos  fez,  o  meio  pouco  dispendioso  de  se  poder  conservar  por  muito 
tempo  ,  isto  he,  por  mczes  (e  ainda  por  annos)  hum  jantar,  num  ban^ 
qoete ,  no  mesmo  estsido  como  se  tivesse  acabado  de  ser  ootinbado.  Na 
Inglaterra ,  na  França ,  na  Alemanha  logo  se  lançou  mão  de  bum  tio 
«tu  kiveato ,  e  obtiverão  alli  os  que  souberio  prfaieiro  pôr  em  prati* 
ea  o  cneihodo  do  Mr.  Appert^  Patentes  de  privilegio  exclusivo.  De- 
sejávamos que  entre  nós  se  procurasse  api^veitar  bum  invento  apsaz 
conveniente,  com  particularidade  ahumaNação  marítima  como  a  nos* 
sa ;  eultimameute  tivemos  a  satisfação  de  ver,  pelo  annnncio  que  pu- 
blicámos na  Gazeta  N.^  29  deste  anno,  que  já  entre  aós  havia  quem 
oe  ^Tome  doAicado  a  este  iiitereesattte  objeeto^  merecèndo  tambmn  a 
•votacçio  drBlBoi  Noeso  tBesiior  péla  Graça  de  Privilegio  exclusivo. 
£  com  effeito  he  digno  de  attençSo  ò  poder  ter  a  l»o»do  do  bum 'Na- 
^te  enrinram  Hmga  viagem  a  qualquer  hora  manjares  prepnrathys", 
tAct  como  vam  Wm9k  j&  fmrta  i  oa<«siiiíad»9  bum  bom^caido^  bum 
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prato  dê  hervagénr,  íéH»véêta»\  arroc  deMlá^  mHnpoUiB/  mtmàgi 
«rnctaa ,  ete*  SstaB  iguariai  at  conserirSo  ãn  rasos  henneticamaite  i^*. 
tHuíàòBy  prepamclas  pelo  methodo  de  Mr,Appertj  ao  qual  methodo  aois 
eonsta  se. procura  dar  maior  extensão  e  mesmo  aperfeiçoallo  o  uiais 

que  for  possível.  N3o  deixa  também  de  ser  iitil  aos  que  fazem  jornada 
este  invento,  pois  muitas  e  muitas  vezes  se  não  achSo  nas  Estalagens 
comidas  capazes;  e  até  mesmo  quem  quizcr  em  sua  casa  estar  provi- 
do para  a  não  esperada  recepção  de  hum  hospede ,  para  conforto  de 
huma  pessoa  que  de  repente  adoeça ,  etc.  tem  neste  feii2  ãoscabrimeiú 
to  e  sua  introducçXo  hmn  prompto  e  faoil  recarso ,  prorendo-se  de 
antemSo  doto  alimentos  assim  preparados. 

Namas  jjuê  derão  entrada  7ia  Torre  de  Belém ,  conforme  as  P^irtes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 
'  Fevereiro  10.  Entr.  1  fierg. ,  Voríuguez  (  Henriqueta)  de  Glasgow 
em  lastro.  .        •  • 

Sahírão  em  9.  Tortuguez ,  X  Hvate  para  a  I.  de  S.  Miguel  com  te- 
lha e  úeeite  de  peixe ;  Francez ,  1  Berg.  para  Bordeos  com  cacáo  e  fa- 
aendas;  Inglezes^  l  Berg.  para  &  Figueira  com  a  carga  com  qúe  en« 
irou ,  1  Chalapa  para  Fahnouth  com  fructa ;  Sardo ,  JL  Berg.  para 
Lcorne  com  fazendas  da  Indhi;  Napolitano  ,  1  Galera  para  Palermo 
cm  lastro ;  Americano,  1  Berg.  para  a  Figueira  com  a  mesma  carga 
com  que  entrou.  -  -  ,  . 

Sabio  á  luz  o  n.®  9  do  Observador  Portuguez,- 

AVISOS. 

Duarte  Edwards ,  participa  que  recebeo  ultimamente  de  Inglaterra 
hum  grande  sortimento  de  Fortes-Pianos  e  Pianos-Fortes  de  magnífi- 
cos feitios  e  de  excellcntes  vozes,  tanto  horizontaes ,  como  verticaes, 
feitos  pelos  seguintes  celebres  "Au thores ,  Clemente  e  Companhia  ^  Sto- 
dart ,  TomkisGu ,  Broadwood ,  jistor  etc. ,  os  quaes  pertende  vender 
em  leilão  no  dia  de  hoje  Sex.ta  feira  12  do  corrente  pelas  11  horas  da 
manhã  na  rua  dos  Correeiroê  Tl.^  109  segundo  andar ;  por  taóto  ofít* 
rece-sejDccasiSo  favorável  para  os  Professores  e  curiosos  de  Musica  da 
ae  fornecerem  com  alguns  bons  instrumentos  que  se  hSo  de  vender  sem 
reserva. 

O  Fysico  Robertson  ,  adverte  ás  pessoas  que  dcsejão  ver  a  sfàa  bel* 
la  Camara  obscura,  e  o  seu  Cosmorama,  que  a  hora  mais  convenien- 
te he  desde  as  10  da  manhã  até  ás  2  depois  do  meio  dia  :  no  Cáes 
do  iSodr^N.**3.    .  -  .  \         ;  . 

Fevereiro  U. — Desconto  do  Papel-moeda  19  I  a  19  I  por  cénto.  .  • 
Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia ,  1.'  deste  anno ,  de  lOOilT  réis 
para  cima  inctusivè,  segundo  as  listas  particulares  (8.*^  dia  da  extracção)  p 
Sa.  2482,  p.  100^  rs.  N..2962,  p«  200^  rs.        9414.,  p.  ^OM  n» 
■  N.  10247  ,  ]).  100  r<s. 
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Nuin.  38-  0sr^'-'  An.  1819. 

GAZETA  ^f^i^  DE  LISBOA> 

COM  PRIVILEGIO .  DE  SUA  HAGESTÁDE. 

SABBADO  13  DE  FEVEREIRO, 


G  R  X-B  R  E  T  A  N  H  A. 
Londres  €  de  Janeiro, 

ENcavregon-se  adirecçSo  da  expedição  destifiada  aHfmameiiie  a  ex^ 
piorar  o  interior  da^/Wca  aMr.  Éitckie,  que  era  ha  pouco  Seore* 
tario  particular  do  nosso  Embaixador  em  Pcrm.  O  seu  inunedi.ito  ecom- 
panheiro  nesta  expedição  he  Mr.  Lion  ^  Tenente  do  N-ivio  de  S.  M.  o 
Albion  ,  qne  se  acha  actualmente  em  Malta  ^  e  foi  particularmente  rc- 
commendado  pelo  Almirante  Sir  Carlos  Vemrose ,  como  sujeito  muito 
idóneo  para  esta  empreza.  Acompanha-os  Mr.  "Dupont^  Naturalista 
Drancez ,  e  vão  também  kam  CírurgiSo  e  hutn  Carpinteiro.  O  Bachi 
de  Tripoli ,  onde  agora  se  ^chão ,  Ibes  dará  hnma  boa  escolta ,  que 
chegará  a  Mourzuk,  ealli  tomarâ5  outra  para  tegnirem  asna  viageoK 
•  IVlr.  Ritchie  he  hum  moço  de  muito  tilrnto  ,  sagacidade,  e  prudência. 
Inserio-se  em  hum  ])eriodico  Iiiglez  de  Londres  o  artigo  seguinte: 
7>  He  de  muita  utilidade  para  a  l<'stadistica  ,  c  dá  lugar  a  mui  curio- 
sas retiexões ,  o  exame  dos  siricidios  c^ue  occorrcni  em  cada  paiz  da 
Europa,         •  •  •  . 

n  Passa  já  por  liuma  opiniSo  geralmente  recebida  qnè  em  Ingla^ 
teêra  se  çommeUem  mais  suicídios  que  em  nenhum  outro  paiz ,  e  cada 
dia  se  empenhão  os  periódicos  em  assegurallo  como  cousa  indubita^* 
vel ;  porém  Mr.  Knmptz  publicou  ultimamente  em  Bcrlin  huma  Obra, 
na  qual,  fundando-se  em  documentos  officiaes,  prova  que  i\3l  Prússia  ^ 
attendida  a  sua  população  ,  he  maior  o  numero  dos  suicidios  que  en\ 
Inglatnra.  Por  exemplo:  em  Berliu  cuja  população  he  de  166:584  aU 
mas,  houve  57  suicidios  em  1817  ;  era  Potsdam  ,  onde,  sem- contar  A 
guarnição,  be  de  15:42^  hôave  77 ;  em  Wrancfort  do  Oder ,  de  12:5<>0, 
41 ;  em  Bresláu ,  de  03:020 ,  68 :  em  LèignUz ,  de  10^\  37 ;  em  JRst» 
chenhet4ih^  de  3:500^  57-3''em  Magdehurgo  ,  de  27:6i>9,  fiO;  em  Merse^ 

htrgo-f  d»^^,  d^.^  tm  Jimeld^fiá^  IW  ,  24« 
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i?Não  cremos  que  em  Cidade  alguma  dos  Dominios  Bnicnúcos  ^  sem 
exceptuar  a  Capital  ^  cheguem  oi  saicidios  a  hum  décima  dos  de  JRet- 
chetAach ,  que  vem  a  estar  em  rasSo  dê  nada  menos  que  de  1  a  62. 

99  Maa  ainda  que  os  suicidioa  aejSo  menos  numerosoa  neste  que  em 
outros  paizes  ,  sentimos  dizer  que  em  Inglaterra  se  eommettem  mais 
crimes  fora  de  toda  a  proporção  que  em  parte  alguma  da  Europa  eU 
■vilizad.iv 

Resulta  de  huina  relação  dos  delictos  comraettidos  em  França  que 
durante  os  calamitosos  aiinos  de  1816  e  1817  subirão,  no  primeiro  ao 
numero  de  6:8ô7  ^  e  no  ultimo  a  9:185.  Os  commettidos  em  IngUAeiíra 
e  no  Principado  de  QaUes  só  em  1817  subíriio  a  18:932 :  de  maneira 
que  sendo  a  popnlaçSo  ^Inglaterra  eGaUeSt  segundo  os  ultimes  map« 

Sas  de  10:194^  almas,  e  a  de  França  de  28:996^ ,  a  proporção  úqs 
elictos  em  Inglaterra  be  de  perto  de  quatro  e  bum  terço  mais  que 
cm  França. 

^jResulta  dos  mappas  das  prizões  apresentados  á  Camara  dos  Coni- 
innns,  n.°  45,  12  ae  Fevereiro  de  1812;  n.*  84,  26  de  Fevereiro  dc 
1812,0  n.^  240 ,  22  de  Maio  de  18]  2 ,  que  os  delictos  commettidos  em 
Inglaterra  s&o  dez  vCfees  mais  que  na  Escócia, 

Cremos  que  este  excesso  de  crimes  tmlfi^Iaícrra  provém  especial, 
mente  de  duas  causas:  buma  delias  be  o  caracter  bárbaro  das  leis  cri* 
uiinaes  Inglezas^  e  os  muitos  actos  humanos  sujeitos  á  pena.  Tem  si- 
do tal  o  effeito  das  nossas  leis  para  endurecer  o  povo  ,  que  na  nossa 
opinião  o  estar  prezo  huma  semana  em  alguns  paizes  he  tão  terrivel 
para  os  seus  habitantes  como  o  supplicio  para  hum  Inglcz,  —  A  se- 
gunda cansa  he  a  miséria  do  povo;  porque  a  miséria  e  o  crime  andSo 
sempre  annexos.  As  classes  trabalhadoras  da  Escoda  nSo  sSo  mui  po- 
bres ;  antes  pelo  contrario  passSo  áufBcientemente  bem  em  coippara* 
ção  das  mesmas  classes  em  Inglaterra,  t  daqui  nasce  o  não  haver  na* 
queUe  paiz  tantos  crimes. 

.      .     •  H  E  S  P  A  N  II  A. 

Madrid  5  de  Fevereiro,  (Artigo  d^Officio.) 
.  deplorável  morte  da  Rainha  2\lãi  se  seguio  a  fuuestis.«ima  de  S. 
HL  o  Rei  Pai  9  acontecida  em  'Nápoles  a  19  de  Janeiro  â  huma  hora  o 
hum  quarto  depois  do  meio  dia*,  e  ao  sétimo  da  enfermidade  que  ac- 
commetteo  8.  111.  a  13  ^  quando  sedispunba  a  voltar  para  Roma.  Prin- 
'cipiou  o  mal  a  declarar-se  com  febre  periódica  ,  acompanhada  de  hu- 
ma dor  nas  costellas ,  a  qual  se  bem  que  pequena  dco  cuidado  ao  Me- 
dico da  Camara  D.  José  Sona  ^  lembrarulo-se  de  que  se  tinha  aehado 
outras  vezes  em  perigo  por  se  ter  dirigido  ao  peito  o  humor  gotoso 

2ue  ha  tantos  annos  a  esta  parte  atormentava  S.  iM.  Em  consequência 
^isso  applicon  os  remédios  oouTenientes ,  e  ao  sexto  dia  da  moléstia 
ne  achou  S.  M.  livre  de  febre,  o,  ao  que  parecia ^  muito  aliviada , 
jtranquillo ,  t  animado ;  mas  desgraçadamente  o  mal  se  aggravou  na- 
qnella  noite ,  e  no  dia  seguiute  talleceo  S.  M.  depois  de  ter  recebido 
o  Santo  Viatico  e  a  Extreraaunção  com  a  mais  terna  devoçSo,  não 

cessando  de  juostxac  a  iua  ^^eãigaaçÃo  Çbrist^  Ate  |^u.e  ^ejrd§o  a  ^ft» 

( —     .  ^  »         ■  • 
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'  Hé  liííexplicave)  a  amarga  dor  ^ue  tSo  lattimosa  perda  causon  a  El*. 
Hei  nosso  Senhor,  o  aot  Sereníssimos  Senhores  Infantes,  assim  como  . 
também  ás  Pessoas  Rea  es  de  Nápoles,  e  a  todas  as  que  tinhão  tido  a 
sorte  de  tratar  de  perto  S.  M. ,  cujo  caracter  de  bondade  lhe  tinha 

grangeado  o  amor  ae  todos. 

Por  tão  deplorável  motivo  resolveo  ElRei  nosso  Senhor  que  haja 
luto  geral  rigproso  seis  mezes,  principiando  a  contar-se  desde,  á  ma- 
nhã 6.  * 

LISBOA  13  de  Fevereiro. 

Recebemos  as  folhas  de  IiOiidrer  do  Paquete  que  estava  atrasado ,  que 
t&o  de  16  â  25  de  Janeiro.  Como  o  seu  principal  artigo  he  o  Discur* 
to  do  Príncipe  Regente. da  Grã- ^retanAa,  pronunciado  pelos  Commis- 
sarios  nomeafíos  para  isso  por  S.  A.  R.  na  sessão  de  21  de  Janeiro, 
daiJo-hemos  Segunda  feira,  assim  como  o  artigo  de  Roma  em  que  se 
lefere  o  funeral  de  S.  M.  a  Rainha  ]Mãi ,  d^Hcspaiiha  ^  falleeida  a2  de 
Janeiro^  extrabido  da  Gazeta  de  Madrid  de  6  do  corrente. 

.  Pela  Secretaria  d^Estado  dotNcffocios  do  Reino  foi  dirigido  á  Inten- 
dência Geral  da  Policia  o  Aviso  do  theor  seguinte:::  u  Sendo  presente 
a  Sua  Magestade  a  Representação  da  Instituição  Vaccinica,  que  lhe 

dirigio  a  Academia  Real  das  Sciencias  por  mão  do  Marquez  de  Bor- 
la,  seu  Vjce-Presidente  ;  na  qual  expondo  as  grandes  vantagens,  que 
tem  resultado  da  propagação  da  Vaccinaçao  ,  que  a  dita  Instituição 
promove  com  hum  zelo,  e  constância,  que  muito  a  honrão  ;  e  ponde- 
rando ao  mesmo  tempo  quanto  obstão  á  generalisação  deste  admirável 
preservativa  os  rumores  vagos ,  que  algumas  vezes  se  espalhSo  de  ha*  ' 
verem  sido  aocommettidas  &  bexigas,  ^pessoas,  que  setinhSo  vaccina- 
do ;  o  que  pelè  eommum  procede »  ou  de  não  terem  tido  a  vaccina  • 
verdadeira  ,  o  que  deverião  verificar  ,  aprescntando-se  depois  de  vac- 
clnadas  ao  Professor ,  que  fez  a  operação  ,  como  muitas  vezes  se  tem 
recommendado ;  ou  da  ignorância  de  alguns  Facultativos,  que  dão  o 
nome  de  bexigas  a  moléstias  de  diversa  natureza ,  como  acontecêra 
nos  dois  casos  succedidos  em  Chaves ,  de  que  deo  parte  o  Corregedor 
de  Brtpança ;  e  que  sendo  examinados  pelo  Medico  correspondente  da  . 
Instituição ,  se  veio  a  conhecer^  que  crm  hum  delles  não  tinha  havido^ 
vaccina  verdadeira;  e  que  no  outro  a  moléstia,  que  fora  capitulada 
como  bexigas,  não  era  mais  que  buma  enfermidade  furunculosa:  He 
o  Mesmo  Senhor  Servido  Ordenar,  que  para  se  evitarem  para  o  futu« 
jro  as  desastrosas  consequências  de  similhantes  noticias,  que  sendo  acre- 
ditadas ,  podem  illudir  o  povo ,  e  destruir  a  confiança ,  que  todo  este 
Reino  vai  tendo  na  efficacia  da  vaccinação  como  preservativo  das  be* 
zigas:  os  Magistrados  Territoriaes ,  a  cujo  conhecimento  chegarem  as 
soDreditas  noticias » lação  immediatamente  examinar  os  factos  por  Fa- 
.  coltativos  y  e  sendo  poasivel ,  pelos  mesmos  Correspondentes  da  Insti- 
tuição, dos  quaes  deveráõ  receber  por  escrito  as  informações  compe- 
tentes para  as  communicar  com  a  mesma  promptidão  á  Instituição 

yacçioiça,  ajuAtaftdQ  a  cfiU  çoata  (no  caso  em  ^ue  se  viriíique ,  que 
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o  Tndivúhta^  que  te  éii  vâccifiádo ;  teve  besdgas)  hitmí  ÃiitAàç%iíâo 
VaccinadoVi  em  aue  declare  sc  dos  seuo  assentos  consta,  qoe  elle  tive. 
xa.vaccina  verdadeira  :  serviiido»8e  outro  sim  de  todos  osiceios  depor. 

«iiasão,  e  nSo  de  violência,  para  conseguirem  qtie  os  vrccinados  vol- 
tem segunda  vez  para  serem  examinados  pelos  Vaccinadorcs ,  afim  de 
observarem  se  tem  a  verdadeira  vaccina  ,  sem  a  qual  não  jjodem  con- 
•«idcrar-se  livres  das  bexigas,  O  que  participo  a  V.  S.*  para  que  assim 

0  tenha  entendido,  e  o  faca  executar,  expedindo  as  ordens  competeo^ 
.  tes  nesta  coníormidade.  Deòs  giiarde  a  V .      Palacio  do  Governo  era 

d  de  Janeiro  de  1011».  s  Joõo  Antonio  Salter  de  Jfeiuldnptf.  íS{  Sx.  Jéão 

de  Mattos  $  VateóttcêUos  BarlfOta  de  Magalhães,^  d 

 1   ,   ■   — * 

Publicou-se  o  4.°  N."  do  Diccionario  Universal  da  Ungua  Voríugue* 
za  em  folio.  Subscreve-se  na  loja  de  João  Uniriques  ^  rua  Augusta  N.í* 

1  j  fi  na  de  Francisco  Xavier  de  C. ,  defronte  da  rua  de  S,  Francisco, 

í      .      .  ATIDOS. 

Abel  Bagge ,  Agente  Geral  da  Companhia  dos  Seguradores  de  Lan* 
dr£s  denominado  Feniz,  contra  fogo,  nesta  Cidade  e  Reino  de  ^ortw 
gal ,  participa  outra  vez  ao  Público  que  em  consequência -da  profccpão 
que  tem  achado  em  todas  as  partes  deste  Reino,  adita  Companhia  lhe 
determinou  que  reduzisse  os  ])remios  do  Seguro  sobre  casas  contra  fo- 
go de  iuun  quarto  a  hum  sexto  de  hum  por  cento  por  anno ,  e  sobre 
edificios  e  Fazendas  perigosas  na  mesma  commoda  proporção  ao  pai 
rigo.  As  condições  impressas  contra  fogo  o  sobre  vidas  no  Idioma  Porb 
íuguez  dão.se  grátis  todos  os  dias ,  das  10  até  ás  3  horas-,  ao  £scrito" 
rio  do  Agente,  largo  do  Corpo  Sa)ito  N.**  2. 

Firmo  Jacinto  Anto  ião  ^  Mestre  Cozinheiro,  e  bem  conhecido  anti- 
gamente na  casa  de  Pasto  do  Arco  do  Bandeira^  continúa  a  trabalhar 
na  mesma  casa  desde  o  dia  14  do  corrente  em  diant(f. 

Domingo  14  dc  Fevereiro  no  Theatro  do  Salitre  se  representará  a 
Comedia  Magica  Adelli,  e  hum  novo  Drama  ^f  /gíco ,  intitulado  J>. 
Quixàte  de  la  Mancha  no  ataque  doe  inoinlMis ,  o  que  se  explicai^  eir- 
eunstanciadamente  nas  noticias,  e  cartares. 

Administração  do  Correio  Geral :  Sahiráõ,  a  19  do  corrente  para  & 
Bailia  o  Berg.  Paqufíte  da  Bakia ,  Cap.  Antonio  da  Silva  ;  a  20  para 
Benguella  com  escala  pelo  Rio  de  Janeiro  o  Nav.  Snniingo-Maior ^ 
Cap.  João  José  Franco ;  para  a  I.  de  ^S.  Migud  o  liyate  N.  Senhora 
da  Paz,  Mestre  Francisco  Pereira;  a 2]  para  a  I.  de  S.  Miguel  o  liya- 
te Commercio  Flor  do  Mar,  Mestre  José  de  Abreu:  a  10  de  Março  jpa- 
ra  Goa  com  escala  pela -BaÁla  o  Nav.  Forco  «Ia  GaTtia ,  Cap.  Jaié  Aa^ 
tonio  Ramos,  .  ,  . 

Fevereiro  12.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  I  a  19  l  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia  ,  1 deste  anno  ,  de  100^  réis 
para  cima  inclusioè^  segundo  as  listas  particahires  (O.*  dia  da  extracção)  , 
N.  73,  p.  200S  rs.  N.  1802,  p.  200^  rs.  N.  2635,  p.  %00^  rs. 
H.  Il(i95,  p.  100^  rs.  . 

"'    .  ■  >  ■  .      .     "  .1  H         .1  .     lÉ-w;        j  I   í  ^ 

Na  Imprjsssão  Regi  A.  . 
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GAZETA  m^m,l>E  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  D£  SUA  MAGESTADE. 


SEGUiSDA  FSIRA  lê  DE  F£V£a£iRO. 


ITÁLIA. 
.  Roma  15  de  Janeira, 

Vinte  e  'Onaivo  liom  depois  de  ter  expirad»  a  Rainha  MSi  de  He8«# 
panha  liaria  Luiza ,  abrio-se  o  sen  corpo ,  e  se  collocou  em  huma 
pomposa  cama  debaixo  de  docel ,  qrte  estava  preparada  cm  huma  daa 
salas  do  Palacio  que  habitava.  Tinha  hiim  vestido  de  téla  de  prata 
bordado  de  ouro,  huma  coroa  de  pedras  preciosas  na  cabeça,  e  hnia 
crucifixo  de  ouro  nas  maos :  aos  quatro  lados  da  cama  «stavão  collo- 
cados  os  Ofíiciaes  da  Corte,  as  Damas,  e  CamaTiistas  vestidos  todos  de 
grande  gala ;  e  tínhfto»^  içrigido  hsb  sala  M  altasss-,  i>nde  aé  oelebiDU 
o  santo  sacrificio  da  Missá.  •  > 

No  dia  9  ás  sete  horas  da  noite  fói  iconduzido  o  augusto  Cadáver  é 
Basilina  <le-<So7íta  %tna  Maior  como  •seguinte  acompanhamento»  Abrift 
a  marcha  hum  piquete  de  CaVallaria  seguido  dos  Granadeiros:  e  atráa 
delles  hião  muitos  criados  com  tochas ,  depois  o  Cocho  que  conduzia, 
o  Cadáver ,  e  seguião-se-llic  seis  Coches  d  Estado.,  cobrindo  hum  ^i-m 
quete  de  Cavallaria  a  marcha.  '         '  _ 

.  lio  áÍA  iihmediato ,  que  era  Domingo ,  l^nve  CápeUa  Poiitiidiariia' 
Basílica,  á  que  S.  Santidade  não  p6de  assistir  pelo  rigor  <àh  estaçKol 
mas  concorrêrão  o  Sacro  Collegio,  os  Prelados  das  Ordens,:  e  todo  Oi 
Corpo  Diplomatjko  residente  em  Roma^  e  se  celebrárão  as  exequiafl 
com  muita  pompa  e  magestade.  A  Basílica  tinha»se  armado  mafrniíi- 
camente  para  esse  effeito  ,  eno  meio  delia  estava  collocado  o  Cadavec 
em  hum  grande  tumulo  debaixo  de  hum  docel  sumptuoso,  redeado  de 
grande  numero  de  tochas.  .  ;  •, 

A^  himia  e  meia  da  tarde  do  mesmo  dia  se  trasladon  o  Cadáver  daí 
Basílica  Liberiima  para  a'  Vaiicana ,  segundo  se  praticou  com  os  da 
Rainha  C^nXtiki  ãò  Sueda^  do  Rei  Jacoko  ULj  e  da  Rainhit  HSSi 
C/ementtna,  na  fóma  seguinte: 
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Abria  a  marcha  hum  piquete  de  Carabineiros  vestido  dc  gala  ,  e 
depois  hum  batalhão  de  Uranadeiros  de  linha;  seguião-se  os  Estudan- 
tes de  S.  Miguel  e  o  CoUegio  dos  Órfãos,  as  Confrarias  cantando  o 
Miserere ,  a  Cnu  do  Cabido  de  S.  Tedro  oom  tres  Custódios  e  quatro 
A<^l7tos,  as  Ordéns  Regnlaies,  o  Camarfengo  do  Clero,  o  Parroeo 
de  Santa  Susana ,  Cura  da  augusta  Defunta  ,  e  o  Sacristão  de  Santa 
Maria  Maior  acompanhado  dos  Maoeifos*  fiiSo  depois  260  pessoas  das. 
Confrarias  com  tochas  accezasr,  e  depois  as  pessoas  da  Corte  de  S'.  M. , 
precedidas  de  hum  Coro  de  Músicos ^  e  de  volantes ,  e  criados  vesti- 
dos de  gala. 

No  meio  da  Guarda  Suissa  e  de  40  Padres  do  Clero  Secular  e  Regu- 
lar, que  levavSo  tochas,  se  descobria  o  Cadáver  da  fiainha  com  os 
^mlidQS  e  insígnias  Reaes,  coUoeado  em  hmn  caixSo  ma^ifioo»  e  co- 
berto com  hum  panno  de  brocado  de  ouro,  cujas  pontas  ^^endentes  le- 
Tavão  apanhadas  os  Senhores  Fiomèinô  y '  GiusHmani  f  BarÒerim  e  AU 
ticri ,  Princlpi  s  Homnnos. 

Atrás  do  Cad^-^ver  hião  as  personagens  mais  distinctas  de  Roma  e  o 
Ministro  da  Corte  d'' Hespaiiha  ,  e  depois  hum  coro  de  Músicos,  e  20O 
pessoas  das  Confrarias  com  tochas  acccxas. 

Seguia-se  a  comitiva  da  'fiuDÍliá  Pontifieia  ,  precedida  do  Capitão 
4ft  wtírák'  Suiásá  e  de  quatfo  soldádoe,  nesta  orneín;-  adiante  quatro 
faceiros  e  quatro  Mestres,  das  Ceremonias ;  depois  o  Monsenhor  Mor- 
domo Mór^  quatro  Bispos  assistentes  ao  Sólio,  os  Prolonotarios  Apos- 
tólicos do  numero  ,  os  Capellães  com m uns  ,  os  Camareiros  e  Escudei- 
los  de  S,  Santidade,  fechando  esta  comitiva  a  tropa  cívica  com  a  snn 
musica  militar.  Ilião  cm  se^iuda  os  coclies  da  Corte  com  as  Damas  e 
Camaristas  de  S.  M. ,  e  atras  o  coche  de  Monsenhor  Mordomo  Mór  e 
éo9  mais  Prelados ,  quehiSo  a  icavaUoy  'ifediando  toda-  a  comitíva  hum 
gTsuièe  piquete  de  Cavallaria*  , 

:  Checado  que  foi  o  Cadáver  á' Basílica  VáHeana  ,  fez-se  a  solemnc 
absolvição  ,  e  depois  depositou-se  com  as  formalidades  daestylo  no^ 
tubterxaneos  da  mesma  Basílica. 

•.'•!'    -  - -6  R  A-B  R  E  T  A  N  H  A. 

Londres  19  de  Janeiro, 

O  Condé  do  TVfdSoljr  tio  do  Conde  -  do  Ptdmetta ,  actualmente  Em- 
IMi^or  da  Corte  de  Portugal  em  Londres  ^  chegou  a  Brigton^  resi* 
dencia  do- Príncipe  Regente  ^  no  dia  14  deste  mez  á  tarde.  Vem  da 
Itália  y  e  passou  por  Paris ^  Calais,  e  Dover,  Apeoú-se  na  Casa  der 
Pasto  do  Castello,  donde  foi  im mediatamente  ao -TorieãQ,-  e  foi  ad* 
Biittido  á  audiência  do  Príncipe  Regente.  " 
•'Pelas  noticias  de  Paris  consta  que  já  se  principia  a  tratar  da  sa- 
graçâo  do  Rei.  Já  se  estão  fazt  ndo  algumas  carroagens  para  esse  dia^ 
é  estSo  encòmmendadas  outras-  muitas^ 

O;  Visconde  Caklor&Eígh  .iahio  Domingo 'dò  sua  easa  p.^la*  p^hneiraí 
iez  d -pois  do  sen  ultimo  ataque  de  gc& »  e  Ibi  com  ajua*  esposa  » 
Norik  Cra|f|  donde  voltará  hoje* 
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,       •         •  •  Idem  22. 

O  novo  Parlamento  principiou  hontem  os  seus  ímporiantfs  trabalhões. 
Peia  volta  das  ires  hofM  tonárSo  os  seus  lufares  na  Camara  dos  Fa- 
xes os  5  Commissarlos  nomeados  pelo  Príncipe  Regente ,  a  saber ,  á 
liord  Chanceller ,  o  Arcebispo  de  Cantorbery^  o  Marquez  de  Camdmj 
a  Conde  de  jBarreii;iy,  ,e  o  Conde  de  Westmoreland,  ChamárSo^  oa 
Communs ,  e  assim  que  o  seu  Orador  ou  Presidente  chegou  á  têa  ,  acom- 

Èanhado  de  grande  numero  de  Membros  y  prontmciou  o  Lord  Chancela 
r  o  seguinte  discurso : 

ííMyfords  e  Senhores:  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  nos  ordena  que 
-TOS  expressemos  a  pfofunda  magoa  que  ine  causa  a  continuação  da 
deplorav)^  moléstia-  do  Rei.— Anmniciandb-vos  a  severa  ealamidadè 

eom  qõe  ap prouve  á  Divina  Providencia  afligir  o  Principe  Regente  y 
a  Familia  Real ,  e  a  Nação ,  pela  mo^  de  8.  1(1  •  a  Rainna  do  StfíbDiCM 

Unido,  S.  A.  R.  nos  determinou  dirigíssemos  a  vossa  attençSo  ao  exa- 
me das  medidas  que  este  doloroso  acontecimento  ha  feito  necessária» 
e  convenientes  relativamente  ao  cuidado  da  sagrada  Pessoa  do  Rei. 

1?  Ordenou -se -nos  vos  infar  missa  mos  que  as  negociações  que  se  fize- 
xao  em  Aquisgran  foHlo  seguidas  da  evacuação  do  território  Francesí 
feios  Exércitos  Alliados*  —  O  Principe  Regente  tem  dado  oídem  pára 
que  vos  seja  apresentada  a  Convenção  que  se  eoneinío  para  este  ef*^ 
leito,  assim  como  os  outroa  docomentos  relativos  a  este  arranjamento ; 
e  estí  persuadido  que  vereis  com  particular  satisfação  a  intima  unirío 
que  tão  felizmente  subsiste  entre  as  Potencias  que  forao  parles  nestas 
transacções  ,  e  a  uniforme  disposição  que  se  manifestou  em  todos  os 
seus  actos  para  a  conservação  da  paz  e  do  socego  da  Europa. 

n  O  Principe  Regente  noe  ordenoa  ontrosim'  voa  participássemos  que 
te  Goncliiio  hitm  Tratado  entre  S.  A.  R.  e  o  Governo  àoa  Bstados-i 
Unidos  4^  America  y  para^  renovar  a  Convenção  Commercíal,  qoe  ao 
pmentft  sidniste  entre  as  duas  naçSes,  por  maior  nnmer»  de  nnno»^ 
e  para  o  amigável  ajuste  de  vários  pontos  de  reciproca-  importância 
para  os  interesses  de  hum  e  outro  paiz  :  e  logo  que  estiverem  troca- 
das as  ratificações ,  vos  mandará  S.  A.  R.  remetter  huma  copia  deste 
Tratado. 

n  Senhores  da  Camara  doa  Cfunmnns:  O-  Príncipe  Regehte  ordenott 
TOS  fMsem  remettídos  osmappas  do  Orçamento  deete  anno.— ^S>^  A.  .R« 
está  na  cértefa-  de  que  haveis  de  folgar  de-sab^  qntfnto  srja  an^la  a 
reducção  que  o  actual  estado  da  Europa  e  as  circunstancias  em  ^ue 
Se  acna  o  Tmperio  BHfrnniico  tem  posto  S.  A.  R.  em  circunstancias 
de  effeituar  nos  estabelecimentos  marítimos  e  militares  da  iSação. 
Tarabem  S.  A.  R.  tem  a  satisfação  de  vos  annunciar  hum  considtTa- 
vel  e  progressivo  melhoramento  da  Renda  pUblica  nos  ramos  mais  im- 
porjtantes.  :  .  :     .,  . 

^iMylord»  e  Senhores i  Détí  ovdèm  aPrloelpe  Re^peste  que  vos  ápie. 
.  •entassremos  todos  os japeiyjregisos  pami  mostrar  a  orig^^m-e  o  T-scdi  - 
tado  da  guerra  nM^  ÂTUÍiasíOriêfaae»:--^^.  A.  R.  no» manda  vos  parti» 
cipèmos  que  asoperaçfes  emprehendidas  pelo  Governador  General  em 
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Conselho  ,  contra  os  Vtndaris ,  íovKo  dícíadas  pelos  ni. ais  estrelios  prín- 
cipiòs  da  própria  defensa ,  e  que  nas  vastas  nostilidades  que  segairKo 
estas  operaçSes ,  em  todas  «s  occasiSes  foifio  os  Príncipes  Maratá»  .os' 
a^grcssores.  Debaixo  da  sábia  e  halni  direcçSo  do  Marque»  de  flaf«- 
tiitgSj  foi  a  campanha  assij^idada  em  todos  os  pontos  por  brilhantes 
pioexas  e' vantagens ;  e  as  torças  de  S.  M.  e  as  da  Companhia  das  In- 
días  Oriefitaes  (  tanto  Indianas  como  JHuropéas )  sustentárSo  á  poi^A 
kumas  das  outras  a  reputação  das  armas  Britannicas. 

5íO  Príncipe  Rebente  tem  o  maior  gosto  em  vos  poder  noticiar  qwe 
a  Navegação  ,  o  Commercio  ^  e  as  Manufacturas  do  paiz  estão  em 
bum  -estado  mui  floxente.  —  A  favoraTel  Iniidança  *  que  se  operon  tSU» 
rapidamente  nos  negócios  do  Reino-Unido  ofierece  a  mais  convincen* 
te  prova  da  solidez  dos  seus  recursos. — 8ei6  o  objecto  das  vossas  de* 
liberações  cultivar  e  melhorar  as  vantagens  da  nossa  presente  situa- 
ção ;  c  S.  A.  R.  nos  mandou  vos  assegurássemos  que  está  disposto  a 
concorrer  e  cooperar  para  tudo  o  que  for  mais  adequado  para  fazer 
gozar  os  súbditos  de  S.  M.  de  todas  as  vantagens  deste  estado  de  paz 
que  i  pjf^Ia  benção  da  Providencia ,  tão  felizmente  foi  restabelecido  era 
toda  a  Wuropiwit 

Acabado -o- disoasBO  retirárão-se  os  Communs  para  a  soa  Sala.  Pres-  * 
iirSo  juramento  alguns  Lords  ,  até  as  4  horas.  IlouTe.então  hunut 

suspensão  de  perto  de  huma  hora  ,  e  pela  volta  dis  5  começou  de  no- 
vo, leo-se  o  discurso  que  os  Commissarios  deixárão,  discutio-se  a  res« 
posta  >  e  foi  unanimemente  adoptada. 

Idem  26. 

Está-se  preparando  e  esquipando  actualmente  no  Arsenal  de  Dept^ 
fwd  o  Heda  ;  que  sérvio  de  Dombardeira  ,  para  a  nova  viagem  do 
descobrimento  que  se  deve  fazer  este  anno  na  Bahia  de  Baffih.  Está 
dado  o  sen  commando  ao  Capitão  Farry^  que  commandava  o  AlexaUA 

dre  ,  na  ultima  expedição  do  Noroeste  ,  e  os  Officiaes  que  então  ser- 
vi ão  debaixo  de  suas  ordens  o  hão  de  acompanhar  também  nesta  no- 
va empreza. 

Publ  icou-se  em  Varsóvia  huma  Estadística  ánFolotiia,  que  mostra  ter 
aquelle  Reino,  em  o  seu  estado  presente,  2191  léguas  quadradas  (dç 
15  ao  gráo) ,  431  Cidades  e  Villas,  22:694  Aldèas  e  Lugares ,  è  huma 
popida^o  de  2:732:324  abnas ,  entrando  neste  anmero  212:944  Jndeos.'. 

'  AVISOS.  '  •  /  '  ^ 

Maria  Thereza  da  Conceição  Borges ,  moradora  na  rua  do  Miradouro 
em  Belém ,  por  motivo  das  suas  moléstias ,  e  por  ter  precisão  de  occu- 
par-se  na  continuarão  do  trabalho  de  suas  obras ,  luiico  recursp  da  sua 
sustentação ,  avisa  que  o  Quadro  da  Cèa  do  Seálior ,  que  eUa  bordoii 
não  pô(fe  continuar  a  ser  publico. 
Fevereiro  13.— Desconto  do  Fapel-moeda  .19  i  Jt  l9  i  por  cento, 

I       •         '   ■■   —  ' —  ~    '      ■  'i 
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GAZETA  ^mâêm  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FEIRA  16  DE  FEVEREIRO. 


WURTEMBERG. 
Stuttgardt    9   de  Janeiro» 

O Rei  e  a  Família  Real  estão  cheios  de  tristeza  c  amargura  por  mo- 
tivo da  prematura  morte  de  S.  M.  a  Rainha,  acontecida  íioje  daa 
8  para  as  9  horas  damanhft,  em  consequeacia  de  erisipela  que  lhe 
atacou  o  cérebro.   •       '  . 

Nasceo  a  Rainha  ém  f2  de  Maid  de  1768,  e  foi  casada  com  o  Prin« 
cipe.  de  Uolstein  Oldemhurgo ,  do  qual  iicoã  TttiTa  em  1812.  Teve  doia 
filnos  do  Rriiieipe  de  Oldemburgo;  mas  do  eegundo  matrimonio  s6  te« 
ve  duas  meninas  ,  que  deixa  em  tenra  idade.  O  Príncipe  Faulo^  ir«- 
•mão  do  Rei  actual,  lie  o  herdeiro  presumptivo  da  Coroa* 

FRANÇA. 

•  Tarís  14  de  Janeiro, 

-   S.  M.  expedio  em  data  de  hontem  o  Decreto  seguinte :  ^ 
'fíLmz  etc.  Jnlgaiido  qne  a  exposição  periódica  daeobrat  dàe  nonas  ^ 
Ji*ábricaa  e  MáBofacturas  serft  bum  meio^e£ficaz  para  fomentar  as  Atm 
ieà,  promover  aem«laçSo,  eaccelerar  oa  adlanlameiitot  da  lodoairiat 

temos  ordenado  e  ordenamos  o  seguinte : 

oíl."  Expor-se-hão  periodicamente  á  vista  do  Publico  as  Obras  da: 
Industria  Nacional  nos  tempos  que  designarmos ,  sem  que  passe  de 
quatro  annos  o  maior  intervallo ,  veriíicando-se  a  primeira  exposiçãa 
no  anno  presente,  e  a  segunda  em  1821.  '  . 

9>2.*  -A  ezpoaiçiSo  do  presente  aimo  de  1819  se  fará  nos  dias  26  ám 
Agosto  e  seguintes  nas  galerias  do  nosso  Palacio  do  Xrfwprs. 

•  )>d«^  Os  Fabricantes  e  Artistas  estabelecidos  ma  França  'que  quiserem 
4)oncorrer  a  esta  exposição  deveráS  alistar-se  na  Secretaria  Geral  da 
Prefeitura  do  seu  Departamento  |~ no  tempo  que  determinai  o  nossa 
Ministro  Secretario  do  Interior.  '  ,    '    '  "'    *  ' 

;  )}it''  Os  Prefeitos  Aomcaráo  Jiuma  jnnta  deçinço  pessoas  ^  a  qual  de« 
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.èlc(ir6i8e!âo'.cleadmitiir*«e  oimâCflrpa,ra  a  Exposição  PuUFI^a  obras 
que  80  (he-^apcsesentarem. 

0)  õ.**  o  nosso  Ministro  Secretario  d'Estado  do  Interior  nomeará  lui- 
ma  Junta  Central  de  15  pessoas ^  a  .qual 'julgará  as  obras  dignas  de 

premio  ou  de  honrosa  menção. 

.    rC.°  Os  prémios  consistiráo  em  medalhas  de  ouro^^e  ^ rat^^  e  dç. 
bronze  .  segundo  se  graduar  o  mérito.  "*  •  ' 

•»7."  Dcpositar-se-ha  no  Conservatório' das  Artes  e  Manufacturas  hit- 
ma  amostra  de  cada  obra  premiada,  com  o  nome  do  seu  author.  S:^ 
Luiz,  ij        .  * 

Assim  vai  btím  Gdtremo  sabío,  apezar  de  carregado  demais  cui« 
dados  que  nenhum  outro,  dando  a  mfío  ás  Artes  e  á  Industria  Nacio. 
uai,  protegendo  a  Agricultura ,  dando  meios  ao  desenvolvimento  do 
Comniercio,  e  honrando  as  Sciencias.  Rodeado  o  Rei  dos  linbeís  Mi- 
nistros que  o  seu  talento  tem  sabido  escolher,  vai  tendo  de  dia  a  dia 
o  gosto  de  ver  voltar  o  seu  Fovo  a  occupar  o  primeiro  higar  entre  as 
29aç9e8  civílisádas  ,  de  que  o  dcspojâra  a  fatal  Revolução  e  as  suas 
consequências. 

O  Hei  da  Prússia  e  o  Imperador  da  Rússia  prcsenteárâo  Mn  de 

Bonvemnisoit  cada  hum  com  sen  annel  de  diamantes  em  prova  do  par- 
ticular apreço  com  que  recebêrao  os  exemplares  da  Obra  intitulada 
£$tudos  de  Rafael ,  que  elle  teve  a  Iionra  de  apresentar  aos  dois  Monarcas, 
'  •  .'       .        LISBOA  \ò  de  Fevereiro, 

,  Saúde  Fublicai 

-  Estraeto  dàrnoHcias  c<mmumcaéàs  peU  C(xnml  Portuguez  em  Gu 

^  hr altar  na  data  de  21  de  Janeiro. 

«  Por  cartas  de  Mahon  de  28  de  Dezembro  consta  haver  atli  chega- 
do liuma  embarcação  de  Tunez  com  O  dias  de  viagem  (a  qual  ficava 
em  rigorosa  quarentena)  cujo  Mestre  declarou  que  a  sua  sabida  che^ 
^ava  o  numero  dos  mortos  a  600  por  dia,  e  que  segundo  cálculos  íide-- 
clignos  tinhão  morrido  alli  de  Peste  des^e  que  se  manifestou  até  o  1.*^ 
de  Dezembro  -  do  ànno  páasado  a.  cima  de  12^  ^  peesoajl»  ^  No  mesmo 
clia  28  tinha  chegado  a.mahoh  huma  Fragata  HoJiandesut  Argel  com 
Despachos  da  data  de  15,  noticiando  havcr-se  manifestado  novamente 
o  Contagio,  se  introduzío  pela  comitiva  doBeiide  ComtttfUmãf  cott» 
ductor  de  pagamento  para  a  Guarnição^}»  .:  , 

\    ■  ■     '  -  .       /  -  , 

S.  Mi.  foi  servido  nomear  para  Corregedor  da  Comarca  de  Valença 
«  i^eão  ^  Sã  l^nto  de  Jifreu  SaiU  Maior  ^  por  Decreto  de  26  de  Ou* 
tubro  de  1818.  - 

í  O  mesmo  Senhor  foi  serrldé  oõneeder  licença  a  Antonio  de  Sá  Piti* 
to  de  Abreu  Sotto  Maior  para  poder  receber  o  Habito  da  Ordem  de 
Christo  na  Freguezia  de  Santa  Marin  Maior  da  Villa  de  Vianna\  dis- 
pensado de,  tod(9us.  as  Habilitações  porDecre^  de  22  de Jnnlio  de  iaift. 

Ddtuàwm  recehidos  na  Real  Cam  Via  no  mez  de  Dezembro  de  ISIS, 
.  *Pft  Sxoelkntifsima  Visçyndeça  de  Santarém,  como  Testamenteira, 
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RELAÇÃO 

ÍJif  Sessão  Acâdemha  feita  pela  Meza  da  Aâminisiração  âê 
Cofre  do  Monte  Pio  Litterario  ,  em  vinte  e  dois  de  Janeirè 
áâ  itnifú  de  mil  oitocentos  e  dezeneve ,  por  occasiao  da  Inatí* 

furaçio  4ã  Real  Effigie  d*ElRei  Nosso  Senhor ,  em  á  Casã 
9S  Conferencias  da  sobredita  Meza. 


H  Ayendo  océlebreí  Artista  Luiz  José  Pereira  deRezertde,  óf-» 
ferecído  á  Meza  da  Admimstraçâo  dó  Cofre  do  Monte  Pio  Litte- 
rario, cbmo  Joia  de  sua  entrada  na  classe  de  Cõmprófnissario,  a 
Bffigie  de  S.  M.  F.  EIRei  Nosso  Senhor,  Que  de  Seu  Pleno  Po- 
der ,  e  Moro  Próprio  Approvára  esta  Instituição  de  pública  Bene- 
Ikencia ,  para  se  collocar  na  Casa  das  Conferencias  da  sobredita 
Meza,  cottio  hura  testemunho  do  muito  que  Esta  he  devedora  ao 
Melhor  dos  Soberanos;  determinou,  que  este  primor  do  pincel^ 
^mirado  no  seu  género  por  todos  os  entendedores ,  fosse  inaugu-^ 
«ido  no  dia  vinte  c  dois  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  edezenotre, 
por  ser  hura  Dia  plausivel ,  e  o  primeiro,  era  que  no  Reino  Uni- 
do se  cèlebrara  o  Anniversario  da  Princeza  Rea!  a  Serenissi ma  Se- 
nhora D.  Carolina  Josefa  Leopoldina.  A  Casa  foi  adereçada  con- 
Tenientementc ,  devendo-se  a  maior  parte  do  adorno,  em  cjue  se' 
não  via  ntai«  que  veludo,  e  ouro  fino,  ao  digno  Compromissariof 
Lifíz  Lopes  dos  Santos,  que  a  tudo  se  prestou  gostoso ,  voluntá- 
ria, e  gratitko.  A^s  dez  hofas  da  raannâ,  que  foi:  a  hora  dada, 
tomeçoo  a  concorrer  htrm  grandioso  numero  de  Pessoas  dc  todaa 
ís  Jerarchias»,  qt»e  para  esta  obsequiosa  Acção  forâo  convidadas, 
•endo  as  portas  da  Sala  ,  e  escada  guardadas  por  huma  Patrulha 
éte  InfarrtaTÍa  do  Real  Corpo  da  Policia.  Todos  os  Concorrentea 
achárão  lugares  distinctos,  e  sem  se  faltar  á  Etiqueta,  deo-se  á 
cad^  Ord^em  do  Estado  o  que  de  direito  lhe  competia.  A  Meza, 
que  se  rinha  disposto  de  maneira ,  que  sem  embargo  da  sua  Pre- 
zrtfencia  nesta  votiva  solemnidade ,  dava  a  direita  a  todos  os  Con-* 
tidados,  occupava  ,  tendo  á  sua  frente  o  Meritissimo  Ministro 
Frvzkkkicc  dat  Sessões  ,  o  IHustrisaxmo  Desembargador  Correge* 
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cior  do  Civel  da  Cidade,  José  Marta  Cardozo  Soeiro,  a  parede 
fronteira  á  porta  da  entrada,  e  onde  esf.iva  decentemente  sáor* 
nado  o  Retábulo,  e  Painel  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  Pa- 
droeira, assim  como  do  Reino,  e  das  Letras,  que  nelle  florecem, 
também  deste  Pio  Estabelecimento:  seguião-se  de  hum  c  outro 
Jado,  em  dois  levantados  estrados  os  assentos  dcstinaJos  para  a 
Corte,  Magistratura,  Corpo  Militar,  ctc.  deixando  o  vão  da 
Casa  luíTar  suffíciente  para  todos  os  Compromissarios ,  que  con- 
corressem. O  Retrato  de  S.  M.  pois  ,  e  nosso  Augusto  Protector, 
que  linha  antes  sido  collocado  na  parede  da  direita,  ebcm  no  seu 
centro,  e  que  para  esf;e  mesmo  fim  se  achava  elegantemente  ade- 
reçada de  hum  rico  Docel,  e  Espaldar  de  vehido  recamado  de 
ouro,  e  com  franjas  do  mesmo  metal,  tendo  por  baixo  huma 
meza  ornada  de  hum  panno  do  mesmo  veludo  lavrado,  existio  . 
cuberto  com  hum  transparente,  e  riquíssimo  vco  bordado,  e  or- 
lado de  ouro,  até  que  o  Provedor  da  Meza  ,  o  Illustrissifno  Joa- 
quim Antonio  de  Lemos  Seixas  e  Castel-Branco ,  Fidalgo  da  Ca- 
sa de  S.  M. ,  rcpetio  hum  breve  Discurso  mostrando,  que  o  fim 
d'aquella  Sessão  extraordinária  não  erao  sentidos  ais,  prantos,  e 
gemidos  da  viuvez,  e  da  orphandade,  como  os  que  de  continuo, 
alli  retumbavão  ,  pedindo  soccorro  ,  e  piedade  a  tao  illustre,  c. 
beneficente  Corporação ;  mas  elogiar  o  Monarcha  ,  Que  por  meio^ . 
da  creaçâo  do  Monte  Pio  Littcrario  alliviava  os  males  da  pobre- 
za, tornando-se  os  gritos  de  dôr,  e  miséria  em  vivas  alegres e 
festivaes;  e  ao  finalizar  repetindo  =:  Viva  KlRei  Nossó  Senhor  s 
descortinou-se  a  Real  Effigie,  appareceo  o  Soberano  entre  acclt-  ' 
mações,  eapplausoir  daquella  nomerosa  Assembléa  ,  que  nÍo  dei-, 
zava  ouvir  ot  melodiosos  accentos  do  Hymno  Nacional ,  que  va* 
rios  Músicos  rocavâo,  dirigidos  pelo  acreditado  Morelli,  Qari- 
neta  da  Camara  de.S.  M«,  e  que  esta vâo.  prevenidos  d'àatem|o^ 
em  hum  Gabinete  contiguo  ,  d'onde  fe  nlo  viâd«  Apenas  pessoii, , 
o  accorde  som  doa  instrumentos,  misturado  com  oa  S3  Vivas . 
em  que  ae  demonstrava  bem  a  effusâo  dos  Còraç6es,para  com  o 
Meínor  dos  Soberanos,  começou-se  a  Sessâó  Académica ,  que. 
p|ssou  deste  modo.  O  Provedor  da  Meza ,  estando  todos  os  Çon-, 
tidados  em  pé,  léo  hum  Soneto  análogo  ao  objecto,  após  o  qual 
fôdos  se  sentarão,  seguindo-se  a  Orar  o  M,,R.  P.  Lucas  Tava- 
res» Professor  Régio  de  Eloquência,  Censor  do  Desembargo  do 
FaçQi  Jt  i**  DeputMo  Enfermeiro  M<ir  ,  que  ecB  huma  ftciiiida  / 
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OtaçSò  mostrou  o  fim  porque  |:e  juntéta  liofn  tSô  eons^lcuo  CoÂ- 
greasa naqueJIe  Dia  festivo,  elogiando  com  justiçado  Monttrira*, 
«.com  verdade  a  Infiituiçâo  do  Monte  Pio  Littererio»  obm'  dá 
sua  Immediata  Approvpção.  E  como  dissesse,  que  ò  assUm^fO 
em  tal  soJemnidade  era  bem  próprio  de  ser  d<"cantado  pelas  Mu- 
sas.,, naõ  faltarão  Estas  a  inspirar  o  Professor  Kegio  de  Latinidaí- 
de^  'José  Peixoto  do  Valle,  que  na  Lpa  de  Pindaro  dignumefiCfe 
cantou  o  Sujeito  celebrado,  e  o  seu  Estro  fogoso  encheo  de  gos^ 
f o ,  e  arrebatamento  a  Assetipbléa,  a  quem  parecéi^o  curtos  os 
momentos  ^  que  este  Professor  empregára  em  repetir  os  sazonados 
fructos  da  sua  imaginaçilo,  saber,  e  enthusinsmo.  Conthnroir-a 
Academia  o  Professor  Régio,  Francisco  Antonio  Ferreira. Sil- 
va Beirão  ,  conò  huma  *enf;enIio?a  allegoría ,  figurando  achâr-?e  r.n 
•vasto  Salão  da  Historia  Pcriuguera  ,  em  que,  sendo  tudo  assoni- 
bros ,  era  maior  que  todos  o  Frodigiofo  Kome  de  João,  para  re- 
cahir  no  do  nosso  Amado  Sobciano,  a  respeito  d'0  qual  recolheo 
quanto  dissera  dos  mais  Heiócs  assim  denominados:  e  posto  que 
a  allegoría  devesse  ser  extensa,  não  foi  fastidiosa^  pelo  artificio- 
so meihodo  ,  que   buscára.  Sendo  livre  a  todos  os  Concorren- 
tes abrilhantar  aquelle  Acto,  repetindo  alguma  Peça  em  Prosa, 
ou  Poética  ,  o  Ajudante  da  Praça  de  Cezimbra  ^  José  Cardoso  de 
Miranda  Roclia  ,  Compromissario  ]íonrado ,  e  activo,  por  empre- 
gado  no  Real  Serviço  cm  distancia,  não  podendo  concorrer,  re- 
metteo  á  Meza  huma  breve,  e  discreta  Dissertação,  que  foi  lida 
pelo  Deputado  Extraordinário,  José  Joaquim  da  Rocha.  Como  o 
rempo  instava  para  a  crnclusão  deste  Acto  gratuJatorio ,  e  mais 
ninguém  se  levantava  para  fallar,  concluio  a  Sessão  o  Professor 
Régio  de  Ungua  Grega  ,  Deputado  Procurador  Geral  do  Monte  ■ 
Pio,  Antonio  Maria  do  Couto,  com  hum  Discurso  dividido  em 
duas  Parres,  na  primeira  das  quacs  provou  quanto  a  Beneficência 
he  devedora  á  Pintura  ;  e  mostrando  concludentemente  na  segun- 
da quanto  este  Estabelecimento  Nacional  tem  progredido  debai- 
xo dos  Auspicios  do  Senhor  Rei  D.  Jo5o  VI.,  a  pezar  dos  tra- 
mas da  inveja,  e  da  inútil  opposição  dos  malévolos,  e  egoístas; 
finalizando  com  huma  Apostrophe  a  EIRei  K.  S.,  durante  a(}ual 
ioda  a  Assembléa  perraareceo  em  pé. 

Desta  maneira  terminou  o  obsequio  da  Me2a  da  Administra- 
ção do  Cofre  do  Monte  Pio  Litterario  ao  Seu  Soberano  na  Inau- 
gurarão 4a  Sua  Real  Efíigíe ,  que  foi  geralmente  applaudido^  c 
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o  qual  proraette  as  maiores  vantagent  »  httm  Cofre  de  PíedmT^, 
ç)uc  tem  por  alvo  sómente  a  BeneficencMi,  Vitivtáe  iineparavcl  dô 
Coração  Portuguez,  porque  he  também  a ntifl  ctthivadt  peio  lf» 
perante,  Qjie  fclizraenfe  nos  governa. 

Por  tres  dias  consecutivos  esteve  a  Sala  das  Conferencias  cx* 
posta  ao  Público ,  aonde  concorrêrão  muitas  Pessoas  a  admirar 
respeitosamente  a  Real  £fâgle  ,  |K)r  gosto »  júbilo ,  e  pela  sua 
^ecisáo,  e  propriedade* 


N,B,  Brevemente  serão  impressas  as  Peças  de  Eloquência, 
e  Poesia ,  de  que  acima  se  deo  iium  bosquejo,  e  que  por  eatáo 
se  repetíráo. 


I    \  I  I  n  ■        I  II  

L  I  S  B  O  A: 

NA  IMPRESSÃO  REGIA.  ANNO  1^19. 

Cam  Lictnfé. 

> 
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.  .Titnlovj^  lDO^OOO  réis  na  forma  da  Lei.  .De  hum  aDÒnymO  '20M00 
xéiaem<|np^  J>e  1111111  dito -16)1^000  téiãtm  dito. 

•  I9wÍos  jue  derão  mirada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Fartes  . 

,  da  mesma  Torre  das  datas  seg-uinfes. 

•  Fevereiro  11.  Entr.  Portuguescsi  ^  1  Hyatf  ( ConcciçfioJ  ^  da  J.  Ter- 
Céim  eom  100  moio»  de-^teilho^  l.  Siimaca ,  (Senhwò  dm  Angiistias)  da 
•J.  6na0i<»o  eom  '62  pipa«,,d^dardtiife,  e  ^8  moloé  de  cevada :  Inghty 
.1  Paquete  ( ArahelUt )  títmmàk  oom  1  málla*— ^ahio  o  Paquete 
Jnglez  PHfie^e.  £iífi«íio»        *  < 

-        '    -1  o    I  I    .  t.i  j         "    ■  I  II  11 

AVISOS. 

IVos  dias  25  ,  26  ,  e  27  do  corronte  se  ha  de  pôr  a  lanços,  para  se 
•contratar  com  qu,fm  por  menos  o  fizer,  a  conservação  do  bom  estado 
dM' Calçadas  de  ScSDasmii  e  de  Séte  Castellos  até  a.  Venda  doFinheiro , 
e  isto ,  quanto  a  e^tas ,  pelo  todo ,  ou  por  partee  taes  como  do  dito  ki- 

Íl^ar  de  Sete  Castelli^  até  o  Chaferiz  da  Caheça,  deste  Chafariz  até  o 
ngar  da  Çapatariti ,  e  do  mesmo  sitio  da  Cabeça  até  a  Venda  do  Pi- 
nheiro; e  qiiniito  áquclla  de  Sacavém^  pelo  numero  de  braças  cm  que 
consiste  a  Calçida  já  feita,  e  pelas  que  se  forem  couclnindo. — Toda 
a  pessoa  que  quizer  lançar  nas  ditas  arrematações,  poderá  com])are- 
cer  nos  referidos  dias  entre  as  dez  horas  da  manhã  até  o  meio  dia, 
perante  o  Desembargador  Corregedor  do  Bairo  de  Alfama ,  quanto  â 
primeira ^  e  perante  o  Doutor  Jvis  do  Crime  do  Bairo  da  mouraria^ 
-qnanto  ásojatras,  onde  estarão  patentes  as  Condições  destes  contra* 
ctos ,  a  que  se  procede  de  ordem  da  Intendência  Geral  da  Policia. 
.  Vendem-se  hnmas  casas  sitas  na  calçada  que  vai  da  Patnpulltrt  pnra. 
fo  Chafariz  das  Necessidades  ]N.°  20  a  23  ,  as  quaes  são  livres  de  íòro, 
4em  muito  boas  accommodações  até  mesmo  para  se<re  ;  rendem  cada  an- 
uo trinta  moedas:  quem  as  pertender,  falle  na  tenda  que  está  ao  pé,  ' 
oa  nas  mesmas ,  que  alli  se  lhe  dirá  quem  2ke  seu  dono  para  se  tratar 
,do  sen  ajiiste. .  • 

No  sitio- do^Oirámu/o  yende^-se  tçetiitirinílazeDS  para  arrecadação  de 
.vinhos  ou  QQt^' qualquer  ^penero;  tem.  p«^$a»;^todas  as  mais  accommo- 
dações e  tem  casas  grandes,  e  estão  dc  novo  reparados:  na  lojai  da 
Gazeta  se  dirá  com  quem  se  ha  de  tratar  a  sUa  venda. 
.  No  armazém  na  rua  <lo  Aleaini  N.°  22  primeiro  andar,  ha  para 
■vender  hum  sortimento  geral  de  Fazendas  Inglezas  ^  a  saber:  chitas 
£nas  de  novos  padjrões,  cassas  lizas  e  .bordadas  de  todas  as  qualida- 
des ,  coletes  para  -^Senlioras ,  meias  de  seda  e  de  algodão ,  chalica  de  filó 
pretos  9  saiaa  elast^oâs' de  13 ,  ^aUella  fipsi  e  cobertores «  colchas  de  no- 
gosto,  pauQO  de  linho  de  Ittànikk%iíb  para  camisa.s  e  panno  forte 
para  lençóes  ,  toalhas  de  meza  adamasòadas  de  linho  de  todos  o 9>  com- 
primentos, com  seus  guardanapos  competentes,  que  são  de  f^osto  su- 
perior, capotes  Escocezes ,  capotinbos  de  Senhoras  ,  ceroulas  c  cami- 
sas elaiBticas^  e  diy^^iasâ^s-outras  fazendas,  de  iã »  4e  IíaUo^  e  de  algodão. 
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Na  ma  dí relia  ão  Arseàd , 'Tiiiâb  do  CêTpo  Sanlú  pnmtito  qn&itr^ 
rSo  N.^  7,  primeiro  andar,  se  vende  a  famosa  Decocção  <mtiscoròuticé 
c  anttputrida  para  conservação  dos  dentes  e  gengivas,  e  cura  de  suat 
molcstiãs  ,  e  de  outras  muitas ,  como  mais  extensamente  se  verá  nas 
noticias  impressas  que  alli  se  dão.  Esta  Decocção,  que  o  seu  único 
proprietário  hereditário  offerece  á  utilidade  do  Público,  acha-se  apro- 
vada peU  Delegação  do  Fiuco  Mdr  do  BeSno  Unklo  de  Torturai,  ás« 
•Ini  como  o  tem  sido  por  outiat  mattiie  paftes  da  Éurmia'  onde  hm 
aumraameiite  iDonhecida.  Faz  oedeotee  Inraoooe  cómo  omamn  mi  Ihai 
tirar  o  saa.jàsmalte ,  ainda,  mesmo  ftqnéllas  peíéoaa  qnè  famfta.^  pex^ 
serva-oí  da  podridão  ,  evita  que  o  sarro  os  desarreigue  das  gengivas , 
e  dá  mesmo  á  booca  hum  cheiro  agradável.  Cura  o  eseorbuto,  tanto 
na  terra  ,  como  no  mar ,  os  cancros ,  as  chagas ,  tanto  novas  como  an- 
tigas,  em  qualquer  parte  do  corpo  que  seja,  tira  o  pano  da  cara,  e 
dá  boa  côr  ao  rosto ,  e  no  breve  espaço  de  15  minutos  se  poderá  vet 
Jmma  grande  parte  das  admirarèis  virtudes  desta  Decocçio ,  além  de 
outras  utilidaoes  qne  se  verSo  nas  ditas  noticias.  Yende-se  em  vidros 
«  garrafas  a  preço  de  480,  960,  e  1920  réis  segundo  os  tamanhos,  e 
na  sua  venda  quando  se  trata  de  porção  avultada  se  rebate  12  porcento. 

Quinta  feira  18  do  corrente  pelas  3  horas  da  tarde  na  rua  nova  dos 
Correeiros  N.**  109  2.°  andar  se  fará  leilão  de  Pianos  Jnglezes  de  ex* 
ceilcntes  vozes  e  àoB  melhores  Authores ,  conforme  se  annoneiou  na 
Gazeta  N.°  37.  • 

.  O  Físico  RoherUon  ^  adverte  ás  pessoas  qne  dese^  Ter  a  saa  beis» 
la  Camara  obstara ,  e  o  seu  Cosmorama ,  que  a  bora  mais  oonTenien- 
te  he  desde  as  10  da  rnanhS  até  is  2  depois  do  meio  dia^  no  Cám 

do  Sodré  N.*»  3. 

Com  a  Gazeta  deste  dia  se  distribue  grátis  huma  RelaçSo  da  ScssSo 
Extraordinária ,  a  que  procederão  o  Provedor  e  Deputados  da  Meza 
do  Montc-Pio  Litterario  nodia  22  de  Janeiro  próximo  passado ,  poroc- 
casião  da  Inauguração  do  Retrato  deS.  M.nacasa  de  suas  Conferencias. 
-  No  dia  28  do  corrente  mez  de.  Fevereiro  sabirá  bi&UtVebkiente  para 
BengaUa  com  escala  pelo  Bio  de  Janeiro  o  Navio  San^Iágo  McnGr*, 
Comniandante  João  José  JF^ttllco,  o  qual  dará  comboi  a  todos  os  Na- 
vios que  delle  se  ^uizereln  apfomtar  até  passar  Canárias  ^'0  isto  coift 
ituthoridade  superior.  ' 

Fevereiro  15.  —  Câmbios  ,  segundo  o  N.°  6  do  Preço  Corrente  de  Lisboa 
por  Centazzi^  isobre  Londres  59  i  L.  59  I  D.;  Fáris  510  D.;  Amster» 
dam  44  A  D.;  Hamburgo  39  f  D.;  Madrid  2720  D;  Cadiz  2700  D.^ 
Trieste  ;  Génova  805  D.;  Veneza  — Pesos  duros  849  a-843^ 

léèm,  -— Deseonto  d»  Papel-moeda  19  |  a  18  f  por  cento. 

Estiva* — PSo ,  31  o  arrátel  (M.)  f  Azeite ,  450  a  ioanada  (M.) 
•  Prémios  da  actual  Loteria,  da  Casa  Pia ,  1.*  deste  anno ,  de  100^  réis 
para  cima  inclusivè,  segundo  as  listas  partieuUres  (lO.^diadarextrac^So), 
fí.  11290,  p.  1:000^  rs. 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGE^TADE. 


QUARTA  FEIRA  ilir  DE  FEVEREIRO.  f 


*  G  R  A -B  R  E  T  A  IN  H  A.         :  ' 
Londres  12  de  Janeiro.  :    '  *  . 

EM  bum  periódico  de  Corck  (  na  Irlanda  )  se  publicou  o  artigo  se- 
gniiite: — uChegon  a  èiU  Cidade  o.  General  Wilaon  no  Bergantim 
Jiryof»,  tindo  de  Ia  Quaiyana^  na  PfOTÍnela  àt-TenexuéUij  onde  com* 
ipandou  hum  Corpo  de  tropas  IngUzas^  ás  ordens  do  Chefe  da  inrtir«< 
íeiçSo  dajqneUe  paiz ,  e  donde  com  summa  dif&culdade  conse^liiD  eB"» 
ca{3àr  ,  depois  de  haver  no  espaço  de  quatro  mezes  soffrido  os  maia 
cruí^is  tratamentos.  Também  se  esperão  em  Londres  vários  Ofíiciaea 
Inglezes  do  Estado  Maior  dos  Insurgeiítes  ,  que  á  custa  de  muitas  amea-» 
^as,  e  com  grande  trabalho  conseguirão  passaport<>s  para  voltarem  ^ 
«oa  pátria.  O  Generar^l^Mi,  e  qnantoe  vem  -de  Veiuasuéla  e  ontros 

Saiies.  qoQpretendèrão  subtrahir«8e  á  legitima  authdridabde  do  Rei 
*Hes|Ni7iAapdSo  tristissimas  iela$&»  a  respeito  do  earacter  daauellaf 
insensata  revolução ,  e  da  mÍ0efav<el  oondição  dos*  que  milBt&o  alilMfi**: 
fiados  sob  suas  bandeiras.  ' 

í)  Nenhuma  das  condições  promettidns  a  Ofíiciaes  e  Soldados  por 
bum  tal  Mendez,  que  se  intitula  embaixador  da  republica  de  Vme-\ 
zuéla  y  tem.  tido  cumprimento ,  e  huns  c  outros  se  achao  ua  mais  de^ 
ploravel  sitnaç^ :  não  se  lhes  dá  paga  alguma ,  e  a  nnica  raçSo^qnei 
lecebem  .hê  hiúna  poúcá  de  carne  q«e  os  mesmos*.  Offibíae^  ^reei^alde^ 
ir  peisoadmeiite  buscaCy'  t  conduzir ^.!8o£fiendo  o  mais  rigoroso  calor  y 
para  sua  casa ,  onde  a  prepárão  de  qualquer  ínodo  por  falta  de  uten^ 
silios  de  cozinha :  muitos  sujeitos  de  considerarão  tem  vendido  os  acua 
vestidos  ,  para  de  seu  producto  se  alimentiirem ,  é  se  achão  em  hum  las- 
timoso estado  de  desnudez,  invejando  a  sorte  do  mais  infeliís  criadoi 
^Inglaterra,  São,  propriamente  fallandoy  prisioaeiros ,  porque  «ne^ 
nhiim  péde  sahir  jdaquefle  paiz ,  &  excepção»  de- .bom  pequeno  iiuBieiQi 
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4A8.^I|a8>  do  estado  dos  In£!Orgontcs;  a  troco  de  liuii^  vKo  títa. 
ío  militar ,  ou  cousa  sirailhante.  O  desprezo  ho  a  recompensa  de  todos 
os  sacrifícios,  e  o  Inglez  que  sabe  que  os  seus  compatriotas  tem  per- 
dido a  vida  em  huma  batalha,  nào  tem  «c  quer  a  satisfação  de  ver 
que  se  faz  honrosa  menção  do  seu  comportamento  nas  Gazetas  e  pa- 

Íeis  Officiaes  ,  entretanto  <}pè  se  .prodigaiizão  eloríos  aos  Officiaetf 
irioilos,  que  att^donárSa  o.campo  com  a  maior  dooardta.  A  l^riúió' 
do  General  WiUon  poz  o  remate  ao  dçsgoUto  dos  Inglezes :  todos  os  que 
estávSo  no  interior  do  paiz  deixárão  as  ái;jnas  desde  o  primeiro  até  o 
ultimo,  e  os  que  se  achavão  na  esquadrilhaXcic  Bryon  aproveita rao-se 
de  huma  orcasião  opportuna  para  se  safarem  «<jLin  os  melhores  vasos; 
não  ficaiido  em  sua  companhia  mais  higlezes  que  hum  pequeno  nume* 
X9.  delles  m.^  conceit^aclos*  ,  "  -  • 

)9  Em  virtude  do  ayiso  que  deo  o  General  Wilson  ao  Goremador  da 
Ilha  da  Trindocts  sdbre-o  mòdo  tomo  os  IngUssns  erSo  tratados  e  deti- 
ÁOB  na  Tmvi-^me,>^prometteo  este  com  soa  costumada  bondade,  em- 
pregar ds  meios  adequados  para  os  tirar  daquella  oppressão.  Segando 
as  informações  que  dá  o  General  Wilson^  o  mencionado  Mendez  spg-nia 
em  Inglaterra  hum  syjstema  (fenganos  e  seducções  o  m.iis  complicado 
que  se  pôde  imaginar,  de  que  lia  sido  victima  o  Império  Britaiuiico  : 
onganou  ao  mesmo  tempo  os  mancebos  que  cxpozerao  sua  vida  em  Hu* 
Sia  'cansa  para '  elles  .eàlianha^  ,</ os  còmmeraiaAtBS  <me  sàcríficá^rSb >  ois 
aeiis-ííindos y  e  o  pnblioQi  finalmente,  ||[rande  parte  do  qual  adoptov  a* 
mais  erróneas  opiniões.  Chegou-  à  flVa  andactá  ao  ponto  de  aorir  ag 
cartas  dos  Officíaes  Inglezes  escritas  aos  seu»  amigos,  e  contrafazendo 
a  letra,  substituío  outras  cheias  de  falsidades  e  .absurdos ;  e  eis-aqui> 
as  cartas  que  se  tem  publicado  no  Moriiing-Ghroiticle  e  outros  perió- 
dicos, enganando  os  a  us  editores  com  este  infame  logro.  O  povo  áe^ 
Í£isÍA  Bolívar  como  hum  tyranno  sem  principies,  e  este  da  sua  parte 
áborrece  os  Ournfoneam,  se^bem  qne  9e.yé  obrigado  a  servir^se  delkv 
poRora  eom»  instrameiMios  dévS  tentativa  qne  preéenáe  fazer  para^niu 
4rar  na  Pmtânela     se»  naaoimeniô^ 

.«» Sabemos  com  muito  gosto  que  apeear  do  crescido  numero  de  lui 

glezes  que  tem  fallecido  naquelles  paizes,  huns  por  enfermidades  ,  e 
outros  em  consequência  das  privações  que  soffrem  de  toda  a  e«pecie  , 
muitos  dos  nossos  compatriotas  immediatos,  naturaes  de  Corei,  go- 
2avao  de  boa  saúde ,  posto  que  esiavão  na  ultima  miséria '  á  sahida  de 

--Depois  de  4t<aslaclar<«sle>  artígo ^pnAlaúa  oi'Redactov;cld>«  Oaurier»; 

i>recedrâte^reUçS^'dii«-'tfafoalÍi«Hi>qtie  padifecem  os  qoA' deixá« 

j5o  allucinar  i>ara  seennbarttarelií'  e ire»' militar  na u<f»M«rw?<p,  nXo  de-» 
■^e  de  produzir  menos  efféito  que  as  anteriores  relações ,  j>orque  nes* 
iase-nella  se  acha  >  a  pintura  dos  mesmos  males;  porém  cada  nova  no* 
ticía  qiie  se  recebe  confirma  as- que  a  precedôrão ,  e  acumutadas  des*" 
te  modo  as^ provas,  uão.deixSo  lugar  á  menor  duvida.  A  reiaçSo 'do 
fi^VSHal  fmm  ^BêOí  Êem  A»^^-  a  que  mi^  ft^tt«r«fA  entire  oSM^tti 

r  '      *  ■   "  ■  * 
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(me  o  JÊÊ^rnAtg^Ckrmnctf  de  hoje  e(»ié«  Kma  eartft  da  lll^a  ãaTiini 
dad&f  na  qual. se  diz  singellaiBente :  77  Permittio-se  áo  Gtnprtíl  -ÍViMí 

qae  eacApasse."»  Sem  duvida  Bolioar  não  desejaria  que  voltasse  a  7n- 
gdaterra  hum  sujeito  da  sua  qualidade  a  dar  a  conhecer  as  tirannicas 
perseguições  que  soffreo  da  parto  dos  patriotas.     São  tanios  os  arti- 
ficies que  8e  praticão  para  alistar  soldados  para  os  Corpos  insurgen- 
tts ,  Que  nSo  labmos  qual  deUea  bavefiiM  de  escolher  para  exemplo 
dio  eaftbmté.  Jftefere  o  C^wrier  depòk  diabo  que  httmmoço  natoral  de 
Garek^  cli^an^do  VowêU.^  fee^Wo^bm  eiipi^  de  700  guinéos  que 
tinha  âdián^do  para  a  pasaagem  de  vários  sujeifos  kTéhrã^Jirme,  De* 
pois  d>isto  deixárão-no  por  morto  os  insurgentes  no  campo  da  batalha 
Âepois  da  acção  de  Villa  Cura  ;  tendo  porém  tornado  a  si ,  pôde  sal- 
var-se  na^  montanhas,  donde  voltou  passado  algum  tempo  com  gran- 
de drsgofeto  dos  rebeldes. 

Depois  das  lÉstíolai  ove  dtai»  èb  Bumm^Ayres ,  recebemos  huma 
carta  datada  alli  a  28  de  Outubro  que  dia  «m'  venimb'  o  se^uiute : 

9»  Está  o  povo  em  mnma  inquietação  dègde  (jm  aedescobrio  acoAs- 
pira';ão  que  se  tramava  contra  Vueyrred&n, ,  o  qual  não  tem  a  seu  fa- 
vor a  opinião  do  publico.  Os  conspiradores  erão  pessoas  de  muita  con- 
sideração: forão  prezos  immediatamente  huns  30;  o  ainda  que  se  faK 
la  com  alguma  varii-dade  áccrca  da  sua  futura  sorte,  todos  concordão 
que  o  Director  se  não  atreverá  a  impor<-lhe8  casti^s  gravfs.  Parece  « 
que  o  progecto)  eta  apoâerarem-se  desté  Ciíefe  doa  insorgcntes  de 
lai^A^frei'  na>snà  eaaa  de  eampo  para  onde  vai  todo»  09  Sábbadotf  e 
d^db-^Wlta  nas  Segundas  feiras,  e  mettértnMib  em  hiimá  embami 

tão,  a  qual  daria  logo  á  vela:  outros  dizem  que  devia  ser  assassinai 
o.  Também  se  crè  que  elTc  teve  noticia  da  conjuração  muito  antes , 
e  que  a  deixou  seguir  seu  curso  até  a  véspera  do  dia  em  que  se  havia 
de  realizar  ;  e  em  cuja  noite  íorâo  prezos  os  priucipaes  conjurados 
,  aas  suas  camas.  •  • 

))0  tfowo  commercío  eiftif  absolbiamelite  parado,  e  uSe  se  fa«  sego.  , 
elo:  as  costas  estio  infestadai  de  piratas,  If  16^ oir  sávitfis^de'  g^Arrk  té 
podew  fazer  respeitáv«  _  .  .      *  ' 

Qualquer  Inglez  que  sa'he  Irmn  depois  do  Sol  posto  oõrre*  muiti^ 
pretiro  ,  porque  sfto  aqui  ^e  frCNittcntes*  os  boinicidioe  eomo  íuito^ 
em  Londres, 

w  Dizem  que  morreo  em  Mendotn  o  General  insureeUte  Smmiartiny 
e  be  provavol ,  porque  estava  enfermo  ha  muito  tempo. 

nNS»  bar  eárga  para  o«:na^i<«& ,  pôiá  sãb  pM^i»  ^reòúfes ;  ^ 
perde  nelles  em  Inglaterra,  Em  breve  partirei  daqui  pdit^odo  ú  pait 
ee  ádKU  emipÍMéiálb  estado,  n 

LIS  BO- A'  16  de  Fetefdfn. 
-  l!ÍitlláU*'fàé'àérã9  entràda  na  Torre  de  Bdém  ,  confénkè  as  TartU 

da  mesma  Torre  das  dal  as  sfg'uintes^ 
^  PevereiTtr  13.  Bntr.  Rnssinnm  ,  1  GnJera,  de  Lomírry  em*  lastrtr;  1 
Berg.  ,  de  Jpsara  cokn  3? 500  fa negas  de  grão  :  iinglezes  ^  1  Berg.,  de 
Flymouth  ,  em  hsUo  j  l  J^sc,  de  Darthmouth ,  em  lafitro :  HamhurgueZf 

ê 
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1  ^àlíota»,  (3e  Sríttot  ,  com  <}anrÍo  de  pedra  ,  garrafas 'e  feteiídarr 

Nnpolitán^ò  y  1  Polaca,  de  IJonié  ^  com  3500  sacas  de  trigo.  > 
SahirSo  no  dia  12  :  Toiiugueze^ ,  2  Berg.  (Leopoldina  y  e  Esperon»* 
pa)  para  o  JRío;  2  Gal.  para  a  Bahia  ^  2  Gal.  e  1  Berg.  para  Vernnm' 
huco  ,   1  Berg.  para  o  Maranhão  ,  1  Esc.  para  q  Seard  ^  1  Gal.  para 
o  Faiá  com  escala  pela  Bahia  e  Pernambuco  ,  1  Berg.  para  Cacheo  e 
Maranhão  ;  1  Berg.  para  o  Porto  com  a  carga  com  que  entrou  ;  1  • 
Hyate  para  a  IkCtuíctra  emn  telha:  Inglezes ,  1  Ber^.  para  Oeiíotu  eoni' 
algodão  ,  e  1  fierg.  para  Liverpool  ^om  lã  :  Russianos  ,  1  Pol.  para 
Ipsara  ,  e  1  Berg.  para  Liorne  ,  em  lastro:  ^mmcano,  1  Gal.  ^arà' 
ISova  York  com  sal :  Hespanhol,  1  Berg.  para  Ribadeu  em  lastro.  -  -  ; 

Livro  para  entreter  as  noites  de  inverno,  ou  Divertimento  de  Estu- 
diosos ,  que  CQQsta  de  dois  volumes ,  com  4  estampas  finas ,  veadè-8e> 

for  960  réis  nas  lojas  de  costame:  nas  raésmas  se  wéaàe  o  Agricultor 
nstruido ,  por  400  réis  brochado. 
><8ahio  á  luz  o  N.^  10  do  Observador  Portuguoz» 

AVISOS. 

Precisa-se  de  hum  mestre  de  Musica  para  ensinar  9  ou  10  discípu* 
los,  o  qual  deve  saber  tocar  rabecão,  rebeca,  e  flauta  ou  clarinete: 

Ro. 

José 

,    '  *   Ajuste, 

Quem  quizer  comprar  a  laranja ,  e  limão  Aa  quinta  de  Santa  Bar^ 
bara  de  Talaíde ,  cin  "Bmio  Saho ,  pode  tratar  com  o  sea  dono  nò  iJ^* 

to  do  Salitre,  215. 

No  Cáes  do  Sodié  JN.°  14  vendem-se  batatas  higlezas  da  melhor 
qualidade.  .  , 

A'  Boa-vista  defronte  do  Paçp  da  Madeira  !N.°  14  ha  para  vender 
hum  bilhar  demarca  regular  em  bom  uso  com  todos  os  seus  pertences** 
.  armazém  de  vinhos  na  rua  da  Prata  N.*  186  se  vende  «guaiden* 
te  de  prova  da.. Fabrica»  dei  ^oftfar^m  por  grosso  e  miado.  *  • 

Quem  quizer  dar  a  juro  á  quantia  de  5  a  6  mil  cruzados  sòbre  hy^ 
potheca  boa  e  segura ,  deixe  o  seu  noine  na  loja  da  Gazeta. 

Ao  Voço  do  Burratcm  N.°  3  primeiro  andar,  pegado  á  Igreja  dos 
Padres  Camillos  ^  se  lavão  chalés  de  casimira  brancos  e  escarlates,  ti- 
rão-se-lhe  as  nódoas,  são  imprensados,  e  íicào  como  novos  sem  perder 
nada  das  suas.eòres.  Lavl(Oi.se  filós  braneoe  e  pretos ,  .vende-se  aguaa 
jpara  tingir  o  cabello  e- tirar  sai-das,  e  guardanapos  de  França  para 
enfeite  de  Senhoras.  -  j 

Fevereiro  16.  —  Desconto  do Papel-moeda  19  |  a  19  I  porcento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia  ,  1.*  deste  anno  ,  de  100^  réis 
para  cima  ittclusivè^  segundo  as  listas  particulares  (11.^  dia.da.extrac^o)^ 
N.  19122,  p.  200^  rs.  .  ' 
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Ò  AZ  ETA  ^^1^  DE  LISBOA. 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MA6ESTADE. 


QUII4TA  FEJRA  19  DE  FEVEREIRO. 


ITÁLIA. 

Nopofét  28  dt  Dezemhrih 

COatiniiSo  •  ezeciitar-se  as  grandes  reformafl  qne  o  Governo  proje* 
ctoo.  A  lei  de  29  de  Maio  ,  pela  qual  se  determinou  dar  nova  for« 

ma  aos  Tribunaes,  está  posta  em  pratica  no  Reino  de  Nápoles,  ou 
falia ndo  segundo  o  estylo  official  no  Reino  das  Duas  Sidlias  de  dquem 
do  Faro  f  tendo-se  por  conseguinte  supprimido  as  jurisdlcçoes  de  senho- 
rio e  dos  Conselhos,  e  estabeleeido  todos  os  Triíbmiats  quasi  debaixo 
do  mesmo  plano  que  o  da  França.  Satisfeito  o  Rei  do  completo  resul* 
tado  qiie  a  dita  Lei  ha  produzido  no  território  de  àijuem  do  Faro ,  se- 
gundo S.  M.  manifesta  em  hum  decreto  de  22  deste  mez,  determinouí 
estender  os  mesmos  benefioios  ao  território  de  àlém  do  Faro ,  isto  be 
ao  Reino  da  Sicilia;  mas  como  para  isto  convém  aguardar  que  se  pu-r^^ 
bJiquem  os  novos  Códigos ,  supprime  S.  M.  interinamente  todos  os 
Magistrados  da  Justiça  da  Sicilia  desde  o  1.°  de  Janeiro  do  anno  pro-, 
ximo  .nomeando  em  seu  lugar  Commissões  Reaes  que  exeryão  as  func- 
c5es  cTaquelies,  e  que  ao  mesmo  tempo  tSo  preparando  a  introducçSoi 
do  novo  systema  judicial. 

Milão  28  de  Dexembro» 
No  dias  30  de  Novembro  se  fizerão  em  Veneza  repetidas  experiên- 
cias para  verificar  a  utilidade  de  huma  nova  maquina  hydraulica  o\i 
bomba  de  fogo  para  elevar  a  agua  ao  nivel  dos  edifícios  incendiados  , 
c  esteve  presente  S.  A.  I.  e  R.  o  Príncipe  Vice-Rei.  Figurou-se  hum 
incêndio  na  cúpoia  de  S.  Marcos  ^  e  demonstrou  a  experiência  que^  a 
nova  maquina  podia  prestar  soccorro  até  aquella  altura  com  muita 
promptidSo  e  eíEcaoia*  Nesse  dia  á  noite  houve  casualmente  hum  in- 
cêndio verdadeiro ,  o  qual  offereceo  occasiSo  de  usarem  os  bombeiros 
àa  aoYii  maquina  çoja  nuite  felicidade. 
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A  IT  S  T  R  T  A. 
Vienna  3  de  Janeiro, 
Os  doutores  Auhon  e  Lafondy  Médicos,  o  primeiro  em  Constantino^ 
pia ,  e  o  segundo  em  Thessahuica ,  affiráiSo  que  a  Vaccina  he  hum 
presei*vativo  da  peste.  De  6:600  pessoas  que  se  vaccinárSo  tm  Com* 
lafi<mop/a  Denliaina  tem  sido  atacada  daqaella  enfermidade,  nem  já- 
mais  ai  padecem  os  Armmios ,  que  tem  grande  cuidado  de  se  vac- 
cinareni. 

Sahio  daqui  para  Francfort  Mr.  Matuscifroiiy ,  filho  do  Ministro 
Tolnco  ^  e  moço  de  muito  taleuto ,  que  esteve  era  Aquisg  ran  aggrcga- 
do  á  Embaixada.  Geralmente  se  crè  que  leva  ao  Ministro  da  Rússia 
novas  instrucçSíes  ácerca  dos  negócios  .do  Grã-DuCado  de  Baden, 
..A  sabida  dfo  Imperador  para  a  ItàHahsí  se  de  verificar  a  8  ou  9  de 
Fevereiro.  Tinha  S.  M.  tencionado  passar  os  últimos  dias  do  Carna- 
val em  Veneza' j  passar  depois  a  Nápoles;  atravessar  as  Legações,  as 
Marcas ,  e  os  Abruzos ,  e  não  chegar  a  Roma  e  a  Florença  senão  na 
volta;  porém  mudou-se  o  projecto,  e  de  Veneza  irão  SS.  MM.  a  Mó» 
dena ,  Parma,  e  Florença^  onde  se  deterão  alguns  dias:  dalli  se  diri- 
girão ã  Roma,  onde  estarão  tres  ou  quatro  semanas:  d'*alii  hão  de  ir 
passar  em  Nápoles  o  espaço  de  hum  mez ,  e  voltarás  outra  vez  a  Bo- 
tna  f  e  seguindo  por  FoJmAo ,  Loreto ,  Aneona ,  Boloriha ,  Módena  etc. 
entrarás  e»  Milãe  ;  e  depois  de  alguns  dias  de  estada  nesta  nltimâ 
Cidade  se  restituirão  a  Vienna.  Aeoonpanha  a  SS.  JAM.  eni.  sua  via- 
fem  o  Principe  de  Meti&nãch. 

FRANÇA.  • 
Tarís  20  de  Janeiro, 
(  A  Gdzeta  da  Corte  dé  Vientia  refere  do  nodo  seguinte  a  nomeação 
Duque  de  Vellingtmi  para  Feld-Marecbàl :  u  Por  hum  Decreto  par- 
ticular dirigido       Aqtàsgran  ao  Conselho  da  Guerra,  nomeou  o  Im- 
perador o*  Feld-MareebaF  Ingiex.  Duque  de  WeUàngton  Feld-Marechal 
dos  Exércitos  Avstrinco.9 ,  e  ao  mesmo  tempo  Coronel,  proprietário  do 
Jicgimento  d''lufanteria  d"* Erhnch.  -n 

Kecebemos  de  Madrid  ^  com  data  de  7  do  corrente,  ns  noticias  se- 
guintes: tt  A  Condessa  de  la  Puebla,  Camareira  Mór  da  Rainha,  falle- 
•eo>  hootem  no  Paço.  em.  consequência  de  hnaiaenfermi«tade  aguda  que 
lè»  sobrovoio»  aa.  voltar-  do»  £^curta£,  depois  de  ter  alli  âcompanhadcl 
o  conpo  da  Rainha.  O  Rei  nomeou  logo  em  seu  lugar  a  Condessa  dcf. 
Alcudiãf  Marquesa  Viuva  de  Ceiralbo. — S.  M.  deo  hontem  audiência 
pela  primeira  vez  depois  da  morte  da  Rainha,  c  nppareceo  hoje  em 
publico  com  os  Infantes.  —  Querendo  o  Rei  dar  maior  extensão  á  in- 
dustria nacional ,  a  fim  de  anginentar  a  riqueza  publica  ,  e  de  fazer 
inais  suave  a  ctuiiiibuição  ^eral ,  acaba  de  supprimir  o  imposto  sobre 
as  agiiasdeate  e  B qiiores. A  Oompanèia-  Real  do  GtMé^&uitrfr ,  que 
conaÉnnr -èois  Bajcos  de  Vapor  em  Seifí^^  vai  estarbekcer  butnn^ 
oarrelca  ooatiwía  entre^  «sia  Cidade  c  S.  lAi&a*  de  Ba^rameda  ^  cuja  áis4 
tancia^  qina  he  de  1&  legivaa^  aK)ue4-Íes  Dareos  a^dará^  cm  8  e  9  feoraè; 

Escrevem  da  ^issa,  quç  0if]g>^é9»  aUi  <i»  toii^a  èè  Ur  visto'  Butti! 
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jflTerno  i^o  benigno;  só  aí  serras  mafs  elévâda^  eslKo  cobertas  ãé  Ué* 

ve.  Muitas  pessoas  forão  no  dia  de  Natal,  e  no  diá  âè  Anno  bom  fa* 
zer  suas  fniu  roes  ao  Oberland  Bernez ,  e  a  outros  ditios  montaniiosoâ 
da  Suiòsa ,  cousa  que  ha  memoria  se  fizesse  em  tal  estação. 

Consta  pof  nottelâf  de  CãtuUmtinopíá  dé  10 'de  0ewáiliA»  qncf  aPor. 

ta  reconheceo  finalmente  o  Rei  dos  Pcdzes-Bábeõs ,  por  iiitet-veliçSo  dít 
Rússia. e  da  Prússia,'-*  A  Marinha  TurCã  teiri^se  ailgmentado. 

Recebemos  noticias  de  Madrid  pot  carfns  fir1r(b*gnas  de  12  do  cOr- 
lente ;  parece  que  o  General  Elio  ^  Governador  do  Reino  do  Valença 
esteve  em  perigo  de  ser  alli  assassinado;  porém  o  vil  conjurado  pagou 
eom  a  vida  o  seu  crime  ^  varando-o  o  General  com  a  sua  espada  quan- 
do aqnelle  lhe  Ma  a  dar  éoiii  hum  punhal.  Tomoa  o  General  as  medi- 
éã9  enefgicáá  ileeessariaa,  e  nSo  honve  deiordem  algiAkfà. 

Os  periodieoé  IngUzes  tem  ayaHadd  o  total  das  rendâá  e  soldos  dd 
Buque  de  Wellington  cm  260  libi^as  ettttUnUM ,  é  bâut  periodieo  dé 
Enmcfort  as  avalia  em  60^. 

LISBOA  17  de  Fevereiro, 
EDITAL. 

•51 A  Real  Junta  do  Coniinercio,  Agricultura.  Fabricas  ,  e  Navega- 
ção ,  eofrroca  a  todos' o^  Cíèàotes  da  t^um  Chaves  e  Filho,  com  loja 
de  ferragens  y  e  apprrseittadòs  no  mesmo  Tribunal  por  falHdos  áe  cré- 
dito, para  qtte  no  dia  20  do  corrente  pelas  onze  horas  da  manhS« 
compareç!$o  lla  «na  Contadoria  por  si ,  ou  por  séus  procuradores  ,  a 
jRm  de  nomearem  na  presença  do  Dcpiifado  que  serve  de  Iiispcctoí 
delia  ,  c  á  pluralidade  dc  votos  Administradores  á  nia.-sa  dos  ditos  fal- 
Kdos ,  aos  quaes  CFlipularáo  as  condiíoes  que  devem  observar,  e  a 
commissão  ou  ordenado  em  que  convierem  para  este  effeito.  Lisboa  16 
de  Fevtrtito  de  1819.íSl  Jo^itf  Aecursio  das  Nevesí,  ii 

Fara  clareza  do  qiíe  S6  acha  transcrito  da  Ordem  do  dia  de  1^  dê 
Dezembro  de  1818  na  Gazeta  N.°  15  (de  18  de  Janeiro  do  corrente  ai\- 
íio)  artigo  Regimento  de  Cavallaria  N.  10  ,  cumpre  diy^er  que  ao  seu 
Major  o  Ilhislrissiir.o  c  Kxccllentis^-iir.o  Marquez  de  ^'Ihrnntcs  D.  Jose 
se  concedeo  a  sua  demissão  por  assim  p  requerer,  ailcgando  motivos 
attcndiveis. 

Ifiavios  que  derão  enfttíãa  na  forte  ãe  Éelém  ,  confórme  as  Fartes  - 

da  ma^ma  Toirte  das  datas  seguifitcs.  \ 

Fevereiro  15.  Entr.  Jnglezes  1  Bertf.  áe  Sunderlajid  com  carvãO 
tfe  pedra  ;  J  Ksc.  de  Liverpool ,  com  fà7endas  ;  I  Berg.  de  CorJi  em  lastro. 

Idem  16.  Entr.  Ingkzes ,  1  Berg.  de  Suvderland  com  carvfío  de  pe- 
dra ,  e  57  barricas  de  jiós  de  çapaios;  1  Esc.  ,  de  J.niidre:s ,  com  fazen- 
das: Francez  j  1  Berg.  ^de  Mor/aia: ,  com  200  barris  de  manteiga,  e  12Ò 
baBas  de  papel :  Itufsíãnói  t  dalera ,  efe*  ^6»  vS***^  ™i**''*^^ít% 

SahfrlTo  em  1  Berg^  Poríuguez  para  Mogaefor  com'  assúcar  e 
ehá;  2  Gúio^aM-mlkmd^sías^  p^ra  Rotterdam  Começai  e  fruta;  1  Berg. 
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Amaricano  para  Baltimore  com  sal  ,  e  outro  para  o  Ferio  com  a  car- 
ga com  que  entrou  ,  e  sahio  debaixo  de  quarentena ;  1  Berg.  Rússia- 
no  para  Spezia  em  lastro,  1  Galera  Austríaca  para  Levante  em  lastro, 
e  I  Berg.  Sardo  para  Qenow  em  lastro. 

Sahírlo  em  Í4:  Francezes  ,  para  Marselha  1  Berg.  com  eacao,  e  1 
Berg.,  em  lastro  ;  1  Berg.  para  Buão  com  algodão  :  Austriacas  ,  % 
Berg.  para  Trieste  em  lastro  :  Ru6Sia7io  ,  1  Berg.  para  Faro  com  a  ires- 
ma  carga  com  que  entrou  :  Sardo,  1  Berg.  para  Barcelona  com  algo- 
dão :  T>inamarquez  ,  1  Galiota  para  Co]^m}iague  com  sai  j  Sueco  ,  l 
Galera  para  Setúbal  em  lastro. 

Sahítíío  em  15  :  Inglezes,  1  Berg.  para  Glasgow  com  f^nta ;  1  Eac» 
para  Londres  com  fruta  :  Americano  ,  1  Ese.  para  Nova  OrUans  com 
sal ;  Sardo ,  1  Galera  para  Co^iftanftiiopía  em  lastro. 

N.  B,  Avisasse  que  a  Fragata  Ferm;,  que  deve  sahir  com  brevida^ 
de  deste  porto,  dará  comboi  até  a  Ilha  da  Madeira  y  aos  Navios  que 
o  desejarem  ,  e  estiverem  promptos  para  se  approveitarem  delle. 

AVIS  O  sT  ' 
Toda  a  prssoa  que  tiver  para  yender  folhas  de  cobre  dé  8  arraieis, 
cadinlios  dc  N.^  40  ,  azeite  de  peixe  ,  lonas^  brins,  vinho  de  embar- 
que, e  vinho  ordinário,  dirija  a  sua  proposta  á  RealJunta  da  Fa« 
zenda  da  Marinha  até  o  dia  20  do  corrente  mez. 

Na  rua  do  Fofo  dos  Negros  N.°  103  Iia  para  vender  huma  traquita- 
tana  de  cortinas  nova  em  folha  que  ainda  não  sérvio^  e  tem  todos  os 
arreios  competentes. 
Quem  quizer  comprar  bum  olival  ao  pé  de  Abrantes  que  tem  960 

Sés,  que  foi  avaliado  em  1:056 000  reis,  falle  ao  Doutor  Antonio 
íerciano  ao  Rocio. 

■Pertende-se  saber  áe  Anna  Joaquina^  viuva  de  Manoel  da  Silva,  Of«^ 
ficial  de  serrador  que  foi  para  o  Maranhão  ,  ou  de  seus  herdeiros;  el- 
la  ou  elles  deveráõ  dirigir^sé  á.  rua  da  Bella-vista       30,  j>ara  nego- 
cio de  seu  interesse. 

Quem  Quizer  comprar  o  Navio  Princeza  Real  ou  trocar  por  outro 
de  maior  lote ,  falle  com  João  Lopes  de  Sd  Mourão  e  filhos* 

Hoje  5.*  feira  18  do  corrente  se  representará  no  Theatro  do  Salitra 
a  Comedia  AdélU^  e  pela  primeira  vez  a  Farça  Magica,  Joanina  Rom 
Incortotta  ^  o  que  melhor  se  explicará  nos  Cartazes. 

Administração  do  Correio  Geral:  Sahiráo  ,  a  26,  para  S.  Miguel  o 
Hyate  Livramento  ,  M.  Antofiio  Vcreira,  c  para  Cabinda  a  Galera  Car- 
íoífl,  C.  José  Joaquim  Malle }  a  27  para  a  J.  Terceira  o  Berg.  Santo 
Antomó  Lúsitàno^  C.  André  Francisco  do  Arnaral;  e  a  28  para  a  J, 
Terceira  o  Hyate  N,  S,  da  Conceição  ^  M.  Antonio  Ignacio  da  Costa* 
—  A  25  do  corrente  sahírá  do  Forto  para  O  Río  de  Janeiro  o  Nav^ 
Oriente,  Gap.  João  Francisco  Marques, 

Fevereiro  17.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  ^  a  19  ]  por  cento. 

"  ■  '  ■  '  J  -  i 

NAlllJ?R£3âAoJl£CrlA. 
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•  FRANÇA.  ^ 
Bordêo»  6  cie  JwMÍri^. 

OSuccessivo  melhoramento  das  estradas  e  dos  canaes  do  navegação 
e  o  bpm  estado  dos  edifícios  publicoa  aSo  provas  da  prosperidade 
de  Lum  Departamento  (ou  de  linma  Província).  No  seguinte  quadro 
verão  com  gosto  os  nossos  compatriotas  os  esforços  que  se  tem  aqui 
feito  da  parte  das  aiithoridades  para  lhes  dar  as  ditas  vantagens.  To- 
dos sabem  o  -estado  cm  que  ha  alguns  annos  se  achavão  assim  as  estra* 
^  eomo  cdifieiofl  publicoa ,  e  todos  aSo  tostemiinfajiado  que  ae  tem 
feito  em  trea  mezea  para  reparar  oa  males  que  tantoa  annoa  de  descui- 
do e  abandono  produzílrSot :  sabeMS  pòisí  deste  jmodo  apreciar  eat^a  trà;« 
balhos  encaminhados  a  sua  futura  p^spetídade. 

.  A  estrada  que  vai  de  Varis  a  Uespatma  tem-se  conservado  com  mui- 
to cuidado  entre  os  limites  do  Charenie  inferior  e  de  Langúii ,  e  me- 
ihorou-se  consideravelmente.  As  estradas  de  Bordeos  para  Tolosa  e» 
Lyão  achâo-se  em  bom  estado;  a  dc  S.Maló  por  Blaye  repé^roii-se  eai 
^naai  toda  asna«xten^a^  e  tèm-ae^misidefaTdmeQ.te -trabalhado  na 
estrada  'ã&s  jiemdes  graAdoa.  eíitie  B^rdeo»,  e  CMMtàn,  CoDtinuárSoHBO 
Qutroa  4iVerso9  oamiilh^ ;  repará rãor se  huns ,  e ;  construí rão.se  «mti^ 
jie  novo.  Em  cu roprlmejoto  do,  Deoreto  .de  1669  se  provêo  á  sua  segu- 
rança ,  arrancando  as  matas  a  20  n^etros  de  distancia ,  e  se  principiou 
a  plantação  de  arvores  á  borda  das  mesmas  estradas  conforme  ordena  o 
Decreto  de  6  de  Dezembro  de  1811  ,  ese  concluirá  dentro  de  tres  ânuos, 
t  Ko  interior  das  Cidadeis  tem  emprehendido  varias  pbrâs  com  igual 
actividade  ás  que  t^m  tido  por.  objecto  fficiUtar,  as  ooininiuiicaC^eau  < 
£m  .Bordso^  está, muito  a^iaullida  a  demoliçS^i  4o  :QaiBtel{o . de  fm 
Trompete  ,  e  no  seu  lugar  se  jailtkuniomagniíico  passtoÍQ,  onde  ;9e:  cons- 
truirão banhos  7  e  botequins  paras^ertiço  dopublico.  Todos  os  edifícios 
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inifa  a  grande  Casa  destinada  para  os  Tríbunaes:  na  Casa  4os  Ex- 
postos estabelecèrfio-se  varias  oificinas  para  os  meninos  aprenderem  os 
officíos  a  qae  se  incHnarein ,  e  que  lhes  posdío  segurar  no  decurso  de 

sua  vida  huma  livre  subsistência. 

A  prizSo  do  forte  de  Há  tornou-se  mais  segura  pela  elevação  que 
se  deo  á  muralha  que  o  cerca:  construí  rã  o -se  seis  novas  habitações 
roui  sadias  para  os  prezos  em  custodia ,  os  quaes  até  agora  tem  estado 
confundidos  com  os  sentenciados  destinou-se  huma  habitação  separa- 
da para  os  meninos,  os  quaes  debaixo  da  inspecção  de  !mm  mestre 
se  òcenpariS  em  diversos  trabalhos ,  tendo  hnm  ôateo  para.8ea  ceereio : 
£Bt-*se  otitro  psíteo  para  as  ifiulfaérasi  os*  sentenciados  a  galés  e  tempo 
de  eadêa  nSo  terSo  communicação  com  os  outros,  e  poderâff  passear 
«m  sitio  separiMlo  para  esse  effeito.  Deste  modo  terá  o  devido  cumpria 
mento  a  disposição  da  Lei  acerca  da  separação  de  sexos,  de  idades,  e 
delictos,  e  pelos  cuidados  de  hum  Capeilão  e  de  huma  Ir?nã  da  Cari- 
dade  se  estabelecerão  nesta  vasta  prizão  a  pratica  da  Religião  ,  o  en- 
sino da  moral,  a  ordem,  e  o  maior  asseio. 

Fizerão«se  vários  reparos  no  Jardim  Botânico  >  que  o  faHCo  mate 
vtil :  conta  elte  hoje  mais  dé  90^  pés  de  aVvores  de  todas  as  espécies. 

Para  completar  finalmente  os  estabeleci  mentos  necessários  ao  Depar- 
'  tamento  comprou  o  Rei  o  palácio  de  CadUhC  j  que  he  hum  dos  monu- 
mentos mais  bellos  do  século  16°,  e  ordenou  se  converta  em  casada 
detenção  e  de  lavor  para  as  mulheres  sentenciadas  a  reclusão. 
.  Assim  pois,  graças  á  vigilância  de  hum  Governo  restaurador,  os 
Departamentos  mais  distantes  do  centro  recebem  os  mesmos  beneiicios 

Sue  os  qne  cstiki'  sitoadoe  á  nrisia  d»  Monaxea,  e  d«  todas  ttir'extremi« 
adendo  Reino  càegSo  ao  sea  tlifono  os  mesmos  c^ccentos  de  gretídKft» 

•  *  •  * 

GRÃ.BRETA1S_H-1. 
l.andrea       de  Jmiciro. 
-  Recebemos  cartas  de  Madrid  de  J9,  e  de  Cadi:^  de  11  de  Dezembro. 

Queixão-se  nas  primeiras  das  quadrilhas  de  ladrões  que  em  grande 
numero  infestão  o  paiz.  A  mala  de  Cadiz  vai  sempre  com  escolta  de 
•O  e  €<»  Dnag^.  —  Pelas  cartas  de  Cadiz  sabemos  que  o  Gabinete  de 
Madrid  encarregou  â  Junto  oa  Corporação  de  Cadiz  o  frelar  navios 
pava  á  expedição  de  que  ha  tonto  se  talla';  em  consequência  disse» 
'  iomou  a  Junto  medidas  para  os  fretar,  eexpedio  bum  Agente  aFratcw 
para  alli  arranjar  navios  até  6^  tonelada».  vSe  os  não  obtiver  emi 
Bord  os  ou  em  outros  portos  da  Wtanfa^  virá  a  /i^g^«rr»}  onde  ha 
muitos  actualoieate.  •  -  :   i  i/  .  «vi 

'   '  Idem  8.     '  - 

Mos  primeiros  dias  de  Fevereito  ha  de  dar  â  véla  de  Deptfard  a 
Hjatto  SLeaí  SíAfti^é  f^m  fer  basear  o  Dtiqve'  DuqWMa  de  Cts* 
fmee  e  eondn^illos  a  h^gimmik  A  D«(^fiiefea  eeii^oèei^pMa'  h»  tempo  ^ 
a  affaMIdade  e  doçura  do  sett(|ca«aètèr  lhe  tèfa  grttng<e«ldo  a  efltima*^ 
^ão  de  quantos  tiverao  a  h<>nrk  'de  a  tratar.  Ao  tedipo- cteembarcar-s* 
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em  voltar  comí<^o  a  liiolnterra ,  port^oe  hiiBl  Friifcipe  h^flet  n^ea 
devèra  nascer  eui  P&iz  estrangeiro. 

Bit  Thomds  Raffies^  Goveraador  de  Beneoòtên,  nâ  Ilha  áe Sumatra, 
fez  ham  ezcarsSo  ao  interior  delia ,  cujos  leiulúdos  «erfo  de  grande 
importância  para  o  Coninercio  Inglez,  PeÉeftroti  pelo  paiz  dos  Pas» 
ãoumáti  naçSo  numeroia  e  civiliaada;  esteve  tmMmímigêabo ,  Capital 
âo  Império  dos  Malayos ,  que  em  outro  tempo  comprehendia  todas  as 
Ilhas  de  Sonda,  e  que  apezar  de  estar  mui  desmembrado  ainda  mos- 
tra vestígios  do  seu  antigo  esplendor  e  opulência.  Nas  vizinhanças  de 
Menatigeabo  be  oude  se  achão  as  ricas  minas  de  ouro^  qae  derão  lii" 
gar  ás  tradições  dos  Romanos  e  dos  Gregos  sobre  a  Áurea  Chersoneso : 
Ioda  a  parte  interior     iSiMiliafrei  parece  mni  povoada  e  eiTÍliaada>  e 

•  Goiemadttr  fet  tratados  com  todos  oe  Príncipet  deata  Uka. 
HecebèfSo-iae  cartas  de  Java  com  data  de  27  de  Setembro ,  que  ref 

ferem  huraa  revolução  acontecida  em  Samarang  ^  na  qual  forSo  mortos 
100  soldados  Hollandezes ,  e  em  retorno  assassinarão  as  tropas  300  a 
400  habitantes.  As  embarcações  vindas  de  paiz  estrangeiro  estavão  al- 
}i  sujeitas  a  direitos  mui  fortes ,  e  consta  por  noticias  posteriores  que 
ainda  no  1.^  de  Outubro  não  tinhão  diminuído. 

•  Ent  ham  periódico  desta  Capital  se  inserio  o  artigo  seguinte : 

.  iiAsoaitas  recebidas  ét  Buinof  Ayres  confirmSo  a  noticia  que  jft 
demos  ao  publico  referindp^nos  aos  periódicos  dos  Estados-XJnidos  ^ 
de  se  ter  descuberto  alli  huma  conjuração  que  poz  em  grande  inquie« 
tação  o  povo  todo.  Segundo  as  ditas  cartas  reinava  a  maior  confnsão 
em  todos  os  negócios  públicos,  e  estava  ocommercio  inteiramente  pa» 
rado.  Hum  individuo  da  Guarda  do  chamado  Director  Supremo  Pucyr^ 
redon  descubrio  a  trama  que  sc  ordía  contra  este  para  ^e  apoderarem 
Mte*  Fodio  preaos  immediatamente  muitos  dos  conjurados,  e  conti« 
anão  as  priiSn  de  moitos  desoontenles  do  actuai  Gorerno  xotáIiu 
elonario.)) 

f  Idem  1&. 

'  lié-se  nos  jornaes  uímenVíTziOí  ,  sobre  o  estabelecimento  de  hallcmand^ 
huma  carta  dirit^ida  ao  editor  do  Weeklij-Kcoistcr ,  datada  de  Opetou* 
SOS  em  de  ISovembro  ,  que  contém  o  seguinte:  —  "tiO  turbulento 
hallemand  sahio  de  la  Trinidad 'j  os  seus  partidários,  pobres  homens 
ftiganados^  chegão  aqui ' diariamente^  os  mais delles  n6S|'e  meios  mór* 
te4e  leme.  Acaba,  de  reoeber^se  aqui  bnma  espécie  de  prodama^ 
ção  do  General  D.  João  de  Castanheda  ,  qoè  commandat  500  Ikoment 
(ou  700  5  êeglUldo  outros  diiení  )  de  tropas  Hespankoias ,  qne  estão  acam* 
padas  nas  mar^írciis  do  Tia.  Esta  proclamação  he  dirigida  ás  autho^a 
ridades  dos  Estados-Unidos  mais  próximos;  annuncia-lhes  que  o  Cor- 
po Hespauhol  veio  do  interior  para  expulsar  os  piratas  que  residem 
em  Galvestofi ,  território  que ,  segundo  diz  o  General ,  pertence  á  HeS" 
yanhm.  Convida  depois  «É  aiÁlioridaídes  n  secegarem  ot  dttimoe ,  vl«f 
im€fBS'^Mespaiiikotí  nSo  tém  infteBç8o'  alguma  bostH  «ontfa  es  MsUlí 

A  Gaieta  de  NmmiMmMt  4»  1»  êOi  mm  jpallado  dá  a  noticia  ae« 
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guinte  a  resperto  da  cvacnaçao  de  Gnlnr<:1on  :  v,  O  c^f  abeleciménto  Je 
Galvcslon  foi  a  íinal  dissolvido,  e  cliegou  a  esta  Cidade  o  General 
HumÒfirt  cém  &  toa-  comitiva.  TorSo  eocontrados  a  bordo  de  bum  na- 
▼io'  qiie  cbegou  a  este  rio  apresado  pelo  Prama  dos  Estadas^Unidos , 

SíttrpriM  ,  commandado  pelo  Tenente  Mc.  JTcrver.  Ignoramos  a  verdadet*. 
ra  cansa  da  abdieaçSo  deste  Chefe ,  e  da  dispersão  da  sna  tropa.  SegUB»." 

do  algumas  pessoas  dizem  ,  significou-lhe  hum  Agente  do  Governo  ^mtf- 
ricano  que  se  retirasse;  outros  asseverão  que  aaproximaçSo  das  tropas 
Mes-panholas  vindas  ái^.  Santo  Antonio  lhe  causou  tanta  inquietação  ,  quc; 
assentárão  uão  tiuhão  melhor  partido  a  seguir  «enão  retirarem-se. )) 

Jãm  20. 

•  A  Gaieta  de  Ifu/be^Ywh  de  27  de  Dezembro  diz  que  as  diffieoldadee 
existentes  entre  a  HaipafiAa  e  inUkados^Únidos^  mostrão  estar  em  vés- 
peras de  seconcluireBi  amigavelmente.  A  correspondência  entre  o  Mi- 
nistro Hespa?ihoi  D.  Onis  e  o  Secretario  d''Estado  dos  Estados-Unidos 
foi  apresentada  ao  Congresso:  conota  de  250  paginas  impressas,  iii 


Floridas,  por  meio  da  qual  abandonSo  <m  Estadas^Unidos  iodas  aspre-  • 
tenções  por  despojos  ou  damnos  que  haja  sofTrído  o  seu  commercio. 
^6  falta  assignar  os  limites  da  Lumona,  e  pareee  que  não  ha  diffe-. 
rcnça  muito  grande  entre  as  respectivas  pretensões  dos  negociadores  ; 
de  modo  que  «e.  pode  esperar  que  em  breve  fie  çonclua  hum  Tratada 
definitivo^  ^  ^ 

Pelo  mesmo  periódico  consta  que  as  obras  do  Canal  do  Norte ,  prin* 
cipiadas  no  Estado  de  Nava^York  para  abrir  a  comrannícação  entre  o. 
Lago  CJumjpiain  e  o  Rio  dovNorte  eu  Hudson,  se  tem  adtaniado.coai 
tanta  actividade^  que  ee  poder^  ver  principiar  esta  commimicaçSo  no 
próximo  verão. 

•O  General  dos  Tnsurgcntes  da  America  Hespanhola  iS".  Mariin^  que 
noticias  áv  Buenos" Ayres  derão  por  morto^  parece  que  se  acha  resta- 
belecido das  suas  feridas.  > 

,  :  .  ,i      .1  ^  — ^ 

AVISOS. 

Yende-se  nos  subúrbios  da  Villa  de  Almadà  bnma  quinta  de  b^m 
vendiinento bons  ares »  «  boa  vistat  na  casa  rda  6aieta-se  4ifi  quem. 
está  authorisado  para  fazer  a  venda.  •  • 

Pertende-se  tomar  a  juro  doze  contos  de  réis ,  fazendo-se  hypotheca 
em  prédios  urbanos  que  tem  de  valor  100  mil  cruzados,  e  se  fará  mais 
al^im  interessee;  na  casa  da  Gazeta  se  dirá  quem  trata  deste  nogocio* 

Fevereiro  18. ^Desconto  do Papel-moeda  19  i  a  10  l  porcento,  « 
.  Prémios  da  actual  Lotaria  da  Caia  Pia^  L*  deste  anno^  .de  \W0  reie 
para  cima  iaeftmvè,  segundo  as  lisCaspartieulàies  {13.*  dia  da  extra<iÇSo)t 
K.  4683  f  p.  200 jir  se.  ^.  4^51  ^  p;  AtímUÍ  xs.  X  8672  >  p.^bDO^ 
I    L       II   ni  .i, 

.      ■  •  .. >^ 

N 
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GAZETA  ^«â^  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SáBBADO  ao  DE  FEVEREIRO. 


FRANÇA. 
P«m  13  de  Janeiro, 

O Ministro  Secretario  d"* Estado  da  Repartição  do  Interior  nomeou  o 
Conselheiro  d^Estado  Mr.  Cuvier  (  celebre  Naturalista )  Presidento 
iã  OomiDisflião  do  Interior  .e  do  Commercio. 

Escrevem  de  Odessa  que  os  Gregos  estabelecidos  naquella  Cidado 
fundárão  huma  Escola,  liania  Impressão ,  e  hum  Theatro,  no  qual  se 
tinhão  representado  ultimamente  o  Filoctetes  deSófocUs^  traduzido  em 
Grego  moderno ,  e  a  Morte  de  T>emosthenes. 

Abrio-se  em  Cambray  huma  subscripção  para  erigir  hum  Monumen- 
to  á  memoria  de  Fenehti,  e  S.  A.  R.  o  Duque  de  Angoulême^  dignp 
admirador  do  íllostre  Arcebispo  anthor  do  Telemaco  contribaío  bom  a 
somraa  de  1  ^  francos  que  remetteo  ao  Maire  daquella  Oidade. 

ForSo  declarados  os  Judeos  de  Francfort  inhabeis  para  serem  pco«- 
postos ,  ou  admittidos  no  Museo  de  leitura  daquella  Cidade. 

Idem  16. 

Estando  em  Wilhaden  hum  Empregado  da  Frussia ,  mandou  fazer  ex-» 
cavações  no  intuito  de  descubrir  algumas  antiguidades ;  e  não  foi  inú- 
til a  diligencia,  pois  se  achou  huma  ara  antiga,  hum  vaso,  e  humai 
grande  taça  para  os  sacrifioios ,  varias  armas,  e  anéis  de  bronze,  es^i 
padas ,  e  ferros  de  lanças ,  tudo  mni  bein  trabalhado ;  vários  instni«* 
mentos;  alguns  trastes  de  vidro;  comalinas.^  e  hnns  esqueletos  bem 
conservados  vestidos  á  Romana. 

Em  Vienna  d\Austn.a  só  se  trata  presentemente  dos  preparativos  pa- 
ra a  reunião  dos  Estados  Geracs ,  e  já  vão  checando  alguns  Deputa- 
dos. Contiuúa  com  grande  rigor  a  censura  dos  livros  j  procura-se  es- 
còlher  Dara  Censores  os  homens  mais  habeir  por  sens . eonhécimentoa 
ncipios,  provados  por  obras  e  pela  opinifto  geral ;  recom- 
iBeiid»-i6«lhefl  breyid^de  proporcional  is  9bw>}.   Jnoiwío  dos  edii<^i 
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réi,  e  que  sejão  rigorosos  no  mieioca  á«  Novellaff,  e  nafe  bbraa  qisé 
le  dedicão  á  ínstrQcçIo  da  mocidade. 

Jdem  17. 

Na  Gazeta  de  Carlston  de  9  de  Dezembro  se  lè  a  noticia  de  que  no 
dia  28  de  Outubro  se  sentirão  na  Ilha  de  S,  IDomingos  dois  tremores 
'Violentos,  que  arrainárSo  variaa  caaaa  no  Cabó  France»^  e  «epultárSo 
cinco  pessoas  em  sua  raina. 

A  mesma  Gazeta  refere  ane  no  Lago  "Michigan  se  tinha  experimen- 
tado  hum  terrivel  temporal ,  no  cjual  pereceo  o  Navio  Hercules  com 
toda  a  tripulação  e  vários  passageiros i  al^unfiLdellesOf&ciafis  doExer*- 
cito  Anoio- Amf  ricano. 

Escrevem  de  Moguncia  que  se  tinha  tirado  do  Bheno  poucos  dias 
antes  hiima  pedra  de  hum  dos  pilares  daDonte  antiga  da  parte  de  Cot* 
sél^  a  qual  tinha  quatro  pés  de  comprido  e  dois  de  lar^o,  com  a  ins- 
cripçSo  seguinte  no  meio :  LEG.  XXII.  He  mni  verosímil ,  segundo 
esta  inseri pçSo  que  a  22.*  LegíSo  Bmuma  se  empregasse  na  construc- 
ção  daquella  ponte  ,  pois  consta  que  p;issou  da  Sijrm  a.  Mogvncia  79 
aiinos  depois  do  nascimento  de  Jrsu  Cfuisto  ,  e  que  esteve  na  dita  Ci- 
dade até  que  Constantino  deo  nova  forma  ás  Legiões. 

Poz»se  hum  Farol  na  ponta  do  Norte  da  Ilha  de  Man ,  e  mais  dois 
»a  Ilha  de  Calf^  ao  Sul  da  mesma  Ilha  de  Man^  t  todos  ttes  priuci- 
piárSo  a  arder  no  1.^  dia  de  Fevereiro  desde  anoitecer  até  sahir  p  9o\, 

A  população  dos  Domínios  Continentaes  do  Aei  de  Seardenha  ohega 
actualmente  a  3.439, 78->  almas. 

GRÃ-BRETANH.A. 
Londres  9  de  Janeiro. 

A])rio-se  o  testamento  da  Rainha ;  deixa  em  bens  moveis  e  de  raiz 
o  valor  140^  libras  esterlinas ,  entrando  nesia  somma  os  diamantes  que 
•  Rei  Ibe  dep  de  prenda  ao  tempo  dos  teus  desposorios ,  e  que  cuiíá. 
xSo  50  libras  esterlinas.  Eis-aqni  menormes  riquezas  ^ue  se  criticava 
&  Rainha  ter  entliesourado !  Os  que  oimb  huma  baixa  ingratidão  caU 
oslavão  as  economias  que  fazia  cada  anuo,  deverião  antes  oakmlar 
as  esmolas  que  despendia  em  alivio  dos  desgraçados. 

Deixa  a  Rainha  á  Princeza  Augusta  So  fia  a  Fazenda  de  Froo^more  ^ 
e  á  Princeza  Sofia  a  Casa  chamada  Law-Lodge  ^  nas  viziulianças  de 
Windsor,  As  jóias  que  o  Rei  lhe  deo  voltão  á  Casa  de  Hanover  como 
liMB  deposito  -hereditário ;  e  os  outros  diamantes,  trastes ,  livros ,  pra^ 
te  etc.  não-se  de  repartir  igualmente  entre  as  ij^atro  Pmneesaa  maia 
Mçaa^  exceptuando  a  Rainiia' de  J9^cifitem&èrg-  /r/ta;aj  ,  icm  attençSo  - 
ao  magnifico  dote  que  recebeo  quando  casou.*  Taníl>em  designa  iiiiraa 
somma  para  se  repartir  em  legados  por  alguns  dos  seus  oriados  ;  mas 
não  se  tendo  encontrado  a  lista  delles,  e  conhecendo  as  Princezas  a 
estimação  que  a  sua  defunta  Mãi  fazia  de  Madama  Bekendorf,  ama  de 
governo  da  <casa ,  entrcgârão*liie  bnm  coche  e  vários  ntoveis  e  effeilos. 

Bste  iestamnto  he'  osokIIo»  |>eln  íofto  Gonenal'  Zís^or ;  foÍ4UM]«> 
gnado  huià  èía  antes  do  AiDfeeimeiifto.  dn^asoba  pqr  dkà  «  pel^  MoAi» 
ta»  Mitom»   ifa^or^  iMfrmiyilMUi. 
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-Tèíiáó  ido  O  Príncipe  Regente  com  as  P|rÍDcexaii  jraas  Irmlís  oi  iSif» 

ckinghamhouse  (Palacio  da  Rainha)  para  assistir  ao  inventario  e  ^wa- 
Ijação  dos  moveis  e  effeitos  que  continha ,  ac]iou  os  diamantes  do 
Bei  metidos  em  hum  cofre,  cuja  chave  se  nào  achou,  e  teve  de  «ef 
^ttcbr^do.  P^reeç  que  só  p  B-pi  e  ^  Raiuh^  ^^Uiao .  d^st0  sçgf edo. 

Th^  l«  de  PemlHV»  de  mi      }#  4e  OÍmiibi»  baptir 

:  e  enterffrie-i»  }9t7d6 .  cadpvemv  '.9«93      .iOB*»  WfcriiM  e 

M82  do  feminino. 

Escrevem  da  Ilha  de  S.  Domins:os ,  em  data  dc  28  de  Novembro , 
'  que  a  Esquadra  de  Haiti  tinha  sahido  ao  mar  a  perseguir  os  pirataa 
qne  infestão  aquellas  aguas,  das  quaes  tinbãp  levado  poucos  dias  an- 
ies  hiuji  n&vio  de  Baltimore  depois  4c  iex«in  matado  ítcbda  a  geote  qu^ 

^akAM  beidoi.  *  f  i  • 

Por  huma  carta  de  íiamsgate  de  8  4o  «omnontB  *je  ^ipbe'  qiíe.  tbihf^ 
chegado  de  CalaU  áqnelle  porto  no  Paquete  Ant  o  VàkeeUGoolam 
Mmden^Saihò  com  a  sua  comitiva.  O  Vekeel  vem  enviado  pelo  Naba- 
bo de  Bedune  a  esta  Corte,  o  fez  a  sua  viaçem  pelo  Mar  Roto  ao 
Egypto ,  e  dalli  á  Europa.  Parece  de  idade  oe  36  aiinos,  hè  aito»,  de 
aspecto  nobre  e  grave ,  e  veste  á  Farniatia.  Acompanha-o  o  Doutor 
RamsAy  ,  servinaotUie  c|e  inteipxett.  Aanra  que  1$.  £.  almoçou  em 
Jtomfg^te  pOB«^«e  a  oaminho .  paya.  eiéa;  Oapital ,  aondeí  paroce  dtaeja 
com  imp^UHMia  cb^ar.  '  »     ^  •  m 

XISBOA  19  de  Fmur&roí  >        '        •  * 
■EDITA  L. 

.  M  A*'  R«al  Junta  4e  -Cosimefcio ,  Agricukttra ,  Fabricas  e  Narcga^So 
baixou  o  seguinte 

AVISO.  ' 
.  nBlottriasimo  e  Exceileniiiaimo  Seafeor :  s  Havendo  o  Ministtx»  ãé 
',y  Sua  Magestade  em  líladelfia  commnnicado  achar«se  èommiiMionadé 

na  lUia  8u$ea  át  S.  Baj-thohmeu  iin>mò  Agente  do;  Consulado  Geral 
I,  Português;  nos  Estados^Unidos  da  America  ^  Gitiihefmé  Ç4ock  ,  cotít 
^  o  objecto  de  reclamar  toda  a  propriedade  Vorin^ie:ia ,  que  alli  fos- 
jy  se  ter,  aprehendida  por  Piratas:  He  o  Dito  Senhor  Servido  Orde- 
5,  nar,  que  pela  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas, 

e  Navegação,  se  faça  publica  ua  Praça  a  existência  do  referido 
j,  Agente  naquella  Ilha,  paM' noticia  dos  iateressaídos.  O  que  oarti- 
„  cipo  a  N,  ^xe.^p«va  o  fkm  pveséite  liá)J«Rita ,  «'afsrfm  sé  «leotP- . 
^  iar.  Deos  g«a*de  ^  V.  Exc.^  ^alaoio'  «tò  €lét«?no  ém  13  dé  Fere^ 

reiro  de  ]819.sl>.  MiguA  Ferdra  Forjaz,  ;=i  Senhor-  Cypi^ano  RU 

^keire  Freire,  '     '         '  -    *    .  .i-  ■ 

para  assim  constar  se  mandfirSo  áffixar  Editáes^.-  ÍAAoa  19  de 
'Fevereiro^  i610.^Jâ^  Accursiú  das  Neves. '>i   "  •    ^       •  -'f 

)9Pela  Administração  Geral  dos  Correios  e  Postasse  faz  pUbUOb'^-qift 

^goctift  iRepaitiyau  o  A?iw  Au  Uicvi^eMUiMtffS - 

:  ;^  j  w  o  r  e  :  'A  u  1. 1  X  j'i 
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-  «i)  Desejando  Sua  Mágestade  estabelecer  toda  a  possível  regizlarkladé 
„  tta  correspondência  entre  aquella  Corte  do  Rio  de  Janeiro  y  e  prin- 

cipaes  Portos  daqnelle  Continente,  com  os  deste  Reino  ,  Determinou, 

que  sahissem  regularmente  no  primeiro  dia  de  cada  hum  dos  mezes, 
jy  Janeiro,  Maio,  e  Setembro,  no  decimo  dia  dos  mezes  Fevereiro 

Junho,  e  Outubro,  e  uo  vigessimo  dia  dos  mezes  Marpo,  Julho,  e 
„  Noreinbro oe  Comiot  daqnellá  Corte  para  etta  Capital  tocando 
^ raios  PoHoa  da  Bahia,  c  Pemom&if co ,  quando  dalli  sahSrem  noa  aela: 
^  meios  qoo  decorrem  de  Março  até  Agosto  ;  e  na  sua  volta  nos  seia* 
„  mezes  que  vão  de  Setembro  até  Fevereiro  ;  devendo  sempre  no  seu- 
^  regresso  para  aquella  Corte  tocar  no  Porto  do  Funchal  y  tendo  só- 

mente  seis  dias  de  demora  nesta  Capital.  O  que  participo  a  V.  m. 

para  sua  intelligencia ,  e  para  que  o  faça  constar  officialmente  ao 
^  Publico  a  bem  dos  interessados.  Dcos  guarde  a  Y*-  n*  Palaok»  do* 

Governo  .em  16  de  Fevereiro  de  1819.  B.  Miguel  Pereira  Finjaz,  Se^* 

vikor  Lmirénfo  Antomo  de  Ardujo.yj 

•  ikafiot  que  dera  o  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conformê  ar  "Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  se^uifites, 
1  Fevereiro  18.  Entr.  Inglez,  1  Polaca,  de  Génova ,  com  1911  minas 
de  fava ;  Russ^iano ,  1  Polaca  de  hiorne ,  com  4037  saccas  de  milho , 
248  saccas  de  Feijão ,  464  saccas  de  lentilhas,  e  &00  saccas  de  cevada, 
i  .  Sal^rSo  eni  16  :  Inglezes ,  1  Berg.,  e  1.  Ohal.  para  JLondrer  com  fm* 
ta;  Americanas y  1  BeriF.  para  Alexandria  com  sal,  e  outro  para  1%-^ 
ladelfia  com  o  mesnio ;  Kussianos ,  1  Berg;  para  CanstanUmpla  em  las-* 
iro ,  e  1  Polaca  para  Spezia  em  lastro. 

^  ^  ,  .      I     r  .  — 

AVISOS.  T 
Âdverte-se  que  o  leilão ,  que  estava  aanunciado  da  fabrica  de  eur« 
tímento  em  Setúbal ,  se  fas  por  já  se  ter  conélnido  particnlarmente  a 

venda  daquelle  prédio. 
Jacob  Bohrmait  Uwold  e  BaUman,  Negoetantes  desta  praça  ,  partí« 

cipão  ás  pessoas  residentes  em  Liuboa  ,  e  mais  portos,  e  lugares  da 
Reino  de  Portugal^  que  pertendào  exigir  indemnisações  da  Compa- 
nhia de  Seguros  maritimos  de  Liorne  ,  denominada  Companhia  Gene" 
vrina,  que  eiles  receberão  as  authorisaçoes  competentes,  que  os  coD8« 
titnem  ^or  unloos,  e  legitimos  Agentes  da  mesma  Compánhia. 

Domingo  21.  se  representará  no.Theatso  do  SaíUre  a  Comedia  magi- 
4»i  Adelh;  no.Inti^alo  dançará;  Maria  Manoela  QahUo  ó  Solo  J?^-. 
glez ,  no.  fim  se,  dançará  «  C^^çmca&y  eonoluindo-ae  .'com  a  Farça  Magi* 
ca  em  Musica.  .  - 

Fevereiro  19.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  i  a  19  J  por  cento.^ 
Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia,  1.*  deste  anno  ,  de  100^  réis 
para  cima  inclusivè,  segundo  as  listas  particulares  (14.°  dia  da  extracção}, 
tr.  3504,  p.  200 rs.  N.  4372^  p»  400jir  rs.  ri.  9332,  p.  6000  n. 
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DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEGUNDA  FEIRA  22  DE  FEVEREIRO. 


FRANÇA. 
Taris  30  de  De-cinhro. 

O Corpo  dMCxercito  llussiaíio  regressado  da  Trança  entrou  a  1*3  dft 
Janeiro  na  Volonia\  devia  passar  por  Varsóvia  a.  22  de  Janeiro. 
-  O  numero  de  Navios  que  cui  1818  passarão  o  Sund  sobe  a  12:.j88, 
entre  os  qttaes  se  contão  d:052  Inglezes  ,  l:7ôô  Suecos,  884^D£mn»iir« 
quczes ,  946  Norweguezesy  S94  Belgas,  etc. 

Entrárão  no  porto  de  Luheck  957  navios  neste  anno  passado  ,  a  sa- 
ber, 487  Dinamarquezc^  ,  151  Suecos  j  74  Jliissia?ios  ,  42  Holla nd p:^rít  ^' 
30  Mecklemburguezes  ,  24  Frussianos,  etc.  £  çahirão  do  mesmo  por- 
to 975. 

Dentro  de  pouco  tempo  hão  de  as  ruas  de  Hamhnrgo  e  as  pr^iças 
publicas  ser  alluuiiadas  por  meio  do  gaz  j  já  se  cuida  nisto. 

O  Aei  de  Sardenha  está  mandando  constnifr  vastos  quartéis  tia  Ci- 
dadella  de  Mexandria,  As  obras  principiadas  para  a  demolição  daá 
fortificaçSes  desta  praça  mandârão-se  parar. 

Idem  19  de  Janeiro, 

A  QuoHdiantta  ^  fallando  hoje  das  subseripçÕes  que  certa  qualidade 
de  <íente  tem  aberto  a  favor  do  Camjio  de  JÍsylo ,  e  mostrando  que  já 
he  inútil  o  destino  de  taes  subscripções ,  dá  as  seguintes  particulari-" 
dades  transmittidas  por  pessoa  fidedigna  recentemente  chegada  dâ  No?*  v 
va-Orleans* 

97  Acabou-se  o  Campo  de  Asylo ,  já  nSo  existe.  Assim  ,  este  Estado 
foi  de  curta  duração.  O  General  Lallemand  tinha  cpnseguidp ,  nos  Eí- 
iados  Utiidos  ^  reunir  seiscentos  e  tantos  indivíduos,  piratas,  dcserto- 
xcs  ,  banidos,  todos  vagabundos,  sem  pátria;  e  persUadir-lli(?s  qu;;  so 
tratava  de  fundar  huma  nova  Roma.  Este  General  ios  lizonieaya^coní 
A  alliança  e  apoio  dos  insurgentes  Hcspanlioes.        '         '  *  *  '  '  ' '      '  * 

?jEst^  turba  de  avçiitureiros  se  passou  poi*  taato  á  Provijicia  do  Xe-' 
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âMU  j  e  alli  princiiiiárKo  a  trabalhar  no  eslabelecimento.  O  iemno  lie 
bom ,  mas  de  quasi  tudo  se  carecia :  além  disso  a  situaçSo  era  inquie- 
tadora e  perigosa ;  achavão-se  entre  os  Exilados  Unidos^  os  Hespaimoes , 

e  os  Selvagens;  cumpria  est.ir  á  lorta.  A  pacionria  tem  limites.  Quei- 
xa vão-se  das  ])rivaroes  ,  dos  trabalhos  de  toda  espécie  que  siipportavão  , 
qucixárão-se  de  terem  sido  enganados.  Armou-se  entào  LnÚeinand  de 
extrema  severidade ;  assentou  que  prevenia  a  desordem  exercendo  o 
mais  violento  despotismo.  Alguns  mulatos  do  paic  ,  que  conhectSa  os 
caminhos  e  os  matos,  abandonârSo  a  C(4onia ,  e  fugirão;  cresceo  o 
mal;  dos  murmúrios  passou-se  ás  ameaças ,  e  julgou  o  General  que 
era  tempo  de  se  pAr  ao  fresco;  salvoii-se  pois  na  Nova-Orlenns. 

Com  a  sua  partida  ,  rebentarão  de  todo  no  Campo  de  Asi/lo  a  de- 
sordem e  a  confusão:  foi  parte  dos  colonos  em  seguimento  do  General, 
e  chegou  pouco  depois  deile  ,  isto  he  ,  pelos  princípios  de  ISovembro, 
a  Novií^Orleatts. 

)9Â  pessoa  de  quem  recebemos  estas  particularidades  vio  estes  colo* 

nos  ,  e  reconheceo  entre  elles  o  General  H  Todos  estavão  em  es- 
tado de  miséria  e  desnudez.  ClamavSo  por  Lallemand  para  lhe  darem 
o  pago.  O  unieo  desejo  dos  que  são  F.uropêos  he  voltarem  á  pátria,  a 
compaixão  lhe  ha  dado  algum  soccorro.  Soube-se  depois  que  o  resto 
do  estabelecimeuto  fora  atacado  por  hum  destacamento  HesjparUtol  ^  e 
inteiramente  dispersado.  99 

Já  tínhamos  traduzido  extractos  dos  papeis  Inglezes  que  annuncia- 
Tão  a  marclia  de  duzentos  Hespanhoes  sobre  o  estabelecimento  de  que 
se  trata;  ou  para  melhor  dizer,  contra  o  estabelecimento  de  Gakuston, 
onde  se  tinhão  reunido  huns  piratas.  O  Courier  recebido  hoje  dá  por 
certa  a  dispersão  do  estabelecimento  de  GalvestOH, 

Idem  24. 

Os  ordenados  dos  principaes  Empregados  Públicos  dos  Estados  Vhu 
dos  sSo  os  seguintes:  O  rresidente  Zõ^^f  patacas  (ou  òolf  crmtados); 
o  Vice- Presidente  õjí  patacas;  o  Secretario  d^Estado  5^  p. ;  o  Mu 
Bistro  do  Thesouro  5^  p.;  o  da  Guerra  4:500  p.;  o  da  Marinha  4:500 
p. ;  o  Ministro  Plenipotenciário  9^  p. ;  os  Membros  ..do  Congresso  8 
patacas  por  dia. 

Lançárão-sc  ao  mar  em  Constanihwjda  a  26  de  Novembro  duas  Nács 
de  linha  de  74  ,  huma  chamada  Leão  do  Mar ,  e  outra  Vencedor  do 
JBfar  ;  acujo  acto  assistio  oGrã-Senhor,  assim  como  todos  os  seus 
IVlinistrps.  Os  dois  constrnctores ,  hum  Franeez^  e  o  outro  Turco  i  re- 
cebèrão  zebelinas  de  presente. 

HESPANHA. 
Madrid  12  de  Fevereiro. 
Artigo  de  O  fficio, 
"Resumo  das  ultimas  noticias  sobre  a  saúde  publica, 
Na  Península  e  Ilhas  adjacentes  dos  domínios  d^ElKei  nosso  Senhor 
continÚA  á  saúde  publica  no  melhor  estado  possível  ,  e  se  executão 
com  todo  d  rigor  as  regras  de  incommunicaçSo  absoluta  com  as  !Pro- 
Tíocias  emjpestadas  e  inals  países  sospeitost. 
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A  peste  de  Tanger  coniinfia  &  declinftr  ^  pois  desde  29  de  Dezembro 
até  25  de  Janeiro  CAllecéi^o  só  87  pessoas  ;  porém  pro}>aga<se  pela 
maior  parte  dos  povos  de  Marrocos,  Em  Tetuao  toma  incremento  ,  e 

cm  Tez  e  Mequinez  faz  os  maiores  estragos. 

O  Cônsul  Geral  de  S.  M.  em  Aro-cl  participava  á  Junta  Ha  Saúde 
de3fa^o/i,  com  data  de  15  de  Dezembro  ultimo,  que  em  eonsequeneia 
da  chegada  do  Califa  de  Considutinn  á  dita  Capit.il  com  os  tributos 
do  costume  se  tiuliào  experimentado  alguns  ataques  de  peste  entre  os 
individaos  da  sna  comitiva. 

São  tristíssimas  as  noticias  de  Tunez  ,  em  cuja  praça  falleciSo  no 
mez  dcDeíembro  300  pessoas  liirai  dia  por  outro,  e  se  estendia  a  pes* 
te  a  todos  os  povos  daquella  Regência. 

Do  mesmo  modo  são  também  funestíssimos  os  effeitos  da  peste  ria 
jílòania  Turca  ^  pois  segundo  avisos  communicados  de  Jincona  ao  Mi- 
nistro de  S.  M.  em  Roma  ,  s6  na  Cidade  de  Scúiari  morrião  no  mez 
de  r^ovembro  ultimo  70  pessoas  por  cada  100  da  população. 

lill^BOA  21  de  Fenereiro. 
PORTARIA. 

^    » Havendo  terminado  no  fim  de  Dezembio  do  anno  próximo  passado 

0  praxo  marcado  pela  Portaria  de  vinte,  e  seis  de  Agosto  do  dito  anno 
'  para  as  reclamaçècs  do  Monte  Pio,  a  favor  daquell  s  Officiaes  que 

Dão  quizessem  sujeitar-se  ás  condições  estabelecidas  no  1^  gulamento 
do  Exercito  de  vinte  e  hum  de  Fevereiro  de  ]816:  JManda  ElRei  Nos- 
so Senhor  prorogar  até  ao  ultimo  de  Junho  do  presente  anno  o  refe- 
rido prazo.  As  Authoridades  a  quem  competir  o  tenbSo  assim  enten-  ' 
didoy  e  façSo  executar.  Palacio  do  Governo ,  em  15  de  Fevereiro  de 
1819.  S3  0)J»  ires  7v  ifJHcay. « 

Ifíamos  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Fevereiro  19.  Entr.  Portugniezes ,  1  Correio  Marítimo  (Treze  de 
MaioJ  do  Rio  de  Janeiro  em  49  dias,  trouxe  4  passageiros,  Despachos 
para  o  Governo,  e  Mala  para  o  Correio;  (O  Brigue  de  Guerra  Tejo 
sahio  ha  50  dias  do  Bio  comboiando  Navios  até  a  altura  de  Caho  Ver» 
de ;  e  a  Escuna  'í^ynfa  sábio  em  conserva  do  mesmo  Brigue  Tejo)*  — 

1  Galera  (Conceição)  da  Bahia ,  com  381  caixas  de  assucar,  945  rolos 
de  tabaco,  234  pipas  de  aguardente  ,  120  saccas  de  algodão  ^  1.36'0  sac- 

-  cas  de  café  ,  e  136  couros;  1  Galera  (Condcça  da  Fonte)  da  Bahia  y 
com  344  caixas  de  assucar,  96  ])ipas  de  aguardente,  e  3^  couros;  1  7 
Galera  ( Alliança )  da  Bahia  com  400  caixas  de  assucar ,  700  rolos  de 
tabaco,  700  couros,  25  pipas  de  aguardente,  e  30  saccas  de  algodSo; 
1  Berg.  Bovo  (Vigilante)  da  Bahia  com  250  caixas  de  assucar,  700  ro- 
los de  tabaco,  e  1500  couros;  (todos  Bstcs  quatro  vierSo  em  conserva 
em  64  dias);  1  Berg.  (Bizarro)  do  Maranhão  com  3424  saccas  de  ar- 
roz, 645  saccas  de  algodão,  4100  vaquetas,  e  2  passageiros:  —  Ame- 

■  ricano ,  1  Galera,  de  Nooa-York  com  83  milheiros  de  aduellas,  e  2 
passngeiros  :  Sardo  ^  1  B;>rg.  ,  de  Génova,  com  1150  minas  de  fava, 
e  SCO  de  grão :  Francez ,  1  Berg.  ^  de  Marselha  com  918  saccos  de  feijão. 
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AVISOS.  • 
Faz«se  pnUico  qve  o  fortecimentó  das  carnes  verdes  se  acha  arre-^ 
matado  até  a  Páscoa  próxima  «eguÍDte ,  sendo  as  primeiras  semanaa 

ivlo  preço  actual  do  oitenta  f  cinco  reis,  e  asiiiíinias  quatro  a  novon-- 
ta  réis  o  arrátel.  —  ís^nalmrnte  se  annnncia  que  no  dia  d(  zesete  dc 
IMarço  próximo  futuro  se  ha  de  proc<'der  a  nova  arrematarão  do  dito 
geJit  ro ,  que  deve  ter  effcito  da  Páscoa  cin  diante. 

Pie  dia  2õ  ehegio  a  Aldèa  Gallega  dois  coches  c  huma  galera ,  yin- 
dós  de  Madrid :  quem  precisar  ir  de  retoroo  para  a  dita  Cidade ,  oú 
para  outra  qualquer  p«rte ,  íalk  nar«a  áMCoftasiras' "Si,** 2i  i°  andar. 

No  dia  2&  do  corrente  mes  pelas  4  horas  da  tarde  em  ettta  do  De^ 
zembargador  A?itonio  Xnricr  dc  Moraes  Teixeira  Homem  na  travessa 
do  Oleiro  ao  Voço-novo  ,  ha  de  se  arrendar  a  (]neni  mais  der  a  herda- 
de chamada  das  Fioucirns  com  seu  montado  e  pinhal  na  Ribeira  da 
Corvche^  que  foi  de  D.  José  de  jUmeida  Correa. 

Quem  quizer  comprar  humas  casas  nobres  com  todas  as  accommow 
daçSes  precisas  com  eechetra,  grande  cav^hariça ,  bons  celeiros,  e 
bons  pateos  com  poço  de  lu^râ  e  Ianque  ,  no  Real  sitio  de  Queluz  ao 
pé  do  Miradaurt^^  Inrrea  'de(|ttalque^  tributo ,  de  sizá,  latidemio,  e  fo- 
ro; falle  nas  mesmas. 

Pcrteiid"-se  veiuler  a  Galera  Fussiana  Superh  do  lote  de  406  tonela- 
das e  consíiKlda  h  i  4  annos ,  com  seu  completo  app.ir.  lho  e  sobn  c  1- 
Icntes. —  Acha-se  fundeada  defronte  da  praia  de  Santos:  quem  a  qui- 
ser comprar,  dirija -se  ao  Corretor  J.  CJiristmaUj  oii  á  casíi  N.**  3  na 
'  calçada  nora  dos  Caeianos. 
„  Pelo  Juízo  dos  Órfãos  da  Repartição  do  Meio ,  Escrivão  Mascare^ 
nhãs,  se  ha  dc  vender  cm  hasta  publica  no  dia  3  de  Março  proximâ 
pelas  10  horas  da  manha  em  casa  do  Juiz  na  rua  do  Sol  a  Santa  Tsa^ 
bii  N.*  111,  huma  pr{)j)rii  dade  de  casas  no  campo  dt'  Stinta  Anna, 
números  142,  14Í,  e  144,  pertencentes  á  herança  de  J^.  Cathnruia 
JShiria  Rosa,  V  iuva  do  Capitão  Fedro  Fernandes  da  Silvà,  av  ilíadas 
em  3:100^000  réis,  e  rendem  264/2r800  réis  em  metal;  s2o  Ibfeiras  ás 
Ii^Uxinkas  em  700  réis,  laudemio  de  vintena. 

Moherto  Monro  ,  e  Antonio  Henrique  Hanewinkel  fa7em  publica, 

ãne  forão  nomeados  pela  Real  Junta  do  Commercio  Administradores 
a  casa  de  Joeiro  Bishop ,  e  que,  pertcndendo  proceder  a  rateio,  cum- 
pre a  todos  os  Ciédores  apresentarein-se  perante  a  Administração  no 
largo  da  MnailnJcna  N.°  37  2.°  andar  ,  com  os  seus  títulos  legaJisadog 
pelo  mesmo  Tribunal  ^  dentro  do  termo  de  ÒO  dias  ,  para  haverem  os 
8CUS  quocientes ;  pena  de  ficarem  exclnidos  do  dito  rateio. 

Fevereiro  20.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  |  a  19  }  pot  cento. ^ 
Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia,  1.*  deste  anno,  de  lOOilf  réi» 
para  cima  inclusivh,  segundo  as  listas  partieuiares  (15.^dia'daextraoç8o),- 

tí.  17769,  p.  eoojar  is. 

NaImpii£s$âoU£gia.  . 
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DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  D£  SUA  MAG£STAD£. 

.        S  tJ  B  C  1  A* 
^  StoMolmo  IB  de  J^egemhrú* 

AS  sete  horas  da  noite  do  dU  li  deste  mez  aiinuncíárSo  as  flftlvat 
d\irtilheria  a  festa  secular  em  memoria  de  Carlos  XII  ^  que  se  ce* 
lebrou  com  a  pompa  e  solemnidade  compett?nte.  Hum  Pregador  de  S» 
M.  prôniinciou  a  oraçSo  fúnebre,  na  qual  reíVrio  os  feitos  e  as  virtu- 
des privadas  do  Vencedor  de  ISarva  ,  e  depois  caiitou» se  o  hjmno  raar« 
ciai  composto  pelo  Çòilde.  át  Stfmiock  ^  r^rm  dot  mais  distincti»  Ge« 

Serftet  daquelle  Aloiiàrea,  «  érá  o  qne  entoayfio  as  tropas  Tènoedoras 
e  Carlos  XII  quando  marchavSo  ao  combate.  .  . 
•  Apeiias  cabia  na  Igreja  de  Riddartolm ,  onde  ja2  o  cadáver  daquelle 
Rei ,  a  multidão  dos  espectadores  que  concorrêrRo ,  entre  os  quaes  so 
vião  muitos  Russos,  A  somraa  que  produziu  o  valor  dos  bilhetes  da  en* 
irada  lia  se  de  i^metter  á  thesouraria  da.  Casa  dos  lovalidos^  fuudad«^ 
jjor  S.  jVl.  reinante.  •  •      .      •   •      .  '    o*     •  .   •  ,     •  . 

O  Geseral  Conde  de  Sondeis ,  qne  tSo  heofosataenle  presIdiD  &  ulti-^ 
jtia  Dieta  Sueca  |  áolui-se  ha  alguns  dias  n^ta  Capital  .de  volta  da  sua 
viagem  á  ^orwegay  áoade  foi  para^.o  reÍDOiibeoerem  por  Governador: 
Geral  do  Reino.  Concedeo-lhe  S.  M.  quatro  mèzes  de  licença,  os  quaee 
passará  aqui  em  companhia  da  sua  família  ,  e  esta  determinação  re* 
futa  do  modo  mais  conv  incente  as  vozes  que  se  tinhão  espalhado  acerca 
do  descontentamento  dos  habitantes  da  Norwega.  O  espirito  publico  e  a 
lealdade  daquelle  povo  correspondem  perfeitamente  á  confiança  do  Rei : 
-  «  iaato  .assim ,  que  SL.M •  encarregou  a  Mr.  de  SehuUemhurg ,  natúràl 
úo  BÀUâem^  e  vaasallo  que  foi  da,  Dinamarca ,  o  Governo  daquelle  Rei«  ^ 
ao  dnrante  «;aiueaeia  do  Governador  Geral,  Conde  de  Samae»  ■  ^'  • 

DINAMARCA.    í  •  . ^ 
'  Copenhague ^0  de  Dezembro é 

£jUB|  jNoYfjabxo  .49A^A^  P;o^q  p^ia^^  IMConuaiBiuios 

•  ^  ...  ^   ...  .       -    „       .  - 
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Suecos  e  Norweguczes  Teunidos  com  OS  T)%nàmnrque:ses  a  liquidação 
entre  a  l^orwe^a  e  3í  Dinamarca.^  Esta  ultima  Potencia  receberá  a  som* 
ina  de  oito  miIhSet  de  ctendoe  idit  Norwega ,  e  ficSo  definitivameiite 
arranjadas  e  liquidadas  as  preten^Ses  exclamações  ^reciprocas  que  os 
dois  eàtados  iinbfto  pendentes  entre  si. 

.     •    .  .  PRÚSSIA.'  *    '  , 

Berlin  \7  dc  Janeiro,  * 

Diffcrio-se  a  celebração  do  niuiJvcrs.itio  da  coroação  até  J8  on  24 
deste  mez  ,  por  cujo  motivo  terão  de  dar  treçuas  á  sua  curiosidade  os 
que  espera  vão  vieste  (Ua.  a  publicação  4^  X<ei.  funiViroeiàtal  y  âcerca  da 
qual  se  ía)la  com  ininla  vatiedáde.  *  '   ^  •  •  ' 

T(  ndo  sollicitado  abr4çaiem  a  ReligiSo  Judaica  doas  nralheres,  hu-» 
ma  delias  GfltMm,  e  a  ontra  Ciifaiiititg  ^  iggella  por  s^^^posa  de 
hum  Judeo  ,  e  esta  por  ter  tratado  o  seu  casamento  com  hnm  indivi» 
duo  desta  nação,  o>  tMiaistro  do#  Cfiltos- Ibes-dirigio'  a  seguinte  seso- 
lução  do  Rei : 

í?Em  attenção  a  nSo  se  ter  feito  variação  alguma  no  regulamento 
das  Igrejas  dos  Judeos ,  e  d3o  sendo  estes  admittidos  i)a  Prússia  como 
Ikuma  Seita  Religiosa,  mas  cènv  lesios^de  biom  Povo  antigo,  ao  aual 
s  -  concede  o  direito  ijidividi&ll  de  exerecr  á«ua  religião,  não  se  ibes 
iha  jdado  faculdade  de  fazecem^iforosélytos  entre  os  Christãos^  nieA,^r 
conseguinte  se  pode  consialeRtr  pemiittido  passar  do  Cbristianismo  ao 
Judaísmo.  Em  virUide  dèsso  foi'S*  INL'Eervido  mandar  por  seu  Decreto  dtt 
i7  de  jSovcmbrò  que  lUãb  Sví  tal(«ra8se  simjlhniite  nuid  iiiçn  deRi4igião  ^ 
como  contraria  ás  lijisi.ac  (Afisi|^uado)  O  Ministro  dos  Cultos,  etci)  > 

Tem*ftS.Êiflado.in«ia»  dsa.fauoiza»  que  lèm  divigidò  qs^liabjtatttei  de 
Muntíer  ísonUtí  ia  Bc^jieíoido  ifl^tfálút,  por  «njo  motivò  pniilieio  at 
nossas  Gazetas  o  seguinjèe:  ' 

77Estando-?e  fazendo  cm  Mnnster  ha  alguma*  semanas  miúdas ;pes«- 
quizas  tanto  nas  casas  como  nos  armazéns  para  averiguar  se  ha  oeciil* 
iim  algumas  inercadckriasíque  estejao  sujeitas  ao 'direito  de  importnrSo 
declarado,  na  nova» lei ifiobrc)  as  Alfandegas,  dirigirão  os  JNegociantes 
desta  Cidade  ao  Ministério  algumas  representações  })or  este  motivo^ 
e  se  Ihes.respon^kA.noeokamioe  seguinte»»^/*^''  A  *    •  ^  l  -t'.  '.  ' 
.  r  Detertninijiido :  ia^  Eègencia.  de  Munitcr  que-  sç-^çio  visilaa  ÚowêA^ 
eUiarias  psrMfàg^  o  diaeiéo  detrniports^oi  ÓB  metcadofiasi  qttC  ^nlío 
•e  houvessem  Napresentado  pehra  i» sse  effeitó  ,  pítra  c;ístigiar  èompeten* 
tevente  as  transgressões  xla  lei, ' «30-  pas^-oii  os  Hmiteí  qvie  esta  previ» 
ne  ,  pois  que  pelo  paragxatb  15  do  ReguUmento  dns  Alfandegas  se  re* 
servou  oxprcâsameute  a  execução  deste  e  outros  meios  simi^hantes  pa* 
ra  ass0g«Mir'<ci<stii  aÉipnliiroto^  Se  os  ^ntkovidadc^  que  fizerão  estaa 
íirísftar  doiudiiaiéiaft^)b]uaddèi!S0<^  éiímigfim  í«iadc(»ipèrtiiilNMid#  •  nela* 
«elnelite*  vefMMiso  dbeeBÍNrrnos^' rsgís^      as  camas  ,  -atropeffiDdô; 
de  dia  .«jjbuU&itè  «ísi(nl•r;ldaDè9/:^a  Riogenè^  qtMOSisM. 
estes  abusos  ímmediatameíijteí^     séfãò  oástlg^os  segundo  mcrrcerem 
os  que  sahlrem  culpados^  na  dc^bsíá  que  p^tfaivúlKo  se  formará-s; (As- 
tólítl^i^  iòdoav^Scte  QHxsUvh  (^i^iuà>/o*4  tt.4 


Digitized  by  Googl 


•  WUHTEMBERG.  '  ' 

Stuttgardi  11  ãe  Jnneiro.  * 
Hoje  te  ha  de  expor  ao  publico  sa  sala  chamada  do  Imperador  o 
Corpo  Tàk  BctoiBita  Baisba  áfitàb  ài  >ll  fanpxM  até  a  homà  ^  ^a>  o 
das  «nt  Até  ae.  6. 4a  taràe.       ;  ^ 

•  ■  A  Gazeta  minittMrilil  iannBnCia  qne  se  abolio  teoiprocaraeiíte  no  TM* 
no  de  Wurtemherg  e  no  das  Ihtas  SicUiai  o  direte  ifo  fóo»  é»*li€nui« 
fm  aíbialeatat^  petímiigeirog. 

/dm  12.  '  ! 

Tem-se  aconselhado  aò  nosso  desditoso  Monaíica  o  viajar  pelos  paí- 
ses estrangeiros  para  se  distrahir  da  sua  amarga  dor:  não  sabemos  se 
S-.  11%  «eém  «««itM-MMdUios  dtctados  p^  «inor  que  gerulmeate  \km 
profenamoff* 

Saúde  Pubiica* 

Extracto  das  Noticiaf^  communicadas  pelo  Cônsul  Fortuguez  tíH  Gi' 
hraltar  nas  datas  dc  \      4  de  fevereiro  corrente. 

??£m  Tanger  desde  12  até  29  de  Janeiro  passado,  ambos  inclusive  j 
mttTfêrio  44  pessoat ,  haveiido-se  igualménte  «zperimekitado  algunt 
nVivié  ttM  Potoaç^s  Tizilihat. — Efti  Tehiãi^  er3o  26  o  liuraérd  diário 
dof  mortos.  — Em  Fis^  t  Mê^iuMi  130  a  140  pot  dia  «m  cada  húma 
desi^ts  Cidades. 

^iPor  cartas  de  Orão  de  24  dc  Dcíembro  con.^ta  haver-sc  nòvamente 
manifestado  ailt  a  Peste )  seádo  o  iiumero  diário  dos  mortos  de  20  pa- 
ra cima.?) 

Pefo  Jviií^  ãa  Frwkdofia  Mór  da  Sêuie  da  Corte  e  Reino  se  mitn> 

•  i  •  i.  •  *  ilci»  affixtir  ò  seguinte 

'  ;  E  b  I  T  A  L. 

'>í»SeiiA)*>erpTessa  do  Regimento,  dado  á  Provèdoría  Mór  da  Saiidc 
em  o  anno  de  1707,  Confirmado  pelos  Senhores  Reis  destes  Reinos,  e 
Régios  Alvarás,  que  fazem  parte  da  Collecçío  das  Lris  Miinicip.ics 
da  mesma  *  Repartição ,  a  Anthorkiade ,  conferida  ao  seu  respectivo 
Ps:'07edotr  Mór.  para  conhecer  dos  delictos  de  todos  os  seus  ciaes  ; 
sitMrAifll#  ;JttiMiaÍaMite  deiratM  pátá  o  ifttèlràr  çsiiikeèiiiiento  do  eMad^ 
de  servi^  dos  mesmos  Empregados  ;  e  instandó  mai^  ,  ^®  preséAté,  a 
itêal  y3i^eiii^  datada  de  1»  dé- Jítóefío  ptòKittio  pn?s,Tdo  ,  que  tem  "pot 
objeotb  huiba HépresentacSb  aárfgnada  poi^  muitos  Capitães  AúsiriacoÈ  , 
actualmente  swttos  neste  Porto,  c  dirigida  no  Encatregafío  dos  INegrt- 
cios  de  SUa  Magcstade  Imperial  Real  Ai>ostoliòa ,  por  cuja  interven- 
ção checou  á  Real  ?resença,  em  que  expunlmo  o  svstcma  ({edesatten- 
ções.  iDjustiças,  §  irexações  que  coui  elles  pratieárao  o  Guarda  Mór  , 
««mmOii&iMS  -dia  Savcte  do  Fòrto  dè  •  J9<^A^/' Ordbâá  o  De^mbar* 
gador  CumellMglwPwyedor  Mór  da  l^atide  da  Corte ,  e  STêí&o ,  '^íjS^^ 
por  tempo  de  trintá  día^,  eolitadès  dPesflè  ido  torrente  ,  em  todas  áa 
tardes  dos  ^ae  não  forem  de  gaacda  ^  e  á  excepção  dos  dias  Ter^'a8 

c    - 
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feiras  ,  c  Sabbados,  hajao  de  se  dirigir  d  casa' de  sua  residência  (peHo 
da  Fregtiezia  de  Nossa  Senhora^  dos  A njo8)  ti>dos  os  queixosos  de  quaes- 
quer  dos  Officiaes ,  ou  Empregados  dos  Juízos  da  Saúde ,  ou  de  pessoas 
que  lhe  aejio  aditas  ;  e  em  paiticolar  a^nelles,  que  tiTexeiá  íjgí  ^ser 
aos  factos  da  aecnzaçSo  feita  pêlos  Capitães  Auitriacoi ,  para  ahi  fa- 
lérèui' as  toai  represeUtaçSes ,  e  sefom  Testemanhas  oavidas  •os  |>bjè* 
etOST,  qve  se  referirem. 

para  que  chegue  á  noticia  de  toilos ,  e  não  possSo  allegar  igno- 
rância,  mandou  o  mesmo  Conselheiro  affixar  o  presente  emLisboa  aos 
8  de  Fevereiro  de  1819. s  José  Maria  Lo^es  de  Faria,  11         '  .  .  j  ' . 


Sahio  á  luz  a  traducção  da  Novella  O  Velho  .e  a  Menina ,  do  cele- 
bre Mig-uel  de  Cervantes.  Vende -se  na  loja  de  Carvalho  ,  defronte  da 
Tua  de  S.  Frauciscoi  e  aa  4e  Antonio  Pedro  na  rua  do  Ouro  junto  â 
da  Gaxeta.    .  •    •  '  *  ^. 

A  T  I  S  O  S, 

'  Nos  dias  1 ,  2  9  «  8  ^o  ftitoro  mes  de  Mátço  nas  casas  da  rèsidaicla 

do  Desembargador  Jacinio  Antonio  Nobre  Pcreif  ^  na  travèssa  da 
Tombai  N.*^  40  ^  Juiz  ConinissarMi  do  OrfSo  Joaquim  Máximo  Lopes 
de  Carvalho,  se  ha  de  arrendar  a  quem  mais  der  a  Herdade  daiVargea 
Rodouda  no  districto  da  Villa  de  Alcácer-^  as  condições  deste  arrenda- 
mento se  podem  saber  em  casa  do  Escrivão  do  mesmo  Juizo  Faulo 
Porfírio  Monteiro  de  Mendonça  morador  na  rua  do  Príncipe       61  A. 

Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas  nobres com  hunt 
grande  quintal ,  síta  na  rua  de^.  Jol^  N.®  86  a«88 ,  podera  ir  dar  o. 
seu  lanço  ao  Escriptorlo  do  EscrivSo  Matkias  José  de  OUifeira  Leite , 
até  ao  dia  Sabbado  27  do  corrente  na  intelligencia  de  que  a  referida 
-  arrematação  se  ha  de  fazer  impreterivelmente  no  referido  dia  pelas 
31  horas  da  maiihã  jia  presença  do  Desembargador  Manoel  Cypriajio 
da  ^ilva,  cuja  arrematação  se  faz  a  interesse,  e Requerimento. oa  Viu- 
va e  íillios  de  Francisco  José  Gonçalves,  - .  .  - 

Admnistrapão  do  Correio  Oeral :  SaJiiráS ,  a  6  de  ^arço  para  o 
Ceard  com  escala  pela  I.  da  Madeira  a  Esc.  Esperanfa  Ao' T^o^  Cap, 
Francisco  Augusto  Espínola  í  aT  para  a  Bahia  áGàhrtíAttUmça^  Capé 
Miguel  Pereira  de  Mattos,  t  ^ 

Fevereiro  22.  —  Câmbios  ,  segundo  o  N.**  7  do  Preço  Corrente  de  Lisboa 
por  Centazzi  y  sobre  Londres  59  J  L.  59  é  D.;  Paris  512  L. ;  Amster» 
dam  44  i  D. ;  Hamburoo  40  D.;  Madrid  2750  D;  Cadiz  2730  L. ; 
Trieste  ;  Génova  805  L. ;  Veneza  —  Pezos  duros  850  a  848» 

1*^0111. — Desconto  do  Papel-moeda  19  t  a  19  |  por  cento. 

Egtwa* — P3o ,  31  o  arrátel  (M.);  Azeite,  445  a  canada  (M»)  .  » 
.         Na  G.  N.  48»  5.^  aviso,  pDde  á\t  JoSo  Lopes,  l^ia^  J(|Sflitsp lí^ffieiw 

Na  Impressão  IÍ£,a.iA^  :    ;  ] 

/ 
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GAZETA 
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•        •  • 


DEUSBQA 


. « 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADJE.  , 


QUARTA  FEÍBA .  94  DE  F&VERBIRO. 


RÚSSIA.  . 
Petershuro-o  2í)  de  Dezemhro.  '■ 

FEz-se  estes  dias  passados  hum  exame  privado  da  Classe  dMrrtZ»?"- 
go  uo vãmente  fiindada  'pelo  Instituto  redagogico,  ao  qual  exame 
Mistio  ò  Pmideiite  'ãã  Acàdemia  dai  Scieiièla<  Curador  dt»'tetm«y 
de  S.  Petertkwrgo^  J&  w  podérão  obaervar  oa  ph>gresso3  rápidos  què 
os  discipulos  tem  feito  ,  e  tudo  faz  «^erár  o»  •maw  ^ieca  retnHadoé 
deste  util  estabelecimento. 

A  Classe  do  Persiano  ha  de  abrir-se  no  principio  do  anno  proxi* 
mo  ,  e  ha  se  de  combinar  com  a  do  Arábigo.  Depois  de  passar  al- 
gum tempo ,  ha  se  de  tratar  do  estudo  das  línguas  Turca ,  fartara ,  e 
Armeláai  o  circulo  doa  estados  Orientâes  ba  se  de  estender  á  propor- 
ção ,  e  acabará  rematando  a  vaSta  lacnna  qile  ha  tanto  se  notava  no 
iidsso  systema  dMnstniei^o  pnUiea.  eniÍBO  daa-Lin^ias  Orientaea 
na  Jbtssia  deve  deixar  para  sempre  memorável  o^.  JAuiislerio  de  ^* 
Exc.  o  Principe  Galitzin  ^  já  destinado  a  faíer  época,  em  mais  de  hn*^ 
ma  relação ,  nos  annaes  da  instrucçSo  publica.  Pelos  vigilantes  rui- 
■dados  deste  protector  das  Letras,  acaba  Mr.  Roysseau  ^  Cônsul  do  Rei 
de  França  em  Bagdad  ,  de  adquirir  huma  preciosa  collecção  de  Ma* 
voMCtiUm' Aitabigos ,  Bemwtar,  e  lWcse,  e  oada  por  S.  Ma.6  tmjiers^ 
dor-á  AcadeniA  dba^S^neiasi,  na  qnálivài.  hom iMoseo  Orientul  reu-i 
nir  todas  as  suas  riquezas  neste  género.  Este  Mnseo.se  ènearregará  á 
direcção  do  sábio  Mr.  Trahn ,  tão  conhecido  pela  sua  profunda  erudi- 
ção ,  e  encerrará  todos  os  manuscritos,  livros  impressos,  medalhas,  e 
monumentos  que  a  Academia  possue  relativos  ao  OrieníBé  Pode-se  es- 
perar que  tautos  sacrifícios  unidos  á  protecção  tão  illustrada  e  tão  es» 
^ecial  do  Governo  excitem  entre  os  estadaiites  huina  pobre  emulação , 
«  qvié  eUeff<£itf3o(.itodQs  os  èsforoos  paca  sfidiittirireni  i^estes  siipetioxer 


Digitized  by  Google 


Os  cliríoftoi  da  Historia  saberão -com  mnífo  ^osto  que  Çfr,  Trahii  se 
emprega  também  na  classificação  do  immenso  Medalhano  ,  ou  Gabú 
nete  de  Medalhas  ,  Asiático  da  Academia  das  Sciencias  ,  que  contém 
perto  de  vinte  mil  medalhai.  INão  só  se  ha  de  fazer  dellc  bum  catalo- 
go ,  mas  também  linm  coméientarid  geral^aeompanhado  de  estampas 
que  fepfésèn^m^as  pe^ás  itaedi|as  oa  raras ,  ^  que  poderá  chegar  a^-J- 
vohimes  em  qtl^o',  e  deiíàmar  grande  lut  sobre  á  é^oca  *rfa  historia 
da  Rússia  em  que  esteve  sujeita  çlqs  , Tártaros ,  época  quasi  toda  tene- 
brosa ,  e  na  qual  os  mais  exactos  escritores  não  tem  podido  penetrar 
senão  ao  acaso. 

A  Academia  Imperial  Russidna  celebrou  a  17  deste  mez  huma  as- 
sembléa  solem  nc  para  commemorar  o  dia  da  sua  fundação ,  no  reina* 
da  da  Impagattii.  Catíuanmtk  II.  r        nu  ^w■t«BTay^lo  da.Im|»ef»« 

áot  .AUxatidre.  Por  convite  da  Academia^  reunírão-se  ao  meio  dia  na 
sala  grande  o  CfefolSnpérídr  ',  -és  Meihbroá  do  Oonselho  d^Estado,  os 
Ministros  ,  Senadores  ,  Generaes ,  os  Membros  das  Sociedades  Littcra- 
rias,  e  outros  muitos  curiosos  da  Littcratura  Jlusslana.  Abrio  a  ses- 
são o  Vice-Almirante  Schischkoff  ^  Presidente  ,  com  hum  discurso  so- 
bre o  fim  desta  reunião.  O  Conselheiro  d^Esiado  Sokoloff^  Secretario 
Perpetuo  ,  leo  depoisrhtim  jrapído  iKisquejo  do  ttabalhò  da  Academia 
desde  o  principio  do  seu <e«tfl£elecimento  atê  os  nossòs^diaS.  O  Còn8€fF 
ll)eiro:  d'*£isiado  Kmwsin',  e  Sócio  da  Academia  V  pronunciou  o  discur- 
so do  costume  por  occasião  dn  ser  recebidó  na  Academia.  O  Príncipe 
Sckickhmatoff  y  Sócio,  leo  huma  Ode  sobre  a  restauração  da  Academia. 
— -!No  âm  da  sessão  distribuírão-sc  pelos  assistentes  e  pelos  Sócios  da  . 
Academia  exemplares  de  Obras  novamente  publicadas,  a  saber:  a  sexo 
tá/piKftc^fidas/JfâNtoiNMM  rc^^  V  r  lâidagaç^  ^Mfe  a 

Qd^m  da  mçào  Rxjtssimià  ^t\o  Metropotitaua  das  Jgtejae  Gàtkolieai 
dA.%iMsiãu  o  Senhor  iS^ffrise/tcmtc?.  '    j  .  i.   •  . 

..   .  .  •  •>    .  »        PRÚSSIA.  .  •  >  . 

(■  ■,  Cohlentz  5  dc  Janeiro, 

!  Vemos  com  satisfação  que  vno  adherindo  ao  Governo  os  habitai ntes 
òdLVrussia.áo.Rheno  des  de  que  coucebèrão  a  esperança  de  qne  se  lhes 
caolBervem  on^uainio  mttito.se  lUesi  modifiquem  éertasíoBiitulções ,  eo^ 
jno  são  i  as tatelas  \  «  sy stema  de  hy potlieeas y  o  Bi^ist ro ,  e tc.  O  Go v er- 
no  obsecipta  a  máxima  de coUbcarnorempregos os  Cidadãos  instruídos  do 
Grã-Dtioado  do  Rkeno  ,  e  não  confiar  exclusivamente  os  lugares  publí» 
cos  aosiiaturaes  das  antigas  Províncias- Pti/.w/zt/í/í.  —  He  tamisem  cons- 
tante qne  o  Rei  e  os  seus  Ministros  conhecem  perfeitamente  a  situação 
desie  paiz,  c  fazem  quanto  podem  .por  grangearcm  a  vontade  do  povo. 

•  V  :':  r'!  ^  ;  BMm  9  m  Joneirp,  \  h  •  > :  -  • 
'  Tendo  S.:M«>  assigoalado  por  «éocreto  de  81  de  Dèieaibio  |para  a 
.  aheriaca  ct*  Conselho 'd^Estado  o  dia  5  deste  mez,  nomeou  o >Biâi*<de 
jlftatóíewi  rim  hig^ár  de  S.  A.  o  Príncipe  Chanceller  do  Estado  parai  que 
abrisse  a  sejfsão ,  o  que  elle/cnmprio  com  assistência  d«  Conde  BeV" 
nstorff.  JNomeou  (tambejn  S.  M.  Mcuibros  do  mesmo  Conselho  d^Esta*. 

do  o  Conseiá^eiíío  JBaxU^l^  ^dç^ga^o  Mx.  M^mmr  ^  99 .  Gom^db^iw 
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nnvados  de  Reinei  a  Mr.  Bemit^  't  BêhÊ7iamol»y.%  Vx.  M§gmtêuíí0t\ 

Conselheiro  Particular  de  Justiça. 

O  Rei  trata  de  ir  a  Custrin  para  repeber  S.  a  Jmj^tàiriz  «einAa* 
te  da  Rússia.  '       '  ' 

Na  Gaieta  official  detia  Corte  se  insexio  o  artigo  aeguinte : 
Alguns  papeis  publioM -iladoBaet  e  eatrangeirof  contiiHiKo  ais» 
quiietar  os  ânimos  com  álgnmas  noticias  relatiirat  a  projectos  qvnt  sap* 
p€ÍÈm  tem  a  Pru^m  sobre  cessões  de  território  ,  e  piiblieárão  recente^ 
metite  as  siiàs  conjecturas  áccrca  da  margem  do  Rheno  e  do  Mosella» 
O  que  ha  dc  certo  a  este  respeito  he  que  o  GoTexuo  não  cuiila^enão 
tm.  consertar  tranquillamente  o  que  possue.  79       1  .  « 

ÁUSTRIA.  ...  • 
ViemuL  %  ^  Jtamrú*  • 
.  O  Conde  de  Capo  cTIstria^  -Secretario  d^atado  ^BtUfia^  qoe  ii» 
lha  obegado  a  esta  Capital  tom  :&  M.  o  Ikopciador  AUtcmidre ,  parti» 
daqui  ante-hontem.  S.  Exc.  vai  com  licença  por  Nápoles  à  Corfú,  sua 
pátria,  onde  passará  alguns  niezes  para  restabelecer  a  sua  saúde,  que 
as  grandes  occupaçõcs  a  que  se  tem  por  muitos  annos  applicado  tem 
sunima mente  alterado.  A  saúde  deste  homem  d  istado ,  tão  geralmente 
titínado ,  já  rficdbeo  tanta  meUMna  dhurante-  •  a*âmá  etfadftrnefta  €api^ 
tak,!  que  se  pode  oonâacr  que  a 'fiBlis  influencia  do  diqw  a  o  reponto 
opémiálK.em.Dreve  o  leu  eompleto  restabdectrnesio. 

Idem  14. 

O  Príncipe  de  Schwartzenherg  acaba  de  ser  nomeado  por  S.  M.  Mi» 
nistro  d^Estado  e  das  Conferencias ,  conservando  ao.  mesmo  tempo  o 
lu^r  de  Pfesidente  da  Repartição  da  Guerra.  .  •  .  «.  .     -  ^ 

D  BarSo  de  LekzêUem,  que  vai  a  Madrid^  «6  aeipoxá  a  eaminb» 
daqifi  -a  diaib  Jí  tua^viageni  nSo  tem  &n  algum  politSeai  e  a6  be  rela- 
tiva a  negócios  de  sua  casa»  •  . • 

O  Conselho  de  Estado  reune-sc  frequentemente  presidido  pelo  In|iew 
rador;  diaem  que  nelle  se  trata  de  assumptos  de  fazenda. 

S.  M.  nomeou  agora  vários  Bispos  para  a  Itália ;  esperamos  que 
em  breve  obtenbão  da  Corte  de  Roma  a  instituição  ca^nonica.  ^  ^ 

'hlBMOA  iÚ  de  Dn/ereito.  '  ■  > 

Chegáif  o*iio«  ísAhMBiét  Londres  até  10  d0'botrente ;  è  por  alias  noa 
consta  ter  íá  sabido  de  PortsnumA  a  Fingata  Uffey^  qpe  ooadna  a 
Lisboa  8.  £ixe.  o  Marechal  General  Marquei» de.  Ccoi^a  Jnaiar,  oom  O 
qual  yeni  também  o  Duque.de  Buccleaché .  :  .i  '  • 

— — — ^  ' ,  f  ■  '  t. 

'         A  Junta  da  Saúde  publica  mandou  afjioeai^  o  seguiistt 
^  .      .    .  t  í     .       E  D  í  T  A  L.      •  , .  % 

'mA' Jmfea^da  jSawda  PuUica  fat-adbor  ás  pessoas  encarregadas  por 
«qual^mer  titulo  de  pagarem  as  despesas  occasionadas  pelas  q^iare^tk 
nas  ,  a  que  fioSo  sujeitas  as JQmbaica^^Ses  èntradas/ no  Porto  de  Lishoaiy 
que  estSo  passadas  as  Ordens  ao  Oúarda  Mor  da  Saúde  do  Porto  de 
íeíém-, -para  receber  na  occasião  de  dar  pratica  ás  ditas  Embarcações 

«i  imporUnçia  tOUi  das  «isícjídftâ  dei^ezas  ^  ij^ue  çompreheudem  tam- 
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biínr  Salariot  4«  Guardas  ,  e  fimolam^ntòs  dos  rlire^rsos  Ofíiciáes  âa^ 
Saúde  ,  de  que  ha  de  passar  recibo  em  fórma,  por  cllc  nssiírnado  ,  e» 
j)elo  seu  Escrivão,  do  mesmo  modo  qne  pratícao  o  Inspector,  e  Escri- 
vão do  Lazareto  ,  a  respeito  dasdcspezas  alli  perteucentes ;  ficando  por- 
€8te  modo  abolida  a  pratica  até  agora  «xistente  de  serem  alguns  dos 
fimpregados  da  Sande  os  qne  iadividoalnieiíte  «obrarlo  a  parte  que 
Ihea  peiteotcia  :  Outro  sinoi  manda  a  Jtmta  declarar  ,  que  estão  ignalt 
mente  passadas  as  Ordens  ,  para  que  quando  o  primeiro  Guarda  Fig*' 
cal  das  quarentenas  do  Lazareto  houver  de  fazer  conduzir  satãs  vazias 
de  bordo  de  Embarcações,  que  descarregarão  por  bica,  passe  hum  re- 
cibo ao  Capitão  do  número  de  sacas  vazias  de  que  tomar  entrega,  cu- 

5*>  recibo  o  Capitão  fará  entregar  ao  Dono  das  sacas,  na' Casa  daSau* 
e  depois  de  expurgado ,  a  fim  de  'ter  por  este  apresentado  no  Iiasaie- 
tb.qiiando  fbt  receber  as  sacas  ,  p^ra  passar  no  verso' delle  ó- réoibb  ^ 
«que  resgate  a  obrigação  do  Lazareto  ;  devendo  neste  acto  recdamar*8ft: 
qualquer  falta  ,  que  se  possa  encontrar  a  r.-^spoito  das  referidas  sacas , 
antes  de  se  realizar  a  entrega  ,  a  qual  as  partes  interessadas  devem 
promover  ,  linda  que  seja  a  quarentena  correspondente  ;  porque  não 
se  exigindo  pelo  expurgo  das  sacas  mais  do  que  o  Emolumento  da 
condnçSo ,  nÍo  he  jiírto.q«e  fiquem  occnpando  o^ingar  em  que  deTèm 
entrar  as  Fazendas  ,  qoe  deveném  ser  expurgadas ,  motivando  delon. 
gas  prejudiciaes ,  nem  privar  o  Lazareto  de  leoeber  o  Direito  de  Ar*, 
mazena^em  que  lhe  he  devido  ,  e  que  na  fórma  praticada  com  os  ou- 
tros effeitos  que  occupao  os  Armazéns,  deve  ser  paga  então  pelos  Do- 
nos das  sacas  vazias  ,  a  contar  do  dia  em  que  nndárão  a  quarentena 
em  diante ,  além  das  despezas  occasionadas  com  a  arrecadarão ,  e  cou* 
«eWação  das  zeferidàs  sacai.. 

■  para*  q«e  cliegiie  6' notícia  de  todos  ,  ess  nio  possa  alleglUí 
ignorância ,  se  mandou  publicar  o  presente ,  e  affixar  nos  lugares  pd«í 
tiicos.  Lisboa  3  de  Fevereiro  de  1819.  —  Manoel  Cyprtano  da  CostOí 

V.     .  .  '7.     ~     Ãv  I  s  o  s.    .     •  . '  .  . 

'A  venda  da  qtilnia  dos  ^rcos ,  anntinéiada  na  Gateiá  N.*  16  ^  a  qual 
consta  de  terras  de  pão,  e  grsndes  pomares  de erainho , 'com  agna  na* 
iiva  9  ávaliada  em  dl:20asrooo  réis,  e  foreira  &  ISé  ém  WfilO  réis, 

não  se  tendo  realizado  no  dia  30  de  Janeiro  ,  novamente  se  põe  em 
•praça  no  dia  3  de  Março  pelas  10  horas  da  manhã  era  casa  do  Juiz 
dos  Órfãos  da  Repartição  do  Meio  na  rua  do  Sol  a,  Santa  IsabelJÁ,?- 
111 ,  Escrivão  Feliciano  Joaquim  Garcia  Mascarenhas. 

No  armazém  N.'  7,  rua  Oriental  do  Passeio  Publico,  se  vendem  vi- 
nhos engarrafados  da  Chammca  e  Ccartaaso  a  160  cada  garrafa ,  Ltojra^ 
'  idto  a  180,  CarcavtUúg  de  iiet  annos  braniso  a  84o,  è  do  mesiáo  tinto 
4b 200,  e  bastajdo-a.300  rs. ,  sem  garrafa,  e  com  ella  n^ais.40 
-mesmo  armazém  se  vendem  bons  vinhos  puros  do  Termo  por  míudo,  : 
•  Fevereiro  23.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  {  a  19  â  por  cento. 
l  ■  I .   ■  t      .1.  '■ 
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Num.  48.  *      .iiAii-  An.  1819* 

GAZETA  DE  LISBOA 

COM  PRIVILfiGtO  DÊ  SUA  JlfAGÍESTÂDlS. 


QUINTá  feira  25  J)E  FJSVS&QIEO. 


RÚSSIA. 
Tetershmrgo  tl9  de  Dtmmive» 

O General  d-Infnnferia  Yermolnff,  Comniandaníe  em  Chefe  da  Geor» 
gin  ^  mandoQ  edificar  em  TíjTis  hum  CoUegio  para  os  Nobres^  o 
qual  foi  solemncniente  inaugurado  a  15  do  INoverabro  pelo  Arcebispo 
Theofilacto  ,  Exarca  da  Geórgia^  em  presença  das  principaefi  authori* 
ú&áea,  e  de  vários  .  MembirM  4a  Nolurta*.^ 

Idem  O  de  Jmuire, 
S.  M.  o  Imperador  chegou  a  3  deste  mez  pelas  11  beras  de  noite  a 
Zarskojeselo  y  «  hontem  ás  sete  horas  da  manhã  a  esta  Capital.  A^s  onze 
horas  reunírão-sc  no  Palacio  d^^ínverno  os  Empregados  maiores,  c  mui- 
tas pessoas  de  distiocta  jerarquia  para  cumprimentarem  S.  M.  í.  e  K. 
Hoje  (Dia  de  Natal  para  a  Igreja  Russiana)  houve  huma  grande  festA 
ua  Igreja  do  Paço ,  e  grande  assembléa  no  Palacio  Imperial. 
S.  M.  a  Imperatrii  MSi  etpera*86  aqui  por  momcntoa. 
Continua  o  desgèlo;  ainda  não  temos  tido  inverno. 
O  Conde  Rúmansaw ,  Chauceller  do  Império  Tal  estabelecer  Bassbas 
terras,  situadas  no  Governo  de  Mohiloio ,  e  á  sua  custa,  huma  Escola 
para  os  filhos  dos  seus  solarengos.  Faz  hum  edifício  para  estudarem[ 
400  discipulos  ,  metade  dos  quaes  será  alli  alojada  e  sustentada.  De  ma- 
nhã aprenderão  a  ler,  escrever,  e  contar  pelo  methodo  de  Lanças  ta  ; 
de  t&rae  applicar.ae-blo  ao  traiiaUiOj  on  seja  nas  artes  meeanieas  ^  ou 
M  a|;rlemtttra  é  jscrdiiiagem.  Andarão  iiestas  dififerentes.  dasses  em 
quanto  nSo  estíyesem  em  estado  de  serem  úteis  a  seus  pais,  aos  qnaés 
serSo  entregues  .depois  detres  annos.  O  seu  alimento  será  o  mesmo  que 
em  casa  de  seus  pais.  A  terra  de  Howel ,  onde  este  íilantropiOo  iiiODil* 
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N  o  R  W  E  O  A. 

Chrislifniid  1."  de  Jnneiro. 
A  nossa  Ga7.«  t;i  Ofíicial  publica  o  seguinte:     Tivemos  estes  dias  a 
curioso  espectáculo  de  hum  rebanho  de  cousa  de  200  rangíferes ,  entre 
os  auae3,  havja  alg^uos  branBot,  conhecidob  pejo  nome  deratigifereí  da  ' 

.Áliría.  £et&  rebanho  era  condnzido  por  seus  pastOjres^  com  os  cães  ne- 
cessários para  a  sua  guarda.  Vai  para  aa  montaDlias  do  Baliado  de 
Stnvatiger;  hum  habitante  deste  Baliado  que  os  acompanha,  quer  ver 
se  naturaliza  de  novo  estes  animaes  neste  paiz ,  onde  ha  mnUos  tempos 
que  já  se  não  viao  em  estado  de  doraesticidade.  Este  habitante  com- 
prou-os  em  grande  parte  na  Lapotiia  Rtusiaiiã^  além  de  Tornéaj  á  ex- 
cepção de  alguns  que  vem  da  Lemoma  Sueea^^-Omn  muita  ilifficuldade 

«e*  tem  podido  eoaaeginr  qfie  faclío  tio  longa  passagem ;  estSo  em  cá- 
minho  desde  Março  passado.  Em  Stamodt  ^  no  OsthertcUf  obrigou  a 
falia  de  neve  o  xjonductor  a  deixar  atrás  as  cousas  mais  necessárias  da 
bag*agem  ,  taes  como  barracas ,  os  vestidos  de  pelles ,  as  galochas  de 
andar  pelo  í^ído  ,  e  os  trastes  de  cozinlia.  Matáiào-se  durante  a  jorna- 
da huns  20  rangifercs  para  sustenso  do  dono  do  rebanho  e  dos  pasto- 
res ,  os  quaes  nSo  viverão  em  todo  este  tempo  senSo  da  carne  e  do 
leite  destes  animaes.  No  meio  de  regiSes  desconhecidas ,  e  de  vasto» 
bosques,  cobertos  frequentemente' de  névoas,  vio-se  obrigado  o  pro- 
prietário a  servir-se  de  hnma  bfissola  como  os  Navegantes ,  para  diri- 

.^ir  a  sb a  jornada.  Não  ha  de  licar  só  com  este  rAjanho ;  em  tendo 
chegado  felizmente  á  sua  pátria,  voltará  de  novo  k  Laponia  para  dalU' 
trazer  outro.  Esta  empreza  de  povoar  de  rangifercs  huns  rochedos  de- 

•sertos  he  tãp  notável  como  utii.  Raras  vezes  «se  tem  cosoebld6"está 
idéa^  ou  nSo  tem  havido  animo  e  meios  de  a  executar.»  ^  -  )  . 

ÁUSTRIA.  .  . 

•  '        Vienna  Ifi  dc  Janeiro, 

A  Senhora  Arqniduqneza  Carolina  ha  de  acompanhar  seus  Augustos 

-Pais  na  sua  vi,)gom  á  ItaJl/t.  —  Dizem  que  á  volta  de  8S.  MM.  ,  que 

.será  polo  meado  de  Junho,  se  hcão  dc  celebrar  os  desposorios  ócsia. 

J.^rinceza  ,  que  terá  então  chegado  aos  seus  18  annos,  com  o  Príncipe 
Augusto  de  Sãwóniáf  nascido 'em  Junho  dft' 17Q7:  présume-se  que  S. 
A.  K.  virá  de  jDmda  atVienm:  fazen>^ie*aetn'almehte  vários  arranjos 
no  Palacio  do  Senhor  Duque  Albctio ,  que  assim  o  dão  a  presumir. 
■  O  lugar  de  primeiro  Presidente  do  Tribunal  da  Suprema  Relação 
dc  Ju5LÍça,  vago  por  fallecimcnto  do  Conde  de  Wallis ,  tem  três  com- 
petidores de  grande  mérito,  os  dois  Vice-Presidentcs  Ulni  e  Gcfriner^ 
c  o  Coado  íi''Auesyerg  ^  primo  do  Príncipe,  c  que  já  occupou  huma 
presidencial  judicial  na  mpruvia.  *  '      '     \ ' ' 

—  Idw»  18..- 

Ànnuneia-se  de.liiini  inodo  positivo  que  o  Arqtiidnque  Palatino  de 

uHungria  casarí\  com  a  Priiíceza  Fnulina  IVurtemhcrg ,  filha  do  falle- 
eido  DiKiiT^  L?í?i.  O  casannento  será  Cí^lobrado  na  lialia^  onde  a  Priií- 
ceza  actualmente  reside  com  sua  Mai.  O  Arquiduque  Pnlniino  está  Iia 
t.'mpo6  cm  IS» (ipo/eó\ Outros  dis^in  que  ocaçAuienio  se  lia  de- celebi'.td^ 
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'cm  Siúttgarttt.  —  O  A  rquidiique  JRewero ,  Více-Rei  da  LomhnrcUa , 
-também  toma  estado;  dizem  que  casa  com  a  Infanta  Carlota,  filha  da 
Bainha  Vinva  iVEtruria. 

A  partida  de  SS.  MM.  para  a  Itália  continua  a  estar  fixada  j^ara 
10  de  Fevereiro,  e  affirma-se  que  o  Arquiduque  Fernando,  Principe 
Bealj  será  ^carregado  de  representar  o  sen  Augusto  Pai  doriinte  a 
'sba  auseneiai-  ^ 

S  U  I  S  S  A. 
^urich  16  de  Janeiro. 
O  Governo  Directorial  de  Lucerna  acaba  de  transmittir  a  todos  os 
Cantões  huma  Circular  que  encerra  liuma  Carta  do  Ministro  á^Hespa- 
n/ta  i unto  da  Confederação  Suissãf  o  <^ual  participa  ao  Conselho  Intl. 
mp  de  iMcema  que  a  Corte  de  Madnd  vai  tratar  da  oreanisaçãò  dos 
-Begimentos 'iSbtrso»  ao  serviço  da  Hespanha^  em  conformidade  dos  de- 
sejos que  lhe  hSo  sido  manifestados  pela  Dieta  Suissa» 

li  1  8  B  O  A  24  de  Fevereiro. 
A  Junta  da  Saúde  Fuhlica  mandou  affunar  o  seguinte 

EDITAL. 

A  Junta  da  Saúde  Publica  faz  saber  ,  que  as, Embarcações  prove- 
nientes de  Trieste  serão  admittidas  daqi\i  em  diante  ,  do  mesmo  modo 
^ue  as  Embarcaçdés  provenientes  do  rorto  de  Vèneza,  sempre  quesa» 
tisíiserem  ás  condíçSes  declaradas  no  Edital  de  23  de  Janeiro  do  cor- 
rente anno  de  1810. 

■mE  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  ,  se  mandou  affixar  o  pre* 
sente  Edital.  Lisboa  13  de  Fevereiro  de  IQld,^  Manoel  Cypriofia  da 
Cost.  :í  ■ 

.  Navios       derão  entrada  na  Totre  de  Belém ,  conforme  as  Fartes  • 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes, 
Fevereiro  22.  Entr.  Portuguc:  ^  l  Berg.,  de  Liverpool,  com  carvão 
de  pedra,  e  3  caixas  com  papel:  jimericanof: ,  1  Esc,  de  Ncwlfedford 
com  143  Ijarrís  d^azeite  de  ])cixe;  1  Esc.  ,  de  hosíon  y  com  .387  barricas 
de  farinha,  100  ditas  de  biscoito,  r  23  í!i(as  detapicca;  1  Galera, 
dé  Norfolk^  com  llr^BO  bushels  de  niiilio,  Vj-iO  barricas  de  farinha,  e 
aduellaj  1  Berg.,  de  Alexandria^  com  1563  barricas  de  farinha:.  Aus^ 
triaco,  l  Galera,  de  Puzolo  na  Sidlia ,  coin  1964  salraas  de  trigo :  JFVanf- 
•cear,  1  Berg. ,  de  Marselha,  com  672  saccos  de  feijão. 

Idem  23.  Entr.  1  Paquete  Inglez  (Duque  de  Kent) ,  de  Falmauthy 
em  10  dias,  com  2  malas  e  7  passngeirop. 

Sahírão  em  21:    Americanos  ^  1  Galera,  pnra  Filadélfia  y  com  sal, 
fruta,  e  cortiça  5  1  Borg.  para  fíaltimore  com  sal:  Jii^jlez^  1  Berg.  pa- 
ra Londres  com  fruta:  Hollandezcs  ^  1  Gaiiotaj  para  A  mster  dam  com. 
'sal,  e  frota  ;  1  Galiota  pára  Copenhague  com  sair ' I\rãficezét y  1  Bcr^. 
'^pará  JRttAo  Com  al^dSo ,    fruta  ;  1  Bombárda  para  Marselha  cora  ai« 
*  godão :  Sueco ,  1  Berg.  para  Marselha  em  lastro. 

Sahirão  em 22:  Americanos y  I  Berg.  para  Baltimore  com  sal,  1  Esc. 
•■para  Boston  com  sal  e  fruta,  1  Galm  para  Trieste  com  assucar  e  al- 
catrão: Jnglezes  yl  Btrg.  j^s^jí^k  Londres  çoinfruU}  I  iieig.  par^  Ri^a 

'    .     '  s 
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com  sal  e  fruta ,  1  ■Be.rg.  para  fí/nnlurgo  com  .1  mesma  carga  com  qu^ 
c^^trou:  Russianp  ^  \l  Beíg.  para  Coiístaniii^apla  cm  insiro  :  b!apolita?io ^ 
1  Berg.  para  Nápoles  comassucar  ecacáo:  He&panhel,  1  Cabi^ae  pa- 

Ko  (lia  14  do  -carfiotole  d«0  i  QMÍa.jlHito  a  <S^.  Martinho^  .m  OMUfr» 
qncncia  de  hum  dma  nevpa  o  Bergantim  HoUandec  JToomjm  ,  Cap. 
Olof  yialm^rcTi ,  que  tinha  sahido  em  lastro  de  Anturrpia  era  21 
Janeiro  com  destino  a  Setúbal  para  toiDar  carga  de  sai,  remettido  a 
Clamouse  8>r  Browne ;  salvou-se  toda  a  gentp  ,  e  rato. 

Eecebemos  oê  nu^meros  do  pieriodico  da  J^ilm ,  Idade  á^Gur«^  de  6 
ifi  OnivhfíQ  aX^  l  de  DeaeoibE^;  nSo  travM  JH>ticÍAs  partíealiuni  •da^ 
.quelle  país;  piM  julgamos  quenio  «evá  inútil  d«r  a>qui  como  ^•tici^ 
l^oimjierqial ,  huma  ídéa  dos  preços  dos  generoi  prwef pa««  4Íe commer' 
júo  daquelía  Cidade  nos  fins  de  Novcm1)ro,  quf^  sSo  os  jeguintes:  Gtf- 
neros  de  fora:  — Azeite  de  Lisboa  280^  a  300^  réis  a  pipa;  e  o  do 
Mediterrâneo  180^  a  200#  réis;  Vinho  de  Lisboa  1055  a  110^  réis 
a  pipa,  e  do  Po}'to  175;^  réis;  Bacalhau  a  8Jè  réis  o  quintal;  Man- 
teiga a  200  réis  o  arrátel ;  Bolacha  a  4íí  réis  o  barril ,  e  a  Bolachi- 
jiha  a  1:600^;  CwíhIms  9^70  réts  a  arroba;  Pixe  de  Aiecúi  S  a 
40  réis  o  barril;  Alcatrão  de  ò  &  60  réis  o  barril :  Ferro,  em  anco- 
ra5; ,  e  arcos  6  a,  70  réis,  em  barras  30  a  3:600  réis :  Cravo  da  índia  • 
1:600  a  1:760  réis  o  arrátel,  e  o  do  Maranhão  640  reis  a  700  réis  o 
arrátel ;  Canella  óOO  a  640  réis  o  arrátel :  Folha  de  Flandres  8  a  90 
réis  a  caixa.  —  Géneros  do  paiz:  Açúcar  branco  sobre  os  ferros  a  1:300 
réis  a  arroba;  mascavado  a  1:100;  Algodão  80  a  8:300  réis  a  arroba.;  . 
Arroz  3U60  a  3:200  réis  o  alqueire ;  Cachaça  a  640  a  canada ;  Fan- 
nba  ds  páo  880  a  1:280  réis  o  alqueirt;  Milbo  640  a  700  réis  o  al- 
queire. 

AVIS  O  S. 

Na  rua  da  Magdalena  ]S.*  39  segundo  andar  se  vendem  chás  de 
diversas  qualidades  ^.e  por  preços  commodos.  . 

Yende-se  buma  egaa  Jngleza  de  boas  qualidades :  quem  «  qniie^ 
comprar  a  pode  ver  e  ajustar  na  travessa  das  Ficòai  a  SMutíãQ 

da  Pedreira,  porta  N.°  16.  ,  ; 

Jacob  Dohrmfin  Herold  e  Boldman ,  Negociantes  desta  praça ,  parti- 
cipao  ás  pessoas  residentes  em  Lishon  ,  e  mais  portos,  e  lugares  do 
Reino  de  Portugal,  que  pertendão  exigir  indemnisações  da  Comp*^ 
nhia  de  Seguros  marítimos  de  Líonie^  denominada  Companhia  Gene" 
wina,  que  elles  receberão  as  authorisaç9es  competentes,  que  os  oonii» 
tituesi  por  únicos,  e  legítimos  Agentes  da  mesma  Companhia* 

Adfmmutnfãú  do  Correio  Geral :  Sahirád  da  Cidade  do  Perte  a  ifi 
do  corrente ,  para  a  Bahia  o  Nav.  Telemacc  Cap.  José  Joaquim  Terei»- 
ra  ^  epara  o  maranhão  o  Berg.  Ave  Graça,  Cap.  Antonio  Luiz  Falcão* 

Fevereiro  24.  —  Desconto  do  Papel*mQ(^4. 19  ê  a  19  i  por  cento. 
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Num;  40. 


GAZETA 


An.  1819.-' 


DE  LISBOA. 


COM  PRIVILEGIO  DE  SLA  MAGESTADE. 


SEXTA  FJ&mJki  26  DE  FEVfiE&IRa 


WURTEMBERG. 
Stuttgardt  16  de  Janeiro,^ 

O Rei  emnprio  o  triate  dever  de  aeompenliar  em  pessoa  o  ítineral  de 
soa  eara  Esposa  nas  suas  exéquias,  aue  sefizerSo  aatei^hontem.  Ok 
dois  jovent  Príncipes  de  Oldemhurgo^  filhos  da  extiiicta  Bainha,  nas- 
cidos do  seu  primeiro  matrimonio  como  fallecido  Duque  d'0/(/e7íi6w7;ç  , 
hião  ao  lado  do  Rei  quando  este  liia  a  pós  o  féretro  e  entrav^a  uo  ja- 
zigo. Os  Duques  Guilherme  Henrique  e  Eugénio  de  fVurtember^  ,  Tios 
de  S.  M.,  também  assistirão  a  esta  lúgubre  cercmonia. 

S.  M.  conferia  a  Ordem  da  Coroa  &  IVurtemberg  ao  Conselheiro  de 
Estado  Russiano  Bu^mam  ,  Secretario  partlcalar  da.-de£bata 'Rainha 
de  íVurtemòerg, 

BAVIERA.  .  ... 

Nitremberg-  20  de  Janeiro. 
Tem-se  feito  em  Dresda  os  mais  brilhantes  ])reparativo5  para  a  ce- 
lebração do  jubilêo  (5o  aimos)  d^  casaiueuto  do  Rei  e  da  Rainha  de 
Saxonia ,  que  foi  a  27  de  Janeiro  de  17691 ,  Tem  ido  a  Ihtgda  muitas 

Sessoas  illustres ,  entre  as  quaes  «e  conta  ó  Dnque  ée  Sasefmia^Gotka. 
I  Rei  de  Baviera  enviou  aui  o  Conde  de  lUuss-Graitz ,  seu  Ajudante 
General ,  para  dar  em  seu  nome  os  parabéns  a  SS.  MM.  Vários  outros 
Soberanos  da  Alemanha  tem  também  enviado  delegados  extraordiná- 
rios. Mr.  de  Bomhelles  ^  Ministro  da  Áustria^  partio  de  Vienna  himís 
cedo  do  que  tinha  ao  principio  projectado ,  ^ara  chegar  a  tempo  a 
Dresda,  a  fim  de  cumprimentar  o  Rei  e  a  Rainha. 

Augshurgo  20  de  Jumeiro, 
Acha-se  regressado  a  Vienna  o  Príncipe- Paulo  é^Msterliazyy  Ministro 
da  Áustria  junto  da  Cprte  de  Londres. 

O  Conde  íVApponyj  que  passou  algum  tempo  em  Vienna,  estava  .i 
po^ato  de  YoU^r  4  liua  £íQb^i;^add.£m.jrto/<fa|.  quanda  o  .Impecadox  o 
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DMneou  seu  Ministro  PleDÍpotencia-rio  juDto  da  Corte  de  VúpoUs^  oiN- 

de  deve  substituir  o  Príncipe  Jahlorwii^sl-y ,  quo  acaba  de  srr  nomeada 
Ministro  da  Aia^irín  junto  da  Corte  de  Madrid,  visto  ter  o  Coude  de 
FAtz  insistido  rni  recusar  este  emprego  parar  o  qual  havia  sido  nomeado. 

O  General  Langcnnu  ,  nomeado  Membro  da  Commissão  Militar  por 
parte  da  Attstria  partio  áe  Viemna  paca  Ihmcfnt, 

PRUSfSIA/ 
Berli»  t3  de .  Janeiro, 

O  Bei  partio  a  20  do  corrente  pelas  6  horas  da  manhS  paraFmitc- 
fort  do  Oder  ,  a  fim  de  receber  alli  S.  M.  a  Imperatriz  reinante  da 
Jlussia  na  sua  pajssagem.  Esta  Princeza  se  tornou  a  pôr  a  caminho 
depois  de  jantar,  para  ir  pernoitar  em  Custrin.  O  Rei  voltou  aqui 
pelas  9  horas  da  noite.  —  Mr.  Alopgus ,  Ministro  Plenipotenciário  da 
JSttma,  foi  a  Ct<^m  para  esperar  alli  S.  M.  a  Imperatriz.  Esta  Ptln« 
crza  chegará  a  -S?  a  Kaitigtbêrg';  dcttiòfâr-sfr-lla •  altl  o  dia  28  ,  e  con- 
tinuará no  dia  seguinte  a  sna  jornnda.  SS.  EE.  os  Srs.  (VyJuerswed  e. 
Genrml  Borslrí  acompanharão  S.  M.  ate  as  fronteiras  da  7?//va?V. 

O  Rei  conferio  a  Ordem  da  Aírnia  Negra  ao  Duque  de  Bichclieu, 

V  R  A  N  Ç  A. 
Angers  4  de  Janeiro, 
'  Tendo  siéo  cohTocados  pelo'pviiBeiro  nrcsMento  <tt  ISealavoi  uombaM 
idas  pelotRèi  para  formacent  anelaoSo  Real  de  Anders,  caajgtt^gM^ 
$e  em  huma  das  salas  d»  Camara  d»  Cidade-,  dofrae  forSo  em  corpos 
A  íírtcia  de  Nossa  Senhora,  keempanhados  por  hum  destacamento  de 
Cieiularmas  e  dc  Trojia  de  linha.   Celebrou  Missa  o  Síenhor  Bispo  der 
Airjerx  depois   de  ter  cantado  o  Vrm  Crcator;  e  acabada  a  Missa  .«^e- 
guio-se  o  Doiiiute  saÀvum  Jac  Jlegein,  —  Voltárão  dar  Igreia  á  Casa  da? 
Camara,  m"cnja  eala  anaiof  ioaÂiSo  oiasnentoe  «yne  »cad«  bnift  cota- 
pctja,!. estando  alli  rennidn  q  Prefeito  com  o  Gonselhe  da  Prefeitura, 
o  Bispo  com  o  seu  Clero,  os  Tribunaes  ('ivil  e  do  ComBáercio ,  osOfí-  • 
iiciaes  da  Gendarmaria  ,  da  (ínarda  Nr.cional ,  c  da  Tropa  de  linha, 
assim  como  os  Chefes  das  diveisas  Administrações,  os  Advogados, 
l*roeuradores ,  contras  muitas  pessoas. — Pronunciou  então  o  Presi- 
dente a  dÍ£curso  da  iivàtallação ,  no  qual  sobres«ihiào  as  seguintes  pas» 
eagene :  í  .       •  .        '      ,  • 

?) Senhores,  começra  KUma  nora  éra;  para  nós ;  MagisMradbs  novos, 
depositatios  dos  mesmos  poderea  qoe  eman^  ck  htmia  autboridade  le- 
gitima ,  sempre  cara*  aos  Francmes ,  dispensados  dd  perigosa  cuidado 
de  examinar  as  leis,  o  nosso  uníco  dever  será  mnnter  a  sua  execução. 
—  Es<;a  Carta  que  o  Povo  recebeo  com  reconhecimento,  que  o  Rei 
quer  consolidar  pela  mais  angusta  solemnida<le ,  será  para  nós  a  JLei' 
íuudamental  a  que  nos  conservaremos  ligados  por  hum  vinculo  indis- 
solnreL^Se  alguns  aconteeimentos',  que  jâ  nno  relera  prever,  (mas 
qiie  sempi»' nos.  aeliariSiOi  pisoinptos !)  se  ma^uina^^srtraniadar  em  se- 
gredo ,  formassem  explosões ;  se  os  maléffieoe  ousassem  ap>parecef  tf 
ameaçar  a  ^orie  do  K^tailo  ,  e  a  fortuna  publica-,  nós  não  iríamos  cm 
Mim  Umá^tt-xetiJtiLetQoudec  |ittm«i^  exi8tei^^  uée^^  mostPâjna* 
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mos  ao  Povo  a  energia  do  Auímo,  apòiàrMn&os  hnma  das  mâtos  sobre 
ifs  de^r&os  do  Throno ,  empunhariamoa «o«  a^  iMICr»  V kllsiflg«  àáLei, . 

€  escutaria  a  nossa  voz  a  Nação  toda. 

77  Vós,  Guerreiros  valorosos,  que  fostes  o  bra7,?ky  do  nome  Frniicez ; 
TÓs,  Militares  mancebos,  que  sois  a  esperança  da  Nação,  e  aquém  a 
tfloria  chama y  jamais  haveis  de  ser  surdos'  aô-  daDa^r  da  Patria,  á  vós 
Sos  Magistrados  ^  correreis  «onde  o  pepig«  ^hi»*  «irsèiar.  Conservará  a 
Iiéi'  «Ml  f4^ça  f  o  ThroQO .  o  «eu  respeito ,  o  a  sua  Kberdadb  ,  e 

iMtté  -iiill*as  as  nossas-  inetiiai^Set.  N<ão  fntFeiWfita  já  em  nessas'  con- 
(paistas,  que  tanto  o  valor  "Fran-ccz-  dilatóra;  deixemos  os^  vjajfantes 
admirarem  os  troféos  que  ao  gyrarcm  pela  'Eurtipn  encontrão  em  seus 
caminhos:  estava  á  Nação  Franceza  reservado  novo  género  de  glori.i; 
acaba  ella  de  faaer  huma-  conq^uista  quo  n3ío  cust*  á  hum^iuídade  nem 
San^e  ,  nem  lagrimas;  a  sapieneia-de  hiM  Bei  legitimo*,  os  esforços 
érbSMittKaçSo  generosa -fizerSo  toda  a*8ii!a>  des]^eza.^Os*qtie  se  aine- 
ám^Mò* eoiiio  ii>íniigoe  nossos,  tornárSo-^  ttossoâ  alliados;  veneeo*6s 
Ar  fío6ê&/  boa  fé,  elles  âe  rétrrárSo  deixaádd^Ai^S  a  oliveira  da-  paz  ;  sem 
j»e  darem  por  deslustrados  disso,  reconhecem  qual  he  o  lugar  qne  o 
valor  nos  cleo ,  que  a  antiguidade  respeitou.  —  O  Imperador  iVjlitshiãj 
o  Monarca  do  Norte,  o  herdeiro  doíirande  Frederico ,  cesíse  Povo  que 
parece  ter  arrancado  o  tridente  a  Neptuno ,  todos  se  aeclamão  amigos 
lioâsos;  r  Aleirando  a  sabedoria.,  a  moderaçSo  do  nosso  Governo^  el* 
les  nos  offorecem^  juâtíos  os  mais  fortes  abonos  para'  asséjg^nray  sua  dn- 
taçSo. »-« Elíes  se  retirarão,  e  já  não  receião  aquelláS  coiioaistas  que 
ífevasftTo  o  I\Tnndb.  Elles  se  retirárão  deixando  o  nosso  Kei  cercado 
de  vassallos  fieis.  Conliocem  a  sua  força ,  que  hc  o  amor  dos  France- 
ses:  conhecem  a  sua  ambição,  que  he  a  felicidade  do  seu  Povo.  Pra- 
za ao  Céo  que  a  duração  do  seu  reinado  se  prolongue  por  largos  tem- 
pos ,  e  retarde  a-  época  em  qtHe  nossos  fillid»  bSo  àé  elèváif  a  sUá  csta*^ 
.  ctta  nas  Praças*  pablicair,  cantando  hyinnos  de  gratidSo. 

Acabado  o  discurso  ^nclnio-se  a  instáHaçâo  na  fotma  do  estylo» 

'  ,  tÍé'BOA  2ê' de  feúereiiõ. 

••;       .        •  .  •  •  <  • 

PLANO 

Jíá  Trímueira  IdAetid  *dt  anno  181 D  guC  erá  hcnejficio  dos  Hospiiae» 
Reaes  âe  Enfermos  0^  Sstpostoi  dcsíaddkde  de  Lisboa,  c  acréscimo 
de  2:000  Bilhete^ pata  serem  remettídó^  Císnis'^  luC7^ós  ao  Jleal  FraHo^ 
se^nhãõ  o  j4nso  rrj-tcdhJo  pela  Secretarfa  âe  "Estado  dos  Neg  ocias  do 
Reino,  cm  daia  d&  6  dc  Fevereiro  de  lOJn  ,  se  ha  de  fazer  pela  Meza. 
da  Santa  Casa  da  Misericórdia  da  mesma  Cidade ,  na  conformidade 
das  Reaes  Ordem  de  Sua  Magcstade  Fidelíssima ,  e  do  -^piso  de  Id 

^  do  fimmo  meze  anno.   Jl^'.       .  - 

Será" composta  a  dita  liotería  dê  22^000  Bilhetes  de  dez  mil  réi» 

cada  hum  em  moeda  papel ,  pòrcjnè  na  mesma  moeda  se  .Jião  de  pa-- 

l^ar,  jâ  li^i|ido0  dos  12  po(  çentO;  os  seguintes 
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PRÉMIOS. 

1  Premio  de  iG.ooo^^ooo   .  '  .  1 6.000^000 

1  .    .   .  12.000^00  ..........  12.0000000 

1  .   .   .  8.OOOÃÍO00   8.000^000 

2.  ...  4.ooo;ífooo   fí.ooo^ooo 

3  •    .    .  2.000ÍV4NNI   ^.000^000 

4 .  .  .  i.oooaaoo   4,0000000 

5 .  .  aoojsrooo   •  4.ooojrooo 

«...  6000000   •  .    .    .    .  •  3.6000000; 

«...  6000000   4.0000000 

10  .    .    .  4000000   4.0000000 

20.    .    .  3000000   6.0000000 

40.    .    .  1000000    4.OQO)irO0O 

30.  .  .  500000    4.ooo^irooo 

150.    .    •  ,      300000    4.5000000 

7.000  .    .    .  150000   105.0000000 

1  .    .  "  .  2000000  para  o  primeiro  branco    .  .  200jè000 

1  .    .    .  3000000  para  o  ultimo  branco  .    •  3000000 


7.333  Prémios. 
J14.667  Brancos. 


22.000  Bilhetes  a  100000  réis  importando  liquido  do 


Beneficio 


Rs.  ]9n.COO0OOQ 


A  venda  dos  Bilhetes  pjincipiarâ  no  dia  15  de  Mar^o  próximo  fá» 
turo  pelas  10  Iioras  da  manhã ,  «finda  quê  seja  começará  a  extracção, 

passados  10  dias. 

Os  Bilhetes  desta  Loferia  serão  assígnados  de  Chancella  pelo  Illus- 
trissimo  e  ICxcclleiítitisiino  T).  Francisco  de  hancastrc  ^  Escrivão  da 
Meza  da  dita  Santa  Casa  da  Misericórdia,  e  pelo  actual  Thcsoureiro 
Interino  João  Baptista  Angelo  da  Costa.  O  Pagamento  dos  Prémios 
será  feito  exactamente ,  segundo  o  costume  d^  Cstsa. ,  observando-se  em 
indo  as  regras  e  formalidades  qne  tem  sido  determinadas  e  praticada* 
nas  anteriores  Lotarias. 

Novamente  se  adverte  que  os  Bilhetes  premiados  devem  aprescntar- 
se  com  a  mesma  pureza  com  que  são  vendidos,  afim  de  «ao  poder  ha- 
ver duvidas  no  acto  dos  pagamentos  ,  como  tem  acontecido  pelo  abuso 
de  se  partirem  para  supprimento  de  cautelas  nas  sociedades. 

Fevereiro  25.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  ^  a  19  i  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia  ,  1 deste  anno  ,  de  100^  réis 
para  cima  inclustub^  segundo  as  listas  particulares  (16.*  dia  da  extracção), 
jy.  2092,  p.  1000  rs.  • 


Na  Impii£ssXo  Régia. 
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]Sint).'50;"   '  •'■  '    •        'An.  1819. 


o  A  Z  E  T  A  '^MMK  de  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


ESTADOS-UNIDOS  DA  AMERICA. 
Cíiarlestowu  lii  de  Dezembro. 

OS  periódicos  áé  Nova^Orleam  referem  as  circunstancias  de  hnm 
deacQbrimeáEto  siogiilAr  qae  ji«{dba  'fê»  fazer-te  no  Estado  do  Mis^ 
sissipí.  A  20  miHua  de  «S.  Ltiisf  e  Tnar^ens  jdo  Jderimaiok  se  reconheceb 
o  sitio  de  hum  vasto  cemitério,  onde  ainda  seaobá  hiuna*graiidec]t^an- 
tidade  de  sepulcros  de  pedra ,  notáveis  por  sua  pequenez ,  pois  nãO' 
tem  mais  que  quatro  pés  dc  comprido,  e  todos  estão  voltados  com  a 
cabeça  para  o  Oriente.  Encontrárão-se  a  18  pollegadas  de  fundo  ;  al- 
guns contém  ainda  ossadas,  mas  em  estado  de  desecação ,  que  dá  lu- 
gar a  cier  qne  estes  restos  humanos  pertenoiSo  a  huma  espécie  de  ho* 
.mens  que  deixou  de  lexistir  de- teinpo  imraemorial.  Nota«-^  que  as  ca- 
beças ou  caveiras  S8o  desmarcada  mente  grandes  em  comparação  do 
resto  do  esqueleto  ,  o  que  lhes  dá  grande  similbnnça  aos  haponios.  Es- 
tas notícias  positivas  dão  occasião  aos  sábios  para  faseiem  algumas 
•bvpotheses  curiosas.  ,  .  ' 

GR  Ã-B  R  E  T  A  N  H  A.  - 
Londres  19  de  Janeiro, 
Eashradb  dê  huma  carta  de  kum  Negocianie  Ingíezr  escrita  ' de  Ale- 

xandriât  do  Egypto  a  12  de  Dezembro  de  IBIQ.- 
í">  Acábo  de  chegar  aqui  depois  de  huma  trabalhosa  viagem  de  cin- 
co semanas,  durante  a  qual  soffiemos  hum  íerrivel  furacão  ao  largo 
de  Candia  ( a  antiga  Coreia ).  O  tempo  ,  apezar  de  a  estacão  estar  jíl 
tao  adiantada,  está  bello,  absolutamente  como  o  mez  de  Agosto  em 
Inglaterra.  O  porto  está  atulhado  de  navios  de  todas  as  nações.  Acha- 
se  aqui  tudo  em  abundância,  eos  objectos  de  primeira  necessidade  sSo 
muito  baràtâ. 

9)0  Bachá  ,  Arndullali^Eben-Sond  ^  cuj08>  feitos  contra  os  JVeckçJntas 

yÓB  iexm  sabido,  oiiegou  ha  Uos  úSlw  a  esta  Cidade  com  alguns  dos 
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Chefes  qw  foiio  aprisionados  na  idUma  batalha.  Ea  iWe  á  honra  no 

dia  seguinte  de  ser  admittido  com  o  nosso  Cônsul  a  huma  audiência 

de  S.  A. .  que  nos  recebco  mui  benignamente.  Mostra  ter  os  seus  45 
annos:  tem  grave  aspecto,  ouvido  açudo,  e  vista  penetrante.  As  per- 
guntas que  elle  nos  fez  sobre  o  estado  dos  negócios  politicos  do  nosso 

Saiz  e  das  outras  Potencias  da  Europa,  annuncião  nelle  hum  espirito 
esemboraçado ,  intelligeneia ,  e  grande  coabecimento  das  cousas.  Ma- 
nifestou particular  respeito  e  affe]çSo*a0s  Inglezes. 

Todos  os  Européos  que  residem  nesta  Cidade  tem  illnmínado  ha 
três  noites  a  fio  as  suas  casas  em  obsequio  de  S.  A.  —  Os  Wechabitas  de 
distincção  que  elie  trouxe  prisioneiros,  forSo  enviados  a  Co7istantinO'' 
pia.  Grralni  nte  se  crè  que  estes  infeiices  não  tein  que  esperai'  da  cie* 
meneia  do  Grã  «Senhor. 

n  Os  IngUzes  ^ue  vem  residir  nesta  Cidade ,  vem  comer  a  casa  do 
nosso  Cônsul»  pois  que  estalagens  e  hospedârias  he  oousa  que  absolu* 
lamente  se  não  conhece  em  Alexandria, 

Idem  29. 

O  Principe  Regente  deo  a  2í>  do  corrente  em  Brightoyi  hnm  granr?© 
jmtar  aos  Embaixadores  de  França,  Hespnnha  ^  Portugal  e  Fnl-zís^ 
Baixos.  Entre  os  convidados  se  achavào  a  Murqueza  de  Ilasiings , 
Lord  è  Ladv  Hampden,  o  Conde  do  JVcncftal,  eto.  A  Maniueza  par- 
tio  de  Brightm  no  dia  27  pela  manhS ,  depois  de  se  despedir  de  A. 
-R. ,  para  se  dispor  a  embarcar  para  a  índia  com  seu  fiiho. 

T  ndo  o  filho  do  Duque  de  IVcllington  ,  Lord  Carlos  Welle sley  ^  re- 
cobrado perfeitamente  o  ouvi4o  pelos  desvelos  deMr.  Stevenson^  vol- 
tou ao  CoUegio  de  Eton.  V  «  . 

Idem  2  de  Fevereiro, 

O  Dnqpe  de  Carlos,  o  Marquez  de  Osmond,  o  Conde  de  Palmei* 
Za  9  e  o  BarSo  Fogel  partírSo  de  Brifi:híún  para  Londres  a  29  deste 
jnez.  — No  mesmo  dia  deo  o  Principe  Regente  hnm  passeio  a  cavallo^ 
de  duas  ou  tres  horas.  Nunca  S.  A.  mostrou  gozar  melhor  saúde 
q  :e  actualmente. 

O  Duque  de  Wdlhioion  deo  Sexta  feira  (29)  bum  sumptuoso  jantar 
ao  Arquiduque  Maxiitúliano  á'' Áustria.  Entre  outras  iguarias  exquesi- 
tas  se  cita  o  quarto  de  hum  javalim  morto  pelo  Imperador  daAtcssta, 
e  enviado  de  presente  por  S.  M.  ao  Conde  de  Munster, 

Sabbado  30  do  corrente  celebrou-se  na  Capella  dCHcspanha  hum  of-. 
ficio  de  exéquias  pela  fallecida  Rainha  á'^Hcspa7iha  ,  Esposa  de  S.  M. 
reinante,  offici  ando  o  Doutor  Toynter  ^  Bispo  Catliolico  de  Londres  j 
rssístido  de  12  Padres,  e  com  muito  boa  musica.  Assistio  a  esta  cere- 
monij,  grande  numero  dc  pessoas  distiuctas ,  o  Embaixador  á'^H(spa- 
nha  com  a  sua  família ,  e  vários  outros  Membros  do  Corpo  Diplomá- 
tico f  assim  como  também  o  Duque  de  WelUngton,  etc. 

Idem  S. 

Lord  Castlercngh  apresentou  hontem  na  Camara  dos  Com  mus  hiima 

inensafi^em  do  Principe  Regente,  annuuciando  que  S.  A.  R.  punl)^  á 

disposição  do  Pariameuio  a  sojnina  de       libras  esterlinas  que  h^via. 
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^Sèa  aarignada  â  manutenção  da  Caaa  d»  defhata  Rainlm,  e  que  ea 

consequência  do  fallecimento  de  S.  M. ,  evft  applicavel  ás  despeias  da 
L/ista  Civil.  Recommenda  ao  mesmo  tempo  o  Príncipe  á  Camara  as 
xemuneraçoes  que  se  devem  dar  aos  fieis  serviços  das  pessoas  que  com- 
punhão  a  Casa  da  Rainha.  Propoz  o  illustre  Lord  se  fizesse  huma  me- 
moria em  resposta  á  benigna  mensagem  do  Principe ,  e  foi  adoptada. 
Deo  depois  Saa  Senhoria  conta  das  disposiçSes  projectadas  peloa  Hi- 
DÍairos  de  S.  M*  áctirea  doe  estabelecimentos  de  JVindsm',  e  propoz  m 
incumbisse  este  exame  a  hiUBa  Janta  comporta  de  lâ  membros  cujoa 
.  nomes  leo.  Discntio-se  por  longa  tempo  oamompto;  mat  por  fim  ado- 
ptou-se  a  proposta. 

Idem  9. 

Celebrou-se  Sabbado      do  corrente  na  Capella  do  Embaixador  de 
Toriugal  ham  officio  de  ezeqoias  pela  Rainha  reinante  de  Hespankm 

gue  Deos  haja ,  ao  qual  assistirão ,  entre  oatras  distinctas personagens, 
.  A.  I.  0  Arquidoqae  MaxtmHaoê  d^JUutria,  e  o  Daqué  de  fVel' 

O  Duaup  de  Willinoton  tem  recebido  sete  differentes  Bastões  de 
jMarechaí  General,  (ou  Feld-Marechal ,)  distincção  que,  assim  como 
a  superioridade  dos  seus  serviços,  não  tem  exemplo  ua  historia. 

REINO  UNIDO  D£  PORTUGAL ,  RRASIL  ,  B  ALGARYRS. 

Bio  de  Janeiro  261*  oe  "Dexembro. 

Querendo  ElRel  Nosso  Senhor  promover  oestndo  das  Scieneias ,  quê 
SC  ensinao  na  Academia  Real  Militar  desta  Corte  ,  Houve  por  bem, 
por  Aviso  dc  2  do  corrente  ,  dirigido  á  Junta  de  Dirccrão  da  mesma 
Real  Academia,  mandar  declarar  que  a  Graça  de  vnicinunto  de  sol- 
do e  pão  correspondente  á praça  de  1.''  Sargento,  concedida  pela  Car- 
ta de  Lei  de  4  de  Dezembro  de  1810  aos  incnviduos  da  Artilheria^  Alo^ 
.mnos  da  Acadeniia  Real  Militar,  he  applicavel  a  todos  os  indiTidbos 
dá  referida  arma  d^Artilheria,  ainda  nSo  sendo  do  exercito  do  Brasil, 
qoé  estejão  no  caso  da  Lei* 

A' Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  c  Navega- 
ção deste  Reino  do  Brasil,  e  Dominios  Ultramarinos  baixou  da  Secre- 
taria d^Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  eda  Guerra  o  Aviso  dotheor 
segainte. Tendo  o  â>nsal  Geral  Encarregado  de  Negócios  de  Jn^lch 
.terra  participado  Officialmeate  ,  haver  resolvido  o  Governo  JBrtíonatco , 
em  consequência  da  opinião  dos  Letrados  daquella  Coroa  na  confor- 
midade dos  Estatutos  promulgados  sobre  a  abolição  do  trafico  de  en- 
craves, não  dar  auxilio  algum  ,  nem  mantimentos  aos  navios  Poriugue' 
zes  empregados  no  mesmo  traíico ,  que  tocarem  no  poi  to  do  Cabo  da 
Boa  Esperança ,  excepto  no  caso  dc  serem  alli  impellidos  por  tempo- 
ral ,  perigos  de  mar ,  e  por  accidentes  ímpreTistos ,  e  inevitáveis ,  He 
ElRei  Nosso  Senhor  Servido  Mandar  participar  á  Real  Junta  do  Coii- 
.  mercio ,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  deste  Reino  ,  e  Domí- 
nios Ultramarinos  ,  aquella  Resolução  do  Governo  Brifamiico  ,  a  fim 
de  que  Si  mande  fazer  publica  ao  Corpo  do  Commercio  desta  Praya  | 
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para  sèn  conbtcinienio  ,  e  para  por  cila  aé  onfcgvUreni  os  propneterioi. 
aos  navios  ,  que  te  destinão  ao  tr.-ifico  dc  cscravcs  de  Mopcmbi^uei;  o 
<)Ue  V.  S.  fará  presente  nessa  Real  Junta,  para  sua  intrlligrncín  eexe* 
cuçSo.  Dcos  guarde  a  V.  S.  Paço  em  onze  de  Dezembro  dr  mil  oitoi 
centos  e  dezoito.  Thomas  Antonio  de  Villanova  Portugnl.  Senhor  Luiz 
José  de  Carvalho  e  Mello.  E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  he 
aâixado  o  pi^senie  <ie  Ordem,  da  dita  Real  Junta.  Rio  de  Janeiro  -ÍB 

Saliio  á  luz  o  N.**  J2  do  Desapprovndor  ^  do  P.  J.  A,  dc  ISIncedo. 
Contiuúa  a  assignatura  aberta  na  loja  á^João  Henriques^  rua  Augus^ 
ta  1,  e  nas  mais  já  annuuciadas;  e  vende-se  avulso  a  40  rs.  a  folha. 
'  Nae  ncMias  lojas  sé' vende. por  MO  réis  a  Demonstração  da  Exi^Uw 
ma  de        ,  comporta  pelò  lèeeáMi  auilior* 

•  ■••AVISOS. 

Eugénio  SuUimn  tmnxincia.  ao  Público  que  tem  obtido •  da  RealJun- 
ta  do  Commercio  a  licença  e  privilegio  exclusivo  por  tempo  de  14  an* 
nos,  para  fabricar  e  vender  neste  Reino  oíeo  ou  azeite  doce  extraiu- 
do  de  Canellas  de  vacça,  igual  ao  azeite  de  azeitonas  para  luzes,  e  su- 
perior a  este  para  fabricas  de  pannos  e  vários  outros  uses ,  (menos  pa- 
Ta>comer.)  Aiabrica  esift  estabelecida  na  ma  do  Afercotudo  1^.*  23  com 
a  firma  de  Sullivan  e  Companhià» 

O  Proprietário  de  hum  chão. na  rpa  direita  do  Castello  de  A  Jorge, 
perto  da  Igreja  de  Smita  Cruz  ^  pertende  dar  de  aforamento  o  dito 
chSío,  e  por  preço  commodo :  quem  o  pertender^  falie  na  loja  da  Ga- 
zeta, e  se  lhe  dirá  com  quem  pode  tratar. 

■  Quem  perlender  arrendar  o  officio  de  Escrivão  dos  Oríàos  da  V  ilia 
4e  Ftf/meua,  falle  com  o  Procurador  Jleíeandre  Majifno  Coelho ,  nò 
largo  do  Poço  Novo  N;^  23  ,  o  qaal  tem  o  Alvará  de  Nomeação  e 
Procuração  para  concluir  o  ajuste  da  serventia. 

Quem  quizer  comprar  huma  ])roprie(lade  de  casas  na  rua  direita  da 
Graça  N.°  132,  133  ,  134,  que  se  compõe  de  lojas,  1.°,  2.°,  3.°  andar 
e  aguas  furtadas,  com  seu  (juintal ,  falle  na  rua  Augusta  IN.**  Í92. 

Quem  quizer  tomar  de  trespasse  huma  loja  de  bebidas  sita  no  lajgo 
daFnndiçSo  debaixo  N.**  1  e2,  eomfiente  para  a  terra  epasa  omar, 
-falle  com  /sroni^mo  José  Finto>  Ferreira ,  ao  lap,gt>  do  Terreiro  N.*  15. 

Adminisiração  do  Correio  Geral:  Sahiráõ  a  10  de  Março  para  a 
Bahia  os  Navios  Coiideçn  da  Ponte ,  C.  Joaquim  de  Almeida^  Concei^ 
C.  Filijppe  Vieira  dos  Santos ^  oNovo  Viajante,  C.  Joaquim  íVa»- 
cisco  Flores. 

*    Fevereiro  26. —  Desconto  do  Papel-moeda  19  l  a  19  l  por  cento. 
'    Premioâ  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia ,  1.'  deste  anno ,  de  100^  réis 
'piara  cima  inchtsivè^  segundo  as  ligtas  particaláres  (17  *  dia  da  extracção), 
K.  18411 ,  p.  6004r  T8. 

"Wi     III     ■■   <   II  m 

^  *  Na  iMFUisssao  Ubgia. 
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G  A  Z  ETA  ^1^;  DE  LISBOA. 

.  COM  PRIVILEGIO  DJE  SUA  MAGESTADE.^ 


 — -r  T  >  . — —  • — :  ^  <■ 

SEGUNDA  FBIRA  I>  DE  MARÇO. 


ESTAD.OS-UNIDÒS  DA  AMERICA. 
Baltimore  20  de  Novembro, 

A Caba  de  decidir-se  hum  destes  dias  a  ruidosa  causa  do  Pirata  Tay- 
lor.  As  provas  produzidas  pelos  Cônsules  ò^Hespanha  e  Vortugal- 
íoíã,o  taatas  e  tão  tenninanteÉ  que  parecia  inevitável  a  applicaçao  da  * 
Lèi  ao  aocusado;  mas  com 'muita  admiração  ^  depois  de  Id  dias  de  ac-  * 
cusaçSo  e  allegaçSts ,  deckirárSo*no  innocente  I  A**  vista  pois 'der  hiHDa  ' 
deciào  tão  poaco  conforme  ^  e  da  cnrsò  que  vai  tomando  a  causa  de  • 
outro  Pirata  chamado  Harrick ,  não  deve  parecer  estranho  que  se  ob- 
serve neste  porto  a  maior  actividade  na  construcção  de  IS  avios  suspei- 
tos, e  que  em  suas  aguas  soltem  a  bandeira  insurgente  muitos  Corsá- 
rios ,  pois  se  contão  nada  menos  que  oito  Bergantins  e  varias  Escunas  . 
OÉ.  óâetas.  Bos  primeiro^  ha  seis ,  (que-jfto  o  Puirredon  de- 16  peças , 
a  Ifidependeneia  da  Sul  do  mesmo ^  a  ConsHtuipão  do' mesmo,  o  Rio 
da  Praitm  do  mesmo ,  e  o  Crioilo  de  14  pe^,)  com  a  bandeira  de  Bue- 
710S- Ayres ,  e  dois  com  a  bandeira  de  Artigas  ;  -  OktLniíeiísnáo^  em  to* 
dos  a  maior  actividade  para  a  sna  sahida.  '  • 

.  -TURQUIA.. 
•  Constantinopla  20  de  Dezembro,  '-  ■  ' 

Tesdo.  o  Navio;^  qút.  vinha  Jjbdàllah  )•  Chefe  dos  tVe<AaUtas ,  com 
o  sen  Thesoureiro  2  e  o  seu  Iman^  ficado  retido  no  Hellesponto  por  ' 
ventos  eontrariosy  &rSo  estes  tfès  prisioneiros  deseinbarcados  e  condu- 
zidos aqui  por  terra  escoltados  por  200  Janizaros.  Chegarão  a  16  do 
corrente  a  esta  Capital;  e  nesse  mesmo  dia  os  andárão  passeando  car- 
regados de  ferros  pelas  ruas  principaes  ;  depois  conduzirão-nos  á  ca-  • 
dêa,  e  derão-lhe  tratos.  JNo  outro  dia  pela  manhã  mandou  o  Gra-Se- 
nbor  trazellos  â  saa  presença ;  'maBdoú  qne  los  decapitassem    e  nesse 
diaá  tarde  foriUi .exeeatados.  Ósseos  corpos  hSoi  deestax  tsts  dia|.p.a«-'» 
tetiteii  •  dofíQls  «erito  »ban<loiift(lgt.Ao  poro{    .  •  •  .-^^  ' 
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DINAMARCA. 

Copenhague  1.*  de  Janeiro, 

Dizem  que  se  trata  de  abrir  em  Inginfcrra  hnm  empréstimo  de  400^ 
libras  esterlinas  com  o  intuito  de  fazer  hum  fundo  de  prestação  aos 
proprietários  de  bens  de  raiz,  os  quaes  não  achão  dinheiro  a  juro  por 
mais  hypothecas  que  offereção  para  sua  segurança.  Dentro  de  poucos  ' 
dia9  saJiirá  daqui  ])ara  Lonires  Mr.  Nathauson  ^  ffegocf ante  desta  Ci- 
dade ,  para  determinar  e  regular  as  condiçSès  -deste  empréstimo* 

£m  numa  Junta,  de  Representantes  do  Banco  Nacional ,  celebrada 
lium  destes  dias,  se  resolveo  abrir  huma  subscripção  para  dar  maia., 
extensão  aos  fundos  de  prestação,  adniittindo  novos  accionistas;  com 
a  qual  medida  esperão  re  meai  ar  a  penúria  que  costumão  so£Crer  de 
numerário  os  proprietários  de  bens  de  raiz. 

FAIZES-BAIXOS-UNIDOS. 
BruxéUás'  20  de  JãneiHK 

O  Rei  acaba  de  dar  á  Universidade  de  Gante  5^  florins  para  qoe 
forme  hum  Gabinete  de  Zoologia  e  de  outros  objectos  d^Historia  Nato»  . 
jral;  e  affirma-se  que  as  outras  Universidades  xecebêrSo  iguaes  provas 
da  munificência  de  S.  M. 

As  cartas  que  se  recebêrão  de  Batavia  com  data  do  1.®  de  Outubro 
não  fkzem  menção  alguma  da  supposta  insurreição  que  se  disse  hou- 
Tcra  em  Sanufrang^  la  Ilha  de  /sim;  antes  pelo  contrario  annimeiio 
que  naquella  ép«ca  reinava  a  maior  tranquillidade  na  oolonia  ,  e  que 
o  rebelde  Bagoes*Serret ,  aathor  doe  alborotos  accmteesdoê .  em  Ckeribom  ,  . 
tuãk^  tU»  prezo  com  grande  numero  dos  seus.  parciaea. 
.  F  R  A  N  Ç  A. 

Varis  30  de  Janeiro* 

O  Barão  Delessert  jqxouçíl  estes  dias  passados  que  se  supplicasse  ao 
Bei  tivesse  a  bondádle  oe  apresentar  a  ambas  as  Camaras  bum  pro> 
jeeto  de  Lei  para  decretar  a  favor  do  Duque  de  BkihtUm  bum  pre* 
niio  nacional  prios  serviços  que  tinha  feito  á  Patria  ,  e  especialmente 
na  negociação  do  Tratado  sobre  a  evacuação  do  território  Franccz  pe- 
las tropas  alliadas.  Constando  ao  Duque  esta  proposta,  e  outra  igual 
feita  ao  mesmo  tempo  na  Camara  dos  Pares ,  cscreveo  aos  Presidentes 
delias  procurando  dissiiadillos  deste  Pensamento.  —  Sem  embargo  da 
moderta  e  patriótica  repugnância  da-Dnque,  apresentoil^se  ás  Cama- 
xas  por  ordem  de  S^-M.  o  projecto.de  Lei  sobre  o  premio  que  se  lhe  , 
liávia  de  assigftalar ;  e  tcndo-^e'  descutido  na  dns  Depoftados,  se  pos  a 
votos  nos  termos  seguintes: 

Art.  1.°  Fundar-se-ha  hum  Morffado  de  ftOíS  francos  de  renda  a 
favor  do  Duque  de  Bichclieii ,  Par  de  Trança^  como  premio  nacional, 
c  este  Morgado  estará  aoneiLo  â  Dignidade  de  Pas^  e  se  trauamittijá 
com  ella.  '5  ;  •  •   !  ' 

approfcado  o  artiga  por^ jnaieida»  À  vatoa.  . 

Art;  8.^n0!  dito  Morgad»  seioBamiá  dos  bens  de  tsí»  ^gm^  •  ML 
designar  entife  os  -S?*^  bowrer  á  disporài^d»  £italdo^)i' 

Xambein  foi  approTAdQ  eite  j^rtii^ 
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Art.  3.'  ?íEm  falta  de  Herdeiros  eto  Unha  recta  masculina  e  legíti- 
ma  toroaráõ  a  eticorporar-se  nos  Próprios  do  EÀstado  as  posaefisdes  em 
que  consistir  o  dito  ]ilof|;iido.9>  ;  * 

-  AppiovoQ^  do  mesmo  modo.  — E  ieito  osmtinio  sohie  a  appro. 
TftçSo  de  iodo  o*  contexto  da  lei  resultou  ser  appzorada' por  124- votos 
*  contra  95 ,  e  por  conásgninte  pela  maioria  de  29  voiot.  O  numero  doo 
votantes  era  oe  219»— floBvo  yarios  díseussot  notaveiff  sobre  este-aa», 
Bumpto.  •  ...i" 

Idem  2  de  Fevereiro. 
Cartas  da  Havana  de  20  de  J^ovembro  aiinunciSo  aue  por  causa  da 
grande  sèca  que  liavia  reinado  na  Ilha  de  CubO  f  tinnSk»  os  preços  do 
assacar  e  café  sobido  conéiderayelmente ,  e  que  a  colheita  destes  doia 
artigos  ha  de  ser  mnito  menos  abundante  do  que  se  esperava.  •  ^ 

O  Cofre  de  Amortização  da  'Norwegn  fez  queimar  publioamoite  ^ 
6  de  Janeiro  em  Stockhohno  400Ji?  escudos  de  bilhetes. 

Referem  varias  cartas  de  Vienna  que  o  Imperador  Áustria  se  inte- 
ressa vivamente  no  restabelecimento  da  Ordem  de  Malta,  e  que  tem 
feito  a  este  respeito  proposiçSes  ao  Imperador  jíleaíandre  e  a  varioS" 
outros  Monarcas.  Afnrma-se  qoe  se  dàra  a  eita  Ordem  illnstre  ,  quo^ 
poderia  desempenhar  hum  fim  politieo  asseçurando-  aquellas  paragena/ 
contra  os  insultos  dos  Barfrorsieos ,  huma  liba  importante  do  Játdkér^ 
raneo  ou  do  Adriático. 

'  jls  noticias  de  Odessa  annuncião  que  a  prosperidade  daquelle  paíz 
vai  sempre  crescendo.  Os  Bmssos  fazem  presentemeate  todo  o  commer- 
cio  do  Mar  Negro. 

Por  cslenlo  assat  aproximado  se  conhece  que  o  Império  da  Ruma^ 
.cntrMido  tudo  quanto  reconhece  a  Soberania  do  Imperador,  cobre  hnn&' 
espaço  de930Jir  léguas  quadradas;  o  que  vem  a  ser  quasi  a  nona  parte 
ã\3  todo  o  continente  da  Terra,  e  hnma  idgessima  oitava  parte  jk  io^ 
do  o  Gloho. 


Os  números  que  completão  a  obra  Divertimento  hisiructivo  y  óvt  tol^ 
leoçSo  de  novéllas,  com  estampas ,  Tendem*se  por  000  ^éis  nas  lojas» 
do  oostnme. 

Livros,  proximamente  publicados,  que  ha  para  vender  em  casa  de* 
F.  B.  O.  de  M.  Méchas ,  no  lar^o  do  Càes  do  Sodré  N.**  3  A.-^ 
fique  e  Emma.  Poema  de  Frior.  Imitação  da  bella  Brutus  de  Chaucer. 
Traduzido  em  Portugnez.  8.**  200  rs.  br.  ^  Arte  Poética  de  Boileau^ 
Traduzida  do  Francez  pelo  Conde  da  Ericeira.  Acompanhada  a  sobre«> 
dita  TraducçSo  com  a  Carta  qae  Boileav  eserevé»  ao  mesmo  Conde, 
agradeeendowlhe  a  bella  TradncçSo  mie  lheremettera  da  sua  Arte  Poe^ 
iiea.  8."  240  rs.  br.  ^  Historia  de  TfiojaneSf  Cfyttfenea  e  Banir  ena ,  Prín* 
.  mpe$  de  Thehas.  Historia  Moral ,  escrita  por  huma  Senhora  Portu^ue-  - 
na.  O.*  240  rs.  br. Tristes  Narra fÕes  de  hum  Solitário,  ou  o  Fra^ 
gico  fim  dn  Desgraçada  Sofia.  Historia  Moral,  cm  qnc  se  mostra  quan* 
to  pode  a  forca  da  primeira  inclinação,  e  paixão  de  dois  Amantes | 
ligados  pela  Yirtiide^  e  deztt&idos  pela  Violenciat  O  *  200  ss*  br* 
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>  '   '   A  T  T  S  o  S.       •     'M  r.  -  %r 

.  '^os  áiaa       10,  e  11  deste  mez  de  Mar^o,  se  hâo  de  pòr  em  Praça 
no  Conselho  da  Real  Fazenda ,  para  se  'aifèmatarem  no  nl timo  delies ,  > 
osfacns  seenii^ss  pertencentes  aCapellas  da  Real  Coroa : —Hnma  pro- 
prifioade  de  essas  na  rna  da  Oliveira ,  desta  Cidade  N.**  50  até  52  ,  que* 
tem  quatro  alidares,  e  constitue  a  Capella  instituída  por  Isabel  Ro*'* 
drigues  Martins,  Outra  propriedade  de  casas  no  lado  do  Nascente  da 
rua  da  Cruz  em  Alcantara ,  com  frente  }iara  o  largo  dos  Ianques ,  e  ' 
tem  os  números  13G  ,  e  137,  que  consta  de  lojas,  primeiro  e  segundo 
andar  divididos  para  diversos  moradores,  O  se  acbão  arruinadas,  efo* 
3180  incorporadas  na  Coroa  por  D.  MarceUínà  JoáquitM  Rosai  e  antea 
de  Maaoel  Francisco  ,e  sna  mulher  Faustina  Thereza ,  todos  fallecidos. 
Outra  propriedade  de  casas  á  frente  da  rua  da  Fabrica  da  Pólvora  K.*  ; 
60  c  6  com  frente  para  o  largo  dos  Tanques,  e  nesta  o  N.°  138,  que 
consta  de  lojas  primeiro  e  segundo  andar  divididos  ,  que  forão  dos  di- . 
tos.  Outra  propriedade  de  casas  na  frente  da  dita  rua  da  Fabrica  da  . 
pólvora;  confina  do  Norte. com  a  propriedade  antecedente,  tem  N.^o: 
7  a  9  com  duas  lojas  prímeii»  e  'segiindb  ándar,  e  Crente  taóibem  pa-» 
li^L  a  dita  rua  da.  Cmz ,  com  os  números  131  ,  132  ,  e^  133 ,  pertenceu* ^ 
tffS  todjtô.  as  ditas  tres  propriedades  á  dita  Donatária,  e  são  sujeitas 
â  pcnsSo  do  4.°  em  a  terça  parte  de  meio  alqueire  de  trigo  ,  que  pa«  i 
gao  cada  anno  pelo  preço  do  meio.  —  Os  bens  da  Capella  instituida : 
no  lugar  de  Cnzellas ,  freguezia  de  N.  S.  dVi/uda ,  por  João  jâífomo 
Èoçcarro,  de  que.  foi  ultimo  Donatário  jintamo  dos  San/tos  Ramos ^' 
que  consta  de  hum  casal  e  casas  em  Pardieiro  ^  com  algumas  paredea  > 
e  curral  demolido  ,'e  treze  pequenas  terras  demarcadas  com  majrcos, 
e  dois  bocados  de  terra ^  que  forão  horta,  tudo  no  dito  lugar.  O  foro» 
de  755?  réis  imposto  em  huma  quinta,  e  suas  pertenças  no  sitio  dos 
Olivaçs  ^  denominada  dos  Buracos  ,  de  que  lio  Enfiteuta  Bento ,  A  fj ouso  , 
Catralhido  ,  c  o  mesmo  foro  constitue  a  Capella  instituida  por  CaíAa-> 
tiua  de  Almeida j  de  que  era  Administrador  o  Padre  José  Autonio  de- 
Mattos,  O  foro  de  lOO/èT  rètsJmposCO  em  huma  quinta  no  sitio  dè  Hil 
de  Pereiro )  fronteira  ao  Portão  do  Abarracamento  do  Regimento  N.^. 
16 ,  de  que  he  Enfiteuta  Joaquim  Xavier  de  Figueiredo  Briol ,  pcrten- . 
cente  á  Capella  instituida  nesta  Cidade  por  Catharina  de  Senna.  O  fo- 
ro de  15ÃGG2  réis  imposto  em  humas  casas,  com  pateo ,  quintal,  e 
horta ,  denominada  das  Tripas  ,  de  que  he  Ei^fiteuta  D.  Ma?ia  Barbara 
Getrudes  Antónia  da  Madre  de  Deos  ,  no  sitio  das  travessas  do  campo  - 
de  Santa  Anna,  freguezia  de  N.  S.  da  Penna. 

Fevereiro  27. —  Desconto  do  Papel-moeda  19  |  a  19  l  por  ceiito. 
.  Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia,  1.'  deste  anno,  de  100  rêia 
para  cima  inclu.nrè^  segundo  as  listas  particulares  (18.**  di^  da  extracção),. 
K.  749,  p.  JOO^  rs.   N.  llTíS,  p.  1:000^  rs.  N.  5999  ,  p.  1:000^  rs.. 
8842,  p.  200^  rs.  iN.  Qd3ú ,  p.  100^  rs.        16764,  pi..400^  ra^ 
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GAZETA'  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


: '    TERÇA  FEIRA  2  DE  MARÇO. 


FRANÇA. 

•i  .     '     .  . 

Paris  26  de  Janeira, 

JSmad  Qihraítar,  Agente -do  Vloe-Roi.d»  EgnjptOf  expedio  de  «Siee** 
cia  tnes  navios  para  aqiielle  Chefe ,  carregpãos  dé  artilheria ,  >  bal* 
las',  ete.  com  as  quaes  ss  pioTeiáõ  as  praças  fortes  do  Egn/pto ,  visto 
liaver-se  concluido  a  guerra  dos  Wcclinbitas  ^  para  a  qual  KiSo  desti* 
n.idas.  O  sobrenome  de  Gibraltar ,  quo  usa  IsnjnfI  ^  tpve  briffem  de 
que  com  huma  pequena  embarcação  Turca  se  apoderou  hum  dos  seus  - 
antepassados  de  outro  navio  inimigo  de  alto  bordo  junto  da  praça  de 
GihraHar.  e  em  premio  deste  feito  pennittio  o  SvM^o  Murad  a  toáóa 
os  iiidiviaaoá  daquella  família'  qne  accresoentasscm  ao  sen  nome  ó  de 
rOihraUar,^  Ismael  foi  muitos  annos  CanitSo  T(  n  nte  da  Marinha  Ot* 
4omanay  e  ganhoa  naquelle  posto  a  confiança  do  Vice^Rci  do  E^ypto^ 
Agora  pássa  como  seu  Agente  Geral  a  TJorne  ^  e  terá  debaixo  da  sua 
-dependência  os  Agentes  do  Kg  i/jyto  residentes  em  Génova  e  em  Marselha. 

Segundo  os  cálculos  de  alguns  Astrónomos  jilemães ^  não  he  rigoro- 
tiam  nte  exacto  o  modo  que  temos  de  contar  os  annos,  pois  que  segun- 
.  -do  este  modo  ha  de  resaltar  hnm  dia  de  mais  no  &n  de  3600  annos^ 
para  eyitar  este  grande  inconveniente  piopjSém  que  em  vez  de  con- 
tar hnm  anno  bisexto  de  400  em  400  annos  se  contem  dois  cada  900 
annos.  —  Outro  Astrónomo  .Alemão  pronostica  o  tempo   que  have- 
mos de  exppriíiieutar  daqui  até  o  1.°  de  Janeiro  de  1820,  do  modo  se- 
guinte: Priiieipiará  mui  cedo  a  Primaví-ra  ;  serão  formosos  os  mezes 
de  Maio  e  Abril  j  haverá  abundantes  colheitas  j  o  vinho  será  de  ex- 
•cellente  qualidade,  mas  nSo  tanto  como  houve  em  18|8;  sei^o  fre- 
^quentes  as  névoas  secas  no  mez  de  Agosto ,  e  no  de  Setembro  se  expe--  - 
TÍmentaráS  dias  de  muito  frio.— Àproximár-se-hSo  90  nosso  Planeta 
^is  Conetas  tein  cauda,  <  - 
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Idm  28. 

O  Marquez  de  Latour-Mauhourg  ^  Par  átDrança ,  foi  nomeado  Em* 
baixador  junto  da  Corte  áe  Londres  cm  lugar  do  Marquez  de  Osmond ; 
e  affimia-se  que  o  Marquez  Mawow  substituiríí  o  Conde  Justo  deNoail' 
les  na  Embaixada  dc  Tetcrsburgo ,  e  o  General  Conde  de  Andreossi  o 
Marqaez  de  la  Riviere  na  de  Coiistantinopla, 

Idem  29* 

Horn  destes  dias  passados  xcoebeo  o  Rei  em  audiência  particular  o 

Senhor  Gregorio  Vedro  Giarve^  Bispo  Maronita  com  o  titolo  de  Ar- 
cebispo de  Jerusalém.  Parece  que  este  Prelado  veio  solicitar  em  nome 
da  Naç3o  Maronita  que  o  Rei  se  digne  mandar  lhe  dem  hum  sorti- 
mento completo  de  letra  Syriaca  da  Impressão  Regia  para  estabelecer 
huma  prensa  no  Monte  Libano,  e  prover  os  Catholicos  daquelle  paiz 
de  bons  livros  de  Religião  e  devoção ,  <}ue  lhes  fazem  muita  falta.  Foi 
também  apresentado  o  Bispo  aos  Príncipes  e  Princesas  Reaes. 

Na  ultima  sessão  da  Academia  de  antiguidades  de  Roma  deo  noti* 
cia  o  Senhor  Féa  de  hum  novo  fragmento  dos  Fastos  Consulares g  qne 
se  descubrio  recentemente:  consta  de  17  l]ob4S>  e corresponde  áospri* 
inteiros  auuos  da  segunda  guerra  Fanica. 

Vendeo-se  estes  dias  passados  em  leilão  a  estatua  de  mármore  de 
Madama  Letícia  Buonapartef  comprou- a  por  36^  francos  bum  procu. 
rador  do  Duque  de  Devan^mre,  Tanibem  num  Príncipe  Russiano  tinha 
dado  incumbência  ahuma  pessoa  para  a  mesma  compra;  mas  limltan* 
do-se  ao  preço  de  24^  francos.  A  dita  estatua  he  obra  do  celebre  Cr/- 
nova,  assim  como  a  de  Napoleão  Buonaparte  f  que  passon  das  m^os  .áo 
Príncipe  Regente  iVIngiaterra  ás  do  Duque  de  Wtllington. 

Por  Decreto  de  9  de  Janeiro  instituio  o  Rei  de  Nápoles  huma  nova 
Ordem  de  Cavallaria,  puramente  militar,  com  o  nome  de  Ordem  Real 
Militar  de  S,  Jorge  da  Reutnão, 

Ha  hoje  em  dia  em  Fíorenfa^  cuja  população  he  de  75^  habiiah*. 
tes,  oito  theatros  públicos,  e  assegura  a  Gazeta  daquella  Capital  que 
todos  elles  são  medianamente  frequentados.  (O  gosto  e  entretenimento 
dos  theatros  he ,  no  estado  actual  d.i  civilisação  Européa  ^  hum  antí- 
doto contra  outros  muitos  divertimentos,  que,  como  o  jogo  ,  etc.  facil- 
mente degenerão  em  perdição  dos  que  os  praticSo.  Esta  dá  parte  dos  - 
Governos  tMmter  os  espectáculos  theatraes  nos  limites  que  a  decência 
pfescreve,  eda  parte  dos  Directores  terem  liabeis  Compositores  e  Co- 
micos  que,  com  boas  peças  regulares  e  bem  desempenbaiiasy  íaçSo  at»> 
trai» ir  os  espectadores.) 

Falleceo  em  Lnpsick  em  idade  de  73  annos  o  Professor  Platner  , 
Medico  e  Filosofo  sábio ,  em  hum  estado  quasi  completo  de  alienação 
mental.  Tinha  escrito  várias  memorias  mui  engenhosíis  sobre  esta  ter- 
rível enfermidade ,  da  qual  veio  a  ser  também  victinia*  Em  suas  Qbraa 
sempre  impugnou  os  muitos  systemas  de  Metháfysica  inventados  na 
Ah^manha.  * 

O  Rei  foi  servido  expedir  hum  Decreto  do  theor  seguinte  datado  a 
13  deste  mez:  nTcAclo-Aos  dado  conta  o  aqsso  dyiÍAÍjBtfo..  SecrttarÍ9 
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íPEtlUãio  da  RepartiçSo  do  laierior  do  datrâo  ^ue  tem  empregado  ha 
annos  a  esta  parte  na  plantação  de  arvora  letinosas  exóiieas  jíntomo 
Luiz  Pouson  f  de  HoUanda ,  Lavrador  afaiendado  de  Maureus ,  no  De- 
partamento do  Dordonha ;  e  attoidendo  ao  desinteressado  zelo  e  bom 

êxito  com  que  se  oceupa  em  propagar  pelos  districtos  circumvizinhos 
esta  util  cultura ,  houvemos  por  bem  noraeallo  Cavalleiro  da  Real  Or- 
dem da  Legião  a  Honra. «  (Èis-aqui  hum  premio  honroso  conferido  a 
hum  homem  que  delle  se  fez  digno  pelo  ramo  da  Agricultura,  e  que 
parece^  èstava  só  reservado  até  agora ,  com  pouca  neflez&o*,  aos  que 
se  dístingiiião  na  Guerra  >  inimiga  fatal  da  nlesdia  Ágricultúca,  cigo 
an^méiito  e  melhoramento  tánto  dama ,  de  mSos  dadas  com  as  vexda-  * 
dei r as  precisSes  do  Jiomeini  por  deoidida  protecção,  alivio,  e  recom* 
pensa.) 

LISBOA  !.•  rfe  Março. 
As  folhas  de  Londres^  que,  recebemos  até      de  Fevereiro,  constão 
]MiU  maior  parte  de  discnssffes  Parlamentares.  Daremos  o  que  nellas 
Aouver  mais  considerável  a  respeito  de  ndtidas. 

Navios  que  derâo  entrada  na  Torre  de  Belém  ,  conforme  'as  Fartes 

da  mesma  Torre  das  datas  scs-uintcs. 

"Fevereiro  15.  Entrou  a  Fragata  Ferola  ,  de  44,  Commandante  o 
Capitão  de  Mar  e  Guerra  José  Maria  Monteiro ,  vindo  de  Gibraltar 
em  6  áiaa,  .  ' 

Jdem  24.  Entr.  Inghzesm  l  Ese.  de  liarthmouih ,  em  lastro ;  1  Esc. 
de  Plymouth  em  lastro;  1  Ese.  de  Londres' em  lastro. 

Idem  25.  Entrou  a  Rasca  Portugueza  Conceição ,  vindo  de  Feniche^  - 
e  trouxe  II  naufragados  do  Berg.  Sueco  Susanna  (que  o  1."  aviso  diz 
ser  Hollandez)  Cap.  Mahnberg  ^  que  vinha  dQ  Antuérpia  para  Setúbal, 
e  deo  á  costa  na  barra  de  S.  Martinho  por  causa  de  huma  cerração 
de  névoa.  •,  •  ' 

Sahf rãp  em  23 :  Inglezesy  2  Berg.  para3fci2fa  em  lastro;  Ausíriacos^ 
1  Galera- para  Trieste^  e  1  Berg.  para  Liorne ,  em  lásiro;  Napolitano-^ 
1  Berg.  para  Nápoles  em, lastro;  Sueco,  1  Galiota  para  iS'elKM  .em 
lastro;  Sardo  f  1  Berg.  para  Génova  com  algodão,  assucar  ,  e  couros. 

Sahírão  em  24:  Fortuguczes ,  1  Berg.  e  1  Galera  para  o  Pará,  2 
Berg.  para  o  Maranhão ,  1  Sumaca  com  c;il  e  tabaco,  e  1  Esc.  com 
cal ,  para  a  J.  Terceira  ;  í  Esc.  com  íazendas  para  as  I.  de  Cabo  Vef' 
de:  Sardos y  I  Pol.  para  Leome ,  e.J  Berg.  para  G«iovo,'  m  lastro: 
Sueco ^  1  Berg.  par»  uíiiofldtta  em  lastro;  RussÍ0mú'^:l  Berg.  para  Idra 
com  couros:  Francez,  l  Bergi  para  Cádvih' ídosbí niesma  carga  eo^n 
que  entrou. 

Sãhio  em  26  para  o  Rio  dc  Janeiro  o  Correio  Marítimo  Treze  de  M/iio. 

âahío  á  luz  o  interessante  Livro  intitulado:  A  Religião ^frovada 
J^eia  RetKfhipão .  ou  Exposipão  das  prevenfZes  decisivas  que  a^jamr.  d& 

Christianismo  resultão  da  ~  Revolução  (Franceza)  de  suas  causas ,  e  de 

nus  efeitos.  Pelo  Abbade  Ckmel  4§  M<mtals,  Tjrftdluxido  do  Frances 
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1>^r  Joftqmm  Jasé  ÍBedno  Lofêt,  Em  todo  o  féiii|>ò  teria:  piíllsslma  % 
citara  cksta  Obra,  mas  actualmente  mab  qaè  nunca.  Os  golpes  que 
•08  Ftbsofos  ímpios  vikrái!2o  ,cbnfcrá>  A  nossa  Santa  lLBl%iãO|^  .e  contra 
osThrotíos,  prodimrSo,  raais  que  outra  qualquer  causa,  a  Revolução 
Trnnrcza  ^  e  conspí^uida  esta,  assentou  a  falsa -Filosofia  que  estava  an- 
iiiqiiilada  a  Keligião  de  J.  C.  ,  e  nada  poupou  para  alcançar  o  seu 
projecto  ;  mosta^ão-se  pois  neste  precioso  livro  em  hum  estylo  enérgico 
«  napido.  a  tjnalioMe  oombatea  qoé  cof Areo ,  e  os  titanfi»r  que  ga* 
«ih«a  a  nossa  Santa  Bjeligião*^  nesir  4errimel  e  obstínado  ontífisete ,  dq 
qpal  sahio  Mo  s6  tiriiinniDtè  knW  aobi  ò  maior  esplendot.  Ádviga  «i 
A.  a  oauFa  do  Cloré ,  prov^mlo  a  necessidade  de  restabelecer  eaiJhw*» 
fa  a  Jerarqurai  Eccle-siastica  dé  modo  que  possa  conservar  a  dignida'' 
de  do  seu  alfo  Minist  rio.  Des^nvolvcni-se  alguns  objectos  curiosos , 
como  são  a  i^antasmafforia ,  a  Geologia,  e  outros,  com  que  os  Filo- 
«òíbS' tein^^XisetoDdldoMckir  nate  aa  Br  iigíão.  Acha-se  uo  ám  da  Obra 
io  'TeBtamfenio  Âu  infãiz-  Mainkm^  dle  J^ança  ,  Esposa  do  laiiz.XVl.  ^ 
O  assumpto,  a  linguagip^ih  , !e  a  nitidez  da  edição  convidSaooilaitioareÁ 
.-^  Voiíde-s?  por  480  réis  nas  loja»  de  livros  de  João  Henriques  rua  jíti- 
giista  N.°  I;  da  hnprr.^^são  K^^n  ^  na  Árc(ida\  de  Antonio  Pedro  Lo- 
pes ,  rua  do  Ouro  ao  pé  da  Gazeta  :  de  Carvalho ,  ao  Chiado  ;  de  Ber- 
trand  ^  Rey  ^  Borel^  e  Martin  y  rua  dos  Martyres de  Fina  j  a  S.  Ko-- 
-Tque;  de  Carvalho ,  ào  Pote  das  Mtnas dà  Yiuvít  Naseimiwíhí  y  TXlk  éfk- 
uilgibebes ;  e  cm  Casa  de  Rolland ,  rua  nova  dos  Martyres.     ■  " 

AVISOS. 

A  Real  Junta  ^a  Fazenda  ^dos  ^rsenaes  do  Exercito  faz  saber  aos 

•Commèrciantés  que  quízer-m  vender  carvíTo  de  pedra,  attanados,  e 

•  s^lla  ,  que  pocierao  comparecer  Assessõt  s  do  lue^mo  Tribunal ,  até  Sab- 
-bado  que  se  hno  de  coiif.-ír  6  de  Março  próximo  futuro,  a  fim  de  se 
'ajustarem  aquelias  poryoes  que  se  houverem  de  comprar...  i*. »  iJ  ♦ 

Annuncia-se  ^e  novo  a  venda  da  qninta  de  Rana ,  junto  .ao  Liigár 
.de  Carcdvéllog ,  qiie  ie^oômpSèf  de  casas' nòbfes,  adlga^  lagar,  iltomar, 
-e- vinhas  dentro ,  e  fóra  d!os  muros  da  mesma  quinta;  tudo  avaliado 
ícm  11:146Ã?200  réis:  pódem-se  examinar  os  tilulos .  e  ajustar-se  este 
•negocio  nas  casas  do  Arco  do  Bandeira  N.°  59  segundo  andar. 

Quinta  feira  4  do  corrente  pelas  3  horas  da  tarde  na  rua  nova  dos 
^Correeiros  N.°  109  segundo  andar,  se  fará  leilão  de  VI anos  Inglezes 
-de  'cxcellentes  vozes  é  dós  melhores  Âuthores,  'confbnne  -se  annnnòioii 
na  Gazéta  I9:*'37/  ^  •  -  . 

Março  l  .-*^€ainbios ,  segmrdd  o  N."  8  do  Preço  Corrente  de  Lubáa 
ipor  Centazzi ,  sobre  Lowíírfl»  59  \  L.  59  i  D. ;  Paru  510L.  5J0  D.  ;  Ams^ 
'  '    terdam  44      D. ;  JJambnrgo  40  D. ;  Madrid  2750  L. ;  Cadiz  2700  L.  ; 

■Trieste  4^0  D.;  Génova  808  L.  800  D.;  Veneza  —  Pezos  duros  aó0.aÔ48. 

.  -    Jdem. — Desconto  do  Papel-moeda  19  i  a  19  |  por  cento.    -      •  - 

Esíitm.  —  PsLO .  32  o  arrátel  (M.)5  Azeite,  460  a  canada  (M.)  *• 

•  •  -  •       .  —  .    .N^'  lM#'itBÍBÍX),JRB-0:t-A.'   •  ;. 

.       '  "í'  '    f       t\'  .•  '  V  3  .  ;••      '".  ^ 

»■        ■*  /  i    m         J     Vt  »  •  i.  t.      .A  ..y.  C...-  .#.«•.  • 
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Num;  53. 


GAZETA 


An.  1819. 


DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE)  SUA  MAGESTADE. 


mm 


QUARTA  FEIRA  3  DK  M^i^RÇO. 


O  R  X.B  R  S  T  A  N  &  A. 

Lo)i(lres  24  de  Janeiro. 

NO  periódico  ifltitulado  o  Courier  se  inserio  hiima  cairia  escrita  ftm 
Ceijlão  com  data  de  16  de  Outubro,  cujo  theor  he  o  seguinte: 
9jGyrei  por  esta  Ilha  de  huma  a  outra  extremidade:  ])riineirainente 
alibi  ao  Pico  de  Adão ,  que  he  huma  montauha  de  peito  de  7#  pés 
de  elevação  sobre  o  nível  do  mar ,  e  coberta  de  arvores  desde  a  sua 
^da  até  a  cima.  Neste  ponto  se  Tê  hum  signa! ,  que  os  naturaes  db 
paiz  chani3o  a  pégada  de  Boodha  fou  Budãey ,  aonde  de  todas  as  par*> 
tes  do  Oriente  concorre  multidão  de  peregrinos.  Encaminh?i-me  de- 
pois no  distrirto  d:'  U^aui-VaUon  ^  onde  a  agua  dos  lagos  he  salgada; 
e  nos  bof-íju  s  <lc  que  cslá  cob  rto  este  districto,  alias  mui  pouco  cul- 
tivado, abuuda  muito  a  euforbia,  e  a  sensitiva,  c  se  encontrão  bas- 
tantes ele^tes,  búfalos,  javalins,  yiados,  e  formosos  pássaros  ddto* 
da  espécie.  Daqui,  penetrei  i^o  interior  do  paiz  ,  qnç  ne  snmmamen» 
te  montnoso  e  pinturesco,  pois  se  observSo  profundos  valles,  robhe* 
dos  ,  e  despenhadeiros,  arroios,  e  rápidos  ribeiros.  De  vez  em  quan- 
do S3  descobrem  algumas  plantações ;  choupanas,  e  bosquetes  dc  co- 
queiros e  outras  arvores  fructilV  ras :  examinei  alguns  sítios  onde  nun- 
ca havia  penetrado  J^ropêo  algum,  e  vi  de  lon^e  hum  paiz  habita- 
do por  selvagens,  grandes  caçadores  ,  que  não  tmhSo  noção  alguma 
de  artes  ,  de  nnmeros,  nem  de  letras.  (Não  sesahe  còmopohanjjvrmar 
isto  Vendo  de  longe  o  paiz  dos  iaes  seloagens ,  poisijque  só  o  podia  sa* 
her  pelo  dito  de  alo-uem  que  o  soubesse  de  vista  ,  e  nesse  caso  o  devia 
declarar.)  Dc  Candia  passei  a  Trincomalcc  ,  atravessando  hum  bosque 
de  mais  dc  60  milhas  de  comprido,  hoje  deserto,  mas  uo  qual  se  en- 
contrão innumeraveis  vestígios  que  testeficão  ter  sido  em  outro  tem- 
po este  pais  bum  zelno  populoso  e  rico.  O  porto  de  TrincomaUe  (Tn* 
quioimalé  lhe  çhama  o^  nossç  Barros)  tem  Doma  das  xneUiQies  bahiat 
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qn(^  se  conhec^^m  ;  flaqul  voltamos  á  Capital  do  interior,  que  tipBa. 
mos  deixnflo  tr.inquilla ,  e  a  achamos  em  revolução,  de  ponca  monta* 
ao  principio ,  mas  que  depois  se  estemleo  por  todo  o  paiz*  ?» 

Idem  26.  • 

Sabe-se  por  noticias  d&  Calcuid  qw  se  apresentou  nas  Tizinhanças 
de  Naipoie  hum  corpo  numeroso  de  Arahcs  e  outras  tropas  de  cavai- 
lo ;  equc  tendo  feito  Ininia  sortida  contra  elles  oCamidiO  Sparkes  com 
hum  (icstacararnto  dc  700  homens  ,  sc  vio  rodeado  ae  2íg  ou  3^  ini- 
migos, com  osquacs  pele  jou  obstiuadameníe  ;  mas  teve  por  fim  de  ce- 
der com  toda  a  sua  gente  ida  qual  só  se  salvarão  trt  s  ou  quatro  homens. 

No  deeurs»  do  anno  de  1816  forão  enviadas  a  Botany-Bay  (  Bahia 
Botânica )y  na  Nova^Hollanda  ^  7409  pessoas,  e  delias  so  morrêrSo  na 
viagem  £3 ,  que  vem  a  ser  I  po»  cada  112. 

Tficm  27. 

O  assumpto  dos  parlamentos  do  Banco  em  numerc-^rio  tem  dado  cam- 
po a  diversos  disciirsos,  c  opiniões  de  vários  jornalisí.is.  Entre  estes 
apresentao  os  do  Times  e  os  do  Couiier  as  seguintes  idéas; 

I>iz  o  Times :  ))  As  acçSes  do  Banco  snbfrSo  hontem  4  por  centò ,  e 
isto  se  attribue  â  resohiçSo  que  tomou  o  Parlamento  Brfkmwicú  de  que 
se  tome  informação  do  estado  deste  estabelecimento.  Tanta  he  a  con- 
fiança que  ha  no  público  de  que  este  exame  fará  ver  o  estado  floren- 
te do  Banco  !  Pela  nossa  parte  crèmos  todavia  que  se  deve  attribuir 
á  esperança  dc  que  nao  se  obri irará  o  Estabelecimento  a  fazer  os  pa- 
gomentos  em  uumemrio.  Estes  quatro  jior  cento  devem  considerar-se 
como  húmá  ooniribnipSo»  imposta^  pelo-  Banco-  sobce  hnma  mnltidSo  de 
objeoCos  qoe  vSo  a  augmentar  dc  preço.  86  nlo  encarecerão  na  mes- 
ma, proporção  os  produetoe  da  Agilcaltora»  porq«e  a  Lci  permitte  a 
importação  dos  grãos  estraoí^eiros. 

O  Com;  «eí' fallando  do  mesmo  assumpto  diz:  •)•!  A  subida  das  acções 
do  Banco  pode  em  parte  attribuir-se  á  resolução  annunciada  de  ofíi- 
mo  de  permittir  que  não  se  façSo  pagamentos  em  numerário  ;  porém 
esta  medida ,  objecto  de  tantas  reelamaçSes  ,  he  obra  da  mais  profím* 
da  sabedoria,  em  quanto  for  tal  o  pre^  do  onn»  e  da  prata  que  ha* 
ja  utilidade  em  exportar  ou  cunàar  moeda^  Ainda  que  o  Banco  fizesse 
á  manhíí  os  seus  pagamentos  emr.nmerario  nem  por  isso  experimenta- 
ria o  púbbco  jneno.s  escacez ,  porque  emittindo  o  Banco  o  ouro  a  ra-^ 
'Alio  de  3  libras  esterlinas,  17  chelius,  e  10  pences  ])or  onça,  e  produ- 
zindo este  mesmo  ouro  por  exportação  ,  ou  pel.í  fabricação  cia  moeda 
4  libras  csterliaas  e  9  eliellns;  gannarÍ3o  os  monopolistas- 6- efaelins  e 
alguns  pences  por  onça.  Do  mesmo  modo  a  prata  cmittida  pelo  sco 
valor  monetário  de  5  chelins  e  2  pences ,  produziria  $  chelias  e  7  pen* 
Ti  S.  Lnnge  pois  dc  fazer  o  Banco  beneficio  algum  ao  publico  Inglcz 
(ornando  a  fazer  os  seus  pagamentos  rni  inmierario,  nao  faria  mais 
que  promover  a  exportação  e  a  fabricação  da  moe<.la.  Fresume-se  que  " 
estes  pagamentos  se  não  farão  eni  quanto  não  cessarem  de  influir  n» 
preço  do  numerário  os  avultados  emprestimof -dae  Fotecclay  Cootir 
neataes.  m.  .  . 
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'      .  Idem  2  de  Fevereiro, 

Bserevem  de  Tarís  sl  24  dc  Janeiro  entre  outras  cousas  o  seguinte  : 
99  O  casamento  do  Duque  ^Esdignae  com  a  sobrinha  do  Príncipe  TaU 
Úsifrttná  ceIebnHi.8e>'Segtinda  feira  na  Capella  do  Embaixa^r  d^Hc»- 
panha  y  por  ser  o  joyen  Duque  Grande  ri''i7£^panAa  da  Primei ra  Clasae*- 
O  Cardeal  Veri^ord  ,  Arcebispo  de  Parts  ,  foi  quem  deo  a  bençSo  nu- 
pcial aos  dois  Esposos,  em  presença  das  suas  duas  famílias  ,  edc  varias 
outras  pessoas  de  qualidade.  O  Duque  d^JSárc/i^mc  ainda  não  he  mais  que 
Chefe  a''Esquadrâo,  e  goia  quando  muito  de  huns  lôíí  francos  defen- 
da ;  porém  o  PrineSpo  TaUõ^nmd  dotem  soa  sobrinha  oom  MMiV  franeot.  x 

Idem  9. 

•  Escrevem  deHoma.*— 9)A  saade  doPapa  yai  de  dia  a  dia  enfraque- 
cendo. Receia-se  nSo  succuraba  ao  trabalho  da  Semana  Santa.  —  A 
Princeza  Borgkese  (Paulina  P.uonaparte)  continua  a  receber  grande  nu- 
mero de  pessoas  nas  suas  assembléas.  —  Vi  as  Tres  Graças  executadas 

.   }^elo  incompar/ivel  Cauovaj  são  superiores  a  todo  elogio ,  «  estou  certo 
qne  o  Príncipe  Regente  ficará  sommamente  satisfeite  delias»  A  VenuB 
de  Medicis,  feita  j)ara  o  Marque^tde  iMdowne  he  beUissima.j— Ain- 
da ha  muitos  ladroes  pelos  arredores^  desta  Cidade.  -íj 

Está  geralmente  estabelecida  ha  quinze  diae  a  illuminaçlo  por  meia^ 
do  gaz  nas  Cidades  de  Rochester  e  Chutam. 

Recebemos  cartas  de  Cadiz  de  15  de  Janeiro,  as  quaes  dizem  que 
havia  a}U  SOiiT  hemens  de  tropas  destinadas  para  a  Jimcrica  MeridiO' 

"  nal^  promptas  a  embarcar, -  e  qne  tres  Náos  e  cinco  Fragatas  que  as 
âevião  escoltar  se  achavão  \k  completamente  esquipadas. 

O  Imperador  Alexandre  deo  a  seguinte  resposta  ao  Presidente  da 
Sociedade  qne  se  formou  em  Londres  para  a  censervação  da  paz  ,  e 
que  tinha  enviado  a  S.  M.  I.  huma  participarão  disso.   Foi  remettida 
a  resposta  a  Mr.  Marsden,  Presidente  desta  instituirão,  pelo  Rei.. 
XãdzWay: 

-i"»  Aquisgran  6^18  de  OutuJíro  de  IB]9.  p-ii)  Recebi  com  satisfáçHío^ 
Senhor,  a participaçSo  és  hnma  Sociedade  estabelecida  em  principies-: 
tendentes  a  huma  paa  permanente  e  universal.  A  misti^ra  de  bem  e 
mal  nos  acontecimentos  recentes  manifestou  de  hum  modo  luminoso  os 
decretos  da  Divina  Providencia,  em  sua  justiça  e  em  sua  misericórdia. 
Como  Christão  ,  não  posso  desejar  senão  o  estabelecimento  da  paz  s<J- 
bie  aterra,  por  todos  esnteies  legi timos  c pratieavuis;  O  unanime  ac<* 
eoide  das  Poisncias  Chriet3/v  subsiste ;  e  como  eilehe  fandadb  nas  ba*. 
ses  da  nossa  Çania  Fé ,  elifereee  as  mais  bellas  esperanças  de  sua  estsH 
bilidade.  Huma  paz  permanente  e  universal  nao  depende  dos  homens; 
mas  causa  satisfação  ver  crescer  no  Universo  as  disposições  ])aciíicas; 
e  Sociedades  animadas  de  espirito  sizudo  e  Cl»rÍstão  podrm  contribuir 
para  propagar  e  conservar  essas  disposições.  jSeste  intuito,  não  pôde 
O  íim  da  ^^ossa  Sociedade  deixar  dç  merecer  a  minha  cordeal  approva^ 
çSO;  sem  com  tudo  implicar  nisto  concurrencia  piara  med^l^â- a«opta'« 
és9  para  o  conseguir,  sobre  as  qttaer  nSo  tenho  poder  al^tniTi  (acssí»- 
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Cartas  particulares  de  Berlin  annunciao  qtie  o  Coronel  Massenhach  - 
(que  foi  ])rezo  ha  mníto  ]>OEter  publicado  certos  papeis)  foi  condeiDiiar 
uo  a  prifiio  por  toda  a  vida  em  huma  fortaleza. 

£spera-ae  aqnl  brevemente  o  Marquez  LfMtour^Matihourg ^  qiu*  vem 
subsíiUiir  o  Marquez  de  Osmond  na  Embaixada  cV  Franfã  em  Loil- 
dres,  pois  se  despedio  do  Hei  seu  amo  a  5  do  corrente. 

HESPANHA. 
Barcelona  20  de  Janeiro,  ^ . 

EntrárSo  neste  porto  ^esde  o  1.*  de  Janeiro  do  anno  panado  até  o 
ultimo  de  Dezembro  ^  os  aegnintes  Itavios  de  gàerra  e  mercantes  de 
diversas  bandeiras,  sem  çontar  as  embarcações  costeiras  vindas  depor- 
tes deste  Pnncipaao,  a  saber:  Navios  de  guerra  Jícspnnhoes  13,  In- 
glez  1,  Trancez  1,  Hollaiidezes  3;  Navios  Mercantes,  11 63  Hespa" 
tihões ,  116  Sardos^  71  Ifiglczes ,  7  Othomanos  ^  44  Suecos,  35  Áustria^ 
cos  ,  26  Kussianos ,  21  Francezes  y  19  Sicilianos  ^  18  Dinamarquezes ,  17 
NapoUtanas^  II  Hottandezeg^  S  Toscanos,  6  Americano^  ^  3  rortugu/t» 
zes,  1  Tuneztfto*  M  Total  de  todos  os  Navios  entrados  J561* 

LIS  BO  A      dc  Março, 

Por  Decreto  de  3  de  Novembro  de  1818  Foi  Sua  Magestade  servido 
nomear  Commendador  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  ,  a  Fr,  José  3ío- 
reiru  Rodrigo  de  Carvalho ^  Freire  Xjonveiitual  da  mesma  Ordem,  e 
Prior  de  Betiavente,  . 

A  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsena^^s  do  Exercito  faz  saber,  que 
acaba  de  ordenar  o  pagamento  dos  Conhecimentos  de  N.°  117  até  N.** 
120  do  mez  dv^  Novembro  de  1815,  podendo  as  pessoas  nclles  compre- 
jiendidos  diriglrcm-se  ao  respectivo  Thesouieiro.  .  ^ 

Na  rtta  dae  Gáveas^  N.®  24,  se  .easlua  a  toear  flanta  com  muita  fa« 
cil idade ,  e  melhor  methodo  possível  ;  também  se  dão  liçSes  fóra  por 
preço  commodo.  • 

Quem  pertender  comprar  noT.ugar  de  Camarate  humas  casas  N.°  75 
com  pateo  ,  loja  e  primeiro  andar ,  com  quintal ,  com  parreiras  e  arvores 
de  fruta,  falle  em  os  Domingos  de  manlia,  na  rua  das  Praças  N."  «^7. 
na  frcffuezia  de  Santa  Isabel  com  Manoel  Joaquim  Pedro.  ' 

Jacã  Dohrmàn  Herold  e  BifMinan ,  Negociantes  desta  praça  y  parti- 
cipSo  ás  pessoas  residentes  em  IMhoa ,  e  mais  portos «  e  lugares  do 
Reino  de  Portugal y  que  pertendão  exigir  i»demnisaç5es  da  Compa- 
nhia de  Seguros  marítimos  de  Liorup  ^  denominada  Companhia  Gene" 
vrina^  que  e]l\s  receberão  as  authorisaroes  competentes,  que  os  cons- 
tituem por  únicos,  e  legítimos  Agentes  da  mesma  Companhia. 

Março  2. —  Desconto  do  Papel-moeda  19  {  a  19  J  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia  ^  1.*  deste  anno ,  de  lOO^it  réis 

Sara  cima  incZtisivè,  segundo  as  listas  partieoUres  (19.^  dia  da  eztracçSo), 
í.  17439 ,  p«  100;y  rs. 
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cbM  PRtyjtEGlb  ídíe  siía  maoestape.  !  - 


QUIISTA  FEIRA  4  D£  MARÇO. 


I     '.JTiMa  9  der  jímeitiií.  . «  <  ^}   

O Dia  <  de-DMiibM  fiatsado  U>i  aotjavet  pelft  iiiAifniíica  f\inçSa: 
com  que  se  celebrou  o  cstnb.  lecimento  de  huiiía  íjova  Ordem  de 
Gavallaria  que  S.  M.  Britannica  sc  dignou  crear  em  ht)nra  da  liação 
Matteza  j  e  ciijo  Gr3*lVl<  strc  lic  o  Governador  da  lllu.  Forão  nomea- 
dos Grã-Criizes  desta  nova  OrJem  ,  intitulada  de  iS.  Jorge  e  Sr  Mi- 
guely^  n  Malnateí  Iri^iez ,  o  Praidente  iki  Tribiinftl  de  AppellacSo,  e 
•í  Áadiler  Mr«  Qerry^'  e  dentro  de  poucos  dias  se  nomeMM  divetM 
Cavalleirot.  A  insígnia  desta  Ordem  he  faama  EflinAlaieoní  ietè  poiU 
tas  ou  raios  simi]hante  á  da  Legião  d^Honra  :  no  esimãlte  do  centro 
esta  de  hum  lado  a  effigic  de  S.  Jur^e  ^  e  do  outro  a  He  S.  Miguel: 
em  cima  da  Estrella  ha  huma  Coroa  Keal  pendente  de  huma  £ta  en* 
camada  com  íiietes  azues* 

•        .0-;:  í       '  R  U  S  ai.  A.  " '     "        v'.  If. 

Feieniurgo  12  éU  Jtmárol  .  :  ^ 

Eieievem  de  ^ÍFersos  pontos  d^. Europa,  qae  a  ienrpeiatiira  alli 
apresenta  as  mesmas  irregularidades  que  nós  sentimos  no  clima  de  Pe-*- 
te7'sburgo.  Na  Suécia,  no  principio  de  Dezembro,  florpcérão  os  moran- 
gueiros ;  em  Paris  derào  as  cereieiras  em  Novembro  frutos  novos ;  na 
Suissa  j  ondé  o  Inverno  refugiada  naqoellas  montanhas  exercita  hum 
invariável  Império;  na  Ahamnha^^  onde  elle  se  maiiiíieaU.*baatante^ 
mente  cedo.eom  proímidat  neves,  e  fortes  geadaa;  m|!  Jtelúi^ tende  eUe 
se  desfais  em  continuas  chúvas;  em  huma  palavra^  ná  maior  parte  dasr» 
Tegi5es  situadas  em  differentes  latitudes,  Se  repara  ter  a  Qatai|0  tt8ur«t; 
pado  mais  ou  menos  os  direitos  do  Inverno.  •■  ••  « 

Se  esta  desordem  he  menos  sensivel  nos  climas  que  conta  o  quatro 
Bstaçoes  ,  muitas  vezes  bem  pouco  distinctas ,  he  muito  mais  notave!( 
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Des  de  que  cXisie  Teienlurgo  iiln^iem  se  lembra  de  ter  visto  a  30  <f« 
DcZÊflabro^ll  de  Janeiro)  aterra  absolutamente  limpa  de  neve,  e  con- 
flenrarem  ainda  os  campos  alguns  vestígios  de  verdura.  He  certo  que 
em  algnns  annos,  taes  com*  em  1768,  1972,  e  1794 ,  tinhao  hum  av 
macia  e  alguns  ventos  de  mar  produzido ,  no  de  Dezembro ,  a  3 ,  e 
'  mesmo- a  12,  des^èloc  ínesperadós  f  tinhSo  as  aguas  ^eptesadas  i^as^u^ 
mido  o  seti  cnrso,  e  dcspia-se  a  terra  dos  seus  gêlos;  porém  nSo  tarí 
dou  em  apparecer  de  novo  o  Inverco  que  já  se  havia  mostrado  com 
os  signaes  que  o  acompanhão;  e  até  poucos  são  os  annos  em  que  elle 
nSo  se  dispõe  ^ssim  para  noyq9  ngprps.  Por  oi^tra  parte ,  escrevem  de 
Tarías  GkMes  merldioiiaes  iio  ibteriór,  de  Otm,  é9  úlukojf^  è  o  que 
mais  admira ,  de  algumas  ontras  que  n3o  íicSo  lonfi^e  da  Capital,  que 
desde  o  1.°^  Detembro  se  tem  alli  sentido  hum  nrio  constante  da. IS 
a  15  gráos ,  e  que  o  andar  em  trilhos  se  tinha  alli  estabelecido  «Ibgnn* 
do  o  costume.      .<  •^^i/i    .  '     ,  f 

ÁUSTRIA. 
•  '  *  •  '  FleitfMT  26  de  Janeiro.  '  .     '  > 

O  BarSo  BeUesnay ,  que  matou  seu  pai ,  teve  sentença  de  mSío  cor* 
tada,  e  degolada  a  cabeça.  JAlg9o  alguns  (|ue  sé rá  mitigada  a  sentença. 

Ouvimos  dizer  que  S.  M.  Fmssiana  vira  aqui  para  o  principio  da 
proxirá  1  Primavera,  e  que  passará  hum  met  em  Èade  (oa  pé  dc  Vjfin^ 

a  tomar  banhos ,  que  se  aconselharão  a  S.  M.  o  anuo  passado.  ' 
o. Q,, Cardeal  de  TraustmtLudorff  y  Arcebispo  de  2; ,  falleceo  aqui 

Ila  âffitiy  e  íoi  o  seu  porpo.  iraasportado  a  22  . á  Moravia ,  para  $er  depâ;* 
sjMdQ^'.'ii«  jizigd  d^<iieQs' ptoedeoessofin.       .  v  •       •  . 

L  Q.  Imperador  âcaba  d^  nôBMar  o  ArqBâànque  Jfjmst  ^  aeii  IrmSo,  ps- 
ra  D.ir<íctor Geral  da  Artilheria ,  i^ujb  lugar  Vagoà' por:  mnarte^dbijTiad*» 
Marechíil  Conde  de  CoUorede.  ' 
.  O  General  Frimont  está  nomeado  Commandante  em  Gheáe  das  Tro-> 
pas  no  Kstado  de  P^wsra^;  :  »  .  •  ^ 

'  •  t      1  .  L«'í  '>  ;     .  ■  ;Fi  RiA-K  Ç  A.       •  •  •    .»  .         . . . 

PflrCr  l.*  de  JFVwcrsiro.  ■ . .    ■       —  . '  s.v  * 
S*  M.  aeaba  de  conccd(T  Cundos-  para  a^fcompra  de  hum  terreno  que 
^  estiva  encravado  no  Real  Jardim  Botânico  ye. que  lhe  deve  ser  uni» 
di),  e  <lc  hum  Etefante  que  acturJmeule  se  acha  em  Bochefort,  e  que 
sea>  c^)iig^ioífereceo  aos  pAoáessoics  Adm inistracioTes .  do  esiabelecimento* 

,i(     ■  >  .      ■        Idc7n  2.  ■  •  .  •      .'  i.  \  ,  i 

x.iO.Riiíqu?  de  EichHmu  chegau  a  Ba^deos  28  «te  Janeiro.  >  :  » 
iirFdridèffrtto  dedat.de.Deimihro^  febsé  «  Be>-M  900  firtmooa  o  sol* 
do^nok»:  que  làcoiQBde'  aos  Tenentes  Gezierabs  que  tirerw  o  titulo  dt» 
^liHrr>i^ador  de  arrima  Divis&d  MlèiiarwEste  seàda  não  sepéde  juntar 
c  in  oxitro  solflo  algum  de  serviço  âctivo  mi  de  reforma.  Os  Marechaes 

iV'/o(vz  ii3o  rf  c/b.^ráõ  soldo  algum  particular  como  Governadores 
q'i;*nda  não  residirem  n<"s semGosrrrtios,  Outras  decisões  especiaes  hão 
«hQ  .fijxprnòpaniemKfD  tem^ioracio  dos  Governadores,  Marechaes  d&fVctyi« 
fi»  xAoT^Umtee  Giiáesráes  f  oiie  dènrerS*  vtádik  uoa  «eua  ffteireruM.. 
.<:JBIittate(milBiiiBip«dr  ú-^ití^^Mckebiit^  x  M«Ufefli  fi4Mm,  bua» 
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Mi^jBife  éeiMifiQfl  cfc^mado  Brandi,  ^  Sfyçiitetqr  Aiu»)j|p[T^ i^^^páo 

de  ensÍDAr  aos  surdos  e  mudos     faUar  f  a  entender  o  ^e  Iallj^, 
Coiisegulo  ellc  isto  completamente  com  hum  r^piiz  e  hu»^  rapariga. í, 
ambos  surdos  e  mudos  de  nascença ,  os  auaes  recobf^rão  o  .^vso  de  ain*;^ 
bae      Cs^<uldadefi  de  que  estavão  primados.      •  Brandi  af  aba  de  pu- 

elle  ini«|;loou  sen  au^dUin  4e  «br»  algmoA  d4«  ^ut Jh^^Pff^  M»  ^i** 
m^l^lo.^        tk  íot^  áti  mi«  propria$  roftf^i<íayto|>);.  ^sr  inr»  ,  (  vt'  .  .< 

laem  3.  >  !  . ;  >  "  ^ 

S.  M,,  que  nao  perde  hum  momento  em  melhorar  a  situaçSo  dos 
seus  Estados ,  c  que  se  desvéla  em  ouvir  os  pareceres  e  os  votos  dos 
iieuâ  mais  sábios  e  fieis  súbditos,  Acaba  de  estabejL^per.hpm  Co^^i-lho 
de  Affríciiltiiraf.fttde  m^i^rt^  ««HM^ç^Io  dos.fsiis  Mtinbroe  |jei|j^ 
pe2a-MÍAÍ«tre -dW  Neg4>eiQ»  ã»  B«kM>,-^^qiie  são  o  Buque  de  la  So% 
ekêfoucault,  Par  de  m-ahça  ;  o  Rárão  Morel  de  Vhiéé  y  Vkt  àú  França  ^ 
e  Sócio  do  Instituto;  o  (\)i>do  Clinjiinl  ^  do  Instituto;  Te.TíVr ,  do  Insti- 
tuto •  o  Conde  Lastcyrie ;  Huzard ,  Bo!<;c  ^  Thouin  j  Sócios  do  Instituto; 
e  Hachette  ^  Prof«'SSor  da  Faculdade  das  Sciencias.  —  O  Conselho  dará 
o  seu  parecer  sobre  o  que  tocar  â  legislação  e  adiniaisiraçSo  agra- 
vUe ,  •  téfafre  o^inojectos  dé.  fiflfenmiM  ÂeatAivat  âg)fi(ailliifa ,  qoi» 
He  fimiii.ekiTÍados  pelo.MinistrAsdo^Iiiterior» -aò  qual  pert^ce  preti^ 
dir  ao  Conselho  d^Aj^ricultnra-;  -e  Ihe^  apmadSari  também  o  C«Btelhll 
as  ína5  idéas  sobre  os  melhora  me  ntoí  que  possão  contribuir  aos  pro-^ 
gressos  da  Âgricuitura^  e  sobre  os  estímulos  c  recompensas  que  sede-» 
vao  dar.  Haverá  em  cada  Departamento  hum  Membro  Correspondente 
do  Coaselho,  e^Uiido  cotre  os  Lavradores  abastados  que  se  derem 
«•St  ]naiiè>iaÉaUSfefreiib'd Âel».á  Agriotifiteváfié  estca :Meml»«hÇomi4 
Boodentes  porSo  em  pratica  em  bnma  ^àrçia  das  ma»  ima^  «a.aieA 
Ibores  metbodòs  doAnItura:  farSo  memaios  e  as  cxpei:ítDcja8  i^ue 
lhe  forem  indicadas  pelo  Conselho,  ao  qual  darão  conta,  por  inter-* 
veaçSo  do  Ministro  do  Interior,  do  resultado  do  seu  trabalho..  Quaji" 
do  os  Membros  Correspondentes  eati verem  em  Farís  U  r^o  direito  de 
aãsistir  ao  Conselho  com.  voto  confioi^'^^*  ^  iMetiibcos  Corresponde n- 
té»  de ven  isev  viioÉieados  pêlo  i fifSniafctoadttiliit^Slof  enttf»  m  qlie  >  idié  fo^ 
lem  propostos  -  paratisto  pelos  Piiefcit«ii  dírit;.Dè{>artaiiieniòs4  le  amrt« 
aefitàxá  o  Ministro  todos  os  aimos  «-6.  JH.  ^a  lista  doe  Membros  Cor- 
respondentes, fazendo  menção  dos  que  mais  se  houverem  distinguidpL 
no  decurso  do  anno  pelo  seu  trabalho  e  bom  êxito.  —  Kspera-$e  destd 
otil  estabelecimeocto  os  melhores/ xespltaiAo»  4  ^baat&cio.  da  n(^M  A^i- 
oalt«ira.      •  '   -    m  ,;    ••       v  ,  •  •  -.  ..j  '^i 

''•  àa  mesma  Tortiéldas  datas iSí^tòtites.  m  ," 

FerereiDo  27.  Entr.  FortugiLez ,  3  ate.,  da  C^orunhd  ,  com  ferro  ; 
hi^lezes ,  1  Esc.  de  Dartmouth ,  em  lastro,  1  Esc.  de  hofidres  emlaitrOi 
'  idmt  m.  -E«tT.  Inglez  ^  4  .Pa%«ete-f-Ôfí^«^ iJh  Mttrlbere^iffhJ  ,  -de^ss^ 
mouth  em  6  dias,      :  ^  *  .:      À  ii  c  *  4  ':     1  * 
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iéfgn,  10  p5^a&  (íé  dèrvéla  ,  14  fardòs  de  béíeerros :  Americano  ^  1  Esd»' 
de  CharlestowH  com  384  barricas  de  arm  r  HesMiAar,  1  Berg.  deC^-' 
dftf  com  sal  para  Galiza.       •  »    -  .     .        •  -  ^  í  '    ;         •  :  ? 
/Idem  2.  Entr.  Poríogiíez^  1  H^aie.  de  Cork.  com  1060  barris  do 
mantoiga ,  1:09^  batnf s  &  earnei ,  é  00 '  íondadai  de  bftiato» :  JuHriaco , 
1  Polaca  ,'dil  f^eiteiâra,  com  2340  staras  de  millío^  e  0^9'de  feijSo;  ' 

SahírSo ,  em  25  d&Feverem :  Jngfetes  ^«I  S«o.'  para'  JÊUimèÊu/^  çom, 
assucar  e  tabaco;  1  Berg.  para  o  Porío  com  a  carga  com  que  entrou: 
Americano.,  1  Esc.  para  5fí//ord  com  sal.  —  Km  26:  UussianQ  ^  1  Po- 
laca para  idra  com  couros;  Austríaco,  1  Berg.  para  o  Levante.  ^ "Km 
28:  ittgUzy  1  Paquete  (Buque  deKentJ:  .Sueco,  1  Berg.  para  Gafíle^ 
em  Inatlo:  Riásiano^  1  OAlera'para<9efiiM-e»  lutto. 

Sahfrão  á  luz  as  folhas  8  e  9  do  Diccionarto  Porittguez  de  Algibei-' 
rrt,  augmeiitado  ( affirma  o  A. )  em  20000  termos  novos:  ateigna-se 
nas  lojas  de      Henri fues »  e  Carvalho  ao  Pote  das  Almas,       *  .)  : 

•..«♦.'•'AVISOS, 
-i  por  Ofdeii  ék  Real  Junta'  do  Commettio  dirigida  ao  Deseaibaaga^ 
dor  Jaii  doa  Fallidos  José  Igtêáda  Perâm  de  Campos,  morador 
TtAçtí  á^Alej^r^y  se  f;i7.  aviso  por  este  aniMllcio  ,  e  ípor  EcHtaesinoe 
lugares  piiblicos  ,  a  todos  os  Crédorcs  da  massa  fallida  de  Gildcjnecs* 
ter  e  Companhia  para  que  no  dia  8  do  corrente  pelas  dez  horas  da  ma- 
nhã,  compareção  em  casa  do  dito  Ministro  para  ahi  se  proceder  â 
eleição  de  Administradores  oue  aceitem  a,  dita  Administcação. .  • '  .  '  ' 

Sabbadoe  do  eomiite  ptaafe  io.  ]iorae-*dai»attÍdlL  fla€ai6<i2e|liò  ãé 
btuna  poTçSo  de  bacalháo  de  dtffereBlet^.qah>lidadéi  i  *l|â 'r*a  déi  Baeom 
lAdCsrof aimzsm.da  ToninhsL  "  *  i  -         -  :   .  '  •  >  > 

Qii^^ni  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas  nobres  que  cons- 
tão  de  armazém  primeiro  andar  de  5  janelas ,  e  aguas  furtadas,  que 
fazem  esquina  á  rua  nova  da  Piedade /e  rua  dos  Prazeres  JN.''  11^ 
junto  á  rua  dc  S.  Bento,  falle  na  rua  do  Cruàfixo  N.?  ÕO.  -  ' 
-  Xiao  Jesé  Vrha»è-  com  loja  dé  papeis  piataídoa  detento  da:Portairis. 
dó  Espirito  Aifito  N.<*  48  y  anntincia  adpiiblieD  lybe  jdenovo  Iho  chègá» 
j8o  de'PaH$  papeis  pintados  do  melhor  gosto  e  qualidade. 

Os  interessados  na  herança  de  Fructuoso  Alves  de  C-arvalho  ,  Escrivão 
que  foi  das  Capellas  da  Coroa ,  declarão  aai:^ubiioQ4  que  todos  osb^s 
da  mesma  herança  se  achão  em  letigio.  '  >  -  * 

Manoel  José  de  Mmra,  com  loia  de  Serralheiro,  na  rua  jdoe  Jí 
TH.^  fB  junto  aos  CamiUes^  faz  cofres  de  ferro  para  guardar  dii 
e  tem  bom  acabado  para  Tender  a  qdeai  deite  j^recisar. 

Março  3.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  í  a  19  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia ,  l.**deste  anno,  de  "lOO^af  réis 
para  cima  inclusive,  segukidoasiiiKta3paitieuiaxes  (20«**jdiada«iLtrae$ão}, 

íí.  192Ó0,  p.^OOil^rs.     M        •  *   \>  .  "    •    j:.    •i'^        -  ^ 

— m  iii.il  I  iiiai  1  '        .  .  j      ■  ii'  •  nli      II         '         .  ]  li"  ^.L^\jmmm^_ 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  6  DE  MARÇO. 


FRANÇA. 
Tarís  4   de  Fevereiro. 

A Situação  das  Dossas  possessões  Africanas  vai  mudar  de  lace.  Par- 
tirão duas  expedições ,  h uma  em' Julho,  ontra  em  Dezembro  deste 
anno  passado,  para  o  Senegal y  a  íim  de  preparar  alU  hum  projecto 
de  coionisação  aríoptado  pelo  Governo.  Em  breve  se  lhes  seguirá  ter- 
ceira expedi^'ão.  O  algodão  e  O  annil  já  dào  alli  producção  siiscrpti- 
vel  de  entrar  no  coramercio.  Também  se  ha  de  cultivar  o  café,  a  caua 
de  âssucar^  e  08  outros  vegetacs  preciosos  de  ambas  as  índias. 

Idem  7.  '  . 

O  Bei  recebeo  hoje  antes  da  Missa  o  Embaixador  ê^Hespanha ,  o 
qaal  participou  a  6.  M.  a  morte  do  Rei  Carlos  IV y  e  da  Rainha  sná 
Esposa.  —  A  Corte  v^ir-se-ha  de  luto  por  21  dias^  principiando  a  9 
deste  mez ,  onze  dias  carregado,  e  dez  aliviado,  por  occasião  da  mor«^ 
te  destes  Soberanos. 

O  Rei  Carlos  IV  era.  em  sua  mocidade  dotado  de  nofavcl  força  e  des- 
treza: quebrava  barras  de  ferro,  e  reprimia  os  mais  fogosos  cavallos. 
Sendo  já  Rei,  pèrdeo  por  huma  hydropisia  de  peito  a  sua  força  de 
músculos,  e  em  todo  o  resto  da  sua  viaa  se  vio  seguir-se  â  sua  vida 
activa  anterior  o  mais  uniforme  socego.  A  caça  e  a  musica  erSo  os 
-  seus  divertimentos  mimosos.  Em  todas  as  estações  do  anno  se  levanta* 
va  antes  de  amanhecer;  e  hia  entranhar-se  nos  bosques,  e  alli  volta- 
va ás  vezes  depois  de  jantar.  Dava  audiência  á  noite  aos  seus  Minis- 
tros ,  dava-se  á  Musica  até  as  O  horas  e  meia  da  noite ,  e  recolhia-se 
ás  dez.  Era  hum  Príncipe  sensivel  e  bom;  tremia  todas  as  vezes  que 
tinha  de  ãssignar  huma  sentença  de  morte.  Amava  os.  seus  Filhos  e  - 
H  isna  Esposa  com  exemplar  ternur^.  ' 

Ais  cinzas  de  Descartes ,  Mahillon ,  e  Monfaucon  hSo  de  ser  deposita- 
dj»  a  26  deste  mu      8oleiiiAÍ4itdc  Oft  Igceja  ^<^axntmQwfMm'iífi8^Tr4si 
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Chegarão  nos  fins  de  Dezembro  a  Maí^iavopol ,  no  Governo  de  Ca* 
ihoj-nioslaf  na  Russin  ,  1300  Cabras  da  Provinda  de  Cnchcmira ,  de  cu- 
ja lã  SC  fabricão  os  preciosos  chalés  qup  U  m  o  nomo  daquella  Provín- 
cia. Este  rebanho  foi  comprado  por  couta  do  Governo  Francez  pelo 
Cavalleiro  Jauhert,  e  devia  dalli  tran^portar-separa  Theodosia  no  Mar 
Negro  para  alli-ser  embarcado  para  í^aHpa.  Todas  estas  Cabras  sSo 
brancas ,  com  pequena  excepção  ^  e  saportaTâo  bem  hum  frio  de  16  gráoar. 

Chegou  lia  poucos  dias  a  Bcauvais  huma  collccção  de  animaes  vivos 
destinados  para  Farís ^  entre  os  quaes  se  notão  lium  Crocodilo  e  hum 
Ouutiti, 

■    •  •  :   G  R  1  -  B  R  E  T  A  IS  H  A. 
Londres  12  de  Feoerehro, 
A  defunta  Rainha  de  Wurtemherff  (a  Gra-Duqnesa  Catharina)  legou 
ao  seu  Esposo  hum  milhão  de  rublos ,  e  dois  serviços  de  mezar,  hum 

dos  quaes,  que  he  de  ouro,  ainda  está  nos  caixotes  em  que  se  meteo 
em  -.S'.  Petcrs/jurgo.  Deo  além  disto  ao  Rei  o  usofruto  de  dois  milhões 
de  rublos  ,  que  se  devolverão  ás  suas  familias  em  sendo  maiores. 

O  Capitiío  King,  encarregado  pelo  Governo  Inglez  de  examinar  a 
costa  do  Noroeste  da  Vom  floUanoa^  descnbrlo  hom  rio  immenso  que 
fórma  na  sua  foz  hum  deUa  (ou  triangulo  como  o  D  dos  caracteres  Gre- 
gos.) Subio  elle  por  este  rio  com  a  Escuna  Mermaid  mais  de  20  léguas; 
nesta  distaucia  ainda  o  rio  tinha  mais  de  400  pcs  de  largo,  e  o  pniz 
clrciunvizinbo  era  huma  vasta  planície.  —  Este  importante  descubri- 
jiiento  poderia  abrir  hum  novo  cainiiiiio  no  interior  da  Nova  Hollanda  y  \ 
áíi  qual  senão  co^heoc  por  ora  mais  que  a  costa.  —  O  Capitão  não  ti- 
nha encontrado  Mr.  Freijcínety  Capitão  da  Fragata  Uroiíiay  enviada 
j»elò  Governo  Froficez  para  fazer  ignaes  descubrimentos. 

IMr.  Belzoni  ^  celebre  viajante,  tallecido  ha  pouco  no  EgyptOy  fes 
j^brir,  no  celebre  valle  dos  Túmulos  dos  Reis  em  Thebas ,  humas  pou- 
cas de  catacumbas  novas,  hnmn  das  quaes  sobretudo  offerece  grande 
interesse.  Fechada  ha  tanlos  «eoulos  aos  Europêo.< ,  conservão  suas 
piuturas  toda  a  viveza:  acharao-se  alli  caixões  de  múmias  intactos  e 
ainda  no  seu  lugar ,  e  bum  magnifico  sarcófago  dé  alabastro  ^  de  9 
pé^  e  5  poUegadas  de  comprido,  e  9  pés  e  9  pol  legadas  de  largo.  Es- 
tá coberto  de  esculturas  mui  delicadas.  O  comprimento  do  jazigo  he 
de  309  pés.  As  cores  dos quadros  são  vivíssimas  principalmente  o  anra- 
rello  e  o  azul.  A  multidão  de  assumptos  que  estão  pintados  nas  pare* 
des  merecia  ser  desenhada  e  pintada. 

Hum  viajante  Frnncez  ^  que  se  acha  actualmente  no  Egypto  y  acaba 
de  descobrir,  a  9  horas  de  caminho  do  Mar  Roxo  ^  huma  antiga  Ci- 
dade, edificada  nas  serrai ,  eiitrè  o  24.**  e  6  25»f  gr^os  de  latitude. 
Ainda  existem  em  pé  800  casas.  Entre  as  roinas,  se  encontrão  templos 
dedicados  a  diversas  divindades;  restão  11  estatuas  c  diversos  pedaços 
de  outras.  —  Também  se  deparou  com  antiffas  pousadas  ou  estaç5e»- 
praticadas  na  estrada  do  deserto  indo  do  Mar  Roxo  para  o  Valle  do 
Nilo;  estão  postas  de  9  e  9  horas  de  caminho.  Esta  estrada  he  çerta- 
xueute  liuiua  das  que  seguií\  o  comi^ercio       índia  f  çommt^xcio  qua. 
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Jbí  mui  florecente  na  época  dos  Láoides ,  e  no  tempo  dos  primeiros 
Imperadores.  Sabe-se  agora  onde  está  situada  a  mina  dVsmeraldas^  a 
respeito  da  qual  bavla.  séculos  se  nSo  tinhão  noções  exactas. 

Idem  15*  ~ 

O  Conde  de  Talmella,  Embaixador  de  Tortugal^  deo  hontem  hum 
tauquete  ao  Arquiduque  Maximíliano ;  entre  os  convidados  se  acha* 
vão  o  Duque  de  Vdlíngton ,  o  Conde  Éathurst^  Mr.  Canming^  e  outras 
muitas  pessoas  de  distincçao. 

Ante-nontem  deo  também  o  Conde  Lieven  y  Embaixador  da  Rússia 
bum  ban(^uete  ao  Arquiduque  Maarimiliano ,  ao  qual  também  assisti- 
tSo  a  maior  parte  do  Corpo  Diplomático ,  vários  Ministros  do  Gabi. 
nete ,  e  outras  pessoas  distinctas. 

Idem  16. 

.  KereVmos  jornnes  Americanos  até  24  de  Janeiro.  A  Commis^Ul  no« 
meada  pela  Camara  dos  Representantes  para  examinar  o  processo  pe- 
io qual  luim  Conselho  de  Gupri  a  sentenciou  dois  Inglezes  ^  Arhuthnot , 
e  Ambriòicr  y  a  serem  suppliciados ,  sem  nisto  ser  ouvido  o  Governo 
Amencano ,  e  de  examinar  também  as  operações  do  General  Jacksou , 
já  tinha  dado  a  sua  informação;  e  nella  he  o  i>rocedimento  deste  Ge- 
neral tSo  fortemente  desapprovado,  como  o  foi  neste  paiz.  Os  senti' 
nentos  que  a  Commissão  exprime  concordSo  inteirameiUe  COm  os  que 
a  Nação  Ingleza  ha  manifestado  relativamente  ao  assassínio  destes 
dois  infelicps ;  e  termina  o  seu  relatório  censurando  a  sentença  e  a  sua 
execução.  Remetteo-se  o  exame  do  relatório  aliuma  Commissão  geral» 

Idem  19.  • 
.  Está -se  fazendo  a^Qi  hum  trabalho,  sob  os  auspicies  do  Governo  ^ 
que  he  de  bastante  utilidade  >  principalmente  aoCommercio  ,  que  vem 
a  ser  determinar  a  relação  dos  pezos  e  medidas  de  todes  os  paizes 
commerciantes.  Para  completar  este  importante  objecto  ,  hão  se  de 
obter  modelos  exactos  dos  padrc):'s  de  pezos  e  medidas  estraní^eiros , 
e  comparallos  com  os  de  Jiiglaterra  que  estão  na  Real  Casa  dal^Ioeda. 
Huma  comparação  similhautc;  que  não  se  podia  fazer  .senão  em  tem^ 
po  de  paz  geral ,  niinca  se  intentou  por  hum  modo  tSo  rasto  e  regu* 
lar,,  e  dessa  falta  vem  os  muitos  erros  e  oontradicçcíes  que  ha  nas  .ta-* 
boas  dos  pezos  e  medidas  estrangeiros,  ainda  mesmo  ttas  Qbras' ema» 
nadas  dos  mais  babeis  calculadores.  A  fim  peia  de  occorrer  a  hum  in- 
conveniente tão  embaraçoso  no  Commercio,  dirigio  o  Visconde  CaS" 
ilercagh ,  a  rogos  da  Meza  do  Commercio,  huma  Circular  a  todos  os; 
Cônsules  Jnglezes  nos  paizes  estrangeiros,  datada  ã  16  de  Março  (Íq 
1818,  em  que  lhes  encarrega  enviem  aqui  modêles-dos  principaes  pa.-4 
drffes  que  se  us3o  nos.  seus  respectivos  Consulados,  .com -oertiddes^daa 
Ãuthorídades  competentes,  e  acompanhados  de  papeis  e  outros  docu- 
mentos explicativos  que  digão  respeito  a  este  assumpto.  Os  ofiicios  e 
pacotes  que  se  tem  recebido  estão  depositados  na  Real  Casa  da  Moe- 
da, onde  em  breve  serão  combinados  os  padrões  por  Mr.  Binglry^, 
Mestre  Ensaiador  da  Real  Casa  da  Moeda ,  e  os  cálculos  serão  feitos 
pelo  Dontoi;  Kelly ,  ^v^c  fy\  «i^eflx^QjrigiftítfiâDieiUe  apresentou  o  pro- 
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jecto  ao  Governo  ,  e  qnc  publicara  x03  resuUados  destas  operações  tãO; 
depres^sA  estiverem  roiicluidas. 

O  boato  que  coirco,  e  passou  por  noticia  indubitável,  de  ter  fallc-' 
eido  o  celebre  Viajante  Éelzom ,  he  felizmente  desmentido  pór  noti^ 
eia6  de  Tf  apoies ,  qne  nos  annancião  que  Lo  rd  Belmore ,  que  ▼eltoa 
ultimamente  áquella  Cidade,  depois  de  sua  longa  viagem  pelo  E^^ij- 
pio,  Palestina,  etc. ,  entregou  cartas  de  Mr.  V.d-joniy  d\íã<\As  áeTIie' 
has  fno  Alto  Egypto)  a  27  de  Outubro.  Prosefruia  elle  então  as  suasp 
jnvestigaç5es  com  actividade,  e  tinha  feito  importantes  dcscobrimen-^ 
tos.  Lord  Belmore  avançou  em  pessoa  pela  Nubla  até  150  1í  guas  além 
das  Catadupas,  e  passou  seis  semanas  em  Thebas,  empregandfo  cada 
dia  cem  Árabes  em  fazer  excavaç^s.  Os  descobrimentos  que  fés  sKo^ 
preciosíssimos,  particularmente  para  a  Geografia 9  em  razSo  deter 
cuidadosamente  verificado  as  distancias  dos  diversos  lufares  que  pcr- 
lustrou.  Em  voltando  a  Jnolaterrn  faz  tenção  de  publicar  a  relação' 
das  suas  viagens.  —  As  ultimas  excavações  que  se  tem  feito  em  Po/w- 
enriquecêrão  consideravelmente  os  Depósitos  das  Artes  de  Nápoles,* 

Huma  carta  do  General  Morilho  ,  datada  do  Qnartel-General  de 
Caracas  a  16  de  Novembro  ,  tlis  o  seguinte: — 99  A  nova  campanha 
|>rincipiará  provavelmente  este  mez  nestas  Províncias,  visto  que  a- 
inundação  dos  campos,  que  sobreveio  no  precedente,  tem  cessado,  e 
que  poderá  em  breve  piose/í-uir-se.  Na  Província  de  Cumand ,  tivemos 
ííuas  aeções  porfiadas  nos  rios  dos  Canúbns  c  de  Carlaco  ;  e  ambas  fo- 
rao  a  favor  das  armas  de  S.  M.  Na  ultima,  além  de  400  rebeldes  mor- 
tos, tomamos  500  espingardas,  huma  peça  e  huma  bandeira.  O  exer- 
çHo  do  meu  commando  está  animado  do  mais  vivo  enthuslasmo ,  e  ca- 
dia.  individuo  arde  por  colher  nôvqs  louros  pelo  Rei  e  pela  Patria,  jí 

^  iMi       ir       •  I    ■  .  ij^^Mi^^i^— r 

Publicou-se  o  Num.  72  do  Jornal  de  Coimbra y  litterario* 

AVISOS. 

No  dia  8  do  corrente  mez,  na  rua  de  Santo  Antonio,  defronte  do 
Convento  do  Coração  do  Jesus ,  á  Estrella  N."*  56  ,  pelas  onze  horas  da 
manhS ,  se  ha  de  rematar  em  leilSo  huma  collecçSo  de  painéis  de  es- 
cellentes  pinturas ,  parte  delles  originaes  e  das  melhores  Escolas  anti- 
gas, como  se  verá  da  Relação  que  no  acto  da  arrematação  se  Tia  de 
apresentar,  qne  ficárão  por  fallecimento  de  Nicoláo  deLezive,  Pintor 
da  Casa  Real. 

Na  loja  da  Gazeta  se  diz  quem  perdeo  certa  quantia  de  dinheiro  em 
papel  no  dia  Sabbado  27  de  Fevereiro  desde  Belém  até  á  Bibeira^V9^ 
iha :  e  leoeliei^o  boas  alviçaras  quem  á  entregar  na  mesma  loja. 

Março  4. — Desconto  do  PapeI*moeda  19  4  a  19  |  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia,  1.^  deste  anno,  de  100  ;er  réis 
para  cima  inclusivè,  segundo  as  listas  particulares  (21.*  dia  da  extracção), 
fí.  2328,  p.  1:000^  rs.  N.  8819,  p.  ino  «?  rs.  N.  9454,  p.  600Íf  rs. 
N.  14896  ,  p.  loo.íi  rs.  N.  15R7()  ,  p.  100,^^  réis. 
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â'    An.  1819. 
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CÒM  PRIVILEGIO  PjÇ. sua;  IklAGfSTADE.. 


l''.  :.-.SABB.ADO  6  DE  MARÇO.  ;:' 
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H  &  S  P  A  N  H  A. 


Mffãricl  24  f/<?  Fevereiro.  •    '  '      -  • 

  Artigo  de  Officio  f  uhlicúdo  em  Supplemeuto  4  Gazeta  de  23. 

np' Endo  determinado  S.  M.  oi  Réi  da«  Dmoí  5«d/iaí  que  se  fizessem 
.  Jlí  ao  ^jigOi^fMÍ  4Í^EURei  'iKDSfed  ;S6iih<w  (que  «stá  em  g9<nrift)  as  hon- 
W  correspondentes  ao  elevado- ea/raotf  V  de'9'«'M«;'e  'ao'4:ie'rno  amor  qae 
lhe  professaya  aquelle  Sob  rano,  celebrou-sc  ^ste  fnncbfd  e  solemne 
acto  com  a  m.iior  magcetade  r  pompa  na  prps:ónça  de  iinmí?nso  povo, 
o  qual  deo  expre  ssivas  «Aostras  do  «enlimealo  qae  lhe  causava  este  la* 
jnentavel  successo.  *     •»  "        '  '  ' 

•.r  Fiíerãó  ííeXliofcs  no  fnneral  o  Marquez  de  íS^.  Martin  em  qualida- 
de de  Mordomo  M6r,  o  Marechal 'St,- l^rAEii',>  «m  qtiali^  Capi^ 
tão  da  Guarda,  o  Principe  de  S,  Nicando  de  Samiiher/er o- Príncipe 
•de  Ruffano  de  Estribei,  o  IVIór.  * 

A'sdez  heras  da  manha  do  dia  22  trasladou-se  o  féretro  á  cama  (Ves- 
lado,  que  estava  armada  na  sala  d'' Hercules,  acompanhado  do  Clero 
da  Capella  Real,  precedido  dos  Porteiros  Mores  da  Corte,  do  Tenen- 
te dá  Guarda  Eeal  .Pessoa  e  de  dois 'Ajudaiitf^  (Exentos),  e  levárão- 
no  os  Mordomos:  de.SeoMiAat  :ajid]ftd«  -dÀs  créaikM.  Estavâo  na  sala 
tsollocadosièir^Uatie»  nos  quaes  celebrarSd  liftibas,  ftas^  mánhSs  dos 
tr<  s  dvis  em  qii^'esittvá  ezposto  O  Oofpb ^ 'ttsligiosos  qne  o  Capel* 
Ião  Mór  designou. 

Nas  tardes  dos  dias  22  e  23  concor^^^So  os  mesmos  Religiosos  a  re- 
zar as  costumadas  preces  ,  e  no  dia  24  pel.i  manhã  rrzárao  o  OíTiciol' 

Fez-se  hum  caixão  forrado  de  brocado  de  ouro  com  _galôes  e  a  or^ 
'SOS' competentes  ^  o  qual  tinha  três  feehàd^ras  iguaes^  (>s'«mbl$amMi 
que  se  puierS»  ao  diio'caix&o>e*c«llieiioJs6Í<te  aeoordp  com  ofE^ubaL* 
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JNo  terceiro  dia  á  tarde  y  isto  he,  no.  dia  24  Ss  qnatro  fiorat»  tirii* 
rão  da  Cama  o  Corpo  os  Mordomos  (ou  Camaristas)  de  Semana,  e  o 
pozerSo  no  dito  caixão  ,  qiiec5?teve  collocado  sobre  huma  meza  colx^rta , 

aos  pés  dacama:  reconhrcêrão  o  Corpo  os  quatro  Chefes  e  o  Cap(  llão 
Mór  em  j)rescnça  do  Embaixador  (V Hespnnha  ,  e  este  recouhecim^^nto 
foi  simplesmente  ocular:  fechou-se  depois  o  caixíio,  e  entregárão-se 
as  tres  chaves ,  huma  ao  Embaixador  a^Hespatiha ,  a  secunda  ao  Mar- 
qu  z  de  S,  Martin j  que  fazia  as  vezes  dè  Mordomo  Mor,  e  a  tercei» 
ra  ao  CapellSo  Mór. 

Precedido  o  caixão  dos  creados  da  Casa  Real  e  do  Clero  da  Capel- 
la, levar5o.no  os  Mordomos  de  Semana,  ajudados  dos  Creados  ,  e  acom- 
panharão 12  Pagens,  os  sobreditos  quatro  Chefes  ,  os  Ajudante  s  ('Exe/i- 
tosj  c  os  Guardai  da  Heal  Pessoa ,  aos  quaes  competia,  até  chegar  ao 
coche ,  e  neste  o  meterSo  os  Estribeiros  de  Campo. 

HiSo  BO  dito  Coche '^nebre  o  C»peH30y  e  o  GrS-Mestre  das  Cere* 
mouias  da  Capella  Real. 

Ordem  do  Enterro. 

Qnatro  Batedores  Alabard^  iros  com  o  Tenente  a  cavallo. 

Competente  numero  de  Sar£;;entos ,  Cabos  ^  c  Soldados  Aiabardeiros» 

Quatro  Batedores  de  Cavallaria  da  Guarda., 

O  Coche  distado  paxado  por  oito  cavallot» 

Dois  Coches -em  que  hião  os  Mordomos  de  Semana.  " 

Oatfo  Coche  em  que  hiao  os  Gentishomens.da  Camara* 

Os  quatro  Chefts  acima  ditos  em  hum  CochíeptULado  pott aeis cavallis* 

Outros  quatro  Batedores  de  Cavallaria^-  •  .  ..  t  - 

Volantes  e  Lacaios.  '  .  . 

O  Coche  fúnebre  puxado  por  oito  Cavallos.  i 

Seis  Estribei.roA  de  Campp  aúe:  lados  do  iiro.  <    •  ^ 

Doze  Pagens  ao  lado  do  Coche. 
.  O  Tenent  e  ehum  Ajudante  (EvéJúo')  da«Oiiarda  dá  Beal  Péssoâ  inu 
mediatos  ás  rodas  trazei ras  do  .Coche. 

Os  Generaes  a  cavallo. 

Atrás  dclles  hum  Esquadrão  de  Cavallaria,  hum  Batalhão  de  Gra- 
nadeiros Keaes  e  outro  de  Caçadores  da  Guarda^  e  hum  batalhão  da 
Marinha  Ueal.        ■     .  .  . 

FormoQ.fic  -a^  tropa  <eini  ala  desde  Toledo  até  Santâ  Clara,  .  > 

.   As  sentinellas  que  sepozcrão  nasala  d^Herotijssf,  CAb estrado  da<Effei 
em  Sduía  Clara  fojrão  da  Guarda  da  Real  Pessoa.- 

Estiverão  sempre  de  guarda  cm  ambas  as  partes  bum  Gentilhomem 
íla  Camara,  hum  Mordomo  Mór  de  Semana,  hum  Ajudante  da  Guar- 
da da  lícal  Pessoa,  e  hum  Estribeiro  de  Campo. 

A  Igreja  de  Santa  Clara  estava  enlutada ,  e  do  meio  dos  dois  Coros 
da  Mtifiíoa  se  erigio  hnma  Eça«  vPozeHÍO'^  na:diia  Igreja  doas  íUei- 
xas  'de  baanoos  eântadsNB 'desoo  aftpias  dá  agua  betita  uté  perto  dos^ 
ângulos  anteriores  dos  degráos  da- Eça ,  e  outras  duas  fileiras  desde  os 
Anffulos  cí(Ks  «legráos  do  lado  opposto  ate  o  Altar  Mór.  A  Nobreza  e 
a  OfficiaUdade  occupárâo  os  primeicos  bancos  no  espa^  que  harii» 
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éttàe.M  floria  até  a  Eça  ,  eos  flefnudos  de  iirás  feilCo  paia  os  Con* 
selheiros  e  Secretários  d^Estado ,  Cavalleiros  da  Re^  Oídem  de  <Sl 
Januário ,  Grã-Cruzes  e  CommendadoreB  daKeal  Ordem  de  S.  Fertim* 

do  e  do  Mérito,  Gentishomens  da  Camara,  Generaes  ,  e Corpo  Diplo« 
matico.  Debaixo  do  arco,  do  lado  do  Evangelho,  collocárão-se  os  Mi- 
nistros. Nos  Presbitérios  estavão  os  quatro  Bispos,  e  o  Clero  da  Ca* 
pella  Real.  Todos,  bião  vestidos  de  ceremoDia  e  de  luto  rigoroso. 
.  Ao  .'cKègar  a  Santa  Clara  tirái^So  o  Coi^.  do  coche  os  Estribei  roa 
âé  Campo,  e  tornou 'logo  na  Igreja  a  reconheeello  o  Embaixador  d» 
Hespanha.  Para  este  reconheeimenio  le  abrio  o  caixSo,  e  o  dito  Eni« 
baixador  de  S.  M.  Catholica  perguntou  ao  Marquez  de  S.  Martin: 
He  este  o  Corpo  de  S.  M.  o  Rei  D.  Carlos  IV  de  Borbonf  E  respon- 
dendo o  mesmo  Marquez í=!  íJífe  /re^,  se  tornou  a  fechar  o  Caixão, 
e  precedido  do  Clero  da  Capella  Real  o  Icvárão  os  Mordomos  de  Se- 
mana á-  6ça^  •  »  /  >     '  :».:.'><  j 

Mandou  hum  Estribeiro  de  Campa  retirar  o  Coche  fiioebie,  disead» 

que  S.  M.  ficava  na  Igreja. 

Nos  átrios  da  Igreja  esteve  toda  a  noite  de  24  para  26  huma  Com- 
panhia de  Granadeiros  da  Guarda,  e  na  mesma  Igreja  os  Guardas  da 
Real  Pessoa  com  os  seus  competentes  Officiaes,  hum  Gejitilhomem  da 
Camara,  hum  Mordomo  de  Semana  ,  algiins  Capellâes  da  Camara  coiu 
#e.compçteiitet.8acrí8tãe«)  è  o  Porteiro  Jflér. 

•  Vbltaclo  nio  dia  35  aoa  atriot  de  Santa  Clara  o  Coehe  fúnebre,  e 
•OS' Còi^ea  d^eitado  e  dos  Ché&s  ,  e  os  doia  BatalhSes  da  Guarda  Beal 
para  darem  as  salvas. 

No  dia  25  ás  oito  horas  da  manha  cantarão  o  Libera  me  os  Religio* 
fiOS  qiie  o  Capellao  Mór  designou,  e  se  lhes  deo  a  vela  do  estjio. 

A^s  10  horas  principiou  a  Missa  .cantada  que  celebrou  o  Capellao 
Mót;  pronunciou-se  a  OraçSto  fúnebre;  e  por  fim  derão  a  bençSo  oa 
•Bmpos  qàe  nomeou  ò  Miniatro  doe  Negócios  Ecclesiasticos. 

Durante  a  benção  poz-se  huma  meza  pequena  immediata  nos  de- 
gráos  do  presbyterio ,  diante  dos  degráos  da  Eça,  e  chamou  o  Portei- 
ro Mór  ao  Rei  d'Armas  ,  que  se  poz  entre  dois  Porteiros  da  Camara 
diante  dadita  meza  prquena  voltado  com  ascostas  para  o  Altar  Mór; 
o  Senado  da  outra  banda  da  meza;  o  Embaixador  á'^íiespanha  á  mão 
direita  do  Rei  d'^ArmaS;  e  por  detrás  do  Embaixador  o  Corpo  Diplo- 
•matièo  e.o8'Ma^8tradoa,  e  ao  lado  esquerdo  do  Rei  d^ Armas  se  pos 
o  P.  Guardião  de  SaiúcL  Clara. 

•  Concluída  a  benção  ou  absolvição  levárSo  os  Mordomos  de  Sem^^ 

na  o  Caixão  da  Eça  até  a  meza  peqnena,  acompanhando-o  os  flifos 
Chefes.  Pegarão  os  Pagens  em  tochas  accrzas,  e  se  pozerão  em  lilei- 
ra  depois  do  Clero  da  Capella  Real ,  e  os  ditos  quatro  Chefes  e  o  Ca- 
pellão  Mór  pozerão  adiante  do  Senado:  abrio-se  o  caixão  para  o 
ierceiroMe-ultiino  reeonhrcimento  ,  e  perguntou  por  tres  ve^es  o  Em* 
baixador  d^Bespanfta:  He  esteiO  Corpo  de  «S.-M.  a  Bsi  D,  Carlos  IV 
-dê  Reriofi  ^  Accresoentando  á  terceira  e  ultima  vez :  Não  respondeis-? 
Bespoodeo  eutUo .  o  AfUaqiies  de  M*  Martin :  -r-^ísU  Ac ;  e*  immediata- 
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netãe  se  fecbon 'muito  bem  or  cãím%ú\  nfMiniuãú  Msehuréwií^  mamtbi 

pessovis  que  ás  tinliao.  .  '  ; 

Leváráo  logo  os  Mordomos  de  Semnna  o  caixão ,  precedido  do  ditb 
P.  Gu.irdião  com  a  sua  Communidadc  ,  do  Porteiro  Mór,  Rei  d^Ar^ 
inns,  e  Porteiros  da  Camara,  e  acompanhado  pelos  Pagens  com  to^ 
cJias,  e  dos  sobreditos  Chefes,  do  Capellão  Mór,  do  Embaixador  de 
Hespanha^  do  Senado,  do  Corpo  Diplomático,  e  dos  Presidentes  4 
Chefes  "dos  TribmiMS)  áC&pellá  doB  depoeitof  K^àes,  onde  o  P^.^Giikr- 
dlão  deo  o  recSbo  dA  estrepa  ao  Moriloino  Mélr  Marquez  de  Mu^tòii 

Poz-se  o  caixtto  dentro  de  oatro  de  nogneira,  feebado  também  6òm 
trvs  frchadnras  cujas  chaves  se  entre;?;'» rno  /is  mesmas  pessoas  a  queití 
se  tinhão  dado  as  primeiras,  e  dfo  imm.M;i<itaincnte  o  Capellão  Mór 
a  chave  que  lhe  competia  do  caixão  exterior  ao  P.  Gaardiâo^  pedÍB^ 
do^lbe  recibo  delia,  •  •  .  .  ?». 

Darante  a  eeremonia  do  deposito  deo  cada  batalhão  dK  tropa -tfefá 
dsaeargaa  ao  «tcia^w  adro  da  Igreja.  .    ■  r.  ' 

LISBO  A  5  de  Março.  *» 

As  folhas  de  Londres  qn?  vrc  b  mos'  ate  24  de  Fevereiro  não  tra- 
Z':m  cousa  que  mereça  immodiat  i  publicação. 

Na  -Iojade  CoÊrmdka^  ftè  G&tocío  .defronte  da  tua  áe  S^-^Fràii^cisco  lí^y 
2,  8e  vendem  os  livros  s.-igníntes:  ^MfifmA  para  -À  Cmf9sã9i\  jsm  â«t 
f»rMica mente  se  ensina  a  haãi  penítento  -o  modo  para  bem^8e:CQiiie8- 

sar  y  cóm  Orações  e  advertências  para  antes  ),  e  depois  da  ConfissSo  ,  <e 
sagrada  Communhão ,  \) Ao  Víh\tq  Antonio  Luiz  de  Cnrunlho ,  aceres*- 
ceiítado  nesta  decima  terceira  impressão  com  hum  Directório  pratico 
para  os  exercícios  quotiditanos.  —  RelícaHo  jângclico  de  Jesu  Christo 
«  de  Maria  SanHsshna,-^  Horas  Aucharisticas  em  obsequio  do  Santis- 
4>imo  Sacramento ,  •  eom  preces-  e  solilóquios  ao  mesmo  Senhoc  S^cira^ 
jnentado  ;  segunda  edição.  —  Iteração  'especicd  do  ifscnlimifto  SacratuèHf 
tu  da  Eucharistia  ,  por  D.  J.  M.  D. ,  tercrira  imprc  ssão  maiscorrecta.  — 
Visitaíí  ao  Santissimo  Sacramento ,  e  a  Maria  Santíssima  para  todos  0$ 
dias  do  mcz :  adornadas  com  cinco  est  iiipas.  —  Ripanso  da  Semana 
Santa  j  em  Portuguez.  —  Todos  estes  livros  os  ha  com  encadernaçà© 
ordinária,  e  de  marroquim. 

AVISOS.  í  V 

^.  Toda  a  pessoa. que  tiver  para  vender  miideira  de  murta ^>e  taboado 
de  pinho  da  terra,  dirija-se  â  Real  Junta  da'^Fazcnda  dos  Arsenaes 
■do  ICxcrcito  no  dia  dez  do  corrente ,  para  alli  se  tratar  do  seu  ajuste. 

Perteiidf  -se  arrendar  aComraenda  de  Santa  Maria  de  Monte  Alegre^ 
sita  uodistriclo  da  mesma  Villa,  pertencente  á  Excellf  ntissima  D.Ma- 
ria  José  de  Souòa:  quem  a  qiiizer ,  pôde  dirigir-se  á  mesma  Senhoraí, 
«ssistcHite  na  rua  de  S,  Domingos  para  baixada  casa  do:J3kiii4lasra.  f 

Março  d.  ^  Desconto .  do  PàpeUmoeda  19  |  a  1^  i  pàr^oento.; 

Na  G.  precedento  pag.  d » Itn.  17v  famtías  ^  Jeia^se  i/ittas.  < 
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ESTABOS-UNIDOS  J>A  AMERICA,       *  ' 

.    -w;  •••!'\    -..li!:  t   J  jtíl  íí  'Vt  .,í:mÍ.  .  "i 

EliMi^i-  tfiltè!Oittloa8*'f^it)CTi1aindadb9'40ct^^^  dè  pí^cftedtnleiftflF  qttd 
tere  ti^Geí^XdA  ^eíi^Mih^oX  BxnovàU^  ^  ^  .) 

'■  Este  General  tinha  combatido  fconrosaníente  pela  independência  da 
Nespatiha  atacada  por  Buonaparte.  Cahido  na  desfaça  do  Rei  Fer- 
nando VII.  por  ser  accusado  de  t€r  parle  em  huma  conspiração,  re- 
fugiou*8e  em  Inglaterra ,  onde  vivep  dois  annos  em  estado  q^asi  dé 
indigência.  Voltoa  a  visúí  pára  a ^/ímmcâ, -edeixon-se  entrar  emhu»- 
ma  expedição  a  favor.dòsr  ÍDMirgentes;  Foreècèrão-Ihe  armas  é  vive-.. 
r«8  al^àiit  cSpiécàladcíres  (le  Xo;í('Zm;  e  a  sua  èx^^ediçãò,  hiiiria-  daA 
mais  consideráveis  qile  sahirSo  A^Inglaierra ,  deo  a  véla  do  Tamisa  em 
Julho  passado,  e  chegou  a  Nova-Orleans  cm  Setembro.  Tendo  tomado  \ 
informações  sobre  a  verdadeira  situação  dos  insurgentes  a  que  se  de- 
via jantar  ^  e  cheio  de  horror  do  procedimento  cruel  e  anárquico  dos 
«ens  novoa  álliadoà ,  tomúa  Retiwales  a  resolução  de  abandonas  «eom 
estrondo  o  partido  da  intiuifrei^ittix  Enten^-se  com  alguns  Officiaes 
què  estavSo  ás  sèas  bixtens ,  e  apodeioa-«e'4ociiávieiy  anuaís ,  è  muni» 
ções  pertencentes  á  expedição;  e  publicou  ao  mesmo  tempoi^ íium  tea* 
nifesto,  cujas  passagens  principaes  sao  as  seguintes:  • 

líTinha  eu  procurado  fazer  chegar  ao  Rei  a  minha  justificação,  mas 
fui  obrigado  a  sahir  àíllespanha,  !Não  vi  então  outro  partido  que  to* 
mar  'aesao  ir  para*  á  AmJenea  «nde  eu  já  tinha  paasado  paste  da  mS- 
lilia  mfoeidade.'  Jtilgnei  ^w»  acharia- adia  a  ^fibõdade;  lisonjeava-md 
de  contriboir  pav^  'a^reoòiioiliaçSo  dos  partidos. Alghns  agentes 
dos  Governos  insurgidos  entendêrão.se  em  Lòndres  com  especuladores 
commerciaes,  para  rios  fornecerem  de  armas  e  de  viveres.  Apenas  nos 
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ooi(di^8  máis  oDeroflats  é  ntw^  Éíígjn»  enas  condiçfo  f[^(|b>.pi«!^ 
cbidas  da  saa  paríe. ...  ' 

)>  Assim  que  cheguei  a  este  paiz,  desvanecèr3o-se  as  minhas  ílhisS>es.  . 
Os  pertendidos  libertadores,  da  America  são  huns  ambiciosos  que  que- 
Tem  (dominar  sobre  os  seu^  fimilluaites.  Todo  o  seu  enthusíasmo  não 
ht  mi^  m  h^poçrlafa.  Bytes  mcríktg&s^  ossaMíás  dahumamdaãe  q^é 
teem  mâis  ooè  deVástar  ^ácmiiiar  tLAmetica. ....  N8o ,  já  cito  que- 
ro  dar  mais  num  único  passcf  na  carreira  da  perfídia  e  da  crueldade. 
As  armas,  os  navios,  as  tropas  do  meu  coramando  já  nSo  cooperaráSr 

Í>ara  nenhuip^  operarão  hostil  cputra  o  Governo  uespanhol  nas  Co- 
ouias. . . .       '       '  .  *   ^  ,     .'i     .  í 

V  A  independoicla  das  Colónias  Iie  Imma  qaiméra.  Eu  tinha  visto 
^  America  UupanhúkL  tílíM  e  floieotnte  ;  gosava  de  luun»  Tcordadeira 
liberdade  civil :  e  agora ,  <|ue  contraste  I  tem  os  Insurgentes  espalhado 
por  toda  a  parte  b  íncendió  ,  á  mataoçá /é-^A  deVaÍUl(8o>  sem  nada 
ierem  podido  estabelecer  que  solido  seja. 

Acaso  he  pois  preciso ,  que ,  por  termos  cahido  no  desagrado  do 
Hei  Fernando  ,  nos  julguemos  condemnados  a  combater  contra  elle?... 
Aoaso  nào  podenos  reparar  com-naiinobFBsa-^a  noM  desgraça  ?  .  Os 
nossos  nomes  brilhárSo  em  hama  carreira  mais  honrosa  $  nSo  devem 
deslnstrar-se  sustentando  hnma  causa  má.^.  «•  Declaro  portanto  qne 
continuarei  a  servir  a  minha  pátria  conforme  as  ordem  que  receber 
«lo  Governo  Real.  S.  M.  ('atholica  não  ha  de  menos  prezar  por  certo 
a  nobreza  do  nosso  procedimento.  A  Hespaiiha  dirá  a  nosso  respeito 
^ue,  se  não  tivefi«emos  eon^aiettido  culpa ,  nós  a  ieriamos  tão  honro- 
samente expiado»  ^^A^ignado)  Mariano  Ám99al£i^t:^No9a*Oriéam  24k 
.  ide  Oatubio.» 

HESPANHA.   .  . 
Cadiz  2  de  Fevereiro, 
Escrevem  de  Vera  Cruz  com  data  de  H  de  Novembro  o  seguinte: 
"it  Hontem  principiou  a  entrar  o  comboi  nesta  Cidade ,  e  acabou  ho- 
je de  entrar,:  compõe-se  de  2^  burros,  30  carroças,  e  varias  liteiras: 
condiiTem.  perto  'de  .  cinco  mittiSes  de  pesos  dntos  em  prata  ,  ^gnma 
«pohoniUia-  i  áb$  a  BJlt  terços  de  farinha  ,  assopar^  e  outros  eueitos 
4^. pais.»  ..    •    .  ......  \. . 

LISBOA  7  âe  Março, 
wO  Cônsul  Geral  da  Naç?ío  Tortuguez^  no  porto  de  Bordeaux ,  Ga" 
•hriel  Salomon  Henriques  Raba  ,  participa  em  officio  dirigido  â  Real 
Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação  na  data 
de  29  de  Janeiro  do  corrente  anno,  q\ie  Jôsé -Maria  Sayão ,  vassallo 
Tortuguez ,  sèndò  alli  ha  tempos  residente »  e  nSo  achando.oecupação 
para  subsistir  se  en^barcâra  com  exercício  de  Piloto  em  hnm  navio 
Hespanhol  denominado  Os  dais  Irmãos ,  com  destino  para  a  Costa  de 
Africa ,  e  dahi  para  a  Havana ;  que  varioSi  dias  antes  da  sua  chegada 
a  este  porto  fallecera  a  bordo  do  dito  navio,  e  se  lhe  não  acharão  na 
«ua  carteira  notas  safíicientes ,  que  attestem  a  sua  naturalidade,  e  o 
numero  dos  òcu^  ii(ii:4«ixf>9.,  ^SG  bem  <^u«  xnuitAS  Ye%e4  lhe  ottviíck  dix^ 
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4|Cié  nascera  no  Brasil:  t  que  o  resultado  da  sua  herança  depois  de  11- 
l^uidada  poderá  importar  de  tres  a  quatro  mil  cruzados ,  se  o  proprie- 
tário* do  navio  não  suscitar  ao  dito  Cojisul  alguma  demanda,  por  não 
ter  o  fallecido  completado  inteiramente  a  YÍagem  em  razãç  da  morte 

Sue  Iho.iolHreTeio.  O  que  tudo  seimliida  fater  publico  pela  Secnetaria 
aReal  Jotota  para  inieiUgeacia  daapenoaa  aqnem  pneta  inteietiar.» 

èía  Ordém  do  Dia  de  3  de  Marpo  de  1819  se  declarou  a  Promoção  se- 
.  guinte  ^  por  Portaria  do  Governo  datada  de  15  de  Fevereiro  proanmo 

passado ,  em  consequência  de  Proposta  do  Illustiissitno  e  Exceilentis^ 
-  sitno  Marechal  General  Marquez  ae  Campo  Maier, 

.  Regimento  ãé  ArfUkaria     li»  >  •> 

*  CÊfStíto  da  sétima  Cmpanhia ;  o  Primeiro  Tetteats-Joié  Maria  da 
Onz/Boreau.  í  .  ' 

i  Primeiro  Tenente,  o  Segundo  Tenente  Jo3o  Mascarenhas  da  Rosa> 
Ajudante  de  Ordens  do  Tenente  General  José  Antonio  da.J&osa. 

Regimento  de  Milícias  de  Braga. 

.QapitSo  da  primeira  Companhia,  o  Tenente  bernardo  José  Pinto 
dá  Gosta  Bobeio.  , 

CepitSo  da  quinta  Companhia,  o  Teveíite  Manoel  José  Rodrigues»'. 

Tenente  da  segunda  Companhia ,  José  Maria  de  Am^^ào»  Araiyo  e 
Gama. 

Tenente  da  quinta  Companhia >  o  Qoartel  Mestre  Constantino  José 
Bravo  Pereira  do  Lago. 

Quartel  Mestre,  o  Primeiro  Sargento  José  Joaquim  Fernandes  Braga. 
B^gimento  de  Voluntários  Reaes  de  Milicias  a  pé  dé  XÀshoa  Oteidmlal»  ^ 

CapitSo  da  quarta  Companhia  9  José  da  Silva  da  Camara*- 

Felo  Senado  da  Camara  se  mandou  affixor  o  ieguínte. 

<  EDITAL. 

ií  Havendo-se  publicado  o  estabelecimento  de  seis  Praças  para  venda 
de  Peixe >.  nos  sitios  do  Campo  de  Santa  Anna;  hsLigo  áo  Rato ;  Pra- 
ça do  Convento  da  EstreUa ;  Largo  de  S,  Sebastião  aa  Pedreira ;  Lar- 
eo do  Iniendéwte  ;  e  I/argo  da  Qraça  ;  e  baixando  proximamenle  a' 
Snmediata  ResoIuçSo  de  Sua  Magestade  a  este  respeito ,  com  data  de 
desenove  de  Agosto  de  mil  oitoçentos  e  dczesete  ;  Determina  o  Sena- 
do ,  que  toda  a  Pessoa^  que  pertender  estabelecer  a  dita  venda  nos  re- 
feridos sítios ,  requeira  ao  mesmo  S^enado ,  que  lhe  mandará  construir 
a  precisa  accommodação  para  esse  fim  ;  de  que  pagará  a  competente 
renda,  á  Fazeuda  da  Cidade.  E  para  que  chegue  a  noticia  de  todos, 
•é  mandoa  affizar  o  presente  em  JÃshoa  aos  18.  de  Fev^reirp  de.  1^19. 
99  Mmfèl  CffprioM  do  Cotta.  \i 

Jik»m'qu$  derão  entrada  na  torre  de  Belém,  confym^  at  Fart^ 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 
Março  4.  Entr.  Portuguezes ,  1  Berg.  (Bom  Fim)  ,  do  Pará  em  43 
dias;  $^ÇA8  de  Arfos.  20g  de  caçáo;  12  de  café^  102  de  algo- 
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láSó  ,  1  f« J^aéof ès  âé  êhhá  ;  é  28  df  ôtáv(>»  1  Bét^.  {ÊmcUá)  dá  Ilfc|t 
de  Santa  Vátháfiiià  ém  Í15  áiáa,  com  3^20  táscds  de  azeiié  de  j>eixtt 
XTe^Mol-,  i  J:^grt,  Hé  ÚkHI^,  iKte  glMUíoi  ^  leva  párà  âk»Mtt;Mfof  I 

í  T  •  tg-  ?  '  1    I X  iit'tiri    m i'irf-if  I  n  T  'Hii  [  li  li  f  i  ft  I  iiii^  infc^ii  im 

•  Sahio  á  luz ,  segunda  vez  inipressa  ^  a  Obra  mie  teiii  por  tiàilo :  O 
:íifnigo  úãs  Mvdkèrèi»  O  seu  contheudo  be  distrifouido  p^n  C^ito^os 
MgiiiiiCes:  l.**'I>o  éitâdò  da»  MidliBM  BA  fikRsicddé»:  D«ik  BiMofl 
que  convém  ás  Mulherçs.  8.'  OécupaçSes  dàs  Mulheres.  4*  fios  Pra« 
zeres.  d.^  X)o  luxo  dajis  Mulheres.  6.°  l)o  Asseio  daa  Mulheres.  7.^  Do 
Caracter',  è  Genío  das  Mulheres.  8.°  Do  Amor,  le  dá  Galant&rla.  l).* 
Do  Casamento.  10.°  Educação  dos  Filhos.  1].°  Virtudes  das  Mulhte' 
xes.  12.°  Conclusão.  2  vol.  8;*  4'80  réis  br.  Vende-se  em  casa  do  ' 
Editor  F.  È.  O.  de  M.  Méchas .  no  largo  do  Cáes  do  Sodró       li-  ^« 

AVISOS, 

No  Hi)^  éb^S.ãtãidto  14  {  flefnuxA&.jndar,  aeYèiideiili  por  pregos 
commodos,  e  chegadas  recentemente  aguas  novas  mineraes  àé'Fymíént^ 
Seydscímtz  e  Selter  tOk  garirafaa  peqtufiaay  bateataio  dciA^,  e  ^talijte 

Amarello  sortido.  * 

Transferio-se  a  Hospedaria  denominada  Fomha  de  Ouro  para  á  ruá 
nova  do  Almada  N  2ó ,  primeiro  andar ,  onde  tem  qoartos  nobres ,  a 
300  réis,  e  sala  para  Yisitas  com  toda  a  decência^  <   •  .  i  - 

•  Na  rAâ    Atalaia  N.^  1^  ba  piara  veàder  duas  oarroiig<toiis  w  moio 
uso,  huma  de  vidros  outra  de  curtillàs*  * 

Defronte  de  »S.  Luiz  Rei  de  França  ,  na  travessa  que  vai  á  Barraca 
da  Siza,  N.°  40  .  c  õO,  se  vende  vinho  da  Chamusca  a  200  réis  a  ca^ 
nada  e  do  Cnrtacho  a  240.  '  '   "  "    ' '  l 

Na  rua  dos  Fanqueiros  ]S  .°  71  se  diz  quem  yeude  3  prédios  perto  de 
lÁshoa^  '  ' 

t  VeiídQ-sõ  hama  propriedade  de  casas  'de  8  andares  iio.largo-  da  Es* 
perança  N.^  166 ,  el67:  quem  sepropo^er  compral!as>  pódentllar  eoai 
a  dona  que  assiste  no  terceiro  andar  das  ditas  etc. 

Angelo  da  Costa  e  Filhos^  fazem  venda  publica  era  leíillfo  (por  con- 
ta de  quem  pertencer)  na  Casa  da  índia,  Sexta  feira  12  do  corrente, 
pelas  11  horas,  das  Fazendas  vindas  de  Calcutá  pelo  Navio  Portii<* 
guez,  Qrão  Pard^  Capitão  Rufino  da  Casta  Martins,  e  uUimaiÉiMi 
teeôlkido  Heste  porte  em  23  dCSetembró  de  1818  pelo  Ca^itSo  Béfitt 
de  OUveir»  Guedes  ^  ás  coedi^Sfes  serão  patentes  no  acte.doleâão.^ 

•  Htarço  6.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  i  a  19  l^^r  "cento.        ^  • 
Prémios  da  actual  Loteria  da  Casa  Pia ,  1.*  deste  anno  ,  de  100^  rêtê 

para  cima  inclusivè^  segundo  as  listas  particulares  (22.°  dia  da  extracção), 

íl.  3965 ,  p.  3;000jír  rs.  N.  6751 ,  p.  l:0OO;êr  ta.  N.  14116  ,  p.  2:000^  rs. 

1         •  — ti  ■      •  •       •  -       ...  .>|>.       ' .  •       •  "  

•  Na  riipiiEssXo  BBâíA.        *      -'^  ^  . 
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GAZETA  ^mm^  DE  LISBOA 


COM  PRlVlLEGiO  JDE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FEIRA  9  DE  MARÇa 


'  .  PRÚSSIA. 

Berlin  IG  dc  Janeiro. 

PEIo  Tratado  concluido  a  29  dc  Maio  de  lu15  ewive  a  Vrussia  e  o 
líanover^  obrigoa-se  esta  ultima  Potencia  a  íaztr  iiileiíamente  na- 
ye^avel  o  Em$  desde  a  saa  fes  aCé  as  fronteirai  communs  da  Prússia 
-%  do  Reino  do  Hmover- ,  e  a  conservar  navegayeis  osr  outros  rios  ;  e 
obrigoii-se  âlém  disso  a  coaceder  á  Prússia  a  permissão  de  estabele» 
cer  feitorias  em  Embden ,  e  valer-se  deste  porto  para  a  importação  a 
exportação  de  toda  classe  de  mercadorias  ,  podendo- as  deixar  em  ar- 
Hiazeni  por  espaço  de  dois  annos  ;  ttido  isto  em  pagamento  dos  direi- 
tos que  de  cominum  acordo  se  estabelecérão.  Depois  das  operações 
trigouométricas  que  se  praticárâo  ,  opiuárão  os  peritos  Vrussianos  e 
Hanoverianos  qae  era  fácil -fazer  navegável  o  Dm«*  Os  habitantes  daé 
Provincias  Vrussianas  do  Rheno  ,  ásLWestfalia  ,  de  Osnábrttgo  ,  e  da 
Frisktudia  Oriental  desejão  ha  tempo  qtie  se  ponha  isto  em  effeltq, 
en  alias  que  se  estabeleça  luima  communicaçSo  entre  o  Lippe  e  o- 
Efn<^  .  porque  a  prosperidade  destas  Provincias  depende  de  hum  ca- 
niiiiho  livre  e  directo  por  agua  desde  o  Mar  do  ^íorte  até  o  Rheno  ^  e 
interior  da  Westfalia.  _  .  •  ..       .  » 

A  Gazeta  official  que  dâ  esta  noticia ,  publica  hum  bosquejo  ím« 
porta  nte  dos  únicos  caminhos  que  para  essa  communicaçSo  permítte 
a  ícadéa  de*inoatMÍhas  do  Lippc  ;  e  accrescenta  :  ))0  lÀjppe  pode*fa* 
aer-sc  agora  navegável  desde  o  í^^esael  e  Lippstadt  ,  e  continuando-se 
€om  a  perfeição  possível  as  obras  eraprehendidas  para  este  lim  ,  he 

Íir  iticavel  o  projecto  sem  necessidade  de  grandes  gastos  ,  porque  o 
eito  do  rio  sempre  he  fundo.  Do  mesmo  modo  ,  com  isto  ha  de  ser 
huma  erapreza  que  produzirá  incalculáveis  vantagens  a  ambas  asPro- 
▼In^dasy  e  qué  os  amantes  da  sua  prosperidade  constantemente  tân -de* 
•ejado,  «ebem  que  m  tSo  9  «8pesavos<»n'Seg3(|^anfa  aproo^ta  ieu^* 
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níSó  dos  doif  caminlios  por  agna ,  o  que  forma  bnma  exteasSo  ds  €4 
milhas  ,  •  fierá  atiljssjmo  este  projecto  á  Agricnllara,  ao  Commeicío, 
o  á  Navegação. 

Tdcm  18. 

Por  decreto  de  11  deste  mez  se  £zerão  variações  muito. importantes 
em  to  !os  os  Ministérios. 

Accedendo  o  Hei  á  solicitaçSo  do  Príncipe  de  fVittgensteift  acceí- 
ioQ  a  sua  demissão  do  Ministério  daPoIicia,  supprimindo  este  lugar, 
e  reunindo  ao  Ministério  do  Interior  os  negocioâ  deste  ramo  :  e  como 
esta- reunião  augmenta  mnito  o  expediente  da  Repartição  do  Interior, 
desincmbra-sc  desta  o  que  toca  aos  ne»*ocios  dos  Estados  ,  dos  Conse- 
lhos ,  (iiviclas  destes  e  das  Províncias,  systenias  de  crédito,  e  assum- 
ptos militares  :  íica-lhe  porém  annexa  a  Repartição  do  Principado  de 
lieufchatel.  —  O  13arão  de  Humboldt  ,  Conselheiro  d''Estado,  passa  ao 
Ministério  do  Interior »  com  assento  e  voto  no  Conselho  dos  Ministros. 
—  Confciio-se  ao  Príncipe  de  IVHtgcnstein  o  lugar  de  Mordomo  Mór 
da  Casa  Real,  e  os  Negócios  da  Corte,  e  dos  Officiaes  Mores  da  Co- 
roa  se  dirígiráõ  por  esta  Repartição  nos  mesmos  termos  que  dVntes 
os  dirigia  o  CliaiicjJler  d''Estad(>. 

Acceitou  o  Rei  a  demissão  que  fez  o  Secretario  d** Estado  Fricsse  do 
lugar  de  Presidente  do  Erário,  dispensaudo^o  de  assistir  ás  sessões  do 
Conselho  dos  Ministros  ,  para  que  possa  dediear-se  exclusivamente  1 
presidência  do  Banco  ,  c  ao  desempenho  da  Secretaria  do  Conselho 
d^ Estado  ,  e  na  presidência  do  Erano  8UCCede4be  o  Conde  Lottum. — • 
Para  a  Secrct  iria  do  Ministério  d"'Estar1o  nomeou  S.  M.  o  Conselheiro 
Privado  Mr.  Druíikct    c  terá  a  pasta  do  seu  cargo. 

Os  negócios  pertenci  jites  aos  feudos  da  Coroa,  ^  ^os  encargos  liere- 
ditarios  que  d  antes  tinha  debaixo  da  sua  direcção  o  Cbancelii  r  d^Es> 
tado ,  aggreg^o-se  ao. Ministério  do  Interior.  O»  relativos  ás  Dignida- 
des Ecclesiasticas  superiores  ,  que.  também  estavão  a  cargo  d^iquclle 
Príncipe ,  eneorporárãp-SB  no  Ministério  do  Culto;  de  maneira  qus  o 
Chanceller  d''Estado  não  tem  que  receber  as  ordens  do  Rei  senão 
paia  as  promoções  e  requerimentos  de  mrra  graça,  nem  ficão  debaixo 
da  sua  immediata  direcção  mais  que  os  Arquivos  ,  o  Tribunal  bupre- 
mo  de  Contas  e  as  Officinas  de  Estadística,  epodex-á  dedicar-se  exclu- 
sivamente .  ás  fuAccSes  do  seu  emprego  de  Cnanceller  d^ISstado  ,  e  & 
auperiniendencia  de  todas  as  administrações. 
.  S  U  I  S  S  A. 

Berna  25  de  Janeiro, 
O  Governo  F(  derativo  deo  parte  aos  Governos  dos  Cantões  da  exe- 
cução dos  Decretos  da  Dieta  relativos  ;i  medalha  qnr  se  cunliou  para 
perpetuar  a  memoria  dos  Suissos  que  no  dia  10  de  Agosto  de  1792  pe- 
jejárão  nas  Tulherias  em  defensa  do  Throno.  Estas  medalhas  são  de 
ierro  coado ,  tem  hum  aso  de  prata  e  no  meio  huma  cruz  branca ;  tra- 
sem.-se  ao  peito  pendentes  de  liQma  fita  rOsa  :  acompanhará  a  cada 
medalha  hnm.diíttoma,  que  conterá  o  Decreto  da  Dieta  e  a  declaração 
do  JDireçtorio  ,  .irJhrtndadft  com  io  séBp  da  Coníedera9ão*  A  iislu  aoa 
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Officiaes  e  Soldadofl  que^tem  sobrevivido  â  acçSo  ão  dito  dia  10.  àé 

Ag^ostO;  e  aquém  se  lia  de  conferir  a  medalha,  compreLende  346  ijidi- 
viauos ,  21  delles  Ofiiciaes.  As  medalhas  cfestinadas  aos  antigos  Guar- 
das Suissos  domiciliados  na  Suissa  hão  se  de  remetter  aos  Governos 
dos  Cantões ,  e  as  competentes  aos  indivíduos  que  estSo  habitando  em 
Trança  se  remetteráo  ao  Marechal  de  Campo  Gady, 

Grè-se  que  dentro  em  pouco  tempo  se  porá  em  execução  a  ordem  do 
Bei  de  França  ,  em  virtude  da  qual  se  coscedòrSo  varias  pensSes  aos 
OfHciaes  Suissos  da  Guarda  Real  que  tiverSo  parte  na  dita  acçSo  de 
10  de  Agosto  de  1792. 

Adoptou-se  no  Conselho  de  Ministros  ,  de  França  ,  a  proposta  que 
trata  de  igualar  o  soldo  e  preeminências  das  tropas  Suissos  com  as  na-* 
cionaes. 

Já  aiputtciámos  que  se  tinha  decretado  o  recrutamento  dos  Regimen, 
tos  Svissos  capitulados  para  Drmça ,  que  estava  demorado ,  e  que  es- 
tes Corpos  se  poriSo  no  estado  que  tiniião*  no  1.**  de  Julho  de  1817, 
reduzindo  a  sua  força  conforme  o  Orçamento  do  ultimo  anno.  Nesta 
fpoca  o  estado  de  todas  as  tropas  Suissns  era  de  529  Ofiiciaes  e  9400 
Sargentos,  Cabos. e  Soldados^  a  falta  que  ha  he  de  4  Ofiiciaes  e  403  % 
Soldados, 

L^ISBOA  8  de  Março. 

S.  M.  Houye  por  bem,  por  Decreto  de  4  de  Dexembro  do  anno  pro» 
ximo  passado,  nomear  para  Juizes  do  Crime  de. alguns  dos  Bairros 
de  lÀshoa,  os  seguinte  :  Do  Bairro  da  Bibeira.  o  Bacharel  José  Diaa 
Torres;  —  do  Bairro  da  Mouraria^  o  Bacharel  João  Moniz  da  Silva 
Bôto ;  —  do  Bairro  do  Mocambo^  o  Bacharel  João  de  Sousa  Pinto  de 
Magalhães;  —  do  Bairro  de  Aiiddluz  ^  o  Bacharel  Bernardo  Madeira 
de  ^breu;  —  do  Bairro  de  Santa  Catharina,  o  Bacharel  Miguel  Appa- 
•  TÍcio  de  Mello' Artiaga.  —  Para  o  Bairro  do  lÀmoeiro  havia  sido  des- 
pachado, por  particular  Resolução  de  30  de  Março  de  1818,  o  Ba- 
charel José  Joaquim  Alves  da  Silva. 

Por  Decretos  de  S.  M.  de  16  de  Novembro  e  de  9  de  Dezembro  de 
1818,  forão  despachados  os  seguintes  Ministros: 

Corregedor  de  Miranda  ^  Daniel  Joaquim  de  Paiva:  D.*  de  Castel- 
lo Branco,  José  Alexandre  da  Costa:  D.°  á''.AveirOj  Rodrigo  Sarmen- 
to de  Vasconsellos  e  Castro :  D.**  de  Lamego ,  Joaquim  Manoel  de  Fa- 
ria Salazar:  D.*  da  Ilha  de  S,  Migtiely  Antonio  Carlos  Borges  Perei- 
ra Ferraz:  D.°  da  Ilha  da  Madeira,  Luiz  Gomes  de  Sousa  Telles:  D.° 
de  Angra,  João  Bernardo  Rebello  Borgrs :  Provedor  de  Leiria,  João 
José  Pereira  da  Costa:  D.°  de  Guimarães ,  José  Ferreira  Freire  Cas- 
tello Branco:  D.°  de  Reziduos  de  Angra,  Antonio  Leitão  Ozorio  da 
\Fonseca:  Superintendente  dos  Tabacos  da  Beira  y  Alexandre  Duarte 
Marques  Carrilho ,  com  predicamento  da  Correição  Ordinária :  Juizes 
de  Fóra  de  ^vas.  Amaro  José  de  Araujo  VeUsco  CamizSo:  de  JMoit- 
corvo ,  Antonio  José  Ferreira :  de  Thomar ,  Antonio  Manoel  da  Cruz 
Rebello:  de  Ourique,  João  de  Aboim  Pereira  Guerreiro:  de  Aveiro, 
José  de  Vasconseljos  Teixeira  Jjebre :  de  Jviz ,  José  Diogo  da  Fonse* 
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cáP^rerfa:  iMmcgOj^osé  Pcfeíra  Pinto  do  Lagor  Trancozo) 
LoiírcnÇtt  José  Taborda  Falcão:  He  Leiria,  Manoel  Garcia  Monteiro j 
(Ic  C>:sf 70  Marin,  Maíiool  Jo^é  d"*OHveira  JMalafaia:  óo  Fttvchal ,  Lniay 
Ribeiro  dc  Sousa  Saraiva:  de  At}!>^ra  ,  Eugénio  Dionysio  Mascaranhas 
de  Fofíta  Delgada  ,  José  Antonio  Q\iaresma  de  Carvalho ;  do  Crime  de 
Santarém ,  Antonio  Sergio  Dòninho  :  do  Crime  de  Coimbra ,  Bernardes 
de  Serpa  SaralTá :  dos  Orfóot  do  P&rto ,  Mi^el  Almeida  Pinto  Bo- 
Urs  Roto :  da  Èarta  ,  Joié  BthtB  Pestana  da  Sii^a :  de  Villa  T^ova  da' 
Co7tr,* ,  Antonio  de  VascoftselloS  de  Carvadfeò'  Meneies  Atbuq\ierque  : 
do  Fundão^  José  Manoel  de  Almeida  Aranjo  Còrrt^a:  de  CnhcçD 
Vide  ,  Antonio  Bernardino  Cabral  Tinilhas:  de  j1ioo-^n  ,  Antonio  de' 
Padna  Leite  Mondanha  :  de  Pnlnirlla ,  Antonio  Joaquim  Gonu-s  d'*01i- 
veira :  do  Redondo ,  Antonio  José  Barboza  Pereira  Marreca :  da  Goleg  ã  , 
Antonio  MaHOél  da  Silva  Cf^spo:  de  Msfa,  Bernai^  da  Gotia  Mòii« 
ttAtó  :  de  fV^to  <l»  Nftmâío,  CartlM tJavdOBò  Sarai và  de  Sousa.'  dè 
Mfccjnna ,  Francisco  Alrraes  do  Vilhena:  de  S.  *thi€íg'0  de  Cktósem, 
Francisco  Eleutério  de  Faria  Mello  t  do  Mogádouro ,  Francisco  Joa- 
quim Teixeira  de  Macedo:  de  Vcnnnvicor  ^  Januário  José  Ferreira 
virtor  dos  Reis:  de  Terena  ^  João  Bernardo  França:  de  Benavente , 
Joio  de  Sousa  Pinto  Marques:  de  Gouvôa  ^  João  Leal  da  Gama  Arau- 
jo e  Vasconsçllos de  S,  VictnH  da  Beirã  y  Joaquim  Lopes  Barreto  Abreu 
€  Sá :  dePén^é,  José  Alvè9  Piftl»  Villar:  de  Mertôm  ,  José^  Aiitonio 
Guerreiro :  de  Extremoz ,  José  Balthazar  Pinto  Tavan  s :  de  Belmonte , 
José  Luiz  de  Carvalho:  de  Almada,  José  Maria  de  Lemos  Carvalho^ 
Sousa  Beltrão:  da  Idanha  ,  José  Pinto  Cardoso  Beja:  de  Monchique , 
Luiz  d' Abreu  Gotnes:  d"  Soure,  Luiz  Xavier  de  Figueiredo  Aguiar: 
de  Arronches  ,  Manoel  Maria  Toscano  d"'All)m]uerque :  de  Mirnndella, 
Sebastião  José  da  Fonseca  Moniz:  de  Serolico  j  Sebastião  Manoel  dè 
Gouvèft  Figueiredo:  de  Alpedrinha,  Theodosio  Proença  Saraiva':  dé 
Wrontcu  a ,  Thomé  Couceiro  d^Abteu :  da  liba  de  Santa  maria ,  Líni«  An* 
tonio  Leal  Delgado :  de  JF^orcs ,  José  Ferreira  Marques  da  Ponte :  de 
Pí^agr ,  Joaquim  Feriliino  Leal  Delgado:  do  Pico,  Manoel  Mendes 
Keutel :  da  Graciosa  ,  Manoel  dos  Santos  Almeida  :  do  Fagal ,  José  Ma- 
ria Ozorio  Cabtal :  da  Ribeira  Grande,  Domingos  Joaquim  de  Barra 
Costa:  de  Villa  Franca  doCamfO,  Manoel  Gonçalves  da  Costa  Pinto : 
de  S,  Jorge  i  Manoel  Lopes  Iiebí«  de  Vaseonséilos. 

fc  ■  ■  -  I  ■■!  I      I.    M»      III      '■  ■    — * 

Ptíblicou-se  o  5.**  N.*»  do  Diccionario  Universal  da  nossa  Língua. 

Março  8.  —  Câmbios,  segundo  o  N.°  9  do  Vreço  Consente  deVishoa 
-pov  Cenfazzi ,  sobre  Londres  59  \  L.  59  à  D. ;  Paris  610  L.  510  D. ;  AtjíS' 
terdam  44  i  D. ;  Hamburgo  40  L.  40  D. ;  Madrid  2740  D. ;  Cadiz  2700  D. ; 
Trieste  445  D. ;  Genoua  808  L.  808  D. ;  Veneza  ...  —  Pezos  ditirps  850  a84S« 

j<^.— Desèolito  do  Papel-ttiOeda  19  i  a  19  f  por-e«ito. 

£jrtí««r.-^PSo-,  31  o  arrátel  (M.)';  Azeite  ,  460  a  eanada  <M.)  > 

'   Na  lMPltBS8ÃO'R»:EeiA. 
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GAZETA  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  D£  SUA  MAGJSSTADfi; 


iffiàXfk  FEIIU  M  m  M  ARÇO. 


FRANÇA. 
Paríí      áe  Feverevo, 


Skisso  âe  S,  A.  K.  o  rrniSo  immematto  dó  Rei,  encarregado  |^lb'0i« 
vectorío  Federativo-  da  Suism  pará  repartir  aos  Guardas  Sutssos  att* 
tigos  que  sobrevivérão  â  acção  de  10  de  Agosto  de  1792,  e  habitan- 
tes em  França,  os  diplomas  e  as  medalhas  que  lhes  conccdeo  a  Dieta 
em  prémio  da  sua  fidelidade,  reunio  em  hiirtia  sala  do  Quartel  57  en- 
tre Officíaer,  Sardentos,  e  Soldados  do  anti^  Regimetíto  de  Guardas 
&uutàài  HoniMDo- esCa^  sotemiiidàdé  ddm  ar  sua  presença  cRs"  Sfetilioifèft  . 
Marechal  de  Coi^ny  GoreiMladòlr  dos  Inválidos ,  e  Tenente  Oehél^f. 
Barão  de  Arnaud^  Qr  Ettíàmg^9  dot , Negocies  da  SuiM  è  •útíráa 
pessoas  distiuctas* 

Tdem  3. 

•  Ei-saqui  o  Relatório  ou  Eseponição  que  fez  ao  Rei  o  Conde  Deca^ 
zeà  j  MfnlsCvb  do- Interior  ^  propoim-lhe  o  Estabdecimeiita  do  Consc* 
Uio  de  Agrlenltiira,  (cujo  projec()6  S^  M.'fioaVe'p^ 

•  Sèflkor ,  • 
Vossa  IVTagcstade^  cujo  pensâmehto  abrange  tudo  o  que  as  precisSfeí 

êoa  seus  povos  espcrão  da  influetfcia  dò  seu  Governo,  tem  muitas  vc/ 
zes  dirigido  a  sua  atteuçSo  á  Agrieúltura,  prilueirà  base  da  publicar, 
prosperidade.  *•  ■    -  '        '  '  *'**.*• 

ImpyessioQadb  dê»  progresfMr  Ineessanlemeiitè  eieseàit»*d^4|^eèéà( 
tat  parte»  do ;  Rètoa  mtietcm  tetisfàettuioí  aspectb,  e  d*  tént!<m  i|M 
isperiíBeikteVy  enroiittos  muitas,  a  marcha  do  mefhorámvntóí;  Vbiuféí 
naquellas  hum  systema  de  cultura  adíii  ira vel  cujos  segredos  nSò  aí 
tem  dedi^nado  os  estrangeiros  de  virem  aprender;  e  nestas  lutando 

«ÂfidiroràAbitot  mtr^  a  iAtj^ue^  der  mcthodw  çi^a  cicelleA     o»  . 
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fieanltados  attestSo ,  quis  V.  M«  conhecer  as  causas  deste  contraste  e  o- 
meío  de  o  fazer  cessar;  e  este  importante  objecto  de  sua  paternal  so- 
licitude foi  o  primeiro  que  recommendou  ao  meu  cuidado  quando  se 
dignou  de  me  confiar  a  rasta  do  Ministério  do  Interior. 

!Não  tem  certamente  faltado  ao  cultivadoir  disposto  a  instruir-se  os 
conieliMt  àaê  hj^mm  illattrados.  Tem  árido  m  bons  métliodos.^recoiiK 
*fl!iendado8  coH  oieneTèrança ,  expostos  com  clareza,  posto»^ quanto  he 
possivel,  ao  aicance  de  todos -os  entendimentos.  Por  toda  a  parte  ci- 
dadãos recommendaveis  formão  reuniões  principalmente  destinadas  a 
recolher  e  derramar  entre  elles  os  conhecimentos  agronómicos,  e  a  So- 
ciedade Heal  d^Agriçaitora,  que  as  dirige,  depois  de  lhes  haver  ser- 
TÍdo  de  modelo  ,  se  faz  cada  vez  mais  dicna  da  espcciàl  protecção  q^ue 
Y»  M.  concede  a  httma  ijiatituiçãa  naaeida  sob  os  an^^ustos  auspiciçs  : 
de  seus  predeccflsorea. 

Porém  valem  pouco  os  conselhos  j  se  não  se  estribão  no  exemplo ,  o 
a  desconfiança  taxa  com  o  nome  de  systema  o  preceito  que  não  vai 
acompanhado  da  experiência ,  dessa  experiência  actual  e  palpável  que. 
se  não  transmitte  meramente  pela  tradição ,  e  que  não  ^ode  ser.  sup- 
prida  pela  instmcçSo  que  os  Hteos  •  e  as  Sociedades  sabias  fornecem, 
vumpre  que  as  doutrinas  ensaiadaa  á.  vista  de  todos,  se  legitimem  ,  por 
«saifloi  dizer,  em  cada  localidade  por  meio  de  resnl^dos  de  eTidenlB 
vantagem  ;  releva  que  huma  pratica  exposta  ao  exame  de  todos  ensi- 
ne ao  cultivador  mais  preoccupado  a  favor  da  sua  rotina  ,  de  que 
forma  c  com  que  modiíicaroLS  sc  amoldão  as  regras  geraes  á  diversi* 
dadc  Uos  terrenos  e  dos  climas,  ... 

Houve  V.  M.  por  bem  aéolher  estaa  idéat.  Já  está  dado  o  primeínx  ' 
passo ,  e  foi  T.  M.  quem  o  deo  ordenando  que  se  estabelecesse  em  ha- . 
ma  das  suas  terras  buma  granja  experimental  f  onde  se  offerecesse  & 

-    vista  de  todos  o  systema  completo  de  agricultura  adaptado  ás  exigen»  .' 

.   «ias  do  terreno  e  ao  interesse  dos  lugares. 

Este  augusto  exemplo.  Senhor ,  não  ha  de  ficar  sem  fruto.  Basta 
propollo ,  para  excitar  em  toda  a  França  huma  nobre  emulação ,  e 
nlo  ba  Departamento  em  que  nSo  se  encontre  algum  proprietário  des» 
Telado.em  applicar  huma  porcSo  das  suas  ferras  ao.  estalieleelmeata 
de  huma  granja  cuja  lavoura  elle  dirija  em  pessoa  pelos  melhores  mc- 
thodos;  que  applique  o  principio  destes  methodos  ás  culturas  espe^  - 
cíaes  que  a  natureza  do  terreno,  a  sahida  do  commercio,  e  os  usos  do 
p ai z  fazem  profícuas;  e  offereça  aos.  seus  compatriotas,  o  e8peetac,ulo 
de  huma  espécie  de  escola  .n<(>rmal ,  não  de  preceitos,  mas  de, Cactos  ^ 

'  j(a  qual  ^  resuHadea  ecrnfirmem  at  regras,  e-d'*onde  se  iria  propagaQ- 
4W  9  saudável  exemplo  , '  quer  dos  bons  sjstemas  de  afolhamentoy  que 
augmentão  indefluitivamente  os  productos  da  terra ,  quer  da  criação 
de  numerosot  gado ,  e  do  melhoramento  das  raças,  o  mais  util  de  to-  i 
dos  os  lesultados  destes.  afoLhamentos  para  .o  proprieta^iai  ..assim  co^ 
mo  o  mais  importante  para  p  Estado.      ,  .  »  .  >  . 

ISuDoif  ben^ybl^  .vista  d^olhos  de  Y.  M.  animaria  estèa  esforços.,  jpi^ 
g{»ar>-se-Kia  V.  IML.  de  permittir  qiie  o  Ministro     Inierlor  poa^B^á^  . 
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informaçSes  dos  Prefeitas  9  imaià  coi^pletamente  houvessem  preenchido 
as  condições  da  honrosa  tarefa  qne  tivessem  tomado.  Todos  elles  ,  â 
proporção  da  importância  da  sua  lavoura  e  do  bom  êxito  das  suas 
experiências  ,  participarião  das  distribuições  de  sementes  ,  plantas 
^atvQtea  ,  instrume:iitos ,  e  obras  agipnomicas  •  feitas  por  ordem  do. 
Goveiiio.^  CoBsedrariSo.  todos  oôin  o  Miaialfo  íams^  conespoiídeiicia 
segujdi^  aot^n^  aaWaas  empresa*  gunifi^f  e  «obn»  A  èstado  da-AgrioiíliQ* 
iva  em  sáiis  i^tpecttyo»  Depafiaaiéiitos.'  \  .     .  \ 

Mas  para  recolher  e  examinar  esta  correí?pondencia ,  para  a  (llriíifir, 
^  manter  a  sua  actividade,  para  classificar  os  Documentos,  propor  as 
questões,  resolver  as  duvidas,  e  dar  instrucção  para  instrucç?ío,  con- 
vém cli^mas  os  membros  desta  nascente  instituição  a  hum  centro 
oomBium-  e  de  idêntica  naliueva  i  i^amlêúãM.  é  ham  Oonselho  Geial 
da  Agricnltnra  >  constituido  junto- do.  Ministro,  o  .eidàsivametate  em- 

^  pregado  na««^parliCiilaridadesdestá  vasta  experienoia  rural.  Este  Con- 
selho he  o  necessário  complemento  dainstrucção  que  tenho  a  honra  de 
propor  a  V.  M.  Seria  elle  presidido  pelo  seu  Ministro ,  e  composto  de 
pessoas  distinctas  por  extensos  conhecimentos,  quer  nas  diversas  par- 
tes da  economia  rural  ,  quer  nas  Sciencias  que  tem  relação  com  cUa  , 
e  veoiíindo  ás  noçSét  qulmloas  a  expen«aicia'indispensaTel  para  fazeç 
jèeUêB  litil  appliea^o.---> Seria 'tatall]ein'eDcarregado  de  dar  o  teu  pa- 
•xecer  sobre  ás  questões ,  projeetòe,  on  Memorias  ,  relalivoe  á  Agricul- 
tora) quando  o  Ministro  julgasse  acertado  confiar>1he  o  exame  delles, 
apresentaria  quando  fosse  preciso  as  suas  id6as  sobre  tudo  o  que  po- 
desse  interessar  o  aperfeiçoamento  da  arte ,  os  incentivos  e  as  recom- 
pensas que  se  houvessem  de  conferir.  .  .•  "i  f  N  •  ^ 
S^tétU»  pvonridèaelas- pareceiem  a  y..M.'Oontemet  ao  fim  qfoe  ae 
propde ,  m  Bieieocfeni*'a  asa  appióvaçSo  ^saaplico  a  Y.  M.-  queira  âii- 

'  ^orisar  com^ai  raatatMgnatura  á  Bonna  de  Veeieiò  qvit  tentíp  4  boa» 
}rti.de  lhe  apresentar. 

Sou  com  o  mais  profundo  respeito  ,  ; 
*         Senhoty  *  -   /        ..      ,  •  . 

■     •  De  Tona  Magestade  ,     *'  :    .  t  ■ 

^     ..   «i..  I.:    Hataiiíi^iaio  e  obtdlentlisinio servo,  ' 

e  o  mais  fiel  súbdito. 

Pacúâ?  deJaáejroide  1819.  ... 

,       '  "LISBOA  9  de  Março, 

^avÍ0s  ifue  detão  entrada  na  Torre  de  Belém  ,  conforme  as  Partes 
•  vi'*'  '  ■    da  mesma  Torre  das  datas  seguintes*  ^  .  •*  ;  .  - 

(  MaM$0' 4*.'ÈnÍt.  'Inglez  j  1  Paonete  ("Dugue  iie>J£€nO  ã/tMmmOh  tm 
M  diak  cMHl\miaia  ,  •  ^-patemM^esirangènos.  .  -     •  . 

IdíUmi^  lS^u>xJtigieztí  y.I\Fra)^ata  de  guerra  de  50  peças  flAf^J- 
dè  PortmiotUh  ^tm  7  dias  ;  conduzindo  a* «eu.  bordo  o  Excellentissímo 
Marechal  General  Marquez  de  Campo  Maior  ^  e  o  Excellentissimo  Dtr- 
que  dè  Buccleuch^rtX  «e^*  de  Qwovck. ,  wm  2íS  niuas  de  fava  %ae 
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étb  h  Guadalupe  ^  CGÚ  atfraear  t  café  que        pàtn'  B^rdcw. 

Ideiti  6.  EDtr.  P<^rtugu€s ,  1  Hyôte  ( Alêgria)  de  Bclffps  t ,  com  90  ío* 
seladas  de  batata  ^  3  caiiAi  Ooda  htemàà9,  e  20  gaftaídes  com  «api» 
»ito  <le  vitríolo.  '  •  "       ;  "  ' 

Sah^rio      dia  &t  Portuguê»,  X  Bjat»  oani  a  I.  de  S.Mt^eí^  corá 

«uhuma  Bm;  pam  LõMt^  $  «om  fmCà  :  Su^íús ,  2  Berg^.  ÍMÍrâ  lii^^ 
<som  fruta  e  sal:  Francez,  1  Berg.  para  HãVre  do  Grec^,  alj^ 
dHo  :  Sard9  j  \  B^rff.  patft  a  iS)ctli«,  em  lattfo:  Napolitmw  ,  1  Gitrra 
para  Pa^er;A9)  em  tast^a^  Dinamar^uet^ ,  1  Oaliota  para  Bergw^  eom 
•ai:  .^sricoNO,  I  Bi^re.  para  Golt^;»òu?^» ,  com  sal.  .  * 

Sahírâo  em  6  as  embarcai^Sai  dfc  guerra  Fortugueaet  'Bsigftt  Té^^ 
SMàa  2Vy»>^  « 4  Bya*M^  01  M/f  «  M  ua^Im  iegiiiiitiM'i  TttMiik 
M6B!;>  1  Hetg^  futfft  x>^  Pc^rfo.  eoHi'  a  Qarga  eom  tuMátà  aft$íbiàl^i 
Jr^Iak,  1  Berg.  part  Loiulre^  eom  fttita :  Amencanos  ^  1  Blàvff.  el  -filM^  - 
para  a  Corunha  com  a  carga  oam  qiuj  entrârSo,  e  debd-lx<y  de  qtraren» 
(ena:  Russiano  ^  I  Polaca  pava  C<Mi*<cm(M<(|p^y  em  lastro  Hésj^nkot^ 
t,  Berg*  para  Figa,  em iaatvo. 

:  .  •  •  •  -A        8  Ovfli.       •  > 

.  pMilgo  que  SC  hão  de  oondar  Miéoieorreiíie  se  principiará pa^ 

^ar  do' Cofji-e  do  Moníe-Pio  Lltteraffk»)  a  todos^  os  Tencionarias^,  o% 
Tencionaria»  delie  a  prestação  mensal  respectiva  ao  mez  próximo  pash 
sado :  e  adverte-se  que  se  devem  alli  achar  ás  tres  horas  da  tarde  ; 
-pi^U  apodo  já  de  17  Oi  iimiief  Oi  das  Bcaeficiadas^  he  ibr^ogo  que  .o  pa«  . 
gamento  principie  também  maú-ocdo. 

JM^  «tfm  d»  coerente  .Março*  wm  emÊànm.  ar  ■w— d>  è»*1ltiai  foro>  de 
a»i»  moedas.^  m«tal )  imposto  aâi«dlRer908  pi;édioa  Bo;altí#  dai  J^4^Aoi> 
fçirã  ,*  Comarca  de  Torres  Vedras  roa  PcEtendente*  podem  comparecer  rié 
Escritório  do  Doutor  Manoel  AtUonio  Verdades  j  mmAu^itifta  N.*^  H€^ 
primL'iro  andar.  -  i  '    -    •  .  : 

Quem  quizer  comprar  humas  casas  nobres  uo  sitio,  do  Braço  de  Pra» 
ta^  com  htm  parreiral,  fiftefcfe  pedaa- pftini.' o  mar,  ccim  buma  bonita 
varanda  i  •  «.ÉMSYeiitia  de  "caanl^  nllè  na  meima  com  Manoel  Marques 
de  Sousa*  •    *    '         ,.         :  r 

PerdeQ*9e  no  dia  5  do  corrente  desde  o  Loureto^  até  a  Igreja  de  S. 
Roque ,  ou  dentro  da  mesma  Igreja  hum  pár  de  argolas  de  brilhantes 
das  orelhas ,  em  huma  caixinha  :  qtJem  as  achasse  quercndo-as  entregar , 
dirija-se  4  rua  do  ^Zecrim  porta  IS. °  46  ,  onde  «e  lhe  daj%) ^todo»  oa 
slgnaes  certos  e  aMn^aiai»  averiguáçSes  se  Ihe  dariMi  boaa  ahriçaras. 
.  j$dsismistmpSú  dm  Gârrth^  Geraiu* .  Sahirâ  ^  Is^de  -Março  para  Cabo 
Veirde  a  Esc.  Circe,  Cap.  Luiz  Antottio  Leffi  j  %  sfUp  »íhMÍt'  dàr 
^eira  para  5.  Miguel  a  Esc.  Tritrío  ,  Cap,  Jerónimo  Pereira  Borges. 

Marro  9.  —  Desconto  do  PapeKnioeda  19  i  a  1^  f  por  cento. 
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GAZETA  ,^^^.DE  LISBOA: 

COM  PRIVILEGIO  D£  SUA  MAGESTADR 


^UIJJITA  F£1EA  11  DE  MARÇO. 


*  FRANÇA. 

Paris  4  de  Fevereiro* 

HTJm  penodica-desta  Capital  annnncia  bum  detcnbrímeiito  qse  fev 
Mi^JooMuis,  tão  importante  para  a  industria  t«XBiD  para  a  eco  ao* 
mia  domestica,  e  se  reduz  atirar  por  meio  de  hum  novio .metfaock)  hum 
carvão  de  qualidade  superior  ao  que  commummente  se  usa  ,  cujas 
principaes  vantagens  são  a  de  consumir  menos  lenha,  e  a  de  não  ex- 
nalar  em  sua  combustão  o  gaz  que  causa  as  asfixias.  Segundo  o  me- 
thodo*  ordinário  pMiiSo-ae  de  22  a  27  pés  çabieos  de  lenha  par«  ti« 
rar  85  libras  de  carvão ,  e  segimdo  o  methodo  de  Joamiis  liS  pés  cu* 
bicos  da  mesma  lenha  dão  05  libras. 

Idem  8. 

fnserio-se  no  Jornal  dvs  Debates  a  seguinte  carta  dirigida  ao.  aeVL 

Editor: 

Senhor  meu:  —  Li  no  vosso  Jornal  de  6  de  Fevereiro  que  hum  Ca* 
pitão  Inglez  deseubrío  ultimamente  o  methodo  de  averiguar:  a  latitude 
pelas  estrelias  £xas ;  e  julgando,  que  vos  prestareis  como  bom  Frujice» 
a  inserir  em  algum  dos  próximos  números  aseguinte  nota,  vo-la  diri*. 

30  pedindo-vos  este  favor.  No  principio  do  anno  de  1814  apresentei  eu 
ao  Almirantado  de  Londres  hum  methodo  simiihante  ,  o  ^ual  foi  ap- 

£rovado  y  e  me  instarão  que  apresentasse  o  meu  escrito  a  Junta  das» 
ongitades  ,  promettendo-me  fallar  nelle  a  Sir  José  Banks  ,  cómo  de 
bnma  obrk  ulilissima  para  a  Marinha,  por  sua  exactidão  e  singeleza :: 
Sir  José  Banks ,  Presidente  da  Junta  das  iiOngitudes ,  não  quis  ver  a  obra  ,^ 
eainda  conservo  acarta  em  que  se  escusa,  confessando  que  nunca  tinha» 
tido  predilecção  pelo  estudo  da  Astronomia,  e  que  por  isso  não  podia, 
ser  Juiz  competente  da  obra.  Quando  voltei  com  o  Rei  a  França  fiz 
quanto  pude  para  introduzir  o  novo  systema  na  minha  pátria  :  escre-- 
¥Í7  e  não  me  respoAdêião  :  apresentei  os  meus.  planisfeiios  f.  e  xs^ít 
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ptoudéo-íie-ine  que  já  fstavão  feitos  todos  os  descobrimentos  possiveíd 
eiu  Astronomia..  Se  al^um  curioso  quizpr  ver  a  obra,  estou  prompto  a 
jDOstralla  ,  asbim  como  a  carta  do  sábio  higlez,^0  Cavalleiro  de 
Gantes,      •  * 

Idem  0. 

.  A  'po(>ii1açio  iciuàl  cTa  Europa  he  de  177:2^:600  almas  em  154:-^^^ 
jnillias  geograficàs  quadradas.  Considerada  esta  população  debaixo  do- 
ponto  de  vista  ethnografieo  oo  gentilicio  ,  divide-se  em  53:195:600  Teu^ 
tones,  60:586:400  descendentes  dos  Romanos  ;  45:120:900  Esclat-o/iios ; 
3:718^  Çalcdonios  i  3:499:500  Tártaros  e  Búlgaros  ;  3:070^  Getas; 
2:02% Hf  Gregos  ;  1:191^:500  JtkKtfò^;  '  1:760:400  Gmbrios  c  Finlandezes  ; 
li^íO^  Cimerios  ;  $22íf  Vascas;  313:600  Egypcios  ca  Siganos;  294é 
Jfsmautas ;  UlMÚ  Arm$m»;  HZM  MalUaxs^  TcMErmí,  e  8:160 
Samoyedns, 

Classificada  a  álta  população  em  Religidíes  ,  ha  2:100  Idolatras; 
l:17í):500  Judeos;  3:607:500  IMahomrtanos ;  c  172:432:500  Christãos  ,  a 
sober:  Catliolicos  90:229:100;  Protestantes  41:898:500;  Gregos  Scisma- 
ticos  31:636:900;  Menonitas  (on  Maronitas)  224^  ;  Mcthodistas  189^  ; 
Unitaríos  ô5jir;  Quác|uere8  ¥iStf  e  Hetrnàúteros  4iúSÊ. 

Politicamente ,  divíde-se  a  -Ewrcpa  em  73<E9tado8  soberanoa  indepea* 
dentes.  .  "  " 

As  suas  forças  terrestres  aproximão-se  a  1:600^  homens  em  temp4 
ou  ])c  de  paz  ,  e  3:600<^  em  tem])o  ou  pé  de  guerra. 
.  As  forças  marítimas  são  :  409  JNáos  de  Linlia  ;  38  rvavios  de  50  peças  ; 
340  Fragatas ;  1668  Navios  menores:  total  2463  embarcações  de  guei- 
xa eom  «1:760  peças ,  e  208:400  homens  de.  tripulação.  •  .  I  ,  i 
-  As. rendas  puluieas  ortlinaviaa  calcnlSo-se  cm  I>900e343tl81  fl«n&9 
(ou  Gcnfaidbt»  ooDi  pouca  diffexença.) 

Prospera  maravilhosamente  a  missão  Catholica  de  Kentuchy  (noa 
EstaàoS'UN('U)sJ  :  no  curto  espaço  de  quatro  annos  tem  construído  24 
Igrejas  o  Bispo  que  aíoi  dirigir  em  1810,  e  tem  fundado  43  Congrega- 
ções particulares  :  também  edificou  huma  Cathedral  ,  auxiliado  tioa 
me&liwPnitefltaátes  ^  é  léawse'ett«Ddide  t>s  MMonariee  mà9  de  aoo 
léguas  pelo  Missouri  assima  :  edlficão  pmv  soas  {uòprias  mãos  as  Igrè'* 
jas ,  e  itã9>  ha  fadiga  que  íds  desalente  >  por^fiú  o  sen  «ele  he  snperios 
a  todas  as  diffículdades. 

Mas  Investiíi;ações  sobre  as  Biblioihecas  aíiiigas  e  modernas  rec^m-pu* 
blicadas  j»or  iMr.  Petit-Radei  ,  Administrador  perpetuo  da  Biblioth^m 
ca  Mazariua  ,  acha  hum  Estado  actual  das-  Sihmdhecas  publicas  em 
FranfOi  As  priucipaes-sSos  sí  BibUothêca  Asa< ,  que  «ontêm  perto^^de 
WMf  ▼olnnies^  delles  manuscritos;  a  BiÚiotiieca  de  Monsieur^ 
qne  contém  í50Mt  irolnnies  impressos  e  5^  manuscritos ;  a  Bibliotke«> 
ea  dc  Santa  Genoveva,  onde  se  contão  110^  volumes  impressos,  e 
manuscritos;  a  Bil)li()theca  de  Lyão ,  que  tem  lOG^ê'  volumes;  a  d» 
Mordeos  ^  que  possue  105^;  a  Mazanuu  eni  Paris  ^  na  qyud  ha  SftiÈfe 
vohimes  impressos,  e  3437  manuscritos:  a  dc  KcthwZ/cíí  , 'q«JB  «pnrt»  JÍp 
40# e^  n  idt  íHJoh  ,        ^i960lt  QjmtSio^  mê  00  .Beg^aartyn*]^ 


Digitized  by  Google 


1^74  Bibliofhecas ,  mais  de-4ada«  quaes  se  achUo  em  Varis';  'T^no  Defi 
partamento  doWorte  ,  6  nos  Departamentos  do  Sena  e  Oisa  e  dos  Foí- 
ges  f  e  lia  22  Departamentos  que  só  tem  huma.  Ignoisarfe  os  volumes 
que  contém  mais  .de  80  destas  Bibiioiliecaií  i  de  quQ  ,^j,3abe  eompoeniL 
a:34ô:367  volumet^e  l:12é:d47  destes  çSo  das  de  Varís.  Muitaa  das  Biw 
bliotlieoM  éw  DepftrUmentos  efSo  innteis ,  porque  ou-  nSp  «briSor 
ao  poUioo,  tíQ  uSo  esiavSCk  abertas  bastante  teuofpo  do  dia$  aiaa  j&  bct 
«hflgjdo  o  tempo  de  deixarem  de  ser  efitabelecimeoíQa  nulíos ,  e  talvez 
algum  dia  venna  a  haver  em  cada  cabeça  de  ComilxiQa  iC^^M^-Pre/etttif^ 
ra)  huma  Livraria  verdadeiramente  publica.       -  ■ 

Escrevem  ài^Alentauha  que  se  achão  restituídos  á  sua  pátria  os  doía 
Mecânicos  Kattig  e  Baner  ,  que  aperfei^árão  em  liQnâres  prelos 
4e  imprimit  ,  >e  af;oria  ««seatMo  ai  IMtfif  .«f^lniiii  ^wfta  afttiga 
Abbaoia  de  Wurtz burgo,    -  i i,.  •  • 

•  A  Cidade  de  Mt/ão  foi  ibeaino  Anime  qiM-^ve  ict^iMeqnen* 

cias  mni  funestas.  Assassinárão ,  eem  se  saber  porque,  a  hum  Capitão 
do  fíegimento  de  Hussares  dp  Príncipe  Regente  :  desesperada  a  sna 
Esposa,  que  estava  pejada,  matou-se;  e  sua  sogra,  que  se  achava  na 
Hungria  j  ao  saber  tão  lamentável  jsuccesjjp  foi  accommettida  de  huma 
apoplexia.  AMite  fiA  perpettar  Ikiwfa.f^iJBiDite  >.  pri^diisio  quatro 
o  anaa^iiio*  •  .-'  . .  \ 

i'  '.  \  '   -  >  ,    '  r    /tí-íífUm  10. 

Já  se  sabe  positivamente  da  morte  do  Barão  Haller  de  Halterstein^ 
celebre  viajante  ,  que  se  tinha  dedicado  ao  estudo  da  Arquitectura, 
c  que  havia  alguns  annos  andava  perlwstrando  toda  a  Grccia.  Falle- 
ceo  no  vaile  de  Texnjxi  ^  próximo  á  vilja  de  Ambdaky.  Em  huma  car- 
ta jescriáâ  ^do 'Cavalleiro  Bwonési^  ,  Agente  iâa  Cqife  ?de  Bfrtomar^ 
M»,'8erK&Te  b  >8Qgamte  rasgo  do- fpjfMt€4iiBentQ  di^^  Ualhr,  Teáit 

áo  ' embarcado  para  voUar  ^  \4ihéms  au  JÍUm^nha  Miv  >S;ta^«^^J^  # 
Cavalleiro  distincto  de  Liorne  ^  e  mXiito  da  sua  amizade,  cahio  em  po- 
àtii  de  alguns  Piratas  Aíhanezes  ,  os  quaes  mandáiao  dizer  a  Athcuas 
que  não  o  poriao  cm  liberdade  senão  mediante  a  somma  de  24  pa- . 
taças.  Mr.  llaUer ,  depois  de  haver  juntado  a  milito,  custo  14; 500  pa- 
tacas )  dirigiotie.a  iiiuna!«r»la  aitoajUieH»  bfi«lA.Al^e<ta ,  pa;ra  .09 
Pirata»  o  &^i%o  e0à^dotêM  t    ejprfsseoiandci^^IIiftlt  <^e  diob^jmrt  e  ^«t 

fando4hes  que  o  acoBâjtafscm  ,  na  idéa  ^  q^d^llar  Jllnba  mala.  â  au!» 
iaposição  ,  offerecf  o-se  a  ficar  em  refcbf  Jíelo  seu  amigo ,  se  pcrsis- 
tisspm  em  pedir  as  24  %  patacas;  toeados  os  pirata*  de  tao  ufibire  prçif 
cedimento,  derão  a  liberdade  a  JVlr.  ó'íacAdÒ£;/^«        '  > 
■'i'íj  \*W  j'i        '111,1.11  j  .m»  i  '  j  ".  r?'Tr  ^tt— .  'ij      -       u  n  i , « 1        "    .'  t  ' '  l' 

Pablicoti-8e  a  Obra  intitulada  :  A  jR^ligiãp  p/rp^g^rpel^  Revolução 
<tao0  por^snas  caupar  «(iiaét  fMir  mae.qii#i;^^ 
vida  todos  os  leitores  pelo  assumpto,  pela  eirciigiartJBe^  q^ue  Ke-d^aeifit 
penhado  ,  e  íitc  pela  nitjide^  da  edição).  \>nde-se  pq^^ÇO:  r^iia* ,  .«in 
Iwpochuía  ,  nas  prii^cipaes  lojas  de  4iv*©s- desta  Cidade- 

Nas  mesmas  io.^s  .se  âclia  ^  Obita  :  Ca/wU/  fí^'  da  Ver dad tira  Reli. 
gião  €(C£Ostos  á  Moaidoflç      hum  a  outro  sexo,  (Obra  amais  própria 
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pjiríi  sér  IMa  pela  mocidade  depois  do  conhecimento  do  Cathecisíiiior;^ 
j)ois  este  diz  o  que  o  Christão  deve  crer  ,  e  a  Obra  que  annunciamos 
prova-lhe  ao  entendimento  a  razão  porque  elle  deve  crer,  e  o  co^fir*^ 
ma  efíicazmente  na  Fé.)  Vende-se  por  320  réis.  » 
^*■09  Fr9CurMre9'd9AÍH»Chmto^  exposicSo  amais  ampla  fhém  smu 
.binada  do  jípocalypsê  de  S,  João  Eoangmsta ;  tnbstrando-ae  como  net* 
]e  se  achSo  profetizados  os  princípaes  successos  do  Mundo  em  relação 
com  a  Igreja  de  J.  C. ,  incluindo  a  Revolução  Franceza^  e  predoinioio 
de  Buonapnjie;  com  huma  dissertação  sobre  a  vinda  c  futuro  reinado 
do  Ayiti-Christo.   Vende-se  por  600  réis  nas  mesmns  lojas  ,  saber,  nas. 
<lo  Chiado  ,  rua  do  Ouro  ao  pé  da  Gazeta  ,  rua  Augusta        1 ,  u4r- 
èada,  rua  doa  AlgiMes ,  e  ao  Poie  das  Almas, 
•  Sahio  á  Ins  aNovella  intitnlada,  o  Fantasma  de  ffemhrod  de  Castiey 
2  vol.  br.  Vendem-se  por  480  réis  na  loja  de  Carvalho  siOs  VaitHstas  ^(o^ 
nas  mais  do  costume onde  também -se  vende  o  Livro  de  devoção  Ft« 
sitas  ao  Santissimo  Sacramento ,  accrescentado  com  huma  Ladainha  de> 
preces  para  se  rezar  durante  a  meia  hora  da  oração  ao  Sagrado  Laus* 
perenne ;  c  a  mesma  Ladainha  Se  vende  também  separada.  '* 

A  V  I  s  O  a 

t  No  dia  16  do  comnte  pelas  des  kofat  d^  manhS  principiará  a  yen*, 
da  dos  Bilhetes  da      Loteria  da  Misericórdia  na  sua  própria  Casa.  j 

Pelo  Juízo  da  Administração,  dos  bens ,  e  casa  de  João  Tereira  de 
Sousa  Caldas ,  e  de  8?u  Pai  José  Pereira  de  Sousa  Caldas ,  de  q|ue  hc- 
Juiz  Administrador  o  Desembargador  José  Firmino  da  Silva  Gtraldes 
QuéUms  concedida  por  Decreto  de  2  de  Janeiro  de  1818,  se  mandão 
convocar  todos  os  Crédores  para  no  dia  24  do  corrente  Marco  pelas  11* 
lioras  da  maniiS ,  se  adiarem  em  casa  do  Deaembaiwador  Juit  Admi« 
.nistrador  ao  Campo  de  Stmta  Anna^  na  travessa  de  José  Vaz^  a  &n  do 
se  nomearem  dois  Negociantes  dos  principaes  crédores ,  nomeados ,  pe- 
la maior  parte  delles ,  para  administrarem  juntamente  ,  com  o  referido 
Juiz  Admii)istrador ,  na  conformidade  do  referido  Decreto  de  Sua  Ma» 
.gestade,  *  ♦ 

f^a  Praça  do  Deposito  publico,  pela  repartição  da'  CoHtp^  ao  vai 
xeuNitar  cm  hasta  publica,  huma  propriedade  m  casas ^  sitas,  e  com 
frente  para  o  lari^o  da  Praça  de  S.  Paulo  àuitã  Cidado  ^^^^"^ 
frentes  para  a  rua  direita  do  Arco  Grande ,  e  para  a  travessa  do  Car- 
valho ,  as  quaes  mandou  fazer  ha  poucos  annos ,  Maiioel  Henriques  ,  que 
teve  Estaleiro  á  Boa-vista ;  estão  avalliadas  em  vinte  e  sete  contos  de 
xéis,  como  se  pode  ver  no  Escriptorio  áe  José  Joaquim  de  Norotiha 
Feital  ,  e  os  pregões  da  lei  na  dita  Praça  principia©  de  11  do- cor* 

mcz  de  iMiirCo  em  diante.  •  ' 

^  De  liovo  está  collocada  a  casa  de  Pasto  do  FMsíO  defronte  do  Qvar^ 
tel  de  Val  de  Pereiro  N.°  34  B. 

•■Março  10.  —  Desconto  do  Papel-moeda  79  í  a  19  3  por  cento. 

Na  Impressão  Kegia.    ••  • 
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COM  PRIVILEGIO  D£  SUA  MAG£STAD£. 


SEXTA  FEIRA  12  DE  MARÇO. 


FRANÇA. 

Parts  5  de  Fevereiro. 
Opinião  ou  Voto  do  Conde  de  S.  Roman  sobre  o  projecto  de  Lei  que 
ordena,  a  favor  do  Duque  de  RicJiclieu ,  a  erecção  de  hum  Morgado 
de  òOíS  francos  de  renda,  a  titulo  d€  recompensa  nacional ,  pronun-m. 
ciada  na  Camara  áas  Vares, 

SEnhores,  —  €ém  alguma  satisfação  tenho  conhecido  que  ec  julgou 
se  devia  tratar  de  homa  cias  objecçdee  que  eu  me  havia  permittido 
suscitar  contra  a  proposição  que  vos  fora  feita.  Não  deixo  de  recear 
que  essa  cbircçSo  senão  ligue  também  ao  projecto  de  Lei  sobre  aqual 
temos  que  deliberar:  consiste  este  meu  receio  era  induzir  da  mesma 
natureza  das  cousas,  e  como  hum  priucipio  incontestável ,  que  huma 
Lei.  be  hnma  regra  geral ,  e  que  i^o  pode  jámais  eer  hnina  decisão, 
particular  para  hum  só  individuo. 

que  hum  Orador  do  Ooremo  já  tem  respondido ,  e  ialvet  al« 
guem  se  disponha  ainda  a  rrsponder-me ,  que  quando  hum  caso  impre- 
visto e  extraordinário  sahe  dos  attributos  do  Governo,  cumpre  que 
este  reclame  huma  Lei ,  mesmo  quando  se  trata  de  hum  particular. 
.  Reconhecerei,  como  já  precedentemente  reconheci .  que,  quando  hum 
objecto  de  despeza  publica,  tal, por  exemplo ,. como  nvma  reCompen- 
ta  que  se  haja  de  conferir  a  hum  individuo,  se  deve  extrahir  do  di« 
nheifo,  ou  assignar  sobre  capitães  que  não  estSo  á  disposição  do  Go- 
verno, se  faz  indispcnsavelmente  necessária  huma  Lei,  a  qual  se  deve 
desde  então  considerar  como  supplementoria  ao  Orçamento;  convenho 
também  que  hum  attributo  das  Camaras  que  se  reduz  a  adoptar  ou 
jejeitar-hum  artigo  do  Orçamento,  não  tem  cousa  que  possa  lizonjcac 
a  imaginação  dos  Oradores ,  e  parece  offerecer  poucos  meios  de  arre- 
dondar períodos;  mas  hum  Estadista  com  isso  se  satisfaz,  e  sabe  que 
pode  por  occasiSo  de  similhaiite  artigo  encontrac  a  possibilidade  . de. 


^  Digitized  by  Google 


9oltar  o  4s  Miaa  opiniSes  parttenlares  e  áa  iraas  pessoaés  affeições. 
.  Mas  não  lie  assim  qne  se  encara  a  questão.  Quer-se ,  nSo  só  inter» 
pretar  com  jnsto  titulo  os  sentimentos  da  Nação  toda  oiiando  S.  M. 

Íironuncía  que  o  Duque  de  Bichelieu  se  fci  digno  de  receber  hum  bri- 
hante  sií^nnl  da  sua  satisfação,  mas  lambem  que  a  mesma  Nação  se- 
ja parte  activa  e  deliberante  no  acto  que  decide  e  que  confere  a  xe* 
cojn])ensa.         '  • 

Aqui  he  onde  principia  o  perigo  das  máximas  que  se  estabelecem^ 
on  a  qne  se  dão  todos  os  meios  &  se  estabelecerem. 

Já  o  disse  no  voto  por  escrito  .qne  tive  a  honra  de  mandar  distri- 
buir por  vós :  o  nome  de  NaçSo  quando  traz  á  memoria  as  idêas  de 
rotrcção  e  de  felicidade  qne  os  Principes  devem  aos  seus  povos  ,  he 
um  ncnif"  sn  trrado  entre  os  homens ;  porém  onando  esse  nome  faz  sup- 
por  que  iium  enle  eollectivo  composto  de  huma  reunião  confusa  de 
andividuos,  tem  jus  a  j^overnar-se  a  si ,  e  hc  quem  decreta  as  recom- 

Íiensas  c  inflige  os  castigos ,  só  he  Jmm  manancial  de  erros  .e  de  ca- 
àm  idades.  " 

He  temi>o,  Senliores,  de  entrarem  no  nada,  d'onde  já  mais  deyèriío 
ter  sahido ,  todas  essas  doutrinas  contrarias  ao  espirito  Monárquico 
que  entre  nós  deve  reinar;  pois  qne  ellas  conchizem  inevitavelmente  â 
democracia  mais  desenfreada  ,  e  á  mais  irremediável  anarquia. 

Como  j)ode  huma  Nação  governar-se  a  si  mesma  senão  recolhendo 
os  votos  da  pluralidade  ?  E  como  se  hão  de  recolher  esses  votos  em  a 
população  excedendo  a  de  algumas  aldèas?  Como  se  nSo  reeahirá'  nas 
desordens  dos  Governos  electivos ^  on,  o  que  ainda  be  maior  desgraça^ 
nas  iíicoherencias  das  idéas  modernas  soore  o  poder,  tão  despótico  e 
tão  arl)itrario,  das  rcjTresentações  nacionaes ,  e  ao  mesmo  tempo  sobre 
a  pretendida  soberania  do  ]>ovo  ,  isto  hc ,  sobre  a  escravidão  mais  in- 
tolerável que  jamais  possuo  a  razão  e  a  justiça  experimentar?  Escra- 
vidão que  lhes  não  dá  esperança  de  livramento  senão  nos  acasos  da 
fortuna ,  e  que  as  deixa  estranhas  a  todoe  os  acontecimentos  até  que 
alguma  tormenta  favorável  lhes  procoxe  hum  momento  de  triunfo  e  d^ 
soperieridade ,  :para  depois  as  deixar  ceeahir  em  novos  abysmoe,  on- 
de as  mais  poderosas  nações  são  as  primeiras  que  se  submergem. 

Quanto  mais  profundas  e  benéficas  são  ,  Senhores  ,  as  miras  da  na- 
tureza, 011  para  melhor  dizer  as  do  seu  Author  !  —  A  mesma  Providen- 
cia he  q.uem  inspira  á  fraqueza  a  buscar  protectores  ,  e  coiitrahir  de- 
veres para  com  elles,  ao  mesmo  tempo  que  anba  difeítQs  em 'leclalnaf 
a  sua  justiça.  •  • 

•  Felizes  as  nações  qne  vivem  debaixo  de  eonstitnições  alia»  alsalo- 

gas  á  situação  do  paÍ2  que  cilas  habitão  ,  assaz  conformes  aos  eostu- 
meíí  e  aos  hábitos  que  tem  contrahido,  para  que  a  protecção  sobera- 
na tenha  regras  constantes  de  que  não  se  affaste  senão  em  circunstan- 
cias urgentes  ,  mas  sempre  no  sentido  da  authoridade  e  da  repressão , 
e  nunca  no  do  affrouxamento  e  dissolução  l  ^• 
Agitar-se-hSo  em  todas  as  direcções,  crearwse^bSo  ayslemas'  ds  mais 
aiievidos  c  os  i^ais  ci^ciosos^  ^So  iiaporta  (porque,  se.  bem  mi  p^«^ 
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todos  elles  são  igualiiieute  absurdos)  ,  estes  extravios  da  imaginaçSò, 
este«  fisíotjço»  de  huma  falsa  lógica  $6  servifád  de  dbamttrar  ^  offn^ 
IhoasL  presnmpçSo  t>a  &  imprevista  turhalencU  daquelles  cnjas  miras 
são  asaaat  limitadas  para  ^ue  ncllas  hajão  de  coofiar,  e  apezar  de  tuas 
fallazes  promesssas,  jimaia  sahiráõ  do  circulo  traçado  p^a- natureza. 

Toda  a  nação  8up]>ondo  mesmo  que  não  seja  ainda  mais  que  huma 
Jiorda  selvagem  ,  principia  pelo  poder,  ou,  se  assim  o  querem,  pelo 
despotismo  militar.  O  poder  procnra-lhe  repouso  :  este  rej)ouso  intro- 
duz necessariamente  regras  e  instituições  que  modeTão  o  poder.  Se  a 
nação  he  nnteevosa  ,  e  eetaa  instituições  propendem  para  a  demoera» 
eia  ,  em  breve  brota  a  anarquia  eom  9W  furores  ,  e  peieee  o  corpo 
social ,  porque  a  natoresa  deatroe  teclas  as  moustruesldiiaes ,  e  he  real* 
ipente  huma  ,  tomo  a  dizer,  o  governarem-se  a  si  meamos  indivíduos 
de  interesses  ,  affectos  ,  opiniões  e  paixões  inteiraweBte  diCfereutes  ^ 
sem  que  resultem  dahi  os  mais  terrives  estragos. 

JilQtão  se  introduzem  muitas  vestes  vários  povos  onde  existia  hum 
a6.  Reassume  o  despotismo  militar  para  elles  huma  nova  onVem  , 
'  mas  he  hum  despotismo»  militar  taato  mais  terrível  quanto  he  o  íraeto 
da  Victoria  de  num  partido  sobre  os  outros.  Reina  por  longo  tempo 
sobre  sepulcros  i  e  vem  .  â»  vete*  a  sei  neeesearioe  aeculos  para  resta» 

belecer  as  regras  e  para  se  poder  deparar  com  leis  constitucionacs. 

Nós  temos  a  ventura  de  gozar  regras  intransgrediveis ;  estas  regras 
são  a  legitimidade  e  a  Carta.  Recuso  com  todas  as  minhas  forças  to- 
da a  soberania  que  não  residir  unicamente  na  pessoa  do  Monarca; 
ainda  faço  mail  do  que  reeusalla  ,  eu  me  horroriso  dVlIa. .  .  Jámaie 
serei  escravo  da  multidão  ;  iâmais  ella  receberá  meus  juramentos.  N3o  • 
voto  por  tanto  a  iavor  da  Lei  senSo  no  caso  de  não  se  lhe  dar  inter- 
pretação alguma  contraria  a  estes  prineipios.  Não  sei  lavrar  leis  com. 
epíthetos  poéticos  ,  e  desejo  que  quando  se  coordenarem  se  lhes  po- 
ohão  unicamente  os  mais  exactos  termos. 

Idem  9. 

Acha-se  no  periódico  Inglez  Wcekly  Repertory  (Repertório  Semanal) 
a  fiotíeià  ès  bum  novo  tiíetíuxio  de  aquentar 'ai  «asas  oom  o  vapor  de 
agua  a  ferver  recebido  em  canos  de  cobre.  Rum  isyliodro  de  4  pés  dè 
afiara  e-16  pollegadas  dc  diâmetro  pode  aquecer  8^  pés  cúbicos  de 
ar  ,  ou  huma  habitação  de  30  pés  quadrados  v  í)  pós  de  elevaçrío  : 
quatro  cylindros  dag  ditas  propoi'ç5es  podem  conservar-se  em  70  gráog 
decal  ír  do  thormometro  âc  Farenhcit  ^  com  hum  pequeno  apparclho  que 
consome  huma  fanga  escaça  de  cisco  de  carvão  de  pedra  ,  que  custa 
bum  chelim ,  e  cora  os  quatro  cylindros  podem-se  aquecer  12  casas  de 
28  péé  quadrudes  e  6^*  de  altura.  Além  da  vantagem  da  economia  tem 
também  este  methodo  a  de  diminvir  o  fumo  e  todos  es  inconvenientes 
iqne  delle  se  originik).  Accresoenta  o  dite  «periódico  qné  se  estão  for. 
mando  em  Londre.f  companhias  para  aquentarem  por  este  novo  me- 
thodo casas  e  bairros  inteiros  ;  parece  que  ha  luil  annos'  se  conhece 
Tift  Irlanda  o  mesmo  methodo  >  OU  outro  mui  parecido,  nas  vizinhan- 
jas  das  aguas  thwjtiaes, 
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LISBOA  11  de  Marro. 

Navios  que  derõo  ^entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Fartes 
da  mesma  Torre  das  datas  segumies. 

Março  8.  Entr.  Portuguez ,  1  Hjate  ( Bmn  Successo )  de  Gibraltar 
com  275  barricas  defariiiba,  e327  saeoi  de  arm :  Itiglezes  ,  3  Esc.  em. 
lastro ,  e  2  Esc.  de  Londres  com  fazendas :  Americano ,  1  Esc.  de  fa«. 
pahannock  com  651  barricas  de  farinha  c  200  bugchels  de  milho. 

Idem  9.  Entr.  Portuguez  j  1  Hyate  f  Santo  Antonio  e  Almas ),  do 
Havre  de  Grace  com  200  garrafões  de  vitríolo  e  2  caixas  com  fazen- 
das :  Inglezes ,  1  Berg.  de  Liverpool  com  fazendas ;  1  Berg.  de  Sunder^ 
êand  com  carvSo  de  pedra;  2  Cnalnpas,  de  Londres^  cota  fasendat;  1 
Esc.  de  Plymouth ,  e  1  Berg.  de  Londres,  em  lastro:  Francez,  1  Berg. 
de  Cadiz  com  sal  e  vinho  que  leva  para  S.  Sebfi'^tião :  Americano ,  \ 
Galera  ,  de  Amsterdàm^  em  lattco»  Portuguez^  1  Berg.,  de  Londres, 
em  lastro. 

Idem  10.  Entr.  Inglezes ,  1  Esc.  de  Glasgow  com  100  garrafões  de 
espirito  de  vitríolo  e  fazendas;  1  Berg.  de  Castello-tiovo ,  fNewcastle) 
com  carvSo  de  apedra  ,  garrafae,  e  30  barris  de  pós  de  sapatos  :  Hísu 
landez ,  1  Gallota,  de  Ámsterdam  ^  com  fazendas :  Sardo  1  Berfi^. ,  de  Ge. 
nova,  com  1600  minas  de  £ava:  Americano,  1  Galera,  de .imif sniom ^ 
em  lastro. 

Sahírao  em  8:  1  Berg.  Sardo  para  Barcelona  comalgodSo^  e  1  Berg. 
Sueco  para  o  Po? to  com  a  carga  com  que  entrou. — Em  9:  o  Paquete 
luglez  Duque  de  Marlborough  ,  1  Galiota  Sueca  para  Setúbal  em  las» 
iro  ,  1  Berg.  Dinamarquez  para  Copenhague  com  Sal ,  1  Berg.  e  t 
Lugre  Hespanhoes  com  a  carga  com  qne  entriifto. 

Sahio  á  luz  o  N.°  14  do  Desapprouador.  Yende-se  por  40  réis  na  lo* 

ja  de  João  Henriques  na  rua  Augusta  N.°  1. 

Na  mesma  loja  se  vende  por  480  réis  a  Obra  intitulada  Confissão 
Geral  que  fez  Buonaparte  ao  Ahbade  Maury, 

AVISOS. 

Acha-se  vago  e  desembaraçado  hum  dos  Partidos  de  Medicina  da 
Villa  de  TAemor»  que  vagou  por  fallecimento  ét  Joaquim,  Aioes  de 
Aruujo  ^  e  tem  de  ordenado  annual  160^  réis:  o  Medico  que  qnízer 
concorrer  a  elle ,  o  poderá  fazer  até  o  dia  11  do  próximo  futuro  Abril, 
dirio;indo  para  isso  seu  requerimento  á  Camara  da  dita  Villa. 

Administração  do  Correio  Geral:  Sahiráõ,  —  da  Figueira  para  i9« 
Miguel  a  16  deste  mez  a  Esc.  S.  José  e  S.  João  ^  C.  Jadsdo  Fereira 
Borges ;  dp  Forio  para  a  BMa  ,  a  20,  o  Berg.  Trt»n/ò,  C.  Antomiú 
José  Ferreira  «  e  a  27  para  o  Pard  com  escala  por  Pernambuco  ò 
Berg.  Santa  Rita  f  C.  Antonio  Francisco  das  Neves :  de  Lisboa  para  a 
J.  Graciosa  a  Stimaca  j^^.  S,,  das  Angustias,  C.  Manoel  da  Cunha  Leit^ 
Betancourt. 

Março  11.  — Desconto  do  Papel-moeda  19  i  a  19  à  por  cento. 

Na  ImfressXo  Reo xa.  .  . 
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G  A  Z  ETA  ^^mj  DE  LISBOA- 

COM  PRlVUL£GIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


§  ABS  ADO  13  DE  MAUÇO, 

 *  I 


POLÓNIA. 
Varsóvia  25  de  Janeiro. 

A 23  do  corrente  chegárSo  a  esta  Capital  as  fropas  Huasianas  que 
voltào  de  França^  as  quaes  sol>€m  ao  numero  de  28jjf  homens, 
cm  10  cohimnas.  Ha  de  passar-lhes  revista  o  Grã-Du^ue  Consta7itino , 
•  depois  de  terem  &ito  algum  descanço  seguirád  a  sua  marcha  para 
a  Jbutia. 

Adopioa  a  Dieta  de  Cracóvia  a  resolnção  de  trasladar  para  esta 
Cidade  o  cadáver  do  General  Dombrowski,  depositado  em  huma  quin- 
ta dc  Poscn  ,  II  fim  de  o  sepultar  no  Jazigo  Knl ,  que  he  destinado 
par<i  iodos  os  homens  celebres  da  Polónia.  Remetteo-se  esta  resolução 
ao  íSeuado  de  Cracóvia  para  que  dê  os  passos  competentes  a  fim  de 
conseguir  que  a  família  eeda  o  cadáver. 

PRÚSSIA. 
Cohlentx  %  de  Fevernro» 

Formou-se  em  Tréveris  huma  sociedade  para  ítiildar  huma  colónia 
nos  Estados -Unidos  da  America,  e  são  admittidos  todos  os  habitante?? 
do  Grã-Ducado  do  Kheno  que  quizerem  nella  entrar.  Dirigirá  hum:t 
Commissão  o  expediente  da  sociedade  j  enviar-se-hão  agentes  aos  Es» 
iadQ8'Vnidêi  para  axra^jaMi  o  necetaario-paià  a  fttiMÍ*}j£o  da  cúloníãy 
e  hakoítm  de  s^air  ep  mào  os  priooipiof  expt^stos  wtf  r."  Gagem  iMf 
«xcellente  escrito  que  pnblioeu  iom*  é  eftmeledJMutt»  dae  coiloaiai^ 
aos  JSiitados^Umdof* 

BAVIERA.  : 
Augshurgo  3  de  Fevereiro.     '  '  ■ 

O  Rei  nomeou  o  Príncipe  de  fVrede  primeiro  Presidente ,  e  o  Con- 
de de  Schaenòom  segtmdo  Prqsidevle  y^da-Cainafà  dos  'Ceosellistres  ,*  e 
2A:r.  SchrmÊk  prinéiro  Preiidtenfov  >0  Wx  Sit^eri  aegundt»' Píéli* 
dcala:da.€ámfà  doB  BepfqtodoB..         :  ^  -iV. 
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Os  plenipotenciários  dos  Estado»  Protestantes  da  Alemanha ,  que  hão 
dc  regular  com  a  Santa  Sé  os  negócios  dos  seus  paizes^  yão-te  reu* 
nindo  em  Friburgo ,  do  Brisgau ,  e  dalli  se  dirigirão  a  Rovml* 

ALEMAN  H  A. 
Mamhurgo  3  de  Feoefmrú, 
.  Affizár3o-se  na  Praça  do  Commefeto  desta  Cidade  alguns  editaes 

Ílie  annunciavSo  ter-se  dissolvido  a  associação  estabelecida  contra  oa 
'iratas  Barbarescos  sem  ter  decidido  cousa  alguma ;  mas  depois  se  tem 
sabido  positivameute  que  em  vez  de  se  dissolver  tão  util  corporaçSa 
■e  tem  augmentado  com  pessoas  de  respeito,  e  mui  rccommendaveiff 

Sor  aent  conhecimentos ,  e  qae  dentro  de  pouco  tempo  hSo  de  celebrac 
ama  sessão  publica.  Preweoe  nesta  Sociedade  a  opiniSo  do  lestabe* 
leciuMBto  da  Ordem  de  Malta ,  e  ha  hum  faeto  mui  iiolaTd:;  mais  po. 
dcroso  que  todas  asreflexSes,  a  favor  daquelles  valorosos  Cavalleiros, 
que  he  que,  em  quanto  eíles  tiverão  as  armas  na  mão,  se  não  vio, 
como  nestes  últimos  tempos  se  tem  visto ,  em  menoscabo  da  Europa , 
que  os  Corsários  Barbarescos  se  arrojassem  a  navegar  o  Oceano ,  e  até 
o  Mar  do  Norte. 

PAIZES.BAIXOS. 

BruxeUas  12  de  Fevereiro. 

Escrerrm  de  Bois-le-Duc  que  S.  Exc.  o  Conselheiro  d^Estado,  Go- 
vernador da  Província  do  Brabante  Septentriojial  ,  acaba  de  dirigir 
aos  Governos  Municipaes  huma  Circular,  em  que  lhes  determina  lhe 
Jcmettâo  huma  informação  ácerca  do  estado  das  Igrejas  e  Capellas  do 
Calto  Catholico  Romano  que  ha  na  Provinda.  Dis-se  na  dita  Circa» 
lar  )9  qne  tendo  8.  M.  tomado'  em  consideração  a  necessidade  imperio- 
sa de  construir  mvas  Igrejas  e  Capellas  para  o  serviço  do  Culto  Ca> 
tholico  Romano  ,  e  de  fazer  vários  reparos  indispensáveis  na  que 
actualmente  ha,  destja  S.  M.  que  se  forme  hum  plano  geral,  cora  hum 
calculo  aproximado,  que  possa  servir  de  regra  para  o  orçamento  da» 
summa^  que  aunaalmente  se  de  vão  destinar  para  este  objecto,  n 

FRANÇA. 
Parts  17  de  Fevereiro^ 

As  noticias  de  Roma ,  de  30  de  Janeiro,  nSo  contém  cousa  qne  noa 
dê  cuidado  á  cerca  da  saúde  do  Papa. 

Embarcárão  a  30  de  Janeiro  para  o  Setiegal  oito  Religiosas  de 
José  f  acompanhadas  do  seu  Prelado  Apostólico,  e  do  seu  Vigário.  He 
a  segunda  vez  que  esta  Congregação  offerece  â  Cidade  de  Rochefort 
uimiSkante  eq>eelaculo;  pois  que  o  ahno  passado  pariírSo  também  oi- 
tP 'RAligiosas  para  a  111 i a  de  Bourhim  ,  onde  as  nHfl  virtudes  ,  o  seu 
zela ,  e  a  sua  dedicação  formão  amigos  ,  a  Deos ,  e  bons  vasswos  aO' 
Rei. 

Cahio  a  21  de  Janeiro  nas  fronteiras  da  Folonia  Austríaca  tanta 
neve ,  que  em  algumas  casas  subio  ás  janellas. 

.  0,  ÈlôbaiTcador  da  Pérsia  fez.  a  sua  entrada  Solemne  em  Ttenna  a  6 
dette  intK  ;  e  julgava-se  qua  no  f&si.  7  teria  andicacia  do  Príncipe  de 
Metifímich,  para  lhe  entregar  huióa-cáita  que  tm  pm  •  Impcáwltft 


N 


A  partida  de  S.  M.  I.  para  a  Itália  estava  fixada  para  o  dia  10,  e 
por  hum  rescrito  do  Gabinete  ,  do  1.*  de  Fevereiro  ,  se  declarou  que 
aa  aDiencia  do  Soberano  ficava  encarregadé  doe  negocioc  do  Srttfdo  '<r 
Arqnldoque  JLiitit;.  irmSO  do  Imperador.  '  :  • 

G  R  1-B  R  E  T  A  N  H  A.  •  — 
Londres  8  de  Fevèreiro, 
O  Mappa  official  das  rendas  publicas  nos  annos  de  1817  e  I81d 
apresenta  os  mais  satisfactorios  resultados.  O  importe  dos  direitos  so- 
bre o8  consumos  subio  consideravelmente^  e  isto  prova  o  augmento  da 
siqocia  da  NaçSo  em  geraL  Betei  diveitOi  piodilifrSo  ém  I^IT-^ 
16:370:854  libras  esterlinas ,  c  em  1818  —  I8:948.'4<HI  libraa  éiteflinas. 
O  producto  do  fundo  de  amortísacSo  augmentou-se  com  2:663 iíT  líb. 
est.,  e  sobe  a  42  milhões  e  meio.  Em  fim,  a  renda  total  da  GrS-Rrc- 
tanha  e  da  Irlanda,  deduzindo  osatrazados,  he  de  52.997:298  lib.  est. 
(em  1818)  ,  e  em  1817  foi  de  49:3a4;927  :  o  augmento  total  foi  de 
3:662:371  1.  est.    * 

Xiíéni  9* 

Lament3o.se  os  perlodicoe  Anglo*Jl$nericano8  do  va^ar  qnc  ae  nota 
no  trabalho  do  Congresso  ,  e  também  fallSo  da  discordíincia  que  ha 

no  Gabinete  de  Washington  ácerca  do  mérito  db  General  .7acA'íO»  ,  o 
da  utilidade  da  ultima  guerra  com  os  índios  Semiiioles.  Dizem  que  o 
Presidente  e  o  Secretario  d^Estado  (Mr.  John  Quincy  Adams)  estão 

Selo  General  ,  e  os  Ministros  da  Guerra  e  c^a  Fazçnd^  contra  elle^  e 
Cita  ultima  opiíiiSo  paieee  eer  o  Povo  AmeriCãM*  ^ 
-Segundo  a  exposição  apresentada  ao  Oongretso^mmcaito  ,  pela 
Bepartt^oda  Fasenda  ,  das  exportações  mercantis  no8'  Estados^ 
dos  no  anno  que  acabou  rm  30  de  Setembro  do  1818  ,  importa  o  va- 
lor dos  productos  territoriaes  e  industriaes  da  Republica,  exportados 
no  dito  espaço  de  tempo  ,  73:354:437  patacas  ou  pezos  duros  ,  e  as 
reexportações  de  artigos  de  commcrcio  importados  de  paizes  estran- 
geixos  19:436:696  patacae.  O  que  se  exportou  para  Ing^Wérra  sobe  a 
44:425:552,  o  para  Drança  não  passou  do  10^^66:798  pãao^^.  '  -'^    -  . 

Idem  10.  -^*  ']  ]  *     '  '  '  ^  '  ' 

Ao  propor  Lord  Castlereaí>h  na  Camara  do»  Commiins'  que  se  tor-* 
nassem  a  nomear  os  Membros  daCommíssão  actual  de  Fazenda,  apro- 
veitou a  occasião  para  traçar  o  quadro  geral  do  estado  das  rendas 
deste  Reino.  O  augmento  delias  foi  de  milhão  e  meio  mais  fio  que  opi-' 
Bava  a  Commisdío  $  e  .os  gastos  tiverSo  igualmente  hnmá  din^itiuiçi^ 
de  650JV  libras  esterlinas  mais  do  que  a  mesma  Commisstiíó  hàvia  cal- 
culado. Das  BOçSes  <|iie  o  illustre  Lord  deo  ácerca  de  diversos  tumótf 
das  despezas  publicas,  resulta  que  o  Exercito  se  tem  diminuido  em- 
Sl:563  homens  ,  sem  contar  os  Officiaes.  As  despezas  do  Exercito  so- 
bem ,  segundo  a  CommissSo  ,  a  16  milhões  ;  mas  devendo-se  deduzir 
desta  somma  4  milhões  destinados  ao  pagamento  das  pensões  que  go- 
slo  os  Offietaes'  e  Soldador  que  se  fizcrSo  erédores  do"iPCoiilicctiii6ntll 
siaeibnal  por  seus  strtlços ,  não  custa  o  exerdto  qée  est&  aetoalmente 
cmactiyicUde  fuiús^no  12  jniUides  delibt  estt -r*^*  cxpoxtaçdet  doan* 
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^^ibpí^  as  ca^s^^  eK^ntH^  «f4§(kU8  o  angiD^QtQ.  ^lyr  tei^e  «  c^nW 

mercio :  qup  se  dirá  agora  ao  ver  neste  anno  maior  pro^eridAde  ain» 
da  que  no  de  1815?  lie  evidente  para  quejn  julgar  as  cousas  com  Im- 
parcialidade que  o  nosso  systema  de  fazenda  e  mercantil,  seguido  na 
^ítteni' oWftf^^^        *  êpçca  prwnte  ,  íHeve  çqniervar  a  Iji^laierra 

q|í9np9  U«oig§uto  0.p<»rviv  <m«t^  j^^s  j^pH^W^Altj^  ;  pi>Í8  a  provisão  hn*^ 
maii^  p3p  pode  descortinMr  c^ilia  algppn^  que  tfÍAha^.pod^  4e  «Ikcar 

essencialmente  esta  boa  ordem.  < 

O  discurao  de  Lord  Castleraagh  lie  huma  espécie  de  preambulo  pa- 
xá apresentar  o  Budjet  ou  Orçamento  ;  tendo-se  notado  como  cousa- 
i^Qva  que  pç  fs^Q^o.  tdnt^^  explicações  siQiplesmente  com  o  ám  de  se. 

[       Tv  I  s"oir" 

Vende-se  a  quinta  da  Varg  ea  na  Ribí*ira  de  Venha  L.nns:a ,  termo  de 
Cascàes  j  toda  murada,  consta  de  casas  para  Caseiro,  pomar  de  espi- 
j^ho  edc  caroço,  olival}  vinha,  arvores  silvestres ,  terras  e  matos  den- 
tro e  fpra ,  çom  aga»  4e  pé'  qiie  csabe  srande  tanque 
e.luiDia  boa  ca«a  para  encaixotar  laranja  >  avaliada  jnaicialmente  eoi. 
9:2004P0<N>  ra. ,  sendo  depois  disso  augmentada  coma  plantação  de  hum* 
grande  pomar  de  diversas  fructas  de  mui  singulares  qualidades.  Paga^ 
650  réis  e  duas  galinhas  de  foro  aos  Religiosos  Jcronymos  de  Feitha 
"Longa:  quem  a  quizer  comprar,  falle  na  loja  de  Relojoeiro  na  rua 
Áurea             ,  e  se  lhe mostraráò  os  Títulos,  pelos  quaes  se  verá  que. 
4  Tenda  b«  segura. 

JDU  Anm  SSi^enna  de  Vasconcdíçã  jy/ma^o,  ,  fas  saber  que  jella  nSía 
^efpoú^e  por  empréstimo  algnm.,  Bem  de  dinheiro  ^  aem  deoatra  qual-, 
quer  cousa  que  em  seu  nome,  ou  de  sua  IrrnS^  se  peça  por  cartas i* 
pois  não  são  verdadeiras. 

Na  rua  direita  de  5.  Paulo ^  ao  \)c  da  fabrica  dos  Vidros  ]N.°  ]07, 
vende-se  gj^9  de  Jt^ico  a  ^oO  léls  por  alqueire,  e  no  mesmo  armazém 
S^  ajusta  por  maior  porção*)  ,h       •       .o  '  i.    i.      .  - 

Tepde-sé  pôr  ordeiii  de  seu  dono   o  Barão  de  «Santo  AmmrOj  no  si- 
tio de  Quéluz  debaixO')  huma  boa  propriedade  de  casas,  com  sua  hor- 
ta a^ardinad^,  poçp  de  nora,  pomar  de  laranja  e  vinha,  tudo  junto, 
ás  ditas  casas:  quem  as  quizer  comprar,  poderá  fallar  todos  os  dias, 
ós  horas  da  Praça,  com  João  Antonio  (C^rtkfirim  Viana que  se  acba^ 
authorisado  para  ^zer  a  dita  venda.     ■  '  >  '  .  ,>\  >!í        .  » 

Marc9  12.-rrI>eacpttto  do  Ffifiiel-moeda  lj9  \  a  19  |  por  ofmto.  , 
\  ^%  He  paiç^  ,ar|rendar,  ej|S<l'p4r|i  ven^^  asoa^as  em  Anjio  áfi  "PrvÁ 
tq, piil4icaf)f9s;:9a  ÇaMta  N.**  fi^i  Q|iart4  do  oor«e«te«  - 

1  .  ."lUll  MJli'^l^H^'!   —  :   "I   gH!,Í  " 
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GAZETA 


.        i  An.  1819. 


■1  r 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  p£.SUA  MAGJBSTADE. 


H&^mDA  F£IRA  15  J>£  MA{IÇQ. 


Si 


FRANÇA. 
Pam  20  lie  £Sp«iw9* 

POr  huma  Circular  de  6  deste  mez  convidou  o  Ministro  do.  Interior 
os  Prèfeitos  para  llie  remcttereai  antes  de  25  de  Abril  a  lista  dos 
condcmnados  que  se  tenhão  distinguido  mais  pela  sua  assiduidade  no 
trabalho  e  bom  procedimento,  e  que  elles  iulguem  dignos  de  partici- 
pirem  dos  efteitos  da  demência  do  Rei  e  dos.  beneficios  do  seu  decre« 
té  de  ^  de  Pevereifo.  de  ,  tendente  á  conaessSo  de  remifliSéi  e  re^ 
ducçdes  de  penas  aos  qne  o  merecerem. 

•  Acaba  de  estabeleõer*ae  em  Farís ,  coni  premissão  do  Governo,  Hu<« 
ma  Sociedade  Biblica.  He  presidida  pelo  Marquez  de  Jnucòurt  ^  Con- 
iclheiro  d^Estado ,  Par  de  França.  Huma  Circular  publicada  por  esta 
associação,  annuncía  que  o  seu  único  objecto  he  diffundir,  quer  gra- 
tuitamente, quer  por  diminuto  preço ,  entre  os  Protestantes  Francezes 
.ee  Livm  SanipiLf  «em  ootac  nem  eommestatíos ,  naa  vtMc9  xeeebtdds 
pelaa  sufíe  Igxeias;  .cuJadistdbniçSo  aeri  íeita  do  piodttêto  dé  hum» 
«abeexiiiçi»  TMiuitaritt.  .  .  ?        •  - 

Idem  21.  v)ri>  •'.     -  .  .  •  ' 

Lê -se  no  "Monitor  de  hoje  o  artigo  seguinte : 

11  Assegura -se  que  houve  hoje  na  Camara  dos  Pares  huma  sessão  mui 
notável.  O  Marquez  Barthélemy  £ez  huma  proposição  tendente  a  que 
se  pediaae.ao  Rei  propozease  âa  Cantaraa-,  acil>re  a  liei  daa  Eleiçfo.de 
6  oe  Femetiro  .de  1817.  aa.nodíficiçffea  de  <|ue  'èlla  ae-lnoatrar  anaoe-* 
piivel.  Esta  Dfopoelção  foi  vivamente  combattida  pelo  Conde  Dec^ze^ , 
e  p"los  ScÁoores  tjiitííy*Totíendal ,  B4Hssy  d^Anglqs,  Garnier^  Barhé 
Marbois ,  de  la  Roéh^foucatãd ,  Cholet  y  de  Brog  lio ,  etc.  O  Ministro  do 
Interior  declarou  que  considerava  simiiiyuite  proposição  como  a  maia 
fanesta  que  podia  sahir.da  Camara. 

9) Declarou  a  Camara  c^w  trataria  da  dita  pcopAfi^ão,  e  deferío.Í9* 
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to  para  dalH  a  ires  dias,  para  oTivIr  os  desenvolvímentoftj^e.deYem 
preceder  o  tom^  cm  consideração  e  nomear  a  CommissSo. 

91  A  proposição  foi  apoiada  pelo  Conde  de  Casiellane ,  pelo  Viscon- 
de de  Monimormcy ,  pelo  Marquez  de  Pastorei ,  e  pelo  Conde  Julio 
dê  FoUgnac.^i}   .    .        „ .  - 

RX.BRE  T  AN  H^A.  . 
"Londres  2  de  Marfú,'^  *  .  ■ 
A  Gazeta  da  Côrte ,  de  27  de  Fe  vero  iro ,  anDimcía  o  estabelecimento 
em  Londres  de  huma  Commissão  Mixta  Ingleza  e  Portu2:iiPza  ^  para 
prevenir  o  trafico  iliicito  dos  Escravos ;  da  qual  he  nomeado  JulzCom- 
jnissario  A,  Marsden  ,  Escudeiro;  J.  Cassamajor y  júnior  y  Commissario 
Arbitro;  e  W,  Rothery  ^  Escudeiro ,  Secretario. Estão  nomeados  pa- 
xá hwatíí  similhante  Commts^o  em  Serm-  Leéa  Jnis  T.  Grêg&ry  ,  Es^ 
cudeiro;  E,  Fitzgerald,  JS$c.«  Cpn^mjssarío  ^bitro;  e  D.  m .  Hamil- 
ton ^  Secr  tario.  ^E  nomeárãó-sc  para  outrá  ignalííom missão  no  Rio 
de  Janeiro  ,  H.  Hayne ,  Esc.^  Commissario  Juiz  ;  e  ^.  Cunningham  ^ 
£sc. ,  Commissario  Arbitro.  *  * 

Chegárão-nos  mallas  d'' Hollanda  e  da  Alemanha  :  mas  não  trazem 
noticia  alguma  interessante.  Segundo  os  periódicos  de  Vtemta,  os  Wem 
^uthiia^  não  estão  ainda  de  to£  snbjugados;  apesar  da  recente  vieto«r 
]pilEÍ.  Os  Estados  d^HaR<wsr  decidirão  que  a  Inf  rteria  daqtiefie  lUí^ 
no  se  diminuiria  de  hum  terço  a  principiar  do  1.^  dc  Maio  próximo* 
Annnncia-s?  que  o  Príncipe  Gustavo  filho  do  Bei  qne  foi  do  Suécia , 
que  ha  de  conclnir  os  seus  primeiros  estudos  em  Hcidelhe^rg  iio  drciir- 
so  do  verão  deste  anno  ,  virá  terminar  a  sua  educação  em  Inglaterra 
juas  Universidades  de  Oxford  e  Edimburgo,  ^  O  Imperador  ^a  Rússia 
acaba  de  conceder  a  todos  os  paisanos  do  sen  Império  o  direito  de  es» 
iêJtí.  lecerem  fabricas  ,  enjo  privilegio  só  gosa^o  bs  Nobres  e  ds  Ne- 
gociantes das  duas  primeiras  classes. 

Recebemos  hoje  periódicos  de  Parts  de  27  de  Fevereiro.  Na  sessão 
da  Camara  dos  Pares  do  dia  26  ,  houve  segunda  deliberação  sobre  a 
proposição  do  Marquez  Baithelemy  concernente  aos  Collegios  Eleito- 
xaes,  ou  modificações  áLei  de  5  de  Fevereiro  de  1817.  Propoz-se  hum 
áprasamento ,  mas  a  Camara  regeitou-o,  é  deeidio,  á  maioria  de  yo- 
ioSf  (94  contra  50),  que  a  proposição  seria  tomada  em  consideração. 
^  flum  dos  periódicos  a^conta  Aá  do  effeitò  qne  esta  discussão  proda« 
zio  no  publico  do  modo  seguinte  ?7  O  qdc  noje  se  passou  na  Praça 
lie  huma  prova  da  sensação  que  esta  proposição  produzio  iio  animo 
dos  Negociantes,  desta  classe  tão  numerosa  e  tão  interessante  da  Capi- 
tal. Os  fundos  (que  esta  vão  no  dia  20  a  70)  descerão  a  68  ,  e  depois 
do  toque  da  sineta ,  isto  he ,  depois  de  fixado  o  válor.,  deseeo  a  67  fr« 
€  10  oent.,  e  havia  ponbas  compras:  assim  que- alguns  sujeitos  vierSo 
aminllciar  que  a  proposição  •  és- Mr/ BaKJ^e/emy  fora  rejeitada  por* 
grande  maioria ,  logo,  como  por  hlim  movimento  eléctrico,  fizerão  nu- 
merosas compras  subir  os  fundos  (dos  5  por  cento)  a  68  fr.  Hum  mo- 
mento depois  teve-se  a  certeza  de  que  a  Aoticia  era  controversa  ^  e  tor« 
nárão  ofi  fundos  ^  67:  £ç..  e  lo  c«7> 


LISBOA  lé  de  Marco.  , 

"  •  '  *     ...  ^      .    .       .  .  • 

-Recebemot  folhas  de  Londres  até  3  do  corrente ,  e  acima  damos  al« 
gUDB  artigos  mait  nolaTeis  delias. 

Fãrá  conhecimento  do  TuUico  transcrevemoi  a  't^uint0  RetOm 

lução  de  Consulta: 
Em  Consulta  do  Consí^lho  da  Real  Fazenda  de  21  de  Fevereiro  de 
1818,  se  fez  presente  a  ElKei  Nosso  Senhor  não  ter  sido  interessante  á 
Keal  Fazenda  a  Determinarão  do  Real  Decreto  de  16  de  Março  de 
1807 ,  que  só  manda  conferir  as  ArremataçSes  do  Imposto  do  Real  do 
Agoa  por  tempo  de  hnm  anoo.  E  em  cousideraçSo  a  tudo  que  lhe  foi 
«xposto  na  mesma  Consulta  :  Foi  o  sobredito  Senhor  Senrido  Determi- 
'  nar  Por  Sua  Real  Rrsolnção  de  19  de  ,lunho  do  dito  anno ,  revogando 
inteiramente  o  mencionado  Decrecto  :  Que  aquellas  Arrematações  fos- 
sem feitas  pelos  Provedores  na  Camara  da  Cabeça  da  Comarca ,  e  por 
tempo  de  quatro  annos  ,  em  ma^sa  de  todas  as  Villar  ,  que  lhe  respei^ 
tassem:  Que  porém  no  caso  de  haverem  algum  Ramo,  otí  Ramos  ,  qucf 
cmálgimiá  ocoasiio  fosse  mais  interessante  áReaIFaKnda'faier  em  Ar>< 
remataçio  separada «  qjiie  poderião  receber-se  os  Laiiçoe  ,  expondo  aê 
justas  causas,  para  assim  se  praticar  na  occasiSo,  que  conforme  ao  seu 
Regimento  erão  obrigados  a  dar  conta  no  Conselho  ,  dos  Lanços  que  hou- 
yerâo ,  para  poder  conferir  a  Arrematação ;  e  isto  nos  seus  devidos 
tempos  conforme  o  mesmo  Regimento  :  E  outrosim  Foi  também  Ser- 
Tido  revogar  o  6.  18.  do  Regi  mento  do  Real  d'*Agoa  de  23  dé  «l^aneifo 
de  1648;  concedendo  que  no  easo  que  por  algum  incidentcl  nSo  se  ar* 
rematasse  aquelle  Imposto,  e  ficasse  por  Administração  Regia,  se  ex* 
trahisse  do  seu  rendimento  seis  por  cento  para  o  Provedor  ,  seu  Escri- 
Tão ,  e  Cobradores ,  que  forem  nomeados  pelas  Camaras ,  em  justa  com- 
pensação de  seu  trabalho. 

*  E  para  que  assim  haja  de  constar  ,  se  faz  publico  por  esta  fornia. 
Lisboa  em  o  1.°  de  Marco  dc  1819.  a  Lasaro  da  Silva  Ferreira.  sP. 
i^hmcúco  Mancd  de  Andrade  Moreira» 

Acha-se  publicada  a  Obra  O  Christão  por  Sentimento.  Esta  obra  tra- 
duzida do  Original  Francez ;  de  hum  excelleute  tratado  da  Religião 
CShfistS,  em  que  se  achSo  desenvolvidos  oe  seus  Sagradoi»  Mistérios, 
e  a  j9anta  Moral ,  he  digna  de  ser  lida  por  todo  o  Christão,  e  de  mui- 
ta utilidade  aos  Ministros  da  Pálavn^,  3  tomoa  de  8.*^  dc  500  pag. : 
Vende-se  por  1800  réis  encadernada,  em  Lisboa  nas  lojas  de  Bertrand 
aos  Jãartyres,  de  Carvalho  ao  Pote  das  Almas ,  e  de  Carvalho  defronte 
da  rua  cie  S.  Francisco  .•em  Coimbra  de  T>.  j4.  Anuído^  e  .7.  B.  da 
Siiva  á  Sé  Velha :  Lamego  na  de  F.  C.  Calder ;  Forto  nas  de  C.  Faivaj 
e  de  D.  JK.  França:  Braga  de  M.  A.  Diaf.       /    .  . 
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f  o  Testamenteiro ,  e  Herdeiro  beneficiário  do  fallccido  Conde  da  Bar^ 
db,  'ntiibmo''  'd€  Araujo  4m  JUmfédk ,  fatpn  áabér  «  todaa  «•  Poitfát 

qoe  se  jalgarem  erédoras  á  soa  herança ,  qne  para  poderem  kavier  «eiiA. 
pagnmentos  devem  dirigi  r-se  ao  ^^o  de  Jtmeirp,  e  legitimar  alH  08 
seus  Créditos  no  Jiiizo  ao  Inventario  dos  bens  do  mesmo  fallecido  Con- 
de até  o  fim  do  mez  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  drzenove,  eque  n3o 
o'  fazendo  assim  ikaráõ  excluidas  delle  sem  que  jámaifi  postâp  ter  ad- 
mitidas. .  ' 

•■  Na  rn*  èàã  Cftdfgv»  'lUi  fiatalusili  «k  knliay  Jw  pa^a  Tender  iniiitõ 
boaa.eàna*';  JncOf  e  varas  para  pa^rreirat  tedo  por  preço  commodtt. 
'.  Quem  qnieer  aforar  hmaa  proprtedade  de  casas  na  rua  dos  Covoi/et^ 
ros  ]S.°  88,  pôde  fallar  com  Feliciano  Anto^i^o  das  Neves  ^  Proc«radop>  , 
de  cansas,  morador  na  rua  de  João  Braz        19  ,  por  baixo  do  Foçím 
novo  ,f  que  está  anthorisado  para  tratar  do  dito  negocio.  *  ■ 

■  Quem  quizcr  comprar  hum  foro  de  96^000  réis  imposto  em  humas 
•loaa  •  no  u  da.  roa  de  S*  Smttõ  á  «muími  da  f«a  éo$,  j|(íaiftio#»  ém 
qne  .be.Enplnfeiiia  Oiregpriê  Fmini;  fúlo-  eOM  JFVoiieiip»  •'«^tf  ^faw^ 
res  atmstciite  ki  pé  deS*  Martir^o  na  rua  da  Saudade  H.^  20,  qi» 
tem  ordem  para  a  vender, «  todos  o.*?  títulos  promptos. 

No  armazém  na  rua  do  Alecrim  N.°  22,  ha  para  vender  por  preços 
módicos,  panno  preto,  azul  e  verde,  cas  miras  de  boas  cores,  meia 

Í)ara  calyas ,  ceroulas  e  camisas  elásticas,  ílanclla  fina,  cobertores  de 
S  ,  colchas  de*  novo  gosto  ^  capotes  Esoocezes,  camisas  feitas  dft- todas* 
as  qualidípdte,  «apotiÂhose  ooicrles  para'  teUÍovaSf  chalés  de-fiifk  pie* 
io,  saias  elastkás,  bàeUÍTerdey  e  dirersas  ontfwt.  fetendas  delitili» 
e  de  algodioi  " 

Quem  quizer  tomar  de  trespasse  humà  loja  de  bebidas  com  seu  bi- 
lhar dentro,  das  melhores  quft  tem  Lisboa  ^  e  bem  situadas ,  oa  loja  da 
Gazeta  se  lhe  dirá  quem  tem  poderes  para  isso.  '  '  • 

As  casas  nobi-es,  cuja  arrematação  se  annunciou  na  Gazeta  de  11 
d<í  eorveate^  ooostituemv  hum^  dos  inélisófet  t  ma.iê  htín  •omtmfdòi 
prédios  desta  Cidade,  tem  quatro  andares,  e  sobre- agnas-fiirtadas ^ 
sete  janellas  de  frente  em  caaa  andar ,  da  firontaria  qne  fica  defronte 
da  Igreja  de  6*.  Paulo,  e  quatro  janellas ,  para  «ada  hum  dos  lados, 
da  rua  do  ^rro  Grande  y  e  rua  Nova  do  Carvalho,  tem  sete  lojas  e  ar- 
mazéns, alguus  dosqunes  são  de  duas  portas.  O  sitio  he  próprio  para 
o  Commercio;  achâo-se  em  muito  bom  estado,  e  são  bem  repartidas ^ 
e  com  todas  as  eomiÉodidades ;  i^o  livres  de  fero ,  e  refiufem .  actoaU 
Jiíeifte  pér  anilo  l:f9fMB9Ú  réis ,  andando  em  pi«;Ço  barato  aljgdraas 
delias;  quem  qulzer  comprar  o  dito  predk)^  pocle  ir  todos  os  dias  dat 

0  sea  lanço  na  Praça  do  Deposito  Publico^  da  ttepartiyl»  da  -Cofte ; 
a  sua  avaluaçSo  acha-se  muito  moderada. 

Março  13.  — Desconto  do  Papel-moeda  i9  ^  a  19  i  por  cento.  • 

1  ir  .  -.-x  r      •--     .  .-.^  f.  -  >  ...t.  ^-^.^.A^ 

Na   1mPR£-84'ÂO  RiB04iA. 
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QAZ  ET  A  DE  LISBOA,- 


I  i 


CQJtt  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTAI>& 


T£»aÇA  F£iRA  16  DE  MáBÇOi 


SUÉCIA.        •  .     •  • 

Siciekohno  2  de  Jomíro*  : :'-  > 

PUblieoH-fle  aqui^  o  Bdltal  da  ChaiMeUttHa  R«al  pfolkibiodo  ifm  pa^ 
ra  o  futuro  stfltíõlfceiíi  os  sabditos  da  v^z/ecta ,  eaipregos  deCoasiflaé 
ou  Vice-Consules  de  nenhomã  Potencia  Estraageíra  sem  akançarem 
primeiro  licença  do  Rei. 

No  mez  de  Dezembro  viinos  entrar  e  sahir  diariamente  navios  do 
fiosso  porto,  o  que  he  hum  fenómeno  nesta  estayão,  assim  çotno  ã 
temperatopa  de  que  gozamoe*  '-Por  ontra  parte,  oo  diat  «So  mmko  pe« 
queuòs ;  e  mal  se  ditrarençSo  daa  noiteb  por  <saiui^  <lo  tempo  nebuloso 
que  fas.  e  da  faUa  da  neve. 

RÚSSIA.' 
Tetcrshurs-o  22  dc  Janeiro. 
No  anno  de  1817  nascèrão  nesta  Capital  4208  rapazes  ,  e  4095  ra- 
parigas,  ao  todo  8303  crianças,  excedendo  em  4Id  o  numero  do  anuo 
passado;  e  sendo  dontadbe  ênfre  oenaaeidOB  lOM  dalcommunhSes  Ca- 
tholica  %  Protestáate.  O  maior  numero  dos  naseidos  em  tiom  ^uez  foi 
de  849  y  em 'Setembro ,  e  o  menor  foi  de  Sâí9  ,  em  Novembro,  t)  tía* 
mero  dos  nascimentos  de  Protestantes  he  para  o  dos  Catholicos  como 
ô  i  he  para  1.  —  Fallecèrão  no  mesmo  anno  9256  indivíduos ,  a  sabei? 
-5539  homens  e  3717  mulheres  ,  sendo  de  189(>  menor  o  numero  doa 
mortos  do  que  em  1816.  Morrêrão  por  accidente  375,  em  cimo  nume^ 
TO  so  cODtSo  112  afogados,  6  que  se  enforoárSo,  e  8  que  8é<fegotti^ 
«  si ,  9  que oeí  matárSo  com  tilo» ' e  1  que  pefeceo  em  kim  iiiôeBfdSoi 
Asi  enfermidades  mortaes  forSo  covnilaOes,  que  levárSo  2802  meninoè 
qnasi  todoe  em  tenra  idade;  de  eoneumpçãd,  ou  tysica  morrêrão  'tiok 
indivíduos;  de  febre  aguda  1591  ;  os  partos  desastrados  forão  62  ;  ai 
bexigas  levárão  172.  —  O  maior  numero  morreo  em  Junho,  Julho,  e 
Dezembfo,  e  o  menor  em  fíoveiubro}  e  Outubro     266  chegárSo-  k 
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jdade  de  mais  áe  80  annos  ,  .34  a  mais  dp  90 ,  6  a  mais  de  100;  e  mor- 
reo  hiima  mulher  de  130. Houve  1626  casam-ntos,  sendo  1346  da 
Religião  Grega,  222  Protestantes,  e  58  Catholicos. 

FRANÇA. 
Fttrís  9  de  Fevereiro» 

O  Governo  Francez  traíam  de  melhorar  os  estabelecimentos  existentes 
em  Cayená ,  destinados  á  cultura  dos  vegetaes  das  duas  índias.  Para 
isso  intenta  enviar  á  Guiatia  c  naturalizar  nella  as  plantas  que  ainda 
não  são  conhecidas  naquelle  terreno  para  as  transportar  depois  á  JEm- 
ropay  e  levar  ao  mesmo  tempo  áquelle  paiz  varias  plantas  Européas , 
que  cultivadas  e  naturalizadas  nos  jardins  de  Co^tffia  ,  se  espalhará? 
pelos  territórios  mais  remotos,  chegando  por  este  meio  a  ser  a  Ouiana 
Fraiiceza  huma  espécie  de  deposito  de  todos  os  objectos  concernentes  & 
Historia  Natural.  Era  preciso  hum  homem  hábil  e  zelozo  para  se  en-  . 
carregar  de  dirigir  estas  operações;  e  affirma-se  que  os  Profeí?sores  do 
Real  Jardim  tem  proposto  para  esta  destinação  o  seu  antigo  discípu- 
lo Mr.  Poiteau^  que  já  residio  alguns  annos  em  S.  Domingos^  e  se 
acha  actualmente  encarregado  dos  viveiros  de  Versalhes. 

Os  Inglezes  acabSo  de  abandonar  a  Ilha  de  Tristão  da  Cunha  ^  em 
consequência  de  huma  ordem  do  Governador  do  Caho  da  Bon  Esperon» 
fa^  na  qual  e^iborta  os  colonos  que  abandonem  também  a  Ilha  em  at« 
tenção  á  inclemência  do  ar  que  ueila  se  experimenta  ,  e  á  sua  inutilidade. 

Na  noite  de  i5  para  16  de  Janeiro  houve  hum  espantoso  furacão 
em  diversos  pontos  da  Alemanha.  Em  Munich  derribou  muitas  arvo- 
res, carroagens,  e  edifioios:  vçio  acompanhada  de  relâmpagos ,  tro. 
v5es,  e  pedra.  Em  alguns  titios  augmentárfCo  o  horror  da  tormenlii 
alguns  ivonMVtes  de  tcn>ay  que  fizerão  damuos  consideráveis. 
:  No  dia  seguinte  ao  em  que  foi  decapitado  em  ConstaiUitiopla  o  Che. 
fo  dos  fVt-chahitaf! ,  com  os  seus  dois  Ministros,  chegárao  dois  correios 
do  Bachá  de  Damasco,  que  traziào  ao  Grã-Senhor  vários  frascos  da 
agua  santa  do  po^o  dic  Zeinzem ,  em  prova  de  se  achar  já  outra  vez 
debaixo»  do  jsett  decninto  a  jaonta  CidadQ  de  Méc€L  , 
ff  •  M   .»  .  ■  I  ,  í     Tdem  Xh* 

.  Acaba  de  chegar  9k  Márseiha  hmn  víajantte  Franw  chamado  Mr. 

CáilUmd  i  depois  de  ter  empregado  quatro  annos  em  recorrer  o  Egy* 
ipto ,  a  Nuhia ,  o  grande  Oásis  e  os  desertos  situados  na  parte  Oriental 
do  Nilo.  Tendo  encontrado  as  minas  de  esmeraldas,  conhecidas  dos 
antigos,  a  distancia  de  humas  oito  léguas  do  Mar  Roxo  e  40  ao  Sul 
éeíCgceir  y  j-ecoiUiece»-^  por  si.  aiesmo  ^  e  o  Baphâ  dp  £|g|f]g!<^  njandon 
Irabalhaii  de  bqvò  nejlas.  pes^obrio  também.. ii(Et.m^sma  paragem  os 
s^tos ,  coayideraTeie ,  de.  huma  antiga  Cidade,  qne ,  segundo  as  ins> 
cripções ,  e  o  género  de  sua  arquitectura ,  devêra  de  ser  fundada  eni 
tempo  de  Ttolonièo  ,  e  os  Arahes  a  conhecem  pelo  nome  de  Seketta. 
igualmente  descobrio  Mr.  Cailluud  y  não  longe  das  minas,  parte  da  an- 
tiga estrada  de  Coptos  para  Berenice ,  e  vários  sítios  onde  paravão 
as  carAvan^  np  tempo  dos  Faraós:  encontrou  em. alguns  pontos  restos 
fioiuddHAie^U  de  -i^mplos  ,.  h{U^  Qregosj  e  9alr«9  initi^amftte  Fgifr  . 
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pciosi  t  colégio  ritisít  mÊeti^^ikB  Gregas  mni  dígnaf  deaite$So.  Kiaí 

toda  apnrte  recebeo  honorifica  protecção  devida  á memoria  que  deixou 
o  Exercito  Francez  no  Egypto ,  onde  os  nomes  de  Kleber,  Desaix,  J?e- 
linrd ,  Douzclot ,  e  outros,  se  pronuncião  ainda  com  respeito  por  huns 
povos  que  chamamos  bárbaros,  eque  souberão  apreciar  estes  guerrei- 
Z09  ilhittiM  Que  honriío  a  noisa  pátria.  (NSo  te  aabe  que  benefícios 
tirárSo  aquelies  povos  da  expedição  JFVaiiO02!^  ao  JBígypto ,  para  tèrein 
tal  veneraçSo  a  quem,  estando^ellee  em  pai ,  llia  foi  perturbar»  e  ai- 
eolar  o  seu  paiz.) 

LISBOA  15  £íe  Marpo. 
Para  CotíhecimetUo  do  Commercio  publicamos  o  Decreto  Real ,  e  ' 
'  nova  Resolução  seguintes  .\  n  • 

•  9)Tendo-se  feito  certo  na  Minha  Real  Presença  oconâicto  dejurisdlc^ 
çSo  ,  que  se  tem  ezeitado  entre  a  Jnvta  da  AdnúnistraçSo  &  Taba- 
co ,  e:  a  Alfandega  Grande  da  Cidade  de  Lisboa  f  pertendendo  ambas 
estas  Repartições  usa^  do  Direito  privativo  de  conceder  Franquias  ^  e 
Baldeações  de  alguns  géneros  ,  que  julgão  lhes  pertencem  :  E  sendo 
muito  conveniente  ao  Meu  Real  Serviço  ,  e  ao  bem  das  Partes ,  obviar 
a  esta  desordem;  e  Querendo  estabelecer  huma  regra  geral ,  e  invariá- 
vel ,  pela  qual  se  reculem  as  Franquias  ,  e  Baldeaçõos  dos  géneros, 
qne  entrSo  no  Porto  desta  Cidade ,  e  se  pertendenp  transportar  paya  fó; 
ra.  do  Heino:  SonServjda  Ordenar,  que  pedindo  Franquia  algum  Na* 
yio  Estrangeiro ,  seja  qual  for  a  sua  carga ,  somente  lhe  será  concedi* 
da  pela  Repartição  da  sobredita  Alfandega  Grande  :  E  se  depois  pe- 
dir Baldeação  dos  géneros,  ou  fazendas  que  trouxer,  assim  esta  como 
a  Arrecadação  dos  quatro  por  cento  ,  que  por  ella  se  oostumão  pa- 
Çar,  pertencerão  á  Repartição ,  ou  RaoartiçÕ€s  a  que  disserem  rela- 
$So  os  géneros»  qne  se  perCenderem  baldear,  assim oomo  pertenceriSo 
se  se  despachassem  nellas  :  .De  maneira  que  se  o  dito  Tiavio  tronxer 
vários  géneios',  como  Famnda  da  Incito ,  Tabaco ,  Baeta ,  e  algons  ou- 
tros pertencentes  ao  Despacho  da  mesmÀ  Alfandega  ,  deverão  concor- 
rer  as  três  Repartições  da  Casa  da  índia,  da  Junta  da  Administração 
do  Tabaco  ,  e  da  dita  Alfandega  ,  para  que  cada  huma  delias,  pela 
parte  que  lhe  tocar  j  proeure  zelar  a  Baldeação  ,  e  Arrecadação  do^ 
J)iieitoc  éélla;  *  Para  cujo  effeSto  Soa-outrosim  Seryida  derogar  qus^es- 
qner  Leis  ,  Disposiç^s  ,  Decretos,  Avisos,  e  Ordens »  na  parte  que 
possSo  obstar  a  esta  Minha  Real  Determinação  ;  iicando  quanto  ao 
mais  em  seu  vigor.  O  Consí  Uio  da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido  ^ 
e  o  faça  executar  pelo  que  lhe  pertence  ;  participando-o  ás  Reparti- 
ções competí  iites.  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  vm  vinte  e  seis 
de  Abril  de  mil  setecentos  oitenta  e  quiitro,  —  Com  Rubrica  (le  Sua 
■Magestade,    •  •   <  J  ; 

Nova  ResolupSo,  " 
Sendo  presente  a  ElRei  Nosso  Senhor  .  ejn  Consulta  de  vinte  o 
seis  de;  Julho  de  mil  oitocentos  e  dezeseisi^jl. -Çp^p^taido  -I^csembargador 
Administrador  da  Alfandega  das  Sete  Casas,  a  respeito  de  se  conceder 
^ela  AiíiiAdcga.Qi^cb  (£jsti^  Cidade .  «i  fiaidea^^q  de  hum  pouco  de 

*         ■  •  "  * 
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▼{rncívcl :  Foi  o  MesiHo  Senhor  .Servicío  Determinar  ,  porSoa  Rfeal  Re- 
soluyão  d;' qiiatorze  de  A  ífo-to  r'c  mil  oiíocíMitos  e  (!í»zoito  ,  que  aeBal-* 
dt»nçõe8  dos  Vinhos  do  Keiíio  erão  (ia  coiapeteneia  dã  Mesa  Vi* 
jnho:í ,  o  iiSo  da  dita  Alfandega  Grande.  •    '  - 

«E  para  assim  constar,  sj  fez  publico  por  esta  fórma.  Lãsboa  20  áé 
F^vereiTo  de  181f.s?il.  Jl^nef  .^Mt>     M0^,:zLae&r0  dã  SUva 

 .  .  . 

Naoios  pie  derão  entrada  na  Torre  de  fíetém^  con  formp  as  Tartes 

aa  mesma  Torre  das  dntas  .^egulffèeit.  ^ 

Março  11.  Entr.  Inglez ,  1  Brigue,  de  Génova^  com  3^  minas  de 
fava  c  500  de  ervilha  que  leva  para  Falmouth;  Sardio ,  1  WahÊthUf  de 
lÀorne  (66  dias)  ebm  1^  ê^a»  de  milhe  €mè  leva  para  o  F^rfO^  •  ^ 

lêéni  12.  Efttr^  .IngUià^  t  Berg. ,  de  Lonèírts,  em  taBtro;-  1  Eeo.-^ 
de  Còrft,  com  1794  barria  dfe  manteiga,  e  30Ó  cestos  com  batatas;  1 
Châlnpa  ,  de  Cerk ,  tom  1560  barris  da  manteiga:  Russianos ,  2  Pola* 
4Èas,  de         ,  hunm  com  8^,  e  outra  com  9^  fanegns  de  trigo. 

Idem  13.  Entr.  Ingiez  ^  1  Paquete  (Friucipc  Krnesto)  dc  Fabnouth 
em  6  dias  com  1  mala,  e  2  passageiros:  Hesjyanhol ^  1  dc  Bilbaõ 
com  600  saco»  de 'feijfto.  •     .  '  ' 

-  áahfirSo'  em  1} :  âiteco^,  T  Galera  com  fruta  e  sal  p&raí  Riga ,  e  ou^ 
trk>éom'sal  para  Christiansand;  IngléiS  i'  1  Berg.  cdm  fruta  para  Du^ 
blin ;  Sardò  y  1  Berg.  em  lastro  para  Gencva.-^Em  12;  Portuguez  l 
Hyate  para  a  L  Terceira  com  pedra  de  cal :  T?iglezes  ,  1  Esc.  para 
íiondres  e  1  Berg.  para  Glasgoiv ,  com  fruta;  jímcricano  ^  1  lierg.  pa* 
ra  Nova  York  com  sal :  Austríaco ,  1  Berg.  em  lastro  para  Ven^a*  "\ 

A  V  I  S  O  S»:  •  t 

•  Na  tarde  do  dia  24  do  correilie  mes  aã  travessa  da  Fcronzcia  ^  Fre^ 

fnezia  de  Santa  Engrácia,  e  casa  em  que  residia  D.  José  Cdrcomú 
,obo  ,  se  ha  de  proceder  a  leilão  dos  bens  do  mesmo  fallecido  peran- 
te o  Desembargador  José  Firmino  da  Silva  Geraldes  Quéiiias,  liiscrivão 
Joaquim  Rebello  de  Lima  e  Aragão,  •  • 

iNoediaúl  ie,  17,  e •  }8  de  Man^ ' se  ba' doVender  em  kilS»;  poar 
ifioAta'  de  quem  pertencer  na  Pracá  do  €ommercio »  ò  BriffW  Inglês  - 
'^ufôra  Capitão  Guilherme  Constahley  dte  \it  toneladas.  O  Inventario 
acha-se  a  bordo  do  dito  Bergantim  ancorado  defronte  da  Fampulha. 

Março  15.  —  Câmbios,  segundo  oN.*  10  do  PrfÇo  Corrente  de  Lisboa 
por  Centazzi ,  sobre  Londres  59  j'D. ;  Paris  510  h.  510  D.;  AmS' 
terdam  44  ^  D.  ;  Haynburgo  40  L.  40  D. ;  Madrid  2740  L.  2740  D. ;  Cít- 
diz  2700  L.  2700  D.;  Trieste  445  D.j  Génova  812  D.;  FentfWi • . ..-^ 
Peios  duros  852  a  850.  '     .  . 

'   Jdém.^DescMiid  do  PapèUmoéda  19  a  19  I  cento. 
'  JS^&a.--PSov'31  oarratel  (M0r  AzéitéV46è'acanada(M0  . 
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DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  17  DE  MARÇO. 


FRANÇA. 
Paris  5  de  Fevereiro. 

O Conde  de  ChnpinI ,  Ministro  que  foi  do  Interior  no  antecedente 
Governo,  e  Sócio  da  Academia  Real  dtjs  Sciencias  do  Institato, 
acaba  de  publicar,  em  dois  volumes,  huma  intcressaute  Obra  que  tem 
por  titàlo !  Da  Industriã  Franêm».  Trata  nella  o  Conde  com  a  siipe^ 
rloridade  dos  seus  conhecimentos  os  mais  importantes  objectos ,  tae« 
como  sSo:  qual  he  asominá  dat  riquezas  nãcionnes,  qnaes  as  suas  fon» 
tes  e  ramos  diversos  j  porque  causas  tem  a  agricultura  e  a  industria 
Tranceza  subido  ao  ponto  de  prosperidade  cm  que  as  vrmos  ,  e  em  que 
consiste  esta  prosperidade ;  como  se  dc  vem  sustentar  os  seus  progres- 
sos ^  promover  outros  novos,  e  assegurar  a  sua  duração,  e  que  regi- 
me se  deva  seguir  para  eKegar  a  ham  fim  tSo  áppetccivel.  A  Admi- 
nistraçlo  'CompCfie-se  dasoieneia  dos  factos,  e  desta  lie  que  o  atòhor  se- 
vale  para  mostrar  qnaes  s3o  as  nossas  riquezas  territoriaes  e  da  indus- 
tria :  o  quadro  que  elle  traça,  e  que  assenta  sobre  os  mais  exactos  do* 
cumcntos,  deve  inspirar  á  França  plena  confiança  em  snas  forças  in- 
trinsecas;  neste  ponto  nenhuma  outra  nação  pode  rivalisar  com  ella; 
e  se ,  como  be.  de  esperar  do  estado  dos  ânimos  e  do  respeito  dos  prin- 
cípios soli4M«daESo<Mi<Mnia Politica  nlo  lienver  desvio  da  sij^^stema  até 
agora -sttstentado,  podemos  esperar  qne  á  sombra  de  hnm  Governo 
protector  da  liberdade  do  trabalho,  tomará  esta  prosperidade  novo 
augmento ,  e  se  franquearão  novas  sabidas.  Esta  verdade  se  acha  de8« 
envolvida  e  confirmada  nas  quatro  divisões  que  compõem  a  Obra. 
Como  não  se  pode  julgar  da  prosperidade  actual  de  lium  paiz  senão 
comparando. a  com  a  que  elle  tinha  em  alguma  época  anterior  deter-, 
minada ,  principia  o  anthor  mostrando-not  o  que  erat  a  França  com- 
metcianite  agricola  e  manafactareira  em  1780 ,  e  a  compara  com  o  sen 
cístado  «cioal  para  prononciar  vom  eeiteia  sobjre  a  saa  titnasSo  leal  e 


Digitized  by  Google 


9(^^  f  s  recursos.  Teatava-sefpriiiieiro  de-  reeonliecep  est^o  ?l9 
Ílli»$ft'.6oinpiefcio  em  1789,  potfqae  te  artes  productojas  eatgl>  qiiajsj 
srinpi\  (-1:1  harmonia  com  os  movimentos  do  Commercio;  esf è"  ne  â 

o]\jfrto  da  ])rinieira  parto  dã  Obra;  a  Agricultura,  suas  riquezas  e 
seus  numerosos  jíroductos  sào  o  objecto  da  segunda;  a  industria  mi- 
luifaeturí^ira ,  e  o  quadro  verificado  dos  iminensos  taJores  qUc  ell"^ 
pt>e  em  circiilaj ão  ,  occupâo  a  terceira  j  e.  finalmente  a  aduiinístra/ào 
da  industria  he  o  assumpto  da  qi^ar^a  parte ,  onde  o  author  leva  até  a 
ultima  convicção  aprova  de  que  á liberdade  que  o  trabalho  particular 
t*  m  gozado  desde  1789  he  qupj  apezar  de  25  annos  de, perturbações  ou 
de  guerra  ,  a  Tmvrn  drveo  ter  conservaíío  a  pos<?  '  da  mais  bella  e  da." 
mais  solida  industria  da  Kuropn.  Porém  o  commercio  exterior  exp^^ri- 
líicntou  iliversa  íjorte;  par  toda  a  parte  lhe  fizerao  damno  o  poder  « 
destreza  dos  rivaes  da  França;  c  a  perda  das  suas  coloJiias  e  dos  mer# 
cados  do  Letrant^/acabáiiZo  Âe  rêftiozlc  ineséé  perfodo  ak  suas  expedições 
a  ténues  tentativas:  a  nova  época  presente  todavia  dará  em  breve  á. 
éticr^rH'  da  nacHo  os  meios  de  Te.issumk  ás  perdidas 'vantãgent''éè 
commercio  exterior.  Mostra  o  author  que  a  França  recebia,  em  I7H9, 
de  snas  rel.ieo  s  deste  eomiivreio  nos  sons  ijiortos  o  v.dor  de  6o-{:'](>ô,^ 
fraiieos  de  f  z  lulas  e>traHgt'iras  e  de  geiK^-rois  coloniaes,  e  que  expor- 
tei va  4.iÇ:477'Ãí  fr.  de  produoções  do  sou  terreno,  das  coloaiuS ,  e  obj(v 
cttts  da  sua  industria  {  novlBieiíto  IfluaeBSOy  «  <)ue  pela  reexportarão 
<io»  geseros  coloolaes:    Hitvftdilcçio-  de.^0  anUbl»es  <de  £ra#ieottde 
taes  pivcMMos      amoedados^  dài3(a¥a  annnafaneute  iiusi  saldo  •va^ta*/ 
joso  Qfl  ^lófMtciiy  Franeez,   ■  »         .  ,  .      •  ;,. 

-  Todf)  o  Governo  que  quker  Isoje  em  dia  preparar-se  hinna  longa 
piospciidadpi  para  o  tuíuro  deve  auírmentar  a  commodidade  da  jx^pu* 
laeào  ,  íormar  colónias  ,  toiaar  medidas  que  produzão  dimiiaiieao  de.- 
tributos  e  iiupostos  ,  e  por  conseguinte  augmentar  o  conirocicio  do  iur 
ter»or..iPapa  afiigmenftAr.«sle  tcomakerei»  he  sfififf^&i^i^'  fHrowiover  jdQ  io- 
dos os  iiiodó9  a  agricBldura  -e  as  faibrieas  -da  primeira  necessidaide 
|^aizi>  faoilitar  acom-mnaicaçao  das  terras  por  estradas,  rios.)  c.vnacs 
navegáveis,  quanto  o  permittlr  a  .situação  do  terreno.  A  no&sa  bclia 
França  possu;^  mais  que  nenhum  outro  paiz  todos  os  elementos  de  liu- 
ma  tal  prosperidade.  Como  a  Agricultura  hc  a  mais  rica  e  a  mais 
betla  industria,  por  ella  principia  o  author  a  estadística  dos  recui^iosi 
SeHs  pi^gressos  tem  sido  ria^dcis  ba  3á  aiuios ,  ~«e  nSo  podem  deisair 
ée.ío  ser  cada  yea  tnaSsvBas  ckcuastaiiciaB  IbHoes  em  que  .Wiwifa  ;se 
•dfa»  Em  outro  tempo,  diz^otte  ^  jpevteBcia  o  solo  JEímmce»  a  três  cias? 
ses  de  proprietários ;  a  primeira,  de  usufructuarios  ,  que  não  tinhão 
inicresse  algum  em  melhorar  (taes  erno  os  Rendeiros);  a  segunda, 
daquelics  homens  poderosos  que  vivião  dos  benefícios  da  Corte  ,  c  que 
pouco  lhes  importava  be.neíiciar  suas  immeusas  ppssijssõcs ;  e  a  tercei» 
za  ,  fína^ibeiite  eomprehendis  aquellas  Jicfflieiís  dabonoaos -quernSo -tírtt-v 
wSo  «dor jBOtt  Vtaabalho  mais  auo<o  absiUtttamesito.DecessA^ 
o  ^rren^õ  «que  rtodo  o  a  uno  bunfcavão  de  seu  suor.»  liqje  indo  >  está  »mH4 
daidb)  talyeit-  Égft  wLÍstfc  jsmxLmàxi»  yápmtuaMOMqife>,'>  ippg  .ppaBlsaia  m 
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Itúra-i  t  nào  procure  nielhojaf 'a3'suufe  tocras  );  a  rcfi^iHicno  propóf^ioí» 

•e  onerosos,  a  divisão  das  propriedades >  Hidc^etfdêtft^iahths^tjrrnidor  ^ 
tpifr  mainiinafier  emíítcMlak  a  «paTte. 'a  hidn.stria''aif/ici]|#0r^')r-«*i  Antda 
MtSo  pfògrrsí?oK  qnc  fr.icr  & -nossa  Agricultura írecò-alitKor  os  indicia 
©om  siia  profundidade  criiinnria,  par,^  passar  dc]>ois  á  ajiríly^t*  (i  tqri* 
<^nP7as  que  ella  nos  dá.  Nesse  cn|:>itu]o  vrrá  o  Iv  itor  por  qn.il  coiicur^ 
rencia  de  circunstancias  os  acontecimentos  que  niostravão  separar  a 
Frâtifa  de  todos  ojs  povos  se  convcrtèrão  em  meios  de  melhoram:>nto 
mi  aátcff  dt  ^tentiSo  da  ma  iadnitria  agraria.  Resulta  disto  qué  vpe* 
zar  dâá  duvidas,  ««  de  algnmat  expèrieiícias  ^al  feitas^  eUa  |K>de  te  , 

-  bffjuiir  «^m  'si  d  asstiGAt'  e  o  annii ,  e  angmentar  deste  modo  a  Pua  ri* 
queza  agrícola  com  hum  rendimento  dc  mais  50  milhSes  dc  francos 
por  estaff  culturas.  !NTas  que  riqr<c'/as  nao  apro^enta  o  seu  estado 
a<itnaM  •  Pr! ncipúi remos  pelos  cere aes  ,  primeiro  alimento  do  homem  5 
<l#  mappas  consultados  pelo  anthor  são  os  que  se  tem  dado  ao  Goyer* 
u&  poi*  espaço  dt  i4  annòs;  é  M  uso  do  iiiaia  apnmlntado  ao  -mooMiii 
to-  em  que  estamos.  ^  Delles.  n^sulta  qtie  o  Fr/mpá  recolhe  aimâaliiieft» 
te  51:500:20a  hcetolítros  («  milhÕea  e  120^  mnhs)  dc  trigo;  30:29O:l«l 
hect  olitros  de  sentrio  e  mistura  ;  G:.302:.1Hi  hectol.  dr  milho;  C:409:47.1 
hectol.  de  trifTo  mourisco ;  12:ã7G:60^  hectol.  dcsevada;  l:7í>8t61<J  de 
legumes;  lí):y00:74l  de  batatas;  32:066:587  dô  aveia;  e  1:103:177  be* 
çtolitros  de  diversos  grãos  míudo^.  '  ••) 'M'  .  ■  ..i 
' '  Depoi$  dos  GtÇos  devetn  entráf  Vinhás  pela  impoYtáiliDla  «do0  ^è» 
pfodifétOft.  V.è<4fé'  do»  mappas  qUé  se  flzêrão ,  qi}e  ooíl  tínhamos  tvd 
180?^  (nos  Departamentos  K^h  hoje  formfío  9. JPtanpS!^  ao  redor  de 
1.^51  .'j:'j;3íí  h-  rtaras  de  terras 'pl.Hitádaír  dr^  vinh,i<?  ,  o  que  6  prodwcto  cm 
rinho,  tcrm  »  médio  de  r>  annos  .  era  de  35: .Jf) 0:800  he  ctolitros,  lulma 
fíi*  parte  dos  quaes  se  converte  em  aguardente.  Tomou-se  hum  meio 
propo-rcional ,  eca)cUlou-se  oproducto  annual  dos  Vinliot;  ciu  G7í>:70O,af  . 
iraMiM'ftTt  k  vÀlhSSéi  ú.^  trwsaehíj ,  $0m  t^litraír  ò  oiíoa^eto  das  aguar* 
dentefy  a»  qnaei  sê  ^leiASb  em  ò'5  milhões  de  rraiièoey  que  jaúfoB 
aos  áo8  virihoft  fa«9m  líum  todo  de  93d  niilhdeá  7301lir*  fòiiicos.^aa3.4 
milhne^  flP  cf-uzaáo^.')                       '                      •  -...> 

O  profiacto  m  ns  considerável  depois  deste  he  o  da,;  líís ,  cu  ja  tíòHíteí- 
ta  he  <le  ^37:923: 543  kilografnmaS ,  de  qualidades  dirers  is  ,  que  pioflu- 
íem  hum  valor  tlc  81:3393317  francos. — ^^Seguem-se  as  Sedas  ^  cuja  v a* 
lOlf^lRf  :ãe*lSc4«l:829  francos,  6  de  d!  147:600  kilo<naitíliiM^ '  ^la^  dõtè 
DeparlaMeátos  em  qtte  ettás  w-ílfiltivSov  -^VeM 'í^iola  onCafihaliio\ 
raja  eultttrà  óccupa^lhtfmas  100^  hèefó;ras  ,  e  |Stpdllz- 380:773  jqniaítaeç 
metrieos  ,  no  valor  appi^òxado  de  30:941:^0  francbs/  O  Linho 'culti\^ai. 
se  ém  40  Departahienfos ôceupa  40^  hectéífraâV  ^  'dá^-híiai  prõdÉiétò 
do  v^lor  de  19  milhões  dè  frftneos*       '  '  •  V' >  r  'I  ;:      ,  - 

''  Não  seguiremos  o  anthor  na  avaliaç3o  doy  outroíf  ramo»  dé  cultura  4 

-  (áes- eomo  a  Túira,  o  alcaçuz,  o  hipát-ciVas  Castaiíhas  j  o  «wftlí,  a  iirèí^ 
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ttèdío  de  60  francos  por  cadahectara,  at  arvores  delTes  dão  em  rrnctos 
o  Tálor  dé  8U$40iV  francos  ,  e  ha  359^  hectares  empregadas  uesU 
«nltonu — A  fVwffa  exporta  aiurnsUnente  hitns  2:590Jir.fKaiicot'do  fm-- 
eta*,  e  imporia  cousa  qe  1:175:300  fr.  cle-passas. 

Os  prittcipaes  instrutneiitos  da  lavoura  ,  8(|«0lles  snn  os  qiiaeSiOr 
Lavrador  não  pode  passar  ,  e  qoe  parccf  aTT^mf-ntão  as  colheitas  na 
razão  do  sen  numero,  são  os  cavallos  e  gados  ;  he  hiiina  riqueza  mo- 
vei e  de  capital  das  mais  importantes  ,  e  que  precisa  augmentar-se 
para  corresponder  ás  precísSes  dos  amanhos  e  dos  adubíos.  —  A  Fraii"- 
ça  conta  s6  l:66€:671  cavallos  e  egnas  ,  e  465:946  poMvoa  do-  4  annos 
para  baixo.  O  numero  dos  touros ,  bois ,  vaccas ,  e  novilhas  ainda  lie- 
menos  proporcionado  á  nossa  agricultura;  e  dos  touros  he  ée  214:131 
o  dos  bois  ,  de  1:701:740  \  o  das  vaccas »  de  3:90d:dõâ  f  e  o  das  novi- 
lhas de  856:122. 

Passemos  ao  resultado  roais  importante  ao  leitor. 

A  Franpa,  íot^  a  Córsega  y  contém  52  milhões  de  hectaras  ,  em  85^ 
Departamentos  »  868  Comarcas. ,  2658  Cantões  fdistríctos)  ,  e  36:990» 
Communs  (Concelhos)  :  as  casas  ou  habitaçSes  ruraes  são  3  milhSes; 
as  casas  uroanas  2:431^;  os  moinhos  76iir;  ofiieinas  e  fabricas,  d^^Sf;. 
forjas,  fomos  de  pa)  e  de  gesso,  16^  ;  a  Dm)nlação  d»  JVai^he^ 
pelos  últimos  recenseamentos,  de  29^:327r388  habitantes. 

As  operações  do  Cadastro  já  terminadas  pela  medição  apiesentSo- 
os  seguintes  resultados :  Ha  em  França  ,  1.^  £m  terras  lavradias  22:81 8 
hfctaras  ;  2.*  em  Matas  de  o6rte,  6:^120  ;  Matas  de  arvores,  460;ir  p 
4/Pastok;  d:ô25jr ;  õ.^^Pradoe «  3:488 jit a  6.*  Vinhas ,  l:97.7jir ;  7.*  Son« 
tos;  4064íf ;  C.*»  Vergéis  3590 ;  9.*  Hortas ,  3:22fi^  ;  10.'>Tanqaes,213jir;; 
ll.^^Lagôas,  186^;  12.**  Luparaes ,  60^;  13.°  Vimeiros,  amieíraes,  e 
salirueiraes ,  53^  ;  14.°01ivaes,  "i-iíS  ;  15.**  Pedreiras,  e  Minas,  28Íf  • 
16.°  Jardins,  bosquetes,  e  parques  de  recreio-,  16B ;  17.**  Viveiros  de- 
plantas,  2SÁ  ;  18.*^  Tnrfeiras ,  7^  ;  19.''  Canaes  de  navegação  e  de  re- 
ga, 9  JiT ;  20.^uultaras  partieolares  760'iir ;  21.*'Temí»  baldias ,  charne- 
iras) e  brenhas  3:841  i2f ;  22* Snperfieie  da»  propriedades  édificaflas  e 
tributarias  2)3iit.  —  Tota^ ,  45»446i2r  heoiams  que  piodusem  mais  ou. 
menos,  e  6:5.55^  hectaras  que  nada  produzem,  ou  mui  pouco,  que 
comprehendem  estradas  ,  caminhos,  rios,  montes,  rochedos  estéreis  etc^ 
*  O  Barão  Luiz  mandon  faxer  ,  como  Ministro  das  Finanças  ,  era 
1815,  indagações  sob oe  o  valor  territorial  capaz  de  pagar  imposto  ^ 
de  todas  as  terra*  que  fonnSa  a  superficie  pcodtwtiva  áa  fVmpa ;  <^ 
erte  i^balho  deo  em  resultado  que  o  pendimentb  capas  de  pagar  im« 
posto  se  podk  avaliar  em  1:£2G  milhSes  de  francos. — O  Conde  Cha^ 
,'ptal ,  apoiado  em  mappas  anthenticos  e  verificados  ,  faa  stibir  a  Capi- 
ial  da  j\grioultura  om  terras,  gadoF ,  casas  moveis  e  instrumentos  a 
37:522  miibões  de  francos.  Kste  immenso  capital  dá  hum  producta  de 
4:678  milhões  708;ir  francos,  dos  quaes  o- author  mostra  se  deyem  de*^ 
diiBÍff  por'  todo^  o  género  de  despe2a  3:334.  milhões,  o  Tom  a  restar 
l*.8i4  nilhSes  700  ^  tantms..  mií  irancos  de  renda,  terríto^al  liq,QÍda  <| 
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•      Idem  13.  "  '       "  N."  •  ' 
que  eatando-ae  Jazaodo  algntia  eoneerfM  m>  jlT* 
Mór;da  I^aja  baixa  àtS.  JFVanciic*  de:^ifl>,  atf  eoooiífTOQ  deliai^ 

1i[0  do  altar  o  Corpo  deste  Santo  fundador ,  qiie  eeiava  alli  ignorado' 
Jbavia  600  annos.  Informado  o  Simnno  Pontífice  (^este  descobrimento  ^ 
ocdeoiou  aos  Bispos  de  Foligno  ^  Teruj^a,  Spoletto  ^  e  Assis,  que  vão 
a  esta  ultima  Cidade ,  e  fação  o  reconhecimento  authentico  do  Corpo 
do  Santo  com  as  necessárias  formalidades.  Determinou  também  S.  San- 
iid^e  que  se  traslívdefn  estas  preciosas  relíquias  com  a  devida  pompa 
e  soleniDidade  para  a  Igreja  superior ,  oitae  çe  ezpoiáff  4  venera^Sb» 
dos  Fieis*  ,  .  - 

.  Mr.  Regrutult  de  Siiint^J^mA^Atiigébf  obteve  liceaça  doGonvsnio  pa^ 
Va  voltar  a  França. 

Em  conseqiKncia  da  suppressSo  da  Ministesio  da  Policia  ficárão  42: 
empregados  sem  emprego.  •    v  .,  '  »,"..•  . 

iTlSBOA  1«  de  Marfo^ 

fões  de  Còfisultasz    *  •  .     .  •  ,  .* 

E  B  1  T  A  L.  • 
•  Em  GoBsnlta  do  Tribunal  do  Conselho  da  Real  Fazenda  de  31  de 
Junho  de  1817  ,  se  fez  pBosente  a  ElRei  Nosso  Senhor  hum  Requeri» 
mento  de  I>iogo  Eoberto  Higgs  ^  Corretor  do  ^Numero  desta  Cidade^ 
em  aoe.  empunha ,  que  ten,do^  sempre  feito  particul^ses  Leiloes  de  ven-r 
das  ie  'PÓTeia ,  e  adonos  de  Casas.,  quando  os  seus  rèàpesttTos  Donoa 
le  ausentavãe-,  e  sem  que  jáiftaiji  de  semlhanle»  vendas  se: Kie  tivesse- 
pedido  o-  pagamento  da  Siza  ;  acontecia  porém  terem  apparccMo  Ed|-  . 
taes^  mandados  afíixar  pelo  Juiz  de  índia  e  Mina  nas  rraças  Pubhca» 
desta  Cidade  ,  em  que  participava  que  as  ditas  vendas  erao^  obriga- 
das,  e  delias  se  devia  exigir  Siza  ,  e  aic  comminando  penas  pecuniá- 
rias ;  e  de  prizão  aos  que  se  snbtcahi^em  áquellf  pagame^ito  ,  e  |»er 
diodo  por  isso  &  «ompeicnte  pvovidenti^k.  B  isndo  àda  sesneUiante 
novação  inteiramente  contraria  á  Peai-  BesoIuçSo  dè  i$  de  Masfo  dei 
1779  ,  tomada  em  Consulta  do  mesmo  Conselho^  que  izentava  as  ven- 
das particulares  de  trastes  usados  de  tal  pagamento  ,  pertendco  porém 
colorar  serem  aquellas  feitas  em  Leilão  ,  quando  para  propriamente 
assim  se  poderem  reputar,  só  podem  ser  aquelks,  que  forem  feitos  por 
^utboridade  «Hodieial  ^  ,que  he  mien^  caráçterisa  o  acto  ,  e  nos  qi^aest 
entSo  se  laviâío  os  competentes  Termos  das  j&BCematações  ^  e  nãpeia 
fiumas  vendas  feitas  a  arbítrio  ,  e  por  vontade  do  Vendedor  :.  Foi  a 
Mesmo  Augusto  Senlior  Servido  Determinar  por  Sua  Real  Resolução 
de  6  de  Agosto  de  I8I8,  tomada  na  mencionada  Consulta:  Que  aqueU 
les  Kditaes  fossem  cassados  como  contrários  á  LeffisJação  positiva  ^  e 
por,  isso  perturbadores  da  ordem  pública  ,  que  devia  ser  cojiservada 
na  maior  tsanquilJidade  y  como  tanto  |:ecommendf^vão  as  X^eis  ;  c  que. 
assim  s«  Iímsm  p6]U|íco  nor  esta  I5rma.*  lÁshoa  ej^  o  JL%ie  Marco  já 
Lazaro  iUt  SUvà  jPênrHrál^^       Frmmsca  'Manaét  ãtJmftmié. 
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ElKei  Nosso  Senhor  Foi  .S»  r^/iflo^  DÃcrniinar  j>or  Sua  Real  Resolti- 


]ib&8r  sicJó  rariíto^  #lo  pra^áitíeáto  ida  Tírjr^íosíçflo  :  da  Diíhna^  d^Cortiín-í 
cto«  concodído»  .ws  Pè»bid<í)ivs , dTtiifÀmi*  iinma  UtAÍ  i?o3ohrrfío  dk* 
ò^-  F<,vcrt:iro  de  1794,  tomi^àa  6ttí  eonsníta  t^(f  mesmo  Conselho  de  Sh 
do  Ouiíibro  d«  17^3,  fosseití  iva  bi6«rtirt'<w>íiíoi  iíi idade  os  referidos  Co n»" 
éofilm  iwàntt»'4»  pagamèAftoí^  ^kui  ^  a|iidd  memâo  qae  os  Feseadorõ^ 
«í^MifieMekiH^vVtflMltfr.  A'' -'O  t  ii.  •  1  .  .-.^  '  .s- :  -  •  »  •. -» 
E  para  que  assim  haja  de  constar  ,  se  fez  público  por  est»  fòtmz^ 
I44>o«  «ffi^  d  l-f  de  TAkvça  'úê  f^MlABUt^a-da  Siha  Femíra.  n  D, 
Francisco  Manoel  de  Andrade  Moreira.  :  .  ^  i.  \  A  v 


!'.      I  «>H — cu 


^'^a  Ordem  do  Via  de  G  do  corrente  se  participou  ào  E>reréito  o  SeguiUHf 
Que  Sua  Excellencia  o  Máreôhál^  General  Marquez  de  Campo  Maior 

espera,  que  tanto  os  Senhol?c»  OflficiaPè ,  cotno  os  Soldados  não  entra- 


se 


láõ  cm  duvida  da  satisfação {  que  5>tiít  Eítcellcncia  experimenta  de, 
ákíh.ír  reunido  a  elíí  á  depois  de  huhia  ausríioia  tão  irteàppradamcftté 
proioivi^adrt  ,  c  qtfí'  lhe  haveHa  sido  muito  mais  insupportavel  ge  e»» 
bSo  íosse  occusionada  pelos  ÍHtét*eísee  pídilieOs  ,  quf:  tóái^  pairtitínlar- 
itíllite  pert^:nééttí' á  este  Ex^jrclid^,  é  q«e  u«<>  dèíJl&íáo  pOP  çôn^quen- 

Me6iiiie)li6o  ^il6'l^ár  E^cell^lid^ír  titoh«^'  d»iè  ikialf  étaipoe^ad«  a»  ImiMI 
objecto  intèr«8«Atrt&^  á  EIRei  T^^mb  8èuh6ry  é  íarnhem  fto  ScfU  Bkerol-í 

lo -'de  Vorfíip-nt.  óiconsolavá  por  Algum  ■  fnodo  do  estttí  sépátado  do 
higar  ,  cm  o  c  iiíto  só  o  f-en  dércr ,  mas  tambtm  a  sua  inclin/íçfio  lhe 
pediãò  qik>  til-  se  adiasse. — Qift  a  satisfação  de  8ua  Excelletlci*  á? 
sUá  ciiegada  a  f sté  ííèiiití  se  a(\gnietitoti  lííuitò  fcôítt  A  agííldave)  wifw* 

citi  todas  as'8uái8  Glàsses  j  durante  a  $ua'atiác!lK!á';  é  que  posto  que  fs* 
tò  fosse  o  hlí-smo  fps^í  Sila  Eicelleliciã  fcsperava  deste  Exercito  ,  o  o 
fhc^mo  que  em  fodãs  às  cfrcun$tanciiis  éíle  praticou  tanto  jins  suas  vir^ 
fiides  Guerreiras  ,  Como  tiàs  de  paz  ,  ha  nãò  obstante  sempre  prazep 
quarído  achamos  as  nossas  ésperaftças  veriftea^das  ;  e^t^a  íixCéltenei^^ 
Mo  póidc»  4€^)&r  :^tfflàíF  bot-  ftto4D^âeus  4gradè«MieatoÉÍW  G«fte9ftè!fi( 
OffifctaesVé  éôldádoá  d^TÍiéfpitó  dfe  PéH&ifi  ^  "  •  •  ^  ' '  '  - 
*:  Õltie  o  Ekceíletttissíítib  Mslteèhà!  Óenetal  nSÒ^  deve  <mt!lfílr  sétn  faí- 
taí  â  justi^ía- dfe '  mencionar  cni  pHmeiro  Itlgarrièsta  occasiSiD  o  ExòeK 
Ténti§.^inio  Tenri^te  Gèiteral  Frandsct  ãc  Tciuld  Leite ,  q^tfe  foi  o  Cofti- 
mandaitte .  interino  dó,  E Jíercito ,  e  de  Ihé  pmfestar  pot  istd  a  sua  pfe-» 
íià  satisfa^SiS  pefó  modo,  conl  que  ^(n^cmoti  o  E^ei^itb  dtti*}inte  a  siia 
áuseiitíi^;  í  Utf  fòga  qUe  receba  .inuitò  parí}«al^nnéiite  '<>ii^^M  ^f^^; 


j  Qj^e-Q  K^Ç^Bllf otjs^ní<^  X^cjnte  jGF!^  ^fuhmçfm^r^ 
^ejtafip -áíuit^r^  je  Insi^ct^r  Geral  ^  0;^^á^cj^  ^  havendo  l^r^dff 
o  Conwuiindo-  dfw^^  dt^aç  3.ecr(  tarjiis  fdp  ?e.u  expjeaiente  en?  o j^a  ^ 
iVXaio  làe  1817  ,  -fm.  p  Q^íil  se  «Jirigio  á  Cçrte  djo  Jho  dç  Janeiro  ,  li^r 
iíumbido  ^or.Sua  Kxccllcncia  o  Marechal  General  J^l^v^wcz.  de  Campo 
JSIaior  de  di-ffcreiílríi  comui^.sídes  do  R<-al  Serviyo  j  e  leudo  voltado  du- 
rante a  ausência  do  mesmo  Marechai  Gf^^end  este  Jbc  ordcuo^  ^uc  lo^ 
jmasse  pí)s&c  das  suas  Secretarias  em.p  jJia  3  jjp  córrenté ;  9  .q.ue  iiC.ííii; 
sitber  a  todas  as  Anthoridade^  %  g>^a  que  daqui  em  diante  se  dirijSo 
Wne  tado&,ji)sPJffici,08 parriicipaç9!cs  ;,  pu  requerimentos  .^ue 
^^ilt^pàkO  subir  k  piTesefiçft  de  Sua  Exccllencia  pela  ^Sicretaría  IVUliitAF;, 
pM  pela  da 'Jn8,pecção  Geral  das  Ordenanças.  —  E  que  nesta  occasiiív» 
pSo  <i|4K;r  Sjia  Exceli  j^cj,a  o  Man  chfil  GeckM  al  deitar  cm  silencia  o 
eyceilente  modo  porque  sérvio  no  interino  Coramaudo  da  Ipspecçílp 
ilf fgivil  fdã^  Qr^âoajiiças  ^.'^igsiàíòisçh  ^lmm:Xaiqiêr  Fonseca  Couti^ 
nis.tf.  ?^oz^)  . pelo  que  iJbíM^  sen^  aigfad^eig^ntQS  ^  lhe  assegura 
|t«r<èst^  Ipofii^  a  sua  Kati9ra<çãp  ;  e  ifumpesn  dá  os  seus  agfadi|C\ijnentQfi 
aos  Offtcjaês  das  referidas  Secretarias,  peja  iíitéliigéáç^^^-e  af^i^i^- 

* "  .  '1 

m^elíí  ContadorVi  Fiscal  dos  Hoapilws  HdUarcs  sc  amiu^cia  o  srgumte^ 

v  >?|lW  Aviso  da  t)ccret«iria  d*:Es|ado .  dos  IXtígocios  4;*  GiLe  11  a  »  :<^ip 
ia^t^T^.^..^  i«i»rrKlite  eam«cU^ft,oa  esta  (Çpn^aOorii!  I^^sc^ .  ^ÇiSiflosp^ 
^»IB#  lilÂlitaM;,  M^Q/áoii  ;(S.  M8,/g^de  al)^  .)i^Ament9t,a  tp^qs  ^^Sxjé^ 
dito^  iSí^  a  i^lIMM^a  de  ^0>|((){|(K^^  c  (lasta.<Qi^ntia  pnrfi 

par  ccnfo  ,  brm  leptendido  ,  sendo  clles  das  Épocas  do  1  de 
^M^eiiro  de  líiOí)  at«(!  31  de  Janeiro  de  J  ai  7.  Também  Mauda  o  Mea- 
APAbO  Sejihor  st  j^o  pagofc  pur  iiitciiH)  ^<^'ja  qual  for  a  -quantia,  tpd^s.,^ 
^e  se  deverem  da  ííob^ediía  (Viltima  'Kppca  até  íi  prescute  data. 
.  ,c  ^3)08  ^úm  P4ígW6»t<W>«eis$o.  )pelo  fP^fiQipíi  JV:lôiw  e  Thespur^ír 
ro  dos  Hpspitaes  Militares  Filippe  Neri,  na  dita  Contadpri^ »  .Ji?^^^ 
^«íp#o^picio  dos  ^eligÂôsefi  da  Nqssm'iSmk«m  tòfk^^os 
dias  de  manhã  que  não  forem  ^i.vs  Santos. 

. '>i-,?^ôdo8  Ds  Credores  per  si  uu  por  seus  b'Tstaiitcs  Procuradores,  Tt 
AT-lsla  'dos  «cus  íritul»s  ilegaes  ,  ,seJLãp  tpagps .  dos  s<im  (J^é4ÂtQS^..çQa^ 
APÍma^ÍQaíd>qtett»ií^*4ft-/V        .  v\  •  nil  !  .  «o, .   .     ^  .. 

%      ."         '  '   /       •  *•  '     '    ■  o   :vii>ii  n  ni  .1  .  •     •  >  :»  •    *  ' 

mesma  Torre  dàs  datas  seguintes,  . 
.«-jltfajrçp  14.  Entr*  Hlgkz.,  -i  £sc.  de  fr^vto^t^miastrp. 
v,->If/pw  15.  Portugste^t,^  HfE^  j(Florp)  ^le  lÇ.  Mifiuel  com  102  moíop 
de  fava:   Jnolez^   1  Chalupa,  de  Vortsmouth  em  lastro:  Naj.í^lit^niq^ 
J  Berg..^  de  Nrtipohe.s- com  '2épG  ^ouú^^ks  (deimilho  :  JioUai^icz  ,  l^Çia- 
^»«ia^  -de  ^M/its*  dmii ,  eem  4-24^24  •4}tteljo6-^  Austríaco  ^  «1  JLkrg*  ,-.ule 
Veneza  cem  d:308.jpin(asidlEt  fei)So:^.<;7^7i  ^imjjyiip^ 
t  SahírSo  em  13*  Fortuguezes,  %  Galeras  para  o  JEtto  de  Janeiro  (a 
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G.  Santiago  j  e  a  G.  Caridade);  1  Bero*.  pára  a  Bahia;  1  Esc.  para 
Ternambuco ;  1  Galera  para  Cahiiida  e  Fará;  1  Gdl.  para  Cafttndtf 
a  carga  cém  oue  entrôll/ arribada  ;  1  Berg.  para  o  Ceará  f  1 
Berff.  com  pedra  de  çal  pára'  it  L  de  S.  'Miguel^  e  1  Esc*. para  a  L 
dW  Madeira  com  telha :-«ulurtHÚMOt  1  Bere.  para  Tri&U  em  lastro; 
iSt/cro,  1  Gal.  para  JJ  orne  com  couros.  ^  Em  14:  Inglez ,  o  Paqnéié 
Duque  dc  Kcnt :  Fortugucz ,  \  Y^ac  para  i^Veipoo/ com  froçta:  Aus;^ 
triaco ,  1  Berg.  para  Trieste  em  lastro.  "  '  ' 

-  íTvi  so  s.     i"^^  • 

Onem  quizer  comprar  hnmá  propriedade  de  casas «  dividida  em  treè 

prédios  de  prinieiro  e  segunHo  andar  coib  IB  inquilinos ,  sitas  na  rua 
tia  Concrifão  no  ^ nllegio  dox  Nobres  ,  ' avaliadas  cm  6:000^  de  réis, 
falle  com  Caetano  Jorge  Rodrigues  de  Carvalho,  morador  na  rua  do 
OZu'/7Í  N.*»  Gl.  •  •  • 

Na  rua  das  Flores  N*  60  se  poderá  sempre  de  hoje  em  diante  con* 
tratar  a  compra  de  partidas  de  sola  do  Remo  da  roais  superior  quali- 
dade  verde  e  salgada ,  por  grosso  debaixo  de  coildiçSes  mui  fiEiVora?eit 
aos  compradores.  *  ' 

Quinta  feitM  18  do  corrente  pelris  10  horas  da  minhS  nos  Armazéns 
de  jyiadeiras  ás  Cruzes  da  Sc  se  f  ^z  leilão  das  seguintes  m  icTeiras  :  re-. 
mos  de  ])inho  de  Flandres  ^  para  fragatas,  escaleres,  e  bolrs;  ditos  de 
faia ,  para  escaleres ,  lanchas ,  e  botes ;  mastros  de  pinho  de  Flandres^ 
para  nagatas,  escaleres ,  e  .botes;  espichas  de  pinho  de  Flandr»;  eii 
pequeis  raseiados,  e  redondiM,  êe'  Suécia;  tabosdo  de  var^a  de  vattojb 
comprimentos;  taboadoa  de  pnrça  largos  de  vários  compnmentos. 

Nas  casas  de  residência  do  Desembargador  Juiz  '^^  Fi«co  por  incon- 
fidência na  rna  nova  do  Carmo  N.°  7  O  ,  no  dia  1  ®  de  Abril  deste  an- 
no  peias  10  horas  da  manha,  se  remata  o  rendimento  dos  MouxSes  de 
Arronches ,  dos  Coiredouros  do  Cabo ,  chamados  terras  novas  ^  e  terras 
velhas ; '  no  Almoxarifado  da  Makmra ,  e  pertencem  i  extiaeta  Casa 
de  Tamplona* 

Quem  quizer  comprar  os  serviços  de  Major  já  Decretados  \  falle  na 

rua  dos  Retrozeiros  N."  116  primeiro  andar. 

Quinta  feira  18  de  Março  ás  dez  horas  da  manhã  ,  no  Estaleiro  de 
Manoel  José  de  Miranda  á  Boa  Vista  se  faz  leilão  ,  por  conta  de  quem 
pertencer ,  do  casco  do  Bergantim  Christina  Isabel ,  encalhado  no  dito 
Estaleiro  e  de  todos  seus  apparelhos,  e  Inventario  de  vergas  ,  vélas, 
cabos*,  ferros,*  amarras^  aguada,  etc.  separado  em'lotes  cf^nvúiientes 
aos  compradores. 

Theodoro  Pereira  Trindade .  mudou-se  da  rua  do  Ouro  N.°  75 ,  para 
a  traves<;â  da  Assumpção  N.^  62  fi,  onde  vende  boa  graxa  de  lustro 
a  120  e  a  160  réis. 

Março  16.  —  Desconto  do  Papei-moeda  19  a  19  |  por  cento. 

ImfbbsbXo  RaaiA.' 

■       «        •  .    ,         .      •  \ 
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FRANÇA. 
Paris  1*2  f/c  FeverHro. 
CouHnúa  o  extracto  da  exposição  da  Obra  do  Conde.  Chaptal  solrre  ■ 
'        Industria  FraJioezãy  pHncipiada  a  publicar  no  Mooitor  de  ^  ^ 

S - •  .1'  do  corrente.     '         '     '  '         .  * 

Efl)>ofcjecto  deffe  segundo  artigo  a  parte 'dí  Obra  ,  que  fraiá^êd 
BoisaiiMlaitria  ipanufactureirá,  aiial7se'dassuas  i^quezas,  das  «iàtt* 
MS  que  a  tem  sa^tentado  ,  elevado  ,  e  engránd^ido;;  oue  fae  a  parte 
qne  o  author  tinha  principalmente  em  vista  ,  porque  ne  aqnella  em 
que  os  outros  authores  tem  tido  mais  carência  de  noticias  y  e  onde  tem 
8Ídò  mais  frequentes  os  erros.  •*  ' 

•  Apenas  tem  decorrido  hum  século  depois  qUe  a' industria  cessou  de 
ter:*»  JVwtpd  hvma  protaSo>obteiirár^'  rtiièrlrada  fts  classes  inferiores 
da  sociedade  :  forSo  fvitos  gffandfs  MtabcflécimentO^  por  homens  rfco* 
e  iUnstrados ;  dirigirão,  varies  Ministroá^ particular  attençSo  e  cuida- 
do ao  fomento  das  artes  manufactureiras,  concedírão-se  prémios  e  dis- 
tincçoes  aos  que  nellas  se  havião  feito  hábeis;  e  finalmente  ,  á  medi- 
da que  o  Commeroio  foi  dando  sahida  ás  fazendas,  e  qne  elle  se  con- 
yerteo  em  huma  das  jxoderosas  molas  dos  Estados,  elevou-sc  a  indus- 
lH^a^aoids^idaspBafiMttiiMrp^  desenvòlvimentos  na 
le^hiçSo,  e  po«td  ainabalho  livro' e  desembaraçado  das  pèás.que  o 
eomprimlSo^  centilpllooir  aiíriquezaà  que  delle  nascem. 

Assas  provado  está  ,  que  a  Agricultura  tem  tido  a  mais  felií  mudan- 
ça em  consequência  da  que  se  fez  no  regimen  das  propriedades  territo- 
jiaes ;  mas  pode-se  duvidar  se  forSo  tão  grandes  os  seus  progressos  e 
tão  rápidos  como  os  da  Industria  manufactureira  :  Mr.  Chaptal  ,  que 
juialysa  as  çaiisa8''dèsta  diflerença ,  aoba  Ifata  preaominante  motivo  na 
liberdade  4|iie  se  deo  «o  tiabalKo)  qtt0*se  conservairaP^acioaano  por 
Ttoxegidanieiiliiijr-aopaig^qiQe  •éMfto«MrTÍ2iilhof  {ú^Jn^mseUí*),^ 
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lirre  d*eiiipcfil]iot ,  caminluva  a  largos  passos  &  perfeiçSo.  *  NKo  pre- 
tende  o  anthor  confundir  as  condições  fixadas  pela  Lei  ^  e  que  devem 
afiançar  o  bem  feito  da  obra,  com  os  regulamentos  que  prescrevião  o 
andamento  do  trabalho,  afórraa  dos  productos ,  o  preço  da  mão  d"'obra, 
e  os  privilégios  de  certas  fabricas;  destina  elle  hum  capitulo  inteira 
da  sua  Obra  a  estabelecer  esta  importante  distincção  ,  e  a  responder 
assim  aos  clamores  do  interesse  particular  que  tudo  quer  invadir  ,  e 
aos  receios  do  homem  industrioso  (jue  veria  ^  nos  privilégios  requeri- 
dos y  dado  hum  passo  para  a  servidão  da  industria  e  por  conseguinte 
para  o  seu  desfallecimento. .... 

O  que  importava  conhecer  era  a  que  meios  recorreo  a  Industria  para 
operar  este  aperfeiçoamento  ,  esta  simplificação  das  operações  do  tra- 
balho :  cila  as  achou  no  concurso  das  Sciencias  químicas  e  mecânicas 
applicadas  ás  suas  operações.  Assim  se  verifica  em  toda  a  sua  exten- 
sSo  este  principio,  qiife  aos  ]^rogreáMW  dias  fioieneiàt  resultSo  os  das 
Artes ,  e  que  tanto  hnns  como  os  outros  redundSo  igualmente  em  bene* 
ficio  fia  Sociedade.  •  * 

Ilum  dos  pasmosos  exemplos  dos  soccorros  que  a  Mecânica  tem  pres- 
tado ás  Manufacturas  ,  se  tira  da  fiação  do  algodão ;  tem  esta  mudado 
a  direcção  do  commcrcio  da  índia  ,  e  operado  huma  revolução  no 
commercio  da  Europa.  "tA  fiação  do  algodão ,  diz  Mi-.  Chaptal,  e  a 
fabricação  dos  liciaoe  por  «leeaaismo,  que  a  £t<ro|ia:89.t€m;.aph9ria- 
do ,  ler  pudar  de  natureza  o  commercio  da  Imita ,  donde  se  traziSo 
todas  as  teas  de  algodão.;  grande  parte  dos  braços  «mpregadob  alH  af^ 
çntão  em  fiar  e  tecer,  vio*se  em  consequência  disso  sem  ter  que  fazer 
e  para  lhes  dar  nova  occupação  lie  que  o  Governo  Itiglez  se  deo  pres- 
sa cm  fomentar  alli  a  cultura  da  canna  de  assucar^  e  outros  objectos 
que  a  Am&rica  dava  em  abundância..?)  • 

Se  a  Scicncia  da  Mecânica  applieada  ao  trabalbo:  da  Industria  tena 
dilatado  o  seu  iii^perio,  e  angmeAtadi»  os  seus  pfòdueto8,'ai*da  aQ:ui* 
mica  tem  talvez  operado  ni^orf»  pMfdigioe;  na  Obra  se  pòdcvor  m 
que  ponto  estes  tem  checado ,  e  os  progressos  que  ainda  promettem.- 
A  clles  se  devem  e^s  ricas  ebrilbaatea  producções  que  o  luxo  nacio*» 
Dal  fomenta. 

O  estado  actual  da  Industria  manufactureira^  e  a  avaliação  da  ri- 
queza que  ella  põe  em  cirftulaçSo;  são  ponAos  importoniiasimos  da  Eis* 
tadistica  e  dafikionomia  Pòlitica  ,  o  preeiash^So  >sér  tratados  com  a 
^actidSo  que  caracterisa  esta  Obra,  para  poder  tirar  resultados .eer.i 
tos.  Sem  pararmos  nas  miudezas  de  cada  ramo  da  Industria  ,  daremos 
huma  idca  dos  dois  principaes.,  >a«tes.  de  pasaaimos.  ao«  {resuLiados  do 
todas  as  fabricas  Frattcezas. 

Sedas.  O  meio  proporcional  do  producto  dos  casulos  calculado  em 
cinco  annos,  he  de  5;147:609  kilogrammas  j  que^A  xaâo  dt  d  fr.  por 
kilogr.  dSo  á  AgriopHara  bumr  -pcodueloi  de  lêíétíim?  fr. -^Este» 
5U47:909  kilogr.  de/casulos  produscm  na  fiação -d^^MT.  kiiogft  de  seda. 
«rua,  e  IGlJif  Wlogr.  do  seda  toicida.  A  seda  crua  vàle ,  anno  médio, 

èo  (r.  9  kil^ge»;  «..a  tmUft  a^lr.;  >rai^C8eaia:«)0Í&  a.aBda.Qni» 
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kam  vj^ot  de  ia:906#  Ir.  ^  e  a  «ed*  toiefdla  hum  de  9:660^  fr. ;  ao 
todo  38  nilhSe»  6600  francos. -«n A  mão  d^obra  empregada  lia  fiaçSo* 
da  seda  principia  por  tanto  a  ailgiiientar  o  Talor  dos  tmlM  cm' 
8:117:173  fr. ;  diminuindo  o  anno  médio  da  exportação  das  nossas  se- 
das fiadas  e  torcidas  das  que  importamos,  resta  para  as  importações 
huma  somma  annual  de  cousa  de22:000JÍ  de  fr.  ,  que  juntos  ao  valor  de 
23:560^  fr.  provenientes  das  sedas  indígenas  fiadas  e  torcidas  em  Fiwi" 
fa,  represcntíU)  hum  resultado  de  4d:5dO^  irancoé,  que  íórma  o  ca- 
pital em  qaé  ae<  emprega  a  i^duetiia.  ^  A  bsanqiieaçSd  da  &kfda s 
dobadiira,  -a  ordidura,  a  tecedora,  os  aprestos,  oylucnw  dofabrican* 
te  f  etc.  quasi  dobrSo  este  eapital  nâ  £|Dncaç8o  de  cousas  para  a  ca- 
beça e  de  estofos  lizos,  e  triplicflo-no ,  pelo  menOs ,  nos  prodncfos  de 
Inxo,  e  da  fitaria  fina  ;  de  modo  que  a  Industria  accrescenta  hum  va- 
lor de  ao  redor  de  62  milliões  ao  da  Seda;  e  por  tanto  o  producto  - 
bruto  das  Sedas  he  de  107  mílhdes  6600  francos.  A  França  exporta 
aninnaf neiite' dbra  de  90'milh9éisr  dé  h.  èm  sedas  ^  e  o  réstO'  emprega- 
se  b6  consumo  do  paiz. 

Tal  he  o  resultado  do  trabalho ;  com  biima  stibsfanela  em  apparen* 
cia  inútil,  diffunde  pela  sociedade  immensos  salários,  e  alimenta  huma 
jíopulação  industriosa.  Os  resultados  das  Fabricas  de  lãs  nao  são  me- 
nos dignos  deattenção:  está  provado  que  com  93:339:317  francos,  va- 
lor da  lã  proveniente  do  nosso  terreno  e  trazida  de  fóra  ,  se  fabrícuo 
iicendas  que  andSo  por238  milliÍEeítf  defr^  Calonla  o  anthor  em  10  por 
cento  os  oeneficios  on  lucros  da  latUgem ,  e  em  15  por  cento  os  do  fa« 
bricante,  sobre  o  capital  que  empregão  no  seu  tramtlbo.  A  nossa  ex- 
portação de  laneficios;  abatidos  2:291:dd3  fr.  da  importação  pelo  ter* 
mo  médio,  regula  por  21:402:367  fr. 

•  Subtnetteodo  assim  á  analy&e  cada  ranio  da  Industria ,  chega  o  au- 
tbor  a  esta  conclusão  que  parece  ter  todos  qs  caracteres  dc  huma  de-' 
monstracSo:  — -TfOs  prodwjtos  >da-bNkistría'ma&ufac(urelra  representão 
bom  Yafor  commercial  de  1:820  milhSes  102:409  francos;  este  valor  se 
compSèy  l***  de  416  milhões  pouco  mais  ou  menos  em  matérias  primas 
indígenas;  2.°  de  18G  milhões  de  matérias  primas  exóticas;  3.®  de  844 
milhões  de  mão  dVOira  ;  4.°  de  192  milliõcs  de  despezas  geraes  ,  íaes 
como  uso  de  ferramentas  e  utensílios  ,  concertos,  lume,  luz,  lucro  do 
primaricr  emprego  de  dinheiros  para  construcções  ,  compra  de  teares 
etc.;  e  5.*  de  182  milhdes  de  fr.  para  os  beaeficéto  do  fabricante. — €o*' 
mo  na  avaliação  dos  productos  temno,  acerescenta  osabio  Admi* 
Bístra^r  ,  calculei  o  valór  de  quasi  todos  os  objectos  qaé  a' AgricuI-, 
tnra  fornece  á  Industria  manufactureira  ,  devo  fazer  observar  qu<»  ha- 
veria duplicado  emprego  compondo  a  riqueza  nacional  do  resultado 
geral  da  Industria  agricola  e  da  Industria  manufactureira.  Assim  cor- 
tanda  do  producto  total  desta  ultima  410  luiiliões  ,  que  ella  iofua  da 
Agrienltuia  em  matéria  prima  >  ficSo  de  lesio  H404  milhSès  iq2:40(K 
francos ,  que  representSo  as  despezas  da»  fabricação  de  todo  genero^,  a» 
mito  dVbra  /r^valMP  das-  satenas  impoftadas*}  o  *ot  lucros  wnr  maBU*' 
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TraU  Mr.  Chaptal  qual  deva  mi'  6  tm  qoe  deva  eonsistír  a  inter-' 
v<;]içSo  do  Governo  noa  awnmptot  da  Indnstria;  que  limite»  ise^  lhe  de* 
vão  proscrever ;  em  sUDuna ,  qual  tem  sido  e  qual  deva  ser  a  influen- 
cia no  Governo  sobre  a  Industria.  Os  princípios  qiie  estabelece  são. 
simples;  repousao  no  conhecimento  dos  factos,  e  sobre  a  sua  grande 
experiência,  pois  que.  o  podemos  considerar  como  o  prijmelro  quC| 
depois  d^  estado:  deplorável  em  que  estava  a  Fraapa  antet  idft^áOQy: 
imprimio .Mo  tralHtlbo 'em  geral  •  nas  £ft1uriea9>  «ate ' mwrtmaito.  qne- 
deade.  eotSo  alè  agoca  tio  felirawnile  teaí  cmoid*.  ("Cofidittr-w^./ 

"...  1 ' .  i\.        j  ■   ,  "ji  .    ■       ■  :   p. 

AVISOS. 

Acha-se  vago  o  partido  de  Medico  da  Villa  á"^ Azeitão ,  o  qual  se  ha 
de  provei  pela  Camara  da  dita.ViUa  até  o  dia  30  de  Maryq  do  cor-, 
Tcnt^  anço;  cego  partido  he  de  ieoSf  réia,  e  hum.  veiai -dí^  «ada; luâra^l; 
<|^,  earne^one  ae  talha'  no  açougue ,  one  monta;  a  mais  ábMUf^.téia» 

Quinta  feira  18  de  Março  ás  dez  noras  da  manlft»  nb  Estaleiro  de 
"Manoel  José  de  Miranda  á  Boa  Vista  se  f:iz  leilão,  por  conta  de  quem 

Í)ertencer ,  do  casco  do  Bergantim  Christina  Isabel ,  encalhado  no  dito 
Cátaleiro  e  de  todos  seus  apparelhos  ,  e  Inventario  de  vergas  ,  velas, 
cabos  ,  fexTos ,  amarras  >  aguada ,  etc.  separado  em  lotes  convenientes 
aoa-compradoii^»  f  . 

Os  Wald,  e.^ano^  An^ofM  da  SihfA  Olureíni  V ^oivec^dos  para  a- 
Liquidação  da  Companhia,  de  Seguros  Bom  Conceito  ,  estabelecida  nar 
Praça  desta  Cidade  de  Lisboa  em  o  1.°  de  Abril  de  1797  ,  e  finda  em 
'íl  de  Dezembro  de  1805,  fazem  saber  a  todas  as  pessoas  que  tiverem 
algnina  })reíenção  de  avarias  em  perdas  a  haver  da  dita  Companhia, 
que i ião  apresentar  os  seus  Documentos  legaes  na  Provedoria  dos  Se- 
guros para  -se  lhes  a^afaaer  o  que  se  dever.;  jato.no  ^rqio  prefixo  de 
oito  mezes  contados  da  data  de  hoje  em  díaojtè;  pena  de  ae  laier-xâ-^ 
teio  do  quQ  houver  peloa  interessados  .da  dita  Companhia.  .  . 

Segunda  feira  22  do  corrente  ,  de  manhã  ,  pelas  11  horas,  defron-c 
te  do  Convento  da  Estrella,  N.°  56,  ha. .de  continuar  O. leilão  doa  pai- 
néis, annunciado  na  Gazeta  N.°  55. 

Quarta  feira  24  do  corrente  pelaç  onze  horas  da  manha ,  em  casa  do 
Deaembargador  fVanaaco  Aiaofiio  Maciel  Monteiro  y  â  Crng  de  Saleta, 
Helena ,  ae  ha  de  proceder  â  atrematacSo' daff  propriedades  seguinttfs:' 
humaa  caaas  e  seu  quilatai  â  Cruz  do  Tahoado  N."*  12  a  15;  humaa-  YÍ-> 
nhãs  chamadas  Donas  Jurtas ,  sitas  em  Caruide  ;  e  humas  casas  na  rua 
dos  Calafates  ]N.°  15  e  16  ,  com  frente  para  a  travessa  da  Espera, 
]N.°  8  e  í)  ,  cujas  avaliações  se  podem  ver  em  casa  tjo  Escrivão  J<w^t 
Toriirio  da  Silva  na  rua  dos  Calafates  ]N.°  114. 
Março  17.  — Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  i  por  cietDto. 

.  ^♦^  Na  Gazeta  precedente  pag.  3,  lin.  42  ,  approicaSot  Uàtt^  approgêma/^' 
éo;  na  pií^.  6^  lin.  3'do  extracto  da  Ordem  dot  DiaJeiMe,  eefen,  fue  fan-. 
íq  oi  Oj^eiíu»\  eowio  er  ihldai«iti-eie^    -   >•   \     .    .  "  [■•  ,.  i  ; 

■'.         '  .b  ■  L   •  .11  iH.i   I.  ■ 
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F  B  A  N  Ç  A. 
.  .     Poríf  12  de  Fweteira, 
.  .  Fim  d0  mtiig^  réUUii^  d.  Ohra  do  Cmide  Cha^Ud  :9tlbn  a 

Industria  Franceza, '.  , 

HE- nos  impossivel  seguir  neste  exa^e  toda  a  Obra;  aigiimas  pas- 
sagens bastaráõ  para  mostrar  a  supcriodidade  com  que  o  author 
trata  o  seu  assumpto^  e  para  ios»irar  aos  ieitores  o  desejo  de  a  lerem. 
.  n>Hoje  .em  dia  f  -dis  Mc.  Cht^ptaí  j  que  gcralmeiite  «e.veconlvBoe  ^qve  o 
Commeittio ,  a  Agricultura ,  e  a  Indutbria  manofactareira  coóttitaeiíi  a 
força  ^a  riqvíná  de  hamà  naçSo ,  já  os  Qowemo»  aSo  podem  ter  maie 
que  hum  fim,  o  de  os  proteger  e  fom«niar.  —  Quasi  todos  os  Governos 
parece  estão  ]>enetra<ros  desta  verdade  e  animados  do  mesmo  zelo; 
mas  a  experiência  i>08  está  dizendo  todos  os  dias  que  não  basta  querer 
chegar  ao  fim  proposto ,  e  muitas  ve^es  acontece  qtie  a  Administração 
arBeData.em  -faniii  oktmetíUi  ,  por  hmn  aoto  poiíQo  veflectide ,  litiiii  fe- 
vçabdo  maiiancial  depúbUea  prosperidade.  —  Hum  Goyemo  jftmais  de- 
ine  perder  de  vista  que  ^os  fiuiestos  effeitòs/de  hum  erro  em  matéria  de 
industria  se  estendem  até  as  ultimas  ramificações  tia  Sociedade;  quan- 
do julgão  que  apenas  se  fará  mal  a  alguns  Donos  de  Fabrica,  vão-se 
expor  a  perjudicar  a  nação  toda. .  Em  hum  género  de  industria 
que  prospera  j  todas  as  partes  que  cencorrem  para  isso  se  coostituem 
em  tal  -ei^o  de  preeMoii^  Inuraiooía  ,  que  Iw  4í£fioii  tocar-lhea  sem 

faser  desmoronar  o  edifício  Cumpre  pois  qne  a  acçSo  do  Govèr* 

nó  sobre  á industria  se  limite  a  facilitar  os  abastecimentos,  a  garantir 
a  propriedade  ,  a  abrir  sabidas  aos  productos  fabricados  ,  e  a  deixar 
a  maior  liberdade  ao  trabalho  eá  industria  i  quantOíaomais ,  podedes« 
cancar  no  cuidado  do  Fabri^aate.  ií 

Os  que  se  empregão  em  ramos  grandea  de  indlistrU  em  Franpa  lerSo 

com  pxoYdIo  O  capituto  tm  q«e  o  auUMitilMtè  da.  99ii4tififa  do  Fakif 
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cante  ,  e  da  influencia  que  ella  tem  na  inâuatna  ;  he  hum  Hos  mais  fe- 
cniidos  cm  consequências  ap})licav<'is  aos  progressos  da^í  artes  manufa^c 
clur.  iras  ,  c  aos  meios  de  as  sustentar  da  parte  daquelles  mesmos  que 
se  dedicão  a  ellas.  •  • 

Hurna  das  importantes  qnestSes  que  o  aQtbor  trata  ^  a. dos  ^raf4« 
dos  pelos  qtiaes  se  tem  querido  favorecer  a  exportação  para  foia  /  •  ' 
acarear  vantagens  íparticnhires  ao  eommercio.  Mas  não  tem  nisto  ha-  . 
vido  engano  por  qucrer-se  fAzer  demasiado  ?  O  que  poderia  ser  bom; 
em  certos  tempos ,  poderá  conservar-se  hoje  com  a  mt  sma  utilidade  ? 
Em  huma  ])alavra,  será  i#eosaario  ao  bem  da  industria  que  os  Esta- 
dos se  liguem  por  Tratados  de  Commercio  ?  Escutemos  o  author :  de- 
pois de  ter  reconhecido  com  todo  o  mondo ,  que  os  Tratados  de  Com» 

podiSo  parecer  neeessarios-  en  tempo*  m  ^oe  -a  indwMá.M» 
tão  diesigoal  entre  os  Povos,  qpe  os  productos  nSo  |>odilo  ser  compa- 
rados nem  nos  préços  nem  nas' qhalidades ,  qne  podiíío  sobre  tudo  pa- 
rcc  r  úteis  para  o  vantajoso  abastecimento  de  algumas  producções  par- 
ticulares do  terreno,  è  que  em  consideração  destas  tjocas  se  podiao- 
estipular  favores  de  que  não  participavào  os  povos  estraulios  ao  Tra- 
tado» aecrescentar 

09  Com  tudo  os  Tratados  de  Cèmmerèio  teÃ  constantemente^mostra* 
do  ineonvenientè^v  énirastado^cofuiteqQoneias  dttagradavéis  qúi  nunea 
tem  cessado  de  se  reproduzirem. 

Huma  iSação  que  se  liora  por  hum  contrato  com  outra  Nação  ^ 
concede-lhe  necessariamente  vantagens  que  nega  ás  outras  j  assim  pro- 
vcx;a  represálias;  se  abre  huma  sahida  por  huma  parte ,  vem  a  íechal- 
la  poronti^a^  eonsegoínteiaentc  poe-se  em  bostUioade  cómnierclal -com. 
o  maior  uumeni.'  *  . . 

%  992.^  tftnna  $9a^^ae  estvpaht  for  hum  tempo  determinadora  con*- 
eorrenria  no  seTi  ^onsunlo  ^ntre  os  productos  da  sua  industria  c  os  de- 
outra  industria  mais  perfeita,  attrahé  o  desfavor  sobre  a  sua ,  desani- 
.  ma  o  emprehendedor ,  sacrifica  a  riqueza  da  mão^d^obra^  e  çonstitue- 
se  por  longo  tempo  tributaria  da  sua  rival.  '     '  *  * 

»3.^  As  mudanças  qoe  soIxravêAi' kaiadi]striir).^âoo&tecítteB^  po- 
liticoB,'  os  ptogressos  dí»  Inses nio<hfic$o  de  oontlnuo  a  titna^o  doa 
Povos,  e  faaem- nascer  novos  interesses,  que  maitas  iiEeieâ'Be  iião\pn«' 
dem  coadunar  com  as  eóndiròes  do  Tratáclo. 

í?4.**  Apenas  se  tem  principiado  a  executar  qualquer  Tratado  de 
Commercio,  logo  alguma  das  partes  contratantes  vem  a  perceber  que 
he  lesada  nos  seus  iiitcicsses ;  busca  então  il Ilidir  a  execuçãx»,  eatra*se 
em  disputas,  b^^ét  |»6r  feiieei''!^  odfeMilluwllô»im.dissohi$Ao  db^Tsa»- 
tsido- n?io  trar  oom  sfgo  Eiuma  gu«rrá.  

^6.^  Hum  Tratade^  de  Commercio  entf«  duas  Potencias  de  foicçiis  de^ 
siguaes  he  hum  acto  de  sujeição  p?(ra  a  mais  frAca. 
-  Esta  ultima U^»rdHdc  recebe  debaixo  da  peiuia  <1()  author  huin  de- 
senvolvim  nto  que  só  no  original  ge  pode  avaliar. ■  Acha-so  aib  pejuui* 
do  tudo  quauM>  liuma  lógica  serrada  e  hum  espirito  recto  jytodem  -i^^n-- 

stir  pturaV^demokstrai;  a  lMjtiIld«dé  >  ou  Mesm  i^«i««o  do»  TrÈta4f^'4» 


L  kju,^  jd  by  Google 


Comtnercio ;  resultado  ímpôrtaAte-  e  <)uê  íináplifica  prodigiosamente  a 
diplomacia,  já  tão  minguada  pelo  systeraa  de  poder  a  que  hojè  se  li- 
gão  os  Povos.  Achar-se-hão  também  novas  idéas  e  reflexões  de  summo 
interesse  nos  Capitulos  em  que  o  author  trata  das  Fra7tquias  dos  jíor- 
ios ,  das  Alfandegas ,  das  Froiàbiçõesi  e  ainda  mesmo  quandò  alguém 
aio  8eia  iib  parecer  tio  cstimaTel  author  Mbre  alguns  destei  pontos 
d jfficHtDBOs )  ha  de  sempre  fazer  jusfiça  ao  seU  sabsr  y  pfoíiiiididado> 

•  liiadiveM  cmn  que  «lie  as  disoiite*  ■  •  ) 

G  E  Ã  -  B  R  E  T  A  JS  H  A. -    .  '  * 

•  .  •  •  * 

Londres  10  de  Fetwreiro, 
'  Teftfb  o  .Gonde  de  lÁverpoid  apresentado  honteio  á  Cainara  dos  Pa* 
res  algmw^doctmentos  officiaes  relativos  aos  últimos  tratados  de  ^quié' 
^cm ,  pe^^noloii.  («òrd  MbUand  ao. o  Tratado  òonliecido  p«lo  titulo  de 

Santa  Alliança  entrava  nes^e  numero  ,  para  a  Camara  vir  no  conheci- 
fiiento  se  a  Grã» Bretanha  tinha  accedido  aelle;  Lord  Liuerpool  obser- 
vou que  a  Inglaterra  não  era  parte  contratante  no  dito  Tratado ,  o 
qual  fora  concíuido  e  assignado  em  1815  pelos  Sobt^ranos  em  pessoa j 
e  êomo  o  Príncipe  Heg:  ute  -nSo  podia  constitucionalmente  assiffnallo 
•e»  eoiioor^er  hwn  Ministro  wspotisarci ,  somente  havia  dedarado  aos 
SoberauM  qte  o  assig^oárSo ,  -que  os  princípios  em  qiie  se  fiindaya  ^t 
alliança  erSo  conformes  aos  sentimentos  do  Prineipr  e  do  Governo. 
.  Em  hum  periódico  de  íMadclJia  de  12  de  Janeiro  publicou-se  a  in- 
formação apresentada  ao  Congresso  dos  Esindos^Utudos  pelos  Dire- 
ctores .do  Banco  Nacional ,  da  qual  resulta ,  que  estes  estabelecimentos 
«•suas  dependeneias  descontárSo  em  todo  o  anno  SéxyiSgt  patacas  on 
duros;  que  os  depósitos  feitos  nestes  bancos  em  papeis  do  Governo  e 
de  Cominerciaiites,  e  os  bilhetes- em  circulaçSo ,  sSo  de  21  milhões 
de  patacas,  t^  qw  o  ntimèrario  ezistenté  nos  Cofres  sobe  «a  2:013^ 

•  Idem  11. 

•  As  Gazetas  da  índia  referem  as  particularidades  da  completa  Victo- 
ria que  a  22  de  Maio  ultimo  consegnlo-  oontra  os  Afgams  o  E>xercit)e 
cbs  Tersas  comniandadopeloOoverRsdor.de  Korêiaw^  por  c^usa  de 
hutna  feital  equivocfiiiçSo ;  pois  tendesse  ejtcôirtrádo  de  noitè  dois  Ctx^ 
pos  áos  Afganos ,  julgárão-se  reciprocamente  ínimig-os  ,  «  "pelejarão 
enearniçaaamente  ,  não  co:>hecendo  o  erro  senão  quando  amanheceo  o 
dia  seguinte  ,  no  qual  descobrirão  o  Exercito  dos  Persas  ,  q»e  Jião  te- 
•Te  grande  difítculdáde  em  dispersar  ambos  os  corpos.  Entretanto  o 
Oo¥emader'dé  £or<»ail,  H<wsdto«úílt> JtftutiM ,  átaeòti  e  dcvrotou  depois 
de^lÁilB  p4STfiado  eombatc  de  <cfuco  homs>o*grÒ8Ío  ^  Exercito  Afgano 
que  commandava  FathúKati,  composto  de  dOiV  hoMens  de  infantoríA 
e  eavalluria  ;  e  áhi^m  que  ílcárão  tóortos  no  cíimpó  da  bníalha  12ã* 
2ÍÍj[^nno!^~;  T|Tie  o  Governador  Hassan- AUi  matou  com  a  sua  própria 
mão  o  irmão  de  Vathi-Kan^  e  por  ultirtio  quie  caliirão  era  poder  dos 
Tersas  toda  4  Aitiiliciia ,  as  barracas  dc  c^mpaalia ,  e  os  cauicllos. 


LISBOA  18  fie  IM^rço. 

Navios  que  derão  entrada  vn  Torre  de  Belém  ,  confúrme  as  Fartes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Março  16.  Entr.  Sardos^  3  Berg.,  de  Génova^  com  1800  minas  de 
milho,  310  de  feijão ,  Uao  de  faTa,  200  taeoe  de  grão ,  00  de  arroz , 
e  varlat  faiendat:  Ruseianos^  2  Berg. ,  de'  Spewia^  com  £uiega« 
de  trigo:  Austríacos,  2  Berg.  de  Ancona  ^  e  1  dê  lÀõme^  com  1707 
rubilos  de  trigo,  1701  ditos  de  milho,  2140  sac.is  de  sevada,  e  140 
sacos  de  feijão  :  Inglez  ,  1  Berg.  de  Odessa  ,  com  200  toneladas  de  trigo. 

Idem  17.  Entr.  Austríaco,  1  Galera,  de  Terra-nova  em  Sicilia  ,  com 
2200  salmas  de  trigo :  Suecos ,  1  Berg.  ,  de  Ancona  com  1600  rubilos 
de  trigo;  1  Ber^.  de  Liome  còm  faiendas ;  1  Galiota  de  ^ocftfcoimo 
còm  483  barris  ae-alcatrito,  €2  de  breo ,  c  algiim  taboado :  Inglez^  1 
Berg. ,  de  Ancona  com  1440  rubilos  de  milho :  Sardo  ,  1  Esc. ,  de  Ger* . 
genti,  com  600  sal  mas  de  trigo:  JfVwieesr,  1  Cahi^ae  de  Btíkáo^xom, 
2300  fangas  de  sevada. 

Sahírão  em  JG:  1  Esc.  Ingleza  para  Jersey , com  couros  efructa,  e  I 
Polaca  Austríaca  para  Trieste  em  lastro. 

^  rr  I  s  o  s.  \ 

"Eugénio  José  Baptista  avisa  que  no  dia  17  do  corrente  tomou  posse 
do  Officio  de  Escrivão  dos  Besiduos,  cigo.  C.arjtorio  exigte  o*  ma  de 
Tenha  de  França  48. 

Quem  quizer  comprar  huma  traquitana  de  cortinas  sem  uso  algum , 
feita  á  moderna  ^  ôiontada  em  mólas ,  abaiso  dos  Paulistas  na  rua  (U. 
reita  do  Pope  éii  Negra  N.*  103  lhe  dirSo  o  seu  preço.  Também  na. 
mesma  casa  ha  pedra  de  cantaria  lavrada »  tejolo,  e  alguma  alvena» 
ria ,  como  também  azulejo ,  para  vpnder. 

Vcndem-se  no  sitio  do  Arco  do  Cego  hnmas  casajs  com  ermida  ,  co- 
cheiras, cavalhariça,  palheiro,  jardim,  latada  de  limoeiros ,  pomar  de 
espinho  e  caroço  ,  vinha  ajardinada  arruada  com  liuhas  de  alfazema^ 
dois  poços ,  hum  delles  com  agua  doce  em  muitA  abundância ,  e  cnber- 
to  :'  quem  ou tzeír 'comprar  este  prédio  pôde  ir  vello,  alli  lhe  dirão  a 
quem  deve  tallar  para  a  dita  venda. 

Pertende-se  para  Santarém  hum  Clérigo  que  saiba  Latim  ,  e  Fran- 
cez ,  e  se  também  souber  o  Inglez  melhor :  na  loja  da  Gazeta»  poderi 
eaber  quem  o  pertende. 

Admitiistração  do  Correio  Geral:  Sahirá  de  Lisboa  paya  Pemam>buco 
a'89^do  eomnte  o  Ber^.  Preetdsttm,  Cmk.  NkMo  Aihana$iú  Cnu 
Tãganfi»  IBS  do  Perto  saniráS,  a  25  para  a  Bahia  oNav.  Ulyssegf  Cap. 
jíntomo  Francisco  da  Rocha^  e  para  a  L  de  ^S*.  Miguel  o  Hyate  Ak* 
rora,  M.  Mnnod  de  Lima;  e  a'289  para  a  BoAta  o  Patacho  Albinã, 
Cap.  João  Dias  de  Menezes,  ,  • 

Março  i8.  T- Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  |  por  cento.     - ,  ^  ^ 

Na  ImpbbsoIo  Bboia. 
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ÁUSTRIA. 
Vienna  9  de  Fevereiro, 

AS  cartas  recentomente  recebidas  do  Governador  da  Dàlmada  ent ' 
Tiara  fiillão  como  de  hum  lenómeao  atmosférico  muito  estranho  ^ 
do  excessivo  frio  que  se  experimentou  naquelle  pais  nos  últimos  15 
dias  do  mez  passado :  nSo  ba  memoria  alli  de  hum  frio  i^o  rigoroso  na 
-  mesma  estação,  e  teme-se  que  cause  muito  darano  ^  plantas. 

O  Embaixador  Tersa  Mirza-  Abul-Unsí^an-Kan  pronunciou  na  au- 
diência do  Príncipe  de  Metlernich  o  discurso  seguinte  ,  que  o  Inter- 
prete traduzio  no  idioma  Alemão: 

)9ÈÍ8-aqui  o  objCcto  da  rainha  embaixada -junto  da  alta  Corte  Im- 
perial.—  S.  M.  o  Kei  dos  Reis  ,  cujo  Palacio  se  eleva  até  o  Ceo  ,  e 
i^ala  o  Sol  em  formosura ,  d  possuidor  da  Coroa  e  do  Throno  do  an- 
tin;o  Imperador  da  Pérsia.,  o  Dario  (h  Iraji-Zurnn  ,  me  envia  a  S.  M. 
o  mui  grande  Imperador  para  estreitar  por  vossa  mediação  a  amiza- 
de e  boa  intclligencia  que  íeinSo  entre  as  duas  altas  Cortes  da  Persite 
e  da  Áustria,  Rogo  pois  a  V.  A.  se  sirva  facilitar-me  quanto  antes  a 
ventara  de  gozar  da'  presença  de  S.  M.  ^i  mui  altd  Im}>erador,  inter- 
pondo para  este  fim  v.  A.  os  bons  officioe  da  tlia  amizade  ,  e  com-^ 
municando-me  o  dia  que  se  determinar,  v     ■  ■ 

O  Principe  de  Metternich  deo  a  seguinte  vesposta,  que  o  Interprete 
treduzio  ao  Embaixador. 

■)?Com  a  maior  satisfação  recebo  do  Senhor  Embaixador  a  seguran^ 
ca  da  boa  amizade  que  professa  o  Rei  seu  amo  ao  meu  mui  glorioso 
Monarca,  e  cumprirei  com  o  dever  de  lhe  fateilitar-huUia audiência  djb 
S.  M.  I.  ,  que  terá  a  maior  complacência  em  ouvir  as  mesmas  serow 
vanças  da  boca  do  Senhor  Embaixador  ,  para  o  que  se  concederá  hu- 
ma  audiência  particular  e  solemne. 
Levantou^se  depois  o  jESmbaixAdor  par«  entregar  m  SxiacSpe  a  cax« 


ta  do  Schah  da  Ter  si  a  ;  o  Príncipe  se  levantou  também  ,  c  se  desctc- 
brio  ao  recebella  etc.  ;  e  acabada  a  audiência  le  seryio  liam  grande 
xeíresco  ao  Embaixador  e  â  sua  comitiva. 

Idem  10. 

Entre  as  pessoas  de-clistfncçSo  que  frequentSo  a  casa  do  Embaiza- 
lãor  Tersa  se  cita  o  Príncipe  Pomo  d^Esterhazy  ,  o  qual  convidou  S. 
*Exc.  para  hum  almoço  q^uc  tem  designado  dar-lhe  á  manhã. 

Tem-se  estranhado  muito  a  demissão  que  fez  o  Conde  de  Mellerio 

do  seu  emprego  de  Chanceller  do  Reino  Lomhardo^Veneziano  e  alguns 
a  attrlbuem  ao  máo  estado  da  sua  saúde.  Crè-se  que  lhe  suocederá  o 
Conde  de  Goes  ,  Governador  actual  de  Veneza, 
Iloje  sahio  toda  a  Corte  para  a  Itália, 

Idem  11. 

A  Gaieta  Ministerial  contém  hum  a  relaçãío  mui  circunstanciada  da 
Bolemne  audiência  que  o  Imperador  deo  hontem  ao  Embaixador  Persa' 

3Tirza-  Abul'  Hassan- Kan. 

Entrou  S.  Exc.  ao  meio  dia  no  coche  puxado  por  seis  cavallos  ,  e 
«e  dirigio  a  Palacio  ,  precedido  de  huma  comitiva  numerosa  ,  e  do» 
presentes  que  havia  de  fazer  ao  Imperador  ,  os  ouaes  cousistião  nos 
effeitos  seguintes :  o  retrato  do  Schah  gnamecido  ae  mbtns  ,  e  a  gri» 
nalda  do  medalhão  de  pérolas  grossas ;  o  karorkeratan ,  terçado  de  fo- 
lha damasquina  ,  que  passou  do  Taimerlãú  ao  Schah  jíbíiis  ,  e  deste 
ao  Schah  reinante,  e  o  schehinschaame ,  ou  livro  do  Pei  dos  Reis,  que 
he  a  historia  dos  feitos  da  Família  reinante  desde  o  Schah  Naair 
até  o  presente  ,  escrita  em  800  dísticos  pelo  Poeta  Persa  Feth^Alú 
Jían;  duas  alcatifas  dccachecinia  trabalhadas  pelo  gosto  dos  chalés  do 
jnesmo  nome ;  e  muitos  chalés  de  cachemira.  Acompanliav&o  vários  la- 
caios da  casa  Beal  os  presentes. 

.  O  Embaixador  levava  hum  vestido  c^r  de  rosa  bordado  de  pfata\ 
c  na  cabeça  tres  rosas  de  pedraria,  e  a  insígnia  das  tres  classes  da 
Ovd(  m  do  Leão  Solar  com  o  retrato  do  Scmh  ricamente  guarnecido 

/de  pérolas. 

Foi  introduzido  na  Sala  nova  ,  onde  esteava  o  Imperador  vestido  de 
uniforme  e  coberto ,  em  pé ,  e  em  hum  grande  estrado  junto  de  huma 
jneza  coberta  de  vdodo  carmesiin  agaloado  de  ouro,  debaixo  de  hum 

magnifico  docel,  e  com  huma  cadeira  ao  lado  direito. 

Fez  o  Embaixador  as  tres  inclinações  de  costume  á  entrada  da  Sa- 
la ,  no  meio  ,  e  ao  pé  dos  degráos  do  throno  ,  e  pronunciou  hum  dis- 
curso em  Persiano  ,  que  o  Interprete  da  Corte  tradnzio  nestes  termos : 

-ii  Trago  huma  carta  de  amizade  da  parte  de  S.  M.  o  Rei  dos  Reis, 
o  poderoso  Senhor  de  Iran  e  de  Zuran ,  possuidor  da  Coroa  e  do  Thro- 
no dos  antigos  Imperadores  da  Fersiay  para  S.  M.  o  mui  grande  Im- 
perador ;  e  vem  comigo  o  Ministro  Mirza^Abdul^HussiiL-Kan  ,  que 
residirá  junto  desta  poderosa  Corte;  e  depois  de  .eu  ter  cimentado  a 
amiúde  entre  ambas  as  Cortes,  deverei  continuar  a  minha  viagem. "í^ 

Reapondeo  o  Ministro  dos  Ner^acios  Estrangeiros  em  nome  de  b\  M, 
o  seguiate ,  que  tr^dozio  em  Fersiano  o  lAterprcte  da  Corte : 
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•  ííBecebo  com  aptcço  os  testemunhos  da  amizade  do  Schah  vosso  amo. 
'Ainda  que  estejão  por  graudcs  distanciafi  separados  os  Impérios ,  pó- 
dem  mnHo  bem  copneoer-ae  e  ettímar-ie :  por  ino  em  todos  os  tempos 
tem  havido  eotre'o  meu  Império  o  o  da  Psrna  relaçlSes  de  amisaae» 
que  jalgo  se  bSo  poderá  5  por  motivo  algum  entibiar.  Communicai  ao 
Schah  as  minhas  expressões,  e  assegurai-lhe  que  me  foi  moi  grato  re« 
ceber  por  vós  os  testemunhos  da  sua  amizade. » 

Depois  disto  apresentou  o  E)mbaixador  ao  pé  do  throno  os  presentes 
que  trazia  da  parte  do  seu  Soberano  para  o  seu  augusto  alliado. 

©  R  A-B  R  E  T  A  N  H  A. 
^      Londres  8  de  ^Fevereiro. 

Na  Camara  dos  Representantes  áos  Estados 'Unidos  apresentou  o  Pre* 
iidente  hum  Ofíicio  do  Ministro  da  Fasenda  mui  curioso  pelo  que  les* 
peita  ao  Commercio.  Diz  assim : 

Senhor  meu:  Tenho  a  honra  de  apresentar. vos  omappa  dasexpor« 
taçSes  dos  Estados-Unidos  em  todo  o  anno  que  findou  a  30  de  Setem- 
bro de  1818.  As  dos  productos  do  território  e  das  fabricas  dos  Esta» 
dcÊ^Unidos  importSo.     .   .   •   •  ^  •  •  •  -  •  73:864:437  pesos  duros. 
'   As  de  artigos  estrangeiros.  19:426:896 

Total.    ••.•-••«•    93:281:133  pe708  duros. 
A  exportação  dos  ditos  artigos  vê-se  que  foi  para  osjpaizes  seguintes: 

Fnictos  do 

'  ,  nosso  solo.  £Istrangeirv)fl;. 

Para  O  Norte  da  £tirojM.    •        •    .    ...    1:654:859  1:081:424 

Para  as  possessões  dos  Paizet^BãUBOt,  •  •  .  4:192:776  3:022:711 
Para  as  da  Grã- Bretanha.    .........  44:425:553  2:292:280 

Para  as  de  França   10:666:738  3:283:291 

Para  as  de  Hespanha.  .    .    .  '  :    4:589:661  2:967:252 

Para  as  de  Portugal  2:6ú0:0l9       148;  158 

Para  as  Cidades  Anseaticas  e  Portos  da  Ale» 

tnanha   2:260:002  1:073:491 

Para  todos  os  outros  paizes   3:515:355  4:9X5:589 

Tenho  a  faoura  de  ser  etc. 

LISBOA  19  de  Março. 
Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 
Março  18.  Entr.  Portuguez  ^  1  Charrua  de  S.  M.  (SuccessoJ ,  do 
lUo  de  Janwro  em  76  dias,  com  60  barris  de  assacar,  150  pipas  de 
agaardente,  e  160  sacos  de  salitre;  trouxe  de  passagem  o  Excellentis- 
eimo  Pedro  de  MeUo  Brayner  ^  seu  filho,  e  7  pessoas  de  sua  família. 
jiustriacos ,  1  Berg.  de  ísmail  (no  Mar  Ne^roj  com  316  quilos  de 
trigo;  1  Berg,  de  Veneza,  com  4060  staras  de  irl^o  :  Surdo  ^  1  Berg. 
cie  Marselha^  com  1300  sal  mas  de  trigo :  Hesjpaiiholi  1  Cahique,  de 
'Çadiz ,  com  azeitonas  e  passas. 

Sahírão  em  17:  In^lezes  ^  1  Berg.  para  Liverpool  com  fmcta}  1 


ísc. ,  |>ara  Londres  com  fnicta :  Dinnmnr/jue':: ,  1  Gallota  para  Tí^/il&Mr- 
'  go  com  sal:  Naj^olitano  ^  1  Berg.,  para  Gtnoua  ^  com  tabaco^  couros' , 
e  amcar :  Rtiffiéwio ,  1  Galera  para  Idra  em  lastrd. 
■■    ■■  ■  *  — —  f  I  _i  I  ■      "  » 

Sahío  á  luz  o  Setenario  das  Dom  de  Nossa  Senhora^  que  o  Author 
do  Gabinete  Histórico  offerece  aos  seus  Subscriptores ,  a  beocfioio  dE 
jnesma  família.  V^ende-se  a  60  réis  nas  lojas  do  costume. 
.  Livros  que  ha  para  vender  em  casa  de  F.  B.  O.  de  M,  Mechas,  no  . 
largo  do  Cáes  do  Sodré  N.°  3  A.  —  Passatempo  Honesto  ,  e  Familiar^ 
oa  CoUeeçSo  de  qaarenla  e  oito  Jogo«  ,  geralmênte  conhecidos  peta 
denominaçto  de  Jogos  de  Prendas ;  entretenimento  para  passar  diver- 
sas as  noites  de  inverno  ,  com  differentes  sentenças  adquadas  para 
augmentar  o  divertimento.  Segunda  edição,  correcta,  c  accrcscentada 
com  hum  índice  geral  dos  Jogos.  Lisb.  1818  320  rs.  br.  —  Sepultura 
de  Lésbia:  Poema  em  Xll  Prantos.  Por  Thomas  Antonio  dos  Santos  e 
Silva.  Segunda  ediyão.  Lisb.  1818  240  rs.  br.  —  Aforismos  Moraes,  e 
'IltsimcHiifos y  Sentenças,  Pensamentos,  BottsPitotetc^  Obra  útil  atodâ 
o  género  de  pessoas  ;  aonde  se  acliSo  docttmentos  necessários  para  a 
boa  instmcção  da  vida  civil ,  e  recreio  bonesto  para  toda  a  qualidade 
de  pessoas.  Compila''os  âf  differentes»  e  ezcellentes  Anthores.  Nova 
edição.  Lisb.  1818  SOO  rs.  br. 

Sahio  á  luz  a  folha  onze  do  Diccionario  Portuguez  de  Algibeira» 

Sahírão  á  luz  os  num.  15  ,  16  ,  e  17  das  Viagens, 

AVISOS. 

O  Padre  Bernardo  Tãc.  Dermatt  professor  da  língua  Ingleza  no  Real 
Collegio  de  Nobres  e  Director  do  Collegio  de  S»  João  EvangeHita, 
sito  a  Conceifõo-7iova'f  ma  do  Cmdfiwo  N.**  3,  avisa  qne  acaba  de  se 

associar  com  o  Reverendo  Padre  Zcfirino  Keating,  professor  que  foi 
do  Real  Collegio  da  Lu-^  ^  bem  conhecido  por  seu  zelo  e  intelligencia  ; 
a  fim  de  continuar,  os  progressos  dos  discipulos  que  os  Pais  de  famí- 
lias confião  á  sua  direcção  e  cuidado.  Como  o  principal  apoio  do  seu 
plano  he  inculcar  por  instrucção  e  pratica  os  sagrados  preceitos  da 
nossa  Santa  Religião,  para  maior  segurança  de  desempennoy  os  ditqe 
Padres  não  acceitSa  senão  aquelles  que  s3o  de  bons  costumes*  Apren- 
dem a  fallar  e  escrever  grammaticalmente  as  iingnas  Portugtieza,  In- 
gieza,  Franceza  e  Lathia  ^  instruídos  nestas  por  tres  professores  resi- 
dentes dentro  do  Collegio:  na  escrita  se  lhes  ensina  o  caracter  da  le- 
tra Ingleza,  e  a  theoria  da  Arithmetica ,  Álgebra,  Geometria,  G^eo- 
grafia  com  o  uso  dos  Globos ;  na  Historia  sagrada  e  profana  se  ins- 
truem todos  aquelles  que  se  achão  de  competente  idade.  O  Collegio 
tem  dez  professores ,  todos  approvados  nas  suas  respectivas  faculdades. 
Todo  pai  de  famillas  que  quizer  mais  informações ,  pode  dirigir-se  ao 
Collegio  para  ver  o  plano ,  que  nSo  promette  mais  do  que  se  executa . 
todos  os  dias.  .  » 

Março  19.  —  Desconto  do  Paprl-moeda  19  a  19  i  por  cento.      ,  *^ 
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Num.  69. 


oazeta; 


An.  1810. 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEGUNDA  FEIRA  22  DE  MARÇO, 


LISBO  A  21  de  Março, 

HAvia  24  para  26  annos  (desde  24  de  Agosto  de  )7Í)4)  que  esta  Ca- 
pital não  ffozava  do  niagiiifico  espect.iciilo  de  Imina  Vin«[cm  ap- 
Tostatica,  que  ne  sem  duvida  hum  dos  mais  maravilliosos  effoitos  dos 
progressos  das  Sciencias  dos  últimos  tempos,  quando  no  dia  14  do  cor^ 
Tente  Março  se  vlo  lenovado  este  esplenaido  diviertimento  de  hum  mo- 
do o  maia  brilhante  que  nestè  género  se  tem  visto. 

Tendo  ha  tempçs  Mr.  Robertson ,  bem  conhecido  na  Europa  por  seus  _ 
conhocim  ntos  ]iraticos  de  Fysica  experimental,  chegado  de  Fmnp^  rom  ^ 
seu  íiiho  ,  mancL'bo  de  cousa  de  20  annos ,  a  esta  Capital ,  c  tendo  pedido  e 
alcançado  licença  para  fazer  huma  ascensão  aerostalic.i  ,  augmentando 
com  esta  o  numero  das  muitas  que  tem  feito  em  diversos  j)aizes ,  desi- 
gnou execnialla  a  28  de  Fevereiro ;  mas  não  o  permittindo  o  tempo 
chuvoso ,  íicou  transferida  para  o  dia  Domingo  14  de  Março ,  o  qu^l 
amanheceo  com  todo  o  brilho  que  neste  delicioso  clima  se  goza  em 
tempo  estio ,  e  particularmente  na  Primavera. 

Kra  o  sitio  destinado  para  esta  operação  a  formosa  Qninta  da  Kx- 
cellentissima  Condessa  de  Anadia^  a  S.João  dos  Bem  Casados^  que  S. 
Exc.  generosamente  se  dignou  prestar  a  Mr.  Robertson  para  este  fiin, 
e  cuja  situação  elevada  offerecia  hum  excellente  ponto,  para  a  partida 
do  Aeronauta^  disfmçtando-se  esta  ao  mesmo  tempo  de  diversos  luga- 
res eminentes. 

Em  huma  área  espaçosa  desta  Quinta  se  tinhão  destinado  Inchares 
de  primeira  e  segunda  ordem  para  hnm  avultado  numero  do  subscri- 
ptores  que  desejavão  prcsencear  de  perto  a  operação  de  encher  a  Ma- 
quina ,  para  cujo  fim  estabeleceo  no  centro  o  hábil  Fvsico  hum  appa- 
relho  Pueumato.quimico  formado  de  14  toneis  >  de  8  dos  qnaes  hó  prè^ 
cisou  extrahir  o  gaz ;  começando  a  trabalhar  das  nove  e  meia  para  as  ^ 
dez  horas  da  manhã. 

feia  volta  da  huma  boxft  enehao  o  dito  Fsoí^ms  hon  globosaahor  | 
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que  tinha  as  armas  Reaes,  c  o  levou  á  Excellertíssíma  Condessa  de 
jituidia  para  S.  Exc.  se  dignar  dc  o[soltar ,  e  elevaiulo.&e  ao  ar ,  toitiovi 
a  direcção  do  Noroeste,  o  qp»  deo  a  conhecer  aos  espectadores  qual 
deveria  ser  o  rumo  que  seguiria  o  Aeronauta,  cujo  Balão  grande,  de 
21  pês  de  diâmetro,  já  então  estava  clieio  e  prompto  a  partir.  Para 
entreter  porém  mais  os  espectadores  ate  «í  partida  do  seu  Balão,  lançou 
Mr.  Bohcrtsoíi  mais  alguns  pequenos  aeróstatos,  tendo  o  ultimo  o  fei- 
tio de  hum  avultado  peixe.  Tocavao  de  vez  em  quando  os  Músicos  da 
Guarda  Real  da  Policia,  que  se  achavao  no  recinto  ,  lindas  sonatas, 
que  animavão  ainda  mais  o  vivo  interesse  que  se  devisava  naquella 
conspicua  assembléa. 

Esperava  o  Publico  que  seria  Mr.  Robertson ,  pai ,  o  que  subiria  aos 
ares ,  e  tal  fora  sempre  a  geral  expectação ,  quando  seu  filho ,  o  man- 
cebo Roberison ,  desejando  seguillo  nesta  carreira  ,  testemunha  da  maior 
parte  das  ascensões  aéreas  de  seu  pai  ,  e  tendo  já  subido  com  elle  aos 
ares  em  Vienna  ,  instou  Jbe  concedesse  datar  deste  dia ,  e  em  tão  bri* 
lhante  ajuntamento  a  época  da  sua  primeira  ascensão  aerostatica  em  que 
fosse  elle  só.  Tendo  o  pai  annuiao  aos  seus  rogos  ,  e  certo  de  que  se 
achava  capaz  dc  bom  desempenhar  eáta  arriscada  empreza ,  entrou  na 
barquinha  o  mancebo  Robertson  pelas  duas  horas  e  hum  quarto  ,  e 
elevando-se  hum  pouco  a  Maquina  ,  ainda  preza  por  algumas  j^uias, 
girou  em  torno  da  assembléa  que  occupava  o  recinto  >  espalhando  por 
«ima  dos  espectadores  vários  papeis  de  versos  análogos  ao  espectácu- 
lo. Baixou  depois  disto  ,  e  marcando  os  grãos  do  thermómetro  e  do 
barómetro  que  levava ,  e  as  horas  do  seu  relojo ,  se  elevou  pelas  2  ho- 
ras e  trcs  quartos,  e  na  altura  de  cousa  de  15  braças,  lançando  abai- 
xo a  bandeira  ,  e  descubrindo-se  ,  bradou  tres  vezes  Viva  FJRei  ,  ao 
que  respondeo  o  immcnso  concurso  dos  circunstantes.  Foi-se  o  Globo 
entre  vivas  e  applausos  elevando  magestosamente  com  grande  sereni- 
dade, e  quasi  perpendicularmente  por  grande  espaço  ,  indo  entretan* 
to  o  Aeronauta  deitando  ,  até  já  it  em  grande  altura  ,  manchèas  de 
papeis  das  varias  poesias  impressas  para  esse  fim. 

xíum  quarto  de  hora  depois  da  partida,  vendo  o  Aeronauta  dpbnixo 
de  seus  pés  huma  bclla  povoação  (que  era  Benijica)  ,  abiio  a  válvula 
do  Balão  para  descer,  e  fallando ,  apartado  do  chao  a  altura  das  ca- 
sas, com  o  povo  que  alli  se  apinhára,  espalhou  alguns  paj^eis ,  e  ali- 
viando de  algum  lastro  a  barquinha ,  bradando.  Viva  ElRet  ,  tomou  a 
elevar-se  a  maior  altura  ,  calculada  èm  tres  quartos  de  légua  nesta 
(Segunda  subida  ,  na  qual  ,  muito  mai&  alta  que  a  primeira  ,  deo  o 
joven  Fysico  grande  prova  de  sua  intrepidez  e  talento. 

Vendo-se  já  quasi  immiueute  ao  mar  ,  abrio  de  novo  o  re"  isto  do  Balao 
parasahir  ogaz  ,  e  foi  descendo  contrariado  pelo  vento  ,  clu  gando  ater- 
ra pelas  4  horas  e  meia,  em  hum  campo  lavrado  perto  ao  sitio  de  Galnmares 
{meia  légua  ao  Poente  de  Cintra) ,  onde  lhe  prestou  o  mais  opportnno  au- 
xilio para  subjugar  o  Balão  o  R.  P.  Fr.  Carlos  da  Conceição^  dos  Capuchi- 
nhos da  Serra ,  que  acudio  ao  seu  chamado,  e  já  o  tinha  havia  tempo- 
observado.  Os  habitantes  do  campo  correrão  também  a  qual  mais  dis* 

,  velado  9.  haivia  de  ^udar  ,  e  foi  coaáusido  o  iutrcpido  Aerond^utíwco- 
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nio  em  triunfo  â  ChUra  entre  clamores  de  jubilo  ,  e  dSo  se  farta  de 
ezpreaá^r  quanto  o  teu  corado  «e  acha  penhoftdo  pelo  obsequio  que 
alli  de  todos  recebeo. 
Se  qaizessemos  pintar  com  expressões  o  lindo  quadro  do  brilhante 

espectáculo  deste  dia  ,  ou  cilas  nos  faltarião  ,  ou  quando  podessemos 
vencer  esta  difficiildade  ,  seria  julgada  hyperbolica  a  sua  descripção 
pelos  que  o  luio  virão,  e  inútil  pelos  que  o  gozarão,  pois  sempre  a  sua 
vista  lhes  deií^ára  muito  mais  viva  impressão.  Fi^urem-sc  pois  os  que  não 
presenciárSo  éate  espectáculo ,  o  mais  formoso  dia ,  e  ojnais  sereno,  hu« 
ma  reuniSo  de  nSo  menos  de  dOilT  habitantes  desta  Capital  em  todos  os 
sítios  próximos  ao  do  lugar  da  ascensão  ,  e  neste  lugar  a  maior  parte 
da  Fidalguia  ,  alguns  nos  Excellentissimos  Membros  do  Governo  ,  o 
Excellentisso  Marechal  General  ,  e  outros  Gcneraes  do  Exercito  ,  em 
fiin  ,  hum  sem  numero  de  pessoas  nacionacs  e  estrangeiras  de  diversas 
jerarquias,  brilliaudo  com  omaior  £Oçtp,  riqueza,  e  primor  os  enfei- 
tes e  adornos  da  mais  luzida  assembléa  que  se  hajía  talvez  jamais  vis. ' 
to  do  bello  sexo;  e  sobre  tudo  isto,  a  bellissima  ordem  e  soce^o  que 
honvtf  as  acertadas  medidas  tomadas  pela  Policia,  cuja  Real  Guarda 
alIi  se  postou,  e  nos  lu«:^.'irrs  mais  convenientes,  para  a  expedição  do 
innnmrravi-l  concurso  das  carruagens  ,  que  cobi  iao  as  estradas  daqnel- 
Ics  contornos  ;  e  assim  se  terá  huina  idéa  approxiniada  ,  mas  muito 
débil,  da  grata  sensação  que  deixou  nos  ânimos  dos  que  o  virão  (ste 
lindíssimo  espectáculo.  Só  numa  circunstancia  a  podia  tazer  mais  com- 
pleta nos  corações  Poriuguezes ;  o  leitor  a  conhecerá  no  fim  do  penúlti- 
mo verso  do  seguinte  Soneto ,  que ,  como  oçoutros  versos  que  o  Ae- 
ronauta espalhou  ,  nassanios  a  transcrever  por^s^v^sfazermos  a  vontade 
do  Publico  que  os  deseja  ler:  (*)  •  \ 

Os  papeis  de  versos  erão  quatro;  em  hum  lia-se  <^  seguinte  Soneto, 
em  outro  os  dois  Quartetos,  em  outro  as  duas  Décimas  ^  e  no  quarto 
os  cinco  Quartetos  de  versos  anacreonticos. 

Soneto, 

Vendo  que  além  das  Nuvens  me  remonto ^ 

Talvez  julgueis  que  busco  o  Paraizo. 

Não;  na  bella  Ulysséa  eu  o  dcvizo  , 

Pois  são  quaes  d^E''den  seus  jardiíiií  sem  conto* 
Que  formosas  Deidades  deste  ponto 

Vejo  soltando  pudibundo  rizo! 

Noto  Illustres  VarSes ,  de  grave  sizo ... 

Tudo  me  anima,  subo  aos  ares  pronto. 
Se  ,  a  estrada  errando,  não  voltar  ao  Téjo>^ 

Wão  lamenteis,  Senhores,  minha  sorte; 

Que  ao  Brasil  no  Balão  meus  voos  rejo ;  •  • 

E  ante  o  IMouarca  Luso,  e  a  Regia  Corte 

Expondo  o  vosso  amor,  VOS90  desejo. 

Ao  Novo  Mundo  causarei  transporte. 


(*)  Todas  as  peçis  forlo  compMtas  por  J.  J.  P.  L, ,  a  rogo  de  Mr.  Boberlio»  > 
cttjoi  «cntinentos  pt«mott  lig«r  com  00  da  2*íaçâo« 
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Wo  Inaffineifl,  Senhores,  Pois  aq«i  •  Eiytào  vejo, 

Que  eu ,  rabindo  aos  soltos  ares,      MaU  não  poteo  cttbiçar : 
Vá  Imscar  reçiSes  melhorea  Só  quero  iinoiinente  ao  Téjo 

Que  a  áe  Lytia  além  doa  mares.      Tão  liado  quadia  observar. 

Décimas. 

1/  2." 
Parecia  que  Tedára  Qual  Lunardi  aos  Lusos  deo 

Para  eenpre  a  Natoreta  fitoectaonlo  brilhante 

Ao  home^  a  arriscada  empreta  Snoindo  aos  ares  ovante , 
De  enbir  da  Terra  cara :  Iff^al  empenho  he  o  meu. 

Té  qne  o  talento  depara  ifãovoii,  nSo  ,  qual  Promethoo 

Com  tão  pasmosa  invenção;  Ao  Sol  os  raios  roiibar  ; 

Montgolfier  fórraa  hum  Balão  . . .  Somente  quero  observar 
8ujeita  o  Ar  aos  humanos  . . .  Esta  sublime  atmosféra^ 

Ah  1  qne  milhares  de  Afeanos        Onde  a  influencia  se  géra 
Os  (empoe  deseobriréS !  De  hum  Clima  tto  eingolar. 

Ferves  anacreontic&s  ■ 
Nas  margens  do  Néva  Por  vezes  do  Sena 

A'*8  nuvens  snbí :  IMVrgiii  á  atmosfera; 

Mas  quadro  tão  lindo  Mas  ah  !  quanto  o  Clima 

Como  este  nao  vi.  De  Lysia  a  supéra  i 

Toei  do  Danúbio  Do  Téjo  quem  chega 

A^  ares  ousado ;  O  Clima  a  gosar , 

Mas  lâ  não  fiquei  Melhor  «obre  a  Terra 

-  Como  hoje  encantado.  Não  pôde  eneontrar.  - 

Adeos ,  Povo  lllustre; 
A  vós  tornarei : 

*    •  ,        Benigno  os  meus  votos  '  • 

Fieis  acolhei. 

(Em  casa  de  Mr.  Robertson  se  ha  de  achar  brevemente  impressa  a  Rela* 
çSo  desta.  Viagem  ,  com  os  cálculos  que  por  esta  oeeasião  se  fizeHío.) 

Os  Administradores  interinos  da  rasa  do  ausente  Francisco  José  Mo' 
reira  y  na  cuníorinidade  da  Condiyão  9.'  da  Concordata  qiie  estabele- 
ceo  a  sua  Administração .  convoeSo  a  todoS  os  Senhores  rlacionaes ,  e 
Estrangeiros^  (estes  por  si  ou  por  seus  procuradores)^  que  forem  cré- 
dores  á  massa  da  dita  casa  ^  se  sirvão  comparecer  na  casa  da  Admi- 
nistração, rwa  nova  da  Tnndade  :i2  y  segundo  andár,  no  dia  23 
do  corrente,  pelas  quatro  horas  da  tarde,  para  alli  se  (ratarem,  e  de- 
cidirem pontos  concernentes  á  mesma;  cuja  decisão  de])eude  de  gran- 
de numero. 

Ko  alto  do  Salitre  N.^  141  C ,  se  arrenda  hum  grande  quintal  todo 
murado. 

Março  20.— Desconto  do  Papd-moeda  19  a  19  I.  por  cento. 

Na  ljtr»BS»Ào  H.£«ía*  .  > 
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€0M  PRIVILEGIO  m  SUA  MAGSSTADE. 


GRl-BRETAJNHA. 

£oii<lrer  16  de  Fmfêreiro, 

CE1dbr(m-se  %  semana  passada  em  Dublin  hnma  joOta 
ma  de  Protestantes,  presidida  pelo  Lord  Maire,  para  »nlgBm 
hum  Memorial  dirigido  ao  Parlamento  a  favor  da  emancipação  dos 
Catholicos.  Nao  faltárSo  alguns  intolerantes  que  fizer£o  esforços  para 
perturbar  o  socrgo  do  ajuntamento  ,  e  até  houve  quem  exprooacse  ao 
Lord  Maire  a  fraqueza  que  mostrava  a  respeito  dos  Catholicos.  'O  Dtii» 
4|ate  4e  iítàuter,  m  Comles  de  ClutíHmmiU  e  JfesA ,  e  algvnt  «atroa 
Senhores  derSo  exemplo  de  tolerância  poado  as  suas  firmas  w»  moaua^ 
líiai,  e  «f^^nírão  muiíos  pr  rticuiafes  o  seu  exemplo. 

A  mencionada  fiepreaeatação ,  cm  Memorial  y  he  «oncebida  jíos  ter- 
mos seguintes : 

í-)  Aos  Cavalheiros  e  Cidadãos  representantes  reunidos  em  Parlamento. 

09  Os  abaixo  assignados  apresentamos  á  vossa  honrada  Camara  estii 
-inimildB  fepresénta^  «  favor  dos  nossos  IrmSoS'  e  CidadSos  4»  Ca- 
tholicos ,  qae  se  dirieem  ao  Parlamento  pedindo  -qne  es  admittilo  és 
fraamnm  e  priv^ilegios  da  Constituição. 

11  Nós  es  seos  Irmios  Protestantes  julgamos  bem  fundada  a  sna  leaí 
e  raciooavei  petíçSo,  e  unindo-nos  cordealinenle  a  ella ,  convencidos 
de  que  seria  conforme  á  justiça  e  á  sà  politica  coiiceder-lhes  o  qae 
pedem,  rogamos  com  ardor  e  zelo  á  vossa  honrada  Camara  se  sirva 
acceder  a  isso ,  derogando  todas  as  disposições  politicas  e  civis  que  os 
inhabilitSo.  99 

Approvou-se  a  proposta  dest^  repvesentaçSo  quasi  por  unanimidade 
de  Toftes ,  pois  forSo  poucas  as  veies  qne  se  oAvírSo  em  contrario ;  e 
quando  o  imà  Mmm  4edAioi  ^«e  estay*  appiorMia^  lei  .geral  « 
^pplaiise. 


Adoptfirlío.se  fam1>cm  doas  deci^s  que  propoz  o  Conde  de  CAurle- 

fnont  ao  theor  seguinte  : 

^?  I.*  Que  consideramos  a  emancipação  dos  nossos  Irmãos  os  Catho- 
licos  Romanos  como  huma  providencia  summamente  favorável  á  trau- 
qnillidade  .da  Itíanda ,  e  essencialmente  necessária  á  permanente  pros- 
peridade do  Império  Britanmco, 

9)2*  Que  esta  Junta  pede  encarecidamente  aos  Protestantes  de  to- 
dos os  pontos  da  Irlanda  dirijão  ao  Parlamento  outras  representaçSea 
aí  milhaiites ,  coadjuvando  as  justas  pretensões  dos  Catbolicos  Bomanos.  n 

No  periódico  intitulado  theTimes  publicou-se  aseguintc  curiosa  no- 
ticia dos  principaes  Bancos  da  Europa. 
O  mais  antigo  Banco  he  o  de  Veneza ,  que  te  liindoa  ha  qnatzo  se* 

eulos,  e  deixou  de  existir  pela  invasão  do  Exercito  Francez  em  1797* 

O  de  Amsterdam  fundou-se  cm  1609,  á  imitação  do  de  Veneza,  e 
perdeo  muito  do  seu  crédito  pela  espécie  de.  quebra  que  se  fez  quando 
os  Francezes  conquistarão  a  tiollanda. 

O  de  Hamburgo  estabeleceo-se  em  1619  pelo  mesmo  plano  que  o  an- 
tecedente. He  bem  sabido  que  o  Marechal  Principc  de  Eckmuhl  se  vio 
na  necessidade  de  se  apoderar  dos  fundos:  más  oUoverno  Fràncez  re- 
sarcio  aquella  perda.  * 

O  Banco  de  Gcnowif  qUe  he  o  mais  antigo  dos  que  hoje  existem , 
•padeceo  hum  transtorno ,  de  que  sempre  eeresentirá ,  pela  invasão  dos 
Austiiacos  no  anno  dc  1746. 

O  Banco  de  Vienna ,  fundado  por  Maria  Thereza  na  guerra  dos  sete 
annos,  eximio-sc  cm  1817  de  pagar  os  seus  bilhetes ,  e  de  então  para 
cá  pouco  valem. 

O  de  Bertin  y  estabelecido  em  1765,  tem-se  xecobrado  do  golpe  que 

•soffreo  pela  invado  de  1806. 

O  de  Stockholmo  ,  que  he  hum  dos  mais  antigo? ,  fundou-se  em  1659. 
Desde  o  tempo  de  Gustavo  III.  padece  o  paiz  tal  escacez  de  metáli- 
co, que  foi  preciso  crear  bilhetes  ate  para  siipprir  a  moeda  de  cobre. 

O  da  Rusiia  foi  fundado  por  Cathanna  11,  em  1768.  Também  tem 
perdido  os  seus  bilhetes. 

O  àt  Inglaterra  conta  126  annos  de  existência.  Fandou-o  hum  Escêm 
cear  mui  emprehendedor,  qúe  primeiramente  projectou vcortar  o  Isthmo 
de  Paiiamd,  e  tendo  de  renunciar  a  empreza,  concebeo  o  pensamento 
de  fundar  o  Banco.  Não  passão  actualmente  os  seus  bilhetes  de  25 
milhões  de  libras  esterlinas  ,  e  tem  a  maior  parte  dos  seus  capitães 
empregados  nos  fundos  públicos.  He  o  centro  de  actividade  de  todo  o 
commercio,  e  se  tem  commettido  algum  erro  he  o  de  se  ter  mettido  nos 
negócios  da  fasenda  publica ,  sendo  esta  commufflmeáte  A  cansa  darui- 
ua  dos  Bancos.' 

Idem  17. 

Lord  CastUrea^h  apresentou  a  12  do  corrente  á  Camara  dos  Com* 
muns  huma  Copia  da  Convenção  definitiva  concluída  em  Varís  em  2 
do  mesmo  mez  para  regiUar  o  modo  e  os  prazos  dos  pagamentos  dos 
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ultlmos  100  milhões  que  a  França  deve  satisfazer  por  meio  de  inde* 
mnisações  pecuniárias,  e  he  do  theor  seguinte: 

Teudo  exigido  as  circunstaDcias  que  quanto  possível  fosse  se  reali- 
zasse o  pagamento  em  ínseripçSès  de  rendas  no  Livro  Mestre  da  Di- 
TÍda  Publica  de  Frmiça  para  que  se  possSo  immediatameiite  negociar 
na  Praça  de  Paris  y  se  convencionárão  os  artiros  seguintes : 

Ficará  como  deposito  em  pòder  doe  Commissarios  das  Cortes 
^Áustria  ,  Grã-Bretanha  ,  Prússia  ,  e  Rússia  até  5  de  Junho  de  1820 
a  Inscripção  (ou  Apólice)  de  6:615:944  francos  de  renda  imposta  pela 
França  a  favor  das  ditas  Cortes:  por  conseguinte  annullar-se-ha  o  con- 
trato que  estas  íizerão  com  as  casas  de  Hope  e  Companhia  ,  e  Bariiig 
Irmãos  ê  Cúmpanhia  ,  para  lealiaav  o  Capital  da  referida  InteripçSo 
de  Bendat. 

.  99  2.*  Bm  Tirtndc.  do  artigo.. precedente  a  Inscripção  de  2:205:314 
•francos  que  os  quatro  Commissarios  especiaes  remettèrão  a  2  de  De- 
zembro de  1818  ás  Casas  de  Hope  e  Companhia  ,  e  Baring  Irmãos  e 
Companhia ,  em  cumprimento  do  contrato  acima  mencionado ,  será  res- 
tituído por  estes  BaQqueiros  aos  quatro  Commissarios  ,  os  quaes  em 
troca  lhes  entregarás  as  suas  obrigações  pelo  mesmo  valor.  A  referi- 
da Inscripção  de  2:206:314  ffanèoe  eerá  transferida  ao  Real  Erário  de 
.Ihmfa  f  e  ficará  reunida  debaixo  do  nome  dos  quatro  Commiasarioa 
especiaes  á  Inscripção  de  4:410:630  francos  que  iica  em  seu.  poder. 

«3.°  No  1.**  de  Junho  de  1820  rometterá  a  França  ás  Cortes  meneio-^ 
nadas,  em  troca  da  referida  Inscripção  de  6:615:944  francos  de  renda, 
Bilhetes  do  Real  Erário  importantes  em  100  milhões  de  francos:  estes 
bilhetes  terão  5  porcento  de  juro,  apagar  em  9  mezes  por  parles  iguaes  , 
começando  desde  o  1.®  de  Junho  de  1820  até  o  1.^  de  Março  de  1821 : 
.nSo  podeiéS  negociar*8e  os  dois  primeiros  terços  dos  ditos  bilhetes ; 
mas  sim  o  ultimo  desde  a  época  do  1.**  de  Dezembro  de  1820. 

w4.®  Os  Commissarios  das  Cortes  de  Áustria,  Grã-Bretaiiha  ,  Prus» 
sia,  e  Rússia  cobraráõ  os  atrnzados  das  ditas  rendas  de  6:615:944  fran- 
cos inscritas  com  o  juro  de  22  de  Setembro  dc  1818,  que  se  vencer  no 
■  1°  do  Junho  de  1820  inclusivè ,  em  cujo  dia  se  pagará  ás  partes  inte« 
xessadas  os  tantos  por  cento  competentes. 

mS.^  fistae  disposições  não  terão  relação  algnma  com  as  qne  o  Go- 
verno Francez  tiver  tomado  relativamente  ás  Casas  de  Hope  e  Campa* 
«Ãs0 ,  e  Borti^  Irmãos  e  Companhia ,  nem  com  aa  modificações  qoe  se 
possão  fazer  em  virtude  da  presente  Convenção. 

556.°  Se  quando  chegar  a  época  em  que  se  possa  negociar  o  ultimo 
terço  dos  Bilhetes  do  Erário,  c  de  os  porem  em  circulação  as  Cortes 
ú"* Áustria,  Gr ã- Bretanha  ,  Piiissia  ,  e  Rússia  conforme  o  artigo  3.°  da 
presente  Convenção,  estas  Cortes  se  acharam  dispostas  afa2er  uso  deç- 
pí  fiicnldado,  isto  se  •  fará  constar  ao  Governo  FrmceZf  e  com  as  mes» 
mas  condições  será  preferido  para  -a  negociação  destes  Bilhetes* 

Parts  2  de  Fevereiro  de  1818.=:  Barão  de  ri?tc£n^  s  Marqnez  De» 
ãoUes,;^ Carlos  Stuart^;sH,  do  GoUz^^ Pozzo  di  Borgo,n 


LISBOA  2i  de  Marpo, 

As  folhas  de  LondreSf  que  hooteiti  recebemos,  cbegSo  a  JO  do  cojfti 
Mait;  mas  nSò  Adiantld  aoiSeias  que  exiirão  prompta  publicação. 

.     B  D  í  »P  A  ^ 

9)  A'  Real  Jnta  do  Commeseio ,  Agrienltiira ,  Fabricae,  e  Navega. 
çSo ,  baixou  o  seguinte  aviso : 

íi  Devendo  partir  dentro  de  poucos  diíis  do  Porto  desta  Capitai  a 
„  Fragata  Vaiiís  com  destino  á  Ilha  da  Madeira,  Determina  Sua  Ma- 
„  gestade  ,  que  a  Real  Junta  do  Commercio ,  A.F.  cN.  destes  Reinos 

assim  o  íáça  annuociar  na  Praça  de  Lisboa  ,  para  que  se  possão 
„  aprofeitar  do  Comboio  da  mema  Fragata  até  áooelia  sàijava,  m 

ÍÍê^ííúê  ooe  ae  neiíatem  promptot  a  laàir  «na  ooeaaiSo  em  qm  ella 
^,  ae  fizer  oe  véla.  O  que  V.  £x*  Êirá  presente  na  mesma  Reai  Jtinta 
),  para  q«è  assim  se  eteeute.  Deos  guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  do  Oo- 
^,  verno  em  20  de  Março  de  I8l9.»i>.  àíigmci  Pêmim  JRM7'aa.»âè. 
3,  nhor  Cyprianc  Ribeiro  Freire,  v 

??E  para  que  o  referido  chegue  á  noticia  de  todos  se  mandou  afil- 
har o  presente*  a  Lisboa  20  de  Março  de  1819.  s  José  Accursio  das  N^ves»  w 

Ifâtridf  fue  átrãú  êntrada  nã  Titrrè  de  BeUm ,  ew/ífiurme  at  Taria 
dã  menna  Tom  áa$  dãíUu  ãeguhités. 

Ma)rfè  18.  (Além  dosjâ  annunciadoe.)  Entr.  JngUij  1  fite. »  de  I.o«. 
drei  ,  em  1a5;trò  :  Austtiac^ ,  1  Galera,  do  jlélcoiMi  oon  1 robiki 
•de  trigo,  125  de  milho,  e  300  de  feijSío. 

Sahírão  em  18.  Tortuguezes  ^  3  Galeras  o  2  Berg.  para  a  Bahia,  t 
Gal.  para  o  Maranhão  ,  1  Berg.  para  Petersburgo  com  sal  e  fruta ;  e 
1  Hvate  para  a  I.  de  S.  Miguel  com  sal ,  tabaco ,  e  encommendas :  /n- 
gkz,  1  Berg.  para  Londres  eonl  frata :  BoUandtz ,  1  GitlíOta  em  Ia*» 
•Itro  para  SettLÒal:  Franoez,  1  Betg.  para  Mmnelka  em  lastro: 
ito,  1  Berg'  para  lAame  em  lastro*  ^  - 

Toda  a  pessoa  que  quizt  r  lançar  no  contracto  do  fornecimento  da 
carne  fresca ,  para  o  Hospital  Real  da  Marinha ,  por  tempo  de  tres 
jnezes,  deverá  comparecer  na  Sala  do  Tribunal  da  R^al  JumU  da  Fa- 
senda  da  Marinha  no  dia  27  do  corrente  mes  pelo  taeioidia. 

Ko  dia  24  do  corrente  pelas  tres  boras  da  tarde  na  raa  do  'JVeite , 
FiOgOBzia  da  'Encarnação  N.**  31  na  Fabrica  «le  Licores  yrtimrinttj 
HO  anspnte  Francisco  José  de  Magalhães ,  se  ha  de  procederá  arrema- 
tação dos  géneros  existentes  na  mesma  Fabrica  ,  que  são,  aguardente, 
Licores,  utensílios  etc.  A  que  ha  de  assistir  o  Desembargador  Conser* 
Tador  dos  Privilegiados  do  Commercio. 

Quarta  feira  24  do  corrente  pelas  dez  horas  lU  manhS  em  Imi  ar- 
aiasem  jonto  ao  Pa$o  da  Madeira  se  ha  de  faiertiejlfo  ^  boina  p«r« 
$So  de  madeira  de  majgno^  dividida  em  lotee  de  idais  p&os  o  pana  pa^ 
gar  com  letras  á  satisfaçSo  do  vendedor. 

Na  G.  preced.  p.  %  ,  Tm.  42  ,  «9  Éitio ,  U  êb  tiHò ,  e  pi  è   tki.  «d  * 

teUentisso  ,  1.  Kxcellentiasimo, 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  «4  AR  BlÀRÇO.  * 


ALEMANHA,  ,  - 

Maro-ens  do  Meno  30  de  Janeiro. 

O|Çr0fVeriro  Hanoveriuno  emprcga-se  commuita  actividade  uos  meioà 
,de  httvalilr  áqnelle  paiz  o  oominereio  qne  tem  afastado  da  Belgi^^ 
ca,  e  das. Ffovineias  do  Rketw  aggregadas  á  Prússia ^  a  nova  Pauta 
das  Alfandegas  desta  nação ,  e  o  sistema  restrictivo  da  Hollanda.  Pa- 
ra esse  fim  se  estão  fazendo  estradas  que  atravessarão  as  charrtecas  de 
íiunehuríto  ^  e  cm  todo  o  Haiiover  se  tem  tístabelecido  novas  d ili sendas  , 
(ou  carroagens  de  posta)  qne  darão  aos  viajantes  mais  commodida(]e  e 
promutidão  cm^uas  jormwias  j  ao  passo  que  nas  Provincial»  Prussiana» 
ao^  BÍeno  se -tom^sDQstkitído  ás  antigas  diligencias  Francexas  molestas  • 
e  pesada*  carcoagens-de  posta;  A  estrada  por  onde  tSo  séb  tnereadoriav 
cotoDiaes-  destinadas  ao  interior  da  Alemanha  passa  por  Hamburgo  ^ 
Hanover ,  e  Trancfort ,  sem  necessidade  de  tocar  nas  estradas  do  Reino 
dos  Fni~rs.  Baixos  ^  e  offerecc  muitas  vantagt^ns  para  a  expedirão  das 
mercadorias.  Em  Hanover  pagão-se  osdireitos  de  Alfaiid  -ga  por  quin- 
tal, ou  só  pelo  peso  dos  fardos,  sem  comjideração  á  qualidade  dos  ge- . 
ncros;  e  i>ela.Pa^a  PnUsikma  vaiiSo» or  direitos' conforme  a''natareza 
dos  genenosrfntrodtzldostf  Como  a  Pauta  Hanoveriuna  tem  a  parthmla» 
l!Ndadeide  segúlar  o  pagamento  dos  direitos  das  mercadorias .  pelo  pe- 
zo,  resulta qtte  hum  arrátel  de. madeira ,  de  carvão  de  pedra,  ou  do 
ferro,  pàga  tanto  como  hum  arrátel  de  ouro  ou  de  pedras  preeiosas. 
Sem  embargo  disto  ,  e  de  estar  era  todo  o  paiz  de  Hanover  muito  í>.- 
vorecido  o  commercio  Inglez  ,  vai  desapparecendo  o  numerário  ,  ao 
que  se  ajunta  serem  enormes  as  contribuições,  e  a. sua  exacyão  entor-. 
pece  a  industria:  quanto  ao  mais,  o  povo  põe  toda  a  sna .esperança 
nó  próximo  estabeleciméllio  dosEsti^do»  Provinciaes,  pois  aAasembliA  • 
Geral  dos  .EatiEidos  ^p«rece  inSo  tex.satis&ito  a  publica  «xpectaçSo.  * .  . 
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Tdem  9  de  Fevereiro,  •  •  ' 

.  Hum  Austríaco  chamado  Mr.  Pergamentcr  inventou  a  arte  de  repi^ 
duzlr  c  íixar  no  halcidoscopio  oii  transformador  as  figuras  oii  debuxos 
ue  nclle  formão  ;  este  kaleidoscopio  aperfeiçoado  apresenta  mait 
e  200-milIiões  de  dilFercntcs  debuxos. 
A  recente  fi[;ira  de  Leipsiji  foi  muito  raâ  ,  resentindo^se  esta  prá^a 
do  geral  entorpeci  mento  dos  negócios;  os  papeis  pubficoâ  atfrfbuem 
ao  sistema  oppressivo  da  Pattt»  irntf^ffa  apoQca  venda  que  os  gene*  * 
708  tiverSo  na  feira. 

Hamburgo  16  de  Tcupreiro. 

A  obra  periódica  intitulada  o  Plcnipotcnc/nrio  da  Razão  apenas  te- 
ve efémera  existência:  foi  sup])rimida  a  sollicitaeão  dos  Ministros  de 
Jtranç-a  e  Ucapanha,  os  quaeii  acharão  repugnaotes  ultimes  disour- 
•08  sobre  os  seus  respectivos  Governos.  —  O  Ministro  Pertuguez  Mr» 
Corrêa  (José  Anstímo/  èkaã^ròiroji  foÀá  jnedida  ide  rigor,  e  exprimio 
o  seu  desejo  de  ver  continuar  as  entregas  desta  obra;  até.mesmp  se  diz 
qtie  tr  ni  tendão  de  a  mandar  imprimir  na  càsa  da  sua  residência  para 
a  livrar  de  qualquer  perseguição.  (A  segunda  parte  deste  artigo  não 
nos  parece  verídica, J         '   '  ' 

DINAMARCA. 
Copenhague  13  de  Fevereiro. 
c  Na  segUBda  >eiiftr^a  da  Gwlecção  dVbatsviaçdes  éVcMioiiiie»vpéli|ica 
sobre  a  Dinamarca  ^  paUrcada  pelo  Professor  dufsen ,  sé  sueh2L  O'ee^  - 
;^niute  epílogo  das  prbducçoes  da  Agricultura  neste  Heino:  As  pro^ 
dueeõos  cereaes  sobem  a  J:887j3?  toneladas  por  anno ;  a  exportação  da 
eoízit  y  ou  couv  e  sjlvestre,  de  div  ersos  durados  he  de  150^  toiu  ladas. 
Po&cnUc  oKstado  5()0.K  cavallos ,  sem  contar  os  de  3  aniios>uara  baixo; 
UlòO^  cabeças  de  gado  cornígero  •  não  entrando  os  novilhos^ 
«abflçaa  de  gado  lasár  ,  46  a  HJf  davqaaièv,  «m  Ifttô,  erfiò  de  car* 
Beiros  meEtnos ;  16  a       caipàllo»  destínados^ai  vèndÍBanBiii<«r  ^ava  fora 
do  paiz ;  t  7$S  bois  destinados  também  psun»  foba*  'Qostro  n>ilh5es  de 
crrateia  de  tabaco  cultivado  no  Reino  vendem-se  em  grande  parte  pa» 
xa. fora;  acolheita  das  batatas  sobe  a  dois  milhões  de  toneladas. 

LISBOA   Ti  de.  Março,  '  -  •> 

Na  Ordem  do  Dia  de  12  do  corrente  se  publicarão  assinas  seguinte» 
psomoções :  Por  DecieiO'  de.20^de  Jalho-  de-Hsiaf^  •  o^Bi^Hfleita  Hiéê^ 
\áo  Trmt^  reíoraadopim  '^iK^èé'MmGotaà>èe^'Cmm^,  eem  o  v^niciu 
mestô  ilH' Soldo  destíb  Patente. —Po«  Deorètav^dè' 15  dfe  Setembro  òe 
1818,  Alferes  do  Reg.  de  Int  N.  4,  o  Alferes  .do>  l.*^Reg^  d?I»ft  dÉa 
©ivisao  de  Voluntários  Reaes  d''ElRei ,  //nío/iio  laáz  Ribeiro. 

Na  Ordem  do  Dia  de  IG  do  corrente  se  declarou  ao  Kxercito  que  o 
lilustrissimo  e  Exeellentissimo  Marechal  Gt  neral  Marquez  de  Campo 
liaior ,  tomando.  Cl»  consideração  o  que  lhe  tem  sido'  represeiiAado ,  'CT 
a»  oirtonstanekuif^astictikM  que  settpve  astSof ligadas^  ai  Imm  Gapin 
1fc|rBO'^io  tDca  «Mi 'Militam,  e  outros  motivK>8  que  não  hc  }>recistf 
9Beapiiiilnr  ç  rt^voga  o  disposlOi  oas  Otéèae  ém  Dia  6  de  Janeiro  de 
1817,.  o  ^àt^  Pwr^f»  d«  Bk9m^  9ãa^i  -péh  qM'jí«q^«il»4tpa«te>4to 
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ílxercito  aquartelada  nesta  Capital:  pernAittindo ,  que  todo  oOfficlal, 
que  não  estoja  de  Serviço,  possa  andar  em  traje  de  paizano  ,  do  ines- 
JBO  modo  que  se  acha  especificado  na  primeira  das  referidas  Ordens 
para  os  Ofíiciaes  estaudo  eiu  Lisboa  com  licen^.  E  que  em  todo  o 
âdtd^  de  Serriço  seja  net  Quartéis .  seja  fém  do  Corpo ,  o  Offidal.  ap« 
paieccvâ  sempre  vestido  ezaetanente  còifona»  aeOraeDaoçasMilHairés. 

.  .1-  II 

ParticipSo  de  Viseu  o  Seguinte: — -n  D.  Francisco  Monteiro  Pereira  de 
Azef^edo  ,  Bispo  de  Viseu,  Prelado  insigne  e  verdadeiramente  Apostó- 
lico, ç  de  eminentes  virtudes,  depois  dehuma  moléstia  diuturna ,  mor- 
reo  no  seu  Pa^o  Episcopal  de  FontèHo  aos  3  dias  do  mea  de  Feverei- 
ro, tendo  de  idade  80  annos  e  11  me^es  e  de  Episcopado  26  amios,  9 
]Beze»e20  dias,  Foi  o  pai  dos  pobres  do  seo  BispadQ.  TeTé  &iim  saito* 
aio,eaidado  na  edaeaçSo^^  t  lUostFaçÉo  do  sen  Clero,  e  «telxou  temi 
oésima  saíodfule  a  todo^oe  seus  DiooMaiiOi^i» 

•  NwÊias  quê  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  oS  Fartes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 
'  Março  20.  Entr.  Fortug-uez,  1  Galera  ( Saa-amento) ,  de  Fernamhuco' 
on  46  dias,  comi  442  caixas  de  assncar,  76Q  sacas  de  algodão,  40  pi^ 

tá« ^ aratrdeDte ,  1000  comos,- e*..  barris  domtl:  In^&ee»^  1  Berg. 
e  hondree,  com  faseadas;  1  Berg.  de  Qemva ,  com  551  minas  de  fe  i- 
jão 220f  sacos  de  arfoz,  e  varias  ftzcndas :  Hollandezes ,  1  Galiota  de 
Amsterdam  com  200  caixas  de  queijos ,  e  fazendas ;  1  Galiota  de  Ziri^ 
czêe ,  com  225  caixas  de  queijos,  404  sacas  de  ervilhas,  e  varias  fazen- 
das :  Austríaco  ,  1  Berg.  de  Veneza ,  com  2578  staras  de  feijão : .  Hes- 
panMy  l  Berg.  de  Bilbao,  eóm  fanegas  dé  Sévada^  e  160  sacas 
oelaTa. 

Tdeni  21.  Entr.  F&rtuguez  ^  1  Esc.  (Monte  do  CarmO'  e  Almas)  de 
JS*  Miguel  j  com  130  moíoa  de  milho ,  e  16  pacas  de  toucinho:  In^Ie- 
'  -  SfCí  ,  1  Berg.  de  Ancona ,  com  1052  rubilos  de  milho;  1  Berg.  de  Jiris- 
-  iol ,  com  fazendas:  Austriaco ,  1  Ber«-.  Ancona  ^  com  1052  rubilos  de 
milho  ^  e  253  de  cevada  ;  1  Galera,  de  Trieste,  com  6475  staras  de  mi- 
lho^ e  144  sacos  de  feijão :  'Difumarqaeiz  y  1  Galiota',  de  Aneoim^  com 
922  nibilos  de  trigo  que  leva  para  o  Forio:  Sueco,  1  Berç,  dê  Sto^  _ 
éth%lmaem  líO  dias,  còm  247  barrfs  ,  e  TfifO  de  akafrSo,  que 

levsr  para  o  Rio  de  Janeiro  :  Russiano  y  1  Bi?rg.  de  Liorne  ,  com 
sScas  d'p  centeio,  e  2401  de  sevada  :  Frances,  I  Berg.  de  Baiona^  com 
600  pães  de  breu  ,  603  pães  de  resina  ,  e  111  bailas  de  pa^el:  Sardo 

1  Berg.  de  Gergenti  ,  com  1500  salmas  de  trigo. 

•  Sahírão  em  19:  luglezes  ^  1  Berg.  com  vinbO  e  frO**,:©  1-Bsc.  ooni 
finla  ,  paia^  Loiufm.*  Swrdê,  1^  Berg. ,  parã^'4Er^v»f  com  aimicar  , 
éMièois^f^iiiMi^y  étaibaoot  Busítãm^  1  Bè#gO  ^a  o  BaUico  em  lastro-: 
Americano ,  *  Berg.  p4rá'  -Mtàtíicíy  em  lastro.     Em  20 :  Htspanhoes , 

2  Faluchos  com  algodão  para  Bnrcrlo?in  :  Jnojcz,  1  Esc.  para  Tenerife 
com  a  carga  com  que  entrou:  Napolitano  ^  1  Bprg. ,  para  ]\r]essÍHa  com 
assucar  e  cafe :  Americano ,  1  Galera,  para  Nova  York,  com  sal;  Di*, 
tiamarguçz ,  l  Galera ,  para  Cojpe7ihague ,  com  sal. 
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avisos;  : 

Nos  dias  30,  e  31  de  Março  e  i  de  Abril  docorrente  anno ,  schífo 
de  pôr  ein  Praça  no  Couselho  da  Real  Fazcuda,  para  se  ant  matarent 
no  oltioio  delles,  os  Bens  da  Capella  instttuída,  por  D.  ItaM  deCaS' 
iilkOj  no  sitio  do  Catêjãly  fregnéeia  de  8.  Silvestre  de  UnhoSf  proximoi 
ao  lugar  óíí  Socavem,  deqne  era  Administradora  D.  ^  fina  da  Camara^ 
os  quaes  sSo  onerados  do  quarto  á  Sorenissima  Casa  de  B/nq-arffa,  e 
constão  de  huma  quinta  cliamada  de  Fui  de  Florcfí ,  e.  Ribeirinho^  que 
Se  coujnue  de  hum  assento  (\v.  casas  térreas  ,  dividido  em  quatro  ca- 
sas,  e  num  souto,  arruinadas  ^  vinha,  arvor(>s  de  fructa,  de  pçvide"^ 
caroço,  espinho,  canavial,  tres  oliveiras,  e algumas  arvores  silvestm 
pelos  vallados:  — Qulra  dita  onde  está  a  Ermida  de  N.  S,  da  Nazarí 
v«th  do  Catejal,  que  tem  chSo  em  q^K*  houve  rio  casas terras  de\8eK 
weadnra  ,  com  oliveiras,  amendoeiras,  vinha,  arvores  de  fructa,  e 
canavial  :  —  Mais  duas  terras,  huma  chamada  a  Eira  do  Pão  no  sitia 
de  Val  de  Loho<; ,  que  consta  de  terra  de  semeadura,  oliveiras,  amen- 
doe;iras  ,  e  huma  figueira^  e  a  outra  também  dc  semeadura  no  mesmo 
sitio  de  Val  de  Lobos» 

■  Toda  a' pessoa  a  qaem  o  Exeellentissimo  Conde  èt-Sarzeãas  fidisse 
a  dever  alguma  quantia ,  .apresentará  o  titulo  que  tiver  no  dia  5  de 
Ab  il  do  corrente  anno,  a  seu  Testamenteiro  o  Exeellentissimo  Conde 

de  Oeiras  (\s  JaricUas  Verdes  das  onze  horas  do  dia  em  diante. 

Na  rua  de  V.  Iknto  377  segundo  andar,  estabelcceo-se  hujn  Col- 
legio  para  educação  de  meninas  muito  decente  e  commodo. . 
.  Quem  quizer  comprar  verde  de  anafa  ouscvada,  falle  na  quinta  dos 
jÉci/prestes  N.^  141 ,  ao  Campo  Grande  ou  na  ma  da  F.roeis$ão  N.*  67» 
;  Quf  ni  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas  nobres  sitas  na 
rua  da  Roza  IN.**  104,  que  se  compor  de  tres  andares  cocheira  e  todsa 
as  mais  accommodações ,  f;ille  na  travej^sa  dos  Fieis  de  Deos  JS.^  80. 

Administração  do  Correio  Gemi:  Sahiráõ,  a  3  de  Abril,  para  S» 
Miguel  o  ílyate  Bem  Casados  ,  M.  Manoel  José  Bentes  ;  a  4  para  o. 
Fará,  o  Berg.  Marquez  de  Wellington,  Cap.  Theodoro  José  Ferreim^ 
a  ^ ,  para  a  Madeira,  o  líyate  N,  da  Conceição  ,  Cap.  Manoel  da 
Mmeida.e  Silvai  a  15,  para  o  Bio  de  Janeiro  y  o  Navio  Jiatiza^  Cap^' 
José  Lopes  de  Gouvêa,  •       .  •  . 

Sahiráõ  do  Porto  ^  a  30  de  Março,  para  Pernambuco  ^  o  liyate  S. 
Manoel  Ave  de  Penna,  M.  Manoel  Martins  Gesteira^  e  para  o  Rio  de 
Janeiro  o  Berg.  Veloz ,  Cap.  José  Lopes  da  Costa ;  a  2  de  Abril ,  para 
Pernambuco  o  Berg.  Flor  de  Lavos ,  Cap.  José  Vicente  Ferreira*  '.  ^  .  » 

Março  -23.  —  Câmbios ,  segundo  oN."  11  do  Frepo  Corrente  delAs^ 
por  Centazzi,  sobre  Lofidres  59  L. ;  Fáris  510 D.;  Anuterdam^iií).; 
Jlamhuroo  40  L.  40  D.  ;  Madrid  2740  L.  ;  Cadiz  2700  L.  2700  D.  ; 
Trieste  44õ  D. ;  Génova  810  D.  ;  Veneza  ....  —  Pezos  duros        a  BW, 

Idem. — Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  j  por  cento. 

Estiva,  —  Pão,  32  O  arrátel  (M.);  Azeite,  460  a  canada  (M.)      .  ^: 
 .  ■    I  (         I  ^ 

»>  .  .<  •  Na  Impressão  U £Gi A.  • 
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QUINTA.  FEIRA  26  DE  MARÇO. 


'     F  R  A  N  Ç  A. 
Farí»  23  de  ihferdrú. 

ESciev«iii  de  JRoma  a  12  de  Fevereiro  que  á  empresa  formada  pará 
tirar  do  lodo  do  Tibn  as^tataas  e  outros  restos  dWtigu idades  que 
SC.  presume  alli  se  devem  achar,  mostra  obter  o  melhor  êxito.  Já  estâ- 
quasi  completa  a  somma  de  60^  escudos.  Esta  somma  está  depositada 
na  mao  do  Banqueiro  do  Papa,  o  Duque  de  Tolonia.  Todas  as  cousas 
que  se  espera  tirar  do  iodo,  por  meio  da  maquina  para  isso  inventa* 
da,  se  tío  de  ajuntar  em  massa  e  ser* avaliadas  por  peritos^ 

Jdem  26* 

Escrevem  de  Veneza  a  10  de  Fevereiro  que  a  peste ,  que  se  tinha' 

manifestado  ha  niezes  naquellas  vizinhanças,  cessou  inteiramente;  e 
que  se  havião  já  dado  publicas  graças  a  Deos  por  este  motivo. 

O  Imperador  Áustria  resolveo  mandar  secar  os  paáes  de  Lnyhach  ,  ' 
que  tem  grande,  extensão,  e  cujo  terreno  restituido  á  agricultura^ 

Èrodu2Írá  vendido  huma  somma  de  mais  de  4  milhffes  de  florins  ao 
rario. 

O  Orçamento  da  Receita  e  Despeza  da  Baviera  foi  apresentado  aos 
Estados  Gcraes;  sobe  a  receita  a  30  milhões  258:137  florins,  e  a  des- 
peza  a  30  onilhdes  940:727  florins :  falta  que  se  deve  supprir ,  652:600 
florins. 

Madaraa  Catalani  acha-se  actualmente  em  AnverSy  e  em  breve  pas«' 
sarâ  a  Amsterdam ,  onde  a  esperão.  '  '  . 

Hoje  eelebrárXo  oi  meninos  cegos  no  Instituto  Real  exames  poblicoa 
em  presença  de  numeroso  concurso ,  augmentando  o  interesse  e  a  com** ' 
paizSo  que  estes. desgraçados  inspirSo,  a  sua  emulação  e  admiráveis^ 
progressos  no  estudo.  Depois  de  terem  tocado  com  muita  exactidão  e' 
desembaraço  vários  instrumentos  de  musica  ,  respondêrão  acertada- 
mente a  quantas  perguntas  lhes  fizexão  os  circunstantes.  O  Superiori 
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òcfie  estabelecimento  be  o  Dontor  Guillié ,  aiithor  de  hiima  ebr^  f$x^ 
xeçommend^vel  que  publicou  sobre  a  instruc^âo  dos  cegos.    *  * 

HESPANUA. 
Madrid   IS  dê  Mãteço. 
Resumo  das  ultimms  noticias  sobre  a  saúde  pulHca. 
|fof  domínios  d^EIRei  nosso  Senhor  da  Península ,  Illias  adjacipiei^ 
prnçasy  e  px€8Ídio8    Afiiçia  eoniãAÍL9k  «  sande  publica  ao  meliior  eir- 
tado.  ' 

A  peste  ainda  continúa  em  Tanger  ^  onde  desde  25  de  Janeiro  iiltí- 
jno  até  22  de  Fevereiro  inclusivè  fallecêrao  delia  40  pessoas,  notaudo- 
•e  ter  crssoidi^  qoati  o  diipU  amortaiidado  nos  altimoft  quatonc^  dias ; 
a  maior  parte  doa  ataeados  e  mortos  tinhSo  já  adoecido  do  mal  no  an* 
antecedente.  ..... 

Em  Tetuão  ,  Larache^  e  Rn.hal  tem  crescido,  e  nSo  concorda v3o  as 
notií  ias  ácerca  do  estado  de  Mcguinez  e  de  Fe:^  ^  sendo  entretanto  cer- 
tos os  estragos  do  contagio  nas  ditas  povoações ;  e  parece  que  até  o 
1.^  de  Fevereiro  ultimo  ainda  não  tinha  penetrado  na  Cidade  de  Mar* 

BEINO  UNIDO  DE  PORTIMM^  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Janmr^  %X  de  Novembro, 
Aqui  se  imprimio  a  seguinte  Carta  âe  %M : 

n  Do?n  João  ^  porGraça  de  Deos  Rei  do  Reino-Unido  dePoHi/^a/,  e 
do  Biasil ,  e  Algai-ves  d'*aq[uém  ,  e  dVlém  Mar ,  em  Africa  Senhor  de 
Quio.é  ^  e  da  Conquista,  INavegaçao , ,e  Commer^io!  da  Ethiopia^  Ara^ 
,  "Pérsia ,  e  da  Índia ,  eto.  Fa$Oc  sabor  9m  QU^  Carta  de  \jqí 
yirem:  Que  seado^Me  pretente  em  Comlta  da  Ilesa  do  M«i|.  PeeeoiN 
bargo  do  Paço  o  muito  que  convinha  Erigir  em  CMade  a  thçmM^ 
gue,  'Yilla  Capital  da  Capitania,  e  Bispado  do  mesmo  nome,  por 
quanto,  Tendo  os  Senhores  Reis  Meus  Augustos  Predecessores  conce- 
dido por  similhante  predicado  a  outras  Villas  destes  Reinos  aquelle 
titulo  e  fi^raduação  de  Cidade,  se  achava  ella  por  este,  e  outros  res- 
^.eitos,  dignos  da  Minha  Beal^  Considera.çsio uas  circunstancias  deine- 
íWt  hum»  Igual  Graça :  E.  Atteadeirifl^  ao  «eleiido-y  e  ao  mais ,  que 
«11  lÚetexp^z  na  mencionada  ÇonffiU»^  em.  qne-  fel  oimdo  o  Deaembair* 
l^ador  Procurador  de  Minha  Coroa  e  Fazenda ,  e  com  o  Pareces  da. 
qíial  Houve  por  bem  Conforma r-Me ;  E  por  Folgar  de  Fazer  Honra  e 
Mercê  á  sobredita  Villa  d©  Moçambique  :  Hei  por  bera  e  Me  Praz  Eri- 
g.illa  em  Cidade;  e  que  do  dia  da  publicação,  d^sta  em  di:inte  seja. 
por  tal  havicia  e  reconhecida  com  a  denominação  de  Cidade  d^  Mo- 
pmUvMr  ^  liflja  todM  os  .Forte ,  e  Prerogativae:  dae  <nit)ra«.  C£dUute 
doe  llleus  Reinos ;  concorrendo  .com  ellaa  em.  todoet  oe  Aetoe  pnbUcot , 
eigOBando  os  Cidadãos  e  moradores  delia  de  tedae  asdistincçm,  fran- 
qaoae.*  privilégios,  e  liberdades,  de  que  gozSo  os  Cidadríos  e  mora- 
dores das  outras  Cidades,  s^m  difíòreôça  âlfflinift ,  pArqjue  assim  ha 
Kinha  Yoatade  e  Meccê.> 

ti.Pelo  que  Mando  á  Meza  do  Meu  Desembargo  do  Paço ,  e  da  Cons» 
^ácia  e  Qjrdeas;  Pi^e^údente  do  Meu  EealExa^io  j  Conselho  dac  Min. 


'HliA  Ke^l  Fazenda ;  Regedor  da  Casa  da  RtrpplieaÇã©  j  tro^ei^ádoif  e 
Capitão  General  da  Capitania  de  Moçambique ;  e  a  todòe  oamais  Go-- 
vrjpn adores ,  Tribunaes  ,  Ministros  de  Justiça  e  quaeáquer  outras,  pes- 
soas, a  quem  o  conbecimeatp  deata  Minha  CaHa  haja  de  portencer, 
a  oampHta  é  guaj!dem     fj^#  cumprir  e  guardar  eomo  nella  ae  con. 

OK  Qfdf OS'  em  cf^tiiUrario  ;  pdrqttfr  Mk^  e  lodos  H^i  int  den^pstos , 
e«mf»  acE .deliam  e  i§\hs  F^ene  exprem  .e;i«íiiiisléiuáí  para  o 

referido  effeito  somente,  ficando  aliás  sempre  em  sou  viffor.  E  ao. 
Monsenhor  Miranda  ^  Desembargador  do  Paço,  e  ChancelTer  Mór  do 
Reino  do  Brasil  Ordeno,  que  a  laca  publicar  na  Chanceliaria ;  e  que 
d«lla  se  enviem  cópias  a  todos  os  Tribunais ^  e  Miaktroa,  a  quem  se 
ctsfaimSb  enviar  mmilhaiktef  QMtot}  X9%iiíkuiià'Wi  em  ^da»  as  fisto-^ 
4q  «fliilo;  e  remettendo-^  O  OrigiiMil  4  Quwik-àá.òâABL  aoYa  Gi* 
para  seu  TMa.  Dada  no  Biê  4»  Jaaiira  a  deieáeteJdeSetemibfo 
d#  mil  oitocentos  e  dezoito,     ElRei  com  a  Rubrica  e  Quaráa\,  >f 
Por  outras  tres  Cartas  de  Lei ,  da  mesma  data  de  17  de  Setembro  de 
Hfiuve  S.  M.  por  bem  erigir  em  Cidades  asVillas  de  Mato  Grõs» 
$0,  Villa  Beal  de  Cuiahà ,  e  Villa  Boa  de  Gaias,  ficando-sc  esfas  de- 
i^mifiAndo  Cidade  4|e  Maio  Grosso,  Gidadé^e  Cuimká,  «  Ciiifuk  de 


Aqui  st  afffiãfoit  o  segmrám  >  ' 

'edital. 

?íA  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navega- 
|tão ,  em  cumprimento  dp  Aviso  dc  13  do  corrente  expedido  pela  Secroo 
iulai4^«wobdQB  NegoefM  Estmgdros,  e  da  Gaema,  ^anda.  fazer 
-publico  na  Praça  desta  Capital ,  que  Sua  Magestade  ÈlRei  da  âvtçúlv' 
por  snaOrdenánça  de  22  de  Dcseinbro  de  1818  ,>  ftcili  revogado  a  de  31 
de  Masço  de  1^17,  pela  qual  havia  prohibido  a' estreada  dos  vinhos^ 
estrangeiros,  e  arrac  nos  portos  dos  seus  Domínios;  ordenando  nova- 
mènte  que  os  referidos  géneros  possSo  daqui  cm  diante  ser  importados 
á^quelle  paiz  y  sob-condição  de  pagarem  o  dobro  dos  direitos  indicados  na 
BiAOtaidoi  sna  Alfandega  marítima,  sem  excepção^  todos  os  vinhos,  de 
qBtrfioa  permittida  a  entrada  ,  e  da     .óhamvBrtm  pántamfantntr  o» 
eatamesi  que  atti  M.aeUío)pv8aoii^toe.  pára  acantolar  aa  áaudes.  s 
para  asitn  constar  se  afilta  ti  pscmnia.  'lÀskúa.2íií  da  Maiçft  dc  IMI» 
^José  Accíírsio  ÓMs  Neves.n 


lmpriinio>se  na  Jmpresí?ão  Regia :  Decreto  do  26  de  Abril  de  1784, 
«tiMM  Besolução  de  14  de  Agosto  de  1818^)  a  irctapeíto  da  competeo*. 
'cia  de  Frangias  e  :BaldtafVee;-m.B«Ho|ii!^Sa  de  Id^  de  Jiwlvi  ma , 
•obre  a  fóiwa  das  arjneiKiiiaçfScs . do  Ãcal  d^Aguak-^Hesoliiçfto.de  G^de 
Ageeto  de-1-^0 ,  sobre  as- vendas  dos  traístes  usados  nSo-eepem  obriga^ 
dos  a  pagamento  de  Siza.  —  Resolução  de  2$  de  Outubro  de  ]8J7  ,  so- 
jbie  a  isen^&o  de  Siza  dos  Contados  dosPeficadoxes  da  Villa  ás^Mriceira» 
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tes  encadernados  em  marroquim,  e  ordinários!  Manual  para  aConfis»  > 
5«o,  pelo  P.  Antónia  Luiz  de  Carvalho^  accrescentado  nesta  decima  * 
terceira  edição:  —  Cotnpeiiítío  da  Doutrina  Christã ,  Visitas  ao  SS,  Sã»  - 
arammiêo  'e  a  Mâfkt  l^mHtâtna ,  com  á  Mim  tf'ftdcizida  em  T^rtuguez^  - 
e  com  estampas  finas.  Ka- nietBla  ,lo|a  lia  letras ,  òòaiheóiinéiiios  /Dilhe'  • 
ics  pai»  enterf0i,  «PiròeiiTàçiões  ^-«^41!^$  de  Hospedaria  ^  e  se  aproof a  ' 
toda  e  qualquer  iweiia^déi  li vroA  j^ira  deiilro  e^féi^a  do  Beádo  por  > 
preços  commodos.'  •  •  .  i  •  ^-t. 

'AVISOS. 

Acba-se  arrematado  o  fornecimento  das  Carnes  Verdes  para  o  consu- 
mo desta  Cidade  por  tempo  de  8  semanas ,  que  li3o  de  principiar  pela  ' 
Paicoa^  pelo  preço  de  -M  têvé^  artatél  de  raoca  nas  ^itatro  primeiras  • 
semanas;  n&s  duas  seguintes  «  8d  Véis;  e  as  dnãs  nitimas  a  80  'réis^  !' 
â  exeep5^o  do  Talho  M**d6-,  onde  se  ba  de  vender  nas  quatro  primei- ' 
ras  semanas  a  85  réis,  e  as  quatro  ultimas  a  80  réis.  —  O  Carneiro  se  • 
lia  de  vender  sempre  dez  réis  menos  era  arrátel  do  preço  àíi  Vacca  em 
todos  os  Talhos  á  excepção  dos  seguintes  da  Administrarão,  asaberi' 
Is.  1,  no  principio  da  rua  dos  Fanqueiros;  N.  9,  iia  rua  dos  lietrO' ■ 
sactrss;.  N.  Idy  sa^pâ  da  Igreja  da  Magdalemi      17,  ao  Pttpo  doi 
Bem-formozo ;  N.  25,  ao  Salitre,  e'N.  37,  na  rua  do  Vigário^  em  os' 
quaeSy  havcndo-o,'  ha*diç.sèr  por  menos*45  réis  do  que  a  vacca. 

No  dia  29  do  corrente  principia  a  extracção  da  primeira  Loteria 
deste  anno  da  Santa  Casa  da  Misericórdia. 

Mr.  Rohertsmi  previne  o  Publico  que  asuaRelaçSo  da  Viagem  aeros-  - 
tatica  feita  a  14  do  corrente,  que  se  está  imprimindo,  se  venderá  em 
soa  casa.  no  Cées  do^Sodréy  e  setá  assignada  por  elle,  e  qae  bSo  he 
Terdadeira  qualquer  òntra  que  sé  haja  de  pamicar  e  Tenaer  em-on-i 
tra  parte* 

Na  rua  dos  Çapateiros  a(y  Arco  do  Bandeira,  N.*  77,  terceiro  qnar«' 
teirSo  ioda  do  Rocio ,  se  vende  vinho  puro  de  L(avxador  por.grosso  e* 
miúdo.  » 

Na  rua  do  Passeio  Publico  N.**  20  se  vendem  4  toneis  de  madeira  de: 
Tinhatico  eom  arcos  grandes ,  e  pintados ;  servirão  de  vinho  do  Porto»  - , 

Na  Junta  da  Faae^ida  do  Real  Collegio^de  Nobres,  se  ha  dè  pôr  à 
lanços  nas  tardes  dos 'dias  19 ,  20 ,  e  21  de  Abril  do  presente  aono  pa»- 
ra  se  arrematar  no  ultimo  delles ,  o  Contracto  dos  Dízimos  que  perten- 
cem ao  mesmo  Collegio  em  Estrêmoz,  e  rendas  annexas  por  tempo  de 
4  annos :  As  pessoas  que  o  pertenderem  poderão  .ver  as  condiçõss  na: 
casa  da  Fazenda  do  dito  Collegio.  -    ■  .....     -  „ 

,  Na  Ribeira  Vellia  na  loja  dè  Ferragem  N.°  31 ,  pogada  com  ^  loja 
de  louça,  se  vende  tinta  para  escrever ,  muito  preta  a  240  írs.  acanaiia»:, 
'  Março         Desconto  do  PapeUmoeda  19  a- 19  k  por  cento. 
'        Ifa  G.^  88  do  cerrSDte^  p.  4»  lio.  3*rtfjdf  A»)  leiaute  •  ex0S9^ 

fcll    I       II  '    I    llf«M  III  •     '  ■    ■     .      i.      I  MÍ— — W 

Na  lunifissAo  Ueoia. 

V        ■        .  '  '         •  '         ■    ■    •  . 
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G  A  Z  ET  A^^^^  DE  LISBOA^ 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  26  DE  MARÇO, 


TURQUIA. 
Cmstaníhioplã  1*  de  Fevereiro. 

ENtre  01  aeoBteeimeiiloB  succedidos  aqui  o  mez  próximo  pns5;ado-^ 
o  que  mais  particularmente  tem  aítrahido  a  attenção  pu))lica  he 
a  deposição  rio  Patriarca  Grego,  Ci/rillo  ^  e  o  seu  desterjo  para  /íru 
dritiópolis.  Succedco-lhe  o  Bispo  de  /^/;?oro:' ,  Gregorio^  que  já  em  ou- 
tras duas  occasiÕes  fez  as  vezes  de  Patriarca  Grngo  em  Constantinopla» 
Qnasi  ao  mesmo  tempo  deo  alguns  pastos  o  Clero  Armemo  para 
conseguir  que  o  SiútSo  depozesse  o  seu  Prelado ;  mas  apenas  chegou 
a  perceber-se  o  intento ,  n^unírSo^se  de  200  a  300  pessoas  as  mais  dis^ 
tinctas  e  mais  anciãs  daqnolla  seita,  e  fizerao  presente  ao  Sultão  com 
todas  as  fornialidades  do  estj^lo,  que  desejavao  conservar  o  seu  |>ri- 
ineiro  Pastor. 

A  Torta  declarou  ao  Embaixador  á''Inolaifrra  que  a  sua  Corte  de- 
ve, â  imitação  de  todas  as  outras  5  contormar-se  oom  o  augroento  da 
antiffa  Pauta  das  Alfandegas.  Sir  Roberto  lAston  commnnicou  isto  ao 
seu  fioyemo ,  pedindo-lhe  as  devidas  iiistrucçSes  a  este  respeito. 

Aos  infinitos  Incommodos  que  padecem  os  habitantes  de  Pera,  jun* 
lái-ão-se  nos  fins  do  anuo  passado  os  insultos  de  huina  qna;]rilh.;  de 
ladroes,  que  entrarão  no  arrabalde  muitas  noites  a  fio  ,  e  que  arrom- 
bando as  portas  das  casas  e  das  lojas  acconimettêruo  e  saqueárâo  os 
particulares ,  de  maneira  que  aSo  estavSo  sesnros  nem  mesmo  os  que 
Tirião  nas  ruas  mais  frequentadas;  mas  a  nnftl  tomou  a  Embaixada 
Dranceza  as  suas  disposiçSes  de  acordo  oòm  os  Magistrados ,  e  coiue« 
guio  prender  alguns  daquelles salteadores  com  oCapitSo,  que  he  hlUB 
xJorso  ,  e  já  estão  no  banho  ou  prizao  do  Arsenal. 

REIISÒ  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Janeiro  5  de  Dezembro.  •  • 

Sendo  o  Pia  Ter^a  feira  ^  1.°  do  corrente  jaez  ,  de  gala  n^  Covte  p.os 
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ser  consagrado  á  ímmortal  mí^morJa  da  Gloriosa  AcclamaçSo  do  Se-' 
nhor  Kei  D.  João  IV. ,  em  C  uja  Augusta  Pessoa  a  Real  Casa  de  Bra- 
gança foi  elevtida  ao  Sólio  Fortuguez ,  que  lhe  pertencia,  Sua  Mages- 
tade  Houve  por  bem  solemnisar  huma  tão  ^rata  recordação^  conce- 
dendo as  graças ,  que  sSo  constantes  da  segninte  Relação. 

Relação  dos  Despachos  publicados  na  Corte  no  T)ia  1.*'  de  Dezem-» 
hro  de  1919  da  Gloriosa  Acclamapão  do  Senhor  Rei  D.  João  IV. 

Para  (iovernador  da  Capitania  da-  Tarahiha  ,  Joaquim  Rebello  da 
Fonseca  llozado. 

Incumbido  de  huma  Commúsão  especial  de  Inspecção  ,  Thomas  de 
Sousa  Mafra, 

Para  Coronel  Effectivo  j  o  Coronel  Graduado  e  Commandanie  do 

Batalhão  N.°  12,  Ignacio  Luiz  Madeira  dé  MeUo. 

Promovido  á  Graduação  de  Coronel,  o  Tenente  Coronel  Comraan- 
.  dantp  do  Batalhão        15,   Antonio  José  Soares  Borges  e  Vasconcellos. 

Promovidos  a  Graduação  de  Sari;cnios  Móres  continuando  nos  mesmos 
exercícios,  Rafael  Fortunato  dos  Reis ,  Capitão  do  Keal  Corpo  de  En- 
genheiros e  Lente  Substituto  da  Academia  Real  Militar,  José  Tkomds^ 
de  OHveira  Barbosa ,  Capitão  do  3.^  Batalhão  de  Fuzileiros ;  sem  pre- 
juízo da  antiguidade  dos  que  a  tiverem  maior,  Francisco  das  Chagas 
^Costa  Silva  ,  Capitão  do  4.°  Regimento  de  Infanteria  de  Milícias  da  Corte. 

Concedida  a  passagem  nos  mesmos  Postos  para  servirem  na  Capita- 
nia de  Veriiamhuco  ^  João  Brptisla  Vieira^  Capitão  do  Regimento  de 
Infanteria  da  Guarnição  e  Praça  de  Damão  ^  Joaquim  de  Sousa  Vieira 
'  de  Carvalho,  Capitão. de  Artilhcria  de  Goa,  Luv^  Bernardino  de  Olú 
veira ,  Tenente  do  Regimento  de  Infanteria  de  Moçambique. 

Reintegrado  no  Posto  de  Capitão  deCavallaria  de  Milícias  da  Capi- 
tania de  Pernambuco ,  Francisco  Joaquim  Pereira  de  Cairalho. 

Promovidos  a  Alferes,  Carlos  Maria  da  Cunha,  Cadete  do  Batalhão 
N.**  11  ,  Francisco  Joaquim  da  Silva ^  Sargento  do  1.^  Regimento  de 
Infanteria  de  Milicias  da  Corte.  '  ' 

.  Reformado  em  Sar^ento/Mór  ^  Manoel  José  de  Almeida ,  Capitão  do 
fi.®  Regimento  de  Inânteria  de  Milicias  da  Capitanífi  da  Bahia, 

hlSBOX  2Ô  de  Março. 

EDITAL. 

A  Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  JNavega- 
ção  convoca  3^  todos  os  Crédores  de  Domingos  Antunes  Ferreira ,  ap- 
presentado  no  mesmo  Tribuaal  por  fallido  de  crédito ,  para  que  no  dia 
29  do  corrente  pelas  onze  horas  da  mànhS ,  oompareção  na  sua  Conta- 
doria por  sí,  ou  por  seus  procuradores,  a  fim  de  noiísearem  na  pre- 
sença do  Deputado  que  serve  de  Inspector  delia »  c  á  pluralidade  de 
vó(().s,  Administradores  á  massa  do  mesmo  fallido  ;  aos  quaes  estipu- 
larão as  condições  que  devem  observar,  e  a  conimissao  ou  Ordenado 
em  que  convierem  para  este  cilcito»  Lishoa  23  de  Março  de  1819.  í:: 

José  Accureh  das  Neves,  ^ 

—  i  •  ■  . 
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•   Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém  ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguitites. 
'  Março  21.  Além  dos  Nav.  já  annnnciados  entrou  o  Paqnete  Tn^lez 

Stamner^  de  Tahnouth  em  8  dias,  com  1  mala;  (e  foi  para  a  Jamatca) 

Idem  22*  Entr.  Portu^^ez ,  1  Berg.  (D,  João  VI.),  ài^Fará^  em 
61  dias,  com  800  sacas  ae  cacáo,  76  de  algodão,  930  de  arros,  23  de 
café ,  47  pacotes  de  salsa  ,  e  7  paneiros  de  cravo  :  Inglezes ,  de  Liver» 
pool ,  com  fazendas;  1  Berg,,  de  Plymouth ,  em  lastro;  1  Berg.  de 
coiía,  com  700  rubilos  de  luillio,  1  Berg.  de  Ancona  com  1109  rubilos 
de  milho  qae  leva  para  o  Porto:  AuitriaeOy  1  Ber^.  deulncofta,  com 
1550  robilos  de  milho  e22  de  feijSo:  BstssiêJM^  l  Berg.  de  Idra,  com 
IZSS  quilos  de  trigo. 

Idem  23.  Entr.  Portuguez ,  1  Baco  (Conceição)  de  Amsterdam  com 
fazendas  :  Francez  ,  1  Berg.  de  Baiona  ,  com  230  paes  de  breu ,  108 
barricas  de  prezimtos  ,  e  mais  fazendas  :  Inglezes  ,  1  Berg.,  de  P///- 
mouth  em  lastro;  1  Esc,,  de  CorjUy  com  200  moios  de  milEo.  12  cas«> 
eoB  de  aseite,  e  115  barris  de  pawaa:  Austriaco^  1  Galera^  ae  Anco» 
nãj  com  1650  bashels  de  milho:  Am&rictmo^  1  Esc.  de  Ninfolk,  com 
25Í7  bushcls  de  milho  :  Hespainhol  ^  1  Cahique  ,  de  Saio,  com  azeite  , 
aguardente  e  sabão  que  leva  para  Galliza.  (No  dia  13  do  corrente  .  8 
léguas  ao  I^^orte  do  Cabo  de  S.  Vicente  foi  registado  pelo  Corsário  J/í- 
lia  ,  Com.  Jorge  IVilsay  ,  com  bandeira  de  Artigas  ,  8  peças  .  e  130 
pessoas ,  o  qual  lhe  mettéo  a  bordo  8  Hesjpauhoes  de  hum  Berg.  Hcspa' 
nhol  qne  tinha  apresado ,  e  tirando-lhe  o  sabão  e  partes  da  outra  car- 
ga ,,e  08  sens  papeis.)  . 

Idem  24.  Entr.  luglcz ^  1  Esc.  de  Liverpool,  com  fazendas:  Ameri» 
cano,  1  Esc.  de  Norfolk,  com  1 400  busheis  de  milho,  7 Oô  barricas  de 
farinha,  e  18  barricas  de  feijão. 

SahírS<^  em  21  :  luglez ,  o  Paquete  Principc  Erticsto  :  Russianos  ,  pa- 
ia /p^a/a  , N^JUerg.  em  lastro  e  1  com  sal:  Americanos,  1  Esc.  para 
N&va  OrieanSf  e  oatra  para  Boston,  ambas  com  sal:  XHmmarquezee , 
1  Berg.  para  Setúbal  em  lastro ,  e  1  Galiota  para  Petershurgo  com  sal 
e  fruta:  Sardo ^  1  Berg.  'pMA  Génova  cora  algodão.  —  Em  22:  Rússia» 
nos ,  2  Berg",  para  Ipsara  ,  e  1  para  Tdra  ,  em  lastro :  Sueco ,  1  Berg, 
para  Setúbal,  em  lastro  :  Inglez ,  1  Chalupa,  para  Londres  com  fruta  : 
ISapolitano ,  1  Berg.,  para  Cadiz,  com  linha  e  couros.  —  Km  23:  T?^ 
glezes ,  1  Berg. ,  parada  Terra  JSova  com  sal;  1  Chalupa  para  Londres 
com  fruta;  1  Esc.^^sLxaXluebec ,  em  lastro:.  BmskfnP^^  1  Berg.,  e  1 
I Galera,  "paxA  Idira ^  em  jastro:  Americano,  1  Galera ^  para  SavawA^ 
com  sal :  Francez  \  1  Esc.  para  Marselha  c^m  a  mesma  carga  com  que 
entrou.  -  * 


,■:/•■'  A  V  I  S  O  :S. 

O  iColIegio  da  Conceição  ,  que  teve  principio  em  Outubro  de  1812 
]  aos  Acyprestes,  e  si^  «gorarem  Arroios  N.**  31 ,  tem  os  seus  planos  a 
'  .distribuir  na  rua  Augusta  números  1 ,  189,  e  96 ,  e  na  rua  dos  Baca- 
lhoàros  lí.**  24 :  p  artigo  das  cousas ,  que  se  ensinão  foi  accrcsceutado 
na  reimpieasSo  do  f  lano  do  dito  CoÚegio  nos  %8  de  1818. 
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3?ío3  dias  30,  31  de  Março,  e  1."  de  Abril,  se  hSo  de  por  a  LaJiços  . 
no  Conselho  da  Real  Fasenda  ,  para.  te  arvemataiefli  no  aUimo  delies 
9tf  Foros  seguintes  :*>r*-Q  Foflo  de  15^000  réis  impoito  em  kuma  Cou- 

Telia  dc  Terra  dentro  da  qninta  no  sitio  do  Callado  ,  no  caminho  de 
Penha  de  França  ,  de  que  he  actual  Possuidor  Francisco  Joaquim  de 
Ahreo  ,  pertencente  á  Capella  instituída  por  Guimar  Jffonso.  —  O  Fo- 
ro de  30^000  imposto  cm  humas  Casas  com  seis  terras  annexns  ,  hum 
pomariuho  ,  e  huma  fazenda  chamada  a  Bica  ,  tudo  no  sitio  de  Air 
mosaageme ,  termo  da  VllU  de  Gúttra ,  pertenoeBte  4.CantfHa  instiioi^ 
da  por  Jcrge  Amm^  de  que  íói  «dtima  Adminiflfttadora  D,  Atma  Im* 
za  Fclixairda  VtrtMel. -i^O  Foro  de  754^000  xéis  ,  imposto  em  huma- 
quinta  ,  e  suas  pertenças  no  sitio  dos  Olivaes  denominada  dos  Burra" 
cos  ,  de  que  he  Emfiteuta  Bento  Affoiíso  Carvaíhido ,  que  constitue  a 
Capella  instituída  por  Catharina  de  Almeida.  —  Igualmente  raanda  no- 
vamente annunciar,  para  os  sobreditos  dias,  as  tres  Propriedades  ,  já 
mencionadas  na  Gazeta  N.®  51  y  do  primeiro  do  corrente  mez  ,  no 
sitio  de  Alcantara  ,  £cando  excluída  n  da  ma  da  OHveira ,  que  já  foi 
-arrematada  no  mesmo  Conselho. 

Quem  pertender  arrendar  osfrutoe  pertencentes  ao  Beneficio  do  Bei 
neficiado  Tavares,  na  Real  Collegiada  de  Curuche;  frutos  que  devem 
principiar  no  .9.  Jono  do  presente  anno ;  procure  o  P.  José  de  Sã  Ma- 
galhães  ^  no  llocio  N.°  48,  que  tem  authoridade  para  os  arrendar  j  o 
que  ha  de  fazer  em  o  principio  de  Junho  seguinte.     '  •  • 

Fedro  Joofuwí  AlmMã  de  Va9ConoeUos ,  ISegoctante  desta  Praça  , 
participa  ao  Publico  que  só  responde  pelas  contas,  transacçSes),-  oi| 
qualquer  outro  eontrato  feito  directamente  com  elle. 

Quem  quizer  comjirar  huma  propriedade  de  casas  nobres  de  esqui- 
na com  G  janellas  de  frente  cinco  andares  ,  sitas  na  rua  da  Prata  desde 
!N.**  191  até  ,  que  pertencem  aos  Herdeiros  filhos  dofallecido  Fran» 
cisco  José  Piuia,  haja  de  comparecer  em  casa  do  Escrivão  Firmo  José 
Botelho,  na  rua  da  Rona  N.^  160. 

Pertende-se  bum  Caixeiro  hábil,  e  capaz  para  o  Comroercio  de  bu- 
noa  casa  éo  Negocio  desta-  Cidade ;  na/  loja  da  Gateta  se  dirá: quem  o 
•precisa. 

Vende-se  Imma  sege  de  bolea  nova,  montada  em  mólas ,  feita  para  . 
particular,  com  arreios,  e  ferragens  de  casquinha  ,  pintada  apulimen- 
to ,  e  muito  moderna:   quem  a  quizer  ver,  e  comprar,  faile  com  o 
Mestre  Correeiro  Antonio  Franeisco  de  I^eítas,  rua  do  Aroo  dú  Bar^ 

deira  N.*  2ô.  .  .    .  .  ' 

No  dia  %2  de -Março  dO  eenente  anno,  te  deo. principio  á  .venda  de 
batatas  ,  a  doze  e  quatorze  vinténs  o  alqueire,  na  rua  direita  do  & 
Faulo  N.^  82,  defronte  da  Porta  da  Sacristia  da  dita  igreja. 

Na  rua  do  Limoeiro  N.°  l ,  o  Porteiro  das  Mcrcieiras  do  S.  R.  D. 
Affonso  IV.  tem  para  vender  huma  pia  de  pedra  que  leva  3.8  almudes. 

Março  25.  —  Desconto  do  PapeUmoeda  19  a  19  \  per  éento» 

•   :  ^     ,1   'i   li  •  ii 
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GAZETA 


An.  1819. 


DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  a?  DE  MARÇO. 


PRÚSSIA. 

BerUn  6  de  Fèvereiro* 

OS  vínculos  de  parentesco  qtxe  enlacão  as  Cortes  de  Bertin  ,  e  ÃeMe» 
ckíemhurgo-Strelitz  ^  v3o-se  estender  á  linha  áeMecklemhurgú-Sch- 
wei-in  pelo  casamento  do  Príncipe  Paulo  ,  Primogénito  de  S.  A.  K.  o 
Grã-Duqiie  hereditário  de  Mecklembujgo-Sclnoerm ,  e  sobrinho  do  [m« 
perador  Alexandre  f  com  S.  A.  R.  a  Priuceza  Alexandntuif  segunda 
filha  de  £^  M.  Hoje  espeiamet  aqui  o  Pdneipe ,  e  le  lhe  arranjou  alo« 
jamento  no  Palacio. 

GRA-BRETANH  Av 
Londres  17  de  Fevereiro, 
O  Fiscal  Kcal  apresentou  á  Camara  dos  Comrouns  para  sua  terceira 
leitura  o  projecto  de  lei  relativo  á  abolição  do  direito  de  der  i fiar 
a  parte  que  tinha  perseguido  em  iuizo  e  convencido  qualquer  dclin- 
quente  de  amnínio  :  vteios  Membros ,  e  entre «elles  Mr.  J.  Jlíaclbmr- 
tash  ,  leconhecèrio  a  sabedoria  e  necessidade  que'  ammselhavSo  simi- 
lhante  resolnção. 

Idem  19. 

Pelo  Navio  GUde  ,  que  sahio  de  Baiavia  no  l.**de  Novembro  ultí- 
Dio,  e  arribou  a  Nova-York  ,  se  soube  a  noticia  de  se  ter  manifestado 
em  Amhoino  huma  insurreição  que  dá  bastante  cuidado.  Está  á  testo, 
dos  sublevados  ham  antigo  e  famoso  Chefe  de  íosurgentes  chamado 
Sapp&rwa ,  e  já  tem  commettido  muitos  attentados  nas  costas  de  JUfolo- 
ca,  que  tem  sido  o  theatro  de  .<;uas  crueldades  e  depredaç5e8,  e  onde 
tomárão  entre  outros  hum  Navio  Inglez  ,  cujo  Caj^itão  foi  assassinado 
com  a  tripulação.  A' vista  disto  fizerão-se  varias  disposições ,  emandá* 
rão-se  pedir  a  Sír  Thomas  Stranjor  JiaJ^€S  aigUOS  oavios  amados  pa« 

jra  perseguir  aquelles  mcUv^dos. 
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T(^rm  20. 

.  Na  sessão  qne  hontem  celebrou  a  Camara  dos  Communs  foz  Lord 
CffsUcrcagh  huina  proposta  dirigida  asollicitnr  do  Parlamento  as  facul- 
dades necessárias  para  distribuir  entre  os  Inglezes  que  te  m  reclaraaçoc^s 
pendentes  huroa  sominá  dé  mais  de  «eís  BMlKSes  dc  libras  esterlinas 

SiliB  *a^ança  pa^oú  j|ara  este  effeito.  Manifiíston  o  Lord  cDni:niu{'tj|, 
areza  'as  di^osí^es'  qne  se  tinhSp  tomado  *para  consegnii*  ftama 
prompta  compensação  por  eçtns  reclamações  ,  confiando  o  assumpto 
ao  cuidado  dos  Conimissarios  Inglezes.  Fuudao-sc  as  rcclamaçois  no 
Tratado  do.  Comraercio  dp  1786  ,  cujas  estipulações  forao  recoiyiiecida» 
e  renovadas  pelos  Tratados  subscqiientes  ,  de  Amiens  1Q02  ,  e  de 
TarU  de  I8I4  c  181S.  ErSo ,  disse  o  Lord » tSo  numerosas  e  conípHca- 
dâsV  at  reclamaçSes  não  só  dos  sn^itos  JngUzes  ,  nas  tamhew  m  à$ 
outras  nações  ,  que  fora  difficil  concluir  hum  arranjo  definitivo y  se  O" 
illustre  Lord  Wcllingfon,  não  tivesse  tomado  a  sen  cargo  o  assumpto  a 
sollicita^;ão  dns  partes  interessadas  ,  o  que  ficou  concluído  pagando  a 
Wranrri  certa  somma  aos  diversos  Governos  ,  encarre/T^ando-sp  estes  da 
sua  distribuição.  —  Mr.  Thierney  felicitou  o  nobre  Lord  pela  parte 
qne  tinha  tido  na  favOrave)  conclusão  dç^ie  nes^ocio ,  e  na  mesma  ses- 
sSo  teve  S.  Exc.  a  satisfeçSo  de  reeeber  também  várias  felicítaçSés 
do  partido  da  Opposiçãp  pelo  zelo;  sipoeridadc  ,  perseverança  ,  e  des- 
terídado  com  qne  se  tinha  havido  nas  fl^gOfiÍ49^ll  d#  Aflfi^em  xgísi^ 
tivamciUe  ao  commercio  da  escravatura. 

Segundo  as  coutns  ique  deo  o  Banco,  e  qne  se  apresentarão  á  Cama-v 
ra  ííos  Cpmmuns  ,  parece  que  no  dia  20  de  |ja«eir  q  de  J815  havia  em  qir-r 
pulacSo  dO  mHhm  622:350  libras  esterlinas  em  Bilb»^  de  BaacQ ;  em 
2i.  ifi  JhI^  tinhlt  desciclo  a  ?9;4^a:46Ò  liljf as  ^^srlipas"»  ã  ^'19  ^ 
Janeiro  deste  anno  subião  só  a  27:983:880  Ib.     ,     >  * 

Tdçm  22. 

As  cartas  da  Jrnnaicn  dos  fins  de  Dc7''mbro  avisao  que  os  piratas  que 
cruzãp  por  aquelk.s  mares,  já  tinhao  principiado  a  ine^JHifliodat'  os 
liayi^s  qoe  navegão  conj  hfiiiáeifa,  Jngieza  í  e  taaibein  di^m  qvie  0- 
Comod<^^'  Ai^ry  seconéerr^  Da  ant%»  pvUfM^neM,  e  que  tendorse  «jfe^r 
•avinda  cinm  .elie  varias  dos  seus  swlisKeniAs,  s^  fi»pe^»v|[o  oocuiSf^ 
oppArtonalka^A  .o4§)xarem.  v.  .       .  ' 

L  I  S  B  O  A.  26  f/^  Março, 

Liiprimirão-se  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro:  Alvará  de  28  de  Setem- 
liTO^  de  iei8,  pejk>  qiiial-  S.  M.  foi  servido  civea.r  os  Officios^  de  hum 
Meirinho  y  e  sen  JSscjnvSo  para  os  «Juízos  .dosB^idviQ.s  ^  Captjj(>^ps,  parr 
ja  servirem  nas  dnas  Pm^vedoriss  da  Comalrea  e  Cfdad^  do  Ato 
«eêro :  — Decreto  de  22' de  Outubro  de  1818,  declarando  não  entr^ren» 
zw>;  Imposto  dos  2  por  cento  do  Consulado  de  Sabida  as  Cpnt^ilitti^^^e^ 
que  pelos  Estatutos  da  R.  Junta  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro  são 
obrigados  a  pagar  para  as  despezas  da  mesma  Junta  os  iNegoci antes  ^ 
alguns  dos  quaes  pretendião  que  na  execução  dp  J  7  dp  Alvará  de  3^ 
4»^ Abril  «de  i8}iB  fc^^em  x^Qinpjrcliejididas  as  diiaà  desp^^as  nesses  % 
porcento*.  ^  .      «  .  i  .., 
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-  Tfli»í>em  se  jgi|)riniíruo  os  dois  a^gí^Iijtes  Dícteíoe,  que  traii&cre- 
veniQs  por  inUiiro ,  ]^Qf  ji^Ig^rmoç  CQi)yf  iiiefiU  ao  Comm^^rcío  o  seu 

D  E  C  R  T  O. 
■  Tmb"!!^  jwpreaenUdo.A  .Jnot^  <W  Baveo  do  Brasil  c$  Ineonvenum- 
teUj  que  resuhSo  de  nao  ter  era  vjgo^r:<>  Privilegio  (íi-  F«z$:iida  Beíil 
para  a  cobrança  d  is  dividas  a  clle  pertencenlrs ,  e  ás  siins  Caixas, 
çoncedido  no  Alvará  de  yinU?  e  qiuíro  ife  Setrral>ro  de  mil  oitocentos 
e  quator^e ,  e  Lei  de  dezeseís  de  Fevtreiio  d«  roil  oitocentoís  c  dezcr 
«ei$,  naquclles  Qa«of  tm  que  xisio.be  Ce^^io^ario  ^ - 1943  que  procodm 
tmosiueçdet  dicectM ,  ou  de  dlvkU^  »m»  ÀgmkA  09  A<|a)iiiif« 
(TAdMets  Hei  par  ibem  ie  Ibe  ob^eTi^ie  ^  ^en  Pmilegíey  enlewi^li^ 
4AniD  itr  JKirt^tbeca ,  e<;QmMycrlb0  a  «rçfii^f peia  «^qaelles  caAoi» 
em  que  a  tem  a  Real  Fa^dida  ,  e  nao  lhe  competir  quando  exficuíf 
«omo  Ceesionario,  ou  a  devedor  d devedor.  Hei  outrosini  por  bem 
IDeclasar  que  nos  f^sos  de  Concordatas,  ou  Moratórias ,  pôde  o  Bai)ct> 
acceder,  ou  julgar-se  que  deve  ^ceder  .  quando  o  prazo  for  de  cinea 
amiM-oa  de  meaoa  tempo  ;  e  qoe  o  lên. Privilegio  em  Cães  casos ^  da- 
rante  o  pri&e/'  se  devas  veiificar  a  respeito  da  qunntia  estalipleeidaf 
•  fiodo  m  prazo,  coiitinnar  sobre  a  totalidade  da  divida,  como  proce^ 
és  a  respeito  da  Fazenda  Rpal ,  quando  ha  Prestações  concedidas.  O 
que  assim  Houve  por  bem  Determinar  por  Decreto  da  data  deste  ;  e 
a- B^al  Junta  do  Coiaaiercio  ,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação 
deste  Heioo  do  Brasil,  c  Dominios  Ultramarinos  o  tenha  assim  euteut 
dido,  e  execute  pela  parte  qve  «liir  tèck.  Palacio  doi^to  de  Janeiro  em 
riate  m  nove  de  Oalubre-  de  mil  oitocentos  e  dezoito.  »  Com  aRulrica 
(Tfilfiei  tf.  8. 

.  "  D  E  C  R  E  T  O. 

,  Attendendo  á  falta  que  se  experimenta  nesta  Praça  de  morda  Pro* 
vincial  ,  para  as  transacções  mercantis  com  as  Provincias  deste  Reino, 
e  x:ompr4  cios  Gefi eros  do  consurama  gcra^  nos  Mercados  publipos  desta 
Capital :  Hei  por  bem  que  pòr  tempo  de  oito  mezes  ,  e  emí  quanto  se 
nSa  realleaseni  a» saudáveis  providencias,  q^ue  Tenho  Ordenado  para 
o  abundante  giro  de  toda  a  qualidade  de<aiQ»da  metallica  em  qualquer 
das  Capitanias  deste  meu  Reino  Unido,  se  suspenda  a  remessa  ou  ex» 
portação  da  dita  moeda  Provincial  para  a  Bahia  y  Ppmambuco ,  e  Ma^ 
vanhno ,  ou  outro  qualquer  Porto  fóra  dos  limites  desta  Província  ,  de- 
baixo da  pena  de  perdimento  dos  cabí-daes  embarcados  ])ara  a  dita 
expof ta^ão ,  e  dos  mais  pcocedimentos  orflçnados  contra  os  desencami. 
sfaadéiiss^dot  Fundos  públicos:  Reo^Mrehdo  es  iSegociantes ,  que  tive> 
rem  de  fazer  aquellas  remessas ,  ao  meio  de  liCtras  sacadas  pdo  Banc^ 
do  BnM^  ou  outioa  Commnrciaates-,  sobre  os  seus  Correspondentes 

•  baquellas  Praças,  sem  que  por  este  cambio  de  calxflaes  o  referido 
Banco,  ou  outro  qualquer,  possa  exigir  dos  Compradores  das  referi,, 
das  Letras  premio,  ou  interesse  algum,  além  da  necessária  segurança. 

.  mkomés  Ai0otèi^  de  VillaHeoa  Portugal ,  do  Meu  Conselho ,  Minisiio-e 
Secretario  d^^tadtv  dos  Iile|;ooi4t  .dí»  íBbliQ  j  sb  finaarregado  da  Presi« 
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áencia  do  Meu  Real  Erário ,  o  tenha  assim  entendido ,  e  o  faça  exe- 
-entar,  expedindo  as  OrdeiM  neeeHarías  ás  Estaçdes  onde  convier^  pa- 
ra ter  o  seu  devido  effeito  esta  Miiilia  Beal  Determinação,  sem-embar* 
go  de  ({uaesquer  Lels  ,  Ordens  y  on  DisposiçS^es  em  contrario.  Pala- 
cio de  Santa  Cruz ,  em  dezenove  de  Piovembro  de  mil- oitocentos  e  de* 
2oito.sCom  a  Bjuhrica  d^ElKei  N.  S. 

•  No  dia  19  do  corrente  entrárão  :  o  Brigue  de  Guerra  Portuo-uez, 
Tijo ,  que  sahíra  deste  porto  bavia  13  dias  a  comboiar  vários  líja- 
tes  para  o  Torto  ^levando  debaixo  das  snas  ordens  a  Escnna'  de  S.  M. 
Ifyfifai^ô  Hyate  de  Guerra  S,  MarHnko  Nazar etk ,  que  sab(ra  deste 

Sorto  no  dia  antecedente :— a  Fragata  de  Guerra  Vénus  ^  que  sahíra 
este  porto  havia  39  dias,  aos  qnaes  andou  sempre  no  mar,  legistoa* 
21  f^mbarcações. 

•  A  Relação  de  Mr.  Robertson  da  Viagem  aerostatica,  feita  a  14  des- 
te mes      A^^lk*  em  )«ua  oasa,  e  na  loja  da  Gazeta* 

O  2.^  tomo  do  Resumo' das  Leis  nuas  úteis,  por  Menoel  Borges  Car* 
neíro,  se  publicará  aos  números.  Sabe  pois  a  ins  o  n.°  1^",  que  con- 
siste em  15  folhaá  de  papel,  e  contém,  além  dos  mais  artigos  de  Le- 
gislação ,  os  Estilos  das  Relações  de  Lisboa  e  Porto.  Vende-se  por  240 
réis  nas  lojas  de  Livreiros  já  annunciadas.  Nas  mesmas  continúa  a  es- 
tar aberta  a  subscripção  por  2^300  r^is ,  e  seicá  descontando  aos  Sub- 
«eriptores  o  preço  de  cada  numéro. 

AVISOS. 

No  dia  31  do  corrente  mez  de  Março,  ás  boras  do  meio  diana  Casa 
da  Praça  do  Commercio ,  se  hao  de  arrematar  os  Navios  seguintes , 
surtos  no  riq.  desta  Cidade,  pertencentes  á  casa  fallida  de  José  Brudo  ^ 
Jacob  Conquy  e  Companhia ,  a  saber :  O  Bergantim  Alegria  Constante , 
avaliado  com  os  seus  pertences  em  l:200i2fOOO  réis;  a  Escuna^  Socieda* 
de  Feliz ,  avaliada  coiíi  seus  pertenoes  em  700ii^000  réis.  A  que  ba  de 
.  assistir  o  Desembargador  Juis  dos  fallidos.  r 

Perdeo-se  buma  letra  da  quantia  de  125^  réis,  sacada  no  dia  15  de 
Março  a  4  mezes  precisos,  por  Jo^o  Felix  Gomes  Pinto  ^  e  acceita  por 
José  Nicoláo  Garrido ,  endossada  a  favor  de  Ignacio  Manoel  Luiz  ,  a 
quem  pertence:  qupm  a  achar,  a  poderá  entregar  em  casa  do  sacador 
no  Rocio  N.**  83,  terceiro  andar,  pois  que  estão  dadas  todas  as  pro- 
videncias para  nSo  ser  paga ,  senSo  ao  mesmo  Ignacio  ManoA  Imiz^'\ 
•■  Quem  quiser  arrendar ,  por  bum  ou  mais  annos ,  a  grande  eása  da 
quinta  do  Bom  Nome^  no  sitio  de  Carnide^  dirija-se  a  casa  do  Gon* 
selheiro  Manoel  José  Sarmento,  rua  dos  Navegantes  N.°  41. 

José  dos  Santos  do  Loureiro  na  ma  de  João  Braz  N.°  24,  ao  Poço 
Novo ,  vende  humas  casas  na  rua  direita  do  Arco  do  Carvalhão  N.* 
67 ,  Freguezia  de  Santa  Isabel. 

Março  26.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  i  por  cento*  . 
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LISBOA  88  litJfirp». 

ANounciámos  bamtief  k  publicação ,  e  chegada  a  Lisboa  do  1.^  to«. 
mo  de  huma  Obra  periódica  intitulada  Annaes  das  S ciências ,  doê' 
Artes  ^  e  das  Leiras  y  impressa  em  Paris  na  língua  Portuguezay  e  da 
qual  já  se  acha  em  Lisboa  o  2.°  volume.  Como  nem  todas  as  pessoa» 
curiosas  de  se  instruírem  nos  progressos  das  Artes  e  das  Sciencias  te» 
iAq  «onbceiíuAito  detU  nova  publicação ,  .a  qual  tem  a  lmiira  4Íe  con- ' 
tar  entre  os.affii  Ssbi^nptores  b  nono  AnguÂo  Sofaoranoy  e  SÃ.  A  A. 
Efi.  V  julgaaMM  conveniente  dafenioi  aqai  Ãiuma  breve  idéa  do  .«onteúr' 
do  destes  dois  primeiros  volumes  para  conhecimento  dos  que ,  pelos 
assumptos  que  tratào  ,  desejarem  adquirir  a  Obra.  A  linguagem  deste 
periódico  (de  1  volume  cada  trimestre)  he  assaz  limpa  e  correcta ;  as 
pessoas  que  o  escreveui  mostrão  que  não  são  hospeaes  nos  aisumptos. 
qoe  tnÚúTf  o  .que  hão  de  s^ber  desempenhar  hun)^  boa  escolhik.  .dpft, 
mvitos  artigov  4|iie)najii|fÃÍBrijQidade  »e  jMíblpoSo  divemp».J«>raM«( 
Scientifiçoffi  pqeS^ndo  Q^.qp^iíotem        â  Agxiõáliia^  fO  ÁxUà 

Principia  pois  o       volume  com  huma  Introducção  na  que  se  fas 
hum  breve  epilogo  da  marcha  e  esforços  do  entendimento  humano  des- 
de 08  tempos  primitivos  até  o  presente,  particularizando  alguma  cou- 
sa,relativamente  aos  progressos  das  letras;  em  Tc^Hugal^  t  se  exx)õe.a 
■lè^hodo  que  os  editora  intèntSq  >  seguir  na  Obra ,  a  qual  di?idem  ent 
duas  partes:  i^Em  huma ,  dizem  os  editores,  (Jlaremos  as  noticias  maia 
importantes  das  Sciencias,  dcrtinadas  6^  pessoas  instruídas. ^pos  seun 
diversos  ramos:  estas  serão  mais  ou  menos  circunstanciadas  conformo 
a  importância  da  matéria  e  facilidade  da  applicação.  Para  que  esta' 
parte  da  Obra  seja  mais  util ,  epara  evitar  explicaç5es  escusadas  apon-  ^ 
taremos  em  cada  Sctcncia  as  Obras  mais  completas  e  estimadas ,  para 

que  o  leitoj:  nãa  80  as  poss^  çstjidi^  y  jiuw  também  coxilàesa  de  que. 


pclitó  parti moV  ...  •  A  outra  d ivJsSo  constará  (íe  meirionás\bTÍjíimd^ 
dos  Redactores  ^  seus  correspondentes ,  ou  extractadas  por  elles^,  e-íle.- 
analyses  de  Obraa  novas ,  em  qualquer  língua  que  sejSo  escritas ,  tan- 
to nas  Sciencias  e  Artes  com^  M  liitteratiira.  Em  huma  cottÉo  na  ou- 
tra divis^ç  atten^er^mos^ sempre  â  utilidájde  dos  leitores,  e  á  impõr- 
tanci^  iíi^á  diversas  inateriaá  em  relação  ao'está^o'yti|áJ  áà^e^fl^ej^^ 
mentos  nos  domnilos  Vortusntezes.  17         -  '  ' 

Fazem  os  editores  huma  breve  resenha  ácerca  d.i  litteratura  e  par- 
ticularmente da  Poesia  em  Portugal,  que  nos  parece  muito  boa,  mas 
não  julgcupi)^  ex^to  o.  p^iodo  que  d^z  ^  (i  paf.  31  :  ,v<A  l^Of^H  épica 
«õo  rentísceú*cóm'íiVoem!í  Oriente ^  (^ra  prèasi  aqúi inms^quk  huma 
asserção  vaga^  humaDtmonstração) ,  cujo  autbor  eniTSo  tentou  emêHt' 
dar  '€yamÕ€s  ,  -e  éesaffúftattf'      eminente-'  lUjgiig  -HM  per  nusliimefr^g 
estranlujs  lhe  foi  justa  e  uni v<>rsalmente  assignado  no  Farnn^o.fi  ¥Me 
juízo  mostra  fundar-se  mais  em  certns  ciitids  sem  critica ,  publicadas 
entre  nós  contra  o  Poema  Oriente^  e  de  sobejo  refutadas  até  a  ultimaL 
evidencia,  como  o  publico  sabe,,  do  que  na  leitura  meditada  ^o  mès^' 
mo  Poiema;  tanto  mais  que  os  sábios  editores  nSo  podem  ter  visto  o 
Poema  do  grande  (hm7^  iní^tés&é'  cèvti  éhieúdks  que  lhe  fizesse  o  A. 
do*  OKMfCÁs  f  09 '  qin  a  1  a  [}éi^ Ôiseunó-  Prdiininar' «leste  ttôttftf ^bé  d^- 
ftitos  qne  se  observao  wok-  hkêikãas ,  como  im*BieiíWÍS*a*ltllores  tem  fèí-i- 
to  a  este  e  outros  Popmás  da  prtbielra  ordem  ,  sem  que  isto  em  boa^ 
loíj^ica  se  possa  chamar  emerulnr  o  FoeoKi  y  nem  desajpossãr  Qani0li^  ás^ 
jttsta  primazia  que  lhe  compete.       ' -  '^  -.  .i-iní  .  ít  'r'.      í'*?^/ i  j  > 
*  F^«zeBd4»''f(qtkir>e«ta  obs^rvaçãt»'  tOtú  ikmaê  ^»  Yl«tá'  aAíI»  qâe^o<^MU 
jo^  sineérb'detqtie^idtf<Mlit)d^s,  vi^ei(db4oô|^)d|Â'i90Af%«^;2se  n?^<  li^ 
d30''<!lkHh  ^ás  «TOkf«ráiG*  de^^  crili^ 
^s'  (só  no  Boitiie)  ;  e  queirSo  julgar  por  sí'eòní ''àquena  impárcialidadi' 
que  honra  os  eâcritores .  e  de  que  elles  nos  parece  estãò  animados^ 

8cguc-se  á  Introducçãa  huma  Memoria  Histórica  ,  c  Observações  fi\- 
respeito  doemitio  da  Economia i-ural  mui  digna  dese  lôr;  'huíni  Memo»': 

«êMç^s-  àdd^k^rtáíes  u-estW  lUéittbriit  (dâcmrittèfit0'^tf«!  i^  émi^mf^ 
iWpo  íizemòs  ítíèBÇ9ÍOc*JÍa*G>áíéfe)';  hum  extra<ítb-*»dii  JHsírmírcoj&cttf  ifí 
Medico  Pratico  (escrita  em  latim)  pelo  Dr.  Swcdiaur  ;  hum  extra eti 
cite  ^í^no  de  humia  Obra  ?obre  hwm  methodo  nove  de  COUètrUii"  tf»da  a 
casta  de  moinhos,  e  outros  engenhos  de  rodías  ;  huma  IVleftio ria  sobre^ 
A's  exporíenciasr  feitas  pelos  Doutores  SilveiM  e"Oo/istrt[?MÍa  pata  déter^' 
jbinar  os  eíf^itòs  de  hum  Oleô  preparado  por  Sigi^Ume  Míxlfítz\' 
^bre  as.  feridíaé-  âoT  oel^lirò .  étêi ;  fmiímf  lMlKf^àm!to>'M9}iniH^«^hf2^  f  - 
-OíkqtHna  ^  J^,  '&Mítiérí  pftí^a^prepí^ár  &  HHh»  0»o  ^Mttm»'sm'kurH*^ 
ÀentO  f  liiaqttiAa  dèf  gra^idlteiiska  utilid^ade e-  de  que^nds  consta*  ^áTfe^ 
J5  alguma  em  lÃébóa.  Tcaés  sSo  osas^iimpto^Ma  1.*  parte  do  l.°  vòl. 
A  segunda  parte  contém  hum  curioso^  res^irtiof  cios  mais  notáveis  descoi» 
brimentos  e  trabalhos  nas  Sciencías  no  anno  dte  181 7  ,  priucipianda 
j>i'la  ^Jathema'tica  ,  Astronomia,  Meteorologia  V  •  QTiimi^âf,  Miiieralo^ 


rem  dihODQeado  da-«eda,  qurrlt^n)âB)«9íein  Ròriugocz.me/fl^fii  ou  oAomii- 
Ute;.  iaVenção  <Jíi  l^fcoí  babil  Pnoikíro  de.cK«!t^>  Ittrl  i^Mapc/  l  e  que: 

cado  decerto  modo  sobre  a  folha  <W  Flandres;  e  disto  «e  nsa  em  froii» 
MutôiwiitMilKUtfHe  0i]^«ti^     ir^ltf<ft'  oaíxa^-de  ialA«e^.^  bfndejoi^f  e  ' 

cofres  (]e  chá,  camHcixoti  e^i^jòfi ,  Vetc^eid. O  Ee«tinio  das  observa- 
ções mçUíorcrJogicas  feita»  nè  Real  (^\H€tv^i»rió  de  P«H*íno  L^triiiíés- 
tre  d<^  1818  termina  os  as«umpi<>8  J,*  vol.  ,  e  como  appfenso.  traz 
])Qji\.i:;»táli>go  das  obras  mAÍs  ao^ayídé  gu^«e  tiubãO)  publicádo  ^  mê^ 
no  anterior  á  Impressão  do  volame.  •  '.i  f 

cai9^plç9<P6:d9lll•f«(^s(tM4  Ji^  dft  LaAcagter;  -CántídéA 

Taçõ?s  sobre  os  venenos ,  sens  eíTritos,  antídalM^fMtmtaasttioo  e  ckme: 
ctexes  distiuctos  j^BmoMBo  faoU  -de^-Bx^hwar  em  ponoo  t»mp^  os  vtnhos  f 
e  outros  licores  espirituosos;  Da  ■extrhcçaí*  do  annel  cortical  das  arvo- 
res «'^arbustos ;  Introducção  á  antilyse  do  Cnvso  anadytíco  de  Littefa- 
tura  ^c^alipop  Ltttíereien  da  Acádeíbial  FraliceáB;  e  wttanuneiÉte!  huiaà 
lietojétefttaojda.  açia  clohntai;  dsstílkdrfx,  oé  lemnrf^aikuiiHil 'iiATif ^ çã» ; 
é  da  ma^oioa  deiVIr.  Chi-istmatitpmBm-^^ephránim  Vmhki^  Miti  ''^ 
artwf  «ttl%flienfaoii>^>N£^  SL.Mfawb^  .vem  «às i noticias  rélatíitas  ^  éésuift^i- 
mcntos  nas  ^cieBciafl  e  Artes  ;  noticia  da  Utteraítura 'P/3rftff>^?^^  e^ 
paizes  ^estrangeiros ;  a<!$^ota  Official  (Urâgida  ao  Director  dos  Annaes^ 
Pv  io  Enviado  riT.lRei  N.  S.  junto  do  Rei  dos  Paizè^lBàiéos  ^  o  Cavai*' 
kko  HMto  ^  M  iniiiirQ!  aâMenoarmente;^  jtia^  ;da  Gotte  kiè  il^ifd  Ç'  à1- 
gtVM^IltnlS  ftflilfMi  ííniif.'f  f.  n»fri  •»:.  «'li -btw/l  r.b  oor.H  on  o«.{  í 
ttJo  TÍiífcftrfdMtai  rápáda^  enq^nw^Çf <i<>4<*  sèsniipÉModèste'^  iDtèreé8aot« 
Jornal ,  poderá  o  Publico  ajuizar  do  sen  objecto ,  o  qual  he  dar  cdní 

rmptidão  noticia  aos  Vortug'úezés  >amãnids  dasScdencias^-edavAartes , 
que  na  Europa  se  vai  trabalhando  ao  laperfeipoaimínfto  delias,  x 
assignatura  faz-se  na  loja  de  P.  e  J.  Rey  ,  áe f tontó 'áb»  MaHyres^^í  m 
MOO  Jitéds  por  anaiici.  .r.    '       ?*'.»;  .'  ,  •.•>■.".?  r.  vjw.tV  ,\.  \   ;  \  v  vi*  .<» 

K'  '  -  Fela.<2»ilia4om^ JU^(4Íètf 

Imí.  .    fipft  I  Tl  At»?la'*-  V  .  . 

??Para  haver  de  sc  eiTeituar  o  pagamentafda^^Mbnte^Prâi^ud  dailSoldp 
dos  Of&ciaes-  Reformados ,  c/oiíliVí^  Clas^ès  sem  em^esfo  qiJé  líecebem 

ÇciaíRjftgadória  desta  CiiVadB'>  se  procefdrrá  nia.ContBdoria'  Fiscal  da 
'hesour  iria  Geral  das  Tropas  i  Ri  vista  Onimada  ao  6.  18  do' Alvai^i 
de  21  de  Feveíeiro^  de  lftl6  y  na.  forpia  se^iuite  c  <«^Ab6tiO£ãciaes.  até 
]kIaior.  looíiàivannte  ,jpaspair.«e»>b«>  a  RèvMMtiiw^H'^^  3iidé*  AUvik 
jbaldttoo  9Mê  Alftret,  ^VDrldiáac«^.  6.^»'JI^^K  As(4l^i3saá>QI«tM 
no  dia  16  dito.  Monta  Pídiíoáxllsar  1^9  ;]>rv^'2«f  i  <n,  oeiâ2c^itkN  -^Gb 
Offíciaes  Reformados,  Òfficiaes  se»  empre^o>v^  Peh^ioUadáà  do  Moptè 
Pio  eUr^  wi^rt»Êfít;i^M(ii'A^  de  i'de 

Marô  dfí- IW-f .-   

)?Toda  a  Pessoa  qne  poir^Bi^  <aii>pof  neloidosiDoicuiiieAtos  acima  men- 

L  kju.^  jd  by  Google 


clònadòi.  iiSo  eompârecer  nas  Revistaè  nois  dia^  declarados ^  «ntío  sei^V 
oomprehendida  na  Relação  por  onde  ha  de  fazer-se  o  pagamento  dô' 

Srimeirp  quartel  deste  anáo.  Coátadoria  Fiscal' da.  ThetDuraría>Gei^ái^ 
it  Tropat.M  de  Maifo  ée  ltl9.-si  ítíippe  Vm  4ê  Gérif^^  e  Ski^ft^;%l 

« JVoVpof/fve  derão  entrada  na  Torre  de  Bel4m ,  honforme  <    PinUi  '  'i 

y    da  meshta  Torre  das  datas  seguintes. 
Março  26.  Entr.  Itiglezes ,  1  Berg.  de  Lhnerick  ^  com  70  pipos  de  ' 
aguardente;  1  Esc.  de  Bristol ,  com  garrafas,  ferro,  e  fazendas:  If^s-^ 
panhol^  1  Lugre,  de  Santander^  com  450  fanegas  de  cevada,  e  700  de 

ftiiiO.  •  '  •  ' 

'  8«lííftto:«íirfett{  Inglexes  j  1  Berg. ,  para  Gwiairtf^  «óm  algodl^'ééa* 

iiWiwiiM  I  >  ■  ifrri   niii  mu        t  /  .     ■     '  i    i  lii  r  i  ii^-f  ;    i'  m'    '  n  i 

•        »  AVISOS.  •  •> 

.  No  dia  31  de  Março  em  casa  do  Excelleotíssimo  Marquez  de  Pomm 
M , ,  <  piÉlMt  ottiè:  koaas  do  dia-, .  ít  fai  Idifto ^>  de^«olMre ;  vidròi  y  laa»^ 

£ ,  iàrtrAndo  huhi  apparelho  .dá  iCfemff  ,  tado' peitenceiíte' ao  eipoifU^ 
ÈlKtllentissimo  Conde  df  iSajfzeeí^^.  '  > 

Quinta  feira  1.®  dia  do  seguinte  mee  de  AbVil ,  de  tarde,  sèfaz  lei- 
lão de  prata,  roupa,  e  mais  moveis  da  casa  da  defunta  D.  Catharina-^ 
Maria  da  jissutnpção  na  mesm»  propriedade  cm  que  assistia  ua  rua^ 
de  5.  £e/iío  ]>í.Ml».  -     f,    '    ,    .    ..•    ».  "    .    '    -  ; 

.i.Q9iart«>slríiía.'fl|2  fdo-.Março  pe^s  10'liiim  >áÉ'vtMiilÍ'  le  1ui-de  faiér 
leilão  no  Faoo  ida  Madeira  de  hnma  partida  de  madeira  de  easqiii^ 
nha  à^*8tétmMí09.àb  '9  9  de  S-  polegadat  ^  e  pedaços  para  pejj^v  com 
letras.        ;  •  .  ^  •  •'.        '  •  • 

Quem  quizer  arrendar  a  Conamenda  de  Rossos  ^  e  Frossos  da  Ordem 
de  Malta,  pode  ir  qualquer  dia  de  tarde  á  rua  direita  de  S.  Sebastião' 
da.PudmVfl  ]S.*  94,  e  95.  . 

D.  Marianna  de  Jesus  e  Sousa  ,  Viuva  do  Sargento  >Mór;J9oiiit;l$»e^ 
Jítté  de  Sousa  ,  avisa  ao  publico,  ouc  ,  tendo  feito  a  devida  e  plena 
entrega  sdallegitteiacpitenia  a  ^vte  filàoá  2)dmuijgioè  ^/evi  cía  Conceipãa 
e  Sousa ,  e  José  Marta  de  Soisdf  ÚHo  Msponde  por  transacção  algnma 
qbè  elles  houviérem  dè  fazer. 

Admttiiiífrafão  do  Correio^ Geral:  O  Navio  Oceano ,  Cap.  Fedro  Ge* 
raldes  da  Silva  ^  que  vai  pela  Ilha  da  Madeira,  e  Rio  de  Janeiroi^iíTSL . 
Bengala*^  ha  de  sahir  em  conserva  da  Fragata  Vénus,  *  *  . 
^ :  Idem:  SahiráõT,^  7  de  Abril,  para  a  L  àtt S.'*Migúêlf0Birtíit  Jâmi' 
siàié  f  Cáp;  AnítXnáo  "JFVederfeô  Órvaves ;  a  8  j>ara;a  moMM'  Una  ^'  aOBsc. 
Mmáè  áit  CeariàO' Almas  ^  Csl^' Antonio  Ferreira  da  Silva*  ^-SMeik 
dò  For/b  para  o  Rio  de  Janeiro  ^  a  4 .  de  Abrii»  o  Bexg^»  lnÍiecsilM| 
Cap.  Jos^  Vicente  Pereira  Conceição.;  •  > 

o.ijBifarço  27.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  ^  a  IB  f  por  cento.      ^  \ 

...a:-  '.  \i'>; N  A  1 M  P  R  £  s  fi  Ã  o ,  R  £  9  i  4*  ^  s  r. 

.  ij,  ^  d  by  Google 


Num.  70.         .    r.ç  ^  An.  1819.. 


G  AZ  ET,A  ^í^^  DE  LISBOA 


•  i 


COM,  PRIVILEGIO  DE  SUA  MA61SSTADB. 

TEJftÇA  FEIRA  .00  DE  MARÇp. 

•  •  •  ♦ 

 ■ 

r 

V  A  L  A  Q  U  I  A. 

» 

Bucharest  1."  de  FeoergírQ, 

A 22  do  mez  passado  chegou  a  Joirokan  ,  na»  margens  do  J^asmkio.^* 
AU  vnndra  Siii".o ,  novo  l\os\iod?ir  da  Fa laquia:  ])n9S0U' nessa  noite 
Clio,  c  chrgou  no  dia  24  ao  Convento  de  IVakarest meia  légua  distan- 
te desta  Cidade,  na  qual  se  achavao  rouiiidos  todos  os  Boyardos  da. 
primeira  ordem  cora  suas  esposas  para  receberem  conforme  os  usos  do 
paiz  o  Príncipe  e  a  aua  família ,  e  acompanhallos  á  Igreja ,  onde  Oi 
Metropolitano  de  Vãhjuia ,  depois  de 00  ter  abençoado ,  lhes  dír  igio  hum- 
discurso.  Forfío  depois  admíttidos  os  Boyardos  a  beijar  a  mão  aoPrin- 
cipo ;  e  concluída  esta  ceremonia  ,  saliio  a  Princcza  para  esta  Cidade 
com  oito  do»*  srus  filhos,  e  o  Principc  chegou  ás  seis  da  tarde  sem  ne- 
nhuma pompa  nem  apparato  ,  pois  .se  conserva  incógnito  até  se  realit:  \ 
zar  a  sua  entrada  solemne ,  que  será  dentro  de  poucos  dias. 

'O  Príncipe  Alexandre  Suzzo  representa  60  annos  deidade ;  tem  hu- 
ma  presença  grave,  e  he  homem  de  jnizo.  A  sua  eoindttcta  apresenta- 
o  modelo  ae  hum  bom  pai  de  família  :  a  sua  E'sposa,  irmã  do  Princi-i 
pe  Cmrlos  CalUnmM ,  aetual  Hospodar  da  Moldatnety  he  mni  piadosa  ^ 
•  9SÍQ  se  oecopa  em  mais  que  na  edneaçrio  da  tfia  nomeiosa^familijk.' .  1 
'  .  ÁUSTRIA.  .    •  , 

Vienmi  17  de  Fevereiro. 
.  Bstá  designado  o  dia  20  para  a  partida  do  Embaixador  Versa  ^  e  ha 
'  de  acompaimallo  até  as  fwHileiras  o  Gonseilieito  JiammeK.y  Interprete» 
da  Corte.  , ;  , 

O  Príncipe  EsÈerhazy^  tíosso  Embamdor  Ha  Corte  de  Londres,  par* 
tio  hontom  para  o  seu  destino4 

A  maior  parte  dos  Ministros  estrangeiros  junto  da  nossi  C^òrtei  fee- 
guiiÂQ  4  Itália  st  Impexadiu'  U9^9  MMiuxQài  .0  ^^uncij»  doi*ai>a..p(m* 

■  •  Digitizou  by  Lj<j^.i^íí. 


âfi  ãe  Lcardi  dírlgio-se  â  Veneza  y  oade  se  reunirá  á  comítiFa  de  8S* 
jyiM.  •  e  os  acompanhará  a  Rama. 

ITÁLIA. 
^  Rotm  20  de  Fevereiro, 

parece'  que  fax  tençSo  de  te  deter  aqui  muito  tempo  o  GrS-Duque 
Miguel  da  Rússia,  A  chegada  doe  In^Uzes  que  sahírSo  de  França  pe»^ 
lo^mez  do  Novembro  tem  augaientado  considerayelmente  onamere  dos 
estrangeiros  distinctos,  qne  residem  hoje  nesta  Capital. 

Passão  de  90  os  Artistas  Alemães  que  estão  aoui  fazendo  seus  esíir. 
(loR,  e  muitos  dtlles  se  convertem  á  Keligião  Catoolica:  no  espaço  de 
dois  ânuos  tem-se  convertido  13. 

TrabaBia-se  comsumma  actividade  na  formosa  OfBcina  dcMr*  Tkw 
moaldson  t  e  a  maior  parte  das  obras  s9o  para  o  PriDeipe  da  BavUra» 
Teni  também  este  £scultor  entre  mSos  huma  historia  de  Jesu  Christa 
em  baixo  relevo  para  huma  Igreja  qne  se  ha  de  construir  em  Munich 
em  frente  da  Cliptofcca  ou  Museo  do  Priiicipe  Real  da  Baviera.  O 
JSlercurio  de  Mr.  Thornwaldson  Fie  a  nullior  peça  de  quantas  até  agora 
tem  feito  eito  artista,  segundo  a  opinião  geral. 

A  "Direcção  da  Estadística  de  ífapolet  deo  ao  publico  noticias  mui 
cnríosaa  áceiea  dos  progressos  e  estado  da  população  naquelle  Reino» 
A  população  da -Cidade  de  Nápoles  constava  nos  nns  do  anno  passado 
dé  329:438  pessoas ,  a  saber,  104:192  varges,  e  174:165  fêmeas;  e  ti- 
nha o  nascido  no  dito  anno  12:41  r  meninos,  que  são  mais  que  no 
anuo  de  1817.  O  maior  nnrncro  dos  nascidos  he  dos  5  mezes  últimos  r 
o  total  delles  he ,  relativamente  á  população  como  1  para  27;  e  os 
jnortos  qne  sobem  a  12:7S&  estão  na  proporção  de  1  para  31  ,  ainda 
^e  isto  Dão  parece  muito  exacto ,  porque  contradiz  o  antecedente  r 
jío  dito  mappa  se  notSo  hum  homem  que  morreu  de  111  annos  ,  e  hu* 
ma  mulher  de  105.. 

Tdem  28. 

Pio  dia  9  deste  mez  se  celebrou  no  Palacio  Quirinal  Congregação 
geral  em  presença  de  S.  Santidade  sobre  os  milagres  obrados  pelo  Se- 
nhor mediante  a  intercessão  do  seu  Servo  o  Venerável  Padre  Fr.  João- 
ÍBaptista  da  Cmeeiçõo ,  fundados  dos  PP.  Trinítarios  descalços ;  e  no 
dia  28  do  ditcmer  (aqui  parece  haver  e^imcação ,  ou  na  data  do  ayv 
Ugo ,  na  Gasteta  'de  Madrid  ,  donde  o  copiamof)  depoi»  de  B»  Santidade' 
ter  celebrafio  o  santo  Sacrifício  da  Missa ,  e  feito  oração  ao  Senhor , 
cxpedio  o  seu  decreto  de  approvação  dos  ditos  milagres.  Depois  ad- 
n^ittio  a  beijar-lhe  o  pé  as  duas  Communidades  reunidas  dos  Trinita- 
tíos  calçados  e  descalços.  Foi  este  grande  Servo  de  Deos  natural  de 
Almodôvar  dei  Campo  j  na  Mancha  ^  Arcebispado  de  Toledo,  e  o  seu 
Corpo  está  em  Coraora  no  Convento  de  seoo  fiUioa  os  Trinítarios  de»* 
calços. 

•  •   -     .  H  E  S  P  A  N  H  A. 

Madiid    lõ    de  Março. 
No  dia  2  do  corrente  pelas  9  horas  e  meia  da  manhã,  e  na  occasião 

tm       ,a  Igreja  4o  Scraâ^o  í^atfúrca  «S,  Fraiu:is,Go  el  Gratid^  estava 
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jostamente  occnpada  na  celebração  das  religiosas  e  Heaes  exéquias 
por  alma  da  nossa  augusta  Rainha  I),  Maria  Isabel  de  Brn^-ança  (que 
está  em  gloria),  se  dií^nou  ElRci  nosso  Senhor,  acompanhado  do  Ex- 
cellentissimo  Senhor  Duque  de  Jlas^on,  visitar  a  Real  Casa  de  Bene- 
ficência (ou  Casa  Pia)  de  Otte  foi  digníssima  protectora  a  sua  perdida 
Ssposa ,  e  com  aquella  affiíbilidade  e  caridade  propriaa  do  sen  augus- 
to caracter  andou  vendo  todas  as  estancias  e  oracinas , '  d^ndo  phnci- 
pio  pela  escola  de  meninas  a  cargo  dc  D.  Francisca  Palacios  ,  que 
apresentou  as  obras  de  toda  a  qualidade  de  mais  de  170  meninas  que 
aíli  ha ;  tomou  assento  S.  M.  e  ouvio  com  satisfação  a  explicação  da 
Doutrina  Christa ,  e  algumas  poesias  que  dirigirão  depois  as  meninas 
á  sua  Real  Pesjsoa  allusivas  á  desejada  restituição  ao  seu  throno,  an- 
<nadò  liTramento  de  sua  injusta  ingratidão,  e  suãj) irada  volta  aos  seus 
domínios ,  pérfidamente  occnpadbs  pelos  iníquos  invasores.  Dalli  pas^ 
son  S*  M. 9  êm  companhia  do  Director,  Administradores,  CapellSes, 
e  Empregados  do  Estabelecimento,  á  fabrica  de  tornos,  dormitórios, 
e  enfermaria  de  mulheres,  dispensa,  cozinha,  e  refeitórios,  vendo  de 
seu  vagar  o  pão  e  mais  alimentos,  continuando  a  sua  visita  pelo  pa- 
teo  do  areal  ás  fabricas  do  amido  ,  sabão  moUe,  e  outras  officinas.  De» 
pois  foi  S.  M.  ao  estabelecimento  destinado  á  primeira  educação  ,  na 
qual  secontílo  mais  de  200  meninos  de  d  a  10  annos,  que  dirige  oPro. 
*  ressor  D.  Atut&nio  Piá  e  BaiKna  ,  prestando  a  sua  soberana,  atten^o 
aos  meninos,  cuja  instrucção  em  ler,  escrever,  e  contar,  Grammatica 
Castelhana,  Orthografia ,  fabulas,  diálogos  moraes,  economia  poli- 
tica, sã  moral,  e  arithmetica  agradou  siimmamente  aS.  M.  e  aos  que 
tiverão  a  honra  de  ir  em  sua  companhia,  ficando  mui  gostosos  ao  con- 
'  siderarem  q^ue  a  orfíindade  vaga  e  viciosa  que  se  acoYheo  neste  asylo 
de  misericórdia  manifestasse  os  fructos  da  sua  boa  educação ,  promet. 
iendo  comella  sér  homens  ateis  á  ReligiSo,  ao  Estado,  e  a  si  mesmos. 
Ao  sahir  para  as  fabricas  do  segundo  páteo  unfrSo-se  ao  acompanha** 
mento  de  S.  M.  o  Marquez  de  Bacares ,  a  Condessa  àe  Giraldeli ,  com 
outras  pessoas  distinctas  ,  n  cuja  noticia  havia  chegado  achar-se  o  nosso 
Soberano  entre  os  anciãos  entrevados,  desvalidos  indigentes,  e  miserá- 
veis órfãos,  e  S.  M,  lhes  permittio  beijarcni  a  sua  Real  mão,  com^de- 
monstraçõés  de  estima  e  afiabilidade.  Vio  depois  S.M.  tecer  lençarlaSf 
toalhas,  pannos,  e  baetas,  e  faser  cardas,  observando  miudamente  as 
suas  operaç2Í^s  e  mecanismo.  Não  entrou  na  Academia  de  taquigrafia, 
arie  meirpontil,  e  outras  sciencias  por  ser  jâ  meia  hora  depois  do  meio 
dia,  e  assim  o  disse  ao  Mestre  Director  í).  Lourenço  Garrido  e  Julia, 
que  com  os  seus  discípulos  esperava  o  honrasse  como  outras  vezes  ;  e 
concluío  a  visita  no  armazém  onde  estão  á  venda  os  géneros  fabricados 
fia  dita  Real  Casa. 

Antes  de  sahir  delia  entregou  8.  M.  ao  Director  D.  Garcia  Pueru 
ie  huniá  boa  esmola  para  hum  extraordinário  a  todos  os  indivíduos  de 
ambos  os  sexos ,  encarregando  com  particularidade,  e  mui  entennecido, 
mtcommendassem  a  Deos  a  Raitiha:  estas  forão  as  suas  srbcrinas  ex- 
pressões, que  SC  cumprirão  mui  religiosameAte  j  ficando  esta  Çomiua« 
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iiidade  cliorosa  pela  separação  do  sen  licnônco  Pai ;  f^o  oii.nl  acompa*' 
nliou  aj.c  eutrar  x)o  cqcl^e  ,  pyorofppcndo  eip  exi)icsí>ivo3  vívoa  e  aç-, 

SId  todos  segui^ffi  o  grj^i^e  exemplo  de  caridade  e  patora^l  aiQpr 
que  44  Ô.  JM.  ns^  oonsofoção  e  alivio  dos  seus  vassallos,  e8pif4;|a)mefitõ 
pobres ,  em  breve  esqueceria  a.  bçroiQa  Hespa»ha  aa  pagada*  çalaqil- 
qadçs^  que  t^to  a  fleoílitárSo. 

■    L  1  S  B  O  A    29   rfc  Março. 

Recebemos  folhas  de  Londres  até  17  decorrente;  a  noticia  níais  iio- 
tayel  que  trazem  iie  a  do  bello  effeito  quç  constava  ter  produzido  em 
f^rmçfi  a  feaoluçSo  do  Rei  de  BomearTnaís  f»0  ]Pares  para  ougmei^tar 
^  Camara  destes,  e  oppôr  aq  partido  VHi^a-Healista  nQM  WflcÍQlli^. 

Sorç^o  de  Totoa  que  põssllo  impeiMr  as  suas  mir^«  PaiDSHIt  Htt- 
icias  maia  çiiteunçianciadaa  Haf  seguiaies  Gasi^taa.  . 

A  interessante  Relação  da  Viagem  aerostatíca  çle  Mr.  Robtytt^on,  fí- 
1^0  f  coçii  varias  Notas  mui  curiosas,  com  os  versos  que  deitou  p  Ae- 
ijronauta ,  e  huma  Ode  em  seu  applanso ,  vendc-se  a  |60  réU  còm  o  ie« 
trato  do  mesmo  Aeronauta  ,  e  a  120  sem  o  retrato^  em  casa  de  Mr* 
Mobertson  ao  Càes  do  Sodré ,  e  na  Loja  da  Gazeia, 


Quem  quizcr  arrendar  a  Coinmenda  de  Oleiro.':,  Alvaro^  e  annexas 
da  Ordem  de  S.  João  de  Jerusalém  ,  no  Priorado  do  Crato,  pode  ir 
«u  mandar  tratar  do  seu  ajuste,  do  i.'  de  Maio  em  diaAte,  a  Lisl/oa. 
aa  rua  de  S.  José  N.^  196,  aonde  se  concluirá,  declarando-se  que  o 
dito  arrendamento  se  pôde  fazer  por  dois  até  noveaonos,  e  que  lia 
de' ter  principio  cm  dia  de  S»  João  de  1819. 

No  dia  21  de  Março  perdeo-sc  huma  Letra  de  data  de  O  de  Março 
a  90  dias,  da  quantia  de  4n:100  róis  metal,  sacada  por  Francisco  José 
Esteves,  acceita  por  João  Feliv  Gomes  Fitito ,  endossada  por  Anio7iio 
da  Costa  do  Fatrochão  :  qnom  a  achar  a  pode  entregar  no  Rocio  IS.°, 
90 ,  e  receberá  alyiçaras  3  estão  dadas  as  providencias  para  se  não  ne<^ 
gòciar  a  dita  Letra. 

Quem  quizer  comprar  hum  chão,- principiado  a  edi^car^  perto 
da  Igreja  de  Sanía  Luzia,  dirija-se  á  Villa  de  Almada^^  luv  Pru^ffl  No« 
va  N."  2H. 

Março  29.  —  Câmbios,  segundo  o N.°  12  do  Pr epo  Corrente  deLisòoA 
por  Crirtazzi ,  so^bre  Londres  Ó9  L.  59  D.;  Farí<}  518  L-        D.;  ^mí- 

Íerdam  44  ^  D.  ;  Hamburg  o  40  L.  40  D. ;  Madrid  2730  L. ;  Cadiz  270a 
j»  Trieste  445  B. ;  Génova  815  D. ;  Veneza . . .  —  Pç?os  duros  8&2  a  850», 
Idem, — Besoontado  Papel-moeda  19  I  •  19  i  por  ceftto.. 
Estiva*  — F^o ,  31  o  arrátel  (M.);  Azeite,  450  a  canada  (M.) 
Prémios  da  actual Loteria  da  Misericórdia ,  1/  (U  ste  aimp  ^  de  loo,^  rs. 


A  V  I 


S  O  S. 


Na  1  m  p  r  i:  s.  s.  a  q  U  e  g  i  4. 
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ÁUSTRIA. 

Vienna  20  de  Fevereiro. 

TInha-se  jpor  algum  tempo  acreditado  que  o  Governo  iuteutava  fa-  ' 
ter  erigir  huma  praça  na  Gailicia.  PropooerSo-se  com  effeitoL  ba 
annea  alguns  projeotot  a  este  respeito,  mas  deikou-se  a  sua  «zecução 
para  mais  opportuna  occa«iSo.  He  oerto  que  o  piait  he  tSo  desedber^ 
to,  quer  do  lado  da  Turquia,  quer  do  da  Rusnn  ^  que  em  caso  áe 
guerra  poderia  o  inimigo,  se  não  achasse  logo  hum  exercito  que  o 
contivesse,  ganhar  facilmente  Lemberg  e  inundar  toda  uGallicia.  En- 
tretanto ,  como  a  situação  actual  da  Europa  afasta  para  muito  longe 
qualquer  ioquiejtação  deste  género,  nSo  se  trata  de  modo  algum  da 
mencionada  fortaleza.  O  que  talvez  deo  azo  a  crer  que  se  cuidava  nfs* 
to  ,  he  terem-se  continuado  nas  faldas  dos  montes  CarpMios  as  medi- 
ções tri|jonometricas  que  o  Governo  tinha  anteriormente  ordenado. 
JlandArao-se  passar  vários  Officiaes  d''Engenharia  da  Itália  á  Iíum- 
^  ia  Superior  ,  para  dirigirem  este  trabalho  nos  arredores  á''E]^ries  o 
Kaschau.  ,  •  •  - 

Idem  23, 

Tem  dado  grande  satisfaçSo  ^ao  publico  a  escolha  que  S.  M.  fez  do 
Barão  de  Sturmer^  hum  dos  mais  respeitáveis  veteranos  da  Diploma- 
cia ^uttriaca,  para.. o  emprego  de  Secretario  d^Etado  4os  Negocióa 
B^angeirot. 

FRANÇA. 
Tarís  6  de  Março, 
O  Rei  expedio,  com  data  de  hontem,  o  seguinte  .Alvará  : 
lAtipf  ètc.  ,  ' 

Art.  1.®  São  nomeados  Membros  da  Camara  dosPai;^  otaqui  deola*, 
xados : — Nosso  Primo  o  Marechal  Duque  de  Albafera ;  o  Marquez  de  Au* 


gosse ;  o  Conde  d^Argout ,  Conseljiíeiro  d^Estado ;  o  Marque^  4^  Arrsgoã ; 
e  Marqnei  d^Avamon  ;  o  Bai^o  de  Batente  ,  Conselheiro  C£^bibdo-;  o 

Conde  Beker,  Teueute  General ;  o  BarSp  Bastard  de  PEtang-,  Primei-  \ 
TO  Presidente  da  Curia  Real  de  Lyão  ;  »  Conde  Bell  ia  rd  ;  o  Conde 
Baynjond  de  Bérengcr ;  Nosso  Primo  o  Marechal  Duque  de  Corncglia- 
«9*;  o  Conde  Claparedc ,  Tenente  Cíener  il;  o  Conde  (^haptal;  o  Mar^- 
quez  de  Catalan  ;  Nosso  Primo  o  Duque  de  Cadore  ;  o  Conde  Colchen  ,•  6 
Conde  Cornudetj  IN o;>so  Primo  o  Marechal  Duque  deDantzickj  o  Colide 
Dara ;  o  Tenente  General  Dabreton ;  o  Visconde  Dijeon ,  Tenente'  Ge- 
neral ;  oCoode^-d^Arzujon ;  o  Conde  Dejean;  o  Marquez  de  Dampierre ; 
Nosso  Primo  o  Marechal  Príncipe  d^Èckmalh ;  NOsso  Primo  o  Duque 
d*'Esclignac  ;  o  Conde  Montesquieu  ;  o  Conde  Germain  ,  Prefeito  do 
I>epartamento  do  Sena  e  Marne  ;  o  Conde  de  Germiny  ,  PreO  ito  do 
Departamento  doOisa,  o  Conde  de  Gjainmont  d''Aster,  Coronel  da 
Legiiio  dos  Baixos  Pyreneos;  o  Conde  Felis  d'*Himolstein ;  o  Visconde 
d^  Houdetot;  Nosso  Primo  p  Marechal  Conde  Jourdan ;  o  Conde  La-t 

-  forest  ;  o  Conde  Lacépède  ;  o  Conde  Látour-Manbourg  ;  o' Conde  éé 
' Montalombert ,  nosso  Ministro  Plenipotenciário  junto  de  S.  M.  o  Ret 
<le  Wurtemberg  ;  o  Conde  Mauricio  MattKieu,  Tenente  General  ;  o  - 
B  irão  Monnicr ,  Conselheiro  d''Esta(ío;  o  Conde  Mollien;  o  Conde  de 

Moutalivet;  o  Conde  Marescot,  Tenente  General;  o  Conde  (as* 

òim  vem  no  original)  j  o  Conde  de  Pontécoulant ;  Nosso  Primo  o  Mare-* 
ciial  Duque  de  Plaisance  (oti.  VLaccncia)  ^  o  Marquez  de  Paii^e ,  Mare- 
chal de^ Campo;  o  Conde  Felet  de  la  Lozere,  CoMelMi!)»  distado;  o 
-    Conde  Portalis,  Conselheiro' d^Estado,  Ministro Pieittpotencia rio  jnntd 
da*  Sànta  Sé;  o  Conde  Heille,  Tenente  General;  o  Conde  Rutty.y  Tè^  " 
nente  General ;  o  Conde  Rapp,  Tenente  General ;  o  Conde  Rampoh^ 
o  Conde  Sparí-e  ,  1'enentc  General;  Nosso  Primo  o  Marquez  de  Saint- 
Simon  ,  ?ilarechal  de  Campo;  o"^  Conde  de  Snssy ;  Nosso  Piimo  o  Du- 
que de  Treviso;  o  Marquez  de  Taihouet,  Marechal  de  Campo,  Coro- 
nel do  2.^  Reg.  dos  Granadeiros  nidntados  da  Gearda^'  o  Conde  Tra> 
gnet  ,  Vice-Almirant«;  ò  Conde  VerhUel,  Viee-Almiranlie *o  Condé 
de  la  VilleoontiçV.  '  •  •  r,  . 

Art.  2.®  Fica  cxj^ressa mente  dehi^ádo  a  favor  dos  Paré»  acima  no. 
íheados  o  disposto  noart.  1.**  do  nosso  Alvará  de  2-5  de  Agosto  de  1817. 
"Em  consequência  disso  tomaráõ  os  ditos  Pares  immediatamente  assen- 
to na  Camara  dos  Pares  ,  ainda  mesmo  quando  não  tenhão  ainda  ius- 
lituido  o  Morgado  que  o  dito  artigo  exige.  —  DeveráS  com  tiido  os 
ditos  Pares  para  gozarem  tlòbeoeílcit»  donos^  ATvar&  de  19  de  Agos- 
to do  1815 ,  e  fazerem  «r  dignidade  de  Fav  ^erèditaria  nas  «nas  fami. 
lias,  instituir  hum  Morgado  do  tilsolo  qiie  lhe  for  conferido  pelas  nos* 

.  sas  Carias  de  Mercê.  —  Tomarão  na  Camara  a  jerarquia  do  titulo  de 
Grandeza  de  que  tiverem  instituido  íMopí^.hIo.  E  até  estar  feita  esta 
iustiluição  ,  tomarftõ  lugar  depois  douUimo  i'ar  anteriormente  nomea» 
do  e  recebido,  segundo  a  ordem  da  nomeação  do  presente  Alvarás 
•  (O  ai't'  3.°  ç  uk,  he  para  que  se  cumpra  o  sobredito  etc.)  • 
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,  •  /•  -  G  R  X  -  B  R  E  T  A  N  H  A.  ^  :  V  >. 

Londres  12  de  Marpo. 
.  £m  virhide  de  haBd^.-ordem  dos  Lords  da  Thesouraria  ,  os  Comais- 
•arlo9  da  Meta  da  Aiífafidcga  destHiiíifto  âl  empregados^  qtn  havii* 
«do  couve ncidot  de  terem. rcccl>ido  entfliuiieatoe ,  cm^^^iÉniTéii^to  ao 
âelo  do  Parlanettio  que  o  pirohibe.  n  •••/....  í 

•  O  Agente  do  Governo  Hespanhol  fretou  9  navios  Ingletes  para  transi, 
portarem  tropas  para  a  :áimnpa  Meridional^  e  derfto  á  y,éla,  para  Ca» 
atr.  a  semana  pajssada.  '  «  .  *  '    .  •      •  . 

Corre  boato  de  terem  sido  riscados  da  lista  da  Marimba  algnfi»  doa 
mmm  Ofificiaes  da  Armada-  Real ,  por  tertoi  laoeeitado  «ommando  d* 
^^Wf9oa-fia¥lo9  empi-egados^-peiot  Imttrgentes  êtí  jim  6Ttca  1  i OSJMHn Ulll  f 
sem  eaftbanrgo  da  proliiblçSo  que  se  l%e  intlmM^ia  Procí&É>á$llo'do 
Príncipe  Jlegente. 

'  Hain  periódico  de  Nurember^  avalia  os^cabedaes  do  Piincípc  da  Taii 
em  cem  miihSes  de  pezos  duros ,  40  milhões  dos  qnaes  estão  postos  a 
render  em  França  ,  10  ein  Hei^anha ,  20  em  Génova,  10  no  Fen^ol  e  na 
Cortini,  etc. ;  e  grande  parte  édnsisie  eni  jóias  e  outras  preciosidades. 
'  O  Rtí  CiííNm  ir  despendfa^e«i  Jtama  Iram  f2:6<K)]lér  liwMMs  (l^^fiS^ 
de  cruzados.)  Os  seus  diamantes  e  pérolas ,  què  se  diz  serem  dfe  gran- 
díssimo vftlor,  forão  postos  debaixo  de  sello.  A  -sua  beUa  galeria  dft 
painéis  foi  transferida  para  o  palácio  A"^  Vir  apanha. 
-  As  cartas  de  Paris  de  1 1  e  12  do  corrente  concordao  em  dizer  qué 
âUccedeo  huma  perfeita  tranquillidade  a  agitação ,  que  causara  nos 
aniflios  a  proposta  feita  á  Camara  dos  Pares  sobre  a  reforma  da  Lei 
das.eleiçSes.  Ds  jornaes  de  Fáris  de  13.  que  hoje  recebemos  nSo-an-i 
iNÍtaeíSo  consá  alguma  importante.  Os  Membros  do  Corpo  0íp]Oiriáti. 
CO'  júitátfio  lio  dia  9  em  casa  do  Marqoez  DeséUes^  e  segundo  nos  di& 
huma  carta,  exprittSiSo  a  soa  approvaçSo  dás  ultimas  operações  do 
Ministério.  — 

'  LISBOA   SO  de  Mano.  ' 

'  líê-se  no  Correspondente  de  Hainhuroo  de  í)  de  Fevereiro  deste  an- 
ilo ^  bmn  ai:t%o  de  Hoiiovéf  4  de  Fevereiro  do  theor  seguinte-:  - 

990  fèDCole  Coronel  Víeter  Vm  ArmUsfMld^  do  Regimento  d*Ar« 
tilheria,  ao  sahir  do  nosÉO  Scrvií  o  rece1>eo  a  graduação  de  Major  Ge- 
^neral  (Marechal  de  Campo.)  Kste  Official  da  Legião^j/o^ío-^/mw, 
que  sérvio  destacado  eòm  a  Artilhcria  Vortugncza  ^  durante  a  guprra  ^ 
em  Bespanha  ,  e  Portugal  ,  he  agora  Commandaute  do  Hegimento  de 
Artiiheria  BO  Exereito  jPor/?íc;?í^~.  7í  »^  *      .•'  •»  ■':    t     t        n  , 

E  D  1  T  A  L.     *    '  ♦  •  •    •       i  .  .  . 

A  MAá  da  Sékkéé  F(íb)lda  fài  MahèT,  que  aá®mbarca$^i  prove- 
nientea  de  j^en/t  setííò 'adinittidas  daqui  Mí  dS-aiite»  sempf«'  i^tié  sa* 
tisfizercira  ás  condiçdÍBB  éeelaradaa  ilo  £íd2tal  de' 23  dé 'Janeiro^  do  oot^ 
rente  áhno  de  l^l9i 

E  para  que  chegue  á  noticia  de  todos ,  se  mTindou  affixar  t)  prrsen»- 
te  Edital.  LUboa  20  tie  Mar^o  (le  X6i^.;=;  MaM0£^  Cy^riano  4a  Cosia» 


Digitized  by  Google 


Navios  qxie  derão  entrada  tia  Torre  de  Êelém ,  <ionforme  as  Tartet 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes, 

Març6  S».  JSbímo  1  Fálvebo  Hesnanhol^  vmdm  éé  JKeÁnte  cdm.llS 
qq.  de  barrilha,  5  snrròea  tte  cominDOt,  e  2  fardos  com  capachos;-  V"- 
;  Sahírão  em  23  a  Fragata  Portiigueza  PeroJa^  o  Brigae  Téjo^  e  a 
Escuna  Nynfa  •  e  a  Fragata  Jngleza  Liffey.  —  Sahír5o  em  27 :  Jjtgle-% 
zes  ,  1  Berg.  para  Baltiinore  com  sal ,  1  Berj^.  para  o  Báltico  com  sal ,  /  - 
1  Esc.  para  Cadiz  com  vinho  :  Russinno ,  1  Berg.  em  lastro  para  Idi  a  ; 
Sueco )  \,  Berg.  para  o  Forto  ,  com  a  carga  com  que  entrou.  —  Sahírãa' 
em  28 :  Suicos ,  1  Berg.  para  o  Bio  deJatieiro  com  a  carga  com  qn» 
^Btroii;  .1  Gátíota  paia  Òadiz,  idem:  ' Dimmarquez ^  1  Galiota  para 
TttersíurgQ  com  fmcta  :  Amerioamo^  1  Galeira  para,  FUad^fia  comsaLr 
'.  s      ■        ■    .   .     ■  .        —       '■  '     -    — 

A  folha  de  Preços  Correntes  por  Centazzi  continúa  a  sahir  todos  os 
.  Sabbados :   quem  quizer  subscrever  para  o  segundo  trimestie  do  prei 
■ente  aniip ,  o  poderá  fazer  na  loja .  de  Francisco  José  de  Carvalho  ao 
Toie  dtts  \Alma»9.  ou  em  casa  do  Author  no  largo  do  Cães  dn  Sodrá 
19.**  12 ;  as  folhas  serSo  remeUidas  a  casa. 

AVISOS, 

No  dia  2  de  Abril  próximo  futuro,  nas  casas  da  residência  do  De- 
sembargador Conservador  dos  Privilegiados  do  Commorcio  Sebastião 
José  Garcia  Nogueira  ^  junto  á  Igreja  aàs  Chagas  IN.'  8,  pelas  tres  ho- 
ras da  tarde ,  se  ha  de  proceder  a  arrematação  da  sexta  parte  ,  que 
BO  Navio  JX I Jof^' Prtiftetro  tem  o  ameAte^  Francisco  José  de  Maga^ 
ihães ,  avaUa^a  em  5:000iir000 ,  e  isto  para  pagamento  da  c^ecuçSa. 
que  por  este  Juízo  £u  Termndo  Cardcao  Mota',  aos  Âdministradoies 
do  dito  ausçnte^ 

Toda  a  pessoa  que  tiver  algum  Officio  decente  nosta  Cidade  ou  fo- 
ra delia,  com  rendimento  certo,  c  o  queira  renunciar,  ou  metter  ser- 
ventuário, pôde  deixar  dito  na,  loja  da  Gazeta  com  quem  se  deve  tra-  ' 
tar  o  seu  ajuste.  •   i  ^  . 

yende*se  hum  carro  'IngUz  de  dois  assentos ,  montado  em  quatro  n 
jnollas  de  ferro  com  seu  varal  do  mesmo  y  e  seus  caixilhos,  de  vidraças 
em  redondo,  o  qual  ptíiit  servir  tanto  para  a  Cidade  como  para  o 
Campo,  e  também  para  viajar,  para  o  que  tem  accorhmodaçoes  suf- 
^.ficientes:  quem  delle  precisar,  poderá  fallar  com  o  Mestre  Correeiro 
Feliciano  Pedro ,  morador  na  rua  das  portas  de  Santa  Catharina ,  de- 
fronte da  rua  de  S,  Francisco  da  Cidade  N.°  32,  com  o  Me8ti*e  Ferra- 
dor An^toniq  ,EsUoes  Negrão ^^na.  rji^  larga  de  Rapte  J^J*  63 •  ou 
com  o  Mestre  Pintor  Antonio  Joaquim  com  loja .  de  Fittti|fja  ao  pateo 
do^  Patriarca ,  junto  da  Igreja  de  Jtoque. 

.•  Março  30.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  j  a  19  j  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia  ,  1.*  deste  anno  ,  de  100^  rs, 
para  cima  ?7íc/m51!í;<^  ,  segundo  as  listas  particulares  (2.°  dia  da  extracção) , 
N.  6463,p.  100^  rs.  N.  11518,  p. 4:000.^  rs.  N.  15573,  p.  lOOáT  rs. 

■ /^  Na  1mp»b«sAo ;Rb&>ia.  _       .  . 
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GAZETA  DE  LISBOA- 

COM  PRIVILEGIO  D£  SUA  MAG£STAD£. 

•    quijnta  feira      de  ABKíL. 


TURQUIA. 

Co7istaTiiÍTwpla  8  de  Fevereiro. 

O Imperador  da  Rússia  escn  veo  hunia  carta  do  sen  pUnho  mui  amí- 
«lavel  ao  Sullão,  pela  qual  ollcrece  á  Forta  huta  arraiijaraoiito 
amigável  ácerca  dos  pontos  ainda  contestados  do  tratado  de  Bucharest, 
£6pera«8e  com  tanto  maior  rasão  quanto  este  passo  fora  do  eommnia 
terá  favorável  iafluenoia  no  êxito  das  negociações  da  BarSo  Strogo^ 
nofi\  que  os  dois  Imperadores  desejUo  Igualmente  ficar  em  paz,  e  que 
já  está  aplanada  parte  das  duvidas. 

O  ceh  bríí  viajante  conhecido  pelo  nome  de  AH-Bey  ,  que  aconi])a- 
nhava  a  Caravana  em  hiima  peregrinação  á  Méca^  fallcceo  nas  vizi-, 
nhanças  de  Damasco-  O  Bacaá  ,  em  virtude  do  direito  de  herdar  os 
effeitos  de  todos  os  peregrinos  que  morrem  indo  de  jornada,  apode* 
Tou-se  de  tudo  o  que  elle  possuía  ,  entrando  nisto  os  instrumentos  ,  e 
preciosos  manuscritos. 

(  He  curiosa  a  vida  deste  supposto  Turco.  Este  homem  era  hum  sá- 
bio fíespaiihol  por  nome  Domingos  Badia  y  Leòlich  ,  o  qual  achando-se 

f»ouca  favorecido  dos  bens  da  fortuna  ,  c  possuindo  perfeitamente  a 
ingua  Arabiza  e  o  conhecimento  dos  costumes  MiiíM/mawoá? ,  se  oíTerc- 
ceo  ao  Príncipe  da  Paz  para  viajar  na  Africa  e  na  Asia  a  beneficio 
das  letras  ^  apresentou-se  entre  os  MusuUamos  como  IBlusulmano  ,  e 
fez-se  circuncioar.  Partio  ê^Hespanha  em  1803  para  3íarrocas  ,  onde  , 
havendo  quem  suspeitasse  que  não  era  com  efiéito  Mouro  ,  produzio 
titulos  escritos  ein  Arábigo  antigo  com  os  sellos  e  firmas  essenciaes .  e 
então  o  reconhecerão  como  descendente  dc  Oíhman-Bey  ,  Príncipe  dos 
Abássidas.  Assim  foi  acolhido  na  Corte  do  Imperador,  em  Tnpoli ,  no 
Cairo ,  pelo  Xarife  da  Méca ,  etc.  podendo  assim  observar  cousas  que 
os  Huiulmano9  recatSo  do  conhecimento  dos  Christãos,  Voltou  em  1808 
a  Jãndfid}  José  BuonaparU  nomeoa*o  latondento  de  S^^ovia  em  1809  f 


c  Perfefto  de  "Cordova  em  1610 ;  e  Hepois  da  batalha  de  Victoria  refu- 

Siou-se  em  Fiança,  onde  casou  cm  ltíi5  com  huma  íilh^  de  T>cUJle  de 
altes,  Apresrntoii  neste  meio  tempo  ap  Institnto  a  narraçSo  ^as  suas 
▼iagens,  a  qual  seiroprimio  com  o  titulo  de  Viagens  dejiU^Bey,  etc, 
em  1814  em  3  vol.  8.^  com  1  atlas ,  precedida  de  huma  Carta  ao  Rei 
de  França.  Ultimamente  partio  de  França  a  ám  de  ContiAOar  as  8upi8 
▼iagens  •  e  agora  consta  haver  fallecido. ) 

ITÁLIA. 
Veneza  27  de  Fevereiro, 
Esta  manJiS  pelas  nove  horas  partírSo  SS.  MM.  daqui  para  Vadua. 
Díx-se  que  o  seu  itinerário  está  mudado ,  e  que  tomaráS  a  estradai  de 
Simgagtia ,  A''Ancona ,  e  ^AquUa ,  para  irem  a  "Nápoles  em  direitura  ^ 
Cl  que  nSo  irão  a  Homa  senão  na  volta;  mas  esta  noticia  requer  «on- 
firmaçSo.  O  Príncipe  de  Metternich  e  muitos  Embaixadores  estrangri- 
xos  ch  gárSo  a  24  e  25  a  Bolonha.  O  Arquiduque  Palatino,  e  o  Prín- 
cipe Antonio  de  Saxonia,  com  a  Arquidu^ueza  sua  esDosa  acbão-so 
lia  oito  dias  em  Florença,  Estas  circunstancias  parece  indicão  que  não 
lia  mudança  alguma  no  itinerário  de  SS.  MM.  Além  do  que  passa  por 
certo  que  te  devem  achar  cm  Roma  na  ScmaiÂt  Santa. 

FRANÇA.  '  ■ 

Bordeos  25  dc  Fevereiro. 
Alp^nns  periódicos  da  Capital  tem  fallâdo  da  doação  que  fez  o  Du- 
que de  RichcHeu  aos  llospicios  de  Bordeos  da  dotação  que  lhe  foi  de- 
efetâda  (de  50 francos.)  Tínhamos  jnlgado  que  devíamos  calar  até 


que  o  acompanharão  ,  aprcssamo-nos  a  communiear  aos  nossos  leitorce 


o  que  nos  ha  sido  a  este  respeito  confirmado. 

Tinha  o  Duque  de  Richetieu  primei,  ameute  annunciado  que  recu- 
varía  toda  e  qualquer  recompensa  que  tendesse  a  aggravar  os  encar- 
gos do  Estado ;  entretanto  promulga-se  huma  Lei  que  erige  em  seu 
laYor  hum  morgado  de  francos  de  renda.  Não  tocava  certa men« 

ie  a  S.  Exc.  rejeitar  huma  mercê  conferida  pelo  Bei  e  pelas  duas  Ca- 
maras; mas  fiel  aos  princípios  de  desinteresse  que  sempre  ha  professa- 
do, concebeo  a  generosa  idéa  de  consagrar  as  rendas  da  sua  dotação 
a  alffum  estabelecimento  destinado  ao  alivio  da  humanidade,  e  em 
BorUeos  incsmo  se  ha  de  fazer  hum  tão  nobre  emprego  deste  rendimento» 

Tal  he  a  intenção  que  S.  Exe.  o  Duque  de  Èich^Heu  mani^BStou  eaot 
hnraa  carta  dirigida  ao  primeiro  Magistrado  cfoste  Departamento.  A^ 
ezpréss^  delia  são  nimiámente  honrosa»  á  Cidade  de  Bordeos ,  pard 
ique  dei^Scemos  de  as  referir  quanto  no-lo  pennittio  huma  rápida  íeitum 
reteJlas,  na  memoria  : 

rjDeçejo,  diz  o  Exceílentissimo  Duque  de  RicheUeti,  ver  empre<yar 
esta  dotação  em  proveito  de  huma  Cidade  que  tantos  direitos  tem  ad- 
qúí'id^  â  estima  dos  bons  JVoficeze;.  Além  dos  motivos  que  me  939 
•oimiiwnw  com  oi  a»tgo»  dn  M^arquia^  tenh#«ftlffO0  pai»  aer  aiftet» 
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a  Bordeos ,  que  nie  siío  particulares ,  e  que  me  comprazo  de  memorar 
aqui.  A  k  mbrauça  do  meu  nome  e  da  minha  família  ainda  ahi  viVey 
depois  de  tantos  acontecimontos  que  apoderiSo  ter  apagado.  N3o  pos* 
90  deixar  de  attribuir  d  memoria  de  meu  Avô  huma  parte  do  acolhi- 
mento que  re«ebi  dos  BurdigaUsês ,  e  este  acolhimento  ficarft  profon« 
damrnte  impresso  no  meu  coração.  i> 

Quizoramos  poder  dar  a  ler  por  inteiro  esta  carta  em  Que  sobresa-^ 
hem  tão  generosos  sentimentos;  mas  he  principalmente  soore  o  méri. 
to  do.  projecto  em  si  mesmo  que  chamaitmos  a  atjkenção  e  reconheci^ 
mento  dos  bosbos  eoneidadios.  Secando  o  desej»  do  Bkcellentissima 
Pnqne ,  as  rendas  da  soa  dotaçSo  deTem  servir  para  a  eonstroc^So  da 
hum  hospital  destiuado  a  substituir  o  de  Sasito  André.  Se  a  vida  doi 
fundador  durar  até  se  ter  concluido  a  construcçSo  deste  hospitnl ,  he  a 
ma  intenção  que  as  mesmas  rendas  oontribuao  para  se  fundarem  ou- 
tros estabelecimentos  ut  is  a  Cid.ide  de  Bordeos.  Tanta  sollicitude  na 
applicaçSo  deste  acto  de  munificência  assaz  prova  que  miras  interes- 
santes o  Daqae  de  JtUMUu  lançou  sobre  a  nossa  Cidade  durante  m 
9esid«ieia  one  nelU  lei.  Sé  hnma  veflexS*  nos  permHtiraos  àceresoe»* 
tar,  qne  talvez  não  parecerá  fora  de  razão  e  piopesito,  e  vem  a  ser, 
one  sempre  se  devisa  em  similbantes  benefícios  a  saudável  influencia 
caa  recordações  de  família ,  e  que  os  homens  que  tem  de  sustentar  hum 
nome  histórico  são  precisamente  aquelles  que  se  distinguem  mais  por 
ex^cjnplos  de^ia  «ati^reza.  .  ' 

LISBOA  81  ds  Marpo. 

Na  Impressão  Regia  se  imprimi 0  o  Aviso  seguinte: 

ííElRei  Nosso  Senhor  attendendo  á  Representacao,  que  «í  Sua  Rea| 
Presença  fez  subir  Aiitonio  Vicerite  Tci.rcira  de  Sampayo  ,  e  sobre  a 
qual  informou  essa  Illustrissima  Junta  na  data  de  24  de  Novembro 
nUimo  :  Ue  Servido  Mandar  declarar ,  que  o  Emprego  que  o  Suppli- 
eante  exercita  no  Commissariado  do  Exercito  ,  nio  o  liOQstitue  Mili- 
tar, nem  poreonse^inte  óinhibe  de  ser  eleito  para  Membros  da  mes- 
ma lUnstrissima  Janta,  se  para  isso  se  habilitar  com  os  requisitos  ne- 
cessarjos.  Deos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Palacio  do  Governo  em  8  de 
Fevereiro  de  1819-^2  D.  MisucI  Pereira  For/rr:r.  z:  Senhor  Provedor,  c 
mais  Deputados  da  Dlustribsima  Junta  d^  Jidminiiítrayão  da  Compa- 
nhia dos  Vinhos  do  Alto  Do(<roo» 

.    .  >  Sande  PuMha: 

Esdhraeto  das  neiicias  communiçadas  pelo  Cônsul  Porttfftíez  em  Giiral* 

tar  em  O  fficios  do  i°e  Jl  de  "Março» 

íiEm  Tanger  òesde  9  até  22  de  Fevereiro  ultimo  ambos  inclusive, 
tinhão  morrido  25  pessoas,  e  nos  dias  23  e  24  nenhuma,  confinu-in- 
do  as  Povoações  immediatas  a  experimentar  alivio.  —  Em  Larache^ 
e  Salé  morrião  de  Peste  15  n  20  pessoas  per  dia  em  eada  huma,  e  em 
^€tíllto  f'Téz  ^  e  Mequinez  de  30  para  cima  também  em  cada  huma.' 

))Em  Tanger  derae  85  de  F^Ytf^iw  «Itimo  até  8  de  Mur^o  correu- 


ié,  ambos  tncíiirâ?^  monvrãbiO^peHoásT  em  "Larache  e  SíaU  de  ia.  a 
15  diaríameute  cm  Féz  c  Meqmtiez  100 ,  e  em  Tetuão  Unhão  morrido 

266  pessoas  era  14  dias;  á  vista  do  que  se  conhece  qno  o  t- 1  rivel  íla- 
.<í('lo^d.i  Peste  vai  siicccssi vãmente  devastando  o  território  A  fricano  ^ 
diminuindo  os  seus  estragos  á  proporção  que  vão  faltando  victimas, 
e  augmeutando-os  por  onde  ainda  existem  PovoaçSes  izentas  do  coo-. 
tagio.)9 '  .         :  • 

.  Naviíis  qtte  denão  entrádm  na  Torre ; ae,  JM^  f.  cmif arme  et  Túrtee 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Março  28.  Entr.  a  Fragata  Portugiieza  Pérola  ^  vindo  de  cruzar;  o 
Paquete  Inglez  Duque  de  Marlboroughy  de  Faimouih  em  8  dias  com  l 
malla,  e  J  passageiro. 

Idem  30.  Entr.  1  Rasca  Portugueza ,  vinda  de  Sevilha  com  1^  pon- 
tas de  boi:  Iiiglezes ,  1  Chalupa  y  da  I.  de  iS.  Miguel  em  lastro;  .1 
Berg.  de  liverpoo/ com  faiendas.  •   .     •  r 

SabírSo  em  29 :  Inglezes ,  l  B^tg,  pára  o  Porto  com  a  car^  com. 
que  entrou ;  1  Berg.  para  Glasgow  com  frncta :  AúetrÒBico ,  1  Galera* 
para  Smirna  em  lastro  :  Dimmar^mex,  l  Galiota  para  o  Porto  com  ac 
carga  com  que  entrou.  t 


AVISOS. 

Na  rua  direita  de  S.  Paulo ,  defronte  do  Oratório  de  N.  S.  da  Pie^ 
dade  N.°  37  e  38  ,  na  loja  e  armazém  de  vidros,  e  Quinquilharias  de 
João  Aldosscr  e  Sobrinhos  ha,  novamente  chegados  de  Loíidres ,  pia- 
nos fortes  dos  melhores  e  mais  modernos ,  do  celebre  author  Astor  e 
CoTrtpanhia ,  e  também  fiaatas ,  clarinetas ,  fagotes ,  trompas ,  á^s  me- 
Uioies  authores  de  Paris  \ 

Ao  Cáes  do  Sodré,  junto  ao  Cdes  da  Arèa  armazém  IS .®  22  ,  se  Tea^ 
dem  batatas  encam^d^  .Ii^ís?^^  de  superior  qualidade  por  preçq 
com  modo. 

Na  calçada  do  Marquez  de  Abrantes  N.*^  14  se  vendem  .bata.tas  para 
doce  recentemente  chegadas  da  Ilha. 

Manoel  José  de  Moura,  com  loja  de  Serralheiro  na  rua  dos  A'*lamos 
junto  aos  Camillos  N.^  23,  faz  cofres  de  ferro  para  guardar  jiinheiro, 
e  tem  hum  acabado  para  vender  a  qneni  delle .  precisai^. ' 

Na  rua  àos  Fajiqueiros  82  se  podem  ver  todos  os  dias  pianos  for- 
tes e  fortes  pianos  de  superior  qualidade  ,  e  vendem-se  por  preços 
commodos.  •  •  ;^ 

Março  31.  —  Desconto  do  Papel-raoeda  19  J  a  19  5  por  cento. 

Premi da  actual  Loteria  da  Misericórdia,  1.^  deste  anno ,  de  JOO^  rs. 
para  cima  tncítfStvè ,  segundo  as  listas  particulares  (3.**diadaeztracção) , 
N.  5223,  p.600Íerr8.  N.0560,  p.  12:000 St. rs.  N.  16034,  p.  Í^:pOO;Br  rs. 
N.  19081,  p.  90ÒiÍf  rs.  .     '  i  -   .  ! 


\ 
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'  \   '  '  "  R  U  S  S  T  A.  c  ....r 

>    !        '  •  Pé*^5^r^o  10  de  Fevereiro.  r   ;  .    ,  m ',  f 

O S  nossos  periódicos  se  estão  fazendo  hiiaia  çuerra  encarniçada  pjr 
inotivo  dâ8  cabras  de  Ca€henn9a,,  qfLe  tm  AÚiii  c|<lk>s  se  disse  xdr^ 
JáÊMrithvrfk  Iráxid»,  aobino  4>  qaal  aaiamplio  s^lê  oà  Jtaa  <{è ^No^ 
té,  »;  farta*  «eguinte  •'<•   :  ■"    'w-nHi::!.;  • 

?7L]  coiâ  oHillo  JnteMsse  I!  admlrtiiÇSo  no  artigo  de  Mârianopol 
Boticia  de  qve  Mr;  J(niA0r^>traz  1300  cabras  de  Cacheimra,  Scnáoro 
caso  como  o  ref^rt  o  qne  csoreve  de  Metrianopol^  deve  todà  a  F.w^a 
Itdmirar  a  Mr.  Joubert  coítio  hum  segundo  Jasoiif  e  felicitallo  pelo 
descobrimento  do  verdadeiro  vellocino  de  oqro ,  pela  qual  pagão  á 
Ccichêmxni  a  índia ,  a  Fetsia ,  a  Turquia ,  a;  Europa  hmm  tributo  de  al* 
laH  milluawr  dk  ri-los  taamwn;  mMOOM  tealiopiuiès  para  dqyi^ 


SiH  aiilluawr  <le  riiblos  taamwn;  mMOOM  teiiàopiMw  para  dqvs^ 
r  qàe  lejflto  esta»  as  verdaideiras  isabraá  de  Coc^ms^a  >.  oiv  as  de  vnj^ 
^é\o  Èàbemi^t^us  dii||M(.osfabribaiileèdaiqineUe 

ha  fazer  algumas  breves  refléxõès. ' 

í9  As  cabras  de  Cac/iewiira  perteDcem  exclusivamente  a  duas  nume- 
rosas tri  bus  de  hum  povo  pastor,  que  segue  o  culto  de  Fó^  e.eBtá  su- 
jeito, a  Abhat'Iíahmud-Kan ,  Sobejraao  indepsodente  dq  TiéetJ  Chanuir 
•e  Íídiná>  ác#M  ii^M  (iftciMikr aocHrtr«oMoârtaifebr>^nd8oDièffmDtès 
•OM  iéei6QstiiiuneMMhreBáB]i9s.pelot^ilátad»'^  ^ftCittoi^iitlgameal^ 
j^^xu^àUtêiMpm  o  làomi  db^Reino  de  >^(f/7A  ;^  tem  ci(^'hftiiiia  iáeu  €he» 
le,  e  pag9o  ao  Soberano  do  Gna-Tièíf  hura  tributo  anmial  éín  la  das 
siias  cabras.  O  mesmo  Príncipe  tem  direito  exclusivo  de  comprar  toda 
a  lã  daquelles  animaes  ,  e  logo  a  vende  aos  mercadores  de  Cachemiraíy 
ii^aado  deste  commercio  çonsideravel  lucro ;  com  quê  dev«itios.8iji|i|>or 
qne  Mr.  Joubert  conseguio  de  ^òi^!?i)íiiiAmifi(2«JSiiin.  a 'penDÍasfrai?.^ 
^iMprar  o  granÍa'MiniaMida  eaMfefJHft  lesdfe^peit  dB»aatorauttei* 


f^tr43i|11«ir^  THlet  aem  o  Principft  csaber.  Por  outra  pMé''í/ljuJM 
lert  cfc^goii  a  JUtracan  nos  fin».oe  Jnàho  de  1818,  e  a  28  de  Dezoou 
bro  segnÍDie  estava  já  em  Marianopol  com  as  1300  cabras;  de  manei- 

3'a  que  se  en  não  tivesse  viajado  muitos  annos  por  toda  a  Asta  julga- 
aia  que  Mr.  Joiíhert  (inha  feito  a  sua  jornada  pela  posta  ,  trazendo 
as  caoras  em  vetçcíja  os  •  mns  como  na  í/lsia  nSo  conhecem  esta  excel- 
Jente  invenção^,  he  incrível  que  3Jr.  JouleH  tenha  estado  naquelle  paiz 
em  que  se  erISo  as  cabras  de^  ^^e^^catamos,  porque  emaeú  meiee  aIò 
pode  ter  ido  e  voltado.)) 

A  L.E  M  A  N  H  A.  . 
Trancfort  de  Fevereiro. 
Já  sabemos  a  origem  de  hiima  famosa  memoria  que  se  aftribuía  a 
!Mr.  de  Stourdza ,  e  sol)re  a  qual  se  tem  fallado  muito.  Forão  muita» 
as  Notas  que  se  dirigirão  ao  Imoerador  da  Hussia  sobre  o  estado  in- 
terior da  Alemanha^  e  ki8ò  pòâesdo^S.'  Mi  I.  Idlat  todaa,  encarrefi^oa 
a  dois  dof  sent  Conselheiros  d^Estado  que  fisessem  huma  analyse  dei- 
Jâs  em  Tnmcez.  Analysou  Mr.  de  Stourdza  as  que  feUávão  contra  ó 
espirito  geral  deste  século  e  da  filosofia  moderna;  ao  2.**  Conselheiro 
íocárão  outras  de  differente  rtaturcza :  os  escritos  destes  dois  sujeitos 
não  havião  de  servir. síMião  para  os  lerem  os  Soberanos  e  Ministros 
Ycoiúdos  em  jíq"uisg7'aT^  mA&  com  o  intuito  de  facilitar  esla*  lei kSra 
sei  luandár&o  imprimií  §0:  exemplares  da  Memoria  que  formou  Mi\ 
tèndo  níndo  bum  dcesés^e^omiidaMis  de  mSos  de.bvm  indhw 
creio  ou  mal-íntencionado ,  publicou-se  reimpressa  com  admirarão  da 
todos  o8  'MúlisètfosoJliei'mfM7^<  Ainda:  que  rO  autbOr  4esta  impràdeiite 
«cçao  sabia  que  o  Imperador  -Ale.vOtidre  queria  ouvir  as  razííes  pró  e 
e4mtra  \  callou  isto  para  dar  mais  pezo  ao  escrito  com  o  intuito  de  o 
íaaer  correr  com©  papel  official;  ]>orém  não  só  carece  deste  caracter, 
mas  nem  mes^o  he^  usopfiatnenle  faliando^  obra  de«  Mr.  íÍlg  Siourdza  ^ 
vfisto  que  éidft  iCMselpeifô  aSo  fex,  mai«»  que  iràduzir  em  fhittefts  eer» 
áás  pAi^sagtfiK»ÍH«{qaáesr8eLjreooa1iftee':Orjeik]r^  dos  m^^ticos  Alemães^ 
c^ita  «fact^vngante<v^4^  entirmete  em  í^^íestoes  de  FilofOfift ,  de  Po^ 
2sbi«»4-e:i)èifiÍH^^Sòy}8eimen^^^     elia  ihèsmaúai^tiiiiQç-m^ue  discorre^ 

F  R  A  A.'  ,   .Mvri  '      ••;.?,f'.  :     i  l 

-  i  1' '    r  :'  1,     i--        ■   "Pttrís  m  ãò  iã^arço,  '  '  * 

-  A  21  do  mei  passado  dco  ú  cosia  perto  de  Gron^itz  no  Holstein  hntmst 
cnoTm&  bkieí k  f^ni^da:  'Uui^  rÊí  tm  tíquàakiQ  ehegou  <.  á  terra ,  mas  ■  pare* 
ciàiaiiHooábnçadab5ijAaWo«Mooj^seftt  pta^?ttn  àW-  airiMeii  Ak.  Jlsmi^ 
hiugOí-lJiHmi^meyBp  qidntmès  tBdfitif^«M;z«i:>ia  Custava  a  oíto.oavallos  o 
«od^alstiMiHa JiiiAíl  Siâ)leivour^e  a^^B^7l»e^^  bavia*  de  passar  á.iRam* 
líúr^o.  Os : pescadores'  q!ue  n3o  éonheoiao  b  valor  da  sua  preza,  ven* 
d^rão-na  a  quatro  especuladores  por  1300  íoaucoe»  .0  £gado  deste  aoi*» 
mal  pezava  60  anateis ,  e  a  lingua  120.       '  '  '" 

■i  c><Pj  paiz  :  de^  Ju/toii  continua  i  m .  sdr;  assolado  pela  peste^  e  resulta .  daqui 
ibsu^iiifiO({lej.tadQ2l»Viooin^  c'rf\>>  .j  ^  '  A. 

•í^^âMonttuMHÉ)  tiesp^  aibsttt  ftageilo  /«.e  eutcutiimilesiias  ineepMVeie 


•itabeleoer  ^  Tlgypto  tt«qiif«M  de  lUr  o  ^IgodSo ,  «  TtfIC|LT«m  â  stia 

pátria.  Parece  além  disso  4|ijie  o«  natQrae».4o  paiz  se  opp8eiii*áf  ifiV 
npva^Ses  que  oBa^c]^  quer  introduzir,  com  o anxílio. ^otiMtraMeiros* 

LISBOA  1.°  dg  ^èrt7.  ,  .  : 

EDITAL. 

A  Junta  da  Saode  Pablica  tendo  sempre  em  vista  preencher  os  fins 
para  qiiQ  foi  Institaida ,  os  quaet  oonaistem  em  combinar  at  cantellae 
qiie;>deveiB'pór  em  «eguraoça  a  3a|id^  Publica  duraoliB  ocuiagioe» 
eomo  o  que  ainda  pfeieatemente  existe  na  Bwhêrim  ,  com  òs  inttM* 

sps  dos  diíTerentcs  ramos  de  Commercio  externo  ,  mandei  por  isso  de- 
clarar as  modificações  ,  de  que  são  susceptíveis  as  determinações  dos 
anteriores  Editaes  relativos  ao  trafego  da  Pesca,  os  quaes  ficão  em  seu 
vi^or  na  parte  de  que  aqui  se  não  faz  menção ,  para  que  os  Empre» 

gadM  nette  exmislo  je  »9MÍU>  apio^eitajr  delle««..   .  r 

L  OComm«fdaaU  da'JB«|barcaçSo  do  Regieto  de.  Papo  4^j4rc9r:ÍLçi| 
aiitboimdo  para  registar  as  Cartas  de  Sandè  da»  Embarcaçácis  do 
Pesca,  achando-as  conformes,  logo  desde  o  romper  do  dia  até  se  abrir 
a  casa  da  Saúde  ,  quando  as  Embarcações  tenhão  entrado  na  noite 
antecedente  ,  enchendo  hum  dos  lugares  para  isso  designados  no  verso 
das  Cartas  de  Saúde  ,  e  com  tal  registo  poderão  logo  as  Embarcações 
segvtir  o  seu  destino,  pelo.  mesmo  waSàfi  que  se  pr^t(ca  actualmente  du« 
jraiiteoo.dia»  • 

V  II.  O  mesmo  Commaadante  registará  também  aa  Cartes  de  Sande 

das  EmbarcaçíSes  dç  Pcsoa  ,  achando-as  conformes*,  que  chegarem  a 

Taço  (T Arcos,  depois  da  Casa  da  Saúde  sç  ter  fechado  ao  Sol  posto, 
estendendo-se  esta  iiberdade.de  15  de  Outubro  até  o  ultimo  de  Feve- 
reiro ,  até  ás  8  horas  da  noite  ;  do  l,°,de  Março  até  30  de  Abril  ,  e 
desde  o  de  Setembro  até  H  de  Outubro  .até  4s« 9  horas  da  uoite;  o 
desd^io  i.^  de  Maio  até  31  de  Agosto  até  ás  10  l^on^  da  noite. '  .7 
Depois  deste  registo,  que  será  noiado<na  Carta  de  S^vde,  como  fioft 
dilsi  no  Art.  L  poderão  as  KmboroAçSes  de  Pesea  loi^uar  a  sahir  para 
fórá  da  Barra  ,  baldeando  as  suas  Pescarias  para  outras  Embarcações 
á  vista  da  Embarcação  do  Registo  ,  cujas  Embarcações  não  poderão 
aportar  em  terra  em  Paço  cV  Arcos  sem  que  a  Casa  da  Dizima  esteja 
4kberta,  nem  virem  para  iÂsboa  se  não  largando  a  horas ,  que  a  m^ré 
rpermitta  chegarem  a  JÀ^hoa  ás  boras  ,  em  ^ne  a  respectiva.  Casa  de 
jDlizima  eostnma  abrir-so,  e  isto  em  eonfDrmid^e.de:Qrd^  Regias  a 
Ittite  respeito.  . 

III.  Os  Commandantes  das  Canhoneiras  estacionadas  defronte  do 
Lazareto  ,  e  da  Casa  da  Saúde  de  Belém  poderão  igualmente  registar 

.ás  mesmas  horas  indicadas  nos  dois  Artigos  antecedentes  as  Cartas  de 
Saúde  das  Embarcações  de  Pesca que  perteaderem  sahi^:  para  o  seu 

.trafego.,  •  j    •  .  .  .    .  .  ' 

IV.  Sempre  que  as  Casas.de  Sande  de  Paço  fArcot  ^  p,  Trafaria  es- 
i^TeveiAwidi^ltas  opiitinnará^a:Bçglstor'a.  ^r  feito  pelos  .Guardas  ,M6. 
jpes,QMno«té  agora  ^  os  quaea  ignauntttt^  (toiplierSo.  o  iffomiiejk^^^  di^fkr 
4u^veno  4a»- Ca£U«  d«- Saúde»    ....     .   U 


E  para  ^«te  dhégtteá  Aoticia  de  todos  ,  se  h^artct^ii  Afànèít  n(m' Ittgú^ 
res  públicos.  Lisboa  27  êe  Março  de  18JÍK  =3  Mftwo^/  Cypriano  da  Costa, 

I^avios  que  ilerão  entrada  na  Torre  de  Tklém  ,  cotiformc^  as  Peartes 
'  W  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

"í/tsiVçú  31.  Entr.  2  Fftiticbos  Hespanhoeg  de  Cadiz  em  lastro.  " 

Siàbfnò^m  íik^ezeiy  1  Berg.  paf»  FtimoÊtííy^áéhtàlí^  ét^nt^tt 
sÉAlDèha ,  eom  )L  «a^ft  ebin       eifivtto ;  1  Berg.  pa#»  -MuW  «iiit>lià»^ 

trò^r  NbpolÍC4iM*',    wf)gf*-  paMi  cDitt^a  earga  em  que-eÉlitotf. 

à*         '    ii     .    .1.  ii;  .    '   , — »a 

Imprimio-se  na  Impressão  Regia  :  Carta  Regia  de  27  de  Julho  de 
179^,  êobre  a  FitcalisaçSo  dos  Processos  de  Contrabandos  e  Desoami- 
nhos.  —  ProvisSo  da  Real  Junta  do  CommercM  do  de  Marão  cb^ 
ASlr  V  dbtMfSiíáiidb  oè>  VíaImí  t  eiiéM»  l^uMoa  EMmmgvifti»  tae. 
jéo  1g«itetftte  irenidiM:  èm  p^bl!e»  leillo  v  «  rwexportado»  paÂna  féca 
do  ^etno,  como  se  pratica  tôitt  as  o»tras  faz^^adaW^ prohibidaff' — >EdiX 
tal  da  Real  Junta  áo  Commercio  de  11  de  Janeiro  de  1819  ,  determi- 
nando que  os  Terrenos  occupados  com  a  plantação  da  Ruiva  c  do 
Pastel,  sejão  izentos,  assim  como  os  seus  fructos,  vendas  e  Transpor- 
tes dc  qualQuer  imposto ,  ou  eiicarga  publico  por  espayo  de  vinte  annoai 

Sahio  á  luz  :  ))  Extracto  de  Tarios  jomaet  e  memorias  solíioofBaii 
Iftélr  'áeirástatieos  ;  ^ÊébHt  ^àai  ,  >'TÍAgeÉe  a«Ma  >  tom  es  épocaé  da 
«e«  descolirímento  ,  etc.  Vénát^étf  ft»  eo  féis  À«  lo|a  de  Jeoo-  Nmen 
JSvt^^y  rua  do  Ottfo  íi.*  234. 

A  T  I  S  O  S.  ^ 

Quarta  feira  que  se  hâo  de  contar  7  do  corrente  se  ha  de  pagar  dé 
Cofre  do  Monte-Pio  Litterario  âs  18  Tencionarias  delle  a  prestáçSie 
mensal  correspondente  áo  nez  pròslmo  passado  :  é  adverte-se  que  a 
'Mesa  neolyee  faier  esta  Coilfeteiída  extrMdiíiaría  só  patra  pimver 
o  desarranjo  que  eaiisaria  aoe  InleMssados neHo  ,  m  pnim^aXíú  j^atift 
^depois  da  proxitna  Festa.  ' 
•    Administração  do  Correio  Oeral:  SahiráS  a  8  do  corrente  para  a  A 
•de  S.  Miguel  a  Esc.  Sa7ito  Chisto  ^  Cap.  Joaquim  TheoJiU  da  Costa; 
a  Esc.  Santa  Rita,  Cap.  Joaquim  Fernandes  Gil;  a  15  para  Angola  o 
Berg.  Gmiitíral  Rego,  Cap.  JUarcsttfno  José  Alcantara.  DsiFigneha  liSo 
^éd  «allir  a  8  para  a  I.  4ê  S.  Miguel  o  Hyate  Senkêm  da  raMi, 
Francisco  Luiz  de  OHoeira ,  e  o  Hjrate  Carmo  e  Ahnas  i  '  ^mtoilíe 
JPereira.  "  '  '  -i-.'';  z'  >  IM 

'   Abril  1.  — Desconto  do  Papel-moeda  19  i  a  19  )  por  cênto.  ^ 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia  .  1 deste  anno  ,  de  lOO^rft» 
para  cima  mc7ií5ii>è  ,  segundo  as  listas  particulares  (i.^dia  da  extracção)  , 
ji.  9774,  p.  lOO;^^  rs.  M.  12948,  p.  4i00jg  la.  ]S.  20940,  p.  1-00^  rs, 
1^.  21920,  p.  SOO^t  rs»  '  "í • '  . 

'  Ha  Ú.  pécccdeote  pÉffi.  i »" lio.  «1 ,  liMilMmM^V- te)a*M  MmÍAmIiMI  ?  •  ià 
yig.  SyM^-7eeiaftiisiNi;/UÍa  JelM/is,  M^m,  kmÊitmêJllkÊ'€èàDítlMê>,  et«. 
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GAZETA  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  3  DK  ABRIL. 


POLÓNIA. 
Vartovia  18  de  Janeiro. 

DTz-sf*  que  em  consequência  de  se  ter  reunido  debaixo  do  sceptro 
di>  hum  mrsmo  Soberano  a  Ruma  e  a  Polónia  ^  se  hão  de  na  pró- 
xima Di^ta  nggregar  a  Bus^^ia  e  a  Palonin  Volncns  ao  Keino  da  PolO" 
7da  ,  pois  5cío  muitos  os  interesses  qu;-  reclamao  a  união  dos  membros 
daqu  lie  antigo  e  valoroso  povo  cm  hum  só  corpo  de  nação  inteiro  e 
completo  ^  e  por  outra  parte ,  a  justiça  e  magnanimidade  do  Impera- 
dor Mexandre  ,  cuja  devisa  he  suum  cuique  ,  aspirSo  especialmente  a 
feslabeJecer  todas  as  naçSes  bos  seus  justos- direitos;  ' 

SUÉCIA.  "  • 

Stockholmo  16  de  Fcrrrnro. 
Temos  lido  com  muita  admiração  em  vários  periódicos  da  Europa  a 
noticia  de  que  tínhamos  vendido  a  crrta  Potencia  a  Ilha  de  «S.  Bartha- 
icmeu,  Não  tem  absolutamente  o  miuimo  fundamento  esta  noticia,  c  a 
Suécia-  deye  ^apreciar  mpito  a  conservação  daquella  cohmia ,  aioda 
mesmo  só  pelo  respeito  de  ser  a  única  aue  possue.  -  *  <.  '  "  >  i 
Em  hum  dos  periódicos  desta  Capital  «e  inseria  a  carta  seguinte  d» 
Stjyil'<nnd  datada  do  1°  do  corrente: 

!>íTratou-se  de  estabelecer  na  Pomcrcuiia  a  Pauta  das  Alfandegas  da 
Pnissia  ,  o  que  prejudicaria  consideravelmente  em  sua  extracção  a,s 
mercadorias  Suecas  ,  que  em  todos  os  tempos  tem  formado  grande  par- 
te do  nosso  commercio.  O  direito  imposto  ao  ferro  por  e$t&  Pauta  hb 
oito  vezes  maior  que  o  que  presentemente  se  paga.  -Os  Estádoá^  fun- 
-daodo-se.  nos  Tratados  ultimamente  concluídos  relativamente  á  Tuime» 
rnnia  ^  representárão  reclamando  a  observância  destas  convenções  qiie 
nos  assegurao  a  conservação  dos  nossos  direitos  ,  e  por  meio  das  suas 
representações  conseguirão  que  poi  oxa  se  uão  falle  de  pòr  aqui  em 
-vigor  a  dita  Pauta.  1)  .  .  ^  ;  •    .  ^ 


} 
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PRÚSSIA.  " 
Berlín  lii  de  Fevereiro»  < 
A  Gazeta  offictal  desta  Capital  queixa-se  amargamente  da  acrlmo- 
nia  com  que  alguns  periódicos  da  Baviera  fallão  da  Prússia  ba  tem* 
pos  a  esta  parte,  por  cujo  motivo  se  queixou  o  Ministro  Plrnipoten- 
ciario  desta  Potencia  em  Muniek  ao  Governo  Baoaro  ;  mas  ignora-se 
que  resposta  se  lhe  deo. 

Magdeburgo  27  de  Fevereiro. 
O  General  Zieten  acaba  de  tomar  o  eommando  superior  da  Sileziay 
em  Breslau,  , 

Fíxa-se  em  JBerUn  o  dia  15  de  Março  como  épooa  em  que  de- 
yem  principiar  no  Conselho  d^Estado  Prussiana  as  delibera rões  sobre 
a  organis.içSo  repsesentãtiva.  Mr.  Hiimioíci^  espera*8e  èm  Berlin  pêloi 
£ns  de  Março. 

B  A  V  T  K  R  A. 
u^ugsburgo  21  de  Fevereiro. 

As  cartas  que  se  recebérSo  hoje  por  extraordinário  annuncião  a 
chegada  de  SS.  MM.  11.  a  Veneza ,  cuja  presença  excitou  o  mais  rira 
enthusiasmo  nos  habitantes  daquelía  Cfdade.  - 

O  Príncipe  ji)itomo ,  Irtnsio  do  Rei  de  Saxonia,  e  sua  Esposa  a  Ar- 
quiduqiieza  Maria  Thereza  ^  Irmã  mais  velha  do  Imperador  á"^ Justria'^ 
chegarão  a  Florença  ,  a  Ifi  de  Fevereiro  com  íua  Neta  a  Princeza 
uímélia.  Também  esiíi  em  Florença  o  Arquiduque,  FcUaiiuo  esperando 
o  seu  augusto  Irmão  o  Imperador  Francisco, 

Idem  28. 

EscTevea  de  Rotf$a  o  seguinte  l  '  ■ 
<  »  Apenas  se  recebco  nesta  Cidade  a  notícia  da  proximist  chegada  do 
Imperador  Áustria ^  determinárão  os  Artistas  ^^emdí^  aqui  residentes 
c<'lebrar  a  época  da  estada  de  8.  M.  nrsta  Cidade  expondo  á  vista  do 
Publico  os  objectos  das  Artes.  Esiv  })rojecto  vai-sc  pôr  imm-diatameute 
em  execução  para  o  dia  da  entrada  de  S.  M.  y  que  será  a  ^  díeMarço.  7} 
.    -      -  Idem  1.°  de  Março.  .  . 

As  cartas  da  liaUa  annnnciSo  ^ne  SS.  MM.  11.  te»  prelon^acio  a 
MÚã  estada  nm-Veneeta  mais  algum  tempo  do  que  se  penayíira  f  pelo  mui* 
to  que  gostão  daquelía  Cidade.  .  ^ 

Hum  decreto  emanado  da  Corte  de  Vienna  ordena  se  recrotetn  6600 
homens  no  Reino  Lomòardo-Vcnerinno  ,  aíim  de  poder  substituir  aquel- 
les  soldados  que  servem  na.s  tropas  ^4 ustriacas  nascidos  no  mesmo  Keino 
JLombardo-Veneziano  y  aos  quaes  se  deve  dar  baixa.  .  . 

•"  Ènt^  as  proposiçSes  que  se  tem  apresentado  á  Camara  dos  Depn» 
"tados  da  Baviera,  ha  fiuma  que  sollicita  iram  a  lei  contra  .^os  desafios  ^ 
«  qual  foi  acolhida  pela  Camara  com  muito  gosto  ,  e  remettidft  logo  a 
hum  a  Deputtt^o  que  deve  «fazer  huma  exposição  á  Camara  a  este 
sespeito. 

•    ■  .  ;  i   .       ALEMANHA.  t     -  • 

"i       .        .  Francfort  1.°  de  Março. 

Os  xAinistxos  das  Q^xks  ^M^manhoi  ^ue  ,  seguado  o  projecto  d'oi* 
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ganisaçKo-  militar  da  Confederação  devem  f<Nrmav  eorpoe  dVzercito, 
combinados»  tcm-se  reunido  por  varias  vezes  nestes  dez  iiUimos  dias.. 
Tem  ao  mesmo  tempo  vindo  aqui  vários  Ministros  d^Kstado  das  Cor-. 

tes  vizinhas  para  assistirem  a  estas  delibera(,õt'S ,  nas  quaes  são  inte- 
ressados os  seus  Governos.  Píirrce  tfMcm-se  entre  estes  Representantes 
e  o  da  Síwonifi  suscitado  algumas  differeiíças ,  e  a  resoluç-ao  tomada 
pela  maioria  não  se  conforma  com  o  projecto  militar  apresentado  pelo 
Conde  de  Schauemieitt»  O  resaltado  destas  con&reneias  separadas  foi 
oommiinieado  á  Dieta ,  a  onal  ainda  nSo  deo  a  saber  a  sua  resolução.' 

Mr.  Niori  f  Cavalleiro  da  Ordem  da  Estrella  Polar,  acha-se  reco^ 
nhecido  como  Ministro  da  Corte  da  Suécia  junto  da  Sereníssima  Con* 
federação  Germânica. 

O  negocio  dos  possuidores  dos  bens  JVestfnlianos  vai  dc  novo  sub- 
metter-se  á  Dieta  ,  pedindo-se-lhe  queira  pronunciar  immediatamciitc 
a  decisão  final ,  visto  terem  sido  iufructuosos  todos  os  passos  teuden* 
tes  a  empenhar  a  Ciicte.  Eleitoral  de  Htêse  en  arranjar  este  negocio. 

ITÁLIA. 
Veneza  1.*  de  Março. 

S.  M.  o  Imperador  e  Tíei ,  acompanhado  da  sna  au<]rusta  Esposa  ,  sa- 
hio  ante-honlem  desta  Cidade ,  (como  se  disse  era  outro  artigo  ,)  mas 
tomando  a  estrada  de  Rovíqo  c  dc  Ferrara  para  se  encaminhar  a  Ronvj, 
e  a  Nápoles.  O  Monarca  viaja  com  o  titulo  de  Duque  dc  JSlaniua.  Esr 
ta  partidà  he  ànn  verdadeiro  motivo  de  sentimento  para  todos  os  ha- 
bitantes desta  CIdáde  que  n9o  se  esquecerá^  já  mais  dos  testemunhos 
de  bondade  que  recebèrSo  dos  seus  augustos  Soberanos  durante  a  sua 
iresidcncia  entre  nós.  Os  votos  unanimes  doS  Venexianos  apenas  são 
hum  débil  tributo  da  sua  gratidão  e  affecto. 

S.  M.  a  Duqueza  de  Parma  })artio  daqui  hontem  :  vai-se  encontrar 
com  o  Imperador,  e  o  acompanhará  a  Pádua  ^  Rovigo ,  e  Ferrara  ^ 
donde  ella  se  dirigirá  a  Tlo7*enpa,  aonde  chegará  a  6  deste  mes. 

FRANÇA. 
Tarís  1.*  dc  Março» 

Em  alguns  periódicos  da  Mevumha  se  acha  a  seguinte  noticia  dè 
numero  d^estudantes  que  freqnentão  as  Universidades  litterarias  da 
Alemanha  :  a  de  Gottiiíga  conta  770  ;  a  de  Hallc  500  ;  a  de  Brcalau 
3(i6  ;  a  de  JTridclhcrg-  3C3  ;  a  de  Gicsseii  241  ;  a  de  Magdcbujgo  197; 
a  de  Kicl  ]07  ;  a  de  Roatovk  J60  j  a  de  Greifswald  ó5  j  a  de  LandÍÃ-r 
€kid  640;  a  de  Tutíngen  698;  a  de  BerUn  a  de  iJeipsick  911;  a 
•de  Jena  634;  a  de  VUnna  957 ,  e  a  de  Prifgn  980. 

Idem  6. 

Abolio*se  a  servidão  hereditária  nos  districtos  de  -Coíbue  ,  das  duas 
Xtisooe»,  e  aos  que  antes  pertencião  â  iSa^onto, 

Idem  7. 

O  Rei  cxpedio  hum  Alvará  com  data  de  4  de  Março ,  que  em  subs- 
tancia diz  :  7)  Derrogamos  os  Decretos  de  7  de  Agosto,  il ,  e  16  de  No- 
^mbfOy  e  9  de  Dezembro  de  1810 ,  os  quaes  interinanieBte- e  até  no- 
Ta  ordem  declMlo  Uvxes  dosdiíèitos  que  deyião  pagar  eonforme  alei 


êe  28  <'e  Abril  O.o  mesmo  anno  os  grão;>,  farinha,  pão,  bolacha  ,  le^ 
gumes  iseeos,  arroz,  e  batatas  que  $e  entroduzem  dós  paizes  eatrau- 
geiros ;  e  por  conseouinte  Hesde  a  publicação  do  presente  decrMo  se 
cobrarás  es  ditos  direitos  nas  fronteiras  e  nos  portos,  segundo  as  tari- 
fas e  regras  da  referida  lei.-)) 

LISBOA  2  de  Abril, 

Navios  que  derão  ciitraiía  na  Torre  de  Belém  ,  conforme  as  Partes 
da  77iesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Abril  1.  Ent.  Fortuguez,  a  Fragata  Amazona^  de  44,  v.  de  Gz- 
hraltar  em  8  dias:-  Inghzeê^  1  Esc.  de  Anc&m^  com  400  mbilos  de  fei* 
jSo ,  e  190  de  milho ;  1  Berg.  de  Ancana  -,  com  1050  mbilos  de  mtlbo  ; 
Austríaco  ,  1  Berg.  de  Vetieza ,  com  2715  staras  de  milho ,  1490  de  tri* 
go ,  943  de  feijSo ,  e  83  de  eevada. 

Sahio  á  luz  a  folha  13  do  Diccionario  Foríuguez  de  Algibeira. 
Sabio  &  Itts  o'  n**  17  das  Viag  ens :  3  *  assigoatanu  •  • 

AVISOS. 

Por  ordem  do  Desembargador  Manoel  Cypriano  da  Silva  Jaiz  Com* 
missario  do  Inventario  da  casa  de  Francisco  Palyarf  e  sua  mulher,  se 
hão  dc  rematar  nos  arniaz  ns  do  dito  Vahjart  ,  sitos  na  Outra  Banda., 
diversos  lotes  de  vinho  ,  o  que  se  veriiicard  no  dia  5  do  corrente  de 
manhã  das  dez  horas  por  diante.  . 

No  dia  6  de  Abril .  continua  o  leilSo  em  easa  do  Excellentissimo 
Marquez  de  Pomto/,  oe  louça ,  espingardas ^  e  mobília. 

Jmíz  Sartine  de  Nação  Italiana ,  mestre  figurista  de  gesso ,  estabe- 
leceo  a  sua  fabrica  na  Cidade  do  Forto  tVLA  mova  àt^ Almada  H.^  283 i 
com  licença  da  Real  Junta  do  Commercio. 

Quem  qulz;  r  dar  de  arrendamento  hum  prédio  rústico  ,  e  urbano 
nas  vizinhanças  de  Lisboa,  deixe  o  seu  nome  na  loja  da  Gazeta. 

Pias  Lizirias  de  Frielas  ha  verde  de  anafa  e  balanço  ,  o  qual  se 
vende  aos  quarteirões,  ou  240  réis  por  cabeça  :  quem  quizer  ajustai- 
lo  ,  falle  no  Campo  Grande  na  quinta  do  Castilho  N  141 ,  onde  tam- 
bém se  vende  bom  verde  de  cevada,  e  ha  boas  aoeommodaçflNPS- para 
as  cavalgadur.xs. 

Quem  quizer  comprar  huma  propriedade  de  casas  no  beco  das  Cru- 
zes IN.°  8  e  9,  em  Alfama,  falle  com  o  seu  dono  na  rua  de  S,,José 
lí.**  110,  segundo  andar:  rendem  43^600  réis.  :  •  "  * 

Joaquim  Codho  daí  Neves  ^  faz  publico  ane  se  acha  estabelecido  com 
casa  de  Negocio  lia  rua  dos  Retrozeiros  N."'  9ô^  seffundp  *  andar étn 
baixo  da  firma  Joaquim  Coelho  das  Neves  e  Compaymia» 

Abril  2. —  Desconto  dó  Papel-moeda  19  i  a  19  |  por  cento^ 

Prémios  d.i  aetual  Loteria  da  Misericórdia  ,  í.*  deste  anno  ,  de  100^'  rs. 
para  cima  inclusive  ,  secundo  as  listas  particulares  (5.°dia  da  extracção) , 
íi.  502,  p.  100<^  rs.  rí.  2C08,  p.  600^  rs.  M.  10059,  p.  4:000^  rs. 
N.  16364,  p.  500,^  rs.  N.  19343,  p.  400^  rs.  N.  20163  ^p.  l:00fl*f  rs. 
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GAZETA  DE  LISBOA 

COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


S£OUMDA  FEIRA  6  D£  ABEIL. 


FRANÇA. 
Parir  11  de  Mapço, 

SEgtmdo/todat  as  appareneiat  o  homem  maisvellio  que  existe  actnaU 
mente  será  hora  invalido  ^or  nome  He  ji  ri  que  FmncUco  ,  que  temofen*' 
toe  trinta  annos,  c  habita  nos  Estados  •Unidos.  Ncmez  de  Janeiro  ste 
anno  8e  apresentou  na  Secretaria  da  Guerra  em  iVnshington  huma  cer* 
tidão  de  que  elle  existia  vivo  para  se  pagar  a  pensão  que  se  lhe  dá. 
Nasceo  em  Inglaterra  pelo  tempo  da  acclamação  da  Kainha  jÉnna* 
Ainda  está  em  disposição  de  aad!ar^  e  conserva  todas  as  saas  faeulda» 
des  moraes. 

'  A  Santa  Sé ,  a  requerimento  da  Legação  Trussiana  em  Roma  ,  sepa» 
loa  do  Arcebispado  de  Ratisbotm  as  aldeãs  Caiholícas  da  Cidade  e 
termo  de  Erfurt ,  e  do  paiz  de  Eick$feld ;  e  ficiião  sa|eita8  á  Abbadia  • 
de  Corvey.  %     .  - 

'  Idem  12. 

.  O  Embaixador  da  Pérsia ,  Mirza  Hassan  Kanj.  já  se  acha  nesta  Ca« 
pitai .  e  ha  de  ter  i  manhS  httoia  audieseia  do  Rei. 

O  Ministio  dos  Negócios  Estfaogeiros  expedio  esla  semana  grando' 
mumero  de  correios. 

Mr.  Regtiault  de  S,  Jean  d'^Angely ,  que  chegou  Quarta  feira  a  í*«- 
rís  com  a  sua  família^  íalleceo  hontem  pela  man)i&.  de  hum  ataque  de> 
gota  exaltada.  '  . 

O  Príncipe  de  Gallitzin  passou  a  6  do  corrente  j^oi  Francjort ,  comO; 
ooraeio,  indo  de  FarU.SL  S>  Fetersburgo»  .  ^ 

hlSBO  A  4  de  Abril.  '  i:.' 

V  Pela  Real  Janta  do  Commercio,  Agricultura,  Fabricas ,  e  Navega** 
ç5o  se  expedio  ao  Desembargador  Superintendente  Geral  dos  CoBtSAin 

bandos.,. e  Deficaminhos  dos. £eaea  Piroitpi;  a  seguinte 
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'  '     '         '  Protnsão. 

Dom  João  por  Graça  de  Dens  Rei  do  Reino  Unido  de  Portugal^  e 
do  Brasil  y  e  úilgarvcs  \  d^aquem ,  e  d'alcin  mar,  em  Jfiica  Senhor  de 
Guiné  ,  etc.  Faço  saber  a  vós  Desembarvador  Soperintendente  Geral 
dos  CoDtrabandos ,  e  Descaminhos  dos  meoã  Reaes  Direitos,  cj^ue  eni 
ÇoDinUa  da  Rea]  Junta  do  Commetcio,  Agricultura  ,  Fabricas,  9 
ííaví^gação .  Me  foi  presente  a  duvida  que  vos  occorrêra  sobre  mao-  ■ 
darem-S('  arrematar  em  publico  leilão  os  vinhos,  c  bebidas  espirituo- 
sas, que  existião  no  armazém  dastomadias,  e  que  praticamente  se 
costumavao  arrematar,  uão  çbstaatc  screni  probibidai,  com  a  condi- 
■  $So  de  se  reexportarem  para  fóra  do  Reino,  consistindo  a  mesma  du- 
vida na  DisposiçSo  do  Alvará  de  vinte  de  Setembro  de  mil 'setecentos 

3 dez  f  que  aSa  io  as  declaxon  de  liantOMi  Contrabaado^  e  lke«  defivirt 
eo  a  baldeação  de  bordo  para  bordo  ,  mas  até  ordenou  ,  que  fossem 
derramadas  ao  mar  ,  evitando. se  todo  o  receio  dc  poderem  ficar  cm 
terra  com  grave  prejuizo  da  Agricultura  nacional  ;  accrescendo  mais 
que  depois  do  Alvará  de  vinte  e  seis  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  do- 
ze y  que  abrira  a  porta  a  todo  o  geucro  de  Contrabandos  para  serem 
xeexportados  debaixo  das  cailtelías.  ntfcessarias  ,  entrâra  também  a  AU 
íandfga  Grande  na  duvida  se  devia  ]^emdttir  a  reexportação  dos  so» 
bteditcs  yinboe  e  outret  H^uidos  estrangeiros  ,  4|as.  mutes  ^kmn  dk«« 
'vôío  entrada  por  volumes,  dizendo  os  Capitães  que  ignoravSo  o  sei» 
Oonte-Cido  ;  e  sobre  esta  matéria  fôra  Eu  ServiÁ)  de  Õrdenar  por 
.  ^lii^ia  Immediata  Resolução  de  dois  de  Dezembro  de  mil  oitocen-. 
tpa  e  quâtoi:zQ ,  e  Aviso  de  treze  de  Fevereiro  de  mil  oitocentas  e.  de-. 
'ifi!S&ii^  ,  qjue  nos  refisridos  géneros  nap  tinha  lugar  a  baldeação» ;  enk 
cQjon^iérmoft  oio  podeia  de- modo  iilgum/oMTir  'i»«m  vcDéircm^paià 
blico  leilSo  com  a  clausula  dc  serem  reexportados  9  mas  antes  se  pio»> 
cedesse,  com  cUts  na  fóma  da  Lei*  €|iie  os  mandava  dtmmav.  E  sen- 
do-Me  outro  sim  presente  na  mencionada  Consulta  ,  que  por  Aviso  de 
quinze  de  Janeiro  de  mil  setecentos  oitenta  e  nove  se  achava  determi- 
nado ,  que  as  fazendas  })rohibidas  em  hi<rar  de  serem  publicamente» 
queimadas  conforme  o  Capitulo.  8;  §  5.  da  Pragmática  de  vinte  e  qua- 
tfol  da  Maio  de  milr  setecéntoa  «marenta  e-aofie  ,  -Ibsiem-  ÍBBRsKafb. 
mente  reexportada^}  para  Faixes  Beteangeiroa  oom>o»fim  db  angmentar 
«tórondiniento  do.  Coire  dat.tomadfoifl,  &  coma  ameia  mais  próprio  de 
evitar  a  introducção ,  e  consumo  nestes  Reinos  das  referidas  fazenda» 
"prohibidas,  pela  promptapaga  dos  terço»  aos  denunciantes  ,  dez  por 
a^nto  aos  Ofíiciaes  apprehensores.,  e  mais  despegas,  que  se  fazem  in- 
dispensáveis para  se  descobrirem,  e  acautelarem  similbantes  trans-' 
ocessÕQS' :  Colligiudp.se!  da.  determinação  deste  Ajviso-^  que  todas'  as 
Sisendas  entradas  no  armazém  dot  eoiíAiiabaDdot,  e  qnor.te^tíahfto-ma»^ 
dado  inutilixaT  ,  bnmas  pela  queima  segundo  a  citada  Pragmática  de 
anil  setecent  os  quarenta  e  nov»,  è  outras  pielti  derramação  conforme 
o>.Alvárái  de.  vinte  dé  Setembro  de  mil  setecentos  e  dez  ,  se  achavão 
iviSi  mesmos  circunstancias  de  serem  reexportadas^ ;  o  que  assit»  p«^' 
zeçia  devcr^se  eataiuli^<9  pgg^uo ^ Máafa».  Ãeri  fteseàayio     v»iate  àm 

m 
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Jnllio  do  mil  oitocentos  e  sefe  ,  mandádá  observar  por  outra  do  vin* 
iê  e  quatro  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  dezeseis  ,  tòmàdâfi  ambas 
§obre  Consultas  daquelie  Tribunal  ,  era  extensiva  a  toda  a  qualidadd 
de  Contrabandos  na  parte  em  que  dizias  Como  parece  no  que  respei- 
ta ás  vendas  das  fazendas  de  Contrabando  em  geral ,  as  quaes  se  farão 
em  leíUKes  pnblieos  ,  execotando>ae  a  arrecadação  do  seu  producto 
debaixo  da  InspecçSo  da  Jmita  na  fornia  datf  Loii  OÍtada«  flo  Ari^. 
BO  transcripto  nesta  Consultas  e  fi nal mento  ^  quo' at  DetémiinaçSetf 
Regias  de  dois  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  o  quatorze  f  e  de  tnM 
se  ae  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  de^csete  ,  reeahírSo  sobre  perten- 
^ScB  f  e  requerimentos  de  particulares  ,  que  lhes  derao  causa  sem  des- 
truir o  effeito  do  Alvará  de  vinte  c  seis  de  Maio  de  mil  oitocentos 
e  doze  ,  nem  alterar  o  sobredito  Aviso  de  quinze  de^aneiro  de  mil 
ieleoefttoo  oitenta  o  Hore^  e  Reiota(^  de  vinte  dé  dma  dé  mil  oito- 
Oentet  o  sete ,  que  Me  ibrSe  presentes.  Tendo  a  tndo  consideração^^ 
e  conformando-Me  com  o  Parecer  do  Tribunal :  Fni  Senrrdo  Ordenat 
por  Minha  Immediata  Resolução  de  onze  de  Novembro  de  mil  oito^ 
centos  e  dezesete  ,  que  os  líquidos  srjão  igualmente  vendidos  em  pu^ 
blico  leilão ,  e  reexportados  para  fora  ,  como  se  pratica  com  as  outras 
fazendas  prohibidas  em  observância  das  Minhas  Soberanas  Determi*^ 
.ds^fe»:  O  que  voe  Mando  participar  para  que  fiqueis  do  aecóido,  é 
o  moaii  comprir  pela  pOrte  «no  tOs  foosf.  £IB%i  Hosso  B^lier  á 
Mandou  por  Seu  Especial  Mandado  ,  pelos  Ministros  abaixo  assigna^ 
dos,  Deputados  do  referido  Tribunal.  Augusto  José  Jíenriques  Gon» 
aaga  a  fez.  JJsòõa  o  primeiro  de  Março  de  mil  oitocentos  e  dez^nó-* 
ves  Jo5e  Accursio  das  Neves  afez  escrever  A  ^/i^onio  José  da  Motta  vi 
José  Accursio  das  Nevas, 

Pm*  Immedlato  Reseln^  de  Sua  Magestado-  dê  onsd  de  Fotenibrá 
de  flotil'  oifteoentoi'  o  dexesetb,<  e  Déspacno  da  Refal  Junt»  do  Codimer<tf 
cio  de  vinfB  e  eliioo  de  FoTereli^  de  mil  oitécentoe  o^dèzentfVé. 


Mmtiem  se  ctfficeou  o  ségúiíinH' 
EDITAL. 

01  A  Real  J^mta  do  Comnicrcio  ,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navega- 
ção faz  saber  que  Sua  Magestade  Quer  que  se  dê  Comboi  até  a  altUw 
ra  dat  niiae  doi  ^am  aeto  NatSós ,  que  dé  15  até  20  do  tmmitié.íofíz 
se  acllaiem  prornptos-a  sahir;  conforme  íhe  fói  pailScipado  pOr  ÀtiM^ 
dà  SMemtnflft^dl^fistado  dfosf  Negócios  da  Mai^íiihaí- d^  dois^  déi^è^ 
mez.  —  E  p^ifra  que  chegiie  a  noticia  daqUríl^s  ,  que  sí  qôizferfem 
aproveitar  db  mesmo  Comboi  se  mandarão  affixar  Editaes.  U^hoa  3 
de  Abrit  és  18^9.s (Assigiyado)  José  Accursio  das  Neves.-^j 

dedicadas  a  ElR=i  N.  S.  por  JRoò^o  Ferreira  âa  Síhfa,  Ofncial 
Jbeah Corpo  duy  BirgeutiehiiT,  crrmrprresso" 'HO  Jtnr  der  Jaiíeirxr  em  18iir 
com  estampas:  huHtf  volimie^ de  4.*  Vendtr-sc  poi»  1200  réis  na  loja  do 
^»  j&í.  Folycarj^o  da  SihafUSi,  Afçad»  do  Senado  em  lÁsboa. 
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AVISOS. 

Antonio  da  Motta  Saldanha  Tello  da  Fonseca^  Proprietário  dos  Of- 
ficios  de  Escrivão  da  Camara,  Almotaceria ,  Órfãos,  Judicial  ,  v  No- 
tas, Sizas  ,  Direitos  Rcaes,  e  mais  annexos  da  Villa  do  Assuma r  ^  Co- 
marca da  Cidade  de  Portalegre  ,  tem  Provisão  para  poder  noBiear 
Serventoaiios  aos  ditos  Qffieios ,  e  os  pertende  jenunciar  ,  havendo 
pessoa  qne  com  elle  queira  tratar  a  este  respeito,  pode  escrever.Ihe 
pelo  correio  da  Villa  do  Ciato  ,  onde  elle  reside^  c  adverte  que  somen- 
te ao  Escrivão  da  Camara,  lhe  pertence  por  anno  hum  moio  dctrig-o. 

Procura-se  para  estar  de  assistência  em  hum  Collegio  desta  Corte 
hum  Fraucez  que  s&i^à  bem  a  sua  língua,  e  tainbcni  a  lino;ua  Poríií- 
gueza.  Na  loja  de  Livros  de  João  Henriques  na  rua  Augusta ,  se  dic&; 
Míde  deve  dirigir-se.  •  . 

Pretende-se  fazer  troca  do  usofruto  de  huma  herdade  y  e  de  outraa. 
rendas  de  pão,  sitas  6  léguas  ao  Sul  de  Santarém^  por  quaesquer 
rendimentos  em  Lisboa,  ou  seu  Termo:  a  pessoa  a  quem  isto  convier, 
dirija -se  a  Manoel  de  Jefus  ^  iilho  ,  ua  rua  dos  Bacalhoeiros  ^.^  32 
A ,  sexto  andar. 

.  Em  H  de  Março  do  presente  anno,  se  desemcaminhou  hum  bahíí  en* 
capado  de  lona,  e  eom  o  letieio  posto  em  cima  da  tampá  IVm.  T.  Ro^ 

Hnson  New  York :  quem  o  tiver  ,  e  o  .queira  entregar ,  o  pode  faseie 
levando-o  a  casa  do  Cônsul  da  .Awwrioa,  ma  do  Alwrim  N«  dé^  e  se. 

lhe  daráõ  as  suas  alviçaras. 

.  Manoel  dc  Oliveira  y  na  rua  da  Cjuz  das  Almas  ]N.°  lõ,  faz  venda  de 
hum  moinho  de  vento  prompto  a  trabalhar  uo  lugar  de  Oliveiras  na, 
serra  de  Monsanto,  »  •  *  • 

manhS  Terça  feira  6  de  Abril  pelas  qòatro  horas  da  tarde  no. 
Cáes.da  Meia  Laranja ,  no  Terreiro  do  JPflfO,  jônto  á  JPmfa  do  Cem« 
tfnercio  j  se  fará  leilão  de  sola  do  B^ino»  verde,  e  seCa,  de  superioz. 
qualidade ;  as  condições  serão  mui  commodas  para  os  compradores. 

Na  Praça  dos  Leilões,  pela  Repartição  da  Corte,  correm  os  pre- 
gões ,  para  se  arrematar  a  quinta  dos  Castatihacs  em  Cintra ,  aiiiiua« 
ciada  na  Gazeta  N.^  269  do  anno  passado. 

.  O  Collegio  da  Conceição  em  Arroios  N.**  dl ,  principiou  a  admittir 
discípulos  externos. 

.  Administração  do  Correio  Geral :  Sahirá  a  8  do  corrente  para  a  I. 
de  Sn  Miguel  o  Hvate  IV,  S.  da  Conceição  ,  M.  Manoel  de  Almeida 
Silva  ^  que  em  21  de  Março  se  annunciou  que  hiapara  al.  áaíMadeira» 

Abril  3.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  i  a  19  }  por  cento. 
,  Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia ,  1/  deste  anno ,  de  100^  rs. 
para  cima  inclusivè ,  segundo  as  listas  particQlares  (6."  àin  da  extracção) , 
K.  602,. p,  600a  18.  4474,  p*  lOOJtf  rs.  ]S.  106ÍX,  p.  100/9  rs* 
K.  13774,  p.  600^  rs.  N.  16864^  p.  BUOMf  rs.  N*  20626,  BOOUf  is. 
lí.  21613 ,  p.  300;?  rs.  y        ■  . 

■  .   '    .      M    J  J  • 

^A.ImP11£8S>&0  1Í£QJA. 
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GAZETA  m^m^  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  ^lAGESTADE. 


TERÇA  FEIRA  6  D£  ABRIL. 


SUÉCIA. 

StoMolmo  10  de  Tevfrmro, 

O Conselho  das  Minas  publicou,  algum  tempo  ha,  hum  extenso  re- 
latório ,  do  qual  extrahimos  a  passagem  seguinte : 
A  jniiia  de  eobre  mais  antiga  he  a  do  grande  Hopperberg ,  perto  de 
Tahbtn  na  Dtdecarlia,  Os  seus  privilégios  datão  do  13.®  seenlo ,  e  fo- 
tSo  concedidos  pelos  Reis  Waldemaro  e  Magnus  Ladulas,  De  1561  pa- 
ra cá  tem-sc  o  Governo  appl içado  mais  a  fomentar  a  lavra  das  mi- 
nas, e  tem  feito  especial  mercô  ás  de  Fnhltm  de  toda  a  qualidade  de 
franquezas,  dando-ilie  até  o  direito  <le  couto  poral^j^uns  dditos  leves. 
—-Poucas  raiiias  ha  tão  profundas  como  esta,  e  tendo  sido  mal  dirigi- 
das as  obras  d^excavaçao  ,  abatèrão  varias  abóbadas,  e  cortárSo  a 
passagem  desta  immensa .  pedreira.  <^  Ha  duas  grandes  cavidades  em 
fórma  de  fiinil,  huma  na  mina  grande  |  e  a  outra  na  niina  Luiza^Vl^ 
rica :  a  da  mina  grande  tem  6.3  toezas  em  linha  perpendicular.  Desce- 
se  por  estas  duas  cavidades  aos  subterrâneos.  Ha  allí  quatro  poços 
principaes  que  tem  os  nomes  de  Frederico  ,  de  Frederico" Adolfo  ,  de 
jLêi/iza'Ulrica ,  e  do  Conde  JVrede. 

O  Geómetra  da  mina  de  Fahlun  nao  pode  fazer  uso  algum  dabúsSo* 
ia  para  traçar  as  cartas  das  suas  obras,  porque  ha  muito  ferro  all!> 
assim  como  em  todas  as  minas  da  Suécia»  Nem  tSo  pouco  se  pode  fa* 
ser  uso  de  cordas  nos  subterrâneos ,  por  cansa  da  agua  vitriolica  e  im- 
pregnada de  cobre  que  em  breve  as  cresta:  faz-se  uso  de  cad^as  de 
ferro;  mas  como  estas  com  o  tempo  também  se  corroem  ,  he  absoluta- 
mente prohibido  descer  pelos  baldes  pessoa  al";uma;  os  trabalhadores 
sempre  descem  pelas  escadas  praticadas  nas  galerias. 

O  mecanismo  empregado  para  limpar-  das  aguas  a  mina  ,  e  para  ti* 
xar  delia  o  mineral  ^  he  admiravei,  tanto  pela  ímmensidade  das  obraa 
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como  pela  asÉlsada  economia  do  eita prego  áas  forçai.  A  forca  matríT 
he  dada  por  duas  rodas ,  a  maior  das  quaes  tem  24  anuas  de  diâmetro  ; 
recebe  o  movimento  pela  aeua  de  hnm  grande  lago  que  fica  por  de- 
trás (la  serra  ,  e  com  o  qual  se  comnuinica  por  hum  aqiiedurto.  Esta 
rod.i  faz  gyrar  hum  cylindro  ao  qual  está  preza  outra  roda  mais  pe- 
quena e  guarnecida  iio  seu  circuito  detleutes  travados  em  sentido  con- 
trario j  e  nestes  dentes  engrazão  dois  ganchos :  abaixa-se  hum  ou  ou- 
iro  destes  eancbos  na  roda ,  segundo  o  sentido  em  one  se  qoer  que  el- 
la  çyre.  £  roda  grande  serve  ao  mesmo  tempo  de  elevar  os  Daldes 
cheios  de  min.  ral,  e  de  fazer  mover  os  contrapezos  que  se  commtini'* . 
cSo  com  as  bombas  diagonaes  assentadas  noe  subterrâneos  paora  tirar 
a  agua  que  incommodar  os  operários.  A  mesma  agua  que  tem  servido 
de  fazer  gyrar  a  roda  grande  lie  tão  bem  approveitada  que,  mais  abai- 
xo ,  serve  segunda  vez  para  outro  igual  fim. 

As  minas  de  FMun  são  lavradas  por  huma  sociedade  de  numerosos 
accionistas.  A  Coroa  só  tira  delias ,  entrando  o  dizimo  e  mais  direi- 
tos, a  quinta  parte  dos  lucros  da  Companhia,  a  qual  vende  actualmen- 
te o  mineral,  'a^sim  que  sahe  das  entranhas  da  terra,  aos  empresários 
de  forjas. 

A\s  vezs  s  ha  1200  trabalhadores  em  huma  mina.  Kcceando-se  não 
liies  falte  carvão,  são  obrigadas  as  terras  situadas  naquelles  contoraos 
a  fornecellos  de  certa  porção  por  preço  taxado. 

A  mina  de  FaMímJhe  huma  pyrites  muito  dura  ,  cuja  lavra  he  mui 
trabálbosa.  Poucas  toezas  se  avança  alli  cada  anno  ,  apezar  do  auxi» 
lio  do.  fogo<  As  veias  mais  ricas  s6  se  encontrão  na  maior  profundi- 
dade ,  e  a  sua  direcção  he  para  o  Pornte  e  para  o  Norte. 

O  cobre  puro  não  se  fira  do  mineral,  por  meio  da  fusão,  senão  no 
cabo  de  quatro  ou  cinco  niezefe.  O  mineral  bruto,  dc  Tahlun ,  conside- 
rado cm  giobJ.o,  he  mui  })obre,  e  só  contém,  hum  por  outro,  hum  e  . 
meio  a  dois  por  cento  de  cobre. 

Para  separar  dblle  a  pedra  bruta ,  e  para  fazer  evaporar  parte  da  . 
grande  quantidade  de  raxofre  que  este  mineral  contém  ,  princípia-se 
ealcinando-o ,  e  deste  modo  sé  concentra  o  metal  no  fim  de  tres  a  seis 
semanas.  Depois  desta  calcinação  ,  funde-se  o  mineral.  Esta  prim'  ira 
fusão  dura  obra  de  tres  semanas,  e  dá  huin  producto  chamado  matéria  ,  , 
que  contém  obra  de  liuma  decima  parte  de  cobre  ,  e  por  conseguinte 
ainda  grandíssima  porção  de  matéria  heterogénea.  Chama-se  este  tra- 
balho ustulação,  A  matéria  ^uebra-se  em  fioeados  e  calcina-se  outra 
vez  com  mais  força  e  frequência  do  que  se  havia  feito  ao  mineral  an- 
tes do  seu  primeiro  derretimento. 

Também  se  tira  mas  com  grande  despeza-,  do  cobre  de  Fahlun  hn- 
ma  pequena  porção  de  prata.  Desta  se  cunhou  em  1755  huma  bclla 
me  ialha  ,  em  memoria  de  terem  neste  anno  o  Rei  Jldolfo  Frederico,  a 
Jlainlia  sua  Esposa  ,  e  Gustavo  III ,  então  Principe  Keal,  descido  á 
dita  niiaa  de  Faldun. 

'  O  cobre  bruto  que  sahe  das  fornalhas  de  Fahlun  he  conduzido  a  . 
'Auestad^  villa  situada  a  4  milhas  de  PoA/u»,  nas  margens  do  I>â/« 
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OJven ,  para  alH  se  afinar.  S6  depois  de  1621  tt  principiou  na  Suécia 

a  refinar  o  cobre. 

O  forno  de  affinação  oii  purificação  he  huma  simples  parede  na 
qual  se  praticou  hum  buraco  para  entrar  a  boca  dos  folies  os  quaes 
são  movidos  por  agua.   Diante  desta  parede  ha  hum  tojo  no  qual  se 

Soe  o  cobre  em  pedaços  e  se  cobre  de  carvão.  A  força  da  chamma 
erràte  o  metal,  e  depoie  de  ne  Ite  tirar  a  escoria,  vai-se  levando  ás 
folhas  f  a  ultima  das  qnaes ,  que  fica  no  fondo ,  se  chama  régulo ,  e 
contém  algnm  oaro. 

O  cobre  que  se  evapora,  durante  a  affinação,  com  o  fnmo,  janta-se 
em  pó.  vermelho  nas  paredes  de  huma  tampa  que  cerca  a  chaminé. 

Idem  23. 

Dizem  que  Mr.  Norderling  vai  partir  para  a  Ilha  de  S,  BartholO' 
meo  dc  que  está  nomeado  Governador;  e  que  o  Barão  de  Stackelherg^ 
OoTcriiador  que  foi  da  mesma  Ilha  passa  â  America  Setentrional  em 
qualidade  de  Encarregado  dos  Negócios  e  Agente  Geral  da  Suécia, 

Acaba  de  chegar  aqni  de  Copenkague  Mr.  Brummer  ,  Correio  de 
Gabinete  da  Dinamarca  $  nSo  se  sabe  a.natnrexa  dos  ofi&cios  de  que 
he  portador. 

FRANÇA. 
•  Farís  7  de  Março, 
O  Embaixador  da  Tersia,  aue  hontem  cheeon  a  Paris,  vindo  de 
Vienna ,  e  qne  ha  de  ir  daqui  a  Londres ,  aiojon-se  com  toda  a  sua 
comitiva  no  Palacio  Bourbon,  Á  sua  apresentação  em  Fienna  fez  alli 
viva  espectação ,  pois  que  havia  perto  de  200  annos  ,  desde  Rodolfo 
11^  que  naquella  Capital  se  não  via  hum  Enviado  Persa,  entretanto 
porém  que  a  Áustria  sempre  havia  procurado  conscrvar-se  alliada  com 
a  Pérsia,  cuja  amizade  estabelecia  para  com  ella  hum  espécie  de  equi- 
líbrio politico  a  respeito  da  Porta  Ottomana. 

Idem 

A  coroação  do  Hei  da  Baviera  ha  se  de  fazer  em  breve.  O  Bispo  de 
Gehsattel  he  quem  lhe  ha  de  pòr  na  cabeça  a  coroa  de  ferro. 

As  fortificações  que  se  devem  fazer  em  T'lm  hão  de  custar  ]tp]o  me- 
nos 36  milhões  de  florins;  a  Dieta  Germânica  só  tem  destinado  a])])li- 
car  asomma  de  20  niilhõcs  de  ilorius  para  a  construcção  de  huma  for- 
taleza no  Alto  Rheiío. 

"  Dia  d^^Entrudo ,  que  era  ao  mesmo  tempo  o  dia  anniversario  de  S. 
A.  B.  a  Prinoeza  Alexandrina ,  houve  em  Berlin  hum  bellissiino  baile 
mascarado 9  no  qual  os  Príncipes  e  Prineezas  da  Família  Real,  'e  os 

Príncipes  estrangeiros  que  alli  se  achava  o  ,  apparecêrão  vestidos  do 
trage  que  se  usava  no  tempo  do  Imperador  Carlos  V  e  Francisco  í,  e 
reprc sentavão  as  prineipaes  pessoas  d"'aquelle  sceiílo. 

A  sociedade  maçónica  dos  Carbouari ,  qr?  a  Policia  Jluslriaca  descu- 
brio  no  paiz  de  Veneza,  fazia  .havia  tempos  suas  reuniões  secretas;  o 
seu  ponto  central  era  a  aldéa  de  la  Fraite ,  no  termo  de  Rovig  o ,  em 
casa  de  hum  General  Francez  chamado  Arnaud  ,  e  dé  seu  cunhado 
Moiai:  ambos  forSo  prezes ,  assim  como  o  Conde  Pedro  Cicognara, 
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AVISOS.  -  ^ 

Sua  Magestade  por  sua  R«al  Resolução  de  15  de  Março  de  1819 

lionve  por  Dem  nomear  por  Administradora  da  pessoa,  bens,  e  casa 
dí-  José  Pereira  de  Lacerda^  Coronel  da  Guarda  Real  da  Policia,  e 
Teiu-nte  Kei  da  Praça  de  Abrantes,  a  sua  mulher  D,  Maria  Clementi- 
na Mourão  de  iMcerda^  o  que  se  faz  certo  para  intelligencia  do  Pu- 
blico, e  no  Escriptorio  do  seu  Advogado,  Antonio  de  Faiua  Rapozo , 
se  darSo  quaesquer  ulteriores  informaçSes. 

Nos  dias  16  ,  17,  e  19  do  presente  mez  de  Abril ,  pelas  quatro  horas  . 
daiarde  se  ha  de  proceder  a  arrendamento  judicial,  aquém  mais  der, 
das  rendas  das  Villas  de  Vtanna  do  Alemtejo  f  Alverca  ^  lugar  do  Gra* 
dfl ,  e  aldêa  de  D.  Fernando^  c  Alfcvoraes ,  no  Termo  de  Santarém  y 
pertencentes  (is  Reaes  Capellas  do  Senlior  Rei  D.  Affonso  TV..,  o  que. 
se  ha  de  praticar  na  preseu<^a  do  lliustrissimo  Conselheiro  Provedor 
das  mesmas  Capellas »  Antomo.  Mauricio  Mascarenhas  de  Manedloej  e 
nas  easas  das  Reaes  Mercearias ,  acima  da  Sé. 

Na  loja  de  Antonio  Jacintho  de  Matos  ^  Carpinteiro  de  Seges,  na 
rua  de  S.  Fedro  d"* Alcantara  ,  N.**  23  ,  vendem-se  duas  carruaç-ens, 
huma  nova,  deportas  á  Tngieza^  forrada  de  seda  ,  toda  «ruarnecioa  de 
casquinha,  com  guarnições  para  quatro,  de  varaes  de  ferro,  e  quatro 
molas,  e  a  outra  de  cortinas  montada  em  molas,  forrada  de  seda,  esuas 
guarnições!  nSo  havendo  duvida  de  tomar  outras  quaesquer  em  desconto. 
.  Quem  acoa-se  hum  alfinete  de  brilhantes  dçsde  a  travessa  de  Santa 
Quitéria  até  o  Arco  de  S.  Bento  o  poderá  entregar  na. rua  Áurea  N.* 
26C  em  casa  de  Joaquim  Alberto  Corrêa ,  e  receberá  as  suas  al viçaras. 

Ahrl  Agente  Geral  da  Companhia  dos  Seguradores  òe  Lon» 

lhes  denominado  Fcniz ,  contra  fogo,  nesta  Cidade  e  Reino  de  Portu- 
gal, participa  ao  Publico  que  a  dita  Companhia  lhe  determinou  que 
reduzisse  os  prémios  do  seguro  sobre  casas  contra  fogo  de  hum  quarto 
a  hum  sexto  de  hum  j>or  cento  por  anuo ,  e  sobre  edificios ,  e  fazendas 
perigosas  na  mesma  commoda  proporçSo  ao  perigo.  As  eondiçdes  im- 
pressas contra  fogo  e  sobre  vidas,  no  Idioma  Portuguez ,  dão-se  ^m- 
tis  todos  os  dias  das  10  até  ás,  3  horas  no  Escriptorio  do  agente,  lar- 
go do  Corpo  Santo  N.°  2. 

Quem  quizer  arrendar  a  Coraraenda  de  S.  Salvador  de  Santarém  per- 
tencente á  casa  do  Excellentissimo  Marquez  de  Alvito  ,  dirija-ae  todos 
os  dias  de  manhS  á  sua  casa  na  rua  direita  do  Bom  Sucesso  a  tratar  des- 
te negocio  com  a  Excellentissima  Marqueza  de  Alvito;  o  arrendamento 
ha  de  principiar  pelo  5.  João  de  1810. 

Abril  5. —  Câmbios,  segundo  o  N.®  13  do  Preço  Correrite  de  Lisboa 
por  Centazzi  ^  sobre  Londres  59  D.;  Paris  518  L.  518  D.;  Amsterdam 
44  D. ;  ffamhurgo  40  D. ;  Madrid  2720  L. ;  Cadiz  2700  D. ;  Trieste  44ô 
D.;  Génova  8J6  D.  j  Veneza*. .  —  Pezos  duros  852  a  850. 

Idem. — Desconto  do  Papel- moeda  19  |  a  19  è  por  cento. 

Estiva* — PSo,  31  o  arrátel  (M.);  Azeite,  430  a  canada  (M.) 

Na  ImpressXo  Regia.  \ 


Digitized  by  Google 


GAZETA 


An.  181ft. 
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^DELISBOA^ 


COM  FRimSGlO  DE  SUA  M AGESTÁOE. 


ÁUSTRIA. 
•  Hema  1.*  dê  Msrpé, 

Circula  ha  alffum  tempo  hnm  boato  ^ue  coçha  de  alegria  ioàoa  (M 
súbditos  da  Monarquia  Austriaca^  e  principalmente  os  habitant?í 
das  nossas  Províncias  Italianas ,  he  a  coroação  de  S.  M.  na  qnalidade 
de  Soberano  do  Reino  Lo?nbardo'Vene!sicnio,  Este  solemne  acto  deve 
fazer-se  em  Milão ,  pelo  meado  do  próximo  mez  de  Abril  ^  e  aceres» 
•«eote*ae  que  a  Santo  Paére  alU  lui  d*  pèr  «m  pratittf  o  teu  augusU^ 
ministério»  Tal  he  pelo  menos  o  fim  iQse  se  dá  á  viagem  de  SS.  JOIb 
A  Itoiiaw 

Idem  5. 

Partirão  daqni  a  semana  passada  mais  dois  combois  de  carroagená 
da  Corte  ,  as  qiiaes  se  encaminharão  para  Florença  ,  donde  passarâ5 
ao  seu  ulterior  destino  j  levão  graâde  pojryão  de  objectos  preciosos  , 
.mê,  é  SoImuiio  teoi  desnudo  para  dimm  p«esettes.--A  Gaia  â& 
iNegocio  de  Oontet  Onth  e  Companhia^  de  Viennãf  fbrneceo  para 
effeito  1  milhSo  e  200  mil  florins  (ou  cruzados)  de  bom  dlnaelro  em 
jóias;  e  entre  estes  objectos  se  conta  igualmente  hum  serviço  de  por^- 
çolana ,  da  nossa  fabrica  ,  que  excede  em  magnificência  tudo  quanto 
até  agora  se  tem  visto  em  Vttíuia  deste  género ;  diz*8e  que  he  destiuA- 
do  para  o  Santo  Padre» 

A  pwtfda  do  Príncipe  de  MilUnikh  eità  filada  pâta  Sablmdo  tpio 
yem ;  k«  dè  ir  tom  éHe  o  ^tncipe  de  Sammttt,  séa  ounkado ,  ^ne  vai 
'parado  sttt  lngaf  de  Embaixsdorw 

O  Arquiduque  Luiz  iá  tomou  posse  do  seU  novo  cargo  de  Director 
trcràl  da  Artilheria;  S.  A.  1.  tomou  em  particular  consideração  os 
depósitos  e  armazéns  destinadas  á  fabrica  e  conservação  de  todos-  os 
objectos  tocantes  a  esta  arma^  e  acha-se  que  vários  dieates  estabeleci- 
Bieatos  tem  spffrido  dema^iadaflucnte  peU  diuUirAi4^e  .dO'tempO'eipll)í 


Diyitizcu  by  ^^j^j^^í^ 


ontros  incidentes,  de  modo  qae  lia  de  haver  em  breve  reparações  muU 
to  essenciaes  nesta  parte. 

ITÁLIA.' 
Vemza  22  de  Fevereiro, 
Desappareceo  finaliiente  o  terrível  flagello  que  exercia  aqui  os^  seus. 
estragos.  Para  celebrar  o  noeso  livramento ,  determinou  o  Patriarcá 
Miseli  huuia  festividade,  que  durou  oito  dias,  e  por  fim  terminou  por 
huma  grande  procissão  na  praça  de  S.  Marcos ;  assistio  a  isto  o  CJe- 
TO  de  todas  as  Igrejas  ,  assim  como  o  Arquiduque  Vice-Rei ,  (o  qual 
Se  acha  aqui  ha  al^um  tempo,)  com  o  Governador,  e  Membros  da» 
Authoridadcs  Superiores.  O  numero  de  pessoas  que  a  peate  levou  he 
"considerável. 

>  A  16  deste  mes  chegou  aqtii  a  Duquesa -de  Taanfa^  e  a  17  he  que 
tivemos  a  ventura  de  ver,  pela  terceira  vez,  depois  que  estamos  reú* 
nidos  â  Monarquia  Amliiaca  ,  o  nosso  Soberano  com  a  Imperatris 

Carolina  e  com  a  Arquiduqueza  Carolina. 

O  Imperador  vinha  em  huma  carroagem  Polaca  com  o  Conde  If^r- 
hna ,  sen  Camareiro  Mór,  Veio  por  terra  de  Mestre  a  Fusina ,  porque 
não  podia  o  cortejo  estender-se  no  estreito  canal  de  Mestre,-  Apenae 
chegados  A  Fusina ,  forSo  SS..MM.  alli  cumprimentados  pelo  Vice-Rei 
'.Arquiduque  Reinero  ^  Governador  Goest  ^  e  Authoridádes  Soperiosesi 
ao  passo  que  todos  os  sinos  das  numerosas  Igrejas  de  Veneza  repica- 
vão  sem  interrupção.  Alli  he  que  SS.  MM.  embarcarão.  A^s  trez  horas 
da  taixle ,  entrou  o  cortejo  no  canal  maior,  e  se  aproximou  a  Veneza, 
DesembarcárSo  SS.  MM.  defronte  do  antigo  palácio  dos  Doges  ,  e  se 
eDcamtnhái^o  ao  Palacio  Real.       noite  houve  htnaà  brllluinte  illii. 
minaçSo. 

No  outro  dia  (18)  chegou  de  Trieste  hum  Barco  de  vapor;  MM. 
.  entrarão  nelle  ,  e  derão  hum  passeio  bastantemente  grande  por  agua, 
A"*  noite  farão  á  opera  ao  theatro  á^  ^eiiicia,  onde  se  representou  a 
Opera  Isabel,       ,  '  -  ' 

;  Np  dia  20  á  tarde  lançou-se  do  estaleiro  do  grande  Arsenal  da  Ma- 
rinha hum  Brigue  de  86  peças ;  a  cujo  espectaoalo  asnstirSo  SS.  AflM» 
CQim  gvaude  numero  de  pessoas  da  sua  casa.- 

FRANÇA. 
Varis  10  de  Março, 
'  O  celebre  negccio  do  Collar,  que  tanta  bulha  fez  em  França  e  n^i 
Europa  alguns  tempos  antes  de  rebentar  a  Revolução,  occupa  no  mo- 
mento actual  a  Dieta  Germânica,  Vários  Capitalistas  Inglezes  y  que  t>- 
nhSo  adiantado  ao  Caideal'de  ILohan^  Príncipe  Bispo  de  Strasburgo  ^ 
alguns  milhões  para  o  p8||famento  deste  famoso  Collar  ,  tinhSo  par% 
sua  abonação  ligado  com  escripturas  hypothecailaa  mtíi^^  Iieii8-<|e 
raiz  situados  na  margem  direita  do  Rheno ;  hoje  requerem  estes  o  pa- 

f amento  desta  divida  ao  Grá- Duque  de  Badeii  ,  o  ciual  ,  em  virtude 
o  Recêssp  da  Deputação  do  Império,  se  acha  actualmente  possuindo 
estes  bens,  mas  que  recusa  reconhecer,  os  créditos  a  que  estão  hypo- 
.^i^aidqsb  Áicafii^u<iae:deB(a  c^usa  o  Ht^  Jmm^^  advogado  drlV^iifi* 
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forl.  Os  bens  do  Bispado  cie  Strasburgo ,  situados  na  margem  esqner- 
da  ,  forão  vendidos ,  durante  a  Revolução ,  sem  o  saberem  os  crédores , 
que  esta  vão  em  Inglaterra  ^  e  que  por  consegainte  não  poderão  fazer 
at  soas  reclamações. 

LISBOA  6  de  Ahríi. 

Nam09  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  eonferme  ai  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes, 
Abril  3.  Entr.  Hespanhoes  j  3  Faluchos  de  Cadiz  ^  em  lastro:  Inglez , 

1  Berg",  de  S,  Miguel ,  em  lastro:  Russiano ,  1  Berg.  ^Ipsara,  com 
30^  quilos  de  trigo:  Americano  ^  l  Berg.  de  Camden^  com  3589  bur- 
ileis de  milho,  e  151)0  advellas. 

Idem  4.  Entr.  Aueíriacos ,  2  Berg.  de  Veneza  com  7096  ataras  de 
milho,  1700  de  trigo,  e  660  de  feijão :  Ruswatos,,  1  Berg.  de  Ipsara 
com  9Ííf  quilos  de  trigo;  1  Berg.  de  Lioi-ne ,  eom  2773  sacas  de  ceva- 
da, 1685  de  centeio,  e  250  de  milho:  Napolitano,  1  Berg.  de  Ma»' 
fredonia  com  5500  tomolis  de  trigo :  iSardo ,  1  Berg.  de  Nápoles^  com 
7^  tomolis  de  milho. 

Idem  5.  Entr.  Portugueses ,  2  Hyates ,  de  OtèraHar  -f  com  1616  iane- 
gas  de  milbo,  que  levão  para  a  Fileira  :  Inglez ,  1  Berg.  de  Anco* 
na,  com  915  rubilorde  milho :  Russia7io  y  l  Berg.  de  Ipsara  ^  com  BMf 
fanegas  de  trigo :  Sueco ,  i  Bexg.,  de  Génova  ^  eom  2296  minaa  de.  la* 
va,  e  21  fardos  de  seda. 

Sahírão  no  1.**  do  corrente  os  seíçuintes  navios:  InglezeSj  1  Galera  e 

2  Berg.  para  a  Tena-Noua  com  sal;  1  Berg.  para  Gibraltar  em  lastro: 
Museianos,  2  Berg.  para  Ipeara  em  lastro:  Hespanhol ,  1  Cahique  pa- 
ra Cadiz  em  lastro.  —  Em  2'áahio  a  Fragata  Pérola,  Com.  o  Cap.  de 
M.  e  G.  José  Maria  Monteiro.  — Em  3  sahiriío:  Poriuguezes^  1  Hya* 
te,  para  Bristol,  com  fructa  ;  1  Chalupa,  para  Gibraltar^  com  fari- 
nha: higlezes ,  1  Berg.,  e  1  Chalupa,  para  Londres  y  com  fructa;  l 
Galera,  para  Hamburgo,  com  assncar  e  tabaco:  Sardo,  1  Chaveco. , 
para  Génova  com  assucar  e  tabaco.  —  Em  4  saihí  r  víq  Por  tu  guez  ;  1  Berg. 
•pêxã.  Hamèurgo  j  cota  stl  e  tapioca:  Ji^e^e^^  . com  fructa  ^  2  Berg.  . pa- 
ra Londres,  e  I  para  Portsmouth, 

AVISOS. 

Constando  ao  Author  do  Resumo  das  I.eis  mais  úteis  ,  que  alguns 
Subscriptores  acharão  caro  o  1.°  tomo  ,  declara  que  para  o  futuro  se 
lhe  darão  os  números  a  razão  de .15  réis  por  cada  folha  de  papel,, fa« 
zendo-se  por  este-  modíQo  pi^Ç?  ^  4eseonto  .na  snlíscripção  que  conti- 
Buará  a  ser  de  2^2^300.  r^is.  £  declara  outrosím  que  a  brevidade  da  ^ 
publicação  dependerá  do  maior  ou  menor  numero  de  Sttbseripcõêt.  .  ' 

A  S,  Faulo  y  na  loja  IS.**  22  Iia  batatas  em  cestos,  chegaoas  estes 
dias  passados;  são  novas,  c  da  melhor  qualidade,  e  por  commocío 
preço;  também  ha  laiina  partida  de  quejos  londrinoa  frescos  de  supe- 
rior qualidade  ;  ha  muito  boa  cerveja  aramada  em  Londres  ^  e  vidros 

<b  AOstAidci  fxesca  muito  boa  a  120  xéisjcada  vidro*  ,  •  u\< 
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No  dl»  W  do  corrMite  na  caea.  da  Praça,  do  C^ramercio  ás  boraa  ã9 
iík  ío  dia ,  9v  hao  Af,  aiTt-matar  dois  Navios  com  ou  seiís  .•^ppareiiio», 
è^rtos-  u»  rio  ik*»isi  Cidade ,  porteiK-cAtes  á  casa  íallida  d<  Jo&é  Baiuia^ 
Jacob  Coquij  e  Connfanhia  ^  a  saber :  o  Bergaatim  Mtgnm  CoimtmkU , 
avaliado  ua  quantia  âê  >:100^ÍOO»  «êÍB».  A^Bscuna  Sociedade  Feliz  ^ 
avaliada  ein  700)ir000  réÍ8$  a  que  ha  de  aisistir  o  Deserabai^ador 

Quem  quizer  comprar  hnma  Botica  com  todoros  seuã  pertences,  na 

rUa^^  das  Trinm ,  pode  tratar  do  ajuste  na  mesma.. 

'  Quem  qatzer  comprar  rerde  efe  anafa  mande  á  Bca  Vista  ao  Eatafr 
Mito  do  iioDOis  f  oMk  depoU  da  dia  7  de  Abril  ha  o  dito  mde. 

Na  Real  Fabrica  de  Cerv^a  e  de  dMIaiffto  ba  roa.  do  idMunrae» 
atteiito  dé  Vatte  Fereiro  N.^  49  e  4d  ^  trende-se  em  bancít  de  3  a  â  AU 
•maáes  Cerveja  detm  classes;  a  1/  chamada  dsMarço^,  paM^bebec  lo» 
go,  a  1^600  réis  oalimide;  a  2/  de  conserva  ,  a 2200  réis;  a  para 
«muarqne  e  fazer  viagem  á  índia  ^  a  3,íf200  réis,  os  barris  de  fóra  par* 
te.  Ma  mesina  Real  Fabrica  se  vende  em  barris  de  todos  os  tamanhos 
ijíeiíebra  do  mesmo  gráo  egosto  que  a  legitima  de  iíollmHda  y  e  aiiuhi 
nais  tandavel,  a  6i9N0o  ré»  •  almiide» 

O  Cartório  do  Ofiício  de  Eierivio  doB  Orflior  do  Anrro^^o^  qoe 
OBTvia  Frvmcistío  ^^osé  Alvks ,  na  ma  Awgiustfi  N.*"  114,  es^  imíando 
«ara  a  caía  do  seu  Proprietário  Joaquim  José  BcLptista  Ferreira,  át^ 
fronte  do  Collcgio  dos  iSobres ,  e  rua  da  Penha  de  França  N.**  25. 

Pertende-se  empregar  em  alguma  Casa  de  Nfgocio  desta  Praça,  ou 
do  Vórto ,  ou  mesmo  em  alguma  Repartição  Publica  hum  sujeito  que 
WMMMi  oo&ftecinietttos  mefcsntfo,  e  as  Lingaai.  Fortue^ueza ,  ingleM  e 
Jhmetíuh  Na)  leja  da  Oaseis  se  dâ  mòllela  a  ^[uem  deile  pnecííac^  i 

FérIefidMs  huma  Mestra,  além  das  oeêupeçSes  ordlnairiae  db 
liuma  menina,  saiba  bordar:  se  íilgiiíma  se  quiíer  ajustar  para  fóra 
da  terra ,  para^  huma  casa  partieolar^  deixe  o  seu  nçme  e  morada  na 
loja  da  Gazeta. 

Ao  armazém  na  raa  direita  de  S.  Faulo  N.°  18  cfieg^arSo  novamente 
gú&a^  softtaiento  de  Piiiiios<>fortes  de  diversos  preços ,  e  de  vutím 
qualidades.  .v     .  .  ,  . 

'  Na  peditira  da  qnhita  efaamada  a  do  Arre  VeSto-,  no  stiío  da  Ps« 
nha  de  IS'anfa,  se  vende  pedra,  arèa,  e  greda,  tudo  de  muito  boa 
qualidade,  e  próprio  para  todas  as  qualidades  de  obras,  e  por  preços 
muito  commoaos  :  quem  quizer  comprar,  poderá  fallar  com  o  seu  do- 
no na  dita  quinta,  ou  em  sua  casa  a  5.  Francisco  da  Cidade  N.**  28. 

Abril  G.^-pD^èstoiíto  de  PapeKmoeda  194al9^por  cento. 

Plremiòi  da  actuai  Lete^ia  da'mi8eticord}a ,  l.*dMle  aiwo ,  do  KNM^ft. 
mraoimaittclBstVé,  segundo  as  listas patttcuiares  (7.*diAdaeXÍfiMçSe]9 
Jf.  12219,  p.  1:000^  rs.  N.  18296,  p.  lOOM  rs. 

(Quinta  Feira  de  Endoenças  eSeKkt  Feira  de  VaivQo  não  ha  Gareta.) 
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ç*''ir  A'«W'Ç  A;   ; 

Paris  7  de  íía^pòi 

OS  Cônsules  de  Frnnra  em  Edhjihvnto  e  T)uh!ln  remottèrao  ao  Mi- 
nistro da  MATiDha  e  das  Colopias  itama  participação  do  theor  se- 
guinte : 

í*    Aviso  aos  Negociímies*  Em  virtude  do  acto  do  Parlamento  de  I«- 

os  Commissaríos  dos  Faroes  do  Norte ,  para  que  os  ponhSo  e  mante- 
Áiitt#-fiha  ilha  de  DTnn  \  se  esiabelecèrSo  hum  na  Ponta  de  Aire,  que 
fica  na  extremidade  Norte  da  mesma  Ilha,  e  dois  na  Ilhade'Ca(f,  que 
jaz  na  extremidade  meridional  da  mesma  Ilha  de  Man. 
'  íiEm  consequência  disto  sr  avisa  qwe  estes  Faroes  prlncijnaráo  a 
arder  no  1.°  dia  de  Fevereiro  de  1819  desde  o  crepúsculo  da  tarde  até 
taiaxf  ú  ái^^  ^      »    •  .*•>:.      •  • 

DescrippBo  da  posipão  défi  Fárò€9.  ^ 
«  ^  Farol  da  Tònià  iâi  Mrú,  Estô  «itda(jb*«8te  farol  a  distancia  de  huns 
^50  pés  Jg;l€zes  do  inir  .  em  huma  planura  chamada  Fonta  de  Aire ^ 
em  54°  27'  de  Latitude  iSorte,  e  4*  20'  de  Longitude  occidental  (de 
Greenwich ,  ou  6°  40'  de  Fáris.)        '  .  •  :  ' 

"ifO  lampião  he  de  revérberos,  e  gjra  em  hum  eixo.  Dará  huma  luz 
gyratoria,  e  de  cor  ;  e  do  mar  ^e  verá  a  luz  altero ati vãmente  de  eoE 
oatMtl  e  tfifietmtàhaàã^.  ^9t>éde  a  Ma  máiàt  dé^Àdl8»«itt'^^«^iàu- 
«o«,  ee  ^  4ê  dAmkmivá  alt^fftaiHyaiBMlIe'  &lé^li«g:af-á' tl«sapapa)réièeií 
de  todo  por  mui  poucos  momentos  para  o  observador  que  âe  Acliar  em 
muita  distancia:  será  invisível  aos  navios  qtie  estiverem  ao  Sul,  por- 
que o  encobrem  as  terras  altas  do  Mnn2hold-Ue.ad  ^  e  também  aos  que 
se  acharem  ao  Oeste  ,  porque  se  interpõe  a  ponta  Tiuc.  A  elevação  do 
Farol  he  de  106  pés  Ing-lezes  sobre  o  nivel  médio  do  mar:  quando  es- 
Uver  m  8ta  maior  resplaadiOr  ám^  parecer  ba*  dietanti»  der  4^»«  6»kk 
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gtias  como  huma  estrella  da  prigaelra  fi^randeza ;  mas  como  a  cor  ver- 
melha debilita  pof  si  metma  a  hiz ,  nfo  se  podeii  ▼er^.râ  tSo  ^gr^nde. 
distaneia. 

^^Faroes  da  Ilha  de  Cglf,  Pôr-se-hão  dois  Faroei  na  costa  occidcntal 
da  pequena  Ilha  propriamente  chamada  de  Ca/f,  em  54®  5'  de  Latitu- 
de  Norte,  e  4°  40'  de  Longitude  occidental  (7°  6'  de  Paríí.)  Os  lahi. 

{)iõ(  s  perno  de  revérberos ,  e  cada  hum  delles  ha  de  conter  seu  partíctr- 
ar  appareliio  gyratorio,  para  se  poderem  diílcrençar  das  outras  luzes 
da  costa ,  e  para  ao  mesmo  tempo  indicarem  com  mais  propriedade  a 
direcçSo  que  se  deve  seguir  fugindo  dos  escolhos  charmados  ChickenSm 
Fozeraa>so  as  torres  destes  faroes  em  distancia  de  560  pés  huma  da 
outra,  em  hnma  lioha  entre  N.  £.  1— 3**  e  S.  £).  1  —  3''  O.  ;  de 
nj^n  ira  que  o  observador  que  se  achar  nesta  mesma  direcção,  rela(i« 
vam  nte  aos  escolhos,  verá  os  faroes  na  mesma  linha  de  direcção. 

95  Os  navegantes  descobrirão  os  lumes  iguaes ,  sem  cor  ,  e  que  gyrão 
seguindo  huma  idêntica  direcção.  Darão  ambos  os  faroes  a  maior  luz 
de  dois  em  dois  minutos  e  ap  parecerá  altemativaoMate-  mais  d^U  « 
Itts  de  hum  qae  a  de  outro  ^  chegando  a  desappaiéoer  de  iodo  por  mui 
hmwts  instantes  para  os  obssrTsilsrcíi  que  «e  acharem  em  alguma  dis* 
tanciá.  EncubriráS  estes  faroes  ás  embarcações  que  estiverem  ao  O. 
as  terras  altas  ú^Vulhead  ^  e  ás  que  estiverem  aE.  a  parte  de  Spanishm 
head  ;  mas  sem  embargo  disso  se  veráo  bem  a  tres  quartos  de  milha 
de  distancia  da  ponta  Latignew,  Está  o  mais  baixo  de  ambos  os  faroes 
a  30fr  pés  acima  do  nivel  médio  do  mar.  e  p  mais  idto  a'39Q  pés  ;  é 
em  toda  -a  sua  Iqz  pareoeiré?.  OPmo  ostjcfjll^  da  prácira^  grandssa  a 
distançia  dc  G  ou  7  léguas. 

?>Por  ordem  dos  rommissarios  dos  Faroes  do  ISorte.  (Assignadoy 
ÇtfAÍ/]^/ia.in^  ^ecretarÍQ.  Ai^im/^t^r^o  31  de  Outubro  de  iQ13.» 

Idem  10. 

Huma  carta  particular  de  Washington  do  1.°  de  Fevereiro  annuneia 
que  ps  Ini^urg«]it^$  forlo  cpmpjetaineiite  derrotados  pelds  Besp4ínkoes  • 
tanto  çor  terra  conio  por  mar,  nos  arredores  de  tímiand,,  e  quftfos 
anniqailada  a  sua  esquadra.  •  * 

Huma  carta  de  Batavia  diz  que  esta  colónia  continúa  a  florecer  e 
prosperar  ;  os  prodnctos  uaturaes  angmentão-se  alli  sensivelmente  : 
desta  circunstancia  dependem  as  vantagens  das  carregações  para  a 
JHuropa  y  pois  até  agora  não  tinhão  estas  expedições  podido  dar  grau* 
4^, interesse  pelos  pQUços  géneros  que  havia  a  carregar.  '  . 

.  "  *  JTflem  IS^^"  '  • 

.  Os  neg^iaatDs  Çregos  ^Sm^na  restabelecem 'ás  suas  xdlaç8e»«om 
a  Fm^ça ,  e  suas; avuJitodas  esp«cula$des  .pj9Stv9iQ  qm  ajcoafiaaça  torna 

H  animallos.  *  • 

Escrevem  do  Cairo  que  ha  presentemente  empregados  oett  mil  ho« 
mcins.jnas^obras  do  Can^i  de  ilo^eíía.  ,  -.4,    .  .  .   .  , 

-  -  •  ■    /   j  V  .•  ,.'  Idem  14.  - 

0&.se  falUdo^  eitt; alguns  periódicos  de  se  rewiir  á  Ig^reja  Catho- 
Ufia:  ê,Bú%»  ^.JS/UrQftí^as^  que  mato  anmeroios  Modiros  m.Syria, 
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na  Talesiina  ,  e  em  outras  regíSes  cio  Oriente.  Ag^ora  se  accrescenta 
que  a  Corte  de  Boma  ,  para  facilitar  esta  reunião ,  que  apresenta 
grandes  vantagens  á  Santa  Sé ,  se  tem  mostrado  mui  favorável  aos  Mar 
Tcniiai  ;  que  ten  eonfirnado  m  antigai  libefdadet  desta  Igreja  ,  em 
cuia  conservação  insistíão  fortemente  09  sectâTioe. 
•  -I^oticias  de  MáUa^  citadas  em  periódicos  estrangeiros,  dizem  qae  o 
Bey  de  Tripoli  fez,  por  meio  do  seu  Ministro  Jussuf-Bachá-Caramen^ 
te,  chegar  á  mão  do  Almirante  Inglez  Maitlnnd  ^  que  commanda  na 
Mediterrâneo,  huma  carta  datada  de  28  de  Novembro  de  18i8,  pela 
qual  declara  positivamente  que  seu  amo  está  disposto  a  concluir  a  paz 
eom  todas  as  Potencias  alliadas ,  e  a  prohibir  aos  seus  sabditos  o  fa- 
lerem  eniseires  contra  as  Potencias  Christis; 

GRX- BRETANHA. 
Londres  24  de  Fevereiro. 
O  Rei  de  Nápoles  acaba  de  fundar  hum  CoUegio,  huma  Academia, 
e  tres  Escolas  Militares,  e  estabeleceo  além  disto  huma  Casa  para 
Çríiãos  lie  Militares,  ordenando  que  todos  os  mendigos  se  destinem  ao 
serviço  das  armas  ^  homa  ves  que  uSo  possio  ou  nSo  saibfto  exercer 
algum  officio. 

Por  hum  Paquete  que  chegou  ha  pouco  do  Brasil  se  sabe  que  des- 
gostado o  General  Brayer  do  máo  tratamento  qne  experimentava  no 
exercito  dos  Insurgentes  Ameivcnnos  tinha  abandonado  o  seu  serviço^ 
retirando-se  para  os  Kstndos-Unidos. 

Na  sessão  da  Camara  dos  Communs  de  18  do  corrente  fez  Mr.  Tier^ 
íuy  algumas  perguntas ,  que  derSo  occasiSo  adescobrir>se  que  naPra* 
ça  dé  GihraUar  se  percebião  direitos  sobre  certás  mercadorias ,  cujo 
producto  se  aggregava  ás  Rendas  da- Coroa.  Fallando  nisto  hum  pe* 
xiodico  Tnglez  accrescenta:  71  Qualquer  que  tenha  reflectido  nas  despe- 
las que  custa  á  Inglaterra  esta  importante  praça,  nSo  pode  deixar 
de  crer  que  as  rendas  qne  ella  produz  se  hajão  de  destinar  ao  paga- 
luento  destíiR  despezas ;  mas  quem  não  se  admirará  de  que  em  huma 
das  possessões-  da  Qrã*Br€tmUi<i  se  4mponhSo  particularmente  e  per* 
èèbfio'  certos  direitos  9  e.  se  disponha  <delles  sem  que  o  Parlamento  pres* 
tasse  para  isso  »  seu  consentimento,  nem  sequer  tenha  noticia  da  ap« 
.plicação  que  se  Ihesdi?^? 

João  Sackeouse ,  o  Esquimdo  que  por  algum  tempo  conciliou  a  at- 
tenção  do  publico,  morreo  em  Edimburgo  a  14  do  corrente,  cm  ida- 
de de  22  aunos ,  em  consequência  de  huma  inflammaçao  de  peito.  An- 
tes de  morrer  disse  que  seus  pais  tiuhão  fallecido  da  mesma  enfer- 
midade.. *•  ••'  '  -  fí  •  : .-  -.-.  I»  T 

Mr.  Stuart^Wonky  apiseeènton  á  Camara  dos  Pares  hum  memorial 
assignado  por  vários  sujeitos  abastados  do  Condado  àe  Yorck  ,>  no  qual 
pedem  que  se  nao  ponha  em  pratica  a  introducção  cos  grãos  pprodu- 
ctos  ten  ltoriaes  vindos  dc  fora  ,  e  que  se  nomèe  hiima  Coramissão  pa- 
ra examinar  este  as.siiini)to,  e  informar  sobre  elle  a  Camara.  —  Sir 
Roherto  Wilson  manifestou  quanta  estranheza  lhe  causavão  similhantes 
fiollicitaçõcs  apresentadas  depois,  da  terjuinante  .declaração  que  ácerca 
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disto  fiiihao  frito  os  IMinistros  de  S.  M.  ?•  Certamente ,  aecreseenfoii , 
fis  q\ip  a^^-ignárao  o  aprescntárao  estr  requeri  monto  não  refleetírSo  at- 
teiitameníe  no  estado  actual  da  classe  tios  jornaleiros ,  e  }3areee  qiie 
dcsejão  incitar  de  novo  os  que  com  tanto  calor  se  oppozerão  á  lei  so* 
bre  08  grSos.  Âs  firmas  q\ie  seachSe  iifste  memoriM  fcH'So  arrancad»» 
dos  rênSeiros  de  terras  pe)a- injusta  InHoencia  que  «obre  ellee  exeveein 
os  proprietsirio»,  A  lei  sobre  a  pn^ibíçao  dós  grãos  estrangeiros  es- 
tabelece huma  espécie  de  taxa  sobre  o  priiKÍpal  artigo  do  alimento^ 
dos  pobres;  e  em  comsí  rpicncia  disso  espero  que  os  respeitáveis  Mem- 
bros desta  Camara  rejeitaráo  íaes  reclamações  que  se  dirigem  ao  Par- 
lamento,  e  que  só  podem  produzir  o  effeito  de  aggravar  o  pezo  âos 
males  que  vexSo  a  nação ,  pondo  em  risco  a  propriedade^  e  talvez  a 
▼Ida  de  alguns  súbditos  •  de- S. 

Depois  de  huma  ligeira  objecção  que  fez  a  esie  discurso  "ÍHr.  Stuartm 
IVorsley  j  è  á  qnal  replicou  Sir  HohcTto  Wilson  diyendo  que  a  Camara 
devia  proteger  tanto  as  fabricas  como  a  agricultura ,  admittio*M;  à 
memorial ,  e  licou  sobre  a  meza  para  se  ponderar  o  assumpto* 

• 

LISBOA  9  de  AbriL 

'  Nàéies  çfis  derão  entrada  na  Torre  de  BeUm ,  confbrme  as'  Pàfêa 

da  mesma  Torre  dtis  datas  seguintes. 
Abril  6.  Entr.  Sardo  ,  1  Berg.  de  Trieste  com  3534  staras  de  milho, 
e  152  de  feijão:  AustHaco  ^  1  Berg.  dM??ro«flr ,  com  3414  rubilos  de 
trigo,  40  de  milho,  e  178  de  feijão:  Dínamarquez  ^  1  Berg.  de  Gt- 
òraíírtr ,  em  lastro.         • •        •      •  '  * 

f      •  •        ít  1^        -  ' '       r  'i  ■  '   "  \ 

-  Sabio  á  lus  novamente  teiaipTcssa ,  e  mais  correcta  a  Tkéóhgia  MÂ* 
ral  de  Schmiza ,  reduzida  ao  methodo  mais  fácil  de  se  comprehender 
esta  Sciencia ,  por  ser  fundado  em  principios  geraes,  pelos  qnaes  todo 
o  Confessor  poderá  resolver  qualquer  dúvida  ,  que  se  lhe  offereça-  no 
Confessionário  ,  sem  que  lhe  seja  |)reciso  o  trabalho  de  ler  os  iooume.* 
nrar  eatos ,  que  podem  oooomr :  por  este  motivo  elfo  ao  ttwr-dadft 
em  alguns  Semmarios,  t  CoUegios  deste  Rftinoi  (le  para  •  aeimi^iUA 
mereceo  também  ser  approvada  ^  e  aoceita  por  S.  Emiomittfia  o  Senhor 
Patriarcha  Eleito.  He  feita  esta  obra  em  4  tomos,  e  se  vende  em  "Lis- 
hoa  na  calçada  do  Duqus  61  a  4400  réis  enquademada^V>  e  3600 
jréis  em  b^oehura.  '  .1  — jMh.  ící_  ;m>  .» 

.  ..  .    í i  A.-V  I  s  o  s.  •  '  • 

Pertende-se  vender  hum  grande  Prazo  de  livre  nomeação  nos  subov* 
hkm  ÚB  ■  Lfsloó  quem  -o  quisen ,  falle  'na  loja  da  Gaseta. 
'  'Na  travessa  do  Pombal  N.°  72  se  vendem  trer cavallosr. 

»   Administração  do  Correio  Geral:  Sahirá  a  16 .do  corrente  para  a  I. 

de  jS".  7VJí5*we/ o  Barco  Irmãos -Vnidos  ^  M.  Francisco  Borges  de  Olwêtírak 

Abril  7.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  |  a  19  *  porcento. 
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ITÁLIA. 

Napolet  2ô  de  Fevereiro, 

SUa  Magf  iCade  o  R«i  das  Duas  Sicilias  acaba  de  conferir  o  titulo 
de  Dtíque  de  Títrtella  ao  Príncipe  de  MtttemiUÁ,  Ministro  dos  Ne* 
gociot  fiatrangeim  da  Áustria. 

Jloma  27  de  Fevereiro. 
Sahiríío  daqui  para  a  Ilha  de  Santa  Helena  o  Medico  Vitiali ,  man- 
cebo Corso  ^  o  Lente  de  Cirurgia  da  Universidade  de  Pisa,  Antomar', 
chi^c  o  Abbade  Bonavista,  Sacerdote  de  idade  de  65  aunos,  nomeado 
Missionário  Apostólico  pela  Congregação  de  Propaganda  Fide  para 
CapellSo  da  Colónia  Catholica  da  Ilha  de  Santa  Helena.  Levão  pas- 
saportes do  Ministério  Inglez,  e  obri^ârlo-se  a  não  sahirem  da  Uha 
durante  a  vida  de  Bonaparte ^  se  o,  Govtmo  Inglez  nãp  mandar  o 
contrario. 

O  Cavalleiro  Thonunldson ,  celebre  escultor ,  está-se  dispondo  para 
fazer  huma  viagem  a  Vienna ,  Bertin ,  e  Copenhague ,  e  de  volta  pas- 
■,tará  por  Varsóvia  para  ver  o  sitio  onde  se  deve  collocar  o  monumento 
dedicado  á  memoria  do  Principe  Voniatowsky  ^  que  lhe  foi  encarregado* 

•  Espera-te  aqui  o  Imperador  Áustria  para  27  de  Março ;  mas  igno« 
ra-se  se  o  acompanhará  a  Duqueza  de  Forma, 

•  Escrevem  de  Liorne  o  seguinte : 

7?  Por  hunia  embarcação  que  chegou  a  este  porto  em  28  dias  Ale^ 
xandria  se  sabe  a  noticia  de  que  Ihrahiín-Bacliá  ^  filho  do  Vice-Rei  da 
EgyptOf  estava  já  de  volta  no  Cairo  f  onde  havia  sido  recebido  con» 
todas  as  honras  oevidaR  ao  vencedor  dos  Wèchabitas. 

9t  Parece  que  oYice^Rei  do  Egypto  resolvido  a  estabelecer  hunv 
srstema  rigoroso  do  quarentena  ,  conforme  aos  principios  adoptados  na 

Èuropa  ^  e  já  jnand^u  «di&caf  hum  kaareto  em  JtUmndria^i  dando^ 


nisto' hum  grande  passo  na  carreira  da  civil isação.  Também  mandou 
cofistfuir  hum  canal  que  conduza  as  aguas;  do  Nilo  a  jílevattdria.n 

ALEMANHA. 
Francfort  U    de  Março. 

roníinúa  a  excitar  o  mais  vivo  descontentamento  nos  diversos  Es- 
tados Alemães  o  srstema  de  Alfandegas  que  a  Vtuma  e  a  HoUanda 
tem  estabelecido.  O  Governo  de  Hesse  iá  tem  tratado  de  usar  de  re- 
presálias ,  pondo  bum  itireito  de  entrada  mui  subido  nos  coiros  pro- 
venientes da  Frussia* 

Em  hnin  periódico  publicado  emMogtwcia  pelo  Const^lheiro  da  Cor- 
te jVlr.  Rau  se  inscrio  liuin  resumo  mui  curioso  do  que  tem  produzido 
os  direitos  da  navegação  do  Rheno  em  os  annos  de  líjl6  ,  1817,  el8]8 
feito  por  Mr.  Hermann,  Secretario  da  Commissão  Central^  uo  qual 
se  acbão  as  mais  evidentes  provas  dos  inconvenientes  que  resnltSo  do 
systema  das  alfandegas  parciaes  tão  contrario  â  união  que  deveria 
reinar  entre  os 'Membros  da  Confederação.  Prova  também  Mr.  Herm 
mann  quanto  tem  decahido  o  commercio  do  Ttheiío  entre  a  Hollanda  e 
a  Alemajilia  em  consequência  do  novo  svstema  das  Alfandegas  Hollnri' 
dezas  y  ao  passo  que  tem  ficado  estagnado  nas  mais  partes  do  curso 
deste  rio.  He  necessário  que  assim  succeda,  devendo  pagar  o  quintal 
de  assncar  que  chega  de  Londres  a  Frmefort,  passando  por  via  de 
Rotterdam ,  7  florins  e  50  kreutaers  de  direitos  ^  e  vindo  por  Bremen 
bSo  paga  mais  que  6  florins  e  11  kreutzers:  daqui  se  dednz  que  osj9» 
tema  das  Alfandegas  da  Hollanda  nSo  he  menos  prejudicial  a  esta  na» 
çTio  que  aos  seus  vizijihos,  visto  que  diminue  a  actividade  do  seu  com- 
juercio.  .  - 

PRÚSSIA. 
Bertin'  3  de  Marpo» 
Diz-se  que  devem  vir  aqui  brevemente  de  Jf^^2af sm  mais  de  hum 
milhão  de  çapatos  e  botas,  e  também  vestidos  feitos ,  que  importSo 

cm  alguns  milhões  de  escudos.  f?e  o  systema  da  liiutua  franqueza  do  . 
commercio  permitte  que  hunias  nações,  porque  tem  demasiados  pro- 
duetos  da  sua  industria,  procurem  dar  sahida  ás  suas  fazendas  com  de- 
trimento de  alguns  ramos  da  industria  de  outras ,  e  sobre  tudo  nascen- 
do daqui  a  mina  e  a  miséria  de  muitos  officiaes  jornaleiros  destas , 
ao  mesmo  tempo  que  ,  como  he  constante  pratica  em  Ingieterra  ,  de 
modo  nenhum  se  consente  o  uso  do  fato,  calçado ,  e  outros  objectos, 
que  vão  allí  feitos  de  outros  paires;  he  justo,  e  urgente,  que,  (imi« 
tando-se  o  patriotismo  Inglez ,  que  brilha  até  nas  funcções  publicas 
da  Corte  ,  nas  quacs  he  defezo  aos  uacionaes  entrarem  no  Paço  senão 
com  vestidos  de  fazendas  fabricadas,  e  feitos,  no  paiz,)  procuremos 
também  auxiliar*  os  noteos  fabricantes ,  os  nossos  oiíiciaes ,  e  os  nossoa 
artistas  vestindo-nos  ousando  com  preierencia  do  que  Hè  feito  no  nos* 
to  paiz ,  para  não  cahirtnos  n&.vergonhosa  nota  de  enriquecermos  09 
Ostranhos ,  e  empobrecermos  os  nossos  compatriotas.  Ho  de  esperar  que 
a  sociedade ,  que  se  obrigou  por  escrito  a  não  usar  nem  permittir  que 
foas  fanuUftfi  useju  de  i^endas  «titrangeiras  ^  ía^a  os  possíveis  esfof* 


Digitized  by  Googíe 


/ 


Ç08  para  pór  bam- dique  a' esta  inundaçlíb  de  |>rodbctos  da  indasíría 
estrangeira,  dcsconcí  ríando  as  einprozas  dos  espcculaflores  deste  trafi- 
co, que.  em  uão  achaado  lucro .  do  certo  o  liâo  de  abaadoDar. 

F  R  A  IV  Ç  A. 
Taría  ô  de  Mm-fo, 
Na  Gazeta  de  Saúde  se  pubicou  hum  importante  experimento  feito 
•  por  Mr.  Terinet,  ex- Professor  do  Hospital  militar  deFarír,  com  o  in- 
tuito de  achar  hum  meio  de  precaver  aoorrapçSo  <!a  agua;  e  oconse* 
guio  misturando  em  cada  barrica  d,e  agua  de  260  iitrôs  (15  almudet 
p.  n\.  o.  m.)  hum  kylogramma  e  meio  (3  arráteis  e  ~-)  de  oxido  negro 
de  manganês.  Tencío-se  conservado  esta  agua  nas  barricas  por  es])a- 
ço  de  sete  annos  exposta  a  diversas  temperaturas,  foi-a  achar  no  fini 
deste  tempo  cristalina,  sem  cheiro ,  e  em  tão  bom  estado  e  qualidade 
oomo  no  principio  do  experimento.  He-  muito  importante  este  desco- 
brimento, se  bem  que  o  lãío  temos  ainda  por  absoliiiamente  decisivo} 
pois  segundo  obsenroQ  Mr.  CadM  bSo  te  &x  o  ezperímefito  no  mar, 
onde  he  de  desejar  que  se  pratique. 

Idem  16. 

As  noticias  de  Florença  aninincião  a  chegada  do  imperador  dMwí- 
tria  áquclla  Cidade.  O  Psuncio  do  Tapa,  Alonsenhor  Leardi,  acompa- 
nhou S.  M.  de  Veneza  a  "Florença. 

GR  Â.BRE  T  ANH  A* 
"Londres  6  de  MarpOm 

Tem  chegado  do  Continente  avultadas  porções  de  ouro  e  prata.  No 
decurso  desta  semana  tem-se  manifestado  na  Alfandega  nove  barris  de 
dinheiro  amoedado  de  Hollanda ,  t  dois  de  Ostcnde.  Diz-se  que  era 
consequência  do  alto  preço  que  tem  actualmente  em  Inglaterra  o  ouro 
e  a  prata ,  tem  os  Juaeos  achado  liicro  em  importarem  dinheiro  amoe- 
dado do  Continente  para  se  fundir  em  Inglaterra.  As  patacas ,  que  se 
▼endiSo  nltimamente  a  rasio  de  8  chilins  e  9  -f  pences  por  onça ,  bal« 
xirSo  a  5  chilins  e  meio  ;  e  o  ouro  baixou  de  4  libras  e  tres  chilins  a 
onça  a  4  libras  e  1  i  chilim. 

Chegou  hoje  o  Duque  de  Glmcester,  S.  A.  H.  gosa  da  mais  perfei» 
ta  saúde.  -  '     .  * 

Idem  J2.  "  •  ' 

Extracto  dé  huma  catia  de  S.  Lmst  dê.  Senegal  (Moniet-  J^raneeza) 

datada  a  19  de  Janeiro, 

9)  Tem  chegado  aqui  muitos  navios  da  Europa  ,  e  ainda  se  esper!(o 
alguns  outros,  sem  contar  os  da  expedirão.  A  colónia'  está  atulhadi^ 
de  fazendas,  e  nada  se  vende.  —  Espera-se  que  os  projectos  do  Gover- 
no abriráo  novos  canaes  ao  commercio.  Tem-se  princij)iado  a  espor- 
tar  alguns  milhares  de  arráteis  de  algodão:  he  e$te  muito  bom  ,  e  em 
se  melhorando  com  desvelo^  e  com  a  continuação  da  cultura,  talvez  nSa 

seja  inferior  a  nenhum  outro          Achasse  aqui  hum  àlgodfto  cor-  de 

ganga,  que  se  dá  eomo>o  outro  sem  cultura,  e  que. se  poderia- empiea 
gar  com  vantagem  nas  nossas  fabricas.  ^  - 

w  A  nossa  expedição  a  Galam  não  foi  tão  bem  sucçedida  como  se 
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imaginaTa.  Tendo  sabido  daqui  a  17  de  Agoeto,  em  mimero  de  no^e 
a  dez  vasos ,  escoltada  por  ires  Brigues  de  guerra  ,  gastou  trrs  mczea 
cm  subir  obra  de  300  léguas  pelo  rio  acima.  Esta  navegarão  he  arris- 
cada ,  porque  he  proci^o  emprehoudella  na  maior  força  do  calor  e  du- 
rante a  má  estação.  Esta  ei>quadrilha ,  á  excepção  do  Brigue  Argus  , 
e  de  hum  navio  mercante  que  deve  passar  o  anno  em  G€ukm\  voltou 
aqui  pelo  meado  de  Dezembro.  N3o  fes  mais  negocio  que  trazer  alm 
gum  grão.  O  peor  he  que  todos  osEuropèat ,  em  numero  de  30 ,  adoe- 
cêrão,  e  qniaze  destts  morrèrSo  ;  os  outros  ainda  dão  cuidado.  Hum. 
«xpresso  vindo  por  terra  trouxe  a  noticia  da  morte  de  Mr.  ChatdÍMx^ 
Engenheiro  tn-o grafo. 

1?  A  expedição  Inglcza  do  Major  Grey  ,  que  pa.rtio  o  anno  passado 
do  Gambia  para  ir  explorar  o  Niger ,  Acou  demorada  em  Galam  pelas 
chuvas,  que  durão  pelos  mezes  de  Agosto ,  Setembro,  e  Outubro,  e 
dizem  que  por  mais  alguns  obstáculos  imprevistos.  Seja  o  que  for, 
agora  acha-se  reunida  a  nossa  ,  a'  qual  se  n3o  estabeleceo  no  antijgo 
forlo  do  S.  Josr  ^  nias  algumas  léguas  abaixo  do  rio  de  Falemé.  O  ^'ía- 
jor  Groj  expedio  hum  mulato  a  S.  Luiz  ,  por  nome  AdHaiio  Tarlz 
rieiív ,  addicto  á  comitiva,  para  lhe  levar  hum  reforço  de  homens  e  o 
eAeitos  que  se  mandou  vir  do  Gambia,  e  que  se  conduzirão  por  terra ^ 
he  jornada  de  20  dias.  Ghegou  hma  OfBtíãl  lttgiez  com  huviá  eseoto 
de  negros  aSégo^  onde  o  Major  Greyquer  mandar  costruir  huma  gofo* 
ia  ou  escuna ,  em  que  se  propSe  ir  reconhecer  o  curso  do  Niger, 

Publicou-se  o  6.°  u.'^  Uo  Diccionario  Universal  da  nossa  liogua. 

AVISOS. 

No  dia  20  do  corrente  pelas  três  horas  da  tarde  em  casa  do  Desem* 
1>afjrador  Conservador  dos  Privilegiados  do  Commercio ,  Sehasíiàii  Jo- 
$4  Sarda  Nogueira ,  morador  junto  á  Igreja  das  Chagas  N.*  8/^  se  ha 
de  proceder  a  venda  de  seis  pipas  de  vinho  pertenoente  á  massa  do 
ausente  Francino  José  de  Magalhães ,  cujas  amostras  at  apresentarádl 
DO  mesmo  acto. 

.  Em  o  dia  15  do  presente  roez  de  Abril  se  continfia  o  leilão  de  trastes 
e  roupas  ,  que  ficárão  por  morte  de  D.  Catharina  Maria  Assumpção  , 
na  rua  de  S,  Bento  N.?  419. 

Yendem-se  humas  casas  no  sitio  de  Mmotiety  Freffuezia  de  Nossa 
Senhora  Ajuda ,  números  3  >  áfCS,  que  comprehendem  quartos  bai» 
xos  e  correspondentes ,  primeiro  andar,  e  no  segundo;  e  outra  proprie- 
dade pegada  com  quatro  casas  baixas  e  hum  sobrado  alto  que  fazem 
frente  á  rua  que  vai  da  Tapada  para  Santo  Amaro  ,  e  íicão  da  parte 
da  mão  esquerda  ,  as  quaes  sao  de  D.  Mariatuia  Joaquina  Fardai ,  mo» 
radora  na  praça  do  peixe  em  Belém,  e  da  mesma  se  saberão  asua  avac 
liação  e  rendimento. 

.  Abril  10. -—Desconto  do  Papel-moeda  19  l  a  19  i  por  cento. 

%    ■■■■.«■lí'  '  ■  ' .   '  - 

Na  íuf  HE»  a  áq  U£«ia* 
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DE  LISBOA. 
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COM  PRIVILEGIO  DE  ?UA  MAGESTAD^.  * 


•2  Ji. 


F  R  A  N  Ç  A.' 
Bordeos  4  í/e  Março. 

tfM«  dioad»;li*TÍaij^a»fMMnti»  em  «7<^  de  I/«tíibule.  N<,,i»  ^ 
de  Longitude  O.  dó  meridiano  de  Pons,  descubrio  ao  longe  hum  Bei^ 
agftntím  ^ue  ^^arecta  índeÚTBiBeDte  desamparado  ^:  .que  parecia  estar  no 
.maior,  aperto ;  e  em  breve  conhece©  que  er^i  o  Roberto ,  de  Blith  y  Cap- 
Robcrto  Clark  ,  o  qual  linha  sahido       Liver^}OCl  para  Nova  York ,  e 
havia  cem  dias  que  adidaVa  de  viagem.  Jlavia  a  seu  bojdo  18  pessoas, 
entre  cilas  ò  meninoSiiB  é  mulhevea       mais  velba:daa  quaes.  he  de  2^ 
aniiaa-de  ôdiíde»  <4(ftiâ{mlação>,  de^aUetfidatde^ftflie  i  itnateatáya^aa  ha« 
JidA  moÂto  'tMp<i«itpna:ifwdesperdick>8  de  algrunafe. batatas  ,  e  no  ino« 
MlMéitixk  qae^eiMidesgraçaaos  forSo  descnhtrtisjpeloWannghtoú  ^a» 
tavá  o  mar  smrimamenie  embravecido ,  e  fawa  o  Bergantim  agua  por 
todas  as  partej.  iAgarrado  o  seu  Capitão  tio  lempj  lutava  em  vao  com: 
as  ondas  ,  ^  as 'tknesBi:):s  mulheres  ajudavão  havia  24  horas  os  mari- 
•inbeiroA  n»  trabakho  da  i  bomba    pcocuranda -retardar  ao  menos  ppi: 
sdgima  iwtaDlefl  Imnia  ofofté  quehpaffioia  dteofeítaTeL     : 'O:! 
r-.\<A?  ¥Íttii7ào  eatcemo^perigOi  de  taatat^jjitffgraçádasr  mõlTea  immedía- 
.taHienfadMi)hridlo6  Jaime :l)íãtftgAai[{ift«8q«eoenao(  súa  pitopria  89gV^ftth' 
ça  ,  fe  para  èflise-ef feito- deitou  ao"  mar  Ijuma  lancha  ;  mas  foi-1he  preci- 
so enipreg-ar  toda  fa  soa  authoridade  para  obiigar  os  marinheiros  a 
embíircariem  nella',  atttarados' dd  imminpnte  perigo.  Não  era  infundado 
este  terror,  pois  assim  que  a  iancha  se  avizinhou  ao  ^Bergaptim,  can- 
tia  tti^iial  qiia1iwÍA.as4einbíraaecidaaiPiidaa  ,,  desap{>areceO|S6pÁdtFiA* 
4o*8eíaAaia|paBs:v^e  .a:geiiAe -qiie^eUa^  senã^  4e  se 

a|^arrar  aos  reatos  da  embarcação.  Cresce  o  ▼alQr;..^«)J)Í^#n^/Nm^ 
vistja  do&  natlfragos  ,  >e  deitando  outrá  lancha  ao  mar  ;,  se  m^çf  eile 

aicaiiio  JiitHa.  jegnida  «te  ^àígm  ^oUt^iÀQ»  ^iwg^ 


Sqnellá  soeaa  de  desolação  ,  aprotimando^se  aos  desgraçado!  força 

de  intrepidez  e  destreza.  Todos  qiierISo  ao  mesmo  tempo  aproveitara 
deste  meio  dr  salvarão  ;  porem  DiUingham  ,  misturando  opportuna- 
mente  a  brandura  com  a  firmeza  ,  os  conteve  ,  defirindo  o  seu  salva- 
mento para  melhor  o  assegurar.  Assim  ,  depois  de  ter  recolhido  na 
lancha  quanta  gente  podia  levar  sem  risco  ,  a  conduzio  a  bordo  d(» 
seu  navio,  e  acabou  de  salvar  todos  os  náufragos  em  outras  duas  via- 

Sens  nSo  menos  perigosas ,  lAas  omprebéndidas  com  a  mesma  felicida. 
e  ,  e  com  igual  denodo  ;  nSo  tendo  perecido  mais  que  hum  menino 
de  18  mezes  e  ultimamente  checou  onavio  fVaringhton  a  Bordeos  depois 
de  32  dias  de  viagem.  O  irmão  de  huma  das  mulheres  da  tripulação 
veio  de  Londres  a  Hordcos  ,  onde  se  acha  Delliiigham  ^  para  pessoal* 
mente  lhe  manifestar  a  sua  profunda  gratidão.         '       .        .  . 

T^ris  8  de  ^arpo, 
JÉttado  das  Casa»  de  Expostas*  e  uementes  dos  Hôspidos  e  das  Ca» 
dêas  em  França  no  dia  1°  de  Janeiro  de  1819,  se^ndo  a  t»-. 
formação  apresentada  ao  Rei  pelo  Ministro  do  interior, 
Uospitaes  e  Hospicios.  As  rendas  destes  estabelecimentos,  inclusas  as 
pensões  que  gozão  sobre  as  alcavalasy  s&o  muito  mais  considerável» 
que  em  1789.  '  "      '  '  '  . 

Segundo  as  infbrttaj^es  ^ne  se  apresentârSó  &  Assembléa  Coustl* 
Mnte,  importava  a  somma  das>  Rendas *^dos*}iospítaes  28' milhões  de 
francos.  *         .  : 

Segundo  huip  mappa  lèâto;era  1815  ,  o  total  das  rendas  directas  Ani 
Hospícios  ,  tendo  estes  só  nas-  povoa^Ses  mais-4e  10J9  francos  de  xco- 
da,  avaliava-se  em  17:100:111. 

As  pensões  concedidas  aos  mesmos  Hospicios  nas^  alcaval^s  cbegavão 
^o  todo  a  9:176:929rfr.  e  US  cêntimos  no  dito  anno  de  1815.  ' 

•  Total  dás  trendas  destes >estábelecimentos'^:á^:0#9  fr»  e  69'eeBt. 

•  :E  seguramente  nSo  será  exaggerado  «  oaloali»  ^dns  rendás  dos  Hòf» 
•piciòs,  Que  tem  menos  de  liMT  fr.  annuaes,  em  cinco  ou  seis  milbSei». 
'  Cada  aia  se  angmentão  as  rendas  dos  pobres  e  dos  Hospicios  com  às 
^cações  e  legados  que  se  lhes  fa^em.  Os  que  se  lhes  tem  permittidú 
■ácceitarem  nos  cinco  uliirnos  annos  importSo  :  os  de  1814,  —  8r2:81'5 
•francos:  os  de  1815,  —  737:267  fr. :  os  de  1816  j-— 1:725:537  fp.:  os  de 
3817,— *  1:837:054  fr.:'bs  de  lèMyaté  o  K**  de  Dezembro,  M40t887;; 

•  Esòpostof.  Em  1 784  cal«9idánrr-be  b  nimiecotd«B  fisíposios  em  JVanpff 
•çm  40^.  NtíS-fins  de  1809  era,  nos  Departamentos  qucáiadk^^faoje  com- 
põem o  Keino,  G7:36(i\  No  l.P  de  .laneiro  de^^ieiS  stibião.  a  84^559. 
Çío  1.°  de  Janeiro  de  181G  regulavao-se  em  87f713. .  No  mesmo  dia  de 
1817  liavia  92:626  ;  e  no  mesmo  dia  de  18l8,  calculavão-se  em  96:372. 
i>e  maneira  que  no  decurso  de  oito  annos  tem  ido  annualmente  cres* 
eendo  O  nomero  éos  expostos  na  tsoMbí  dè.<Mf^eoQn  ponoa  difi^i^nça.. 

A  sbihmár  da  despela  . tesn^Mr  icoil^gihinte:  a«gme]^^  qnasi^aa 
-sriesmÂ  proporção.     '  n        i  ?  .}.,  »  jj.  n- 

Em  1809  importárão  os  salaTlos  das  antiks  e  as  pensões  dos  que  se 

«ita?3o  ifeo  Q9aip^ií^7^9^SKmm^^w^ám»i^m 
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fr.  e  90  ttnl. :  em  1817 ,    6:763:179  fir.  0  54  «fui. ;  e  cm  1916  ae  «ra- 

lioa       7:137:304  fr.  c  31  cent. 

Como  o  numero  médio  dos  meuinos  que  se  criárSo  no  campo  no  an- 
uo de  1817  he  de  85:544,  resulta  do  total  da  despeza  ,  que  foi  de 
6:763:179  fr.  e 50  cent.,  o  termo  médio  de  79  fr.  e  6  cêntimos  aonuaes 
pela  despesa  de  cada  menino. 

A  rapidez  com  que  hilo  subindo  estes  gastos  e  o  namero  dos  Sx^ 
postoft  obamárSo  a  attençSo  do  Governo;  e  tendo-se.applicado  ainda, 
gar  as  causas  de  que  isto  nascia  ,  achou-as  na  miseria  que  tem  reinado 
geralmente  na  classe  do  povo  em  consequência  das  desgraças  que  a 
^rriNça  tem  ha  annos  padecido  ,  assim  como  na  corrupção  dos  costumes. 

Porém  o  augmento  profi;ressivo  do  numero  dos  expostos  se  deve  pe- 
la maior  P^rte  atiribuir  a  diminuiçSo  da  mprtalidade  Que  neUes  tem 
havida;  wminniçlíflL  devida  aosdíBayeloa,  jioami^ipres  conhecimentos >  e 
JÍL  cotíakaneia'  com  qvte  se  dedicSo  cis  Admini^tradoiei  dos  Hospícios  ao 
soccorro  e  conservação  das  crianças  ;  á  regra  que  sem  cessar  se  tem 
recommendado ,  e  que  geralmente  se  tem  j^iosto  em  pratica  de  criar  aa 
crianças  no  campo ,  e  finalmente  aos  beneiícios  da  vaccina. 

Nos  12  annos  anteriores  ao  de  1818  recebeo-se  i>as  Casas  dos  Exposi- 
tos de  Paris  ihilma  sétima  iMifte  mais  do  ini|unero  de  crianças  do  que  np 
dicurso  dos  1%  annos  seguintes  ao  de  178flU  ^  e  os  ,nieninos  êxist^íktea 
aos  Hospicios  em  31  de  Demabso  de  1817  c^o  12:057 ,  sendo  qne  em 
1800  havia  4676. 

O  numero  dos  meninos  qne  morrérSo  nos  três  annos  de  1787 ,  1788  e 
1789  foi  relativamente  ao  numero  dos  que  se  recebèrão  nos  mesmos 
tres  annos )  na  proporção  de  29  para  32  ;  e  o  numero  dos  que  morrè- 

.rSo  nos.tre^.anpos  de  1815  ,  1816,  e  1817  foi  pm  çomp^^ração  do  nu- 
mero dos  qne  entrárSo  no  mesmo  tmnpo  como  24  para  32 isto  he, 

.baixon  a.  mortande  -A  ou  perto  de  huma  aearta  parte  ^  'nos  tres  iiltijnòs 
.annos;  eeste  resultado  evidentemente  prova  que  he  com  ef feito  menor 
a  mortandade  dos  expostos  actualmente  do  que  era  em  1789,  e  que  nesta 
diminuição  consiste  principalmente  o  excesso  do  numero  dosexpostop. 
Dementes.  Não  ha  em  França  mais  que  oito  cstab^lecimenlgs  exclu- 
sivamente dedicados  á  reçjusão  {jío^  dpidos  ou  dementes,  e  ha  nelles 

.  1:222.  Os  24  Hoipicios  ofi  Hi>«pHaes^pe  .temi  ])al^itaç3es  separadas  pa- 
ra «doidos  eíic^ri^  3:198*. £m  15  depósitos  de  i^ondigoUB  o  casas  de  por- 
recçSo  contSo-se  €13  dementes.  Devem-se  jantar.)^ ^estp)s  os  doidos  cspá- 

•  lhados  por  vários  Hospícios  pequenos  e  cadèas,  que  serão  huiis  lÃ';.e 

•  os  que  estão  em  suas  Cíisas  ,  que  se  podem  regular  por  2:500.  !l'.otal 

>8ã31.  J>e  modo  que.  o  numero  de  loucos  lie  de  8  a      <    ).  ,  ' 
I        ■  I        I  ■  •  ..,1   r       I        n,  ii.i     •  ,    ■  f         1 1  j  ■ 
XO  Comparando  este  numero  com  a  povoado  .  da,  frança  resulta  l-dei^eo* 
te  por  cada  ,?400  habitante».  Que  diíTerençn  ontre  e«te  resultado  e  o  ijue  deo 
ij^ual  comparação  na  Escócia  !   Segundo  o  cômputo  formado        1818  por  or* 
dem  da  Camarn  dos  Commirns' contSo-se  boje  na  Escòúiti  ^áO^  .èem^iitfi^^nem 
inetter  em  conta  otf  I5d'dbids^  q«e  ha  -na  Ôita  de  StiMie  ^Ed&mhurgo  ,  e  no 
"Hospital  de  Glas^oxc  ;  e  comparando  o  dtto  eómptito  COm      fuavott^fa Hkt - JfO" 

,  cie,  dtt  1  doido  por.cada^^O  poesoM^  .      i  :  !  . 


çao,  destinados  para  encerrar  csoccorrer  os  deinentes^-  gStt  «  Rtnl  Cá»â 
Vr  ,  ós  Hospícios  M  BicHreédA  SiUpetHètê  i  «  «pCma  ^ 

Doidos  de  Hordcofí.  -  « 

•    Na  Beal  Casa  de  Charcnton  recebem-se  príncipalmontc  aqiielles  pelos 
qti^cs  se  paga  pensão.  Governa-sc  aqueJk  Casa  por  hum  rc/rinienío 
Tiinito  extenso,  qué  ábf aça  todfts ' pArtès  éé  setvlco,  e  reina  muito 
boa  ordem  no  estabeleeimonto ,  «e  bera        àXilÍ<k  ia  mito  .que  deia- 
.  .lar  na  distnbuiçao  de  varias  ])artes  do  ediftoio.^  O  jifimm  dos  doidos 
^ue  hoje  tem  he  dc  ^jno  a  440.  Kstao  24  dellW  de  gHçtit  há  80  inra- 
•hdos  do  Exercito  e  da  iMnrinhn  tratados  á  custa  dos  respectivos  Ml- 
^èterios,  eOsniais  são  pensionista^^  divididos  eiticlassís  s-^nndo  apen- 
C^t  A  receita  e  despeía  do  estabelecimento  anda 

W  40.(Wf  fra^  cádb  atoiíOi  .O  KS^áverno  s6  dá  hum  soccorro  de  40^ 
,  e  <^  reaté  d^fttieHA  éonimà  se  ctompire  do  í^itVtóagão  os  pensionis. 
^ta8,^do  qne  rendem  Os  hm  de  i-aiz  dòèétabelcciinéfilSr^-^d^tftltO  tms 
T^gHO  poi  di.i  as  Repartições  da  Gnerrá  c  da  Maí^inha.  ^  • 

^:ÍÍ^^FjL^>,''V^''^^''''^'''^'"''/^^^^  ^'^'''^        ^<>HÍ<^S' nos  Hospícios  d«BÍ0i?íl« 

»"«i^«rad«  muito  ha  JO  annos  a  esta  parte, 
^í.í!^f^^-^ãtSÍ^  .^a^aWza  erao  doent^^^^  e  trnn-se  feito  oiu 
''^^de  novo,'^miíò  èiviéí^  differentcs  ffráos 

exige  a  humanidade.  Alli  não  8<s  ooDhecem  cadêas,  ffrílbaeSv  nett  os 

castigos  corpor.ies  qife  §fe  irsav^o  nos  estalb^címeiítos  dtestá  espécie 
e  que  ainda^so  usão  na  maiòr  parte  da  Europa.  O  -HoMíUal  àe  Btcc^tri 
^^^Ji^I^ í"^'^""' '  é^-o  da  5a/;,d77^r^  para  mulheres.  íloi.»  iia  aeínaí- 
-Açiítè  660;dòidõs ,  e  úo  2.°  kuns  1200.  Ha  seis  annòs  .  eiSo  oa  de  Bu 

"    ^^^fl^nl?'*^í*^'^^*Í'  §fo»à'***el!fs#ima  sHuacao,  e  he  hn- 

muito  bem  cultivado  ^  ottde  Se 'dei xSo  ir  passear  o»  doiíos'íMtoYfiooft. 

e  as  Irmls  da  Carifiadc  ,  que  dirigem  o  estabèlecimeÍflto,=t**áo  os  èfi! 
fe,rmOs  çom^tal  |^»^^n4dade  ^  que  podem  ser  rir  de  êx»ttfpJo. 

Z^^P^^t^t^  f-^^bidas  tiltimameníL  por  dois  Paquetes ,  che- 

^  'Ábri!'12.- Câmbios,  segundo  oN>  14  do  Preço  Corrmte  de  I^shoa 
|orCe;.to^^^  59  L.59D.;  Paris  518.L.  ôlâD. ;  Mister, 

'^Sí  V^^.l  L^T^''^''  ^' '  ^'^'^"^  2740  L.  2720  D. ;  Cadiz 
4  Aní^«  44a.D.;  Ge»o»a  820  L.  820  D. 4  Veneza  ôlO  L.z-^ 
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GAZETA  ^mmB^  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  14  DE  ABRIL. 


A 


TURQUIA. 

Constantivopla  9  de  Fevereiro. 
Peste  n3o  tem  felizmente  íVito  estragos  íiovos  nesta  Capit.il  ha  doi« 
mezes  para  cá ;  só  entre  os  Gregos  se  tem  %mpre  observado  alguns 
T^tigios  defte  âageUo. 

O  Governo  niMtra  tio  grande  severidade  na  manutenção  da  boa  or* 
dem  nesta  Cidade  9  que  até  pxohibio  oe  bailes  e  outroe  divertimentos 
de  grande  bulha  nas  estalagens.  Estas  medidas  constrangem  muito  os 
estrangeiros,  os  quaes,  paia  se  subtrahirem  a  esta  vigilância,  procu- 
rão  inutilmente  alojar-se  nas  novas  casas  Arménias  edificadas  110  bair- 
ro dos  Francos,  pois  que  essas  casas  já  estão  cheias  :  dcsejào  muito 
qne  os  Ministxót  das  rotencias  estrangeiras,  sob  cuja  protecção  as 
estalagens  estSo  postas ,  e  sobre  tndo  os  de  trança  e  In^^erray  in« 
tervennSo  a  sea^avòr. 

Expoz-se  ultimamente  nas  portas  do  Serralho  a  cabeça  do  Derebey 
de  Aladschia-Kale  ^  na  ISIacedonia  ^  que  se  tinha  feito  réo  de  violências 
e  attentados  contra  a  segurança  publica  nos  arredores  de  Docian, 
«.  -.RÚSSIA. 

.  S.  KL  a  Imperatriz  Mana ,  quando  aqui  chegou  de  TOlta  da  soa 
Tiagem  a  AUmaaha^  deo  avultados' presentes  ás  pessoas  encarregadas 

dos  preparativos  da  viagem. 

Hum  anonymo  ,  parn  celebrar  o  feliz  regresso  de  S.  M.  o  Impera- 
dor ,  fez  hum  donativo  de  mil  rublos  a  beneficio  dos  pobres  e  das  pes» 
soas  que  se  achão  prezas  por  dividas  em  Mohilew. 

Segundo  as  relações  vindas  da  praça  de  Ottrorask  ,  as  transacções 
coDunerciaes  com  os  Ts^uktschens  fon  TcJuíkckis)  forão  mais  conside* 
meís  est^  anuo  passado  qne  o  precedente  $  os  TsdmkUi^ms  ehtQíí^o 
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alll  com  as  suas  familias,  trazendo  muitas  pelleterias,  gqe  pennntá- 
lão  por  íazcndas  Russiaiias*  —  Durante  este  comroercio  abraçarão  nom 
ve  lichuktschem  a  Religião  ChrisiS ,  e  forSo  baptísados.  Na  feira  de 
Jakurkf  no  mez  dc  Junho,  vendeo*se  Hiim* milhão  de  rublos  de  fazen- 
das Russas  e  Ckine;:as.  .  .  ' 

f  •  A     TT    o    ni    Tl    T     A  •  •      "  r.        '  * 


A  U  S  T  R  T  A.    '  1 


Vicnna   7   dc  Mfirfo. 
Em  vir(uílo  dc  hum  rescrito  autí>grí!fo  do  nosso  Imperador,  que  cJie- 

fou  <  sta  semana  ao  ChancelK  r-iMór  Cohde  de  Saurau  ,  está  nomeado 
'hanceller  da  Jialia  o  Conde  dc;  Goes  ,  (que. foi  até  ago^a  P^P^dente- 
do  Governò  das  Provincias  Fat^ztana^,)  cin  lugar  do  Conde  ó^Mellerio» 
CelebrérSo-se  hontem  e  hoje  na  Paroquia  do  Paço  as  exéquias  an- 
nnaes  em  memoria  dos  Traperadorcs  Jose  He  Tjeopolé^  J,  a  qttt-Aisia» 
tirão  os  Âf^uicluqi^es  e  grande  p  ule  da  ^ob.ie^a.  . 

•   Idem  8. 

As  noticias  que  corrCrão  de  mudança  no  plano  da  jornada  dos  noa» 
808  Soberanos,  fundav3o-se  nos  falsos  rumores  que  sé  tinh|ió  espalha- 
do sobre  o  mâo  estado  da  saude  do  Papa.  Também  se  tinha  dito  que* 
S.  M.  o  Rei  de  Nápoles  estava  doeste;  seja  como  for,  parece  que  com 
effeito  ,  se  a  moléstia  do  Papa  fosse  a  peor,  liaviào  de  os  Soberanos 
ir  a  Nápoles  primeiro;  mas  nao  succcdrrá  assim:  de  Florença  ha  de  o 
ímperacíor  ir  a  Koma  ^  onde  assistirá  ás  festas  da  Semana  Sinta,  que 
se  f^zem  com  a  ma|or  pompa  naquella  Capital  do  MuadjO  Christão. 

—  Continua-se  a  fallar  na  sagração  de  S.  M.  en  .BfsU?^  eome>  !áci  da 
liwnbardià  ;  n)as  n3o  ha  sólido  fondaménto  pava  affirmar  i4o« 

Os  Ministros  Estrangeiros  ainda  estão  nesta  Caapi^.       .  - 
:     •  P  R  U  S  S  I  A.  . 

Bciiin  7  ÓP  l^íarro. 
As  ultimas  noticias  de  Varis  concernentes  á  proposição  de  Mr.  B/ir- 
thrlemy  ua  Camara  dos  Pares,  e  asdiscQs&Ses  que  íc^âo  consequências 
delk,  fizerSo  aqui  muita  setis^^a.  :       •  :*     .  '  .  >  <  > 

-  8abe-se  presentemente  que  buns  Cèm,  per  .nome  Pádli,  he  qnéoi 
rédigio  e  pnblieott  o  jornal  que  se  arrogava  o  titilki  de  fletiipeteneiot* 
rio  da  Razão  ,  o  qual  foi  supprlmida  enr  Hamkwpgo  apéoas  se  MnhSo 
publicado  três  folhetos. 

O  Ministério  das  Finanças  oecupa-se  actualmente  em  simplificar  a 
cobrança  ou  arrecadação  dos  direitos  das  Alfandegas  nas  margens  do 
Elhã^  e  ha  de  attendeBvao  nièsmo  lempo  quaivtó^for  possível  aos  artU 
1^  dèquè  sepagfto  máis  de  dois  éeondos  emelo  é^ítito\iaóv  schippond» 

ALEMANHA.     ^  ' 
Mnnhebi  12  de  Março, 
O  decreto  do  Rei  das  Duas  Sicilias  para  a  abolição  do  direiío  de 
alhina^f>gio  (o  meimo  que  o  direito  dc  auhaine  em  França)  e  de  detrac* 

Í^ão  moveo  a  nossa  Carte  (de  Baden)  ,  em  virtude  da  participação  que 
hèi  M  {omtimnnlèada  a  este^  respeitp ,  a  abolir  os  mesmos  direbosi  ftos 
seus  Estados  a  respeito  dos  stibéitos  do  Rei  das  Bmos*  Siciims,  > 
"  JEsyto^e  aêtaalmeate  âuqpaé»  grandes  digues^  «6  longo.  da-n^R^Boi 
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direita  do  Vhcno  ^  ciíim  (^epHestfVSrleflÇes^districtos  de  qualquer  inun- 
dação causada  por  este  rio.  •  .   -  '  ^ 

'        *         LISBOA  la  âe  Abril, 
•2íKk  Mbm  do  JHm  êe  ê  ée  Ahnl  do  1818  li  JiotiarárSo  ao  ExereHo 

as  TromOfões  seguintes,  i 
Por  Hotreto  do  1."  dc  Dezembro  de  1618. 
Capitão  GrafliTado  em  Major  di' Cavallaria  do  Exercito  deste  Keino^ 

0  Capitão  Graduado  ein  Major  do  prini  iro  Kc^inKuto  de  Cavallaria 
do  Exercito  do  Keiíio  dD  tírasii,  J).  Antomo  Francisco  Lobo  de  Ai" 
meida  Mello  e  Castro»  . 

'   Bãtalhõo  dê  M^mêm^  êo.InfamMiia      li,  dosimBêâê  m  iUi' 

sto  mê  Mrml' 

Graduado  em  Conôiel»  o  Tenente 'Coionel  .AUênia  JotéiSêans  B^- 

Batmiàão  do  Rsgimettio^  de  Jnfanteria      11 ,  desUkCíido  uo  Rei*  . 

no  fio  Brasil, 

Alferes  aggreffado ,  o  Ca^iete  Carlos  Maria  dç  Caul/i, 
Por  Dâffrsto  de  14  de,  D^emàro  do  1818. 
Baiaihão  do  Regimento  de  Jn  fanteria      19 deotaoado  m  Jtef-  » 

no  do  BrasU» 

■  Tenef^e  Coronel ,  «  Maion  G graduado  em  TcmaUi  Cmonel  Frmncis^ 

CO  José  Ver  eira, 

•  Major ,  o  CapU34>  Graduado  em  Major  João  Alberto  J^into* 

Nomos  que  derão  emtrêdm'  na  Torre  -  do- Mém  ,  .cêmfonnfi  ú^  BèrUs  r 

dií  meemn  Torre  das  datas  s^^isUes* 
Abril  7.  Entr.  Tortugvtez  f  iHyate,  da  I.  dà  M adeira ,  tom  h^T^ 
fféns  de  farinha  e  várias  encoámiendaa :  Jngkt: ,  1  Berg, áêãÀmeriúk, 

êom  200  l)inís  do  manteiga,  145  pipaâ  de  aguardente. 

Jdem  í).  Kntr.  o  Briche  Tejo.^  vindo^  de  iciukzary  tcazeudo  em  sttA 
oonserva  a  Escuua  Nynfa,  i  !'.•'.•''-•(>•.     •:  . 

Idem  10.'  Estr. .  Tnglezes  j  1  Paquete,  eou .  1'  malla ;.  8  Berg. ,  de  An^ 
oona ,  eoiti  1986. rumioi.  de  milho :  AmerioÊÊtêe »  1  Sen.-,  -dei  -  Xo^ifM^ 
nook,  com  4910  buoheUde  milho;  l  OaJera.,  de  £irfiwtMev  cooi  9889 
barricas  do  farinha ,  c  5100  aduellas.  , 

Sahírão:  em  6,  Tn^lczcs  ^  o  Paquete  Duque  de  Marlborotigh  ^  e  1 
Chalupa  para  Dublin  com  fiucta  :  em  8  ,  Tnnlezes ,  l  J3e rgu  para  a  Ter*- 
m-^Naoa  com  ^al ,  l  Bt^rg.  paca  Pool  com&^tl ,  I  EsCi  pai^a  Londres  eoni 
firucta ,  1  Esc.  para  Cork'  oam  oauros  e  casca ;  Hespanhãíg ,  1  Ksc.  pa^ 
Tã  Biiòdo  eom  eal ,  e  1  Lugre  para  JLoadre^^icbin.ffnetii  fl  sal ;  MuS^à-^ 
«pe»/eni  lastro,  1  Galena,  para. i(lra.,  e  1  Berg.  pava  JpMra;  .MoUatír 
dez^  1  Gallota  para  Amsterdam  com  fructa  e  canella.:  em  9,  PoHti^ 
gnez  ^  1  Hyato  para'  a  !.  (V  S.  Mi'jucl  com  tabaco  e  encoaiiileDdas ; 
Jní*^leze9 ,  l  Berg.  e  1  Esc.  para  Londres  com  fructa;  Ditmmarquez-^ 

1  Gal.  para  S,  Petetsburs:^  com  fructa  e  salsa  parriiiia^  Russiano^  1 
Berg.  para  Ipsara ,  em  lastro.  ' 
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•  AVISOS. 

Os  Administradores  da  casa  do  ausente  Francisco  José  Moreira  fa- 
zem sciente  a  quem  isto  interessar ,  que  em  todas  as  Quintas  feiras  de 
manbS,  ás  horas  já  annnnciadas,  (sendo  dia  Santò  no  segainte)  elles 
se  reoftem  na  easa  da  AdminUtração  para  traiaxeni  dos  negócios  con- 
cernentes á  mesma. 

Antonio  Schinpa  Ptcfm ,  annuncía  ao  Público,  que  a  Fabrica  de 
verrumas  estabelecida  no  lugar  de  Pernes  por  sen  defunto  Pai  Vedro 
Schiapa  Pietra^  (a  qual  foi  destruida  com  a  invasão  dos  Francezes .)  se 
acha  restabelecida,  e  fabricando  toda  a  qualidade  de  verrumas,  coia> 
a  mesma  perfeição ,  e  solidez ,  com  que  antigamente  laborava. 

Qaem  qnher  eomprar>08  serviços  de  Coronel,  e  Governador  já  De* 
cfetados,  falle  na  rua  da  Bitáca  na  lòja  N*^  12. 

'  Nos  dias  21 ,  22^,  e  23  do  preseotè  mee  de  Abril  pelas  quatro  horas 
da  tardo  nas  casas  da  residência  do  Desembargador  Jacintlio  Antonio 
JSobfc  Pereira,  na  travessa  do  Pombal  'í^.^  40  ,  se  ha  de  proceder  a  ar- 
rendamento judicial  a  quem  mais  der  do  Morgado  de  Villa  Verde  dos 
JVancos  no  Termo  de  Torrts^^veãriu  ^  e  da  quinta  áe  Alcabideche  e  -suas 
pertenças  no  de  (Jascaef ,  taéo  pertencente  à  casa  Administrada  do  Ex« 
eellentissimo  Marqnez^d^w^N.f-^ja. 

Na  rua  dos  Fanqueiros  IS.*'  82  se  podem  ver  todos  os  dias  Pianosii 
fortes  ,  e  Fortes-pittnos  de  superior  qualidade ,  «  vendem-se  por  pre« 
jos  comniodos. 

Quem  quizer  compra  hum  precioso  reloio  de  bronze,  de  sobre  men- 
za ,  com  diíferentes  mostradores ,  contendo  varias  condiçdes  boas ,  e 
cnnotfidádes',  como  todo  míslhér  explicâ.  hnm  livro  eâi  Fremce^-qne 

Sertence  ao  mesmo ,  o  ppde  ver  todos  ot  dias  na  loja  de  Relojoeiro  ao 
[ócio  N.°  21.  .        .  .. 

Quem  quizer  ajustar  verdes  de  cevada  ou  anafa,  por  preço  muUo 
commodo ,  falle  na  quinta  do  Castilho  ao  Campo  Grande  N.'  142,  ou 
em  Lisboa  á  Boavista ,  defronte  do  Excellentissimo  Conde  de  S.  Payo. 

Vende-se  on  afíbra-se  hnma  Casa  nobre  na  calçada  dos  BarbadinSios 
^ifdMMOS  N.*  159,  cdm  liérta  ajardinada:  quem  a  qnise^ comprar  oii 
afforar ,  falle  cOn<  seu  dono  na  mesma  casa.  No  mesmo  sitio  se  vende 
também  huma  propriedade  rústica  ,  que  anda  arrendada  em  200,^  réis 
metal ,  e  que  pertence  ao  mesmo  dono ,  mas  não  he  junta  â  dita  casa. 

No  Estaleiro  de  F)omingos  Rodrigues  á  Boa-vista  ,  se  achão  para 
vender  10  earonadas  do  calibre  de  18  com  as  suas  competentes  balas 
e  palanquetas,  4'obQzeb  do  calibre  de  12,  e  huma.  porção  dé  antenas 
úe  .Biga  de  grandes  dimen^es  e  da  melhor  qualidade.'  . 

No  dia  Quinta  feira  16  do  corrente í  continúa  o  leilão  em. casa  do 
Excellentissimo  Ck>nde  àe  Oeyras,  e  consta  de  alguns  trastes,  e^in* 
gardas  ,  e  prata. 

Abril  13.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  4  a.  19  |  por  cento.  ^ 
*  »  •  '.N  a  Impressão  Regia. 
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GRl.BRR  T  A  N  H  A. 

Londres  26  de  Marpo. 

REcebèrSo*8e  honteni  periódicos  Ammcanos  até  a  data  de  28  de 
Fevereiro,  os  qnaes  annunciao  haver-se  terminado  lunna  transac-- 
ç5o  importante  entre  os  Estados-Uíiidos  e  a  Hcsp/niha.  Segundo  a  Ga- 
zeta ofíicial  de  IVashington  ,  o  Presidente  eommniiicoii  ao  Senado  ,  a  22 
de  Fevereiro ,  hum  Tratado  de  cessão  das  Floridas ,  concluído  recente- 
mente por  Mr.  Adam  e  D.  Lina;  do  Onu.  Esta  cesAo  havia  mnito 
tempo  que  se  andava  negociando.  Ainda  nSo  sabemos  senSo  algnmae 
das  suas  condiçlKes;  mas  estas  bastSo  para  faser  presomir  que  o  trata* 
do  foi  tão  vantajoso  para  a  Hespanha  quanto  o  podia  ser  na  situação 
cm  que  ella  se  acha  tanto  na  Europa  como  na  America.  Eis-aqui  O 
que  se  lê  em  hum  periódico  de  Nova-York  de  24  de  l^evereiro: 

03  Hum  corresponaente  nos  diz  de  Washington  em  data  de  22  de  Fe-' 
vereiro  o  seeainte :  O  Tratado  com  a  Hespanha  foi  hoje  apresentado 
ao  Senado.  As  Florida»  sSo  cedidas  aos  Es*adoi»Unidos.  S8o  confirma'^ 
das  todas  as  concessões  de  terras  nas  Floi-idas  feitas  pelo  Rei  d'^Hespa'' 
nha  antes  do  1.°  de  Janeiro  de  1818.  O  limite  occidental  da  Luiziana 
começa  no  rio  Sabina ,  e  sobe  este  rio  até  o  angulo  Noroeste  do  Esta- 
do da  Luiziana  ;  dalli  para  o  JVorte  até  o  rio  Boro ,  remontando  este 
rio  até  ao  JOO.**  gráo  de  longitude  Occidental;  dalli  ao  Norte  até  o  rio 
ê^Arkan$aw\  sobe  este  rio  até  a  sua  nascente;  dalli  até  ao  42.°  gráo 
de  Latitude  Norte ,  e  neste  parallelo  de  látítnde  Oeste  até  o  Mar  Pa- 
cifico. Os  Estadot'Unidos  pagaráS  aos  seus  próprios  concidadãos  cin- 
co milhSes  de  patacas  por  espoliações  de  suas  propriedades.» 

Huma  carta  de  Nora-York  de  27  de  Fevereiro  diz  se  acabava  alli 
de  receber  a  noticia  de  ter  o  Senado  Amencnno  ratificado  o  Tratado. 

Os  periódicos  de  Varis  de  22  do  corrente  aiiniincião  que  o  Embai- 
xador da  Fcrsia^  ^ue  vem  a  Inglatena^  devia  sahir  daquella  Capi- 
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tal,  sem  te-r  sido  apresentado  ao  Rei.  Segundo  informação  particular, 
parece  uue  o  Embaixador  estava  persuadido  que  o  Rei  devia  estar 
em  pé  diante  dclle ,  e  receber  as&im  a  carta  de  sen  amo.  Tendo-se 
aplanado  esta  difficnldade  okmd  ã  i^sculpa  da  gota  qne  S.  M.  actoal- 
mentc  padece ,  pretendia  a  Fersa  qfOB  se  devia  assentar  ao  lado  do 
^ei,  e  depois  qufi  pelo  «leniM  defronte  d€  S.  M. ,  afíirmando  que  de 
ontro  modo  lhe  seria  certamente  cortada  a  cabeça  em  voltando  á  sua 
palria.  Como  não  o  querião  expòr  a  sirailhante  risco,  pareceo  mais 
simples  dispensallo  da  apresentação  ao  R(i.  Com  effeito  he  o  que 'se 
devêra  desde  logo  ter  feito ,  doís  se  sabia  quanto  se  mostrara  perluxo 
em  Viemta  sobre  o  ceremontaí. 

Periódicos  de  Madrasta,  de  13  de  Novembro,  aniinncião  achar-se 
inteiramente  pacificada  a  insurreição  que  tinha  havidv  na  liba  ée 
Ccylão.  Depois  da  ca]itura  do  Pretendente  c  do  ?eu  Conselheiro,  ti- 
nliíio-sc  os  rcbi  ldes  dado  pressa  em  offerecf-rem  sua  submissão.  Estava 
a  tranquiílidade  tão  re.stabL^L-cida  que  havia  voltado  a  Madrasta  as 
trtmas  que  dalli  se  tinhão  enviado.  . 

Ham  artigo  dea9.  Fetersburgo ,  de  23  deFeverè^ro^,  diz  que  a  liceu- 
ça  de  importar  cachaça,  qne  se  deferira,  pela  nltimlhPauta  das.  Alfan* 
Qegas  I  86  acha  defini  ti  vãmente  concedida.  i 

O  i  mperador  Alexandre ,  em  consequência  de  hntha  representaçlío 
do  Principe  Galitzin .    Ministro  dos  ISegocios  Kcclesiástieos ,  assignou» 
huina  Lei  que  estabídece  huma  Universidade  em  *S.  Petei^burg^o, 
Extracto  de  huma  Carta  de  Madrid  de  7  de  Março  rfe  1819. 

99  As  BoticJas-qae  ilecebemos  da  contínua  e  felie  chegada;,  de  diverso» 
navios  de  guen^a  e  de  eommercio*  ao  pocto^do  Códièar,  conníç»  a  iospía. 
lar-Dos  a  coosofaidora  esperança  de  mr  reanimsiE-ee-  otcommeseio  da 
MSLFatria  com  as  nossas  colouiaa. '  O-  Governo  ^stá  em  correspondên- 
cia com  o  Pcrú  ,  Nova  Hcspanhay  Tet^^a-firme  ^  e  llha^  de  J^rlaveiiio, 
As  cartas  chegadas  dc  Lima  não  contém  mais  novidade  que  a  de  09 
valorosos  e  robustos  índios  Ârcaiearios  ,  que  habitão  o  Sul  do  Ckili  ^  te- 
rr!n -se  declarado  pola  causa  do  Hei  ;  as  authondades  Hespanhoias  lhes 
pioeiiráriU>v  armaff ;  e  sem,  ditvida.  élles  estSo  mais:  qim  ém  estndò  de 
empécer  o  exercito  insurgente. 

n  Â.  Nova  Uespanha.  paciílcou-sc  como  per  encanto.  Gfes>B0*liiia>  qom 
os  Correios  db  Me.vico  até  Xala^m  (  SOlegtias^)  fnzem  a  siiat  jornada 
s>pm  escolta  ?  A  lavra  das  minas>  reanima-se ,  e  o  ultimo  comboi  tinha 
tiazido  a  Vera  Cruz  sete  milhões  de  pezos  duro«  .  metade  dos  quaes 
devia  carregar-se  em  navios  Tu2lczes  para  se  transportar  .para  Lon* 
éresf  f  e  aroutr^  esperava  knma  Nâo  de  linha,  a  Asia^  qiie  esifeva  pio- 
xima  a  entrar*  naquelle  porto. '  •  * 

19  DieviSo  sahir  da  Havana  quatro  embarcações  de  guerra  diostiftadá* 
a  toniar  posse  de  Pensacola,  áe  efdens*  do  General  Fxk^mrria: 

Finalmente  os  4  portos  francos  conservão-se  do  racs^mo  modo  que 
os  estabeleceo  o  Ministro  Garay;  e  esta  he  a  medida  mais  adequada, 
nas  circunstancias  presentes,  para  fazer  reviver. o  eommercio  nacional 
e- egtraii^eirp;  ç  parti<íuUnii(eate  o  çioaimcrcio  In^hz^  o  <jua}  poderá 


intrcMÍi»2Ír  as  snas  fazendas  roalizando  o  valor  delias  primeiro  e  em 
nieaos  tempo  do  que  se  negociasse  em  direiíiira  com  as  j4mcricns.  O 
Coiiimercio  de  Cadiz  offen  ceo-se ,  para  a  conservação  desta  medida  e 
al^oliçSo  da  nova  paala,  a  pagar  por  dlifeilot  qae  m  intentava  intn>« 

99  Os  ayraloc  para  a  expedição  de  Ldma  e  de  Buttw^jiyret ,  e  para 

reforçar  o  Exercito  <le  Morilho  continuâo  a  fazer-se  com  a  maior  acti- 
vidade ,  e  o  Govera»  8e  eMiprega  neste  negocio  com  pieferencia  a 
qual(][Uer  oairo. » 

Idem  39. 

Paireee  oue  as  diA«nidade8  q«e  fetardávlo  ar  apresentação  do  Efti* 
baixador  úa  Pérsia  ao' Rei  de  França  se  aplaaárSo,  pois  que  se  annnn- 
cioiv  officialaieate  que  elle  teria  hoje  30  a  sna  audiência  pela  volta 
do  meio  dia  na  gal<  ria  de  Diana*.  Q  Embaixador  jantará  depois  em 
eaâa  do  Mordomo- Mór  do  Rei. 

Chegou  Sabbado  á  tarde  a  Londres  o  Embaixador  dC Argel  ^  nrom- 

Êanhado  pelo  Coronel  Malcoim  e  pelo  Capitão  White  ^  da- Marinha: 
eal.  Apeou-se  mi  Casa  de  Pasto* de  Blnke,  ma  de  Jermyn,  O  Capi- 
tSo  PíHtíte  tof  BoniíDg^i-  ao  Palaeia  dis  CarHen ,  mrá  anntancrâr  ao^P^in^ 
eipc  Regente  a  checada  de  S.  Bxe.  For  tamDetti  isto  annuuciado  a 
Lord  Castlereagk,  O  Embaixador  commandava  a  Marinha  Argelina f. 
l|IIBndo-  Lord  E.vmouth  bombardeou  Argel.  Tem  45  anno  de  idade. 
'  Consta  por  cartas  da  Sicilia  ter  «11  i  havida  nos  fins  de  Fevereiro  e 
princípios  dc  Março  vários  tremores  dc  terra,  hum  dos  quaes  parece 
que  fez  aeu  estrago  em  alguns  pontos; 

L I  RB^O  A  14  âe  A»nt. 
Ha  Ordem  do  Bia  de  4  de  Aõríl  de  IBW  se  Déthnrái^aé^  ae  EwTckof 

as  Promoções  seguintes. 
Por  Decreto  de  6  de  Fevereiro  de  1818. 
Batalhão  do  Regimento  de  Infante  ria      12,  destacado  no  Rei- 

710  do  Brasil. 

Graciuado  era  Coronel,  o- Tenente  Coronel  Ignacio  Luiz  Madeira» 
-  Graduadtf  em  Tenente  CMoneK>  e  Major  Fninefsco  Jesé  Fereira: 
'Per  Dèereêo  éCe  ^de  Junho  dr  1810,  contando  a'  aniiguidàde 
de  6  de  Weoereho-dO' mesmo  ayino. 
Batalhãa  da  Regimento  de  Infienteria  N.  12r  dfstaeadb  tio- 

Reino  do  Brasil. 

Graduados  cm  Majores  ,  os  Capitães  Joào  Wager  Russel  ,  Alberta 
Homem  de  M.icedo,  Jofío  Alberto  Hiiiio,  e  José  Antonio  da  Costa. 

Graduados  em  Capitães,  os  Tem  iitcs  Antonio  Bernardo  de  AbreH, 
Joaquim  Rosendo  Ludoviei,  Antonio  Guedes  de  Sotisa,  Jctànymú-  de- 
OoBVèa-  Sarmento  .  e  Lnis  Antonio  FeicK 

(rrafdnadoe  f  m  Tenentes,  cs  Alf  res  José  João  Gomes ^  José  Carnei- 
ro  Sn  ,  Ignacio  José  de  Mello,  Francisco  Jot.é  Damasceno,  José  da 
Samaitcgo,  Ayr^s  Pintode  Almeida  ,  eo  Ajudante  Luiz  AntoúioDouteL 

Por  Decreto  rA--  '24  de  Juulio  dc  liMii. 

Ciiurgiyts  do  i:ixcrcito  Supranumerários    o  Cirurgião  Mór  do  Ba»; 


talhSo  de  Caçadores  N.  3  ,  Manoel  José  Duarte  ,  c  o  Cirurgião  Mór 
c/estacado  no  Reino  do  Brasil  do  Kegiiuenlo  dc  Iufanteri<v  X^-  15 , 
João  Maria  Pereira. 

Batalhão  de  Capaãores  N,  3. 
Cimrgião  Mór,  o  Ajudante  de  Cirurgia  Joaquim  Antonio  Monteiro* 
BataUíão  do  Regimento  de  In  f antena  N,  II  ,  destacado  no 

Reino  do  Brasil. 
Cirurgião  Mór,  o  Ajudante  de  Cirurgia  Antonio  Monteiro. 
Batalhão  do  Regimento  de  Jnfantena  N,  lõ,  destacado  no 

Reino  do  Brasil. 
CirnrgiSo  Mór ,  o  Ajudante  de  Cirarffia  JoSo  Luiz  da  Cunha. 
Por  Decreto  de  13  de  Julho  de  1818. 
Batalhão  do  Regimento  de  Infanteria  N»  1$ ,  destacado  no  Rei- 
no do  Brasil. 

Alferes,  o  Alferes  do  primeiro  Regimento  de  Infanteria  da  Divisão 
de  Voluntários  Reaes  d^ElRei  ,  Antonio  Bernardino  Geraldes. 

Reimprimio-se  novamente  a  Obra  Intitulada  n  lÂvro  de  A^ricttHura , 
cm  que  se  trata  com  clareza  e  dístineção  o  modo  e  tempo  de  cultiYar 
as  terras  de  pão,  vinho,  azeite,  hortaliças,  flores  dos  jardins,  e  po> 
mares  de  fructa  ;  como  também  da  criação  dos  animaes  domésticos ,  e 
da  caça  dos  bravios,  etc.  por  Jo«o  Antonio  Garrido.  Vende-se  por 
320  réis  na  loja  de  Livros  de  João  Nunes  Esteves  no  meio  da  rua  do 
.  Ouro ,  N.*  234. 

ReflexSès  Filosóficas  sobre  a  origem  e  primeiros  progressos  da  pro- 
priedade. Vende-se  por  600  réis  na  loja  de  JÍntomo  rearo  Lopet^  join 
to  á  da  Gazeta  na  ma  do  Ouro  N.°  138. 

AVISOS. 

Quem  quizer  comprar  huma  Botica  sita  em  u!Íícoj?ete ,  dirija-se  ao 
largo  do  Calhariz  N.°  19. 

A  Galera  Franceza  Galathea  ,  de  ôOO  toneladas  ,  commandadapelo 
Capitão  de  Fragata  Dtiptn  de  Beaumont ,  que  partirá  para  o  Hiatre 
de  Graça  em  19  do  corrente  sem  falta,  toma  carga  e  passageiros^  es- 
tes  serSo  tratados  com  a  maior  decência  ^  acharáo  to^os  os  commodos 
possíveis,  e  terão  pão  fresco  todos  os  dias:  quem  quizer  tratar  a  este 
respeito,  dirija-se  a  J.  Christmann^  Corretor  dc  14 avios ^  xua  do  Ale* 
crim  ]S.°  16. 

Sexta  feita  16  do  coerente,  pelas  dez  horas  da  manhã  se  ha  de  fa- 
zer leilSo  de  moyeis  ^  elduça  de  porçolana  na  rua  de  Valle  de  Pereiro 
na  casa  N.**  78. 

Abril  14.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  «f  a  19  |  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia,  1,* deste  anno ,  de  100^  rs. 
para  c\msLÍnclusivè  ,  segundo  as  listas  particulares  (8.** dia  da  extracção) , 
ri.  10584,  p.  400^  rs.  X<i.  10633^  p.  lOO;^  rs.  N.  14948,  p.  300íg  rs. 
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RÚSSIA.  ' 

Petenhifgo  10  de  Fèverdro. 

EM  hum  do?  nossos  periódicos  se  lèm  as  seguintes  noticias  eztrahi^' 
das  da  relação  de  huma  viagem  ao  Oriente: 

Abbas  'Mirza  ^  Príncipe  da  Verna,  e  herdeiro  eventual  do  fhrono, 
nasceo  em  1702,  e  he  hum  dos  mais  distinctos  homens  do  Oriente  e 
do  seu  século.  Geralmente  se  esperao  novidades  da  maior  importância 
logo  que  succeda  a  seu  pai,  e  tome  as  rédeas  do  Governo.  Trata  cora 
intima  amisade  a  Tarios  ÁroplOff  ^  homens  de  mérito ,  e  tem  al^^uni 
conhecimento  das  Sciencias  e  Artes  da  ^urofa:  falia  com  muita  Iaci-, 
lidade  o  Francez  e  o  higUz:  tem  introdnsido  na  Perna  a  táctica  e 
disciplina  Europêas  ;  e,  protegido  por  seu  pai  ,  e  com  o  auxilio  de 
alguns  Officiaes  Trancezes  e  Inolezes  ^  tem  conseguido  á  força  de  des- 
treza e  constância  organizar  á  Europf^a  hmn  corjjo  <le  10^  homens  de. 
infanteria  com  huma  porção  de  artillieria  Ijastantemente  n  spcitavcl. 
He  sem  duvida  cousa  bem  estranha  ver  no  interior  do  Oriente  os  uni- 
formes, os  tambores,  a  severa  disciplina,  e  a  ordem  do  Occidente.  Os 
imiformes  da  infanteria  são  asues  e  encarnados,  de  panno  Inglez;  mas 
os  soldados  cobrem  a  cabeça  ao  uso  do  paiz  com  hnos  barretes  de  p.  U 
le  de  carneiro ,  e  os  Officiaes  trazem  faxas  de  seda  encarnada,  júhbns 
Mirza  não  he  só  hum  bom  militar:  as  nobres  qualidades  da  sua  alma 
bastarião  para  o  fazer  diíçno  do  throno.  O  viajante  Mauricio  Kotze^ 
.  huCj  que  foi  na  ultima  embaixada  Russa  á  Versia  ^  conta  que  passean- 
do num  dia  o  Embaixador  com  aquelle  Príncipe  em  seus  amenos  jar- 
dins ,  reparou  em  hum  peqoeno  bocado  de  terra  cercado  de  hum  máo 
tapume  ,  e  que  formanoo  hum  angulo  entrante  cortava  o  jardim  ,  e 
ftUm  de  impedir .  a  vista  desdizia  muito  da  magnificência  de  tudo  o 
mais:  perguntou  o  Embaixador  ao  Príncipe  porque  não  mandava  der- 
lubac  a^u«lie  tapume  ;  e  lhe  lespondco  ;  "íí^íl  este  jardim  de  Vdiios 


/Digitized  by  Google 


pedaços  de  terra  que  comprei  a  diíTerentes  donos;  porém  o  bocadinho 
que  vedes  cercado  deste  tapume  he  de  luim  lavrador  ancião,  o  qual 
se  negou  de  todo  em  todo  a  ceder-ino  por  ser  herança  de  sens  pais ,  e 
nlo  o  quiz  vender  por  dinheiro  nenhum :  èonfesso  qne  desfeia  muito, 
e  lie  hnm  estorvo ;  mas  respeito  do  bom  velho  o  amor  que  tem  á  pos« 
KessSo  de  seus  avós,  e  ainda  mais  a  fortaleza  com  que  rcsistio  ás  mi» 
nhãs  repetidas  instancias.  Terei  paciência;  talvez  algum  dos  sens  her- 
deiros seja  mais  condescendente.    —  Abbas  "Mirza  enviou  dois  filhos 
Kcus  a  aperfeiçoarem  a  sua  educação  em  Inglaterra  :  o  Pai  será  pro* 
vavelme{ite  para  a  Fersia  o  que  foi  Vcdro  Grande  para  nps. 

BAVIERA. 
Nuremherg  9  de  Marpo. 
t  Todos  os  Príncipes  da..iíl«JiMiiimi  Septentrional ,  que  actnalmente  se 
achão  reunidos  em  'Berlim^  devem  voltar  em  breve  ás  siias  respectiva* 
residências,  e  a  Corte  do  Gr5-Duque  de  MeckUmhurgú^Schwerm  "p^S/» 
sará  algum  tempo  na  Cidade  de  StrelHz. 

■  O  Duque  de  Coburgo  enviou  huma  Commissão  a  SainUWcndel  ^  Ca- 
pital dos  seus  Estados  na  margem  esquerda  do  Rheno ,  para  fazer  as 
competenifiS  averiguações  sobre  os  motivos  dás  queixas  que  tem  feito 
aquelles  l^ibitantes  contra  os  empregados  do  Daqne. 

Consta  que  varips  Ministros  estrai^iros  junto  da  Corte  de  Ftenna 
já  daUi  sahirSo  pará  a  Itália, 
•  -  FRANÇA. 

Taris  17  de  Março, 
Sessão  da  Camara  dos  Deputados  no  dia  16. 
.  A's  três  e  meia  da  tarde  fcz-se  publica  a  sessão,  e  entrarão  o  Barão 
Xm2>  Ministro  da  Faienda,  evos  Senhores  BBranger,  Cuvier,  Capellcy 
de  Bartmte ,  Guizoi,  e  AUent,  os  qaaes  tomárSo  assento  no  banco  dot 
ministros. 

Depois  de  lido  o  acto,  principiou  a  fallar  o  BarSo  Luiz^  e  disse 
que  hia  apresentar  hum  projecto  de  Lei  relativo  a  íixar-se  o  Orçamen- 
to das  Despezas ,  reservando  para  proposta  separada  os  meios  e  arbí- 
trios com  que  se  poderião  satisfazer.  Passou  depois  á  individuarão  da«. 
,  Despesas ,  que  oíTerecem  o  seguinte  resultado. 

O  crédito  aberto  para  a  divida  consolidada  que  noanno  de  1818  eia  de 
189  milhSes  e  102^  francos ,  deverá  ser  para  esto  anno  de  232:00M00O 

evacuaçftodo  território  Francez  pelas  tropas  estran- 
geiras  motiva  e  compensa  tão  considerável  augmento.) 
Lista  Civil  I  e  fundo  de  9  milhões  para  a  Família 


Real   34:000^000 

Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  .   .    .    .    .      8:000 000 

daJttstica   17:460^000 

do  Interior.  ]O2:7O0JBr00<^< 

da  Guerra.  1 92:750 JifeeO'* 

da  Marinha.  45:200-^000 

da  Fazenda^ «   a  * '  a  ,  267:loo;iroao. 


Total.  •    •    »    •  francos  889:210.^000 


I>eo  razSo  o  Ministro  dos  muitos  an cimentos  que  se  nof^fo  era  Tarios 
TVl inisterios.   O  dos  Negócios  Estrangfiios  necessita  rlc  350<8?  francos 
mais  que  no  anno  antecedente,  porque  a  nova  nttitude  que  a  Fratiça 
tem  tomado  exige  este  leve  augraento  para  sustentar  o  seu  serviço  co- 
mo convém.  O  Miaísterio  da  Justiça  apresenta  a  diminuição  de  140,^ 
fk'Aiico8,  sem  embargo  de  ter  huma  nova  despeza  áii230Sf,  O  da  Guer- 
ra pede  se  angmente  o  seu  crédito  em  31:600.^  francos:  excesso  que 
justificão  a  conservação  das  praças  fortes  (cuja  despeza  sccomprchen» 
dia  anteriormente  nos  da  occupação) ,  a  necessidade  de  completar  as 
nossas  legiões ,  e  de  renovar  os  aprestos,  fardamento,  e  armamento, 
e  os  reparos  das  fortificações.  O  Ministério  do  Interior  pede  oaugnien- 
to  de  7:783:200  francos  que  precisa  para  concerto  de  pontes^  estradas, 
oanaes,  eadè«f>  e  muitos  templos,  que  em  eonse^uencia  das  desgraças 
destes  nltimos  annps  se  acháo  em  muita  decadência.  Ao  Ministério  da 
lÃarinlia  coácedèrSo-se  em  1918  sobre  a  sua  dotação  l:600jir  francos^ 
e  pede  que  se  lhe  conservem  ,  e  se  lhe  assignem  mais  400.^  francos. 

Sobre  o  crédito  do  Ministério  da  Fazenda,  continua  o  Barão  Luiz ^ 
pezão  todas  as  dcspezas  que  não  correm  pelos  outros  Ministérios,  e  as 
pensões,  a  divida  publica^  e  as  despezas  ^de  ambas  as  Camaras. — 
F aliou  S.  Ezc.  miaaamente  dos  dispêndios  <|ne  motivSo  as  negociações  ' 
de  que  se  acha  encarregado  o  sen  Ministério ,  aos  qoaes  deo  ò  nom^ 
de  ittUresfe  dadUndafluctuante.  Accrescenta  o  Ministro  que  seaugmen« 
tSd  este  anno  os  interesse?  da  divida  fluctuante  em  dois  milhões,  com 
o  fim  de  fundar  hum  recurso  de  48  milhões  para  não  ter  de  negociar 
as  rendas  em  cuja  posse  entrou  a  Fazenda  rublica,  e  este  recurso  se 
applica  exclusivamente  a  pagar  os  atrazados.  Aggregou-se  também  ao 
Ministério  da  Fazenda ,  por  ordem  do  Rei ,  huma  nova  despeza  de 
1:2000  francos  para  continuar  a  obra  dò  edííicio  da  rua  de  RwoHg 
onde  se  assentou  pôr  a  AdministracSo  Geral  do  Correio,  e  onde  S.. 
M.  tem  determinado  esta^leoer  a  Secfetaria  da  Fazenda  e  o  Erari»  , ' 
reunidos. 

Confiamos  (accrcscentou  o  Ministro  depois  das  antecedentes  explica*  , 
ções)  que  meditando  as  razões  expostas  ,  se  resolverá  a  Camara  a  sanc- 
cionar  que  se  abra  a  favor  do  Governo,  como  propomos,  hum  credito 
de  888  milhões,  além  de  cuja  somma  se  nSo  terá  por  legitima  despem 
xa  alo^uma. 

LISBO-À  15  de  Ahnt. 
ParticipSo  de  Coimbra ,  que  no  dia  8  de  Março  falleceo  alli  o  Dou-' 
tor  José  Fernandes  Alvares  Fortuna  ^  Lente  da  Faculdade  de  Cânones  t 
seu  corpo  foi  sepultado  na  Igreja  de  iS.  Francisco  da  Fonte  ^  onde  con- 
corno  o  Corpo  da  Universidade  em  grande  juimero,  o  maior  talvezs 

3ue  jamais  se  vio  em  similhantes  actos  j  dando  todos  nisto  huma  evi*. 
ente  prova,  de  quanto  sentiSo  a  perda  de  bnm  Collega  qne  fazia  hon« 
ra  á  sna  Prõfi8SSo,'e  á  mesma  Universidade ,  a  qual ,  além  de  ootro* 
trabalhos,  Ibe  he  devedora  dos  Compêndios  de  Direito  Natnrál,  qua 
ellc  procurou  com  grande  cuidado  arranjar  em 'melhor  methodo ,  mas 
que  de  todo  não  pôde  concluir  por  lho  estorvar  a  grave  molefitia  d« 
que  falleeco» 
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ãn  mesma  Torre  das  dnins  seguintes. 
Abril  12.  Eiitr.  OPaquete  Inglez  jírabellai  de  Falmouth  em  10  dia^ 
com  1  raalla. 

Idetn  13.  Entr.  Vortuguez  ^  1  Berg.  (Temerano)  de  3íacdo  em  120 
dias  ,  com  900  caixas  de  chá ,  e  400  caixas  de  gangas  :  Francezes ,  1 
BergC  de  Ruão  e  Morlmx,  com  883  banrfs  de  manteiga ,  184  bailas  de 

papel,  e  mais  faiendas ;  1  Berg  de  MorInLv  ^  com  385  bailas  de  papel , 
c  290  barris  de  manteiga  :  Inglez  ,  1  Esc.  da  Corunha  ,  em  lastro  : 
Hollandez,  1  Chalnpa,  de  Amsierdain  com  12:200  quejos;  Ammcano , 
i  Berg.  de  ^oua  York  com  1370  barricas  de  farinha. 

Idem  14,  Entr.  Portuguezes,  1  H^  ate  de  CorA- ,  com  704  barris  de  maa* 
ieiga,  16  fardos  dc bezerros,  4  barricas  com  presuntos ^  e  outros  gene« 
apos';  1  Hyate  de  Ca(2ú;  ,  .comsal  que  lera  para  Marin  i  IngUzet ,  1  Berg. 
dc  New'Castle ,  com  carv&o  de  pedra;  l^erg.  de  HuU^  com  faiendas; 
.  1  Chalupa  de  Londres,  com  fazendas ;  1  Berg.  de  Ancona  ,  com  1  ^  rubi- 
los  de  milho;  1  Esc.  do  Bristol,  com  ferro  e  fazendas;  1  Berg.  de  Bartmou» 
th,  com  2420  qq.  de  bacalháo;  1  Berg.  de  Ancona,  com  1806  saccos  de  trigo. 

Sahírão  cm  12:  Ingiczes ,  1  Chalupa  e  1  Escuna  para  Londres  com 
fructa,  e  X  Berg.  para  Barcelona  em  lastro. 

'  T  AVISOS.  "~ 

O  Reitor  do  Colicgio  de  educação  no  largo  de  S.  Vedro  de  Alcnjita» 
ra  desta  Cidade  noticia  ao  Público  que  no  dia  20  do  corrente  abre  a 
sua  aula  de  Dezenho  de  figura  e  arquitectura  regida  pelo  Professor  de 
Escrita  do  mesmo  Collegio  Francisco  Firmino  Soeiro  ,  que  terá  sett 
exercício  em  todos  os  dias  lectivos  desde  as  quatro  horas  e  meia  da, 
tarde  até  asfi*  E  que  o  Profiessor  de  Jtt^sar,  certamente  hâm  dos  mais 
babeis  desta  Cidade  reside  dentro  do  mesmo  Collegio  e  tem  o  exerci* 
cio  de  sua  Cadeira  todos  os  dias  lectivos  das  dez  ás  onze  da  manhã. 
Quem  qnizer  frequentar  qualquer  destas  aulas  ,  deverá  concorrer  até 
o  íim  do  mez  ;  pois  que  passado  este  prazo  não  serão  a  ellas  admit« 
•tidos  mais  alumnos. 

Os  Administradores  do  ausente  Francisco  José  de  Mattos  j  Mercador 
que  foi  da  classe  de  IS  e  seda ,  rogSo  a  todos  os  seus  legitimes  Crédo* , 
3Pea  hajSo  de  comparecer  pessoalmente  '^com  as  suas  contas  no  dia  8  de 
HÃaio  pelas  10  horas  da  manhã  no  Escriptorio  da  respectiva  Adminis- 
tração na  TVin  Áurea  N.°  10  primeiro  andar  ,  para  decidirem  de  com- 
jnum  accordo  hum  assumpto  particular  interessante  aos  mesmos  Credores. 

Administração  do  Correio  Geral  :  A  25  do  corrcjitc  sahirá  da  Cida- 
de do  Vorto  para  Santos ,  com  escala  pelo  Rio  de  Janeiro ,  o  Nav.  Fta- 
jante  ,  Cap.  lÀno  de  Sousa  Pereira.  —  A  30  do  corrente  sahirá  de  lií- 
iaa  para  o  Bio  de  Janeiro  o  Navio  Mina^  Cap.  André  Joaquim  Ferreira* 
'  Abril  15. ^Desconto  do  Papel-moeda  19  i  a  19  i  por  cento. 
*  Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia ,  X.*  deste  anno  ,  de  100^  rs. 
para  cima  ÍMCÍWA-Ívè ,  segundo  as  listas  particulares  (9.°  dia  da  extracção), 
rí.  10436,  p.  r9.  N.  13344,  p.  8:000 rs-.  IN.  ]<';332  ,  p.  100,^  rs. 

.          ^^^^^^^^^^^^^^  * 
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GAZETA  p&^j^  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAJESTADE. 


SABBADO  17  D£  ABEIL. 


FRANÇA. 
Parti  19  de  Marpú, 

O Nestor  dos  Filósofos  Alemães ,  o  celebre  Frederico  Henrique  Jactt» 
ii,  Conselheiro  intimo  do  Rei  de  Baviera^  e  antig^o  Presidente  da 
Academia  das  Scienoias  daquelle  Reino  ^  momo  em  mimidi  a  10  des- 
te mez. 

A  12  deste  mez  se  aprcsentárSo  ao  Rei  varies  Deputados  de  Bordeos 
tendo  á  sua  frente  o  Conde  de  Lynch  a  cumprimenlallo  cm  nome  da- 
quella  Cidade,  e  S.  M«  lhes  deo  a  aeffaánte  resposta:  99 Recebo  sempre 
com  prazer  novo  a  homenagem  dos  fieis  Bordtgatezes»  Toda  a  minha 
vâda  hei  cie  conservar  viva  lembrança  do  dia  12  de  Março  de  1814. 
Para  melhor  perpetuar  a  memoria  delle  ,  tenho  na  mente  pôr  certo  * 

nome  a  quem  quer  que  seja  .  que  ainda  não  veio.  Espero  todavia 

que  o  momento  em  breve  se  offerecerá.  —  Esta  feliz  esperança  foi  no  • 
mesmo  dia  renovada  ás  mesmas  pessoas ,  e  com  a  mesma  graça ,  a  S.  * 
A*  R-  o  Senhor  Dnqae  de  Berry.  —  Ha  ties  dias  que  a  Senhora  Da-  ' 
(yieza  de  Berry  nSo  vai  jantar  ao  Paço  ;  diz*se  que  deve  estar  algu-  ' 
mas  semanas  sem  sahir  áo  seu  Palaeio  ,  por  conselho  dos JAedicos^  a 
fim  de  .melhor  poder  realisuir  as  esperanças  que  noS'dá» 

Idem  2\.  ' 

O  Jornnl  dos  Debates  traz  hoje  o  artigo  seguinte  :  í^IIuma  pessoa 
que  sahio  de  Cadiz  a  16  do  mez  passado  ,  e  que  se  acha  a£;ora  em  ' 
íatisy  nos  communicoii  an  seguintes  particularidades  ácerca  da  expe- 
dição quo  está  a  ponto  de  se  enviar  a  Butenos- Ayres :-^0  numero  das 
tropa?  anda  por  13^,  entre  infanteria  e  eavallaria ,  e  já  occupa  os 
s^us  acantonamentos  na  vizinhança  daquelle  porto.  O  Conòe  (Í^Ahishal 
(O"*  Donnell)  que  commanda  em. chefe  ,  e  que  está  nomeado  Vice-Rei 
ck  BuenoS' Ayres ,  ajuntou  em  Cadiz  15^  homens  a  28  de  Janeiro,  dia 

d^sigoi^do  para  celebrar  o  euterro  de  St  M*  a  Rainha  que  l)tios  haja. 
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Fasson-lh(S  revista  na  praça  de  Sattlo  Antonio^  em  presença  de  hiim 
consideravrl  concurso  de  espectadores  ,  que  augmentay.a  o  esplendor 
da  c(  rcnionia  ,  e  que  todos  admiravão  o  bello  asseio  e  disciplina  das 
tropas.  Todos  otf  Generaes  addíctoi  á  expedição  se  achSo  jâ  eaí  Cadiz» 
O  General  O*  Dontull  está  inocjsantemeiite  occupado  em  dar  calor  a 
todas,  as  prccauçSi  s  nece«>8irias  para  accelerar  a  particía  ;  cIiaiiMido  a 
tSo  importante  destino,  deseja  nada  falte  a  hnma  expedição  qu^  será 
sem  duvida  a  mais  bclla  que  jámais  sahio  dos  portos  (V Hcspan/ta,  Aa 
tropas  estão  animadas  do  melhor  espirito,  e  tudo  excita  as  mais  gra* 
tas  esperanças. «  ,  -  >a 

Idem  26.  / 
Hum  inverno  ,  cujos  rigores  nSo  prodasirâS  ontra  eàUumdade  mais 
que  a  (alta  dè  neve  este  verão ,  não  tem  dado  ás  obras  paUica»  eeMilv 
mui  peqnena  interrupção.  Neste  inverno  sc  acabará  de  preparar,  plan- 
tar, calçar,  e  relvar  o  que  restava  a  fazer  da  explanada  dos  Inváli- 
dos, para  a  prolongar  até  o  cáes.  Esta  esplanada  ,  e  esta  porção  de 
cáes,  serão  daqui  em  diante  hum  dos  mais  magníficos  passeios  ae  Vã" 
ris.   As  obras  dos  Campos  Elyòios  ,  e  as  da  esplanada  de  Luiz  XV  ^ 
emprehendidas  também  na  eemma  do*  iavemo ,  iem-se  continuado  sem 
interrupção,  etem-se  podi^Taté  faier*ofaraa  de constmcclô  qnasi  sem 
levantar  mSa  delias. — Otbeatro  de  Odenn.  ^  |>tÍBcipia<l»  a  Mdffiéác 
no  Outojuno  passado  ,  ha  de  ficar  aoabado  esta  Primavera  ;  pode-sé 
contar  com  boa  probabilidade  qtte  se  abrirá  por  todo  o  mez  de  Julho 
deste  anno.   Falta  só  assentar  a  obra  de  talha,  e  as  pinturas,  que  se 
e^!fceeiUão  pela  maior  parte  em  pauuo  nas  officinas  dos  maquinistas  do 
tj^eatro»  -^No  Lotwre  aada*86  artanjando,  para  a  exposição  doí  jp^9»< 
4n>>cU>  d^Ind^striat»  toda  o  ptliMiia  andar  d«M  ttts  cbtpo»  dè  eàimimif 
aj»  Forio.,  aoSnl ,  »  a  Iieste.  -^&ee«tSo»sa  em  evtrs^pttrt»  cibtai  hMÍIP 
importaiijtes :  a  grande  Sala  dè  reoepçSo,  qne  ha  dir  OMMipar  no  corpcr 
dp  cdiíicio  do  lado  do  Poente  todo  o  pavimr  nto  por  címfa  da  Sala  cfosP 
Caiiijatides  ,   vai-se  adiantando  ,  e  lia  de  ficar  nniito  digna  de  se  ver*. 
Já  se  estão  assoalhando  as  outras  peças  ou  casas-,  deste  mesmo  cúrpo 
d'*edifício.  quiç  se  destiuão  para  o  Conselho  d" Estado.  — Os  dois  poríf* 
CM  ibrmadeft^  pel&,cel«mtiata  vSe  ser.  laseaéM  ép  ataiprtr  de»  modeí^ 
4||3i#>  «ondjga  ce«i  o  apainelado  do  tecto.  IX  Afêd  às  TíãM.  'DéptO^hlIéi^êèí 
ma  nÂcho  que  fica  n#  fondo  dci  btama^oM  diiM'"ei«%dàs  ^r&MHéMH^' 
e.do  outro  lado  Iia  de  fignrar  não  sei  qne  peosonagan»- moiflter-ii» ,  grii*-^ 
ças  ao  sÍ7,o  do  escultor  ,  que  lhe  não  poz  maie  vestido  que  a  clamyde 
dos;  lioroes  da  Grécia.  —  Â  demolição  de  algumas  das  barracas' dá  rua 
d^  Rivoli  ,,  re»Qva.  a  esperança  de  ver  acabar  as  pórticos  desta  rua , 
á,«qaal  dlb>  «baniiai  de.  mafi^nificencia  nãa  vista  até  agora  o»  v^asoe  do^ 
mjrbiofer'  oota  que.  se  cor«Srto  tao-aèestadamcnMrosrpiilaM  dn.  |gyaâe^> 
daa  TíMêrias.  tamlieii»  se  principiárão  as.  oibl>asidll  «sM  iMtfS' 

•    cado  de  ^.  QMmmOf  ««apife  CUnal  de     IJiaia^eitSit  em^pleMt^atffi^ 
▼idade. 

Annuncia-se  ter^se  formado  Imma  Sociedade  geral  com  o  titulo  db 
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cícdade  .ipoiitão-se  o  Dttque  de  Larochcfàucnult  y  Mr.  Brtfjfímhi  Tít^lrs-^ 
sert  y  o  Visconde  de  Montmorency ,  o  fronde  C^Jirfptnl  ^  o  Conde  Dane, 
cr  Duque  de  Broglie ,  Mr.  CoUu ,  o  Barão  Pasr^uicr  ,  e  6  Marechal 
8u^i»  Ha-se  de  fornlar  htim  Colfksèlho  Geral  junto  do  Ministro  db 
Jtíbstlot  í  ei>inpoft<y  de  táf  Soft  Membror  da  Sociedade ,  e  encarregadijr 
da  administração  das  cadèae  dé^to  OSdadé,  è  dàr  superintèndencia  áé 
t«day  as  do  Reino. 

Pela  Rejiartição  da  Marinha  e  Colónias  se  fez  publico  o  seg-ninte: 
O  Cônsul  Geral  de  França  cm  Tiincr.  transmittio  ao  Ministro  da  Ma«. 
rinha  e  Colónias  a  seguinte  participação: 

11  Para  indicar  com  mais  «egurança  o  ancoradouro  da  Golda ,  acaba 
b  Bey  dé  mandar  erigir  hàm  Farol  com  hum  fa<!ho  de  luz  de  ázeitç, 
Tem  este  9t\á  p&  de  aUdi^a  é  tr^s  pis  dé  diâmetro:  fiéa  ná  aK 
tfira  de  hom  mastro  de  40  pés:->-Èsté  faclid,  sendo  bem  conservado, 
livrará  para  o  futnro  de  hum  erro  que  tem  iliuitasí  vezes  sido  funesto 
aos  navegantes,  que  tem  tomado  o  golfo  de  Porto-Farina  pelo  da  Go- 
leta.  —  Impoz-se  hum  direito  de  dois  pezos  duros  a  cada  navio  mercan- 
tè ,  sem  distincção  de  maior  ou  menor  pórte ,  que  der  fundo  na  ensea- 
da ;  o  qual  direito  he  applicado  á  manutenção  do  farol.  19 

Idem  2^, 

'  Hnm  dos  pettodScos  desta  Cidade  dá  a  noticiá  da  morte  áo  celebro 
ataibOA'  dramático  Kotiiehié,  é  com  circunstancias  que  n!tò  são  de  todo' 
exactas.  Eis-aqui  o  que  nos  escreve  (diz  a  Gazeta  de  França)  a  este 
rfespeito  hum  nosso  correspondente  de  Manhein  era  data  de  23  deste 
mez  r  -jiEsta  tarde  espalhou'  ií  consternação  nesta  Cidade  hum  aconte- 
cimento mui  tragio.  Diffundio-se  o  boato  de  que  Mr.  Kotzehue  (o  cc- 
Urbré  author .  qiie  pasáon  áqirf  o  invénioVfí^i^a  assassinado.  O  faetd  s^ 
'  emorfirmon  plenamente.  O  sen  assassino  hé  húmí  mancebo*  por  nome 
aeinrich ,  quer  sê  diz  esttrdaitte  de  Theologia ,  o  ^tíãl  tinha  aqui  cKe«. 
gado  hoje  mesmo  ^  e  foi  a  casa  de  Mr.  Kotzehue  com  pretexto  de  to- 
líiar  connecimenfo  com  elle.  Doo-lhe  duaS  punhaladas ;  meia  hora  de-. 

fíois  expirou  Mr.  Kotzehue.  O  mesmo  matador,  ao  sahir  da  casa  del- 
éj  c^ravou  em  seu  próprio  péito  o  punhal;  roas  a  ferida  não  se  iulg^ 
iftortal.  Transporta  rSo-nò.  a:  eàtafag^m ,  óndè  está  bem  |(uardado.  — ^ 
Esperamos  em  bn»ve  saber  ^  pela  itfq^iriçSo  á  qtie  .  â  manha  sé  vaf 
proceder  ',  ^  motivò  *púâSã  detéruiítfâr*  esté  jâóçd'  á'commtetier'  tSor 
horrendo  crime.  ?? 

No  decuYso  do  anfío  paèSádo,  MK  MoUtcn  ,  apenas  de  idade  de  22 
atínos,  correo  todas  asregiSes  banhadas  pelo  Gambia  e  pelo  Bio  Gran» 
òe  (ncL  Afiicn)  ;  depois  deter  iTCoiíhecido  as  nascentes  destes  riosV 

Scnetrou  no  paiz  dos  Fula.^  meridionaeá  até  a  Cidade.de.  Tee»iW, .  sw 
apitai,  e  que"  o  Major  Itetinelí  larSé  baS  lAargeAs'  dò'  ISâú  Gfdn^' évâ 
10^  de  longitude »  e  IO*  de*  latitude.  X^è^póís,  subindo' Jgarà  P  Norte 
dftígío-se"  ís  nàscèntès*"  do  Senegal^  a  principal  das  qnaes  eífe  julga 
ter  achado,  e  qne  fictirii  ness^-  caso  m*aís  ao  Sul  dó  que  até  agora  sa 
julgava.  fiopuâhci*se  passiu  daiU  ao^i^er^  e,  subiudo  por  este  j  ch««. 
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gar  a  T<mhuctú;  mas  como  o  paíz  qne  devia  atravessar  st  achava  em 
giiprra  ,  e  osscus  guias  recusassem  conduzillo  mais  longe,  vio-se  obri- 
gado ,  depois  de  haver  arrostado  todos  os  riscos  e  descommodos  inse- 
paráveis de  huma  viagem  entre  povos  bárbaros,  adeacer  o  Bio  Grflit- 
dç  é  e  voltar  pela*  Ilhas  de  Bissdú  á  Coloaia  do  Senegal ,  e  chegou  a 
de  Janeiro  á  Cidade  de  S,  Luiz ,  onde  embarcou  para  Franfa  com 
O.  precedente  Governador  daqaella  Colónia. 
_  -  VISOS. 

■  -iiA  pessoa  a  quem  foi  roubado  hum  Relógio  de  ouro,  com  «netea 
e  chave  do  mesmo  metal  no  dia  8  do  corrente  na  Igreja  doaReligiosoa 
Carmellitas  I>escalços ,  sita  na  rua  nova  da  Pnwceza  ,  ou  dos  Foft^uet- 
roí,  pode  comparecer  na  Intendência  Geral  da  Policia  em  qualquer 
dos  dias  seguintes,'  acompanhando-se  de  huma  Relação  que  contenha 
ôs  signaes  específicos  do  dito  Relógio,  sinetes,  e  chave,  e  reconhecen- 
Ho-se  serem  todos  ou  parte  dos  referidos  eifeitoa  propriedade  sua,  lhes 
serão  entregues. 

*  Vende -se  hum  ca  v  alio  rabão,  Inglez  ,  de  boa  marca,  de  sete  annos^ 
sem  defeito  algum:  quem  o  quizer  comprar,  dirija-se  á  rua  do  Cra- 

ãf  vo  N.**  56. 

Simão  Alves  y  Testamenteiro  dofallecido  Januário  José  Gorjão  ^  par- 
ticipa que  toda  a  pessoa  que  tivesse  tido  contas  com  o  dito  ,  compa- 
reça na  rua  dos  Ourives  da  Vrata  1S.°  192,  dentro  do  termo  jle  30  dias 
a  fira  de  se  liquidarem  as  ditas  contas.  '  "  . 

Na  rua  das  Vorias  de  Santa  Caiharina  JJíf**  40,  letra  K,  se  diz  onde 
existe  hum  annel ,  para  entregar  a  quem  piostrar  ser  seu  dono ,  o  qual 
foi  achado  no  dia  28  do  mez  passado. 

Quem  quizer  comprar  huns  Serviços  até  Major,  falle  com  Franctjco 
Carrilho  Feijó  com  loja  de  Retrozeiro  no  seu  arruamento  em  N.°  102. 

A  iiS.  João  dos  ,Bei\i  cazados  N.**  42  >  ha  para  vender,  bom  verde  de 
sevada. 

Os  herdeiros  do  Desembargador  João  Rodrigues  Botelho  participão 
istos  Crédores  á  herança  deste »  queirSo  comparecer  no  Eseriptorio.  do 
Sscrivão  do  Civel  da  Cidade  Manoel  Marques  da  Costa ,  morador  ás 
Tortas  de  S,  Antão  N.*^  9,  dentro  do  termo  ^e  15  dias,  paia  legali-. 
jarem  as  snas  dividas  e  contas,  a  fim  dc  sc  lhes  satisfazerem. 

Quem  quizer  arrendar  huma  Botica  na  rua  da  Ataiaya  161)  lal* 
le  com  sua  dona  na  mesma  Botica: 

Abril  16.  —  Desconto  do  Papel-moeda  39  a  19  i  por  cento. 

Premies  da  actual  Loteria  da  Misericórdia ,  1,*  deste  anno ,  de  lOO/IT  rs. 
para  cima  incltúwè ,  segundo  as  listas  particulares  (10.^  dia  da  extracção) , 
K.  1419,  p.  lOOáf  rs.  N.  1753,  p.  100i2r  rs.  N.  2196,  p.  ZOOSS  rs. 
N.  3855  ,  p.  300,'^  rs.  JN.  5393,  p.'8005r  rs.  N.  7274,  p.  400^2^  rfc 
p.  300^'  r«.  N.  20830,  p.  800^  rs. 

■  .       I.       «  ■  I  ■■■■        II  ' 
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GAZETA  ^^^mDE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  S0A  MAGE6TADK 


1/   .  '  FRANÇA..*;  r.v   .  :  ..i.M  ie"t 

Pãfis  1$  de  Março. 

NÁ9  obstante  a.*;  duvidas  qtie  sc  tem  suscitado,  podemos  a ffirmar 
que  chegou  a  Theodosia  o  Cavalloiro  Joiíòcrt  com  13oo  cabras  da 
casta  do  Tibet ,  c  que  já  se  estavão  tomando  medidas  para  o  spii  em- 
barque ,  de  maneira  ^ue  çm  breve  eliegarád  a  Toulon  ou  Marselha, 


cb  Xiif_t,  mas  fÍBi^s  71 
çSai  qse  sempre  lem'  cabtído  entre  os  povos  pastoit»  de  toda  aquelhi 
terra  ,  pois  seguem  o  mesmo  culto  e  dependem  do  mesmo  Chefs ,  <jiie 
he  o  T>aIai'Lama ,  fazem  mni  provável,  que  nas  diversas  emigrações 
dot  Calinucos  para  o  território  Russiatio  ,  as  ultimas  das  quaes  são  mui 
recentes  q  levassem  com  sigo  cabras  do  Tibet  ou  de  CacJiemira ,  assim 
«emo  tamliea  Um  ovelhaa  dp.  inaiíM  oasias  dos  pevot  paftòrts  do  In- 
étridr  .'dá  Mm ,  «en  m  quaef  fazeni  hxum  cònraiefoio  de  permutação. 
Pov  icomegiliBfee  bem  pedtt  Mr^  Jott^rt,-  sem  necessidade  de  ir  ao  Ti- 
bet ^  for  reconhecido  e  adquirido  cabras  daquelle  paiz,  de  castas  legiti- 
ma e  mixta  ,  e  então  deve  de  ser  indifferente  que  se  hajão  conduzido 
de  hum  ou  de  outvo  ponto  ;  e  tanto  os  que  concebtírão  como  os  que 
lem  OLocii^do  iipma  empacsa  dc  tao  conhecida  utilidade  tem  justo  jdi^ 
jettii  A  ignalidio  dà  JlnaM^a.  .  ' ^  s  .('.•.>  * 

A  questão  importante ^fica  por  tanto  redotida  a  taberiie  o  pislle  ^das 
cabras  que  Mr.  Jouhert  enviou  ,  he  realmente  o  de  qne.  se  tecem  08 
chalés  de  Cachemira ;  e  sobre  isto  podemos  assegurar  qíie  vimos  huma 
amostra  do  pello  d(>  huma  das  ditas  cabras,  e  apresenta  iodas^  aa  qaa* 
iidadfCjfi  que  se  attribuein  ao  das  cabras  de  Cachimita*       ■  ' 

'  .  •   ■   '    •  íulcUm  i8.  )  .       ...     3.  • 

:  sTemoe  iecelbido  ( dis  a  Gmstiai  ée  Frmnça )  sobre  o  famon»  Gcnrev* 


pto  ,  as  seguintes  p.irlíciilarJdadpg ,  que  nos  são  em  parte  ComQiaiiicS&« 
lias  por  hum  viajante  rrcentemente  chegado  daquella  região. 

jíti-Bachá  ama  e  protege  as  Artes  amenas.  São  bem  acolhidos  na 
stta  Corte  ot  Artistas  Europêos  ,  e  elle  se  compraz  em  lhes  facilitaf 
todos  os  objectos  de  estudo  que  os  attrahe  ao  Cotro.  He  homem  de  ca* 
xaeter  elevado ,  capaz  das  mais  arrojadas  acções ,  c  faz  conter  os  seus 
povos  na  obediência  pela  idéa  dehuma  inflexivel  severidade.  lie  cons- 
tante porque  meio  se  soube  descartar  da  milícia  dos  Jaiúzaros  ,  que 
tiuhao  dado  leis  aos  seus  predecessores.   A  mortandade  desta  niilicia 
be,  segundo  nos  asscgurão,  o  assumpto  de  hum  quadro  que  hum  dos 
nossos  mais  liabeis  Artistas  está  compondo  para  a  próxima  exposição.  - 
AUí^Bachã  tem  sido  envenenado  tres  vezes  >  e  do  effeito  qiie  em  sua 
osganisaçSo  produzirão  as  substancias  eoriosivas  dc  que  teoi  escapade 
íicou-lhe  huma  espécie  de  movimento  convulso  no  estômago  que  inter- 
rompe com  frequência  o  seu  discurso,  e  prejudica  a  sua  falia.  Apezar 
de  cercado  de  grande  numero  á'' Europêos  ,   não  falia  Francez  ,   o  que 
torna  os  seus  dti>ignios  tanto  mais  impenetráveis  aos  homens  da  nossa 
naçSo.  Mostra  grande  respeito  ao  Gr&*Senhor« — OsChristSos  sSo  vis- 
tos com  mãos  olhos  pelo  povo  do  Cotro  ,  c  6So  obrigados  a  vestir-se 
ao  modo  dos  Egn/pcios  ;  qualquer  Franco  que  passeasse  pelas  ruas  da 
Cairo  vestido  á  Éuropêa  seria  assassinado,  ríão  ha  muito  tempo  que  a. 
mulher  de  hum  Cônsul  vio  apunlialar  hunu  filba  sua  em  seus  próprios 
braços  ao  entrar  na  Cidade. 

Refere-se  do  modo  seguiute  a  entrevista  que  «o  Principe  dos  Wecha^ 
UtaSy  o.inlelis  AbdaUah,  teve  com  o  Vi<ie*Rei  do  Egypto.  OVice-Ber 
xecebeo  o  prisioneiro  cokn  muita  benignidade  ;  c catre  ontraS: cousas^ 
lhe  perguntou  :    Era  lhrahim»Bachá  bom  General  #  — O  vosso  filho , 
replicou  Ahdnllnh  com  hum  tom  cheio  de  firmeza  e  dignidade ,  o  vosso 
iilho  ,  ainda  que  mancebo  ,  he  hum  consummado  Capitão.  Combati 
valorosamente  contra  elle  ;  mas  o  destino  decidio  da  minha  vida.  Vós 
BOis  poderoso  ,  e  creio  que  generoso.  Isão  cureis  da  sorte  que  sei  me 
espera.  86 tos  reoommendo  aminiia  Capital,  e  a  minlia  familla.TY— 
^Abdallak  ,  replicou  o  Viee-Bei  ,  a  qnéda  da  vossa  Capital  cnsta  ao 
GrS-Scnfaor ,  men  Soberano,  e  a  mim ,  sommas  immensas,  e  a  vida  de 
alguns  milhares  de  homens.  Essa  Cidade  deve  ser  déraantelada ,  a  fim 
de  eternizar  a  infâmia,  e  o  castigo  de  huma  Seita  rebelde  ao  Alcorão: 
os  seus  habitantes  irão  viver  em  outra  parte.  A  vossa  família  está  em 
segurança  ;  eu  a  recebi  debaixo  de  minha  especial  protecção  ;  estai 
certo  d*isto  ,  e  sooegai.n^Bem  se  sabe  que  AhdaUiu%  foi  conduzido  a  ^ 
OmtÊâiiilinúpkty  onde  Ihéifoi  cortada  a  cabeça.  i 

.  Idem  19.  .  ' 

O  Embaixador  da  "Perna  ^  "Mirza- Abdul- Hassan-Kan  visitou  hontem 
a  Bibliotheca  do  Rei,  acompanhado  pelos  seus  dois  interpretes  e  por 
varias  pessoas  da  sua  comitiva  ,  manifestaii(k)  a  maior  satisfação  ao 
examinar  este  formoso  estabelecimento  ,  o  mais  rico  deste  género  que  ha 
.Wí  Europa  ,  tanto  pelo.  numero  èom4>  pela  raridade  dós  t>bjcotos  que 
onçerni.  Comciliatt  em  piurticular  attenj^So  á»  Príncipe  a  Sala.  dos  m* 


mlicritos,  cmcle  se  lhe  apmeniou,  entre  oniras  Obras  predosás/Iiii- 

ma  collecção  (le  Poesias  composta  pelo  Imperador  seu  amo,  c  vários 
dcbnxos  tirados  de  Obras  Fersianas^  notáveis  ^elo  seu  lustre >  e  vivas 
cores  ' 

LISBOA  17  de  Abril.  '  - 

s 

Na  Ordêm  ão  dia  de  9  i»  Ahril  de  1819  se  declarou  a  Frameção 

sef^inte. 

Tor  Decreto  do  1.°  de  Dezembro  de  1818. 
Bãlatiião  do  lUgimei^o  de  Jnfajiteria  N,  12 ,  destacado  no  JReino 

do  Brasil. 

Coronel,  o  Tenente  Coronel  Graduado  em  Coronel^  Ignach' Ijidz 


Na  Ordem  do  Dia  de  10  de  AÒril  de  1819  se  declarem  a  Fromo^ 

pão ,  e  a  Demissão  dos  seguintes  Offeiaef.  *  •  - 
Por  Portaria  do  Governo  datada  de  22  de  Março  próximo  passado,  em 
consequência  de  Pr  oposta  do  Illustrissimo  e  Èxcelleittissimo  Marechal 
General  Marquez  de  Campo  Maior. 

Regimento  de  Milicias  de  Guimarães, 
'  Ajndante  ^  o  Ajudaníte  do  Regimento  de  Milleias  dé  Trancoso ,  Ma* 
Boel  de  Fleitas  Mesquita.  -. 

Regimento  de  Milicias  de  Trancoso. 
Ajudante ,  o  Ajudande  do  Regimento  de  Milicias  de  Guimarães, 
Antonio  Luiz  da  Fonseca. 

Regimento  de  Milicias  da  Feira. 
O  Alferes  Antonio  Leite  Tinoco  demittido  do  Real  Servido  ^  por  al« 
legar  motivos  attendiveis»  •   /  . 

Regimento  de  Milicias  de  SetuhaL 
O  Alferes  Manoel  dos  Santos  demittido  do  Real  Sèrviço ,  por  aUe* 

Sar  motivos  attendiveis. 
}emittidos  do  Real  Serviço ,  por  terem  sido  julgados  incapazes  de  con* 
tinuarem  a  servir  pelas  Juntas  Militares  de  Saúde, 
Regimento  de  Milicias  da  Feira, 
O  CapitSo  SebastiSo  Alves  da  Silva.  . 

Regimento  de  Milicias  da  Maia»  '   -  •  ** 

O  Alferes  Manoel  José  Ferreira^  Neto. 
■Regimento  de  Voluntários  Reaes  de  MUidas  a  pé  de  lÀsboa  Oriental* 

•  O  Tenente  Jacintho  José  da  Silva. 

Regimento  de  Milicias  de  Evma. 
O  Capitão  Melitão  José  de  Abreu,  o  Tenente  João  Vicente  Galego-^ 
e  o  Alferes  Antonio  Gil  Cardeifa. 

Regimento  de  Milicias  de  Leiria^  - 
O  Capitão  José  Luiz  da  Silva  Ferreira. 

Regimento  de  Milicias  de  Braga, 

•  O  Alferes  Antonio  Joaquim  da  Guerra. 

Regimento  de  Milicias  de  Béja,  •  '  *  •  .  :♦  •*'• 

•  •  O  Capitão  Manoel  Figueiró  Souto  Maior.       '  *  *^  — •  
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•  KoaMf  ^Nt  iêtão  mirada  ita  Torre,  de  Belém  ,  confúhn$  as  Fàrt^  ■ 

da  mesma  Torre  dos  datas  xeguinics. 
■■'  Abril  l  ê,  Entr.  P^rtu^ifr. ,  1  Galera  (o  Canoa)  ^  dc  Benmla  em  106 
dias  ,  com  2386  fardos  dc  algodão ,  442  fardos  de  fazendas  braucAS  , 
385  caixat  de  eh&,  274  dkixa»  aaú,  iTO  aáccsks  de  amear,  22Ô0 
sacci»  de*arroSy  e]035  «accos  de  gengibre:  HoHandez^  1  Esc.  ócAms* 
terêàm  i  com  feandas  que  lenn»  mira  a  Madeira  e  QiMiUãr* 

Idem  16.  Entr.  Forti/Q^itnz  ^  1  tíerg. ,  dc  Mogndor ,  com  226  snrrSes 
de  cera,  78  de  amêndoa,  10  do  hcrvidoce,  e  33  dc  cominhos:  Hollan- 
der  ,  l  GíJlíqísí^  ^  AnutardaiHt  cow  >e^ixaai4Eí  queijos  e  aiais  fa- 
zendas. 

r\fiRlilrSo  em  lâ:  ii}Polaoa.e  1  Berg.  JRMSiwMof^joAva,  Idra  em  laetyo; 
1  Berg.  In^lez  para  Liverpool  com  fructa ;  e  1  Galiota  Dinameof^^wa 
pac»  Barcmm-úóm  algodie; 

,  >  A  V  f  S  O  S. 

»  A  Real  JudU  da  Fazendíi  da  Marinha,  precisa  comprar  vinagre 
bom.  Toda  a  pessoa  que  tiver  e^te.^f^cfâ  p^ra  vendi^f ,  dirga  4  sua 
proposta  â  mesmji  Mfêk  'Jmitft.afcé  A«      2Q*do  eerrenfe. 

.  QuÍHta')feÍrt  t$  4«  ^n^tit^  «Ht >de  Ahril ,  continua  o  IçilSo  I90. 
veís  )  loQça  de  porcelana  etc.  na  rua  de  VM  4^  iVr^íre  ^«f  Ti  >  If 
onzr  horns  da  manh?. 

Kos  di^i.9  21  «      do  corrente  na  casa  da  índia,  ás  hofas  d^i  4MN|$ljUne 
se  ha  de  fazer  venda  em  leilão  de  fazendas  e  anil  de  H^g^Qln»  * 
Manoel  Antonio  (h  Gastr(f^  Aluinuo  da  Aula  de  Gravura  desta  Cor- 
Ife ,  e  n)^^r  npi  c^lçad^  d^  J^<Mi  Wt^  70,  teiâ  deiilpíiit  á  Ilação 
Perftt^esâ,  debaixo  dos  auspicies  dos IllmtrÍB|M||»|  ySwileiÉi^imol 
Governadores  do  I^^iie,  hum  •qAtad^o  que  rep|«iS9|ita  gravada  a  Efâ- 
de  S.  A.       a  Sirrfiiissima  Senhora  D.  CaroUua  Fosefa  Leopoldina  ^ 
e  espora  quo  não  sô  merecerá  o  acolhimento  do  Publico  illustrado  esta 
qjri^neira  prodiioção  do        medíocre  talento,  mas  qnc  também  se  di- 
gnará anin^^l]^  com  o  seu  aiixilip,  assigna^do,  PQIq  Qi^^mo  preço  de 
800  réis  para  outrçt  igfJ^l  quadro  jque  Jotenla  ofmecer  aos  sena  com- 
patriotas, em  que  representará  a  EfQgiedè      A.  Oi  ?l!^©lp^  Real  do 
Beinò-Unido  de  P^íí^í^I,'  BreuU^o  Aigea^es.  Adverte-se  que  da  dita 
primeira  Gravura  podem  os  Senhores  Assignantcs  receber  já  os  Exem- 
plares que  quizorem,  sendo  o  preço  de  cada  hum  delles  800  réis;  bom, 
como  os  da  segunda,  lo^o  que  esteja  com})kvta.  As  mesmas  assignatu- 
ras  devem  ser  feitas  ^a,  joja  da  Gazet^ ,  ou  em  caça  do  Author. 

l^remios  da  actual  Loteria  da  MiserjUsordía ,  1/  deste  auue ,  de  100^  nu 
para  cima«»c/wíiyè  ,  s^\mdo  as  listas  particulares  ("  11 .°  dia  da  extracção) , 
fí.  200;3,  p.  100  0  rs.  N.  3111,  p.  lOOJ^  rs.  W.  3x68,  p.  1:000»??  rs. 
íí.  3590,  p.  100^  rs.  N.  4922  ,  p.  400^'  rs.  N.  5065,  p.  300<«'  rs. 
lí.  C5G6  ,  p.  300^  rs.  N.  7.892,  p.  500^  Çft.  .li>Oííí^.,  J^*  3()fiÃ  rs. 
Tí.  15462,  p.  lOO^.rpsN.  .2l4l8 ,  p.  100^,  ;  " 
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GAZETA  ;^ÍÉ^  m  LISBOA. 

COM  TRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  maA  90  DE  ABRU'. 


LIS  BO  A  19  de  Abril. 

HA  tempos  que  na  Gazeta  fizemoR  mciiçSo  do  se  ter  descuixito  em 
Roma  o  aotiro  e  célebre  Templo  da  Concórdia ;  agora  ])odpmos 
dar  aos  curiosos' £  Antiguidades  sobre  este  objecto  maior  individua- 
a  qual  pnèlimi  wuá  JKam^  BtfSMiio  o  Abbade  Carlúféa,  donde 
«  tcâdiizio  em  Frameex  ,  è  ae  pnWeoa  Boa  ÃMíuet  EnofcUfêdicaírf 
OMD  o  titulo  seffuinte  : 

f      iioticia  iêèPê  o  Xswpto  lía  Concórdia  recentemente  desoobetto 

ctn  Roma. 

O  descobrimento  do  Clivium  Capitolittum  (Encosta  do  Capitólio) ,  so» 
bre  cuja  situação  se  não  podtao  ajustar  os  mais  eruditos  antiquários ,  mir 
wêhèmAvl  ka  f9nm  vaÉãf^  «rtaaparataflabeai  se^sparar  cora  osoutcoit 
grandes  edifícios  poblicos  que ,  segundo  o  testemnnlio  dos  authores  aa* 
tigos  ,  íicavâo  na  sua  vizinhança.  Nune^  ae  estnm  em  duvida  de  que 
o  Templo  de  Júpiter  Tonante  ^  edificado  por  Augusto  ^  depois  da  guer- 
ra contra  03  Cantabros  ^  não  fosse  aquelle  de  que  res^ão  tres  columnas 
hnm  p^mco  acima  do  Tabulnrium  (isto  he ,  Arquivo,  liigir  onde  sc 
depositftvào  os  Si^uit«i6oCou6UÍtoii ,  os  Plebiscitos,  e  as  Leis),  o  qual 
se  Julga  Ata  reataiuado  por  SeptMo.  Smfetú ,  e  por  Caractdlk. 
■  MuiUfl  aio  aaqaest^  que  se  istiwielaiiyaaiente  áo  sítio  ondç 
eKistia  «  odefam  Tmnplo  da  Cotteordía  eaecto  por  Cwiillo.  Apezar  dâs 
difíiculdades  que  a  isso  oppdem  os  que  pretendem  achallo  mais  perto 
dó  liosintal  da  Consolarão ,  quasi  todos  os  sábios  tem  vindo  chi  reco- 
nheeello  nas  ruinas,  muito  mal  restauradas  ,  da  f;icliada  de  s-^is  colu- 
maas,  que  ciiuda  existe  na  vizinhança  do  Templo  de  Júpiter  Tonante. 
Ainda  a  ninguém  tinha  lembrado  que  talirez  elle  se  viesse  a  encontrar 
Ba  gvaode  «Della  praça ,  boje  aisontoadade  pedras  e  paredes  moderr 
■as ,  que  Êea  enÉna  »  Teaplo  de  JupiUr  Tovutite  e  as  Oemomes ,  o« 
rawlwio  qMa  vai  cn  4íaaijtww  do  Am  «de  Septimio  Swero  ao  Çapitor 
fís ,  apeíar  de  todos  os  íiuthores  antigos  o  attestarem  ,  assim  como  as 
cxcavações  que  se  tem  feito  ha  poucos  inezes.  As  soberbas  obras  de 

•S6nl|>l»rfi ,  <a  ^pwmggç  b§»i/m  i  úà  wi^  to  giá  qup  jáuw  y'y>4 


I^Sihistes  ovi  f^cçt  'do  colcmnas  côr  de  jalcle  dourado  (ou  amarello  air« 
.tigo) ,  estriadas,  e  de  còr  tirante  a  vFoícta,  como  as  de  M,  Agrippa^ 

n  base  di  stas  mcsmns  columnas,  quo  hc  dcs  mesmos  mármores  e  de  { 
jr.arniore  Jfrirnuo-^   as  cornijns  de  roxo  antigo  e  de  outros  mármores- 
os  restes  de  quatro  estaiiias  coloss.ies,  dnns  que  representão  Iiiiperado- 
TCí!,  e  as  outras  duas  mulheres,  huma  das  quacs  talvez  seja  algum^ 
divindade OS tititiicrosos  fragmentos  de  estatuas  dé  mulher,  mais  pe- 

-quenas,  que  se  achário  amontoadas. em' hiun  pequeno  espaço;  a  cir. 
constância  de  estar  o  plano  do  edifício  ao  ni^el  do  do  Templo  de  Júpiter 
Totumte^  e  varias  outras  combinaçSes,  n3o  me  permittem  dpvidar  de 
que  o  edifíeio  de  qne  se  trata  foi  erífrido  ponco  tempo  depois  deste 
Templo,  e  pelo  mesmo  Arquitecto.  Esperava  além  disto  que  acharia 
algumas  inscripções  que  me  darião  maiscerteza,  aelarando  este  facto, 
e  esta  esperança  se  realizou  completamente.  Maiidou-se  cavar  com  a 
maior  attenção ,  e  recolhèr  granae  numero  de  pedaços  destas  preciosas 
obras  de  esculptnra ,  e  acharSo-se  finalmente  a  31  de  Julho  dp  anno 
de  1816  duas  inscripçíTes  votivas  sobre  lápidas  de  mármore,  ás  quaes 
confirmáriío  que  este  edifício  era  o  Templo  da  Concórdia  ,  que  tanto 
tempo  se  havia  procurado.  Tinha-se  antes  disto  achado  huma  inseri- 

'  pção  tào  mal  conservada ,  que  só  depois  de  se  ter  cuidadosamente 
comparado  com  as  outras  duas  se  veio  a  conhecer  que  era  relativa  á, 
Deosa  Catícordia^^  • 

Antes  de  £stllar  nas  qne  sito  mak  importantes  e  mais  bem  consola* 
^as,  bom  será  dar  alfrumas  noções  tpbre  este  edifício  em  getiU.  He 
impossível  traçar  huma  descripção  geral  delle  pelo  qne  se  tem  até 
agora  descoberto,  assim  como  determinar  as  suas  proporções,  que  só 

'sepodfriao  achar  compaiando-as  com  osedificios  adjacentes;  mas  isto 
seria  esti  anho  ao  nosso  assumpto ,  o  qual  he  provar  a  importância  do 

«descobrimento ,  e  a  identidade  deste  edifício  com  o  Templo  da  Omcofm 
dia.  Referirei  só  o  que  delle  dizem  mais  digno  de  saber-ee  os  antigos 
escritores. 

'  Este  Templo  foi  edificado  por  Furio  Camillo  pelos  annos  367  de  Ro' 

inn.  l^ão  sei  se  no  tempo  da  Republica  foi  reedificado  ou  ampliado: 
reunio-se  nelle  muitas  vezes  o  Senado,  e  algumas  vezes  alli  orou  CU 
cero  ^  não  sem  grande  risco.  Elie  nos  diz  que  neste  Templo  havia  hu- 
ma Capella,  com  huma  grande  escada,  na  qual  se  havia  hum  dia  pos- 
tado hum  magotç  de  Cavalleiíos.  Ovidiú  conta  que ,  no  tempo  de  Au^ 
gmto ,  o  exterior  do  Templo  era  de  mármore ,  e  que  a  frente  olhava 
para  o  Foro,  onde  se  juntava  o  povo:  factos  estes,  que  todos  os  ou- 
tros authores,  qne  dellfs  fallâo,  confirmão.   Dion  Cossio  diz  que  este 
•  Templo  ficava  próximo  á  Cadêa  Tulliana  ^  e  segundo  Séruio  ficava  ao 
pé  da  Thcsouraria  de  Saíuriio  ^  que  he  hoje  a  Igreja  de  Sfniio  Adria» 
no.  —  Estácio  dá  delle  mais  exacta  descripção ,  por  occasião  da  esta^ 
tua  equestre  colossal  de  Honnciano  feita  de  bronze  ,  que  estava,  na 
nossa  opinião ,  entre  a  Colurona  de  Focas  e  o  Templo  de  Castor  e  VoU  ^ 
htx^  que  está  hoje  igualmente  desentulhado*.  D  is  dle  que  esta  estatn» 
olhava  para  este  Templo ,  para  o  de  Vesta  ,  e  para  o  Monte  Palntino ;  ' 
e  que  por  detrás  delia  fica  vão  os  Templos  de  Júpiter  Tonante  e  o  da 
Concórdia ,  que  tem  seis  columnas  ;  os  lados  dest-^  Templo  clhSo  ao 
.Foro  ^  aos  T«j,upl9S  d§  Castor,  e  de  Fista^  e  SLQj^aiatmo^  aq  passo  que 
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o  que  falíamos  tinha  verdade  iram  ente  a  sua  frente  paTa  esU  par^ 
tc  y  srgnndo  a  sua  localidade »  que  he  inalterável,  e  que  le  acha  pre» 
aentemente  descoberta.  \ 

As  inscripçõcs  forão  achadas  no  Sncellum,  (ou  Capella),  uo  sitio 
onde  estava  o  altar  e  a  estatua  da  Deusa. 

Porém  o  edificio  actnal  nSo  he  o  qne  existia  no  tempo  do  Camilo , 
e  meamo  de  Cicero:  he  este  o  maia  nobre,  o  mais  rico  em  admiráveis 
obras  de  esculptnra,  pelas  quaes  se  possa  estudar  o  ^osto  antigo ,  e  do 
maia  feliz  tempo  do  reinado  de  Augusto  ,  sem  fallar  das  obras  dos 
Gregos ,  que,  segundo  Flinio,  forão  alli  coUocadas  no  tempo  do  mes* 
mo  Aur^nslo. 

Não  dtíve  causar  admirarão  adiffereuça  que  ha  eiitre  o  antigo  Tem» 

fdo  da  Concórdia  ,  e  o  que  foi  edificado  no  tempo  de  Augusto»  Esto 
mperador  introdnzido  em  Roma  o  luxo  dos  mármores  ,  as  obras,  do 
esculptnra  em  relevo  e  em  vasadura.  A  historia  conta  que  Augusto  e 

Tihcrio  mostrárão  particular  devoção  á  Deosa  Concórdia  ;  Augusto  re- 
c:  beo  do  Senado  neste  Templo  o  titulo  de  Pai  da  Patria,  no  anno  de 
Roma  7'')2  ,  depois  da  victoria  ganhada  aos  Germano.^  ,  e  recuperação 
das  })ajid  'iras  de  Varo.  Este  Imperador  quiz  dar  huma  brilhante  pro- 
va da  boa  harmonia  que  reinava  na  sua  famiiia  ;  e  para  esse  fim  em. 
f3l  ^anno^  de  Roma)  ,  em  nome  de  Tibério  seu  filho  adoptivo ,  depois 
de  tnr  edificado  a  Júpiter'  Tonante  hum  Templo  assaz  vasto  ,  mandou 
reedificar  o  Templo  deqao  tiiitamos,  em  honra  da  sua  Divindade  pre- 
dilecta fa  Concórdia)  y  em  nome  de  Tibério  e  de  JJ/na.  Foi  este  novo 
Templo  dedicado  em  16  de  Janeiro  de  762  ,  no  Consulado  d«  Puhlio 
Cornélio  l^ol  ihella  ^  e  de  Calo  Junio  Sílano  ^  e  recebeo  depois  segundo 
o  Kalendario  de  Valério  Flacco  ,  publicado  por  Foggiuiy  o  nome  de 
Templum  Concórdia!  Augusta,  —  Spanhélm  persaadio^se  reconheeer  a  ^ 
verdadeira  representacSo  d^lsto  em  numa  medalha  do  tempo  de  Tibério, 
O  novo  esplendor  do  Templo  e  a  sua  preciosa  escultura  nSo  impedirSó 
qne  o  Senado  alli  se  não  congregasse  no  século  seguinte;  muitas  vezes 
mesmo,  como  provou  Monsenhor  Caetano  Marini  (Veja-se  a  obra  Atti 
e  monumeiiti  dei  frntelli  nrvali.  Roma,  1791  ,  P.  I.  p.  168.)»  os  Irmãos 
Arvaes  faziao  as  suas  assembléas  dentro  e  no  vestíbulo  (Pronaos),  Es- 
tas observaç5es  preliminares  sâo  snfficientes  ;  he  tempo  de  fallar  das 
inicripções.  A  que  se  aehon  primeiro  foi  a  seguinte: 

M.  ylRTORTVS  GEMINVS, 
LEG,  CAESAK.  AUG.  PRAEF.  AERAR.  MIU 

COPnCORDÍAE. 

(Marcus  Artorius  Grminus  hsgatus  ,  Caesarú  Áugusti  Vra^efectus 
Erani  Mil/í''zr/i'  ConcordiaeJ 

Os  caracteres  desta  inseri pção  são  mui  bellos.  He  exarada  em  huma 
lápida  de  mármore  demais  oe  3  pés  de  oomprimento, 'pé  emeio  de  al« 
iiura,  e  menos  de  6  pollegadas  de  grossura  com  o  encaixe:  estava  uni» 
da  á  parede  como  ainda  o  mostrSo  duas  barras  de  ferro  que  alli  est3ò 
pregadas.  Em  que  occasião  ,  e  por  que  motivo  foi  feita  esta  inscri- 
pcSo  ?  Quem  he  que  faria  conferir  esta  distincção  a  Marco  Antouio 
mmino  i  cujo  nome  não  ho  conhecido  na  Historia  ?  Talvez  nianda.^se 
pôr  esta  inscripção  votiva  á  Concórdia  por  devoção  que  tivesse  á  Deo- 
sa  I  por  agradecimento ,  ou  por  obsequiar  o  Imperador  Augusto  sea 


bemfeltor.  Oiètt  mativo  está  sufficientemente  indícarlo  pola  localidade  ; 
Artorio  tt  intitula  somente  Prefeito  da  Caixa  Militar  ;  Suctouio  cViz 
que  Augusto  creou  rsta  Caixa,  ou  Thesoiiraria  ,  $epnrando-a  áo  Era* 
rio,  e  segundo  I)iou  ,  elie  a  creou  para  si ,  e  para  Tibério.  Ei?-ahi  tal- 
vez o  beneficio  tic  que  Ariorio  ,  que  srgundo  parece  foi  o  primeiro 
prefeito  deste  Cofre  ,  testemunhou  á  Deosa  o  sí  u  reconhecimento  no 
Templo  qne  acabava  de  ser  reedificado  por  Augusto  e  Tibério  com  tão 
grande  prc^ileeçSo.  Ao  menqa  vivia  nessa  época,  •  ^ 

Os  oai^acteres  da  outra  inseripçSo  sSo  iguaety  aaenoa  bellos,  e  maia 
pequenos  que  os  da  primeira  ;  também  se  acha  gravada  cm  hiiraa  lá- 
pida ,  que  estava  pegada  á  parede,  de  palmo  e  meio  de  comprido,  e. 
pouco  menos  de  altura.  Falta-lhe  absolutamente  a  cornija,  e  está  mu- 
tilada no  principio,  de  modo  que  níío  indica  o  nome  nem  as  qualida- 
des da  pessoa  que  alli  a  poz.  Eis-aqui  o  texto : 

LUSITÀNIÂB 
DESIGN. 
PRO  fíALlJTE  Ti.  CAESARIS  ^  • 

ADGUSTl.  OPTIMí.  AC         .     ^  ' 
lUSTiSSíMl  PRINGIPÍS 

COIMCORDIAK 
AURI  P.  V 

ARGSNTI  .  P.  X. 
A  iaccripçflo  só  fas  prêsii«iir  que  etU  pessoa  midU  toMo  na  Lacn. 
lanes  ,  091  qne  neilaiora  ca  coiro  tempo  OMpregada,  «  estava  dcsigaads 
(T>esignato)  para  algum  emprego  superior.  Segtm^o  este  mármore  feí 
este  sujeito  á  Concórdia  o  <lonativo  de  ê  libras  de  ouro  c  dez  de  prata 
pela  saúde  de  Tibério  Cesar  Aug^usto  ,  onvlhor  e  ornais  justo  dos  Prín- 
cipes i*),  Quiz  talvex  por  e&te  voto  implor.  r  o  soccorro  da  Deosa  em 
alg^a  enfermidade  dolmpnrador ,  oQ  pedir»lhe  q«i«  concedosee  ao  sev 
bemfeitor  dilatada  vida.  A  drcunttanCia  de  ter  sido  feito  o  donativo 
a  favor  de  Tibério ,  e  do  ter  este  Príncipe  mand  ido  reparaií  o  Templo 
da  Concórdia,  pode  fazer  crer  qUe  esta  inscripção  nào  provem  de  ou* 
tro  edifício  ,  e  que  he  do  tempo  deste  PrÍRcip<  ;  e  ,  n  nrio  g^r  que  por 
adulação  lhe  dá  o  nome  do  melhor  e  mais  justo  dos  Príncipes^  deve 
«er  do  principio  do  seu  reinado. 

A  8  de  Agost»  4o  anno  de  1816  acboa-ae  nas  exeava$^  dp  Tem* 
pio  da  Ctíncordia  á seguinte  insoripçSo  votiva : .  /  PRO.  C. . .  CONC. . . 
A.UIPV**  •  {em  quatro  liuhas);  mas  está  infelizmente  tão  mutilada  que 
lie  impossivel  decifrar  todo  o  seu  sentido;  só  resulta  delia  que  hum  de- 
voto lez  á  Deosa  Co ?í cor cíia  huma  offereada  de  5  libras  (fouro;  porém 
ao  menos  ministra  huma  nova  prova  de  que  este  edi£cio  lie  o  verda» 
^iro  Templo  da  Concórdia» 

(•)...  Pro  salute  Tiherii  Caesarit  Augnsti  «iMliini  ae  jmtismm  Pniici|às  Cear 
.  Auri  Pm^  V.  Argentí  iV«4<0  3L 


Abril  19.  —  Desconto  do  Papel-moerla  19  a  19  \  }K)r  cento. 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADB. 


QUAKTA  FEIRA  21  DE  ABRIL. 


GR  i.BRE  T  ANHA« 

■ 

Lojidres  12  ffe  yrnrço. 

HE  provável  que  se  vá  finalniontc  fazer  jnstica  rpolamarííes  di* 
rmidaâ  á  Corte  de  Vetersburgo  acerca  dos  Negociantes  Tnglezesj 
pafa  obterem  delia  o  v^lor  dos  140  navios  c  cargas. ,  com  bandeira 
neutra,  confiscados  em  1810  em  Fetersburgo.  Sem  duvida  lembrará  que 
lie  envidu  de  Ijmdres  á  Bnutia  buma  DeputaçSo ,  á  frente  da  qual  ma 
o'  Âlderman  'Rowcrúft  ,  para  requerer  ao  Imperador  huma  compensa^ 
cão  das  perdas  que  experimentárão  os  Negociantes  Tnglezes.  Como  o 
imperador  AlexaJidre  se  achava  rm  Aquisgran  quando  a  Deputação 
chccrou  á  Rússia ,  foi  o  requerimento  enviado  ao  nosso  Embaixador  o 
qual 'O trausmittio  ao  Imperador.  Acaba  de  chegar  a  resposta,  e  ouvi<^ 
«os  dizer  que  be  de  nalilfesà  satiefactbria.  A  somma  das  reckunaç5et 
lie  imii  consideva^ly  visto' qiie  os .140  Bavios  tinbSo  lodos  cavrega^des 
de  valor ,  pela  maior  parte  de  geoeros  coloniaes. 

O  Corpa  çommercial  experimentou  hontem  pela  maníiS  hum  violen- 
to abalo  pela  quebra  da  Casa  de  Negocio  de  J.  Barandon  e  Compatihia, 
Piz>se  que  as  dividas  e  letras  acceitas  desta  Casa  ,  huma  das  princi- 
paes  áé  Londres ,  sobem  apei-to  de  200^  lib.  est.  EstacalamMade  he  re- 
iBKdGaéò  da  coiltfBOa  baixa  dos  eámbfoe  sobre  às  divecsas  praças  áá. 
■Xumpit,*'  Esta  Gasá.  linha  grandes  porçSes  de  alffodlo,  de  sebo ,  etc.» 
Utiigos  quê  todos  tem  abatido  muito  de  preço.  Entre  os  acceites  desta 
Casa  se  achava  huma  avultada  somma  de  bilhetes  em  nome  do  Gover- 
no Prussiano  ,  Mr.  Rotschild  os  tomou  todos  sobre  si. 
"  Em  consequência  da  grande  baixa  que  acabão  de  soffrer  os  algodões 
*eiâ  rama  ,  expedírSo-se  de  Lii>erpúol  a  -CíácUtá  expressos  por  via  de  ^ 
tejrra  ,  /purft  contTttmafídar  qttanto  antes  fbr  possível  qualquer  nora 
^meiwft  Mit  sòMgo,  •  l^^m  qne  os  '«»pi^ses  sK  obvigMo  a  ealcegte 
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ao  cartas  de  que  são  portadores  ^fDiro  dc  três  mezes  não  lhes  succe* 
deudo  al^um  desastre.  i 

Idem  24. 

Consta-nos  por  cartas  da  Jamaica  que  hum  Briguezinho  de  10  pe« 
ças,  chegado  a  Kifi^^ston^  vindo  da.  Uba  de  Froviaeticia  a  Velha,  ti- 
nha alli  deixado  o  ò(  roral  Aury ,  r  a  sua  pouca  gente  ,  nó  mais  mise- 
rável cst:?do.    A  febre  tVizia  estragos  entre  rstrs  infoHccs ,  os  quar5, 
fiem  terem  viveres  nem  medlGamentos ,  ee  viao  obrigados  a  deitarein- 
&e  sobre  mato  expo«tos  ao  tempo.  Quando  o  Brigue  partio  já  tinhao 
morrido  lÔO  marinheiros  Inglezes,^  Havia  dois  campos  naquella  Ilha; 
hum  de  tjnncezss  j  qúe  <f  graças  aos CHÍdadós- cio  seu  coiopátriotà  ^t/ry  , 
era  maia  bem  provido  que  o  outro,  composto  á''Inglezes  e  de^menca- 
nos.  Hum  marinheiro  1/iglez  tinha  sido  enforcado  por  se  ter  queixado 
do  tratamt  itto  que  IJie  davão.  O  General  Gordon  era  o.Ajudaute  Ge« 
neral  desta  trona.        .  '      's  '  I .'!  A  .1 '  i  í  >         "  » 

O  Paquete  cias  Ilhas  dc  Barlavento  trouxe  cartas  de  Trinidad  até  28 
de  Janeiro.  ?9So  tinha  havido  acçWõ  alguma  importante  áa  G68ta*fífi 
me  Hespnfihola  depois  que  Marino  tinha  sido  balido  pelos  Hespatihoes 
perto  de  Cumand ;  em  consequência  da  qual  victoria  tiuhKo  os  Kealis« 
tas  entrado  em  Ctimanacoa  ,  dVnde  sahírao  depois  para  tomarem  posi- 
^•ões  na  costa  até  o  golfo  de  Paria.  Em  consequência  deste  desastn.do 
vomeyo  da  campa^ilia  tinha-se  visto  obrigado  o  General  Boliuar  a  mu- 
idar  de  plano  ,t  e  tendo  voltado  a  Angustura ,  haviji  'dall|,  pArtido  para 
:ie  juntar  á  díivisão  de  Pae«r.  .        >  - 

r,   ■  Idem  25t  , 

Huma  carta  áe  Wlorenfa  de  8  do  oori^Dtetdís  entre  outra»  cousas  o 
«eguinte : 

5?Fizerão-se  aqui  estas  tres  semanas  passadas  preparativos  para  a 
'jreccpção  do  imperador  da  Áustria,  S.  M.  chegou  aqui  liontcm ,  e  ha 
de  piissaT' |iuns->|.6>dia9.  em  companliia  do  Gí^-u^qJl^  Ferhando.,  antes 
de  partir  patTfi  il^m-^iP^ssar:  a  Sematta -Saata;  checada. 
foi  pflaí  vplta  d^Ai  5  horas  da  tarde.  Estavao  |br«ia!ao«;  os- G>raná« 
iíeiros  para  o  receber  na  Porta  de  S,  GallQ  ,  e  ao  passar  o  Im- 
perador por  baixo  desta  magnifica  porta  ,  tocou  a  musica  ,  e  bra- 
dou o  povo  Viva  !  viva  !  Toda  Tlorença  sahio  fora  das  portas todas  as 
.casas  cíítavão  fechadas j  até  mesmo  as  cas^s  .  de  pasto,  os  homens  of- 
:Qoieíes.y  eips  criados  de  $ervjr  ,  4oix$'r|ío.  :(p|dçs  as  suas  occups^ções  para 
irem  ver  io Imperador.  .ilu  osci  porexpçrifiíeia  própria  ,  porque j)phei 
a  minha  pousada  feebada  ,'  e  não.  pude.a^âr  de  coi^er  na^iCa^  4cpfiti^ 
to,  de  modo  que  no  meio  de  toda  esta  esplendida  vista,  cu  me  sentia 
a  finar-me.  A'  noite  illumiuou-se  toda  a  Cidade.  Felizmente  não  cho- 
veo  ;  digo  felizmente ,  porque  desde  que  aqui  cheguei  tem  chovido 
tão  continuamente ,  que  assentei  que  uunca  veria  em  Florença  a  bella 
iace  .de  hum^eeo  da  Itália*  A  Ponte  de  S^^a  Xnmt^,  esta  beíla  e  sin* 
guiar  peça  4»  Arquitectura ,  fonnava  htmi«  grandioso  objeqto  «fol^rfi  4> 
rio  u^rno. '  Havia. seisjçplumuas,  artijÇqia^  c^liocadas  sobre  a  Pqnte^,^ 
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ffosto,  e  toda  a  Cídado  era  humâ  luminosa  scena  de  alegria  e  esplen- 
dor. Hão-sc  de. fazer  continuas  e  brilhantes  funceocs  estes  }ó  dias  C|Uc 
S.  M.  aqui  se  demova:  viaja  com  o : titulo  de  l^u^tt^  àê  Milão,  —  O 
Capitão  . . .  deixou-me  ha  huma  semana ,  para  se  achar  em  Rofna 
Semana  Saata.  As  ceremonias  que  se  pratIcSo  na  Igreja  de  S.  Pedro 
neste  tempo  solemne ,  tem  attraliido  áquella  Capital  grande  numero 
de  Inglezes  quf  aqui  estavâo ,  e  em  outras  partes  da  Itália.  ISào  ha 
presentemente  90  Inglezcs  em  Florença.  —  l\]arta  Luiza  ,  Duqucza  de 
Parma  f  chegou  aqui  Sexta  feira  passada:  vai  todas  as  noites  uothea; 
tro  de  Pérgokt  ^  eiie  alli  reoebtda  oom  grande  ap])lai]so.  Tenho-a  vis- 
to duas  vezes;  se  não  he  formosa,  pode-se  dizer  que  he  bonita;  o  seu 
semblante  he  pálido»  mas  expressivo;  he  de  median.i  estatura.  Seu  fi- 
lho quasi  sempre  a  acompanna;  parece-me  que  tlá  todos  09  ares  de 
sua  niài ,  e  qu?  nada  se  parece  com  o  pai  ,  excepto  em  ter  olhos  a^ues. 
Os  olhos  e  o  Cabello  de  sua  mài  sào  pretos, 

JUISBOA  20  de  MriL 

Nomos  qu0^da'ão  entrada  na  Torre  de  Belém  ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguiíites. 

Abril  19.  Entr.  Uotíaudçz  ^  1  Galiota,  de  Zirikzée ,  com  100  caixat 
de  quejos,  e  26  barricas  de  tintas  :  Inglez j  1  Berg.»  de  Trieste ^  com 
1996  staras  de  trigo,  e  2075  de  milho. 

Sahírao  em  17:  Inglez^  para  Landrcs ,  }  Berg.  com  fructa;  Ho/- 
-  landez,  1  Galiota  para  Antuérpia*  —  Em  lõ  (além,  dos  n^ivios  annuu- 
jciados)  sahio  o  Paquete  Ingilez  Arahella. 

'    /  '    I  . 

AVISOS. 

Continíião  a  aeeeitar-se  assignaturas  para  a  Vida  de  J.  Chrísto  ^  que 
se  está  imprimindo  a  beneficio  da  Viuva  c  filhos  do  Coronel  Manoel 
Monteiro  de  Carvalho,  até  daqui  a  hum  mez,  pois  se  esuera  que  pou- 
co mais  tardará  áiObra  se  acabar  de  imprimir.  A  subscrípçSo  faz- 
8C  por  48€t: réis. nas  |oías  de  João  Henriques  ,  rua  Augusta  IS.°  1  ;  de 
JF,  Xavier  de  Carvalho  ap  Chiado;  na  da  Qazfta  xn&  Áurea -h»^  141;  e 
na  de  F.  J.  de  Carvalho  ao  Pote  das  Almas. 

Por  esta  oecasião  previne  a  mesma  infeliz  Viuva  o  publico  que  hum 
pequeno,  que  llícconsta  pede  esmola,  como  mudo,  dizendo-se  em  hum 
papel  que  he  seu  ííUjo  ,  o  não  he ,  e  abusa  do  seu  nome  ;  uois  que  a 
.dita  Viuva  vivç  reçolhi<^a ,  em  companJtii^  doe  seus  cinco  filhos  meno- 
res, na  rua  do  Safitrê  N.*  62,  terceiro  anda^,  'onde  recebe  as  esmolas 
que  a  caridade  dos -fieis  l})e  qnizcr  destinar.  ^  . 

No  armizem  na  rua  do  Alecrim  22  se  tem  novamente  recebido 
hum  sortimento  de  panno  superfino  de  cores  preta  e  aznes  de  csemi- 
ras  de  boas  córes  ,  meia  para  calças,  chapéos  finos  de  Londres^  capo- 
tinhos  e  colctis  para  Senhoras,  chalés  de  filó  preto,  saias  elásticas, 
capotes  Escocezes,  ceroulas  e  camisas  elásticas  ^  flanell^  ^^^,9.  colchaM 
iÍe.Jiovo  gosto^etc.  .... 

Nos  dias  21  e  2|L.()o  pfirjrfnte  na  casa  da  índia ,  ás  horas  do  costume 
te  ha  de  fazer  venda  em  leifôo  de  fazendas  e  anil  de  Betigala* 
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'toàã  a  pessoa  qtíe  tlrer  para  vender  oíco  dé  linhaça,  aolla  branca 
da  terra  ,  e  attanados  delgados  ,  e  grossos  .dirija-se  á  Real  Janta  cia 
Fazenda  dos  Araeatet  do  Exercito  no  dia  29  do  «orfente ,  pàite  alli  sé 
tratar  do  âéia  ajiiste. 

Para  seis  estainpaS  de  dois  pallhot  de  largura ,  e  de  himi  palmo  e 
teeis  polleo:ad.is  de  a!tura  ,  qlie  representSo  as  priflcipaes  passagens  da 
Historia  d  ElKei  D.  Pedro  J.  ,  e  de  D.  I^nez  de  Castro  ,  e  para  áuãs 
Estampas,  de  tres  palmos  de  altura,  e  dois  e  meio  de  largura,  que 
lepreseiitão  SS.  AA.  o  Príncipe  e  Priaceza  Reaes  de  Portugal,  Brasil 
e  Algarvés todas  abertas  pelos  Aelhores  gravaderes  de  Pam  ;  sê  sob* 
flcreve  eih  ÍAsboá,  no  Armazém  dé  Estampas  de  Onèlifii  e  Cwnpanhia, 
na  má  direita  do  Arsenal  N  *  6/  primeiro  andar,  e  em  easa  de  Bon^ 
nnrdel ,  defronte  do  Correio  Geral  JS."  iO,  primeiro  andar:  e  no  Por- 

,  cm  casa  de  Fontana  ,  por  cima  da  muralha  N.**  52  e  53.  Os  preços 
das  assignaturas  são  4:800  réis  em  metal  pelas  seis  Estampas^  pag09 
no  acto  da  entrega ,  e  outro  tanto  pelos  dois  Retratos. 

João  BápHsta  da  Silva  Lekão  ,  tencionandô  poblTeat  oS'  èscrhos  de 
seu  defunto  Tio  ,  o  Excellentissimo  e  Reverendíssimo  D.  Fr.  jilexan* 
úre  da  Sagrada  FarnUia  ,  Bispo  de  Angrá  ,  e  sabendo  que  mnitas  de 
.enas  obra^  par3o  nas  mãos  de  alguns  seus  amigos,  principalmente  cm 
"Lisboa  ,  roga  a  estes  Senhores  lhas  queirão  franquear  para  tão  digno 
iim ,  reniettendo-lhas  ou  a  Coimbra ,  aonde  he  sua  residência  (por  cau- 
6a  de  seus  estudos)  desde  omez  dc  Outubro  até  o  de  Maio,  on  ao  Por^ 
to,  onde  se  achará  o  resto  do  tempo. — Sendo  o  see  intento  o  enrique* 
Vieflt  tiitteratora  Nacional  com  as.obras  deste  Sábio  tão  conhecido  > 
elle  espera  que  nenhni]|  dos  sobreditos  Senhores  lhe  negará  o  qne  pos- 
suir delias. 

IN  a  calçada  de  ^S".  Francisco       7  se  continua  a  vender  bolaxa  para 
cães,  e  creação  por  preço  commodo.  ' 

Yende-se  buma  Botica  sita  n^hum  dos  bons  districtos  desta  Cidade , 
t)em  guarnecida,  e fornecida  t^nto  dediOgbs como.  deliteosilios:  qveni 
Si  pertender,  diri^-se  á  loja  da  Gaseta,  onde  ie  lhe  dirá  com  quem 
deve  fallar. 

Abril  20.  —  Câmbios,  segundo  oN.°  15  do  Preço  Corrente  de  Lishoa 
por  Centazzi ,  sobre  Londres  59  D.;  Parts  518  L.  518  P. ;  Amsterdam 
44  D. ;  Hamburgo  40  D. ;  Madrid  2740  L.  2720  D. ;  Cadiz  2680  L. 
2680  D.;  Trieste  440  D.j  Génova  820  L.  818  D. ;  Veneza  5lOL,;-~ 
Feios  dnros  852  a  8SI-. 

Idem.  —  Desconto  do  Papel-moeda  10  a  M  l  por  cento. 

Eííwa.  — Pac»,  31  o  ariíatel  (M.);  Azeite,  425  a  canada  (M.) 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia  ,  1.*  deste  anno  ,  de  JOO^  rs. 
t>ara  cima.  Í7iclusivè  ,  segundo  as  listas  particulares  (12.°  dia  da  extracção) , 
fí.  277,  p.  1:000^  rs.  N.  4576  ,  p.  100^  rs.  M.  4617,  p.  100^  rs. 
lí.  4841,  p.  lOOÃf  rs.  N.  9540,  p.  2:000/zr  rs.  N.  10259,  p.  300^  rs. 
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C03I  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUIiSTA  F£iRA  22  DB  ABRIL. 


!  FRANÇA. 
'  ^  Farí»  29  de  Marpo, 

AManhS  terá  a  ma  Mileiíiiie  audiência  do  Rei  de.  Franca  o  Enbalw 
Xààor  áà  Pertiãf  Mirza~AM'Ba8san*Knn.  Os  nonos  leitores  leva- 
ráõ  a  bem  lhe  offereçamos  sobre  esta  personageni  algumas  particulari* 
dades  biograficns  ,  que  lhes  deixaráÕ  pouco  mais  que  saber  sobre  o 
seu  nascimento  e  vida  politica. 

-  A  familia  de  Mirza- AbuU Hassan- Kan  estava  já  no  galarim  do  vali- 
mento  no  reinado  de  Aga-Mèhmmed-SeJuth ,  tio  e  predecessor  do  Rei 
actoál-  IM^AU^Schak,  Seu  pai,  Militar  abalizado,  morreo  no  serviço 
de  Kerim-Kan,  Regente  e  Uovernador  da  Provincfa  de  Fars  (a  Pérsia 

propriamente  dita)  ;  seu  tio  UaljúHybrahim-Kan  ,  occupava  o  maíg 
importante  Cargo  do  Governo  ,  o  de  Ittimad-Eddewclt  ,  que  corres- 
ponde ao  Emprego  de  Grã-Visir  na  Turquia.  Ahul-Hassan  ,  sendo 
ainda  mancebo  obteve  o  Governo  de  Xurter-Dersul  ,  parte  da  Ara- 
èia  FernaM  noa  confins  do  Golfi»  Pemeo. 

.  Por  «àmolo  de  distinoçSo,  bom       SMk-ZadéSy  on  filhos  do  Rei, 

Ò  Príncipe  Mehemmed-Taht -Mirza,  Goveniador  de  Chiraz ,  casou  com' 
bnma  das  filhas  à"* Hadji-Hybrahim  ^  tio  e  sogro    Abdul- Hassan.  Outra 
irmã  dc  sua  mulher  foi  casada  com  Nizam-Eddewelt ^  titulo  que  equi* 
▼ale  alli  hoje  ao  de  Ittímad-Eddwelt  (Grií-Visir.)  « 
.  Tal  era  a  situação  desta  familia,  quando  hum  daquelles  revfezes  da* 
fortuna ,  t3o>  communs  nas'  Cortes  do  Oriente  ^  a  derrubou  do  fastígio 
da  grandeza  na  mais  Korrivel  adversidade.  HãdJii^^ifMhm ,  cujo  va«' 
Rmento  excitava  o  ciúme  dos  cortezSos  ,  veio  aaer  vielima  dé  huma 
atroz  calunmia.  Accusárão-no  deter  endereçado  suas  miras  ao  tbrono,-' 
e  de  ter  maquinado  huma  conspiração  na  qual  se  envolvião  todos  os 
sujeitos  principaes  da. sua  casa.  Foi  o  desgraçado  Ministro  entregue  a. 
morte  ,  coníis<:árão-se-lbe  os  bens  ^  participárão  da  sua  sorte  alguns* 
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fios  se\\6  parentes,  e  a  outros  arranoárão-sc  os  olhos.  O  mesmo  Jhuh 
Unssnn  ,  .irrcbaíndo  do  sou  Governo  ,  hia  pn^5;ar  por  similhante  desti- 
no ;  nins  drj)ois  de  ter  jazido  três  iiiczrs  em  ferros  ,   deixárão-lhe   a  Jl 
•vida.  Empregou  Abul-Úasííin  o  tempo  da.sna  desgraça  cm  riajar  por  jj 
paizes  remotos  ;  fez  huma  vUgecp  |l  Méta  e  a  Darié  ,  residência  do  1 
Chefe  da  Seita  dos  JVechahltns.  *  | 

•Tendo  embarcado  depois  d' isto  em  Bnssorá  em  hum  navio  Tfislez  ,  d/- 
TÍgio-se  a  Calcutá  ,  buscando  alli  o  Governador  Geral  da  índia  Lord 
Wcicslcy :  empregou  frrs  annos  em  visitar  ])arte  daquella  região,  par- 
ticularmente a  rrovinci.i  de  Dccan.  \  oltou  depois  a  Bombaim  ,  onde 
eonbe  que  o  Kei  da  "Pérsia  ,  havendo  conhecido  que  elle  estava  inno- 
cente,  o  restitnía  á  sua  graça ,  e  o  chamava  jnnfo  a  si.' 

Pelo  anno  de  1809  ,  obteve  Ahul-Hassa»  f  pelo  crédito  de  sM  tio  a 
Emin-Eddewlet  (Ministro  da  Fazenda)  ser  enviado  a  Inglaterra  em 
qualidade  de  Embaixador  ;  e  foi  encarregado  de  o  acompanhar  em 
qualidade  de  Mihmandnr  (1)  Mr.  Morier  ^  então  Secretario  da  Embair 
2:ada  higleza  r\n.  Corte  de  Thcran.  ■ 

A'  sua  chegada  a  Londres    substitufo  Sir  G,  Osley  a  Mr,  Morier.- 
Esteve  o  Embaixador  só  sete  mezds  lyaqHella  Capital ,  e  voltou  depois 
Á  sua  pátria  ,  acompanhado  por  Sir  <jr.  Osley,  o  qasã  acabava  de  spt 
nomeado  Embaixador  na  PersUtf  JKestta  viagem  ,  qnfi  ékfOXk  tHKVk  vm* 
zes,  arribon  ao  Rio  dc  Janeiro  ,  epode-se  portanto  considerar  Mirza* 
Abul-llassaH  como  o  primeiro  Persa  que  haja  visto  o  Novo-Mundo. 
IJegressado  íi  Perna  ,  querendo  o  Rei  remunerar  os  serviços  -que  lhe 
fizera  nesta  Embaixada,  elevou-o  á  dignidade  áe  Kan  j  que  correspon-. 
de  cam  poirn^  difliç^nc^  4  4e  SaehéM*  TurfiAo.  -Em  ISiaífêi  eaiiía- 
4o  *  i3hmfia»y  p^rto,4i^  Tauris^  e  eoncluío  a  paz  com  ^-JBtusMS^  No! 
anno  seguinte  Ç!0!P;$oihm<-]|M  4  Èmb^úx^da,  áfi-  rstiiáriiMi^  Oc^éifrâsi 
iilli  residir  tres  annos,  voltou  fi  Perna,  levando  coto  sigo  Mr.  Jltré^  ' 
7^rslof^  nomearlo. Embaixador  da  Ru.':sia  na  Corte  de  Thêrnn. 

Mirza- jlhiil- Hassan  nào  he  semente  conhecido  no  Oriente  por  sen» 
'  serviços  diplomáticos  ,  lic  também  citado,  entre  os  hoi^ieiis  que  mais 
fçlijBmen^  ci^tivgç  letras;  i^íki.asLU»g«aB  «jlntè^o  ,  'B&númas  Tur^ 
ca ,  Russiatui ,  Indiana ,  e  Jtigkza» .  Tèia  .adtiuíriiaí»')]iu  siMs  viagrni» 
2^oç3es  geraet  sobre  os  coséqMs  e  uflpf.  dM-Bovos  '^oèlsni-  vnitado, 
e  sobre  as  artes  que  nelles  se  cultivão ;  escreveo  huma  extensa  relaçSo> 
das  suas  viagens  á  índia,  á  Turquiçí ,  â  Rússia,  á  Inglaterra^  a  que 
o  próprio  Rei  da  Pérsia  deo  o  po/hposo  titulo  de  IlaireUnameh  (o  Li- 
v^o  da  admiração).  ^ifza'^Ab\ílr Hassan  propòerse  enriqxicqcr  esta  col- 
l^QçSo  com  ai^  smt^  vMmsi»  ^ilmx'99í^^^9úhm.\9t\AU^  suMranfa, 
-Trí*etÃ-^i-^cÃ4Atlipii]>oi|  -^âe  mui  particular  maneira  o  seu»  Emlbuixa- 
dipr,  d^adQ^llKí.^  iet  «etfato  enriquecido  de  diamantes^  o  qnal  eU«> 
traz  sempre  aò  peito. —  Sua  Alteza  lhe  dirigio  "de  mais  a  mais  huma 
Ode  quej  Qqi^PQ?:  ^m  seu  lAQy«r.,     que»  ibei^nvioa  acompajibacla  de* 

■  I        I  ■      1   r  I"       lí  i    .     ■  lili  I  .1  .  .,.      ,   ■  ' 

(O  Mihm^niar  i  esfiecie  de  Comraifisario  do  Governa ,  eoearr€)gftáo  t)0  Orteiit& 
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htima  bandeira.  Por  esta  peça  de  ver^soS  (que  abaixo  vai  trnd!i7*r1a) 
pance  i}ue  ^hul-línssfDL-Kan  está  mui  altaminfe  eolíocádo  na  esíiini 
c  nof.ivor  áo  Grande  JltL  Todos  osparentes  deste  seu  valido  occu[i5o 
hoje  iiuportantea  lugares  tauto  na  Corte  de  Thérem^  como  imito  do 
Fnocipe  Abhm^Mirza^  em  TauriSé  Tendo  hom  à»B  mm  ànstímtmi 
qw  tinha  obtido  em  casamento  himia  daar  filhai  do  Bei ,  tida  a  'infe* 
Hcitladc  dc  a  perder,  Feth-AlúSchah^  p*ra  préva  dktfffèifSo  iftN^tem 
a  esta  fam^ilia ,  lhe  deo  outra  filha  sua.  •  ' 

MirTja-yUml-Ifasy/ni  tem  44  annos  de  idade,  be  de  estatura  ordina»' 
ria;  tem  juizo  mui  claro.,  e  maneiras  desembaraç.idas  e  urbanas;  as 
suas  longas  viagens,  pela  J.^U7'oj;^£  o  tem  ha  muito  fainiliarisado  com  a 
urbanidade  e  costumes  da«  nossas  reffiSèi.  As  preoceupações,  qao  tan« 
ifL  força  tem  na  sua  pátria ,  nSo  oEitão  a  que  faça  apontamentos ,  e 
tome  exactas  informações,  e  se  deixe  penetrar  de  nobre  admirado  6 
vista  de  toda  a  qnaUcfade  de  obras  primorosas  quê  em  Varís  encontra, 
Traducção  de  huma  pcç.rr  dc  versos  que  Sua  Alteza  Feth-AH-Schak 
dirigio  a  jVIirza-Abul-Hassan-Khan ,  seu  Embaixador  cxtraor" 
dinario  iiinto  das  grandes  Poiencias  da  Europa.  (2} 

)rLenvemo8  a  Deos  pococcasiSo  desta  plnllira  que  representa  anos* 
tgfk  augusta  similhança..  Ella.  he  tão  maravilàosa ,  qae  o  8ol-^  deslum- 
librado  com  o  seu  esplendor ,  se  cobre  de  hdm  manto  ao  vella. 

or.Este  retrato  he  obra  do  . pincel  do  segttndo  Muni  (3).  He  a  vera 
effiiirie  de  jfíeth-Mi^Schah.*  cuja  coroa  he  tão  brilhante  como  o  Aatvb 
ao  dia. 

<  7r Este  mui  excelso  Embaixador  do  Rei  dos  Reis,'  cuja  Corte  he  ce- 
leste, este  Abul-HassoJi-Khan  ^  adornado  dc  tanto  juizo  e  jsapicncia/ ;^ 

99 Foi  des  de  os  pés  até  a  cabeça  inundado,  pelo  seur^Biéis  de  pr^. 
ciosas  gemroas ,  porque  se  ha  sacrificado  da  cabeça  M'W^è  na  cari 
veira  da,  dedicação.  •  - '    ,      ,  .  • ,  •  *  i 

líComo  o  Rei  (Queria  qve  Ahid-IJa^san-J^nn  cleVSs^é  a  stlà  frente  at5 
a  altura  do  Sol,  honrou-o  coita  este  retrato,  ao  qtxal  o  Firmamento  se 
llianana  de  servir.  -  .      •  •     '  .    .i.  . 

-  -^E  Resta  feliz  missão,  he  bem  grande  honra  p^  este BmbarxadorV 
tioícheio  d»*  sabedoria ;  tho  dtftádo  dfe  Tlrt^e*/  '  '  ;  .  V 

T^Queiostvent^Tlratlidoii-scfrio  eomor  bé  Tratados  que  coíiclúisse  o  séú 
Ticteioso  Monarca, •e'qué'aMa  pála^ra  sèrá  «agrada  coiiitf  a  palaV^ài 
do  seu  Celeste  Soberano.-)?  .  ,  ' 

•   -     Traduzidn  (do  Pèrsiano  em  Francez)  por  3fr.  de  IVlerciat,,  ánw 

■  '  •      Ujt  o  Interprete  da  Embaixada  Frauceza  d  Pérsia,  '       . '*  '* 

^Pr«s8i|t4n«Dte^  Périt^  EKtb  p«ça  de  versos  foi  feib  ,  segt*iáo-]^Ueor>  -  na 

occiâbiao  do  presente  que  S.  A.  acahuvu  d«  dar  ao,teii'£«ibiiixad<kn        •  '     t  i 

Cíi)  Cólebie  Pintor  aijtjgo  da  Pérsia,  .  .   ■  .     '     :  ■• 

Abril       —  Desconto  dò  Papel-moeda  19  a  19  »  por  c^to. 
Prémios  daactnal  Loteria  da  Mi^ricordia  ,  1.*  deste  anrib  ,  de  100^  rs. 
para  cima  twc/wm?^ ,  segundo  as  listas  particulares  (13.** dia  da  extracção^ 

i^.  nas,    too^  x8»  N.  idzoç,  p,  50p>r  wj"  '    *"     '  . 
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'  •/  •  PLANO 

Pa  Trimttrã  Lêterim  do  anno  de  1819  a  que  se  vai  proceder  pela  Junta 
•  das  Jurar  dor  Rêaa  En^pngtimor^  na  conformidade  das  Bieaes  Ot' 
dens  y  destinando-se  as  doze  por  cento  do  seu  producte  a  henefiúio  das 
,  OKíraordinarias  dêspezas  da  Real  Fazenda  ^  e  de  outras  appU caçoes 
.  ordenadas  por  Sua  Majestade  em  Aviso  de  20  de  Fevereiro  dr  1819. 

0  Capital  daLoteria  he  de  220:000^000  réis,  composta  de  22.000 
Bilhetes  cio  valor  de  10^000  réis  cada  lium,  nos  quaes  sc  comprelieu- 
dem  os  Prenhta  seguintes. 

^    1  Premio  de  le.OOOflTOOO  Ifi.OOOjirooO 

1  .    .    .       10.000^000  10.000/9000* 

6.000^000    6.000^000 

3.000^000    .    •  •    .    .    .'  3.000^000 

2.000^000    4.000^000 

1.000^000   Õ.OOOÃ^OOO 

800/9000    4.800^000 

600/9000   4.200/9000 

400^000  4.000/9000 
200^000  .   8.000/9000 

•looarooo  .  •  9.000^000 

50^000  .    .    .    .....    .         .-^      5. 000^^000 

.  303'000  .    .    .    .    .    .    .    .    .  4.500^000 

15^000  .    •    .  .  .    .    .    ,    .    ,    .  105.000/9000 

300/9000  ao      branco  do  1.*  dia   .  300/9000 

4.000/9000  aónlt  n.  bránoo  da  ioda  •  '  4^000/9000 


1  . 

1  . 

2  . 
.       õ  . 

6. 
7  . 
10  . 
.     40  . 
.     90  . 
116  . 
lôO  . 

7*000 
i  • 

1 . 


7.432  Prémios. 
14.068  Brancos. 


92.000  BUhetef  que  a  10/9000  n»,  impoitSo  220^000/1^060 
w.  ,  e  deduzido  o  Beneficio  de  12  por^  conto, 
^  o  toUl  dos  Prémios  que  se  distribuem    .Ra.  lOS.eoo^ooo 

*  Todos  os  Bilhetes  Mo  de  ser  assignados  de  Chaucella  por  dois  De- 
p^ta^os  Clavicularios  da  sobredita  Junta;  elogo  que  estiverem  prom- 
ptos,  se  proceder&  i  sua  venda,  e  depois  â  extracção,  fazendo-se  os 
necessarior  avisos.  .  . 

^  P  1M»Ç0  dos  Bilhetes  |ia  de  tpt  recebido  em  moeda-papel  no  Cofre 
da  mesma  Junta;  e  do  mesmo  modo  se  hão  de  fazer  os  Pagamentoe 
dos  Prémios  a  quem  apresentar  os  respectivos  Bilhetes. 

Durante  o  tempo  da  extracção  se  destinará  hum  dia  em  cada  semu- 
na  para  satisfação  dos  Prémios  que  tiverem  sahido  nas  semanas  ante- 
cedentes; e  finda  que  seja  a  dita  extracção,  se  concluirá  o  Pagamento 
dé  todos  os  Prémios «  o wnrándo-se . €(m  tudo  aa  regras,  e  formalida- 
des estabelecidas,  e  prát|cada(í|., naa  Ijoterias  da  Caaà  da  Mt«e- 
tícordia  de  Lisboa. . 
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&  DE  LISBOA. 


.f  ♦  . 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADJE. 


SEXTA  F;EIÍIA  23  DJí  ABRIL. 


ITÁLIA.  .... 
Florença  IS  de  Março. 

Arstarla  de  SS.  MM.  TI.  nesta  Cidade,  dá  occasião  a  festas  que  se 
seouem  luiinas  ás  outras  quasi  scni  interrupção,  e  nas  (|uars  as 
'inais  distiuctas  classes  da  sociedade  sc  deí^velão  eiii.maiiiíestar  a  atíeir 
.fSò  -que  proicn&Duá  aagwta.  I>iriuurti«.  qo^  «oa  for  pseltitolda*  Osvmab» 
■tiplioados  beneficíM  qn6  â8.{lMbM.  difrandem  .entre  o.povò.'flS^.hoa 
4m  mais  fteqnentes  assumptos  daa  conTma^s,  e^a  eausandt^nSo 
^cquímsas  dmanstraçSjts.  da  jabilo.  •  • 


Í^.R  A-Jíí  .Ç  A. 

Camara  dos  Deputados.  —  Sessão  de  20  do  Marpó.  ■ 
Ao  abiir-se  a  SessSo  deste  dia,  apresentárão-se  na  Camara  o  Conde 
de  Villemancy  ,  Par  de  França ,  e  Presidentjc  da  Couimissão  Fiscal  do 
Cofre  de  AmortizaçHo  e  do  dos  Doposifos.;  Mr.  Roy ,  Membro  da  Ca- 
mara dos  Deputados:  Mr.  Viet.,  £x-Deputado;  Mr.  Briere  de  Siu-^y  ^ 
Presidente  da.Camara.de  Contas,  todos  trcs  Membros  da  Gomuiissuo^ 
«e  Mr.' Jti/jo  Po^^ter,  Director. Geral  do. Cofre.  • 

Mr.  Roy  j  encarregada  para.  isso  pela  ComniissSo,  apretentoa  aân- 
.formação  desta  sobce  o  estado  do£ofre  de  Amortização  dnrante  o  an- 
uo de  1818,  e  fez  saber  que  tendo  entrado  Mr.  Vasquier  nQ.fexercicio 
da§  swas  funcçSes  de  Director  Geral  no  dia  20  de  Julho,  naqucllc  nles- 
mo  dia  se  tinha  feito  hum  balanço  geral  em  presença  da  Cominissao 
para  examinar  o  estado  da  Cofre..  Disse  depois  que  no  decurso  do  an- 
-no  de  1818  se  houve  de  principiar  a  pòr  em  execução  a  Lei  de  25  de 
^Mvrço  de  1817  )  em  •▼istudei>da  qual  se  assignou  ao  Cofre  de  amorti- 
«"nçKv  a  propriedade  dos  Iwsques  do  Estado ,  que  abrangem  1:262:789 
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hêcfarat  de  tierra ,  e  áigfoi  a  Lei  que  só  em  vf rtode  de  hoafa  nova  de- 
ierminaçSo  fnideasem  a]ienar-se  estes  bosques ,  e  unicameiite  na  quanti- 
dade de  25Á  heciaras  por  aoDo  ,  que  formSo  pela  avaliaçSo  hum  ca- 
pital de  28  milhões.  A  Commissão  nSo  poz  em  venda  as  matas  gran- 
des, fáceis  de  guardar,  e  que  o  Estado  necessita,  c  decidio  que  as 
vendas  se  fação  unicamente  em  porções.  PrincipiárSo  estas  vendas  em 
Jnnho  de  1B18  ,  e  tem  produzido  15  milhões  ,  dos  quaes  se  pagárâío 
•em  Dezembro  do  mesmo  anno  6:600^  francos. 

O  total  das  entradas  no  Cofre  de  Amortização  subio  em  1818  a  53 
milhSes  p  os  quaes  se  empregárSo  na  compra  de  fienda8.(on  padrSes) 
pelo  preço  médio  de  75  francos. 

As  sommas  que  se  depositárSo  no  Cofre  de  Consigna çõrs  e  Deposí- 
itos  desde  a  sua  criação  montão  a  15  milhões;  e  o  beneficio  das  impo- 
sições desde  o  1.*  de  Junho  de  1816  até  igual  dia  de  1817  importa 
l:73díS  francos,  deduzidas  as  despezas  da  administração.  Em  virtude 
da  Lei  de  25  de  Março  de  1816  ,  encarregou-se  éste  Cofxe  do»  fundos 
de  património  extraordinário ,  e  as  sommas  depositadas  por  este  res^ 
peito  desde  25  de  Maio  até  21  de  Deiembro  de  1818  sobem  a  2:200^ 
Trancos. 

Acabado  este  assumpto,  fallou  o  Barão  Luiz^  Mii^istro  da  Fazenda, 

nestes  termos : 

Senhores:  Depois  de  vos  havermos  manifestado  a  necessidade  que 
tem  o  ESstado  de  889:210^  francos  para  o  anno  de  1819  ,  indicámos 
jque  era  fapil  completar  esta  somma  seta  angmentar  em  nada  os  im- 
postos existentes  ;  dêmos  também  a  conhecer  a  extensão  dos  récnraos 

<la  França,  e  que  já  he  tempo  de  attendermos  á  diminuição  que  exi- 
ge dos  seus  impostos,  sendo  a  mais  fácil,  e  a  que  mais  imperiosamen- 
te o  reclama  ,  a  contribuição  territorial.  Esta  se  tem  feito  mais  sensí- 
vel pç|a  desigualdade  da  sua  repartição  ;  porém  para  se  reformar  pa- 
Teee«nos  preteriyet  e  mais  seguro  esperar  pela  época  feliz  em  que  ou- 
tras necessidades  ■  menos  urgentes  que  as  deste  anno  permittSo  que  se  • 
dimináa  algiuna  cousa. 

Apresentou  depois  o  Ministro  o  mappa  dos  diversos  prodnctos  da 
^Administrarão  publica  ,  que  tSa  os  seguintes: 

Contribuições  directas   Francos  363:558^000 

Administração  do  Património.   163:566^000 

Bosques  ou  Matas.     .    •    •    .  •  17:601^000 

Alfandegas,  com  os  Direitos  do  Sal.  .  •  ,  . .  .  •  118:O13jír0OO 
ContnbuiçãSes  indirectas.  .  •  ...  •  .  •  .  .  ]74:8M]lfOOO 
Administração  do  Correio.     •   •   .   •   •   •   •   •   .  22:460^000 

líOterías   12:500^000 

'  Salinas  e  diversas  entradas  eventuacs.  .  \  .  .  .  .  5:298^000 
Cabidos  das  Rendas  pertencentes  á  Thesouraria.  .  .  5:\S0M00O 
Ketenção  sobre  os  Soldos.  .    .  .  ,  ll:200<eroOO 


:.  Desta  somma  destinSo-se  232  milhões  dç  francos  «o  pagamento  da 
Divida  oonsolidada  ,  e  ás  Despesas  da  AmortisaçSo  ,  com  o  que  fica 
xeduzida  a  657:2]0iit  francos  para  as  niais  applicacões  do  Estado. 

Apresentoa  depois  o  Ministro  hum  projecto  de  Lei  que  o  Presiden- 
te da  Camara  mandou  se  imprimisse  e  se  repartisse  entre  os  Deputa- 
dos, o  qual  trata  das  entradas  do  anno  de  1819,  das  Contribuições 
directas  ,  dos  fundos  destinados  ás  despezas  dos  Departamentos  ,  dos 
diversos  direitos  e  arrecadações,  dos  meios  de  crédito^  e  das  disposi- 
ções relativas  á  amortização. 

O  Ministro  dos  Negócios  Estrangeirof  tem  expedido  muitos  Correios 

jííestes  ultimes  oito  dias. 

Brevemente  se  entrará  a  derribar  o  quartel  da  Guarda  ordinária  de 
Infanteria  do  Rei  ,  c  outros  edifícios  immediatos  para  dar  principio  á. 
obra  da  grande  praça  que  se  ha  de  fazer  entre  os  dois  Palacios  das 
Tulherias  e  do  Louvre, — -Também  se  continuará  com  muita  actividade 
a  obra  do  formoso  Palacio  da  Rua  de  BivoU^  destinado  para  o  Minis- 
tério da  Fasenda  e  Erário ;  tem  já  a  altura  de  dois  oorpos,  e  estende- 
se  desde  a  rua  de  M(mthaÒ9r  até  a  de  Caitígiúme* 

Idem  27. 

A  Gazeta  de  Londres  de  Sabbado  passado  diz  ,  que  no  Conselho  de 
19  deste  mez  approvou  o  Príncipe  Regente  a  designação  dos  prémios 
seguintes ;  em  consequência  de  proposta  da  Meza  das  Longitudes. 

Cinco  mil  ^bras  esterlinas  ao  primeiro  Navio  de  qualouer  súbdito 
do  Rei ,  ou  próprio  de  S.  M;,  que  chegar  aos  110  grãos  oe  longitude 
Oeste  de  Greenwich^  ou  á  embocadura  do  rio  Heame  ou  Cpppermine, 
fazendo  a  sua  navegaçSo  pelo  Circulo  Árctico. 

Dez  mil  libras  esterlinas  ao  primeiro  que  chegar  aos  130  gráos  de 
Longitude  O.  de  Greenwich  ,  ou  á  Ilha  das  Balêas  de  Mackensie ,  na- 
vegando pelo  Circulo  Árctico. 

Quinze  mil  librai  esterlinas  ao  primeiro  que  chegar  aos  130  jgfráos 
de  Longitude  O.  de  Greênwich^  nav^ando  para  o  Oeste  pelo  Circulo 
Árctico:  por  Acto  do  Parlamento  esta  também  concedido  o  premio  de 
20^  libras  á  primeira  embarca$Ão  que  chegar  ao  Mar  Pacifico  ,  abrin- 
do passo  pelo  Noroeste. 

A"*  primeira  embarcação  que  chegar  aos  83  c^ráos  de  Latitude  Nor- 
te,       libras  esterlinas  ;  aos  8d  gráos,  2^  libras  esterlinas  ;  aos  Ô7 
.gráos,  3^  libras  esterlinas  ;  aos  88  gráos,  4^  libras.  £  por  Acto  do 
Parlamento  est^o  designadas       libras  de  premio  yá  primeira  euibar- 
CacSo  que  passar  dos  90  gráos ,  ou  chegar  a  elles. 
^  /  LISBOA  22  de  AhriL 

Navios  jtM  jderão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  08  Partes 
da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Abril  2.  Entr.  1  Galera  Americana ,  òeNova-York  ,  com  3875  barri- 
cas de  farinha ,  13:200  aduellas ,  e  30  toneladas  de  pao  de  pezo. 
.  ^  SahirSo  em  19 :  IngUzes ,  2  Esc*  para  hondres  com  fruçta :  Jíuma* 
»o,  para  «Spe»ía  com  couros  e  oatcos  geueros:  AvMricaiMS ,  ' l  Bei^. 


ara  Bof^ton  ,  com  sal  c  friicta  ;  1  E?c. ,  para  Fredericlchurs^ ,  cora  sal : 
íoflníidcr: ,  para  Fctcrsburgo  ^  com  sal:  Francez  ^  1  Berg.  para  S.  Se- 
hnsiíão  dc  Biscaia^  com  a  carga  com  que  entrou:  Porlugtiez^  1  Hjate 
para  Pontè^Vedra  ^' com  a  mesma  carg-a  com-qué  entrou.  - 

^"~A^V  I  vS  O  S. 

"Na  Praça  Pública  do  Deposito  Geral  rstá  para  sc  arrematar  humA 
propriedade  de  casas  com  s<\i  quinta!  na  rua  direita  do  Salitre  N.** 
225  até  227  ,  cujo  rendimento  aimual  hc  de  314^400  réis,  e  oseu  va- 
]or  d:700iy00O  réis.  — E  mais  outra  propriedade  com  sen  quintalffo 
com  varias  arvores  de  frneto ,  e  parreiras ,  com  o  sen  poço ,  na  azi- 
nha<^a  de  Valle  de  Tcreiro  N.**  4  até  6 ,  de  que  he  o  rendimento  an- 
innal  124^800  réis,  e  o  valor  1:400  Í^OOO  réis ,  cuja  propriedade  he 
contigua  á  outra.  Quem  quizer  comprar  as  sobreditas  propriedades 
juntas,  ou  cada  huma  de  per  si,  pcdo  ir  dar  o  seu  lanço  ua  dita  Pra- 
ça Pública,  ou  no  Cartório  do  Escrivão  das  arrematações,  Isidoro 
Xavier  de  Paim  Monteiro  do  Confo ,  na  rua  dos  Çapateiros  N.®  76. 

Trespássa-se  Imma  loja  de  bebidas  ,  bilhar  ,  e  casa  de.  pasto  ^  na 
calçada  do  Duque  ]N  .^  72:  quem  a  pertender^  dirija*se  á  mesma  pára 
tratar  do  seu  ajuste  etc. 

Continua  o  leilão  em  casa  do  Excellentíssimo  Marquez  de  Poyyihal , 
Sabbado  24  do  corrente  prlas  dez  hojras  do  dia,  e  todo  consta  de  pra- 
ta» ouro  e  restos  de  mobília. 

Nos  dias  24,  25  ,  e  26  de  Maio  próximo ,  pelas  qnatro  horas  da  tar» 
de,  na  Praça  á^JÍle^ali»^  14>  em  casá- do  Desembargador  José  Ijg^ 
nado  Pereira  de  Cmnjws,  como  Â.ditiinistrador  da  Casa  do  Ezcellen* 
tissimo  Conde  de  Rio  Maior ,  se  hKo  de  dar  de  arrendamento  em  has- 
ta publica  as  Commendas  de  S.  Salvador  da  Maiorca  no  Termo  de 
Moitte-Mór  o  Velho,  Comarca  de  Coimbra  j  e  de  Santa  Maria  da  Tor- 
re, na  Prelazia  de  Thoinar;  o  Morgado  de  Barcarena^  c  os  Casaes  de- 
nominados do  Moxo  ,  do  Limão ,  e  do  Oiteiro  no  Termo  desta  Cidade. 

Qnem  quizer  comprar  hum  bilhar  com  todos  os  sens  pertences,  e 
bum  jogo  de  gamSo :  falle  no  pateo  do  Carrasco  ao  Limoeiro ,  çom 
Trancisco  José  d^Assumppê^* 

Pí^rtende-se  vender  liuma  quinta  e  hum  grande  prazo  sito  nos  stt- 
biirbios  da  Villa  dc  yllmnda  ,  tudo  dc  bom  rendimento  :  na  loja  da 
Gazeta  se  dirá  quem  faz  este  ajuste. 

Administração  do  Correio  Geral:  Sahiráõ,  a  8  de  Maio  ,  para  Per- 
-namhuco  o  Nav«  Sacramento ,  Cap.  Joâfo  Honorio  Fiddis ;  a  1-6 ,  para 
o  Pard,  O.Berg.  D.  JoÕo  Seneto Cap.  Joaquim  José  ÍWrctr». 

Abril  22.  —  Desconto  do  Papel-moeda  19  a  19  j  por  cento. 

•  Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia  ,  1.*  deste  anno  ,  de  100^  rs, 

para  cima  ??ic/M.su'è  ,  segundo  as  listas  particulares  (14.**  dia  da  extracção) , 

•pí.  4095,  p.  ]00<^  rs.  N.  10017,  p.  300íg  rs.  N.  16094,  p.  400^  rs. 

K.  17945,  p.  100^'.  '  '  ' 

'  ■■  II  I  II  II  II  • 

Na  Impiie»sXo  RsaiA. . 
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'RÚSSIA;  :  > 

IMmòur^  6'de'M'arfO. 

TEndtt  Si  M.  o  Impera  dor  detiidíiéiíado  ò  ésUbeltfoiínento  de  h«ma 
Universidade  em  »S.  Pe/rríôtifyo e  conármado  o>projecto  relativo 
^  sua  orgauisaçSo ,  ápresentaii-s^  em  hnma  sessão  extra^ordinariíi  da 
conferencia  do  lustituto  Pedagógico  Central  a  26  de  Fevereiro  cGon- 
selheiro  de  Estado  OuvarojJ\  Curador  ido  Districto:  principiou  a  Ses- 
são pela  leitura  do  Relatinrio^ido^^MInistro  e  do  Plano  connrinado  poc 
1a<*I.!; '  d^oiic  dirígio  o<C«fador  aof  Membroa  da',eo]ifereDèia  hom 
discurso  do  qual  extrahimos  o  seguinte  :  ' 
•  "íiO  estabelecimento  da  Universidade  de  5.  Fcffrshurgo  he  linm  acon- 
tecimento memoravid  para  todos:  para  v^s ,  ^ícnhoreR  ;  he  hum  bri- 
lhante testemunho  de  desvelo  que  S.  M.  o  Imperador  confere  (\s  plá- 
cidas conquistas  das  luzes.  O  Instituto  Pedagoffico  Central  j  que  deve 
Áerrir  para  fomiar  á  jMiTa-  Uniteipidáde  ,  tem  sonrosamente  concltiida 
Jiona  carveita  dè  15  adnos.  Hoie  -se*  extingue  o  oircnló  das  vowas  ta» 
9BÍas  ,  os  vossos  trabalhoir  /enjgraiideeendofse  oom  a  esttada  que  se  voa 
franquêá,  já  não  .ficarão  encerrada»  no' rèkjinto  nnicamentc  do  Insti» 
tnto ;  deveis  obter  da  opinião  publfca  a  mais  b<'lla  recompensa  dos 
TTossos  esforços;  honrar  francamente  quanto  ha  sublimo  e  sagrado  na 
Tida  e  na  natureza  do  homem;  propagar  as  sãs  doutrinas  da  jMorí^I 
Andada  na  BeligiSo ^  difiFinidir  os  princípios  sólidos  daleducaçao  cias- 
aicia,'  o  o1»tcr  deste  modo  aeonfian^a  geral  e  o  Aperfeiçoamento  da  noc- 
va  Universidade  em  toadas  aa  suatf 'pintes;  A  infatigavei  soNicitude  do 
digno  Ministro  cujo  noirié  está  para^  s^iipTr  ligado^ aò^nomé  da  Unit. 
-versidade  de  «5.  Petershurgà  he  huin^bonádct"  da'  profe<^çSo  do  nosso 
augusto  ftobr.rano.  Praza  ao  Ce^  íloreça^este  novo  asyio  aberto  ás 
Sciencias  debaixo  dos  seus  ans|)icios,  e  que  dé  fructos  dignos  de  /í/^- 
xmdre  e  do  -aeu  Sn^colo  ,^  digaos  da  ftofisa  patfia,  pek  qua^  Ue  gr^ito 
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âsiv  .a  vida  ,  mas  não  menos  o  he, yty£i  com  a  Tida  da  alma,  da  úitel- 
Ijgencia,  e  do  pensamento,       i"  • 

Acabado  o  discurso ,  por  hum  movimento  espontâneo ,  e  em  virtude 
da  facnldade  que  ]he  concede  o  art.  íê  «da  Organisação  preliminar 
confirmado  por  S.  M.  I. ,  elegeo  a  Anembll&a  com  tmanimidade  de  to* 
tos  o  Excclientissimo  Príncipe  de  Gtdlitzih  ^  Ministro  dos  Negócios 
E(  clesiastico8  o  dá  Tnstriicçap  Publica para  Membro  honorário  dà 
Universidadf  de  S.  Vclcr<^hur2:o. 

Esta  Universidade  será  dividida  em  tres  grandes  Secções  ou  Faculda- 
des,  a  primeira  das  ouaes  encerrará  as  Sciencias  Filosóficas  c  de  Di- 
Tèito ;  a  segunda  as  Sciencias  Natiiraes  e  Mathematieas ;  a  terceira 
as  Sciencias  Históricas  e  Filológicas.  A  UniTersidade  e  iodo  .aqaelle 
districto  serão  regidos  por  hum  Consellio  administrativo ,  de  que  4ie 
Presidente  o  Curador  (ou  Provedor).  Haverá  além  disso  hum  Director 
nomeado  pelo  Governo,  e  hum  Reitor  eleito  «cada  anno,  de  qae  de« 
penderá  o  ensino  da  Universidade. 
^  :  -ITÁLIA. 

Florença  19  de  Março, 

O  Almiranle  TremofUle^  que!  snoeedè  tio  Almirante  Tenrose  noeom* 
mando  das  forças  navaes  Inglaterra  no  Mediterrâneo  arvoroa  este* 
dias  passados  asna  bandeira  a  bordo  do  Rochefort ,  Náo  de  9Ò  ptçà$'i 
fabricada  de  novo ,  que  chegou  ha  pouco  de  Inglaterra. 

O  Núncio  do  Pajia ,  Monsenhor  Leardi^  parjbio  da  nossa.  Cidade  à 
IS  deste  mez  i>ara  Roma.  s  •  .,.í.: • 

-  '  FRANÇA.-*  ■ 

Mr..  VeiUwii  apressntou  ao  Soyeina  iram  oioto  planò  de  telégrafos, 

assegurando  que  se  se  adoptar  o  sèu  projecto  ,  será  fácil  transmitlir^ 
f)00  correspondentes  espalhados  ho  território  Francez  officios  por 
dia,  e  receber  as  suas  respostas.  Mr.  Veillon  trata  de  extender  as  van- 
tagens do  seu  methpdo  ás  noticias  que  o  Commercio  houver  de  com» 
muniear.       •  •    ?  ,       ■  \,  .  .   •  •    •      •  -  í* 

.  O  Arquiduque  Cmi»  .aoaV&  dè  publicar  em  Fts»fia'ja  Mi$toria  da 
Campanha  de  1799  na  jLUmanha-  a  na  Sidssa»  Esta  Obra,  segundo  diz 
o  seu  author  no  prologo  f  pode  considerar-se  como  buma  continuação 
da  qne  clle  publicou  em  1^13  com  o  titulo  de  F?Í7icipios  de  Estratégia 
applicados  as  campanhas  de  1796  em  Alemanha  ,  a  qual  traduzio  em 
■Francez,  com  notas,  o  General  Jomirii  ;  o  Marechal  Jordão  publicou 
támbem  cm  resposta  a  esta  Obra  Historia  da  Campanha  de  1799^  f 
O  Beal  -Jlistitnto  de.MioiiMis  optgos  retebrou  hontem  kuma  sesafio  pu- 
.plica')  a.  que  .-assistio  hum  numeroso  concurso ,  e  teve  occasiSo  de  ad- 
JUirlUr  os  progressos  que  os  discipulos  deste  e^abelecimento  tem  feito 
nas  artes  e  officios  que  se  lhes  ensinão.  O  seu  Director  Mr.  Guiltié 
acaba  de  publicar  hnma  obra  intitulada  Novas  observafÕet  sobre  as  co-^ 
iaraoUis^  a  amauwsi.,  e  a  gota  setena,  ■  .  '!  »      .  -  • 

.  .  .  .  •  .  .  '  lííem  :28.    .  .  j  -  -  . 

>  Sm -hum  do8  .iu>s80i:|si8iodim  m.  U  o  seguiate  lartigo : ,  .  » 
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*  •)?  Desde  que  o  Marechal  St.  Cyr  entroti  no  Ministério  da  Gnrrra 
teni-se  incessantemente  emj^re^ado  no  arranjo  do  Exercito,  c  em  bre- 
ve este  ha  de  tomar  a  attitude  qne  lhe  compete.  Diz-se  que  já  se  es- 
tio Qonclpiiido  08  planos  do  Exercito  de  reMrva  ;  e  comò^S.  Exc.  íd- 
tenta  dar  a  possível  extensSÒ  ás  dlsposiçSes  do  Decreto  de  28  de  Julho 
próximo  passado  ,  ha  esperanças -aé  <}ne  a  maior  parte  dos  Oificiaes . 
que  estão  sem  exercieio  tornem  a  srr  chamados  brevomente  para  os 
pôr  logo,  ou  na  primeira  occasi3o ,  rni  algum  dos  exércitos;  e  ca  de 
hum  ou  de  outro  modo  se  melhorará  muito  a  sorte  de  todos  elles. 

Graças  ao  Ministro  que  com  tanta  constância  coadjuva  as  benéfi- 
cas intenções  de  S.  M.  a  favor  da  Milícia ,  todas  as  classes  participa- 
".já9  dos  effeitos  destas  provídeiKáas.  Os  Administradores  ,  Meínbroe  • 
dos  Corpos  delnspecçSo  de  revistas  9  e  dos  Commissariados  de  Guerra , 
que  ntío  podérão  ser  empreí*'ados  np  Corpo  novamente  estabelecido  de 
Int<'ndentes  Militares  ,  e  sobre  os  qnaes  recahio  todo  o  pezo  das  re- 
formas privando-os  de  seus  antigos  em])r*  gos,  formão  huma  classe  nu- 

^  iuerosa  e  benemérita  ^  cujos  direitos  c  serviços  importantes  não  podião 
fidàr  esquecidos  no  paternal  Governo  de  S.  M.— O  Marechal  ot,  Cyr 
tem  recebido  com  particular  intezesse  as  justas  leclamaçSès  que  lhe  tem 
apresentado  estes  empregados  na  administração  militar,  pedindo*8« 
que  os  tratem  nos  mesmos  termos  que  o  Estacío-Maior  General,  a  cu- 
ja classe  pertencêrão  sempre  ,  e  que  se  lhes  applique  o  Decreto  de  22 
de  Julho  de  1818,  e  csperào  com  muita  confiança  que  o  Marechal  rea- 
lize as  esperanças  que  lhe  deo.  Merece  particular  considerarão  o  esta- 
do de  todos  estes  ,  que  i8o  péla  maior  parte  Pais  de  Família  ,  e  se 
áchSo  em  maita  pennria. 

Incessantemente  trabalha  o  Ministério  em  reparar  os  males  que  as 
circunstancias  causárão,  e  em  restituir  ao  serviço  do  Rei  os  que  forão 
excluídos  illegitimamente ,  ou  por  motivo  de  economia.  O  Marechal 
St.  Cyr  concorre  para  o  mesmo  íim  com  quanto  está  da  sua  parte  ,  fa- 
zendo a  devida  justiça  aos  antigos  Officiaes  e  mais  dependentes  da  sua 
Repartição ,  c  empregando  de  novo  aquelles  qoe  pode. » 

LISBOA  23  de  AMl, 
As  folhas  de  Londres ,  que  hontem  recebemos  até  7  do  corrente,  âã9 
noticia  official  de  ter  S.  A.  R.  a  Duqueza  de  Cambridge  dado  á  luiS 
em  Hanover  a  2C  de  Março,  pelas  duas  horas  e  dez  minutos,  hum  me- 
nino assaz  robusto  ;  e  que  S.  A.  R.  a  Duqueza  de  Clarence  deo  á  luz 
na  mesma  Cidade  de  Hanover  no  dia  seguinte  (27  de  Março)  ás  nove 
borail  da  manhS  hnma  menina ,  a  qual  foi  logo  baptizada  segundo  o 
rito  da  Igreja  Anglicana ,  pondo^se-lhe  o  nome  Carlota  Augusta  Ijuit- 
za,  eezpiron  pelo  huma  hora  da  tarde.  —  O  assassínio  do  célebre  Kom 
izehue  ,  chamado  Henrique- Rudolfo-Sand  ,  morreo  em  Manheim  cm 
consequência  da  punhalada  que  em  sí  deo  depois  de  ter  commettido 
aquelle  assassínio  infame  ,  e  nao  se  pôde  obter  delle  confissão  ou  in- 
dicio do  motivo  que  o  movera  ao  seu  crime  :  ha  toda  a  razão  para 
julgar  este  trágico  successo  como  emanado  do  seio  dessas  Sociedades 
iccxctas  que  ãimla  tanto. laborSo»  e  despeito  das  medidas ^  talvez  me« 
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nos  cnèrg^ai  do.qiMTiiigenteinente  se  preciáiry 'jdíiit  Go^vnos  eaf  que 
ellas  tem 'propagaaor  sna  pestífera  cxirteneia.'- 

Sahio  á  luz  o  3.®  o  4.**  folheto  que  completão  o  Conto  Oriental^  cu- 
jo4  2  anteriores  folbelos  ha  tempos  se  aununciárào ;  a  sua  leitura  Jie 
ams'agr|k!^avel  pelo' enlacie  ás  variadoa-e  btm  dejeeritot  inçideBtes« 
Ví  ndem^w  os  4  folhetos  ,  a  160  róis-,  cada  ham,  na  loja  daViíiya  Nas^ 

cimento  ^  ruA  ào9  Mgihebc^  n.**  IQ. . 

Snliio  «í  luz:  -if  Balão  das  Musas,  dirigido  por  Tanicio  a.  Marília  ^ 
ou  Versos,  q»e  ,  principiando  pt  la  gloza  do  Soiieío ,  com  que  Mr. 
^Robertson  o  íllho  íizeri  a  (ícspedida  de  seus  espectadores,  coraprclien- 
dem  mais  buuia  Ode  lloraciaiia,  e  quatro  Auacreonticas  sobre  este  as- 
^omptOií^v  Vende-se  por  fiO.réjs^  na.  loja  de  Jaã9  ifwtes' Esteves ,  rua  èo 
Ouro  ,  N,**  234,  onde  se  assigna  para  ontras  Poesias  deste  A. 
.•^Na  mespia  loja  se  vende  por20O  réis  o  livrinho  iutittiladQ  .^WCBÍ^ii'* 
to  honesto  de  r,nig-7nas  c  adcinhaçõe^-^  mni  diivi4rtido  para' variar  Qi  on* 
txqteniiDíento  de  huma  sociedatie.  -    ;    ^  ' 

AVISOS. 

Pelo  Juízo  dos  Feitos  da  Real  Fazenda  e  Coroa,  se  ha  de  arrematar 
liuma  propriedade  de  casas  /  sitas  no  Bsco  (io  Aguíhéiror  f^regneziák 
àfi'  Saivta:Marí»íka  ^  que  consta  de  dois  andara»,  o  lojas  N.^  d^  d-»  9 
^0,  rendetrn  annnal  68)flfréis,  eseachão  avaliadas  èin290^  réÍ8: 
qnizer  dnr  o  seu  lanço,  pôde  ir  ao  Escriptorio  do  Escrivão  Ti&âr^Mpí 
Manoel  de  Oliveira  Muscarenhns ,  no  Inrgo  da  jinnuncinda  TN  .°  15. 
^   Pelo  Juízo  da  Administração  dos  bens  ccasa  áeJoão  Fercíra  de  Sou- 
sà  Caldas  y  e  de  seu  Pai  José  Vereira  de  Sousa  Caldas  ^  de  que  he  Juiz 
Administirador  o- Desembargador  Jesê  J^rminú  'da  SUm  .Qmddet  Que* 
lhas  i  eoucedida  por  Decreto  %de  fi  de  ^neir»  de  1818 ,  ae  liiandS^teoliip 
yoicar  todos  os  Crédores  para  .no- dia  28  do  .correnfe  Abril ,  pelas  onze 
lioras  da  manhã,  sa  acharem  em  caaa  do  Desembargador  Juiz  Admi- 
jiistiador  ao  Campo  de  Srmta  Anna,  na  travessa  de  José  Vaz,  afim 
de  se  nomear  hum  Negociante  dos  principaes  Crédores,   na  falta  do 
fallecido  João  Vereira  Caldas,  para  administrar  com  o  outro  Admi- 
nistrador já.  noineado ,  Juntamente  com  o  referido  JuíIb  Adafinistrador 
na  conformidade  do  xeferido  DeejReto  de  Saa  Magestadc 

Veude-9e  hunia  mabada  •  de  egoas  e  poldros  de  boa  raça  ,  e  varias 
juntas  de  bois,  carros ,.  charruas  ,  e  toclos  os  mais  utensílios  de  lavou- 
ra da  quinta  da  Marinha ,  no  sitio  do  Carregado^  termo  de  Alem  quer : 
quem  os  periender  comprar  ,  dirija-se  ao  Feitor  residente  na  m^ma 
iquinta ,  o  qual  f^rá  ver  tudo  quanto  fica  annunciado.  ^ 

Abiiil  23.— r Desconto  do  Papel.-moeda  19  a  19  j  por  cento. 

Prémios  da  actual  Lotería  da  Misericórdia  9  1.*  deste  anno,  delOCMifrs. 
paraoimamoíttmè ,  segundo  aikli8taspaiiieulaies(15^^;dia  da«3ctrac^), 
JN.  7869^  pi  dOOitf.  á.  N;  14639,  p.  400iir  rs. 

■>        ■  ■!    ■      '   '   ■'  iM 


Num.  974  •  U^A^^^míí^nvtn  ■      •    An.  1819 


Q  A  Z  E  T  A  ^^m^  DE  LISBOA 


COM  PRIVILÉGIO  DE  SUA  MAOESTADE. 


«  * 

SEGOKDA  FEI^A  26  PE  ABRIL. 


BSTADQS-UNIDOS  PA  AMERICA, 
Nova^Torh  7  ã$  -Marpo. 

OSobrecaarga  do.Brieue  Ossipge  ^  .f^  chegoi^  hontem  k  tarde 
.Carthagena  em  35  dias  de  viageiíi ,  oos  iDtorqia  que  a  esquadra 

jCommodoro  Aury  ,  coiqppsia  de  C  ou  7  embarcações  naiifrag-ou  na 
Costa  da  Nova-Pi  ocidciicia  a  JO  dc  Dezembro,  e  totalinciite  perecco ; 
$L  excepção  de  algumis  pejas  de  artillxeria,  nada  mais  se  salvou  do 
valor.  A^  partida  do  Sobrecarga  ainda  se  ignorava  em  CattJmgetK^ 
jfinf^ntQ^  pesMas  tiinhãp  peceeidq.  .EatoTa  a.pooto  .dar  á  TéjUt  buma 
i^pedji^ã^  para.  ir  t<^n)fr|,  cpinò  prifioaeifoa  de  guem, todos  oa. qnç 

,        F  R  A  N  Ç  A.  . 

Farís  29  de  Março. 
Ás  cartas  de  Bruxellns  assegurão  que  SS.  A  A.  o  Principe  e  a  Prin- 
ce2a  Rcial  do^  Paizcs^B^i^os  irão  no  ifiez  de  Maio  a  retersbuigo  fazep 

vifiiu  a  FiamU^a  Ifnpçríál.  ; 
[  A  21  deate  méz  ae  fez  a  abe^orfi'  do  Cursip  nomial  de  «njiino  mutao 
esèj^^lecido  em  Gretjiohle  para  instrucçSo  dos  Militares,  ^reaidia  a  es. 
jte,  acto  o  Tenente  General  Barão  Ledru-des-Essarls^  Commandante  da 
*S^((ima  Divisão,  o  Tenente  General  Conde  Maichand ,  o  Perfeito  do 
Insere,  oMaire  de  Gretiohle ,  e  o  Reittqr  da  Açademia,  ..ps.quaes  jtinhão 
aido  para  is3Q  convidados, 

t>jeo«ae^  principio  á  «eaaão  por  hwm  discurso ;  eme  pronunciou  o  Te^ 
nente'6eneral'Baiâò'JUcíf%i-a«f-£if^arf^  ,  no  qual  moatroa  o  deat^ 
novo  estabeleci menjM>;  e  açQi.M  diHer  em  provar  as  notoríâa  vantagens 
l^ksjte  me^bodo,  fez  con|ie»qeir  l|ue  ^o  beneÂcip  deate  enaino^  devido  f, 
'aaoedoria  do  Rei,  lhe  devia  conciliar  cada  vez  mais  o  amor  dos  Sohla- 
tÇos,  aos  quaes  se  franqueavão  os  meios  mais  efficazes  de  scg^uir  a  es- 
trada patej/L^  4  íBUa  cinuia^ãp  «um  v^f  tu^e  da  hei  do  recrutaincivto  »  P 
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condnio  reebrdanlo  eom  muita  oppoTtunidacle  os  gloriosos  feUòà  (}o 

Exercito  Franccz  para  que  servUsein  cl"  estimulo  a  estes  Miiit  tres. 

Fizerão-so  ficpois  ox  exercícios  fia  Kscol  i  ,  causando  a  mai.'?  terna 
emoríío  a  presença  rios  Ofíiciaos  e  Sargentos  de  todas  as  nrraas  senta- 
dos nos  baneos  da  Escola  ,  clieios  de  satisfação  de  eontribuíreiíi  pela 
sua  parte  para  fraoquear  aos  soldados  dos  seus  respectivos  çorpos  as 
vantagens  de  hom  estabelecimento  qac  fará  época  dos  annaes  da  ci« 
viHzaçSo.  *  •  ■  *^ 

Idem  31. 

Hontem  ás  onze  horas  e  tres  quartos  da  manhã  sahio  o  Embaixador 
Tersa  do  seu  alojamento  para  o  Palacio  das  Tulherias. 

Abria  a  marcha  hnin  grosso  piquete  de  Geiídarmas  de  cavallo  ;  se- 

S'  uia-se  o  coche  do  Conde  de  La  Live  ,  Jntroduetor  dos  Embaixadores  : 
epois  qnatro  coches  ,  da  Casi,  puxados  a  seis ,  e  a  oito  cavallos  :  apoz 
«stes  bia  ontro  puxado,  a  oito  cavallos  ,  no  qual  hià  o  Embaixador 
Jb/Urza-JhuUHassan-Kanj.  acompanhado  do  Duque  de  La  Vauguyon  ^ 
Par  ác  França^  do  Marquez  de  fírezé ^  Primeiro  Mestre-Sala^  e  do  Ba- 
rão Dauhié ,  Gentilhoraem  da  Camara. 

O  ultimo  coche,  que  era  o  do  Embaixador,  occupava-o  o  seu  Se- 
cretario, o  qual  levava  na  mao  huma  vara  de  praia.  ííião  aos  lados 
dos  coches  vários  Estiribei rós  do  Rei  e  dos  Priucipes,  e  fechava  a  mar- 
fcha  ham  piquete  de  Wànàd^Vqs  H  éaválW.     *  • 

Aplana rao-se  as  dífiienldadeV/jqnc  tinhãò.'dí0cridp  a  apresentação 
ido  Embaixador,  relativas  uAicamente  â  etiquetta ,  qúe  he  matéria  mti! 
delicada  para  todos  os  Principes  do  Oriente.^  e  cujas  infracções,  casti- 
gão  com  a  maior  severidade. 

Immediataraentc  depois  de  acabada  a  Missa,  collocfirão-se  dos  lados 
do  throno  do  Rei  SS.  AA.  RR.  Monsieur  ,  o  Duque  e  a  Duqiieza.  de 
Angoulêm,  o  Duque  de  Berry^  o  Puqjie  je  a  Dogaeza  dé' O^^^ojw/  à 
Puqueza  ¥iova  do  mesmo  titul^^',e  ò  Dnqfqe  de  Bourhon, 

Ais  Damaa  do  Paço,  vestidas  ricamente  ecom  muito  g;psto,  aòha^So. 
se  a  hum  e  outro  lado  da  galeria:  O  Corpo  Diplomático  occupava 
luins  bancos  aos  lados  do  tlnono,  em  pouca  distancia  tlelJe ,  c  Varioá 
J\iinisíros  e  os  Qfficiaes  Mores  do  Paço  estavao  nos  degrííos  do  throno. 

Ao  meio  dia  entrou  no  Paço  o  Embaixador  com  toda  a  sua  comi- 
tiva :  a  catta  do  Impéradór  dá  Tersia  hia  envolta  em  iléla  de  onn». ; ' 

Os  presentes  para  o  Rei  s!(o':  htim  fetçadtt,  cujo'  mérito  coíisistc  êm 
ter  pertencido  ao  famoso  Príncipe  Ismael,  restaurador  do  Império  dà. 
'Tersia  f  (*)  e  hum  dos  Avós  da  Familiá  reinante ;  séis  formosissiipâs 
cachemiras  ,  e  huma  pedra,  que  no  conceito  dos  Ori' nt;tes  tem  mara» 
vilhosa  virt.ide  para  curar  muitas  enfermidades,  e  principalmente  to- 
da a  espécie  de  reuma.  '  '  *  * 
O  Marque»' de  Brezé  ^  primeiro  Mèstré-Sala  ,  e  o  Barão  de  S.  Felisc^ 
primeiro  Ajudante  de  Mestre-Sala  > /recèbéirSd  o  Elmbai^ador  no  lándo 

f-  {*)  o  mesmo  que  respeitou  e'prezou  suinmamente  o  vnlor  <lo  tiosso  GraUiiie  «^M^. 
/•jwo  de  Mu^erqvíe ,  e  •  qtten  etis^nandoo  hum  fimbuUador,  'ette.  '   .  * 
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da  escada ,  e  o  con  luzfrão  á  Sala  do  Rei.  O  Dnqae  de  Jíavré ,  Capi- 
tão da  Guarda  Real ,  que  estava  de  serviço  ,  esfperava  á  entrada  da 
Sala  dos  Guardas  para  dalll  acompanhar  S.  Exc. 

Ao  entrar  na  galeria  fez  o  Embaixador  a  primeira  cortezia ,  e  a 
segunda  ao  pé  do  throno :  descobrio-se  então  o  Rei ,  c  depois  tornou 
a  cobrir*8e.  Pronnnciou  o  Embaixador  hum  disciirto  em  lingna  Per* 
siatifi,-  que  os  interpretes  traduzirão,  e  se  reduzia  a  cumprímeotar  o 
Bei  em  nome  do  Imperador  da  Pérsia^  e  assegarar-lhe  de  novo  a  sua 
affeiçno  e  os  sinceros  desejos  da  prosperidade  da  augusta  Família  dos 
JBourbons.  Respondco  o  Rei  em  breves  clausulas,  manifestando  o  apre- 
ço com  que  recebia  «s  testemunhos  de  amizade  do  Soberano  âa.  Pérsia, 
Traduzirão  os  interpretes  a  resposta  do  Reij  e  depois  recebeo  S.  M. 
da  mSo  do  Embaixador  a  carta  do  Imperador  da  Perna ,  e  a  entregou 
ao  Marquez  TyesíaHeyJUhúlsÍTO  dos  Negócios  Estrangeiros.  Aprcscntá^ 
rão-s3  depois  os  presentes  que  vinhio  para  S.  M. ,  collocando-os  o 
Bar3o  de  S,  Fcliv  em  hum  a  meza  que  estava  immediata  ao  throno  ;  e 
concluída  a  audiência  com  esta  formalidade  ,  voltou  o  Embaixador  ao 
seu  alojamento  acompanhado  da  mesma  comitiva. 

Jantou  S.  Exc.  de  tarde  nas  Tulherías  com  o  Corpo  Diplomático,  . 
Officiae9*Mores  do  Paço ,  e  outras  personagens* 

O  Embaixador  Persa  he  homem  rico ;  possue  varias  linguas  Orien* 
iaes,  e  falia  IngU»  com  muita  facilidade.  Tem  eserilo  (como  já  se  dis- 
se) as  suas  víag-ens  k  Asta  ^  Africa^  e  Europa^  e  dizem  que  já  Mr. 
Cariou  Mnlo  as  tem  no  prelo  para  as  dar  á  luz. 

Continua  S.  Exc.  a  visitar  todos  os  monumentos  desta  Capital.  Iluni 
destes  dias  esteve  no  Palacio  do  Luxemburgo ;  mas  o  inunenso  povo 
que  tinha  alli  concorrido  para  ver  a  S.  Exc,  e  que  o  rodeava  por 
toda  a  parte,  não  lhe  permiitio  examinar  com  o  vagar  que  parece 
desejava  as  pinturas  que  adomSo  as  gàlerfas' daqnelle  formoso  edifi- 
"cio.  Quando,  chegou  á  escada  principal  perguntou  os  nomes  dos  Gene^ 
Taes  que  representavao  as  estatuas  que  naquelle  sitio  via,  e  aonomea- 
T  m-Uie  Kleber  c  DcsaLv ,  ficou  suspenso,  manifestando  na  expressão 
do  semblante  o  seu  interesse  e  admiração:  sem  duvida  mais  de  huma 
Vez  chegou  aos  ouvidos  deste  , illustre  estrangeiro  afama  daquelles  dois 
'CapitStes»  .■ »  •  1 .  r    .  . 

^  varias  Senhoras  ^da  Corte  tem  idd  vil»itay  S.  Exé. ,  levandò-Ilitf  'al* 
'  'gétis  presentes  pafia  a  Geàrgiam  que  traz  em  sua  companhia ,  e  con- 
seguirão licença  de  a  verem  ,  o  que  não  he  mui  fácil.  O  mérito  pes- 
soal desta  mulher  não  he  conforme  ao  gosto  da  FMropa:  tem  olhos 
grandes  e  pretos;  mas  as  feições  parecem  mais  de  preta  que  de  bran- 
ca. Apresentou-se  ás  Senhoras  cruzando  os  braços  diante  cio  peito  ,  c 
ajoelhando*  •  -  •  i 

/    '        LrSB'O  A.  (24  deUhmy  '1 
'  '  Naffh9'^  dérão'€inhrada  mt.Ttkrè  de  Bélémt^'  conforme  ás  Partes 

da  mesma  Tortt  das  dãtas  seguintes. 
Abril  21.  Entr.  1  Rt  rg.  Bussiaíio  ,  de  Spezia^'  com  8^  fangas  de  trigo. 
Jdem  22.  í^iiis»  Ingiezes  ^  1  Esc,  ^  de  Liver^ol^  com  fazendas  i  1 
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Ber^. ,  de  "Rristol ,  com  garrafas,  e  hltuiâs;  X  Per^M  com  2208  qq, 
^e  BacalhAo  Cveio  do  Forio.) 

Sahírão  em  20:  Porluguezes ,  o  Brigue  Tejo  e  a  Esc.  Nynfa:  Itigie^ 
seSf  o  Paquete  Duque  deKent ;  1  Esc.  para  Londres  com  fmcta:  jfei- 

Í9oHiã»Of  1  Gakra  eó'  lastro  para  Cfl»t«/(««mar :  JFVancêar,  2  Berg.  em 
a^tro  para  Bayonn:  Sardo ^  1  Esc.  em  lailro  para  Génova:  Bustiano^ 
1  Berg.  para  Argel  com  fazendas  da  Tndia  e  assncar:  Vinamarqvez , 
1  Berg.  em  lastro  para  Sciuhfil.  —  Saliírão  em  21:  Portuguez ,  1  Ga- 
lera, para  Barcelona  ^  com  algodão  e  vinhos:  higlez  y  1  Berg.  em  las* 
tro  para  Setúbal:  Napolitano  ^  1  Galera  com  páo  de  Campeche  para 
Nápoles:  Ausiriaco^  1  Berg.  •  para  Jf alia  em  laftro:  Americano ^  1 
Esc.,  para  Boston^  com  sal  e  fmcta t  Hupamhoes,  3  Faluchoa  para 
Bafcoiom.9  •  %  para  JíanMffta»  todos  6  com  algodSo. 

'  ^    y    j    g    Q  g 

Quem  quizer  comprar  a  laranja  dc  huns  pomares,  muito  boa  para 
encaixotar,  e  para  ramo^  fallc  com  o  Ç3i^\iaiO  Manoel  Alves  Bauto , 
aMistente  cm  a  ribeira  de  Caranque ,  Freguciia  de  Bellas ,  Termo  de 
JÀshoã^ 

Quem  pertender  arrendar  os  fructos  pertencentes  ao  beneficio  do  Be<« 
neficiado  Tavares^  na  Re;il  Collegiada  de  Curuche ;  fructos  que  devem 

Sriucipiar  no  «S.  João  do  presente  anno  ;  procure  o  Padre  José  dc  Sq 
lagalhães  no  Rocio  N.°  48  ,   que  tem  authoridade  para  o%  airendar^ 
o  que  ha  de  fazer  em  o  principio  de  Junho  seguinte. 

Treapawa-ic  a  fabrica  de  vélae  de  sebo  ,  sita  ao  Momte  de  Santa 
Cathartna ,  e  se  pôde  tratar  do  seu  ajuste  com  João  Barboza  da  Silva, 
no  Armazém  das  Heaes  Saboarias ,  no.Pateo  da  Moeda  ;  e  se  especa 
pelo  dinheiro  dando  abonaçao  idónea. 

No  dia  6  do  corrente  nipz  de  Abril  desencaminhou- se  huma  Carteira 
com  vários  papeis  ,  entre  os  quaes  ha  huma  Letra  de  lis.  536^604, 
«accada  por  Manoel  Alves  dos  Reis  ,  em  data  de  16  de  Março  a  6  me- 
ses precisos  ,  acceita  por  Francisco  Machado  Peixoto ,  e  já  assignad^ 
nas  costas  pelo  Saceador;  quem  a  acbasse,  querendo-a.  restitelr ,  pode 
^  4írigir.se  no  Porto  a  Antonio  da  Silv.a  Bizarro ,  na.  rua  da  Fo&a  JV,^ 
63  em  Villa-Nova  de  Gaya ,  o  qnal  dará  todos  os  siguses  pri^cisos  i  e 
boas  alviçaras  :  no  em  tanto  preyine-se  a  qualquer  pessoa,  de  nSo  to- 
j^ãv  a  referida  Letra  por  nenhum  prete&to^  yisto  qi^e  já  apba  iguaJU 
jmente  prevenido  o  Acceitante. 

Abril  24. —  Deisconto  do  Papel-moeda  19  a  19  i  por  cento. 
. .  Pffemios  da  actual  Lotieria  da  Misef ictfdia ,  1.*  deste  anno  ^  dc  iOOílf 
^araoimaitndasM ,  segundo  as  listaff  particulares  noí.^dia  daeztraeç3o)i| 
N.  3079,  p.  I005f  rs.  N.  3169,  p.  2:000)^  rs.  JN.  3517,  p.  500Sf  n, 
Tí.  10335,  p.  600^  rs.  N.  1516J  ,  p. -600^^  rs.  N.  21641 ,  p.  lOOJír  rs. 

Na  G.  de  Stibbado.,  p.  3  »  urt.  Lisboa,  lin.  8,  O  aiãããaimh  rlsÁ^OPt^  O 
sassino  ,  e  lin,  uit.  ,  %,dejptiiQ  ,  Jeia^se  ,  a  despçito. 

■I     ■      I  I  I    "1^  %l  Ml  I    '     II  I.    .,    „    I  ]  J  I       II  Ml  I  II     I       |l  < 
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GAZETA  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FElftA  27  DE  ABRIL. 


REINO  UNIDO  I>E  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARYES. 

JRto  de  Janeiro  35  de  Janeiro. 

B^lrjçõo  dos  Despachos  publicados  na  Corte  ,  tio  Faustissimo  Dia  7% 

•  de  Janeiro  de  1819.  A mii versaria  N(>talicio  da  Serenissima  Senhora 

PriHceza  Real  do  Reino -Uni  d  o  de  íoHugal  ,  e  do  Brasil, 
'■  "  e  Algar V es. 

O Cónego  RomuAldo  de  Sousa  Coelho ,  Bispo  do  Fará, 
O  Conde  de  Fmchal ,  Membro  do  Governo  ém  Reinos  de  Porto* 
gal ,  e  Algarves. 

Ayres  rinto  de  Sousa,  Governador  das  Jiistlj^as  da  RelaçSo  e  Casa 

do  Porto. 

O  Brigadeiro  Candido  Xavier  de  Almeida  e  Sousa  ,  e  o  Chefe  de 
Divisão  Francisco  Antonio  da  Silva  Pacheco^  Commendadorea  da 
Ordem  de  S*  Bento  de  Aviz.  ■»  . 

•  •  Cavalleiros  da  mesma  Ordem* 

O  Tenente  Coronel  Manoel  Caetano  Teixeira  Pinto. 
O  Tenente  Coronel  Francisco  Antonio  Pamplona  Muniz. 
>  O  Tenente  Coronel  Domingos  Antonio  Gil  de  Figtteixedo  SanocOlUlt' 
O  Major  Agostinho  José  da  Costa.  '  ".*•. 

•  O  Capitão  Joaquim  Ferreira  Cabral.-  -     '         '  " 
O  Capitão  Pedro  José  Frederico.  • 

'  O  Capitão  Luiz  Manoel  de  Serpa  e  Azeredo. 

O  CapitSo  Manoel  SebastiSo  de  Mello  Alarinlio  FàkSh^  ' 

O  Capitão  Joaquim  José  da  Silva.  ' 

Cavalleiros  da  Ordem  de  Sant-íago  da  Espada, 

O  Capitão  do  2.  Batalhão  de  Caçadores d^ElReíEstovão de  JcsosMaria; 

O  Alferes  Bernardo  José  Teixeira. 
^Cavalleiros  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Vif0S<U 

O  Cónego  Honorário  da  Real  Capeli^  JofiQ  de  Araujo  LaAdiío* 


Os  Offjciacsula  SccrcUrla  (VEsl.uk)  dos  Negócios  do  Heiuo^  Filip- 
pi; Correia  Picanço ,  e  Manonl  ÇòiTcia ^Picanço. 

O  Officíal  <la  Secretaria  d^Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  e  da 
Goerra,  Antonio  Pimentel  do  iTabo. 

Neètc  F.iiistissiiDo  Dia  ,  QnereDdo  Sn.i  M.igpstade  dar  ao  Excelíen- 
tissíimo  t  Reverendíssimo  Arcebispo  dc  J^amieta  ,  IVnncio  Apostólico 
nrsta  Corte  ,  lunn  publico  testemunho  da  Sua  Peai  Complacência  e 
Estimação  ])orS.Ex.  ,  Houve  por  bem  conferir-lhe  a  Gra-Cruz  Iloiio- 
raria  da  Oniem  de  Christo ,  Condecorando,  antes  da  Audiência,  pelas 
Soas  Reaes  MSos^  com  a  insigoia  competente*  -  . 

Itelapão  íqs  Dêsipachoi  fuhUead&f  «m  Corte  pela  Secretaria  éTEstado 
dos  Negocio-9  Estrangeiros  e  da  Guerra  no  Fatistissimo  Dia  22  de  Ja- 
.4êeiro  de  1%19 ,  Anniversario  Natalicio  de  S»  já,  R.  a  Frimeza  Boal* 

JRepartifão  dos  Neg  ocias  EstraJis  d?  os. 
Para  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário  na  Corte 
de  Madrid^  o  Conselheiro  Antonio  de  Saldenha  da  Gama. 

Para  Encarregado  de  Negoeiòi  aa  Corte  de  Dittamarca  ,  o  Viseofi- 
de  de  Satttarém, 

•  -»  •  lUpartifão  dos  Negocioe  áa  Khterroi 

JExercito  de  Portuigai, 
-  Estado  Maior. 

Para  Ajudantes  de  Ordens  do  Marechal  General  Conmmandante  em 
Ch  fe  do  Exercito,  o  Major  Assistente  do  Quartel  Mestre  General ,  An- 
tonio Luiz  de  Sampaio,  com  a  Patente  de  Tenente  Coronel;  o  Tenente 
Ajndante  de  Owàèm  do  Tenente  General  Ricasd»  Bkint ,  Comte  doe 
Jiireos  i        «  P^ftte  de  Caj^Hão. 

Para  Sargentos  Móres  Graduados ,  o  Capitão  de  Cavallaria  Ajudan- 
te d«  Ordjeijs  do  Tenente  General  Conde  de  Sampaio  ,  Manoel  José 
de  Moraes  Macedo;  o  Capitão  de  Cavallaria,  com  exereicio  de  Major 
de  Ihigítíla  ,  Carlos  José  Cardoso  Muniz  ;  o  Capitão  de  Cavallaria 
i\jiidaQ4<e  dfi  Ordens  do  Brigadeiíso  Bernardino  Ferreira  de  Sousa  > 
Christo  vão  Avelino  Dias. 

Pára  Major  Assisteiito  d»  AjWiUnél^  Gmenl «  o  Capitão  Luis  Jo- 
sé^  de  Sampaio.   .   .  \  . 

Para  Capitão  com  a  «lercicio  ,  que  actualmente  tem  >  o  Tenente 
A^anée  áeOsà^  do  Tet||«to Cyienasal.  Viaemtàa  àeJeruwmha^  Frau- 
^isco  josé  de  Assiz  Costa. 

Para  Assistente  do  Quartel  Mestre  General ,  o  .Tfili«ftte  do  Eegimefi- 
to  de  Infantaria  N.  4,  José  Joaquim  Salgado.  ♦ 

Para  Primeiro  Medi<»  d»  Exercito  ^  o  Segnodb  Mideoo  éaàotáo 
Clemente  Ca^ApHit  ' 

Promoções. 
Fnmeira  fwrfie. 

;*  •,♦:'.   :•  .        ir.       Cavallaria,         .  '  '    ,  " 

Regirneido  N,  4s. 

i?a<râ  C  ipitão  da  3.'  CompiaÍihJa .,  o  Gonde  de  P&mi^e  ,  Capiiao  do 
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Para  Tenente,  Jose  Joaquim  da  *^'ilva  Vnsconcfllos ,  vMfeies. 

Pára  AlFeres,  João  CoiTei,i  Iíenri(jurs  dv-  Noronha,  Cadete  ;  Gu.il- 
dino  Serafim  de  Azevedo  Villar  ,  Cadete  Porta  Estandarte  do  iicgU 
-ttiénto  de  Cavalkria  "N.  7. 

Jlfp  'nnento  N.  2. 
'  Para  Coronel»  JoSo  Galvão  Mvy.in  ,  Teneate .Cotonel. 

llroimcíito  N.  'S. 

Para  Ten^^nte  ,  Joaquim  José  d»-  Faria  ,  Ajudante  com  a  Patente 
de  Alferis  do  Kcgimí  ato  de  Cavaliaria  N.  7.  .... 
Para  Alferes,  Joaouim  Tn£;tieíra8  Martello,  Cadete  Porta BMandar- 
áú  Begiilieiitò  de  Cnvallana  N.  II. 

llegimeHto  N.  4. 

Para  Srlrg^entos  Mnrr*;  Graduados,  Diogo  Dodwpl  ,  I>.  Manoel  Ma- 
ria Gonçalves  da  Camara,  Ignacio  José  Serrno ,  l).  Tbom:í2  de  As&iz 
Mascarenhas,  Pedro  Eaimuudq  Franco  de  Oliveira,  Capifáes  do  iae»> 
mo  Regimento. 

^ara  Alferes ,  Aatonlo  Xavier  Carneiro  Zagafio  ,  Cadote  do  RqqU 
mento  de  Cavallarfa  N.  1. 

Reformado  om  Sargento  MÓT  na  fóma  ák  hti  ,  Jooé  Migiel  Ke- 
bello  de  Figueiredo ,  Capitão. 

Regimento  N.  5. 

Para  Sargentos  Mores  Graduados  ,  o  Conde  de  Oeynhausen  ,  José 
Romnaldo  da  Silva  Braga  ,  Luiz  Filippe  Pereira  de  Vasconcellos , 
Ignacio  Pedro  da  Costa  i^iiintella,  Capitães  do  mesmo  Regimento. 

Para  Alferes  ,  Lnix  de  Sousa  Gama  ,  Alferes  do  fiegimeirto  de  lo- 
tolefia  N.  ir. 

Regimento  N.  6. 

Para  Sargentos  Mores  Graduados,  Samuel  Havohim,  Joaquim  Fer« 
jeira  Cabral  ,  Capitães  do  mesmo  Regimento. 

Para  Tenente  João  Manoel  de  Sousa  Leitão,  Alferes  do  Regimen- 
to de  Cavailaria  N.  9.  • 

Para  Alferes  JoSo  José  Cordeiro ,  Cadete  do  Regimento  ddCavâlUu- 
»ia  Hl.  1  ,  Antonio  l^^elieianna^lo.Rego  GAdete  Porta  Estandarte  do 
Regimento  de  Cavaliaria  N.  4. 

Regimento  N.  7. 

Para  Sargentos  Mores  GradOados  f  Bernardo  Doutol  do  Alflfeeida , 

Capitão  do  mesmo  Regimento. 

Para  Alferes  , .  Gregorio  Tavares  JPessoa  de  Amorim ,  Cadete  Porta 
Estandarte.  •  " 

Reglmeníé  N".  é. 

Para  Tenente,  José  llarciauno  da  Gtinha,  Aliltes  do  mesm  RegiaénÉo. 

Regimento  N.  9. 

r  Para  Sargento  Mór  Gradii^o^  o  Yisoondo  do  Real  j^Ad^,  Capi- 
tão do  mesmo  Regimento.  ' 

Para  Alferes,  ,Tosé  Maria  Cordeiro,  Francisco  Koliim ,  Cadetes  do 
Regimento  de  Cavaliaria  N.  1,    .     ■  •      .  .  • 


Reji*imento  N.  10. 

Para  Coronel  ,  Antonio  Joaquim  Bandeira  ,  Tenente  Cororel  do 
mesmo  Regimento. 

Para  Sargento  Mór  Graduado ,  Bernardo  Baptista  da  Fonseca ^  Ca- 
pitão do  mesmo  Begimcnto. 

Para  Alferes  ,  Antonio  Ejiifnnlo  Sarmento  Lobo  SÍQard  ^  Cadete 
Porta  Estand art(í  do  Regimento  de  Cavall.iria  N.  7. * 

Reformado  no  mesmo  Posto  na  forma  da  Lei  ,  Francisco  JNicoláo  de 
yasconcellos ,  CapitSo  deste  mesmo  Regimento  N.  10. 

Regimento  N.  11* 

Pnra  Sargento  Mór  Graduado,  Francisco  da  Gama  Lobo  Botelho, 
Ca])itão  do  mesmo  Reo  i mento. 

Para  Tenentes,  Luiz  Boro^es  Cardozo,  Alferes  do  Reírimento  de  Ca* 
vali  a  ria  N.  5;  Manoel  Henriques  Pitta,  Alferes  do  Ke^imento  deCa- 
ViiUaria  JS.  8.  . 

Regimento  Ní  12. 
Para  Sarmento  M6r  Graduado ,  Aleimndre  da  Gosta  Leite ,  CapttSo 

do  mesmo  Regimento. 

Para  Tenente»  José  Luiz  de  Acevedo »  AUeres  do  Regimento  de  Ca« 
▼aliaria  N.  8.  ' 

Para  Alferes,  Antonio  Cezar  de  Vasconcellos  Corrêa,  Cadete  Porta 
Estandarte  do  Regimento  de  Cavallaria  N.  7. 

Deposito  Geral  de  Cavallaria. 

Para  Sargento  Mér  Graduado,  José  de  Mello  e  Carvalho ,  CapliSio 
annexo  ao  mesmo. Deposito. 

Para  Tenente ,  João  José  Baptista  de  Santa  Anna ,  Alferes  ànnexo 
ao  mesmo  Deposito. 

InfafUeria. 
Regitnento  N.  2. 

Para  Tenentes,  José  Quintino  Dias,  Alferes  do  Regimento  de  I/i- 
fanterta  N.  14  ;  Antonio  Alexandre  de  Brito  ^  Alferez  do  Regimento 
de  Infanteria  K.  15. 

Para  Alferes,  José.Mària  Albuquerque ,  Cadete  do  Regimento  de 

Infanteria  N.  17. 

Reformado  na  forma  da  Lei ,  Sebastião  Martins  Mestre ^  Tenente 
Coronel  annexo  a  este  Regimento  N.  2. 

'  Regimento  N,  8,  , 

Para  Coronel  Graduado,  Joaquim  Telles  JordSo,  Tenente  Coronel 
deste  mesmo  Regimento. 

Para  Alferes,  Francisco  Victorino  de  Vasconcellos  ,  e  SimSo  de  Sou- 
sa Serpa,  ambos  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.  12;  Mnnoel 
de  Santa  Anna  Borges  ,   Cadete  Porta  Bandeira  do  Regimento  de  In-  ' 
fanteria  N.  12;  Franciseo  Antonio  de  Oliveira,  Cadete  Porta  Bandei- 
ra do  Regimento  de  Infanteria  N.  24. 

Regimento  N,  4. 

Para  Coronel  Graduado  ^  o  Marquez  de  Vflleiífa,  Tenente  Coionel 
do  mesmo  Regimento» 


Para  Alferes ,  D.  Jofío  Caxlos  de  Lencastre,  Cadete  do  Begímento 
de  ínfanteria  1  ;  Sebastião  Maria  de  Mesquita,  Cadete  «to  Regi- 
mento de  Iníatiteria  N.  7.  .       *  ^ 

Re^^mcnto  N.  5. 

Para  Tenente,  José  Joaqaim  Xavier  Tavares,  Alferes  doBegimen- 
to  de  ínfanteria  N.  22. 

Para  Alferes,  Carlos  Peregrino  Bclford  de  Burgos,  Alferes  Aggre- 
gado;  Francisco  dePanla  Fra^ozo,  Cadete  do  Beg.  de  ínfanteria^.  2. 

Regimento  N»  7. 

Para  CapitSo  da 5.*  Companhia,  Antonio  Florêncio  Reixa,  Tenen- 
te do  Regimento  de  ínfanteria  N.  8. 

Para  Tenente  ,  José  Bernardo  da  Silva,  Alferes  do  Begimento  de 
ínfanteria  N.  17. 

Para  Alferes ,  Feliz  Antonio  Gomes  Capilo  ,  Cadete  Porta  Bandei- 
ra do  Regimento  de  ínfanteria  N.  16. 

Regimento  N,  9. 

Para  Tenente,  Antonio  Maia  de  Macedo  Tndella,  Alferes  do  Re- 
gimento de  Ínfanteria  N.  12. 

Para  Alferes  ,  Jose  Brandíto  de  Castro  ,  Alfere?  do  BeírinT-nfo  (h 
ínfanteria  N.  21  ,  Zacarias  Antonio  Alves  Costa,  (  Manoel  Anlonio  de 
Barros,  Cadetes  do  Regimento  de  ínfanteria  iS.  , 

R€gime7itú  N,  10. 

Para  Tenente ,  JoSo  Antonio  da  Fonseca ,  Aiíères  do  Regimento  de 
Ipfanteria  N.  5. 

Para  Alferes  ,  Hilário  Antonio  Lacueva,  Cadete  do  Regimento,  de 
InfaÀteria  14.  16. 

Reo-imento  N.  11. 
Para  Tenente,  Antonio  de  Almeida  Novaes,  Alferes. 
Para  Alferes,  João  Rodrijzues  do  Amaral Alferes  do  Regimento  de 
•  In&nteria  M.  14;  Antonio  Pedro  Brda,  Cadete  do  Regimento  de  ín- 
fanteria N.  17. 

Regimento  N.  12. 
Para  Coronel  Graduado,  Ignacio  LuÍ9  Madeira,  Tenente  Coronel 
do  mesmo  Regimento. 

Para  Capitão  da  5.*  Companhia,  Manoel  José  Mendes,  Tenente  do 
Regimento  de  ínfanteria  IS.  10.  •  . 

Para  Tenente,  Alexandre  de  Albuquerque,  Alferes  do  Regimento 
:  de  ínfanteria  K.  1$. 

Regimento  N,  13. 
Para  Tenente ,  Antonio  de  Sá  Valente ,  Alferes  do  Regimento  de 

ínfanteria  N.  10. 

Para  Capellão ,  o  Padre  José  Bernardino  de  Senna>  Capellâo  do 
Regimento  de  ínfanteria  N.  22. 

Regimento  N.  16. 

Para  Tenent» ,  Sebastião  liopes  Vidal ,  Alferes  do  Regimento^  de 
.Infanteriá  N.  4. 

Para  CapeUSo,  o  Padfe  JoSo  de  Figueiredo  Laeerdai      *  • ..  j 


Digitized  by  Google 


Heginierãní  It  IT. 
Vam  Tenftite  ,  Fotiaiiato  José  Bari^  ,  Alfei^  do  Rê^motlt^ 

In fan teria  N.  10. 

Para  Alfp  res  ,  Romão  J-<*ronymí)  Gaiola,  Cadete  do  Rp^i monto  de 
Jnfantcria  i\.  16.  ;  João  C  rvaíhò  Roíá  ,  Cadète  Porta  líandeira  do 
Kegimento  de  Infanteria  20. 

Regitneftto  N.  19. 

Pafrà  Satgl^to  Méf,  ihiè  Cardozo  dê  Carvalho ,  Majot  do  Regim^a^ 
to  de  Infantfíria  N.'  24. 
Para  Cnpiílío  da  5.*  Companhia,  Antonio  k^^úhko     C>óúií,  Tbuea^ 

te  do  Regimento  de  Infantrria  N.  4. 

Para  AlfoiTS,  Bento  Máfia  de  Soiifja  ,  Alferes  do  Regimento  de  in- 
fanteria N.°  22  ;  José  Marçal  de  Oliveira,  Alferes  do  Regimento  de 
Infanteria  N.  23  ;  Antonio  Alexandrino,  Alferes  do  Batalhão  de  Ca- 
çadores N.  6,  Antonio  José  Manço ,  Cadete  Porta  Bandeira  do  Regi- 
mento de  Infanteria  N.  1. 

Èe^çirmnto  N.  19. 
Para  Alferes,  Francisco  Xavier  do  Amaral,  Cadete  Porta  Bamf6l* 
ra  do  mesmo  Regimento;  JoSo  de  Abreu  e  Silva,  Cadete  doReg^imen- 
to  de  Infanteria  N.  16  ;  Anselmo  Pedro  Rodrigues,  Cadete  Porta  Bao^ 
deira  do  Regimento  de  Infanteria  N.  1.  .    ^  .  - 

Regimmto  N.  20. 

Pata  Capitão  da  1.*  Cote^hia,  Jo^  Aâadeio  CabHta,  Tetiente  . 
do' Regimento  de  Infanteria  N.  2. 

Para  Capitão  da  6.'  Companhia^  JHffgé  HiMMáte  déBrito,  Tenen. 
te  do  Regimento  de  Infanteria  N.  7. 

Ufoimcyfto  N.  21. 
Para  Capitão  da  8.''  Companhia,  José  da  Costa,  Tenente  do  Regi<- 
nienlo  de  Infanteria  N.  17.  ' 

Para  Capitão  da  6.*  Companhia ,  Antonio  Pereira  Rangel ,  TtnaKe 
.do  Regimento  de  Infanteria  N.  i6. 

Regimento  N.  23. 
.  Para  Tenente,  JoSo  Pitta  Bezerra,  Alferes  do  Reg*  de  Jnf.  N.  B: 

Reo-imentó  N.  24.  '  * 

Para  Capitão  da  7."  Companhia,  João  de  Mendonça,  Tenente  do 
'Regimento  de  Infanteria  N.  23.  ^ 

Para  Ajudante  com  a  Patente  de  Alferes ,  José^a(|nlitrdè -QtteiM* 
ga,  Porta  Bandeira. 

Pafa  Alferes  ,  Atítohio  José  Barboza  ,  Cadete  Porta  Bandeira  do 
Regimento  de  Infanteria  N.  12  ;  José  Antonio  da  SilVá,  Cadete  Potta 
Bandeira  do  Regimento  de  Infanteria  N.  15.  - 

Caçadores.  •  *■ 

Batalhão  N.  l, 
'  Faka  TeMite^,  Mano^  Fèn^i^a  ^  Almeida ,  Affem. 

Batalhão      4.     ,  . 
Para  Tenente ,  CVanoiseo  Bolnltrdo  da  Coti^  >  A^leim  ^ 
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ParsL  Capii&»  dai.**  CompMhU,  Joaquim  Jaaé  Nogneim,  Tfnettfe. 

para  Teneates  ,  Aiiionio  A ugasto Quaresma,  Alferes;  JanaarioFca* 
giOao  XÍKieii€8y  Alferez  do  Batallino  de  Caçadores  Nc  2- 

Par  i  Alferes ,  José  j0A<|UÍiii  Maiino  GiiMBtante«,  Cadtte  doBaâtlbiQ 
de  Ca^dore«  iN.  10* 

Batalhão  N,  6. 

,  Para  Coronel  Graduado^  Pftdro  Ádnsoa ,  Teoeote  CoBoaeL 
'  Para  Ca]>e]lão  ,  o  Padre         Teixeira  Leite. 

Batalhão  ^.  10. 

Para  Coroael  Gradiado,.  Maaeeà  Caetan»  Teiaeiía  Pinto,  Tenente. 
Cá^ioncL 

Batalhão  N.  11. 

Para  Coronel  Graduado »  Fraiiciâeo  Antonio  Pamplona  Monia,  Te». 

netíte  CorooeK 

JBelaMâe  K.  12. 

Para  CaPÍtSo  da  2.*  Companhia,  Jof6  de  Sowa  Cirne,  CapiiSo 

Batalhão  efe  Caçadores  N.  10. 

Para  Alferes,  Antonio  Joaquim  Ribeiro,  Cadete  do  Batalhão  de 
Ciaçadorrs  N.  9;  Eduardo  Milit&o  de  Sonfla,  Cadete  do  j^aialhãe  d» 
Ca^adoi^es  11* 

Ariilheria* 
Reginutdo  N.  2. 

BeteoMkde  m»  m»mo  Posio ,  oom  metade  de  Mddo  na  léim  da  Lei; 
AntoniQ  Rolierto  Marquea,  Primeiro  Tenente» 

Regimento  N,  3. 
.  Paia  CiapellSo ,  o  Padre  Marcelino  José  da  Costa. 

Exercito  do  Brasil. 

Para  Coronel  Effcctivo,  Rafael  Ouseley ,  Coronel  Graduado  de  In* 
fanaria ,  addido  ao  Setadm  Maíier  do  Exercito. 

Para  Cnae»el  Cenmandante  4e4.^  Regimento  deCavattaria  B&iUcia^ 
na  )  da  Cowarca  do  Bio  dãs  Vetím^  em  Minas  GeraeSf  Antôsio  4m 
Costa  Pinto ,  Teaenjte  Coronel  do  mesmo  Regimento. 

Para  SarcenAo  Mór  do  2.°  Regimento  de  Artilheria  de  Milícias,  da> 
Capitania,  de  S.  Paulo  ,  Francisco  de  Patlla  tyQãSSta ,  Tcínentç  de  Áriifi 
liaria  ida  Legião  da  raesaia  Capitajiía. 

Pai'a  Sargento  Mòt  do  1.°  BaiaihSo  do  Regtmenée  de  In&iiteria 
WlUítm»  dee  liailnbai  de  Ceãré  e  Ja^uuribey  Joie  da  Guerra  F»mp^ 
A|iid««fte  de  meemo  Eegimento. 

Para  Capitão  Oradnado  addido  ao  Estado  Maior  do  Exercito ,  Cuftí» 
todio  José  de  Sampaio,  l.**  Teneote  do  Reg.  de  Artilheria  da  Corte. 

Para  1.°  Ajudante  com  a  Graduação  de  Capitão  do  Keginunto  de 
lufantcria  deMUicias  jN.  14,  iosé  Eigitteira  BataRia,  2.^  Ajudante  do 
Okesmo  Regim^to»       *  ' 

Pa«a2.^  Ajndante  de^-dko  BegHBonio,  Jo9é- Joa<|nitt  de  Almeida^ 
8argentie-de  3;®  Bati^io  de  Fnàiteiroe  da  Corte. 

P«ra  Alíeres  Aggregado  ao  1.^  Regimento  deCavaUnria  de  Mtlieía» 
do  Cearei ,  AntoAÍ»  da        Caeife* '  - 


LISBOA  26  de  AbnL 
■  Em  consequência  de  ter  hontem  o  Fauitissimo  Dia  Aimiversario  de 
S.  M.  a  Rainna  Notta  Senhora ,  estiverSo  embandeiradas  as  Fortalezas 
deste  Porto ,  e  o  Castello  de  iS".  Jorf^e ,  assim  como  as  Embarcaçdès  de 
Guerra,  e  Mercantes,  dando-se  as  tres  salvas  do  costnine  pela  manhS^ 
ao  meio  dia  ,  e  á  noite.  Dc  tarde  houve  huma  brilhante  pnrada  fo- 
das  as  Tropas  de  linha,  e  de  Milícias,  Regimento  de  Voluntários  Rcars 
do  Coinmercio  ,  Batalhões  de  Artilheria  ,  e  Atiradores  Nacionaes, 
nas  Praj^as  do  Commercio,  e  Rocio,  onde  ,  acabada  a  rovista  que 
lhes  passoo  o  Excellentissimo  Marechal  General  Marques  de  Campo 
Maior  y  com  o  Excellentissimo  Tenente  General  Francisco  de  Taula 
Leite  ^  Governador  das  Armas  de  JÀshoay  e  da  Província  da  Estremi.' 
dura;  terminadas  as  (res  descargas  do  esfylo  ,  e  seguindo  a  voz  do  Ex- 
cellentÍ8SÍmo  Marechal  General,  derao  todos  os  Corpos,  e  Povo  cir- 
cunistantc  ,  alto  vivas  a  SS.  MM.  —  Passárão  depois  os  Cor])o.s  a  desfilar 
pela  ínnte  do  ('ouiniandante  em  Chefe,  que  se  achava  com  o  dito  Te- 
nente' General  Governador  das  Armas  da  Corte ,  e  Provineia ,  e  sens 
respeetivos  Estados  Maiores,  &  entrada  do  Palacio  do  Governo,  en- 
chendo àé  satisfação  o  immenso  concarso  dos  espectadores  o  garbo , 
aceio,  e  firmeza  de  tao  luzidas  Tropas. 

A""  noite  illuniinárao  nuiiios  Cidadãos  as  frentes  de  suas  casas >  para 
darem  assim  luiin  publico  testc^nunho  do  quanto  sabem  prezar  os  dias  em 
que  se  nos  renova  a  alegria  do  r^ascimento  dos  JNossos  Augustos  Sobe- 
ranos. Concorreo  immensó  numero  de  cspectadôrâe  aos  Theatros  da  Rua 
doí  Condes ,  e  de  S,  Carlos ,  ostentando  principalmente  este  ultimo  a 
mais  esplendida  rrunião  de  grande  parte  da  Nobreza,  e  da  mãts  e/e» 
gantc  sociedade,  realçando  completamente  a  perspectiva  o  estarpatea- 
te  neste  dia  a  Tribuna  de  SR.  MM. ,  eo  aperfeiçoado  methodo, hapoil,« 
CO  introduzido,  da  sua  illiiminaçao. 

Sobre  este  ponto  de  melhorar  a  illuminação  deste  Theatro ,  que  era, 
eomo  a  de  todos  os  ontros ,  não  só  menos  clara  do  que  se  deseiava ,  mas 
até  mnito  incommoda  pelo  fomo  ,  e  máo  cheiro  por- este  motivado ,  ti* 
nhSo  feito  os  antigos  Directores  varias  tentativas,  aem  que  eomtado 
eônsegiiissem  este  fim;  porém  ultimameíi te  o  obteve  a  pessoa,  que  to- 
iriou  a  empreza  da  illuminação  do  mesmo  Theatro  ,  aproveitandcf-sedos 
conhecimentos  de  Mr.  Robertson^  e  adoptando  os  melhoramentos,  quC' 
este  Fysico  inventou,  e  que  actualmente  se  empregHo  no  Theatro  da 
Opera  de  Fáris;  deste  modo  se  vê  o  Theatro  limpo  de  fumo,  e  sobre- 
sane  mnito  melhor  a  vista  do  que  se  passa  na  sis^na  até  asna  -malordU* 
tancia.  Este  methodo ,  que  nos  consta  nSo  fier  difficil  de  praticar ,  seria 
bom  se  adoptasse  em  todos  os  Theatros  ^  pb!s<qtie  a  boa  illuminaçãq 
da  scena  e  bastidores  concorre  mnito  para  se  gozarem  melhor  as  diver- 
sas representações;  e  sobre  tudo  convém  privar  o  mais  que  fòr  possí- 
vel e&tas  Casas  do  vapor  mefitico  ,  e  desagradável  que  provém  das  luzes. 

■i  I     '  III  I      I    uni     ■■!   iliii    II  í      Tl   I  ■ 

Abril  26.  —  Desconto  do  Papel-moeda  J8  |  a  18  i  po^' cento. 

 .   «  .  :  .  ' 

?ÍA  ímpresíião  Rsoiii.  . 


I 

Digitized  by  Gopgle 


Nam.  99. 


An.  ISIÔ. 


GAZETAâ 


'*-*'|,Dli  LISBOA; 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FBLEU  28  D£  ABRIL. 


PRÚSSIA. 


Berlin   13   dc  Março*  '  . 

DEol»r(ni«8e  6  notio  Banco  independente  do  EsiadQ  copip;  p  fyi 
tempo  dasaá  fondação,  eespera-sc  que  tornará  a  fazef  oe  4c^oi>t 
tos  como  d''ante8 ,  com  o  que  se  pofá  Jium  freio  á  ezoeâ^lva  ustiira  ào$ 
Judeos,  Os  bilhetes  do  Banco  ,  apezar  de  não  terem  mais  que  2  por 
cento  de  juro  ,  correm  com  pouca  differença  ao  par.  Antes  dc  1806 
chegárão  a  160  milhões  dVsciidos  por  anno  as  sonimas  que  este  Esta- 
belecimento manejou;  mas  teve. então. a  imprudência  de  emprestar  ca- 
pitães aos  proprietários  da  Fol&ttia  Prunkma  çom  a  a)N>nação  de  bj« 
pothecas,  e estes  capitães  seperdèrSo  pela  maior  parte  em  coDseqaen<. 
cia  dossucoessos  occorridOs  depois,  edos  tratados  a  que  derão  oceasião. 

O  Governo  acaba  de  comprar  por  dO^  escudos  o  Palacio  e  Quinta, 
do  Con(lo  de  Reuss  para  o  occupar  o  Ministro  da  Guerra.com  as  ^uas 
Secretarias. 

Tem  causado  mnlia  sensação  hul^a  ordem  do  Governo  publicada  nos 
periodieos  desta  Capital ,  iiiaiidaiid0  fechar,  interinamente* o  lugar  onde 
.ee  faziSo  os  exercicios  gymn^sticos;  e  devia  de  admir4i  esta  determi- 
.naçSo  áqnell;  s  que  considsravão  estes  cxereicios  como  hnm  ramo  de 

educação  publica  separada  e  independente,  que  não  estava  sujeito  a 
restricyao  alguma  na  forma  que  até  agora  tem  tido  ,  pois  poucos  dias 
antes  o  seu  director  Mr.  Juhn  auauucio)i  ao  publico  os  exercicios  que 
este  auno  se  dcvião  celebrar,  .  •  • 

BAVI.fiRA,  :^ 
'  JÍugsburgo  23  de  Março, 
.Áji  ^9.yt»  desavenças  que  se  tem  suscitado  entre  a  Corte -de  Berlim 
e  a  xiOlsa  tem  dado  por  fim  lugar  a  chamarem-se  os  respectivos  Minis- 
tros. Antes  de  partir  de  Cassei  Mr.  ITicnlen,  Ministro  Plenipotiiicia- 
xio.da  P/u^;iK»>,.4^o-llie  q.  P/ij^cipe  i^icitojc  ijyuma  audiência,  214  qu^I 
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8Ú&tienÍòii  á  árnie  résoTnçSo  de  uSo^sejparar  o  seu  contingente  para  ó 
Exercito  da  Confederação  da  jmmavMUy  do  Corpo  do  Grã-Ducado  de 

íící^sc  ;  e  o  Ministro  respondeo  com  nuiitn  cncríí^Ia.   Sabido  he  que  se 
rompozerão  as  antigas  (U.savenças  que  hoiive  entre  as  (-nas  Casas  de 
Hesse ,  para  cnjo  flui  foi  o  anno  passado  a  Cassei,  com  vários  dii.loma- 
tiéos  o  Grã-Ducjue  Herdeiro ,dc  Hitííe,  c  foi  recebido  com  as  atten^oej 
devidas  à  hum  membro  dst  fvinUid  :  èef^e  então  reina  a  nielKor  har- 
monia em  ambas  as  Casas ;  e  coW54^tS6  intn  si  forma  n  m  com  os  doia 
corpos  que  IheB  competem  hnmá  Divisão  particniar  do  Exercito  da 
Confederação  ;  nias  diz-se  quç  as  grandes  Potencias  da  Alemanha  jnl. 
gão  de  siimma  importância  quo  o  rontinj^enfe  do  El(  itorac-o  de  ílesse 
laça  parte  de  hum  Corpo  d'cxercito  da  /ílnnanha  meridional. 

-  ■   -Lisboa  27  ue  j.òni. 

Pelo  Conselho  da  Real  Fazenda  se  publicou  a  seguinte  Resolução 

de  Sítíí  JÊí^eHadé-:' 

EIRei  Nosso  Senhor  Foi  Servido  Determinar  por  ^'ua  Pcal  RcííoÍu- 
çíío  de  14  de  J.meiro  de  1818,  tomada  em  Consnlta  do  Conselho  ifa 
llral  Fazenda  de  Agosto  de  1817  :  Que  o  Azeite  Estrangeiro,  quo  for 
admittido  ,  e  entrar  nesta  Cidade,  se  recolha  nos  Armazéns  da  Alfan- 
dega. Grande  ;  e  na  falta  delles  ,  èm  outros  dentro  das  Portas  desta 
ItièálÀ  X)ídadè  'eelú.  se  poder  transportar  para  outra  banda :  is  «que  pg^ 
tt  o  ^AftQttittiè  ndà  Teirra  -p&^ue  as  loipostçdéB  éevkbts  na  Mua  dM 
fV^èítès  ;  ttído  CdWfoirMe  ào  que  já  se  Dvlvtmimtm  por  Portaiia  de  i9 
êè  A^mò  4819 , «  ^tMbl^oada  ffcdn  imimita  <éni-  Ma  áe  &f  à»  «ws* 
lho  'mez  ,  fe  huno. 

Fi  para  que  assim  haja  dfe  coíis?tàr,  ?fc  faz  também  público  por  esta 
í^rina.  hiahba  28  de  Ma)>ço  de  181^.  s  Fi^cor^  (te  'jBotMtnéio.-alXJyii- 
Siíe/  Aíitotiió  de  Mello,    -  *  . 


JÍ0ií4fu-9e^}segtíim  Ed^kO. 
'>7A'  Beal  Jtliíla'do  OdmiiiciM;!)» ,  AfffkiâMra,  Fnlâiiea»^  %  I9«v«ga« 
Vat^/^bafkOti^^B^iiite  -  ' 

AVISO. 

^7 Til usi ri ssi mo  e  Excellentissinio  Senhora:  Tendo  'fallec^do  Tg-itacio 
j,  Tajijart ,  Cônsul  Geral  de  Portugal  em  Londres ,  e  hiím  dos  Commís- 
sãÊiids  dtEBsés  ida  Oottitailsiíãto  Mixta  ,  qde  m  ViTt«[â<9  d»  afft.  ^^is, 
Cú^iiçSo  (fe  1^  'de  Jfi)Kò  êrè''f817  ,  ^^e^^fiflMiar  nttiyaélla  Coil. 
fe,  para  re'g\i1^r'  a  Itídoihniâa^^o  cias  ftréttte''feftas  pelltte  >OWttttdaSflS 
3,  Ing'lczf>s  dejioiíj  do  fncz  de  Jnnfho  ^  1814,  e  achaíido-se  nomeado 
-pfòYlsoriatnfnte ,  na  falta  do  dito  Cônsul  Geral,  Antonh  Jnliffv  da 
Costa,  Cônsul  cm  Lwcrjiool,  j^ara  o  mt  ncioirado  lugar^de  Commis- 
sario  Juiz,  a  apraz itiiiento  do  Governo  Britannico  ;  He  Sua  M.iges- 
^,  tade  Servido  Ordenar,  qiiç  a  íteal  Junta  do  Commercio,  Agricul- 
tura  ,  Fabíitíá»  %^  Vai^égaç^'  ftl^  eon»fo¥  ^  4«)Hffsfa  VSfo-^^  no- 
„  tnfea^O 'Mtovina       dfto  Antonio  Julrm  da  ' Costa  ^  mas 'i^;«iá)m«iile 
^,  a  proiciraà  e  iftirtiediata  insialaç&o  da  indicada  ContrnissSo.  O  qtte 
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j,  ^u«2  P^reirà  Forfag,  s  fibahor  Cypríauo  JUfinf  JSMra.  99     •      . . ; 
99 E  para  assim  constar  aé  Mandou  aifixar  •  {Nrowpte.  iit^  2l8  fj» 


Navios  que  dcrão  cntraâa  na  Tei  re  de  Iklém  ,  conforme  as  Fartes  - 
da  mesma  Tofrc  das  datas  seguintes,  .  .  •  • 

AW1  ftl.  Sntr.  O  PaqiKte  i/)g  /ez,  Du^.dft  de  ÍUmwl^ 

ela  l^  cUat  «Dm  I  maUa.  • 

Idem  23.  ICíilr.  S  Fwrtuguetíe»  ^  da  J^AIa,  62  «liat ,  a  saher :  | 
Galera  ( Brsinuraçõo )  ,  coin  t216  «íiíxas  assiTCar  ,  6*00  rolos  de  tabaco., 
i54  sacas  de  algodifío ,  e  500  coqtos  ;  1  Berg.  (Duque  de  Victori&J  ^  com 
213  caixas  de  a€sucar  ,  718  rolos  de  tabaco,  2150  couros,  20  sacai»  de 
algodão,  e  14  pipas  de  aguardente;.  lOalera  (Conde  dc  IWmaJ ,  (com 
eoo  caikas  de  ^iicar ,  991  rolos  de  %abaeo ,  1481  eoum.,  8açaa  de 
aigieAão ,  97  arrei ,  e  24  piipae  àk  agiiaffteite  ;  1  Oatera ,  (D,  Jf- 
fonso)  com  899  caixas  4/6  assticar  ,  938  rok>s  «le  tabaco ,  2íS  couro^^ -0^ 
J45  pipas  dí-  a^andente  ;  1  Galera  (Casioin)  ewn  624  caixas  de  assu- 
scar,  653  rolos  de  tabaco,  2857  couros,  e  67  «acas  de  algodão;  ( <ro\jfc- 
xerlío  todos  estes  nav  ios  aliriins  passaí^eiros ,  ao  todo  24)  :  Jlussiatio , 
d  Berg.,  áeldra  eoni  7^'  quilos  ('e  trigo:  Americano  ^  de  Nova-York, 
i  i^alefa  com  líB  bitôlielfí  de  abíIívo  ;  traz  J 57  dias  de  TiageOi  poir^|^ 
foi  ao  Bio  de  Janeiro ,  d^onde  veio  com  7S  diâs.  ; 

Id/m  tt*  fintr.  FoHugmasa ,  •  1  fiei^.  \(TrotaêoT) ,  ida  Bahia  ,  •»  62 
dias,  com  93  caixas  de  assncar,  *éO0  oouros ,  500  grolos  de  tabaoO;  ^ 
'tacdís  de  alpodao  ,  40  p.lpa«  de  api ardente ;  1  Correio  Marítimo  (FnU 
■cão j,  do  Jlio  de  Janeiro  em  72  di  iS,  com  despac4ios  jpara  o  Goverjií^, 
:2  malas  para  o  Corpeio ,  e  algims  ipassageiros  :  Russiano ,  J  Berg. ,  de 
Idra  com  6^  fanegas  de  trigo  :  Ausiriaco ,  1  Bí^g. ,  de  ALio^tta^  com 
480t>  «alANM  Àe  tri^:  Inglez ,  ide  fcAmeí  ^  «om  4HH>  aaknaa  de  fatca. 

*ii  .«    ■  ■ .   ■  ■ 

Heepmàutá  Ami^  CnHwa  jios  Redactores  do  Investigador  cmtra  M/t 
Reflexões  sohre  a  cons-pirnçno  etc. ,  3a  qual  se  tratão  vários  pontos  4e 
■í*oÍTtica  icdlidtorla  'Naoictnal ,  le  scTefutão  as  erróneas  doutrina  daqiiel- 
les  Redactores.  Preço  da  Parte  I  da  Resposta  240  íeis ,  <la  II  >e  III 
Parte  300  rérs.  Tende-se  cju  Lisboa  nas  slciy»6  .de  Moíveitra,  d^bj^íxo  da 
'Ateada {  «a*  de  iMomo  f^êro  J^opcs ,  «a  «nu  do  (iM^^  .na  de  Oavv^f 
rVio^  ao  CkimAíí^.^SL  òe  -HazUgrio  AfongN^  XM^e^  C^jtíimiz;  *t  efá 
♦Gwwira ,  ina  de  Aillaud.       :  '  :  . 

7?  Fr.  José  de  N.  S.  do  Cnrmn  r  Siivà  ^  Caim>elífa  dos  Calçados  da 
Real  Convento  de  Lisboa  ^  reinijirimio  para  utâl idade  dalS  açãocoru 
iicernça  do  Kxcel lentíssimo  Marquez  de  Penuloa  ^  seu  Authoi-,  a  pre- 
«ciosa  Dissertarão  sobre  as  Obrigaçf'm  do  Vassallo. y  .eleinljo  tido  aUoRfia 
.de  ttfl^ecr  eacemplaras  delia  aeb  fiRcelleoiia^c»  dwibfieff  dp<8eyer- 
410  f  eitMriado  laos  .STubmriiJtojpes  (DS.seas.,  partÍQÍpaij9«e.4yi||iP>0iqoi- 
'itt  eempiar)  -sc  dirija  ée4ojaa  -de  AMohíú  -jP-tfdFO -aL^a^g ,  junto  á  da 
Gaieta,  e  a  de  Joio^Umêiju^ m  Mm^âmgi»^» 
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•  Sabio-â  Ins:  êe'JNgiheím^  que  entina  iT  iralát , '.ê  cnt 

W  os  Cavallos  tini  ionuida,  «  traz  qaaes  fáo  úb  remcdios  pará  qual- 
quer accidente,  que  lhessncccda  pelo  CAminho. »  Com  dms  estanH^s'; 

luima  delias  mostra  a  idade  dos  Cavallos  pelos  dentes.  Vcndc-sc  pòc 
360  réis  na  loja  de  livros  de  João  Nunes  Esteves,  rua  do  Ouro       234.  - 

AVISOS. 

.O  herdeiro  proprietário  da  decocção-aiitiescorbutica  e  antiputrida, 
»  hém  úo  Pliblfco  ,.  contiaúa  por  algum  tempo  a  cmar  grátis  tm 'som 
casa  f  na  rua  direita  do  Arsetud  7 ,  primeiro  andar,  as pessoat  af* 
feOtadaB-dliSfaiofestías  menciónâdai  na  Gazeta  de  16  de  Fevereiro  nl- 
timo,  e  alli  se  pode  observar  a  excellencia  deste  grande  preservativo, 
*que  no  cnrto  rspnço  de  alguns  minutos  mostra  pelo  seu  effeito  hum 
grande  numero  de  suas  virtudes:  da  mesma  mineira  se  distribuem  oi 
annuucios  em  que  estas  se  achao  amplamente  explicadas. 

Quem  quizer  comprar  dois  Bilhares-,  na  loja  das  casas  de  GutMer* 
me  Streei^  ao  Cáès  do  Sédré,  falle  com'  lÀno  José  Urbano ,  sen  dono, 
com  loja  de  ])ar)ei8  defiónte  da  Portaria  do  Espirito  Saato  N.^  48. 

■  Na  loja  de  lérragem  de  José  Antonio  Soares  de  Burros  ,  dèfronte 
das  Gallinheiras  da  Ribeira-Velha  IS.**  43  e  44  se  vende  chegada  de 
novo  siinente  de  repolho  ác  Hollanda  da  melhor,  e  da  colheita  de  1818. 
'  No  Kstalleira  de  Manoel  José  de  Miranda,  á  Boa-Vístq^  ha  huma 
•porção  de  lastro  de  ferro  para  Navios  eui  barras :  quem  o  pertender, 
dirija-se  ao  mesmo  Bstaléiro*'  < 

<'   Ira  loja  da  Gazeta  ae  dit  quem  faz  o  ajuste  derend»  deboma  qain* 
'ta  em  Oeiras ,  e  outra -no  Termo  do  Lmradio, 

Sexta  feira  30  do  corrente  raez ,  pelas  onze  horas  da  manUã,  no  ar- 
mazém de  Vieira  e  Companhia ,  na  travessa  dos  Romnlares  N.*  2 ,  Ja- 
coh  Dofirmau  Herold  e  Bohlman ,  hão  de  pôr  em  leilão  buma  partida 
de  barricas  de  Ruiva  ác  Hollauda.  -     ', .  - 

Boje  28^  do  corrente  ás  quatro  horas  da  taide  se  fax  leUSo  no  Cdés 
do  Sodré,  armazém  N.^  19  j  de  huma  partida  de  ferro  iiUiraamente 
chegada  de  Bristol ,  bem  sortido  e  bem  acondeeionado ,  coostãndo  de 
-arcos ,  veri^uínha ,  e  ferro  redondo. 

J?}fo?iio  José  de  Sá  estabeleceo  a  sua  loja  de  Alfaiate  na  travessa 
da  Victoria  N.°  50. 

Abril  27.  —  Câmbios,  segundo  oN.**  16  do  Frepo  Corrente  de  Lisboa 
'poT Centazzi y  sobre  Londres  «8  è  D.;  ParU  91B  14.616  D.;  Amsterdam 
>44  D. ;  Bamhurffo  40  D. ;  Madrid  2760  L.;  Cadiz  2700  Is.  2680.  D.., 
Trieste  440  D. ;  Génova  820  D. ;  Veneza  510  L.  — Peàos  duros  8d2  a8él« 
'   Idem. — Desconto  do  Papel-moeda  18  4  a  18  t  porcento. 

Estiva. — Pão,  30o  arrátel  (M.);  Azeite,  430  a  canada  (M.) 

■  Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia  ,  1.'  deste  anno  ,  de  ]00<l^  rs. 
para  cima  inclusive  ,  segundo  as  listas  particulares  (16.°  dia  da  extracção)  , 
K.  462  ,  p.  100«r  rs.  N.  4363^  p.  lOOJiT  rs.  M..  10777,  p.-  aoOjir  rt. 
M.  18J98,  p.  W$í  TS«       17878,  p.  400Jir  19.  N.  21839,  p..l004r  Cf. 

Na  IafFEB88Âo  RsaiA. 
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N  PAIZESUBAIXOS. 
-   '  Bnueella»-  2S\dê  Março. 

ENtretanta  qiie  os  oQtvo»  países  meiítem  ainda  dos  d istiirbios  e  ca- 
lamidades passadas,  apresenta  a  nossa  pátria  avista  do  Observador 
imparcial  a  mais  risonha  perspectiva.  Por  toda  a  parte  reina  em  nos-» 
sas  regiões  a  boa  ordem  e  a  paz;  principiao  a  consolidar-se  as  nos- 
sas institaiçdes,  e  os  talentos  ateis  recebem  protecção  e  recompensaff/ 
.  Os  meios  de  oòmmnnicaçlo  tcm-se  angmentado  €Pom'âs  esttadas-^iera» 
meflte' abertas  ,  e  constroem-se  diqnes  para  conter  -ú  mar.  Trâtà-se  de 
realizar  o  projecto  do  Canal  de  Charicroi;  prepoK-se  htim  proj-cto 
'para  fazer  navegável  em  todo  o  tempo  o  Oitrte  ^  e  as  nossas  fronteiras 
meridionaes  e  as  margens  do  Mosa  se  cobn  m  de  fortalezas  ,  qne  en- 
chem de  admiração  os  intelligentes,  e  são  destinadas  a  assegurar  a 
nos$a  independência.  Bruxellas,  antiga  Capital  do  Brabeínte  ^  se  vai 
«ada  dia  atormoseandir  máis,  e  dentiro  de  ponco  tém^o^ierá  hum  ma« 
gnifico  Palacio  para  òs  nossos  Reis,  hum  Mífioio  patá  o  Ttibonal  àt 
ivíêiiçsif  digoo  de  sen  objecto,  c  hum  theatro. 

LISBOA  2a  dc  Abril, 
jirtí^o  inter císnnte  relativo  ao  uso  do  azeite  na  cura  dos  emp(^stndos. 
ií  Todas  as  observações  que  t(  ndem  a  alliviar  os  inales  que  sobrecar- 
regão  a  espécie  humana  pertencem  ao  Publico  cm  geral>: "  he  por  isso 
que  ,  t^doilnserído  em  a  nossa  folha  as- noticias  dos  orneis 'clamnos 
que  a  Pisste  tem  cansado  nos  estados  \Berftet'eM0^  ,  julgamos  dever  com^ 
mnnioar  os  bons  «flfeitos  que  se  tem  encontra^  pui  cetto  ^reservatiu 
vo ,  e  nisto  temos  a  maior  satisfação  ,  porque  assim  levamos  ;io  publi* 
co  conhecimento  o  exercício  qne  hum  nosso  Fortuguez  dco  ás  virtudes 
ião  recommendadas  pelo  Christianismo.  ; 
•  wHavia  annos  que  uo  Levaiiíe      conhecera  a  efíicacia  das  fomenta^ 

ÍS99  d»  Meité  CQjitrâ^  o  mal  da  Vmâei  «fpbservaçSe»  qu^  a  este  jm". 
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peito  se  fizerSo  nos  !i05?pítar»  de  Smyr7in  scn^o  remraetUclas  a  Lishoft 
ao  Conde  Leopoldo  BerchtoIH ,  Cavallí  iro  Jlcmão  ^  que  pela  sua  hu- 
manidade, e  outras  mui  disiinct.-is  qualidades  de  tão  grata  recordação 
será  sempre  a  todov  os  Tartuguezes ,  tIverSo  a  melhor  aceeitaoSo.  O 
Tosukado  de  taes  observaçSeg  foi  mandado  imprimir  do  anno  de  1796 
pela  Academia  Beal  das  Scieocias  de  Lisboa  em  diversas  línguas ,  in- 
clusa a  Arábica:  e  certa  Personagem  Voríugueza .  qiip  occultou  seu 
nome,  fez  traduzir  em  Portug^uez  todas  as  mencionadas  observações  ,  e 
imprimir  em  Lisboa  no  anno  de  1797.  Quasi  por  esse  tempo  accom- 
metteo  a  Peste  os  Estados  de  Marrocos  ^  e  as  iaéaa  fatalisticas  de  seus 
Povos  vedou  que  na<  possível  opportuDidade  se  eolhesse  fructo  de  taes 
solicitades.  Como  sempre  sacocde ,  a  distancia  do  mal^^fes  esquecei  o 
ineio  de  o  prevenir  e  corar.  Assim  lie  que  no  Levante  i^ntinaon  a 
iisar-se  do  azeite;  pois  quando  a  Peste  se  declarou  no  Exercito  Frarim 
cez  do  Egi/pto  ^  igualmente  se  praticou  o  uso  do  azeite,  como  se  colli- 
(la  Memoria  sobre  a  Peste  do  Egypto^  de  Caetaiio  Sotiva,  Medico 
ao  Exercito  do  Oriente. 

)9Persaadido  o  Cônsul  Tartugfi&s  no  Porto  ãe  Larache,  José  Januário 
CoUaçOf  do  bom  effeito  de  similhante  especifico^  cnldou  de  o  fazer 
experimentar,  mas  por  meio  de  l^ida,  contra  a  Peste  que  actual* 
mente  devora  aqnellc  Paiz.  Correspondco  o  melhor  resultado  á  stia  ex- 
pectação; pois  de  200  pessoas  que  imuiediatamente  o  tomárão  na  Ci- 
dade de  Tanger  j  só  huma  quarta  parte  foi  victima  do  mal,  nSo  obs- 
tante <^ue  a  maior  parte  não  o  tomárão  em  opportunidade  de  vence  r  a 
enfermidade.  Isto  o  animou  a  pcoseguir  em  sua  tentiva ,  e  conse|^,io 
pelo  bom  resultado  de  suas  experiências  desvanecer  alguma  coisa'  a 
natural  repugnância  com  que  aquelles  Povos  olbSo  todo  o  remédio  que 
se  offerece  para  suas  enfermidades.  Mais  dóceis  porém  ás  insinuações 
do  nosso  Cônsul ,   permittírSo  maior  numero  de  exemplos  a  favor  do 
uso  do  azeite,  que  tanto  em  Tetuão,   Larache^  Fez  y  e  outras  partes, 
continuou  a  prestar  o  ujesmo  activo  soccorro.  —  Não  são  poucos  os 
obstáculos  que  as  idêas  Í/Lakomtíanas  a  isso  opp5em  ^  pois      até  pre«. 
ciso  para  encimarem  a  adoptar  o  uso  do  asei  te  serem  convencidos  pela 
própria  experiência ,  como  suocedeo  a  hum  Pai  de  Família  nas  vizi- 
nhanças de  Tanger  y  que  só  depois  de  ter  visto  fallecer  successi  vãmen- 
te quatro  filhos,  he  que  se  resolveo  fazer  uso  do  azeite,  em  virtude 
do  qual  conscguio  salvar  dois  que  lhe  restavão.  Whuma  cabaaa  de 
Lavradores  na  vizinhança  da  mesma  Cidade  succedeo  o  mesmo  ,  e  s6 
forSo  livres  os  últimos  da  Familia,  a  quém  havia  ganhado  o  mal, 
usando  do  aaeite.  Huma  observação  singular  foi  que  duas  Pretas  que 
o  tomárSo ,  ambas  se  salvarão  da  Peste ,  nSo  constando/  que  individuo 
algum  da  sua  raça  tivesse  escapado  ao  contagio.  —  A  dose  que  ordina- 
rirímentc  se  applica  do  azeite  tem  sido  de  4  até  C  onças,  e  algumas 
vezes  até  8  ,  tomadas  em  bebida  por  huma  vez  somente;  esta  dóse  se 
repete,  sciuio  preciso:  ao  doente  sobre vem-lhc  grandes  suores,  c  ra- 
pidamente passSo  ao- estado  de  convalescente:  tem-se  visto  que  algu- 
Bias  pessoas )  bcbendo-o,  passSo  anmediatamente  apoderem  aabir  4 
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rtia  :  os  sjTnptomas  que  e^plic?fo  a  melliora  tem  sido  differentes  em 
outros  enfermos,  como  por  meio  de  vómitos,  e  mais  e.xcrecyõrs.  A' 
l>ebida  do  azeite  tem  o  Cônsul  aconselhado  se  jnnte  a  pratica  antiga 
da  fomentação,  e  os  effeitos  são  óptimos.  Ultimamente  em  Larache^ 
hQma  Preta ,  e  seis  Mouros  forSo  salvoe  fomeiitaiido^ie  e  bebenáa-  o 
aiéite  rniitnrado  com  alhos.  Conclniiido-se  de  indo  qUe  o'  aseiie  de 
oliveira,  applicado  interiormente,  ecomopportunidade ,  tem  porsi  86 
virtude  ante-pestilencial. — Grandes  louvores  são  devidos  sem  duvida 
alguma  ao  Cônsul  Portuguez ,  não  só  pela  efíicacia  com  que  tem  pro* 
pagado,  e  insinuado  o  uso  do  azeite,  mas  pela  caridade  com  que  tem. 
distribuído  gratuitamente  a  portão  necessária ,  pois  a  geral  miséria 
.  em  que  presentemente  existe  aaaeUe  Paix ,  embaraçava  que  muitos  po- 
dessem  tomar  similhanle  remeoio.  n 

JlJSwoMo  noê  íugarem  competente <;  n  ^e^irúê  Edital  da  Real  Jwu 

ta  do  Commcrcio : 

líElRei  Nosso  Senhor  He  Servido  Ordenar,  que  os  Proprietários  ,  ou 
Interessados  nos  navios  insultados,  roubados,  e  ap rezados  pelos  Pira- 
tas ,  bajão  de  legalisar  os  damnos ,  e  perdas ,  quç  tem  sòffndo  para  se 
fazer  a  reclamação  janto  dos  Esiados-TJnidos  ,  a  cujo  fim  devem  os 
mesmos  Interenados  naquelles  prejuizos  apresentar  na  Real  Junta  do 
Commercio,  Agricultura,  Fabricas,  e  Navegação,  no  termo  de  trinta 
dias  contados  da  data  deste  ,  todos  os  documentos  com  que  haião  de 
instruir-se  as  reclamaç5«'S ,  para  serem  presentes  ao  Mesmo  Sennor^  e 
se  cumprir  a  Sua  Real  Determinação. 

9)0  que  o  dito  Tribnmal  manda  fazer  publico  por  este  Edital  ,  em 
eonseqnenc  ia  de  Aviso  da  Secretaria  d^tSstado  dos  Negocies  Estran** 
geiros,  e  da  Guerra  de  23  do  corrente*  lÂshoa  28  de  Abril  de  181% 
TSíJoié  Accurm  das  ífeves. 

Na  Ordem  do  Dia  dc  22  de  Abril  de  IRlí)  se  declarou  n  Promoção  se» 
guinte,  por  Portaria  do  Governo^  datada  de  10  do  corrente  mez ,  em 
cottsefueneia  de  Proposta  do  Illustrissimo  e  ExceUemtUsimo  MareMí 
General  Marquez  de  Campo  Maior. 

Regimento  de  M ilidas  de  Setúbal. 
Major,  o  Major  doKegimeuto  de  Milicias  de  Alcocer  do  Sal,  Dran^ 
^  dsco  de  Paula  Ihirão  Padilha.  •*  <  • 

Regimento  dc  ISfiiicias  de  Thomar. 
O  Tenente  Joaquim  Pedro  de  Mdlo  de  Attaide  demittidò  do  Real 
Serviço  ,  por  ter  sido  julgado  incapaz  de  todo  o  Serviço  pela  Junta 
Militar  de  Saúde ,  pertencente  a  linma  das  BivisSes. 

Livros  que  ha  pai*a  vender  (recentemente  impressos)  em  casa  de  JP. 
B.  O.  de  M.  Méchriíí,  no  larc:©  do  Cães  do  Sodré  N.°  3  A.  —  Amor y 
e  Probidade,  Novella  extrahida  de  hum  Romance  em  cartas,  com  o 
mesmo  tituJo,  escripto  era  Alemão,  Dada  6  luz  por  A^  Jl*  do-Cr- & 
em  8  *  320^  réis  br.     O  VeUto  ^  e  ti  JSfennia}  on  o.Casamento  desigual. 
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ÍVovella  Hespanhola  do  inslf^nc 'Mi  sriiel  dê  Cervanffiff  Saavedra,  tradnv 
lida  em  vulgar,  (in  S*  160  réis  br.  —  Tzaura  ,  oii  o  Premio  do  Amor, 
e  da  Virtudfí ,  em  8."  100  réis  br.  —  Julieta,  e  Claudina^  ou  as  duas 
AnHgM  riv^s ,  em  8,*  JOO  réis  br.  —  Quadras  Glosadas  oor  F.  A.  do 
^o^e^a,^ natural  da  da  Madeira^  em  8.*  120  réis  1^. 
f  Sabio  á  luz  Alleoação  contra  a  divisão  do  Arcediagttdú  de  Leiria  j 
csrrita  pelo  Licenciado  Frnncisco$  Freire  de  Mello^  gegtinda  edição, 
correcta  pelo.  s^u  auUioT.  Vende*so.  por  480-réii  iiaa  lojas  úe  Bertrand^ 
o  MoreL       .  ' 

.^AVISOS, 
a  pessoa  que  tiver  para  vender  Taboado  de  Pinho  da  terra 
âe;12  ^  16  palmos,  e  Azcúte.dpce,  dirija  a  sua  /proposta  á  Real  Joata 
da'  Fazenda  da  Marinha  até  ao  dia  4  -de  Maio  do  corrente  anno. 

Arrenda*se  por  hum  ou  mais  annos  hum  prazo,  denominado  4íutii- 
tinko^,  pitundo  íio  Rocio  da  Venda  Secca,  Termo  de  Bellas ,  que  se 
coriipo>  (Ic  casas  nobres,  e  tudo  quanto  ao  mesmo  j)ertence  ,  aonde  mo- 
íou  o  Coronel  Agostinho  Janscn,  Ka  calçada  de  SaniM  Anna  88, 
juora  quem  trata  deste  negocio.  . 

■  £m  os  dias  4 ,  7  ,  e  |2  do  mes  de -Maio  aa  casa  da.  Praça ,  ás  horaa 
lào  costume ,  sc  fai  leilSo  da  Galem  Xuiétonia,  chegada  pit>ximameii« 

4e  do  Maranhão.  ,  ,:'   ;  "■ 

Quem  quizer  comprar  feno  Tnglez ,  pOr  preço  commodo ,  dirija-se  á 
ruci  nova  de  'S".  Fr/tu  cisco  dcFaula  W.**  21.  primeiro  andar  ^  em  Ã«eiiOf« 
^^m- aonde  9e  lhe  íará  ver. 

/  O  Cônsul  Interino  da  Nação  Romana  nesta  Cidade  de  Lisboa,  D» 
gfasé.  JíaKíA , .  aonuncía.  K-toaas  as  Pessoas-  que  ti  vexem  ar  tratar  ^uaea- 
i|aer  negócios  relativos  a  estè  Consulado,  que  èlle  se  acha  lendindo 

^  rua  Formosa  N.**  29.  - 

No  dia  6  de  iVIaio  pelas  onze  horas  de  manhS^  se  faz  leilão  de  huma 

Saríida  de  linho  de  Lihau  no  armazém  de  Fedro  Coquiza  rua  direita 
e  »S.  Faulo  junto  á  fabrica  dos  vidros. 

Tendesse  huma  parelha  de  machos ,  de  idade  de  4  annos  :  quem  os 
quizer  comprar,  pôde  Tellos  na  rua  dos  Çapateiros  propriedade r4.^  66» 

Soxta  feira  30  do  corrente  ])e1as  10  lu>ras,  -  na  travessa  de  Athéide  • ' 
N.*^  12,  no  fim  da  rUa  de  ISmeftdàf  se  hSo  de  vender  vários  moveis 
de  huma  c.;sa ,  que  constão  de  camas,  cadeiras,  mesas  etc.^  e  hum 
carrinho  Jn^lez. 

Quem  quizer  comprar  hum  Bilhar  prompto  de  tudo  e  com  panno 
novo,  falle  na  loja  de  bebidas  á  Fraça  da  Alegria  IN.**  26. 
ê  .  .AbrH  28<*^  Desconto  do  PapeUmoéda  19  |'a  19  ^  por  cento. 

Prémios  da  actual  Lotetr&  da  Misericórdia ,  1.^  deste  anno  ,  át  lOOjif  rs. 

-paracima  inclusive  ,  segundo  as  listas  particulares  (18.°dia  daextrncçao)  , 
-ti.  1967,  p.  500^  rs.   N.  5207,  p.  2:000^  rs.   N.  7Í>02  ,   p.  rs. 

15598,  p.  300;^  rs.  N.  17131  ,  p.  300^  rs.  N.  17891 ,  p.  100^^  rs. 
«K.  18651  ,  p.  300^  rs.  N.  19671  ,  p.  500^  rs. 
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GAZETA  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 
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SEXTA  FEIRA  30.  p.E  ABRIL.    "  '  ; 


1 


.  FRANÇA.  ■ 

F^xris  Z9  de  Março. 

NA  mina  de  Nikel  que  se  está  hencficiando  em  Schahbnig  ^  na  Sh/- 
ria  f  acaba  de  descubrir  o  Doutor  Vest  ^  Professor  de  Quimica  em 
Qratz ,  huma  nova  espécie  de  metal  differeute  de  todos  os  que  se  co* 
nheoeni. 

.  Bani  dos  seus  prlnoipaes  caraetéres  he  ii8o  ser  fusível  senSo  quabdci 

está  combinado  com  o  arsepico:  os  seus  óxidos  são  brancos,  e  tambrm 
o  são  a  maior  parte  dos  saes  que  delles  resultão.  lium  sábio  propõe 
se  dô  a  este  metal  o  nome  de  Vestium ,  tanto  para  rocordar  o  nome  do 
descubridor,  como  cm  nomo  da  deosa  Vesta  ^  c  para  que  o  dito  metal 
tenha  hum  nome  mytiiologico  á  maneira  dos  mais  connecidos. 

Idm  31. 

Todos  os  periódicos  da  lEuntpa  fallão  da  trágica  .morte  de  Mr.  Ko* 

izebue ,  famoso  escritor ,  e  author  da  Mysanthropia  e  arrependimento  ,  e 
da  Jieconciliação  dos  dois  Irmãos.  Este  assassínio  conta-se  com  algu-^ 
ma  variedade  em  suas  circunstancias ,  masdão-stí  por  cartas  as  seguintes: 
Chegou  a  Mattkeim  no  dja  22  de  Março  hum  mancebo  estrangeiro,, 
que  se  apeou  aa  estalagem  de  Weimberg^  por  nome,  segundo  elle, dis- 
te, Hmrtque,  e  dizendo-se.  estudante.  Perguntou  logo  onde  vivia  £o- 
tzehue^  e  no  outro  dia  foi  a  fUacasa,  huma  vez  pela  manhS  cedo, 
e  outra  depois  do  meio  dia  ;  mas  não  lhe  tendo  podido  fallar  em  hu- 
ma nem  outra  occasião  ,  tornou  alli  ás  seis  da  tarde.  Estava  Kotzebue 
com  a  sna  f^milia,  e  sahio  a  recebello  em  luima  saleta:  não  se  .sabe  o 
que  entretanto  se  passou;  mas  ás  suas  vozes,  que  se  ouvi  ião  uo  inte- 
rior da  casa  ^udírSo  hin^a  filha  sua  e  a, Sua  mulher,,  ainda  nial  çt&pi* 
▼akipidik  de  hum  parto  que  ultimameoie^tivera  o  achá^So  mo^ibun* 
do  i  ferido  de  quatro-  punhaladas ,  hunuL  d^Ua^i  nô  çoraçSo  $  e  fj^aU ji^  a 
pouQoi  fuimitos  s^pifou  fíof  leus  braços. «  ,     ^  /.         ..  . 
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.  o  assassino  já  estava  na  rua  quando. o  ag.irrárao,  e  sé  ferio  ímine« 
diatamente  com  o  mesmo  punhal  tini  o  no  sangue  da  desgraçada  vlcti«. 
ma.  k  forída  pareceo  mortal  ao  principio;  maa  nó  dia  24  recobroa  a 
falia  f  e  DO  dia  25  hia  com  tanta  melhora  ope  dava  esperanças  de  vida. 
(Já  vimos par  noticias  posieriores  que  comt^fitovfiio  fíffitlléçer  da  ferida.) 
Segundo  as  suas  declarações  (outrns  noiiàas  dizem  que  nenhumas  fizera. ^ 
tinna  andado  seis  mezes  meditando  asna  atroz  resolução,  c  não  se  ar- 
rependia de  a  ter  eíTcctuado  ,  porsuadido  de  que  era  hum  serviço  im- 
portante que  fazia  á  sua  pátria  em  livrar  de  hum  homem  que  tanto 
mal^  tinha  oauhcIo  aos  ettodantes  da  Alem/mka.  oom  ms^escritoi.  O  as* 
tassino  passou  de  Jena  a  Manheim ,  e  sec  undo  os  papeis  qát'  trazia 
comslgo  estudava  na  Universidade  dc  Erlangen  em  1815;  tem  24  annoa 
de  idade  ;  he  filho  de  hum  Magistrado  do  Tribunal  <le  WvMnsdiA  • 
chama-se  Carlos  Sand  (^aliàs  Henrique  Rodolfo  Sand.) 

Já  se  deo  principio  ao  sen  processo.  No  dia  25  foi  enterrado  Mr, 
^(^tzehue,  ficando  a  sua  numerosa  família  na  maior  desconsolação. 

'  Pareee  incrível  que  este  desditoso  escritor  sé  tivesse  58  annos  fpois 
nasceo  em  1761)  ao  considerar  que  pnblicou  dOO  peças  dramaticaia , 
além  de  muitíssimas  outras  Obras  de  toda  á  espécie  $  porém  começou 
a  sua  carreira  litteraria  aos  19  annos.  Casou  duas  vezes^,  e  deixa  14 
filhos.  O  mais  velho  he  Capitão  ao  serviço  da  Áustria  •  outro  he  Te- 
nente de  Mar  e  Guerra  ao  serviço  da  Rússia  ,  célebre  já  por  huma 
viagem  que  fez  ao  redor  do  Globo  a  expensas  da  generosidade  do  il- 
lustre  Chan<}e]l.er  da  Biusiaf  Conde  de  Éomanz<>w.  He  também  irmio 
éesies  MauriciõKoizebàe  y  Àuthor  de  hunía  relaçÉò  interessante  da  Em- 
baixada òa,  Rússia  k  Perda ^  tià-qual  foi  como  adicto;  de  malieifft  qo» 
o  talento  dos  filhos  paV^  que  attj^nientará  o  nome  célebre  que  sett 
j^ai  lhes  deixa.  '  t 

Jdem  5  de  Abril.  '  ' 

O  crime  que  roubou  a  vida  de  Kotzebue  he  tSo  atroz  e  aleivoso  que 
assentamos  dever  publicar  tuda  o  que'  vier  40  nosso  oonhecimento.  a' 
este  respeito  *^,  pèitf  éiltre  efttaS  varias  re1aç5es  lia.  èitvnustákieias  que 
dev'em  a  excitar  a  attençSd;  'ReeebêmÒs  pois  de  FrancfoH  as  sej^intee 
piarticularidades  sobre  este  assumpto,  datadas  do  I.*  deste  mez  ; 

í?0  publico  está  no  momento  actual  attentamente  esperando  infor* 
jnaçSTes  que  podcsse  dar,  antes  de  fallccer,  o  assassino  de  Kotxehue ^ 
sobre  os  pa|-ticulares  motivos  e  estranhos  impulsos  que  o  moverão  a 
éste  crime  r  más  «té  agora  nSo  ee  tem  podido  obler  illustraçlío  algunla 
áeercà  de' hum  objectò  fSt>  relevante .  é  o  que  .se  sabe  mais  positivo 
he  que  o  assassino ,  ^segundo  suas  declarctç0es.,'  sahio  de  Jena  a  9  de 
Março  pela  manhã;  que  dalH  foi  a  Erlang-en ,  onde  pedio  hum  pas- 
saporte para  ir  ás  margens  do  Meno.  Sahindo  de  Erlnngen  a  18,  che- 

f ou  no  dia  22  á  tarde  a  Lorsch,  5  léguas  de  Manheim  da  outra  banda, 
o  Rheno ,  e  veio  alli  pela  posta.  Alugou  em  Lorsch  hum  carro  dos  do 
4^ampo'/e  chegou  á  23  ás  10  horas  damaiihS.  Esté  desventtirado  evos* 
troo  éittito  socego  /áfáda  mesmo  depois  do  cr!me'j  eiAo  deo  signal  do 
menor  arrepeAdimeiito*  As  yuiíSwiespostt^  y  4^e''fle  Ihè  peimittio  désta 
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por  escrito,  quanto  era  possível  para  tenie^  .o  &eu  estado -de -fraqiic. 
za,  dizem  ,  que  Mr.  Kot;sebue  devia  worrcr.;  que  qão  haviia  vingai>ya* 
algnma  pftrtãbolor  contra  -elle^  «as  que  í^via,  já  mmiq  teinpe.  qae  Um 
nha  tomado-  a  «esolaçio  de  lhe  dar  ,a  morte  pcnr^oaiMa  498ieri«ie0  4iC 
que  se  feeta  réo  coiilra  tLMmnanha ;  quis  ealiava  socegado ,  p«â«:|ni1i«[ 
conseguido  o  qne  queria;  que  não  tivera  complico  algum,  e  que  aí 
acção  que  praticara  só  a  elle  e  a  mais  ninguém  se  devia  imputar.  iS6 
deo  mostras  este  fanático  de  ter  muito  dó  da  sorte  dos  parentes  da  sua 
victima.  Sempre  inauifestou  a  esperança  de  que  em  breve  morjceriait^ 
Foi  precito  alarJoe  at  mSos  para  impedir  que  nSo  raagasse  ae  atadu*^ 
ias  e  pannot  que  ligavão  suas  feridas  ^  e  nSo  a»  abrisge  de  novo.  Ti« 
nha  hum  exterior  agradayd ,  e  todoa.  oe  indícios  que  se  podérSo  obteff 
sobre  o  seu  procedimento  antes  deite,  assassinio ,  forSo  favoráveis.  • 

9?  Abrio-sp  o  corpo  de  Mr.  Kotzebue;  todos  os  seus  orgaos  se  aehâ^ 
r3o  em  bom  estado,  como  o  cstariao  os  de  hum  mancebo;  de  modo 
que  poderia  chegar  ahuma  avançada  idade.  Tinha  57  para  58  annos^ 
e  professava  a  Religião  Lotberana.  * 

9»  Eis-aqni  finalmente  o  qne  concòrdSo  tod<to  em  diser  tobie  as  oav* 
sas  do  crime,  que  lhe  roubou  a  existência:  . 

A  Alemanha,  dividida  sempre  em  huma  multidão  de  Estados  pe«« 
c^uenos ,  pela  natureza  do  seu  Governo,  o  está  nos  nossos  dias  em  va- 
rias Seitas  formidáveis.  Não  se  pode  duvidar  que  o  assassino  que  apu- 
nhalou Mr.  Kotzebue  não  tenha  sabido  de  huma  delias,  com  a  sua  sen- 
tença dc  morte  Ua  nAf^  Toda  a  Europa  leo  as  primeiras  Obras  de 
Kotzehue ;  os  princípios-  qoo  elle  em  toda  a  parte  delias  sustentava 
siacavão  com  a  arma  do  i^idiculo  e  do  ultrage  as- mais  puras  doutri* 
nas  da  Religião  e  os  mais  sólidos  esteios  dos  Governos  legitimos.  >  Sa^ 
be-se  tambc  in  que  ha  trcs  annos  para  cá  tinha  elle  abjurado  o  seu  es- 
pirito de  incredulidade  e  as  suas  doutrinas  anti-sociaes.  Quando  Mr. 
Stourza ,  cuja  penna  ,  segundo  dizem  ,  exprime  muitas  vezes  os  pen- 
samentos de  hum  grande  Príncipe  (O  Imperador  Alèxandre)  espaJhoa 

Í»ela  Alemànha  ,  depoia  do  Congresso  de  Aquisgran ,  hum  eii^ito  pro« 
íiihIo  e  rápido  soDic  O  estado  «politiço  do  Império  Germatitco,  e  n<^ 
qual )  depois  de  haver  traçado  as  continuas  tempestades  levantadas  hà 
25  annos  para  cá,  indicava  a  'Religião  como  único  farol  conservada 
cm  pé  no  meio  de  tantas  minas,  e  aconselhava  huma  reforma  nosySt> 
tema  das  Universidades,  o  qual  se  hia  fazendo  inquietador  tocante 
felicidade  da  futura  geração  c  ao  socego  dos  Governos ,  levantou-s<2 
humasforiosa  gue#ra  ,  •  snvdirSo  ^iRfebeMntéè  taetítos  contM  Stcmnu^ 
—  Kotzchue  poz-se  da  parte  deste ,  e  armou -se  para  sustentar  a  matmm 
justa  cansa*  DaqAi-  nascériò  os  odiòs  e'  m  raiva  dos  estudantes  con«  ' 
Ira  elle. 

Quando  Kotzebue  recebeo  a  punhalada,  estava  lendo  acarta  (ano- 
nyma  provavelmente)  que  lhe  tinha  entregado  o  assassino,  e  que  co- 
meçava por  estas  palavras:  Eu  que  ie^  Umo  á  minha. couta ^  i»7  4&* 
xptvo  dm  -Re«r.  A  denomtnaçSo-que  alli  se-dá-^-JCetoetwe -indica  o  es» 
ptrito  dos  estudantts*  Achou^-na  algibeka^  d6  matador  o  mani^Bitf» 
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áos  Teutonia^  ou  antigos  Gçrmanoj»;  estes  de  queixSo  dos  Príncipes , 
dos  8eU0  lisoDjeiros  ^  dos  seus  escravos  ;  appellidão  a  Alemanha  a  pôr«: 
■e  delKiixo  de- huin-nnico  Soepiro,  e  dehiima  06  Igreja,  a  de  iMtheró* 

Kestc  meio  tempo  dá  hum  escritor  conhecido,  de  %er/tm , ' a' carieafUra- 
intitulada  a  Obra  santa ,  dirigida  contra  a  Santa  Alliança ,  011  contra  o 
folheto  de  Stourza.  Horn  Professor  de  Leipsick  ,  em  huma  refutação 
deste  folheto  ,  tem  a  audácia  de  pôr  o  mxifti  na  mesma  linha  que  o 
JPtfjía.  Nada  de  Papismo  ^  he  huma  das  senhas  óosTeuionia,  Outro  Pro- 
fRMO^  escreve  que  a  abominaoel  brochura  de  Stourza  atacoii  imuMditâa 
€  perigosatnefit»  o  santuariú  da  eapiriiuàHdade  dê  pova  (tradncçSo  fiel). 
—  MatiifeitSó-se  fanestos  symp tomas ;  e  se  os  Governoe  Alemães  vSSsk 
tomarem  huma 'marcha  firme  c  combinada,-  ninguém  pode  prever  a 
que  ponto  chegart^íõ  taes  excessos.  Esta  mocidade  turbulenta  das  Uni- 
versidades da  Alemanha  he  posta  em  movimento  ,  não  se  pode  duvi- 
var,  por  cabeças  frias  e  fortes ;  <jue  unicamente  estão  scientes  do  se- 
gredo do  que  querem.'  Stourza  esta  em  fVeimar ,  restabelecendo  a  sa» 
sande :  contra  elle  sobre  tudo  be  one  está  desesperada  ^a  jnocidaiâe  daa 
Universidades.  O  ponha!  ferio  já  bom  homm;  mas  onde  se  suapende- 
yâ?  Toca  aos  Governos  velará  neste  negocio.  77  -  .  ^ 

:     '     ;     '    -y  'LiSBOlí  29  de  AbrUj    t    Z-  u- 

Snude  Publica. 

£,xtractç  das  noticias  communicadas  pelo  Comul  Portuguez  em  GibraU 
■■  *    '  .        tar  cm  data  de  Ú  de  AbriL  • 

i^Desdè  23  de  Mar^  vitimo  até  6  de  Abril -eorsente  ambos  tncbtswè 
morrêrSo  de  Peste  na  Cidade  de  Tanger  13  pessoas.  Em  LaraoAe ,  JZe- 
-  èúty  Meqttinez  ,  e  Salé    fallecião  24  pessoaa  diariamente  ;  em  Fez  aci- 
jnn  de  I  fiO.  Em  Tetuão  tinhão  morrido  nos  últimos  14  dias  532  pessoas. 

o)Em  Turips  ate  28  de  Fevereiro  ainda  morri&o  de  100  pessoas  para 
cima  diariamente.  ?j  :  .  ' 

.      '  »  i'i      '  '■       til'      1  I  I       ■    '  ■ 

*  Sahio'  á  Juz  a  ObraJiiiitolada;s  Das  Correlaçdet  que  existem  entre 
as  Operaf^s  ElemenUves  da  Technia  Geométrica,  e  da  Techlija  Al- 
gébrica ;  por  Francisco  de  Borja  Garção  Stockler.  Vende-se  em  Lis* 
hoa  na  loja  áe  Carualho ,  defronte  da  rua  de  S.  Francisco;  em  Coimbra , 
na  de  Joaquim  Maria  Coelho  ;  e  no  Porto  ^  na  de  Manoel  José  Gomes 
Pinto ;  a  200  réis  em  papel.  v  ^  . 

AVISOS.». 

Noe  dias  5,  6  ,  e  7  do  próximo. mes  de*lVkÍQ  4e  torna:  a  pôr  emPra^ 
^  no  Conselho  da  Real  Fazenda  o  Contracto  do.Sal  desta  Cidade  pa« 
9a  se  arrematar  no  ultimo  dos  ditos  dias.  . 

Abri!  29.  —  Desconto  do  PapeUmoeda  18  i  a  18  i  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia  ,  1.*  deste  anno  ,  de  100^  rs. 
•ttaracima  inclusivè ,  segundo  as  listas  particulares  (19.°  dia  da  extracção) , 
ÍL  $9^9 r  p.  l9úM..Ka^  &  diW,  p.  100^  rs..      10344,  p.  300iir  rt» 

&  22097,  p.  lOO^r  IS*.      21349  ,.  p:  .         ^      .  *  .  . 

^  '  .  ,  .  .  •  •   .  

!  ■  <  f  "I        '■    '   u.    ■  1'      '  "    ["  ■ '  ' 
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^  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


1SABBAD0      DE  MAIO. 


ITÁLIA. 
Roma  10  de  Março. 

O Imperador  à"*  Áustria  espera-se  a  3  de  Abril  nesta  Capital,  donde 
Dào  sahifá  sen^o  quinie  diaa  depois  da  Páscoa.  Juíga-ae  que  a 
Daqn  xa  de  Tarma  voltará  de  liorenfa  em  direitara  aos  seus  Estados. 

O  Príncipe  Corsini  demittio-se  do  Emprego  de  Senador  de  Roma, 
sob  pretexto  de  se  terem  diminuido  os  privilégios  nnnexos  a  este  J£ill- 
prego,  como  os  desfructava  o  seu  antecessor  o  Marques .P^ííisri. 
í  Idem  12. 

O  Marquez  Máximo^  Director  do  Correio,  voltou  das  fronteim 
dos  Estados  Pontífieios ,  aonde  havia  sido  enviado  para  cumprimentar 
o  Imperador  ^Áustria  ;  c  ainda  não  se  sabe  ú  caminho  qne  8.  Mi  to- 
mará. TInha-fle  espalhado  a  notieia  de  qne  sahiria  ao  encontvo  .de  8* 
M.  hnma  Deputação  de  Cardeaes  para  concluir  as  desavenças  qne  se 
diz  existem  entre  a  Áustria  e  a  Santa  Sé  ;  mas  esta  voz  vaga  não  te* 
ve  segundo  parece  outro  fim  que  dar  importância  a  essas  differenças, 
as  quaes  não  são  de  grande  consideração,  como  para  o  provar  baâta« 
ria  a  viagem  de  S.  M. 

O  Príncipe  Regente  de  Inglaterra  pedio  a  Sna  Santidade  e  ao  Car* 
deal  Gonçalvi,  queirSo  pexmittlr  tire  os  seus  retratos  o  Pintor  lum 
^ez  Sír  Thomas  Lawrence  para  os  collocar  na  Galeria  de  S.  A.  enii 
l2arUon'House  f  e  espera-se  aqui  em  breve  este  Pintor. 

Idem  17. 

Domingo  passado ,  dia  anniversario  da  eleição  do  Summo  Pontifice 
aetnal,  reeebeo  8.  Santidade  as  felicitações  do  Sacro  Collegio,  do  Cor- 
po Diplomático,  do  Senado,  dos  Prelados  das  diversas  Ordens,  e  doi| 
Estados  Maiores  das  tropas  das  differentes  armas.  Houve  por  motivo 
deste  anniversario  Missa  Pontifical,  celebrada  pelo  Cardeal  de  Pietro, 
Bispo  d""  Albano  y  á  qucU  assistio  ^S.  M.  aDuqueza  Maria  Luiza  deJMC^ 


\:a  comj o' Príncipe  e  a  Prínceza  £C!^3  filhos^  e  S.  A.  R.  a  Princeza  de 
Wurtêmberg ,  e  m  Princezas  snas  iilbaa/ 

Idem  20. 

O  Barão  de  Ompleda,  Enviado  extraordinário,  e Ministro  Plcnipo- 
fcncinrio  de  S.  M.  o  Pel  df*  JJanoirr  ^  jnnto  da  Santa  Sé  ,  falleceo  Ter- 
ça feira  pela  manhã,  em  consequência  de  luima  breve  enfermidade,, 
c  no  vigor  da  sua  idade.  As  estimáveis  qualidades  que  gran^eavão  a 
Qste  Ministro  estimação ,  e  o  faziâo  agradável  ao  Governo  umto  do 
.  qual  residia ,  erSo  geralmente  prezadas ,  e  fizerSo  sentir  muito  a  saa 
morte. 

Segundo  o  novo  recenseamento  feito  em  Nápoles ,  a  população  dos ' 

domínios  continentaes  daquelle  Reino  ,  que  no  íim  de  1017  era  de 
4^971:726  habitantes  ,  lie  actualmente  de  0:006:88^.  A  popula^O  dsi 
Cidade  de  Nápoles  he  d'e  329:438. 

REINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES. 

Rio  de  Janeiro  IS  de  Janeito. 

Por  Carta  de  22  de  Outubro  do  anno  passado  consta  que,  compon* 
do-se  a  vanguarda  da  Divisão  do  Tenente  General  Ctiracío ,  dos  Regi- 
mentos de  íjvagões ,  e  Milicias  do  Jlio  Vnrdo  ^  em  força  de  650  pra- 
ças ,  sob  o  cominando  do  Marechal  de  Campo  João  de  Deos  Menna 
Barreto  ;  deo  a  sua  avançada  ,  na  madrugada  no  dia  16  do  referido. 
mtZt  signal  do  inimigo  occupando  as  maiores  alturas^  que  domina  vão 
as  tit>pas  de  Sua  Magestade ,  com  força  Que  nSo  se  podia  avaliar  pe« 
)a  desigualdade  do  terreno,  O  Marechal  destacou  o  seu  regimmto  de 
Milicias  sobre  a  frente ,  com  ordem  de  fazer  as  funções  de  huma  forw 
te  guerrilha,  divídindo-se  em  flrincos,  em  quanto  a  pequena  distancia 
marchava  o  regimento  de  Dragões  ,  esperando  occasião  opportuna  de 
atacar  o  inimigo.  *  "  .  • 

Descobrio  logo  o  inimigo  em  numero  de  mais  de  600  homens,  qué 
destacou  Carlos  corpos  para  protegerem  as  suas  guerrilhas :  -traToií^so 
jham  vivo  fogo  de  ambas  as  partes  ,  e  correndo  o  Marechal  em  oolui< 
iDna  ao  centro,  em  que  o  inimigo  tinha  a  maior  força,  este  perdeo  o 
terreno,  e  retirou- se  protegido  de  huma  forte  retaguarda ,  sempre  acos^ 
sada  dos  nossos.  Postos  os  Dragões  em  columnas ,  a  todo  o  galope,  pi- 
carão a  retirada  do  inimigo  por  quatro  léguas,  sem  todavia  poder 
debandallo  de  todo ,  apezar  (de  se  dispersarem  pelos  flancos  pequenas 
partidas.  Desta  sorte  fugi  o  Fruchioso  ,  deixando  os  nossos  prisionei^ 
roa,  è  desprezando  mais  de  300  cavalIoÀ,  devendo  escapar  com  a  maior 
parte  â  superioridade  dos  seus  cavallos. 

Do  inimigo  eontarão-se  20  mortos  ,  inchisivk  hum  CapitSo  e  hun^ 
Ajudante;  nias  presume-se  que  foi  muito  maior  o  seu  numero:  levarão 
4G  feridos;  o  que  com  os  extraviados  dá  de  perda  total  do  inimigo  100 
homens.  Tivemos  hum  homem  morto  c  5  feridos,  dos  quaes  2  grave* 
ment^.' 

Nesta  acção  se  distinguirHo  o  Tenente  Coronerde  DraífSes  Sebastiõà 
Barreto  Pereira  Finto ,  o  CapitSo  do  mesmo  corpo,  que  serve  de  Man- 
dante^ Gaspar  Francisco  JíWlffà,.  e  das  Milicias  ài^  E^o  fardo  o  Te* 


I 


nente  Coroltel  Agg regado,  Vhttàchco  Barreti^  PerHra  Tinto ^  «  o  Ssn^ 

J tento  Mór  Graduado  Bdftto  Mamei  JRituBiro,  LcuvA-se  muito  a  activí« 
adc  ,  e  valor  d(t Capitão  Graduado  José  Luiz  Menna  Mmreitp ,,em^rt^ 
ffado  ás  ordens  do  Marechal  de  Campo. 

LISBOA  .30  de  Mril.  . 
Telo  Conselho  da  Real  Fazenda  se  fez  publica  a  seguinte  Reso* 

lução  (Ic  Sua  Magestade :  ' 
Sendo  presente  a  ElRci  Nosso  Senhor ,  em  Consulta  do  Conselho  da> 
Fazenda  de  21  de  Maio  de  1814,  ham  Officio  do  Desembargador  Pro* 
ourador  da  Real  .Faseada  em  respeito  ás  Jnrisdicçoes  ,  que  deveriSf» 
OOinpetSr  ao  Provedor  das  Lisirias,  e  Paues  da  Villa  de  Santarém  ,  e 
ao  rrovpdor  dáqurlla  Comarca  :  Foi  o  M»*srao  Senhor  Servido  Decla*í 
rar  ,  por  Sua  Real  Resolução  de  19  de  Affosto  de  1018,  que  o  Conta- 
dor da  Fazenda  da  Comarca  de  Santarém  he  o  Provedor  da  mesma  Co^ 
marca  ;  e  o  Provedor  das  Lisirias  he  Contador  da  Fazenda  somente 
daquelles  Ramos  ,  que  pertencem  á  Inspecção  que  lhe  he  dada  peloa 
seus  Regimentos. 

.  £  para  assim  constar,  se  fez  ])rib1ico  por  este  modo^  Lisboa  23  de 
Março  de  1810.  =3  Visconde  de  Halscmãcrz  D.  Miguel  Jntonio  de  ISlcllo* 
Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Helém  ,  conforme  as  Fartes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes.  ' 

•  Abril  26.  Entr.  Portuguez,  1  Berg.  (Conceição  Minerva)  do  Tará 
•m  51  dias  com  142  saccas  de  cacfio,  665  de  arroz,  49  de  algodão  , 
74  pacotes  de  cravo,  e  38  panelros  de  uruc6:  Ingletí,  1  Berg.,  d« 
Corky  com  1871  barris  de  manteiga)  83  fardos  de  bezerros ^  -26  pipas 
d^an^nardcnte  ,  115  fardos  de  toucinhos,  16  barricas  de  perzuntos  ;  e 
outros  generrts:  Sardos  ^  1  Galera,  de  Terracina  ^  com  .'ÍOO  rubilos  do 
milho:  Austrinco  ^  ]  Polaca,  de  Ancona  ^  com  1800  rubilos  de  milho. 

Idem  27.  Entr.  Americano^  1  Galera,  de  Batavia  em  170  dias,  com 
4438  saccas  de  arroz,  32^  molhos  'de  rotim:'  IngleZi'  1  Berg. ,  de  JÍ»- 
€ona  ,  com  980  rúbilos  de  milho:  Aushiaco^  1  Berg.,  de  Veíieza^  leom 
2900  staras  de  milho ,  660  saccas  de  feijSo,  294  caixas  de  aço,  19 
fardos  do  lirrvadoce  e  ontros  generos!  wsssiano^  1  Berg. ,  de  Spezia^ 
com  Gví^  fancgas  de  trigo. 

•  Sahírao  cm  24  :  —  Vortuguezes  ,  1  Galera  para  osporios  d:\  Asia  com 
escala  pela  Madeira  c  Rio  de  Janeiro;  1  Berg.  para  Cadiz  cm  lastro; 
1  H^atC;  para  Cadiz  em  lastro;  Kespanhol^  1  Lugre,  para  Biiíadeé 
com  a  carga  com  que  entrou;  Tnglez  f  1  Bsc.  para  Londres  com  írár 
cta. —  Em  25:  —  Inglezes^j  1  Berg.,  para  Gibraltar^  com  fazendas;  1 
Berg.  ,  para  Londres  y  com  fmeta ;  1  Bf  rg. .  para  o  Torto  com  a  car- 
ga com  que  entrou  ,  e  sahe  debaixo  de  quan-ntena.  —  Km  26' :  Tortm^ 
guezcs  ^  1  Borg.  para  o  Rio  de  Janeiro^  e  2  para  a  Bahia,  1  Gal:ra 
j)ara  Pernambuco  ^  1  Galera  para  o  Maianhão ,  1  Galera  para  a  Asta 
indo  pela  BMa ,  1  Galera  e  1  Ber^.  })ara  a  Asta  tocando  em  Fermm^ 
huco ,  e  1  Esc.  para  a  J.  de  S'  Miguel  com  pedra  de  cal  t  —  Austm^ 
cos,  2  Berg.  e  1  Gal.  para  Levante  em  lastro:  Fra/icnr/ -t -Oalera  paw 
.ra  o  Havre  em  lastro:  ^SMSsjMM  l  Galera  para       com  sal:  Inglez, 
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1  Esc.  para  Génova  com  algodâío:  Sardos,  1  Berg.  para  Génova  com 
algodão  e  couros  ,  e  outro  em  lastro:  Hespai^oli  1  Falncho  para  iSe-. 
v&a  com  eovnw. 

Sahír3o  á  luz  as  OraçSes  fnnebres  que  nas  Exéquias,  e  Anniyersario 
da  Senhora  B.  Maria  I.  fizerão  o  Senado,  Matriz,  e  CoUegiada  da 
Villa  ^Eoora^mwite:  Mcitadas -pelo  Doutor  Aiáwio  Fefteimmo  tPOH'' 
vdra  Pennado  Godinho  y  Prior  da  Matris  da  nesma  Villa.  Vendem-se  na 
kja  de  (hterraj  a  &,  Fedro  de  Alcantara  ;  o  na  de  João  Uenrifues, 
rua  Augusta. 

Sabio  íi  Inz  a  Farça  intitulada  A  Zano^uizarra.  Vende-se  na  loja  do 
João  Henriques ,  e  no  lugar  de  Braz  de  Mello  ^  por  100  réis. 
:  Sabio  á  luz  o  N.°  20  do  Desapprovador ;  venae-se  por  40  réis. 

AVISOS. 

Segunda' feira  10  do  corrente  principia  na  Junta  dos  Juros  dos  Reaes 
Empréstimos  a  venda  dos  Bilhetes  da  Loteria  Real  incumbida  á  mesma 
Junta,  edez  dias  depois  de  concluída  a  venda  principiará  a  extracção. 

]No  campo  dc  Santa  Anna  N.°  14,  primeiro  andar,  se  tingem  de 
preto,  e  «e  lavao  vcos  de  filó,  pennas,  e  chapéos  de  palha,  e  também 
rendas  de  França,  ficando  tudo  como  novo,  tudo  por  preço  commodo. 
.  Pertende-8»  IMIOCJT  até  l:2<H»ir  réis  a  juro  em  boas  hy potheeas ; 
quem  quizer  fazer  este  negocio  ,  deixe  o  seu  nome  na  loja  da  Gazeta. 
.  Havendo  quem  qoeira  dar  dois  contos  de  réis  a  juro,  hvpotbecando- 
se  hum  a  propriedade  de  casas ,  deixe  o  seo  nome  e  residência  na  loja^ 
da  Gazeta. 

A  S.  João  dos  Bem^casados  JNÍ.°  42,  ha  para  vender  bom  verde  de 
sevada ,  ás  leiras. 

.  •  Na  Praça  Pnbliea  dos  leilSes  se  há  de.  arrematar  hnma  propriedade 
de  casas,  sitas  na  raa  direita  de  Santa  Izabel  N.°  14 ,  15 ,  e  16  :  quem 
quizer  dar  o  seu  lanço,  pode  dirigir-se  ao  Cartório  do  Escrivão  Izri- 
doro  Xavier  de  Paiva  Monteiro  do  Couto  ,  rua  do  Arco  do  Bandeira  N.*  75. 

Administração  do  Correio  Geral:  Sahiráõ,  a  10  de  Maio ,  para  Per- 
namhuco ,  a  Esc.  Conceição,  C.  José  Joaquim  de  lÀma;  a  15,  para  a 
Bailia  ,  os  Navios— JReftflnirapão ,  C.  Ignacio  José  Nunes  ;.I>.  AffonsOf 
C.  João  Luiz  Gonpahfes;  Carlota ^  C*  Joaé  Luist  Nogueira  Leal;  Conde 
de  Palma,  C.  José  Franco. 

Abril  30.  —  Desconto  do  Papel -moeda  18  a  18  j  por  cento. 
-   Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia ,  1."  deste  anno  ,  de  100/if  rs. 
^OdS a  cima.  inclusive  ,  segundo  as  listas  particulares  (20.°  dia  da  extracção) , 
fí.  12597,  p.  100^  rs.  N.  12799,  p.  100;è^  rs.  JN.  13686,  p.  ^00  jS  rs. 
;N.  17309 ,  p.  %00jg  rs.  • 

•  Na  G.  precedente ,  p.  S ,  Kn,  9#  em  Iterar «  1.  «si  «  Hvrar;  e  lio.  23  ,  de* 
mem  a  eidtar ,  U  devem  excitar. 

^      *  — \  J 
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«  »    F  R  X  N  Ç  A. 

I   P/im  31  dê  'Marpo* 


O Célebre!  PToleMr«4Í'  Mrcanica  Locatelli  experimentou  em  Pavia} 
no  Lago  Tesino ,  a  19  tle  Fevereiro  á  vista  do  publico  hiiiii  Bar* 
CO  de  sua  invenção,  que  não  jjóde  ir  a  pique,  e  navega  sem  vélas  , 
remos,  nem  maquina  de  vapor,  em  toda  a  e-specie  dc  dincrões,  ainda 
^ijoe  st  ja  contra  a  corrente.  A  experiência  admirou  a  todos  os  coucor- 
itenté*;  é  o  Conde  SinuMo,  Pfesidente  do  Governo,  que  foi  dc  pro* 
ijpoeit»  4  FaÊfia  para  o  preaendar  ,  dcpoi»  de  haver  miudamente  e3Lat> 
'  minado  o  Barco  ,  manifestoa  ao  Sr.  Locaielli  a  sua  satisfação  oom  &a 
mais  iísonrgioitás  expré.ss5ès.  6ão  necessários  seis  homens  para  pôr  em 
movimento  a  maqnijia.  O  Barco  pode  levar  carga  que  peze  o  dobro 
•da  do  seu  pezo  :  tem  quasi  tonta  capacidade  como  as  embarcações  mor- 
oanties  eommuns;  anda  com  muita  velocidade;  e  ainda  que  he  particu- 
-larmentá  destinado  á  navegação  dos  rios  e  canaes,  pode  também  ser* 
•<^ir para- tiavtfffitf- nos  lagos  ,  e  ao  mar..  '  .  ^ 

r  jA  'Mcronrlò  de  Anvers  de  27  de  Março  se  lè  o  seguinte:  Sabemos 
MT  canal  respeitável  e  di^oo  do  maior  crédito  ,  4úe  se  cobcIuíò  a 
'Concordata  de  S.  Santidade  com  o  Rei  dos  Vaizes "Baixos,   Erigem -se 
mais  alíinns  l^ispados  ,  e  enlre  <>Jlcs  os  de  l  Irecld,  Bois-lr^Duc  ^  Bru- 
ges^ etc.  Fica  arranjado  o  assumpto  do  Príncipe  de  Brogiie ,  Arcebis*. 
po  dc  Gante  ^  cuja  causa  se  ha  de  archivar  ;  mas  terá  de  renunciar  o 
iseo* Arcebispado-,  e  se  lhe«iMieederá  proiraviplniente  hvma  pensão  vita- 
tKcia  como  ao  antigo  Aroebispo  de  MÍ0fijMtr',<e  a  dutroá  Prelados,  qdb 
•sé  têm' viko  Baa  mesmas  circunstancias.  .  .   r.  •     -     ^  f^ 

  H  E  S  P  A  N  lí  A.  •  :     .  . 

Vfra-Cruz  (n^  America)  1.3  dr.  Fevereiro. 
Temos  aqui  a  satisfaç  ão  de  se  lerem  acolhido  ao  indulto  em  menos 
de  Id  dias^  entregando  ^s  aimas  ,  ^uasi  todos  os  iebddes  ^ue  hcivi» 


no  paiz  situado  cnfro  rsti  Cidade  c  as  Villas  de  Jnlnpn ,  Onhaza  ,  c 
Cordora ,  em  c(>r  sequeiieia  do  que,  ficou  perfeitamente  desembaraçado 
o  caminho  daqui  ao  México  ,  aonde  já  tem  ido  algumas  pessoas  sem 
escolta. 

ICslâ  nas  Tizlnbànças  desta  praça,  e  entfará  fimanliS,  hum  comboi 

vindo  do  México':  roas  o  da  condução  de  prata  foi  suspendido  por  or- 
dc  m  do  Governador  até  os  fins  de  Março  ou  princípios  de  Abril. 

O  Brigadeiro  IJinvo  voltou  íl  Puebla  em  consequência  da  paeiíicaçSo 
deste  paiz  :  estamos  })ersuadidos  de  que  virão  também  os  outros  Che- 
fes dos  insurgentes,  aproveit,mdo-se  da  graça  do  perdão,  e  de  que  em 
breve  conseguiremos  recuperar  o  soccgo  de  todo  o  Reino. 

No  anoo  passado  (de  ]818}  cunhárSo-se  na  Real  Casa  da  Moeda  de 
México  633:921  péxos  em  moeda  de  ouro,  e  10  milhões  8l»2:d67  pexo« 
duros  e  7  4  leales  em  moeda  de  prata  ;  o  qne  fas  ao  todo  11  muhlKa* 
386:288  pesos  e  7  I  reales. 

Cndh  9  de  Jbril. 

Di  o  fundo  neste  porto  a  Fragata  de  S.  M.  denominada  Salina ,  com- 
mandada  pelo  Capitão  de  Fragata  D.  Ramon  Tardo,  vindo  da.  .Hai;a« 
na  ,  dVndé  sahio  a  19  de  Fevereiro  ,  e  cinco  Navios  mercantes  qne 
tronxe  debaixo  de  sna  escolta,  dando^a  também  a  mais  15  até  oe  pon- 
tos em  que  devião  separar  suas  derrotas*  A  Fragata  condns  á  seu  bor* 
do  ]:583:774  pezos  duros,  1490  marcos  de  prata  em  barra,  7  caixdes 
de  piuta  lavrada ,  22  milhares  de  bainilhas,  745  caixotes  de  tabaco 
manufacturado,   22  ditos  de  folha,  e  241  surrões  de  cochonilha  e  anil. 
'  No  mesmo  dia  fundeou  a  Goleia  Transito  ,  Correio  Maritimo ,  com- 
nandada  pelo  Tenente  de  Fragata  I>.  João  Vvscarronão  ,  viodo  de 
Verm»Cruz  e  da  Havaiia,  com  a  correspondência  official  e  publica  das 
jíme  ricas. 

KEINO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  S  AIiGAEV££U  v 

Rio  de  Janeiro  23  de  Janeiro, 
Quarta  feira,  20  do  corrente,  Dia  consagrado  ao  Martyr  .5.  Sebos- 
Hão,  a  quem  o  Illustre  fundador  desta  Cidade  tomára  p«r  Patrono  da 
mesma ,  e  lambem  do  Nome  do  Sereníssimo  Senhor  Infante. i>.  Sebas» 
Hão;  ElRei  Nosso  Senhor,  Acompánhado  da  Sna  Real  Família,  Hoo- 
Te  por  bem  Assistir  na  Saa  Real  Capella  á  Missa  em  Pontifical ,  qne 
celebrou  o  Excelleniissimo  e Reverendíssimo  Bispo  CapellSo  l\iór,  com. 
excellente  Musica  executada  pelos  Músicos  da  Real  Camara  e  Capel- 
la ,  huma  Oração  panegírica  ao  Evangelho;  e  dando  as  fortalezas  e 
embarcações  de  guerra  salvas  aas  épocas  do  costume,  estando  todas 
elegantemente  emba'udeiradas. 

•  Sexta  feira ,  22  do  corrente ,  Faustissimo  Natalício  de  S.  A.  R.  a 
Princesa  Reai  do  Reino  Unido  de  Voriugal^  do  Brasil,  e  Al^arueSf 
Se  DigDou  ElRei  Nosso  Senhor  de  receber  no  Reai  Paço  da  Cídad&y  . 
o  Corpo  Diplomático,  a  Cprte ,  e  numerosíssimo  concurso  de  pessoas 
das  classes  mais  dístinctas,  vestidas  de  grande  gala  ,  que  se  apressa- 
i^&o  a  dar  a  SS.  MM.  e  AA.  RR.  os  mais  fervorosos  testemunhos  <■© 
respeito  ^  e  regosijo  por  tão  soleome  motivo  \  contxibuittdo  a  estas  fes« 
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tivas  demonstrações  as  salvas  rias  fortalezas ,  que  gnarnecem  este  por- 
to, e  cias  embarcações  de  guerra  nelle. surtas^  iodas  embandeiradas  na 
fórma  costumada.  *  '  :* 

A**  noite  ElRei  Notto  8enlM>r,  Aoompanbido  Sn»  Augusta  Fâ- 
vUia,  te  transportotf  em  grande  estado*  ao  Eeal  Tbeatro^le  S.  João.y 
onde ,  em  obsequio  ao  mesmo  Faiistittimo  Objecto,  teexpoi  osegninV 
te  diyertimento.   «,  * 

Estava  o  Th(*atro  rica  e  profusamente  illjiminado  com  globos  e  man» 

f^as  de  vidros  de  diíTerentes  grandezas,  e  variadas  formas ,  e  era  brir 
hántissimo  o  concurso  de  pessoas  distínctas  vestidas  em  grande  gala^ 
com  a  maior  elegância ,  e  riqueza.  Logo  que  Apparecerão  Suas  Ma- 
gestadet  e  Alteias  Reaes ,  te  derSo  onaSimes  Vivas  a  ElReí  Nosso  Se* 
Bhor,  repetidos  com  exaltado  enthutiasmo.  Reeitou-se  hum  elogio  alie» 
goríco  ,  acompanhado  de  musica,  e ornado  com  as effi^ies  deSo.  MM.» 
c  de  SS.  AA.  RR.  o  Príncipe  e  Princeza  Real.  Seguio-se  a  Opera  sé» 
ria  intitulada ,  Caçada  de  Henrique  IV. ,  musica  excellente  da  compo- 
sição do  celebre  Fuccita.  No  fim  doi.**  Acto  se  desempenhou  hum  Bai- 
le Serio  Pantomimo  intitulado  Ulysses  e  Venelope ,  da  composição  de 
Ai^tuito  Twuiéinty  Primeiro  Dançarino  do  úictmo  Tiioairo;  rematan- 
do o  divertimento  com  o  2*  Acto  da  Peça. 

•  Pcír  este  plaosivel  motivo  se  |Niblicaifo  Tarios  despachos  pelas  dif« 
ferentes  Secretarias  de  Estado  ,  que  daremos  em  Gazeta  Extraordinária 
£l^unda  feira  25  do  .corrente.  (Mí  ^  já  publicámos  na  G.  ».  98  J 

LISBOA  1.**  de  Maio. 
Nomos  que  ierão  mirada  na  Torre  d»  Belém ,  eonformê  as  FarUs  , 

da  mesma  Terre  das  datas  segmnães* 
Abril  28.  Entr.  Portuguezesy  I  Fri^ata  (Vérola)^  t  ^Es<;.  de  Gner* 

xa  (Constância^  e  Bom  Portuguez) ,  v.  de  Gibraltar;  1  Berg.  fVolutkm 
iario)  ^  de  Santo.^  em  94  dias,  com  130  caixas  de  assucar ,  140  pipas 
.^''aguardente ,  150  saccas  de  arro;p,  29  caixas  de, banha,  de  porco,  30 
saccas  de  café  e  14  de  algodão.  . 

Jdsm  29.  Entr.  Ausinacos ,  1  Berg.  dMftcoiui,  com  1530  rubilos  de 
ipilho;  1  Berg. 7  Veneza y  com  47J1  staras  de  milho,  e  40  de  feijão ; 
•1  Berg.  de  Trieste ,  com  1990  staras  de  feijão ,  e  542  de  tevada :  In* 
^Ux^  1  Berg.,  de  Ancoua^  com  1232  rubilos  de  milho. 

Jdem  30.'  Entr.  Portuguez .  1  Berg.  (General  Sampaio)^  do  Cearft 
em  54  dias,  com  750  saccas  de  algodão,  e  1200  alq.  de  milho  :  Aus» 
.triaco  f  1  Be  rg.  ,  de  Veneza  e  Malta  ^  com  3090  staras  de  millio,  e  32 
barricas  de  contaria:  Inglez,  1  Berg.  ^  de  Tiieste,  com  3^  staras  do 
trifo,  e  1$92  ,de  milho,  para  o  Porto. 

&hírSo  em  27.x  Inglez§Sy  1  Paqnete  (Buque  de  KentJ ;  1  Berg.  pa- 
.ra  o  Porto  com  .a  carga  com  qae  epíron  ;  1  Esc.  para  Londres  coót 
fructa:  Austríacos^  2  (Gal.  para  o  Levante,  em  lastro:  Portuguez  y  X 
Hyate  para  a  T.  de  S.  Mipud  com  pedra  de  cal.  —  Em  29:  Austríaco^ 
.1  Berg.  cm  lastro  ])ara  o  Lconnte ;  Sardo  ,  1  Berg.  id^m  i  Tvç^nç^a ^  ^ 
Lugre  para  Bilhi^o  com  assucar  e  couros.  . 


-TO  *  nt^'^  fn-^^^^frrrrn  «»rrp  ,  •A'"^  f' S  O  S.  ^'^         ^  '         o  .   '      .  *  : 
BsU  na;  Bra^«  P4il^i«a,  -á^  De|»08Íto  Geraljpafa-  íe  arrematar'  huma 
propriedade  de  casas  nobres  em  o  sitio  da  Estrada  de  Bemjica^  com 
porta"  H  ^àteP^A  òkíi^y^êéàlà^  ^  ^  ^z- ff^te  è  «iqnltúi  ^jitita^a  Sstfida 

e  ar^oris4Hnciito<>aà>Ítj^^()0  mrdVlift^<^^  pèii)i«vádoB  Mnnat^ 

Duarte  ^  e  sen  Filho  Trancisco  Duarte  i  quem  qnizer ,  .pódefdâr  o  sc\t 
làftÇb^nfít  ditlf  Pi^^A 'Pw|yí:í(íA'j  om  ifio  Cífrt<íff dó  E^crivãd^^Jrrdoro  Jttí- 
vier  dt  ¥riim  Monteiro  do  Couto  yTxiíi  do  ^rco  do  Bnnátira  N.**  75. 
.   No  dia  C  do  Maio  ás  4  horas  da  tarde  nas  Reaos  Mercearias  do  Se- 
lihòr  Riéi  ^J^J  'A ff oíkso  IJ^iVst^. hdiO  de  arrematar  a«  relidas  de  Víomim 
i3o.  JÊtm-iéfo  V  '^Akmtà  \  t^^M»m  <ã9  lÁlilànãfn  p  4  AU6a  de  D..  Jern. 

^tifh'Mbei^h  ifórg)^;  hiié^^tiiiíÀmmiflt  «fttvtf^ide Provedor. 4»»ditaflÀcmi 

-'>'y»éndewí*'U  cag,'^  nòhfíí'  4a  caí^.1^^  dos  Knrhndinhos  Tf.'  ll59',  com  to* 
lias  AÍ3  ac<*blitttiodarÒrs  para  íriandt  família,  e  com  horta  ajardinada.' • 
•'A"'  manUU  Terça  ieira  4  do  corivnte  mez  de  Maio ,  ás  10  horas,  na 
fVbmàom^$dhdé  fÁT  9  >  téredrdsâiliâarv  kaverl  leUSe  âe 
^astes^de  casa.  mS'  i>.  (.;^/  "    í  v..  :'»  r  ■.  i- •  ' i- 

-  TS5ò'is^  t^ridò^iMda  èòiíéltlfaé  ^à^  dtt  'fi^opHe^âliée  ^»i4a>iiO*:liltgò 

fe  iBíÍièf»A>t^«'  !N».*  ie5V'16«;'W j'  not^iií€lAté?4''átrtiUftcla*5què  quem.  i 
quízéi'  coVnpl'^  se 'JJi^ííf^  *âirí^ir  ao  tercei]^  àttdáar^da  aie«aia)  ^t^de  as* 
siste  a  dona ,  para  tratar  do  seu  ajuste. 

Nos  dias  26  ,  27,  e  28  do  corrente  Maio,  pelas  quatro  horas  da  tar- 
em  caáa  dó  Desembargador  JJomin^os  Monteiro  de  Albuquerque 
'Amaral  y  á  Boa-m(^té7 ,  si^  nSo  tlè  árfèmar^  Smhbrios ,  e  Morgados 
•ée  É^ho-í  S.  Chrikovão  de  Nôgíàèw^  'Mas  |>e^nçaá  ^  é  adhexas , 'nas 
^Òmárcas  'do  PoHè^,\^  de  .iLAm«^o  ;  .á  Commehda  d^  JÍetó 
dèm  de'  I^rtt/f- Jff^-o  ria'Çb'rtar(ía'  dè  Tòrres-  Vedf-h^'  do  Lamrgalj 

'HadaniaUos  ,  e  l^*omi///(7  ,  é' sitas  pertenças  /  na  Comarca  de  J  rancoxó'; 
tudo  pertencente  á  casa  de  Fernando  Romão  dd  Costa  Aitaide  Teivê, 
TToda  a  pessoa  que  qtiizer  lançar  nàa  referidas  rendas  poderá  alJi  com- 
patecèr  no^  refetídóii  diias ,  c  lhe  teí^pTetentes  -att  copdfcdc^ ;  -ad^ei^ 
tihdò-^  qídè  qtiéih^lárneáV  ipor  pr0cnrè^dip'ileteyá  dar  áufliúTidade  pi- 
ra assignar  TcrtVíWá  j  ^iHlaíá y  mb  lioríipíar  fiadores  idoileos:^'- aesifetentèri, 
^fe  f^síabelecidos  e^m  L/V^òrt*; 'íl  t)rW<?íj)ifeo.  diír*éfé*tóéS'  <aff!péndtt&e*t^  no 
de  Jiilho  ád  ebrrente 'aftnol       '  '  •  ^  '  '  •  ^ 

* Vende-se  o  desbas;íé  dos  Iprfldios  de  Sòbt*o  dashéídades  de  Jmeiítoei' 
'ra  ,  Castellà-mntozo  \  Zebró  t  Zthuílià,  Asseiceira^  a^  Cep  a  da  herdade 
da  Maita ,  Monte  Velho  e  Çabò  da  Ribeird  de  CÍtfihà\  no  'TerinO  t|e 
''A:víz  ,  que/tudd^WrWrièe^  â  C/xMI^^^^         eiisd  de  CIttifot^a/:  qUem 
qtózer  cbmlprat  f.ÍAVtU  «fó^eai^âtrAd /  ncfPblkèio  dameft» 

nná 'ÊkcellehtiséTtná  eà;*.-!  ao  fíaòA.»  •        i      V  ,  -  ^ 
'  'Maio  \^.^!Dfé?8éontò  do  ÍPapel-fa^  *br  cento. 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FEIRA  4  DE  MAIO. 


VEWO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  E  ALGARVES. 
*  Bahia  5  de  Janeiro. 

OAufi^usto  progresBÍTO  dò  BrasU  nos  differentes  raibo«  da  felicidade 
pííbliea  }  eontaftdo  desde  a  felis  época  ,  em  qiie  Sua  Magestade 
a  elle  cbegOQ ,  naSs  he  matéria  éo  hum  Livro  que  de  huma  êazeta. 
Sendo  porém  a  Gazeta  destinada  a  manifestar  ao  publico  os  magní- 
ficos Rasgos  da  Beoefícencia  Real  ;  e  os  interessantes  snccessos  ,  que 
abonSo  a  prosperidade  futura  deste  novo  Reino  ,  iremos  publicando 
singularmente  os  monumentos  successivos  da  nossa  incomparável  foitu* 
na ,  para  que  a  posteridade  agradecida  tenha  donde  colher  a  Historia 
que  ha  de  etemisar  o  Reinado  d^ElRei  Nosso  Senhor,  que  por  anftho- 
liomasia  se  deTC  chamar  o  Reinado  da  Bondade ,  e  da  Justiça, 

Era  para  lamentar  que  sendo'  o  BratU  tão  abundante  de  metaes  em 
toda  a  espécie,  carecesse  de  pedir  aos  confins  do  Norte  da  Europa  o 
ferro ,  que  deve  rasg-ar  as  veias  do  seu  terreno ,  e  que  deve  firmar  a 
cua  segurança  ,  guarnecendo  as  suas  Fortalezas  e  Marinha. 

Este  objecto  de  tanto  pezo  não  podia  deixar  de  fazer  forte  impres« 
sSò  no  Real  Animo  de  Sua  Majestade,  cuja  Providencia  sempre  soli« 
cita,  criou  a» Real  Fabrica  de  ferro  de  João  do  Ipanema  no  Termo 
da  Sorocahá  na  Capitania  de  S»  Faulo. 

A  Fabrica  de  fornos  .iltos  cnineçou  debaixo  de  mui  bons  auspícioí?, 
assim  pelas  sabias  Providt  ncias  de  S.  M.  ,  como  pela  reconhecida  pe- 
rícia do  Director  o  Tenente  Coronel  Frederico  Luiz  Guilherme  Var- 
nhagen  ;  porém  as  difficuldades  inseparáveis  de  tamanha  enip reza  prin- 
cipiárSo  a  fazer  algum  esmorecimento ,  maiormente  por  faKa  de  pedra 
rmaetaria  indispensarel  para  os  fornos  altos  de  fundição ,  pois  não 
faltava  quem  se  opposesse  ^ue  ella  nSo  existia  no  Bram,  e  porontroe 
inconvenientes,  que  a  imaginação  avulta  no  começo  de  todas  as  cousas; 
Todas  es^  difficuldades. estSo  áieiizmçAte  desyaaecidiis^  e  a Fabrica^  . 

Digitized  by  Google 


tie',  na  frasé  cio  Horácio  f-  he  verdadeirameote  Opus  Re^m  ^  ficsLt^ 
revementie  em  linha  de  compeleucia.  com  as  màhores.^a))ri<?as  d^L 

Suécia. 

Esta  noticia  tão  fausta,  para  os  interesses  do  Brasil ,  não  só  nos  foi 
coniniunicada  clrcnmstanciadamrnte  pelos  Empregados  da  Fabrica, 
como  por  outras  pessoas  mni  fidedignas  daquelIes  aiHosi  e  iie  dÀ  mais 
averiguada  evid<íncia  tQdo  qne  agora  prineipiamos  a  transci&ver. 

Primeiramente  foi  mui  felizmente  achada  naquelles  sitios  apedra 
mais  refractária  do  Mundo ,  para  a  construcção  de  fornos  altos ,  a  qnal 
pode  durar  annos  no  fogo.  No  principio  de  Outubro  mettco-se  fogo  cm 
hum  dos  fornos  para  o  ir  abrazando  com  tempo  ;  e  no  dia  27  ])iinci- 
piou  a  metter-se  o  mineral  no  forno.  INo  dia  30  principiarão  os  folies 
a  trabalhar  ;  e  no  primeiro  de  Novembro  ,  Dia  de  todos  Ojr  Santoni 
corrèo  pela  primeira  vez  o  ferro  ás  9  horas  da  manhS. " 

A  primeira  peça  fniidida  foi  huma  Cruz  de  oito  quintaes  de  peão, 
•  a  qual  vai  sor  colocada  no  alto  da  Montanha  de  Aracoiaha ,  em  Memo- 
TÍa  deste  feliz  succpsso,  tSo  glorioso  para  o  seu  inventor ,  como  inte- 
■  xessante  para  o  Brasil. 

HaviSo  corrido  oito  dias  que  a  Fundição  trabalhava  regularmente, 
dando  trinta  quintaes  por  cada  foruo  em  vinte  e  quatro  hofas;  e  por 
iDaioc.  fortuna  ji3o  he  Djecessarlo  qarvSo.»  -mas  sim  pedfiço»  de.  pá<^  de 
Paroba,  no  qne  se  ponpa  rouito^  e  o  que  fará  a  admiração  dos  Ka^ 
cionaes  ,  e  Kstrangeíros.  O  forno  gani^.  d(s  80  a  90  cestos  4Íe  cavaçot 
€m  24  horas. 

O  ferro  principiou  a  correr  antes  da  Missa,  que  se  destinava  para 
Acção  de  Graças  ao  Principio  Óptimo  de  toda  a  prosperidade;  eeste 
acto  foi  applaudido  por  muito  tempo  ao  pé  da  Capella  com  repetidat 
salvas.  .  Dispunha-se  huma  Procissão  solemne  para  se  conduzir  a  Cmx 
aí»  a)to  dá  Montanha  ;  e  todos  ílcavão  naquelles  sitios  no  bmlís  vivo  al- 
voroço applaudindo-  a  Grandeza  .  do  Monarca  que  tanto  se  esmera  no 
B-^m  dos  seus  Vassallos  e  celebrando  a  perícia,  e  incauçavel  activi- 
dade de  quem  rcalisou  planos  de  tanta  difficuldade. 
,  Diz  o  Empregado  na  direcção  destes  trabalhos  que  cada  forno  dará 
trinta  quintaes  de  ferro  por  dia,  e  que  quatro  jacaz  de  lenha  levão 
oito  arrobas  de  mineral.  Por  conlegninte  he  carregado  o  forno  cada 
hora  com  Quatro  jacaz  de  lenha ,  e  oito  arrobas  de  mineral;  e  tem  o 
^rasii  por  esta  conta  quanto  ferro  pode  consumir  em  todos  os  empre- 
gos; e  pôde  ministrar  ferro  a  todo  o  Mundo  á  medida  que  forem  mul- 
tiplicando os  fornos,  assim  naqu  Ilc  lugar,  como  em  outros  próprios. 

He  de  notar  quo  do  lugar  da  Fundição  ao  porto  de  mar  são  quatro 
dias  de  viagem  ^  e  como  este  género  para  se  vender  a  baixo  preço 
^m  só  a  difficuldade  do. transporte,  claro  está  que  o  ferro  da  MÍropm 
Dão  p6de  competir  no  mercado  dò  Brasil  com  a  nosso. 
«  Esta  abundância  -e  barateza  de  ferro  não  só  facilita  considerável- 
dBCnte  a  Agricultura -nos  instrumentos  ordinários  que  tanto  custão  a 
conduzir  para  oorntro  ,  como  qnepromette  a  fácil  construcção  de  gros- 
sa Alítilheria bombiis,  e  maquinas  de  vapor  de  que  tanto  se  precisa 
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pafarllUtvUar  os  duros  ti'abalbo$  dos  Engenhos  tle  astucar.  O  certo  he 

que  o  ferro  não  [he  menos  precioso  que  o  ouro  para  o  interesse  com- 
niurn  ;  e  bem  considerado  este  negocio  debaixo  de  vistas  cconomico- 
politieas  podemos  dizer  com  graves  Authores,  que  huma  ISação  que 
bó  tem  ferro,  bo- maU  afortunada ,  que  huma  ?iaçâo  que  só  tem  ouro. 

Graças  á  ProTidencía  que  enriqueceo  o  Brasil  com  todo  o  género 
de  iBÍiiefaes{  .'que  •  diatidgttio  pela  fertilidade  db  terreno  para  todb  o 
género  de  vegttaes;  e  que  tíw  deo  hum  Mimo  Celeste  no  Rei,  quo 
lhe  sabe  desenvolver  as  suas  preciosidades  ! . .  ' 

Outros  muitos  elementos  de  riqueza  encerra  o  Brasil  no  seu  fecun- 
díssimo seio,  os  quaes  se  irão  desenvolvendo  aos  poucos  porque  he  da 
natureza  do  bem  o  vir  de  vagar  ;  e  só  o  mal  he  que  apparece  de  re- 
pente. 

Qne  di£ferença  júLo  &s  o  Brasil  nos  poucos  annoe  em  que  Sua  Ma* 
gestade  aqui  nside  t  .E  que  differença  nio  fari  em'nieio  Século  ,  se 

os  Sius  progreíísos  forem  sempro  n.i  mesma  proporção  ? 

Talvez  que  alguns  génios  sôfregos  suspirem  jwr  ver  fabricas  em  to- 
do o  género  i  para  que  nada  se  precise  dos  Estrangeiros  ;  mas  isto  he 
forçar  a  ^«íatureza  como  engenhosamente  dizia  Franklin,  A  pericia ,  e 
ábnndandft  .das  Artes  he  obra  de  muitoe  séculos,  e  além  disso  as  ea- 
Mucias  reciprocas  das  Na^s  fasem  a  sua  respectWa  riqueia;  e  todas 
9òXifU>  pobres  senão,  existisse  a  dependência  dos  géneros  ,  qne  he  a 
origem  do  commcrcio. 

Quanto  mais  que  o  Brasil  em  qualidade  só  de  paiz  Agricula  pôde  ser 
o  Reino  mais  opulento  do  Mundo,  poroue  as  terras  bem  cultivadas  dao 
para  tudo  ;  e  pouco  importa  que  venlião  de  fóra  objectos ,  que  exi-. 
gem  delioadesa  de  mão  ae  obra. 

O  BroêU  he  o  AfUeu  da  Fabula  ,  o  qual  tinha  toda  a  sua  força  no 
chSo,  e  que  do  chSo  tirava  valor  para  combater  os  Gigantes. 

UlBBOA-^  de  Maio, 

As  folhas  de  Londres  qne  nltimamente  recebemos  ehegSo  até  16  de 
Abril. 

Temos  a  satisfação  de  transcrever  o  artigo  seguinte  ,  que  extrahi- 
mos  da  Gazeta  Ingleza  de  Gibraltar  de  17  do  passado  niez  de  Abril : 

-99  No  .dia  13  do  corrente  aameio*dÍB  a  Bsqnadra  Po}'t{/^^c'2(/ ^  e  os 
líavios  de  guerra  TuiisstMOf  surtos  nesta  Bahia ,  embandeirárão  e  sal- 
varão com  hiuna  salva  de  21  tiras,  por  haxrcr  assignado  o  Comman" 
dante  da  l^^.squadra  Voriu^eza  huma  Convenção  de  Tregoa  e  suspen- 
são  d^armas  por  dois  annos  entre  S.  M.  Fidelíssima,  e  o  Uey  de  Tu- 
nes^ e  para  o  (pie  seaehava  devidamente  authorií^ado  pelo  s^mi  (lover- 
no.  A  Esquadra  Portugueza  está  prompta  a  fazer-se  á  veia  para  JutS' 
6oa.  logo  que  O  vento  aponte  pelo  Levante^  e.  os  Navios  Tunezinps  vol- 
tarás ao  seu  paiz. -T- Por  espaço  de  mezes  estiverSo  os  Navios  For* 
tuguezes  uas  aguns  desta  Bahia,  e  as  suas  Equipagens  conservárão-se 
sempre  cm  tal  disciplina ,  que  nem  bum  só  habitante  desta  Praça  foi 
mol  st  .do,  nem  infringidas  as  lieis  do  Paiz  no  mais  pequeno  ponto. 
r*S.  Exc.  o  General  Governador  teve  sempre  tod«i  a  contemplação 


5élo  Covántílètaá»  t  Olíiciaes  dà  Esquadra ,  que  na  vètãééé  ae  âterií^ 
ella  bem  raerecedorea.  —  Gibraltar  15  de  Abril  de  1819.  ?9 
Pelas  folhas  de  FaHs  e  de  Londres  vemos  qne  aindbft  aSo  tinha  mot» 
rido  o  matador  de  Kotzebue  até  ao  dia  6  de  Abril. 


A  T  I  8  O  & 

.  Yende-aa  ham  aerviço  de  ncia  feito  em  Londre»  ,  que  conaiate  dè 

terrinas  ,  pratos  travessaa,  hum  elegante  FiaUau  j  e  varias  outraa  pe-* 
ças ,  tildo  de  prata  de  hum  polimento  superior  e  de  gosto  moderno ,  ai 
^  qual  se  pode  ver  todos  os  dias,  excepto  Dominj^os  e  Diaa  Santoa,  das 
4  até  as  7  horas  da  tarde  no  largo  dos  Caldas  1S.°  65. 
-  No  dia  Quinta  feira  6  do  corrente  pelas  3  horas  da  tarde  junto  ao 
arco  de  Santo  André  N.**  3  em  presença  do  Desembargador  José  Fir^ 
Mina  da  Silva  GtroMar  ÇMhas ,  aa>  ha  ae  proceder  4  vénia  publica  doe 
jnoveis,  prata,  aege,  e  hum  cavallo^  todo  pertèneente  aoa  fallecidoe 
jínacleto  José  Bezerra  e  sua  mulher.  -  » 

Nos  dias  25 ,  26  ,  e  27  do  corrente  mez  de  Maiò  se  hão  de  pôr  em 
Praça  no  Conselho  da  Real  Fazenda^  para  se  arrematar  no.  ultimo  áeU 
les  as  Capellas  seguintes. 

Capella  instituída  por  Affonso  Domingues  de  BéJayCm  Bucellas ,  e 
lãotaachique, — Consta  adita  Capella  decincoenta  ditfercntea  proprie* 
dadea  de  terra ,  courclas ,  e  vinnaa  ;  o  que  tudo  melhor  se  pôde  ver 
na  Secretaria  da  Repartição  do  Beino  do  dito  Trilmnal. 

Bens  da  Capella  instituída  por  Antonio  Garcia  ^  t  Nicoláo  Pa«2r.*  — 
Hum  quintal  que  comprehende  em  si  hurna  frente  de  casas  com  seu  pa* 
teo  de  entrada,  quatro  casas  uo  plauo  baixo,  sua  escada  de  pedra, 
com  outras  quatro  casas  superiores ,  e  junto  varias  casas  em  pardieU 
TO ,  inclníndo' também  ehSò  de  hoita ,  e  poço  de  nora ,  e  o  prédio  tem 
o  N**  223 ;  he  no  aitio  doa  OUoats  :  Ontra  propriedade  no  ditò  aitio , 
tem  N**  217  ,  e  consta  de  casas  -térreas ,  com  quintal ,  e  murado  em  roda. 

Béns  da  Capella  instituída  por  "Domingos  B^drigues:  —  O  foro  de 
4^800  réis  imposto  era  huma  propriedade  de  casas  no  sitio  da  Povoa 
de  Sa7ito  Adrião  ,  de  que  he  enfiteuta  Maria  Ritta  ,  e  tem  o  IN."  787 
O  foro  de  12,8'000  réis  em  outras  propriedades  de  casas  no  dito  sitio, 
e  tem  os  números  779 ,  e  785 ,  de  que  he  enfiteuta  Paula  Koza*  Outro 
foro  de  33jif6Ò0  réiaâmpoato  em  hnm  caaal  no  dito  aitio compoato  de 
dnea  cour^as  de  terra  ,  huma  chamada  a  Serrada  ,  e  outra  conrela 
mística  de  que  he  enfiteuta  D.  Catharina  Roza  de  Viterbo  Cirne  e  Silv€t» 

Bens  da  Capella  instituída  ipor  T sabei  Annes:  —  O  foro  de  1*^600  réis 
imposto  em  huma  quinta  chamada  a  Fonte  da  Pipa  aos  Arcos  de  AU 
cantara  f  de  que  he  enfiteuta  Manoel  José  NotiteL.  O  foro  de  15^000 
réis ,  imposto  em  hum  casal  em  Carnachide  de  que  lie  enfiteuta  José 
Maria  Kapozo»  ^ 

Bens  da  Capella  inatituida  por  FrancUca  Mina.  Hum  pardieiro  ne 
beco  dos  BigoinhoSf  jiinto  á  Cruz  de  Samta  HeUèna^  nesta  Cidade. . 
•  Maio  3. — Desconto  do  Papel-moeda  18  a  18  é  por  cento.  • 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SLA  MAGUSTADE. 


QUARTA  FEIRA  6  D£  MAIO. 


.   RfilJSO  UNIDO  DE  PORTUGAL,  BRASIL,  fí  ALGARVES* 

Bahia  26  rfe  Janeiro. 

O Ouvidor  da  Comarca  dos  lUiéos ,  ^jiío/tio  <£a  «St^va  Telles ,  que  fô» 
ca  inoanbido  deste  Govenu»  para  plantar  hum  Destacamento  um 
*Jbio  da  Salsa,  a  fim  de  se  abrir  fácil  com muúieaçio  desta  Capitania 
foom  a  de  Mimeii  Cc.raes  ^  acaba,  de  dirigir  hoilL  OCncio  ao  Illustrissimo 
<  Excellentissimo  Senhor  Condf  de  Palma  ^  em  o  qual  lhe  dá  conta  dos 
fundamentos  lançados  áquella  navM  Colónia  ,  que  promctte  os  maio- 
res bens  assim  â  lavoura como  ao  commercio  interior  destas  Capita* 
vías  limitroícs.  .  ~ 

'  O  Omvidor  escolèeo  os  eoteiros  da  Bea  vista ,  nas  «largrns  do  lUe 
'.êmSalia^  e  ahi  fin  Oiíarteis  para  o  Destacamento ,  que  he  por. ora 
composto  de  tristia  casass  de  Soldados  dos  tres  Regimentos  de  Linha 
, desta  Cidade  ;  marcou  a  cada  Familia  o  terreno,  que  ella  poderia  oul* 
.tivar  ,  e  designou  terras  para  as  lavouras  em  grando ,  que  no  andar 
do  tempo  se  devem  fazer  segnndo  o  crescimento  das  Famílias  dos  Sol- 
idados, e  a  concorrência  dos  Colonos^  que  já  principião  a  cstabeltcer- 
'se  Daquelles  lugares,  animados  pelo  Destacamento ,  que  uspÕe  aoabrii- 
«go  ds  qiulqiier.  insnlto  doftBolenicior;  .  r 

Os  Quartéis  ^o  de  tres  braças  de  ^eote,  e  seis  de  laudo ,  e  as  tei^ 
TM  adjaceniea  s&d  sobremaneira  fecvndas  paca  qualquer  género  de 
cultura  ;  os  áres  s&o  mui  sadios,  e  as  aguas  excellentes.  Do  lugar  do 
Destacamento  ao  Jequitinhonha  sobe-se  em  poucas  horas;  e  logo  acima 
íica  a  Cachoeira  do  Salto  Grande ,  aonde  ha  já  canoas  da  parte  de  bai- 
xo, para  receberem  as  cargas  dos  Mineiros,  transportados  do  desem- 
barque de  cima  ,  sem  que  seja  preoiao  arrastar  as  canoas  por  .terxs») 
como  até  aqui  se  praticava.  -  ' *       -  .ít 

'  Ssgmdo  informa  o  Comm^tndante  do  Destacamento  do^  SáUú  Grànae 
^^eta^dtne.  pot  (odn-  eet^  ma.  «MâtouGeMbeí^  do)eteia;  .parft 'Coop- 
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m€%ras\  com  olgcclão ,  c  outros  geniDTos;  e  os  Soldados  do  Drstacamen- 
to  do  Rio  (hl  Sahn.  Irabalhavão  muito  em  limpar  o  Bia  d08.gro5aH 
páos,  que  difficultão  a  passagem  das  canoas. 

Deo-se  a  este  novo  Destacamento  o  nome  de  Palma  com  a  invoca- 
ção de  S.  Francisco  de  AssU'^  e  não  só  os  Soldados,  como  cs  novos 
CoUn^s  allfi  estabelecidos,  tem  mostrado  multo  contentamento  pda 
amenidade  do  clima,  abundância  de  caç»*,  e  "peixe;  é  facUidade  de 
colher  em  breve  os  prodoctoi^do  «ea.tral>alho. 

mnito  para  notar  que  sendo  aqnellas  terras  cortadas  em  mnitos 
sentidos,  ^elas  tortuosidadc^s  dos  rios.,  e  seus  infinitos  braços,  não  são 
ccin  tudo  alag-adiç.is  ,  porque  o  Bin  da  Salsa  nao  debordíí'  ein  snns  en- 
chi ntes  ;  c  por  isso  os  novos  Colonos  não  rtceião  plantar  eni  suas 
margens.      •       .  •  »    .  ..- 

Também  nSo  se  encontra  alli  o  mais  terrirel  ílagello  d<i  lavoura  dó 
Brasil  f  que  he  a  formiga  chamada  ih  mandioca ,  ' ãpezar  de  haver  já 
algnos jpandiocaes ,  e  tudo  isto  redobra  as  esperanças  dos  lavradores , 
a  qnení  os  desvélos  sobré  as  formigas  f ar  tão  metade  do  tempo  e 
plantr?. 

Querendo  o  Ouvidor  dar  Imma  légua  dc  fundo  ás  terras  dos  Solda- 
dos, e  batendo  para  este  íim  o  terreno,  foi  dar  com  huma  lagoa  de. 
mèia  circiinférencia ,  boirdada  de  lindo»  oiteiros,  á  qual  se  segaiSo 
duas  «mais  pequenas,  e  nestas. laj^s  aehon«  ]^ortos  muito  limpos,  eif- 
guaes  de que-sii  £<rtecfidbs  aUi  vinhSo  pesc»c;*mas  nunca  ap parecerão 
iÈoiecudos j  porque  se  assustãò  e  fogem  para  o  centro,  aonde  lhes  não 
faltão  as  cousas  necessárias  á  vida.  Não  ha  vestígios  de  que  elles  plan- 
tem alguma  cousa,  e  nem  appareceju  uaqueiies  lugares  choupaaas  de 
•habitação.       :  *  •    *       .   >  .  ■  "  , 

Também  informa  oCoipmandante  áo  Salto  Grande,  que  nas  margens 
idó  Jéifuitinhaukm  se  tem  estabelecido.  m\âbo$  Cohnòi ,  e  que  tem  wito 
grandes  plaiitaç5es  de  ahfodSo ,  dos  quaes  muitos  pretendiSo  descer 
pelõ'i2to  da  Salm  até  o  nm  de  Janeiro  ,  para  traxerem  kBMã  as  soas 
cargas.  Elles  fogem  da  barra  dé  Belmonte  y  e  procnrão  Canavieiras  ^ 
aonde  não  ha  o  menor  risco,  e  donde  âca  mais  perto  o  transito  para 
Bahia.  ' 

-"  E  quanto  cresceria  a  concurrencia  destes  exportadores  se  elles  acfcas- 
•em  no  porto  de  Canamdmi  hoíLã  pousadas,  e  mesmo  algumas  Imas,  o 
Tendas  aonde  permutassem  os  seus  géneros  sem  demaudsieiii  a  SoMa, 

cuja  viagem  Ines  faz  tanta  repugnância?        .      •  ^ 

Tanto  precioso  he  pois  o  Èio  da  Salsa  para  a  lavoura  ,  quanto  o 
porto  de  Canaineiras  para  o  commercio.  He  verdade  que  o  terreno  alli 
•não  he  próprio  para  a  cultura,  assim  como  todas  as  .costas  do  mar; 
mas  não  he  a  cultura  sp  a  que  enriquece  os  lugares  ;  e  para  apertar 
mais  os  laços  da  sociedade  he  que  a  Providencia  dá  vantagens  a  todos 
,oB  terrenos  ^  faseada  liuns  iuteresoantes  por  sua  fecundidade ,  e  outris 
por  sua  posiçSo. 

'  .•  Caikmeiras  dev^  pois  ser  para  o  Jequitinhonha ^  e  Saitao  mesmo 
que  bê- a  Çaokànra  paié  •  i(»o  49  Conta»  f  e  Con^^  e*  ht  da  otàc» 
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das  cousas  que  aqnelle  porto  aeja  bcma  Villa  eoBsideravel  por  sen 

commercio. 

Que  ajuizada  especulação  para  hum  Nef^^ociante  emprehemleclor  I  Foi 
com  si inilhantes  especulações  que  enriquecerão  consideraveliiiente  nuii- 
tos  priuciplanles  no  começo  dasVIHas  desta  Capitania  ,  e  a^ahi  vierão 
grandes  casas  de  que  ainda  ha  memoria. 

Naquelles  pontos  podemos  dizer  que  o  Brasil  ainda  agora  se  descO* 
bre;  e  todos  sabem  que  nos  deicobrimentos  das  cousas  se  fazem  gran* 
des  fortunas.  O  aln^oclão  lie  hoje  o  ramo  mais  favorito  da  lavoura  ,  e 
do  commcrcio  do  Brasil,  e  todo  o  terreno,  que  v.ii  de  Cnnaviei/ris  até 
Minas,  he  o  mais  próprio  para  esta  cultura.  ]Não  fallarenios  nos  gé- 
neros da  primeira  necessidade  de  que  tanto  abundão  aquellas  terras, 
e  que  podem  faier  hnm  grande  colnmereiò  interior,  porque  já  expen* 
demos  esie  assumpto  na  primeira  Gazeta,  que  escrevemos  sobre  o  Rio 
da  Salsa  ^  e  não  ne  preciso  provar  o  quanto  a  Bahia  he  falta  efe  man^ 
timentos  ;  r  fempro  o  será  cm  quanto  a  Comarca  dos  Jlliéos  nao  for 
bem  cultivada >  e  em  quanto  for  diíílcil  a  CommunicaçSo  com  Munas 
Gemes. 

A  todas  estas  razões  physicas,  que  devem  animar  os  novos  Colonos, 
e  novos  Negociantea  da  Bio  da  Salsa  ,  temog  dé  accrescentar  razõea 
moraes,  summamente  poderosas,  qne  s3o  o  decidido  empenho,  o  favòr 
que  o  Illuatrissimo  e  Exccllentissimo  Senhor  Conde  de  Valma  tem  mos- 
trado nestes  novos  estabelecimentos  ,  e  a  iUimitada  Liberalidade  que 
ElRei  Nosso  Senhor  ostenta  sempre  quando  se  trata  de  augmentar  a 
fortuna  dos  seus  Vassallos.  Sua  Magestade  por  huma  Carta  Regia  de 
4  de  Janeiro  do  corrente  anuo,  não  só  Approvou  o  feliz  projecto  des- 
te Governo  em  facilitar  a  communicaçSo  com  Minas  pelo  Bxo  da  Sa^ 
ttf,  e  JéjiíilÍHhonha  ,f  como  que  tratoa  logo  pretniar  oom  Alta  fio- 
nencencia  as  Famílias  do  Destacamento  concedendo ,  i  que  Sua  Ex- 
celieneia  pçdesse  mandar  dos  Soldados  quasi  inválidos  da  Tropa  da 
Bahia  eque  fossem  onerados  de  Familia  os  que  lhe  parecesse  para  aquel- 
le  Destacamento  ;  2.°  que  lhes  designasse  terreno  conveniente  para  plan- 
tações ,  ficando-lhes  pertencendo,  e  a  seus  successores  sem  dependência 
dc  outras  formalidades, praticadas  nas  Datas  Sesmarias,  que  não  sejão 
M  das  demárêações ,  •  eidtas  gratnitamente  ,  e  servindo-lhes  de  Titolo 
de  Propriedade;  3.*  demisso  do  Real  Serviço  quando  porinformaçSs» 
anthenticas  do  Ouvidor  no  fim  de  tres  annos  mostrarem  que  tem  forma* 
do  os  seus  Estabelecimentos  em  lavoura,  e  que  se  achão  arreigados,  e 
fixo5?  nas  Povoações.  E  querendo  subministrar-lhes  meios  para  poderem 
ir  fonnajido  capital  com  que  possuo  beneficiar  as  lavouras  ,  lhes  con- 
cede a  isenção  de  Direitos  por  tempo  de  dez  annos  pelos  productos  áaa 
suas  lavouras  ,  requerendo  elles  para  esse  eífeito  a  Junta  da  Fa^nda 
desta  Capitania  com  attestaç9es  do  Ouvidor  da  Comarca,  que  roosticm 
.  que  os  dStos  piodnctos  sSo  propriamente  seus  pelos  haver  plantado. 

N&o  nos  consta  que  algum  Soberano  do  Mundo  fosse  mais  liberal  em 
animar  huma  lavoura  nascente  ;  BCBI  hUBI  Soldado  onerado  de  FantU 

,  lia  ^  pôde  eapeiaunaú  íoxtuua» 


7'  Tã1yc2  quê  ôâHèlriM  CÕ^OJM^  qbe  nlíd  iftò  Soldados  ,  e  qtie  09  noT^s 

l^egociantes  que  se  estabeleeerom  em  Canaviciras  ^  trnluío  de  ser  favoi 
Tccífios  com  algum  Rasgo  da  Beneficência  Real ,  e  então  veremos  em 
•breve  crescer  a  população  ,  e  prosperidade  daquella  ComA^ca  ,  coHi 
fraude  proveito  de  Minas ,  e  da  Bahia, 

Ffea  concUnda^a  1.*  assignatura  de  18  folhas  do  Diccionario  Poriú" 
•gue^  de  Algibeira.  —  Luiz  Maigre  Restier ,  Dircctof  doCoUegio  do  pa- 
lco dí^  /).  Fradiifjne ,  editor  desta  obra,  se  offereco  a  concluir  deotr» 

de  luini  anuo  a  impressão  de  todo  este  Diccionario. 

-  Sabio  á  luz  o       18  das  Viagens,  3.*  assiguatura. 

•  •    ■  Avisos..  •  - 

•  ArrendSo-ie  qa  Direitos  Reaet ,  Foros ,  o  liQotíiotai  da  Yilla  de  Bo^ 
^os ,  é  Concelho  de  Mvnte  Longo ,  pertencentes  á  Ezoellentissima  C<isa 
•de  Vallada  :  quem  as  pertender,  pode  ir  dar  o  sen  lanço  todos  os  dias 
'ide  manhã  ate  o  dia  14  do  corrente  Maio,  em  o  qtial  dia  se  ha  de  ar- 
jeroatar  a  quem  mais  der  ,  em  casa  do  Doutor  José  Tgnacio  Mascare' 
Ilhas  Arn!2;ão  de  Aoila,,  na  rua  de  S,  Francisco  Is,*  26  ^  Administrador 

sobredita  casa.  .  ' 

'<  'Nasitaides  dos  dias  24 ,  25  e  26  de  Maio ,  em  casa  do  Desembarg»- 
v^T  jit^êtiiU  Xkmer  àiMopaes  Teb^ra  Homem  ,  aoPoço^Nvvo^  se  hao  > 
-de  arrendar  as  rendas  seguintes  i  ^a  (!!oí&i&eiida  de  S,  Pedfé  de  Xordo- 
fvta ,  a  de  S.  Mig-ucl  de  Cámpíãy  e  a  de  S".  João  de  Trancoso ,  e  a  dfe 
S:  Braz  da  Villa  da  Figueira  ,  e  a  de  Santo  André  de  Pinhel,  e  hum 
•lagar  de  azeite  em  Santa  Jrla  ,  com  suas  courellas  de  terra  e oliveiras  , 
-as  Lizirias  áe  Salvaterra  ^  a  quinta  do  Cravnxo  em  Palmella ,  a  Capella 
•de  Alcácer,  do  *S|ai,  hum  prazo  em  Figueiró  da  Granja,  tudo  períen- 
-e&te  á  .oasa  âdiniiiistrada  doExcélIentissimo  ]>•  CàeSt^ú  d$Lõn»attê* 

-  Fae-sc  IfilSò  de  vigas  de  Riga  Qmnta.feir^  6  de-M^io  p^as  onie 
.loras  dift  maiM'  no  Diqite  *k  FmnpMã  em  lote»  de  dei  ti^m- 
-pagar  a  trez  metes. 

Maio  4.-*Gambios,  segundo  o  N."  17  do  Preço  Corrente  de  Lisboa 
.por  Centazzi,  sobre  Londres  58  D.;  Paris  618  D.;  Amsterdnm  44  D.; 
^Hamburgo  69  f  D. ;  Madrid  2750  L.  2720  D.  ;  Cadi::  2700  L.  2680 
•il>.  $  lWs9ts Génova  825  L.  820  D. :  Veneza  510  L.  —  Pezos  duMie 
*M  a  861,, 

-  J^sm.  —  Desconto  do  Papel-raoeda  18  |  a  18  |  porcento. 

?    Estiva,  —  Pao,  30  o  arrátel  (M.);  Azeite,  430  a  canada  (M.) 
^    Prémios  da  actual  Loteria  da  Misericórdia ,  1.*  deste  anno  ,  de  lOOÃ^  rs. 
•para  c\ma,inclusÍDè  ,  segundo  as  listas  particulares  (21  .'dia  da  extracção) , 
a,  1410,  p.  ÕOOJ^  rs.  N.  5613,  p.  100^  rs.   N.  6369,  p.  3<)0<«*  rs. 
^It.  7«M  ,  p.  400;^  rs.  N.  10648 ,  p.  100^  rs.  N.  12653 ,  p.  300^  rs. 

a#;',wj^,>  looj»  rs.  ^ 

'4^^  Nb  CK>^e4ciit«,  fag.  1  »  Hb.  1.  do  arligo  ,  O  ãmgutU  ff9gM$ikm, 
iftétiUt ,  o'  úmgmaiio  fregw4$ého. 
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GAZETA  ^ 


"  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUINTA  FEIRA  6  DE  MAIO. 


TURQUIA. 
'  Constanlinnpla  12  dc  Fevereiro. 

O Imperador  da  Rússia  escreveo  ao  Gra-Sejihor  huma  carta  conce- 
bida nos  termos  seguintes : 
n  Alexandre  assegura  a  Máhamud  os  seus  vivos  e  sinceros  desejos  de 
evitar  todo  motivo  de  guerra ,  e  exhorta  S.  A^  a  que  dê  as  ordens 
<K)mpetentes  para  que  não  padeça  demora  o  concerto  definitivo  dos 
pontos  pendentes  do  Tratado  de  Bucharest.  ?í 

"  Este  passo  sem  exemplo  da  parte  do  Monarca  Christão  fez  a  melhor 
impressão  em  todos  os  membros  do  Divan;  e  em  consequência  disto 
iomárSo  mais  favorável  aspeeto.asDegoclaçSes  doBarSo  éò  Strogonoffi 

a  u  s  B  I  A.  ' 

Tetcrshurgo  9  de  Março» 
O  Imperador  dirigio  a  Mr.  Eitnnisldo  Sestrenzeivitsch-Bohisch  j  Me- 
tropolitano das  igrejas  Catliolicas  do  Império,  lium  rescrito  na  fórma 
seguinte  : 

)7Fez<me  presente  o  Ministro  dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Ins- 
tmcçSo  pablica  ,  que  por  impulso  de  vossas  benéficas  diéposições  ten- 
des lesolvido  faser  doação  ao  CoUegio  do  Governo  da  Casa  que  pou 
sufs  nesta  Capital,  com  o  fim  de  que  a  renda  anuuai  que  produzir  se 
díspcnda  na  manutenção  e  ensino  de  25  pensionistas  no  dito  Collegio. 
Confirmo  pois  a  vossa  disposição  e  doação,  que  não  poderá  deixar 
de  ser  agradável  a  Deos ,  assim  como  he  de  sumina  utilidade  para  os 
homens  j  e  ao  mesmo  tempo  me  parece  mui  justo  que  esta  fundação 
pia  conserve  perpetuamente  o  vosso  nome.  vejo  nisto,  com  grande 
satisfação  minlia ,  mais  huma  prova  das  virtudes  ChristSs  propriaa 
da  vossa  dignidade  e  do  vosso* zelo  pelo  bem  publico;  e  com  esta  oc- 
casião  vos  asseguro  da  minha  perpetua  hcWíiyokilkCiàttm  Alexandre* 

Fêícrsburgo  16  de  Jaaeiro  de  xhlâ,  .  .. 
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DINAMARCA. 

Copenhague  21  ãe  Março 
O  Ajudante  de  Divisão  Mr.  jíbrahamson  ,  Cnvalleiro  dò  Dannehrog^ 
qur  tifiha  estudado  cm  França  o  mcthodo  de  Lniicnstcr  ,  teve  ordem 
ííc  S.  M.  para  ]  rovar  aqui  esta  nova  maneira  de  ensinar,  e  a  8  deste 
i|iez  informou  sol^rc  o  resultado  da  exjn  rirncia  que  fez  com  41  dísci- 

})ulas  das  Ei^colas  Militares.  Ko  dia  seguinte  foi  S.  M.  ver  o  estabe» 
ecimentó;  e  tcndo-lhe  parecido  digno  da  sua  aj)provaçãOy  o  izentou^ 
por  hum  rescripta  de  14  deste  mez  ,  da  Directoria  das  Escolas  Gc» 
raes ,  snjeitando-o  exclusivaçaente  á  inspecção  do  mesmo  Ajudante,  o 
qual  dará  mensalmente  iaform a  ç5o  a  S.      dos  progressos  do  ensino  etc. 

SUE  C  1  A. 
Stockholmo  21  de  Matço.  -  - 

Determinou-sc  para  o  dia  12  de  Maio  a  sahida  do  Príncipe  Reul 
com  o  fim  de  tomar  o  commando  das  tropas  da  Scania  ,  as  qnaes  se 
porá 5  em  marcha  para  o  dia  24  do  mesmo  mez  :  a  3  de  Junho  prin-  ' 
•cipiaráõ  os  exereicios  ,  e  duraráõ  três  semanas,  lestas  tropas  se  com- 
porão de  luinia  Brigada  de  Cavallaria  e  quatro  de  Tnfanteria  ,  que 
formarão  perto  de  15^  homens:  jâ  se  tem  feito  grandes  abasteeimcn- 
tos  de  comestíveis  para  ellas  ;  e  coneluida  que  seja  a  revista  ,  crè-se 
que  irá  o  Rei  ver  a  Esquadra  de  Carlscrom ,  onde  té  eatSo  e6quipaix<^ 
do  quatro  Fragatas  para  os  exereicios  da  Marinha.- 

ALEMANHA.- 
GoUinga  24  de  Março. 
Publicou  hum  sujeita  nui  versado  na  Estadistica  deste  pais  as  Aoti« 
cias  seguintes : 

Resulta  de  mappas  mui  fidedignos  que  ,  desde  que  se  introduzi© 
neste  Reino  (Ó^Hanover)  a  vaccioa  ,  passa  annualmente  de  1  o  au«. 
gioento  do  numera  áb  nascimenios  relativamenté  ao  dos  óbitos  \  e  ae« 
gundo  a  relação  em  que  está'  a  excesso  com  o  total  da  populaçSo  do 
Reino  ,  pode  regular-se  que  em  toda  a  Alemanha  haverá  anniíaljnente 
450^  nascidos  mais  do  que  falleeidos  ,  e  por  eonsegUÍAte  BO  espaçO 
de  80  aimos  deve  deplicar-se  toda  a  sua  população. 

G  R  A-B  R  E  T  A  iS  H  A. 
Londres  9  de  AhriL 

Chegou  a  Londres,  vindo  ultimamente  de  Madrasta ^  hum  Piincipe 
Jnâ^nOj  qjat  dixem  ser  da  família  do  SoltSa  Tippp  Saih*  Corre  boato 
dc  qnc  vem  encarregado  de  huma  missSo  importante  junto  do  Governo 
o  da  Companhia  da  Incita  ,  e  que  he  enviado  por  a^nnt  Príncipes 
iudianos. 

Em  eonsequeneia  do  Tratado  pelo  qual  a  Hespanha  cedeo  as  duas 
Floridas  aos  Estados- Unidos  ,  ficou  o  Governo  Americano  responsável 
por  homa  parte  da  divida  eoatrahida  em  HaUauda  peltk  Governo  Hes- 
panhol.  .  ^ 

Publieou-se  hum  mappa  de  todas  aa  tropaf' regulares  e  irreMbtfeo 
tanto  (k)  Rej  como  da  Comi)anhia  ,  empregadns  na  índia  â  data  doi 
ultimo»  despachos  que  dalli  se  recebèrão :  apreiseAta  liom  total  4o218;i6è 
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homens  de  todas  as  armas  (os  mais  delles  ludianús).  Quatro  Regimen- 
tos de  C.ivallarla  e  dois  de  iufanteria  ,  formando  hum  todo  de  4212 

homens  ,  voltão  para  Inglaterra. 

Houve  a  23  de  Maryo  em  Sloclholmo  hum  iiiciiidio  no  palácio  Real 
dc  J ohannisthaL ;  parece  que  se  salvou  a  uiaior  parte  dos  liastes  c  pai- 
néis. 

jNo^icia*  de  Mtdta  anmiiioilío  qoe  de  7  a  10  de  lAarço  cauaon  hoina 
horrorosa  tempestade  grandes  estrabos  na  Ilha  e  nas  embarcações  ;  è 
que  se  avaliSo  em  2  milhões  esterlinos  as  perdas  que  motivou. 

Idem  16. 

Sentimos  vivamente  ter  de  annnnciar  que  Segunda  feira  passada  esi 
tando  o  Duque  OCYork  na  residência  do  Rei  em  Windsor  ^  abrio  a  por- 
ta de  hnm  dos  quartos  do  Palaeio'  para  alli  entrar ,  e  pegando-lhe  bu- 
ma  das  esporas  na  calça  ( accidente  naaeido  do  nso  oas  calças  largat 
que  se  trazem  por  cima  das  botas  com  esporas)  cahio  o  Príncipe  e  te* 
ve  a  infelicidade  de  quebrar  o  braço  direito.  Coiréo  logo  por  todo  o 
Palacio  a  noticia  do  dcsasíre  :  accudirao  o  Dufjuc  c  a  Duquez  i  de 
Gloucester  y  as  Priucezas  JuLt  ushi  e  Sofia  y  os  Conseliíeiros  que  (  stavao 
de  servido  ao  Rei,  e  outras  muitas  pessoas,  assim  como  os  iVledicos  de 
serviço  ;  chamoa-se  immediatamente  hum  Cirurgião  ^  e  chegou  Mr« 
Jc«t%,  ábWtndsor^  que  encanou  o  braço,  o  ficou  o  Principe  o  me- 
lhor que  o  permittia  a  sQa  aHuaçSo  ,  a  ponto  de  jantar  como  de  ordi- 
irario.  Enviou- se  hum  expresso  a  Q<úUnid  a  dar  parte  deste  infausto 
accidente  á  Duqueza  á''York  ,  etc. 

A  população  actual  dos  Estados  da  Dinamarca  avalia-se  era  1:662^ 
almas,  a  saber:  a  JOinamarca  1:100^^  ,  os  Ducados  de  SUswig  e  Hols» 
Uin  B^M  ;  o  Dueado  de  Lunàburg  o  ,  30  ;  as  Ilhas  de  Faroe  e  ou» 
tras  /  tôiif 000. 

Escrevem  dè  Revel  a  4  de  Março  :  » A  naTegaçSo  não  tem  sido  até 
agora  interrompida,  cousa  qoé  as  pessoaa  de  maior  idade  se  não  lem* 
brão  de  ter  visto  nesta  Cidade.?? 

Reeebérão-se  cartas  da  Barbaria^  em  data  de  17  de  INIarço ,  que  an- 
nuucião  que  a  peste,  que  tinha  diminuído  no  espaço  de  alguns  mezes, 
rebentou  de  novo  com  maior  violência  ,  e  fazia  maior  estrago  que  ó 
anoo  passado.  Os  habitantes  eonservavio-se  fechados  çm  suas  chDupa* 
naa ,  e  abandonavSo  soas  occupaç9es  habitnaes.  £ra  mni  considerável 
o  numero  dos  mortos. 

♦  Recebèrão-se  hoje  jornaes  de  Francfort  ,  pelos  quaes  consta  que  o 
assassino  de  Kotzebue  ainda  vivia  ;  e  acresce  nta-se  que  ")7vni  ios  escri- 
tores que  se  julga  estarem  animados  dos  mesmos  senti mentois  que  Ko- 
tzebue j  tem  recebido  cartas  anónimas  que  os  advertem  que  não  atraí. 
fòem  a  causa  ésíJÍlêmankalTi  Tudo  isto  vem  dos  da  associação  secreta, 
que  se  denomina  Teutonia  (por  djfferençarem  com  este  nome  antigo  da 
jilemanheí  a  sna  Sociedade)  :  e  geralmént(>  se  crê  que  doe  oonfra&s  da 
Teutonia  se  originou  o  homicídio  de  Kotzebue.  Parece  que  o  sen  mata- 
dor, \ogo  quf  sahio  de  casa  delle  ,  ajoelhou  na  rua  ,  e  exclamou  levanta- 
do ao  Cgo  as  mãos  ciuzadas :  Vivat  Teutonia,  (Uq  notável j  ^uc  duid" 
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mando  tanto  os  adeptos  de  Sucieãade»  Secrtíat  centra  o  faxtátitião ,  fan-' 
tos  exemplos  hnjão  dado  de  hwTwes  procedidas  de  fanatismo  ,  para' 

cotiseguirem  os  seus  Jiíis!) 

L I S  B  O  A  5  ííe  Maio. 
^  Navios  que  derão  entrada  iia  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Fartes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Maio  2,  EDtr.  Portuguezes  ,  1  Galera  (Camdes),  de  Macdo  em  132* 
dias  ,  .com  4^  caixas  de  chá  ,  1600  caixas  de  gangas,  e  70  caixas  de 
louça  ;  1  Berg.  (Imperador  jámericano)  ^  da  Bahia  ^  em  70  dias,  com 
278  caixas  de  assucnr,  3.^  couros  ,  420  rolos  de  tabaco  (e  5  passagei- 
ros); lEsc.  (Boa  Uni/f  o)  ,  do  Ceará  em  65  dias  com  500  sacas  d''a]go«. 
dão,  e  500  aiq.  de  milho. 

Idem  é.  Entr.  Portuguezes  ^  o  Brigue  Téjo  e  a  Escuna  Nynfa  ;  i 
Hjate  ,  de  Cadiz  ,  com  sal  que  leva  para  Muros  i  I,nglezes ,  1  Berg^. 
de  Lioerpool  com  fazendas  ;  i  Chalupa,  de  Londres,  em  lastro:  Hesm. 
panhoes  ^  2  Cahiqiies  ,  de  Cadiz  ,  com  vinho,  aguardente,  e  sal,  (1 
para  a  Corunha ,  e  outro  para  Bilbao.) 

Sahíríto  ,  em  1  do  corrente  ,  as  Fragatas  Portuguezas  Amazona  e 
Vénus  ;  e  em  2 ,  para  Bilbao ,  Hespanhoes ,  1  Berg.  com  sal ,  -e  i  Lu- 
Çre  com  IS, 

AVI  SOS.        .  ]  ' 

Na  rua  dos  Fanqueiros  N.°  82  ,  se  podem  ver  todos  os  dias,  pianos, 
fortes  fortes  pianos  de  superior  qualidade  ,  e  vendem^se  por  preços 
commodos. 

Eleutério  José  Vieira  Lopes  ,  e  Custodio  José  da  CunJia  Mestres  do 
Officio  de  Oorives  da  Prata  com  lojas  no  aen  armamento  ,  Avaliado^ 
xes  privativos  de  todas  as  manufacturas  de  Prata  próprias  ^o  dito  Of- 
íicíò  ;  participSo  ao  Publico ,  que  da  Real  Presença  baixou  resolvida 

Consulta  na  data  de  31  de  Julho  do  anno  próximo  pretérito  ,  que  só 
a  clles  pertence  privati\M  ,  e  exclusivamente  avaliar  as  ditaa  ma- 
nufacturas, ou  peças  de  prata. 

No  dia  7  do  próximo  Junho  pelas  quatro  horas  da  tarde  em  casa  dq 
Desembargador  Domingos  Monteiro  de  Albuquerque  e  Amaral ,  mora^ 
dor  6  Boa  Morte ,  se  hSo  de  arrendar  em  hasta  publica  os  foros  de 
Penalva ,  e  Tarouca  pertencentes  &  Excellentissima  Casa  de  Penalva. 

Aos  Poiaes  de  S,  Bejito  ]S.°  51  ,  no  terceiro  andar,  se  vende  vinho 
de  Cnrcavellos  tinto  e  branco  engarrafado ,  de  própria  lavra  ,  e  do  La. 
vradio  tinto  a  200  réis  a  garrafa;  e  levando  a  garrafa  a  160  réis. 

Administração  do  Correio  Geral  :  Sahiráô  ,  a  13  do  corrente  para 
Pernambuco  o  Brigue  Escuna  Conceição  Minerva ,  Gap*  José.  Antowiú 
Guedes;  a  15 ,  para  a  Bahia,  o  Nav.  Duque  de  Victoria,  Cap.  Feman* 
do  Peres  Baptista. 

Maio  5. — Desconto  do  Papel-moeda  18  |  a  18  I  por  eento.  ~ 

*    L  '*        ■  i 

N  A  Lm  pressão  li  £gi  a. 
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G  A  Z  E  T  A^^^«  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MA6BSTADE. 


SKXTA  FfiUU  7  D£  MAIO. 


RÚSSIA. 

Ptfftffvftiim»  20  <{0  Marpo. 

O Governo  manda  esquipar  duas  expedições  para  fazerem  descobri- 
mentos em  mares  remotos.  Cada  huma  delias  constará  de  dois  Na- 
vios; huma  he  destinada  afazer  descobrimentos  da  banda  do  Polo  Ár- 
ctico. Ainda  não  estão  nomeados  os  Comniandantes ,  mas  reina  tal  fer- 
vor nos  Ofíiciaes  da  Marinha  ,  que  mais  de  sessenta  Officiaes  da  Ar* 
mada  Imperial  tem  pedida  ao  MmiMfo  da  Marinha  serèm  empregadoe 
aettas  expedioSes. 

•  .  SUÉCIA. 

Stockhobno  16  de  Março. 
Ha  mnito  tempo  que  não  tem  reinado  tanta  actividade  nos  rstaleí- 
ros  da  Marinha  em  Carlscrona  ^  como  no  Governo  actual.  O  anno  pas- 
sado snbja  o  numero  dos  operários  a  700  ,  e  estavão-sj  construindo 
.tres  NáoB  e  hama  Fragata.  O  Teneote  Coronel  Kihlgren  ,  que  eatâ 
presentemente  á  testa  do  trabalho  da  Ribeira  ,  diri|^io  em  outro  tem- 
po o  Arsenal  da  Marinha  Turctu  Espera-se  huma  nova  organisaçSo 
da  Marinha,  assim  como  hum  xegulameiíto  das  madeiras  próprias  pa- 
ra a  construcçâo*  v 

DINAMARCA. 
Copenhague  2-i  de  Março, 

•  Tem-se  annunciado  já  que  além  do  empréstimo  de  dois  milh5es  d^es- 
cndos  de  Banco ,  que  já  está  concinido ,  ainda  a  Dinamarca  negoceia 
outra  igual  somma  >  e  disem  mesmo  que  já  este  segundo  omprrstimo 
está  convencionado :  assim  receberá  a  Dinamarca  quatro  milhões  de  es- 

,  cudos  de  Bancos  Eis-aquí  o  emprego  que  seassigna  a  esta  somma:  bum 
milhão  deverá  empregar-se  em  acudir  aos  proprietários  de  terras  os 
%uaes  as  hypothecaráo  peias  jsommas  que  se  Ines  emprestarem,  Dois 
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niilhSM  pôr-se-hão  á  disposição  do  Erário  para  prevenir  as  oprrações 
desfavoráveis  ao  curso  ao  cambio.  Consagrar-se-hao  300,^'  escudos  a 
virificar  o  Commercio,  e  os  700^  escudos  restaiit  s  serS«  m:'tidos  no 
Bioco.  Concebem-ae  esperanças  dos  melhores  ef feitos  em  todos  os  ca<* 
SOS  desta. anff mento  de  numerário  posto  em  circnlacSo.  . 

ÁUSTRIA.         .    '      •  , 
Vienna  24  de  Março. 

Circula  hum  boato  que  A.  I.  o  Arquiduque  Fernando  à''Estef 
Commandante  era  Chefe  na  Hungria  ,  irá  brevemente  fi  Itnlia  ,  onde 
se  negoceia  o  seu  casamento  com  huma  Princeza  de  Sardenha. 

Sir  Thomds  Laturence  eaik  pintando  ,  p^ra  S.  A.  R.  o  Priocipe  Re- 
gente da  Qrã-Bretanha  ,  o  retrato  do  Conselheiro  Aulico  Von  Gentz^ 
tão  conhecido  por  setts  escritos  políticos  ,  e  pela  parte^  que  teve^has 
transacçõ.s  diplomáticas  que  ultimamente  houve. 

Acaba  de  comprar-se  aqui  por  7^  libras  esterlinas  hum  Palacio  ,  o 
qii  1  se  guarnece  de  trastes  ,  e  diz?m  ser  para  o  Príncipe  de  Saxe^ 
Coburgo ,  que  deixará  Inglaterra  para  aqui  residir. 

F  R  A  N  Ç  A. 
TdrU  8  de  jiòrU» 

Escrevem  de  Copenhague:  CapitSo  Dinamarquês  Schumacher 
inventou  hnma  nova  espécie  de  foguetes,  que  excedem  muito  na  força 
e  na  f-xactidao  da  pontaria  aos  foguetes  de  Congrevc.  Elrvão-se  a  hu- 
ma altura  prodigiosa  ,  e  convertem-se  em  hum  globo  de  fogo  ,  o  qual 
qu  indo  seinílamma  espalha  huma  luz  tão  viva  que  se  pode  ver  em  dis- 
tancia de  mais  de  17  ou  18  milhas  Alemãs  (21  è  Torhiguezasy 
de  radio.  O  GapitSo  Schumacher  fez  elevar  alguns  destes  foguetes  na 
p'''qufna  Ilha  de  Helm  no  Categatf  e  seU  irmão  os  vio  do  Obserratoriò 
d  sta  Cidade  em  distancia  de  17  milhas  ou  17  ^.  Observou  com  o  soe- 
corro  de  hum  telescópio  terrestre  o  globo  de  fogo,  o  qual  lhe  pareceo 
como  huma  estrella  da  primeira  magnitude,  e  que  desappareceo  de- 
pois. He  impossível  ter  em  maiores  distancias  siguaes  mais  promptos 
e  mais  visíveis.?}  .  . 

hlSBOÁ  B'  de  Maio.  - 
.  A  Real  Junta  do  Commercio  mandou  qffixar  os  $figtii?ites  Editaes: 

1.*  •)•>  A^  Eeal  Junta  do  Commercio ,  Àgricoltara,  Fabrkas,  e  Na- 
vegação baixou  o  seguinte  '   >  - 

AVISO. 

■3Í  Tllustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor:  Havendo  o  Ministro  de  Sua 
5,  M  iffestade  na  Corte  de  Nápoles  communicado,  que  da  mesma  Corte 

se  tinha  expedido  a  necessária  Ordem  pára  no  Real  Erário  de  Pá^ 
,í  Urmo  se  pagar  huma  pàrtida  de  couros  de  propriedade  Portugu^a^ 
j,  que  no  anno  de  1810  o  Governo  Napolitano  navia  tomado  para  ò' 
^,  s>u  uso,  embarcada  no  navio  Dinamarquez  Anna;  He  o  Mesmo  Au-' 
„  gasto  Senhor  Servido  Ordenar  que  a  Real  Junta  do  Commercio, 
^,  Agricultura,  Fabricas,  e Navegação  faça  conhecer  na  Praça  aqnel- 

la  disposição  da  Corte  de  Nápoles^  para  os  proprietários  e  intercs- 

„  sados  poderem  por  si ,  ou  por  s^us  pj:ocuradorefl  maBdair  Sjobrar  q 


y,*qife  legitimamente' mostrarem  pcrtencer-lhes  doprrçò  dòs  ditos  con- 
ros.  O  que  participo  a  V.  Ex.'  para  o  fazrr  presente  na  Junta.  DeoA 
j,  Guarde   a  V.  E\.*  Palacio  do  Governo  em  27  de  Abril  de  1819.  SA 
„•  D.  Miguel  Pereira  Jo/^aar,  s  Senhor  Cyprmuo  Ribeiro  Freire,  "ii 

para  assim  opnstar  se  mandárilo  j^xar  Editaes.  Idsbéa  4  do 
Maio  oe  1819.  ^  José  Accursio  das  Neves»  n 

2,*  )9  Real  «ITunta  do  Conímercio «  ^Agricultura Fabricas,  e  Na- 
TCffação  baJzoa  o  aeguinte 

AVISO. 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  :    Havendo  o  Ca^^itao  de 
Mar  e  Guerra,  José  Maria  Monteiro,  Commandante  da  ii^squadra 
I,  de  Sua  Magestade  no  Estreito  de  GihraUar  ,  em  conaequenda  da 
,1  competente  antborifacSo ,  qae  para  isso  recebeo ,  assiguado  no  dia 
I,  12  ao  piesent^  mez  oe  Abril  ,  o  ajaste  de  huma  Tregoa  entre  este 
5,  Reino,  e  a  Regência  de  Tunes ,  a  qual  deve  durar  por  espaço  do 
dois  annos  cont  tdos  desde  o  sobredito  dia  ;  e  tendo  cessado  por  is- 
80  o  estado  de  hostilidades  ,  em  que  nos  achava-mos  com  aquclla 
„  Regência  y  ficando  restabelecidas  por  todo  o  tempo  que  elia  ha  de 
dnrar ,  as  mesmas  relaç9es  que  esistião  anteriormente  entro  os  dois 
^/BTstados,  a  Manda  8ua  Magestade  assim  commnnicar  ft  Real  Junta 
„  do  Commercio,  para  que  o  faça  constar,  como  convêm,  nas  diver* 
j,  sas  Praças  deste  Reino.     Deos  Guarde  a  V.  Ex."  Palacio  do  Gover- 
„  no  em  29  de  Abril  de  18 id,  s  D,  Miguel  Fereira.  Forjaz,  Senhor 
„  Ci/prinno  Ribeiro  Freire, 

,,E  uar  i  assim  constar  se  maodárão  affixar  Editaes.  Lisboa  4  de 
Maio  ae  lBà9*^José  Accmtio  das  Neees.n 

.  3.®  A^  Real  Junta  do  Commercio i  Agricultura,  Fabricas,  e  Na» 
TegaeSo  baixou  o  seguinté 

AVISO. 

,,  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor:  —  Sua  Mai^estade  Manda 

communicar  á  Real  Junta  do  Commercio  ,  que  até  ao  principio  do 
„  mez  de  Julho  próximo  futuro  se  dará  comboi  aos  navios  da  Praça 

que  o  precisarem  ,  e  estiverem  promptos  para  dMle  se  aproveita* 
,,  rem  ,  para  os  portos  do  Tard  ,  Maranhão ,  Fernamhuco ,  Bakialy  o 
„.  Jlto.  de  Janeiro  ;  e  Ordena.o  Mesmo  Senhor ,  que.fazendo-o  a  i^fí;* 
„  rida  Real  Junta  publicar  nas  differentes  Praças  deste  Reino  ,  de- 
„  termine,  que  todos  os  que  quizen  iii  utili/ar-se  do  dito  comboi  ha- 

jão  de  o  fazer  constar  a  esse  Tribunal  até  ao  íim  do  próximo  mez 
,)  de  Maio.  Outro  sim  Ordena  Sua  Magestade  ,  que  a  mesma  Real 
„  Junta  consulte  por  esta  Secretaria  d^Estado^até  ao  dia  d  do  scgi^in- 
,iu  te  mez  dâ  Junho,  enviando  biimá  relaçSo  doa  nayios  que  Kouyerem 
3)  de  ir  .debaixo  do  comboi,  com  d<  cia  ração  dos  portos  em  que  exisr 
3,  tem,  e  daqu^Des' a"  que  [se  destinão  ^,  a  fim  de  que -se  possa:  em  con- 
„  sequencia  reo^nlar  o  nn?n  ro  de  embarcações  de  Guerra,  que  os  de- 
if  Terão. com boiar«  .0  (^ue^^artici^o  a  X,  Exc.  paxa  que  sendo  pre«^ 
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„  wnte  em  Junta  aasim  se  execute.    D eos  Guarr^e  a  V.  Exc.  ^a1ací<i^ 
do  Governo  em  29       Abril  de  iQl9,;:iD*  Miguel  Pereira  Forjaz^ 

Senhor  Ctjpriano  Ribeiro  Freire.  ^■ 
„E'  para  assim  constar  e  se  cumprir  o  que  Sua  Magpstade  Determi- 
na ée  mandárSo  affixar  Edilaes.  Lisboa  4  de  Maio  de  1819.  ^Jo^é 
Aceursio  deu  f^eves, 

-  4,*"  >,  A  Real  Jilnta  do  Comroèrcio  ,  Agricultura  ,  Fabricas  e  Na- 
vegação convoca  a  todos  os  Credores  do  Irmãos  Ficarão  e  Companhia  ^ 
apresentados  no  mesmo  Tribunal  por  fallidos  de  credito  ,  para  qne 
no  dia  10  do  corrente  mez  ,  pelas  onze  horas  da  manhã ,  compareção 
na  sua  Contadoria  por  si,  ou  por  seus  procuradores,  a  fim  de  nomea- 
xem  lia  presença  do  Deputado  que  serve  de  Inspector  delia  ,  e  á  plii-  ' 
Talidade  de  votos»  Adiíiinistradores  á  massa  dos  ditos  ^llidos;  aos 
qaaes  extipalará5  as  eondi^Sès  que  devem  observar  ,  e  a  eommissão » 
Ou  ordenado  em  que  convierem  para  este  effeito.  JJtòoa  5  de  Maio 
do  1819.     José  Accursio  das  Nirorí. 

Imprimio^se  na  Impressão  Regia  :  Resolução  de  14  de  Janeiro  de 
1818 1  determinando  que  o  Aieite  Estrangeiro  seja  recollnda  nos  Ar* 
naiens  da  Al&ndéga  Grande. -^Resolução  de  19  de  Agosto  de  1818, 
sobre  a  competência  entre,  o  Provedor  das  Leiirias  de  Santarém  j  t  o 

Provedor  da  Comarca ,  a  respeito  das  suas  JurisdicçSes. 

Sahio  á  luz:  N.°  21  do  Desnpjjrovador ;  vende-se  por  40  réTs. 

Sahio  á  luz:  A  Lyra  Aíiacreotitica ;  por  José  Agostinho  de  Macedo, 
Contém  100  Odes  Anacreonticas  (e  huma  Horaciana) ,  todas  em  metro 
próprio  para  serem  cantadas.  Vende-se  por  400  rés  nas  lojas  de  JoSo 
Menríques ,  rua  Augusta  N.*  ]  ,  de  Antonio  Tedro ,  na  ma  do  Ouro  ao 
pé  da  Gazeta;  de  Carvalho  ao  Chiado^  e  de  Bsrfraitd,  Rey\  eMartiu^ 
na  rua  dos  Martyres^  He  buma  nítida  ediç&o  ^  e  em  belio  typo  nn^o 
^Torftio^ez, 

Na  loja  de  Livros  de  João  Nunes  ,  rua  do  Ouro  N.°  234,  se  vende 
por  100  réis  a  Arte  de  Curar  os  Bois  ,  em  que  se  dccláião  os  signaef 
das  moléstias  do  Gado-  vaccum  ,  e  o  seu  «mratiVò. 

AVIS  0,S. 

No.  dia  8  do  corrente  y  pelas  4  boras  da  tarde,  se  ba  de  arrematar  % 
a  quem  mais  der , -na  Praça  do  Deposito  Publico  ,  a  erandc  proprie- 
dade de  casas,  sitas  Ci  Praça  de  S.  Paulo  cujas  grandes  accommoda- 
ções ,  se  especificarão  na  Gazeta  de  15  de  Março  ;  e  se  declara,  que 
esta  propriedade  ,  não  está  de  sorte  alguma  obrigada  á  Real  Fazenda, 
be  livre  de  fòro ,  e  o  seu  rendimento  annual  he  de  I:674i2r000  rs.  em.metal. 

No  patco  do  Patriarca  a  S,  Roque ,  na  loja  de  Pintura  N.*7 ,  «  ven- 
de huma  traquitana  nova  de  cortinas ,  fritada  de  casquinha ,  e  mon« 
tada  em  aldravSes. 

Maio  8. —  Desconto  do  Papel«moeda>18  i  a  18  i  por  cento. 

A    1  M  P  11  £  S  «  Ã  o    li  B  .Q  1  A, 
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GAZETA  :k 


An.  1819. 


S  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  8  DE  MAIO, 


TURQUIA- 

Constnntinopia  25  de  Feo^reho. 

E stão  finalnapnto  conrliildns  as  ncg^ocinç^es  que  havia  pendentes  so- 
hrc  aPanta  das  Alfandegas  entre  o  Divan  e  as  Cortes  do  Nápoles  y 
Hcspnnha  ,  e  Dinamarca.  Nápoles  pagará  os  mesmos  dirfifos  que  a. 
França}  a  Hespanha  t  a  Dinamarca  os  mesmos  que  u  Ausina. 
•  O  Enmlxadoi^  Francez  juntd  da  nossa  Corte  fez  prender  ^  e  tem  At*t 
baÍ3C9  d»  sMpara  eoslodia  ^  bmba  qxiadrilha  d^  ladfdes  composta  d^ 
Tronem» 9  C«rm,  e  llolíafioy,  que  formârSo  o^projeeto  de  entrar  hn** 
ma  noite  na  Casa  da  mesma  Embaixada  ,  e  pstava-se  tratando  de  orf 
faaer  sentenciar  pelos  Officiaes  delia ,  em  consequência  de  terem  prés* 
tado  o  sen  consontim;  iilo  para  isso  os  Ministros  dos  outros  Soberanos, 
aquém  sc  participou eíita  determinação ;  mascertifíccío  que  tendo  oGrã- 
Seuhor  Wticiai  de  que  aquelles  malfeitoret  thMe  tambnn  róttbaSo  ai* 
«rrmaa  lojas  de  CamUmhnopla  ,  iflío  qniz  permittir  que  a  Embaixada 
x^ameza  exeieeste  eeta  jtirisdícçSo  ,  e  ordenou  ao  Reis  Fffendi  C{\\é 
prohiba  expressamente  a  todos  os  Ministros  Kstrangeiros  similbantflf 
espécie  de  usurpa^^oes  dos  direitos  do  Grã-Senhor  ;  sobre  o  qual  nci 
gocío  dirigirão  queixas  ao  Divan  o  mez  passado  as  Embaixadas  recla- 
mando o  cumprimento  dos  Tratados  ;  e  tem  havido  quem  allegue  que 
ainda  no  caso  de  que  algum  malfefM. ,  súbdito  de  qualquer  das  ró- 
Ccneias  que  tenha  Representante  em  CmstamHnôpla  ,  eommettessff  af<) 
eu-m  delieto  relativamente  a  hum  vasfiallo  do  Gr3.SpnlM)r,-dfeNrerião'o* 
Juizes  Turcos  dirigir>se  á  jurisdic^ãe  doe  Ettibaixadom'  pedindo  o 
tasi%o  do>  delinquente* 

•  FRANÇA. 
■        •  Paris  6  de  Ahiil,  * 

As  grandes  personagens  diplomáticas  que  residem  em  Tarís  pareet^ 
ftwineienfr  tMMd^  ^  mat-çM/^^iMum,  ee  obee^iet-da-  Cajiftal  ao  £kn« 
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balxador  da  "Pérsia.  S.  Exc.  janton  ante-hontein  em  casa  do  Ministro 
da  Rússia  f  hootcm  em  casa  ao  Príncipe  TedUyrand  f  e  aceeitou  para 
esta  tarde  hnm  jantar  em  casa  do  Embaixador  de  Portugal  ^Marqviez 
de  Marinlun)  ,  o  qnal  reane  neste  Jantar  todas  às  pessoas  mais  conspi. 

cuis  flesta  Cifíadc. 

O  ]Cml)aixador  Versa  ^  que  mostra  gostar  muito  de  estar  aqin  ,  mas 
que  liem  sempre  f^oza  em  suas  sabidas  da  liberdade  necessária,  tinha  ' 
sahido  esta  luaiihã  e  passeava  a  pé  nos  Campos  ELyseos  ;  mas  eni  bre- 
ve a  chusma  do  povo,  attrahida  aos  Inçares  por  onde  hia^  lhe  fez  bum 
considerável  séquito ,  e  elle  se  vio  obrigado  a  dar  por  íindo  o  sea  pas- 
seio voltando  ])asa  casa  ,  onde  o  esperava  noya  classe  de  importunos. 
Toda  a  qualidade  de  vendedores ,  mercadores,  e  caixeiros  ovai  procu- 
rar, e  lhe  lev!ío  amostras  de  fazendas,  de  modo  que  mal  poderão  os 
carros  de  S.  Exc.  levar  só  ai  amostras  de  fazendas  que  se  lhe  tem 
apresentado. 

Em  hum  artigo  relativo  ao  actual  estado  da  Ordem  de  S,  ^oão  dè  - 
Jerusalém  (Malta)  ^  escrito  por  hum  Cavalleiro  da  mesma  Ordena ,  e 
inserido  nos  periódicos  da  Bélgica^  se  achSo  as  noticias  teguíntes^  que 

julgamos  não  sSo  muito  communs. 

ti  As  Litiguas  Tnglezas  forão  separadas  da  Ordem  no  tempo  da  Re- 
forma em  o  16.°  século  :  as  de  França  deixarão  de  existir  durante  a 
BevoluçSo  :  as  de  CasteUa  e  Aragão  ficárão  apartadas  do  centro  pela  ' 
Pas  áe  Amiens  .*  as  de  JVaitpa  e  Alemanha  também  se  desmembrarSo 
em  consequência  das  guerras  dos  últimos  tempos;  e  por  fim  houve 
época  em  que  quasi  deixou  de  existir  a  Ordem  ,  particularmente  des 
de  que  se  rendeo  a  Buonaparte  a  Ilha  de  Malta  por  Capitulação  de  8 
de  Janeiro  de  1798  ,  na  qual  se  promettêrão  ao  Grã-Mestre  Barão  de 
liompech  300^  francos  aiiuuaes  de  indemnisação  em  Quanto  não  se  lhe 
dava  outra  cousa.  Paulo  I  ^  Imperador  da.  Rússia,  acolbeo  aOrdem  de- 
-    baixo  da  sua  protecção ,  e  até  se  declarou  Grii-Mestre  delia  em  6  de 
Dezembro  do  mesmo  anno. 

Originárão-se  disto  muitas  difficuldades  da  parte  do  Papa  e  de  ou« 
tros  Soberanos  ;  e  o  Principe  Eleitor  de  Baviera  j  por  evitar  desaven- 
ças com  a  Rússia  >  supprimlo  nos  spus  Estados  a  Ordem  no  anno  de 
179a. 

.  )9  Morto  o  Imperador  Paulo  I  foi  nomeado  GrS-Mestre  o  Balio  J.  B. 
Tomatsi  com  o  consentimento  do  Papa. 

?9DèpoiS'do  fallecrmento  deste  ultimo  em  1805  governa  os  restos  da  • 
Ordem  como  Tenente  Orã-Mestre  o  Balio  D.  João  Centelles  y  para  cujo 
fim  está  em  relação  com  o  Papa,  e  reside  em  Catanta,  Cidade  de  «Si- 
cilia,  em  buma  Casa  conventual. 

t-íO  Papa  e  os  Reis  de  llcspanha  e  das  Duas  Sidlias  tem  restituído 
aos  Cavalleiros  da  Ordem  os  bens  que  estavao  alienados.  ^ 

vt  Huma  CommissSo  composta  dos  Commendadores  Mrs.  Feire  de  Chom 
teauneuf  e  dè  Diennet  estabelecida  em  Paris  ,  administra  os  assumptos 
das  Línguas  Drmcçzasi,  ▲  Bélgica  dépendia  d^queUas  línguas  $  e  ha  haâ 
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Agente  Geral  Domeado  pela  Ordem  ,  que  reside  em  Bruxellas,  e  he  Mr, 
J.  H.  Huhin. 

)9Tem-8é  contímiado  a  fazer  probas,  ou  dar  jastiíieaçdef ,  e  tem-se 
xecebido  muitoa.CavalIeiros  tanto  de  graça  como  de  justiça. 

n  Depois  da  morte  do  Imperador  da  Russi.i  Paulo  I  ,  conservou  sea 
filho  Jlcvnndre  unicamente  o  titulo  de  Protector  da  Ordem  ,  c  fe  abs- 
teve de  conferir  a  insignia;  mas  coniinuárão  a  usalla  os  que  a  Unhão 
recebido  do  Pai. 

7?  Além  dos  bens  de  que  antecedentemeate  se  fallou ,  conserva  a  Or« 
dem  o  GrS-Priorado  da  Bckemia ,  e  mais  dois  na  Rússia, 

))Em  1810  e  1811  supprimio  a  Prússia  o  Baliado  de  Brandelurgo  e 
suas  Commendasy  incorpoMUido  nos  bens  da  Coroa  os  territórios  qno 

lhes  pertenci  ao. 

í;Em  1812  iustitnio  S.  M.  Prussiana  huma  nova  Ordem  ,  que  não 
tem  de  comnmm  com  a  antiça  mais  que  o  nome  de  S.  João  ,  ^algu- 
ma similhança  na  insígnia.  Diz  o  Rei  no  seu  decreto  d^instituiçao  que 
a  estabelece  em  memoria  do  Baliado  de  J^mtdêhitrgo  que  foi^  8uppri« 
mido,  e  se  declara  protector  snpremo  da  Ordem.  Nomeia  o  Rei  o  GrS^ 
Mestre  e  os  GaTalleiros  ;  nSo  tem  limitaçSo  o  numero  destes ,  nem  ha 
mais  que  huma  Classe;  híío  de  ser  nobres;  recebem  a  insignia  a  titu- 
lo de  graça  ou  de  premio  ,  e  o  uniforme  he  igual  quasi  AO  que  USÃo 
os  antigos  Cavalleiíos  de  Malta. 

LISBOA   7  de  Maio. 

Temos  folhas  de  Londres  até  21  de  Abril  ^  e  de  ParCr  até  27.  Pelas 

Erimeiras  vemos  que  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  da  Grã-Bretankm 
ouve  por  bem  nomear  Cavalleiros  Grã-Cruzes  honorários  ,  Cavallei* 
ros  Commendadores  honorários  ,  e  simples  Cavalleiros  da  Ordem  do 
Banho,  a  diversos  Generaes  e  Officiaes  Estrangeiros,  em  consideração 
dos  seus  serviços  feitos  á  causa  commum  da  Europa.  —  Pelas  segundas 
nos  consta  terem  SS.  MM.  o  Imperador  ,  e  imperatriz  á'' Ausina  che- 
gado a  Roma  a  2  de  Abril  ,  e  se  dirigirão  ao  Palacio  Quirinal  em 
■  çoja  entrada  os  xecebeo  S.  Santidade.  —Daremos  mais  extensamente  o 
que  diz  respeito  a  estes  e  outros  assumptos  das  mesmas  folhas. 

./Pelo  Conselho  da  Real  Fazenda  se  fez  pithlico  por  Ediial  o  seguiritc : 
Illustrissimo  e  Exccllentissimo  Senhor.  —  ElKei  INosso  Senhor,  con- 
formando-se  com  o  Parecer  do  Consellio  da  Fazenda,  em  Consulta  de 
dez  de  Fevereiro  passado  ,  sobre  os  Despachos  das  Mercadorias  im- 
portadas dos  Estados  Uttidos  da  JÍmeríca  Septentrional  ,  He  Servido 
que  ,  seis  meses  contados  da  data  desta  ,  nSo  pos^o  ser  admittidaa  a 
iJespacho  ,  nas  Alfandegas  de  Portugal  ,  as  ditas  Mercadorias  ,  sení 
serem  acompanhadas  das  suas  competentes  Facturas  ,  juradas  perante 
os  Cônsules  Portuguezrs  residentes  nos  Portos  daquelles  Estados  ,  c 
com  Attestaçoes  suas,  em  que  declarem  serem  os  preços,  mencionados 
nas  mesmas  Facturas^  os  correntes  do  Mercado ;  nào  levando  por  ca- 
da-homa  das  AttestaçSes  ,  que  nesta  conformidade  passarem  ^  mais  do* 
mil  je  seist^ntos  réis  de  Emoluncuto  ;  ficando  aa  ditas  Mercadorias  ^ 


Digitized  by  Google 


que  não  vierem  acompanhad.is  com  os  referidos  Attestadoa  ,  sujeitas^ 
a  Despacho  pelo  preço  corrente  da  Terra.  O  que  V.  Excellçncia  fará 

Êresento  aa  Conselho  »  para  que  assta  se  oxiwute.  Deos  gnafdeTa  V. 
xcellencia.  Palacio  do  Governo  em  10  dc  Abril  de  1819.a  Jo^o  jin^ 
tonio  Sulter  dc  Mc?i(/o7.'pa,  a  Senhor  Viscoado  de  Balsemão. 

,,E  \iara  assim  constar  ,  se  faz  piibUco  por  esta  fórma.  Lisboa  21 
Abril  de  1819.;=:jD.  Miguel  jíutvMi»  d»  Mello, ^Lazaro  da  Silifa 
'  Torreira.  „ 

Publicârão.se  os  Biimero»  l;2,d,4,eSA>  Obserriudor  Tftuguez , 
e  contináa  a  puUicaj-se  todas  as  Segundas  feiras. 

Na  loja  de  livros  de  João  Nunes.,  rua  rV)  Oura  N.*294,  se  vende 
por  120  róis  o  ^Tratado  do  Jogo  do  Voltarete^  ou  restai»-  daí  UU  dá 
dito  jogo* 

AVISOS.  y  : 

Toda  a  pessoa  que  tiver  para  vender  azeite,  bacalháo  ,  arroz,  vae- 
ea  «alisada,  carne  de  porco»  salgada ,  lonas,  brins ,  panno  aanl,  serafíi- 
na,  oTeo,  alvaiade,  fexes  dc  out»,  ^one ,  remos,  taboaa  dé  pinho ,  se* 
bo  em  pão,  dito  em  vélas,  e  calliamaço,  dirija  a  sua  prcypotta  á  Heal 
Junta  da  Fazenda  da  Marinha  até  o  dia  11  do  corrente:  na  certeza  de 
que  o  pngamento  destes  rxeneros  Sf  rá  inpreteri  velrnente  feito  nos  pra- 
sos  certos  qiu;  sn  convencionarem  ,  mas  com  principâo  do  1.°  de  Agos- 
to futuro  em  diante.  .^ 

'  No  cKa  <fo  etemAt  p^as  borar  da  meio  dia  na»  ea«i  dli  Pratça'  do 
Commereio  se  bSo  de  arrenuitav  doía  Navios  perienoenles  á  casa  áilti* 

da  de  José  Brude  ,  Jacob  Conquy.  e  CampuMa^  a  saber  :  o  Bergantim 
Alegria  Constante  ,  avaliado  com  os  seus  pertences  em  8OO4itO0O  réis; 
a  Ef^cuna  Sociedads  Feliz  j  avaliada  com  os  seus  pertences  em  500^000 
xéis.  A  esta  arrematação  ha  de  assistir  o  Desembargador  Jnis  dos 
Falidos. 

Segunda  feira  10  do  corrente  pelas  dez  boras  da  manhS  ,  se  ha  de 
iaaer  venda  pt^blioa  de  Imma  earroag^m  ,  o  hum  carrinho  htglèzes  de 

quatro  rodas,  na  rua  dos  Canos  N.°  31.  , 

A  Regente  do. Recolhimento  ào-R^ó  faz  saber  ao  Público  ,  que  an- 
dtío  pessoas  com  cartas  fingidas  a  pedir  esmolas  para  o  dito  Rtcolhi- 
jiiento  :  portanto  pede  nao  dem  crédito  á  carta  que  não  for  dirigida 
por  criado  do  dito  Recolhimento.         •  " 

Joaquim  Martins  d""  Oliveira  ,  com  Estalagem  na  Castanheira  tem  os 
poderes  de  ajastar  e  vendier  sessssia  bestas^da  melhor  raça  do  Riba «tê^ 
30 ,  as  quaes  ^«de  hom-  lavradov  do  mesmo  sitio  > '  qnc  pcrtendo  dei^ 
acav-se  dia  Lavoara. 

Quem  quizrr  comprar  huma  propriedade  de  casas  na  rua  de  Pedro 
Dias  N.°;34,  Fregnezia  de  Santn  Cathanna^  dirija>-siD  ao  lafgo  do  Cor- 
2>0  Santo  k  \o\  i  dr»  Ferragem        4,  :    '  ^  '     :  ' 

-  Maio  7i Desconto  do^  PapeUmocda  18  J  a  18  J  por  centok 

I  II  Cl        I  fl   •         III..  ■  oi^ii  III  m'i  \  '  n 
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GAZETA  DE  LISBOA- 


COM  rUlVlLEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEGUNDA  FEIRA  10  DE  MAIO. 


ÁUSTRIA. 
VUuna  23  de  Março.  - 

DFz-se  que  paift  o  yerio  TÍrâ  o  Rti  de  rttutia  a  e«ta  Capital. 
S.  A.  R.  a  Arqviíkiqiieia  Beatriz  tabiiá  daqui  para  Módcm  pá* 
ra  o  mrz  que  vem  para  se  achar  allí  na  occasião  do  parto  da  Duque- 
za  .  e  na  passagen  de  SS.  MM.  o  Imperador  e  a  Imperatriz  por  aquel* 
la  Cidade. 

S  U  I  S  S  A. 
Laustttma  26  de  Março,  •■' 
>  O  CantSo  de  IViburgo  pubUoeu  bom  -aTiso  oom  data-  de  8  do  corren« 
te  annuneiaiido  qnc  do  íini  do  mea  .mie  vem  aabiráo  200  famílias  des« 
tinadas  pnra  as  coioDias  Suissas  no  Brasil ,  e  se  exhofia  os  Conselhos 
QUe  Ibes  ministrem  os.  socoorros  necessários. 

ALEMANHA. 
.  *       CarlsiiJie  (Baden)  30  de  Março,     *   .  > 

P  Ministério  dirigiohumaNota  ao  Coroo  Diplomático^  dando-lhe  no« 
tiéia-da  desgraçada  morte  de  Mf.  Xefsew*  é-ezpedio  unmediatameB^ 
te  hum  correio  a  Fetenbmrgo  o  Bnèartegado  dos  NegocSos  da  Jla^^^ 
a  quem  o  Governo  communicou  quanto  sobre  este  snccesso  lhe  parti* 
cipárão  os  Magistrados  de  Manheim,  por  motivo  de  estar  Mr*  Kjotze* 
hue  ao  serviço  do  Imperador  Alea:atidre. 

A  27  deste  mez  chegárão  a  Francfort  SS.  AA.  RR.  o  Duque  e  a  Du-» 
queza  de  Keut»  O  Duque  visitou  hontcm  os  Principes  de  Homhurgo^ 
e  restes  paesâi^o  depois  a  easa  do-Dttqoe  de  JCmI.  Hoje  áahMo  SS. 
A  A.  para  Jnglateira  ;  mas  o  estado  da  DuquBaa:  nSo  lhes  pennitte  e«« 
minharem  a.  grandes  jornadas*  r  k 

Dá-se  por  certo  que  em  consequência  das  enérgicas  contestações  qneí' 
tem  havido  ,  as  duas  Casas  de  Kesse  se  conformão  finalmente  em  sepa« 
j^ar  ^01  oifi.  os  ktm  í<)PAtingíBjite8  â  lesfif  ^andQ-se  j^rém  os  «eus  direitos» 


v 
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r  n  >    '  FRANÇA.  /  • 

P«?  ?v  G  de  Abril.  '   

O  Embaixador  Ha  Versia  recebeo  do  seu  Soberano  asegtiinfe  carta: 
?>A  Mirza- ui bui- Hassan- Kan  vtc.  (Os  fitnlos  e  fónimlas  do  estylo.) 
,,Pelaca:rta  com  que  te  honrámos  anteriornieiite  terás  sabido  os  suc- 
€è8s#s  (fe  K&rasian)  a  temeram  empreza  de  Fatín^Kahf  irmSo  do  Ec^ 
do*  Afgmios  ,  e  a  derrotai daquelle  perveM.  \ágÒra  te  ddrèi  Hotictas 
circunstanciadas  de  tudo  o  acontecídor.  O  exercito  daquelle  máWado, 
que  se  íooipunha  de  ÒO^  liomens  ,  ficou  inteiramente  desbaratado, 
deixando  grande  porção  de  prisioneiros  em  poder  dos  nossos  soldadog 
victoriosos ;  e  foi  tal  a  dispersão  que  se  apanhavão  os  inimigos  aos 
magotes  de  10  e  de  20  ,  dos  que  se  tinhão  refugiado  a  desertos  onde 
bSo  tinbSo  agua  y  e  a  desfiladeiros  escabrosos ,  tendo  perecido  grandte 
íiumero  delles  de  fome  e  sede.  Perdèrâo  as  bagagens,  a  artilheria,  c 
as  armas:  FathUKtin  fugio  ferido ^  com  aljg^uos  dos  seus  parciaes^  que 
se  achavão  em  tão  máo  estado  como  elle  ,  e  conseguirão  entrar  no 
Reino  dos  A  fo-anoí  ;  mas  assim  que  ISlahmud-Chah  ,K€Í  daqiielle  ter- 
ritório ,  soube  o  que  tinha  acontecido  ,  e  a  nossa  vinda  á  rrovincia 
de  Korassan  com  hum  Exercito  formidável  ,  immediatamente  nos  en- 
▼ion  o  sen  Pontifice  Supremo  Rnu^MollahmKan ,  acompanhado  de  ha« 
ma  de^pntaçSo  de  mais  dez  personagens  das  mais  conspícuas-  por  sen 
aèrito  e  sabedoria  j  a  dar-nos  huma  satisfação  ,  e  fazer-nos  ver  que 
não  era  complicé  nos  attentados  de  FathúKan,  Chegou  o  Embaixador 
com  presentes  adequados  a  huma  das  estrellas  do  firmamento  do  Ka- 
liffado  ,  o  illustre  Hassan-Aly-Mirza  ^  Valy  de  Korassan,  e  Jhe  rogou 
quizesse  ser  medianeiro  para  com  nosco  ;  porém  mandámos  que  o  não 
deixassem  passar  adiante,  é  odespediBsem  áeMeched  com  esta  respos» 
isi  r  Que  ,  'Vido  FáiM*Kan  ler-ae  de  seu  moto  propriO'  abalançado  a 
esta  extrema 'insolência  ,  cumpria  que  o  enviasse*'^  amarrado  e  pri- 
sioneiro ,  á  .noAsa  Corte  ,^  asjlo  da  equidade ,  para  qne  nella  fosse  sen- 
tcuciado  e  punido  exemplarmente ,  e  ])ara  que  servisse  de  escarmento 
aos  atrevidos  que  se  lembrassem  de  o  imitar  :  que  aliás,  nós  marcha- 
ríamos com  o  nosso  Exercito  ,  terriv>el  como  o  Dia  de  Juízo ^  a  trun- 
car o  fio  da  sua  soberania. 

•  :.9»fistaiídor  DÓS  lieam pados  na  planície  áe'Meyden,  soubemos  que  Bám 

him-Kan  f  .Ysãy  da  Província  de  Urhendi  ,  levantára  o  estandarte  da 
vebelHSo  ,  e  havia  feito  iiuma  invasSo  n<o  território  de  Tekié  ,  ondé 
vagueião  as  trlhm  Turcomanas  da  nossa  jurisdicção.  Expedimos  a  toda'  ; 
a  pressa  buiu  Exercito,  de  quarenta  mil  homens  de  cavallo  escolhidos,  ' 
«ontra  eí^^tcs  rebeldes ,  os  quaes  ,  tanto  que  souberão  que  as  nossas  tro- 

5as ,  sempre  victoriosas,  apenas  distavão  oito  parasangas  (11  léguas} 
ás  suas  posiçSes ,  nXo  tiverld  'animo-  de  atrostarem  com  elhis  i  larg-á^ 
jAo  vergonhosamente' todo  o  trem  do  seU'  e»xereita  pará  se  pórem  a  fu« 
gir.  Quando  fomos  disto  informados  y  ordenâmoc,»  Isintt^-£^a»-<Sérd«f< 
te  pozpsse  á  frente  de  hum  corpo  dos  nossos  mais  bem  montados  guer-  / 
»eitos,  e  fosse  no  alcance  dos  fugitivos.  Cahio  dMmproviso  na  Proviii-^' 
«ia  de-  MMwarêm  ,  o^^de  as^  aos^»  tropa»  <^lhecào  'áiDiu«aso>d&sppjo/ 


« 


e- tendo  aCavaltolaiTurcamfláa  dos  Aduarcs  de  Tf  /ct/ ohcgador  a  nnlrl 
te  a  cilas,  ficou  ])risk)iieiro  o^raiule  numero  <\í-  vehvhics. 

■jiCojiio  tínhamos  detiínniiiado  estar  nlguin  tempo  «icampado  nestas 
planícies  ,  veio  aqui  cumprimentar-nos  o  nosso  i  11  uslre  filho  Hassan» 
Altj'Mirza^  com  todos  os  fieis  e  zelosos- Oenerae8  «  GoveHiadmree  de»; 
ia  parto  do  nosso  Império.  (Scguetn^se  os  names  dai:perionageiu  qn# 
fe  lhe  forSo  ápresen&r.)  •   .  .  *     •  '  '  3 

•  t  9)  Presentemente  «  graçai  a  Deos  e  ao  nôsso  cuidado ,  reina  a  maSs 

Çcrfcita  ordem  no  Korassnn^  tanto  no  interior  corao  nas  fronteiras.  — -» 
>ispomo-nos  a  passar  a  Mcchcd  para  fazermos  oração  sobre  o  tumulo 
do  nosso  oitavo  Y/wa//»  ;  e  alli  resolveremos  se  havemos  de  marchar 
contra  Kandahar  e  Kahoul  ,  como  ameaçámos  C^iah'Mahmud  ,  óu  se 
f  oltàremot  para  a  nossa  CapiiaK 

'  9)  Escrita  no  campo  d«  Mtydã»,  élém 'de  Meched,  no  meà  de  Ckewiii 
de  1233;     •  '  *  * 

LISBOA   9  (Ic  Maio. 

•  '  Os  assignalados  serviços  da  Ksquadra  Vortugueza  no  Estreito,  Com- 
mandada  pela  Capitão  de  Mar  c  Guerra  José  Marin  Monteiro  ,  u3ò 

Sodião  deixar  de  receber  a  mais  alta  approvaçâo  ão  Govçrno  de  S.. 
i. ,  em  nome  dó  qual  sedirlgio  áo  béfnetnerito  dommandanfé*  o  segnin»* 
té  honroso  Offi($io: 

•     Sendo  presente  a  Sua  Magestade  o  Officio  que  V.  m'.  medirigio  cotii 

o  n.*  21  em  data  de  28  do  corrente  ,  no  oual  participa  o  haver  assí- 

fnado  na  Praça  de  Gibraltar  em  o  dia  12  deste  mez ,  na  conformidade 
a  authorisaçSo  einstrueçoes  qne  se  lhe  derão,  a  Convenção  de  tregoa 
pordóis  annos  coní  a  Regência  dç  Tune^:  Manda  o  Mesmo  Senhoi-  segu- 
rar a  V.  m.  a  Sna  Real  «atísfk^ó  pelá  nianeirá  porqae  Y.  m;  desemi^eniiOYi 
ista  commisfliSoy  bem  comò  pela 'aétividàde , '«eIo> '  e  intelligencia  que 
manifestou  no  particulâr' e  impòrtante  Sei  viro  ,  quelfera  confiado  6 
Esqtiadra  do  seu  Commando  :  O  que  será  ]eva<'o  á  immediata  ]íresen- 
ça  d'ElRei  Nosso  Senlíor  com  a  recommendaçao  qne  merece  ;  podendo 
V.  m.  segurar  aos  Commandantes  das  Embarcações  que  compuuliao  a. 
inesma  Esquadra,  e  aos  Ofíiciaes  das  suas  respectivas  gua  rui  çu;.s ,  ques  . 
OS  seuslwns Serviços ,  e  recommenda^Sío  qUe  V^m.' áélU» I^Z''serSo  i^uaU 
fnente-  levados  á  immediata  presença  de  Stla  ]IVIagestiadè'"^ará-'qlie  o 
mesmo  Senhor  possa  distínguillos  comò'costUmá  aosque  bern  o  servem» 
Deos  çuarde  a  V.  m.  Palacio  do  Governo  em  29  de  Abril  de  18t9.  Sá 
D.  Miguel  Fâreira  For/a2.c  Senhor  José  MaHek  MMeito.n  ♦ 

Navios  que  dcrão  entrada  na  Torre  de  Belém  ^  conforme  qs  Parêes 
-i  ' »     »   •  •  .  •    rfa  nitsma  'Torre  das  daths^  Seguintes,'  '  '  ''^ 

'ÍIÍ6LÍÒ  6.  T^M:.  íttgles  rPaqQeteI(Dkiqu'è  ite  M<irl(oróu^V{) ,  de^  Fcát 
mauih  em  12  dias.  •  '        •   '^i-*'*     '  "  '  ^í-l 

Idem  9"^  'Atísiriabo  ^  1  Berg.  dc  Bofo^dam  tm  70  'días  cora'  llfeo  ru- 
trilos  de-TTTttiio  (?)  tíoftandcz  ,  1  Galiota  de  RotíLm  dmrrrttrtfk  diaff; 
com  150  caixas  de- queijos ,  25  barris  (fe  Ãiftiièei^a ','  e  fazendas. 

Sahífão  eiu  i  ;  ^çrtu^uçss^  1  Esc,  paia  a  Xli^a  da  Mad,6ira  e  Ceará  ^ 
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1  Esc.  para  a  Ilha  de  S.  Miguel  :  Austríacos  ,  2  Berg^.  para  Levante 
em  lastro:  Francpzps  ,  1  Berg.  para  Bordeos  e  outro  para  Bateria^  em 
lastro  :  Inglez  ,  1  Chalupa  para  Glasgow  cora  fruta.  —  Em  5  :  Iitsie- 
»eã  ,  com  fruta  ,  2  Berg.  j^Ava,: Londres  ,  e  1  para  Lifterpool ;  l  E«c. 
para  ForemoutA , .en  lastro:  HoUandez,  1  Eac. ,  pata  Gièridter,  ceia 
a.  carga  com  que  entrou  ;  Americano  ,  1  Eac.  para  EHsttbeth  Cyiif 
com  sal.  —  Em  6  :  VoHuguez^  1  Esc.  para  a  I.  da  MoMni  e  Ceárd  : 
Austríacos  y  l  Berg.  para  l^ova-York  com  sal  ;  1  Berg.  para  o  Torto 
com  a  car^a  com  qoe  entrou  :  Trancez ,  1  fiere.  para  o  Hamre  com  chá 
e  fructa :  Inglez ,  1  Berg.  para  Liverpool  em  lastro. 

.  No,  façstissimo.dia  13  do  corrente  sabirá  â  Ina  o  Terceiro  Tomo  do 

Gabinete  Histórico ,  como  se  tinha  promettido.  O  mesmo  author  acabs 

de  publicar  hum  livrinho  de  devoção  intitulado  as  Nove  Sextas  feiras 
do  Soihor  dos  Papos  da  Graça  ,  com  a  mesma  applicação.  Vejukm-se 
nas  lojas  do  costume ,  a  200  réis. 

^  Sabio  á  luz:  Mappa  dos  Correios  assistentes  de  Portugal,  sua  i^ju- 
taa  correspondenoia  ou  gyro  entre  os  mesmos  e  a  Admmístráç&o  de. 
Lisboa  t  com  a  Tabeliã  dos  diaa  da  partida  e  checada  do  Corrèi<o  a  ca» 
da  hnma  das  terras.  Tendesse  poi  160^  réis  na  loja  de  Carvalho  defron- 
te  da  rua  de  .9.  Fr«7ímT0. S3  Na  mesma  loja  se  vendem  Estampas  illu- 
ininadas  que  denionstrão  os  tragcs  e  maneiras  mais  constantes  das  gen-r 
tcs  que  servem  ,  e  transitão  pelas  ruas  de  Lisboa  ;  cinco  folhetos  com 
vinte  e  cinco  Estampas  :  preçq  3000  réis. 

AVISOS. 

.  l^or  Despacho  do  Desembargador  Jtxi^  dos  Falidos ,  se  passárSo  Edu 
taes ,  a  requerimento  dos  Administradores  da  massa  do  aosente  Marti» 

nho  José  Mastraetiti  pelos  quaes  se  ha  por  citado  todos  os  Crédores  k 
mesma  massa,  para  no  termo  de  30  dias,  contados  da  data  do  presen- 
te ,  comparecerem  com  os  seus  respectivos  títulos  no  Escriptorio  da 
Administração  na  rua  da  Emenda  ]N.^  20  j  peoa  de  que  assi£p  o. não 
faaendo  nodito  termo,  serem  judicialmente  lançados,  eficaiem  perdcp- 
do  tpdo  ò  djreito  que  tenhSo  â  referida  massa  ,  e  de  nSo  poderem  en| 
iempo  algiy%.|)xigir  o, pagamento  dos  aspu  Crédito^*  i 
«.  Quem  precisar  d''hum  sujeito  Portuguez  de  22  annos  de  idade ,  para 
huraa  casa  de  negocio  em  qualquer  Porto  da  America^  que  falia  e  es- 
creve o  Inglez  e  Francez  ,  e  tem  os  estu<áos  necessários  para  o  fazer 
com  alguma  perfe.i^ão^  C  quem.  o  ^bone  ,  pode  deixar  o  seu  nome  na 
loja  da  Gazeta.  -  - 

Ai^reqdafSa  ftnin  n^oíi\ho  d^agQa  çhafnado  ã9kJ?a9$agem.8ito  dentro  do 
Hio  do  Saxalf  com  cinco  moegas ,  e  baroo  de  duas  vélas :  quem  d''cl- 
le  precisar ,  se  pode  dirigir  atéj  1$  dp  corrente'  á  rua  à^AtaUsia  M.^ 
134,  onde  reside  o  dono.  ,  ^ 

Maio  8. —  Desconto  do  Papel-moeda  16  i  a  18, |  por  cento. 
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MadHd  30  í/í  /íftnV.  '  .  •  - 

"  Artigo  de  Officio. 
RecebêcãxKse  de  Caracas  as  uoticias  seguiotcfir 
st  '\[:0' Jfai     d»  JmmA»;  pasoa  MV3Ífl|k»  «r^Kjcodteniiiftiiio  Oei»^* 

JL^  ral  em  Chefe  nas  planicice  da  Praça  à»  flsfitiUMl*  «te  jfpurv 
kiMaa;  çrande  pakta' dor.BieBcif»  Real  dc  Venezuela  ,  reunido  allj  para 
dar  principia  ás  opevaçBiM^  Sete  Batalhões  ,  ires  Rogimentos  de  Ca-* 
vallaría  e  vários  Esquadries  ,  fazendo  hum  total  de  lums  poucos  de 
Btiibares  de  homens ,  fiofaáiAo' hum  espeçtaculo  peU  primeira  vez  vis-c 
io  Aeatas  Previncias. 

I  irAVqnatoo  da  tarde  estavSo  fbfmadas  aa  DivisSes  e  os^Corposv  Aoháf 
yt»m  á  ida  hÊtàt"  •  Aiarnfaad-  de  GfLmé»  fk-Miguêll  'de  ia  Terre  y  • 

311  al  sahio  a  feoeber  S.  Exe. ,  que  depois  de  lhes  pMtat  MWa!»,  man^ 
ou  fazer  varrai  evoIncSes ,  qne  forSof  exemtádae  eónfimxplicavél  des- 
treza. Não  se  podia  facilmente  decidir  ,  e  até  o  mesmo  General  em 
Chefe  hesitou  ,  se  sobresahião  mais  o  luzimento  e  boa  disciplina  doa 
Corpos,  ou  aquella  nobre  serenidade  que  precede  e  aimuncia  a  vioto* 
lia  9  e  que  se  tem  feito  inseparável  de  soldados  iâ  costumados*  a  veneeT^ 
DeattMe  a«  tie]Mift>pela«ireiilr  dr  Si  Bopd.','  btedaBdoraii»  ânQoar^OM» 
lem-se  vivm  EèReiy  eom  a<M»lle  entinuibsmo  que  nasbo  dò>  eoraçlãó;  >  W 
•  nà»!  noite  renniiAo^  todos  osGeneraes  c  Chefes  doe  Corpos- no '  áiai 
jn mento  de  S.  Exc.  ,  onde  brindarão  varia»  vezes  por  S.  M.  e  peÍ«bS 
victoxias  do  mais  brilhante  Exercito  que  jámais  ha  pizado  o  tierritorio 
Àe  Venctíiela ;  teodo-se  feito  notável  o  principal  prato  d aqucl-la.  rufiai* 
£âo  mi litax,  apresentado  aS.Exc.  pelos  Oííiciaes  do^famoso  Hegimea- 
io.  díi.OiaveJlaria  de  I^aneelm  d^Elftei^,  o  qual  ooneistia  em  homtJ^o- 
TÍlho  \tâ%ítú  aipadoiiC9Mi»ijpelle*  • 
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Depois  (Io  magnifico  espectáculo  da  revista  deo  prUcipio  a  cám»' 
ponha ,  uítíma  talvez  nestas  Provincial  ... 
))No  I.*  do  corrente  marchou  o  Exercito  sobie  o  inimigo.  O  seguia» 

te  Officio  contém  o  resultado  desta  marcha. 

Offido  do  ExcelleJitissimo  Sr.  General  em  Chefe  (Morilho)  ao 

f        '     Sr.  CapHão  General  interino  destas  Provindas. 

■Mllontem  ás  sete  horas  da  manhã  eraprehencH  a  passagem  de  Arau» 
cal  debaixo  do  fo^o  dos  inimigos,  que  se  defendia  a  todo  custo  ;  e  ás 
onze  horas  já  a  tinha  assegurado* 

7)0  p48so  de  Caujaral  tinhão-no  fortificado  regularmente  com  algu- 
mas trincheiras  e  craco  peças  de  artilhcria.  Até  este  ponto  vierSo  fu- 
gindo das  vizinhanças  de  .S'.  Fernando  algumas  partidas  que  ellcs  ti- 
niião  em  observação.  Esteve-se  continuamente  ameaçando  o  dito  passo 
para  attrahir  a  attenção  do  inimigo  ,  entretanto  que  se  reconhecêrSo 
vários  sitios  que  offerecião  sempre  difíiculdade ,  porque  tinhão  todo  o 
xio  cuidadosamente  observado. 

)9l4o  dia  3  á  noitè  ficou  a  Companhia  de  Carabineiros  d^EIRei  atié* 
rando  sobre  as  trincheiras  de  Caujaral  ,  operaçSo  que  desempenhou 
galhardamente  o  seu  Capitão  D.  ISardso  Lopes  ,  e  se  poz  em  movi- 
mento o  Exercito  ;  tendo  chegado  ao  nascer  do  Sol  ao  passo. MarrsTé- 
ji/io,  que  também  tinhão  fortificado. 

i>  Atacou  logo  o  Marechal  de  Campo  D.  Mi^el  de  la  Torre  despre- 
zando o  vivo  fogo  de  mosquetaria  que  nos  faziâo ,  a  que  se  correspon- 
deo- vlgorosauMOite  pela  nossa  i»arte ,  indicando  passarem  por  alíi  'as 
'  ^rçat  prineip^  do  Ezericiito.» 
.  :9«Eiitcetalito  ,  e  a  mui  pouca  distancia,  fis  oondnttr  seis  pequenaa 
canoas  que  trouxemos  de  S,  Fernando  puxadas  por  cavallos ,  e  por  hu- 
nia  qrebrada  do  rio  ,  hum  pouco  desembaraçada,  se  lançárão  â  agua, 
flofírendo  o  fogo  que  os  rebeldes  fazião  da  outra  banda.  Em  poucos 
minutos  sahírão  duas  delias  (1)  com  seis  homens  cada  huoaa  ,  e  o  Ca» 
pit&D  D.  JTenfnm  ^ai^iío,  do  Begimeiíto  de  CagtUha^  foi  o  prinieiro 
quç  poft  pé  na:  ribeira-  demdida  pelos  inimigos ,  os  quacs  desappare- 
eèfSo  por  entiío.  .  /  ' 

•)íA  maior  actividade,  junta  ao  cnthasiasmo  destas  tropas,  que  to- 
das á  porfia  querião  ser  as  primeiras  em  verificar  a  passagem  ,  no» 
pozerão  em  estado  de  a  proteger  á  meia  hora,  em  que  tendo  sido  re- 
forçados os  Ffibeldes  pela  que  chamão  guarda  de  honra  de  Paez,  emais 
de  aoo  cavallos.,  osatacãfSo.  os  poneds  que  tinblo  paisado  com  o  maior 
'  dMÍMÍoiY>  m  w  .o<  valctrosò  Coronel  Pereira  ^  com  tropa  do  Regimento  de 
CastWtúf^c  do  2.'^ .da  União ,  depois  de» hum  vigoroso  fogo  de  mosque- 
taria ^«cenfle^çuio  rechaçalios  e  poilos  em  fugida,  matando-lhos  2Q.  ho" 
men9^  que  ficarão  no  campo  com  algumas  «arabinas  e  cavallos. 
«  ">»IIum  soldado  inimigo,  que  se  apresentou  immediatameiite ,  nos 
ihfbrmou  das  suas  forças,  do  terror  dc  que  estão  possuidos,  da  murta 
■^j.  -   -  I        ■  ^ — '  "  ' — ^ ^.^^ . 

CO  O  CÁÊtíMií  tik»  0ll«t»  liH  •  pirin»eir»'«Mi  «liiriD  inítiii^lo  j  e  abraçand«-éfe  coni 
hma»  cauda  a  corpo  dcKoherto  sobro  a  ^aebmda  do.no  #  •  a  árr^oa  4  aigiuç  • 
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deserçSo  oue  IMI  diatiamnite ,  e  da  grande  perda  que  em  mortos  e 
feridos  tinhSo  soffrido  no  ^smo.Marreretiho  ^  a  maior  parte  dos  qnaea 
se  achavão  destrocados  pelas  granadas,  que  com  muito  acerto  diri. 
gio  6s  trinebeiras  o  Capitão  Conunaadanta  d^Ariilherla  D.  Francisco 

Solano. 

nossa  perda  nesta  atrevida  operação  consiste  em  seis  soldados 
mortos,  1  Ofiicial  e  26  soldados  feridos,  e  17  contusos. 
.  Estamos  já  noa  férteis  campos  dc  Merecure  que  os  rebeldes  julga- 
tSo  dIo  pizartão  já  mais  as  tropas  d^ElRei ,  providos  abundantemente 
de  ffados  e  cavallos,  e  quanto  podemos  precisar  para  terminar  acam« 
panha.  O  Exercito  continnon  a  passar  hontem  e  toda  esta  noite  com 
bastante  vagar  por  não  o  permiftir  de  outra  sorte  o  pequeno  numero 
de  canoas ,  e  sua  estreita  capacidade.  Hoje  ficará  todo  expedito  e  em 
disposição  de  continuar  á  manhã  a  perseguir  os  inimigos j  se  he  que 
ousão  esperar-nos  segunda  vez.  '  ' 

.  99 Tenho  a  satisfação  de  commmiicar  aV.  8.  tio  intefessantet  soeces* 
SOS  para  sua  intelligenoia,  e  para  que  se  «Inra  de  os  publicar  aos  feit 
liabuantes  destas  Provincias. 

ti  Deos  guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Quartel  General  do  Novo  Pas- 
so d"'ElRei  sobre  o  Arouca  immediato  a  Marrerenho ,  5  de  Fevereiro 
de  1819.3  Pou/o  Mon7Ao.  s  Senhor  D.  Ramon  Corrêa,  ii 

O  Commandaute  Militar  da  Praça  de  Calabozo  também  recebeo  do 
Exereito  hnrna  Caria ^  cujo  theor  lie  o  seguinte: 
.  99  ▲  4  do  oomnte  ás  8  da  manhS  pnneipiárSo  as  tropas  d^ElRel 
nosso  Senlior  a  atravessar  o  jirauca  pelo  passo  de  Merecure:  o  inimi* 
go  se  achava  entrincheirado  da  banda  d'*além  do  rio,  e  intentou  im- 
pedir a  o})eração  ;  porém  a  noSsa  artilheria ,  e  columna  de  Caçado- 
res,  e  o  l.^  Batalhão  de  Navarra  o  atacárão  decididamente  com  o  in- 
tuito de  o  divertirem:  ao  mesmo  tempo  huma  numerosa  guerrilha  do 
Regimento  der  Caçadores  de  Casiilha ,  e  outro  troço  de  tropa ,  que  se 
acbavSo  embnsoados  hum  onarto  de  légua  mais  abaixo  y  rompério  ô 
fogo ,  em  quanto  os  gartaoores  lizerSo  praticável  hum  sitio  que  faci« 
litava  o  transito  das  tropas'.  Poucos  momentos  depois  vio-se  coberto 
o  rio  de  canoas  e  balsas  que  conduzião  a  Infanteria,  á  qual  acompa- 
nhava a  Cavallaria ,  que  passou  o  rio  a  nado»  O  jnimigo  reforçou 
aquelle  ponto  com  tíOO  homens  que  se  apeárão;  porém  a  nossa  infan» 
teria  em  numero  de  500  homens ,  e  hum;  esquadrão  de  Cavalgaria  que 
ji  tinha  ganhado  a  margem  direita  do  rio,  Ibes  oppm  tenax  sesisten» 
cia )  ecarrcíjgandoeòbreeiles  conSe|;uiodispersallos<cattsaiMlo41ies  gran- 
de perda:  passou  seguidamente  o  resto  do  Exercito ,  que  cahio  sobre 
os  inimigos,  e  ôs  persegue  em  todas  as  direcções:  a  nossa  pertla  até 
agora  só  tem  consistido  em  6  mortos  e  25  feridos  :  a  do  inimigo  ha 
sido  mui  considerável:  mais  de  200  mortos,  infinidade  de  feridos,  ca» 
vallos,  sellas,  lanças,  carabinas parte  das  bagagens,  e  mais  de  4^ 
cabeças  de  fado ,  são  O  fmcto  liesfa  brilhante  aeçSo  t  orinimigo  fogio 
•m  «ebandada  ,*  e  hmm  ^pressi^-se  eeperSo  o» mais  felices  resultados? 

9k  tua  artiliiem  deva  cakif  en  («dec  «Uoimá  Cavjdiaria  que  tnaxclia 


aobre'  elles.  Ficám os  fenliorní  âa  aámpina ,  «  aqimllk  fmtkHtf  lem ,  àip^} 
mktBdak  tanto  tempo  pdo  cDMpoliiflmó ,  j4  |)rti«cÍM»  ' â^g9M'  da/Mii*** 
()ixini«Widb>,.  ecomcctiirâ  pestittiiv-oè  tm  hrete»  êlài  «o- aen  antigo  ess»^ 

de  J819. 


Sabio  á  luz  o  2.°  Tomo  da  Vida  deLorrl  JVdlifigtDn:^  e  vende^ie  (ask(  - 
«iin'QénMl  è       po«  4Bft  réis ,  em  Lisbaai  nasi  lojas.  deJo^  HLairiques , 
mo*  jMgfuâtai;  A*  P.  Xijfec ,  na  di»  Bwm^  CoÊmaiãòy  miBiíB.  dátM^ 
nuU  y  d«fx«iBte  da.  rna  dit^.  Francisco  ,  &  éosf  Foiciúiiu  ;  Leo^^veio 
(Ciimtont:;:^  f  BA  -£ttf<«  |.  n*  de  Costa  Paiz;^  e  Inmãm.  :   .   .     -  r 

AVISOS; 

Qiicm  qtiizer  aurendar  a  Commenda  de  Ansemil  na  Pravincia  da» 
Beua  y  pert^ACéftte  â  Ordem  dc  S.  João  de  Jerulakm  ( Malift)  pode  íd 
^oji  mandar  tratar  do  seu  ajuste  com  o  Conventual  Cooimcudafior  Fxo  . 

W  «Mcereir^tte  p^lo^  Gon»io>'dei  Ftseii^>  O  arrendamento  aei  &sár 
Aiim 'Afilio ,  que  íia  de  ler  principio  em  diadÍB>  â*.«MíapsràiaKii|.e.flaM 
dar  em  vésperá  de  oirtro  tal  dia  de  1820; 

Na  loja  da  Gazeta  se  declarai 4|ueia  tem  {Rasa»^cadcB  drAofâes  das 
Real  Pescarias  do  ^/^flr/;6.     '      '       '  ^ 

X)8  AdmináfM^doreft  dA  Cosa  «k  Ribeira  Vium- GaspoB  e  filkm  ^  fazem' 
N  immYrateio  de  5  por  eettióiaM  CiAdoww» dat  Mmiiii.BiMie  ,  qaé  ei  jáoík 
mandarr  rooefaer  .fttdtotordiáa  dMde  a  B  iMracstéiMDdMsiiéiBf* 
«tl|rlcjri#  da  dita  AdmiatstraçSb.  roa  do  Crttct/ía»  N.*  69  3.*  andiBin  t 
. .  Quem  qukzer  tomar  de  trespasse  hnma  loja  com  dois  Bilkaiap  e*  seKi 
pertences  ,  e  boiiquinr,  nas  casas  dc  Guilherme  Street  ^  ax^  Càes  dò  So^ 
dré  ^  falle  com  lÀno  José  Urbano  ^  Q»m  lojft  de  papeia  defxonie  da>  Fov^ 
taria  do  Es^giritQ^  Santo        48%  • 

Quôm.  quieer  adrrendaireo  titío.da  Iam;,  «or  preç»  eeminédo-y  oF»» 
keie  dftfixeelleatMtiiiMi  Gonde^dfe  Metqmnmm^  e  aenà  j»di]iraueaw^ 
dirija-se  Ànie  do  F(in«gFttf(  de  cima  N.®  1^  pfWeiro  aodan 
i  .ÍDÍÍi  lAteressadoflydn  Cc-urga-  da  Galera  D.  Miguel  Forjaz  ,  quf  in{o  apre* 
flentar  os  CenJiéciméatos  fe  Facturas  até  ao  dia  20  do  corrente  no  Es** 
criptorío  doi£h>pj!(ifetaeio.  Joãe  AfUonàa  Xamef,  paxá  se  procedier  a 
reclainação',  '  ' 

^  No  lai:go  da  S»  Vaulo  Ni?  86.',  vende-se  grSe  de  bieir  ai^Mturéilr.  tf 
alqoKlBt  peor  mtodeif^  ..:■•-■■-.;'.•..( 
'  ]fli«ilV«o>^«Camoioi ,  segundor^à^N.'*  Id  do  Prspb  Corrente  de  Lúhoa 
■uiiiÇtiirtfliií ,  sobre iLarttirè.v  á8  D. ;  Parú  422  D* ;  JÈmsterdem  43 f  D-.  ; 

5  D.?  Madrid  2750  L.  2720  D.;  C<z(jz9  2^  L.  ^700 
D. ;  Trufrte  450  iX  }  OètUM;A  835  L.  826  D.^^  rcitaMi  8õOL«>— Pesos:  da» 

Jíteínt  — Desconto  do  Papel-moeda  18*  f  a  18  \  por  eento»  <  • '  ' 
..  i' .    II  i«^>  II  III  '  -I        n   I  II     I  t  iiii  I  ii*fa**iiÉ^i*iÉai" 
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Num.  111.  .  An.  1819. 

GAZETA  ^ffié^  DE  LISBOA- 


>  4  '  f 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIKA  12  D£  MAIO. 


FRANÇA. 

Paris  9  de  jibril. 

OS  periódicos  desta  Corte  fallárão  Ii.i  dias  de  hum  Invalido  ^«©-/a- 
Ameiicano  de  idade  de  130  annos ,  suppondo  que  não  se  conhecia 
outro  homeni  mais  velho  ;  porém  veio  uUiinaiiunte  ao  nosso  conheci- 
jiiento  que  existe  nos  Estados-Unidos  huin  escravo  infeliz  de  mais  ida- 
de ainda ,  pois  tem  186  aanot ,  e  conta  mais  de  hum  eeculo  de  eseravi* 
dSo.  Tendo  23  aonos  foi  vendido  na  sua  pátria  a  huns  Inglezes:  poa« 
CO  depois y  foi  aprisionado  porliQns  Francezetf  e  levado  a  França^  on« 
de  viveo  20  annos.  De  França  conduzírào-no  aos  Fstados-lJnidos  ,  e  o 
vendêrão  a  hum  fazendeiro  que  vivia  perto  de  Baltimore ,  em  cujo  po- 
der esteve  21  annos,  e  por  fim  passou  a  pertencer  á  família  que  o  tem 
ha  60  ânuos. 

Eetabeleceo-se  Iram  Gabinete  de  Historia  Natural  em  Martelha ,  do 
qnal  lie  Conaervador  Mr»  Bohx, 

Idem  13. 

Chegou  lia  pouco  aParís  Lord  tVithwort ,  e  fazem-se  mil  conjecturas 
sobre  os  motivos  da  sua  vinda,  que  muitos  attribuem  a  negócios  diplo- 
máticos; mas  nada  se  sabe  com  certeza  a  este  respeito.  Tarece  que  o  Rei 
honrou  com  sua  intima  amizade  este  Lord  em  quanto  S.  M.  c^ove  ha^ 
bitando  o  Palacio  de  Hariwel  em  Inglatwra ;  e  oastava  esta  antecedeu^ 
cia  para  que  o  distinguisse  com  a  audiência  particular  que  lhe  deo.- 

Hoje  levarão  50  Cavallos  ao  Cemitério  do  P.  hachaise  o  mármore 
jiara  a  obra  do  Monumento  que  se  ha  de  erigir  ao  Marechal .Ma^f6»a* 

Idetn  \ú.  .^ 

Ante-hontem  depois  da  Missa  recebeo  o  Rei  na  sua  Camara  o  ^m^ 
baixador  da  Pérsia ,  que  se  foi  despedir  de  S.  M. ,  e  que  ha  de  partir 
8abbado  ou  Domingo  para  Londres  9  onà»  8.  Exc.  occuparÀ  homa  for* 
mofa  Cata^  que  ae  Ibe  tem  pxeparadn  em  dwrks^Street* 
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Segundo  R(*  vò  por  huma  informação  da  Junta  da  Defens.i ,  foi  ada. 

Ptado  pelo  Ministério  da  Guerra  ,  com  a  approvaçSo  do  Rei  ,  hum 
iano  dirigido  a  assegurar  a  for^a  e  a  independência  áà  França  fazen- 
do respeitável  o  sen  poder  eJTtpnof.  Pdr*te-hão  do  melhor  estado  de 
defensa  todas ^iis  Praças  da  primeira,  segunda ^  e  terceira  ordem:  por 
-  toáa'  a  próxima  Primavera  se  xemetteráo  a  artilheria  e  munições  ne« 
cessarias  para  o  completo  nrmnm-nto  das  Praçns  em  que  delias  houver 
falta,  e  as  peças  que  estiverem  iiw\'ipaz/s  n  fniidiráõ  em  Duai  Além 
disto  s;'  dá  muita  actividade  no  novo  arr.iiijaniento  do  Exercito  ,  e  a 
^avaliaria  e  Iufai|teria  da  IC*  Divliuo  Militar  recebem  diariamente 
muitas  recrutas ,  t»m  que  v8o  completaiido  o  inimsto  da»  soas  praças. 
Levaiitar*se.hSo  brevemente  os  terceiros  Batalb9»es  das  LegiSès  ^  e  se 
Isvará  ao  fim  a  formação  do  Sxeicito  de  reserva  ,  com  o  qoe  fieaiá 
pfiTritaniente  conclm'('o  tudo  o  que  pert^^nec  á  parte  militar.  A  mui- 
tos dos  Oííiciaes  que  havia  retirados  com  meio  soldo  tem-se  dado  no- 
vos despachos  deslinando-os  para  diversos  Corpos.  Os  dois  Kftgimen- 
ios  de  Infanteria  da  Guarda  Real  ,  que  estão  de  guarnição  cm  Valeu* 
cienes  e  em  lÀUa  ,  também  se  vão  completando  com  os  Folantarios 
que  assentão  praça. 

Vai-se  erigir  em  huma  das  pnçai  de  "Síúntpellier  hnm  monunoento 
coliossal  de  imarmonc  de  Ccnrarn  cm  memoria  de  Luf-  "XV!.  DViem 
IjTic  o  Ministro  do  Interior  prometteo.dar  a  pedra  que  se  precisar,  da 
^ne  da  Ikdia  envia  escolhida  Mr.  Henreaux ;  e  deve  esperar-se  que  a 
valkiUdade  do  Artista  corresponda  ao  nobre  de&  jo  da  Cidade,  qnè  ha 
ttHoMdo  itHMar  aMlIé  obseniiift  «odesgr^caâo  «  virtoMo  Jttakarcâi 

ea  A-BRE  T  À  N  H  A..  . 
;  Londres  19  de  Aòril.  » 

KiBtrMli9  4a  Gazeta  de  Londres  de  Snhhndo  X^rjig  AkríL 
mitehal  17  de  Ahril  de  1819. 
S.  A.  R.  o  Principie  Regente  tomando  em  sua  Real  consideração  os 
.  g;randes  e  assinalados  serviços  feitos  á  causa  commum  da  Europa  pe« 
MB  a%a!xo  inetictobMdèe  Oflleia»f  dae  nais  recentes 

memoráveis  campanhas ,  houve  por  hpm  constituir  e  nomear  gracio^ 
sãmente  Cayalleiros  Grã-Cruzes  Honorários  da  Mui  Honorifica  Ordem 
Wlitai"  do  Baaho  ,  os  s:'«:^uÍ4ite8 ,  a  saber :  —  S.  A.  o  General  o  Principi» 
Votèmi9ky  ,  ao  Serviço  de  S.  M.  I.  o  Imperador  da  Rússia.  O  General 
Conde  'de  Woronzow  y  dito.  O  Gef>eral  Conde  Zkten ,  ao  Serviço  deS; 
iSi  o  Rei  da  Frussia,  O  G>eneral  Barão  Frifnowt  ,  ao  Serviço  de  S.  Mi 
f .  o  fmpíeraclor  ^Auslrim. 

"S.  A.  R.  bolive  por  bem  orrtro  sim  graciosamontc  nomear  e  designa» 
4CRvaWeíros  Commendadores  Honorários  da  dita  Mui  Honorifica  Ordem 
Militar  os  Officiaes  een;uintes  :  —  O  General  Barão  IVmcmit ,  ao  Servi. 
'  CO  de  S.  M.  I.  o  imperador  á'' Áustria.  O  General  Vozzo  di  Borga  ^  ao 
feervíço  de  S.  M.  í.  o  Imperador  ò^.  Rússia.  O  General  .Ree^^e ,  ao  Ser- 
viço de  S.  M*  o  fl€i  dos  Vaizes.R^iocos*  O  Tenente  Ctenewd  LamoUe^ 
«o^Ser^l^o  de  6.  M. 'o  Rei  da  Bavieré, 
£  S.  A.  R.  •  hdivíyt  f  er  htm  do  «eiTO  Mdo  gmoíoianmte  am» 
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CaTalleiros  Ilonòrarios  da  diti  Miií  íTdnoTífica  Ordèm  Militar  os  sèi 
guint(  8  Officiae»  :  —  O  Major  General  Rrosin  ^  ao  Servido  de  S.  M.  f. 
o  Imperador  da  Rússia,  O  Major  Barão  Maréchal ,  ao  Serviço  de  S. 
M.  I.  o  Imperador  lê^Jbuíritt,  Ô  Major  Masicw^  ao  Serviço  de  S.  M* 
o  Bfi  útL  PnuHa»  S.  A»  a  Tenente  Coronel  Príncipe  de  la  Totrr  e  Ta* 
xiSf  ao  Serviço  de  S.  M.  o  Rei  de  Baviera.  O  Majoí  Bariío  Jlode* 
fèhauseHf  no  Serviço  Hanoveriano.  O  Major  Schreihersho  fcr ,  ao  Servi* 
ço  de  8.  M.  o  Rei  de  Snxonia.  O  Major  General  O"  Lalút,  ao  Servi- 
.ço  de  S,  M.  o  Rei  de  lícspnjthn. 

Secretaria  dou  Negócios  Estrattgeiros ,  17  de  Abril, 
O  Príncipe  Regente ,  em  nome  e  da  parte  de  S.  M.  faduve  por  bem 
musiotamente  designar  J&mss  Morier ,  Eacudetro  ^  qOe  foi  Ministi^ 
Plenipotenciário  de  S.  M.  na  Cort  •  da  Tersia  ^  para  exercer  o  lugar 
de  Mehrnandar  junto  do  Kmbaixador  1'jxtraordinario  de  S»  O  Jaeí 
da  Pérsia y  que  em  breve  se  espera  ehegarÀ  a  esta  Ck>rte. 

Idem  20. 

As  atrevidas  e  systeniaticas  piratagcns  commettidas  pelos  Corsarioe 
Insiirgeutet  da  Amêriea  Mendionaly  atirahirSo  inalmente  a  atteAçi* 
do  Poiier  Gnecotivo  dos  ]ilstatlot<'Umd0ê.  Cotntta  q«e  a  3  de  Março  ap- 
nroTon  o  Presidente  hum  a  Lei ,  qne  sé  ventilara  o  passara  nas  dnae 
Camaras,  intittilada  ,  nActo  para  proteger  o  Commercio  dos  EstadoS' 
Unidos.,  e  cnsti«Tar  o  crime  de  pirataria,  Pelo  1.°  artigo  he  auíhori- 
sado  o  Prewdente  para  empregar  tantos  Navios  armados  quantos  jul?- 
gar  exija  este  serviço,  parapioieger  osDIavios  mercantes  òos  Estados^ 
9md9s  eontra  as  af gre«s9»n  c  rapínae  dos  Piratas.  O»  óuitos  artSfoa 
da  Lei  authorísio  o  tomav  e  destonic  eimilbantes  enbarcaçOes*  de  rt» 
«aias  por  meio  dof  Navios  do  Estado,  on  dos  Navios  mercantes-,  hnauí 
Vez  que  ellas  pertençao  em  todo  on  em  piírte  a  cidadSos  Americnnos , 
e  declarão  que  serSo  coíídemnadas  como  legitimar  prezas,  se  forem 
conduzidas  a  algum  porto  àos  F.yf'r(lo-<-Vnidoy ,  fazendo-se-lhe  para  isso 
o  devido  processo  cm  qualquer  Tribunal  que  tenha  jurisdicçào  de  AU 
aimiitndo.  A  6/  seeçSo^do  Acto  innffe  pena*  de  mrir  a  todas  as  pes« 
soas  ^e  focem  apannadna  no  mar  alto  oonunettendo  o  eriihe  de  pira» 
'  taria  ,  conforme  o  define  p  Dueito  das  Gentes,. e  as  quaes  ,  sendo  cul^ 
padas  de  tal  crime,  se  poesão  depois  encontrar  dentro  do  território 
dos  Estados'UiàdÊS  ,  e  sermo  consr-oncidas  p^ianta  iuun  competente 
Tribnual.  .  -  • 

LISBOA    11   de  Maio. 
Jíofa  áa  chegada  ao  Bio  de  Janeiro  ,  4^  9arw$  Namvê  edUãae  de  Lis* 
-  boa,  e  ao  Porto  para  mfuelia  Cidade  -  eastrahidd  dàe  Ga^star  do  . 

Bio  de  Janeiro. 

De  Lishofí.^FjTiir.  cni23  deJnní*iro  ,  G.Princeza  do  Brasil ,  41  dias, 
Com.  o  Cap.  dr  Mar  e  Guerra  Bernardino  Pedro  dc  Araujo  ,  com  ge- 
tveros  do  paiz.  Em  2.5,  G.  Noro  Paquete  3^  dias,  com  vinho,  baea- 
Iháo  e  sal.  G.  S.  Nicolào  Augxiato ,  42  dias,  dito.  Em  2  de  Fevereirow 
G.  Russiana  Gkmiatf  46  diaa,  em  lanini». 

-  -  Be  Pm^.^BBtf •  e»  16^-de  JtBtiieífo«  G*  UeireuHee ^  dd^^Me^-^om  ^ 
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nlio,  sal  e  fazendas.  Em  16,  O.  Trcs  Corações  ^  34  dias,  com  vinho  e 
"fazeadas.  B.  Boa  Nova,  34  dias,  com  vinho  e  fazen(ías.  B.  Triunfo  de 
Portugal,  6S  dias,  dito.  Em  19,  E.  Maria,  37  dias,  com  ferragem, 
àseitoiías  e  outros  géneros.  Em  20,  B.  Faqúetè  ãe  Portugal,  37  dtaa, 
com  azeitonas,  ferragem. e  bacalhâo.  £m  21  ,..B.  Boa  Esperaufay  66 
dias,  com  vinliae-^utros  géneros»  .  >  ■       r  . 

Snhio  á  luz:  si  Sermcu)  na  Festividade  da  hisiituição  da  Real  Ordem 
de  Snntn.  Isabel  ,  ci  lebYada  na  Ign  ja  de  -S*.  Roque  ,  no  dia  24  de  Se- 
tembro de  1805  ,  estando  presente  a  Priuceza  hoje  Rainha  JNossa  Se- 
nhora ,  SS.  AA. ,  a  Corte ,  etc.  prégado  i^ot-  José  Agostinho  de  Mtícem 
4o,  etc.  '>í  Vende-se  por  160  réis  nas  lojas  de  João  Henriques,  rna  Au» 
gusta^,^  1 ;  de  Carvalho^  ao  Chiado ;  e  de  Antonio  Tedro,  na  rna  do  Ouro. 

Publicárão-5;e  na  Impressão  Rpgia  ISÍemoHas  Authenticas  'para  a,  IJís' 
torta  do  Rca-l  Arduvo.  Vendem-se  nas  lojas  da  mesma  Impressão  Regia. 

Na  loja  de  livros  de  João  Nunes  Esteves,  rua  do  Ouro  IS.**  234,  se 
vende  por  600  réis  o  nPecu/to  de  Autos,  e  Termos  Civeis,  e  Crimes; 
formalidade  de  se  eztrahirem  do  Processo  Sentenças ,  Cartas ,  e  qaal- 

âuer  outro  titulo  Judicial;  OTi^anisaçSo  dds  Autos  em  AcçSo.  Civil 
irdinaria,  e  cm  Livramentos  Crimes:  -oom  varias  notas  e  muitas  ex* 
plicações  respectivas  a  ambos  os  Processos,  etc.  Para  ensaio  de  Escri- 
vães ,  Procuradores,  etc.  em  especial  das  Vlllas  e  Lugares  onde  não 


Na  tarde  do  dia  17  de  Maio,  em  casa  do  Desembargador  Jo^^  fVr- 
«Rtfio  da  Silva  Gereddes  Quelhas  ^  ao  Campo  de  Santa  Anna^  na  tra- 
vessa de  Jo5^  Vaz,  se  hão  de  arrendar  os  prédios  seguintes:  o  Esta- 
leiro  do  Jardim  do  Tabaco  ,  a  quinta  a  S.  José  de  Riba-mar ,  o  casal 
denominado  dos  Frssas ,  junto  á  mesma  quinta,  tudo  pert  nce  á  Ad- 
min istru;ão  dos  bens  das  casas,  de  João  Fereira  de  Sousa  Caldas ,  c 
José  Fereira  de  Sousa  Caldas,  *  '  ••• 

Vende-se  homa  propriedade  de  casas  com^eavalharlça'  e  hum  bom 
quintal  N.^  46  a  49,  ha  ma  daAhnto^  em  Alcantara  i  quem  as  quiser^ 
falle  com  suia  dona  que.  mora  nas  mesmas. 

Vendem-sn  huns  Serviços,  já  Decretados,,  da  Pàtente  de  Coronéis 
quem  os  quizer  comprar  ,  dirija-se  á  loja  da  Gazeta. 

Vende-se  hum  carro  Inglez  de  dois  assentos,  montado  em  auatro 
juol^AS  de  ferro  com  seu  varal  do  mesmo  e  seús  caixilhos  de  viaraças 
«m  redondo ,  o  qual  p6de  servir  tanto  para  a  Cidade  como  para  o  Cam- 
po, e também  para  viajar,  para  o  que  tem  aocdmmodaçSes  suffioien- 
tes;  e  também  se  vende  huma  sege  de  cortinas  em -bom  uso:  quora 
dellcs  precisar,  pode  fallar  com  o  IVlestre  Correeiro  Feliciano  Fedro  ^ 
morador  na  rua  das  Portas  de  Santa  Catharina  ,  defronte  da  rua  de  «5. 
■Francisco  da  Cidade  N.**  32  ,  ou  cora  o  Mestre  Ferrador  Antonio  Esr 
tevês  Negrão  na  rua  larga  de  S,  Roque  N."  53.'.     '  • 

Maio  II.  —  Desconto  do  Papel-inoeda  18  i  a  18  ^  por, cento»  ^ 


ha  mais  ciara  pratica 


delle  necessitar.    • .  ' 


N.4  Impressão  Rjsgia. 
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GAZETA 


Alt.  181«. 


S  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUINTA  FEIRA  13  D£  MAIO. 


FRANÇA. 
Paris   10  de  AbriL  •  • 

StJa  Magest«dtt  iMmVe-  por  bem ,  vifta  a  EzposiçS»  dó  Condo  I^eca» 
MS  ,  Secretario  d^JSitado  dot  Negoofos  do  Reiao  ,  promulgar  ham  . 
Alvará  pelo  qual  approva  huma  interessante  S^eiedade  Real  para  ú 
melhoramento  das  Pnzdes  de  todo  o  Reino  ,  e  de  qne  S.  M.  se  digna" 
acceitar  o  titulo  de  Protector.  Consta  de  23  artigos  em  quatro  titulos :  o  ar- 
tigo 7.^  declara  os  principaes  íins  desta  Instituição  do  modo  seguinte:' 
jiO  Conselho  Geral  das  PrisSes  he  encarregado  de  apresentar  ao  nosso 
Ministm  do  UI»rioff  ae  raas  idéas  sobre  todas  as  partet  da  adminisina- 
ç3o  e  regime  interior  das  PriiSes  do  Reino  ,  e  eq^cialméiifte  no  que 
toca  â  classificaçSo  doe  preios  segundo  a  sua  idade  ,  sexo  ,  e  natureza 
dos  delictos  ;  os  diversos  systemas  de  trabalho  qtir^  se  deve  introduzir 
nas  PrizÔes  ;  a  salubridade,  a  segurança,  a  instriicção  religiosa,  e  a 
reforiUci  moral  dosprezos;  o  sustento,  o  vestuário;  finalmente,  os  alar- 
gamentos ,  constrocçSes  ,  e  mudanças  de  distribuição  que  se  conheça 
eeremiaieéesiarlo*  oà  nteis  noe  reefnioe  dae  FrS9to.))-*  Basta  isto.  para 
dar'  a  conhecer  a  "utilidade  deite  éstabelecimeato ,  e  quanto  hum  (90# 
Terno  sábios  e  paternal  sabe  pvoeurar  os  meiòs  de*  adip^r -a  triste  sorter 
dos  infelices  presos  ,  melhorar  a  má  índole  ,  ou  a  corrupção  ,  que  os 
leva  ao  delicto ,  e  tirar  proveito ,  pelo  trabalho ,  dos  que  na  reclusão 
Se  farião  inúteis  á  sociedade  se  vivessem  n'huma  prejudicial  ociosidade. 
•  A  exposição  do  Conde  Decazes  publicou-se  no  monitor  em  se^ni- 
ÉKntO  d<y  Alvará  ;  delia  extrahiremos  algumas  passagens  dignss  da 
èomidérá^io-  geral  ,^t«nttB'  dos  Magistindés^  que  em  seus  cargos  derew 
ter  sempre  por  ijvo  a  jnstiça ,  como  dos  Cidadãos  de  [todas  as  classesy 
pois  lheb  mostra  o  cfne  tém'  direito  a  exigir  na  recta  exieou^fto  dás  Leis. 

í7 Quando  as  Leia  infligem  huma  pena,  (diz  o  sábio  Ministro  do  In- 
ten0r,>  e  espeefalmeate  »  de  ppi<sâk>  ,  não -exerçam  .huma  ?in|^an^:- 
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clâo  por  huma  parte,  «íesfe  rao<ío ,  a  todos  os  Cidadãos  hum  aviso  dcs- 
íinaao  a  apartallos  do  crime;  c  por  outra  parte,  icm  ])or  objecto  pôr 
o  criminoso  era  estado  de  nào  tornar  a  ofieiider  a  sociedade  que  elle 
pertnrbára;  e  como  o  gráo  de  perversidade  do  criminoso,  e  ])or  con- 
seguinte a  extensSo  dot  receios  que  a  sua  liberdade  deve  fazer  susci* 
tar,  .80  se  podem  medir  conforme  a  gravidade  .do  crime  ou  do  dclictq 
que  elle  commetteo  ,  gradáa  a  Lei  proporcionalmente  a  duração  da 
prizao  ,  presumindo  que  tal  ou  tal  espaço  dp  lempo  deve  bastar  para 
que  possa  ser  restituido  á  sociedade  sem  o  cx})or  a  maiores  riscos.— 
Porém  para  a  Lei  não  ser  illudida  em  sua  previsão,  cumpre  que  a 
pena  produza  realmente  no  culpado  que  a  soffreo  o  effeito  que  cila 
d^isso  espera.  A  necessidade  de  cumprir  esta  coudiçSo  he  o  principio 
que  deve  regular  o  qrstema  de  procedimento  que  se  deve  seguir  para 
cora  os  prezos  durante  a  sua  reclusão.  —  Duas  consequências  essenciaes 
dimanão  daqui  ,  o  só  cilas  podem  írular  ao  fim  que  a  Lei  se  propõe: 
a  jíriri)  ira  ,  he  que  não  se  deve  infligir  ao  prezo  castigo  algum  que 
exceda  o  que  a  Lei  lhe  quiz  impor  privaudo-o  da  sua  liberdade ;  a  se- 
gunda ,  he  que  cumpre  e  he  do  interesse  da  sociedade  exigir  se  nSo 
omítta  desvélo  algum  para  operar  a  reforma  moral  daquefle  que  al« 
gum  dia  tornará  a  entrar  no  seu  grémio. 

7) Ninguém-  ignora:  que  de  iodas  as  cansas,  que  podem  irritar  ou 
corromper  o  caracter  do  homem,  a  mais  poderosa  he  o  sentimento  da 
injustiça.  Se  pois  o  prezo  está  ex])osto  na  sua  prizão  a  padecimentos 
que  a  Lei  que  o  condemna  nem  ordenou  nem  sequer  prévio,  ha  lugar 
de  temer  que,  longe  de  chegar  a  conhecer  a  equidade  da  sentença  em 
que'ilicomo ,  nSo  contsaia  novo  ódio  contra  a  sociedade  «  contra  a 
autborldade  que  o  atormentSo  .inutilmente  ou  cessSo  de  cuidar  na  sua 
floHe. /Sabe-se  além  disso  qae  os  padecimentos  fysicos ,  sobre  tudo 
quando  se  lhes  junta  o  encerramento,  destroem  brevemente  no  homem 
toda  a  energia,  todo  o  sentimento  de  dignidade  moral,  e  o  submer- 
gem u^huin  i  espécie  de  abatimento  estúpido  de  que  já  nem  mesmo  a 
esperança  da  liberdade  o  poderia  tirar..  Não  M  isço  certamente . o  que 
aíi6i  quer  quando  ordena  a  detenção  do  culpado  .qne-iella  n%o  seques-, 
tra  irremissivelmente deve  po£  tanto  apòmpanhallA  na  prisão  aonde 
o  condnzio;'  nSo  be  necessário  que  a  8na4ai6tencia  material  seja  alli 
melhor  do  que  fora  se  elle  estivesse  livre;  mas  não  releva  também  que 
sej  i  dolorosa.  A  sociedade  devc-lhe  hum  alimento  sufficiente ,  habita^ 
çao  sádía  ,  vestido  que  o  livre  da  intempérie  das  esta-ções ,  osnecessa-, 
lios  soecorros  cm  caso  de  enfermidad.e  j  deve-ll)e  ,sobretudo.  Jiuma  pror 
tecçStf  «igilante  odntra  as  véxaçdéS  )e'abusoa  de  que  poderia  ser  obje-;. 
cto;  porque  o  melhor  meio  d0'  fazer  entrar  em  seu  animo  o  sentimen- 
to da  justiça  da  sna  c<Hidemnaç8o«  he  faiello.  passar  por  ell a  debaixo 
do.iraperio,  e  pof  assim  dim^em  pmença  da  «ais  exacta »  e  da.maífi 
atf^nta  justiça. 

^^Poròm  esta  justiça  da  Authoridade  para  com  os  prazos,,  por  per- 
Ibiti  que  iíer  possa ,  não  bastAria  provavelmente r  por  .si  só,  payaí.pro- 
dozii  nas  suas  disposi;^  e no  seu  caracter  9MMiaiíám$i»lfi.ejm,  o.  qH4 
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a  Lei  oonta»  e  ^ne  òevé  tornar  n  sua  loUora,  depoiá  de  expirar  o 

castigo  ,  sf*ni  perigo  para  a  sociedade  assim  como  para  elles  niesrao». 
Outros  desvelos  mais  directos  devrin  tender  a  esta  mudança  para  que 
se  ])ossa ,  com  alguma  certeza,  cs])erar  obtella.  Cumpre  procurar  ao 

Êrezo  bum  g«iiero  de  vida  que  seja  próprio  para  lhe  fazer  perder  oa 
abitos  vieiom  c|iie  i»  arranrirSo  ao  crime ;  que  lhe  seja  iiopoato 
bani  trabalho  astiduò »  e  de  que  elle  colha  algum  fructo  no  presente 
e  para  o  fuiaso.;  q«e  te  A&o- consinta  que  os  pjrexoa  quehabitSo  b» 
mesma  Cadeia  passem  o  seU  tempo  a  ajuntar  em  commnm,  para  reci-: 
procamente  as  tomarem,  as  suas  inclinações  perversas  ésuas  liabilida- 
des  criminosas;  que  a  Religião  lhes  ministre  as  suas  consolações  c  lhes 
inculque  os  seus  preceitos ;  que  a  boa  ordem  finalmente ,  coodiyão  ne* 
cessaria  dosr  babitoa  q  meimo  daa  idéas  motaes  ,  reine  cm  tomo  dei* 
les,-  e  se  apodère  -da-fii^  vida:  cttcs  díp  otmeiot  pelo*  qtiaes  podemoa 
prometter-noa  que  obraremos  efficaimente  sobre  aadispoeiçdèf- interio- 
res da  maior  parte  dos  prezos  ,  e  que  prepararemos  a  innocencia  da 
sua  futura  liberdade-  O  emprenho  destes  meios  he  hnm  dever  para  a 
Authoridade  a  que  estão  confiadas  a  guarda  e  vigilância  das  Prizões.' 
Só  assim  preencherá  verdadeiramente  em  commum  beneficio  da  socie-^ 
dade  e  doe  piiesoa , .a  mIssSo  que  recebeo.  das  Leis.  -^Tal  he  y  Senhor,- 
se  bemi  compreheiídido  tenho  as  intraçSes  de  V.  M. ,  o  grande  e  itfao« 

davel  benencio  qne  V*  JA/  quer  praticar  a  respeito  das  Prisffes,  étc. » 

-  •  —  ■        —  — '  I  . 

Sahio  á  luz  o  folheto  IN.*  17  ^oa  VorÕes  Illustrcs :  vende-se  nas  k>« 
jas  ,  e  Conventos  do  costume. 

Publicou-se  o  7.**  IS.°  do  Diccionario  Universal  da  nossa  lingua.  • 

AVISOS. 

Pertendenda  a. Meia  da  Administração  do  Cofie  do  Blonie-Pio  Jjlt* 
terario  nSo  deixar- passar  opeasião  nenhuma  em  que  possa  provar  as* 
sim  sua  gratidão  ;  como  o  respeito  que  deve  a  seu  Soberano,  tem  des- 
tinado o  dia  Domingo  que  se  hão  de  contar  16  do  corrente  ,  assim  pa- 
ra solemnisar  como  deve  o  seu  Faustissimo  Anuiversario ,  como  para 
o  pagamento  das  Vinte  Pensionarias  que  já  suste^ita  e&te  piedoso  Co- 
fre somente  em  lÃshoax.  nSo  fallando  nas  que  opbrlíoii  na^bProvinçiai^ 
do  Reino  pelos  cofres  respectivos  das  diversas  Coinmiss9es>  >qiie  fmt 
esse  mesmo  fim  ella  tem  estabelecido  ,  e  que  jâ  andão  por  quasi  oi^. 
tras  tantas  :  participa  pois  assim  a  Meza  a  todos  os  Interessados  para, 
que  concorrão  a  abrilhantar  hum  acto  que  deve  ser  para  elles  de  maiol^ 
jubilo  e  satisfação;  advcrtindo-se  porém,  que  o  pagamento  deve  prin». 
cipiar  ás  tres  horas  da  tarde,  e estar  acabado  ás  quatro „em  ^aijãp  daa 
•  Peças  que  por  /similbante  motivo  h^ny^rcAi  de  repetir->scu«H\    i  •    <  >  . 

Qnem  qnizer  tomar  de  arrendameoto  aa  Dlr^itof  da*  Aloaidaçri^  Móf' 
de  Santarém,  de  que  SC' acha  fit  ppssfr  iO  'Vtisfonde  de  Santarém 9  Ma-^ 
noel  Fi  ancisco  de  Barres  e  So%sa\f  a^ot  mercê )  de  S.  Magesta^e,  pqde 
dirigir-se  a  casa  de  seu  Procnrador  baítantfi... neste  B^eino  Boaventura 
^^^'^^^^^  Carvailiç  Fr^stes^  m  tsavfissí^.deí  i^  .  ?^ípfiít«Pií^^ 
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Km,  os  bens  soguin*e.7,cK  ml'^''  ''"^^  "'o  «"iffn»- 
Hwna  propriedade  de  carâ^lTaidM  riT-L.*"*"!  *=b!"-bios,  a  safer.- 

«,  dwt.  varandas  ,e  Cai^^iía  ,  e^m  \TT^*}**r'^'"^.í^'' ' 
:J<m<«r«r;  .B»i,.a:'eo«  ré  s  também  com  H^  -,  '■«J»™ ' .»  «argado  do. 
distrate  aos  ^^ík,  i,  &  i)Zi»Xc  ?    •''i'"  Senhorio  e  «oS  réird. 
"orada  de  ea.«  l«i  Praç.  ^y^idaHi'''''"  '^'''^ 
casas ,  e  huma  varanda ,  availirfr.m  &  J"^  *  ««mpSem  de  6fmá 
,  na  raa  de  Joíio  dl  Oliventa    ât^^J^íl'"'}'''  "'""'^^  de  ca- 

•B» ,  tanm  da  mesma  Cidade ,  aue  íp-n^*  j '  9"""''  em  ''a' - 

*  •minto  e  MMeo  ,  terra  dè  Dão  IZ^^-  ^'^ri^áé  oM^al,  pomar 
para  Mim ,  c Wliaiica ,  paS '  e  for^t**'*  í*  "  e  CipeH* 

annexas ,  com  ytrUtm  é^.m^s^À        "°  '  ^  '"'"a  conrela ,  e  maik 
da  de  olival  no '^f^o'  ^^""jy'"  ''Í''  "A- 
araliado  em  l.issjff  réis;  hum  offlJ^^H'  T"" 
•om  kum  alqueire  de  azeífe  T  hr^  dfJuufa  do  dito  termo , 

2?»«*£é  da  Serra  de  Ca ,  do  dUo  te^í"*  ^um  ter! 

i*»»  *- fero  avaliado  em  872«  réis  •  hTm«'  f"™  "'íj»*"».  «»n  1200 
da  vímaáa,  do  dito  termo,  com  12ÒÔ  Vél  H.  ^P***  d», .»H/«i  «o  «ill, 

reis;  hiima  dita  no  dito  sitia  m1ÃL.'Í    ,  avaliada  em  4420 

^is;  cura  dita  no  m«mo^^,?ÍLS£j'*'^  avaliada  em  39$ 

«»,  avalwrio  em  eooáf  réis  •  hnmJiC^íi  .  *'"'al  a  Jorre  da 

JW-ío  oMo»  «líueires  de  azVit»         ^  i  **         <'*  ^íw.  com  o  fo. 

»o  ,  avaliada  em  212^i^  .  °'  "m"  ^■^"'^  réis  ke  foJ 

avaliada  em  240íg  vék  ;  i^JàTjJ^^  nos  Valles  de  S.  Lourenfo', 

»«s  de  foro,  avaliadlêm  m^rfir  ^h^rl.^!!^^^^^ 

««aliado  em  looB  ré!«  •  «nh^  j-.   '         "«^w  *  «Sírra  da  Graça. 

Mb;  dito  em  MounVaT  av!ÍUo%»^^^^  ^ 

•èB'hnço  ,  diriia-se  ao  p,^ • '"j 'í?*        =  V»em  qoÍKf 
Fazenda  ,  JW  itóf*  irlf/"™:"  h      ^^Í''^^"        ^«^^  *^ 

ônd-:jÊraf4^^^^ 

J«£jte;-»*~OBtod^^  ■ 

Na  Impkxssã»  RbciIT  '  '  " 
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GAZETA 


An.  1819. 


DE  LISBOA. 


COM. PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTAOE.. 


SEXTA  FEIRA  14  DE  MAIO. 


O 


FRANÇA. 
Parí\-  4  de  Abril, 
Diiqnp  de  Léris  ar.iha  He  ])iiblíoar  hum  escrito  qne  tem  por  titu- 
lou: Do  cstmlo  (lo  Crrdífo  jnihlico  cm  França  no  piihcipio  de  ]819. 
^  Ainda  que  o  author  não  lhe  j)ozesse  o  seu  nome  ,  a  delicadeza  das 
observações  ,  a  pureza  do  csíylo ,  e  a  bondade  da  doutrina  o  darião  á 
conhecer.  NSo  lança  mão  no  vasto  assumpto  das  Finanças  senSo  do 
principio  qne  ãs  vivifica,  o  Crédito.  )9NSo  behuma  Scicncia  compli<^ 
cada,  (diz  o  r^uthor,)  he  unicamente  a  Morai  applicada  ás  Finanças; 
S2  não  prometter  ^e^âo  o  qvo  se  pôde  cumprir,  e  cumprir  aquillo  que 
SC  pronietteo  rr ;  eis-.'>qiii  t^do  o  segr  do  da  manutenção  do  crédito.  ")í 

Prova  o  author  que  a  ultima  crise  de  abatimento  nos  fundos  públi- 
cos não  proccdeo  de  faJta  de  conhecimento  destes  princípios  ,  e  que 
qualquer  se  enganaria  muito  sc  iulgosse  do  crédito  do  Estado  por  este 
acontecimento:  Seria  isto^  diz  elle,  tão  pouco  radonnvel  como  se  sé 
colhesse  hum  tempo  djt  borrasca  para  ajmxar  do  clima  de  hum  paiz, 

O  Banco  áe  França,  cuja  consistência  e  mecanismo  o  Duque  estudou 
attentamente  ,  tem  hum  capitulo  nesta  obra.  Não  dissimula  o  author  a 
parte  que  ello  teve  nas  ultimas  tormentas  da  Praça,  e  sente  que  o  es- 
paçamento da  Lei  proposta  o  anno  passado  para  desembaraçar  o  Ban- 
eo  de  huma  ociosa  exuberância  dc  capital ,  o  haja  feito  ceder  &  sednc* 
çSo  de  o  approvcitar  favorecendo  essas  especulações  gigantescas  ou  an» 
tes  furiosas ,  como  lhes  chama  o  author ,  em  que  alguns  indwiduos  ei* 
peculavão  cada  hum  sohrc  huns  poucos  de  milhões  de  rendas  ,  e  que  por 
Jlm  vicrão  a  ficar  arruinados  tanto  elles  como  os  seus  temerários  agentes. 

A  este  respeito  lembra  Mr.  de  Levis  as  obrigações  de  hum  Banco, 
cuja  faculdade  hc  auxiliar  o  Commercio  por  meio  de  empréstimos  de 
Capitães  por  hum  preço  moderado ,  e  nSo ,  dar  alimento  ao  jogo  dot 
cfiSsitos  públicos.— O  Banco  he  «<rhesoiiro  do  Commercio^  benn^iflc* 
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raito-d6  Tkeáburo  <lo  Estado.— Este  s6  existe  por  imposições  obrígj- 

dns  e  gratuitas,  p  o  outro  por  d-posítos  de  fundos  voluntários  e  inte- 
íessados.  Ilnin  não  faz  mais  que  receber  tributos,  e  pagar  créditos.  O 
outro  tem  accioiíistis  fMii  vez  de  contribuintes,  e  emprega  os  fundos 
que  ellcs  llic  entrcg^áiao  eni  fazer  eniprcstimos  em  numerário  ou  em 
biHieics ^equivalentes 'por- effeito  de  commercío  bem  abonádos.  Estes  . 
effeitos  reprrsentão  os  fondos  sabidos  do  Banco  como  a$  quitações  Te« 
presentSo  os  fundos  sahidos  do  Erário  ,  com  a  differença  de  que  as 
quitações  já  nad  i  rendem  ,  e  os  effeitos  reconduzem  ao  Banco  os  fun- 
dos quf  por  elles  sahirao  do  mesmo  Banco.  —  Extravia-se  qualquer. 
Banco  toda  a  vez  que  faz  outra  cousa  que  niío  seja  entreter  por  seus  . 
soccorros  a  fecunda  actividade  do  Commercio  ,  e  quando  tem  na  sua 
Carteira  outros  papeis  quenSo  sejSo  bons  valores  commerciaes  dt^  cur> 
to  prazo. 

Todos  os  outros  assumptos  sSo  tratados  pelo  author  com  igual  pro* 
fuudidade  e  clareza.  .  ^ 

Idem  IS. 

O  Rei  enviou  ao  Embaixador  da  Pe7'9Ía ,  para  o  seu  Soberano  hum 
caixão  de  espingardas  ,  pistolas ,  e  terçados  da  Real  Fabrica  de  Fer- 
salhes  â  moda  oriental ,  e  de  exquisita  perfeição.  He  pena  que  aqnel*. 
le  tfzcelleftte  estabelecimento  esteja  ezelnsi  vãmente  dedicado  a  Sabtica^ 
çSo  de  armas  de  luxo^  quando  he  certo  que  nas  mesmas  of&cânas  se 
fizerão  algum  dia  armas  de  guerra  de  tão  luzida  e  formoza  vista  co-  . 
jno  solidez. 

Secundo  carta  de  Tanger  escrita  ao  Cônsul  de  Suécia  cm  Marselha , 
expcrimentou-se  em  Mazera  e  em  Orão  hum  espantoso  terremoto  com 
repetidas  98cilações  por  espaço  de  buma  hora.  Desabárão  varias  casas 
sepultando  considerável  numero  de  habitantes  em  suas  ruin^s* 

Hum  Elefante  que  neste  ultimo  Carnaval  bavia  sido  objecto  da  cu- 
riosidade do  povo  de  Veneza  ,  fez  por  fim  muitos  o  consideráveis  da- 
jnnos.  Notou-se  alguns  dias  antes  que  hia  perdendo  a  sua  ordinária  do- 
cilidade sem  se  saber  a  que  causa  se  attribuisse  ,  e  ainda  que  repetidas 
Vezes  o  intentarão  embarcar,  forão  inúteis  as  diligencias:  íizeião  com, 
tudo  mais  duas  tentativas  em  hum  dia :  concorreo  inimenso  povo  a 
ver  a  operação ,  e  ao  chegar  á  praia  enfureceo-se  extraordinariamen- 
te ,  queorott  as  manietas  e  as  barreiras ,  e  atterrou  a  gente,  em  termos 
que  para  fuçir  se  lançou  em  tropel  aos  botes  >  de  que  resultou  submer- 
gir-se  hum  delles ;  mas  felizmente  ninguém  se  afogou.,  Na  noite  se« 
guinte  intentarão  fazello  entrar  em  huma  gaiola  em  que  se  imaginou 
tello  encerrado:  principiou  a  andar  diante  dclle  hum  moço  de  23  an- 
nos ,  que  o  tratava ,  mostrando-Ihe  hum  pedaço  de  pão  na  mSo  par^ 
que  o  seguisse:  assim  o  fez  com  effeito  o  Eletante  cow  muito  socego. 
aos  primeiros  passos ;  mas  vendo  que  nSo  lhe  dava  o  pSo^  irritou-se» 
e  inve8,tindo-o  furiosamente  lhe  apertou  a  garganta  com  a  tromba, 
atirou- com  ellc  ao  chão,  e  o  pizou  com  a  pata  de  modo  que  morreo 
ás  quatro  horas.  DirJgio-se  depois  o  animal  para  a  banda  tlb^ Hospi- 
tal, indo  cm  seu  seguimento  a  Guerda  Vsbskus^,  e  entrou  em  buin  Ca- 
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fé ,  desbaratando  cm  hum  instante  quanto  encontrou.  DisparárSo.lhe 
algumas  claviímdas  a  tiro  de  pistola;  mas  nSo  fizério  mais  que  ras* 

par-lhe  bum  pouco  a  pelle  e  angmentar  a  soa  faria.  Por  ultimo  che- 
gov  á' Igreja  ciei  Fort^Q^  abrio  as  portas  ,  que  estavSo  fediadas,  e  as 

tornou  a  fechar  com  muita  força.  Atirárao-llie  sr^gunda  vex  ,  cahío  ,  e 
julgando-o  morto  sv.  aproximárão  a  elle ;  mas  levantando-se  de  repen- 
te,  causou  muito  damno  na  Igreja,  até  que  mettendo-se-lhe  as  pernas 
de  trás  na  cova  de  huma  sepultura ^  dcrribárão  hum  lanço  de  parede, 
e  o  matárSo  disparando-lhe  a  tres  passos  dedittanoia  hnma  peça  cax- 
Yegada  de  metralha. 

HESPANHA. 
Madrid  3  de  Mfiio, 
Artigo  de  Ofjicio. 
O  Senhor  D.  Vedro  Gomes  Librador',  Embaixador  deS.  M.  na  Cor- 
te de  Nápoles^  participou  ao  Senhor  Marí^nez  do  Casa  Irugo ,  primei- 
ro Secretario  mteriiio  d^EIstado .  a  plausível  noticia  de  se  ter  celebra** 
do  naquella  Corte  ó  casamento  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  2>.  i>Vafi- 
cisco  ac  Patda  oom  a  Sereníssima  Senhora  In&nta  Dona  Luiza  Carlo: 
ta  de  Nápoles  no  dia  15  de  Abril  próximo  passado,  ás  11  horas  da 
manhã,  na  Real  Capella   do  Paço,  por  procuração  que  deo  S.  A.  o 
Serenissimo  Senhor  Infmte"  ao  Sereníssimo  Senhor  Príncipe  de  Salerno. 
Assistirão  a  este  solemne  acto  os  Embaixadores  e  Ministros  Estran- 
geiros .08  Chefes  e  Empregados  no  Paço  e  Ministério ,  e  os  Cavalhei- 
ros e  Damas  da  Lista  da  Corte ,  todos  em  grande  gala ,  conforme  « 

Srevenira  S.  M.  o  Rei  do  Reino-lJnido  dasj^tM»  SdHoi ,  que  além 
isso  mandou  celebrar  tão  grato  acontecimento  com  illuminação  ge« 
ral,  e  com  hum  baile  dado  por  S.  M.  na  sua  Casa  de  Campo  da  Fa* 
vorita  ^  pouco  distante  do  Paço  Real  de  Pórtici. 

Por  occasiào  deste  augusto  vinculp  foi  Kl  Rei  nosso  Senhor  servido 
conceder  as  seguintes  mercês :  O  C^lar  da  insigne  Ordem  do  Tosão 
de  Ouro  aos  Senhores  Marqnes  dsr  drcello.  Ministro  d^Estado  de  6. 
M-  Sicitiana,  e  Príncipe  de  S/Mla^  Embaixador  do  mesmo  Soberano 

Í*unto  da  sua  Real  Pessoa;  ^a  GrE-Cruz  da  Real  e  Distincta  Qrdcm 
lerpanhola  do  Carlos  11  í.  aos  Senhores  Cardeal  Luiz  Ruffo  de  Ca- 
lábria, Arcebispo  de  Nápoles,  Marquez  Tomasi^  Ministro  de  Graça  o 
Justiça  e  Protojiotario  daquelle  Reino,  e  Príncipe  de  S.  Nicandro , 
Mordomo  Mór  de  S.  A.  R.  a  Senhora  Infanta  I)uqu(  za  de  Calábria, 

Por  esta  mesm»  occasiSo  S.  M. .  o  Rei  do  Reino-Únido  das  Duas 
Sicilias  conferi  o  pela  sua  parte  as  seguintes  traças  :  A  GrS-Cm'2  da 
Ordem  de  S.  Fernando  O  do  Mérito  e  o  Collar  da  de  S.  Januário  de 
Nápoles  ao  Senhor  Marqnez  de  Casa-Irugo ,  ])rimeiro  Stci\"tnrio  inte- 
rino d^Estado  ;  o  Collar  de  ^9.  Januário  ao  Senhor  D.  Ped,  o  Gomes 
Labradoy  ^  Embaixador  d''ElRci  nosso  Senhor  junto  de^.  M.  Sicilianas 
o  mesmo  Collar  ao  Senhor  D.  João  Estevão  Lozano  de  Torres,  Stcre» 
tario  d^£stado  e  do  Despacho  de  Graça  e  Justiça,  Notario-Mór  dos 
Reinoa,  e  ao  Marquez  de  Lapitíia  e  moneiterio ,  Mordomo-Mór  do  Se» 
nhor  Infante  D.  Francisco  ;  e  a  Gra-Crqz  de      Fomofldo  e  doMéritQ 

ao  TeneAte  General  Conde  de  Casa'Sarria. 
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LISBOA  13  dê  Maio.  \ 

ífatfhg  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  ar  Fartes 

da  mesma  Torre  das  datas  segtântes. 

Maio  10.  Entr.  Jnglezes,  1  Chalupa,  de  Londres^  com  fazendas;  1. 
Berg. ,  do  Newcnstle ,  com  carvão  de  pedra,  e  fazendas;  1  GaJera,  do 
Forto  ,  em  Instro :  Sueco,  1  Berg.  de  Baltimorey  e  ultimameote  de  Se^. 
tuhal .  com  48  barricas  de  farinhn. 

Idem  11.  En.tr.  Fraiicez ,  1  Gallota,  de  Bayona  com  98  toneladas  de' 
nilho  ^  e  2  barricas  de  presnntoa.  ' 

SabfrSo  em  8:  Inglezes^  3  Berg.  para  o  Forio  ccmi-a  carga  com  qué 
entrarão;  1  Berg. ,  para  a  Amenca  Ingleza  com  sal  e  vinho:  Austruh 
cos ,  3  Berg.  em  lastro  para  Levante  ;  1  Berg.  para  Vmeza  com  asstt- 
car  e  algodão  ,  e  outro  cm  laslro  :  "Russmno ,  1  Berg.  para  Idra  com 
couros  c  chá  :  Americano ,  1  Berg.  para  Novn  York  com  sal  :  Hcspa' 
nhol  ^  1  Cahique  para  a  Corunha  com  a  carga  com  que  entrou. — Em' 
9  :  Fortuguezes ,  2  Barcos*  para  S.  Miguel ,  hum  com  pedra  de  cal, 
ontro  com  sal  e  encommendas  :  Americano  ^  l  Qa^erapan  BaUimorif 
com  sal;  S€ardo,  1  Berg.  para  Qenova  com  conros,— fim  10:  Sueco ^ 
1  Berg.  para  úoUemhurgo  com  sal* 

i_  ■  ,         ■  Y  -i  . 

Impriiilio-se  na  impressão  Regia:  Aviso  de  10  dc  Abril  de  1819, 
sobre  a  forma  porque  devem  ser  admittidas  a  Despacho  nas  Alfande»* 
gas  de  Portugal  as  Mercadorias  importadas  dos  Estádos«Unidos  àá 
America  SeptentrionaL 

Publicou-se  o  Jornal  litterario  de  Coimbra,  Num.  74. 

Na  loja  de  Livros  de  João  Nunes  Esteves,  rua  do  Ouro  IS.*  234, 
se  vende  o  Brama  intitulado  O  Frimeiro  Templo  de  Amor  ^  ouCinthia 
em  Thesalia» 

AVISOS. 

Todos  09  Crédores  do  Arsenal  Real  da  Marinha  pela  venda  que  ti* 
Terem  feito  de  géneros  áquella  Repartição  deveráS  apresentar  os  Tl* 
iulos  qne  legitimem  as  ditás  dividas  na~Meza  da  Intendência  dos  Ar« 
mazens,  do  dia  17  do  corrente  emdj  "te  abcneficio  doembolço  delias. 

Na  rua  direita  de  S.  Vaulo  85.  em  casa  de  F.  J.  'Drisdel ^  pri- 
ineiro  andar  (com  licença  do  Juizo  p  ivativo  do  Barão  Fhysico-Mór 
do  Reino-Unído.)  Vende-sc  hnma  T  )mada  Antisfhtalmica  da  Viuva 
Farnier  de  Bordeos ,  que  pelos  seus  exccllentes  effeitos  está  em  gran« 
de  Qso  tanto  em  França ,  conlo  em  Hcspnnha  para  a  maior  parte  das 
moléstias  d'*olhos ,  como  mais  amplanicnte  se  verá  to  Imoresso,  que 
costuma  acompanhar  os  polés  da  sol^redita  pomada.  Ta  moem  se  ven^ 
de  na  Botica  junto  ao  Arco  do  Bnndrira ,  Bócio  IN.**  66. 

Quem  quizer  comprar  a  quinta  (íos  Mihsrres  ^  na  charneca  de  S, 
Bartholomeu  ,  falle  ao  Beneiíciado  José  Ivo  JDmrte  líattes,  na  traves- 
sa da  Verónica  N.°  29. 

Abril  13.  — Desconto  do  Papel>moeda  18  i  a  18  |  por  c^to.^ 

A  Impressão  Rjioia; 


Num.  114.  An.  1819. 
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RBINd^BlAS  DITAS  SlCILtAS. 
Nápoles  15  de  Março*  ' 

H Ontem  íct  Mademoisefla  Cecilin  a  sita  ascensSo  Aerostatica  no  pa- 
téo  da  Academia  Militar  para  esse  fim  preparado,  na  presença  de 
M. ,  e  dos  Príncipes  da  Família  Real.  A^s  4  horas  expedio-se  hum  ba- 
lão peq^ucno  para  observar  a  direcção  do  vento,  e  25  minutos  depois 
wmí  o  AetéíèUi»  gi^Mide  00  quál  hia'  tt  intreptda  Aeronaote.  Detere- 
is no  ar  obiia  de  meia  hora,  e.desceo  magestosamente  no  nosso  anco*- 
^àdoQro  ,  ondb  foi  recebida  em  bnm  esealer  Real  em  que  se  achava  o 
Marechal  dè  Marinha  o  Senhor  Preville.  Esta  ascensíío  foi  huma  áa^ 
mais  bellas  que  temos  visto.  ( He  notável  que  esta  ascensão  aerostatica 
foi  exactamente  no  mesmo  dia  da  que  fez  em  Lishoa  Mr.  Robertson ,  /í- 
Iho ,  com  dijfermça  de  poucas  horas  ;  isto  he ,  ao  tempo  que  em  Portugal 
toste  hmm  MmMO  f  iuhia  ãê^  ãm  viáirú  m»  Napaiéf,) 
—  LISBOA  lédeMaiô, 

Hum  dos  mais  planiiveis  diae  que  pode  haver  para  btiíil  Povo  iiel, 
lie  incontestavelmente  aquelle  em  que  vê  terminar  mais  hum  anno  da 
carreira  da  vida  de  hum  bom  Rei,  a  que  tem  a  fortuna  de  obedecer; 
c  nenhuma  Nação  leva  a  palma  neste  ponto  á  Tortugueza:  no  anleir 
e  na  lealdade  aos  seus  Monarcas,  quer  os  goze  e  possua  de  perto, 
qaer  eandosa  os  contemple  distantes,  sempre  no  feliz  dja  do  ceu  anni- 
i|«BVSMlcPêxtilia<  clfe^praíer,  e  'fórma  os  mais*  vítòs  -votois  pèlá  saa  õbn* 
aervaçSo.  Tal  se  nos^  representou  hòntem  de  uo^o  este  constante  %éiitf^ 
mento,  cada  vez  mais  avivado  pelos  mais  justos' e. ardentes  desejos  de 
dtitro  dia  que  será  o  dó  seu  suspirado  regvessó  pa  que  de  tòdé  s6  pa» 
tenteie  o  enthusiasmo  nacional. 

Para  celebrar  pois  o  faustissimo  aiínivérsario  do  nosso  Augilsto  Mo- 
narca se  derão  as  ^al^as  do  costume  no  Castello  de  S,  Jorge,  Forta- 
lesas,  e  Embarca^dei  de  gaerxa,  fluctimda £K>f  1^  ai?afi#lMtetlÍ08 
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Quinas  Por^í/^wra? ;  e  de  í  irde  louvo  a  mais  l>rll!iar!te  pirada  day' 
Tropas  das  tres  Armas,  tanto  dí!  Linli^  como  de  Milícias,  Corpo  do 
Commercío,  e  Batalhões  de  Atiradoi|è8,  e  de  Artilheiros  Nacionies, 
oue  todos,  no  nltimo  p ri moc eéeio^  ^íhvar  , marcial,  e  na  execução 
(tas  manobras ,       inostravão'  dignos  do  iUustre  nom*?  de  Guerreiros 
VoHU2:ue:^€.Vj,.  O  Fbcc^entisshno  Mareclial  Genexal  Marq|ez'*,de  C/imjo(k 
l^íaior ,  com  o  l*>xlfreHetitissinio  Tenente  (ieneral  Goverríiflor  das  ^.rm  ls 
cia  Cort  ^  o  Piovincia  da  lív/ríN?i4r<'/</r^z ,  (ttcompanhados  de  s''Us  la?.i  !os 
Estados  Maiores) ,  passou  r.ivista  nas  Praças  do  Commercio  e  Rocio 
a  todos  os  Corpos  ^  c  ,  concluídas  as  desc/í,rgas^  levantou  energicamen- 
te a  TO»  (Áa  'Piat^tf  do  Rocié)  i^oamb  òtf%b«M^  È,'  V(\  qáè  résoárSo 
com  transporte  e  effasSo  repetidos  tanto  pelas  tropas  como  pelo  cir. 
cimst^nte  concurso  do  povo,  qu« ,  apezar  do  intenso. ardor  doSoly.aUI 
se  achiva.  Ch-^íjfados  o  Marechal  General  e  o  Tenente  G?neral  Gover- 
nador das  Armas  ao  portão  do  Palacio  do  Governo  ,  jjrincipiá rno  a  des- 
filar Dfíla  sua  frente  as  Tropas  de  Linha  em  Brigadas,  precedidas  cada 
htima  tfr  setrptrrqne-de  artilberia  ,  e ievandô^TPfentíf  iõfyseus  Genèraes 
de  Bridada;  segui rSo»83  os  Corpos  da  segnnda  Linha,  Commercío, 
Artilheiros  ;  c  Atir^adorefs  ffj|í^i|0(nk^;ne  i^çapado  iistò  v^e  retirou  oEx- 
cellentissimo  Marechal  Gene|ral ,  .c.ori;:'apt>n^endo  com  toda  a  urbaní- 
dade.  ao  povo  que  q  cortejava.  —  Quiz  S.  Çxc.  celebrar  particularmen- 
te este  faustlssimp  dia  com  luim  pomposo  Baile,  e  profusa  ceia,  |>arâ. 
Qs  quacs  convidou  iis  ])|Çf§òa|S/^da[  primjeira.  G^t^pde^ja ,     as  priucipaes: 

outras  jerarquia^.  -'P'^',-,       t       /ts.  m  -.í.-^?.'   .  i 

.  prande  parte  dos  i^orajo^es;  4^i\Qapital,es|ft»fttiUi«itiiieQie  iimm!d6*. 
tSo  .as  frente  de: st^âs  casasr  .      <       >  rí-ir  h». 

Os  theatros  proçu^ráx^lp  ipjresentaí  (^ivcrtímèntos  dignos  .do 'dia/ .«Q 
de  .S'.  Oirlor,  esmerou-se^eiji  ostentií^  líurtj.  e-8jxectacu1o  'certamente  ma- 
jestoso:  huma  iiov:v  Opera  seria,  ,  Méropç  ,  miwica  do  pélcbre  Na.^O' 
luii ;  jiuma.npva  Dança  seria,  A  Vingança  íh  TJlysses^  composição 
Me^trç  i^f^  1,  que  tem ,  sabid    agra^^ar^  :ppr  seu  abalizada 

mérito  neste  di(i&çji)^fAino;vjl,e,divertiiBeQÍ^Q  tbedlraÍv»^.Mt.ihiimadiptt4 
cheia  de  pessoal  coscaii^Adajs  4  yerem  ^Pl^te  tbeatro  tudo  o  .qne  nos 
m^Oip^ip  làa.  K^rop<^  lem;  li^vldo  mais  ei9tí.|i|*tfili4l^.Uí:geiiete  ; .  huina 
no^a^fC.e^(C!^' í^'*^'^''"  Tt^^l  ,  e  duas  t  injbcm  novas  na  dança  ,  pintada 
huraa  destas  por  Schiopctta  ^  e  as  outras  pw  Jção  Bicar di ;  tudo  pa*» 
tenteava  o  desejo  qne  aSocieilide  sente  <le  agradax  áJNaçâo ,  e  d.e  ap*» 
plaudir.^p  fftiiz  d^a  naUlicio  d'íilRci.  uos^o  Senhoj*.  »í       •.    >  •  » 

x}^£^jWI><e9af.|iaii^0Íjat^>palÍ4i  n»}  tk-j 's**! '^cí»  .-.  r  i    '        .  v:*;» 

.     ..  ,  ,   _ 

}Sía'Oríl.»m  do  Di  i  de  24  de  Abril  se  declarou^io  Exercito  a  seguin- 
te  promoção  por  Decreto  de  20  de  Junlio  di^  18,18:  —  Coronel  Gr^du^ 
do  do  Exercito  deste  Hejao  ,  0  Coronel  Graduado  Commai?^ante  dj 
,:^ta\hão  d(í  Ç  içador(?s,^agi|.\r#iv^P  da,  P 
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"]Na'Or(Icili  do  cíia  f^e  K)  dc  A!)ril -se  pnMlcou  o  srgiiinte  Aviso 
ulilttstrissítDO  e  Kxcellcntis.sijno  ScnKor  1^1  Uei> Nosso  Srahor.  Con-f 
faiii»n»Èh»w  I  coQi-  o  qae  Vossa.  Excellencia  prop5e  ém  Oíàéid-  tíf  lêB'^ 
e  226  ,  Ilouyalpor  b:>ni  Maoda»  il«clarár  6  Th«soiirai4a.V>qtic  aos-Ofá^ 
<fU^s%íbfií^iol«8v.é  SoUad^w,  (jfné.  forem  conválffscer-em-aTés  phtribs, 
ae  aÍ)one  pré  ,  humi  vez  qne  para  isío  tenlião  licença  coiíoedida  por 
Vossa  Exci'llencia ,  ou  porliumn  das  Juntas  MilitTFfs  df  Sande.  O  cjuíí 
participo  a  Vossa  Exccllencia  para  ícu  coiiliccimcnto,  :r  l)i>os  guarde 
a  Vossa  Excellencia,  Palacio  do  Governo  em  23  do  Abril,  de  10Í9.S 
I^.  Miguet  FtrMra^Forjaz,  fiiScnbor  Marquez  dê  Cetmpa ^Mmotí^í  * 

oh  *     '.■  *  •  •  — ^    *  * '  '  ' 

r  .^'ogan  lo  notieÍAf  recebidas  de  Tan»er  contta  a  vroleneia  com 
a  IVste  continua  a  affllgir  os  Estados  de  Marrocos.  Em  Larache  mor* 
XirTxo  no  ni  z  de  Março  220  p^^voas,  e  do  1°  até  17  de  Abril  283 , 
ííntre  Mouros  e  Jttí/<;ov uiiiltos  dos  ínfelices  oppnas  rcsistepi  24  horas. 
Oiiserva-^sc* ,  que  ta;lvez.  a  maior  iiioríandade  em  Larache  proceda  <le 
coni^r^ela.  maicír  paHe     raa  pov.oaçSo  de  nogros,  ra^a,  rm  qUe  o 

jnal .  fas  gr aodet pcogatettoa.  -A  lobstinaçlo  tios  JtfnJ^ieftfitf»  iei^  ^ 
regeitarem  as  caaiellas  e  remédios  contra  similhante  ílagello  teo^^f^ottt 
ifibuidò  milito  para  o  sou  progresso.  Nâp  oMa«tf.atcsfiiW6 Idas  curas 
que.  oaiso  do  azeite  tom  o|)eradjo  aiiid  i  assim  se  nfío  convenço ni  total- 
mente da;  «ua  virtude :   foi.  prjcisjo         hunia  Jmí:Í<V/ ,  que' o  liacliá  dat 
quella  Cidade  tinha  cm  sua  casa,  fosse  salva  peloiromcdio  do  azr^ite 
pt^ltra^jqae  elle  aocreditasse  na  'saa  afficacia;  ^ssim ,  os  Judeos  crào  os 
qpe  xeoebISo  vanUg^aè  'àe  simílhanie  yeinedío o^qaal  tanto  pars  leai 
,.  foibo  paril  oom^o»  Moifírúsi  quèf  o  itomaírSdr  eentinaava/  a  offérecor 
aoyop  4rguqieptip«*  a  favor  do  scO  .uso*!  fim  Ik«  p^rém  tjnlião^sc  es  Mou; 
«^.«doaenganftdo  mi  adoptarem  o  az -ité  ,  qne  òfferecia  ahi  |r(ráíi(lts 
provas  da  suo.  eííicacia^  pois  asprogti  ssos  com-que  l  ivrava  o  i»al ,  que 
só  em  T(z-o-Vclho  levava  125  victiinis  por  dia  ,  morrendo  tn\  'Fez-o^    .  ^.V 
^ovo  tambiv-m  7  pessõ.aa  diárias  ,  fazia  «om  que  dod  n^cdjnos  Aduares  ^ 
de*  fora se  .proouriismi.  lacantdlar  'lcoiildra'fiiiAal  ,  por  anela  da-nsb 
d  )  azeite    dli  bondAdenifo  qualttabtas  pcovaei^iariámebte  hiWU/.  "Úm 
'X4ttiíÍ0     àkÚ!^  (^ni  1      Abdl,":  ?iA.epStiemia  var  ^;>gQÍn(|oia:diiaiÍBrp  »  ' 
numera  de  mortos  diários  tem  passado  de  ;'0  ;  dos  Judco!^  morn  m.  ihilí 
poucos  ,  com  o  reniediQ)  do  azeite  .;  iojBiãpi^o^4edo9^<;e  &  íu^aiof  parte 
jKhao-sc  melhor. jii  ''. '  '       '  •  ••   ■        *.    " •       •   *  "  '  •  • 
"    '        !j  "j'  .11       I '  .1  !■  I  1  ■  I  ■ '  t  r     1»  ■  ;í   I '  ii  n>' on  m*'*j' % ' '  i  ■  ■  »'i>'j' y  h 
..O  T^raiúíjía  so^rA  a  Appmitadma  ytA  qftei  se^.e^u^tíí^  às^J^.xespi^^ 

fiq  por  1200,,réis  em' jlÂxHiara ,  »a,  laja  de  ViíiTa  Jtef'*mf><l  VSkosp 
aos  Mnrtirrcs.  Também  se  vende  em  .(^i»i^a.;n4-i}oÍa(d^  ^f  .\4*»Prç^^ 
»  ^\^.  J^egjg  .j^si ^9  Qal4s.r> ,  ,  ...  i  ^^y{^)lú^  f.cr.j  . 

AVISO  S<::t  <  r    ■  '  •  ii      i'  7 

Joannq  Jian^azoli ,  Italiana  ^  faz  saWr  q»|e  jjpdjaoiê-juo  ci>.^ix»ijt^,  abre 
Apfiiui.noxajcaaa.  ác  }iasto'  jia.&Uio  .ài^.,Campi  G>wirfs>J4r£»  1-7-2 
com  todo  o  aceio.jç  f<^«iKÍi<l9<lÇS  h    /.    ?  i  >I 
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,  .No  dia  vinte  e  dois  docorrcnte  pelas  onte  horas  da  raanh?(  se  ha  de 

Sroceder  a  nova  arrematação  das  Carnes  Verdes  para  o  fomeclmenio 
esta  <3idaclet  Tèrfm  &  psMoa  «]ue  quiser  éu  o  êem  luufoilwték  com* 
pafticec  na.l$ala  do  Senado  da  Camara  tm  o.4ito  dia  ,  e  JuM^a.  ' 
jN«  GUbiiieta-  de  F^wiea  de  Mr.  IMertsoM.^-  na  Céêi^Ho  Sòãré  M.* 
,  segundo  andar,  se  mostrão  vários  objectos  novos  e  curiosos,  tae» 
como  algumas  novas  vistas,  hiima  camará  obscura  ,  e  hum  quadro  com 
liuin  notável  anagramma,  além  do  autómato  e  de  outros  objectos  re- 
ÍqUívos  á  Fjrsica.  As  pessoas  qup  descjarera  ver  estes  objectos  o  pode- 
7á5  Êkser  tocU^t^M  dilu^  és  maabã  r principiando  Domingo  le  do  cor-^ 
xente)  das  10  boras  até  â  hnma,  e-cb  tarde  das  Irei  até  ás  sei«,  indo 
Imaa  BonòM  de:  pessoas  juntas>  y.  ^f.  húma  fimlttii^  ele.  /  Mdt  mi9 
•ommoao  o  preço  da  entrada. 

Arr  -uda-se  a  ]Mopriedade  nobre  N."  58,  na  ma  nova  ^jUegriaj  otS- 
toda,  ou  separada,  que  consta  de  dois  andaras;,  quinta  pegada ,  hum 
grande  po^-o  de  agua,  cocheiras,  cavalha9Íças^Aeadraha2ili»s  :  quem  qui« 
sei;  tratar  do  seu  ajunte  ^  falb  oom  soa  doaa  mutfavleffa  na  dita  pro*" 
fffíedade.  Tamisem  te  amndft' a'no«tidaide/4iffinKÍi«.'dift  dita  quinia» 
perada.  i  '  *> 

No  diá  20  do  corrente  cheg^a  a  Aldêa  Qalogu  hum  eotbe  vindo  de 
Madrid ,  e  que  deve  voltar  no  dia  21 :  quem  preci,sar  ir  de  retorno 
para  a  dit;t  Cidade  ou  para  okitra  qualquer  parte ,  falle  na  rua  dai 
Ciiíioòtraí;  IN    21  ,:  primeiro  andar^  '  >  '  "^ 

•  No  dia  21  do  cDorente  pelas  4  horas  da  tarde,  em  casa  do  I>e8eaii 
liargador  Páço  Ikamamot  Jmá  d»  IWa  €htiàê ,  aèi<  ÂaiprêsMs  e»i 
wao  Jni»  ExeenM  das  di/iridae  da>  Serenlstima  Gasa  e  Bstada  db-lnfaa^ 
iado ,  se  ha  de  proceder  ná  an»m«t»çlo  dos  concertos  ,  e  mais  repa^ 
na  da  Igreja  dè  Bucellas  ,  e  das  casas  da)  Tesidencia*  do  Prior  da  mes* 
ma  Igreja^  tudov  por  Ordem  da  Junta  da  mçsma  Seieaissima  Casa  # 

Estado. 

'  Vcude-se  huma  propriedade  de  casas  com  quintal  e  cisterna  a  S, 
Jsabel  na  vos  de  Si  Joaquim  y  N.*  10  a  14  ,  eem  esquina  para  a  niA 
db.N«rfB  átè^£L.  10  ,  promptas  de  todos  os  concertos  e  pihtara>:  quem 
«  qudavr  «ompBÀvv  pode  ir<  veDa»,*'  o  atti  )«e  Hm  moftniiáS  os  titukiè 

dellasi  I  " 

Na  Praça  Publica  do  Deposito  Geral  está  para  se  arrematar  huma 
propriedade  dc  casas ,  com  suas  pertenças  na  estrada  de  Bemfi^a  para 
a  Vorcalhoia  com  porta  á  frente  da  referida  estrada  ,  onde  chamão  a 
Vcítda  nova  N.*  377  ,  cujo  rendimento  he  de  20k)^  réis,  e  flf  seu  Tilor 
M90St  réis qwBm  quiíer  dar  o  sea  lanço ,  péde  eompaiecer  ooEaerii 
ptorio  do  Escrivão  Izidoro  Xwjier  éêjPèáva  MbHÊeirú  do^Cúètà  ,  ÍMt 
TU  a  dojírco  do  Bandeira  N.**  7Ô. 

]Sa  casa  da  Gazeta  se  diz  quem  vende  muito  perto  de  Ltsioo  30  pi^ 
pas  de  muito  bom  vinho  tinto. 

Maio  14.  —  Desconto  do  Papel-moeda  16  i  a  18  i  por  cento. 

í ' ;  ■     \n  '       rr  ^   I    ^  ,   í  i    r  ■•  I  ■■  g. 

Na  Impres^X-c^  R*i*«ka  a. 
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Num.  115.    -  ^fel     .  -An.  1819. 

GAZETA  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  D£  SUA  MAG£STAD£. 


SEGUJSDA  FEIRA  17  DE  MAIO. 


GEÓRGIA. 
T^Us  10  de  Feoerttro. 

HE  hum  fenómeno  mm  extraordinário  no  nosso  clima  (42  !^r.  etc. 
de  latitude  N.)  o  inverno  que  experimentamos  ;  e  as  pessoas  de 
mais  idade  se  n3o  IcmbrSo  de  terem  visto  outro  similhante  em  toda  a 
sua  vida.  Principiámos  a  sentir  o  frio  nos  primeiros  dias  de  Dezem- 
bro 9  e  desde  o  dia  10  se  tem  eoiiftaBteinente  conservado  de  8  a  1 5  gráos , 
de  maneira  que  se  tem  andado  ea  trilhos,  do  que  títio  havia  memoria 
BO  paiz.  Tem  morrido  pela  asperesa  do  tempo  muito  gado  ,  particu- 
larmente lanar,  porque  n3o  se  costania  aqui  fazer-lhe  curraes  nem 
guardar  forragem  para  lhe  ir  dando.  A?  arvores  fructiferas  e  as  vinhas 
tem  tambrm  padecido  consideravelmente  ,  pois  não  sabem  aqui  abri- 
gallas  e  tratallas.  —  No  dia  29  de  Janeiro  senti rão-se  dois  tremores  de 
terra  depois  de  hum  grande  furacão  ,  e  de  hum  ruido-  subterrâneo. 
(No  Semanário  4^InstrttQç9o  e  Recreio  se  pode  ver  a  deãcripfão  detU- 
remoto  paht.,  k^e  suieUo  tí  Btissia ,  e  de  todo  eete  Império ,  etc,) 

RÚSSIA. 
Tetershurgo  24  de  Março, 
Toda  a  Rússia  celebra  hoje  o  décimo  oitavo  aano  da  exaltação  do 
imperador  Alexandre  ao  throno. 

Hum  destes  dias  teve  a  honra  de  ser  apres'  ntada  a  S.  M.  I.  a  depu^ 
iaçSo  da  Nobreza  da  lÂvomia ,  composta  do  Tenente  General  Loewis « 
Marechal  da  Provincia ;  BarSo  Ungensternberg>  Deputado  do  Circa* 
lo;  e  Mr.  de  BiUíhoerden ,  Marechal  da  Ilha  de  Oesel.  O  Tenente  Ge- 
neral Loewis,  que  dovia  fazer  a  falia,  disse  entre  outras  cousas  o  se- 
guinte:—  5) Encarrega lão-nos  de  supplicar  aV.M.  se  digne  confirmar 
a  reforma  da  Legislação,  que  segundo  os  princípios  cio  nosso  século, 
jllustrado  pelos  feitos  de  V.  M.  ,  melhora  a  condição  dos  campoiiezes. 
{Iir?a-se  pois  V.  attender  ao  rogo  que  lhe  dirige  a  I^obreza  por. 
meio  do  Commandante  O&nX  Civil. » 


Digitized  by  Google 


Respondeo  o  Imperador  nestes  termos:  líVejo  com  ofrande  satisfação 
que  as  Províncias  de  Livonia  e  de  Oesel  se  antecipão  a  cumular  os 
Diens  desejos,  e  a  conformar-se  com  as  minhas  idéas.  Dão  assim  hum 
exemplo  de  imitação  ,  edeixarád  â  posteridade  huma  honorifica  memo. 
tí  i.  I)ev(  is  congratular-vos  de  eontribuiidés  para  melhorar  a  sorte  de 
luima  classe       homens  mui  util  e  mui  nunlerosa  ,   que  nascèo  com*o$ 
iii(  .«ímo.s  direitos  que  vós  para  ser  frliz,  e  igualmente  acrédora  de  que 
se  lhe  f  icilitem  os  meios  de  o  conseguir,  lie  mui  conforme  o  vosso  pro- 
cedimento ao  espirito  do  nosso  século  ,  em  cujos  benéficos  princípios 
estriba  a  felicidade  dos  povos.  Creio  que  Yoa  nSo  ha  de  pr  judicar  a 
reforma  legislativa  qae  me  propondes  :  Eu  a  mandarei  examihar  ,  e 
ap provo  com  muito  gosto  a  generosidade  do  vosso  procedimento  tão 
ajustado  com  as  minhas  intenções.  Sempre  me  tem  agradado  os  habi«- 
tantcs  d  l  Livojiia  ^  e  folgarei  de  vos  dar  provas  da  minha  particular 
benevoleucía.  ?) 

ITÁLIA. 
Tenwra  24  de  Marco, 
Domingo  á  noite  se  deo  a  qnarta  grandiosa  Academia  de  Musica 
na  Sala  da  Sociedade  Filarmónica  ,  a  qual  foi  adornada  pela  reu» 
rião  de  quatro  estremados  Professores  de  Canto  ,  a  Senhora  Carolina 
Ncri  Pnssenni ,  Soprano,  a  Senhora  Ercolina  Bresm  ^  Contralto,  o  Se- 
nhor Kliodoro  Bianchi  ,  Tenor  ,  e  o  Senhor  Luciano  Bianchi  ,  Baixo. 
Diflicilmente  se  podem  combinar  quatro  vozes  que  mais  se  acordem,  e 
satisfação  o  génio  de  qualquer  delicado  amador  de  Musica.  Executá- 
x9o  varias  peças  em  concerto  ,  nas  quaes  «deo  cada  hum  a- conhecer 
-  quanto  he  perito  baarte^  além  dos  doos  da  hataresa*  O  Senhor  Lucio» 
9to  Bianchi ,  bem  que  nSo  cantasse  A  ria  ,  bas^  a  execução  de  hiNn 
Terceto  ,  e  de  dois  Quartetos  para  deixar  <rrntamente  impressa  a  sua 
rara  e  distincta  voz,  c  o  seu  claro  modo  de  exprimir.  O  Senhor  EliO' 
doro  Bianchi  y  já  por  toda  aparte  conhecido  pelo  seu  raro  merecimento 
como  perito  Professor  ,  c  pela  ma,  bella  voz ,  estremou-se  na  Aria  de 
Ifieúobni ,  que  'canton  pelo  bello  methodo  de-  especificar  eada  período 
com  hum  género  de  modulações  agradáveis  e  claras,  que  fioáríio  viva* 
m:  nte  impressas  nos  ânimos  dos  ouvintes.  A  Senhora  DBref^a ,  bem  que 
de  nós  agradavelmente  conhecida  ,  instigada  pela  emulação  fez-se  ou« 
vir  ainda  com  maior  satisfação  dos  circunstantes  na  sua  Aria  do  Se- 
nhor Vacini  ,  que  desempenhou  com  muita  expressão  ,  unindo  bem  a 
voz  á  letra,  ornaudo-a  com  graça,  fazendo  honra  a  si  mesma ^  e  com* 
praeendo  os  admiradores  do  veixiadeiro  mérito. 

A  Senhora  Nm  Pamrtni ,  de  quem  só  a  fama  havia  até  aqui  feito 
resoar  entre  nós  aé 'abalizadas  prendas  que  a  adoniSo  ,  tendo  apenas 
22  annos  de  idade ,  por  ter  estado  mais  de  quatro  annos  longe  da  sna 
pátria  (*)  ,  não  fez  mais  que  confirmar  .e  augmentar  a  favorável  opi. 


(*)  Fm  Portugal  ,  oiule  a  Pua  primoror^a  voz  ,  rivaliyanfío  com  a  (\v  Bnrfivofi  , 
apenas  teve  »<u|)erior  em  Catalani  ,  (se  bem  que  a  ambas  excede  na  biugella  maiíei- 
»  de  «xecntar  «Ada  é«  mMarts  dUfieiíldKdes ,)  e  rastep^u  C90i  geral  applanso  dos 
intelligeates  o  credito  do  Resl  Th«tttro  de  S.  Carht,  ... 
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niâo  que  delia  sp  havia  concebido  ,  e  só  he  pena  que  por  tao  pouco 
tempo  a  cscutasst  mos  ,  deixando-nos  vivo  desejo  de  saborear  de  novo 
a  suavidade  (juesua  encantadora  melodia  sabe  inspirar;  entre  as  plau- 
siveis  cadencias  sobresahem  a  facilidade  da  execução  ,  a  summa  diffi- 
cnldade  de  080  mostrar  que  executa  as  mais  onstosaa,  conservando  sem- 
pre a  maior  compostura ;  perfeitíssima  entoaçio ,  moduIaçSes  inteira- 
mente novas  e  optimamente  adaptndas  ao  género  e  extensão  da  sua  voe; 
cm  fim  a  Seuhora  Ncri  reúne  todos  aquelles  dotes  que  lhe  dao  jufltO 
titulo  para  ser  contada  no  numero  das  egrégias  Cantoras  da  Jtnlui. 

Todas  as  peças  forão  executadas  com  a  maior  exactidão  pelos  Cu- 
riosos e  Professores  q^e  compnnhSo  a  Otaaestra.  Hnm  Corpo  de  24 
Instrumentistas  executarão  com  precisão  numa  Sjnfcmia  do  célebre 
IVlestre  Rossini  arranjada  para  Banda  de  Musica  ^  a  qual  mereceo  ge* 
rai  applauso.  (Gazeta  de  Bolottka  de  29  de  Marpo  )  em  artigo  extra^ 
hido  da  folha  de  Ferrara.) 

LISBOA   ]ó  de  Maio. 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Fartes 
da  mesma  Torre  das  datas  seguintes* 

Maio  13.  Entr.  Portuguez^  1  Hj^ate,  de  Amária  ^  com  esparto:  Jn^ 
glez ,  1  Paquete,  de  Falmouth,  em  11  dias,  com  I  malla:  Hollandem 
zes  y  1  Galiota,  de  Botterdam  j  com  340  caixas  de  queijos,  e  40  bar« 
ris  de  manteiga;  1  Galiota  de  Dorth  ^  em  lastro;  1  Galera,  ^''Jlam^ 
hurgo  com  fazendas:  Russianos  ,  2  Berg.  de  Idra,  com  lOÃ'  quilos, 
e  9^  fanegas  de  trigo:  Amerícuno  ^  \  Galera  de  Á  mater  dam  ^  em  las- 
tro: Sardo  y  l  Berg.,  de  Trieste^  com  4377  staras  de  milho  >  e  330  do 
feijSo :  Dinamarquêg ,  1  Galiota ,  delíenshorg^  com  198  barris  de' 
breu  e  alcatrão,  80  barris  de  carnes,  e  73  lastros  de  cevada:  Sueco , 
1  GaleJUi  de  Christiania^  com  1\7  lastros  de  trigo.  ' 

Idem  14.  Entr.  Russinnos ,  3  Berg.  de  Jdf-a  ,  com  18:200  quilos  de 
trigo  :  Austnaco  ^  1  Galera,  de  Veveza  ,  com  6400  staras  de  milho,  e 
1200  de  feijão:  Inglcz  ^  1  Berg.  de  Génova,  com  1550  minas  de  milho. 

Sahírão  em  1 2  :  Inglezes ,  3  Berg.  para  Londres  com  fructa :  Aus-* 
iriacos,  1  Berg.  para  Tsnesa  com  atélte  ,  e  1  Berg.  para  Levante 
lastro :  Russiano ,  I  Berg.  para  lÀome  em  laatro :  Francez  ,  i  Berg. , 
para  BardieoSf  com.  a  carga  com  que  entrou. ^£m  13:  Inglezes,  1 
Berg.  para  Liverpool  com  fructa;  1  Esc.  para  Terra  Nova  com  sal: 
HoUandcz ,  1  Galiota.  para  Amsterdam  com  cacáo  e  chá. 

A  7  do  corrente  sábio  para  o  Rio  de  Janeiro  o  Brigue  Correio  Ma- 
ri ti  mo  Falcão,  *  ,  '. 

Tv  T  s  "Õ^  " 
JoawJÀm  Coelho  de  Athaide,  Contratador  do  fornecimento  da  Neve, 
participa  ao  Publico  que  hontem  Domingo  16  do  corrente  principioa 
a  venda  da  Neve,  em  rama,  e  manufacturada,  no  armazém  da  rua 
dos  ourives  do  Ouro,  junto  ao  Terreiro  do  Paço,  assim  como  tambc^ii 
se  vende  manufacturada  na  loja  denominada  iVaco/a  ,  na  Praça  do 'J^cto. 

Pedro  Lmz  Roque ,  morador  em  PoHo  Salvo ,  arrenda  a  sua  B^abri. 
ca  de  papel  na  ribeira  de  farciorenaM 
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o  auniincio  qne  se  poz  lia  Gazeta  no  dia  14  do  corrente,  para  com- 
parecerem os  Credores,  que  venderão  géneros,  para  o  Arsenal  Real 
da  Marinha,  se  deve  entender  relativo  aot  annos  de  1809- ,  até  1818 
inchuivè, 

.  ArMo  Jofé  Ferreira  SUvãOy  •  Qregwio  José  Pinto  ^  Mestres  de  Ou- 
rives da  prata  com  lojat  no  seu  arruamento  N."^  53 ,  e  N.""  ôl ,  que  el* 

les  sSo  avaliadores  privativos  das  manufacturas  das  obras  de  prata, 
assim  como  Eleutério  José  Vieira  Lopes,  e  Custodio  José  da  Cunha, 
pois  todos  se  achao  com  Provisões  do  Excelientissimo  Senado  da  Ca- 
mara, e  estar  determinado  por  Consulta  que  as  ditas  avaliações  devem 
fler  feitas  pelos  difos  avaliadores  a  quem  o  Sxcellentissimo  Senado  ti* 
Ter  dado  Provisões  de  Avaliadores. 

-  A  Real  Fabrica  de  Cerveja  e  distillaçSo ,  em  Val  de  Pereiro  N." 
45,  para  mais  commodidade  do  Publico,  estabeleceo  hum  armazém 
de  venda  na  rua  direita  do  Arsenal  junto  á  Praça  do  Commercio  N,** 
69  ,  sem  por  isso  deixar  de  tratar  e  vender  na  mesma  Fabrica. 

João  Pinheiro  de  Freitas,  proprietário  da  Galera  Nitifa  de  Lisboa, 
sabida  deste  Porto  para  o  Para  no  dia  23  de  Agosto  de  1818,  e  to- 
nada no  dia  26  do  dito  mes  pelo  Corsário  Republicano,  Capitão  Cie* 
mente  Cattek,  fas  saber  a  todas  as  pessoas  que  nella  tinhfto  carrega- 
do ,  que  querendo  entregar-lhe  as  suas  facturas  e  conhecimentos  , 
Icgalisados ,  até  o  dia  22  deste  mez,  as  poderão  deixar  em  sua  casa 
na  calçada  de  S.  João  Nepumeceno  JN."  28,  terceiro  andar,  ou  na  lo- 
ja de  Bernardo  José  Fernandes  ao  Cáes  do  Sodré ,  pois  elle  fará  hum 
xesumo  de  toda  a  perda  deste  Nayio,  e  entregará  á  RealJnnta  do  Com* 
'Biereio ,  como  se  insinuou  na  Gazeta  de  29  do  passado. 

'  Avisa-se  ao  Publico  que  a  propriedade  de  casas  na  rna  Áurea  N.** 
Í94,  está  sujeita  a  litigio,  e  por  iaêo  se  não  poderá  sem  risoo  tratax 
«obre  ella  negocio  algum. 

Quem  quizer  comprar  huma  traquitana  e  hum  carrinho,  dirija-se 
&  rua  do  Bandeira  N.°  22.  •  ^ 

•  Pertende-se  l:800iir  réis  a  juro  cpm  boa  hjpotheca:  qnem  quizer 
lazer  este  negocio ,  deixe  seu  nome  e  residência  na  loja  da  Gaxeta. 

Pertende*se  saber:  >a  residência  ãé  jíntonio  José  Loho ,  para  se  lhe 
fallar  em  negocio  que  lhe  interessa ;  naloja  da  Gazeta  se  poderá  deixan 

Faz-se  leilão  dos  moveis  de  huraa  casa  em  bom  uso ,  terça  feira  18 
de  Maio,  pelas  a  horas,  na  rua  da  Prata  N.^^lTé,  segundo  andar. 

No  Cdes  do  Sodré  ,  defronte  do  Cdes  daArêa^  no  armazém  N."  22, 
se  vendem  batatas  a  240  réis  o  alqueire. 

* — AdtntHistritçSo  do  Correio  Geral :  Sahirá  do  Porto  a  20  do  corrente 
para  o  Rto  de  Janeiro  e  Santos  o  Berg.  Loureto ,  Ga]f  •  José  Ignacio 
Pinto.  —  Sahirá  de  Lisloa  a  25  do  corrente  para  a  Baíaa  o  Navio  Ge- 
níèral  Silveira,  Cap.  Eustáquio  Luiz  Serafim. 

ít*^<.  Na  G.  de  Sabbado  15  do  corrente,  p.  1  j  lio.  4  do  art.  JÀsboa »  onde 
^iz  :  no  amor  ,  ieiu-sc  ,  firme  no  amor. 

•  -  M^io  15.^  Desconto  do  Papel- moeda  18  i  a  18  |  por  cento. 
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^  DE  LISBOA 


CQM  PRIVILEGIO  DlB  $UA  WAGESTADJ^. 


y  TEilÇA  ílEiRA  .18  D£  M4Í0, 


I'' 


•  .  I  T-A  L  L  A.  '   ,         .•  ..•■.í'..:        .  .'f 
^  Worêupa  84  c^tf.iMar^*  .  .  ..'     •  >   r     ^  ^  t  e» 
i  ^'Abttado  ipassada  o  IropeÉradar ,  a  Iniperatciz.,  o  iBOMO.SobéranOk  eofii 

O  a  sua  angnsta  família,  e  osotiíros  1'rincipés  actualmente  .iqiii  im- 
•níHos  ,  honrarão  com  a  sua  presença  húma  festa  dada  por  S.  Kxc.  o 
'Senhor  Conde  d''jíjipo»y  ,  Miuifitro  Plenipotcociario  ^Uò-trrnco  juuto 

desta  Corte.  .:  *  ... 

Na  dita  festa  se  via  .pltaa  ^riitteírá  Vbfc  introduzido  entre  nós  hum 
'^tÍBO.qiie  be  eoBiBiini  nla  jlf éMionto ,  o. qual  consiste' en  iii&itar.  açi obsas 
'tp^inias  dos  mais  insigéfes.  piàloits  y  substítulndo  aqueIIai'iiiíMnla  'iutu- 
'Vtità  que  éiles  ée.  propozerâp  poc  mgdello  nas  auas  figurás.  Homrns  e 
•mulheres  na  mesma  «ittitudc  em  que  se  achão  as  figuras  do  quadro  que 

se  imita  ,  e  com  roupas  iguaes  ,  põem-se  adiante  de  hum  jiaiino  cjUe 
<faz  as  veze«  do  do  m  smo* quadro.;  diante  destas  figuras  animacJaç  põe- 

se  outro  panno  com  huina  Abertura  que  exprima  a  fbcipa  e  q  cqptpp- 
uno  dóftqaadviHç''  através  .da  ábertuoa  eftá.Unfiado  bii0  tmnsi^iBn^ssi- 

mo'yém'^çtéio  ç  huma  oortlttSi.>»n.«paliDó;câtuada  sempfeimais  ádiaitfie 
téSt'  óanftpo  à>pòder  iext>or  a  tempô  e  escondier  o  qaadrp>  j  para  con^l^inar' 

o  goíto  dos  espectadores  ,  e  o  desc  inço  das  novas  figuras  anirnadas: 
-finalmí  nte  era  devida  distancia  se  distribuem  luzes  ique  rcfleçtçD», sobre 

o  qiiadro  a  luz  em  modo  a  fazello  ^obn  sahir.        ?        ■<     '     -    .,  ) 
f  '^,9<>  mf^smo  modò  domo  na  sobredita  festa  imitados,  noye  d^çs.  içais 
«MiM  <|haâro8  de  íRnfddutáo  Ji\dx4.j,  d0  1^vm6tnehm<{QÍt. ,  com  a:ail- 

sjstencia  dos  Professores  de  V\íiiéãní\Fidtn  i»  Beiívemt%*  As  pes^ças  pn- 

ra  tal  imitação  forSo  ésc6lbidaa  'fentre  as  Senhoras  e  Cavalheiros  der 
•maioif' distiníção  tcOito  nacionaps;  como  estrangeiros.  Esta  uo,va  pintu- 
-tH  èm  Jqvjfe  a  Naturírza  iraita  a  i% rte  ,  sobresahio  com  universal  satisfa- 
ção ,  não  faltando  certamente  nada  que  dt-sejar  pelo  quQ  t^csp^ita,^ 
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Foi  o  espectáculo  ,  por  assim  dizer  ,^clívid ido  em  três  ^epr^sentaçdíes, 
em  cada  hiima  das  qnaes  se  offerccêrSo  tres  quadros.  Depois  da  pri- 
meira representação  ouvio  a  augusta  Companhia  algumas  Arias  canta- 
das pela  Senhora  Condessa  Appony ,  esposa  do  dito  Ministro ,  da  Se- 
nhora Duqaeza  .Lant0  ,  e  áe  outras  pessoas  distínçtas.  No  intervallo 
«ntre  a  segnnd^  e  a  terceira  representação  ,  o  beni  conlieeido  ISenhor 
Thomds  Sgricci ,  nosso  concidadão  ,  teve  a  honra  de  dar  nova  pròva 
dc  seu  talento  de  improvisar ,  ' diante  dos  Príncipes  alli  congregados^ 
e  S.  M.  se  dignou  de  Ibe  dar  pessoa  In)  ente  por  tema  Pa  Foetiza  Safo. 

Idem  26. 

Depois^  de  haver  visitado  os  nossos  estabelecimentos  dedicados  ao  ' 
beneficio  da  hntnanidade  ,  principiou  S.  M.  o  Imperador  a  examinar 
os  que  dío  dedieados  ao  decoro  das  Bellaa  Artes. — 88.  MBL  juntameii- 

te  com  os  outros  Príncipes  e  Frincezas  c^ue  aqui  se  achão  perlostrárSo 
também  os  principnes  lugares  dos  deliciosos  snburbios  da  nossa  Cida- 
de, e  se  comprazôrão  muitas  vezes  de  ir  aos  nossos  passeios  públicos » 
e  particularmente  ás  fr-  quentes  feiras  que  occorrcm  neste  tempo. 

Hontem  á  tarde  deo  o  Ministro  ^Inglaterra  segunda  Academia  de 
Musica  instrumental  e  vocal ,  composta  por  elle  mesmo ,  e  cuja  belleza 
a  todos  affradou.  HonrafSo  eita  função  8.  Ml  a  Duqueia  de  Parma ,  e 
6  nosso  Frincipe  Hereditário  com  a  sua  Esposa  ,  e  com  a  Prilldéia 
jímalia,  o  Príncipe  Palatino  f  e  os  Principes  Reaes  de  Saxonia. 

Esta  manhã  depois  das  8  horas  partio  S.  A.  o  Principe  de  Metterm 
nich  desta  Cidade  paxa  lÀorm ,  e  daiU  se  dirigirá  a  Roma  peia  estra* 
da  de  Sena, 

.   LISBOA   1'7  de  Mqio. 
Ordm  do  Dia  de  18  ão  corroHte ,  fiiUg  dia  amàmnano  d^ElRH 
No$9o  Senhor  ,  se,dedarou  ao  Exercito  a  Prtimofãor.seguiate  »  pqr 
Portaria  de  11  do  corrente  ,  em  consequência  d^  Proposta  do  IlluS" 
iriísimo  e  EaxeUentisHmo  Marechal  General  Mar^ez  de  Qampa Maior • 

Estado  Maior.  . 

Major  de  Brigada  com  a  Patente  ,  que  actualmete  tem  ,  o  Capitão 
do  Batalhão  de  Caçadores  N.  8 ,  Thomas  Roberto  Skerwenton^ 

Ajudante  de  Ordens  do- Brisaddffo  Imis' Maria  ide  Sonsa  Vahia  ,  jo 
Tenente  do  Regimento  de'  Infinteria  N.  24>>' João  Maria  de  Araujo* ' 

Oflllcial  da  Secretaria  do  GoverBo.daa  Armaa  da  Pfovincia.da  Aini, 
Bernardo  da  Fonseca  Pinto. 

Governador  da  Praça  de  Alcoutim^  o  Capitfto  do  Regimento  de  Io* 
fanteria  N.  14,  José  Maria  Xavier.  '  j 

'  Para  exercer  asfuncções  de  Major  da  Praça  do  Forte  de  ha  lÂppe, 
-eom  a  Patente  que  actualmente  tem  ,  o  CapitSo  db  Regimento  db'.Af« 
tiUieria  N.  3,  Antonio- José  Machado^ 

•  JUgimento  de  Caifallaria      1«  ' 
-    Para  ter  as  honras  e  Soldo  de  Capitão ,  por  ter  completado  dez  an- 
nos  de  serviço  em  Quartei  Mestre  C- Pagador  ^  «Bagaoor  Manoel  Fe* 
reira  Lfiria.      '    '  -     '  ,     ,        •  , 

Capitão  da  terceira  Companhia ,  o  Tenente  José  Pedro  de  Mello*  r 
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Téneotes,  o  Alferes  do  Regimento  de  Cavállaria  N.  7,  Francisco 
de  Sales  da  Silveira,  e  o  Alforc^  do  Regimeato  de  Cavállaria  I^.  IO, 
José  -QerÉaido  de  MagalhSn  C^mtinho. 

O  Tenente  JoSo  Leonardo  Xavier  Anobee,  demittido  do  Real  Ser* 
tíço,  pelo  leqaerer. 

Regimento  de  Cavállaria  N.  2. 

Capitão  da  primeira  Companhia,  o  Tenente  do  Regimento  de  Ca« 
vallaria  N.  5  ,  Antonio  Agostinho  Pereira  de  Lacerda. 

Alferes ,  o  Porta-Estanoarte  Francisco  Affonso  de  Azevedo. 

'  Regimenio  de  CavaUaria  N,  8. 

Tenentet ,  o  Alferet  José  Maria  de  Mello  Brav nev  ^  e  o  AUeret  dú 
Regimento  de  Cavállaria  N.  10  ^  Christovão  da  Costa. 

Regimento  de  Cavállaria  N.  4. 

Ajiidrinte  com  a  Patente  de  Alferes,  o  Sargento  Ajudante  JoSo£van<« 
gelisía  Corrêa. 

Capitão  da  primeira  Companhia ,  o  Tenente  Bernardo  de  Sá  No* 
gueira  de  Figneiredo. 
Tenente  9  o  Tenente  Ajudante  Dominffos  José  Lopei. 

Regimento  de  CavaUaria  N,  6* 
Tenente  9  o  Alferes  Luiz  de  Sousa  Gama.  ... 

Regimento  de  CavaUaria  N.  S. 
Capitão  da  terceira  Companhia ,  o  Tenente  Ajudante  Manoel  Fxã* 
goso  Amado.  .  • 

O  TenpDte  Joié  Lnix  da  Silva  Sòuto  e  Freitas  |  reformado  confor- 
me a  tarifa  determinada  no  Alvará  de  16  de  Dezembro  de  1790. 

Regimento  de  Cavállaria  N.  0. 
CapitSo  da  primeira  Companhia  9  o  Capitão,  do  Regimenio  de  Cu*' 
▼aliaria  JN.  3  ,  José  da  Fonseca. 

Regimento  de  CavaUaria  N.  10. 
Alferes  ,  o  Porta-Estaudarte  do  Regimento  de  Cavállaria  N.  3^  José 
Pereira  da  Costa. 

Regimêttíú  de  Cavállaria  N,  12. 
'  O  Teaente  Bernardo  Luiz  Antas  ,  demittido  do  Real  Serviço  ,  pela 
requerer /allegando  motivo»  attendiveis*  (CaHciuir'9e'ka.)  : 

Sahírão  á  luz:  Picpcepta  Oratória;,  e  Regulce  prcedicandi ;  e  se  ven- 
dem em  brochura,  a  primeira  Obra  por  480  réis,  e  a  segunda  480 
rêfe,  e  este  por  300  réis  era  eata  de  Relkmdy  em  lÀshoa  ;  na  de  utftZ* 
laud ,  em  Ciimhra ;  e*  nas  de  Costa  Paiva  e  Companhia ,  de  JLnUmo 
Gonçalves  Guimarães ,  e  de  Aniemo  Tedro  Uggiette ,  no  Poiio ;  e  qa 
de  Domingos  de  Freitas  GtUmoKãef^^  em  Braga  ;  e  na  áeJ^raacisco  Cae* 
tauo  Calder ,  em  Lamego.  » 

AVISOS. 

Amelmo  José  Ribeiro,  com  loja  na  rua  ^ur«a  N.**  99,  faz  publico 
que  eUe  he  o  Aferidor  doe  Pezos  e  Medidas  dos  Boticários  de  Lisboa 
«  ieu  termo  por  Provimento  do  Doutor  .  Juiz  ComiÀissario  JOelfigado 
do  fiarão  Fysicorjaór  do  Reiíio-Uiiido. 
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c^^J^j  Trandsca  Leocadia  Chaves  ^  cnsàãa,  com  2\ían<wT  Lojircncd  CJiBves 
4!èkdit*s^deégYAçaf  4t  W'wâi^niimékiià9  êet  «árido lAfc/fõ^mililob^n^ 
'  xeq^uereo  e  consegiiio  Provisão  «tá  Mozár  do  Desenà{>argo  cfar.i^aço  ^>  eàk 
'  ^ta  'de'^S22':d(^  MáÍO  de  imrè  v^^e  a  roàstUbe  sua  buradora  com' ampla 

administração  de  seus  bens  5  o  qne  avisa  ao  publico  para  evitar  op^áo^ 
juizo  de  qualquer  qi^e  Cooi  elle  8e  proponha  Jta  boa  fé  a  tratar  nego- 
t;ios  ^j^o  quaes  forem.  •  '    !  ■  •         '     1    '       '  ' 

Quem  perdesse  hum  galgo y  dando  os  signaes  delle,  póde  prociiralk) 
em  casa  •da  BxcélWhiMma  Coadeiia'  ã*JÍnaâia ,  aóseu  Guarda^Portão. 

No  dia  Quarta  feira  1 9  ^do  èorrente  pelas  quatro  boras  da  tarde ,  no 
<largo  da  F.strclla  K.**  56,  ha  dc  continuar  o  leilão  dos  painéis,  que 
iicárão  do  fallecido  Pintor  Nicoldo  Luiz  Alberto  cie  Lczive  ^  cujas  piií" 
luras  forão  avaliadas  segunda  vez  em  preço  muito  commodo. 
-  A''»Mide-sc  hum  gr.mdp  quintal  daFreguezia  dos  Olioaes  ,  para  a  par- 
te do  mar  N."  GO,  que  consta  de  casas  nobres,  nora,  parreiras,  e  to- 
^a  a  qualidMdo  dé  inititti  r  quem  o  quixer  comprar ,  Talle  na  loja 'de 
Mercearia  de  Manoel  de  Sausa  Pereira ,  no  fim  da  roa  da  .Magdaleíui, 

Sexta  feira  21  do  corrente  se  ha  de  nltimar  e  concluir  o  ieilSo;do8 
inoveis  que  fícn rão  •de-D.  Catharina  Maria  da  Assumpção,  na  ma  de 
JS.  Belito  N.°  419.  .  ' 

Vão-se  arrendar  as  herrfades  da  Lajjrt ,  Chaminé  j  Alcaides,  S.  Mar- 
tinho^ Barrocaliuho y  e  dois  quinhões  na  herdade  ílo  Carroçai  110  ter- 
mo da  Villa  de  Arraiolos:  os  foros  das  Villas  do  Sah/ugal.,  Touro 
"S^idha  i  -'á  qdintaf  âà^^  ' Marinha  no  termo  dé  Alemqiíer  \  õs  easaes'  da 
^^rtt^Ua^  da  Torre  no  termo  àtAlhàiidran  o  morg  ado- de  «Serpa ,  an« 
coragens  ác  hishoa  y  Po)io ',  Atgarvè ,  iSetubtd  ^  Viantia ,  e  Figurira: 
-a  h(*rdade  de  Corte- Condessa  em  Beja:  tres  courelas'de  terra  ao  Mon- 
ie Godcl ,  e  o  casal  de  Agua  na  Arruda:  a  quinta  do  Bicho  r-feiolnoa 
dislrictos  áeFontevcl,  Eccira ,  Santarém^  e  outros  lugares ,  que  se  com- 
por de  terras  de  semeadura,  olivaes,  pinhaes,  charnecas,  e^algumas 
▼inhas  com  suas  casas ,  e  lagares  dè  azeite :  a  quinta  da  *C4)lícrttM»:tla 
Çommenda  de  Caj^^rroiq  no  Bispado  de^^tewtt:  tildo  pertencente  âca- 
qNL^Ido  lÈc^élléntlssini^  Cbhde-de  Rezende.  Qiiem  quize^  arnaadár ;  >pó- 
de  comparefcer  na  sua  cas<V  no  Tampo  òeSonta  ^Cíkra  iUiã.dieJiAé^^yhíif 
TB  16  do  mez  de  Junho  próximo  futuro.  - 
''  Quarta  feira  19  de  Maio  pelas  10  lioras  da  manhã  nos  armazéns  do 
^J*afo  da  Madeira ,  se  ha  de  fazer  leilão  de  taboado  de  casquinha  de 
'2  e  3  polegadas,  e  de  alguns  pedaços  ,  para  pagáv <èm  letrits*  *  ' 
^  '  Maio  17,  *- Gambios ;  segundo  o^N.*  i9  âp"PPeço  C^rretàetéo  IMôa 
^poT  Centaizif  sdbre  Londres  58 1). ;  Paris  422  D. ;  Amsterdam  43  f  T).  ; 
'Hamhurgo  39  i  D.;  Madrid  2750  L.  2720  O.  ;  Cadiz  2600  L.  2680 
D.;  Trieste  460  L.;  Génova. 830  L.j325  D.;  Veneza  ôiOL.-^Peaos  du. 
lOS  855  a  853.  ^  ^ 

Idem.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  i  a  18  i  por  cento.  *•» 
^ ' Estiva. ^T^òy  30  o  arrátel  (M.)  ;  Me%e^,'>'420  a  «ânada  (M.)  -  ^  ,> 

»■  j  r'-x   -     •    •    '  f  I  f-    ,   •  ••     ■      '1  Vi,      jif-nr  UU^^i 
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GAZETA 


An.  1819. 


DE  LISBOA. 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADB. 


QUARTA  FfillRA  19 -DE  MAIO. 


5  ITÁLIA. 

^  Rúma  8  da  AhríL 

SVã9  MM.  o  Imperador  e  Imperatriz  d^^iMtrút  .cbegarSo  ibalmenie 
hontem  á  tarde  a  (sta  Capital;  foi  solemnissima  a  sua  entrada:  já 
na  vpsper.i  o  Senhor  Pncca  ^  Governador  de  Roma,  Intentlentc  Geral 
da  Policia,  havia  mandado  prevenir  o  publico  <leste  feliz acontecinun- 
to  ,  e  f;iz  r  as  n;  c:'ssarias  disposições  para  receber  os  augustos  Viajan- 
tes. Q  Senhor  Riario  i.C^m^rcitoMór  deS.  Santidade,  tinha  ido  a  Ft- 
íieKho  rcntpprimAiitar  88»  MM.  11.  O  Senhor  Card«ál  Omualm ,  Secreta- 
rio d^Estado;  foi  e)sp#rar  qi  Soberanos  na  Ponte  j2K»ftna,<oAde  ae  havi* 
comrtruido  hum  PavilhSo  paraSS.  MM.  poderem  alli  descançar.  Acom* 
panhavão  S.  Eminência  d^zeseis  Camaristas  on  Camareiros  íntimos. 
Chegando  os  Augustos  Soberanos  á  Ponte  Milvia  ,  fora  o  saudados  com 
varias  salvas  de  artilheria ,  e  tendo  recebido  as  ft  licitações  que  etn  no- 
me de  S.  Santidade  lhes  dirigio  o  Cardeal  Secretario  d ' Estaco  ^  .enlr^r 
zSo  âS.  MM.  com  as  pessoa*  da  sna  comitiva  nas  carroagens  do  Paço. 
A  ;alrtiUi^ria  do  Monie  Pmcto  :.aj[ii|iUK9ioiQ  a' sua  ehcgnda  6  fíSHUí.ílel 
Papolo.  O  Principe  de  KaHftit»  ,  a.,0aa  familia  e  todas  as  pessoaa  d? 
Legação  Imperial  ,  liião  em  carroagens  adiante  da  de  S.  M.  o  Impera- 
dor, que  levara  corasigo  a  Imperatriz  ,  a  Arquidnqueza  Carolina,  e 
o  Cardeal  Secretario  d''Estado.  Além  da.carroageni  que  conduzia  S  M.  ^ 
hião  mai£  sete  carroajgens  do  Pa^o  cheias  d|a.s  pcrsonageJis  m^is  distin- 
jptas  da  Cqrte.  Pontíwn.  Çjrande  numçro  cie  tropa»  do  tçdfks.^  arrnfis^ 
fi  no  maior  acelo  ,  Ibmiavao  alas,  estando  nas  praças  Ôatallidesi  OH 
Psquadcdes ,  e  servião  ãc.  cortejo.  .        .  j 

Quando  SS.  MM.  chegárao  ao  Palacio  /^mHa/,  avisado  o  Santj^? 
Padre  da  sua  checada  ,  foi  receber  os  Augustos  Soberanos  no  vestíbu- 
lo ;  foi  sumraaraeiite  terno  este  encontro  pelos  signaes  de  jubilo  o  de 
i^ola^ãQ  que  xeci^jj^waiuentc  se  á^x^o  .^..S^^d^de  jí,,9A  J^\^U9Ui» 
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TIftjantes.  SS.  MM.  testemunhâi:So  ^Mo  o  respeito  qae  pròfdssKo-  á  sa* 
graaa  Pessoa  do  Chefe  da  I^íreja ,  o  qual  da  sua  parte  os  recebe  o  com 
o  mais  carinhoso  affecto.  Depois  de  ter  fallado  com  S.  Santidade, 
aprcseiitou-liie  S.  M.  os  Fidalgos  e  Fidalgas  da  sua  comitiva,  e  foi 
coiídiízido  ao  quarto  que  liie  estava  preparado. 

(EiQ  bum  artigo  da  mesma  Cidade  de  Roma  de  31  de  Março,  seaii- 
nnncía  ter  o  Santo  Padre ,  ^em  Coosistorio  Secreto ,  a  29  do  dito  niez , 
provido  varias  Dioceses  da  ItaXUv^  Hespànha ,  etc. ;  e  confirmado  Bis» 
po  de  Eucarpia ,  in  partibus ,  com  o  titulo  de  Suffraganeo  à^Eooraj  o 
h.  AntúuiQ  Jofé  de  Oliveira^  Cónego  da  Sé  (VEuora,) 

LISBOA  18  àe  Maio. 

Pelas  folhas  de  Londres  y  recebidas  até  5  do  corrente,  vemos  que  no 
dia  3  se  ventilou  no  Parlamento  a  questão  dos  Catholivos  ,  sobre  se  lhes 
conceder  o  poderem  occnpar  empregos  civfs  ,  e  gozar  de  outras  facul- 
dades que  tem  oa 'jinglicanQs  ^  etc.  Não  obstante  a  honrosa  parte  que  ' 
na  discussão  tomarão  vários  Membros  da  Religião  dominante  naGrrâí- 
Bretanha  ,  foi  a  proposta  de  Mr.  Graitan  vencida  cm  votos  nègativos; 
mas  unicamente  em  dois  votos,  pois  241  membros  votárão  a  favor,  e 
243  contra.  Durou  a  sessão  até  ás  duas  horas  da  noite.  JNeuhum  dos 
Ministros  do  Gabinete  tomou  parte  na  discussão. 

A-'^^  de:  Abril  principiou  em  BriijteKof  a  iratat-sé  em  RelaçSo  n 
-  processo  dos  conjurados  que  O  ánno  pàstack),  tendo  por  cabeça  húm  ' 
tal  Laborde  f  intentárão  pôr  em  pratica  o  infame  projecto  de  *e  apo«  . 
derarem  da  pessoa  do  Imperador  Alexandre  durante  a  sua  viagem  pe- 
ia França  f  ou  pelos  Paizes- Baixos  y  a  fim  de  o  obrigarem  a  assignar 
papeis  que  revocassem  á  França  o  Usurpador :  esta  malvada  trama 
ioi  revelada  a  9  de  Novembro  por  hum  dos  mais  activos  complices  a 
libma  pessoa  de  distincção,  que  o-'fez  tober  ao  Rei  dos  Tmee»'Bqi»09*  - 
Fárece  que  já  era  tempo  de  se  desenganarem  estes  occnltM,  e  vilissi- 
lúos  inimigos  «da  ordem  social ,  de  que  a  Providencia  ^se  dignou  sus. 
pender  os  nagellos   da  humanidade  ,  tornando  inúteis  os  esforços  dos 
perversos,  que  de  balde  procurão  recuperar  o  seu  perdido  e abomina* 
vel  Império.     >  ' 

^  A*^  Inspecção  Geral  do  Terreiíx»  'Ftblioo  baizon  da  Secretaria  d^Ef* 
fado  dòs  ]^egoi>8os  do  Reino' o  Aviso  do  tlieor  seguinte: 

9)Forão  presentes  a  ElBei  Nosso  Senhor  os  clamores  dos  Proprietá- 
rios e  Rendeiros  de  terras  de  lavoura  contra  a  extraordinária  e  illimi- 
tada  importação  de  grãos  estrangeiros  ,  que  tem  chegado  a  embara- 
çar a  venda  dos  naciouaes  com  ruina  próxima  da  sua  Agricultura, 
£endo  confirmados  os  ditos  clamores  por  mima  Consulta  da  Keal  Junta 
46  Gimnmeréio,  Agricultura,  Fabneas^  e  Nayegação^  e  representa* 

Í5es  da  Junta  das  Fabricas  dias  Lezírias ^  e  de  algumas  Camaras:  Sua 
íaj^estade  tomando  em  eonsideraçSo  o  Teferido ,  e*qne  sem  equilibrar 
o  preço  do  pão  estrangeiro  ,  com  o  conveniente  para  o  nacional  sus- 
tentar a  sua  concorrência  ,  se  acabará  de  perder  a  Agricultura  destes 

ReiA^  i  teado     iiçado  este  aAao  algumas  terras  por  «linear «  e  ten« 
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úo^ae  dèflpedido  al^iia  Hendeirot  de  outras  para  o  tempo  competente: 
Manda  como  providencia  interina  ,  em  quanto  o  exigir  a  necessidade 
da  Lavonra-f  e  nlo  ordenar  o  contrario  ,  que  os  Tribos  e  Milhos  es- 
trangeiros, que  derem  Entrada  no  Terreiro  Publico  depois  da  Publi-. 

cnr-ào  (lesta  (Jrdem  porEditaes,  paguem  de  vendagem  —  os  Trigos  oi- 
tenta réis,  e  os  Milhos  cem  réis  j)or  Alqueire,  em  lugar  de  vinte  réis 
que  âlé  agora  pagavâo  :  Manda  ontro  sim  ,  que  o  augmento  da  dita 
▼endagem  seja  todo  appi  içado  abem  da  Lavoura  para  Estradas  e  Pon- 
tes ,  que  facilitem  os  Vaniportes  dos  grSos ,  entrando  no  Cofre  do  an- 

f mento  das  Farinhas  €^VLe  tem  a  mesma  applicaçSo.  O  qne  de  Ordem 
o  Mesmo  Senhor  participo  a  V,  Ezc.  para  que  assim  o  fíqne  enten- 
dendo e  faça  executar,  t::  Dt  os  guarde  a  V.  Exc.  Palacio  do  Governo 
em  11  de  Maio  de  1819.  s  João  Antonio  Salter  de  Mendo/ipa. s Senhor 
Conde  de  Venidic. 


Omtínúa  a  Ordem  do  J)ia  de  13  do  correnU*' 

RegimcMio  de  Inf antevia  N.  1. 
Tenente  Ajudante  ,  o  Alferes  Ajudante  Jose  Fernandes  da  Silva. 
Tenente  ,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria      13^  Bernardino 
Tinoco. 

Alferes,  efectivo ,  o  Alferes  aggregado  Adrião  Acácio  da  Silveira* 

Regimento  ae  Infanteria  N,  3* 
. '  Tenente  ,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.  13 ,  Francisco 
Joaqnim  de  Almeida. 

Reí^-imenfo  de  Infanteria  N.  4. 
Capitão  da  segunda  Companhia  de  Granadeiros,  o  Capitão  da  oita* 
va  Companhia,  Luiz  Mascarenhas  da  Rosa. 

-  Capitão  da  primeira  Companhia,  p  Capitão  Joaquim  de  Mello  Sou- 
sa- e  Meneses  ,  Ajudante  de  Ordens  do  3rigadeiro  JoSo  Telles  de  Me« 
toezes  e  Mello. 

Capitão  da  quarta  Companhia  ,  o  Tenente  do  Regimento  de  Infan* 
teria  N.  1,  Antonio  Rafael  Morella. 

Capitão  da  oitava  Companhia  ,  o  Tenente  Ajudante  do  Regimento 
de  Infanteria  N.  20,  Romão  José  de  Sousa. 
•   Tenente,  o  Alferes  D.  José  Antonio  de  Noronha. 
^    O  Alferes  SebastiSo  Maria  de  Mesquita,  demittido  do  Real  Serviço^ 
pelo  requerer  allegando  motivos  attrâdiveis.  ( Concluir^se-ha.) 

Namos  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Parêes 
* '  da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Maio  J5.  Entr.  Vortiiguez ,  1  Ilyate  ,  de  Cadiz  com  sal,  arpista  ,  e 
drogas  que  leva  para  Galiza  :  Hespanlioes  ^  2  Cahiques  de  Huelva  com 
esparto :  higlezes ,  1  Paquete  ^  de  Talmeiuth ,  com  1  mala ; '  I  Berg.  , 
de  Veneza  com  3320  stnras  de  milho  e  fazendas;  I  Berg. ,  de  lÁver" 
pool  com  fazendas:  Napolitanos^  1  Berg.,  áe- Castalamare  ^  com  6M 
tomolis  de  milho,  e  40  fanegas  de  tramoço;  I  Pf  L  ca,  de  Nnpolrs  ^ 

iíuittiar^uez  ^  1  Esc*  i  de  lÁome  com 
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5^€cas  de  fava  e  chícharo:  Sardo  ,  1  Berg. ,  de  Génova  ^  com  224jii2« 

nas  de  trigo  ,  300  de  milho  e  fazendas:  Kussiano  ,  1  Jicr  g.  de  Idra  com 
SM  fanegas  de  trigo:  O  tio  mano  ^  1  Berg.,  àeMicalonia  com  10,0  qui- 
los de  trigo:  Hauoveriano ,  1  E>8c. ,  Antuérpia  ^  com  ÍA3tenáà9 ,  e  100 
^q.  de  bacalháo. . 

Idem  IB.  Eotr.  RussiauOy  1  Ber^. ,  de  Micouif  ííom  9 Si  faoegaa  de 
trigo :  DinamarquezeM  i  1  GaliòU,  de  Trieste  eom  1500  etam  de  trigo  ^ 
1232  de  milho,  e  241  saccos  de  feijão  ;  1  Berg,,  de  Odeem^  com  790 
quilos  de  trigo  ,  409  de  centeio,  e  500  de  cevada  :  Suecos,  1  Berg., 
de  Anco  na  ,  com  1104  rúbilos  de  trigo  ;  1  Galera,  de  Rostock ,  cora  100 
lastros  de  trigo:  Jlcspunhol ,  ]  Cahique  de  Alméria  com  espnrto:  Sar» 
rfo  ,  1  Berg.  ,  de  Terra-nova  faa  Sicilia)  com  \B  salmas  de  fava. 

SabírSo  em  14:  Inglezee^  1  Ese.  psr^  Lon4res  com  finicta;  l  Berg. 
para  Cork  com  cortiça;  1  Berg.  para  a  TerranNova.coiú  «ai  i.  HoUanp 
TUít,  l  Gallota  para  Petmd»rg'0.  com  «al  e  fracta.  • 
■  .  - .   ■■ .  -  ..  .. ,  ■■  ■ 

'i')Jo$c  Daniel  Rodrigues  da  Costa  fez  imprimir  hum  Poema  intitu- 
lado, O  Balão  aos  Habitantes  da  Lua;  he  de  hum  canto  só ,  e  he  di- 
yertidô  pelo  que  contém,  e  muito  iioticioeo.  .yeiide*8e  por  160  réis, 
nas  lojas  annaiicladaf  níos  Editaes,  e  nCn^esmo  Poema,  w  j 

avisos; 

Toda  a  pessoa  que  tiver  para  vender  lastro  em  barra  de  ferro  para 
as  Embarcações  Reaes,  dirija  a  sua  proposta  á  Beal  Janta  d^  Jfazen- 
da  da  Marinha  até  o  dia  22  do  corrente  mez. 

Na  Botica  de  João  Antonio  Carreira^  junto  ao  Arco  do  Bandeira^ 
fiovio  N.*  6Ç  ,  icontinúa  a  venda  da  Agua  dc^  Caldas  da  Raittha,  em 

Sarrafas  de  méiá  canada ^  de  quartilho, .  de  meio  quattilho^,  e  botíjis^ 
t  8  onças;  'havendo  a  costumada  cautélla 9  para  que  o  Publico  a  te- 
nha aqui  com  todos  os  seus  princípios,  qomo  junto  á  nascente.  Ha 
também  mui  boas  Aguas  de  Vijrmont  em  garrafas  de  quartilho.,  e  df 
j^eidschutz  em  botijas  de  canada  ,  e  de  meia  canada. 

Quem  quizer  comprar  humas  casas  nobres  com  seu,  jardim  na  V  ill^ 
^^/macía  i.falle  na  loja  da  Gazeta.  ,  ' 

Ma  loja  da  Gaseta  se  diz  quem  vende  por  preço  commodo ,  bum  Qfr 
ficio  dç*£scrivão  dos  Feitos  da  Fazenda,  Justificaç8e%,  e.E&ecutoria 
4a  Junta  do  Sereníssimo  Estado  e  Casa  de  Brtiganfay  paca  o  que  ha 
todas  as  licenças  necessárias. 

Na  Botica  do  Jacomo  ,  ao  Loreto  N."  9  ,  se  vende  agua  das  Caldas. 
Administração  do  Correio  Geral :  SahiráS  a  20  do  corrente ,  para  a 
"Bahia  o  Bqvr»  Americano  ^  Cap.  José  Rodrigues  dp  Andrade ;  para 
ft^aníM ,  o.  Btiguo  "Paquete  de  Safitos ,  Cap.  José  Ah^: Marlhet ^  a  fM) , 
para  a  J.  de  Sm  Miguel ^  a  Esc.  Santa  àruz  Estrella^  Cap.  Joaquim 
José  Nogueira.  •     .  * 

*    Jllaío  18.— -Desconto  do  Papel-moeda  TH  i  a  IR  §  por  cento. 

'   .  ' 

N  A  .  1  M  F  a  B  $  S  A  O   il  E  O  I  À« 
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GAZETA  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUINTA  FEIRA  20  D£  MAIO. 


GRA-BRETAINHA. 
Londres  23  de  Abril, 

REcebêrSo^se  periódicos  Amerieaim  que  chegSo  até  20  de  Março. 
Hnm  delles  cootém  0  segninte  esboço  das  disposições  do  Tratado 

da  Cessão  das  Floridas, 

1°  As  Floiidas  são  cedidas  por  Inteiro  slos  Estados -Unidos.  A  cessão 
abrange  todo  o  território  Hespnnhol  a  Leste  do  Mississipi^  e  as  Ilhas 
adjacentes  que  dependem  destas  Províncias. 

2.**  O  limite  occidental  da  foz  do  Sabina,  estende-se  ao  Norte  ao 
loDgo  da  margem  oceidental  do  dito  rio  até  ao  22.°  gráo  de  latitude ; 
A&íú^  em  livma  linha  direito  ao  Norte  até  atraTessar  o  Rio  JSorò,  e 
depois  ao  longo  deste  até  aos  100  gráos  de  longitude  do  meridiano 
de  Londres,  e  ao  92.**  àtWeishingtim',  d'*ahi  em  huma  linha  direita  ao 
Norte  ao  Rio  do  Athanasio  ,  até  a  sua  nascente ,  42  gráos  dc  latitude  ; 
depois  sobre  esta  Latitude  parallela  até  o  Mar  do  Sul.  ReferírSo-se 
no  Tratado  á  ultima  Carta  de  Melish^  correcta  até  o  1.°  de  Janeiro 
de  1018. 

8.^  O  dia  24  do  Janeiro  de  1810  bê  o-  que  sé  marcou  para  regular  a 
validade  das  alienações 'feitas  pelas  anthoridades  Hcspanholas.  Todas 
.«s  anteriores  a  ene  dia  são  deparadas  valiosas  pelo  Tratado ,  e  todas 

as  de  data  subsequente  ficSo  nullas. 

4.®  Os  Estados-Unidos  e  a  Hespanha  renuncião  mutuamente  todas  as 
TpclamaçSes  por  causa  de  perdas  quer  nacionaes  quer  particulares^  an- 
ierioies  á  íisslgnatura  deste  Tratado. 

•  *  6.^  £néarreffSo«se  os  EgtadasAInidos  do  pagamento  daft  reclamações 
4be  seus  CiéacHUM  até  a  quantia  de  85  mllhlâ  de  patacas  ;  a  comprou 
Tação  delias  será  verificada  por  Comniissaríos  nomeados  pelo  Presidenta 
6.°  O  antigo  Tratado  relativo  aos  limites  e  á  navegação  ficará  cm 
vigor  9  á  esLoepçSo  das  mdanças  qae  nelle  ias  o  pseaente  Tratado. 


7;*  No  espaço  de  12  annos,  ierltorouNâviòs  Hespanhoei  preferencia  , 
com  exclusão  ãos  de  qualquer  dtitra  imçSo  ,  nos  portos  de  .P&tíacola  6 

•  Sanio^  Agostinho. 

Tal  he  a  summa  cio  Tratado,  que  não  scrA  imLlIcado  em  forma  se- 
não depois  de  trocidas  as  raíificaçõcs.  Foi  approvado  nnanimemente 
pelo  Senado,  o  qual  adoptou  huma  rcsoiuyao  que  declara  se  publica- 
ria Lam  resumo  dclle.  .  •    .  ^  .• 

D&der  Íi6  de  Abril. 

A  Escuna  de  S.  M.  Vionccr  chegou  á  enseada  hoje  pelas  3  I.oras  da 
tarde  condu7iudo  o  JSmbiiixíidor  da  Versia  e  a  sua  comitiva.  JÇoí  sau» 
dado  pela  artilheria  da  fortaleza,  e  ao  desembarcar  deo-se  outra  sal- 
va. Como  se  tinha  avistado  a  ciiibarcaçao  algum  tempo  antes  de  che-  . 
gar,  estava  a  praia  cheia  de  povo,  excitada  a  curiosidade  ao  maior 
ponto.  Recebeo  huma  carroagem  o  Embaixador  á  borda  do  mar,  e 
o  conduzío  á  Hospedaria  de  Wírigiit,  Passada  meia  hora ,  chegou  ao 
porto  a  bella  Circassiana ,  deseinDareon ,  acompanhada  pelo  Tenente 
Graham^  e  seguida  de  dois  Eunucos  ,  e  entrou  na  carroag-cm  que  a 
condu2Ío  á  mesma  Estalag-em.  Hia  tão  embnçada  cm  hum  chalé  de 
seda  quf  apenas  se  lhe  podião  ver  os  olhos.  Chegando  á  Casa  de  Pasto 
foi  conduzida  a  hum  quarto  de  dormir  aonde  so  se  pcrmittio  segui* 
rem-na  os  dois  Eunucos. 

LISBOA  19  de  Mino. 
Contínúa  a  Ordem  do  I>ia  de  13  do  corrente* 
Regimento  de  Infanteria  N,  S. 

Capitão  da  primeira  Companhia  de  Granadeiros  ,  o  Capitão  da  se»- 
tima  Companhia,  Francisco  de  Paula  de  Miranda. 

Capitão  da  sétima  Companhia  ,  o  Tenente  do  Kegimento  .de  Infan* 
teria  23,  José  Paulo  Mourato.  " 
^'  Tenentes ,  a  Alferes  Carlos  Peregrino  Belford  de  Burgos ,  o  Primctw 
yo  Tenente  do  Regimento  de  Artilheria  N.  S  ,  José  Joaquim  Ihirtlo, 
e  o  Alferes  do  Regimento  dcinf  mteria  N.  17,  Antonio EleutherioRegOw 
;  O  Teneptc  José  de  Vasconcelios  Sarmeut»  ,  demittido.  do  Real  Sec^ 
▼iço  pela  requerer. 

Rêgimeiito  de  Jufartterru  N.  ,        *        •  , 

Ajudante,  o  Tenente  José  Maria  Alvares.  •  - 

.   Tenente o  Tenente  Ajudante  José  Joaquim  Viamople* 

Re^mento  de  Infaníerite  N.  7. 

;  Cap/itã^  da  oitava  Companhia  .  o  Tenente  dfr  Re^mento  de  lofaD- 

teria  ^.  20)i  Francisco  de  Borja  l>clicado. 

:  Il£oimcido  de  Jnfantaia  N.  9, 

Ajudante  ,   o  Tenente  de  Iniantei*ia  cora  exercício  de  Ajudante  do  • 

Rcí^imcnto  de  jMilicias  dos  Arcos,  Basilio  José  Aatunes- 

Para  tur  as  honras  e  soldo  dc  Capitão ,  por  ter  completado  òéz  aú» 

nee  de  Serviço,  em  Qoartel  Mestse  é  Pagador  ^  a  Pagador  José  Joaquim 

Estaeio. 

Capitão>  cia  quarta  Companhia  ^  o  Tenente  Ajudante  dò  -RegimeisU^ 
de  Liiiuiisria  N..  21  s        Aatam  Venàoi  de  Ega- 
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Téneiite  ,  o  Alfejref'  do  Regimento  áú  loíaateria. Xi.  2  ^  J^oÍq  Afoe^ 

nio  Jiiqitcr. 

Alferes  cilectivo  ,  o  Alferes  aggregado  Antonio  Raymufldo  Belfor4 
de  Burgos. 

Regtmentp  de  Infanteria  V,  12» 
Tenente ,  o  Alfeiei  do.Begimento  de  Infanterúi  N.  24,  AntoDÍo  Fe* 

dro  Teixeira. 

Os  Alferes  Francisco  de  Gonv(^a  Tovar  ,  e  Bento  do  Vasconcellos 
Pessoa  ,  demitiidos  do  ^al  Servi^  peio^requerer  aUegando  motiyoa 
atteadiveis. 

lUgimeíito  de  Infanteria  N.  13, 

Capitão  da  qpinta  Coropanhia ,  o  Tenente  do  Reginenio  de  Infan- 
teria N.  20  y  Isidoro  José  de  Figueiredo.  , 

Alferes,  o  Alferèff  do  Regimento  de  Infanteria  N.  9,  Zacariaa  An- 
tonio Aivea  Costa. 

Regimcíito  de  Jufantena  N.  14. 

Tenente  A  jiulante  ,  o  Alferes  A  judante  Manoel  Alexandre  Travassos. 

Capitão  da  primeira  Companíua  ,  o  Capitão  do  Exercito  Thomas 
Carey  de  Araujo. 

CapitSo  da  quinta  Companhia  ,  o  Tenente  do  Regimento  de  Infan- 
teria 19.  20,  José  Manoel  Couceiro. 

Tenentes,  o  Alferes  Antonio  Manoel  de  Moncada ,  e  o  Tenente  dO 
Regimento  de  Infanteria  N.  5,  Manoel  de  Mattos  Heis. 

Reghíiento  de  Infanteria  N. 

Tenente  ,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.  10  y  José  Maria 
:de  Azevedo  Girão. 

Alferes  effeetiTo  5  o  Alferes  aggregado  JoSo  Antonio  Tibério  Furtado. 

Regimento  de  Infajtteria  N. 

Capitão  da  primeira  Companhia,  o  Tenente  do  Regimento  de  Infaii» 
•teria       12,  ,]os6  de  Mesquita  e  Sousa. 

Capitão  da  terceira  Companhia  ,  o  Tenente  do  Regimento  de  In- 
fanteria N.  21  ,  Antonio  Carlos  Malheiro. 

•    Tenentes  ,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.  13  ,  José  Paes 
de  Almeida,  e  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.  82,  José  Na- 
-nes  de  Mattos. 

Alferez  ,  O  Alfefes  do  Begimento  de  Infanteria  N.  .1 ,  Antonio  Joa- 
quim Ferreira, 

O  Capitão  Antonio  Ferreira  Carneiro  reformado  sem  soldo,  ficando 
porém  com  as  honras,  c  priviJf'«TÍos  do  seu  Posto, 

Os  Tenentes  Jose  de  Almeida  Carvaihaes  ,  c  Carlos  Candido  da  Cnnjia, 
demittidos  do  Real  Serviço ,  ficando- porém  com  as  honras  do  seu  Posto. 

O  ATfem  Antonio  Alexandrino  ^  demítiido  do  Real  Serviço  pelo 
«roquerer  alienando  motivos  aitendivets. 

O  Alferes  Francisca  Ignacio  de  Sousa  Queiroz  .  demiti  ida  do  Real 
Serviço,  por  se  achar  excedido  á  licençia  desle  ol.°  de  Setembro  <de  1817. 

Reo-imenfo  de  In  fanteria  N.  20. 

Tenentes^  o  AUeit^s  do  Regimento  de.  Infanteria  jS.  13^  Domingos^ 
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Jflsé  d*  Silva  ,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infariteria  N.  19,  Antonio 
M  ilia  da  Motta  ,  e  o  Alferes  do  Begimento  de  Infanteria  N.  22,  José 
Joai^ttim  Diniz  Peioira  Piívto* 

Regimento  de  Infanteria  N.  21. 

Tenentes,  o  Al fertt  Manoel  Caetano  de  Araneo,  e  o  Alferes  do  Re* 
|^Ai(»ntii'd4  Ifiíanieria  N.  17,  José  Guilherme  SimSes. 

Alferes ,  o  Segundo  Tenente  do  Regimento  de  ArtilherU  N.  4,  JoSo 
José  de  Queiroz. 

'   O  Tenente  Jose  de  Sá  Souto  Maior  ,  demittido  do  Real  Servido  j 
pelo  requerer  allegando  motivos  attendiveis.  •  .  .  ' 

Regimenta  de  Infanteria  N. 
;..^Oap]tSo  àã  primeira  CompanliM-de  Oraaaddroe,  o  C^iUío  ds  oi- 
tava Companhia,  Antonio  de  Mello  Sarria. 

Regimento  de  Infanteria  N.  23. 
Tenentes,  o  Alferes  Christovão  Cardoso  Barata,  e  o  Alfem  do  Rt« 
giinento  dç  Infanteria  N.  24,  José  Teixeira  de  Aguilar. 
•  Regimento  de  Infanteria  N.  24. 

.f  O  Alfeises  Francisco  Antonio  Leitão,  reformado  sem  soldo,  ficando 
porém  com  as  honras,  e  privilégios ilo  seu  Posto.  (Omduòr-^e^ha,) 

AVISOS. 

A-Cha-sc  vago  o  partido  de  Medico  da  Camara  de  .Azeitão  ,  o  qual 
partido  he  de  duzentos  e  vinte  mil  réis  ,  sobre  cuja  quantia  a  mesma 
Camara  promctte  representar  a  fim  de  se  lhe  auginentar  a  favor  do 
que  logo  se  apresentar ,  e  requerer  o  mesmo  partido.  , 

iSexta  feira  21  do  corrente ,  pelas  des  horas  damanhS.  nasTercena^ 
.da  Torrinha  ao  pé  das  de  José  .Antonio  Pereira^  se  ha  ae-feaer  leilSo 
de  fava  de  Sicilia ,  por  conta  e  beneficio  de  queiB  pertencer  ;  as  con^ 
-flições  estarão  patentes  no  acto  do  leilão. 

iSo  dia  22  do  corrente  de  tarde,  nas  casas  da  residência  do  Dezem- 
•bargador  Jacintho  Antonio  Nobre  Pereira  Juiz  Administrador  da  Ex- 
cellentissima  casa  de  Angeja  na  travessa  do  Pombal  N.°  40  ,  se  hão 
4(ie  arrematar  aquém  mais  der  duas  patelhas<mawt>  e  homa  cavallar 
•para  serviço  de  sége  ou  carroagem.  . 

Vende-se  huma  carroagem  Ingleza%  montada  em  molas  ,  com  deôs 
'^OÍBea  de  guarnições ,  hum  tiro  decavallos  castanhos,  ou  duas  parelhas 
para  sege  ,  e  hum  cavallo  preto  :  quem  quizer  comprar ,  dirija-se  á 
icua  do  Sacramento  da  Lapa  ^  a  BuenoS' Ayres  ^  N.°  53. 

De  novo  se  abrio  a  casa  de  pasto  que  foi  do  Firmo  na  rua  do  Arco 
iò  Bandeirã  N.^  77-,  com  toda  a  oômmodSdftde  e  oetá»;  lambem  dá  al- 
moços por  1IK>  réis. 

:  Á^s  Portas  de  Santo  Jntão  Ji/*  106  ae  arrendSo  cinco  marinhas  ,  si- 
tas no  districto  de  Alcochete  ,  cujos  nomes  e  condições  alli  se  iaberSo 
.ítodos  os  dias  desde  o  meio  dia  até  ás  trez  horas  da  tarde. 

Maio  Id.  —  Desconto  do  Papei-moeda  18  j  a  18  ^  por  cento. 

N  A  J  M  P  R  Cfl  8  Ã  o  R  E  a  I  A«  ' 
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GAZETA  ^^m^  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FBIRA  21  DB  MAIO. 


ÁUSTRIA. 
Vim  na  7  de  Ahril. 

O Imperador  resolveo  erigir  hum  Arcebispado  e  quatro  Bispados  na 
Dáimaúia^  a  saber,  em  Zara^  SpaUntro,  Ragusa,  Lesina ,  e  Cãta- 
ro ,  posto  que  ainda  nSo  sabemos  em  oual  destas  cinco  Cidades  se  es* 
tabeiecerá  a  Sé  Arcebispal  ;  e  ji  8.  M.  tem  determinado  as  dotações 
doi  cioso  Pffelados.  Ao  Arcebispo  assignârSo-se  12;ir  florins.  • 

PRÚSSIA. 
Berlin  3  de  Abril, 
O  attentado  commeitido  contra  Mr.  Kotzebue  nSo  deixará  de  attra- 
iiir  a  attenção  de  todos  os  homens  sensatos ,  e  ministrará  novas  razffes 
para  proenrar  leprinir  o  espirito  de  effervescencia  que  parece  ter*se 
«stenaido  entre  os  mancebos  do  varias  Universidades  da  Alemanha, 
^ple  se  jnlgSo  chamados  a  le^nerar  o  Mundo  segundo  suas  idéas  per- 
versas, em  vez  de  sp  appl içarem  aos  estudos  das  Sciencias  ateis.  Prcn» 
dèião-se  aqui  vários  estudantes  ;  ainda  se  não  sabe  o  motivo. 

FRANÇA. 
Paris  22  de  Abril, 
'  ^adadla  vai  tendo  maisaoceitacllovo  importaiitoperiodico ,  que  còm 
o  titulo  àtAnnaes  Marítimos  pnbuca  Mr.  BajoU  O  nnmero  correspon« 
^ente  ao  nfez  de  Ms^ço  próximo  passado  contém  huma  extensa  Memo* 
ria  sobre  a  Viagem  scienfifica  que  emprehendeo  o  Capitão  Roussin 
és  Costas  occidentaes  d"*  Africa  desde  o  Cabo  Bojador  até  o  monte  de 
Suzes  nos  annos  de  1817  e  1818. 

Erão  muito  inexactas  as  noticias  que  havia  daquellas  Costas,  e  ain- 
da os  mappas  de  algdmas  delias  se  não  tinhSo  feito  com  rigorosas  me- 
didas geòmetrieas. 

•  Km  Janeiro  de  1817  sahírSo  a  Corveta  Bayndere  e  o  Bergantim  Le- 
mier  às  ordens  do  CapitSo  Roussin  $  e  tendo  chegado  a  Sa^  Cruz  do 
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Tenerife,  dei&o  princípio  fia  anãs  operações  hydrograficat  |  apesar  ào$ 

obstaculós,  e  perigos  que  enconfravao  por  toda  a  parte. 

Em  quasi  todos  os  tempos  do  anão  ha  naqiiella  Costa  hnma  névoa 
mui  dei)sa ,  causada  pelas  arêas  que  os  ventos  levnntão  no  deserto,  e 
não  se  distingue  a  terra  a  huma  milha  de  distancia,  nem  sc  podem 
observar  08  astros';  acháifio  porém,  oa  nossos  navegantes  'o  modo  de 
vencer  esta  difficuldade.  ObservárSo  a  longitnde ,  latitade ,  e  declina- 
rão da  agnlha  em  todas  as  posições  de  importância:  sondárSo  caida- 
dosamente  os  pontos  que  lhespareceo  necessário,  emarcárão  com  mui- 
to escrúpulo  o  movimento  dias  marés  e  a  direcção  das  correntes  dt 
todos  os  surgidouros. 

Ha  hum  Capitulo  dedicado  a  descripçao  dos  ventos  e  correntes  que 
reinão  na  Costa  occidental  Africa  desde  o  Cabo  Bojador  até  as  Ilhas 
de.  Loff. 

A  dcscripçSo  da  mesma  Costa  ácÊde  Cabo  Bojador  até  o  Cabo  Brarim 
CO»  e  desde  o  Cabo  Verde  até  Naza,  oocupa  tres  Capítulos;  e  o  nlti- 

mo  contem  utilíssimas  ínstrucçõcs  sobre  a  derrota  que  se  deve  segniv 
de  França  ao  Senegal  o  á  Garea  ,  e  para  voltar  do  Soiegal  a  Fratifa* 
•»        O  mosmo  Capitão  Roussifi  sábio  òe  liochefort  a  14  de  Fevereiro  des- 
te anno  enoarrcgado  de  outras  novas  observações  hydrograiicas. 

Idem'  23.  ' 

O  Conde  de  Palmella ,  Embaixador  de  "Portugal  em  Londres  ^  diíei- 

gon  ante-hontem  a  Paris. 

Acaba  de  abrir-se  hum  volc?(o  pequeno  cm  hum  outeiro  perto  de 
.jyiorhio  ^  aldèa  do  Cantão  Suisso  do  Tessino ;  sua  explosão  foi  precedi- 
da de  hum  tremor  de  terra.  Levantárao-sr  chtimmas  ,  e  forão  lançados 
pedregulhos  a  grande  distancia.  Considerável  porção  de  rochedo  cahio 
BO  rio  Breichia,,  e  fez  espalhar*  ao  longe  as  aguas  pdos  campos.  No 
dia  seguinte  observou-se  no  outeiro  huma  jgrande  jbarroca  f  da  quial 
sahia  ainda  fogo  com  cheiro  forte  de  enzom.  FicàrSo  damniíicadas 
algumas  habitações  vizinhas,  mas  ninguém  perecco.  A  data  deste 
acontecimento  concorre  com  a  dos  tremores  que  hojive  ultimamente 
Ba  Sicilia* 

LISBOA  20  de  Maio» 
'  Continúa  a  Ordem  do  Dia  de  13  do  correttfe* 
Infanieria  do  Corpo  da  Quarda  Real  da  Policia, 
Tenente  Gomm  and  ante  da  segunda  Companhia  y  o  Tenente  JoSo 
Corrêa  Manoel  de  Aboim. 

Tt-nentp  Commandante  da  oitava  Companhia,  o  Tenente  José  Joa- 
quim de  Barros. 

Tenente  ,  o  Tenente  do  Regimento  de  Infauteria  I^.  20,  Manoel  Pe- 
reira de  Mattos.  , 

Alferes^  o  Sargento  José  Maria  Baptista. 

Batalhão  de  Caçadores  N.  1. 

Tenente,  o  Alferes  Antonio  Bernardo  da  Silva. 

Alferes ,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.  19 ,  Joaquim  Jo* 
sé  Falmeiro,  . 
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Batalhão  de  Caçadores  N.  2. 

Capitão  da  quinta  Companhia,  o  Tenente  do  BatalhSo  de  Caçado* 
res  N.  9  ,  D.  Henrique  de  Menezes  Alarcão. 

Alferes,  o  Alferes  do  Regimento  de  Infanteria  N.  1, -Domingos  Jo- 
sé de  Castro  ,  e  o  Alferes  do  Kegimento  de  Infanteria  N.  4 ,  Alexau* 
dre  de  MagalliSes  Coatinho. 

BaiMão  de  Caçadores  IV.  5. 

CapitSo  da  quinta  Companhia ,  o  Tenente  do  Batalhão  de  Cafadò« 
res  IN .  9  ,  Joaquim  Zefyrino  Luiz  de  Sequeira. 

Alferes,  o  Alferes  do  Kegimeato  de  Infanteria  X^.  Fortunato  Jo<» 
8é  Barreiros. 

Batalhão  de  Caçadores  2V.  6. 
.  Ajudante  eom  a  Patonle  de|Alferet ,  o  Sargento  Ajudante  Antonio 
Fedro.  .  i 

Capitão  da  qèarta  Companhia  ,  o  Tenente  do  BatalhSo  de  Caçado- 
les  Xf.  9 ,  Bernardino  Alves  Coelho. 

Batalhão  de  Caçadores  N.  8. 
Quartel  Mestre  eâectivo  |  o  Quartel  Mestre  aggregado  João  Luiz  de 
Magalhães. 

BaUUhãa  de  Cofodwet  N,  9. 
.  O  CimrgiSo  M6r  Lnii  Manoelr  tios  Santos  ,  reformado  eonforme  a 
tarifa  determinada  no  Alvará  de  16  de  Dezembro  de  1790. 
,  Tenentes,  os  Alferes  do  Batalhão  de  Caçadores  N.  ],  José  Felicia- 
no Cabral  ,  e  Manoel  José  Pires  Carreiro  ,  o  Alferes  do  Batalhão  de 
Caçadores  N.  6  ,  Luiz  de  Sá  Ozorio  ,  e  o  Alferes  do  Batalhão  de  Ca* 
.  f  adores  N.  8 ,  Epifânio  Lino  de  Sousa  e  Vasconcellos.  ^  ' 

Batalhão  de  Caçadores  Nt  10. 
•  O  Tenente  JM  Tavares  .da  Silva  Quadros,  demittido  do  Real  Servi* 
ço ,  pelo  requerer  idlegando  motivos  attendiveis* 
.1  Batalhão  de  Caçadores^.N.  11. 

Tenente,  o  Alfere*^  àí^.  Batalhão,  de  Gaçfidores  2 ,  Antonio  Jo*- 
^quim  Kmauz. 

O  Tenente  Antonio  Justiniano  Vidal  ,  reformado  conforme  a  tarifa 
determinada  no  Alvará  de  16  de  Dezembro  de  1790.        '  ^ 

Baialhao  de  Capadõres  N.  12.  . 

Quartel  Meabre  ,  o  Sargento  Quartel  Mefctre  José.Piereira  de  Maga- 
IhSee.  ■  '      ' .  > 

Real  Corpo  dos  Kngenheiros, 

Capitães,  os  Primeiros  Tenentes  Jacintho  Joaquim  Torcato  Xavier, 
João  Damasceno  da  Cunha  Machado  Pinto,  e  Paulino  Maria  Salvo. 

Primeiros  Tenentes  ,  os  Segundos  Tenentes  Manoel  Gomes  Rocha, 
Francisco  Xavier  Soares,  e  José  Antonio  de  Abreu. 

Segundos  Tenentes ,  os  Aliimnos  da  Academia  Real  de  Fortificação, 
Artifh  eria,  e Desenho,  Casimiro  José  Fernandes,  Erleutherio  Jo'aquini 
Maciel,  Manoel  Fedro  de  Oliveira  Grijó,  e  José  Antonio  MoujAo. 

Regimento  de  Ariilhena  N,  l. 
"  Primeiro  Tenente,  o  {Segundo  Tenente  José  Bento  de  Sonsa  Fava«- 
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Regimento  de  Artilheria  N".  2. 
primeiro  Tenénte  ,  o  Srgnndo  Tenente  do  Regimeato  cie  ArtiHê^ia 

3  Antonio  Vicente  de  Abreu. 

•  Segundo  Tenente  eírectivo  ,  o  Segundo  Tenente  aggregado  Luiz 
Guilnerme  Coelho.  ( Concluir 'se-ha.J 

Sahioá  luz:  Discurso  Moral ,  eTolitico  súhre  os  Contrabandos  ^  com- 
posto pòr  Fr.  J&nacio  de  S.  Carlos ,  Portuense ,  Obra  original  -nettes  " 
Keinos,  e  de  tono  o  interesse  nSo  só  para  os  Theologos.  mas  para  os 
Jurisconsultos  ,  pela  allegação  de  todas  as  Leis  Civis  Pátrias  atégora 
promulgadas ,  e  pela  noticia  dos  mais  celebres  Publicistas  ,  que  tratão 
da  matéria.  Ham.volnme  cm  8.°  Vendeose' na  loja  de  Carvalho  defronte 
da  rua  de  S»  IVanciseo  .  t  ti»  Torto  ^  em- as  lojas  principaetf  deLiVtos. 

AVISOS. 

*  Na  tarde  do  dia  ao  do  óomtite  tia  «lé  flit^r-se  arrematação  de  toâos 

os  Benefícios,  e  mais  rendas  pertencentes  ao  Cabido  da  Keal  Capella 
de  Villa  Virosa,  pelo  tempo  determinado  de  4  annos  succeíísivos.  Os 
lanços  serão  tomados  na  casa  que  serve  de  Capitulo  ,  na  Igreja  do 
CoUeo;io  da  mesma  Villa,  obrigando^se  os  arrematantes,  pela  supe- 
rioridade do  lanyo ,  e  abono  de  Jlador  e  principal  pagador ,  a  entre* 
l^at  os  pag!ameBto«  né  oompetiMite  praao  na  dita*  eoa.,  Bá  mSó  dò  R. 
Cónego  que  sei^TO'  de  thesoiireiro.  Os  Beneficíos  ^ue  «bMo  em  árre*  . 
TnpJação,  são  os  seguintes :  —  Vinte  Benefícios  simpleoes  na  Cidade 
tde  Beja,  Hum  dito  em  Monte-Mór-Nojw.  Dois  ditos  na  Mátriz  d"* -Ar- 
raio/©.?. Os  meios  fructos  de  iS*.  Vedro  na  V'illa  de  Monforte.  As  terças 
de  Miranda  y  c  covas  de  Barrozo ,  na  Provincia  de  Trás -os- Montes.  Os 
Beneficios  de,  S*  Fèãro  de  Fragozo ,  e  S^.Claudio  de  Curgos,  Os  ditos 
^e  S.  Tmistíno  da-R^oa^  e  Prebenda  annexa  ao  Aroediagado- déuides* 
jna:  S,  José  de  Gondim,  e  S,  Fructuoso*  .  * 

Em  25  do  corrente  Maio  pelas  10  horas  da  manhS  $e  hSo  de  arre* 
■ttiatar  as  casas  sitas  á  Esperança,  que  forão  dos  falleoldos  Francisco 
Palynrt  e  sua  mulher  ,  para  se  terminarem  partilhas  ;  a  arrematação 
será  feita  na  mesma  propriedade  na  presença  do  Desembargador  Juiz 
do  Inventario,  Escrivão  Luiz  Antonio  Razmundo  j  onde  se  achSo  as 
con^if^  e  a  lista  dos-  rendiíbentòa'  do  <dito  prédio.  Ae  pessoas  que 
-as  qnizereni^arrématar  ,  idaiSd  o. «eu  lahço  :sobre  amkima^aNmliaçSo 
que  he  de  23:000^000  réis  ,  e  se  mostrarão  as  ditas  casas  nos  dias  21 
até  24  de  Maio  das  9  horas  da  manha  até  al  da  tarde,  edas4  até  as  7. 

No  dia  24  do  corrente  pelo  meio  dia  se  hão  de  arrendar  em  hasta  ' 
pnblica  no  Senado  da  Camara  desta  Cidade,  os  armazéns  no  sitio  da 
Trilaria  y  que  servirão  de  Lazareto  antigamente. 

foào  Lopes  Pereira  Chaoes,  morador  nesta  Cidade.de  jUfftoa,  cooio 
.Ibe  consta  que  ae  acbSò  letras  ém  seu  nome  por  já  terem  ido  alguns^  . 
i cambistas,  declara  ,  qne  83lo  fakat  ,  e  que  Uão  responde  por  nenhd* 
mã.  seja  de  que  natureza  for. 

Maio  20.  —  Desconto  do  Pa]>el-moprla  Ifí  l  n  10  i  por  cento. 

Na  . IMPRESSÃO  Regia* 
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G  A  Z  E  T  A  DE  LISBOA. 


COM  rRlVlLEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


mOfsaSmít^   

,  SABBADO  22  DE  MAIO. 


.TURQUIA. 
Constantinopla  10  de  Março,  > 

Í Insistem  o8  Ministros  EdBbaixadores  das  diversas  FoleBciat  úa,  JCu* 
rc^  fennldos  nesta  i  Capital ,  noaprotttsft^s  que  fizerSo  no  theof  doi 
ultimos  Tratado* »  por  motivo  da* ordem  qon  «xpedio  o  GrS- Senhor 
para  serem  jul^dos  e  castigados  em  seu  nome  quaesquer  súbditos  das 
mpsmas  Potencias ,  que,  com  infracção  das  leis,  conimettermi  algum 
delicto.  A  Embaixada  iVHespanha  apresentou  Notas  mni  enérgicas  so- 
bre este  assumpto;  porém  o  Sultão  não  cede,  e  mostra-se  resoluto  a 
sustentar  a  sua  iurisdiccão. 

itHAS  JONI  AS. 
"       .  Cárfií  10  dê  Mwfú. 
Depois  de  hiins  poucos  de  annos  de  ausência,  voltou  â  sua  pátria  o 
Senhor  Conde  C'i})o  d''Tstrin,  Ministro  Secretario  d"'Estado  da  Rússia. 
S.  £xc.  teve  a  satisfação  de  entregar  a  seu  Pai  a  seguinte  Carta  deS. 
JA,  o  Imperailor  Alexandre  : 

Ao  Senhor  Conde  Antonio  Maria  Capo  d''Jstriay  Cavalleiro  da 
.  .Ordem  .de  9.  JoU^  de  JmtãoUnu 
.  fiosto  filho  que  eu^ton2io.>  comigo  ha  huns  po«oos  de  annos  sem- 
pre com  igual  s:itisfação ,  he  encarregado  de  vos  entregar  esta.  A  sn» 
ehêgada  comj)lptará  o  desejo  dc  Vossa  ternura  paternal.  O  meu  he  que 
vós  me  restituais  o  vosso  filho  quando  elle  tiver,  no  seu  paiz  natal, 
recuperado  a  sua  s  lude ,  na  qual  eu  me  interesso  com  todas  as  véras 
do  coração.  KUe  será  o  interprete  dos  meus  sentimentos  para  comvos- 
co ;  pa{entear*Tos'ba ^ /Senhor  Conde,  o  gosto  que  tenho  de  ver  seu 
ktmSâi^  ú  neUe«aekareís^hnal  penhor/ feegneo  da  estima  e  da  benevolen- 
cia  que  sempre  -bei  de  conservar  pari^  com  a  vossa  família.  Circnmsp 
tancías  qtie  vos  serl  faciia-valiari^me  não  .permittem  dar- vos  dista 
littm  testemunho  pessoal  ^  mas  rogo.?<M  acoeitelá    aegaraa^ok  qoe  vpp 
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doa  tSo  affectnosa  como  úne»tíL*i^VÍenna  10— '22  d^Detembto  ds 
1818.  s  ^/eauncíre.  )i 

ITÁLIA. 
Mi(ão  11  de  Abril. 
(Extracto  de  huma  carta  partiadar  ) 
7?  Os  periódicos  e  as  cartas  de  Roma  não  fallão  senão  do  magnifico 
acolhimento  qde  S.  M.  o  Imperador  ^'*jiústria  tem  recebido  na  Capi« 
tal  do  Mnndo  ÇbristSo.  Pomo  aocrescentar  a  estas  relações  algumas 
elrcumstancias  particulares ,  qne  estimareis  saber. 

iiO  Papa  não  consentio  qne  o  ímprrador  lhe  beijasse  a  mSo;  no 
momento  em  que  o  Monarca  se  dispunha  a  tributar-Ine  este  sígnal  de 
respeito,  o  Pontífice  o  abraçou  ,  c  depois  o  condnzio  ao  quarto  que 
lhe  estava  destinado,  e  ficou  meia  hora  conversando  cora  elie. 

nNSo  ha  fim  algum  politico  occulto  na  viagem  do  Imperador,  he 
natural  que,  nascido  na  Toscana^  desejasse  este  Príncipe  tomar  a  ver 
os  sítios  em  qne  nascera  :  a1ojon«se  em  Florença  no  mesmo  quarto  em 

?[Me  veio  ao  mundo.  As  homenagens  religiosas  qne  o  Imperador  e'  à 
mperatriz  vão  tributar  ao  Chefe  da  Igreja,  assistindo  ás  augustas  Ce- 
remonias  da  Semana  Santa,  provarão  á  Itália  o  respeito  que  estegran- 
de  Monarca  tem  para  com  a  Sé  Romana, 

Talvez  que  nesta  occasiSo  se  arrangem  alguns  negócios  Ecclesias- 
tieof  da  Hungria  e  do* Reino  da. X<0m&ar</ta,-  parece  pelo  menos  que 
ee  esperSo  aqui  alguns  Bispos  de  ambos  os  paises. 
91  Nunca  se  tratou  de  viagem  alguma  daDnqnesa  de  Parma  a  Roma, 
Tf  Os  membros  da  família  de  BuonaparU  qne  se  achSo.em  Jloma  nS» 
forSo  apresentados  ao  Imperador.?) 

LISBOA  2\  de  Maio, 
Continua  a  Ordem  do  Dia  de  13  do  correjite,  : 
Rêgimmio  de  ArtUkería  N.  8. 
CapítSo  da  primeira  Companhia  ;  o  Prímeiro  Tenente  Ajndante 
Manoel  Joaquim  de  Mattos. 

Capitão  da  terceira  Companhia^  o  Pjrimeiro  Tenente  José  Joaquim 
Barreira. 

Primeiros  Tenentes,  os  Segundos  Tenentes  João  Alberto  Gnerroiro, 
João  Pedro  Soares  Luna,  João  Justiniano  da  Silva,  e  o  Segundo  Te« 
nente  do  Regimento  de  Artilheria  N.  1 ,  José  Joaquim  de  Barros  Lobo. 

Segundo  Teoente  effectivo ,  p^gnndo  Tenente  aggregado  José  Ma« 
jia  £  Abreu  Castello  Brancò/ 

O  Primeiro  Teneote  Loui^enço  Lobo  de  Macedo ,  reformado  confbr* 
me  a  tarifa  determinada  no  Alvará  de  16  de  Dezembro  de  1790. 

O  Segundo  Tenente  João  Velho  B  irreto ,  demittido  do  Real  Serviço 
pt;lo  requerer  allegando  motivos  att  ndiveis. 

Regimento  de  Artilheria  Nr  4.  -  » 

'CapitSo  da  segunda  Companhia,  o  Primeiro  Teni^ttte  do  RegtMeiN 
to  de  Artilheria      I ,  Ignacio  Xavier  da  Cost^  Jiidiee. 

Seffmido  Tenente  eíTectivo ,  o  Segunda  Tidiénto  aggregado  AdcianD 
Sftanncio  Gailiienne  Fermi» 
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'  Beguodo'  Tenente ,  ò  Cadete  Antonio  Jeié  da  Sliya  IscMo» 

O  Segundo  Teneate  José  Joaquim  de  Seixas  Souto  Maior,  reforhiA. 
do  conforme  a  tarifa  determinada  no  Alvará  de  16  deDesembro  de  1790»' 

Deposito  Geral  de  Cavallmia. 
Capitão  ,  ficando  anni^xo  ao  mesmo  Deposito,  o  Tenente  de  Cavai* 
laria  annexo  ao  Deposito  José  Máximo  Vaz  Cardeira. 

Companhia  de  Veteranos  da.  Torre  de  S,  Mião  da  Sarra*  " 
Alferes  ^o  Àlferet  da  primeira  Companbia  de  Veteranos  de  ^inmm 
fef,  JoSo  Yietor  da  Silva., 

Re^mmUo  de  Milicias  da  Maia. 
Tenent**  de  ínfantcna,  continuando  no  mesmo  exercício  de  Ajudan- 
te, o  Alferes  de  Infanteria  com  exercício  de  Ajudante  Francisco  José 
de  Sousa. 

Regimento  de  MiUcias  de  Arganii» 
Tenente  de  Infantcria ,  continoando  no  mesmo  exercieio  de  A Isdan* 
te  p  o  Alferes  de  Infantcria  com  exercício  de  Ajadaate  Manoel  Joa* 
qnim  SimSv^s. 

Hegimento  dr.  Milícias  de  Trancozo. 
Tenente  de  Infant(*ria ,  continuando  no  mesmo  exercício  de  Ajudan- 
te ,  o  Alferes  de  Infan teria  com  exercício  de  Ajudante  Antonio  Luík 
da  Fonseca. 

Hegimênio  de  MiUciof  de  Braga. 
Tenente  de  Infanteria  continuando  no  mesmo  exercício  de  Ajodan^. 
te  ,  o  Al£sres  de  Infanteria  com  exercício  de  Ajudante  Lueas  Máximo 
de  Frias* 

'Regimento  de  MiUcias  de  Villa  do  Conde. 
Tenente  de  Infanteria,  continuando  no  mesmo  exereicio  de  Ajudan- 
te ,  o  Alferes  de  Infanteria  cem  exercício  de  Ajudante  Antonio  da  Sil- 
va Cabrita. 

Regimento  de  Milictas  de  Bragança, 
Tenente  de  Infanteria,  continnando  no  mesmo  exercício  de  Ajudan- 
te, o  Alferes  de  Infanteria  com  exercício  de  Ajudante  Luis  de  Figuei« 
vedo  Araujo. 

Regimento  de  MiUcias  da  Barca. 
O  Ajudante  Thomas  Corrêa  Pimenta  Feio  ,  reformado  com  a  terça 
parte  do  soldo.  ( Concluir^se^ha.J 

Nomos  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conformo;  as  Varies  [ 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes»  l 

Maio  17.  Entr.  Jlustnaco  ^  J  Berg.  de  Ancona ,  com  roilho:  Sardos  j 
3  Berg.,  de  Génova^  com  trigo,  Híilho,  feijão,  e  arroz:  Tfiglezcs ,  3 
Berg.  de  Ancona  ^  com  millio  c  trigo:  SmcaSy  1  Berg.  de  Génova^ 
com  milho;  1  Berg.,  de  Ancona^  com  trigo,,  e  1  Galera^  de  Goro^ 
com  trigo:  Tranèezj  I  Berg. ,  de  Bfdona^  com  mlího. 
*'  Idem  I8.  Entr.  Tngkises^  1  Chalupa  de  FF«fsr^mf,  conr6ÍH^barrf8 
de  manteiga;  1  Polaca,  efe  Génova  com  3500  minas  de  milho,  eB2(o' 
Ulgoi  l  &rj^*$  de  JUvirpool  f  com  fasendas;  1  Berj«  de  Jncona  coia 
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milho ;  1  Chalupa ,  de  SãfaH ,  eom  38  barricas  de  presnntok ,  '14  htãot 
de -toucinhos,  e  o  utròs  géneros :  Suecos  ^  1  Esc.  oe  LâorHe,  com  mi- 
lho; 1  Berg.  ,  de  Geiiovn  ,  com  milho. 

Idem  19.  Entr.  Vortuouezcíí ,  1  Galera  (S.  Guálter)^  de  Vernamhiu 
€!0  em  52  dias  ,  com  612  caixas  de  assucar  ,  30  barris  do  nicl  ,  1334 
saccas  de  algodão,  670  couros  ;  1  Galera Y-Í^oyo  PaqufAeJ  ^  do  Rio  de 
Janeiro'em&  dias,  eom. 54  caixas  drassiicàr,  280  saccas  de eaíi ,  1073 
de  sãlítEé , -22  pipas  de  aguardente^,  Sã00'conro8:  Autiriacos,  1  Berg. 
de  Venczi  .  com  milho  e  feijão  ;  1  Gfàevdí  ^AtAncona  ^  com  .milho  e 
feijão:  Jiiglcz ,  1  Berg.,  de  Ancojia  ^  com  milho. 

-  SahírSo:  em  15,  o  Paquete  Tiiirlcz  Duque  de  Marlborough :  em  16, 
Poríuguez ,  1  Esc.  para  Cabo  Verde  e  Pernambuco ;  Ijtglez ,  1  Ese.  pa- 
ra Liverpool  com  fructa  ;  Russia)io  ,  1  Berg.  para  Liame  em  lastro  : 
em  17 ,  1  Hyate  Fòrtuguez  pa»i  Sevilkà  com  fazendas:  em  19,  Inglez^ 
l^Berg.  ,  h^ndru  4SMn  «fructa  ;  ^Saráo  ,  1  Bergi  para  CKèmíar 
coil]^ipas.âe'aidaç0C  •      .  ■.  .         .       .  , 

•  '   A  V  I  S  0~s!         ~"  '  ■  * 

^  -  José  Caetano  de  Sá  Jlmeida^  e  sua  mulher  D.  Marianna  de  Sande 

ÍmbJicão  ser  do  viuciilo  iiistituido  por  Manoel  de  Sande  e  VaseonceU 
os  fallecido  em  1745,  e  de  que  se  tomão- contas  na  Pravedcuriat  das 
Capellas  em  lÀshoa^t  ja  .1|uikita.  e.  inaisiazendas  -sifis  em  Manique  de- 
baixa  que  as  Baronesas'  de.iS^scfc^  offèneoem  em  pagambnto  da  Exe- 
eucSo,  que  lhe  faz  o  curador  da  casa  de  D.  Uras  da  Silveira ,  pela  di- 
vida contrahida  em  1748  ,  por  D.  Anna  Dorofhéa  de  Sande  VasconccU 
los  de  80:000.^  réis,  no  Cartório  do  Escrivão  das  Commissões  ,  r  isto  pe- 
los direitos  que  tem  ao  dito  vinculo  ,  por  cuja  subsistência  tem  protestado, 
.  ^o  dia  17  de  Maio,  fugio  hum  periquito  do  primeiro  andar  das  ca* 
sas  N.°  28  calçada  de  S,  João  Nepomuceno,  tem  por  signal  a  cabeça 
amarella,  e  huma  unha  cortada,  quem  o  entregar  receberá  alvíçaras* 
.  Administração  do  Correio  Geral:  Sahiráã,  a.  X  de  Junho  para  a  T. 
de  S.  Miguel  a  Esc.  Sociedade  Feliz,  Cap.  Victorinno  Francisco  Coe- 
lho ;  a  2,  para  a  Capitania  do  Espirito  Santo  o  Berg.  Henriqueta^ 
Cap.  João  Mornssy;  a  10,  para  Bcnguella  o  Nav.  General  Silveira  ^ 
X)ap*  Joaqmm  Francisco  Xavier  Ferreira»  "  . 
'  maio  21.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  Í  a  18  i  pot  cento.  -r 
Prémios  da  actual  Loteria  da  Junta  dos  Juros,!.*  deste  anno,  de  lOOiiT  rs. 
para  ciilia«nc/u^&è ,  segundo  as  listas  particulares  (1.*^  dia  da  extra cçSo), 
fí.  2220,  p.  6005?  rs.  N.  3297,  p.  lOOv^  rs.  N.  4069,  p.  300^  rs. 
]S.  5894,  p.  100<^  rs.  N.  8004,  p.  200^  rs.  N.  9172,  p.  200<^  rs. 
Jí,  13368,  p.lOO,^  rs.  N.  13938,  p.  1:000^  rs.  N.  18997,  p.  1:000^  rs. 

^*^(.  Nd  Gazeta  de  Terça  feira  18  do  corrente  ,  l>"g«  '-i  »  annuncio  áe  duas 
/^brus  t  onde  diz  ,  e  a  segunda  480  ,  leia*ti€ ,  e  a  segunda  por  3U0  ,  e  risquem- 
•e  as  palavras  e  este  par  300  féis  da  terceira  Vrnlki.  dd  dito  «ninmciob  • 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MA6ESTÀDE. 
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SEGUIA  DA  FEiRA  24  DE  MAIO. 


FRANÇA.  : 
•  Púrís  17  àe  Ahríl.  •  i 

EStSo  jâ  tmoadOB  os 'desenhos  de  huma  CidadeDa  que  M  ha  d«  cons- 
truir fora  do  recinto  da  Cidade  de  Gaiite^  entre  as  portas  átCui^ 
'■iray  ,  e  do  Hciiuer^  e  lambem  s.^^  intenta  angmentar  as  fortificardes  das 
praças-  de  OudeHarde  e  Termoiide. 

O  Conde  de  Posse  j  marido  da  Princeza  Canino,  filha  de  Luciano 
Buouaparte  y  foi  nomeado  Ministro  Presidente  da  Suécia  em  Nápoles* 

O  Rei  de  J3M«ra  prorogon  definitiyamente  atô  o  dia  16  de  Maio  a 
•leuniao  dos  Estados  Geraes  do  Reiíio. 

Idem  20. 

■  O  Jornal  dos  Debates  de  hoje  traz  o  artigo  seguinte: 

"ii  Virgilio ,  oppondo  á  felicidade  da  vida  campestre  c  á  simplicida- 
de dos  costumes  rústicos  a  relaxação  dos  costumes  de  Roma ,  onde  ha- 
vião  penetrado  os  crimes  todos  apoz  as  guerras  civis,  não  teve  cui- 
dado de  omittir^  na  série  dos  horrores  de  que  elle  traça  ham  t3o  m^r- 
gico  qnadro »  o  horror  qae  excede  todos  os  ontros  y  os  ódios  domésti- 
cos, a  guerra  plantada  mesmo  no  seio  das  familias,  e  os  irmSos  ba* 
nhando-se  no  sangue  fraternal :  Gaudent  profusi  sanguiue  fratrum. 

i?Nós  nada  temos  que  invejar  ^os  Romatios  ;  tivemos  como  elles  nos- 
sas taboas  ou  listas  de  proscripção,  nossos  Caiilinas ,  e  nossos  Marios, 
Consolárão-nos  assegurando-nos  que  o  século  caminiiava,  que  o  pro- 
gresso das  luzes  havia  de  ao  diante  resarcir-nos  das  nossas  desgraças 
passadas  ,  e  ^ne-  o  melhoramento  da  eiviUsação  nos  leeondnzia  a  pas- 
so cheio  o  reinado  da  felicidade  e  da  virtiide.  Horn  acontecimento  de' 

*que  3  Cidade  ás-  Muâo  acaba  de  ser  theatro,  nlo  nos  permitte  j&  éòn- 
siderar  prorogadas  para  tempo  rani  distante  tão  brilhantes  espers^^ 

•  jas I  Eis-aqui  como  o  refere  o  Diário  daquella  Cidade: 
^  »Httm  caso  bojureado  assignaiou  'O  dia  de  aate-honiem.  Dois  sujei- 
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tos,  animados  bum  contra  o  outro  crocíio  inveterado,  dirigirao-se- 
„  á  alameda  de  Santo  Hilário,  ao  pe  da  barreira  de  VOctroi:  hião, 
„  secundo  sc.diz,  sem  testemunhas.  (E  achailas-hião  jámais  para  si-  . 
mflhante  coiual)  CrasSo-aé  as  espádâk;  eis  hum  eoatro  feridos: 
^iier  hum  delles  ceder  do  combate,  nSo  está  por  isso  o  outro f  cru- 
^  sa-se  de  novo  o  ferro;  cahe  morto  o  que  còm  fecoí  pertinácia  quks 
continuar  o  duello.  Nào  auercmos  pronunciar  o  nome  dos  dois  iudí* 
viíiuos  ;  apenas  ousamos  ciizer  que  erao  irmãos!-)? 
Occorre  hum  tropel  de  reílexões ;   nós  as  suj)priinimos.   A  exposi- 
ção de  hum  facto  desta  natureza  diz  mais  q^ue  todas  as  observações  que 
elle  nos  poderia  suggerir^n-  •  •      .  ' 

Idem  21. 

Escrevem  de  Dresda  a  4  de  Abril  qne  Mr.  de  Stourdza^  escritor 
justamente  estimado  por  seus  principios  o  por  seu  caracter,  deixou  re- 
pentinamente nquell.i  Cidadé,  depois  que  o  informarão  eom  certeza 
dos  projectos  que  se  diz  havia  formados  contra  a  sua  existência.  —  As 
ioWiixs  jílemãs  asse  verão  também  qne  vários  escritores,  suspeitos  de 
SC  acharem  em  correspondência  com  hum  grande  Monarca  para  a  pro« 
pagaçSo  e  manutenção  dos  princípios  tutelares  sólira  os  qaàés  fépoil- 
«ão  ás  Sociedades,  tem  reeebido  avisos  secretos  que  os  admòestao  a 
.que  sé  corrijão ,  e  nSo  atraiçoem  a  Alemanha  \  c^t  aliás  se  exporás  a 
cousas  que  só  ejles  serão  capazes  de  sentir  e  avaliar.  As  cartas  que 
contém  estes  avisos  aoonymos  tem  por  epigrafe:  Gott  ist  unser  horit 
vivat  TeutQiua»  (Deos  he  nosso  apoio  1  V  iva  a  antiga  Teutoma*)  -  . .  „  ' 

LISBOA  23  c^eJIoio. 

As  folhas  de  Londres  até  .12  do  corrente ^So  noticia  de  se  .ter  eõa* 

fluido  o  processo  dos  prc-ios  implicados  na  trama  contra  o  Imperador 
Alexandre  ^  os  quaes  forão  sentenciados,  dois  a  hum  anuo  de  prizno,  - 

-outros  dois  a  tres  annos,  e  hum  tal  Buchoz  a  seis  annos  deprizao,  sen- 
do além  disso  posto  no  pelourinho  por  duas  horas  e  marcado.  . 

.  O  Brigue  de  guerra  If espanhol,  a  Nereyda^  de  18  peças  e  142  ha* 
úeos,  que  bja  de  Cadiz  para  o  Rio  de  JanérOy  deixoii-se  tomar  por 
hum  Corsário  Insurgente  denominado  o  Jrrcsistivd  de  14  peças ,  de- 

-pois  de  hum  combate  de  14  minutos.  O  Navio  Portngiicz  Triunfo  das 
Tres  Nações ,  carregado  de  vinho ,  que  fóra  abandonado  pela  equipa- 

fem  ,  foi  encontrado  no  lUdv  e  conduzido  a  Forio  Scp^uro.   O  Navio 
Msilnniay  jado  da  Costa  iV Africa,  foi  roubado,  por  huma  Escuna  de 
10  peças  e     homens,  que  íhe  tíroii  22^  patacas  e  parte  das  faaen- 
daA.  Oiltrò  navio  Portuguez,  que  a  Liista  de. Lioy  d  chama  o  Sueca  j 
que  9  vindo  do  Para  para  Hsíoa,  fôra  tomado  pelos  Insurgentes,  foi  * 
-íctòmíi fio  pelo  Navio  Inglez  Eurynlo  ^  e  levado  para  Antigua.  —  Dias 
-a  mrsma  Lista  o  seguinte:  -j^Hum  Navio  Vortuguez ^  do  porte  de  per- 
.to  dví  700  toneladrs,  carregado  de  codionilha  ,  cilgodão ,  anil  ctc. ,  que 
se  julgava  tt.r  sido  tomado  por  hum  C.orsario,  deo  á  costa  perto 

^  HeeMfiift  na  Cafolina  do  Hofte,  no  ncs  de  Março  passado, » 


-  •     '      •  Cwtíibiúa  a  Ordem  do^  Diu  de  IS  do  CQmmt$.      '"  0.. 
.  .      Regimento  de  MilicHis  4e  Chaves, 

Capitão  da  primeira  Companhia,  o  Alfera  José  B^fOflO^ 

Capitão  da  MgOBcU  Companhia ,  o  Alferes  de  Ordenanças.  Antónia 
José  da  Fonseea. 

Capitão  da  terceira  Companhia ,  o  Alferes  José  de  Sousa  Martins. 

Capitão  da  quarta  Companhia,  Francisco  Xavier  de  Andrade. 

Capitão  da  sexta  Companhia,  o  Alferes  Plácido  José  dos  H^. 

Tenente  da  Companhia  de  Granadeiros,  José  Máximo. 
.   .    Tenente  da  primeira  Companhia,  Domingos 'Martins. 

Tenente  da  segunda  Companhia ,  Antonio  José. 

Tenente  da  tércéira  Companhia,  Braz  Teixeira  Pereira. 

Tenente  da  quarta  Companhia ,  o  Alfei-es  Francisco  Xavier  Rodrigueff* 

Tenente  da  sexta  Companhia,  o  Alferes  Luiz  Manoel  Teixeira. 

Tenente  da  sétima  Companhia,  João  Baptista.  •  •  .  • 

Tenente  da  oitava  Companhia,  José  Estácio.  ' 

Alferes  da  Companhia  de  Granadeiros  ,  o  Alferes  aggregado  Do- 
mingos José  de  Sá  Chayes,  e  o  Soldado  Joio  Baptista  Alves  Sampayo. 

Alferes  da  primeira  Companhia ,  o  1.*  Sargento  Manoel  Antonio  dn 
Almeida,  e  o  ^prta*Bandeira  João  da  Cruz. 

Alferes  da  s^enfunda  Companhia  ,  o  1.°  Sargento  Bento  dos  Sanjtof 
Gonsalvps,  e  o  Sargento  Francisco  Dias  de  Freitas. 

Alferes  da  terceira  Companhia  ,  o  1.^  Sargento  João  Manoel  )  e  o 
.  j  Forta-Bandeira  Antonio  Luiz  de  Queiroga. 

Alferes  da  quarta  Companhia ,  o  Alferes  aggregado  Francisco  Botelh^. 

Alferes  da  qninta  Companhia ,  o  Soldado  Jo&  Miguel  Leite ,  e  Ma* 
noei  Ennes. 

Alferes  da  sexta  Companhia,  José  Vieira ^  e  Domingos  Vieira. 

Alferes  da  sétima  Companhia  ,  o  Alferes  a<^ffregado  Francisco  Ca- 
Ihos,  e  o  Sargento  que  foi  do  fiegimento  de  lufanteria  I^.  \%,  Baltha* 
zar  Pereira  dé  Mesquita. 

Alferes  da  oitava  Companhia  ,  o  Sargento  José  Alves  Aleixo  ,  e 
Jo9ò  José  da  Costa  Bego. 

O  CapltSo  Domingos  José  de  Canralho  reformado  na  forma  da  Lei 
.  pelo  requerer,  e  por  moléstia  que  padece.  •  • 

Os  Tenentes  aggregados  Antonio  Joaquim  Borges,  é  Domingos  Jo- 

Vaz  ,  e  os  Alferes  Joaquim  José  Rodrigues  ,  Antonio  Bernardo  «de 
Sousa,  e  I^rancisco  Lopes,  reformados  na  fórma  da  Lei. 

O  Tenente  Manoel  Antonio  de  Moraes  )  dcmittido  do  Real  Servido 
pelo  requerer  com  justa  causa.      ...j  . ,     .  /> 

Os  Tenentes  Venaneio  José  de  Sonsa ,  Manoel  Joaquim  Jacome  , .  e 
Bento  José  Guedes,  demittidos  do  Real  Serviço. 

O  Alferes  Felix  Pereira  de  Magalhães,  demittido  do  Beal  Serviço, 
.  pelo  requerer  allcgando  motivos  attendiveis, 

O  Alfen  s  Antonio  José  Mariz  y  demittido  do  Real  Ser.vi^o  pelo  re- 
querer, e  por  falta  de  s.iude.  ' 
.  O  Aiiiies  José  Luiz  Ferreira,  demittido  do  Real  Serviço  por  .ser 
jn^ito  doente,    .:.\  \_'  .  .  » 
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o  Alferes  BornííigoV  José  <^e  Carvalho,  e  bs  Alferes  a gff regados  Jo- 
se Alves  de  Moura,e  J<>dé'Bef  uardo^e  hitaA,  demittidos  do  Keal  Servido. 

Á  Obra  recentemente*  publicada  qae  fêm  por  titulo :  9)  I%odr£a  da 

"Dhmfso  cípplicada  d  Lingu/t  Portugiteza  ^  erii  qvc  modra  á  estreita 
relação  ,  e  mutua  dependência  dns  quatro  sciencias  iitícUectuaes :  Ideo- 
logia^ Grammatico,  Loí^lca  ,  e  Khetorica.  Offorecida  a  S.  A.  o  «Scr,^- 
nissimo  Scnkoj  D.  Fedro  de  Alcântara,  Piincipe  .ReaJ  do.  ReÍDO-Ujii- 
do  de  Tortugd^i  "MrkM\  e  Aigtà-vet  ;  Aàímío  Láte  Bihékr^  ^  Pro- 
fessor de  Filosofia  Riiciónal  t»  i/Iocal  /  de  HUton»  NatBva],  t  de  Gfeo- 
grafia  do  Real  Collegí"^  Militar.  "3?  Vende-se  por  480  réis  br.  nas  lòjas 
m  José  Gomes  Qíwo  ,  rna  da  Prata  perto  da  Praça  do  Commercio; 
João  Henriques  ,  Twn,  Augusta;  Ca? valho  y  ao  Chiado  ;  Borel^^Rey^ 
aos  Martyres ;  Á?donio  Fndto^  rua  do  Ouro  ao  pé  da  Gazeta. 

Na  loja  de  Livi:os  de  João  Nivnes  Esteves  ,  rua  Jiurea  JN.°  23-^  ,  se 
-Vèíide  por'4<N)  réis  à'e£oelleQ4;e. Obra ítítiitilaída:  Verdade,  oú  Pen-, 
*9àmBntêg  ftlokàfie^  inbiv^^úg  òl^kctiok  fkms.impwrUintéf  d  Rdigião  e  m 

*  íi^aSB^^-i^líúviijóífé  ^gostinkS  de  Mâo'edp%  —  Ile  bem  conhecido  o  mé- 
rito e  a  geral  estimação  desta-' Obr»,  «a  qaal  be  mui  digaa  de  ter  lida 

wjida  4if««d«te(Porí«FW02ró. ' 

'  .         í     AVISOS;"  -  •• 

•  Toda  a  peSsõa  qne  tiver  para  vender  Attanadoj  ,  è  iSolla  branca, 
dirija-se  á  Real  Junta  da  Fazenda  dos  Arsenaes  do  Exercito,  no  dia 
26  do  corrente ,  para  jilii  tratar  dó  seu -a^ínste» 


^j^^.^M   ,  — ,  ^.x.  ^  "^S^^  Joani  

'dâ  Costa  Bandeira  e  Companhia ,  actual  Senhor  da  Casa  de  sen  falicci- 
•do  Tio  o  Barão  de  Vorto  Covo.  —  Este  estabelecimr^nto  qne  por  sua 
publica  utilidade,  e  pela  boa  fé,  e  regularidade  de  sua  Diiecrno  tem 
'  luerccido  a  geral  accv  itação ,  como  he  bem  notório ,  continua  a  segu- 
rar tanto  dos  Riscos  Maritimqs  y  como  Tepre«6eé  nSÓ-  léaieiíte  na'  Casa 
^da  I^raçâV^cMa-W^dos  Dkectórei^Jtf»  BàHo8\  ^  Jacintho 

JHas  Damázio^  rua  nova  àos  Martyres  N.**  25,  e  tem  pòr  seo  pdega- 
'  áo  fagâtóúiat  os  Seguros  Terrestes  na  Cidade  do  Porto,  Joaquim  Ha- 
^noel  d'^ Oliveira  e  Sih^a ,  rua  do  Bolhão. 

Quinta  feira  26  do  corrente  Maio  ,  na  rna  do  Alecrim  ,  e  casa  da 
resklencia  de  Joaquim  Fedio  Uuinicila  do  Fnrroho  ,  pela  huma  hora 
da  tarde  ,  se  hão  de  arrendar  em  L-ilão  as  Marinhas  em.  Alcochete f 
••  pei^èncentet*  á  .mç^niha  eása  ,  qtie^íe  denoilií  ifSor :  t;»  Murráças  y  -  ^aca^ 
d^, ,  Fatia ,  Tmdeiro  OU  de  Mesére ,  Tinhal ,  e  Tiáhqs  ctc.  J 
''y>ÍYancÍ8ca^Md?ia  ^  A  d  cila,  moradora  no  beco  dd  Carvalho^  á  S*Pau* 
lo  trespassa  huq^a  loja  de  bebidas  c6kn  todos -os  |>ertcnGes'  nojmesmo 
-  mo         e  10.  ■  . 

Maio  22.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  i  a  18  A  por  cento. 

Na  Impressão  Regia. 
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GAZETA  Pi 


DE  LISBOA. 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FEIRA  2ó  Dlí  MAIO. 


ÁUSTRIA. 
Vicnnn  1 1  de  Ahtil. 

A Morte  do  de55graçado  Kotzchue  tem  causado  aqui  grande  sensaçSo. 
Os  artistaíJ  mais  célebres  desta  Capital  tratão  de  reunir  os  seus  ta- 
lentos paru  pagar  o  devido  tributo  á  inemoria  deste  insigne  autbof 
dmutico ,  e  eiilre|far  i  fua  ftmrília  »  prdducto  do  sen  Iporavcl  •  ge« 
nefMB  projeetft.  JKotStfiue  principiou  a  sua  carreira  por  Secretario  do 
ÚtXkmí^  fltttftr ,  CoMMUKÍaBte  Geaoral  da  Esthonia ,  o  qnai  lhe  faci« 
litou  hum  empreito  naqneUa  Pxoviacia,  •oonoedttOvlBe  aa mesmo  Um.^ 
po  o  foro  de  Nooreza. 

A  conscripção  militar  que,  segundo  está  ordenai ,  se  deve^  fazer 
annualmente  em  todas  as  Potencias  Alemãs  desde  15  de  Fevefeiro  at6 
deBKarço,  produtio  «te  anno  é^M  conscviptos  paca  snpprir  os 
Teteranoa-  e  iaValidos.  Esta  leva  nBo^M  vigorosa  noa- pakea  oade  há  . 
poucos  braços  para  a  agricultura;  mas  o  contrario  succedeo  nas  ter- 
ras grandes,  onde  os  filhos  dos  ricos  e  afazendados  dSo  cons^^eguíiào 
eximi r-se  senão-  com  a  condição  de  dar  cada  hum  ires  homens  em  seií 
lagar. 

.  Todos  os  estrangeiros  que  servem  D»  momê  •xúoitp  vSo  ttceber  11* 
cença  para  a»  rvtiraiem  a  sM  casaa  ;  oam  eata  medida  dlmxouiffS.  o 

numero  das  nossas  trcrpaa  huns  20íif  homens. 

Foi  ratificada  pela  nossa  Corte  e  pela  de  Berlin  ,  e  se  publicoii  em 
a  nossa  Gazeta  ,  a  Convenção  que  se  ajustou  ein  Varsóvia  a  22  de 
Março  de  1817  entre  o  Imperador  da  Áustria  e  o  Rei  da  Prússia  ,  cm 
consequência  das  estipulações  do  Tratado  de  3' de  Maio  de  Itíló  res- 
fieôtirA«eáto  «0^  éommexúio  da»  Provindas  perteneanteá  ft  PaloatÀ-ae- 
gundo  o  eatado  que  tinha  em  1752.  .  A 

Escrévem  do  Florençd  qw  dé  volta  da  Itália  ,  ha  de  o  Imperador 
jp4»i(Mr  fAt4e«4la- Mmiv  ^^MgpQià^hata/^  o.€<iptão  doa  Qrúvaa-^. para 
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ver  a  estrada  mercantil  qne  se  fez  pelo  Splugen^  e  d''alli  passaráÔ  $S, 
MM.  a  luspruck  e  a  Munich.  ^  . 

Idem  14.  .   '  ^ 

T^o  dia  do  eonénte  sahirá  para  a  ItaUa  a  Arqnidaqueza  Marià 
Beatriz  com  seus  filhos  :  htundelles  (Fernando  ã'*Esfe)  casa  coma  Prin- 
ccza  Maria  de  Sardenha ,  e  sua  mãi  lhe  cederá  o  Governo  nos  Princu 
pados  de  Massa  o  Carrara. 

Coníirmão  de  Roma  a  noticia  do  casamento  do  Arquiduque  Palati' 
no  com  a  Princcza  Maria  de  Wurtemherg  (não  com  a  Princeza  Fauli- 
na^  como  se  tinha  dito),  filha  da  Duquesa  Viuva  de  Wurtemherg^ 
Priticeza  da  Família  de  Nassau^WeUhurgo.  O  Imperador  prestou  já  o 
seu  consentimento.  O  Arquiduque  ísk  em  Maio  próximo  por  MUõo  a 
Stuttgardt ,  e  dalli  a  JVcilburo-o  a  ver  seus  filhos. 

O  Príncipe  Carlos  e  a  sua  Esposa  fazem  tenção  de  se  deterem  qiia-- 
tro  ou  cinco  semanas  em  WeilOurgo  ,  onde  encoutraráo  o  Arquiduc^ue 
Talatino, 

ITÁLIA. 
Roma  10  de  Ahríl, 
Tem-se  aqui  reunido  hum  mui  luzido  concurso  de.  estrangeiros  por 

motivo  das  cereraonias  da  semana  santa.  Os  princlpaes  são  SS.  MM. 
o  Imperador  e  a  Imperatriz  òí' Áustria  ;  SS.  A  A.  SS.  o  Arquiduque 
Palatino  de  Hungria  e  o  Príncipe  Herdeiro  da  Toscana ;  S.  M.  a  Du- 
quèza  de  I^icca  e  seus  filhos ;  o  Príncipe  e  a  Princeza  de  Saxonia  com 
seu  sobrinho ;  S.  A.  R.  a  Duquesa  de  Chailm» ;  S.  A.  R.  a  Princesa 
de  Wurtemherg  csM^  filhas.  Os  augustos  viajantes  assistirão  denanhS 
e  de  tarde  aos  Officios  divinos  na  Capella  Sixtina;  á  benção  que  deo 
o  Papa  na  Basílica  do  Vaticano ,  e  á  Ceremonia  do  Lavapés  na  Sala 
Clementina.  O  Padre  Santo  lavou  os  pés  a  13  Sacerdotes  de  difíeren- 
ies  nações,  e  cada  hum  delles  recebeo  duas  medalhas  huma  de  ouro  e 
ontra.de  prata ,  segundo  o  costume* 

O  Imperador    Áustria  xemetfeo  ao  Estromel  de  8.  Santidade 
loises  para  os  repartir  pelos  pobres. 

LISBOA  24  de  Maio. 
Conclúe  a  Ordem  do  Dia  de  13  do  corrente. 
Regimento  de  MUicias  de  Oliveira  de  Azeméis. 

Tenente  da  primeira  Companhia,  o  Alferes  Damião  José  da  Silveira*' 

Tenente  da  segunda  Companhia >  o  Alfeves  Joio  Rodrigues  Casaco. 

Tenente  da  quinta  Companhia,  o  Alferes  João  Ribeiro  Leite* 

Tenente  da  sexta  Companhia ,  Manoel  Assiz  de  Carvalho. 

Alferes  da  Companhia  de  Granadeiros  o  Porta-Bandeira  aggregada 
José  de  Rezende  de  Abreu,  e  Antonio  Joaquim  de  Mattos. 

Alferes  da  primeira  Companhia  ^  Francisco  Barboza  da  Cunha. 

Alferes  da  segunda  Companhia ,  Manoel  José  Cardoso* 
^  Alferes  da  terceira  Companhia  ,  o  Alferes  da  sétima  Companhia 
Antonio  Caetano  Marques. 

Alferes  da  sexta  Companhia ,  José  Dias  Caldas  e  Castro. 

Alferes  da  sétima  Cpmpanhia|0  Sarmento  Aiktofiio  jPlas  Caldafl  e  Castro^ 
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Alferes  da  oitava  Companlua,  Antonio  Barboza  Soares  de  Albuqacrmie. 

Os  Teiu  iites  José  Antonio  da  Costa  Pinho,  Bernardo  Alberto  da  Ro- 
cha ,  e  Antonio  Jotè  de  Almeida  ,  e  os  Alferet  Antonio  Gomea  dos 
Reis  ,  Antonio  Pinto  de  Carvalho  ,  Alemaadro  José  Gonrèa ,  e  Luis  . 
AWos  Leite  y  demitiidos  do  Real  Serviço. 

Regimento  ds  Milicias  dc  Filia  do  Conde. 

Tenente  da  segunda  Companhia,  o  Alferes  Francisco  Ribeiro  CoentrSo. 

Alferes  da  primeira  Companhia  ,  o  Porta-Bandcira  José  Joaquim 
Calheiros. 

Alfi&res  da  texeefra  Companhia ,  Fernando  de  Sonsa  Guerra. 

O  Tenente  José  Cardozo  de  Sousa,  reformado. 

"Regimento  de  Milicias  de  Villa  Real. 

Tenente  da  Companhia  de  Granadeiros,  o  Alferes  Antonio  Guedes» 

Tenente  da  primeira  Companhia,  o  Alferes  Antonio  Tiibar. 

Tenente  da  terceira  Companhia,  o  Alferes  José  Carlos  Monteiro. 

Tenente  da  oitava  Companhia ,  o  Alferes  Joio  Moreira. 

Alferes  da  Companhia  de  Graneiros ,  o  Soldado  Franeiseo  Teixeira 
Sarmento ;  e  Gaspar  Teixeira  Furtado  de  Azevedo. 

Alferes  da  primeira  Companhia,  os  Soldados  Joaquim  AlexandrinOy 
e  Manoel  José  de  Almeida  Carvalhaes. 

Alferes  da  Segunda  Companhia ,  o  Soldado  João  do  Carmo  da  Vei- 
ga Cabral ,  e  Antonio  Bernardo  Pinto  de  Moura. 

Alferes  da  terceira  Companhia  ,  os  Soldados  JoSo  Viamonte  Dias 
de  Oliveira,  e  José  Joaquim  Pereira  Dias. 

Alferes  daqaarta  Companhia,  o  Soldado  JoSo  Montinho  de  Aguiar. 

Alferes  da  quinta  Companhia ,  o  Soldado  Antonio  Marques  Rcbêlo. 

Alferes  da  sétima  Companhia,  o  Sargento  Francisco  Xavier  Ma- ' 
lheiro;  e  Joaquim  Manoel  de  Barros  Cardozo. 

'   Alferes  da  oitava  Companhia  ,  o  Soldado  Zeferino  José  Pereira 
Froes ,  e  JoSo  Firmino  Teixeira. 
O  Tenente  Joio  Guedes  de  Freitas ,  reformado  com  âs  soas  honras, 

e  privilégios. 

O  Tenente  José  Peixoto  da  Costa  ,  e  o  Alferes  Francisco  Manoel 
'Teixeira,  reformados  com  as  suas  honras. 

Os  Tenentes  Manoel  Joaquim  Cabral,  e  José  Joaquim  de  Menezes-, 
e  os  Alferes  José  Teixeira  Borges  ,  Antonio  Joaauim  Borges  ,  João 
(Herio  ,  Manoel  Ribeiro ,  Antonio  Trygo  da  Clinna ,  e  Joaqqim  Aji* 
tooib ,  demittidos  do  Real  Serviço. 

O  Alferes  Jo&o  Pinto  Corrêa, .deiíiittido  do  Real  Serviço  por  idoso , 
e  pezado. 

O  Alferes  José  Joaquim,  demittido  do  Real  Serviço  por  moléstias.- 
.   Navios  que  derão  entrada  tia  Torre  de  Belém ,  conjorme  as  Fartes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes, .  . 

Maio  21.  Eotr.  Inglezes ,  1  Berg. ,  da  Terra  Nova  ,  cojd  W  %4«.de 
JBaealbáo,  e73  cascos  com  azeite  de  peixe;  1  Berg.,  de  Anc$mi'Ciom 
1035  rubilos  de  milho  i-  Uu^aahol,  1  £sc.  de  Se^^ha^  com  carga  %iie. 
leva  paca  Gotosa. .  •  .   .  ?  . 
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-  Sahírâo  em  20  :  Vortugmtzes  ,  a  Fragata  Terola  c  o  Brigue  Tejo : 
Russiwios ,  2  Berg.  para  Spezia  ein  lastro :  Inglczes ,  1  Esc.  para  Xt- 
mcrpaai  com  ftmeta  ,  e  1  Caaln^a  para  Londru  «&-  lattra  :  Rareia ,  X 

Sahio  a  luz  o  2.**  tomo  do  Rcpcrtono  Geral  das  Leis  ^Extravagantes  ^ 
ordenado  pelo  Desembargador  Manosl  Vcriiandes  Tlwmás.  Acha-se  á. 
líeoda  nos  lusa rcâ  iiuiicados  no  íim  do  1.°^  e  ahi  se  entregarão  oã  que 
pertencerem  ás  respectivas  assíffnataras; 

Na  loja  dc  Livros  de  J«iÍ9  Inuuês  Estares  y  na  w^furra  N.*^  aS4  ,  se 
▼ende  por  200  r6is  Eviciu^  ou  a  Vestal,  Tragadia  traibui^ da  Fnn- 
cez  por  Manoel  Mêoia  Barbosa  du  Rocasre. 

AVIS  O  S. 

Quem  quizer  arrendar  a  grande  herdade  da  Toj  re  das  Areas  ,  junto 
á  Bibeir»  do  Hrvtdai  ,  iio  termo  de  Avis  ,  a  qu<LL  Ivs  de  Lum  grande 
montado  de  AzUnhú  ,  mtiitaa  {Mtistagc^t  e  terra»  da  kwotira  ,  procure 
laSar  ao  seu  dono  morador  eu^  ÍAsboa  a  Simkí  Afoiotãa  no  Palacio 
que  foi  do  Senhor  d»  FúfíOaSy  çfi|a  aBrendaatht*  deverá  <er  priDcipjd 
do  ultimo  dia  do  coamaba  annor  ^e  Ise  o  temjpo  em  i|«0  iiualiza  o  ar- 
rendam nto  actual. 

-  Na  loja  de  b.  bidas  de  Mariholonwo  Toso  na  rua  do  Amy.aro  íí.®  1 
defronte  da  Portaria  de  São  Camillo ,  se  veiuie  agua  das  Caldas  fcesc^ 
^ue  vera  trr>a  veses  oada  sèàiáiia. 

Manoel  José  de  Moura  com  loja  aa  nta  d^  Mamm  K.®  3ft  , '  jUnto 
aos  Camillos  faz  cofres- de  ferro,  e  tem  hum  para  vender. 

Pertende  saber  João  Antunes  Guimarães ,  Negociante  da  Cidade  do 
Torto,  quem  são  os  filhos  ou  herdeiros  de  Manoel  Ribeiro  Guimarães , 
natural  de  Trarassos  ^  termo  de  Guimarães ,  que  haverá  50  a  60  annos 
Veia  para  Lisboa  ,  onde  assistia  com  família  ;  isto  para  interesse  dos 
mesmos  filhos  ou  herdeiros ;  podem  dar-se  a  cenhecer  na  loja  daGasttaw 
,  Nos  arsendamentos  annunciados  para  os  dias  24,  25,  e  26  do  cor- 
jente  de  certos  bens  da  I^xcellentissima  casa  óe  Rio  maior  ^  nao  se  cooir 
p^rehenderá  o  morgado  de  Barcarena ,  por  motivos  que  occorròrâo. 

Maio  24.  —  CamT)io5?,  segundo  o  JN.°20  do  Freço  Corrente  de  Lisboa 
por  Cmtazzi ,  sobre  Londres  ó7  ^  D. ;  Pa;}  is  bòO  L. ;  Amsterdam  43  i  D.  ; 
Hamburgo  39  D. ;  Madrid  2720  L.  2720  D. ;  Cadiz  fÃU^  D.;  Triêm 
460  L.;  Geneoa  adoD. ;  Veneza  515.L.  SlSlX^Peaos  dnxos  B55  a8M, 

I({em.-— Desconto  do  Papel-moeda  16  i  a  lai  port^ccãlo. 

Eíítva.  — PSo  ,  30  o  arrátel  (M.);  Azeite.,  415;  a  canada  (M.) 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Junta  dos  Juros,!  .*  deste  anuo,  de  100^  rs* 
para  cima  í/ic/wiit'<^,  segundo  as  listas  particulares  (2.* «lia  dacxtraccao) , 
fi.  1756,  p.  200^  rs.  N.  3361,  p.  100^  rs.  N.  4412,  p.  800^*  rs. 
ti.  6810,  p.  100^  rs.  N.  6070,  p.  lOOiif  rs.  N,  f«447,  p.  lOOiif  rs. 

If6td,  p.  lOOVy  rs.  N.  16028,  p.  idêB  n.  N.  16d69<,  p.  2000 n. 
m.  1791B ,  p.  200«r  fê.  R  186^14,  ^;€\at90  M,  N.  1886f ,    -2^00  9».  ' 

Na  I  m  p&bssao  K£gia«"      -    .  ... 
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GAZETA 


Ad.  1819^ 


DE  LISBOA. 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUARTA  FEIRA  26  D£  MAIO. 


HESPANHA. 

•    Madrid  3  de  ^laio.   .  : 

Circular  do  Comelko  lUal* 

OExceII?ntissinio  Senhor  D.  João  Lozano  de  Torr^,  Secretario  ão, 
Estado  e  do  Despacho  de  Graça  e  Justiça  ,  comúiunicoa  ao  Con. 
Selho  com  data  de  8  deste  mez  por  m°io  do  Exeellentissimo  Sriihor 
Duquí'  do  Infantado,  seu  Presidente,  aRe  il  Ordem  do  iheor  segiiintfi : 
•Jí Exeellentissimo  Senhor:  Informado  ElRei  nosso  Senhor  das  escu- 
sap ,  pretextos  ,  e  cavilações  com  que  muitos  dos  Religiosos  secularisa^. 
dos,  e  outros  que  {>resaineni  passar  poritaea,  inteotSo  eludir  as  repe-^ 
tidas  Reaes  determinaçSea  sóbie  esta  matéria,  eencubrir  a  sua  verda- 
deira desobedíoieia ;  tem  resoWldo. ordenar  que  os  legitimamente  se- 
colarizados  não  possno  residir  em  outra  parte  senão  no  território  do 
seu  benévolo  receptor;  o  qual  os  admittirá  ,  como  está  determinado 
na  Real  Ordem  de  24  de  Setembro  do  anno  passado ,  sem  escusa  algu- 
ma, e  zelará  a  conducta  politica  e  religiosa  dos  que  houver  admitti-. 
do,  cuidakido»  em  que  aSo  so  ausentem' da  sna  jarísdicçSo  por  pretexto 
algum.  Que  os  qae  se  disem  aggregados  ao  Clero  Romano  3e  apresen- 
iem  promptameote  ao  Prelado  Diocesano  em  cujo  território  se.  acba« 
rem ,  o  qual  lhes  designará  lugar  para  sua  residência  y  -que  não  pode- 
rão deixar  ,  entretanto  que  o  Prelado  examina  as  Bulias  e  docum  ntos 
que  .ipresentarem  ,  e  informa  a  S.  M.  o  que  delles  resulta,  e  o  mais 
que  lhe  pareça  convir  para  a  sua  soberana  resolução.  Que  os  não  se- 
calarizados ,  ou  que  se  duvide  se  o  estão  leffitimamente ,  se  apresentem 
tm  bum  Convento  da  sua  Ordem ,  oujo  PreUdo  local  lhes  assistirá  com 
o  necessário  entretanto  que  se  avisa  ao  seu  Prelado  geral  para  qne^ 
conforme  o  determinado  na  Regia  Ordem  de  13  de  Outubro  do  anno 
passado  ,  lhes  assiçnale  Provincia  e  Convento ,  donde  poderáõ  fazer  os 
jrecursof  que  bem  ibes  coA¥enbdo,  Que  oi^^ue  cumprirem  o  que  MÍhe« 
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ntanda  nesta- Real  Ordem  sej^o  attèndidos  por  seus  retpeetivo*  Supe- 
riores assim  para  sua  subsistência  como  ]v'ira  spus  recursos  e  requeri- 
mentos,  que  serão  admittidos  nos  Tribunaes  e  Si  crotarias ,  fazendo 
constar  haverem  dado  ])rompto  c  pontual  cumprini;  nto  á  parte  que 
lhes  toca  desta  syberana  resolução ;  mas  dé  modo  nenhum  os  que  ain- 
da persistirem .  c^n  inta  desobediência  ,  depois  de  se  lhes  ter  tantas  ve- 
zes apontado  o  caminho  direito  que  devem  seguir,  osqnaes  serSo  tra« 
tados  pelos  seus  Prelados  como  desobedièntes  e  contumazes.  Que  esta 
Re '1  Ordem  se  communique  aos  Diocesanos  e  Prelados  Regulares,  e 
ás  Authoridades  Civis  e  Militares  para  que  os  auxiliem  no  seu  mais 
pontual  cumprimento.   O  que  participo  a  V,  K.  de  ordem  de  S.  M. 
para  sua  intelligencia ,  e  do  Conselho ,  e  a  fim  de  que  este  disponha  o 
mie  conrier  para  a  soa  execução,     (Segue-se  a-  Ordem  do  Conselho 
as  diversas  RepartiçSes  para  sc  cumprir  e  guardar  o  referido  etc.) 

Irfem  10; 

Resumo  das  ultimas  noticias  sohre  n  saúde  pnhlicn. 
Continíia  em  niiiito  bom  estado  a  saiide  publica  nas  Províncias  ma- 
ritinias  do  Reino ^  Ilhas  adjacentes,  e  nas  nossas  praças  e  presídios  de 
uífrica. 

O  Império  de  Marrocos  vai  a  peste  tomando  crescimento  ,  e  conii* 
niía  a  fazer  os  maiores  estrao^os  na  maior  parte  das  suas  povoações  , 
est>ecial  mente  ttúFièz,  em  Rabat ,  e  Tctuno  :  o  numero  dos  mortos  diá^ 
rios  de  Fez  regulava-se  em  200  ;  de  60  a  70  os  de  Rnhnt ;  c  até  80  os 
de  Tetuão.  Ainda  reina  também  em  Tanger^  onde  des  de  23  de  Março 
até  19  de  Abril  fallecèrão  41  pessoas,  sendo  não  pouco  notável  o  ab- 
soluto descuido  ou  abandono  de  policia  até  desta  praça  fronteira,  na 
qiial  he  contínuo  para  ise  vender  em  publico  o  transporte  de  roupa 
doÍB  que  morrem  empestiados  em  Tetuão. 

LISBOA  dsMmo. 

Escrevem  de  Torres  Vedras  o  seguinte: — ti  O  Desembargador  José 
da  Cunha  Fialho  ,  Corregedor  da  Comarca  de  Torres  Vedras  fez  cele- 
brar Missa  vSolemne  na  Igreja  Collegiada  de  Sojtt-Iago  da  mesma  Vil- 
la no  dia  13  de  Maio  do  presente  anno  ,  Annivecsario  do  Nascimento 
de  S.  M.  Fidelíssima  ElRet  Nosso  Senhor.  Foi  Orador  o  P;  José  Va^ 
rela  de" Castro,  fio  fim  da  Missa  se  cantou  o  Te  Beum  laudamus  com 
£zpo8Íç8o  do  Santíssimo  Sacramento.  Assistirão  o  Clero  Secular  e  Be* 
gufar  ,  as  Authoridades  Ecelesiasticas  Civís  e  Militarea  ,  Nobceza  e 

rovo.  A"*  noite  houve  iliuminaçao  voluntária.» 

•     •  •   -         •    ■  ■ 

"Sua  Magestade  por  Sua  Real  Resolução  dc  14  de  Agosto  de  1818 
tómada  «m' Consulta  do  Conselho  de  Gnerra  de  80  de  Maio  de  1816  • 
Foi  servido  reformar  no  Posto  de  Sargento  Mór  de  Ordenanças  a 
tonio  Alberto  da  Cunha,  Capitão  de  huma  das  Companhias  das  referi- 
das Ordenanças  jde  Honra  de  .Boròoj»»  ,  do  districto  de  Pena-^L 

Na  Or  lem  do  Dia  de  C  do  corrente  sc  publicou,  por  Decreto  de  22 
de  Janeiro  deste  anuo  ;  em  coase<j[Uencia  de  Fropostu  do  lilusUis^ij^o 
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e'Exoel]enti68ÍiiMr  Harédial  General  Marquez  de  Campo  ISawfl  a  Se- 
guinte Promoção  :  Major  Aaaiitetite  do*' A jadaoie  General  do  Biencitir 
o  CãjfitSio.  lMt:if  José  de  Siunpt^i      «  '  '    "  v    ..>.  :  -. 

•  Navios  que  derão  entraria  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Piortes 

da  ine^ma  Torre  das  datas  seguintes. 

Maio  22.  fintr.-  Fm/ittguezes ,  1  Berg.  (Ptutam  do  Lam) ,  do  AtV  de 
Janeiro ,  em  90  3iaa,  com  '84  taceas  de  café ,  2W  de  ami ,  2897' cou- 
ros ,  3212  pontas  de  boi ,  Ifil  pipas  de  aguardente  ;  1  Esc.  fConagipão' 
Valorosa)^  da  I.  Terceira  y  com  32  moioi  de  millio  9 ipipás  dè' aguar* 
dente  ,  nr/ella  ,  e  varias  encominendas. 

Idem  23.  Entr.  Toríuguezes ,  1  Galera  (S.  José  Féniz)  do  Rio  de 
Janeiro,  em  93  dias,  com  212  caixas  de  assucar ,  400  pipas  de  aguar- 
dente, 810  saccas  de  eafé>  e  lOi^t  couros;  1  Galera  (Imperador.  Ah'^ 
Madre)  ^  do  Móran^dfo  om-56  dias,,  com  886  saeeaa^de  aigodaò »  8060 
de  arroz,  e  800*  vaquetas;  1  Berg.  (Logo-lho-direi)  ^  do  Maranhão/ 
'  em  65  dias,  com  1732  saccas  de  arroz,  549  de  algodão,  41  paneiros^ 
de  goma;  1  Esc.  (PastoraJ  da  I.  de  Sant-Iago  de  Cabo  Verde,  vm  las« 
tro ;  1  Hyate  (Lioratnento)  y  de  S.  Miguel,  com  220  moios  de  milho. 

Sahírão:  em  21,-1  Gallota  Hollajideza  para  Rotterdam  com  sal; 
em  22,  — 1  Galei^  Rumana.  para  Ipwra  em  lastro,  e  1  Galera 
gie»  paia  CocUz  eom  a  caiga  oo»  que  enteou. 

Na  loja  de  livros  de  João  Nunes  Esteves ,  rua  Áurea  N."  234 ,  se  vende 
por  140  réis  o  Conto  Moral  intitulado  Os  Effeitos  da  Víngancc^, 

SahMo  á  lu&:  —  Viagem  do  ÇapHão  Ooak  d  roda  do  ntundik  HO  na- 
vio de  S.  M.  B<  9  a 2>â/^e/ícza ,  1  vol.  0.°  grand.  -.d€0.-^éis  br«  :.r^.Duas 
Kovell as  escolhidas  ,  e  intituladas:  1.*  Os  Enganos  imà^. ditosos :  2.*  A 
Custosa  Experiência,  dois  folh.  em  hum  só  vol.  com  hum  elegante  fron- 
tespicio  estampado,  8.°  1819  400  réis  br.  Vendem-se  cm  casa  de  F.  B. 
'  O.  de  M.  Médias ,  no  largo  do  Cáes  do  Sodré  IN.°  3  A  ,  e  na  mesma 
se  vendem  os  seguintes : —Juindo^  o  ,  e  Palmira ,  ou  os  Amantes  perse- 

gnidos ,  Novella  Portugueza  offerecida  ás  Senhoras  Portuguezas  poyç 
1.  Maria  Clara  Júnior  ^  12*  200  réiehr,  ^  hegado  de  hum  Pai  a  suas 
filhas  y  traduzido  em  Portugucz  ,  offerecido  ao  bellq-  sexo  por  hum 
amante  da  verdade  9  6.^  160  réis  br. 

AVISOS.. 

Acha-se  arrematada  huma  propriedade  de  casas  na  rua  da  Praia  N.** 
191  a  196,  pelo  Juízo  dos  Órfãos  do  Baivo  AUo  ,  Escrivaç  Finnq  José 
Botelho  de-Qouvêa ,  que  foi  doe  Herdeiroe  de  Frànciaco  José-  PMUo.^ 
pela  quantia  de  2O:O05;iroO0 . réis ,  que  se  acha  no  Deposito  publico, 
o  q[ne  se  participa  a  todas  as  pessoas,  que  tiverem  direito  á  dita  pro> 
priedade  ,  o  vao  deduzir  no  dinlieiro  depositado  pelo  dito  Juizo  no 
prazo  de  trinta  dias  contados  do  dia  14  do  corieute  mez  de  J^i^aio  em 

quc  se  aíiixárào  Editaes  p^^ra  o  içferido  £ait 
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.  vO  Dia  13  de  Máio  ,  Anniversarlo  ^^BlRei  N.  Síeilioir  Ibi: festejado 
j^los  habitantes  da  Villa  de  Pombal  com  as  maiores  demonstrações  de 
alegria.  O  Juiz  de  Fóra  Manoel  Ferreira  de  Seabra  ,  de  concerto  cora 
o  Reverendo  Parocho  ,  fizerão  cantar  na  Igreja  matriz  hum  solemne. 
Te  Deum  t  com  musica  de  curiosos,  a  que  assistio  a  Camara,  Nobre- 
za ,  e  mais  pessoas.  noite  se  representou  hama  Tragedia  por  huma 
spciedádé  tainbem  vie  briosos  ,  em  qiie  hoave  jsrande  conédno  dè  áln- 
hot  os  sexos:  começando  o  Espectáculo  pélo  Hjmiio  Nacianaly  a  qnè 
le  seguirão  mil  vivas  do  maior  eathusiasmo.  v  ; 

Nos  diàs  14,  15,  e  16  de  Junho  próximo  seguinte,  sehSo  de  pôr  em 
Praça  no  Conselho  da  Keal  Fazenda  ,  para  se  arrematarem  no  ultimo 
delles  as  Capellas  seguintes:  —  Capella  instituída  por  João  Pires  Ga- 
iego  na  Villa  á'*j4zamòuja.  Consta  de  tres  courelas  denominadas  o  Can». 
Mnkó ^,Berramêdoí! ,  Lombò  i2<tf>E&«f..-^ Na  Comarca  de  Torrst^Fed^t 
a  Gilpcilla  denominada  de  Matta  Mourô9  •iio<lflgar  da  MèrctanTMt/  qii* 
«e  compSte  deld^ooito  differentets  prédios,-  que tsonstio:  de  varias  cou- 
relas do  terra  ,  pomar,  olival  ,  e  vinhas,  como  ise  pôde  ver  na  Secre- 
taria do  sobredito  Conselho  daRepartiçao  do  Reino.  —  E  nos  dias  16, 
19  ,  e  21  do  sobredito  mez  de  Junho:  huma  quinta  no  sitio  da  Cova 
da  Moura,  que  se  compre  de  casas,  vinha ;  e  oliveiras^  tudo  muito 
arruinado,  e  liu^  booaoo  de  terra  de  semeadnKái  Outva  dita  no  mes? 
mo  sitio  que  se  comp5e  de  terra  de  semeilteim  loom.. algumas  «diToi** 
xas ,  e  hnmas  easas  igualmente  arruinadas. 

Quem  qnizer  arrendar  a  quinta  de  5.  José  de  Ribamar ,  que  he  da 
Administração  dos  bens  dociefunto  João  Pereira  de  Sousa  Caldas,  com 
os  trastes  ou  sem  elles ,  queira  fallar  com  Bento  Guilherme  Hlingelhoe' 
fer  na  travessa  de  5.  Nicoldo  N."  2.  •  .  '  ' 
-  1^0  largo'  á&  S,  JuHãú  1^,^  lé  se  Tendem  ,  chegadas  reeenteànente > 
agnas  fmneraer  âéTjfi^n^tf.,  Seyãsí^Ég  etc.  em  garrafas  pequenas /e 
por  preços  commodois. 

Quinta  feira  27  pelas  9  horas  da  manhã  na  rua  dos  Fanqueiros  N.* 
152  C ,  se  hão  de  vender  os  moveis  de  huma  casa  em  muito  bom  uso, 
e  hum  excellente  Piano  de  Astor ,  etc. 

Administração  do  Correio  Geral:  Sahiráô  a  6  de  Junho,  para  o  Rio 
de  Janeiro,  o  Navio  J^wo  Tamú^ ^  Cáp.  José  Ignacio  Siha:  '9L  lO, 
para  Benguella  t  CaHhda  o  Navio  General  Sampayo ,  Cap.  Joaquim 
JVancúeo  Xaviar  Ferreira;  a  22 ,  para  a  J.  Terceira ,  aBsc*  Çonceiçãe, 
Vãlorosa^  Cap.  Francisco  Xavier  Lopes, 

Maio  25.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  |  a  18  |  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Junta  dos  Juros,l.*  deste  anno,  de  100^  rs. 
para  cima  inclusive  ,  segundo  as  listas  particulares  (3.** dia  da  extracção^ , 
N.  3028,  p.  600áf  rs.  N.  4664,  p.  lOOíí  rs.  N.  8402,  p.  200;ir  ». 
19.  8580,  p.  IQOSS  rs.  N.  11607,  p.  l^SS  rs.  N.  11334,  p.  IHOSÍ  te. 
Tí.  16407,  p.  400Jif  rs.  N.  17922/p.  IWiít  rs.  N.  18877,  p.  IfMt  rs; 
V.  1^217,  p.  IBmOfg  rs.  . 

'»  ■   ■  ■    I  • — ^—  ■    '  íi 
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Num.  124.  An.  1819. 

GAZETA  ^í^^fe  DE  LISBOA- 

COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGJ^STADE. 


QUIJSTA  FEIjRA  27  DE  MAIO. 


S  ITI  S  S  A. 

IftfUfafina  ^  de  A1,ril. 

AC.iba  Hr  imprínifr-fse  em  FHburgo  a  lista  dos  rmigrados  r\ue  pas- 
são  ao  Hrn^H.  O  primeiro  rancho  parte  a  20  ou  25  de  Maio;  o 
tegundo  dahi  a  hum  mcz.  O  embarque  será  cm  Estavayer,  A  villa  dç 
Gruyeres  consagra  huma  somma  de  francos  para  soccorro  do:^  seus 
MBckMiofi  que  <leizia  a  pátria. 

FRANÇA. 
Paris  23  de  Abril. 
Entre  os  ancilíos  que  representavão  os  doze  Apóstolos  Quinta  feira 
fianta  na  Meza  do  Palacio  do  T?ri  de  Baviera  havia  hum,  chamado 
Antonio  Adiier ,  <jue  nasceo  em  Jicro  tohgnrden  no  anno  de  1705  ,  e  que 
tem  por  conse&^uihte  114  aDUos  de  idade ,  gozando  peréeita  saúde. 

O  Medico  Mr.  SedUot  leo  á  Academia  dasScienciaa  hunm  importaa- 
tissima  memoria  sobre  o  deioobríiiieiíio  que  fez  para  preservar  oscor« 
pos  da  podridSo  ,  e  Rietaio  para  a  remediar  depw  de  ter  principiado 
•  manifesta r-so ;  dizem  qne  trata  de  publicar  o  seu  descobrimento. 

Parece  que  ha  cincoenta  annos  a  esta  parte  tem  o  numero  dos  Ca- 
tholicos  na  Inglaterra  propriamente  dita  multi])! içado   dez  vezes  do 
que  eutão  erão,  pois  diz  o  Courier  que  ha  meio  século  haveria  ua  di- 
ta pái^  do  Reino  da  i3hrã*BreUtf^  ló  60^  Çatiiolioos^  e  qaò  hojè 
cWSo  a  IMMf* 

Segundo  os  docnmentoe  japreeenUdoe  ao  Parlamento  de  Inglaterra^ 
os  bens  e  capitães  que  tem  em  seu  poder  o  Tribunal  da  Chancellaria 
era  qualld.tde  de  deposito  ,  e  sequestrado  em  virtude  dos  pleitos  pen- 
•dentes  perante  o  mesmo  Tribunal  (alguns  dos  quaes  )>rinci})iárão  ha 
20  annos;  ;  importão  na  exorbitante  somma  de  33  i  milhões  de  librais 
^esterlinas  (335  oiilhdes  de  «ruzados ,  boje  em  dia.) 


kju,^  jd  by  Google 


'  Idem  2  de  Maio. 

Escrevem  de  Manheijiiy  a  26  de  Abril:  Todas  as  pessoas  que  se 
aprox-imão  ao  assassino  6'awrf,  Guardas,  Médicos,  Aliiustn»  da  ReU« 
gião,  e  Juíses,  tem  prestado  juramento  de  uada  divulgarem  nem  das 
palavras  nem  das  acções  de  Sand^  e  de  nem  sequer  dixerem  como  elle 
está ,  nem  se  vive  ou  se  está  morto.  -Esta  medida ,  na  verdade  assâs 
severa  ,  observa-se  com  tanto  rigor  ,  que  se  podem  julgar  fabulosoa 
todos  os  bo  itos  que  circiilào  acerca  dcstt*  assassino. 

Hiima  mulher  em  Paris  deo  ultimamente  á  luz  dois  âlhos^  hum  pre- 
to^ e  outro  branco. 

LISBOA  26  de  Meão.  ' 

'Sande  Publica. 

Sairactú  ãà$  Natidas  communicadas  pelo  Cônsul  Foriugtiez  em  GihraU 

ta?'  cm  data  de  22  de  Abril. 

7? Em  Tanger  dejíde  7  até  19  de  Abril  morrêrão  de  Peste  16  pessoas, 
em  Tetuão  nos  últimos  14  dias  950  :  em  Larache  ,  desde  o  1.**  até  17 
206  :  em  Salé  morrião  diariamente  65  a  70  :  em  Mequinez  6  a  8:  em 
Fez  acima  de  120;  e  em  Alcazar  de  130  a  135.^  For  noticias  de  Ma* 
hon  até  4  de  Mar^o  consta  que  em  Tunes  e  mais  Portos  daquéUa  Re* 
gencia  contínuava  a  Peste  fazendo  estragos, 

Na  data  de  6  de  Maio. 

ííEm  Tanger  desde  20  de  Abril  até  4  de  Maio  morrêrão  de  Peste  16 
Pessoas  :  em  Tetuão  desde  18  de  Abril  até  o  l.""  de  Maio  1^0()2  :  cm 
Fez  morrião  diariamente  400 :  em  Mequinez  6  a  8 :  em  Larache  acima 
de  30:  em  SM  de  60.  a  80:  em  JÍlcazar  sobre  100;  em  Rebal  50. 

iiO  progressivo  augmento-do  contagio  f  infelizmente  annoncia  què 
nSo  deixará  de  existir  em  quanto  encontrar  victimas.  n 

Na  Ordem  do  Dia  de  14  do  corrente  se  publicou  o  seguinte: 

Sua  Magestade  ElRei  Nosso  Senhor  Foi  Servido  confirmar  as  Pro- 

Sostas  do  lUustrissimo  e  Excellentissimo  Marechal  General  Maraueas 
B  Campa  Maior  ,  em  que  «fto  comprehendidot  os  dois  OfGciaes  abai- 
zo  nomeadof . 

Eítado  Maior. 

Major  com  o  exercício  que  actualmente  tem  ,  o  Capitão  o  Conde 
de  Peniche  ,  Ajudante  dc  Ordens  do  Illustrissimo  e  Èxcelleutissimo 
Jlarechal  General  Marquez  de  Campo  Maior. 

Regimento  de  Milicias  de  Tavira. 
Coronel  4  o  Tenente  Coronel' Manoel  José  da  Garoa  Lobo«  .i 
Por  Fartaria  do  Gotfemo  datada  de  26  de  Ahril  prpxmo  passado  >  án 
consequência  de  Proposta  do  TUustrissimo  e  EapceUentissimo 
Marechal  General  Marquez  de  Campo  Maiorm 
Regimento  de  Milicias  de  Leiria» 
Quartel  Mestre,  Domingos  Ferreira  Rino, 

Capitão  da  segunda  Companhia  ,  o  Capitão  da  terceira  Companhia 
José  Maria  Crespo.  ' 
Capitfto  da  téiceira  Comf  a]ihia,o^Teiiente  Antooio  Fernandes  de  Sousa» 
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.  Capitão  da  qnarta  Companhia,  o  Tenente  Lniz  Henriques. 
•  Tenente  da  Companhia  de  Granadeiros ,  o  Tenente  da  quinta  Com- 
panhia Antonio  Joaquim  doa  Reis. 

Tenente  da  primrira  Companhia,  o  Alferes  Jose  Jacintho  Alves* 
Tenente  da  segunda  Companhia,  o  Alferes  Bento  José  Alves. 
Te  nente  da.  terceira  Companhia  >  o  Quartel  Mestre  José  Nicoláo  da 
Tonseca. 

Tenente  da  quarta  Companhia  ,  o  Tenente  da  primeira  Companhia 
Jacintho  José  Alves. 

Tenente  da  quinta  Companhia  ,  o  Tenente  da  teieeira  Companhia 
Francisco  Gomes  da  Cunha. 

-  Tenente  da  oitava  Companhia,  o  Alferes  Antonio  José  Chaves. 
Alferes  da  Compr.nhia  de  Granadeiros  ,  o  Alferes  da  septima  Com* 

panhia  Antonio  de  Scusa. 

Alferrs  da  primeira  Companhia  ,  o  Alferes  da  segunda  Companhia 
Bento  José  Alves  dos  Reis. 

'  Alferes  da  segunda  Companhia^  BaTÍd  José  Lopes  ^  e  Joaquim  Na* 

nes  Pereira  da  Isilva. 

Alferes  da  terceira  Companhia ^  o  Soldado  Manoel  Pereira  Alves* 
Alferes  da  quinta  Companhia,  Venâncio  da  Cunha  Pinto  do  Rego. 
Alferes  da  sexta  Companhia  9  o  Soldadç  Joaquim  da  Costa,  e  An* 

tonio  da  Silva  Ferreira. 

-  Alferes  da  sétima  Companhia ,  o  Sargento  José  Vieira,  e  José  Sanches. 
V  Alferes  da  oitava  Companhia ,  José  de  Figueiredo* 

O  Capitão  José  Luis  da  Silva  ,  reformado  no  mesmo  Posto  com  as 
suas  honras. 

Os  Tenentes  José  Carlos  ,  e  Lniz  José  Baptista  ,  e  o  Alferes  Joa» 
quim  Gomes  de  Macedo ,  demittidos  do  Real  .Serviço* 

j0  Regimento  de  Miiicias  de  Évora. 

'  CrTenente  Antonio  de  Almada  Pereira,  dcmiiiido  do  Real  Serviço, 
pelo  requerer  alienando  motivos  atíendiveis. 

•AVISOS.  • 

A  Feira,  que  até  agora  se  fazia  na  Cidade  de  Lagos  nos  dia  21  ,  22  , 
e  23  de  Setembro  ,  ha  de  fazer-se  neste  anno  ,  e  nos  annos  futuros  nos 
dias  12,  13,  e  14  de  Outubro,  par^  o  que  se  obteve  Provisão  de  Sua 
Magestade.  *        "  > 

Quem  quis«^r  arrendar  o  p^azo  denominado  do  Bouro  no  termo  cie 
OHdpê  f  dirija-se  a  D*  Manoel  da  Camera  v  em  casa  do  Excellentissi* 
.irr  ,  mo  Marquez  de  Sabugosa  a.  ^nto  Amaro. 

^  xta  feira  26  do  corrente  pelas  9  horas  da  manhã  ,  na  rua  do  Ouro 
Ti."  41  primeiro  andar  ,  se  hão  c'e  vrndf  r  moveis  de  casa  em  muito 
bom  uso,  mez.is ,  cad  iras,  cam  s,  apppdores,  c  alguma  prata  etc. 

João  Rost  ^  defronte  da  Meda  M."47   priiiK^in»  andar  ,  annuncía 

S[uc  limpa  e  tira  todas  as  quilldades  de  nódoas  de  vestidos,  ou  manu- 
ácturas  de  13 ,  oU  seda.,  limpa  e  renòva  os  bronzes  doirados  9  e  Tende 
iiQffl  engoento  para  matar  percevejos. 
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Domingos  Antonio^  nâ  ma  direita  de  S.  Lazaro  N.°  74,  vende  hn- 
ma  quinta  junto  a  Lúhou  iio  sitio  da  Vanasqucira  ,  consta  de  boas  ca- 
sas)  vinha,  olival,  ^rra  de  pão maita  f^ncta  de  caroço,  poço  de 
nora,  ádêga>  palheiro^  e  pálreiraf  i  chamada  a  quinta  daa  portas  de 
ferro  de  S,  João.  , 

Quem  qnÍTer  comprar  huma  propriedade  de  ca-sás  nobres  com  todas 
as  ofticinas  ,  e  c  ivalhariça  para  oito  bestas,  e  dois  qiiint.ies,  e  cister- 
na que  fornece  agua  parn  «^nindc  parte  do  veiao  ,  sitas  no  alto  dos 
moinhos  de  Santo  Amaro  ;  falk'  com  D.  Manoel  da  Camera  em  casa» 
do  Exoellcotttsffno  Marquez  áó  SRb^gosa  a.  Santo  Amaro. 

Chegou  ha  ])()uco  de  Londres  huma  oarroagem  ,  mui'  elegantemente 
acabada,  e  do  ultimo  gosto:  qeéin  a  quisfr  conyprary  pode  fallar  coni 
sen  dono ,  Carlos  Baker ,  ea  rna^das  Flores  N.**,  83. 

Vendom-se  as  se«Tuintes  ])ropriedades  :  huma  na  estrada  de  Campo-* 
Ude  N.''  14  e  15  ao  pé  da  Fabrica  de  chitas,  com  lojas  e  primeiro  an- 
dar ,  c  quintal  murado  ,  cciu  arvores  de  fructo  e  parreiras  ;  rendem 
76^800  réis;  outra  na  rua  do  Fât^o  du  Bein-Jormoso  N.°  3^  e  34  com 
lojas  e  dois  andares  e  aguas  fartadas  ,  rende  76M00  réis  $  ootra  aã 
travessa  do  Fotiio  aos  Anios  N.*  f 9  e  90  ,  com  lojas  e  ttes  andaves,  e 
quintal,  rende  SGHt^OO  réis;  outra  na  travessa  do  Meio  ao  Varmxo  íi.* 
4  c  $  ,  com  lojas  e  dois  andares  ,  rende  72^  réis  ;  outra  na  rua  de 
Santo  Antonio  dos  Cnpiichox  ^  com  lojas  e  primriro  andar ,  quintal  €  poi 
ço  de  agua  ,  rende  120^000  réis  :  outra  «a  rua  da  Arrahid>a  ,  Fregue- 
zia  de  Santa  Izabel  iN.^  á2  e  ^  ,  cora  lojas  ,  forno  de  pad;  jo  e  quin- 
tal, rende  áSiVIOO  réis  ;  Juinias  «asas  novas  de  priateiro  andara  bar- 
racas e  grande  qnintal  ,  com  arvores  de  fracto  e  parreiras ,  por  dma 
da  korta  Nevia ,  em  Alcantara  ^  rende  ITS^OOÓ  réis :  qúem  qnizér  eom« 
prar  qualquer  destes  prcdios  ,  falle  com  Jodío  ^N^onto  PsTnsnBy  aon^ 
dor  ao  Rocio  loja  N.'  3.  ^ 

Aliiga-se  huma  casa  nobre  com  seu  quintal  ,  poço  com  bombx  ,  e 
aceommodações  para  sege,  e  criados,  na  calçada  ao  ColLegto  Í8| 
que  são  da  Viuva  do  Medico  Bomàq^   

José  da  Cruz ,  e  GuUhermt  Fhrd  .Administradores  dos  bens  do  fa- 
lido AgosUnho  Vasqties  ,  rogSo  aos  Crédores  dó  mesmo  falido  ,  ^uci- 
1^0  apresentar  os  seus  titulos .  e  còntas  na  Casa  da  Administração  na 
iraa  dos  Algibcbes  N.®  105  primeii»  andar,  para  4^  ^i**  •  necessária 
conferencia  sc  proceder  o  rateio. 

Quem  quizer  tomar  de  trespasse  ou  de  renda  huma  loja  de  bebidas 
e  bilhar  sita  á  Esperança  N.°  41  ,  com  todos  os  seus  pertences,  falfe 
com  sua  dona  no  largo  da  Esperança       26 'segnndo  andár.  '  ^ 

Maio  26. — Desconto' .do  Papel-moeda  18  i  a  1*8  i  porcento.' 

prémios  da  actual  Loterla  da  J unta  dos  Juros,l  .*  deste  anno,  de  1 OOJ^  tê, 
para  cima  ?7ic/í/>?rr' ,  segundo  as  listas  particulares  (4. °dia  da  extracção), 
íí.  92G  ,  p.  100«  rs.  N.  5961  ,  p.  lOOíg  rs.  12862',  p.  600iir  rs. 
Tí.  12046  ,  p.  100^  rs.  ' 
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G  A  Z  E  T  A  DE  LISBOA 


COM  PillVlLEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


I$BXTA  PBIRA  ^8  DB  MAIO. 


TURQUIA. 
Constantinopla  \2  de  Março, 

PAssou-se  huma  Nota  official  aos  Ministros  de  Frànpa ,  Keipanthá ,  e 
Awftriã ,  coamvDleaildoxIlies  que  o  Diran  nlto  pode  «eeeder  átf  íid« 
Moidades  ^oe  éitas  Potencias  reclamSo  a  favor  dos  Catholicoà  lia  ulitÂ 
Mmor;  que  compete  á  jorisdícção  doa  Baoháa  feâ;tilar  o  tratameutl» 
que  se  haja  de  dar  aos  Trancos  segilndo  a  sua  condncta,  e  que  quaU 
quer  outra  disposição  seria  em  prejuízo  da  responsabilidade  dos  Ba* 
chás,  e  dos  direitos  que  lhes  concede  a  Sublime  Porta. 

As  negociações  entre  o  Mioistro  da  Rússia  e  o  Divan  ainda  naõ 
tem  prodasido  reraltado  sljrnm  wtisfaietorio.  A  22  .de  Janeiro  e&tie- 
goQ  0  Bar&o  de  StroffonoffrmmA  Nota  ofHcial ,  acompanhada  de'  hil^ 
ma  carta  autografa  do  seu  Soberano,  a  fim  determioar  definitivamen- 
te todas  as  clausalas  do  ultimo  tratado  de  paz;  porém  esta  carta  en- 
viada de  Vieniia  por  hum  expresso  durante  a  estada  do  Imperador  na* 
quella  Capital,  n3o  produzio  ainda  effeito  algum. 

As  negociações  do  Gabinete  Russiano  a  favor  do  Principe  Caradja^ 
ultimo  Boapodar  da  Vàíaqma ,  confirmSo  a  má  dísposiçSo  do  Qoremo 
Turco  a  respeito  déifte  Grego ,  que  se  deve  julgar  muito  Uliz  em  ter 
podido  «alvar  a  rida. 

ÁUSTRIA.         .      •  •  ' 

Viefina  15  de  Abril, 
Remetteo-se  á  Itália^  para  o  Imperador  a  confirmar,  a  sentença  de 
morte  pronunciada  em  Pest  em  ultima  instancia  na  causa  do  Condcr 
Samuel  Beleznfty,  convencido  de  ter  matado  siea  pai.  (Successo  de  que 
ba  tempos  ae  fei  menção.)  .  AnifiU  de  sahir  daqui  S.  M.*  pedírSo-Hie  tt 
graça  ae  perdão  Tàrioa  parentes  e  amigo$  do  rèo ;  porém  S.  M.  deo 
•fedem  aos  l^ribunaes  pfeá  que  |wk?edesscm  ctwifefme  manda  a  Lei 
fem  considera^io  &  jerarquia  do  processado  |  pelo  que  se  jolgar  setíif 
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executada- a  fentenca.  E  com  efTeilPo  se  se  perdoasse  ainim  monstro 

parricida,  qiu*  se  deveria  fazer  ao  mero  assassino?-  Se  se  attendesse  a 
jerarquia,  que  funesto  exemplo!  serviria  a  nobreza,  que  só  he  ver- 
dadeira quando  he  acompanhada  de  virtudes  e  dignidade  no  procedi- 
mento ,  serviria ,  dizemos ,  de  fatal  escudo  contra  a  execução  das  leis 
que  mantém  a  ordem  dasoeiedadé.  Que  abominável  complexo  dèidéa« 
ae  não  apresenta  á  imaginação  de  todos  qnando  se  considera  hnm  No* 
h'e  de  nascimento  ser  ao  mesmo  tempo  hum  parricida ,  hnm  assassino, 
hum  dissoluto,  lium  monstro  de  vicios  I  Ila  cousa  mais  repugnantt-  ? 

Pouco  depois  da  dita  ordem  conseguio  o  réo  fugir  da  cadca  de  Pest 
(Com  auxilio  de  alguns  amigos ,  e  se  dirigio  a  cavallo  a  huma  das  suas 
possessões  situada  a  7  léguas  de  distancia,  sem  ter  sido  possivel  al« 
çançallo.  Apoderoa^se  alíl  do  dinbeiro  <qae  tinha  hom  dos  sçtis  Mor- 
domos i  e  proveo-se  de  armas;  entretanto  porém  cercon  todo  o  terri- 
tório hnm  corpo  de  Cavallariái  e  nSo  |K>dendo  achar  sahida  ,  teve  de 
retroceder:  prendêrSo-no  por£m;  tronxerSo-no  outra  vez  á  cadêa^ 
^nde  «stá  em  ferros. 

.       :  ITÁLIA. 
\  Roma  17  de  Abril, 

6S»  MM.  o  Imperador  e  a  Imperatris  ^Áwtria  oontiniiSo  a  visitar  ^ 
çom  a  maior  attençSõ  os  monumentos  curiosos  que  a  Religião  e  asÂi^ 
tes  tem  reiínidp  nesta  Capital.  A  13  forão  SS.  MM.  ás  Igrejas  da  se* 

funda  ordem  mais  notáveis ,  a  S.  Fedro  ad  vinatla  ,  a  S.  Martinho  do 
lonte ,  Santa  Maria  Maior ,  Santa  Fraxedes ,  Santa  Cruz  de  Jerusa" 
leuíj  S.  João  de  Latrão,  etc»  Ainda  não  se  sabe  o  dia  da  partida  de 
èS.  MM.      *  ^  '  ^    ■  . 

S.  A.  I.  o  Arquiduque  Miguel  despedio-^  de  S.  Santidade^a  16  det* 
^  mez ,  e  partio  para  a  Lombardia,  " 

LISBOA  27  de  Maio,  : 
ffo  Ordem  do  Bia  de  15  de  Maio  de  1819  se  puhlicou  a  Promoção  se^ 
'  guinte  por  Deçreto  datado  de  2C  de  Janeiro  próximo  passado  ,  em 
consequência  de  Proposta  do  Illustiissimo  e  Evcelletitissimo  Marechal 
Qeneral  Marquez  de  Campo  Maior.  .  , 

Rcgimejito  de  Milidas  de  Béja.  ' 
'  O  Major  ag:gregado  José  Francisco  de  Villa  iVova  ^  reformado  na  ' 
i^ma  da  I«i. 

Regimento  de  Milicias  de  Évora, 
O  Maior  Graduado  em  Tenente  Coronel  Gabriçl.f^nheirOida  Silva ^ 
refoxjaado  na  forma  da  Lei. 

Regimento  de  Milícias  de  Villa  Viçosa, 
Major  ,  o  Capitão  do  Regimento  de  lufanteria  N.  5  ,  Francisco  ^ 
Faula  Bebòcho.  v,  • 

O  Major  Graduado  em  Tenente  Coronel ,  José  Frânclsco  Pereira  > 
Xefbrmaao  na  fómia  da  Lei. 

Regimeuto  de  Milicias  de  Tdanha, 

Maior ,  o  Capitão  do  B^imçiUo  de  Jlnfantefia  JS«  11  x  Jpsé  da  Fon^* 


o  Mbgoi:  Ondnado  em  TeDente  Coronel  JoXo  Antonio  da  Còsta 
Freire,  roformado  com  metade  do  Soldo. 

Regimento  de  Milicins  de  Tondella. 

•  O  Major  Pedro  Lopes  de  Abreu  ,  reformado  com  metade  do  Soldo* 

Regitnento  de  Milicias  de  Lamego. 
O  Major  Rodrigo  de.  Mendonça  Cardoso  ,  reformado  com  a  terça 
parte  do  Soldo. 

Regimento  de  Voluntários  Reaes  de  Milicias  a  pé  de  Lisboa  Occidental, 
O  Major  Graduado  em  Tenente  Coronel  José  Luiz  áe  Carv^ho,  re« 
^formado  áa  forma  da  Lei. 

Regimento  de  Milicias  de  Oliveira  de  Azeméis, 
O  Major  Antonio  Máximo  Rangel ,  reformado  na  fórma  da  Lei. 

Re^mento  de  milicias  da  Figueira. 
O  Major  José  Maria  de  Fi|raeiredo ,  reformado  coro  metade  doSoldpi* 

Regimmt9  deMiliclas  de  Villa  do  Conde. 
Major ,  o  Major  aggrègado  aoRegimenIo  de  Milicias  do  Rosto  Rento 
José  Leite  Rebelo. 

O  Major  Damazo  José  de  Andrade  Rego  e  Faria,  reformado  na  iór* 
ma  da  Lei. 

Regimetito  de  MUicias  dê  Oumet, 
Major  ,  o  Major  aggrègado  ao  Regimento  de  Milicias  de  BarceUo^ 

Antonio  Thomâs  Contreiras  da  Silva. 

•  O  Major  Thomé  Gonçalves  Chaves ,  reformado  na  fórma  da  Lei. 


Por  Despacho  dc  ]8  de  Dezembro  de  1818  Foi  S.  M.  Servido  ,  de- 
ferindo á  Proposta  do  Excellentissimo  Marquez  de  Penalva  ,  fazer  a 
Mercê  do  Lugar  de  Juiz  de  Fóra  da  Villa  da  Tarouca  ao  Racharei 
João  de  Mello  Soare»  de  Vaseoncellot. 

» 

Navios  fue  derão  entrada       Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes- 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 
Maio  24.  Entr.  1  Polaca  Sarda  ,  de  Liarne  ,  com  milho-  te  algunk 
centeio. 

Jdem  25.  Entr.  PertugueZf  !  Galera  (Nova  JÊurora)  ^  de  Pernambu^ 
éo  eom  432  caixas  de  assncar »  390  de  algodão  ^  e  200  coiAroB  :  Inglez  ^ 
1  Berg. ,  da  Terranova ,  com  3600  qq.  J»  bacalhâo  :  Sardo ,  1  Berg.  ^ 
da  I.  da  Madeira  em  lastro;  (no  dia  da  sua  sabida  da  Ilha  foi  regista* 
do,  a  4  léguas  da  terra,  por  hum  Corsário,  o  qual  não  tinha  bandei- 
ra ;  e  examinando  os  seus  papeis  o  mandou  embora)  i  Napolitano,  l 
Polaca,  de  Nápoles,  com  milho.  '  ' 

(No  4ÍA  21  entrou  o  Paquete  Duque  de  Kent  ,  de  Falmouih  ,  çm  7 
dias,  com  bnma  ntalla,  e  3  passageiros.)  .    '  ^ 

SahírSo  em  23  i  Inglezes  ,  1  Berg.  para  Londres  com  fraeta  e  vi» 
oho  ;  1  Berg.  para  Bristol,  wm  li,  vinho,  e  fracta  ;  6  Berg.  Ingle^ 
zes  e  1  Sueco  para  o  Torto  ,  com  a  carr^a  com  qne  entrarão,  debaixo, 
do  impedimento  de  quarentena;  Portuguez ,  1  Galera  para  Cadiz  com 
madeira  ^  1  Berg.  Russiano  para  l*evaute  çQOk  a  carga  com  i^ue  enUo^ > 


|9«f902too^  1  Berg.  nura  •  Porto  een  »  eaiga  aMii'^«e  eiittMl'-«-Sá« 

liio  o  Paquete  InglezUugue  de  KenU  .     t  . .  . 

Sahírào  á  luz  2."  ,  e  3/  ,  Homilias  Evangélico 'Vanegyricas  ,  hiima 
pregada  em  dia  iV  Assumpção  y  outra  em  dia  de  S,  Francisco  ,  pelo  P. 
yiç^nU  de  Santa  Riiia  Lisboa*  Vendçm-se  na  loja  <^e  Giuwrm  ii  ^«  Pé- 
Wro  ^/cânfora  ,  assim  como  a  primeti^a  Homilia  do  .mesmo- inthorí 
pvégada  na  pKeaa;iça  de  S8:  MM.  Na  mesma  lò§a' te  acha  a  Oração 
iTlUQebre  que  nas  solemnes  Exéquias  celebradas  em  memoria  da  M.  Al* 
ta  e  M.  Poderosa  Rainha  de  Poiiugal  a  S.  D.  Maria  I.  recitou  Fp. 
Manoel  da  CiMWeifão  Argea ,  no  Convento  de  S,  Fedro  de  Alcantara. 

AVISOS.  ' 

No  dia  15  de  J.unho  próximo  principiao  a  andar  as  seges  de  Posta 
yára  Oddos ;  m  IriUietea  te  vendefád  pelo  preço  do  -oottnne ,  ^.de  94100  ^ 
'it^U  cada  laga^,  na  õata  de  Posta  na  fua  doe  Çaptíteiros  N.^  109 ,  e 
#hi  andarão  as  instruoçdes  precisas;  e  segue  a  mesma  ovdtm  dâtda/- 
das  para  lÀshoa  pelo  proposto  do  Proprietário  ;  haverá  ca rroagens  pa* 
ya  4,  6  ,  e  8  pessoas  para  ir  em  hum  dia,  e  eni  dois  coníorme  o  a^asm 
te;  e  seges  para  irem  com  mais  mudas  em  poucas  horas.  Também  ha- 
verá agua  da  Copa  vinda  pela  Posta  muito  bem  acondicionada  em 
l^arrafat  de yinaitilho  a  190  réis,  e  dando  a  garrafa  à  l&<rr6U. 

Nas  tardes  dos  diat  2,  3,  e  4  de  Jnnbo  em  eaaa  do  Deserabavgadoi  . 
loàst  José  âê  Moraes  CarmUho^'  aos  Cardaes  de  Jesus  N.**  41 ,  se  pfoa 
Praça  ,  para  na  ultima  se  arrematar,  duas  propriedades  de  casas, 
jwrtencentes  ao  casal  do  fallecido  'Manoel  José  de  Barros  ,  hnma  sita 
jua  calçada  de  S.  João  ISepomeceno  ]N.°  26  ,  avaliada  em  10:800^000 
réis,  outra  na  rua  de  S.  Paulo  ]N.°  3õ ,  avaliada  em  6:400^000  réis: 
he  Escrivão  tio  Laventario ,  Joaquim  José  Baptista  Ferreira. 

Nania  de  S.  Francisco  N.^  1 ,  -1^* andar  precita-se  dehuma  criada pa« 
ysL  engomar  e  eoter;  a  que  estiver  nas  oifcnnttancias  de  lieâr  deisempe- 
Ilhar  estes  dois  misteres,  dirija-se  á  dita  casa,  tendo  quem  a  abone. 

Quarta  feira  2  de  Junho  ás  Portas  de  Santo  Antão  N.°  106  ,  pelas 
4  horas  da  tarde  se  hão  de  arrendar  em  leilão  5  Marinhas  sitas  nodis* 
iricto  de  Alcochete  ^  pertencentes  á  casa  de  Miguel  Paes  de  Amaral. 

Administração  do  Correio  Geral  :  Sahiráõ  ,  a  10  de  Junho ,  para  o 
,Mo  de  Jamiro  ,  o  Berg.  Pastora  do  lima  ,  Cap.-sDemtf^os  Imíz  da' 
.  Costa  ;  a  26  9  para  Pemasniueo  ,  o  Nairio  8.  Qualtirf  Ci^  EstovSo 
José  Alves. 

Maio  27.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  i  a  18  J  por  cento. 
Prémios  da  actual  Loteria  da  Junta  dos  Juros,!.*  deste  anno,  de  100^  rs, 
para  cima  íwcíi/m^è  ,  segundo  as  listas  particulares  (õ.**  dia  da  extracção) , 
fí.  1921  ,  p.  200^  rs.  N.  6280  ,  p.  100/?  rs.  N.  9€SS  ,  p.  200^  rs» 
.H.  iSaS  ,  p.  200)9  f8k  K.  12954,  p.  400ir  xt.  li'.  1319.3 ,  p.  9:€Km0  it.^ 
-K.  17278,  p.  lOOM  fs.  K.  ITSêêy  p.  Waa  M.  N.  1770^,  p.  200jir  t» 
N.  19093,  p.  200^  rs.  N.  19131 ,  p.  100)?  rs.  N.  196M  ,  p.  lOOJ?  rt» 
^0234,  p.  2pMI  SB,  N.  21£MW,  p.  Wt0  rt.  N.  21697^  ^.  Hú0  »» 
^•pm^tm^mMtm  muu  ^  ■  '   — — -.i   '  '  '      ij  ■» 
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GAZETA 


Aú.  1819. 


DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  29  DE  MAIO. 


•  -  •  I  T  ALIA. 

Nápoles  21  de  Abril. 

NA  noite  de  hontem  d(o  o Excellentissimo  Senhor  D.  Pedro  Gomes 
Lahrador  ^  Embaixador  de  S.  M.  Catholica  junto  d"'ElKei  Nosso 
Senhor,  hum  magnifico  baile  para  celebrar  as faustissimas  uupci.as  do 
fiecenisnmo  Stnbor  lofânte  d^Hifpoií&s  0.  IVvifii!^  de  Fauia  oom  a 
^i^nMiiia  SMibora  Prinoef  8  das  Doas  •Siciliaa  D^IÍtinra  Cafkta'  14  So 
obstante  aer  a  Casa  do  Embaixador  muito  espaçosa,  nSo  bastava  coidt 
iudo  o  sru  vão  interior  para  huma  fúncção  de  tão  grandioso  appara* 
to,  que  deviSo  honrar  com  sua  augusta  presença  o  Rei,  a  sua  Real 
'Esposa,  o  Duque  c  a  Duqucza  de  Calábria,  e  o  rrincipe  e  a  Priuceza 
de  Salerno.  Determinou  pois  o  Embaixador  que  o  amplo  pátio  dti  Ca- 
sa se  fizesse  Sala  de  baile  ,  c  que  tivessem  sabida  para  elle  todas  ha* 
bitaçlfes ,  algumas  das  quaes  se  transformftriío  em  aiúenos  jardins ,  en- 
deuse collocarão  as  mezas.  Produzia  singular  effeito  entre  o  verde  das 
•plâiítás  .o  reflexo  -  das  Inies  de  huma  infinidade  de  lustres  de  ctistal 
azul  ,  collocados  com  a  maior  symmetria.  Entre  esta  Sala  e  os  jardins 
havia  hum  véo  também  azul,  que  servia  para  realizar  a  illusão  de  tão 
■vistosa  e  agradável  perspectiva.  Elevavão-se  do  meio  de  hum  grande 
'tanque  dVgua  cristalina  as  duas  formosas  columnas  de  AbyUi  cCalpe, 
nas  qaaes  stTião  gravadas  .ás  oÍ£m  dos  dois  Esposos,  e  em  bum  trans- 
-pafente  de  proporcionada  grandeza- estavSo  pintadas  Jtmo,  que  pre- 
side ás  festas  nupciaes,  e  Hebe,,  que  ministra  aos  Deoses  a  ambrósia 
•da  im  mortal  idade.  Havia  além  disto  outros  muitos  adornos  allusivos 
ao  objecto  da  função,  tanto  nas  casas  interiores  como  na  o])ra  que  se 
fez  para  dar  mais  capacidade  ao  edifício,  e  ein  todos  competia  a  no- 
vidade do  pensamento  com  a  bcUeza  da  execução.  Mais  de  1^  pessoa* 
convidadas ,  contando-se  entre  cilas  as  mais  distinctas  do  Reino ,  e  as 

estrangoiras  quç  b«  nett»  CapitaL«.  eaBtrâbníSo  oom  a  sna  pompa 
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xa  o  maior  liiíiiiK  nto  da  festa.  O  Kei  assistio  ácsde.  o  principio  da  noi- 
te com  a  sua  Real  Esposa,  e  a  sua  augusta  Família,  e-examinou  com 
muita  complacência  todos  os  engenhosos  adornos  que  aformoseavSo  a 
Casa.  Reinou  muita  alegria  no  baile,,  e  depoi/t  da  meia  noite  se  sérvio 
a  cèa.  A  meza  de  S.  M.  c  SS.  AA.  èra  de  40  talheres:  servio-se  com 
liuma  pxqiiisita  baixella,  e  oom  o  inais  sumptuoso  esplendor.  Estv  ve 
©  Kí  i  alli  até  as  3  horas  da  madrugada,  e  então  se  retirou,  niaiiiíes- 
tando  ao  Embaixador  a  sua  satisfação  ^  e  louvando  com  muita  affabi- 
lidade  o  bom  gosto,  a  delicadeza,  e  a  magniílcencia  que  tinha  obser- 
vado em  tudo.  SS.  AA.  RR.  o  Du^ue  e  a  Duqueza  de  Calahria ,  com 
sua  filha  a  augusta  Noiva,  e  o  Príncipe  e  a  rríbceza  de  Salerno  de- 
moràrão-se  até  as  5  da  manhS.  Díriglo  a  festa  o  Cavalheiro  NiecoUni  ^ 
Arquitecto,  e  debaixo  da  sua  iiispecção  trabalhárão  qs  melhores  Ai^ 
tistas  da  Corte. 

O  Senhor  D.  Joaquim  Ponta  ,  Secretario  do  Excellentissimo  Senhor 
Duque.de  Berwik  ^  e  elcjgante  Poeta,  compoz  ao  assumpto  do  festejo 
ítisúSL  elegante  Ode  Itahana ,  que  S.  M.  recebéo  com  aprepo. 

Roma  22  de  Ahril. 

O  Imperador  e  a  Imperatriz  di^ Ausina  forSo  hum  destes  dias  a  Frof» 
caii  ^  o  antigo  Túsculo  ^  e  depois  deterem  admirado  os  formosos  frescos 
do  j)ominiquino ,  conhecidos  pelo  nome  de  Jgrota  Ferrata ,  passáxâA 
á  quinta  de  Belvedere,  do  Príncipe  Aldohrandini  ^  onde  jantarão. 

SS.  MM.  declarárào  que  não  receberão  nenhuma  das  muitas  funcçoes 
qUe  a  primeira  lYobreza  Romana  lhes  preparava ,  e  sem  duvida  qui- 
serSô  assim  evitar  fòdo  motivo  de  inveja ,  e  o  encontro  de  varias  per- 
sonagens. 

O  Conde  de  Blacas ,  Par  de  França ,  e  Embaixador  de  S.  M.  Chris» 
tianissima  ,  deo  huma  função  magnifica,  á  qual  assistirão  a  Condessa 
de  Chablais ,  a  Duqueza  de  IVurtemberg ,  o  Piincipe  de  MetUrnich^  e 
todo  o  Corpo  Diplomático. 

LISBOA  28  de  Maio, 
Teto  Conselho  da  Fazenda  se  publicou  por  editaes  a  s^^inte 

Fortaria  do  Governo, 

99 Constando  que  alguns  Negociantes  FroMíxzfis  ,  e  Capitães  dc  Na- 
vios da  mesma  ríação,  procurão  subtrahir-se  á  exacta  observajicia  das 
formalidades  prescriptas  em  execução  do  §.  13  do  Alvará  de  vinte  e 
cinco  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  dezoito  ,  para  legalizar  a  integri- 
dade das  Cargas,  que  os  dito§  Navios  transportão  para  os  Portos  des- 

Reino  f  e  a  identidade  das  Mercadorias  de  que  dias  se  eomp5em, 
sem  cmbar^fo  de  itão  poderem  allegar  ignorância  a  este  respeito  de* 
pois  dos  Annuncios  ,  que  por  Bditaes  ,  e  pelas  Gazetas  fez  publicar, 
nojs  Portos  daquclie  Reino,  o  Marquez  de  ISÍanalva^  Embaixador  Ex- 
traordinário de  Sua  Magestade  na  Corte  de  Tarís  ;  e  que  aqui  igual- 
mente se  ordenárào  por  Portaria  de  vinte  c  hum  de  INovembro  do  di- 
to anno  ,  expedida  ao  Conselho  da  Real  Fazenda  com  os  compettutes 
Formulários  ,  para  que  só  fossem,  admittidos  ^  Descarga  os  Navios, 
^Qe  yi«fit^  Áiuni^Q»  com  os  ];eliBiiridoi  Doçum^aftos  \  paieceivlo  que  oa 
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qne  assim  fentfío  fraiidar  estas  claras  c  positivas  determinações  per- 
textão  a  sua  infracção  com  o  que  se  acha  estabelecido  no  3.  da 
Portaria  do  primeiro  de  Julho  de  mil  oitoeento»e  dezoito,  publicada 
por  Edital  do  Conselho  da  FaieDda  de  sete  do  mesmo  roez :  Manda  El- 
Kei  Nosso  Senhor  declarar  ,  qne  n3o  havendo  do  contexto  do  dito 
disposição  alguma  relativa  ao  Alvará  de  vinte  e  cinco  de  Abril  ,  que 
n5o  era  ainda  conhecido  neste  Reino,  quando  aquella  Portaria  se  ex- 

{►edio ,  e  achando-sc  outrosim  reírulada  a  execução  do  dito  Alvará  pe- 
08  Annuncios ,  e  Formulários  publicados  pelo  Marquez  de  Marialva  ^ 
mandados  observar  nestes  Reinos  pela  mencionada  Portaria  de  vinte 
e  hum  de  Novembro  y  e  confirmados  pela  Real  SancçSo  do  Mesmo  Au* 
gusto  Senhor,  he  esta  a  Legislação ,  que  deve  pontualmente  obeervar-  « 
se  em  semelhantes  casos ,  nSo  sendo  admittidos  a  Descarga ,  e  Despa* 
cho  os  Navios  que  nKo  apresentarem  os  Documentos  requeridos  ,  le* 
galizados  segundo  os  B^ormularios  ,  que  com  a  mesma  Portaria  forão 
remettidos.  O  Conselho  da  Fazeuda  o  tenha  assim  entendido  ,  e  faça 
executar  com  os  Despachos  necessários.  Palacio  do  Governo  em  dez  de 
Maio  dè  mil  oitocèntos  e  deienòve.^tiã  Com  irei  BxMcfu  d9S  Qoverttam 
dõreg  dú  Rnao.  n 

para  assim  constar^  se  fez  piíblico  por  este  modo.  Lisboa  18  de 
Maio  ae  1819.  s  Viiconde  de  BaUemão,  es  D.  Miguel  Aatonio  de  Mello,  ^ 


.  Na  loja  de  CarvaUto  ,  áo  Fúte  das  Alma*  ,  se  vende  a  Jlrte,  LúOina 
jde  ^ntojito  Rodrigues  í}amtas ^  por  480  réis,  e  a  Orthotgrqfifi  ou  Arte 

.  de  escrever  e  pronunciar  com  acerto  a  lingua  Vortugueza ,  por  JVfa- 
durcira  ^  nona  edição  mais  correcta,  por  960  réis;  Arrendamentos  de 
casas j  hisíàa  para  hospedaria. 

AVISOS. 

Pertende-se  arrendar  a  Commcnda  de  S.  João  da  Cofvmra ,  da  Or« 
dem  de  Malta ,  no  districto  de  Chaves :  quem  a  pertender ,  dirija-se  a 
^mardo  José  de  Sequeira,  no  largo  do  Foço  Novo  N.^  28. 

Nos  dias  14  ,  15 ,  e  16  de  Junho ,  pelas  3  horas  da  tarde  ,  em  cas|i 
do  Desembargador  Luiz  José  de  Moraes  Caivalho ,  Juiz  dos  Órfãos  do 
Balro-alto  ,  morador  aos  Cardites  de  Jesus  IS.*  41  ,  se  líão  de  pôr  .i 
lanços,  e  vender  no  ultimo  dia,  a  quem  mais  der,  as  casas ,  e  quinta, 
denominada  do  Martinho,  na  estrada  de  C-ampótide  ;  sendo  Escrivão 
Joaouvm  José  Bspfiste  Ferrekraf  morador  na  rua  da  Fenha  de  França  y 
ao  Collegio  dos  Nobres. 

Quem  quizer  tomar  de  trespasse  todos  os  pertences  da  casa  de  Pasto 
chamada  úosBons  amit^os  ,  sita  na  rua  áo9  Condes ,  falle  na  mesma  casa. 

José  Gomes  Pereira  morador  ao  Salitre  na  travessa  áo  Moreira  N.**  7, 
.  constando-lhe  que  tem  havido  quem  deseja  saber  se  elle  tem  feito  ul- 
timamente algumas  transacções  para  alguns  Portos  do  Brasil;  declara, 
,qaB  ha  mais  de  dez  annos  que  não  tem  ídlo  Aariegayão  ,  oem.Begq- 
cifiçSo  alguma  ps^xa  .o  Brasil,  J '      .  ' 
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No  dia  9  de  Junho  próximo  futuro,  na  Casa  da  Praça  do  Comnur- 
cio  ás  horas  do  meio  dia  ,  se  ha  de  proceder  á  venda  ,  e  arremata- 
çíLo  de  humaa  oasasr  com  sna  quinta  ,  tíia»  no  Campo  grande  f).^  171 
€C  177 ,  pertenoeBtes  á  caia  falida  de  José-  Maria  Cambiasso  ,  avaliadas 
em  quatro  contos  e  setecentos  ínil  ré»  y  BM  qaaes  são  foreiras  ao  II- 
histrissMiio  Desembargador  do  Paço  Jle.vatidre  José  Ferreira  Castello 
em  (]cz  mil  réis  ,  c  quatro  gnllinhas  com  laudemio  do  decima  nos  Pa- 
dres Viventes.  A  que  h:i  de  assistir  o  I)e.srnibargador  Juiz  dos  Falidos, 
*  No  dia  J6  de  Jnnho  próximo  futuro,  ua  casa  da  Praça  do  Couimer<« 
elo'  és  koras  do  ineio  dia  ,  se  ha  de  proceder  á  venda  e  arrematação 
de  hnma  propriedade  de  casas  na  rua  do  Forregial  de  cima  N.^  18  ,  o 
49  ,  pertencente  á  casa  falida  de  João  Antonio  Vieira  Caldas  ^  avalia^ 
das  livres  de  pensão  em  doze  contos  e  oitocentos  mil  réis. 

-  E  no  dia  seguinte  17  do  mesmo  mez  pelas  4  horas  da  tarde  ,  e  nas 
mesmas  casas  acima  declaradas,  se  ha  de  proceder  na  arrematação  dos 
l^ens  moveis  do  dito  falido.  A  que  tudo  ha  de  assistir  o  Desembarga- 
lier  Jciis  dos  f^alido».  -  • 

-  No  dia  vinte  eHam  de  Jnnho  próximo  Intaro  pelas  qnátn)  horas  dá 
tarde  no  Ingar  de  Calharizy  freguezia  de  Bemfica,  N.°  163^  se  ha  de 

Ííroceder  á  venda,  c  arrematação  dos  bens  moveis  peitMcentes  áo  fa* 
ido  Domingos  Antunes  Ferreira» 

E  no  dia  23  do  mesmo  mez  na  Casa  da  Praça  do  Commercio  ás  ho- 
ras do  meio  dia ,  se  ha  de  proceder  a  venda ,  c  arrematação  de  humas 
casas,  quintal  çom  seu  poço,  e  conrela  de  terra ,  livres  de  pensão^, no 
dito  sitio  áe''CalHaHsi  M.*'  163,  pertencentes  ao  mesmo  falido  ;  avalia- 
ídíò  tndo  em  dois  contos  de  réis.  A  que  tado  ha  de  assistir  o  Desem^ 
"bargador  Juiz  dos  Falidos. 

'  Na  rua  dos  Capellistas  ^  loja  N.°  75,  se  achão  a  venda  toda  a  qua»- 
lidadc  de  fazenda  que  se  manufacturão  actualmente  na  Real  Fabrica 
de  Alcobaça  j  em  lenços  de  cor,  atoalhados,  meias,  e  diversidade  de 
fazendas  de  algodão  tanto  de  tecidos  como  de  malha ,  pelos  mesmos 
preços  dò  armazém  fferid  da  dita  FabHca;  prevenindo-se  ao  ^nblicò 
^ae  a  maior  nnrte  dos  lenços  de  c6r  que  em  ontras  lojas  se  vendent 
'com  o  titulo  de  lenços  á'^ Alcobaça  o  nto  tôo,  O  qae  he  lacil  conhecer* 
*Sè  pelo  Sc  lio  privativo  da  dita  fabrica. 

Na  loja  de  Confeiteiro  defronte  do  Palacio  do  Excellentissimo  Mar- 
que/ de  Abrantes  ha  para  vender  batatas  da  Uha  para  doce  vindas  ha 
poucos  dias.   '  .     .  •  .  .  t 

•Maiò  28.— Desconto  do  Papel-moeda  18  1  a  18  f  pòr  cento..  - 
'  Prémios  da  actual  Loteria  da  Junta  dos  Juros,!.*  desté  ánno,  de  ]00#  ff. 
para  cima  tncítmró,'  segundo  as  listas  particulares  (6.®  dia  da  extracto), 
Sí.  13CI  ,  p.  100.^  rs.  N.  3132  ,  p.  200^  rs.  N.  7030  ,  p.  200^  rS. 
N.  73(>1  ,  p.  lOO^Íf  rs.  N.  10579,  p.  200^  rs.  N.  12589,  p.  200^  rs. 
N.  14173,  p.  lOOáf  rs.  N.  15758,  p.  rs.  N.  17702,  p.  lOQílí  rs. 

N.  19721  .  p.  400^  rs. 

Na  Ihpbbssâo  Rbgi a.  . 
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*  HESPANHA. 


Barcelona  2  í/ff  Maio. 
Aqui  se  j)iiblicou  o  aviso  seguinte: 
:)\  r  Ao  cumpri r-se  já  os  desejos  dos  bons  e  dos  auiuutes  da  prosperi- 
V  dade  pumiea,  Ot  campos,  que  com  seDiimeoto  tiniveml  se  tem 
▼isto  ezhaiistos  nestes  nltimos  annos  por  falta  d''agua  ,^  recebetáS  este 
auxilio ,  e  já  se  uSo  verá  exposta  a  agrlcnltura  a  ver  inutilizadas  as 
fadigas  do  lavrador  pelas  sêcas  que  experimentava.  O  rio  Lliobrcgat 
vai  fecundar  huma  porção  de  terreno,  c  suas  aguas,  que  sem  provei- 
to algum  passavão  á  beira  dos  Crimpos,  e  st.  lançavão  no  mar.  varia- 
rão seu  curso,  e  penetrarão  nas  terras  augmentando  a  sua  fcrtilidade- 
Obra  ha  sido  esta  da  industria,  e  da  economia:  hum  génio  benéfico 
A  prÍBcipioii  soa  constância  a  segiiio ,  e  a  sna  firmeza  a  concluirá.  O 
Sooerano  qne  nos  governa  lhe  tem  liberalizado  amplamente  a  soa  pa* 
ternal  protecçKo.  Os  obstáculos  que  se  oppõem  sempre  ás  grandes  em« 
prezas  tera-se  vencido,  e  vê-cm  os  bons  com  satisfação  os  felices  re- 
sultados de  hum  projecto  que  á  força  de  trabalho  se  tem  realizado.  O 

fenio  tutelar  que  preside  a  esta  Província,  quiz  pôr  a  primeira  pê- 
ra a  este  tão  util  como  grandioso  edificio^  principiou  a  acéquia  com 
.geral  aeclamação ,  e  no  decorso  de  hum  anno  e  oito  mezes  fica  feita 
aa  extensão  de  15^  varas ^  sem  c:ontar  as  ramificai^Ões  construídas  jâ 
para  a  distribuição  das  aguas  que  receberá5  da  dita  aceqofa  princi- 
pal. Nada  falta  já  senão  abrir  a  comporta  que  lhes  impede  a  entrada  , 
.€}  a  benéfica  mão  que  foi  a  primeira  era  remover  a  terra  para  formar 
a  acéquia,  vai  levantar  o  dique  paia  a  encher  d^igua ,  pela  qual  sus- 
pira. Sim:  o  uosso  digníssimo  Capitão  General  1).  F/auciaco  Xavier 
.tktstankos ,  impaciente  por.  ver  os  felices  effeitos      seus  cuidados  e 
desYélos  em  piomover  o  bem  geral,  tem  designado  o  dia  15  deste  mes 
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pára  dar  entrada  ás  aguas  que  cst^o  Uatendo  as  comportas  dáac.  quía; 
e-ft  Jimta,  m  éar  este  aviso  slò  publico,  tem  a  compUccncia  de  ver 
que  não  sahírSo  frustradas  as  suas  esperanças »  anhelanclo  a  desejada 
]iora,  para  ouvir  as acclamaçSes  e bênçãos  dospov^s,  dirigidns  alMitn 
Soberano  que  tanto  se  esmnra  em  os  proteger,  e  a  hnm  Genen.I ,  filho 
e  pai  desta  Provincia,  por  cuja  felicidade  incessantemente  se  desvela.)^ 

Madrid  17  de  Maio. 

Querendo  ElRel  nosso  Senlior  dar  bi\ma  nova  prova  de  affeeto  ao 
seu  augusto  Irmão  oSerenisèimo  Senhor  Inf:  nte  D.  Fráncisco  de  Pm- 

lãf  c  liiiiií  pod/rcso  impulso  aos  louváveis  esforços  com  que  as  Socie- 
d"(hs  ((''  A  ni^-O'^  do  Vniz  promovam  os  im]>ortant(  S  objectos  da  pnbliea 
iitlliJade  p.uM  qu  >  forno  instituians  ,  houve  S'.  M.  por  bem  uotnear  o 
dito  Sen  il  1^.1  imo  Senhor  Infante  Protector  e  Presiri  itte  da  Penl  .'■•ocie- 
dade  Económica  Matritense  ^  Dirj^ctora  das  outras  do  Reino.  Cojm  tão 
augusta  protecção  deve  esperar-se  qUe  os  referidos  estabeleci  mentos 
fação  rápidos  e  utilíssimos  progressos  em  beneficiò  da  agricultura  e 
da  industria,  que  são  os  mais  fecundos  e  ségoros  mananciaes  darique* 
za  e  prosperidade  de  hum  Estado. 

REIINO  UKIDO  DE  PORTUGAL, , BRASIL,  E  ALGARVES. 

Bio  de  Janeiro  10  de  FevereirOé 
AáUi  se  puUfèou  o  seouirtÊe 
•  D  É  €  R  E  T  Ò. 
w  Tendo-Me  i'eprrs?ntado  o  Conde  de  Pahna,  Governador  c  Capitão 
General  da  Capitania  da  Bahia  ,  a  grande  impressão  ,  que  tem  feito 
nos  habitantes  daquella  Cidade  a  Sentença  dada  ])elo  Ouvidor  Geral 
do  Civel  da  Relação  delia,  que  julgou  nuilo  o  Testamento  disputado 
CBtre  Partes  ,  Malamiias  dos  Santos  e  sua  Mulher,  e  Bento  Antonià 
Hoãrigues  e  sua  Mulher ,  com  o:  fundamento  de  fer  sidò  aporotadi» 
por  bum  Ajudante  de  TabeUifto ;  e  a  eonfórmidiade  desta  dedisXo  ^ 
com  a  que  ao  mesmo  tempo  apparcceo  na  mesma  Cidade  ,  proíbri«i 
da  sobre  espécie  idêntica  na  Casa  da  Supplicação  do  Brasil  ,  e  com 
o5?  Aeeordãos  da  Relação,  que  se  seguirão,  e  declararão  nuUas  cer- 
tas Querellas  e  Pronuncias  ,  por  serem  escritos  os  Autos  e  os  Sum- 
marios  por  Escrivães  Ajudantes  j  produzindo  estes  Julgados  hum  bem 
fundado  receio  dc  que  com  estes  Arestos  soífrerião  grande  transtor- 
no o  sooego  e  a  fortuna  de  muitos  ,  perténdèndo-se  ,  como  já  prhièiw 

Siava  a  ^alizár-se,  annnllãr  eià  Juízo  as  Sentenças,  as  DisposiçSeB 
e  ultiína  vontade  ,  as  Compras,  as  Composições  amigáveis  ,  e  ou- 
tros quaesqucr  Titulos  ,  porque  se  achão  possuindo,  por  t^rem  rsw 
crito  nos  Processos  os  Escrivães  Ajudantr^s,  e  por  elles,  ou  por  Tabel- 
liães  Ajudantes  serem  também  lavradas  as  Escritur.iS  de  semelha ntf»s 
Actos,  Contratos,  ou  Transacções,  não  obstante  ter-se  assim  pratica» 

do  de  tempo  inunemoxial  i  te  ger  geando  parte  daa  Pcovii9ei  â6  Eicr  jw 
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vães  e  Ti  Lellíãrs  .\jndantcs  passadas.p6los  Governadores,  com  facul- 
dft^e  de  servirem  no  impedimento  dos  sens  respectivos  AJudadés,' setf 
o0ereccr-8e  duvida  de  algum  Ministro  >  perante  quem  servião  no  com» 
prinicnto  o  execução  delias,  nem  eonstar  de  alguma  decisão  em  Juiso, 
anterior  ás  indicad  is  ,  qne  reprovasse  esta  pratica  ;  aiikr  occorrendo 
disputa  em  caso  idêntico  ,   tratada  na  mesma  Ouvidoria  e  na  lUdar  ao 
cm  ^ráo  de  \;xgrivo  Ordinário  entre  Partes  ,   o  •Mareclial  de  Catnpo 
José  Jguario  ..líciavoU  de  Vascona  ilos  Hrnndão  e  José  Nuucs  da  SUuá 
Neves ,  se  julgou  valido  o  Testamento  controverso ,  que  fora  ajjprova- 
do  por  hum  TabelliSo  Ajndante :  £  Havendo  Eu  Tomado  em  conside- 
ração o  quanto  convém  eHabelecer  a  certeza  do  domínio  ,  e  dissipas 
consequentemente  a  desconfianra  y  que  ftcerca  da  saa  segurança  se  tem 
difFundido  n^qiiella  Cidacie  ] fios  m- neinnados  ,Tul<^ados  ;  sendo  aliás 
mui  attendivel  a  boa  fé  ,  em  que  todos  descanyavào,  da  lí-o idmidade 
dos  seus  Titules,  e  dos  Officiaís,  qne  <  s  livrarão:  Fui  S<rvido  ,  por 
Carta  Regia       data  deste  ,  dirigida  ao  diío  Conde,  Revalidar  todos 
•s  Actofl  em  Processos  ,  em  Not^s  ,  e  em  Testamentos ,  on  qualqier 
DisposiçSo  de  ultima  vontade  ,  qne  até  hoje  se  acharem  escritos  na^ 
qnella  Província  pelos  Ajudantes  acTabcUiães  od  Escrivães,  para  que  i 
tenhão  a  mesma  ft)rça  e  viffor  ,  ronio  se  fossem  escritos  pelos  mesmos  \ 
Tabelliaes  e  E.-^rrivnes  ;   rdnnd,Mulo  que  assim  se  julgue  nas  Causaar 
pendenlí  s  ,  c  pvr  Iniente  em  todas,  que  nao  estejao  findas,  em  qual- 
quer gráo  deH'Curi-o,  de  Appelaçào,  Aggravo  Ordinário,  e  Revista, 
cm  que  se  achem  »  s:'m  embargo  da  OrdenaçSo  do  Reino ,  Livro  pri« 
meiro ,  Titulo  noventa  e-  sete ,  Paragrafo  des ;  subeistindo  todavia  pa* 
ra  o  futuro  em  tòdo  o  seu  vigor  a  disposição  da  sobredita  Ordenação 
do  Reino  1  relativa  aos  artigos  ,  em  que  os  Ajudantes  não  se  achâo 
authorizados  para  escreverem  ,  por  não  haver  suífficiente  motivo  .  ]) to. 
que  ella  deixe  de  ser  observada  :  E  porque  as  mais  Províncias  dcbte 
Reino  ,  por  eíF  ito  de  hum  estylo  semelhante  ao  da  Bahia  ,  ])oderáõ 
nea  ssitar  dc  igual  Providencia :  Hei  por  bem  B'azcr  extensiva  a  todo 
este  Reino  a  sobredita  Determinação  ,  nSo  só  a  respéito  da  validade 
dos  referidos  Actos,. qne  até  ao  presente  se  acharem  escritos,  e  ácereit 
da  maneira  ,  com  que  em- Juiso  se  devem  julgar  as  Causas  pendentes^ 
que  sobre  elhs  versão,  mas  também  quanto  aos  limites  das  faculdades , 
que  para  o  futuro  devcráo  ter  os  Ajudantes  de  Eserivacs  ou  Tabel- 
liãt  s  ,   cujas  Provisões  Ordeno  sj  jào  d^ora  em  diante  passadas  sóments 
pela  Mesa  do  Desembargo  do  Pajo  ,  c  nao  pelos  Governadores  das 
■Gapttanfas,  fesende-se- nellas  expressa  e  individual  declaração  dos  olí. 
jectos  ,  em  que.  não  se  achão  authorizados  pela  Lei  para  escreverem; 
•a  fim  de  que  ,  servindo-lhes  de  Regimen f  o  as  suas  próprias  ProvisSer, 
nem  elles  a  1  leguem  ignorância  ,  nem  subsista  o  erro  ,  que  tem  prevá* 
lecido  na  Bahia.  A  mesma  Mesa  do  Desembargo  do  Paço  o  tenha  as- 
sim entendido  ,  e  faça  executar  ,  não  obstantes  quaesqncr  Leis  ,  Dis-«  . 
posições,  ou  Ordens  em  contrario,  expedindo  para  este  eíFeito  os  des- 

Sachos  necessários.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  dezeseis  de  Janem» 
e  nil  oitocentos  e  desenove»  Çm  o.  BuMca  de  Sm  Majestade*» 
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Lis  BO  A  Í9  de  Maio, 
Na  Ordem       Dia  de  21  efe  Maio  de        se  puhUcM  a  "Promoção  h» 
guinte  por  Portaria  do  Governo  datada  de  Bú  de  Abril  prommo  pof- 
sado ,  em  consequência  de  Troposta  do  Jllustrisnmo  e  Ea^ellentissimo 
Marechal  General  Marquez  de  Campo  Maior, 

Rea'imeJito  de  Jnfanteria  JV.  16. 
Ajudante  de  Cirurgia  ,  o  Ajudante  de  Cirurgia  do  Regimento  de 
Infaateria  N.  13,  Antonio  Pedro  Cardoso. 

Regimento  de  Infatiteria  20. 
Cirai^iSo  Mór  com  a  Patente  ,  Honras ,  e  Direitos  que  lhe  compe«> 
tem  por  ter  sido  approvado  pela  Junta  dos  Exames  dos  Cirurgiães 
Militares,  o  Ajudante  de  Cimigia  do  Regiiliento  de  Infanteria      16 ^ 
Melchior  Biileter. 

Regimento  de  Jufanieiia  N.  23. 

Cirurgião  Mór  ,  o  Cirurgião  Mór  do  Regimento  de  Infanteila  N. 
24,  José  Antonio  de  Almeida. 

O  CirurgiSo  Mór  aggregado  Antonio  Nunes  de  Sampayo ,  reforma- 
do na  fórma  da  Lei. 

Regimento  de  InfoMleria  N,  24. 

CirurgiSo  Mór  com  a  Patente  ,  Honras,  e  Direitos  que  lhe  competem  . 
por  ter  sido  approvado  pela  Junta  dos  Exames  dos  Cirurgiões  Milita-  • 
res,  o  Ajudante  de  Cirurgia  do  Batalhão  de  Caçadores  JN.  6,  Fractuo- 
so  de  Moraes  Cardoso. 

HospUaes  MiUtares, 
Ajudantes  de  Cirurgia  com  a  Patente ,  GraduaçSo ,  e  Soldo  que.  lhes 

comjpetem  por  terem  sido  approvados  pela  Junta  dos  Exames  dos  Ci« 
znrgiões  Militares,  Antonio  Joaquim  riamorado,  Joaquim  do  Carmo 
Nobre  ,  Bí  nto  José  Godinho  ,  ISicoláo  Antonio  de  Faria  /  Manoel  Lu- 
cio da  Cunha  ,  e  o  Ajudante  de  Cirurgia  do  Regimento  de  Infanteria 
N.  13,  João  Esteves  Leitáo. 

Na  Ordem  do  Dia  de  22  do  corrente  se  declarou  ,  que  o  lUustrissi- 
mo  e  BxcellentSssitDO  Marechal  General  Marques  de  Campo  Maior  pas- 
sa a  inspeccionar  as  Províncias  do  Norte;  e  qme,  como  durante  a  sua 
ausência  pode  haver  necessidade  dc  sç  dar  cumprimento  a  algumas 
ordens  ,  S.  Exc.  faz  saber,  que  o  lllustrissimo  e  Excellentissimo  Te- 
nente General  Francisco  de  Faula  Leite  fica  encarregado  disso  ;  e  que 
as  ordens  ,  que  elle  der  ,  devem  ter  o  mesmo  vigor  ^  como  se  emanas* 
sem  do  Marechal  General.  ,  '  ' 


AVISOS. 

Quem  ijuizer  comprar  ou  arrendar  huma  botica  ,  sita  na  rua  das 

Trinas  ,  dirija-se  á  dita  a  fallar  com  seu  dono. 

Continua  a  venda  da  a-ç^ua  das  Caldas  da  Rainha  na  botica  "pox 
baixo  da  Regência  ao  Rocio  N°  6.  .  *  . 

Maio  29.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18    a  18  i  por^ cento. 

N  ▲  iMPRBásÃo  RsazA.     .  . 
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COM  rRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FEIRA  1    DE  JUNHO- 


ALEMANHA.  ^ 
Fraiicfort  18    de  Abril. 

MR.  de  Hetidrichy  Ministro  de  S.  A.  R.  o  Grã-Doque  de  Saxonia' 
Wnmar  e  de  SS.  AÂ.  os  Dnques  de  Saxonia*Qiiitha  ^  fez^  aggregar 
às  Acta*  da  Dieta  Germânica  hama  exposição  das  providencias  toma* 
^as  a  respeito  da  UnWersid.ide  dc  Jenn.  Este  documento  importante, 

Sue  dâ  a  conhecer  a  opinião  de  vários  Soberanos  sobre  a  situação  daa 
ifliversidndes ,  contém  entre  outras  passagens  as  seguintes: 
^^S.  A.  R.  estabeleceo  para  os  estudantes  novas  leis  de  disciplina,' 
que  se  distinguem  das  antigas  pela  sua  maior  exactidão  e  severidade 
cofitra  osattentados  propriamente  ditos.  A^  frente  das  ditas  leis  se  acha. 
•este  preceito  geral:  Os  direitos  que  goza  a  Universidade  impõem  a 
•obrif-ação  de  ter  bons  costames,  venerar  a  Religião,  applicar-se  ao 
estodo,  respeitar  a  boa  oídem,  e  contribuir  activamente  para  o  beta 
da  mesma  Úniv;  rsidíido.~ 

1?  S,  A.  R.  está  persuadido  de  que  as  Universidades  da  Alemanha  síío 
ntilissiinas  á  pátria,  pois  que  nellas  níío  só  se  instroe  a  mocidade  nas 
Sciencias  ,  nitts  tambcm  se  lhe  dá  o  conhecimento  dos  iiomens  c  do  mun- 
do,  e  se  lhe  imprime  hum  caracter  de  fortaleza  e  de  amor  â  pátria» 
sujeitando  -os  estudantes  a  hum  methodo  de  vida  correspondente  a  cs- 
.-tes  fins;  e  do  mesmo  modo  cré  S.  A.  que  as  Universidades  Alemãf; 
taes  como  actualmentr^  existem,  não  se  poderião  regular  de  differente 
modo  sem  grandes  prejuízos;  e  finalmente  que  nenhum  paiz  abunda, 
mais  que  a  Alemanha  em  verdadeiros  sábios,  em  Ministros  d'Estado 
distinctos  por  seu  talento  e  por  sua  probidade ,  e  em  bons  Mestres ;  o 
que  tudo  se  deve  ás  Universidades. 

se  nestes  últimos  tempos  tem  manifestado  os  Estudantes  em  al- 
gum outro  ponto  o  interesse  que  tomavão  nos  negócios  públicos  do  sen 
paiz  de  hum  modo  que  commummente  não  convém  á  sua  idade ^  con* 
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fundindo  os  limites  que  separSo  da  adniinlstraçSo  publica  do  Estado 
as  Aulas ,  devem-se  ter  presentes  as  eztraordiuarias  circunstancias  da 
época  em  que  isto  aconteceo. 

Quando  cm  1813  acorreo  a  mocidade  das  Aulas  superiores  da  jíle» 
vuinha  a  alistar-sc  para  defender  a  liberdade  da  pátria,  foi  n  ca  bida 
com  os  braços  abertos,  e  incorporada  com  as  tropas.  VoKárao  daqueJ- 
la  luta  os  Estudantes ,  podendo  jactar-se  de  acções  verdadeiramente 
heróicas ,  e  por  consequência  nSo  se  lhes  podia  impedir  hum  a  língua*  - 
gem  e  hum  estjlo  análogos  a  quem  tSo  denodadamente  derramou  seu 
próprio  sangue:  em  huma  palavra  não  podião  ser  tratados  como  me* 
nores  em  idade  os  que  impeli  Idos  de  tão  nobre  zelo  se  alistárão  nos 
negócios  da  pátria.  Ainda  mcímo  nas  outras  classes  de  cidadãos  se  no- 
ta de[;ois  de  similhantes  guerras  nacionaes,  que  pÔem  todo  o  povo  em 
movimento,  certa  effervcsccncia  até  que  passão  da  agita$;áo  ao  soce-  - 
go ,  e  da  exaltação  ao  estado  natural.  - 

)9Mas  agora  que  principia  a  frequentar  as  Universidades  huma  ju* 
ventude  nova  e  menos  instruída,  he  notório  que  devia bOorerno  mu- 
dar de  conducta  por  justas  razoes,  como  o  prova  entre  outros  o  Res- 
crij)to  que  se  publicou  em  lUH?  poroccasino  da  fe&ta  do  dia  18  de  Ou- 
tubro,  e  que,  fallaiido  com  os  Cath;'draticos ,  conelue  deste  modo: 
5?  Não  continutiráo  no  exercício  de  suas  Cadeiras  senão  osq^ue  souberem 
conter  os  Estudantes  dentro  dos  devidos  limites. 

)9  Já  os  mesmos  Cathedraticos  tinhSo  adoptado  os  princípios  do  Go-' 
vemo,  pois  disse  hum  delJes  em  huma  reunião  de  Estudantes:  ?'Nada 
tendes  hoje  em  dia  com  o  Estado ,  senão  no  sentido  de  que  ao.  diante 
podeis  clieg-ar  a  ser  huma  parte  activa  delle ;  e  por  tanto  sem  venti- 
la rd(s  quacs  são  as  obrigações  do  Governo  ,  vos  deveis  cingir  a  me- 
ditardes a  gravidade  dos  Carlos  que  podereis  obter  algum  dia,  e  a 
dispordes-vos  para  hum  bom  desempeniio  delles.  )7 

99  A''cerca  da  associação*  chamada  Bursekensckaft ,  S.  A.  R.  se  èxpU« 
ca  deste  modo : Entre  os  males  que jde.  tempos  a  tempos  se  tem  ex- 
perimentado nas  Universidades  ,  devem  contar-se  essas  reuniões  de 
mane  ])os  chamadas  associações  de  compatriotas  (haudsmannschafien)  y 
que  estavão  em  continua  hostilidade  liumas  com  outras  ,  pcrturbavão 
o  socego  das  Aulas  ,  estendendo  muitas  vezes  seus  perniciosos  effeitos 
até  depois  de  concluídos  os  ânuos  dos  estudos  ,  e  por  espaço  de  huiu 
«eculo  tem  custado  a  vida  a  muitos  mancebos.  I^So  podeÂo  acabar 
com  ellas  as  Leis  de  vários  Estados  particulares  ,  nem  mesmo  as  do 
Império,  e  foi  seguramente  huma  fortuna  que  quando  voltáiSo  osman* 
cebos  das  campanhas  de  1813  eI814  conhecessem  osdamnos  eprejuizos 
<1estns  divisões  ,  e  resolvessem  conservar  em  commum  aquclla  união 
<|ne  tanto  bem  liavia  produzido  á  ])atria.  Os  Estudantes  i[eJena  o  fizerao 
síoiemnemcnte  ,  supprimindo  todas  as  parcialidades  e  associações  de  com- 
patriotas, e  proclamando  o  principio  de  intima  união  para  cultivar  as 
yacuídades  inteUéètuaes  c  fysiciEts  etn  serviço  da  Religião  e  da  "Patria, • 

-)i  S.  A.  R.  está  satisfeito  dos  úteis  resultados  de  tal  associarão  >  e 
áa.  boa  osàm  .que  tem  reinado  desde  o  seu  estabelecimcAto, 
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'  -Jí  No  caso  do  cri.i  associação  se  afia sf ar  do  seu  primíf  ívo  oTijorfo ,  pro* 
ccdrr-se-ha  contra  cila  conforine  o  li/^or  (].is  1«  is  da  disciijJina  ,  pois 
a  todos  os  Superiores  da  Universidade  se  encarregou  a  maior  vigilân- 
cia sobre  este  ponto. 

•  99 O  mesmo  succederá  se  a.ditá  associação  tomar  bum  aspecto  poIiti* 
CO ,  e  quizcc  ganhar  certa  importância  relativamente  ao  Uoverno  ;  o 
qnal  tratará  de  a  conter,  mais  porqoe  os  Estudantes  se  não  distralão ' 
aos  seus  estudos  ,  do  que  por  motivo  de  recear-  <|ue  possào  alterar  o 
publico  socesfo.  Mas  também  he  mui  reprehensi vel  a  malicia  ou  im- 
prudência dos  que  imputando  aos  Estudantes  siniilhantes  inleneo<\s ,  e 
querendo  desacreditalios  ,  tem  provavelmente  sido  quem  os  tem  pro- 
vocado á  desordem. )}  ^ 

ÁUSTRIA. 
Vicnua  25  rffi  Mril. 
O  Observador  Auihiaeo  de  hontem  traz  o  artigo  seguinte: 
A  noticia  ,  que  se  publicou  primeiramente  em  num  periódico  de 
"Paris  ,  c  que  depois  propagarão  vários  papeis  (\''^Jlemanha  ,  sobre  a 
supposta  tentativa  de  envenenar  hum  augusto  Viajante  que  gyrava 
pela  Itália  durante  a  sua  estada  em  Mantua  ,  he  inteiramente  Ulsa.  e 
sem  fundamento  ;  e  nio  he  possível  comprehendcr  como  podérSo  ado- 

Í>tar  similhantc  fábula  os  periódicos  jâlemãe$,  maiormente  constando* 
bes  que  o  Viajante  de  quem  se  tratava  nSo  passou  por  Jlanfua,  thea» 
tro  do  fingido  attentado. 

Esperamos  aqui  para  os  princípios  de  Maio  ao  Grã-Duque  Miguel 
da  Rússia  ,  qur»  se  deterá  huns  15  dias. 

Segundo  as  noticias  que  recebemos  do  Rio  de  Janeiro  .  8.  A.  R.  a 
Arquidu<|nesa  Leopoldina,  Princesa  Real  de  Fortugal  t  do  Brasil,  es- 
tava muito  adiantada  na  sua  gravidação,  e  8e'e8perava  o  seu  feliz  sw> 
cesso  em  Março. 

Idem  20. 

S.  A.  r.  o  Principe  Hereditário  deve  partir  ])ara  Trieste  nos  pri- 
ineiros  dias  do  niez  que  vem.  O  Arquiduque  Rodolja  ^  Arcebispo  de 
Oimutz  ,  vai  restituir-se  á  sua  residência.  ' 

Luiz  Buonaparie  espera-se  em  casa  de  sua  ixmS  Madama  Híurat em 
cuja  casa  deve  residir  em  indo  a  Effra, 

O  Duque  dé  Reichsiadt  (Carlos  Napoleão)  está  com  sarampao. 

Segundo  as  noticias  de  Roma  SS.  MM.  II.  havião  de  sahir  dalli  até 
ao  fim  deste  mez  para  irem  a  Nápoles. 

LISBOA  ;n  de  3Taio. 

O  Correio  de  Londres  de  7  de  rilaio  ua  noticia  extrahida  da  Lista 
de  Lloyd  ácerca  do  Brigue  He&panhol  I^ereida  y  aprezado  pelos  Insur- 
gentes  nos  indnzio  em  erro,  dizendo  que  fòra  tomado  por  num  Corsá- 
rio de  menor  força,  como  annimciámos  na  Gazeta  de  24- de  Maio;  he 
pois  devido  á  justiça  com  que  sempre  estamos'  promptos  a  rectificar 
qualquer  noticia  inexacta  que  possamos  ter  dado,  destruir  huma  t:tl 
equivocaçào  copiando  aparte  otficial  dada  pelo  Conini;i  ndante  do  Bri- 
gue aprezado,  que  tivcHigs  occasíão  dever,  e  he  a ôc^uiute :  —  O Jiri- 
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gne  de  Guerra  Hespanhol  Nereida  de  14  peças,  e  cerolioinens  de  guar- 
nição ,  que  s«hío  a  18  de  Janeiro  de  Cadiz  para  o  Rio  de  Janeiro ,  foi 
atacado  na  altura  do  Caho  de  Sa)ito  A^^ostinho  pelo  Corsário  Insurgen- 
te  o  Irrezistivel  de  16  peças,  e  depois  de  hum  combate  de^auarcuta  e 
cinco  minutos  em  que  teve  seis , homens  mortos,  dezoito  feridos  ,  e  vá- 
rios coninzos ;  achando-se  covà  avarias  consideráveis  nas  Ensarcias, 
Bateria  ,  e  Costado ,  foi  obrigado  a  render-se.  t  - 

A~V  I  S  o"s!  . 
íi  A  Junta  da  Liquidação  dos  Fundos  da  extincta  Companhia  Geral 
do  Grão  Fará,  e  Maranhão  j  faz  síiber  aos  Interessados  na  dita  Com- 
panhia f  que  havendo  por  eíTeito  da  actividade  com, que  promove  a 
arrecadação  ^das  Dividas  ,  único  Capital  qne  hoje  pertence  aos  mes- 
mos Interessados  ,  conseguido  algumas  quantias,  ás  quaes  addiciona, 

Sor  calculo  provável,  outras  de  próxima  coÃ>rança  ;  tem  determinado 
istribuir  mais  hum  rateio  do  quatro  por  cento  ,  além  dos  quatro  an- 
tecedentes ,  tres  de  quatro  por  cento  ,  e  hum  de  quatro  e  meio,  que 
continiia  a  realizar  a  favor  daquelies  que  tem  doixado  de  comparecer. 
Terá  principio  o  pagamento  daquelle^rateio  em  o  dia  quatro  do  cor- 
zente^unho  ,  e  4sontinnará  nas  manhSs  das  seguintes  Sextas  feiras, 
que  não  forem  impedidas,  á  vista  das  Originaes  Apólices,  como  uni- 
JCOB  Títulos  para  o  effeito  dos  pagamentos  ;  d^^vendo  os  Accionistas, 
ou  seus  Cessionários,  habilitados  Herdeiros,  ou  Procuradores,  concor- 
Ter  com  anticipaçao  á  Contadoria  da  sobredita  Junta  ,  afim  de  lega- 
lizarem ,  e  averbarem  as  respectivas  Acções.   Declara  a  Junta  ,  que 
aquellas  Acções,  que  na  conformidade  do  §.  48.  da  Instituição  da  Com- 
panhia, comprehenderem  diversas  Pessoas  nas  mesmas  interessadas,  se 
•devem  unk ,  para  receberem  por  hum  só  Procilraaor  o  total  do  rateio 
de  cada  Acção  ;  afim  de  se  obviar  por  esta  maneira  a  grande  confu- 
são ,  e  demora  que  resultaria  nos  pagamentos  aos  mais  Interessados^ 
^  factura  dé  rateios  pelas  Subdivisões  parciaes  de  cada  Acção. 

Na  dia  sete  do  corrente  mez  de  Junho  ,  e  nas  mais  seg-iiintes  ,  nas 
casas  de  riiorada  de  Francúco  Maria  e  João  Evangelista  J^Iontano ,  na 
Tua  dos  Capellistas  ,  se  ha  de  proceder  com  assistência  do  Desembar- 
gador J^fanoéí  Cypriano  daSihfay  á  venda  de  todos  os  bens  móveis  dos 
sobreditos  Monlanos  ^  assim  cómo  das  de  raiz  na  Villa  de  CoUare^ ,  ca« 
'sas  e  quintal  da  Cotovia ,  e  Galera  Conde  de  Peniche, 

Maio  31.  —  Câmbios,  segundo  o  N.®  21  do  Frepo  Corrente  de  Lisboa 
por  Centazzi  ,  sobre  Londres  57  D. ;  P/zrw  530  L.  530  D  ;  Amstcrdam  42  | 
Jj.  43  D.;  Hamburgo  .39  D.;  Madrid  2740  L.  2720  D.  ;  Cadiz  2700  L. 
-2680  D.;  Trieste  460  L.j  Génova  835  U  835  D.^  Veneza  515  D.  — Pe- 
SOS  duros  857  a  851. 
I<2dm.  — Desconto  do  Papel-moeda  18  i  a  18  |  por  cento. 
JEstUfu, — Pão ,  31  o  arrátel  (M.)$  Azeite^  415  a  canada  (M.) 

■III»  >  .     .1     i     ■    ■  '         ■    II 

NaImpbsssãoKegia. 
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G  AZETA  ^^DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SlTA  MA6ESTADE. 


.  QUA&TA  F£i&A  2  DJS  JUiSHO. 


FRANÇA. 
Mi  l^^4elí0io. 

MR.  Vankietiwenhulsen ,  vixinlio  de  Aquisgran ,  comprou  at  fc 
sas  Pinturas  de  Vandik  que  possuía  o  Cardeal  de  Gante^  e  as  tor- 
nou a  vender  por  100^  francos  a  hum  curioso  Inglez  ;  assim  ,  fica  a 
Bélgica  privaaa  de  huma  parte  dos  melhores  quadros  que  possuía. 

Eicrevem  de  Fraiicfort  o  seguinte :  97  Parece  que  os  negócios  de  Fratu 
fã  oocapSo  particulamieiite  Tarias  Cortes  ,  pois  ha  dias  a  esta  part^ 
sio  c«siao  ot  comiot  de  ida  e' volta  de  Povv.n 

No  dia  22  de  Abril  m  abrio  aolemneiiieiite  em  Cãrisruhe  a  Dieta  d» 
Baden. 

Vão  muitos  curiosos  a  casa  dos  Sres.  Bapste  Meniére  y  Joalheiros  da 
Coroa ,  ver  a  magnifica  pérola  que  Luiz  XIV.  deo  de  presente  a  Ma- 
^ama  de  Maintenon.  Peza  dobrado  que  a  de  Fetershurgo  ,  e  ainda  htf 
mais  particular  por  sua  figura  ,  que  representa  o  costado  de  hum  ho^ 
«em  desde  •«  faombros  até  as  eadem».  £stá  á  vtúáã  esta  alfaia  ,  tS» 
'preciosa  por  aea  «xtraordinaclo  wtàún  como  pelae  reeocdaçSes  que 
eOKita. 

Mr.  Grimoult  inventou  ultimamente  hum  artificio  ,  qne  pode  ada«> 
ptar-se  a  toda  a  qualidade  de  brida  ou  freio ,  para  tapar  de  repente  ^ 
vista  aos  cavallos  quando  se  desboquem  ou  se  espantem.  Os  Inspecto- 
res de  Picaria  I  a  cujo  exame  foi  remettido  o  invento  pelo  Mini&tro  do 
Interior  ,  informáraó  a  8.  Ezc.  ,  que  todòi  eoncordSo  que  o  melhor 
modo  de  subjugar  bum  eaVallo  be  la^r-ibe  oe  olbot ;  e  4|imi  a  etpecie 
de  brida  inventada  por  Mr.  Orímentt ,  além  de  ser  mui  ml  para  evi* 
tar  asde^raças  que  frequentemente  sueeed«m«  não  apresenta  bnm  asr 
pccto  desagradável  á  vista.  Em  con8e<][Uencia  desta  favorável  informa- 
ção concedeo  o  Minietro  do  interior  o  costumado  pririlegio  de  iavent- 
^ão  ao  seu  antbor.  ,  .  .• 


o  Dr.  Quillé  fez  com  toda  a  felicidade  no  Real  Tnstíttito  dos  Cegok 
.1  operação  da  cataracta  em  hum  cego  de  nascença  de  idade  de  J I  ân- 
uos. Tiroii-lhc  as  ligaduras  em  presença  dos  Administradores  do  Insti- 
tuto ,  que  são  os  Sres.  Alihert^  Medico  de  S.  M. ,  Lucas ,  Medico  cb 
S.  A.  R.  Ma^may  o  BarSo  de  .Rojotur  ,  Nauche^  Medico  Consultor  do 
Instituto  ,  e  varias  outras  pessoas ,  que  forSo  por  cmriosidade  ver  os 
primeiros  effeitos  da  luz  em  huni  iiidividno  quonanca  tinha  gozado 
delia.  O  paciente  não  formava  idéá^-  séírundo  se  vio,  das  distancias, 
nem  das  figuras  dos  corpos,  nem  podia  definir  as  differentes  cores  del- 
les,  seljom  as  s  ibia  distinguir.  O  Abbade  Sica? d  fez  sobre  este  rajiaz 
varias  observações  engenhosas,  eqiie  podem  ser  mui  úteis  para  adian- 
tar o  conhecimento  da  formaçSo  das  idêas  e  das  nossan  operações  in* 
tellectnaes. 

Escrevem  de  BruxeUas  que  chama  alli  particularmente  a  attcnçSo 
fie  todos  o  velicípedo  ,  ou  cnvallo  mecânico  ,  que  inventou  Mr.  Kerr, 
Corre  nelle  com  huma  rapidez  admirável,  maneja-o  com  muita  facili- 
dade, e  anda  e  volta  por  entre  as  cavalgaduras  e  carroagens. 

Durante  o  ultimo  inverno  não  cessou  o  desprendimento  dosgêlos  po- 
lares ,  segundo  tem  observado  os  navegantes  ;  e  ultimamente  Imm  Pa-  ■ 

ânete  que  chegou  de  Nwà^Yark  á  Londres  encontrou  txes  grandet 
has  de  gèlo  na  asa  viagem. 

11  E  S  P  A  IS  H  A.  ^  .  • 

Barcelona  16  de  Maio. 
Hontem  á  noite  se  dignou  honrar  o  theatro  desta  Cidade  com  sua 
augusta  presença  a  Serenissima  Senhora  Infanta  Dona  Luiza  Carlota  j 
'e  reçebeo  S.  A.  nelle -os  respeitosos  obséquios  dc  hum  luzido  e  numei* 
TOSO  concurso ,  retírando-se  a  Palacio  logo  que  acabou  a  fhnçSo.  Ifoje 
assistio  cedo  á  Missa  na  tribuna  qne  do  dito  palaoio  deita  para  Santa 
Catliarina  dei  Mar  ,  c  ás  10  horas  da  manhã  passou  em  ceremonla  -6 
Igreja  Cathcdral  a  dar  graças  ao  Todo-Poderoso  por  sua  feliz  chega- 
da ;  e  tendo  sido  S.  A .  recebida  pelo  Cabido  ,  como  compete  ao  seu 
elevado  caracter  ,  celibrou-se  huma  Missa  ríjzada  ,  depois  da  qual  se 
cantou  o  Te  Deum.  Ao  voltar  S.  A.  para  o  Palacio  ,  achavão-sc  reu- 
nidas as  Corporações;  desta  Cidade  ,  ás  quaes  deo  a  beijar  sua  Real 
mSo ,  -conferindo  igual  favor  ia  pessoas  (|ue  por  sua  classe  goxSo  doa- 
ta  prerogativa  nos  béijamãos  da  Corte.  De  tarde  sahio  S.  A.  a  paa- 
•ceie ,  e  Tis  8  horas  da  noite  recebeo  a  b6Í.pmão  as  Senhoras  desta  Ca- 
pital, precedendo  o  aviso  da  sua  Camareira  a  Condessa  de  la  Tourm  i 
.  S.  A.  continua  sem  a  menor  novidade  em  sua  importante  saúde. 
.    REí^O  UNIDO  DK  PORTUGALi,  BRASIL,  fc  ALUARVES. 

Bi<t  dfi.Janwtfi  10  de  Fevereire* 
For  Offieio  dolMUrechal  dejQampo.Pranctfep  dés  Ckagas  dos  SaHtoo, 
datado  de  <S.  Borja  ^  a  90  de  Outubro  ,  consta  que  a  18  do  referido  mesB 
se  apresentárao  naquelle  posto  ]  i  Correnttnoj  y  fugidos  do  território 
de  Correntes,  dizendo  que,  aterrados  pela  nossa  expedição  aS.  Carlos, 
resolverão  destruir  o  partido  die  Artigas  ,  começando  por  prender  o 
GoYernador  da  Cidade  da  Corrmtes  D^  João  Ba})tistaMençies  x  po«.^pelo 
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dito  Artigas  j  e  pôr  cm  seii  lagar  o  Capitão  de  Milícias  I>.  Frnnciscõ 
Vcdoia,  o  qual  dando  parte  desta  determinação  ao  Governo  de  Buenos 
jíyres  ,^  virão  chegar  daqiiella  Cidade  o  Tenente  Coronel  D.  FAins  Gal- 
vão,  e  o  Sargento  Mór  D.  José  Casado,  que  trouxerão  o  despacho  de 
Coronel  para  Vtdoia  ,  que  continuou  no  mesmo  exercício  de  Gover- 
nador :  Que  o  governo  do  Paraguay  havia  offereeido  ao  mesmo  Vedoia 
soceorro  de  gente  ,  no  caso  de  ser  atacado  o  território  de  Correntes ; 
e' marchando  para  alH  André  Artigas  com  a  sua  gente,  sahira  Vedoia 
a  encontrallos  com  600  homens  ,  que  forSo  derrotados  no  1  bojai  ( 23 
legoas  distantes  de  Correntes)  ,  e  retirando-se  para  a  Cidade,  alli  fo- 
rão  vencidos  no  1."  de  Agosto  ,  fugindo  t  ni  huma  falúa  para  Buenos 
Ayres,  Vedoia  ^  Galeão,  e  Casado  :  que  depois  de  3  horas  de  saque  e 
TÍolenciasr  de  todo  o  género ,  Anàré  Artigas  poiera  em  liberdade  o  fe« 
ferido  Mendes ,  e  o  encarregara  do  Governo:  que  a  Cidade  tinha  nos  * 
8eus  armasens  %SÍ  armas  de  fogo ,  4  peças  de  artilheria  dc  bronso ,  «a», 
libre  4,  e  muitas  munições,  e  que  além  de  haverem  eminrado  para  o 
território  do  Paraguay  mais  de  4^  almas  ,  c  mais  de  200  homens  ar- 
mados ,  estavSo  os  bosques  circumvizinhos  da  Cidade  ,  cheios  de  gente 
escondida  para  se  livrarem  dos  assassínios  e  crueldades  praticadas  pe- 
los Artiguenhos ;  pois  o  menor  castigo  era  o  de  200  bordoadas,  ou  200 
açoites,  nos  que  erSo  do  partido  de  Vedoia ^  e  haviio  pegado  em  aiw 
«nas  contra  clíes* 

.     '  LIS  B  O  A  1.^  de  Junho, 

Recebemos  folhas  de  Londres  ,  que  chegão  até  21  de  Maio,  e  como 
não  contém  particularidade  notável  que  adiantemos  ao  conhecimento 
do  publico ,  nas  seguintes  Gazetas  publicaremos  os  artigos  que  julgar- 
mos mais  interessantes  pelo  sen  conteúdo. 

Navios  que  derão  enirada  na  Torre  de  Bdám ,  conforme  as  Partes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Maio  26.  Entr.  Francez  ,  1  Berg.  ,  de  Morlaix  ,  com  80  barris  de 
manteiga  ,  22  bailas  de  papel  para  Usboa  ,  e  100  fardos  de  íâzeujLU 
branca  para  Cadiz» 

Idem  2a.  Entr.  Austríaco  $  1  Galera  de  Vetieza  com  milho  e  feijão; 
Inglez,  1  Esc.  de  Bristol^  oom.carvSo,  garrafas,  e  fasendas.  o;'. 

Idem  29.  Kntr.  'Portuguezes  j  1  Berg.  ,,da  Madeira  j  em  la^jtisO';  1 
Esc,  da  Madeira^  com  15  pipas  de  vinho.  , 

SaliírSo :  em  25,  1  Hyate  P ortuguez  jiavA  Muros  com  a  carga\coni 
que  entrou,  e  1  Berg.  Sueco  para  Carlsham  com  sal.  —  Em 27,  T  Ca- 
lão Portuguez  para  Vigo  com  a  carga  com  que  entrou;  1  Bej;.  Jnglez 
para  Cork  com  cortiça ,  1  B.  Dinarnarquez    Ara,  Copenhague  fiom  sai; 

.  1  Berg.  ^^u^rtaco  para  ConstatainopU  etik  Isisirou 
 f '     '    ■ " 

Sahio  á  luz  o  livro  intitulado  :  Jornada  das  Caldas  ^  obra  jocoseria 
exn  que  se  combate  de  Imm  modo  novo,  e agradável  ,  o  vicio  da  Ava- 
reza, e  outros.  Vende-se  na  loja  de  T.  J.  da  Guerra,  a  S.  P.  de  AU 
cantara  i  e  na  de  J.  Henriques  ^  na  rua  Augusta  ^  e  na  de  A*  M,  Poli^» 
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carpo  ân  Silvn ,  drbalzo  da  Âraada;  e  «oé  Caknhra,  na  loja  dald&preiU 
4a>da  IJoiversidade.-  -  •  ^ 

AVISOS. 

Henrique  Luiz  Bockart  ,  nataral  de  Lisboa  ,  moradoF  oa  raa  de 
Jóãó  da  Matta  ,  Y^.^  41  primeiro  andar  ^  entende  deVer  fazer  conttaff 

ao  Publ!co  para  seu  socego ,  e  desengano  do  mesOM»  Publico  ,  qneí  hã 
absolutamente  falsa  e  destitaida  de  fundamento  a  uo. jcia  que,  nesta 
Capital,  se  tem  espallindo  de  haver  elle  sucedido  nostitiilos  de  nobreza 
e  grande  fortuna  pertencentes  a  hum  seu  tio  Francez  ó.t  nação  ,  resi» 
dente  na  Corte  de  Sua  Magestade  Christianissima ;  porquanto  nenhum 
parente  tem  actualmente  em  França  ,  de  quem  lhe  pod^^ssem  provir  oa 
iitnios  de  nobréza  e  a  fortuna  de  que  o  Ptiblíeo  o  tem  indicado  her- 
dúiro,  desmentindo  por  este  modo  símilhantes  vozes. 

Vendem^se  dois  tanquet  de"  boa  madeira,  bem  borrados  de  folha, 
que  servem  de  azeite  doce  ,  hum  de  150  alinurles,  e  outro  de  95,  e 
duas  talhas  de  folha  grandes  para  o  mesmo ,  que  leva  cada  huma  33 
aliriudes:  se  algiiem  os  quizer  comprar,  fallc  com  s  u  dono  defronte 
do  chafririz  do  Rato  JN.**  161  :  também  se  vendem  varias  miudezas  per» 

ieftcèmeirao  mesmo  armacem. 

Mairia'  Oétarda,  ViUva  que  ficoa  de  Wándscú  José  Csrgueira ,  assis- 
tente em  IMaa  na  na  nova  do  CarwUho ,  Fregnezia  de  S,  Faulo ,  fai , 

aviso  ás  pessoas  que  sejao  devedoras  ao  seu  defunto  marido,  tanto 
nestes  Reinos  ác  Vortugal  e  Algarve^  como  no  do  Brasil;  que  estns  da 
data  da  publicação  deste  annuncio  em  diante  não  paguem  a  outra  al- 
guma pessoa  que  não  seja  positivamente  a  ella  ou  a  quem  mostrar 
Frocuração  sua  depois  desta  data  ;  assim  como  também  em  o  Réino 
de  Èespoíiha;  e  qne  declara  «nllo  todo  o  pagamento ,  que  ainda  antA- 
riormente  se  tenha  feito  sem  que  apresentem  recibo  da  mencionada | 
pèis  que  se  lhe  tem  descaminliado  differentes  contas  e  papeis. 

Arrenda-se  huma  casa  nobre  na  calçada  dos  Barbadinhos  Jtnlianos 
iV.'  159  ,  com  jardim  :  também  não  ha  duvida  vender  oU  aforara 
-mesma  casa ,  na  qual  se  podem  tratar  estes  ajustes. 

Bento  Guilherme  Klingelhoefer  declara  ,  que  o  arrendamento  da  quin- 
ta das  Praias  a  <9.  J99é  de  Bi^amar^  ánntuieiadó  na  Gazeta  123, 
he  sublocação  iómente  até  ao  fim  diBste  aano. 

No  dia  8  do  corrente  Junho  pelo  meio  dia  no  largo  do  Passeio  se 
ha  de  fazer  leilão  delmma  partida  de  poldros  Ilespanhoes  de  boas  raças. 

Administração  do  Correio  Geral:  SahiráS  do  Porto,  a  9  do  corren- 
*te  p^ra  a  Bahia  o  Berg.  Feliz  Esperariça  ^  Cap.  Antonio  Luiz  do  Val' 
"to;  a  10  para  o  Rio  de  Janeiro  o  Berg.  Atlante^  Cap.  Manoel  Luz 
Cárva^,  £  sahiié8  de  Lisboa,  a  11  do  corrente  para  a  Madâra  a 
Esc^  Providencia ,  Cap.  Fnmmscõ  Joaquim  do  Carwâho ,  «  a  20  paca  o 
"Maranhão  rií  fiei^.  Muarro ,  Cap.  Antonio  Situeint  Monef. 
-   J[imlio  1.  — Descsonto  do  Papel-moedá  18  i  a  18  $  por  cento* 

'  t-   "  f''  --if      <  ■   ■  -  ■  ■■  II   r*mm 

Impressão  Iíegia. 
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GAZETA  5ptM  I>E  LISBOA. 


COM  TRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


QUINTA  FEIRA  À  D£  JUNHO. 


ITÁLIA. 
Lionie  30  de  Março. 

SIr  Humphry  "Davy  voltou  de  Nápoles  a  jFio»m ,  e  assegura  (er  deflbo» 
befto  bum  methodo  infaJllTcJ  para  desenrolar  oe  maniiacritot  de 
Merculaimm  «em  deitar  a  perder  a  eserita  ,  ftuidado  em  princípios  e 
eperaç5cs  químicas. 

Os  Barões  Furklieim  e  Schmidt  ,  de  Grollrnhur^o  ^  encnrreGfados  de 
celebrar  hiima  Concordata  entre  a  Corte  de  Roma  e  as  de  H  urlemherp; , 
Baden ,  Hcsse-Darmstndt ,  Hcsse-Cassel  etc.  forão  muito  bem  recebidos 
por  S.  Santidade ,  e  esperào  terminar  felizoiente  a  sua  commissão. 

Boma  1*0  dê  AkriL- 
'  Ha  dias  se  está  trabalhando  na  BaMliea  do  Vaticano  para  coUocar 
o  novo  mansoIeo.Qnc  se  erigio  ao  ultimo  descendente  4*  Família  dos 
Stuardos  ,  obrji  ao  celebre  Canova  ,  que  deve  pór-se  defronte  do  de 
Maria  Clementina  j  Rainha  Inglaterra, 

Idem  20. 

•  No  Diário  desta  Capital  se  publicou  o  artigo  seguinte: 

9)SS.  MM.  II.  visitái^o  noviaÀíiCi/o  Barherini  a  habitação  que  foi  do 
defunto  Senhor  D.  Carloí  Ivdê  Borhon  com  o^m  de.Vèrem  o  grande 
qaadro  que  representa  a  morte  dé  Luereiciá^  pintado  em  1805  paca  S. 
•M.  Catholica  pjor  D.  Jo9é  M€ulr9Sú,  SS.  MM.  se  detiverSo  com  gosto 
larg-o  tpmpo  Hiíante  desta  pintura  ,  celebrando  muito  a  habilidade  do 
Professor,  e  conversando  com  elle  sobre  vários  assumptos  das  artes. 7) 

BAVIERA.  . 
Munich  J  5  de  Abril,       .  ' 

Os  dois.  yi^gantçs  B(t!Ofirqs  Mns.  Spív  e  Híarlins  que  se  achXo 
muito  tempo  no  Bradl ,  diriçírSÒ  ao  Rei  huma  celaçao  circnnstanpiar 

•  da  da  sua  viagem  pelo  interior  daquelle  Beino  ,  no  qual  tem  colhido 
muitos  objectos  preciosos  d^tiistoria  Nataral    'Mineraiogaa  a  cvsto  dc 
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gtukães  fadigas  ,  lutando  com  Q];»tacii1os  qiiasi  insuperáveis  pela  ez« 
trema  aridez  do  pais^  até  que  por  fortana  podérão. chegar  felizmente 

á  Bahia,  ,  ' 

FRANÇA, 

Taris  27  de  AM. 
(  N.  6.  Ainãa  que  jd  dinws»na  Gazeta  n  suihmaria  ftoHcia  da-  cáfu 

clusâo  do  processo  dos  que  tràmárão  m  louca  conspiração  Cfmtra  S.  M, 
o  Imperador  Alexandre ,  julgamos  acertado  puhlicnr  o  seguinte  artigo , 
que  ad  n  conhecer  a  vileza  dos  snj eitos ,  por  todos  os  lados  que  se  con» 
sidere,  que  concebêrão  tão  desatinada  como  perversa  maquinação.) 

No  dia  24  do  corrente  principiou  a  ver-se  no  Tribunal  Criminal  de 
Sruxellas  a  causa  da  horrorosa  e  insensata  conspiração  tramada  con. 
tra  o  Imperador  da  Rússia.  Dos  11  acciisadoe  tinhSo-se  posto  cinca 
em  liberdade  no  dia  23  domez  pasfado:  outro  chaoilido  Laborde^  que 
foi  Official  nos  Exércitos  Francezes^  não  se  sabe  onde  pâra^  e  oa  cin« 
CO  rostantes  prezos  s5o :  Cláudio  André  Tiger  ^  de  idade  de  26  annoB, 
Ciirtidor;  Francisco  Xavier  Berth ,  de  41  annos,  Vinhateiro;  Francis' 
CO  Dierickv,  de  35  annos,  Carvoeiro;  Adolfo  Pouillot ,  por  outro  no-  - 
me  Lacroix  j  que  sérvio  de  Official  nos  Exércitos  Franazes^  de  33 
annoe;  é  Lmz  Buchóz,  de  dO  anno^^  Vinagreiro.  Diericht  he  Belga, 
m  os  ontios  sSo  Dranoezes,  • 

Resulta  das^peças  doProceno  que  pelo  mez  de  Agosto  próximo  pas- 
sado, quando  se  esperavão  em  Aquisgran  os  Soberanos  Ailiados,  Ale- 
xandre  Laborde ,  q>ie  so  intitulava  Ajudante  de  Cam}3o  do  General 
Vandamme ,  e  estava  prófugo  de  França  por  motivos  políticos,  conce- 
heo  em  Bruxellas  o  projecto  de  se  apoderar,  com  auxilio  dc  alguns 
apaniguados,  da  pessoa  do  Imperador  AUmndr^  na  sua  passagem  pe- 
la Trança  ou  i^tios  TaizesrBaixos  y  è  obrigallo  a  assignar  huma  ézhor- 
^ç8b  dirigida  aoá  Francezes  para  que  proclamassem  o  filho  de  £uo- 
naparte  por  seu  Imperador,  e  sua  Mãi  a  Arquiduqueza  Maria  Luizei 
por  Imporatriz  Regente,  e  dispor  que  Buonaparte  sahisse  da  Ilha  on- 
de está  degradado  (*).  Parece  tambcm  que  no  caso  de  que  o  Impera- 
dor Alexandre  resistisse ,  pensavão  commetter  hum  attentado  em  sua 

SFCSsoa ;  mas  se  assignaase  a  ei^ortação ,  Gavião  de  levalto  08-cpnjura« 
os-a  França  y  e  alll  excitaríSo  huma  sublevação  para  depòr  do  thro* 
'  mo.&  Família  Reinante. 

^  Laborde  commubicou  o  projecto  ao  veferido  Curtidor  Figêr.- 


•  (*")  O  que  maif  i^os  custa  a  comprebender  he  que  motivo  podeiiáo  ter  estes  loiv> 
coft  pani  se  peraaadirem  que  côna  tSo  mesquinho»  meio»  poderião  contrastar  a  von- 
tade geral  ,  amphimente  manifesta  ,   de  todos  os  SoberaDOS  e  de  tocfos  os  Povoa  dfa 

Europa  f  df  não  quererem  de  modo  algum  Buonaparte  ou  rumo  «^tu  na  França  ;  e 
vendo  que  todos  decisivamente  tem  justamente  resolvido  u)aiittír  a  U-^itimidade  no 
throno  daquelje  e  de  todos  os  mais  Reinos.  He  bem  certo  que  a  cegueira  illude  e 
conserva  os  prevmM  em  seus  errados  pensamentos  \  O  que  mcúft  Ibes' costa  a  crer 
(UM^  haja  bou  fé  nos  tratudos  ,    medindo  a  l«ald%de  doi  GoVfTIIO» legttimot  pela 

pertidia  do»  Uovejnoa  révolusionarÍQ»  e  ambiciosoB» .  ; 
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'  FreciiaTa-se  de  dinheiro :  ofj^eeeo-sef  Berih  a  dallo ;  e  'eomo  o  tãío 
fez  tiverSo  de  abandonar  o  projecto ;  mas  tratárSo  segunda  vez  de  o 
pôrein  por  obra  a  tempo  qtie  o  Imperador  voltasse  de  França.  Confe* 
renriáião  com  Dierickx,  que  se  com  mu  nica  v,i  com  os  Contrabandistas 
da  írontciiM  ,  e  este  lhes  deo  luima  carta  de  recommendação  para  hum 
Estai,)  j  uieir  )  de  fíoussu  chamado  Gauãri ,  para  que  lhes  aprompiafise 
boa  gaite  ,  cojuo  dizia  a  carta.  " 

PouUlot )  por  outro  nome  Lacroi» ,  parece  que  entron  na  conspira- 
ç2o  no  dia  20  de  Outubro:  a  3  de  Novembro  foi  a  casa  de  BuckoZf 
e  no  mesmo  dia  se  apresentárSo  ambos  á  Justiça ,  e  delatárSo  a  cons* 
piraçSo.  Encarregou-so-lhes  que  espiassem  os  conjurados ,  e  drsscin 
conta  de  quanto  occorresse  ^  mas  não  se  contentárão  com  fazer  de  me* 
ros  espias,  como  se  vê  pelo  seguinte  : 

Eiií  7  de  Novembro  foi  apresentado  Lacroia:  por  Viger  a  Dierickjc, 
sollioiiando  que  lhes  desse  outra  oarta  de  reoommenâaçSo  mais  «íScaa 
para  o  mesmo  Gaudri,  e  algum  dinheiro.  Escreveo  com  effeito  Dts« 
rickx  segunda  carta  a  instancias  áfiPouillot ,  o  qual  enviou  Piger  com 
cila  á  povoação  de  Boússu  para  trazer  huns  40  homens  dos  que  tives- 
sem servido  na  Guarda  ,  e  lhe  deo  20  francos  por  modo  de  ajuda  de 
custo  ,  aconselhando-lhe  que  se  armassc  e  se  vestisse  melhor  para  impôr 
aos  conjurados. 

Berih  lhe  emprestou  'as  suas  pistolas  e  o  sen  vestido.  Pouillct  deo* 
lhe  huma  bengalla  que  tinha  no  castSo  o  retrato  de  Buonaparte ,  e  lhe 
encarregou  que  mostrasse  a  Gatidrt  e  aos  seus  amigos  aquelle  signal 

de  reunião. 

Partio  Piger  para  o  sen  destino  a  8  de  Novembro ,  e  chegou  a  10 
ao  meio  dia.  Gaudri  tinha-se  mudado  para  as  vizinhanças  de  Binche ; 
mas  huma  parenta  sua  se  offereceo  a  reraetter-lhe  a  carta.  Passou  Fi* 
ger  a  M<nis  im mediatamente,  e  alli  o  prendérSo  no  dia  11. 
•  A  9  comprário  Bouchínt  e  PcmUot  humas  pistolas  e  pólvora  que  se 
depositárão  em  casa  do  ultimo,  o  qual  participoU^aos  seus  complicas 
que  já  tinha  aquellas  armas  para  o  que  pudesse  succeder,  econtrnuou 
a  recrutar  mais  gente. 

No  mesmo  dia  9  ,  Berth  ,  que  tanto  tinha  contribuido  para  a  parti- 
da de  Viger ,  descobrio  a  jornada  deste  ,  e  deo  noticia  de  tudo  a  certo 
sujeito  de  caracter,  o  qual  ocommanicou  a  huma  augusta  Pessoa.  To- 
marfto-se  varias  inrormaçoes ,  e  no  seguinte  dia  10  £rSo  prezos  todos 
os  da  trama.  . 

Confcssão  os  processados  a  maior  parte  dos  factos  (  mas  hnns  allegSo 

em  seu  abono  as  delações  que  fizerão ,  e  os  outros  affirmão  que  aqnel- 
les  são  os  principaes  delinquentes,  pois  que  puzérão  quanto  esteve 
da  sua  parte  para  realizar  o  projecto.  (Jd  dissetnos  que  forão  senten* 
ciados*  e  com  que  penas,  na  ô,  N.  i2i.J 

HE8PANHA. 
Madrid  19  de  Maio, 
Artigo  de  Oflicio, 

No  dia  li  deste  mes  4s  6  horas  da  (arde  fundeou  no  porto  de  Barm 


celona  a  Náo  Napolitana  conductora  da  Serenisslttia  l^edlkora  Prínceza 
dc  Nrpoles  ,  Dona  Luiza  Qtriotã ,  angtista  Elspoto  do  SerenÍMlmo  Se- 
nhor ínfaDte  D.  Francisco  de  Paula  y  e  5 m mediatamente  o  Marquez  de 
LapUla  é^Mimestêrio  ,  Mordomo-Mór  de  SS.  AA. ,  e  authorizado  com 
plenos-poderts  por  ElRei  nosso  Senhor  para  Teceber  a  Real  Pessoa, 
passou  a  felicitar  8.  A.  por  sua  prospera  navegação  ,  e  a  beijar  a  sua 
Real  mão.  Tendo-se  differido  por  vontade  dc  S.  A.  a  formal  entrega 
da  sua  Real  Pessoa  ate  as  9  da  manhã  do  dia  seguinte ,  ficon  aquella 
noite  a  bordo ,  achando-se  no  melhor  estado  de  sande ,  sem  ter  pade* 
eido  o  menor  incommodo  na  navegaçSo.  Pela  manhS  á  dita  hora  pas« 
sou  o  Mnrqnez  de  Monesterio  com  os  outros  membros  da  CommissSo 
é  Náo  Napolitana  ,  e  passada  8.  A.  ao  escaler  da  mesma  ,  segundo 
mostrou  desejar  ,  para  dar  este  testemunho  de  amor  á  sua  naçSo,  ve- 
rificou-se  a  entrega  da  sua  Real  Pessoa  no  niólhe  com  as  soleranidades 
do  estylo.  O  immenso  povo  que  tinha  concorrido  a  presenciar  tâo  in- 
teressante acto  prorompeo  ao  desembarcar  (S.  A«  nas  mais  vivas  aocla^ 
maçSrs,  3is  ou  : es  se  repetirSo  durante  o  transito  de~S.  A.  desde  o  mó» 
lhe  até  ao  ralacio  ,  e  no  breve  espaço  que  esteve  na  varanda  vendo 
desfilar  a  tropa.  A  affavel  bondade  de  S.  A.  è  o  seu  natural  agrado 
excitarão  logo  naquelles  habitantes  o  mais  vivo  interesse  e  satiaÇaçlo, 
«lando  ein  .suas  repetidas  acclamaçÔes  hum  claro  testemunho  da  fideli- 
xlade  e  acrisolado  amor  que  professao  aos  seus  augustos  Soberanos.  S. 
A.  continuava  sem  a  menor  novidade  em  sua  importante  sande.  &  sabi- 
da do'  ultimo  correio ,  que  foi  na  tarde  do  dia  15.  . 


Sahio  á  luz  Manual  do  Tabcllião,  ou  Ensaio  de  Jurisprudência  Eu» 
jematica,  contendo  a  Collecção  de  Minutas  dos  Contratos,  e  Instnfc 
mentos  maisiisuaes,  e  das  cautélas  mais  precisas  noeCSontratos,  eTesia- 
'inrntos.  Vendesse  na  Impressão  Regi  a ,  e  nas  lojas  dos  seus  Commifsarios* 

AVISOS. 

No  dia  7  de  Julho  pelas  4  horas  da  tarde  se  hão  de  arrematar  a 
quem  mais  der  em  casa  do  Juiz  dos  Órfãos  da  Repartição  do  Meio 
morador  a  Paço  do  Bem- formoso °  7  ,  que  he  o  Desembargador  Fran- 
cisco  de  Assis  da  Fonseca^  humas  propriedades  de  casas  sitas  no  Papo 
íla  Rainha  í^.*  2,  3,  4,  que  rendem  72^000 réis,  e  tem  defioffO  80  réis 
i  Colleglada  de  S>  Christovão ,  laudemio  de  quarentena.  > 

Junho  2. — Des^^onto  do  Papel-moeda  1Q§  a  18  i  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  J unta  dos  Juros,  1  .*  deste  anno,  de  ]  OOSf  rs.  j 
-pBXa cima.  inclusive  ^  segundo  as  listas  particulares  (7.°  dia  da  extracção) ,  , 
fí.  2344,  p.  2:000#  rs.  N.  2683  ,  p.  400^  rs.  ]N.  4044,  p.  100^'  rs. 
N.  5121  ,  p.  200^  rs.  N.  ,^193  ,  p.  100^  rs.  N.  5826  ,  p.  400^  rs.  , 
N.  7349  ,  p.  100^  rs.  N.  8107  ,  p.  400.«f  rs.  ]N.  8977  ,  p.  lOOJS  n.  ! 
lí.  13409,  p.  lOOUf  rs.  N.  15886,  p.  WOjIf  rd.  ' 

NaImprsssãoRboia.' 
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GAZETA  ^^fe  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MÂGESTADE. 


SEXTA  FEJRA  4  DE  JUiSHO. 


FRANÇA. 
Paris  6  d€  Medo» 

A Seguinte  carta  de  Rêma  -de  21  de  Abril  num  dá  Tarias  noiioiat 
particulares  rnriosns  : 
-31  Nos  últimos  dias  que  precedôrSo  a  chrsfada  de  SS.  MM.  lí.  a  7?o- 
mn  ^  mostrava-se  o  povo  assaz  desgostoso;  luiinuur.ava  das  grandes  des» 
pezas  que  se  hião  lazer  ,  e  ainda  sc  moâtiava  muito  mais  assustado 
^^o8  projectos  efeotaaet  q«M  ae  lembrava  de  dar  á  jâiatria  «obre  Jíp* 
ma  ,  ou  pela  nieao»  aobre  parte  do.  Estado  da  Igreja.  Espalhárã^-se 
▼arlos  boatos  huos  mais  absuidoo  i|iie  «nteos.  Affisoa-se  a  2  de  Abril 
pela  manha  hum  edicto  do  Governo,  «que  ameaçaTa  puair  asperamente 
aquelles  que  se  com]>ortassera  mnl.  Entretanto  quando 
chegárão  ,  os  babitaíiores  de  Roma  sr  mostrárão  idihío  mais  bem  dis- 
postos: reinava  na  Cidade  o  maior  soccgo;  poucos  vivas,  verdade  se- 
ja ,  se  ouvíão  ;  mas  eni  breve  as  disposições  mudarão  a  reeqpcito  dos 
AogBstos  Viaíantes  á  medida  qne  o  povo  se  foi  conv^oendo  de  quo 
«rão  sem  fundamento  os  rumores  que  se  «spalhárão.  Depois  da  Páscoa 
priocipiárão  as  festas  ,  e  os  Romanos  tirao  delias  grandes  lncro3.  As 
■despezas  de  30^  estrangeiros  ,  ÍJU;^  pagão  por  alto  prero  os  s?us  alo- 
jamentos e  carroagens  ,  as  obras  quc;  em  toda  a  parte  se  fazem  ,  os 
grandes  presentes  que  se  distribuem,  sao  outras  tantas  vantagens  para 
^lles.  As  Províncias  do  Estado  da  Igreja  perdem  neste  momento  os 
-mui  )iabitadoves  priocipae^  ;  está  reunida  em  Rmm  toda  a* Nobreza 
«das  Províncias.  -  . 

9)As  bellas  librés  novas  das  pessoas  que  esiSo  em  serviço  y  os  bellos 
•tlniforrnes  bordados  dos  Cavalleiros  de  C'apa  e  Espada,  e  as  rfegantrs 
•carroagens  do  Quirínal  formão  hum  contraste  assaz  singular  com  Q 
■antigo  liixo  da  Cort^»  d.^  Tíonia.  ^  • 

/jO  Imperador  e  a  luípiiiatriz  que  visitão  com  a  maior  iiljtjcngãp  o? 
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<l)jectos  d^aríe  ,  são  acompanhados  pelos  dois  famosoí  rlvaes  Féa  a 
Mé:  o  Cavalhí^iro  Tnmhoiiiú  acompanha  o  Príncipe  de  Metternich. 

líJá  se  tvm  feito  varias  encomnií  ndas  interessantes.  O  Principe  de 
Metternich  manda  fazer  por  Mr.  SchaUcr  ,  Artista  Austríaco  y  o  busto 
collossal  do  Imperador  Áustria* 

•nh  exposição  dos  objectos  d^arte  dos  Artistas  Alemães  está  começa*  . 
d  l.  SS.  iVIM.  já  visitarão  estes  monumentos  do  talento  e  da  assidui- 
dade dos  Alemães.    Seria  ])ara  dese  jrir  que  houvesse  menos  COpias  eu* 
tre  ellcs.  Faltão  ainda  os  desenhos  de  Arquitectura.?} 

G  R  A  -  B  R  E  T  A  IS  H  A. 
Londres  14  de  Maio, 
.  Na  sessSo  de  hontem  da  Camara  dos  Commttns  propoz  o  Procurador 
Geral  huma  medida  muito  importante^  nas  circunstancias  aetuaes  ,  e 
fundada  nos  princípios  do  Direito  PublicM>,  assim  como  nas  disposições 
de  hum  acto  do  Parlamento  passado  no  reinado  de  Jorge  11.  Pedio 
elle  a  permissão  de  apresentar  hum  Bill,  ou  projecto  de  Lei,  para  im- 
pedir os  vassallos  do  Rei  de  entrarem  no  serviço  dos  K&íados  neníroa 
ou  de  lhes  fornecerem  meios  de  fazerem  guerra.  Sir  James  Mackiiitosh 
fallou'  contra  o  Bill  em  termos  fortes  e  hum  pouco  descomedidos.  Lord 
Cqstlereagh  censurou  as  expressSes  de  que  ellç  se  SArvír^.  Lembrou 
a  proclamação  expedida  pelo  Príncipe  Regente  para  prbbibir  aos 
vassallos  do  Reino-Unido  entrarem  no  serviço  de  qual<{ner  dos  belli- 
gerantes  aetuaes,  e  observou  que  até  agora  nada  tinha  o  Governo  fei- 
to contrario  á  neutralidade  que  queria  observar  entre  a  Hespanha  c 
suas  Colónias.  Mas  que  tendo  esta  neutralidade  sido  violada ,  não  só 
poir  indivíduos  mas  até  ]>or  armamentos  eonsideraveis ,  esauipados  nos 
nossos  portos  para  o  serviço,  dos  Insurgentes  ^  era  tempo  de  tomar  me* 
didas  para  a  manter.  Que  o  verdadeiro  objecto  do  Bill  era  portanto, 
imo  ajudar  a  Hespanha  ,  mas  sim  preservar  a  honra  e  a  boa  fé  do  Im- 
pério hritannico  por  huma  medida  imparcial ,  e  que  não  tivesse  effei- 
to  retro  activo.  —  Concedeo-se  a  permissão  de  se  apresentar  o  Bill.  > 

Idem  2L 

Hontem  pelas  duas  boras  íbi  apresentado  ao  Príncipe  Regente  em 
audiência  p6blica  em  Carlton^House  8,  Ezc.  ó  Marques  de  LátoiW' 
Mauhourgy  Embaixador  de  S,  M.  Christianissima ,  com  as  formalida- 
des do  cstylo. 

Depois  foi  apresentado  a  S.  A.  R.  o  Embaixador  Tersa  ,  Mirza* 
A òul- Hassan- Khan,  Chegando  apouca  distancia  dothrono,  dcsceo  dei- 
lo  S.  A.  ,  dco  alguns  passos  para  o  receber.  O  Embaixador  dirigio 
ao  Príncipe  hum  discurso  análogo  á  occasião  ,  e  recebeo  benigna  res* 
posta.  ApresentárSo-se  os  presentes  que  S.  Exc.  ofTereceo  da  parte  de 
seu  amo  ,  os  qnaes  consistem  em  huma  soberba  espada  ,  buma  caixa 
de  ouro  esmaltada ,  chalés  de  casemira  de  diversos  tamanhos ,  algumas 
alcatifas  da  mesma  fazenda  ,  pérolas  e  outras  pedras  preciosas  ,  hum 
retrato  do  Rei  da  Versia  ,  etc.  Os  cavallos  Árabes  enviados  pelo  Rei 
da  Versia  estavão  no  jmtoo  da  entrada  do  Palacio.  Andou  aepois  o 
Eiuba.ixftdoi  veado  as  iucli^ores  SaUs  do  raUcio,  . 
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A^s  3  e  meia  chegou  o  Enviado  (\'^Jr^eI,  e  teve  a  stia  ailcHencia  do 
Príncipe  Regente,  e  a  este  tempo  estavào  no  pateo  ricamente  ajaeza- 
zados  os  G  bellos  cavallos  que  o  \)vy  de  Argel  enviou  de  presente  a  S. 
A.  R. ,  além  de  outros  presentes  de  valor,  que  já  tinhão  sido  coudu- 
zidos  de  manhã. 

Também  deo  o  Príncipe  audienda  aos  Embaizadom    Áustria  ^  Na^ 

LISBOA  3  de  Junho. 

Nomos  qut  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Partes 
da  mesma  Torre  das  datas  seguintes. 

Junho  1.  Entr.  Portuguezes ,  1  Esc.  (Viedade  e  Almas)  de  BaltimO' 
re,  em  lastro;  1  Esc.  (Piedade  e  AlmasJ  ,  de  Bristol y  com  45  barricas 
de  tintas;  1  Esc,  (Activa) ,  de  Liverpool^  com  louça,  e  conros  :  Sue» 
CO ,  1  Berg.*  de  Stcckholmo ,  com  taboado  e  ferro;  Holkmdezy  1  Gallo* 
ta,  de  Amsterdam  com  fazendas. 

Sahírão  cm  -H  :  Portugueses  ,  2  Galeras  para  o  Rio  de  Janeiro  ^  2 
Galeras  para  os  portos  da  Asin ,  4  Galeras  e  2  Berg.  para  a  Bahia  ;  1 
Galera  e  1  Esc.  para  Pernamhuco ;  1  Berg.  para  o  Pard^  1  Berg.  pa- 
ra Angola ;  1  Escuna  para  a  J.  de  S.  Miguel :  Russianos ,  1  Berg.  pa- 
ra Qibrattar  debaixo  de  quarentena  com  a  carga  que  trouxe ;  1  Berg. 
para  Idra  com  café  e  couros  ;  1  Benp.  para  Nápoles  com  conros  • 
eacâo  :  Napolitano ,  1  Berg.  para  a  ^dUa  em  lastro  ;  Justriacos ,  4 
Berg.  cm  Lnstro  :  Jlespatihoes  ,  1  Esc.  para  Baiona  de  Galiza  com  a 
carga  com  que  entrou  ;  1  Cahique  para  Cadiz  com  linho  c  couros. 

Na  loja  de  João  Nunes  Esteves ,  ma  do  Ouro  N.*  2d4  se  vende  a  IVa- 
tica  Criminal  do  Foro  Militar  para  as  Auditorias ,  e  Constíkos  de  Guerra» 

SahfrSo  á  luz  as  obras  seguintes :  O  Resumo  Orthográfico  da  Lingua 
Portugueza  ^  6."  edição,  augmentada  nao  só  das  regras  geraes  daGram- 
inatica,  Figuras  da  Syntaxe ,  e  da  Dicç3o  ;  mas  de  muitas  notas  in- 
teressantes ,  e  huma  lista  alfabética  das  palavras ,  oiie  temos  de  maior 
cQui vocação  ^  e  em  substancia  as  qualidades  de  JDialectos  do  uesso 
Idioma ,  preço  600  réis :  —  Novo  ,  e  Perfeito  SyUahário  da  Lingua  Por» 
tug^eza ;  e  o  Sjstema  Geral  de  ensinar  os  Frimeiros  Rudimentos  da 
Xicitura  da  nossa  Lingua ,  adoptado  até  ao  presente  pelos  nossos  Sábios 
antigos  e  modernos,  em  2  folhetos,  preço  IdiOiéUi'^ Nova  Arte  dH^Es^ 
crita  ,  com  huma  collec^^ão  de  traslados  gravados  em  muito  bom  cara- 
cter de  L  tra  ,  preço  800  réis:  —  Compendio  das  piiiicipaes  noções  de 
Anthmetica  j  e  das  4  operações  fundameiitaes  da  niesnia  ,  com  as  suas 
coim^eteotes  taboadas  para  uso  dos  Meniuos  ,  que  frequentão  as  Aulas 
de  rrimeiras  Letras ,  preço  120  réis :  —  Tratado  Geral  de  Arithmetica 
Mercantil ,  preço.  700  réis :  — Vendem-se  as  ditas  obras  na  Aula  de  seu 
Author,  o  rroíemr  Luiz  Goi^alves  Coutinho^  na  rua  dos  Fanqueiros ^ 
com  a  porta  da  escada  para  a  rua  dos  Algibehes  1S.°  75,  igualmente 
na  Sacristia  dos  Freires  da  Conceição  Velhas  e  no  Convento  do  Carmo 
na  Aula  de  Fr.  Manoel  da  Soledade.  Também  se  vendem  no  Po?- 
to  ask  Aula  do  Piofcssox:  ílegio  José  Alberío  da  Vasvoncellos ,  naiua  no- 


ra  de  iS".  Jtitoniò  N*  l9j  e  ha dò "Professar  Repio,  Cidadão  Jo^é  Luh 
dc  Sousa  ;  em  Coimbra  na  Aula  do  Prof^sfOr  Kegio  Marcel/ino  j^mío* 
nio  de  Sá  ^  na  rua  do  Correio  N.°  78. 

Sahio  até  a  folha  2(>  do  Diccionario  Portuguez  d©  Algibeira. 

Sahio  o  numero  19  das  Viagens  á  roda  do  nranâo.  .  . 

AVIS  O  St 

O  Bacharel  Director  do  Collegio  de  S,  Gregorio  faz  publico  ,  qne 

necessita  do  préstimo  litterafio  de  pèssoa  nalural  de  França,  qne  faU 
le  som  vicio,  e  íirnmniatícalmento  a  Lingua  daqnelle  paiz  :  tendo  este 
requisito  ,  e  sendo  de  notória  probidade  ,  pode  procurar  o  Director, 
para  se  proceder  ao  ajuste.  K  também  avisa  que  a  propriedade,  onde 
éxiste  o  dito  Collégio  foi  acrescentado  com  ires  andares  de  casas,  pa«  ' 
ra  todo  é  còiúíáoáò  dos  Aluinnos,  e  regularidade  do  Ettabèledmeiitoi 
e  que  daqui  em  diante  a  gtatiftcaçSo  ittçnsal  importa  19^200  féis  eA 
metal  a  todos  os  Collegiaes.' 

ISo  dia  8  pelas  qnatto  horas  da  tarde  na  ma  dos  Gatio.c  N.°  32 ,  se 
faz  leilão  de  huma  sege  cm  bom  uso  e  dois  cavallos  novos  com  osar- 
reios  competentes ,  e  a  toda  a  hora  se  podem  ver. 

O  Navio  Canoa  f  Capitão  Bernardino  da  Cosia  Martins^  e  o  Gram 
Tatá ,  para  Ba^iffM  com  «Mak  pelo  Riú  de  Janmo ,  fafto  ât  «ahír  até 
25  de  Jlinho  Oomnte. 

Qaem  tqnicer  tètiísí*  de  trespássè  hntta  loja  de  Vèbidai  ehuma  ta*  . 
i^erna ,  na  rua  í^ormosa  N.**  61  e  62,  as  qtiaes  lem  stf Vestia  por  deu*' 
tro,  fallo  na  inesma  loja. 

Nos  dias  3 ,  4 ,  e  5  do  corrente  anda  em  leilão  na  Praça  do  Com- 
niercio ,  e  no  ultimo  dia  se  ha  de  arrematar,  oBiigue  Portuguez  Pie- 
dade  ,  do  lote  de  227  toneladas  ,  construído  de  carvalho  ,  e  forrado 
de  cobre.  O  Invetttaxio  te  atha.  a  boirdo  do  melwio  Qrí^ue ,  aneorado 
defronte  do  Cães  nov6,-ou  em  c'aSâ  do  Corretor  /.  !€Ínigtmann,t:  , 

Ha  para  tnender  hnma  colleccSb  de  painéis  ,  riàos ,  e  de  innitb  bota 
gosto  ,  capazes  para  ornato  de  hnma  sala  ,  ou  Çabínete :  ^neili  os  <jUÍ« 
zer  comprar,  dirija-sc  á  rua  dos-  Alíiibehes  N.°  32  A.  * 

A  30  de  Junho,  no  Palacio  do  Duque  de  Cadáral  ao  Bócio,  se  hío 
de  arrendar  as  rendas  de  Tentúgal  ^  c  o  prazo  de  entre  as  Valias,  olí- 
tavos  da  VíHa  do  Condado  V  a  herdade  'da  Oa^dla  fio  AhnUéJo ,  as  ^ 
morgado  de  Evorà ,  a  herdade  é  horta  dc  JSétrèmosí.'"'' '  ^ 

Junho  3.  —  Desconto  do  Papel-moeda  U  i  ^"  18  I  'por  cc¥jto. 

Prémios  da  actual  LoteriadaJunta  dos  Juros,!. "deste  anno,6e  100^  rs. 
para  cima  fíic/w*^?'''^ ,  segundo  as  listas  particulares  (8. *dia  da  cxtrrcçao), 
fí.  7023  ,  p.  100^  rs.   N.  7on3  ,  p.  100.^  rs.   N.  7592  ,  p.  400^  rs. 
lí.  8028  ,  p.  600J^  rs.   N.  10895,  p.  100^  rs.   IS.  15046,   p.  100^  rs.  | 
N.  16410,  p.  100^  rs.  N.  17650,  p.  lODJg  ís.  N.  187.^,  p.  600^  W. 

g.  1 8797 ,  p.  IWÉ  TS.  N.  I9m ,  p.  TCOM  W.  *N.  nt^B ,  p.  200fg  tt. 
.  1992^4,  P-           ÍS.  I 
^      '        -     -  -  -  •  -   '      ■  • 
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!  Stockholmo  2  //c  Abnl. 

TRata-se  Hc  construir  no  centro  do  Beino  huma  praça  forte  de 
bastante  extensão  para  que  sirva  de  deposito  geral  e  poiíto  dc  iti* 
tirada  do  Exercito  iSiiec«'iio  éaso  4le.  algum  revés,  e  posMi  ser  a»  bks» 
Jino  .tévpo  o  baluarie  dal  independeneia'  do  Estadia  se  boovesse  a}gnm& 
invasão  estrangeira.  AnentSo  al^rtmv-qne  as  melboras  imiralbas  sia  a 
valor  dos  nossos  solevados,  e  o  amor  da  pátria  que  em  sen  poito  abri- 
gão  todos  os  Escanditi avo/í  ;  mas  sem  embargo  disso  a  liistoria  das 
.guerr.is  modernas  confirma  a  necessidade  de  hum  bom  systema  de  for- 
•tiiicaçõ  s ,  ou  ao  menos  de  huma  praça  de  armas  ,  que  offereceodo  huaz 
ceotro  deresistencia  dè  lagar «6  povo- ^ara  se.  dispor  á  guerra.  A  prap 
fã  éè  que  tratanicls  teha  deoonstriiir  entre  os  ram  Vmêmi  e  FMters 
4nt  de  ter  capacidade  para  30 AT  homeás,  côm  todos  os  pretrechos  ne« 
«essáriòs,  e  100^  espingardas  de  reserva.  Dar-se-ha  principio  á  obra' 
no  mf  Z  de  Maio  ou  antos  ,  e  ha  de  spr  dirigida  p;^lo  General  Sparre^ 
Commnndante  dos  Eng^nlieiros. — ^Ternos  o  nosso  Exrrcito  em  huui  pé 
•^spcitavel  ,  e  no  caso  de  huma  guerra,  poderiamos  coutar  com  hum 
•Bxencito  activb  de  lOd/iTthbníeiis.  .As.dinco  classes  da  cotnseripção  que 
«decnioa- á  J>t»t«  de  lim'MtíÍD-bastan(e  déstffas  no'tDanejoidas.aroMs> 
ti^poderiáo  cooipêetar  os  cascos  de  iquarenta  novos  BatàlhSes  »  cvjon 
Estados  Maiores  já  estão  formados.  A  classe  dos  GamposieBes  hcA  que 
•  inaís  insta  pela  estreita  observância  das  leis  sobre  os  exercícios  mili- 
tares ,  e  toda  a  nação  manifesta  o  mesmo  desejo  ,  assim  como  o  de 
conservar  a  sua  indepeodencia  a  todo  o  custo.       r  :  j.>:  ,.  < 
fí  1  oMluítíi-»  r.  .-r.    '  "R' U  S  S  1  A,"    A   <  •«       .t    V  . 

diy4t4i^.j|iéi  «mbbo^a-JS^.iúidiàáíia     despedida.;de>€.  iLl^ 
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o  Agente  da  Pérsia  Mahmud -Haisan^Kan  ,  enviado  pelo  Schak  da 
Perna  para  apresentar  ao  Imperador  variot  fomom  cavallos. 

O  Major  General  Conde  fie  Cgemitschef  rrcebeo  ordem  de  recorrer 
todae  as  margens  do  Von  para  preparar  a  execuçlío  do  projecto -^a* 
cebido  por  S.  M.  a  fim  de  estab^^lecer  colónias  de  Casacos, 

Idem  13.  ■  _ 

Algnns  periódicos  desta  Capital  referem  hoje  a  noticia  do  assassínio 
de  yir.  Koizehuc  ^  copiada  dos  periódicos  Alemães ^  sem  fazerem  reUe- 
xão  nenhuma  sobre  este  triste  acontecimento. 

For  motWo  da  morte  do  Rei  ^Besrmnha  Pai .  l),  Carlos  IV^  tàk 
•na  aagnsta  Esposa  a  Rainha  Maria  huiza  y  vestir*se»na  de  lato  a  Cor* 
te  por  ires  semanas  desde  o  dia  6  de  Abril. 

•  À  sociedade  Bíblica  da  J?mw*/2  mandou  imprimir  oanno  passado  "IIX 
eiiemplarrs  da  Sagrada  Escritura ,  e  trata  ao  presente  de  publicar  tin 
diversos  idiomas  101:500  exemplares. 

Idem  14. 

*  Tendo  eonsullado  o  Ministro  da  Polieia  ato  Conselbo  dos  Af inistrai 
•e  seria  jnsto  rc^claroar  do  Governo  da  Polama  a  entrega  doss^rvoi 
Mussos  que  se  tem  refugiado  e  domiciliado  naqiielle  fieino ,  visto  que 
os  dois  Estados  se  achão  actualmente  debaixo  do  Governo  do  mesmo 
Soberano,  resolvco  a  dnvida  o  Imperador  â a.  Rússia  de  hum  modo  nuú 
digno  de  elogio  ;  declarando  que  não  se  devem  inquietar  os  colonos 
estabelecidos  na  Polónia  na  fruição  de  seus  direitos  c  franquezas  que 
lhes  concedem  as  leis  do  paiz  ,  para  nSo  violar  debalao  de  pretexto 
algum  o  systema  politico  thndamental  daqnelle  reino  ,  que  protege  a 
-oeearança  e  commodo  de  todos  os  seus  habitantes. 

ALEMANHA.  ...  . 

Francfort  20  de  Abtil. 
Mxtracto  da  13."  sessão  da  JDieta  Germânica  celebrada  no  1.*  deste  mez, 

Mr.  de  Hendrich^  Ministro  das  Cortes  Grã-Ducal ,  e  Ducal,  de  Sa^ 
eeomaj  apresentou  a  seguinte  declaração:  >  . 

1»  As  erróneas  opiniSés  mw  liestes  nltimos  dias  tem  propagado  vá- 
rios escritos ,  e  alguns  deites  de  ofiScio ,  ácerca  do  estado  actnal  das 
Universidades;  or  ataques  que  se  tem  dirigido  contra  as  instituições 
destes  corpos,  particularmente  contra  as  da  Universidade  de  Jem^  c 
m  importância  da  deliberação  relativamente  ás  reformas  que  convier 
fazer  nestes  estabelecimentos,  onde  se  educa  toda  a  mocidade  da  AU' 
Tnanhay  são  as  razSes  que  tem  S.  A.  R.  o  Grã- Duque  de  Saxonia^lVei'- 
mutr  jSifSfiodl,  e  8,  A.  o  Duque  de  Sawmnê'Q9thí  t.êBJUtemhtrga^ 
para  snbâetterera  o  assumpto  &  Dieta,  tendo^me  (Nicaitregadò  que  inr 
aira  no  ProtocoIIo  a  declaração  seguinte : 

i»!.**  Interessindo  o  estado  actual  das  Universidades  d'' Alemanha  à 
todos  os  Governos  Alemães  em  geral,  deve  sujeitarrse  ao  «xame  e  de- 
liberação da  Dieta. 

9)2.*  S.  A.  R.  e  S.  A.  S.  se  prestarád  mui  gostosos  a  estabelecer  a 
nniSo  entre  aqueltes  cC^pos,  fiindando*a  eai  cértos  principios  dedisci- 
^lia^  aGa4enica|  e  conlcUmirid  pacjV',tod49  «tdssposiç^ia  quès^  jol* 


farem  uteifl  e  praticáveis  para  o  melhor  governo  das  Universidades, 
em  ptor  tanto  visto  com  snmma  complacência ,  que  ^  de  JsMa  se  cob* 
sidera  ainda  como  se  formasse  hum  corpo  com  outras  A"^  Alemanha ;  e 
assim  he  que  em  consequência  dc-  hiim  Decreto  do  Senado,  de)>ois'dos 

distúrbios  de  Gollviga,  nsolveo  não  encorporar  em  suas  matrículas 
os  Estudantes  daqucTla  Cidado  huma  vez  qoe  não  levassem  as  compe- 
tenks  Cv  rtidocs  da  Universidade. 

•  ')7  3.°  Mas  ao  mesmo  tempo,  tendo  presentes  SS.  A  A.  ft.  e  S.  os  im- 
^rtautes  serviços  que  tem  feito  as  Univeiildades  d^ultommJI*,  e^cnjos 
Dons  effeitos  reconhecem  e  aprectSo  assim  osnatoraes  comiMiveitran* 

geiros,  jâmais  consentirão  em  admittir  disposiçSo  a]gnma*<liic  altere 
a  constituição  interior  daquelles  estabelecimentos. 

"iiO  mesmo  Presidente  da  Dieta  disse  no  discurso  que  pronunciou 
quintío  se  abrio  este  Congresso:  Qu^m  não  considera  as  nossas  Uni- 
V(  rsidades  como  hum  monnm.  nto  honorifico  dos  adiantamentos  que 
tem  f  'ito  a  illustracào  usl  Alemanha  f  Até  os  mesmos  estrangeiros,  que 
nem  sempie  tem  fisiilado  de  nós  com  justiça confessSo  as  grandes  va»> 
•tagens  doa  nossos  Institutos  scic  ntificos,  emrasSo  deqne  abraçSo  qaan- 
.to  be  concenieiite  &s  Sciencias,  tanto  em  seus  ramos  principaes  cómp 
nos  acrfsporios. 

íí4.**  Também  devem  conservar  as  Universidades  a  liberdade  nas 
opiniões  e  no  ensino,  porque  mediante  a  franca  discussão  de  diffe- 
rentes  opiniões  se  descobre  a  verdade,  e  o  Estud.tote  deve  estar  izen- 
•to  de  todo  espirito  de  partido,  e  não  wtf^it  authoridade  algutoa  6« 
cégas,  pois  so  assim  pode  adquirir  hum  juíso  solido  e  independente, 

91  Por  idtimo,  o  Ministro  das  Casas  Grã-Ducal  e  Dueal  de  Saxonug 
aproveita  esta  conjuncção  para  apresentar  á  Dieta ,  em  cumprimento 
das  ordens  que  n  cebeo  de  ambas  as  Cortes  ,  hnma  succiiita  exposição 
das  ultimas  providencias  que  se  tem  tomado  na  Universidade  de  Je/<«, 
e  do  que  tem  alii  occorrido,  a  fim  de  que  este  Congresso  tenha  á  vis- 
ta os  factos  necessários  para  rectifiçar  ntuitasf  asserçSet  e  juízos^  que 
se  tem  publicado  sem  provas  nem  fundamento  a  respeito  das  Uni?eni- 
.dadesj  e  particularmeote  da  de  Jetta-n 

*  *  .  • 
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-   Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Fartes  < 
■  \  '  dã.  mesma  Torre  das  datas  seguintes,       >■     t  i 

Maia  28.  Kntr.  a  Fragata  Vems  f  vinda  da  I.  4a  Maceira  ent  18 
dias  ,  trazendo  por  passageiro  o  Excellentissímo  Jntouio  dg  Saldanha 
^da  Gama  ;  a  Fragata  Verola  ,  e  o  Brigue  Téjo,^IiUm  3Í  ,  . entrou. o 
.Paquete  Inglez  Oaborne.^  de  l^aimouth  em  Z  dias  »  oom  I  ipala  »  e  d 
.passageiros  Inglezcs. 

.  Junho  2.  Entr.  Dinamarquez  ^  1  Galiota,  de  Copenhague^  com  alca- 
trão ,  brco  ,  e  enxárcia  :  Inglezcs ,  \  Esc.  de  Cor/c,  com  J500  bb.  de 
'fliaateigáV  44  de  carnes ,  e  €03  lardos  de  bezerros ,  e.  outros  acrneroa^  e 
ò  pas8agei4K»s  |  c  1  Chalupa  com  W  bb.  de  manteiga  ^  2  Berg.  ,  de 
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Liverpool^  com  fizcridns  ,  e  2  passageiros  ;  1  Beríj.  de  Toole  ^  em  las- 
tro :  líollandez ,  1  Gallota,  de  Rotterdam ,  com  lóCO  quejos,  e  62  bb, 
ide  manteiga. 

>  No  dia  30  sahio  o  Paquete  Vuque  de  Kent, 

lraprjmio'se  ni  Impressão  Regia:  Portaria  de  10  de  Maio  de  181&< 
sobre  r.  L  çi^.ilid  uif*  e  ideiitld  idc  das  Mercadorias  Frmicczas. 

Sabio  á  luz  ÒN.°25  fio  Desnp]>rotmdor  :  trat  i  dos  defeitos  da  ediicaçíío. 
•..  ^lía  loja  de  João  Nunes  Esteves,  rua  do  Ouro  N.*  234  se  vendem  to- 
das as*  (mm  do  -  Doator  de  Lúbão: 

AVISOS. 

Quem  quiser  reqnerer  o  partido  de  Cirurgião  da  Camera  de  Vittom  \ 

hoim  ,  que  ffí  acba  Vago,  que  he  de  100^  réis  annuaes ,  pode  dirigir- 
se  ao  Senado  da  Cami^ra  da  mesma  Villa  ,  niostraBdo-se  habilited* 
para  curas,  ])ois  naquella  Villa  nào  ha  Medico. 

V»  Yendem-sc  juntos  ou  em  portões  todos  os  utensilios  da  Fabrica  de 
vélas  de  sebo,  sita  ao  Monte  âe  Santa  Catharina  N.**  10,  já  annnncia* 
da  na  Gazeta  de  26  de  Ábril  deste  anno ,  e  se  p6de  tratar  do  seii  ajus- 
te com  Jo  '(io  Bqrhoia  da  Silva  ^  no  armaxem  aás  Reaes  Saboarias  no 
pateo  da  Moeda. 

-  Qupm  qnÍ7er  arrendar  hnma  quinta  em  BcUas  chamada  a  Xicok, 
t]ue  consta  dc  pomar  de  espinho  c  caroço,  terras  do  pno  ,  e  pnstos,  c 
agua  férrea,  filie  com  Ciaudino  José  Roza^  Procurador  de  causas, 
morador  no  largo  das  Olarias  antes  de  chegar  aonde  esteve  a  Fregue- 
2ia  de  S-,  /or^-c  lí*  \7i  ' 

Atinnncla^se  áo  Publico  qae  na  tarde  do  dia  19  pelas  tres  da  tatde 
do  niez  de  Junho  do  presente  anno,  na  rna  das  Trapos  se  ha  dearri^ 
matar  em  bast  i  publica  na  presença  do  Dcspmbarffador  Francisco  âe 
'    jíss-ls  dn  Fomrcn  ,  com  nssistencia  do  Escrivão  dos  Órfãos  Antonio 
GaiiArncio  de  Mattos  e  hemos  ,  huma  projírirdade  nova  de  casas  ,  sita 
na  rua  das  Piv/pa  9  á  Lapa  ^  com  tres  andares,  com  nove  ianellas  de 
írétiíe  ,  avaliadas  em  7:900 isTOOO  réis,  e  sSo  fbrdra8*^8  Reilçiosaédo 
Mocambo ,  e  pertencem  á  Viuva  e  filhos  do  DoatOf  Imm  Cartos^Mom» 
rão  da  Fonseca,  e  se  vçnde  para  pagamento  dos  crédores ,  com  as 
condiçdes  annunciadas ,  c  se  ha  de  procedi  r  na  arrematação  em  huma  .  , 
das  lojas  da  rc^ferída  propriedade  á  frente  da  rua;  as  condirões  se  de- 
clararão em  os  primeiros  Editacs  que  se  affixárao,  e  serão  apresentíi-  ^ 
das  no  acto  da  arrematação  ,  e  no  Cartório  do  Escrivão  acima  nomeado. 
'  •  Junho  4. Déscwit»  do  Papel-moeda  18  ^  a  10  ^  por  cento. 
<  '  Prémios  da^actiial  Loteriá  da  Janta  dos  JnlrQ8,l.'dei»te  anno^  d^lpoRT  À. 
^arsí  eimsí  inclushè ,  segundo  as  listas  pârtfcalárés(l^.?  dia  daeztMic^o)« 
N.  5851  ,  p.  400a  Ta.  N.  6062  ,  p.  SOO0  rs.  N.  6743  ,  p.  100^  rs. 
N.  16692  ,   p.  100^  rs.  N.  21748,  p.  200^  rs.  N.  21793,  p.  200/9  Tl. 

Na  Gaz.  de  s$  de  Maiapae.  S  j  Wo,-  31 ',\Mttromel  áe  S.  S. ,  '^eia^>  '<£<* 
»o%r  de  S.  S.  * »  '-v   .  í  r 
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H  E  S  P  A  N  H  A. 
BarceUfM  20  de  Maio. 

O Dia  16  deste  mes  ara  o  annunciado  para  dar  entrada  agnatr 
qne  tanto  detejaTSo  oscampòs  da  esqnerda  do  rio  ÍJiohreg^nf.  A  fe* 
liz  chegada  a  rstc  porto  de  S.  A,  R.  a  f^erenissima  Senhora  infanta 
D.  Luizn  Cnrlotn  snspcndeo  tão  desejado  beneficio  ,  pois  ndontos  ex- 
clnsivamf nte  os  habitantf  s  de  Bnrcffnnn  e  de  soiis  povos  comarcãos  a 
mauifestar  a  satisfação  que  lhes  cabia  por  tão  afortunado  aconteci* 
mentb/ió  te  empregárao  em  obsequiar  oo  módtf  que  Ihet  ora  possiTcl 
a  A.  R.  ,  que  teve  a  bondade  de  honrar  estes  poacoe  dias  a  CapU 
tal  "com  á  saa  augusta  presença.  Os  povos  do  Lkòèregat  recebèilo  á 
recompensa  do  amor  que  tem  patenteado  com  snas  demonstrações  a  S. 
A.  R.  ;  pois  tendo  elevado  a  suas  Reaes  mSos  hnma  representação 
por  meio  do  Excellentissimo  Senhor  Capitão  Geii'  ral  D.  Frmicisco 
Xavier  de  Castanhos  ,  manifestando  os  seus  ardentes  desejos  de  que  S- 
A.  R.  presenciasse  a  entrada  das  aguas  que  hSo  dé  fòHilSiar  aquellft 
formosa  eampina  ,  teve  a  eondeseendeifeia  de  annuir  benigna  a  seiti 
rogos ,  assif^nalando  para  isso  p  dia  de' ámanlift.  nà  sua  passagem:  pOK 
Jdolins  de  Rey. 

A  mencionada  Representação  e  a  resposta  que  se  deò  a  eila  em  no^ 
me  dr'  8.  A.  R.  são  do  theor  seíruinte: 

oíScr  nissima  Senhora:  Interprete  dos  sentimentos  dos  proprietário» 
que  â  sna  custa  tem  eoostmfdo  hum  Canal  de  régá  que  &nlfítará  à 
Ibrmosa  campina  desde  o  rio'  lAehegat  até'  á  serra  de  Monjuich  ,  ig 
eòAfiado  na  oenignidade  de  que  Y.  A»  R.  tem  dado  tantas  provas  dék 
áe  qnK»  temos  a  dita  de  gozar  a  slra  augnsta  presença  ,  atrevo- me  a( 
siipplicar  qne  na  sua  passagem  por  MoHns  de  Rey  ,  no  dia  em  que 
com  muito  sentimento  nosso  continuar  a  sna  jornada,  se  digne  V-  A.  R, 
^eter-se  algam  Bicaiento^  para  que  na  sua  presença  sefa^a  a  aherturá 


tio  Canal ,  e  í|ue  por  balxf)  dos  Reáes  pés  de  V.  A.  R.  pâtsedi  as  a,gni9 
dv)  Lhohrcírat  ^  qiic  t.nitos  boneficios  hão  dr])rodnzir;  e  para  perpetuar 
a  memoria  (U*  huin  acont(  cimento  tão  prospero  e  honorífico  pe  rmitia 
V.  A.  K.  sollicitenios  d''EIRei  nosso  Senhor  que  este  Canal  de  Réffa 
tome  a  denominação  de  V.  A.  R.  —  Deos  felicite  em  tudo  a  V.  A.  R. 
como  o  desejão  e  pedem  os  Hespanhoef,  BarcehtM  18  de  Malò  de  1819. 
A  Sereníssima  Senhoras!  Aos  Rcdes  Pés  de  T.  A.  B..ts Xavier  de  Cot* 
ianhos,  n 

"Rc.^íposta. 

Excellentissimo  Senhor  :  Sensível  sempre  a  Sereníssima  Srnhora 
Infanta  D.  Luiza  Carlota  ,  minha  augusta  Ama.,  á  doce  emoção  que 
causa  o  contribuir  e  tomar  de  algum  modo  parte  na  prosperidade  na- 
cional ,  e  na  maior  felicidade  de  hum  povo  do  qaal  acaba  de  iieeeher 
tantas  demonstraçSes  de  affecto ,  nSo  pode  deixar  de  ver  com  a  maior 
sensação  os  Dobres  e  heróicos  sentimentos  qnb  animSo  a  Junta  dos 
Proprietários  deste  Principado  ,  que  debaixo  dos  auspícios  dp  V.  Exc, 
tem  tido  a  gloria  de  levar  ao  fim ,  superando  toda  a  espécie  de  obstá- 
culos ,  a  abertura  do  Canal  que  tanto  desejavão  os  campos  da  esquer- 
da do  Rio  Lhobregat.  Assim  por  tanto  se  ha  digroado  S.  A.  acolher 
benignamente  os  desejos  daqueUes  habitantes ,  que  V.Exc.  lhefex  cons- 
tar pelai  sua  reverente  exposição  de  18  do  corrente  ;  e  em  conseqvttii» 
cia  d^isso  tem  destinado  a  manhS  do  dia  21  do  mesmo  para  dar  ,  na 
sua  passagem  por  Motins  de  Retj ,  a  entrada  ás  aguas  que  hSo  de  &r« 
tilizar  aquella  formosa  campina. 

7)  Do  mesmo  modo  me  ordena  S.  A.  R.  expresse  a  V.  Exc.  que  assim 
como  lhe  servirá  da  maior  satisfação  o  haver  S.  M.  o  Rri  por  bem 
acceder  á  petição  da  referida  Junta ,  que  pede  se  ponha  por  titulo  do 
snencionado  Canal  o  Real  nome  de  S.  A.,  lhe  sera  summa mente  gra* 
to  que  nas  margens  do  Canal  se  plantem  CcLstanhos  (Castanheiros),  a 
fim  de  que  correndo  as  aguas  á  sua  sombra,  fertilizando  aquella  cam- 
pina com  augmento  da  industria  rural  de  toda  a  Comarca  ,  sirvão  de 
symbolo ,  que  recorde  para  sempre  a  memoria  do  General  que  o  con- 
cebeo ,  dando-lhe  toda  a  protecção  do  seu  suave  commando,  pelo  qual, 
dèpois  de  ter  augmentado  tanto  o  esplendor  de  toda  aNaçào  <somsaas 
glorias  militaras,  tão  dignamente  tem  merecido  o  renome  de  filho  e 
pái  dos  fieis  quanto  industriosos  habitantes  desta  Província. 

que  tudo  tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Exc.  cumprindo  as 
ordens  da  mesma  Serenissima  Senhora  Infanta;  assegurando  a  V.  Exc. 
da  minha  particular  satisfação  por  ser  o  órgão  de  tão  bem  merecidos 
sentimentos  y  e  a  fim  de  que  fasendo  participantes  dos  mesmos  os  que  < 
«nirárão  nesta  empresa,  disfmtem  com  V.  Exc.  da  que  a  todos  dert 
caber  por  tão  lisonjeiro  motivo.  Deos  guarde  aV.  Exc.  muitos  anoos.  * 
Barcelona  19  de  Maio  de  1819.  s  Excell^ntissimo  Senhor.  SJ.  N,  Con-  \ 
de  de  Ca5a->Sama.  ^Excellentissimo  Senhor  D.  FrmdsoQ  Xamér  dê  \ 

Este  feliz  acontecimento  enoheo  de  jubilo  a  Junta  encarregada  da  i 

DÂiec^lio  49  dito  Çaaala  «  nosUa     p«tcte  AQÚYà  ^ue  tomd  a  UQusd^ 
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flinaveí  Infanta  na  prospprídade  desta  laboriosa  Província.  Os  povos 
do  hhobregat  nao  podrráõ  scra  doce  emoção  contemplar  luiraas  aguas 
que  tento  dobrada  influencia  na  fertilidade  do»  seus  campos;  e  nao 
vcrào  correr  aquelle  fecundo  manancial  sem  se  presentar  á  sua  ima- 
ginaçSo  o  dta  21  de  Maio,  em,  que  abrindo  S.  A.  R.  as  comportas  da 
acéquia  deo  passo  a  tSo  benéficas  agnas.'  Os  pais  transmittiiaS  a  seas 
filhos  hum  soccesso  tSo  plaonvel,  ptrpetuar*se-ha  de  geração  em  ge- 
ração a  sua  memoria,  epassar.1  até  amais  remota  posteridade,  prin- 
cipalmente quando  com  as  maiores  demonstraçSc-s  de  apreço  se  ha  tam- 
bém (!ignado  R.  A.  R.  d'^  acceder  á  supplica  que  S.  Exc.  lhe  dirigio 
em  nome  dos  Proprietários  que  á  sua  custa  tem  concorrido  para  aquel- 
le  Canal  de  Béga ,  para  que  lhes  pernitiisse  sollicitar  d^ÈlRei  nosso 
8enhòr  qne  este  Canal  tomasse  o  angnsto  nome  da  Infanta  Dona  Ltit« 
%fi  Caríota.  '^Desie  modo  se  dignon  S.  A.  assigoalar  os  primeiros  pas* 
SOS  deo  na  nossa  Peninsula  com  o  sello  da  sua  illustrada  benefi* 
cencia  ,  e  com  hum  testemunho  da  sua  bondade  a  favor  dos  industrio- 
sos Catalães. 

A  Sereoissima  Senhora  Infanta  D.  Luiza  Carlota  visitou  houtem  pe- 
la manhã  a  Casa  de  Caridado  desta  Cidade  ,  que  por  sen  bom  regime , 
aeeio,  e  beneficência  dos  sens  Directores  mereceo  a  approvaçlo  de  S« 
A. ,  que  passou  de  tarde  a  ver  huma  das  melhores  faoricas  da  indus^ 
iria  deste  paiz,  examinando-a  mui  miudamente ;  foi  depois  á  Cidadcl» 
la  (lesta  praça,  e  á  noite  esteve  no  theatro. 

manha  sahirá  S.  A.  dfsta  Cidade  ,  segundo  tem  determinado,  di» 
rigindo-se  á  Corte,  e  pernoitará  em  Villa  franca  dei  Panadés :  por  es- 
te motivo  recebeo  hoje  S.  A.  os  camprimentos  de  despedida,  sendo 
aó  meio  dia  os  dos  homens ,  e  á  noite  os  das  senhoras-  de  distinoçSo 
desta  Cidade. 

LISBOA  6  de  Junho, 
Pelo  Paquete  Principe  Ernesto  recebemos  folhas  de  Londres  até  20 
de  Maio;  mas  nao  adiantao  cousa  notável. 

Navios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Fartes  ' 

da  mesma  T&rre  das  êeáas  seguintes* . 
Jutiko  d.  Entr.  Portuguez  ,  l  Hyate ,  da  I.  Terceira ,  com'  90  moiog 
de  milho,  18  pipas  de  aguardente,  e  16  barris  de  vinho,  e  5  passa« 

Íreiros:  Suecos^  3  Galeras  e  1  Berg.,  de  Stockkolmo ,  com  madeira  e 
erro:  Hollandezes ,  1  Galiota,  de  Vernnu  com  linho;  1  Galiota,  de 
Dorth  ,  com  31  lastros  de  trigo,  84  caixas  de  queijos  :  Prussiano ,  í 
Galiota ,  de  Stralsund ,  com  trigo ,  e  aduella :  Francez ,  1  Berg.  de 
'Baiona^  com  49  toneladas  de  milho,  300  pães  de  brco,  e  34  barricas 
de  presuntós.  —  Eotron  o  Paquete  Inglez  rrincipe  Bmest9.  '  ^'  -f 
•  SahirSo  em  2:  1  Hyate  Portuguez  ^ arai  Barcelona  com  algodXo.  o 
ferra,  e  1  Cahique  Hesp€mhol  com  algodão  para  BarceUma,    .  . 

Na  loja  de  João  Nunes  Esteves  y  rua  do  Ouro  IS.°  234  se  vende  hurn 
iMNilto  Compendio  de  Historia  Natural  em  Portuguez  ^  em  4  voi.  adox* 

nado  d^estampas ,  .€obi  q  titula  de  Thesour^  de,Mêninos^ 
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Na  loja  fie  Livros  da  Viafa  Nasôiniento  ^  roa  dos  Algihehes  N.**  18, 
perto  da  do  Ouro,  ha  para  vrndcr  bons  Ma])pa8  de  Portugal  ^  de  Hes» 
panha  (cotre  estes  o  grande  jMappa  de  Lopez)  ,  e  outros  ,  por  preço 

commodo. 

Na  metma  loja  te  vende  hama  nova  e  divertida  Obra  intiialada  Cm« 
lo  Ortmtal,  e  a  ezcellente  Obra  Tom  Jones  y  ou  o  Engeitado. 

AVISOS. 

A  Real  Junta  da  F.izenda  dos  Arsenaes  do  Exercito  faz  saber  a  to- 
das as  pessoas  que  tiverem  pnra  vender  ferro  surtido,  que  podem  com- 
parecer nonusuio  Tribunal  no  dia  9  do  correote  mez  de  raaohà,  afim 
de  90  proceder  ao  competente  ajuste. 

Os  AdmlnlttradofOB ,  por  Proviaáo  da  Real  Junta  do  CoBimercio ,  pa« 
xa  a  UqnidaçSo  dos  negócios  de  Florêncio  MmUéiro  de  Almeida  j  avi* 
lio  a  todos  os  Crédores  á  Massa  do  dito  ,  que  para  ae  tomar  coobeci*    •  | 
mento  de  seus  créditos ,  hajíío  de  se  habilitarem  na  forma  do  costume  pe- 
la nicsma  Real  Junta  para  poderem  entrar  no  rateio  que  pertendcra  faz-  r. 

Qut  m  pertender  arrendar  os  fructos  pertencentes  ao  Benriicio  do  Be- 
neficiado Tavares ,  na  Real  CoUcgiada  de  Curuche ,  fructos  que  devem 

$rii|0iniar  nò  S,  João  do  presente  anno ,  proeure  o  Padre  Joté  de  Sá 
íagMSet ,  no  Rocio  I^^.*"  48  ,  one  tem  aintlioridade  pata  os  anendAr, 
o  que  ha  de  fazer  até  o  dia  14  do  corrente. 

O  Collegio  que  precisar  de  huni  Mestre  examinado,  nailinguas  Por- 
tugueza ,  c  Fi'anccza ,  em  Geografia,  Arithraetica,  Álgebra,  e  Geo« 
metiia,  deixe  o  sou  nortio  e  morada  na  rua  Áurea  loja  N.°  11. 

Pertende-8e  saber  de  Domingos  Theodoro  ,  ou  de  seus  herdeiros  ,  o 
qual  sérvio  de  JitizJdeFóra  eíú  Compo-matof  em  1787:  na  loja  da  Ga* 
sota  9é  deixàrâ  a.  morada  de  hum  ou  de  outros  pára  sna  utilidade. 

Qnem  quizer  arrendar  a  fabrica  estamparia  com  todos  os  seiís 
pertences,  sita  na  quinta  do  LoumVo  em  jilcàJifara ,  diríja-se  á  traves- 
sa das  Vortas  de  Santa  Catharina  N.°  10  primeiro  andar,  pai*a  fnzer  os 
ajustes  necessários  com  seu  dono  :  o  arrendameAto  ha  de  principiar 
em  o  1.^  de  Julho  do  presente  anno. 

Sexta  feira  11  do  corrente  mez  de  Junho,  pelas  4  horas  da  tarde  se 
^]ia'  do  feer  ^  no  largo  da  14  ouraria  K.^  38 ,  leilSo  dé  homá  coileccSo  de 
pintoras  de  famosos  authores  antigos  :  quem  quiíer  ,  pôde  aimar-se 
iquella  hora  no  dito  sitio  ,  onde.  se  hão  de  arrematar. 

A'manhã  Terça  feira  8  do  corrente  Junho  pelo  meio  dia  no  largo 
áo  Passeio  se  ha  de  fazer  leilão  de  huma  partida  de  poldros  Hfspa« 
nboes  de  boas  raças:  annunciado  na  Gazeta  de  Quarta  feira  N.**  129. 
.  AdmiiiistrQção  do  Correio  Geral:  Sahirâ  do  Porto  para  a  Bahia  a  14  < 
do  corrente  o  NavSo  Novo  Po^sts  ,  Cap.  Antonio  da  Coito  Vwio  -;  e 
•ahirft  «dé  Lisboa  a  18  do  corrente  para  o  JUo  de  Jémeêro  o  Berg.  Cas^  \ 
tor  ,  Cap.  João  Peteira  Cruz  ;  e  a  20  para  Peniamèi|CO  o  Bei^..  Nooè 
Aurora ,  Cap.  T>omrn»os  Francisco  da  Silva. 
.  Junho  5.  —  Desconto  do  Papel-moeda  10  i  a  18  J  por  cento. 

N  A.   I  M  F  R  £  S  S  X  a  R  £  G  I  A.  . 
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.   :    •  TURQUIA. 

Constantinopla  2(i  de  Março.  » 

AS  falsas  informações  do  Bachá  de  Marash  ,  que  depois  foi  depos- 
to ,  indazirão  o  Governo  a  dat  ordem  para  decapitar  o  Patriarca 
Armênio  de  Sis ,  na  Caramania  ;  mas  d3o  te  tendo  atrevido  a  exeentar 
«Ha  Ofdem  o  Cadí  da  Cidade  por  temoir  de  algnana  oomiiioçSo  popu- 
laf  }  iulierveio  o  Patriarca  Arm^mio  de  CmuUmtíiMpla  a  favor  do  aei« 

Sraçado  Patriarca  de  Sis ,  e  se  revogou  a  ordem ,  naadando-o  eom  tiu. 
o  comparecer  perante  o  Governo  para  se  justificar. 
O  Bachá  á''ErzeTum  está  em  guerra  com  os  Curdos  ,  que  devastSo 
liuma  çarte  das  Províncias  submettidas  á  sua  administração ,  e  a  Por- 
ia  se  vio  obriffi|da  a  enviar-lbes  soccorros  de  tropas  e  artilberia. 
.  VSq  toniaiMfo  %liBi  a^pe«tto  poueo  faTocavoI  «•  lelaçSe*  entre  a  Xt(#« 
e  a  Faria  ;  lilo  podejido  aplanar.8e  as  dUEculdadet  -  qile  exittem 
fofotivaa  ao  cumprimento  doe  últimos  tratados ,  nem  tão  pouco  as  <}ue- 
occasionou  a  fuça  do  Principe  Karadja ,  ultimo  Hospodar  da  Valaquta , 
residente  na  Sutssa.  Interveio  a  favor  deste  a  Rússia ,  qucixando-se  ao 
Divan  de  que  o  tivesse  obrigado  a  fugir  para  salvar  a  vida  ;  e  sem 
embarço  de  que  esta  reclamação  se  fundava  nos  tratados ,  parece  que 
se  fecebeo  com  indiCGNMçaí.  ,  • 

;  Apeiar  dae  rigorosas  providencias  que  tem  tomado  a  Policia  »  mui- 
iiplic9o-ae  aqui  escandalosámente  ae  desordens  e  os  crimes,  o  que  pro* 
va  que  se  vai  estendendo  a  immoralidade  a  todas  as  classes  de  habi-' 
tantps  desta  Capital.  A  miséria  ,  effeito  da  carestia  dos  comestiveis, 
que  vai  sempre  em  augmento ,  he  huma  das  causas  que  produxem  taes 
desordens  ,  á  qual  se  ajunta  outra  não  menos  prejudicial  ,  oue  be  a 
inmimerairel  moItidSo  de  aventaveiros  qne  depoia  de  rettaheiecida  a, 
paz  na  Europa  tem  vindo  aqui  saciar  sua  eobiça  :  cootribue  também 
muito  o  mum»  detcreditQ  d»  meeda  -que  iia  em  eimlaçS»  j  dando iiiv 


gjit  ã  que  36  fabriquem  grandes  porçors  de  moeda  falsa,  iicabão  âe 
prender  huma.  <)t) adr ilha  de  mpeciciros  iíilsos  ,  e  em  j^ièíUinóiúH  íassun 
enforcados  dois  Judeos  pelo  mesmo  ofimç. 

A  hí  JRr 
Ràma  2B  de  Ahrrf. 
SSi  MM-  o  Im^erad^r  e  a  Imperatriz  ^Áustria  ,  acompanhados  de 
S.  A/Í.  e  "R.  a  Arqniduqtte^  CaJ-oIina  ,  sahírão  desta  Capital  a  2í 
do  corrente  pelas  cinco  horas  da  manha  ,  e  tomárão  o  caminho  de  A^^a- 
jioles.  Tiiíhíío  SS,  MM.  hido  na  véspera  despedir-se  de  S.  M.  o  Rei 
Mauoel  £de  SaJfciaJ  d^s  Dnque^s  de  Lutcw  e  do  Cbahlmsj  e  d^  Prín- 
ceza  de  frutfemberg ,  q\ie  lhes  tfiihSo  hido  fkner  Visita.      noite  foifo 
os  augostos  Viajantes  ao  Palacio  doSanto Padre  ,  onde  tínhão  ido  tam- 
bem  na  Sexta  feira  precedente  ,  e  se  despedirão  de  S.  Santidade.  Todo 
o  Corpo  Diplomático  acreditado  junto  da  Corte  ò"^ Áustria  partio  para 
Nápoles.  O  Príncipe  e  a  Princeza  de  Saxonia ,  e  seu  sobrinno  seguíiSo 

0  mesmo  ^caminho  ^  o  Art^uiduq^ue  Palatino  á^Hungtia  partio  para 
Ttorença, 

Napòles  28  de  AMi' 
SS.  MM.  o  Imperador  e  á  Impenàtrit  9 Áustria  chegárSo  a  esta  Ca- 
pital hontem  ao  meio  dia.  A  sua  pmon^  altrake  grande  numm  de 
csItiIDgeisofr.dq  diffexentes  nações.  ^  '  *  ^ 

1  ■   .  ■     •  .  Jk  L  E  M  A  N  H  A.  • 

Coblentz  8  de  Maio. 
A  segui|ite  peça ,  que  se  pi^Httou  aqui  ,  mostpa  a  que  ponto  aelM»-' 
pas  qfie  fonnSo  a  guarnição  deeia  Cldadé  estSo  ^tmeintàtuí  de  vespeit» 
c^^toeneraçSo  ao  cauo  religioso : 

Ordsiit  dp  dia.  Na  «oafonnidad^  do>  nso  éslabéleddo  no^esefoito  de» 
que  fazem  parte  as  tropas  que  ePtSo  debaixo  das  minhas  Ordens  ,  uso 
que  nSo  pemiitte  perturbar  o  serviço  divino  ,  nos  Domingos  e  Diatf 
hantos  ,  coai  o  tambor  ,  ou  qualquer  outra  musica  militar,  lembro  a 
todos  os  Offioiaes  Cooimandantes ,  que  os' habitantes  das  Províncias  em 
qa,e-9êtamoppnféiáào  àiReligiãoCatllloliea  ,  eajo  edito  sé  nftof  lifeUtf 
iP>t|eKfis  teia:,  -mas  que  4ia»Tg#e|a8  Catholicar9  O'  0fíicio  divin»  se'te 
iviis  Domihgbs.  e  Dias  Santos  om  dt^MteiiIctMllbraé;  Por  está  eiausa  9& 
intima  pela  presente  a  todas  as  tropaà  do  meu  bominaiidb,  que  nesse» 
dias  façÃo  calar  na  vizinhança  das  Igrejas  os  tambores  e  a  musica  mi- 
lita^,  e  geralmente  que  se  não  interrompa  era  cousa  alguma  o  socego' 
e  a  tranquilidade  Que  devem  reinar  nos  contornos  destes*  lugares  desti^ 
iMm  aft  -oéMi  éiviilot:  Fii<^  Mepoflisa^re^  os^OttbiM  oommlfeniâMáteft 
petn; omettt  olawtanoia  désta  ordem .  t=j  (  A ssignado)'  Be  Bàchm  19- 
.  •  j    -  Hl,  GH  A-B  R  E  T  A  N^H  A.  - 

i  Londres  lo  de  Maio. 

Chegou  Terça  feira  passada  B.Vortsmouth  a  Fragata  Amphion^  vitt^ 
do  da  ^mmcrt  Metidiotial.  Em  quanto  estava  no  jl?o  de  Janeiro ,  che** 
goiv  alii  de  Valpoíaiso  a  Corveta  Ontário  y  dos  Estados*JInidos y  e  o> 
HRpCM^tSo  iAiss»''aoeoiMid  J^gftfts  q^ie  aEeqoaMljR»  de^Iievd^  Oáftraiit 


INidalff  e  pronlipiaí  a  «^hidT  aa  iflar.  Tenrí©  erié  avòiMireiro  mamdadoL 
convidar  o  Capitão  do  Ontário,  lhe  pedio  que  IIk;  diesse  al^imas  m<i. 
formações  sobre  diversas  cousas,  e  entre  outras  sobre  a  quaii ti dacie  dm 
dinheiro  qnt  se  tmhãtektm-  a  bonb  ám  N^m  lngle2a>  sârnà^macm  cr 
JHojioiítf  e  Mié  perguntòn  eoin  m^ior  parlicnilarididile:  sv  cate*  dtnfieinir. 
l^rteneiA  lo  GoverM  Heapanhol,  JilgoQ  por  ísio  ò  Ca-pitho  jimeHcaf4i, 
UO  que  o  Lord  tinha  vontade  d''ir  apodí^rar-se  df  lie.  Tinha  este  Almf*- 
vante  ás  suas  ortlens  dois  Capitães,  quarenta  Tenentes,  e  grando  nu- 
mero de  marinheiros ,  todos  Inglezes,  Os  seus  intuitos  erão  dirigir- se  a 
vários  poutos^  como  Lima ,  etc. ,  onde  poderia  fazer  glande  saque, 
por  sua  túatá  e  de  tevt  tooio9y  ioám  tSfãimãàéê  po»  dilflr#1r6 ,  aéni 
fiies  inporUr  ae  o»  meloB  de  o  «bteKni  sio.  henroeet^  of^  itíáifkraêr^ 
tes,  ou  se  s3o  t2o  vis  como  este  de  faltaedores  de'  mAt  a  <{^iè'se  deríSor 
Assim  qné  o' Commodoro  Koir/t.v  teve  noticia  do  que  rt  ferio  o  Capi- 
tão Americano ,  deo  á  véla  })ara  dobrar  o  Cabo  de  Hprué,'  e  i«  ent 
iHisca  da  expedição  de  Cochratie,  * 

LISBOA  7  âéJiUÊko. 

•  '     t  *  •  f 

Ao  Cabido  da  Sê'  d*  Porfo  se  dítl^l»  éaf  OwHt  db  Rio  de  /oMr^  ^ 
Régio  Aviso  do  theor  í?egiiinte :  '  '  • 

?í  Sendo  presente  aElRei  Nosso  Senhor  a  respeitosa  Homenagem  qtie» 
pela  sua  Coroação  V.  S.*  dirigio  á  Sua  Augusta  Presença  ;  o  Mesmo' 
Senhor  se  Dignou  de  acolher  mui  benignamente  ,  como  a  fiel  expres- 
so do  grande  anor  é  fideUdàde  ,  que -á^Sila  Real  Pessoa  maríifestouf 
na  ReeiaMrafM  èè  l^liègttf  VM  Cabido. ]>kte«  (^lárdê  a  V.  8.^;  PK« 
lacio  do  Rio  de  Jmteiro  erii  27  de  Feveíefro  de  1819.  Tkomàs  Anto* 
mo  de  Villa  Nara  Portugal»  td Senhor  D0Í9,  l>ijgfirida<)eaii  é  Cabido  da 
Cathediai  do»  Farto,  n 


ji  Reãi  Junta  do  Commcrdo  mandou  affixar  o  seguifitê'  -  '    '  ' 

•  "  •  E  D  í  T  A  Ik    /    .  ' 

irit^^Real  Jiiiitá  do  CmmenÁo ,  AgYíèdlinra  ^-  Faftrieaa.  e  KaTéga^ 
fiò,  ffartkípoii  Jósé  Tilippe  Néno»^  tonstil  (rcraf  derte  RèiB6  Hx  Câ^ 
runha  y  por  seu  Offício  datado  em  de'8esete  de  Maio  próximo. passados 
qne'poucos  diis  havia  oheíif/ira  hnma  Real  Ordem  a  Viv:ú  ,  para  ser^n- 
tregnrom  os  oifacentos  ptzos  duros,  qiTe  setinh^o  confiscado  de  bordo 
doHyate  Boni  JesUsr  e  Atúms  MtsÍTG  Guilherme  Antonio  Vianila  r  qué 
igualmente  che^âfra  outra  Reaf  Ordentr  ao  Administrador  do  Porto  dtf 
Kfifo- Oofeia ,  pura  ^ne*  tftr  entregue  o  dtiilkeÍT0/  e-^s  liimehkrPcfifb-l 
g\\ç7.t^n  Bom  Jesus  \  p  JXinm,  <ytie  se  havlio  ctoitfíseaáo  aos  P^^CkxA^ 
•g  uel  Qòttçaíim  éa  Sitva ,  e  Joaquim  Jéiét'  de  A:xvedv :  e  í^iiis  em  oiíte» 
do  dito  me7  se-  au?jentâra  daquella  Pmr.i  Jn^^  Biiselly ,  que  dizia  ser 
de  N a çSo  Po rfífOTiez/z,  sem  embargo  de  ser  fiHio  de  País  Italinnos ,  ^ 
cando  a  dever  á  mesma  Praça  mais  de  vinte  mil  dnros  ,  e  como"  éné 
recebia  rarias  commissõcs  deste  Reino,  principahiKuttf  de  Vitífitla  e 
Forto,  era  prorayei  ^ue  08  negiotiaiftes-  deB(iiia'Frft<^  ficassem  tàmbein 
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lesados ;  c  por  este  motivo  «e  estava  fazendo  ajantamento  de  "crédorei 
no  Real  Tribunal  daquelle  Consulado ;  seiido  por  tanto  conveniente, 
que  todos  os  que  tiverem  tido  contas  com  o  referido  José  Buselly  ^  se 
apresentem  a  SDolamar  o  oue  Ihies  corresponda. 
j()9E  para  que  todo  ò  referido  cfaegnie  «  noticia  doa  interessados  se 
nandárão  affizar  Edttaeé.  lÁ$hoã  4  de  Jimlio  de  1919,7A  José  Atcursi» 


.  Fablicon-se  o  8.^  n.^  do  Diccionario  Universal  da  nossa  língua. 

AVISOS..  ' 
^  Quem  qaiíer  arrendár  kunia  terdade  na  ribeira  de  henavmiá»  de^ 
Dominada  da  i^e9U£?>«4ay  pertencente  óo  Conde  de  Penci/iel,  falie  .na 
casa  da  soa  residência  ao  Correio  velho. 

Quem  quízer  comprar  hum  pinhal ,  sito  nos  limites  da  Villa  de  CoU 
na  ,  junto  aos  pinhaes  do  Visconde  áe  Manique^  pertencente  á  casa  do 
Conde  de  Penafiel  y  falle  com  Manoel  José  Gonçalves  no  Rodo,  quar- 
teirão dos  Padres  VicetUes  N.**  47 ,  segundo  andar. 
>  Quem  quiser  comprar  hnmas  .easas  abarracadâs  com  poço  de  nora 
tanques ,  cavalhariça,  terra  para  horta  e  semeadura ,  junto  á  Bateria 
4p  Bonuucç9Sso ,  falte  com  o  Governador  da  dita 'Bateria. 

No  lugar  do  Caramujo  ,  limite  da  Villa  òe  j^lmada  ^  ha  para  se  ar-, 
xendar  buns  grandes  armaxens;  quem.delles  precisar «  falle  a  seu  dono 
j^o  mesmo  sitio.  ■  i 

.  Junho  7.  —  Câmbios,  segundo  o  N.^  22  do  Preço  Corrente  de  lÀsloa 

Sír  CtiUam  ,  sobre  Loúdrêi . .  . ;  Paris  680Xi;  580  D ;  Amterdam  48 1 L.  $ 
ambwrgo  39  |>. ;  Madrid  2720  [#.'2689  D;  ;  CaA  2700  L.  2660  D. ; 
TriêHe  460 L.;  Génova S35  D.;  Veneza  515 D.  —  PezòS  duros  666'a868* 
,  tdem. — Desconto  do  Papel-^oeda  18  4  a  18  f  por  cento. 
'Estiva,  —  Pão,  30  o  arrátel  (M.)í  Azeite,  405  a  canada  (M.) 
Prémios  da  actual  Loteria  da  Junta  dos  Juros,!.*  deste  anno,  de  lOOjif  ri. 
para  cima  inclmivè ,  ^gundo  as  listas  particulares  (10.**  dia  da  extracção) , 
K.  8285  ,  p.  200iV  rs.  N.  6806  ,  p.  400«r  ra.  N.  10820  >  p.  SOOiTxs. 
K.  12898,  p.  800«r  nu  N.  13880,  p.  1^000^  rs.  N.  14886»  p.  WM  rs. 
TH.  16286,  p.  100«r  rs,  N.  16843,  p.  AOQSÍ  rs.  N.  10897.«  p.  SOOiV  rs. 

ADVERTÊNCIA. 
Os  Assignantes  da  Gazeta  ,  cujas  assignaturas  (do  1.°  semestre  e  do 
2.**  trimestre)  findão  no  ultimo  deste  mez,  que  as  quizerem  renovar,  o 

Soderáõ  fazer  com  antecedência  ,  para  serem  mais  exactamente  sérvi- 
os 9  dirigindo-se  a  José  Antoma  de  Albuquerque  ,  Administrador  da 
Qaaa  da  Gaieta  na  Rua  Áurea  N.**  141  ,  remettendo-lhe  pelo  Correio 
Çiegnro  as  pessoas  de  íbra.,de  lÀsboa  a  importância  da  assignatura, 
que  he  de  3:200  réis  por  semestre  ,  2:000  réis  por  trimestre  ,  e  6:000 
réis  por  anno;  e  do  mesmo  Administrador  receberão  a  competente  Can- 
tella por  cUe  assignada  ,  e  rubricada  por  .hum  dos  Proprietários  deste 
Privilegio.         .  -    •   ,  • 

Na  Jmpiixosão  RsaiA. 
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<X>M  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGE&T ADE.  . 


QUARTA  1  EillA,  4)  DE 


ITÁLIA. 
Nfipole.^  29  rlc  Jhri!. 

EL/B^i  nosso  Senhor  foi  até  Moh  rervhcr  SS.  M!VI.  o  Imperador  « 
A  Imperatriz  dV.^íwíí/va  ,  os  q^iiaies  chegarão  a  esta  rapitnl  powco 
«depois  do  meio  dia.  S.  M..  o  Imperador  entrou  cm  huma  canoagem. 
•«Mil  Efi^i  Mho  43Mibot  seift  mct^k  algfiiroa ,  e  -eom  nwii  pequena  d»- 
mltiva  :  em  outra  vinhSoA  Ittiperatriz,  a  ArquKHiquna  Csroftnêi  «-41 
'Príncipe  e,a  Princeza  de  Salernoi  'F6r3(o  recebidos  por  SS.  A  A.  RR. 
-o  Dnqwe  e  n  D^que^n  dr  Cetlabrin  e  por  seus  filhos  ,  renovando-se  as 
■demoiistraçô  s  de  amizade  e  affecto  que  unem  as  duas  aii^n^tns  Famr- 
]i&s ,  ^  fazem  «ammaineDte  grata  a  presença  xk>s  excelsos  hospedes  ne»- 
ia  Capital. 

F-R  A  H  Ç  A.       ■  V 
•  í         *  PbHí  14  4é  Maio: 
'   'S.  A.  L  ò^Ortt^-Duque  da  Rtissiathf^gon  a  Feitesra  a  29  dé  Abril- 

-    Hontera  pela  manhl  receheo  o  Rei  rm  audiência  particular ,  âttitis 

•da  Missa,  a  Condessa  de  Goihlnnd  (a  Rainha  de  Suécia.) 

O  nosso  8(*bcrano  principia  a  convnlcccr  do  ataque  que  teve  da  gfô- 
ta  ,  e  esperamos  que  dentro  de  pouco  tempo  podvrá  dar  os  seus  pas- 
iMios  do  èoêtiniie ,  e  passâr  cm  S,  Cloud  huma  parte  da  primavera» 

A»  •èa»ta9  de  Lonam  «dfcem  que  o  tmpvssmê  deflfte  aiinb  Btt^  át  9lb 
«lilhSes  de  librahjèMferlínas. 

•  ■  S.  Exc.  o  MinitfTm  de  S.  M.  o  Rei  <}e  Suécia -t  da  Ninv^Bgk^  residente 

l\e«ta  Corte  celehron  no  <\\a  11  desfr  mrr.  o  atmiversario  dn  coròaçfíft 
do  «eu  augusto  Amo  com  hiima  função  brilhante  que  deo  em«ua  casa^ 
^        '       G  R  A-B  R  E  T  A  N  H  A. 

•    Londres  VS  4e  Maio.  -'^    '  • 

Cartas  de'  Lés^^yós  (S,  Úatnmgos)  >4o*^tn  de  M«rçò'<ElisEeni  gttè 
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in-ns  Ss  morftanhas  que  se  nch3ío  na  parte  era  que  governar  o  C<^ncral 
Itoy.  r^  e  {'Crseguia  O  exercito  deste ,  cuja  retirada  navia  cortado.  E«. 
p  'rava>se  por  momentos  hnma  vigorosa  acção,  Boyer  tinha  pnblicado 
fjuma  or  Viu  do  dia  que  cominava  pena  de  morte  contra  qualquer  dos 
seus  súbditos  qnr*  sp  reunissem  a  Bornao. 

A  bcll  t  Circas.siann  ,  cm  qiir  tanto  sefaJla,  foi  á^resent  ida  Segun^ía 
fcir.i,  com  licença  do  I*Jmh.iixa(lor  Persa  j  a  huma  roda  de  Senhoras 
da  m  is  alta  j  rarquia,  que  visitão  a  sua  residência  em  Charles- Street. 
A  formosa  estraneeira  estava  preparada  no  ultimo  primor  do  trajo  da 
sua  pátria.  .Reeebeo  com  summa  graça  a  visita  das  Senhoras,  qne  se« 
rião  bumasviiile.  asquaes  ficárãocucantidas  dasaa  pessoa  e maneiras* 

-  H  E  S  P  A  N  H  A. 

Madrid  26  de  Maio. 
No  dia  21  deste  mcz  ptlas  oito  horas  e  meia  da  raanhí!  sahío  de 
Barcelona  a  Sereníssima  Seubora  Infanta  D.  Luiza  Carlota  diuViudo-se 
a  esta  Corte ,  em  conseqnencia  do  resolvido  por  S.  Á. ,  como  se  disse, 
chegada  de  S.  A,  a  Molins  de  Rry  achava-se  alli  o  Excellentissimo 
,  Senhor  Capitão  Gouc-ral  d^aquelle  Principado  esperando  que  a  S  re- 
•    nissima  S.  nhora  luf.mta  abrisse  a  comj)orta  do  novo  Caoal  do  Lhobie» 
g-nt  ,  o  que  S.  A.  se  dignou  cxrcutnr  com  o  maior  applauso  (!o  num 
joso  concurso  que  assistio  a  tão  int  ressante  acto.  Verificado  este  con- 
tinuou S.  A.  a  sua  jornada  até  Villa  franca  dd  Panadés  y  onde  chegou 
^8  duas  e  hum  quarto  da  tarde  sem  experimentar  novidade  alguma  em 
.  tua  importante  saúde  j  tendo  recebido  alli  as  homenagens  das  autho- 
xidades,  e  as  slQceras  aoclamações  do  povo» 

Idem  28. 

A  Sereníssima  Senhora  Infanta  D.  Luiza  Carlota  sahío  de  Villa  fran» 
ca  dei  Panadés  ás  10  horas  da  manhã  do  dia  22  do  corrente  ,  c  che- 
gou a  Tarragona  ás  tres  e  meia  da  tarde.  No  dia  seguinte  continuou  a 
sua  Jornada  desde  a  dita  Cidade  até  Camhrils^  onde  S.  A*  entrou  poii> 
CO  cíepois  do  meio  dia.  No  dia  24  sahio  ás  seis  e  meia  de  C^moriU^ 
e  depois  de  ter  almoçado  e  descansado  em  Perelhó  ,  chegou  ás  6  da 
tarde  a  Toriosa  ,  oucfe ,  assim  como  em  Tarrngona ,  e  nas  mais  povoa* 
•ções  do  transito,  foi  S.  A.  recebida  com  as  mais  expressivas  accLinn- 
s ,  sem  ter  até  agora  experímentado  a  menor  novidade  cm  sua  im- 
portante saujde. 

.  Idem  .31 .  , 

A  Sennissiraa  Senhora  Infanta  D.  Carlota  Luiza  sahio  a  25  de  Tor- 
ipsa  ás  oito  horas  e  mw  da  manhS  ,  e  chegou  a  Vimroz  á  huma  e 

Snarto  da  tarde.  Ao  passar  pelas  povoações  do  transito  e  â  entrada  da 
ita  villa  reeebeo  S.  A.  as  respeitosas  homenagens  das  Justiças  e  Cle- 
ro ,  entre  as  acciamações  dos  habit  ntcs.  O  Capitão  General  de  Valcri' 
cii  esperava  com  o  seu  Estado  Mai  or  na  ponte  que  devide  o  Reino  de 
Valencia  do  Principado  de  Catalunha  ,  ponto  onde  começa  o  districto 
do  sen  oomdiando ;  e  tendo  arengado  a  S.  A.  foi  logo  acompanhando  a 
tua  Real  Pessoa »  e  teve  a  honra  de  beijar  a  sua  Real  mão.  . 
De  VlmpQii  plími  S.  A>  a  AlçM  €  OuUlik^H  d9  itk  Flamt  onde  rc- 
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.C'>bi  O  ignaes  demonitraç^es  de  amor  ç  respeito  ;  e  tendo  sahlflo 
Onstdhon  áe  cinco  horas  da  manbS  do  dia  28|  Cheffon  ao  meio  dia  a 
.Vt\^Hàn  ,  onde  h*  foi  ivcebida  pelis  Ântliaridu des.  entro  salvas  de 
artilheria  da  praça  ,  repique  geral  ác  sinos,  e  acclamaçSes  dr  immen» 
sn  cnnctirso  qno  asíiistio  a  ver  a  cntr.ida  de  S*  A.|  qua  contiaúa  sem  a 
jueuor  novidade  em  &ui  import  .nte  siiide. 

LISBOA  8  de  Junho. 
Chegou  ha  dias  ,  (e  se  acha  já  na  loja  do  Livreiro  Pedro  Jorge  Rey , ) 
o  tomo- terceiro  dos  jttmaes  aa$  SàetunaSf  das  Jlrtêt^  e  das  Lêtrat^ 
qae  ^e  imprimem  em  Paj-ís  na  Linffiia  Portugueza.  Com  satisfacãa 
vemos  qno  os  colkboradores  desta  Oora  vSo  procurando  desemponliac 
a  síia  jiromcssi  de  a  dedicarem  a  cons.is  úteis  á  Nação  Portus^ueza, 
I\<*stc  voliuiie  achará  o  Lavrador  que  tiver  al/i^iins  breves  principios, 
e  o  Froprielario  de  terras  que  se  dá  por  si  próprio  á  sua  cultura,  e 
.também  o  curioso,  hum  utilissimo  e  claro  compendio  das  melhores  e 
.niais  adequadas  oo^js  necessárias  ao  agricultor,  mie  .se  nSo  contenta 
com  a  méra,  e  muitas  veies  enganadora ,  rotina.  Este  interessante  «i^ 
crito,  intitulado  Cathecismo  de  ^grictUíura^  acaba ,  neste  volame  doe 
jiíin^ics  ^  no  fim  da  primeira  parte,  e  esperamos  qne  a  sua  continua» 
çâo  e  complem  nto  sf^víiõ  d'"sempf'nhados  com  ifual  habilidade  e  tino, 
.para  possuirmos  huma  (Sjjccie  de  Elementos  de  Agricultura  claros  e 
simples,  que  se  possâo  diffuudir  pelas  pessoas  curiosas  das  diversas 
.Comarcas  do  Reino «  sendo  para  desejar  que  ae  Camaras  tenhSo  a  cq« 
rioí^ida  le  de  se  munirem  de  num  ou  mais  exemplares  deste  Cathecismo 
9U  Monual  tie^^cu/í ura  (que seria  nesse  caso  impresso  separado)  par^ 
. utilidade  dos  qne  alli  o  quizessem  consultar.  Contém  esta  primeira 

£arte  do  C  ithecismo  73  breves  lições,  por  perguntas  e  rejspostas. — 
K^pois  deste  artigo  spgue-se  huma  espécie  de  dissertação  sobre  a  R<»- 
solução  daCommissao  de  Instrucção  publica  em  Paris ,  datada  de^õde 
.  .  Maio  do  anno  pesaado ,  para  que  o  estudo  da  Geografia  e  o  da  Histo- 
ria faç3o  parte  das  matérias  que  se  ensinSo  nas  primeiras  Anlas.  ^^es- 
ta  interessante  dissertado  se  revSndiea  a  devida  gloria  dos  antheiee 
Portuguezes  que  nos  tempos  passados  concorrerão  para  o  aiigmento 
da  Geografia.  Devemos  porém  dizer  que  supponios  ejigano  o  que  se 
acha  na  pag.  96,  linha  1.*,  onde  se  diz  qne  o  Hcíenibargador  João 
.de  Barros  (que  não  he  o  Historiador)  dto  em  149tí  huma  descripfão  dct 
Trovincia  ÍTEntre  Doura  a  Minho;  não  sabemos  se  o prso  he  da  im**^' 

£rensa;  mas  he  certo  ^ae>  segundo  a  Siòiiotheca  Lusitana' ^  aqnella 
^escripçao  da  dita  PrQvmcTa  nSo.  se  ImprimU^.  Sentimos  que  as  Obras  f 
annonciadas  em  Lisboa ,  que  o  anthor  do  artigo  aponta  ,  sr^j^o  real- 
. monte  a  antiga  Geografia  de  Rego^  (<l^i'^  excepto  na  porto  ãc  PorfU' 

Írol ,  he  huma  traducção  doantigo  Laa'OÍr    r  duzida  aon)ríhodo  dia- 
ogistico)  ,  e  hum  Atlas  copiado  de  Cartas  divrrsis  de  difíerentes  di- 
.mensÕea;  sendo  certo  estar  ainda  a  nossa  l^açSo  desejando  huma  boa  . 
Geograiia  na  língua  Voríu^^ueza»  —  Segue-se  onma  Breve  jnstrqcçíljo 
,8obre  o  meio  de  prevenir  cs  contágios;  e  apoz  esta  bum  artigo .£obre 
a  CiassificaçSo  e  JNofflenctatura  Quiinka^  e  tecmina  a  primeira  parte 


Volunre  hnma  Tnetnicção  de      .  Christian  sobre  <>  modo  ús  prepfth 
»af  -o  linh«  «  o  clnhamo  «em  curtiniento.   .  .    *  -  '  * 

'  Nft  ^nnda  parte ,  depòis  4^  A^vàtà  'éb  Bl-  M.  «dé  *2F  Ábrit  de 
1818  flttnre  ot  áirèHds  \dà  Alfitidega ,  «rte.  ^em  Inim  aiiigo  sobre  i>  nso 
^atbaltftM,  e  êo  gvTMol  tiiberoso  ,  (qne  o«  TnmcBzes  chnmlo  fopj^ 
«ffínSoíí?' ,  c  que  he  numa  espécie  de  batata)  ,  e  em  geral  tías  snbstats  ' 
cias  alimentares,  das  arvores  e  arbustos;  cm  outro  artigo  trata-se  da 
Technologia  ,  e  liflle  se  dá  noticia  da  Lithn^rrrfin  ,  o\\  arte  d-e  escrever 
em  pedra,  e  de  vários  inventos  cm  outras  Artes.  Segneni-se  a  necro- 
logia iSe  séis  Sábios.,  «  iraria»  «oiielaa  8t>br0  M  Sçiencia»;  e  Áepób 
émú  Tem  bfima  ji^âtdbta  Caita  b  tarias  NMas  Wbre  á  tnmataça  M 
^2òs  e  itiíídMas,  ni  qtufl*  sfe  toca  ,  entre  ontrAs  cowsas,  a  dMttft^a  ^ 
•jíYofundo  saber  do  nosso  grniíde  Mattir^natieo  Frdro  Nvneíí ,  qtie,  em 
tcaipo  tÊío  remoto  do  loriThaiite  eupiçndor  a  que  oTiegárao  depois  dè 
'f^fimíoH  ns  M  itlr  nntica^ ,  sonVje ,  por  assim  dixer  ,  adivinhar  a  verda* 
4deira  medida. do  I^eridiano  maxiino  sem  noítavel  tfifíerenca  da  que  , 
TtilhiTRo,  cém  éícfn  eajtmlos  e  laeditla».  òè  $àhkfs^  modetáoè.  Ff  mia  t>  vò^ 
9eríne  corn  us  'obsertai^i^  neteorolõffkas  do  3.*  ttiwestM  ile  Í9Í8  hítsA 
no  Óbsef  vatoH^y  de  Vnns,  Huma^  0>ra  assiffl  tlesetnpeiilutdâ  mftoe  sèr 
dAixtíiada  pelosr  abmntes  das  LetM.      '  *- 

t^^AUlllK    I     lillll    <l  iii     ,»   •  .1   rMl*>l|IHMII  >    ■!■ 

^  '    •  —-AVISOS.-  - 

íío  dia  11  do  ooTtentc  pelas  miatro  horas  da  tarde ,  aa  rua  do  Nof 
%êTteg^iá  ék  Bn^rmafãú ,  tia  Vabrtea*éle  Liwiiores ,  ovefoidoaxneil* 
4è  Frimúitífè  Jéàé  áéWiffiMí^H^,^  SI ,  ae  ^  pyocedft  á  irenda  dM 
«ffeUôS  ,  e  «teDSÍIiOS  ,  <|ii«  tia  mesma  Fabrica  existem.  —  Aalrim  «OM 
'taml>em  no  dia  12  do  corrente  pelas  q\iatro  hor  ts  da  tarde  ,  tio  Arraa- 
í^cni  da  rua  do  Ouro  N.**  140  ,  pi  rtencente  ao  dito  auscnt"  ,  se  hão  de 
vnuler  as  grozas  de  garrafas ,  que  no  mesmo  armazém  existem.  A  qiíe 
tudo  ha  de  assistir  o  Desembargador  Conservador  dos  Privilegiados 
ifle  ÇottmeVcfo.  •'. 

^  Fáft««e  leilSo      6  v^Yg^iitaft  dê  iandM  ,  1  leM  íbmdo  de  eobié^ 

4  curvas,  1  tòaStatéo,''3  tàboíis ^^stado ,  e  1  pSo  dè carvalho,  Sex- 
ta feira  11  do  oofrente  ás  10  horas  da  iii|í:ihK  no  JSiAaleim-Hdo  Sani' 

par/O  defronte  do  muro  do  Conde  BarSo. 

iSo  dia  11  do  corrente  pelas  9  horas  da  manhS  ,  rna  lk)va  da  Pn»- 
céza  N.°  164  segundo  andar  ,  se  fàz  veuda  de  moveis  de  casa  de  va- 
rias mralldad«a.  :     '     '  ' 

• '  Jnnbo  8. — Descon^  d^^' Paipetrteòedà  18  f  a  10  i'^ot  eeiilo. 

Prcroio»  dá  actual  Loterin  da  JuntatddS  JwròSjl.* dípste  anne,  de  m^lT  M* 

'paríicima  indu  ir^  ,  segundo  as  listas  pnrtirnlai^s  (ll.**dia  daexttar^^ão) , 
N.  7fi!2,  p.  100^  rs.  N.  10231  ,  p.  200Cf  ts,  N. '12114,  f,  fOoig  «. 
;íí.  12443,  p.  lOOJS?  rs.  N.  20815,  p.  200^  rs. 

xA^  hianhâ  Quinta  feira  não  haverá  Gazeta ,  em  razão  da  solemnida^ 
<fó  JPfeía  Ub  C&rpo  de  Deo^,)  . 


Digitized  by  Google  i 


Num.  136.  ^    j^^^  .  An.  1819. 


^  A  Z  ETA  ^mm^.  DE -LISBOA. 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE, 


SEXTA  FEIRA  11  DE  JUJSHO. 


LISBOA  10  de  Junho.  • 

i  Saúde  Publica. 

Traducfão  do  Offido  dirigido  á  Junta  da  Saúde  Publica  pelos  ItUen*' 

dentes  da  Saúde  de  Marselha,        •  •  . 

Marselha  4  de  Maio  de  181  d.  . 
v/^S  Inteodente»  da  Sande  de  MarsHha  ,  aos  Senhores  Bepntados 
da  Junta  da  Sande  Pnbliea  em  Lisboa : 
Senhores:  —  Na  noite  de  30  de  Abril  fundeon  na  entrada  do  Porto 
de  Tomegue  o  Brigue  Sneco  Continuação ,  CapitSo  Van  Anderson  y  vin- 
do de  Tunes,  o  qual  dos  declarou,  que  havendo  partido  de  Susa  a  14 
de  Abril  com  carga  de  Azeite  ,  arribára  a  Tunes  no  dia  15  ,  donde 
partira  a  20  ^  tciido  recebido  diversos  objectos  e  17  passageiros  :  que 
no  dia  da  ena  poittda  de  -iSíuni  norvèm 'hum  Marinheiío  qiie  i>adeoia 
moléstia  de  peito  havia  doia  meies:  que  fto  dia-  86,  ootró lAarinheiro^ 
lora  atacado  da  Peste e  morrèra  no  «ia' 20  :  que  no  mesmo  dia,  o'  fi- 
lho de  hum  passageiro  Judêo  de  hum  anno  de  idade  morreo  com  con-r 
vuls5es  que  se  attribuira  a  erupçSo  dos  dentes  ;  e  que  na  noite  de  29 
para  80 ,  sua  Mãi  morríra  de  huma  suffooação  attribuida  a  effcitos  do- 
tíí^ite.  Que  no  dia  26,  hum  terceiro  Marinheiro  appareceo  atacado  de 
Peste,  e  já  delinate,  o  qual  se  achava  melhor- desde' qne  lhe  appaie» 
eeo  obnb&i»  na  coxa  es^èrda'  r«qiie-eUe>-pmfifliia  >  que .  o  contagio 
íÒffa  iatrodvzido  á  'boido-  pelo  Jtfanulieiro  que  ho^iá  hnorrido  no  dia 
S8-,  ô  qobl  o  Qonirahira  na  Golêtta  em  hnauL  Taberna ,  onde  alcxins  dias 
antes  tinhão  morrido  de  Peste  6  pessoas.  Que  excepto  o  marinheiro 
doente  que  logo  tinha  sido  separado  das  outras  pessoas;  tanto  o  rçsto 
da  tripul  ação  ,  como  os  Passageiros ,  gozavão  boa  saúde. 

)9  Vós  deveis  julgar .  Senhores,  qiienSo  nosdetnorámos  emp6rimÉie4 
diatamçntsí  eín  aimmade^todas^^B^éteBas,  que  entíguaes  elféiinstiúi- 
9Í9à  a:4^mJtad]||ihiitx!a^ão^tell0aell|)^e^  cpu^f  " 


Ppmingo  t^nt  se , bSq  icçniar  ]  3  çorrente ,  ás  q^airô  .hofM'  «k; 
tarde,  se  ba  .de  pagar  fio  Cpfre.do  BSctnteFPia  LiiteruTio  a. todos bti 
TêncípAarios^  qq  Tencionarias  ilell«*a  prestaçSo  meneai  respectiva  áo> 

iiTcz  praximo  pretérito. 

í  Vcndf-sc  o  Brigue  Coyiceifão  e  S.  José  ,  chogado  ha  poncos  dias  de 
T(Tnoinhui'0 ;  lie  constrncção  Voriuguc^a  forrado  de  eobre ,  tem  3  an- 
dos;  achà-se  ancorado  defronte  dâd  Alfandega  á  dejtcarga.;  a  venda  se 
faz  de  todo,  ou  parte  dulle.  •  .   .»  . 

j  ..Vendesse,  a  .Galera  Mor-  do.  Téjo ,  e  o  Brlgge~F<ifiiste  -de  •  Fememi»^ 
CO.  vindos  ultimamente  de  Pmtamftuce:  quem  pertender  comprallos, 
falÍe.>QlMD  o  seu  proprietário  Jacititho  José  Dias  de  Carvalho  ^  cin  sua 
C^ga  na  rua  de  ^S.  Fmnçisco  da  Cidade  N.*^  primeiro  andar,  oir 
na  Praça  do  Commercio  ás  horas  do  costume. 

O  ÍSegocíantc  que  em  1809  remetteo  certa  porção  de  senteío  ao  Juiz 
^  Fóra  àe^ilta  Vellut,  ou  os  seus  herdeiros,  deixem  seu  nome  e  mo-> 
xada  na  loja  da  Gazeta  para  sua  utilidade.  > 
.  Yepde-se /luma  quinta  ,  légua  e,m«iardistaiite  de  Lbèoa,  émbelJo 
Isitio..  Consta  de  catas  nobres poasar  de  espinho  e  caroço  ,  nurs  de 
parreiras  è  latadas  ,  com  muita  agtia  de  p4,  tem  tèms  ds  pio  e  eJí'* 
vai :  quem  a  pert«nder ,  falle  na  loja  da  Gaietat 

,  Quem  quizcr  comprar  huma  propriedade  de  casas ,  no  largo  áe  Santo 
"^Estevão  de  Alfama  N.®  9  ,  a  qiiai  ft^nde  annualmente  92:400  réis,  esão 
livres  de  todas,  e  quaesi^uer  pensões  ou  dividas,  poderá,  fallar  com  sua 
dona  AiigeHcm  Mavkí  d^  Jetm  ,  asiistente^á  Griiap^iós  yaftre  GsmttiAss 
Ií.°  1,  primeiro  andar.  ••       v  .  *     •  * 

Na  rua  da  IVvtsh-N**  07  .primeim-andavV'  ^  vender  tres  FoiC 
tes  Pianos  ,   ricamente  guarnecidos,  chegados  ultimamente!  de  Vicnna 

Áustria;  ha  igualmente  na  mesma  casn  para  vender  pannos  enfesta* 
dos  de  Bohemia  ,  para  camisas  ,  de  superior  qualidade. 

IS  o  Estaleiro  áe  João  ÍV,  ÍlÍ/í^  ,  junto  axy  Porto  Franco,  ha  para 
vender  varias  qualidades,  de  nãdeka  de  'oarvalho  ,  pinho  ,  vigas  , 
inastros ,  eto.  .  ..  t 

Administração  do  Correio  Geral  :  Sahíráõ  do  Vorio  a  15  do  corren^ 
te,  para  slI,  de  S.  Miguel  o  Ilysíie  Aurora ,  Mçsire  Manoel  de  Lemos ^ 
e  para  a  í.  do  Faial  a  Esc.  D.  Rosa,  Cap.  Joaquim  Atitonio  Peixoto  i 
r-nSahiráo  de  Lisboa  a  19  do  corrente  para  a  1.  de  S.  Miguel  a  Esc. 
Monte  do  Carmo  e  Almas  ^  C.  Antonio  Ferreira  da  Silva  ^  e  a  20  pa- 
ra Pemambueií^ a  Berg.  Bomfim  y  Cap.  Theotonio  Vicente  Machado^  i 
.  Jtmlio  9.*r->Déscotito'do.Fap^vmoÍBdaK8  i  a  18  i  por  cento... 
«.;Prieniiosdaactnal.LofteriadaJatttado8  Juro8,l%*díeste  annQ,^de  ÍQÚfif  ts* 
•pdiTaLCÍma.inclusivh  javgtíoáo  as  listas particulaoes(12.*' dia  da  extracção)^ 
.  tí.  359  p.  ,  800 .«f  rs.        5291  ,  p.  100^  rs.   N.  7146  ,  p.  200/?f  rs. 
IS.  7668  ,  p.  100^  rs.   N.  9327  ,  p.  100^  rs.  N.  10267,  p.  100/2f  rs. 
rí.  10738,  p.  200^  rs.  N.  11109,  p.  100^  rs.  N.  12ô6a>  p.  200;if  rs. 
K.  10^88,  p.  1:000^  rs.       15987,  p.  100>6'  rs.        í  /í     .     .*     -    '  ' 
>i  'Íf  '  ■  .■  Ki  mil  .    "  .1  tj  /'  '  i  'I   -     .      j  1.  i  .j  j  j}i  jii  ?"'!  if  '"^ 

'  Na  Imprjbbsão  Regia.  .\n..i 


Num.  137.  '  An.  1819. 

A  Z  E  T  A  .^^^  I>E  LISBOA. 

COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  12  D£  JUflHO. 


A 


ALEMANHA.' 
Trancfort   12  de  Maio, 
S  singulares  noticias  que  tem  vogado  a  respeito  da  Suécia ,  e  que 
até  tem  achado  logar  em  alguns  periódicos ,  parecem  quasi  total* 

mente  imaginadas  por  pessoas  que,  tendo  aprehendido  mal  alguns  £i« 

etos  verdadeiros,  lhes  tem  juntado  enfeites  de  sua  invençno. 

Os  Priucipes  da  Casa  de  IVasa  nao  tem  dado  passo  algum  para  re- 
clamar os  seus  direitos  á  Coroa  àe  Suécia  depois  ao  Congresso  de  Vien^ 
na.  Quando  ha  hum  auno  o  joven  Príncipe  Gustavo  se  achou  eni  sua. 
maioridade  ^  seu  pai ,  o  antigo  Rei  GustavB  IV ^  lhe  mandou  pergun« 
tar  se  accedia  á  abdicação  que  elle ,  o  antigo  Rei ,  fizera  de  toda  pre« 
tençSo  á  Coroa  de  seus  antepassados.  O  joven  Príncipe  declarou  sole- 
mnemente ,  líque  nSo  accedia,  nrm  jámais  accederia  a  ella.  i>  Gustavo 
IV  escrevpo  então  ao  Rei  actual  de  Suécia  ,  Carlos  João  ,  oique,  fiel 
em  sustentar  a  sua  palavra  de  nada  tentar  para  reassumir  huma  Co- 
Toa-que  abdicara  ,  julgava  o  devia  informar  fraucaincute  da  repulsa 
do  Pritícipe  seu  filho  de  acceder  á  abdieaç&o*)9  O  Rei  Carlúg  João  res- 
pondeo;  ^ique  dava  o  devido 'apreço  a  èste  passo  leal  de  Gustavo  IV, 
mas  que  julgava  não  tinha  precisSo  delibdicaçao  alguma  da  parte  do 
joven  Príncipe  Gustavo  ,  visto  que  elle,  Carlos  João  ,  estava  reconhe- 
cido pelos  Estados  G  eraes  do  Reino  ,  e  por  todas  as  Potencias  da  Europa. 

Affirma-se  que  nesta  occasião  ,  ou  mesmo  anteriormente,  declarou  o 
Bei  actual  da  Suécia  ,  seja  ao  Imperador  da  Rússia  ,  ou  ao  (ioverno 
Inglez ,  1)  que  nSo  tendo  ambicionado  a  Coroa  da  Suécia ,  e  n3o  a  ten- 
'  do  acceitaoo  senSo  a  instancias  das^  quatro  Ordens  do  Reino  ,  estava 
*  prompto  a  fazer  sacrifício  delia  aos  interesses  daNaçSo^  huma  vez  que 
'  Ois  Estados  Gcraes  da  Suécia ,  e  a  Dieta  da  Norwega  consentissem  niS'. 

so ,  desligando-o  dos  juramentos  que  o  ligão  aos  dois  Reinos.  Accres- 
'<€então  que  declarára  mais  que  ^  neste  caso  ,  jámais  os  seus  ioterea^ps 
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ptMuM  aexítio  obstáculo  aos  arríOiJameutos  t^nt  se  hoQveftem.  de 

zer ;  mas  que  devião  a  Bifssia  e  a  Inglaterra  ir  do  accordo  sobre  estes 
arranjamentíjs  ,  e  afíiançar  ambas  de  novo  a  reunião  da  Suécia  ,  e  da 
Norwe^-a ;  pois  poderia  ser  compromettida  esta  grande  resulta  do  seu 
reinado  por  alguma  nova  revoluyao  ,  attcndido  que  os  Norwegiiezeò  ^ 
.tcòmo  não  tem  vinculo  algum  que  os  ligue  á  dynastia  de  Wasa^  pode- 
riSo  querer  tomar  aos  sem  antigos  Soberanos.      'J  / 

Parece  que  estas  mutuas  trocas  de  declarações  generosas  nunca  fize* 
jfSo  objecto  de  negociação  alguma  ;  fóra  de  propósito  pois  as  annexão 
a  huma  discussão  de  natureza  absolutamente  div^ersa.  Esta  discussão  he 
relativa  á  obrigação  formal  que  a  Suécia  contrahio  pelo  Tratado  de 
Kiel  ,  de  se  encarregar  de  huma  parte  das  dividas  publicas  da  Dina' 
marca ,  em  razão  da  cessSo  que  esta  Potencia  llie  fez  da  Norwega,  Es» 
ias  dividas  devem  ser  repartidas  proporcionalmente  á  população ,  en- 
tre oBeino  de  Dinamarca  e  o  Reino  da  NÍmoega^  uoido  a  Suécia.  Na- 
da parece  mais  simples  nem  mais  justo;  apresentando  porém  estas  di- 

•  Vidas  hum  total  enorme ,  tem  o  Governo  Sueco  procurado  lívrar-se  da 
•"   obrigarão  que  se  havia  imposto,  avançando  que  a  Dinamarca  não  tem 

exactamente  preenchido  as  condições  do  Tratado ,  c  que  os  Norwe^ue» 
zes  f  resistindo  á  cessão  ,  arrastarão  a  Suécia  a  despesas  extraordma* 
3ias.  A  Dinamàrca  responde  que  a  resistência  dos  Norweguezès  pão*  lie 
4)oc^a  colpa  ^  e  que  tendo  transferido  os  seus  direitos  á  ^uecta,  re- 
. -clama  a  plena  execução  do  Tratado.  Tal  Ite  a  questão  que  em  Aquis- 
gran  foi  submettida  ao  Congresso  dos  Soberanos ,  garantes  do  Tratado 
de  Kiel;  a  sua  decisão  provisória  foi  favorável  k  Dinamarca ,  e  a  Cor- 
te da  Rússia  se  encarregou  partlcularmeute  de  apressar  a  conclasão 
.deste  negocio. 

O  Imperador  Alexandre  ,  .  desejando  desempenhar  a  palavra  one  tão 
-tolemnemente  deo  â  Dinamarca  ,  em  1807  ,  de  a  inderanisar  ae  lodo 
■  quanto  lhe  ha  custado  a  sua  adhesão  á  JRussia  ,  parece  ter  posto  nas 

negociações,  ainda  pendentes,  hum  fervoroso  zelo  a  favor  dos  interes- 
ses da  Dinninarca.  Tem-se  até  querido  (mas  estamos  longe  de  o  affir- 
mar)  que  huma  das  tentativas  do  Rei  de  Suécia  de  tratar  este  negocio 
por  correspondência  pessoal  com  o  Imperador  ,  não  tivera  êxito.  O 
«erto  he  ,  que  a  negociação  se  continúa  pelas  vias  diplomáticas  ordi- 
.  narias. 

-  Já  esta  negociação  começava  a  occupar  menos  a  attençSo  dos  poli* 

ticos,  quando  circunstancias  que  são  inteiramente  estranhas,  íizerão 
ligar-lhe  conjecturas  certamente  feitas  á  ventura.  Vio-se  receber  o  jo- 
ven  Priacipe  Gustavo  sinaes  de  favor  de  seu  tio  o  imperador  da  iiuí- 

•  5ta,  e  preparar-se  para  huma  viagem  a  Iiigialena.  Vio-se  o  herdeiro 
presumptivo  da  Coroa  de  Dinamarca  ^  o  Príncipe  Ckriitiano  (aquel.le 
que  tinha  sido  proclamado  Bei  da  Noru^a),  durante  a  sua  viagem 
pela  Alemanha^  travar  amizade  pessoal  com  a  faailia  dos  fVasas;  vio- 
se  huma  Princeza  desta  Casa  unir-se  ao  herdeiro  presumptivo  do  CTrã- 
Ducado  de  Baihn  ;  ouvio-se  por  outra  parte  fallar  de  allianças  pro- 

oetaa  e  lecusadas ;  não  podi^  tado  isto  á&ix&x  de  íozei;  fiUâcitar  xu* 
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mores,  luins  mnis  exactos  que  outros,  e  qur  se  ligíírão  do  modo  pos- 
sível ás  discussões  financeiras  realmente  existentes  entre  as  Cortes  do 
Norte.  Chegou-8e  até  a  dizer  que  huma  das  Cortes  tinha  proposto  o 
seguinte  arranjo :  NSo  podendo  a  Suécia  encarregar-se  da  pezo  das 
dividas  Norwco-Mezojp,  consentiria  em  ceder  o  Keiuo  da  Nonnega  ap 
joven  Grã-Duque  hereditário  de  Oldenhurgo,  filho  da  Grã-Duqueza 
Catharinat  Rainha  fallecida  de  Wurtemberg^  irmã  do  Imperador  AUm 
aiandre.  * 

A  vantagem  de  ineliior  equilíbrio  no  Norte  resarciria  a  Dinamarca 
das  suas  pretenções  pecuniárias.  Sup pondo  porém  que  al^um  Diplo- 
mata Russo  houvesse  entabolado  similhante  arranjo .  facií  he  ajuizar 
que  ulteriores  consequências  se  podiSo  dahi  tirar ;  devèra  de  pensar, 
«e  que  o  estabelecimento  de  hum  ramo  da  Casa  de  Holsfeín-Oldembu?' 
go  na  Norwega  puxaria  naturalmente  o  restabelecimento  da  Casa  de 
Holstein-JFasa  na  Suécia;  entrcírnrão.se  á  perspectiva  de  hum  pacto 
de  fainilia  entre  a  Jlnssin  c  os  tas  reinos  do  Norte ;  pacto  que  obteria 
ao  Império  Russo  hum  ininicnso  desenvolvimento  da  sua  navegação  e 
do  seu  commercio,  ao  passo  que  garantiria  â  Suécia^  á  Norwega^  e 
á  "Dinamarca  as  ▼anta|[ens  de  huma  sitnaçSo  politica  secura ,  è  dé  hu* 
ma  paz  para  o  futuro  inviolável,  tanto  exterior  como  interiormente. 
Esta  federação  viria  a  ser  no  mesmo  instante  huma  Potencia  marítima 
da  primeira  ordem  ,  tanto  pelos  recursos  navaes  de  toda  a  espécie  que 
cila  reuniria,  como  pela  situação  das  costas,  e  dos  portos  que  possui- 
ria. Que  considerações  pessoaes  nào  cederião  a  estes  grandes  interesses 
políticos! 

He  bem  natural  une  a  noticia  destes  arranjos  assim  como  a  do  no« 
bre  sacrifício  que  elles  supporiSo^  teuha  achado  algum  credito  ;  mas 
reflectindo  hum  pouco,  percebesse  que  isto  jámais  se  poderá  realizas. 

sem  varias  negocíaçõps  e  alguns  passos  que  o  precedao  e  preparem. 
}Ie  fácil  ver  que,  estando  a  Inglaterra  separada  da  Rússia  só  pelos 
Ires  Reinos  do  Norte,  sendo  tão  interessada  no  commercio  do  jMar 
Báltico,  e  tão  ciosa  de  toda  a  Marinha  continental,  deveria  vigiar 
todo  e  qualquer  movimento  que  nos  tres  Reinos  Escandinavos  se  fizes* 
sem.  Se  a  Inglaterra  quizesse  impedir  a  federaçSo  destes  trtes  Reiuos 
com  a  Rússia ,  basta r-lhe-h ia  talvez  apoiar  franca  e  lealmente  o  nii. 
meroso  partido  que  considera  huma  íntimn  união  destes  tres  Reinos 
entre  si  sós  como  sufíiciente  para  crcar  huma  Potencia  independente. 

Pode-se  por  tanto  dizer  que  toda  e  qualquer  revolução  politica  nos 
Reinos  do  Norte  he  ou  impossivel ,  ou  JacUíma.  impossível  no  caso  em 
que  os  diversos  interesses  nacionaes  nSò  se  houvessem  conciliado  en« 
tre  si  por  hum  accordo  prévio;  facílima,  no  caso  contrario.  Ás  luzes 
politicas  estão  nimiamente  espalhadas  entre  os  povos  do  Norte;  ossen* 
timentos  dos  seus  Príncipes,  antigos  ou  novos,  tem  sobeja  generosida- 
de e  desintrresse  para  que  j/lmais  se  precipitem  na  carreira  dessas  revo- 
luções violentas  e  dessas  guerras  intestinos  que  não  tem  ordiuariamen* 
te  outro  resultado  mais  que  a  ruína  commum. 

•  2tSo  nos  he  poi$  necessário  ter  authoilsa^ão  alguma  para  declarar 
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ao  pnhlíco  qnc  nnncn  05?  Príncipes  ria  Casa  de  Wnsa  ácr^o  directa  on 
indir-ctanirnte  passo  alitnm  p,ar,i  inquiet^ir  o  Rei  actual  de  Suécia; 
e  muito  uienos  acct  itárào  })ioposta  alguma  da  parte  de  alguns  descon- 
tentes ,  os  quaes  nem  sequer  corusta  haví  rem  siao  adniittidos  á  sua  pre- 

'sença.  Finalmente ,  nSo  tem  tido  precis&o  de  invocar  a  proteeçSo  da 
Rússia ,  pois  que  estão  debaixo  da  do  Direito  das  Géntes ,  e  debaixo 
da  j)rotrcção  ainda  mais  sagrada  do  respeito  qwe  a.  E^opã  dere  a 
liuina  dcsfortuna  não  mer  ecida.  Estes  Príncipes  antes  querem  sem  du- 
vida passar  sem  huma  Coroa  do  que  comprometterom  o  menos  que  se- 
ja os  intcrrsscs  de  hum  paiz  que  nao  pode  cessar  jAmais  de  ser  pátria 
sua.  He  igualmente  falsissimo  o  que  se  disse  de  terem  sido  prezos  uas 
fronteiras  da*^oni;e^a  agentes  Dinamarquezes,  A  Corte  de  CopejiAo- 
gtte  ,  que  vê  as  stias  reclamações  apoiadas  péla  Bustia^  neJilmm  inte- 
resse tem  em  suscitar  desordens  populares  ,  e  nSo  tem  mesmo  motim 

'  algum  para  desejar  entrar  de  posse  da  Norweffa, 

por  ultimo  ,  spjão  quaes  forem  os  projectos  políticos  que  o  patrio- 

'  tísmo  tenha  podido  -vug-gerir  individualmente  a  alguns  Estadistas  Ríís- 
sianos ,  podemos  afíirmar  que  nenhuma  proposição  de  abdicação  se  lia 
feito  ao  Rei  actual  de  Suécia ,  nem  por  parte  da  Rusáa ,  nem  de  al- 
gum outro  Gábineie, 

AVIS  o"sl  ^ 
O  Comniíssirio  em  Chefe  do  Exercito  faz  publico  ,  que  até  ao  dia 
■  15  dp  próximo  mez  de  Julho,  se  admittem  propostas  de  todas  as  pes- 
soas ,  que  perteiiderem  arrematar  o  fornecimento  da  Tropa  ,  ou  seja 
por  Corpos  ,  Brigadas  ,  Divisões,  ou  Províncias,  e  o  lu^ar  da  arre- 
'  matáçSo  será  nelBtá  Cidade  na  Praça  ^Ah^ria  ^  no  dia  10  do  dito  meSt 
'  è  principiará  ó' Leilão  ás  9  horas  da  manhã  ,  aonde  serão  presentes  as 
'  icòhclições  por  parte  da  Fazenda  ;  sendo  huma  das  priocipaes,  que  M 
'*  pagamentos  hão  de  ser  feitos  com  Letras  de  Portaria,  para  seguirem 
■  '  a  ordem  de  antiguidade  estabelecida  ,  segundo  se  tem  praticado  com 
•   '  ós  fornecimentos  que  actualmente  existem  arrematados. 

Quem  quizer  comprar  alguns  cofres  de  ferro  grandes  c  pequenos, 
algumas  fras<juéiras  grandes  e  pequenas  com  boas  ferragens. ,  alguns 
fog5es  de  cozinha  grandes  e  pequenos  e  mais  pertences  de  cozinba ,  etor- 
'  Taidores  para  café  grandes  e  pequenos,  ovarias  ferragens  pertencentes 
a  propriedades  ,  se  lhe  fará  tocia  a  commodidade  possível  ,  e  tudo  is- 
to se  vende  e  se  faz  na  rua  direita  da  Moa  vista  ao  pé  do  pateo  das 
Gallroas  ,  loja  IS  .Ml. 

Junho  11.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  §  a  18  |  por  cento. 
Prémios  d^  actual  Lòteri a  da  Junta  dos  Juros,l.' deste  anno,  de  100^  rs. 
paracimat}tc{tmt7è ,  segundo  as  listas  particulares  (13.* dia  da  extracção) , 
1830  p.,  10042^  rs.  N.  2^72,  p.  100J9  rs.  N.  2839,  p.  10:000)9  is. 
IS.  57Õ7  ,  p.  100^  rs.  N.  8877  ,  p.  200^  rs.  N.  9354  ,  p.  100^  np. 
]S.  9803,  p.  (JOOo?  rs.  N.  101.53,  p.  200Ã*  rs.  N.  11782,  p.  lOO^ST  rs. 
N.  11867,  p.  100<^  rs.  N.  12381  ,  p.  100^  rs.  N.  17IC2  ,  p.  100^  rs. 

NAlMPRfiSSÀoEfiGIA. 

Digitized  by  Google 


Num.  138.  An.  1819. 

GAZETA  ^Mfl  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEGUNDA  FEIRA  14  DE  JUNHO. 


G  R  A  -  B  R  E  T  A  N  H  A. 

Londres  11  de  Maio. 

HUm  digno  Vereador  desta  Capital,  de  concerto  com  o  Major  Cnrt- 
wright  eMr.  Ku/ií,  forinárão  porém  debalde,  o  projecto  dc  eman- 
cipar a  formosa  Circassiana  do  Embaixador  da  Versia.  Para  este  íita 
jassiriío  á  residência  deste  mimidot  de  hama  «nUiorisaj^o  Wal.  O 
Major,  por  intervenção  de  hum  interprete,  leo  kCtrcassmia  dJmagna 
Carta  ^  a  declaraçfto  dos  direitos  do  homem,  assim  como  variot  extra* 
ctos  dos  nossos  grandes  Legistas  desde  Braiiou  até  Blnckstone ,  de  qne 
a  reclusa  infelizmente  nada  entendeo.  Por  fim  o  diirno  f  errador  lhe 
perguntou  se  estava  contente  na  sua  situação  ,  e  respondendo  cila  que 
sim,  sahírão ,  com  hum  grande  signal  dc  admiração,  reiterados  sus- 
piros das  bocas  dos  tres  Qukèoiis,  Que  !  exolamárSo  elles ,  contente  de 
«ser  escrava I  Porém  o  digno  Vereador  (Aldeman),  que  he  também 
grande  letrado,  citou  tatoibem  ocaso  da  VenmWMmteiaf  que  elle 
nSo  podéra  tirar  da  escravidíio ,  e  aconselhou  aos  seus  companheiros 
que  perdessem  a  esperança  de  dar  a  liberdade  á  Circafídnna.  Retirou- 
se  aquelle  tf  rno  clamando,  que  era  forte  desgraça  que  ella  não  co- 
nhecesse melhor  os  direitos  do  sen  sexo,  e  que  renuncia^e  assim  á  so- 
terania  que  a  sua  bellexa  lhe  assegurada! 

Idem  18. 

-  Recebemos  periódicos  ^mcnm/Wò^  até  17  deAbriL  Dizem  elles  que  D. 
Ofiis  ^  Ministro  ^''íle.tpanha  sahio  Ae  Washington  para  voltar  á  sua  Cor- 
ie.  O  Nalionnl  Intrllignicer  elogia  muito  o  seu  exrellente  comportamen- 
4,0  em  todo  o  decurso  das  negociações  qneconcluio  entre  as  duas  nações. 

Mr.  Graham,  nomeado  Ministro  dos  Estados-Unidos  no  Brasil  deo  á 
véla  para  o  Rio  de  Jamiro ,  na  Fragata  Cofigi  csòO. 

Permittio-se  na  ¥tMmm  a  exportação  de  madeira  de  construcçao  no 
asno  de  1819 ,  pagando  os  direitos  ssgiindp  a  P^Hita  de  1797.  i 
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LISBOA  12  í/c  Jm;/Ao. 
A  líeal  Junta  do  Commcrcio  mandou  ajfixar  O  seguinte 

EDITAL. 

99 Com  Aviso  da  Secretaria  d''£stâdo  dos  Negócios  EstraD^ei^ros.  da 
Guerra  c  da  Maiinh?i  ,  datado  de  dois  do  corrente  mez,  foi  remeítida 
á  Kcal  Junta  do  Commercio  ,  Agricultura  »  Fabricas  e  Navegação  a 

seguinte  : 

Nota  da  mxidaiiçn,  que  Sua  lSJap;es;iaàc  V/ussiaJia  jnloou*co?wcnietim 
■  te  fazer  na  Bandeira  Nacional  tanto  dos  Navios  de  Guerra,  co» 

mó  das  emharcafies  mercantes, 
» A  Bandeira  do  Commercio ,  fluctuando  sobre  a  popa  da  Embarca- 
ção  y  he  dividida  em  tres  listas  da  mesma  largura .  a  de  cima,  e  a 
de  baixo  são  pretas,  e  a  do  meio  branca  (mas  sem  Afruia.)  Depen- 
„  de  do  arbítrio  do  Capitão  do  ISavio  ajuntar  a  cila  o  nomo  da  Cída- 
de  ,  ou  Prov  incia  a  que  o  Clavio  pertença.  O  nome  será  posto  en« 
tào  na  libta  do  meio. 

)9  Quanto  á  Bandeira  determinada  para  ai  Embarcações  Reaes  ,  ou 
„  de  Guerra  ,  e  fluctuando  sobre  os  mastros  ,  está  decidido  que  será  - 
daqui  em  diante  inteiramente  branca  ,  cfom  a  Agnia  Prussiana  no 

j,  centro,  e  a  Cruz  de  ferro  no  canto  esquerdo  da  parte  superior. ií 
■  tiK  para  assim  constar  se  mandarão  affixar  Eaitaes.  Lúòoa  d  de 
Junho  (ie  itíia.  ^José  Accursio  das  Neves 


Nomos  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém  ,  conforme  as  Tartes 

da  mesma  Torre  das  datas  seguintes,  ^ 

Junho  8.  Entr.  PortugueZj  1  Berg.  (Paquete  de  Castro  Marim),  do 
•3Saranhão  em  70  dias  ,  com  1167  sacas  de  arroz,  50  de  algodão,  223 
panei ros  de  gomma  :  lno;lez  ,  1  Gal.  ,  do  Porto  ^  em  lastro. 

Idem  9.  Yiiitr.  Dinaninrquez  ,  1  Berg.,  òe  J?icona  ,  com  trigo:  j4me- 
ricauo ,  1  Esc.  áe  Ta})])ahannock ,  com  529.3  bushels  de  milho,  ^42  bar- 
ricas de  farinha ,  6  de  feijão ,  e  100  de  biscoito. 

Sahírão.em  8 :  1  Ber^.  Francez  para  o  Havre  de  Grace  oom  algodãè, 
e  1  Berg.  luglez  p^ra  cletuhal  em  lastro. 

Nos  dias  12,  13,  e  14  do  seguinte  mez  de  Jtilho,  se  hão  de  pòr  cm 
Praça  no  Conselho  da  Real  Fazenda,  para  se  arrematarem  no  ultimo 
dellcs  ,  os  Beos  que  forão  do  ausente  Pedro  FemaniS^  Thomé  Salinfí' 
ro ,  na  Comarca  de  Castello  Branco ,  que  constão  de  quarenta  e  oito 
differentes  propriedades  rústicas ,  como  melhor  se  pode  ver  na  fieere- 
taría  .respectiva. 

Item.  Os  Bens  que  pertencem  a  Captivos  na  Villa  de  Sr^^ura ,  a 
saber:  tres  differentes  bocados  de  terra,  o  primeiro  sito  ás  Paredes^ 
o  s  gundo  na  Matraca,  o  terceiro  na  Farrauheírinha, 

Item*  Ás  Fazendas  pertencentes  a  Captivos  na  Villa  de  Tdanha  a 
VeUia^  que  constão  de  num  prédio  urbano,  e  oito  differentes  prédios 

xusUcos,  o  que  tftnbejii  fe  podç  ver  jia.  Secretaria  do  dito  TribanaL 

I  *  ,  I 
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Nafl  tardes  dot  dias  15  ,  16  i  e  J7  do  corrente  se  hSo  de  arrematar 
em  casa  da  Desembargador  Luiz  José  de  M&raes  Carvalho  ,  aos  Cor- 
does de  Jesus  Ts  .°  41  ,  as  propriedades  seguintes  ^  que  ficarão  t)or  obilo 
de  Manoel  José  de  Barros:  Huma  propriedade  no  largo  dos  Mariannos 
K.*'  152  A.B.  C. ,  outra  dita  no  Campo  Grande;  outra  nao  acabada  no 
sitio  dc  Vnlhava  ,  onde  cliamão  o  Vateo  dos  Ilurncos  ;  e  todos  os  bens 
sitos  na  Villa  de  Alhos  Vedros  ,  que  constão  de  casas  ,  adèga ,  lagar, 
vinhas,  terras  de  semeadura,  e  pinhal,  emais  huma  sege  e  traquitana, 
as  quaes  &e  podem  ver  todos  os  dias  defronte  de  N.  Senhora  da  Tieda» 
de  f  á  Moeda  y  N.**  28  A.  As  avaliações  de  tudo  se  podem  ver  em  casa 
do  Escrivão  Joaquim  José  Baptista  Ferreira ,  ao  Collegio  dos  Nobres. 

Quarta  feira  16  do  corrente  pelas  O  horas  da  manlia  no  laríxo  da 
JMngdaloia  N.**  37,  primeiro  andar,  se  hão  de  vender  em  leilão  boas 
juezas ,  cadeiras ,  camas  ,  etc. 

Terça  feira  22  do  corrente  pelas  10  horas  na  rua  de  S.  Domingos 
I^.^  94,  cm  Buenos» Ayres ,  se  hao  de  vender  emleilSo  boas  camas,  me- 
sas, cadeiras,  hum  piano-forte»  huma  carroagem  e  doas  éguas  de  6 
annos,  e  outra  de  cavallaria. 

Pela  Administrarão  Geral  da  Beal  Casa  Pia,  se  hSo  de  comprar 
sessenta  moios  de  trigo  de  boa  qualidade  ,  sciscent.ís  talhas  de  rama 
lie  pinho,  e  alguns  sortimentos  de  caixa  de  folha  br.inca  :  quem  per- 
tender  vender  estes  géneros ,  dirija-se  â  dita  Real  Casa  até  ao  dia  19 
do  corrente ,  das  9  horas  da  manhã  até  ás  2  da  tarde. 

Segunda  feira  21  do  corrente  pelas  3  horas  da  tarde  no  Estaleiro 
d(  fronte  do  Jardim  do  Tabaco  ]N.°  37  se  faz  leilão  de  pranchas  ,  e 
pranchoes  de  vinhatico,  páos  do  Brasil,  ensarria  ,  c  amarras  usadas. 

João  Isrt  in,  tendo  arrematado  huma  propricd^ido  de  casas,  perlen- 
.centes  a  D.  Fciicia  Verpctua  Roza  ,  sitas  no  largo  de  «S.  Paulo  ,  por 
execução ,  que  contra  ella  promoveo  Joaquim  Coelho  de  Attaide  ;  faz 
aaber  a  todos  aquelles  ,  a  quem  importar,  que  no  Cartório  db  Escri. 
vão  José  Joaquim  de  Noromta  Feital  se  achSo  correndo  os  30  dias  de 
Edictos,  dentro  dos  quaes  deverSo  allegar  qualquer  direito  quetenhão 
sobre  a  dita  propriedade,  findos  os  quaes  impreterivelmente  se  ha  de 
levantar  do  Deposito  Publico  o  producto  da  mesma  arremata^-ão  nelie 
consignado,  c  julgar-se  livre  a  referida  propriedade,  e  desembaraça- 
da de  todo  e  qualquer  encargo^  pois  que  não  comparecendo  em  tem* 
po ,  nSo  serSo  mais  ouvidos. 

No  dia  17  de  Jnnho  ,  em  casa  do  Desembargador.  Jás^  Firmino  da 
Silva  Giraldes  Quilhas^  ao  Campo  de  Santa  Anna,,  na  travessa  de  Jo- 
sé Vaz  ,  se  hão  de  arrendar  os  prédios  seguintes  :  o  Ksf.ileiro  do  Jar- 
dim do  Tabaco,  a  quinta  a  ^S".  José  de  Biha-niar  ^  o  casal  (leiíoiiiinado 
dos  Pessas  ,  junto  á  mesma  quinta  ,  tudo  pertencente  á  Adnunistração 
dos  bens  jdas  casas  de  João  Pereira  de  Sousa  Caldas ,  e  José  Fereira  de 
Sousa  Caldas,  ^ 

Os  arrendamentos  da  Renda  da  Casa-  do  Excellentissimo  Conde  de 
Bezende  annunciados  para  o  dia  13  e  seguintes^  he  ás  quati^o  lioias  da 
tarde  dos  ditos  diast 
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Na  tarde  do  dia  15  do  corrente ,  e  nas  mais  seguintes,  nas  casas  de 
morada  de  Francisco  Maria  e  João  EvangeUHa ,  na  nia  dos  Ca-pelHstaS', 
se  ha  de  contínnar  o  leilSo  dos  bens  moveu ,  de  raiz  e  Navio  Cmàe 
de  Peniche,  com  assistência  do  Desembargador  Manoel  Cypriano.  da 
Silva  j  c  sen  Escrivão  Manoel  Marques  da  Co.^íta. 

Ha  para  vender  na  rua  do  S.  Miguel  1S.°  50  ,  á  Boa-morte  ,  (junto 
ou  se])aradamcnte)  hum  magnifico  fortf-piano  vertical  ,  tao  precioso 
pelas  suas  cxcellentes  vozes  ,  como  pela  bclleza  da  sua  construcção; 
vários  moveis  de  casa  Inglezes  ,  e  outros  de  gosto  moderno ,  em  per- 
feito estado  de  conservação  ;  louça  fitia ,  oa  ^rcelana  Ingléza  ,  para 
serviço  de  meza;  e  varias  outras  cousas  relativas  a  uso  de  casa. 

Quem  tiver  alguns  Serviços  Decretados  y  e  os  qneira  lenoneiar,  fal- 
le  na  loja  da  Gazeta. 

O  Colle^io  que  precisar  de  hum  Mestre  para  a  língua  Alemã  , 
Franceza  e  Jngleza ,  deixe  o  seu  nome  e  morada  na  loja  da  Gazeta. 

Quem  quizer  comprar  huns  terrenos  de  casas ,  ou  parte  delles ,  com 
mas  frentes  já  feitas  e  com  divisSes  por  dentro  que  partem  desde 
Convento  das  JngUzas  do  Mocambo  vm  o  Palacio  do  Conde  do  Jtio»  ' 
Fardo,  e  antigamente  chamado  áoQuélhaSf  e  forciros  ao  mesmo,  po- 
de fallar  com  seu  dono  morador  nas  Escadinlias  de  «S.  Jono  Nrp?/me- 
ceno  N.*  4,  e  alli  terá  todas  as  informa^-õcs  necessárias  a  este  respeito. 

Sua  Magestade  foi  servido  conceder  á  Irmandade  do  Santíssimo  de 
Caneças  Freguezia  de  Loures  ,  feira  franca  no  dia  de  S.  Tedro  e  no 
Domingo  seguinte  ,  ficando  consertada  a  que  cottuiná  haver  no  dito 
ingar  no  dia  da  primeira  outava  da  Páscoa. 

Quem  quizer  arrendar  a  Commenda  de  Torres,  da  Ordem  de  Malta, 
por  tempo  de  dois  annos,  que  hão  de  ter  principio  no  ^S*.  João  do  pre- 
sente de  1819,  pódc  dirigir-se  á  rua  cie  S.  José,  e  casa  N.®  193  a  196. 

Na  rua  da  Cova  da  Moira  em  casa  do  Excellentissimo  Fedro  de 
3Í€Uo  Breyner  ,  ha  para  vender  huma  carroagcm  de  almofada  de  dois 
asséntos ,  em  bom  uso ,  hiima  dita  de  almofada ,  e  de  vidro» ,  e  huma 
traquitana  de  cortinas  nova.  . 

Quem  quizer  de  trespasse  huma  loja  de  Cambio  ,  na  rua  direita  do 
-Corpo  Sautn  N.°  23,  ao  pé  do  Cáes  do  Sodré ,  falle  na  mesma. 

Quem  qnizer  arrendar  a  lavoura  de  Muge,  falle  cí  José  Gomes  de 
<.larvalho  ,  morador  no  Palacio  do  Excellentissimo  Duque  de  Cadaval 
ao  Rocio, 

Pertende-se-vender  huma  quinta  no  sitio  de  lUí&res  ,  Freguezia  de 
Bio  de  Mouro  termo  de  Cintra^  eonstade  pomar  de  espinho  e  caroço 


iíha<?  e  dois  moinhos  de  vento  com  Doas  casas,  e  muita  agua  ,  e  férrea: 
e  junto  á  dita  quinta  hum  casal  na  ribeira  da  Jarda  termo  de  Lisboa, 
Freguezia  de  Bcllas  ,  com  boas  accommodaçõcS)  e  matos  ;  o  seu  dono 
assiste  lia  rua  de  6".  Bento  iN.°  366, 
Junho  12. — Desconto  do  Papel-moeda  18  ^  a  18  a  por  cento. 


com  muita  madci 
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COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FEIRA  16  DE  JUNHO. 


RÚSSIA.  ■      .  • 

F^tersburgn  10  de  Ahil.  '    '  ". 

EM  coDsequeneia  do  Manifesto  de  7  de  Maio  de  1817  deò  principia 
Janto  dos  cttolwk«ÍBielitot  do*  «rédito  á  m«  Mtrt9o'ériiÍiraria  ao 
dia  27  de  Março  ^8  de  Abril)  deste  anuo  «  o  pcofimMcion  o  Ministra 
da  Fazenda  hnin  disoufso ,  que  coDcduio  com  o  resumo  segtiinte: 

T)Tal  he,  S<nhore8,  o  estado  dos  nossos  estabelecimentos  de  crédito^ 
prio  qual  resulta  que  a  Commissão  ou  Junta  da  Amortização  extin- 
gui© em  18  mezes  118  milh5es  de  bilhetes  ;  qne  o  nosso  systema  de 
crédito  inspira  geral  confiança  ;  que  o  Banco  de  Commercio  poz  cot 
gyro  no  primeiro  snno  da  s^a  existeneia  a  sonma  éè  357'niil]i5es  {  » 
que  se  tem  confiado  ao  nosso  Banoo  de  Empréstimo  eapitoes  de  mniia 
consideração. 

?)Tão  satisfactoríos  resultados  mostrão  evidentemente  a  solidez  doa 
princípios  em  que  se  funda  o  nosso  systema  ;  e  ainda  que  estes  prin* 
cipios  devão  ser  immutaveis  ,  temos  conhecido  por  experiência  quo 
convém  adoptar  algumas  outras  medidas  a  íim  de  cooseguir  com  mais 
segurança  o  objecto  que  nos  havemos  proposto.  O  augusto  fundados: 
destes  estabdecimentos  ordenoa  que  CKamineis  as  propoitas  desta  na- 
ioreza  qne  possSo  contribnir  pai^  á  conservação  do  crédito  pnblico ; 
e  no  decurso  desta  .sessão' teremos  a  honra  .de  yo»]as  apiesentormol*  Di- 
gnai-vos  ,  Senhores  ,  de  ser  nossosijaisei^«.e  de  noá  ajôdar  cm  nosB^M 
importantes  tarefas. }}  '  .  * 

•      ^  •      Idem  21.  /. 

Jio  dia  19  deste  mez  desgelou  o  ^eva  pelas  duas  horas  da  tarde  ,  e 
a  20  passou  o  Commandante  da  Fortoleza  o  rio  ao  estrondo  .de  salvas 
de  artilheria  ,  ss|;Qndo  he  costafiíeiy  pára  levar  hum  vaso  d^agua  tira- 
da do  fresQo  ao  Alacio  Imperial  annancianda.dbste.lAoda  abeftu- 
va  da  naYCga^o  do  ^«mi.       ,.:y.  .  ^.,^3 
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Na  Gnzeítx  official  desta  Cidade  se  iiis.  rio  o  artigo  seguinte: 

"))'l\  ndo  decl.irado  o  Tribufial  SupieiiiO  ^íIc  Apprllaçao  ,  por  senten- 
ça df  í>  de  Março  ,  réo  do  crime  do  iilíide^idaae  no  exercício  de  suas 
^i^toj^l  1/c^dd  Carlos  Au^^tq  dg  lUisnch  ^  antigo  CoiDmíssarjo  Ge? 
r^llòXÍifcTilir  W  TUh^  "fof^&i^iQy  e  .cpiMemnada  a  amiot  de  m 
clusâo ,  e  em  conscqnencia  disW'^ XMéíiifl^  Livro  dos  Fidalgos  da  Ca- 
sa de  S.  M.,  e  da  Matricula  da  Nobn  za  do  Reino.  9> 

,,,,   ALEMANHA...     .     .  , 

T)'ancfort    30   de  Abril.  '  ' 

Na  Gazeta  de  Bnyrculh  se  publicou  a  noticia  seguinte  : 
.^vGiâMCM.fue  Grâ-D.ucado  dc  Uesse-Daimstadt J  21  de  AbrlL 

•n  Antes  de  hootcm  o  Lente  Mr.  Arem .  (^ue  hc  lambem  Membro  do 
Tribnnal  Supremo- <'iÍí'Â£)|»ellaç3tf  ,  ^assoé  ^áun  •6eeretario  eontio 
Emprej^ado  da  Universidade  y  acompanhados  de  hum  serralheiro  ,  ás 
casas  de  7a¥io9%átttdafite8  c  de  outi^â^  ]^e8soai''partiefi}ares7  e  se  poêé» 
rou  dos  seus  papeis.  Tendo  achado  resistência  em  casa  de  hum  indi- 
viduo ,  que  não  he  estudante,  c  não  cstA  por  conseguiiito  suj'  íto  á  ju- 
risdicção  da  Universidade,  chamou  pela  Guarda,  e  mostrou  iiuma  or- 
éem  siip^réoh  etn  que  ae  )be  juanda^d.  seiiaxtpã  papeia  d^  lodos  As  eé* 
iDdárites  .Oiée'i^WHS<|«tr»«iiilnaè  9t*os»^lel■if*'li!M•l  jwsnliMSsm  suéi^ 
pdièâsjdè  periefKenem  a  SocMacmfltcréM/i)  >  - 

O  Eleitor  de  HestetCsssel  tommi  lignaar  di«potsflSè8,(  «.o.Smidenie 
da  Camara  oa  Kegeoèia  de  Hanau  fràinUDaioii  hitm  díiCBrço,  no  q«al 
annuncia  qno  o  Eleitor  rcprimijrá  todo  espirito. de  liberdade  desenírea-» 
éàr  ,  '  exhortando  ao  «esmo  tempo  os  empregadost  pubiicos  ao  fiel  de« 
senipeuho  dos  stms  dcvei'fs,  e  ded^taiido  que. os  qiie  profes«aiefl)  opU 
mõfi3  coiifrarlas  ék  do  Govarnò  podem .  pcoder  a^esperança  deísereiíi 
«dipregddoa.-iao^ingajr  alguimí^  '•  '•. 
.  Pai'eee  <|ne  seria  fácil  meio  de  evitar  este  perigo  o  fornar JlÉtss  4si 
^ptasoRasTiqua  «e  shbe  aie^rein  addteiaajfttSoc&edádes  Soéi»iaiv<to  qoàei  de* 
víilKjpJFrar  «a^mao  do  .Soberaito  ,  o  qaia>l  ,  primeiro  que ndesp^chíiase 
4í*'sujeitos  para  os  ^fu pregas  ,  conferiria  se  estavÃo  nnqurllas  listas,  • 
^staindo  senàfo  iiid^íiVridos  seais  requerimentos;  assim  como  serião  logo 
ds^osiosios  ique  au  depois  oonsftasse  serem  aiidicios  ás  taes  Soçiedades* 
.in  x..r.>.>  -  i.m;  vif  «  B..liii|i:^S.|T.A.ii.fi  A.  .  .J  . 
-t.oiítí.'.;  .íiitiJi'>  '      1  i&omfeisf^ai  sfe  |l&itii«-  »'••    .  .u: 

•if^elicÍt«aÉ«-Bos  |de  pódtiiir^^aaaoika  Mpm  iS.  A.  1L  «  Bni^vmKm»ét  Ktrà 
ièoi^ienidutls^^  hiz  Gs<>a  nvitíhlí  '})elas»qintrtt«iio^aíi  8  liflniõt  quarto,  toi 
ma  Princeza,  no  Palacio  de  Kcnsington,  i 

As  folhas  de  llfvnbw^j  o  dizem  ,  na  data  de  18  do  corrente,  que  fal« 
k  eéra  de  repente  iM  Rto  de  fJar^o  o  Il/mbatsadstr  da  Auttria^  Harão 
4ê  Névei^»  ioi*:)  *  <>  r.  :•».  -í^í  ....  'ir.rry  ^  n.-  ,  -. 
-■.•til  .  i'i'^t'h  oziy  t  i.iiíd  .i/ (Iid|s}}r>i88. 'w  >  ;  t»*Maf',i,  ,  I-*  ■ 
-•JlK'^  k/>k<>ftiii|«dba>Uii.  J^lkint  q«ev  éãri^ppMÉi  ^idaiDftniBPd  «na  waéà 
BiAa,  a  qual  mostra  se'f  mui  vigorosa»       ^  .  A  ví*  o  V^v^^  jt^.  .:  > i 
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do  Erário  apresente  á  C^i^afja  das  Orwnuns  o  Orçaoien^  dasíp  gnno*^ 
Mr.  JSfcrry^  Sub. Secretario  da  Guerra  ^ledio  po.r  hiioi a  circular  a 
todos  os  Agentes  do  Exercito  buma  Ksta  de  todos  os  Ofíiciaes  luglezrs 
einpregados  no  serviço  ^  Mc^pattiia  !t  de  Fortugal e  de  oiitra  qulal- 
quer  Foteoeia ,  inéioajido  ju  iitto  m  «Éat  nMpeçtivas  graduasses,  m  » 

•  O  Bri^ne  ét  S.  M.  ^irc(ei,  ^fumandado  pe]^  Twwn^i  Beecèof  ^  a 
Grfpc' pelo  Tenente  Hoppner ,  derão  á  vela  de  ^Sheemets  a  18  do  corm^  , 
rente  para  ireo]  descubrir  buma  passagem  para  o  Mar  Pacifico  pelo 
Eitftreiio  dc  J)(wis;  fuodcarão  em  Scilly  a  22,  e  partícáu»  dalii  a  24. 

:  •     :  **  Idem  2  de  Junho.      '  .       .  .  '  

Noticias  de  Madíid  Ic?  de;  Maio  dizem  a  tcgjêinteA  >  s^Parecc  ou» 
veftta  é  oonfw8«  bm  BiíêtwnJÊIfm ;  Ariigat  bfd#Q  em  'SwUí.  Vé-àMt^ 
pas  do  General  Jf«rp<>f  VdkMréd^  que  mafeli^vii  a  ^tuteettei^aoiieUi^ 
Cídaile  independNrtie.  FuffTêdçn  nmgnon  a  suprem»  .dicecfê»  rdo'lliÉêi» 
do,  a  qual  ao  presente  está  confiada  a  Roudeau.'>'> 

8.  Santidade  jerigio  jem  Arcebispado  o  Bispado  dcQuebec^  e  elevou 
á  jerarquia  de  Bispos  os  dois  Vigariea  Goracs  daquella  St;.  Ha  j)re'í 
seftlemente  seis  Ffeladõs  CaU^licos,  iiicluiudo  o  Arcebi4^)0  ide  Quif^ec 
(n»  Cami4^)  «at  ^om^mOn  Ingkzai  da  JUimifia  SémUntrimU*--     y  : 

LíSBOA  VideJunh»f 

As  nltimaa  folhas  de  Londres  que  jtteebemof  chegSor  até  dbit.do  oor» 
Bcnte  ,  e  aciiua  drizamos  algnns  dos  seus  mais  inier^ssantes  artigos. 
Parece  que  sahio  de  Cadik^  a  parte  da  expedição  que  o  Goverjio 
pajihol  destinava  para  Lima;  porém  nào  iia  por  ora  ooticia  da  época 
ani  qu<^  .partirá  ^  e  para  oadc ,  a  outra  porção  niaio^  da  e)^]>ediçno. 

Nttuiús  que  dfitãá)  ^trada  na  Tow  de  Bfilént ,  coufarim  as  Furtefi  . 
dá  memé  Torre  déu  daiae  ei^gihOãê^ 

•  Juni»»  10.  Etttimi  a  fiamuia  de  Guerra  Portuçueza  Ligiíiraj  Comr 
vniicIaBtc  o  Segwúáo 'BkMnie  d''Artiiheiia  JgAaot^  Pereim  i  ivioldo  d^ 
Tard  cm  67  dias  comboiando  os  3  Nawios  P^Kt/^í/CSifí  abaiíf^o  declarados. 

Ide?n  li.  Eutr.  Poriug^u^zes ,  1  Berg^  {Paqttete  do  Jiló)  ^  do  Pard 
em  Ò7  dias,  com  700  saeas  de  caeâo ,  2200  de  arro?. ,  200  de  algodã^o^ 
e  280  pacotes  dc  salsa  pa/riiiia^  1  Oixlèra  (Sai\t(t  MultU^,  de  BMémJ  .,  dp 
Fttfiã  ém  if  áiemytÊito-MtO'^m  )4e  eaflfio/  â9K0  da  ptím-*  49^  ^.a^ 
godSo»  e  IdU)  fmaetroíB^feiSalsal;  <JHGraiéitt:i^a0^i<íil>IIM^^  Jl«eã;á  de 
algodS^.f'!a2Ítt  éo  «asraa  /-  Idoo  de  ctacáò,  IMO:-coik<m  ,  ,a.ifi|0  arrolMC$  de 
aeusa^párrilha : — Francez ,  1  Gal.  dfi  Naãre  d4  Gt  ácf^  em  12  diiíS  Qóra 
/a7pndas:  Riissíniio ,  1  Berg.,  de  ^en  ^  cora  trigo :  llesyidnhíd  ^  }  Fal^r 
«lio  de  Cadiz  eni  lastro  :  JÍmeruiç,nç,  í  y  de  Tu}jq)aJi(M^nQcJf  icçf^. 
juilàOf  e -^Op  barricas  de.  farijiJia.f  -t  ,v'  •.'í' 

Idem  12.  Entr.  Toriuguez  ,  1  Barco  ^  de  Gtbrúil^Qír^j  Q/m^^^m\h^ 
■♦dlwweyH^^^^CofltfalOj  a  aneommcndttoi  Bumana^,  1  Piaiaaa  Spém 
zia  ,  e  1  de  IdrãftcwmíOlít  £anegv  ,de;  Irigof:  ^m^ncafio ,  1  Galera, 
de  Tappakannock  ÇQm  milho :  Smco  l  Berg.  |  de  StraUund  com  txig9^ 
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'  Sahírftò :  'em  5  do  eoffenié  o  Bilgue  Téjo  e  à  ^^fcnna  ^it^  •  em  S. 
»  Trtígàki  Jmazàna ;  em  II /l  Ber^f.  Ifi^2^2,  pára  lAvàrpool  com  fru« 
Ota,  e  1  Berg.  jliulHaco  para  o  PeHo  cem  a  carga  com  que  entroa. 

AVISOS.  ^* 
-  A  Real  Junta  da  Fazenda  da  Marinha  manda  arisar  a  todos  os  cré- 
dores,  por  venda  de  geperos  desde  o  anno  de  1809  até  ao  presente, 
que  nos  diae  15 ,  19 ,  26  e  30  do  acorrente  mez  de  Junho  ae  lhei  ha  de 
verificar  o  pagamento'  do  primeiro  iwfeio,  que  te  acha  determinado 
para  as  dívidas  desta  natureza.  ^  ; 

Toda  a  pessoa  que  quízer  lançar  no  fornecimento  das  carnes  verdes  | 
para  provimento  da  Armada  Kcal,  e  Hospital  Real  da  Marinha ,  por  j 
tempo  de  tres  niezes  ,  deverá  comparecer  na  Sala  do  Tribunal  da  Iteaj 
Junta  da  Fazenda  da  Marinha  no  dia  19  do  corrente  mez. 

Quinta  feira  17  do  corrente  pelas  10  horas'da  maidiS  ila  rua  énAU^ 
criiit  N.*  as,  «e  ha  de- proceder  a  vender  em  leilão  hnns  moveis,  que 
coneietem  em  camas  elegantes,  mesas  e  cadeiras  ,  guardalpipas,  hum» 
boa  collecç3o  de  pinturns,  mezas  e  caixas  de  costura,  feitas  de  me- 
tal cristal isado;  lustres  dc  cristal ,  camas  e  caixas  para  jornada ,  bar- 
xacas\de  campanha,  etc. 

A^  manhã  16  do  corrente,  ao  meio  dia,  na  Casa  da  Praça  do  Com- 
nercio-  se  ha  de  proce^  á  venda  e  arrematação  da  propriedade  de 
casas  da  ma  do  Ferrefmí  de  cima  V.^  IS  e  UB,  na  conformidade  dó 
annunclo  feito  na  Gazeta  N.**  126, 

Nos  dias  da  Festevidade  de  S.  João  Baptista  23  ,  24  ,  c2fi  de  Junho 
de  cada  anno  se  ha  de  ajuntar  feira  na  Villa  de  Alcochete^  por  Pro» 
visão  da  Meza  do  Desembargo  do  Paço  de  18  de  Junho  de  1817. 

Quem  quizer  arrendar  humas  fazendas  na  Torre  do  Lumiar^  vá  k 
rua  dos  É»tro%eirOM  N.^  15,  que  ahi  se  farão  os  ajustes. . 

Admimitrapão  do  Cõrreio  Geral :  SahiriS  a  84  do  corrente ,  para  a 
J.  do  Faial  o.  Brifirue-Esei^na  Activo ,  C.  Ignacio  José  Barradas  ;  e  pa* 
*  rã  a  Madeira  o  Hyate  Livraamito ,  M.  AtOonio  Tereira  ;  c  a  25  para 
Macdo  o  Bergantim,  Temerário,  C.  Lourenço  José  dos  Santos.  \ 

Junho  14.  —  Câmbios,  segundo  oN."  23  ào  Preço  Corrente  de  Lisboa  i 
por  Centazzi ,  sobre  Londres  56  \D. ;  Paris  530  L. ;  Amsterdam  42  ^L.;  ' 
\Ramhurgo  39  L.  39  D. ;  Madrid  2740  L.  2710  D. ;  Cadiz  2700  L.  2700 
D.;  iWcrtie  460  L.;  Génova  835  D;f  rsMi»  515  D.    Pesos  duros  857  a  85$. 
'  '  ídsm..—^  DesiNinto  do  Fapol*moeda  18  I  a  18  f  por  cento.  -  . 
■  '  Eièkfa.  —  Pão ,  30  o  arrátel  (M.) ;  Azeite ,  405  a  canàdá  (M.) 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Junta  dos  Juros,].*  deste  anno,  de  10042^  n.  ! 
para  ci  ma  mc/u.çty<í',  segundo  as  listas  particulares  (14. 'dia  daextracção),  ' 
K.  J495  p.  ,  100^   rs.   !S.  3326,  p.  100^  rs.  M.  7054  ,  p.  800;íf  rs. 
W.  8307  ,  p.  200,af  rs.  N.  8588  ,  p.  100^  rs.        17114,  p.  JOO^íT  18. 
2f/l8983,  p.  lOOJg  rs.         .  '  .  "      ;     •    >    .  ' 
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COM  PRIVILEGIO  D£  SUA  MAGESTADE. 


FRANÇA. 

Poríf  17  de  Maio. 

PUblicár5o-se  09  mappas  do  recrutamento  do  Exercito  ,  formados 
pelo  Ministro  da  Guerra  em  cumprimento  da  Lei  de  10  de  Março 
de  1818  ,  os  quaes  são  prec(  didos  por  huma  exposição  de  S.  E.  ao 
Rei ,  da  qual  extrahimos  as  passagens  seguintes: 
•  Co»  o8  804r*lioaieii8  concedidos  para  o  r«enitaiiieiiio  do  Exercito, 

?»ertencente8  ao  alistamento  dos  annoe  de  )816  e  IBIT',  nio  ohegaya  a  . 
orça  efYectiva  do  Exercito  ao  estado  completo  que  prescreve  para  o 
tempo  de  paz  o  artigo  5.**  da  Lei ;  tendo  de  se  aoater  destes  80,^  ho- 
mens 8147,  tanto  por  dispensas  concedidas  conforme  o  theor  da  L  i, 
como  pelo  escasso  numero  de  recruta»  nos  contingentes  do  alguns  dis- 
trictos.  Ficão  pois  71:853  homens.  Destes  só  se  incorporarão  no  Exer- 
cito 404r  :  a  outra  metade  dosBO^T^fteou  apraz:ada.  e  os  mancebos  com- 
prehendidos  nella  forio  o»neidmdos  como  soldados  com  licença  tcm- 

Í)oraria  •  estando  por  «conse^iote  sujeifios  a  líttma  Indispcdsafel  vigí- 
ancia,  e  eo»  Ira  ma  sujeição  qoe  ^deria  doiisíderav«liiieiite  prejtidi. 
car  a  muitos  segundo  as  circunstancias  em  que  se  achassem;  r\zão  por- 
que julgou  acertado  o  Ministro  receber  nos  Corpos  do  Exercito  os 
mancebos  aprazados  que  pretendessem  a  sua  admissão  iramediata,  co- 
.  mo  hum  asy^o  na  incerteza  da  sua  situação.  Também  Ihé  pareceo  con» 
YenieBle  'ttiandarr  '^xfp»  se  ineorporasieni  os  sabstitatos  admittidos  ^\9â 
Juntas  d^ckattô.  -  ^  - 

Dift  maneira  que  as  operaçSés  de IdlS' produzirão:  1.*  Vinte  mil  ho- 
mens de  cada  faM  dos  alistamenlos  dosaonos  de  l81*^  e  1817,  que  fa- 
zem 40^  homens.  2.®  As  três  incorporaçííes  de  que  se  fallou  anterior- 
mente, qQe  compõem  ld:l&7homcaB.  3.**  Os  recrutas  voluntários  12:471« 
-Total  67:^6^  .  •    .     .   '  .  .  .  .: 
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Mas  para  fleduzír  o  aiigincnto  real  tia  força  effectiva  cio  Exercito, 
devem  abater-se  da  dita  somma  perto  de  lOí^  soldados  antigos,  aos 
quat  s  ííL'  coiicedèrao  licenças  absolutas  segundo  manda  a  Lei ,  e  os 
novos  qae  houverem  sido  chamados  injustamente  pelas  Juntas  de  exa- 
me, ou  que  parecerem  logo  inúteis  para  o  serviço,  os  qnaes  podem 
Tegidar«se  em  outros  iCSf  homens  ;  e  por  conseguinte  se  reduz  o  au« 
gmento  real  que  prodnzio  o  recrutamento  a  huns  óT^rl'  hom'jns,  hão 
contando  iielles  16:666  que  estão  nas  suas  casas  promptos  á  primeira 
ordem. 

Será  por  consequência  chamada  sem  perda  de  tempo  a  classe  do  an- 
uo de  1818  conforme  o  Decreto  de  S.  M.  de  28  do  me«  próximo  passado. 

Prlncipiou-se  já  a  pòr  em  pratica  o  titulo  da  Lei  relativo  aos  ac« 
tessos.  Para  metade  dos  postos  vagos  fbrSo  propostos  ao  Rei  OfBciaea 
reformados ,  e  no  provimento  da  outra  metade  seguem-se  â  risca  as 
regras  estabolecid  is  pelo  Rpal  Decn  to  de  2  de  Agosto.  Km  todos  os 
Corpos,  sem   distincção ,  está  destinada  para  os  S.irgcntos ,  a  terça 
parte  {los  postos  deAlfen^s;  c  dasoutras  gra(hiayões ,  até  'J'e/]eiJte  Co- 
ronel ,  são  providas  as  duas  terças  partes  por  ordem  de  antiguidac/e 
segundo  está  determinado,  .e  para  a. outra; terça  parte  seráS  propostos 
á  eleição  dò  Rei ,  como  S.  M.  ha  determinado ,  os  Officiaes  compre- 
hendidos  em  humas  Listaa..qi]e  devem  formar  os  Inspectores  Geraes  das 
differentes  armas  dos  q^e  em  cada  Regimento  merecerem  spr  providos". 

Estas  disposições  (accrescenta  o  iNlinistjo  concluindo  a  sua  exposi- 
ção) influirão  em  beneficio  do  Exercito,  pois  não  podem  deixar  de 
dissipar  nos  que  se  dedicarcui  á  carreira  das  armas  dc  os  distrahireni 
(io  pontual  cumprimento  dassoas  obrigações^  e  todos  elles  ficarâd  ver* 
dadeiramente  reconhecidos  a  &*  M.  > 

Idem  18. 

O  estado  da  Guarda  Nacional  de  Farís  era  o  seguinte  no  1.°  de  Már- 
ço  deste  anno.  Gtiarda  de  Ijifanteria  :  Ofíiciaes  ,  1649  ;  Sargentos  ,  4383 ; 
Granadeiros,  f)ir),3;  Caçadores,  12766  ;  Fnsileiros ,  5971;  Músicos, 
Sapadores  e Tambores ,  9t-5;  total31:889.  Guarda  de Cavallaria :  Offi- 
ciaes  40;  Sargentos  46;  Guardas  173;  Trombetas  7:  total  266., 

Di2»se  qiíe  a.  Áustria  e  a  Frussia  tratSo  de  estreitamente  se  unirem 
por  huma  Convenção  com  o  fim  de  se  opporem  a  que  nenhuma  Po- 
tencia estrangeira  influa  nos  negócios  interiores  da  Alemanha*  . 

LIS  BO  A   15  dv  Junho. 
A  Ileal  Junta  do  Cominercio  mandou  af fixar  o  ses-uinie  Edital: 

•)? Tendo  a  Real  Junta  do  Commorcio  ,  AoricuUura,  Fabricas,  e  Na- 
vegação, mandado  public  ir  por  li^dital  de  28  de  Abril  próximo. pre? 
terito  a  Deliberação  Regia >  pela  qual.  Sua  Mageetade  Foi  Servida 
Ordenar  ,  que  os  proprietários,  ou  interessados  nos  Navios  insultados, 
xonbudosy  e  api:esados  pelos  Piratas , -houvessem  de  legalizar  osdamnos 

perdas,  q\}c  tem  sofffrido ,  para  se  fa^er  a  reclamação  delles  junto 
dos  Estados- Unidos  ò"^  A})ieríca  ,  a  cujo  fim  deverrSo  os  mesmos  interes- 
sados na  qiiell.s  j)rijuizos  apresentar  na  dita  Real  Junta,  em  termo  de 
trinta  dias,  todos  os  documentos  iustructivos  das  reclamardes  para. se* 
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reni  prcsrntns  ao  Mesmo.  Senhor :  E  havendo  effectivn  mente  concorri- 
do muitos  llcclannntes,  sem  com  tudo  a  maior  unrtc  delles  st-  quali- 
ficarem com  documentos  bastantemeate  legalisados,  e  outros  atesem 
lequerimento,  nem  exposição  dos  motivos ,  em  qne  fundão  ossens  Di* 
Teitos,  nem  designação  das  quantias  liquidas,  que  nclamão:  Tomou 
o  Tribunal  a  d 'RberaçSo  de  ir  rrmettendo  ao  Desembarírador  Conasr- 
▼ador  dos  Prívilegi  idos  do  Comm'^cio  todos  os  papeis  (hjs  Reclaman- 
tes, depois  de  trr  ouvido  a  s!ia  Contadoria;  j)aiu  íc  legitimarem  pe- 
rante o  dito  .Ministro  eni  forni  i  legal,  e  attendivel  .  satisfazeiuio  cada 
hum  ílos  mesmos  Reclamantes  aos  requiziios,  que  faltarem  para  a  boa 
instrucção  das  Reclamações. 

)9  0  oue  assim  manda  o  dito  Tríbanal  faEer  publioo  por  este  Edital « 
afim  de  que  .os  Interessados  possão  dirigi  r-se  ao  dito  Ministro  com 
os  sens  requerimentos,  papeis  ,  e  instrucçoes,  (jue  mais  devão  produ* 
zir  sobre  os  mencionados  objectos,  tendo  cm  vista  a  bn^vidade  possi- 
vel.  —  Lisboa  14  de  Junho  de  1819.  z=:^oó'^  Accunio  das  Neves» 


Nauios  que  derão  entrada  na  Torre  de  Belém ,  conforme  as  Parte$ 

da  tMsma  Torre  das  datas  leguòUes. 
•  Junho  12.  Entrou  o  Paquete  Inglez  Duque  de  KenU 

Idem  14.  Entr.  Sueco  j  1  Berg.  ,  áo' Stockkolmo  ^  com  madeira  e  fer- 
ro: ITcspanhol ,  1  Cahique,  de  Vi.^o  ,  qne  vai  para  Barcelona. 

Sahírão  em  13:  Jn2lc.::cs ,  ]  Rerg.  para  a  ícrra  Nova  com  sal;  1 
Berg.  para  Londres  com  vinho  e  fructa ;  e  1  Gal.  para  líanihurgo  com 
assucar  e  couros :  Russianos ,  1  Berg.  para  Cadiz  em  lastra  j  l  Berg^ 
para  Ipsara  com  assuear  e  eouros:  Sardos,  1  Berg.  para  Constantino^ 
'  pia  em  lastro ,  e  1  Berg.  para  Aleasanéria  em  lastro, 
^-i  — —         —  ^  ^  " 

No  armazém  na  rua  do  jllccriin  N.°  22  se  tem  novamente  recebido 
hum  sortimento  de  cassas  de  todas  as  qu  il  iilack  s  ,  cliiíns  íin;is  de  novos 

Í>adrõ^>S;  fustões  e  scliuetas,  meias  dc  seda  e  de  algodão ,  chah  s  de  íi- 
ó  pretos  9  coletes  ,  rapotiahos  ,  e  saias  elásticas  ,  colelias  de  eama 
grandes  e  pequenas  ,  flanella  fina ,  toalhas  de  meaa  de  todos  «ompri* 
mentos  com  seus  guardanapos  competeutea-,  camizas  feitas  de  todaa  as 
4|na]ídades  ,  chapcos  finos  de  Londres  ,  capotes  Escocc:^cs  ^  panno  d^ 
linho  de  Jrtanda  fino  para  camizas,  e  panno  forte  para  lençÕes. 

^  endern-se  na  Villa  de  Bctiaiunír,  lium  Ferra(!o  icm  oliveiras,  cha- 
mado das  Tanchoeiras  ,  avaliado  cm  180^  réis,  e  hiuiia  j.ropíit  rade 
de  casas,  na  rua  de  S,  Tiago ,  avaliadas  em  192^  reis  ,  outra  dita  na 
rua  dos  Bois,  avaliadas  em  réis,  todas  tres  H\'res  de  fòto;  olaia 
joutra  propriedath  na  mesma  rua  dos  Bois  ^  avaliada  em  réis  fo- 

reíra  á  Matriz  de  N.  S.  da  Graça  da  dita  Villa  :  as  qnaes  por  execu- 
.ção  aos  herdeiros  do  P.  Joaquim  Jo^é  de  yinccdo  c  Mfílo ,  porfeneem 
a  João  Moides  Bernardino  com  Botica  dcfioníe  do  Palacio  do  J!xceí- 
ientissimo  Marqu  z  de  Ahronics  ]S  .°  5J  ,  coiíi  ^Utm  fie  pôde  coutiai«àr 
a  compra,  sepaiiida ,  ou  tudo  junto.  •  . 
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o  Collegio  da  ConcrJcão  ,  sito  em  Jrroyos^  miida-se  para  a  rua  da  Arra^ 
Vida  N  .°  (j  ,  junto  á  Igreja  de  Santa  Isabei  ^  adraitte  Discipulos  externos. 

Na  casa  (ie  Pasto  c  Hospedaria  do  Carrilha  ,  na  rua  da  Falka 
144  ha  á  veada  vin/ko  de  Laraicbr  a  900  réis  &  cami(|c  i  tem  2  qnar» 
to»  para  altigai",  e  vende-ae  aeosiida  por  pre^o»  imii  comaiodíoa :  quem 
quizet  de  comer  pata  sua  caaa  diariaoieiitey  mandar-se-lhe^&a,  e  p6d« 
iazcr  o  pagartiento  na  fórm.t. 

Em  a  Botica  1N.°  31  no  lariro  da  Espera?iça  ,  se  continiia  a  vender 
agua  das  Caldas  em  garrafas  de  quartilho  e  iBeia  canada  ^  assim  comor 
também  o  verdadeiro  Rob-anti-syphilitico  de  La  ffccteur^  vindo  de  França* 

Quinta  feira  17  do  corrente  pelas  10  horas  da  manhã  na  rna  doJle-i 
çrim  N.^  30 ,  ac  ha  dc  praoedelr  *  vender  em  IcftlSo  Irana  moveis ,  qae 
coDS]8t9!ra  em  ca  ma  e  elegantes»  mesaa  c  cadenraa^  giiaidaloíças ,  huma 
lx>a  coUecçSo  de  pintnraa,  mezas  e  oaisat  d«  cá^ca,  feitas  de  me* 
ial  cristalisado  ^  lustres  de  cristal,  caàas  e  caixaa  para  jornada,  bar* 
raças  de  campanha,  etc. 

Ha  para  venrlcr  na  rua  de  5".  Miguel  N.**  50  ,  á  Bon-morfe  ,  (junto 
OU  separadamífute)  h\un  magnifico  forte-piano  vertical,  tao  precioso 
'pelas  suas  axcellanCea  voset ,  eomo  pela  belleza  da  sua  conatrucção ; 
vários  moveis  de  casa  IngUxes  ,  e  ontroa  de  gosto  modénKi ,  em  per* 
fèHo  estado  de  emeiva^o  ;  kraça  fina ou  porcelana  Inglixa  ,  para 
serviço  de  me^a;  e  variàs  outras  cousas  relativas  a  uío  de  casa. 

No  dia  19  do  corrente  mez  de  Junho  pelas  3  horas  da  tarde  se  ha 
de  proceder  ría  rua  das  Traças,  á  Lapa.,  a  arrematação  da  proprieda- 
de nova  que  ficou  por  morte  do  Doutor  Luiz  Carlos  Mourão  da  Fon-^ 
seca ,  em  huma  das  lojas  da  mesma  propriedade  na  fórma  já  annun* 
ciada  na  Gazeta  N»**- 191,  e  doafidiitaes  qne  anteriormente  seaffiiáiSo. 
*  :Na-  ma  ^  SttHtre  N.-  ^HB ,  ha  para  vender  dois  eavallos  de  boa  -ra« 

Í:a ,  e  em  boa  idade  para  se  criarem ,  servindo  já  em  trabalho  recu- 
ar: quem  os  pertend<cr,  pode  dirigir«ie  ao  dito  Quartel  aonde  assiste 
a  pessoa  que  os  vende. 

jidminisiração  do  CoiTeio  Geral  :  Sahiráõ  do  Porto  para  o  Kro  e 
Santos  a  23  io  corrente  o  IN  avio  Lusitatio  ,  Cap.  Bento  José  d' Almei- 
da ,  e  o  Bergantim  Ms&eUa  i»  Nortê  ,  Ca^.  José  Lopef  ée-Smua.^ 
éaKIrá^  de  Úthòt^  >  >  27  d»  <tff feute  p«ra  «  Madeirã  a  Eae.  Piedade 
e  Almas ,  Cap.  Boaiúentura  Borges  Vamplona  ;  a  29  para  a  I.  Terceira 
o  Uyate  Cónceiçõo  e  Aítnas  ,  M.  Antonio  de  Abreu  ;  e  a  2  de  Julho, 
para  o  Ceará  com  escala  por  Pernambuco  o  Berg.  Deos  te  guarde^ 
Cap.  Francisco  Marques  da  Silva. 

.Uinho  15.  —  Desconto  do  Papel-moeda  10  i  a  18  |^  por  cento. 
Prémios  da  aetnal  Loteria  da  Junta  dos  Juros,!.*  deste  anuo,  de  100^  rs. 

Sara  cima  incluswè,  segunda  as  listas  pa^cnlarea  ( Idi*  dia  da  eartracção) , 
L  1684  p.  ,  1000  rs.  Tddd ,  p.  lOOfiT  es,  N.  8S35  ,  p.  lOOUf  m 
I^.  ÍÍ760  ,  p.  100  ?r  rs.  N.  12133  ,  p.  100^  rs.  N.'  16P60,  p.  100^  r», 
W.  17153,  p.  lOOJír  rs.  N.  t9764,  p.  IWÍg  rs.  N.  20276  ,  p.  lOO^T  rs. 

I"!  I         I  I     (.  I     I    I    I   I     .  I  II  I      I    I    ■!     I     II  I     II  !■ 
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Num.  141.  MàÊÊÈ^--  An.  1819. 


GAZETA  ^mMM^  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


A 


QUIJSTA  FEIRA  17  DE  JUMiO. 


PRÚSSIA. 
Berlin  16  dê  Jfoto. 

Nte-hontem  principíárao  as  grandes  manohras  di  Prímavóra  ,  edu- 
raráõ  ate  ouia  17.  As  tropas  estão  acampadas  entre  ikrlin.  e  Spafi" 
dau.  O  Rei  sahio  do  dia  2  para  as  suas  viagens  ordinárias  de  inspec- 
ção :  dirifi^ir-se-ha  primeiro  á  Pamorania .  e  por  esta  occasiao  visitará 
a  parte  £sta  Pyoyincia  à^Tamenle  Tetinicla  á  Frussia, 

rarece  qoe  o  General  HuUút  d^Osery  ,  que  passou  por  esta  CapHal 
com  direcção  a  Petershmrgo  ^  não  vai  encarregado  pelo  seu  Governo , 
como  se  tem  dito  eni  vários  periódicos  ,  de  commissão  alguma  diplo- 
mática ;  e  affirma-se  que  só  vai  â  Rússia  por  assumptos  relativos  £ 
sua  irmã  a  viuva  do  Marecixal  Morcau. 

LISBOA  1$  ãêJunhú. 
Na  ardem  do  Dta  de  l  de  Junho  de  1819  $e  declarou  o  seguinte: 

Sua  Magestade  El  Rei  Nosso  Senhor  Foi  Servido  Confirmar  as  divetsae 
Propostas  do  Illusirissimo  e  Excellentissimo  Mai  cchal  General  Marquez 
de  Campo  Maior  ^  em  que  são  consprehendidos  os  O^ficiaes  abaixo  uo» 
meados. 

Estado  Maior, 

Tenente  Coronel  com  o  exercício  que  aetnalmente  te«i ,  o  Majcy 
Antonio  Lniz  de  Sampayo  ,  Ajudánté  de  Ordens  do  Illnstrisslmo  ,  e 
Excellentissimo  Marechal  General,  Com  mandante  em  Chefe  do  Exercito. 

Graduado  em  Major  ,  com  oexercicio  que  actualmente  tem,  o  Car 
pitão  de  Cavallaria,  Carlos  JtMé  Cardozo  Jl^oniz  ,  com  exercício  de. 
Major  de  Brigada. 

Graduados  em  Majores ,  para  passarem  a  Tlegimentos  ,  os  CapitS*^ 
de  Cavallaria  Manoél  José  de  Moraes  de  Macedo  ,  com  exercício  de 
Ajudaste  db.Osdenií  és  T«n«ntn  General  Condn  de  Sampayo ;  cr  Cliítis* , 
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tovno  Avelino  Dias  ,  C( m  cxtrcicid  dç  Ajudante  de  Ordens  do  Briga- 
deiro Domingos  Bernardino. 

Rcp^menio  de  Cavaílaria  N»  2» 
Coronel)  o  Tenente  Coronel  João  GalvSo  Mexia. 

RegimeiUo  dc  Cavallaria  N.  4. 
Grnduados  em  Majores,  os  Cipltaes  Dio<;o  Dodwell  ,  D.  Manoel 
Maria  Gonçilves  da  Cam  ua  ,  Ignacio  José  Simão  ;  D.  Tliomás  de 
Assis  Mascarenhas,  v  iVdro  Uaimunfío  Vranco  de  Oliveira. 

Jlcgiuiento  de  Cacaliuria  N.  5. 
Graduados  em  Majorea  ,  .os  GapitSes  o  Conde  de  Oeynhausen ,  José 
Botnualdo  da  Silva  Braga  ;  Luiz  Filippo  Pereira  de  Vasconcellos ,  e 
Ignacio  Pedro  da  Costa  Qaintclla. 

Jlro-imoito  dc  Cava  II  a  ria  N.  6. 
Graduados  em  Majores  ,  os  Capitães  Samuel  Hawkins  ,  ie  Joaquim 
Ferreira  Cabral. 

Regimento  de  Cavallaria  N,  7, 
Graduado  em  Major ,  o  CapitSo  Bernardo  Oouiel  de  Almeida. 

Regit^etíto  de  Cavallaria  N.  9. 
Graduado  em  M^or,  o  Capitão  o  Visconde  do  Real  Agrado; 

RcTÍmc7ito  dc  Cavnllnrit  N.  10. 
Coronel,  o  Tenente  Coronel  Antonio  Joaquim  Bandeira. 
Graduado  em  Major,  o  Capitão  Bernardo  Baptista  da  Fonseca. 

Regimento  de  Cavallaria  iV.  11. 
Graduado  em  Maior,  o  Capitão  Francisco  dá  Gama  Lobo  Botelho^ 

Regimento  de  Cavallaria^,  12. 
-  Graduado  em  Major,  o  Capitão  Alexandre  da  Costa  Leite» 

Regimento  de  hífanteria  N.  2. 
O  Tenente  Coronel  annexo  a  este  Reg-imento  ,  Sebastião  Martins 
Mestre  ,  Rí- formado  conÍ9rine.  a  tarifa  determinada  no  Alvará  de  i€ 
de  Dezembro  de  1790.         .  ■ 

Regimento  de  Infanteria  N,  3. 
Graduado  em  Coronel,  o  Tenente  Coronel  Joaquim  Telles  Jordão» 

Regimento  de  Infanteria  N.  4. 
Graduado  em  Coronel ,  o  Tenente  Coronel  Marquez  de  Valença* 

Batalhão  de  Caçadores  N.  6. 
Graduado  em  Coronel ,  o  Tenente  Coronel  Pedro  Adamson. 

Batalhão  de  Caçadores  N.  10. 
Graduado  em  Coronel ,  o  Tenente  Coronel  do  mesmo  Batalhão  JMa- 
DÒel  Caetano  Teixeira  Pinto.  - 

Batalhão  de  C^apadores  N.  II. 
Graduado  em  Coronel,  o  Tenente  Coronel  Francisco  Antonio. Panw 
plona  Moniz. 

Deposito  Geral  de  C^rnllaria. 
Graduado  era  Major  ,  o  Capitão  de  Cavallaria  annexo  ao  mesmo 
Deposito,  José  de  Mello  e  Carvalho. 

Regimento  de  MUidas  de  Tttõira*  ' 
Tenente  Coxooelj  João  Antonio  Leitão  de  Aguiar  de  Cojrdes^ 
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Regimento  de  MiUcias  dé  Aveiro. 

Tent^nte  Coronel ,  o  Major  qns  foi  do  Regimento  de  Miiicias  de  Oli- 
▼cir  i  de  Azeméis  Antonio  Máximo  Rangel  ch;  Quadros. 

O  Tenente  Coronel  Manoel  Maria  da  Rocha,  Reformado  no  mesmo 
•posto  por  moléstia. 

Rvr^hnntto  dc,  l^lilicias  da  Maia. 
Tenente  Coronel,  oCapitfío  que  foi  do  Corpo  de  Voluntários  Heaes 
do  Porto ,  José  Maria  Brandão  dc  Mello  Pereira  de  Lacerda. 
Por  Portaria  do  Governo  datada  de  II  da  mez  passado  em  consequência 
de  Proposta  do  TUustrissimo ,  e  Exeelleíntissimo  Marechal  General  Mar- 
quez  de  Campo  Maior. 

Ke2:imcnto  dc  Cavallnria  N.  10. 
Tenente  Coronel  ,  o  Tenente  .Coronel  do  Regimento  de  Cavaliaria 
lí.  6.  Hugh  Ov\  ('ii. 

Por  Portfuria  do  Governo  datada  de  17  do  mez  passado,  em  consequên- 
cia de  Proposta  do  TUustrissimo,  e  Excellentíssimo  Marechal  Getieral 
■Marquez  de  Campo  Maior 

Regimento  de  Infanteria  N,  19. 
A  judant<'  dc  Cirurgia  ,  o  Ajudante  de  Cirurgia  do  Corpo  da  Gaar« 
da  Real  da  Policia  ,  Francisco  Solano  Pereira  Campos. 

Corpo  da  Guarda  Real  da  Policia. 
Ajudante  de  Cirurgia,  o  Ajudante  de  Cirurgia  do  Regimento  de  !»• 
laãteria  N.  19  Joaqnlm  Antonio  dos  Santos  Teixeira. 

A  Real  Junta  do  Commerdo  mandou  af fixar  o  segui  rife  Edital: 
■)5Por  Aviso  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  de  J2 
do  corrrnto  mez  de  Junho  Mandou  S.  Mngpstade  communicar  á  Real 
Junta  do  Commercio  ,   Agricultura  ,  Fabricas  ,  e  NavfM^  içao,  que  o 
Capitão  de  Mar  e  Guerra  José  Joaquim  Alues ,  he  o  Coaimandante  do 
eomboy  destinado  para  os  Navios  de  commercio,  que  estiverem  prom- 
.ptor  a  seguir  viagem.  —  E  para  assim  conotar  ,  se  ^ffixarSo  Eoitaes.  . 
.Xiròoa  15  de  Junho  de  1^19,^  José  Accutsio  das  Neues.Ti 


AVISOS. 

Toda  a  pessoa  que  tiver  para  vender  eebo  em  véjas,  dito  em  pão/ 
cera  em  vélas  ,  papel  de  Hollanda  ,  dito  ordinário ,  Ioná  da  Rússia , 
brim  ,  toucinho  ,  e  azeite,  pôde  dirigir  a  soa  proposta  à  Beal  Junta 
da  Fazenda  da  Marinha  até  o  dia  22  do  corrente  raez. 

O  Provedor  o  mais  Deputados  da  Meza  da  Administração  do  Cofre 
do  iMonte  Pio  Litterario  ,  vm  o  dia  20  do  corrente  ha  de  festf  j.ir  a  Sua 
Padroeira  Nossa  Senhora  da  Conceifão  em  a  Keal  Casa  de  Santo  Aum 
.tonion  conforme  p  Cap.  XXIII.  $.  11.  do  Compromisso.  Será  Oradòff 
o  Moito  l^evcrendo  Padre  Mestre  Fr.  Manoel  Joaquim  "Durão  ,  daOr- 
•dem  dos  Prégador.^s  ,  e  Compromissario  do  mesmo  Monte  Pio.  Decla- 
ra-se  que  esta  Festividade  principiaf  á  peks^ove  horas  e  nei»  da  joaoliã» 
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A  Companhia  Lisboa  estabelecida  para  Seguros  TcrrestrâS  ,  e  mais 
facilidade  e  extensSo  do  interesse  publico  ,  prlncipíMi  logo  a  tomar 
Seguros  a  ham  quarto  por  cento  e  alguns  Secruros  de  menor  risco  a  ! 
Iwm  quinto- por  ecnto  :  porem  .igora  trm  resolvido  os  Soéios  da  mes-  | 

ma  Com})n;';l^.ia  que  todos  os  f-egnros  feitos  e  a  f-.zer  sobre  Proprieda- 
des íicao  reduzidos  os  f'e  hum  quarto  a  hum  quinto,  e  os  de  5°  a  hum  | 
sexto  porcento.  E  todas  as  niais  Apólices  que  se  extrahirenn  serão  com 
,  o  nieucioiíado  premio  de  ó.'*,  ou  C.°  de  biun  por  cento  segmido  as  cif- 
cnnsAanoias  do  risco  sem  dependência  dos  Segurados  mamlarem  nova^ 
mente  &  Direcção  s  lieooMando-se  os  Socioa  desta  Companhia  teiem- 
concorrido  para  este  ben eífcio  publico  ampliando  e facilitando  mais  es* 
te  ramo  da  Segurança  dos  Capitães  que  fazem  a  existência  e  conser* 
vação  de  immensas  Farailias,  e  diversos  Estabelecimentos  da  utilida. 
dc  geral  da  Nação,  isto  á  vista  dc  luim  tão  pequeno  sacrifício  da  par- 
te dos  Senhorios  das  Propriedades.  Tomào  igualmeate  Seguros  de  Mo- 
bílias ,  e  Armazéns  na  uidade  de  Lisboa.  DeclarSo  iairibtm  que  o  2.^ 
artigo  dassnas  Condições  he  fraiico,  a  Companliia  lespondeia  sempre 
no  caso  de  sinistro  menor  á  qnantia  segurada,  por  todo  o  prenúzo  ex- 
perimentado, quando  na  Apólice  se  declare  acondiçãe  de  Talhão  mais 
ou  menos  os  Prédios  Segurados.  —  Na  Casa  da  Praça  ,  e  nas  dos  Di- 
rectores da  mesma  Companhia  Antonio  José  Barbosa  da  Silva  na  rua 
nova  dos  Correeiros  N.**  109,  e  José  Lopes  de  Jthreu  na  rua  das  Pio- 
res. N.*'  33 ,  existem  Minutas ,  e  Cautelas  para  o  dito  fim :  e  nas  oeiu 
diçQ^s  impressas  da  Companhia  se  dedar&o  os  Encarregados  nas  mais- 
Provincias  de  todo  o  Reino. 

José  Fenzi  ^  Professor  de  Yioloncello  e  sua  Mulher  Virtuosa  de  Garim 
tar  ^  ambos  bem  conhecidos  nesta  Capital  darSo  na  noite  de  19  do  cor- 
rente hum  a  grande  Academia  de  Musica  Instrumental  e  Vocal  na  Sala 
ííobre  do  Real  Theatro  de  S.  Carlos ,  onde  hão  de  executar  as  mais 
escolhida»  peças  de  Musica  instrumeatal  e  vocaL  Adv^erte-se  que  os 
Bilhetes  se  acharáS  1  venda  na  casa  dos  BiHieteii  do  sobredito.  Theatro. 

Quem  quiaer  arrendar  a  herdade  da  Curcieyra ,  no  Temo  do  Grafo , 
falle  no  Escritório  do  Doutor  jPerreíra  Vidal  ^  no  .Rodo^  casas  dos  Pa- 
dres Vicentes  N.°  47. 

Vende-sc  huma  propriedade  de  casas  na  calçada  dos  Barbadinhos  a 
Santa  Apollonia  N."  173  e  174,  com  moinho  de  vento  de  nova  inven- 
ção, cavalhariça  etc. ,  e  huma  carroagem  lugleza  descoberta^  da  ul- 
tima moda.  '       *  , 

Junho  16.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  |  a  18  f  porcento. 

Prémios  da  actual  Loteriâ  da  Junta  dos  J uros,  1  .*  deste  anno,  de  1 00^  rs« 
para  cima  «íc/í/^n'*?,  segundo  as  listas  particulares  (16.°  dia  da  extracção) , 
.'fí.  999  p.  ,  100^  rs.   N.  2572  ,  p.  800^  rs.  N.  51 IG  ,  p.  200áf  rs. 
IN.  0816  ,  p.  100^   rs.   N.  9399  ,  p.  100^  rs.   N.  9420  ,  p.  100^  rs. 
\N.  11062,  p.  200^  rs.  N.  11974,  p.  200^2^  rs.  N.  14838,  p.  lOOÃ'  is. 
N.  20065,  p.  100^  rs.  '  . 

-     •  .  .         r  -  _   ^ 
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Num.  142.  An.  I819> 


GAZETA  Sm^M,  DE  LISBOA- 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA  FEIRA  18  DE  JUNHO. 


ITÁLIA. 
Roma  10  de  Maio. 

OS  Enviados  dhMPríiielpetPvotettaiitM  que  tfnhXo  tomado  parte  nas 
conferencias  de  Frahcjort ,  tem  aohado.aqai  hum  mni  honroso  aco- 
lhimento ,  mas  aindi^  nfio  principiou  a  sua  negociação.  Foi  pretexto 
disto  a  estada  do  Imperador  d'^j4ustria;  porém  oCnrdoal  Gonsalui  aca- 
ba agora  de  lhes  declarar  que  cumpre  esperar  o  regresso  e  a  segunda 
partida  deste  Monarca  para  abrir  as  conferencias.  Estas  delongas  di- 

ftlomaticas  nada  poderáo  influir  ua  decisão  dos  negócios ,  porque  o 
mpecador  ^Anuiria  já  dÍo  tfnoi  authoridado  sobre  os  Estados  Sooera- 
nos  áh  AUmuuAa;  sabemos  além  disto  de  boa  parte  que  os  Enviados 
dos  Príncipes  Piotestantes  tem  instmcçSes  peremptórias  que  nlo  ad«. 
mittiráS  mesmo  bama  verdadeira  negociação.  São  simplesmente  en?*' 
carregados  de  apresentar  ao  Papa  a  Constituição  Ecclesiastica  coorde« 
nada  pelo  Clero  Catholico  dos  raizes  Protestantes ,  e  approvada  pelos 
Principes;  mantém  ella  a  inviolabilidade  do  Dogma,  porém  rest;ibe« 
Icoe  os  direitos  da  NaçSo  Alemã ,  taes  como  forSo  estabelecidos  pelo 
Concilio  de  Batiléa^ 

ÁUSTRIA. 
Vienna   11   de  Maio. 
Diz-se  que  se  expedirão  ordens  a  Tnsprtick  para  se  reunirem  os  Es- 
tados do  Tyrol  ,  que  parece  hão  de  tratar  do  estab:  lecimento  de  hum 

Zstema  de  recrutas  conforme  as  leis,  e  da  formação  de  hum  corpo  de 
mdwehr  (Milicias). 

liem  18. 

RecebêrSo*se  nesta  Capital  noticias  mui  satisfactorias  da  saúde  do 
SS.  MM. )  que  chegárão  a  Nápoles  a  28  de  Abril;  e  por  causa  do  frio 

que  fazia  naquella  Cidade  não  tinhão  podido  ainda  ver  os  seus  contor- 
nos. X^ão  Yoltarád  SS.  MM.  a  Ft^itn^  antes  do  pjíiAcipio  de  .Ágostp^ 


^^l) Is  qnp.  entrarem  na  ^/cmflfi/ka  J»«ssaráõ  algum  tempo  Sens  Eí. 
iítídm  àe  íVciuzieil  ,  Tescmhourg  ,  e  Loubeseck,  O  Imperadojr  não  ii4 
C«te  anno  tomar  as  aguas  He  Piaderi. 

Esprra-sc  nesta  Capital  de  hum  momento  a  outro  o  Grã-Duque  Mi. 
g^uel  da  Rússia^  que  actualmente  se  acha  em  Veneza^  e  ha  de  acompa- 
l^hallo  o  Majór  Conde  de  Clam^Marcimtz  que  sàhio^duqui  para  esse 
effeiio.  Ezpcdfr8o-8e  ordens  a  yariov  regimentos  das' ProVíbciaè  ioi« 
mediatas  para  que  veuhSo  hVicnna^  e  fação  parte  das  tropas  que  hão 
de  fazer  paradas  durante  a  estada  do  Grã- Duque  da  Rússia. 

Vai-5?Q  estabelecer  aqui  buma  Officina  Topográfica  e  Estadística  a 
exemplo  das  que  ha  em  vários  otUros  paizes,  de  que  será  Chefe  o  Con- 
selheiro d^Estado  ]\lr.  Schvitzer.  Igualmente  houve  por  bem  o  Impera- 
dor estabelecer  huma  Junta  encarregada  de  examinar  as  queixas  que 
cm  toda  a  parte  tem  suscitado  a  contribuição  territorial  introdosida 
pelos  iiDs  de  1818 •  de  poopor  os  meios  convenientes  para  as  evitar 
para  b  futuro. 

'  ^  BAVIERA. 

Nuremhcro-  8  de  Maio, 
Escrevem  de  Dresda  que  se  espt  rao  por  este  veriío  naquella  Cidade 
vários  estrangeiros  illustres.  Parece  que  também  haverá  ao  mesmo 
lem^  huma  mui  luzida  eoac^rentta  de  divenàs  ^Pctsonagens  na 
hdma  y  tmdè  se  avistarás  a-Faitiiiia  Imperial  da  jiusíríã  e  a  Real  de 
Saxonia  ;  e  que  além  disst  concomf&d  muite  pèssoas  de  distinoçSl» 
iquelbs  celebres  banhos. 

Muiiich  \^  de  Maio. 

Esperamos  nova  prorogação  da  sessSo  actual  dos  nossos  Estados  Ge- 
mes, até  20  de  Junho.  As  difíiculdades  que  epp5em  a  segunda  Camara 
ao  Orçamento  daDespeaa  e  aoEs^eroito  que  os  Ministros  pedem,  apu* 
tão  ò  Gov«rBOw--^TMla«  Ai'diffic«ldipdo<estrilMr.n«t  deqieUi  do  Sxeickoi 
O  Ministro  insisie  noe  oito  milhltes  qtie  pedk»  por  ordem  do- Bei  se« 
giuido>cbelirou;  accresccntando  que  o  Ehomito  tem  cusÉado^até -«(Dfo^ 
sente  nove  milhõrs.  A  informação  sobre  O  legolaBtento  e  desfftsaat do 
Exeivito  leo-se  em  sessão  secreta. 

11  E  S  P  A  N  H  A. 
<  €Mz  28      Maio.  ;  ' 

ÉaAracto  de  hum  o f fido  dirigido  ao  Excellentímmo  Simhor  CàpitSé 
Gentral  e  Governador  detta  iPíiapà ,  eêc.  peíh  SetUior  Governador  interi' 
no  de  Tarifa ,  com  data  de  2â  do  càtretUe. 

??No  dia  de  bontem  22  pela  volta  das  tres  horas  da  tarde  me  íét^o 
parte  de  que  á  vista  desta  Praça,  eobra  de  hnma  légua  de  distancia, 
no  sítio  dos  Cuberos  ,  tinha  tocado  hum  Bergantim  ,  ao  parecer  de  guer- 
ra, o  qual  hia  naufragando;  por  cujo  motivo  tratei  de  dar  ordens  pa- 
ra qne  se  acudisse  aos  naufragahtes.  E»stando  tomando  estas  medidas  y 
obsemi  qub  eslè»,  mettléoè  em  Imo  botes  ^q«ê'4x«lRlo  bo  Beigaoitiffl , 
sedifigfifio  paM  a  Costa  d''^/Wc«  i  o  k|<ie,  comi  as  notSciw-  qne  medeo 
ao  mesmo  tempo  o  Capitã^  do  Bergantim  Hespftnhol  Ou  Qeatro  Ami* 
ê^i  l^laalmeate  imcçrado  -n^  SHi^douio  )4e  q«e  o  2f«vi«  q^e  tiaba 
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^ft«fragAdo'«iiv'1i!in  B^faMitn  iniorgeot»       IIm  bairia  diado  e»ça , 

c  o  obrigára  a  refngi.ir-se  no  dito  surgidouro,  me  fez  apressar  as  mi- 
nhas diHg»-ncias ,  e  pude  conseguir  qne  saíiisse  iniinediataraente  Iiuin 
Barco  pescador  deste  porto,  que  tripulado  com  15  homens  armados 
perseguisse  os  tres  botc$  «u^té  os  tomar,  o  que  se  verificou  felizmente 
ant<;8  de  anoitecer ,  apesar  da  dispersSo  dos  botes ,  e  do  muito  que 
lemavSo.  >   ...... 

)9  Depois  depostos  em  terra  na  praia  de  Gualmesi  ^  e  encerrado*  na 
Torre  daquelle  sitio,  soube  Que  erão  7\  homens,  inclusos  o  Capitão 
ApjAeton  Mecrh  e  mais  trcs  Officiaes  e  entro  Official  que  foi  morto 
pela  gente  do  Barco  ctn  razão  da  resistência  que  oppunha  a  entregar- 
se.  Tt  ndo  mandado  deitar  o  morto  ao  mar,  e  dadas  as  competentes 
ordens  para  evitar  todo  o  contacto,  e  para  transferir  a  esta  Pra^a  a 
dita  gente  apreiíMdída,  eonho  se  tffeitiioa  sem  a  menor  noTldade,  fii 
%iie  se  recoiifaeoesseni  e  registrassem  na  prisSo  escrupulosamente ,  • 
entre  os  papeis  qne  se  lhes  eneootcárSo  apparece  a  Patente  expedida 
em  Buenos-  Ayres  ^  para  o  Corso,  com  data  de  22  de  Junho  de  1818, 
com  o  numero  177,  escrita  em  Hespanhol  a  favor  do  mencionado  Ap* 
pletOH  Meceh  f  Capitão  do  mesmo  Bergantim,  o  qual  se  chamava  Cons- 
tituição ,  de  porte  de  300  toneladas ,  e  armado  com  18  peças  de  arti* 
Uiena :  acháiio-se  alta  disso  variot  outros  papeis  e  documentos  es«> 
eritoe  em  di? ems  Ungnas ,  ctiio  conteúdo  ainda  se  nSo  averigaou.  n 

LISBOA  17  de  Jumh». 
Pelo  Beni  Conselho  da  Fazenda  se  mandou  publicar  &  seguinte: 

vSua  Mngfsiíide  Foi  Servido  Determinar,  por  Sua  Real  Resolução 
de  J9  de  Junho  de  1818,  tomada  em  Consulta  do  Tribunal  do  Conse- 
lho da  Real  Fazenda  de  21  de  Fevereiro  do  dito  anno  ;  que  assim  co- 
mo concedia  ,■  pela  dita  Reai  Resolução  ,  o  premio  de  seis  por  cento 
extnihidoe'dofffeiMklmenio  do  Imposto  ào  Real  d^Agua ,  quando  elle  se 
nSo  arrematasse  e  corresse  por  Administração  Regia  ,  para  ser  repar- 
tido entre  o  Prwódor ,  fiseri^vão ,  e  Cobraooret ,  que  fossem  nomeados 
pela  Caniaf à  ,  na  mesma ootiforftridade  houvesse  hum  igual  premio,  a 
respeito  do  Imposto  do  Sabeidio  Litterario  das  Comarcas  deste  Reino 
de  Portugal  ,  e  do  Algarve  ,  quando  tambeni  se  não  arrematasse  >  o 
iHsrresse  por  Administrarão  Regia. 

E  para  que  imsim  àaja  de  coMtar  ,  «e  faz  públioA.  por  esta  lõrma* 
lÀshoa  8  de  Maio  de  1819«{sD..  Migièl  jântMÍô'dè  Msí^e«:;sl>.  JFVeji* 


Donativos  rcrUdos  na  Keal  Casa  Pin  com  destino  de  se  appUcarem  <i 
construcção  de  liuma  nova  Knfrrmaria  ,  para  curativo  das  Órfãs. 
Do  lUustrissimo  Barão  de  Trireira  ^  240^000  réis  na  fórma  da  Lei. 
De  José  Bento  de  Armijo ,  60^000  réis  d.'*.  De  José  Diogo  de  BaMos, 
900090  réis  dA  De  Joaquim  José  de  Almeida ,  €00000  réie  d.*.  Dos 
Contratadores  doTabaeo,  240;if000  véts  d.*,  tít  Manoel  de- Sousa  Freim 
rc,  240iyoOQ  réis  d.**.  De  Jo^o  Jntúniú  Pastor  y  400000  réis  d.**.  De 
Doièimgos  Tàxeim  Morfuoe  ^  ^0400      em  paf  el.  De  Manoel  iti- 

•     .  •  / 
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^0  d&9  Santo»  ]  eOiefOOO  lélt  Ba  fémiA  da  Lei.  Da  Tsiro  dê  Smua^ 

60i?000  réis  d.^  DeAntomo  José  de  Sousa  Pinto ,  I2íge00  réis  à.\  De 
João  Gonçalves  Marques  ,  304^000  réis  d.".  De  Joaquim  dox  Bamos, 
20^000 réis  d.°.  Dc  Antónia  Jacintha  Pereira,  28;2f800réis  d.°.  Do  Vi- 
gário da  Yara  da  Villa  de£oròa,  ôO^íT 000  réis  d.^  ToUl  1:776/9000  réis. 


AVISOS. 

Os  Assignantes  da  folha  de  Preços  Correntes  de  Centazzi ,  cujas  As- 
signaturas  (do  1.®  semestre  e  do  2.°  trimestre)  flndâo  no  ultimo  Sab- 
bado  deste  mez  ,  os  que  quizerem  continuar  se  poderão  dirigir  á  loja 
do  livreiro  Francisco  José  de  Carvalho  ao  Pote  das  Almas  ,  ou  a  casa 
do  Author  no  largo  do  Cães  dú  Sodré  N.^12,  segando  andar,  remeU 
teiido*lhe  pelo  Seguro  as  pessoas  de  fora  de  lAt&a  a  importância  da 
Assignaiara  ,  que  he  1800  réis  por  trimestre  ,  8600  metal  por  semes-f 
tre ,  e  7200  na  forma  por  anno :  e  da  mesma  forma  lhe  seríío  remeiti^ 
das  as  folhas  todos  os  Sabbados. 

O  Traductor  de  diversos  Idiomas  ,  assistente  á   Boa-visia  defronte 
das  carvoarias  do  Cães  do  Tojo  ,  passado  o  chafariz,       46  primei- 
ro ,  e  segundo  andar  ,  adverte  ao  Publico  ,  que  as  suas  TraducçSei 
desta  data  em  diante  seráH^  numeradas  ,  e  registadas  dos  sens.reTeraos 
a  fim  de  eyitar  o  abuso  das  apócrifas  ,  que  em  sen  nome  se  introdu* 
X  '  «em  por  interesses  particulares. 

•  Os  Administradores  do  falido  José  Bernardo  Pereira  avisSo  a  to- 
dos os  Credores  do  dito  f:ilido  ,  para  que  no  prazo  de  trinta  dias  ,  a 
contar  da  data  deste  apresentem  ,  para  conhecimento  dos  ditos  Admi- 
nistradores, já  legalizados  uela  Keal  Junta  do  Commercio,  os  Titulos 
por  onde^  se  mostrem  Credores  á  dita  massa  ,  na  ma  nova  é^EU 
S«tN.*86. 

Quem  quizer  comprar  o  limSo  dos  pomares  de  duas  quintas  sitas 
em  S.  Pedro  de  Cintra  e  pertencentes  ao  Excellentissimo  D,  José  d\Al' 
tnada  Lobo ,  dirija-se ,  em  Lisboa ,  á  sua  casa  da  Boa»msta  ;  e  em  Cúi* 
ira ,  a  casa  do  Beneficiado  João  Caetano  de  Gamboa. 

Quem  quizer  comprar  ou  tomar  de  renda  hum  Bilhar  com  todos  os 
seus  pertences  ,  pode  filiar  na  loja  de  Cambio  á  Ribeira  nova  N.^  8, 
-onde  pode  tratar  de  qualquer  destes  ajustes. 

Yendem-se  quatro  cavailos  para  carroagem  ou  para  sege :  quem  oi 
quizer  comprar,  dirija.^  a  casa  da Ezcellentissima Marquesa  cie  Niza^ 
:no  sitio  de  Xabregas, 

Junho  17.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  4  a  18  |  por  cento. 

Prémios  da  actual  Loteria  da  J unta  dos  Juros,!.*  deste  anno,  de  100^  rs. 

Sara  cima  iticlusivè,  segundo  as  listas  particulares  (17.°  dia  da  extracção), 
í.  7186  p.  ,  100 Jir  rt.  N.  79o7»  p.  SOOilT  n.  riT.  11900  ,  p.  lOOIg  n. 
1).  13110  f  p.  lOOJf  rt.  N.  15463  ,  p.  lOOjV  n. 

Na  Impressão  Regia. 
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GAZETA  ^^m^  DE  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE* 


«ABBADO  18  D£  JUKHO. 


RÚSSIA. 


Petershurgo  29  d6  AhrH, 

D Es<?é  o  1"  dé  Outubro- próximo  raidirá  naGidade  de  Ifíehingfàn 
Capital  d 2i  Finlândia ,  que  pertenceo  á  Suecin  ^  o  Senado  Russo  es- 
tabeK*cido  pntra  dirigir  os  negócios  daquclle  pai^  ,  composto  exclusi- 
vamente de  Tlnhindezes  ,  e  presidido  pelo  Barão  de  Taudefelt  ,  e  que 
tem  até  agora  celebrado  as  suas  sessões  nesta  Capital. 

Idem  3o. '  • 

CnnSo^te  com  muita  attlvldâde  correios  entre  o  no^  Ga1>inefe  e  jo^ 
de  Stockkolmo ;  mas  ninguém  sabe  de  que  assumpto  se  trata^  e  tudo  o' 
os  ptíriédiíces  estrangeiros  fadiCo  sobre  este  particolar  se  ftínda  eni 

conjecturas  vagas. 

Trmr-se  milito  que  a  mina  da  Casa  de  Negocio  de  Zuckerhacker  c 
Couipnnhfrr  ^  de  Riga,  dè  occasiào  a  outras  muitas  quebras,  tanto  nes- 
ta Capital  como  em  outras  praças  de  Commercio;  e  crè-se  que  a  Ho/- 
latida  particularmente  padecerá  roais  dc  resultas  desta  desgraça. 

•     S  U  E  G  I  A.   ■  -  P  •       ^'  ■ 

.  Stockholmo  t9  de  AM. 

*  -Bih^lMíllá  eaifá  de  IBheneur  ,  com  data  de  27  de  Março  y  publicada 
em  vários  periódicos  ,  se  di/  qne  nas  Cidades  dt  JTrlsimburf^o  ^  Carls^ 
Crona  ,  e  hnndscroua  forão  retidos,  sem  lhes  permittirem  passar  adian- 
te  ,  alguns  viajantes  'Dinnuinrquczcs  qne  se  dirigiao  ao  interior  do 
Reino  de  Suécia,  O  facto  he  que  o  verão  passado  desembarcárão  na 
Scania  dois  OfBciaes  Dinamar^etiis ,  e  tèndd  pedido  tíassápoites  par^ 

*  ^idádé  de  £MMJfa<t^'  sStttlida  iuc  Costá  pcdidêntal  cfo  Reincr  ,  tornai^ 
xáo.iPçáBiinho  opposto  ,  e  íl  Cartscrona  j  que  o  principal  Arse-' 
liai  dâ  n^ssa  Marinha  de  guerra  ,  conducta  que  nno  podia  deixar  de 
jparecer  suspeitos»  aos  Cbefes  daquella  Cidade.  .Os  saixiitos  Dinaman^, 
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õuezes  podem  Tealmente  viajar  sem  o  mínimo  embaraço  no  I?eino  dé 
Suécia  ,  assim  como  os  Suecos  por  todo  o  Beiuo  de  Dinamarca ,  e  até 
gozSo  de  certas  franquezas  que  não  se  concedem  aos  outros  estrai^geiros. 

PRÚSSIA.  - 
Beidin   8  de  Maio. 
O  Conde  de  FlemmUig^  Ministro  Pleniiioteneiario  de  S.  M.  na  Cor^ 
tc  do  Brasil  ,  qwt  pedio  ha  muito  tempo  licença  para  rennncinr  este 
empreito  ,  ha  de  ainda  permanecer  no  Ilio  de  Janeiro  até  se  concluir  o 
Tratauo  dc  Commercio  que  está  negociando  entre  as  duas  Poleadas. 

Idem  11. 

Na  Gazeta  offieial  de  hoje  «e  lê  o  segnlnte : 

)>Podemoi  esperar  que  mai  brevemente  manifeste  o  Gorertfo  o  esta* 
do  das  Rendas  publicas  >  pois  dSo  ha  motivo  para  occultallo  ,  sendo 
favorj.veI,  como  o  prova  a  estimaçSo  que  tem  os  papeis  de  crédito  do 
£stado ,  c  nem  tão  pouco  se  podia  estranhar  que  houvesse  alguns  atra- 
203  á  vista  dos  extraordinários  esforços  que  foi  precizo  fazer  pelos  an- 
nos  de  1806  a  1816*  para  salvar  o  Kcino. 

)9  Dizem  que  os  gastos  ordinários  do  Exercito  importão  em  22  mj. 
IhSes  decscados,  e  os  extraordinários  em  6  milhSes,  que  fazem  ao  to- 
do 28  milhSes  ;  mas  eip  1818  passárão  de  30  millides,  e  em  bomacx*, 
posição  que  apresentou  ao  Rei  o  Ministro  da  Guerra  afErma  qtie  bê 
impossível  manter  com  menos  despesas  o  Swclto  nas  circunstancias 
actuaer. 

Parece  que  medita  o  Rei  reduzir  a  metade  a  Infanteria  de  linha, 
e  dissolver  a  Câvallaria  das  Milícias,  formando  em  lugar  desta  alguns 
novos  Regimentos  de  Câvallaria  de  linha:>  e  de  artílheria  inontada. 

)»0s  juros  da  Divida  PQWca  e  as  Rendas  do  Cofre  d"* Amortização 
consomem  10  milhões;  a  Folha  Civil  6  milhões;  as  Pensões  (incluso o 
Clero  secularizado)  3  milhões  ;  a  Folha  da  Casa  Real  12  milhões  e 
meio  ;  o  Ministério  dp  Culto  ,  e  as.  Pontes  e  Estradas  dois  milhões  e 
meio. 

producto  das  Rendas  parece  que  não  passa  de  45  a  46  milhões, 
c  o  deficit  se  cobrirá  com  algumas  contribuições  novas.  )9 

ALEMANHA.: 
Frmicfort  22  de  Maio*  , 
8S.  A  A.  II.  o  Arquiduaue  Carlos  e  a  Princesa  sua  Bqposa  passárSo 
por  aqni  hontem  encaminha  ndo-se  a  Fietma, 

Espera- se  hoje  nesta  Cidade  S.  A.  L  a  Arquiduqueza  hereditária 
de  fV^itnar, 

FRANÇA. 
Tarís  24  de  Maio. 
S.  A.  L  o  GrS-Duqne  Miguel  da  Rússia  chegou  a  Vimma  a  IS  det» 
te  mez ,  e  se  deáiorara  alli  hons  15  dias. 

ContinoSo  a  espalhaJ^se  notícias  mni  singulares  sobre  oe  asanmptot. 
da  Suécia  em  alguns  periódicos  estrangeiros.  Por  outra  parte  os  de 
Alemanha  e  da  Bélgica  publicárão  huma  reclamação,  datada  de  StO' 
ekholmo  I  que  hm»  suppoein  como  artigo  de  o^ciO)  «  os  outros  con 
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extracto  de  Carta  particular  ,  a  qual  he  concebida  nestes  termos: 
nTeaios  lido  x^omadwiração  nos  periódicos  estrangeiros  alguns  artigos 
concernentes  i  Suécia ,  que  contém  noticiâs  deoMsiado  amnrdas  pant* 
que  nôt  tornemos  o  'trabalho  de  as  desmentirmos,  y» 

Idem  26. 

Affirma^ie  que  Lord  Withwoith  faz  tenção  de  voltar  dentro  de  pou* 
CO  tempo  a  Franfa ,  e  que  tomou  de  arrendamento  por  seis  mezes  o 
palácio  íle  Olainville, 

Segundo  a  Gazeta  Ministerial  de  Berlin  tem  de  povoação  as  Pro- 
vincias  Prussianas  da  margem  esquerda  do  Rheno  1:907:773  pessoas, 
e  paf  So  por  contribaicSes  .de  toda  espécie  6:131:6.52  thaiers  (perto  de 
8  miindéa  de  cruzados.) 

Uoíe  se  trasladârSo  ])ara  a  Igreja  de  S»  Diuiz  com  a  maior  pom^iv 
as  relíquias  do  Santo  deste  nome  e  de  seus  companheiros ,  as  quaes  se 
podérão  salvar  das  profanações  feitas  no  tempo  da  Revolução.  A^s  11 
noras  da  manhã  sábio  o  C  lero  daquella  Basílica  formado  em  urocissão 
dirigindo-se  á  Capella  doa  Órfãos  das  Ordens  Heaes ,  na  qual  estavão 
interinamente  depositados  os  relicários.  HiSo  adiante  60  Ecdesiasticos 
das  Parroquias  desta  Capital,  precedidos  de  bum  guiSo  de  seda  caiw* 
mesim  adornado  com  floies  de  liz  bordadas  de  ouro.  Seguião-se  os  Vi* 
garios  Geraes  da  Diocese  ,  os  Capitulares  dos  Cabidos  de  N.  Senhora 
c  de  S.  Diniz  ^  e  fechavao  a  procissão  os  Bispos  oue  se  achão  na  Cor- 
te. Pronunciou  na  Capella  hum  Discurso  Mr.  ae  Jalabert ,  Vigário 
Maior  de  Paris ,  e  logo  que  a  procissão  chegou  de  volta  á  Igreja  de 
S.  Diniz  collocárão-se  as  relíquias  em  humas  mezas  que  estavão  para 
laso  preparadas  diante  da  Capella  Mór.  Celebroa  A  Missa  o  Bispo  de 
Samoãata  ;  prégou  o  Bispo  de  Troyes ;  e  concluída  a^íun^ão  collocárfto. 
se  os  relicários  em  seus  nichos  no  fundo  da  Capella  iVlor. 

O  Príncipe  Doi^orou;^t,  addicto  á  Embaixada  da itusna»  saluo  ]ioii« 
tem  daqui  cora  cartas  para  a  sua  Corte. 

No  Departamento  dos  Doti- iSei;^  vaccinárão-se  o  anno  passado  5418 
individuos,  segundo  as  partes  rcmettidas  á  Prefeitura  pelos  facultati- 
Tos  e  outras  pessoas  benéficas  que  se  dediclo  a  propagar  esta  sauda- 
yel  pratica,  seria  completa  a  satisfacSo  do  Governo  se  no  mesmo  aiu' 
no  se  não  tivesse  estendido  o  flagelfo  das  bexigas  natoraes  quasi  a 
igual  numero  de  pessoas,  das  qaaes  perecèrSo  muitas.  Desejamos  que 
tio  funestos  exemplos  bastem  paia  .convencer-  os  Pais  de  famílias  da 
quanto  a  vaccina  he  útil. 

'    H  E  S  P  A  N  H  A. 
•   •  Madrid  9  de  Juiiha»  • 

A  Sereníssima  Senliora  Infanta  D.  Luíxa  Carleta ,  continuando  a  sua 
jornada  para  esta  Corte,  sahio  de  Vkimeim  a  81  de  Maio,  chégon  nes- 
se dia  a  S.  FiHpp$f  no  do  corrente  a  Almansa ,  donde  sahio  no  dia/ 
3  e  chegou  nesse  mesmo  dia  a  Chinchilha  ,  bastante  fatigada  ^  pelo  oa«; 
lor ,  e  pela  longa  lornada ;  partio  de  Chinchilha  a  6  e  pernoitôn  em 
^inaya ,  donde  sahio  a  6  e  cheg-ou  a  Pedemoso  ;  pernoitou  a  7  cnr 

fiorrai  deMmagMcr,  t  houi^m  entrou  St  À.  AoKeai  ^itio  átjírat^uisí. 


A  Srrpnissima  Senhora  Infanta  D.  Luiza  Carlota     déflols  fle  havef 
desci^nçado  os  dias  9  c  10  no  Keal  Sítio  de  jiranjuez  ^  e  de  andar  ven- 
do 08  amenos  jardim  dRqaeile  Real  Sitio ,  sahio  dalli  héje  êtn  7 
da  manhã,  e  chegou  âs  11  a  esta  Corte,  entrando  pela  porta  ^Atocha 
em  hnw  Coche  descoberto  cõm  a  Sereníssima  Senhora  Inlanta  D.  Ma- 
tta FrancisvO'^  acompanhadas  doí^Stík-enissimos  Senhores  Infantes 
Cnrjns  Marin  e  D.  Francisco  de  Paula  ^  que  hião  ao  lâdo  da  carroa- 
gpm  a  Cavallo  ;  para  cnjo  íim  tínhãô  Sahido  SS.  A  A.  ás  nove  horas  a 
eiicontrar-se  com  aqnella  angiista  Senhora.   ISesta  íórma  se  diiigírão 
pelo  lurado,  luas  de  Alcala  e  Maior  ao  Real  Palacio,  em  meio  dos* 
vÍTas  e  accIamaçSes  de  hqm  numeroso  concurso,  que  se  apinhârã  ân-^ 
axpiftessar  o  sen  respeítôso  jdllilb 'èm  %úéúB  os  p«ttCos  |da  estra- ' 
da.  WRèk  bqS»o  Senhor  se^uidb  de»  todo  o  sen  cstàdo deacetf  aó  Úaidàf^ 
dfet  «stf ada/  a  receber  S\  A.,  e  ííònl' demonstrações- dd  maior  carinho  a* 
oondimo  pela  mão  até  aos  quartos,  produzindo  todas  as  circunstancias 
da  feliz  chegada  desta  Princeza  ,  preciosa  vergontea  da  augusta  í^a- 
miliíi  de  Bourbon  ,  as  mais  lisonjeiras  esperanças  em  hum  povo  que 
tanto  se  tem  distinguido  pelo  seu  amor  c  lealdade  a  esta  D;)FQastfa* 

.  •  *i  LISBO  A'  la  dèJunk». 

»  Nmo&  qUe»  derão  entrada  ná  Torre  de  HpUm  ,  conforme  «í-  Fartei 

da  meÉma  Torre  das  datas  sc/^  uiriies. 
»Junho  15.  Entr.    Fortu^uez  ,    J  Berg.  {Solou)  âe  Pernamhuco  em 
62  dias,  com  180  caixas  de  assucar,  120  sacas  de  algodão,  84  pipas 
de  aguardente  e  1200  vaquetas,  que  leva  para  o  PMo:  Sueco  ^  1  Ga-- 
liota,  de  Idbâu  tm  99  dias  com  402  fárdos  d«  HMliO' e  estopa. 
•  2dvi»       Entr.  Nàp^téko^    Pc^ãc» ,  èe  Nápoles ebm  milho  :  Sue- 
co i  1  Berg. ,  de  Wàíergen,  com  127  barris  de  alcatrão,  1-14  dé  brco,^ 
é  madeira  :  Ju^trím^^  1  Étfgi  de  TfMrte,  cOm^mliào,  feijão,  herva- 
doce,  e  fazendas. 

Sahírão  em  14  :  1  Berg.  Ottomano  para  Levante  em  lastro  ,  e  1 
Berg.  Russiano  para  Idra  com  assucar  e  couros. —  Em  16  ,  3  Berg. 
Atts^ços,  para  diteiM  portos/  em  kdftro;'e'r*Berg.  Ingiet  em  la»* 

I  "      III  TT-        I        -    It  ■     ■  .»    1-1.    :    I..  ti^ 

AVISOS.' 

Toda  a  pessoa  que  tiver  para  vender  ferro  sortido  de  differentes  di- 
mensões, dirija  a  sua  proposta  á  Keal  Junta  da  Fazenda  da  Marinha 
até  ao  dia  22  do  corrente  mez.         i  n.'-  ■  * 

Segunda  feira  21  -do  «lonrtiitej)elai'  •  horas  da.latde  no  i!stekiio 
defronte  do.Jãrdim.do  l?alM00'Nw^  97*  se'fas  teil9o(\de  pranchae> ,  # 
pjranchões  de  vinbaliee,  páos  do  J3ra^'l,  ensarcia ,  ciaiHMfae^upadaa. 

Junho  18^  —  DéBOOnAò  do  Papek>mòeda|  19  f«  IfíH.  ^  por  cenlp^.  •  . 

H    I   1>         iiw  ■um  II  —   . —   nlimii      I  III  litMiii  I  t    I  j  li 


Num.  144.  '«•I^V  An.  1819. 


GAZETA  '^mÊA  LISBOA 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


gEGUNDA  FEIRA  81  DE  JUNHO. 


GR  A- BRETANHA. 
Londres  21  de  Maio, 

DUfon  hontem  a  sessão  da  Camara  dos  Pares  até  as  duas  horaa  d» 
■unlil ,  e  te  tratou  do  raldoso  aãêampio  do  Baoeo.  Deo*»  prinei* , 
pio  á  icssBo  lendó-se  liuma  ímpòrlanto  exposição  que  apreMtáfSo  a» 
woveiBO.oe  Dírectocm  da  Banco,  manifiBStondo  abertamente  o  sea  pa<v 
yecer  contra  o  Plano  que  tanto  recommendára  a  Commiasão  das  dna» 
Camaras  do  Parlamento  ,  pois  opinão  que  se  elle  se  realizar  produ* 
BiFá  prejuízos  mui  consideráveis,  e  q\ie ,  ainda  que  estão  sempre  prom- 
pios  a  obedecer  ás  determinações  do  Corpo  Legislativo  ,  j^oderia  cont 
tudo  iaferix^se  que ,  oalaailo  i  cootentilo  em  qualquer  proTideneia  p'fi^ 
•ipièaila. »  e  qlurem  pér*«o  a-  oobeiio  de  toda  i es poiMabilidade  quanto 
«OA  damnos  que  •tjbfevierem.  QueixSo-se  de  que  obrigando-os  a  pagas 
MD  dinheiro  a  tempo  determinado  ,  os  intentão  despojar  da  faculdade ' 
que  gozSo  de  regular  prudencialmente  a  somma  de  papel  paca  a  eir^ 
colação  segundo  as  necessidades  do  publico. 

Entrourse  na  discussão  sem  se  fazer  caso  desta  representaçSo  doe 
Directores.'  Lord  Harrowhy ,  Presidente  da  Commissão  secreta  encarre^í 
gada  de  esaminar  oe  MgMÍoi,  do.  Bàiloo  ,  pronimcioa  hiUD  discniMi 
mui  breve,  haéaèo  variiui  propostas >  que  forão  impugnadaf  porLòrd 
Lauderdale  ,  o  qual  temi  estodado  mnito  a  fondp  todas  áa  questSea^  zè^ 
lativas  aosjstema  monetário,  e  cuja  opinião  constante  he  que  todas  ae- 
difficuldades  que  se  oppõem  aos  pagamentos  em  metálico  se  devem  at- 
tribuir  aos  defeituosos  regulamentos  da  nossa  administração  de  moeda. 

O  Conde  de  Liverpool  sustentou  com  reflexões  mui  solidas  as  provia 
dtfHtiafl  <][tlB  JMivía  propotto  Lo«i  Hamnèi^j  O  Marquei  Zaméawm 
MgQlo  o  fêatmt  ao  Ministro  ;  e  depois  de  varioa  cKstosso»  de  Lortl 
X3!idM4Ítfe\.eaÉlraa]  Membros  dopaaliiMt  dauOpposiçao  ,  se  regeitáirfè . 
tem  pamr  a  TirtiiiUiâadtida»jwyii|ito»ytt^        IiBH<fer<to/e  j  eál* 
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è&  ifhàt  e  três  cte  Dezembro  ãe  mil  oHocentoi  0  dezoiio  >  tomadft''ta 
'  Ck^itsnlta  éo  Conselho  da  Real  Fazenda  de  seis  deJttaWdo  dito  ^00  f 
Que  em  declaração  ao  Decreto  de  dezeseís  de  Março  de  mil  oitocentoj 
e  sete,  Havia  por  bem  que  as  Arrematações  do  Real  d^Agoa  ae  pudes- 
.  tem  fazer  não  só  aonnalmente ,  mas  também  por  três,  ou  por  quatro 
aunos ,  conforme  se  offerecesse  a  maioria  de  Lanços :  Que  das  pe^ue^ 
Bfas  lYillir' 4»  .ptMkM  fiÉrmar  bòni  lUiBo^ '•efanâo  o  Lcèál:  Qiía  a 
ndifeMicsar^^âaj  Camaras,  qite  não  fosaem.as  da  Cal>eça  do  Ramo ,  qúÁ 
te  arrematar,  ah  padècaa  supprU  pela  compaBtacia  doa  PvocuradoMi 
do  Concelho::  E  que  havendo  fiaaças  idóneas .  ouseffnra  abooaçlo  aoi 
Lanços  offerecidos  ,  senào  exigiriâo  maiafoi^^lidaaea^  diiiiUiBiii 
sem  a  concurrencia  dos  Licitantes. 

V  E  para  assim  constar  a  sobredita  Real  Resolução ,  se  faz  publica 
vtor  «eta  lãriiHÚ  IMm  sete  de  Junho,  de  véíI  oHocetités  e  dezenove.  s 
J)i.Migt»ajíiiUÊai»áaMelim>  D.  Finmmoõ  MmiÊèei  d^^Jánihaét  M^m^n 

wl»  i'f  '  •>  v.niti^mt  '■'•»  I   *  .M.....»,^.. ,. .  ..1  .  .  ...  m;,  .  ■  — ^ 

Imprimio-se  na  impressão  Regia  :  Edital  do  Coftselho  da  Real  Fa- 
zenda,  de  8  de  Maio  de  1019  ,  que  publica  a  Resolução  de  19  de  Ju- 
nho d©  1810,  sobre  o  premio  de  seis  por  cento  quando  correr  por  Ad- 
Bttinistração  Regia  Q  Su.b«i4ÍQ  Literário,  das  Comarcas  do  Reino  ^eFQr- 
tugai  e  (to  Mg<^fwe,':frf|B^:^eiM^^àQ  Qmm^lhl9  útk  Eoseada.  de  r,âe;3«f 
l^de-  l^9  vftf»lm4A;ajr«MMil^iç9eê.do  Real* Aguar. 
.  lí^flej^  ílft  JoãíhUemiqim  ms:  Jugiusta  N."*  is  4*-.  «und^vk  la  i2oé 

jjéiisraa  Tnl^oas  d^o^  pèifof  tt  fneUidoA  Inglez^  e  Fortjuguezes ,  parai  faciU 
'  BHtAte  Cé^l&M^ar  a>  quanto  corresponde  qualquer  (|uaDÍidaae  de  hont 
Wn  outros;  obra  muito  Util  aos  Negociantes  de  ambas  âs  nações. 
.  Na  loja  de  João  Hunfis  Esteves,  rua  do  Owro  IS ♦° 234,  se  vende  TK- 
hmi^l  4o  lU^ÕQ  Oué»^^  he-,  airguí<h  o.  dUiheiro  pfil^  melosos  da  suafal*' 
t0^icQ)Bm  çj;ifi<^.,  atefrey  Oijnoíal  per  JhM^.j9tafS4.'^^  Ôlfr 

r  Faz-^  leilão,  (tm  23  dp  w»reote  ás  10  horas  da  manhã  no  Estalei- 
TQ  àe- Jo^o  W.  I^ítí o- junto  aoí  Porto  Franca,  de  ^ariifla  yiaJidaAef  jt 
Qiadeira  de,  carvalho  ,  pinho ^  vigas,  mastros,  etc. 
,  A"*  mti^^  Terça  feira  22  do  corrente >  pelas  9  horas  da  manhã,  oa 
|ilflL*4eí4!«  2>eniiin^^(N.^Íl^,  tm^Êmas^Ayres ,  se  bSo  de  TOi^Of.bPMí 
mm:^  V»4ldfira)f>  .eim»»^^ -algum  cristal ,  faiMM' oaivoagem  do>  vidiN)^ 
á^íígoas^  bonfc,  livros,  éíilliiK  ellea  a  obra  Encyclopodia  jBntaniiica  ète. 

Administração  do  Correio  Geral  :  Sahiráõ  do  BortOti  a  27  de  Jm^ 
para  Pernambuco  o  Navio  Feliz  Ventura  ,  Cap.  Jôsé  Joaquim  Gomes, 
e  para  Santos  o  Nav.  Conde  de  Cavalleiros  ,  Cap.  João  de  Sousa  Pí^- 
X^tra.  —  Sahiráõ  de  Lisboa,  a  30  de  Junho,  para  Pernambuco  o  Berg. 
Espefíuhd$r  ,  .Qap,:  MmMp  J.1>s4  Gonçalves  ;  no  1.**)  dc  Julfe»  para  o 
M(Kmhà/h<p  fildffôe  Jforif Mr«  ^  €ap^  Joa^fíélm  MmgletO)  dli/Oirtmra; 
Jli^,  para  a  J^M^^,  o  Bri^ue-Escuna  Piedade,  Cap.  P<||lro.iÍpÍcM. 

jpjgily  ;i8^  rTlleiflwtií|<ào^|MtTiiioodiik.l8  i  a  ia>i  p«r  oeiílOi 
.'.njuWjJÍ  íijí*.  i — — ■ — ;       y    '    i .  mijuiú 'euCii  ' 
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Num.  145. 

I  1 1      .  — 


GAZETA  ^ 


An.  1819. 


\  DE  LISBOA. 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


TERÇA  FEIKA  ■22..D£  JUJSHO. 


O  R  X-B  R  E  T  A  N  H  A. 

Londres  4  •  de  Junho,  — 

OChaaoelIer  do  Eohiquier  (Presidente  do  Erário)  lubmetteo  hoje  m 
Camara  dos  Commiins  importantes  rèsolucoes  concernentes  fis  Fi- 
nanças ,  e  ficou  aprazada  para  Segunda  feira  a  sua  discussão.  Eis*aqui 
a  substancia  delias:  ' 

7) Que  depois  dc  terminada  a  guerra  de  181  ó  ,  tem  expirado  ,  sido 
revogados  ou  díminnidos. , .  o  tributo  sobre  as  propriedades  na  Grã» 
Bretanha  f  e  outros  tributos  na  GrC^BretonAa  e  Irlàuda,  que  produzem, 
buma  somtna  de  mais  de'18  mlIhlKet  por  anno. 

<  ííQue  por  hum  Acto  passado  anno  66.°  do  reinado  de  Jorge  I/í, 
cap.  98  ,  se  consolidarão  as  Rendas  da  Grã-BretoíUia.^  da  IrUmda  a 
datar  de  o  de  Janeiro  de  1817.  ' 

i?Quc  no  anno  que  precede.©  esta  consolidação  era  a  Renda  liquida 
da  Irlanda^  separadamente,  de4:56]:835  libras,  e  o  encar^^o  das  divi. 
das  fándada  e  nSO  fundada  da  IrUmáa  era  de  6:446c472-  Ubraa  y  o  que 
excedia  a  totalidade  da  Renda  liqnida  na' quantia  de  li88&472  libras, 
nSo  comprehendida  a  Folha  Civil  e  outros  gastos  permanentes  da  Ir« 
Innda  ,  assim  como  a  porçSo  do8  subsidios  que  esta  parte  do  Rèino*  - 
Unido  deve  pagar;  e 

-};Que  não  tinha  o  Parlamento  dado  providencia  alguma  para  preea* 
cher  esta  deficiência.     •    >  y  -   •      -  .  "^ 

'  ifQue^^os  subsídios  que  o  Parlamento  tem  a  votar  parm  o  srryíço  do 
Reino-Unjdo  no  aniio.oonente  que  h»  de  acabar  em  5  de  Abril  do^ 
1820  ,  se  podem  orçar  em  20  milhões  e  meio  de  libras. 

o>Que  a  Renda  existente  e  applicavel  a  estes  subsidios  não  por^e  ser 
calculada  em  mais  de  sete  milníTes  ,  ficando  a  somma  de  13  h  milhões 
|)ara  se  prefa^er  por  hum  empresti^io  e  outros  recursos  entraordii 
oarios. 
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•)í  Qne  o  Fundo  de  amortização  ,  applicado  á  redncção  da  DJvj  U 
iSacional  no  prcsoiite  anno,  se  pode  estimar  vm  obra  de  15  -|  milhões, 
que  excedem  a  dita  somma  que  se  precisa  obter,  para  o  serviço  deste 
anuo ,  em  dois  milhffes  de  libras..  * 

?)Qiie  para  prover  ás  urgências  do  serviço  puMicp  ,  para  fazer  na 
Divida  Publica  huina  progressiva  reHncção  tal  que  possa  adéqaada» 
mente  sii^fontir  o  credito  jiuIjHco  ,  e  ministrar  ao  paiz  huma  perspe- 
ctiva de  futuro  alivio  de  huma  parte  dos  seus  actuaes  gravames  ,  he 
de  absoluta  necessidade  que  haja  huma  sólira  de  não  menos  de  cinco 
milhões  na  Renda  do  Estado  acima  da  Dcspeza  ;  e. 

)9Qnè  no  intoílo  de  se  coifscgnir  este  importante' objecto  ,  he  neces- 
sário augmentar  actualmente  a  Renda  puDlica  impondo  tributos  que 
produzam  tres  milhões  por  anno; .       '  v 

Estas  resoluções  iicárào  sobre  a  meza  sem  discussão. 

A  segunda  leitura  do  Bill  prohibitivo  de  entrarem  súbditos  da  Gr<í- 
Breianha  ao  serviço  dos  Estados-cstrangeiros,  sem  obterem  licença  pa- 
ra isso  ,  deo  campo  a  hum  longo  debate.  Sir  Robert  Wilson  fez  diver- 
sas objecções  contra  o  Bill  ,  e  propoz  como  emenda,  que  se. diffe risse 
a  mia  leitura  seis  metes.  Lord  ÇastUreagh  ,  hum  dos  que  defendêrão 
o  BiU  ,  insistio  particularmente  na  execução  dos  tratados  pelos  quaes 
o  GovíetDO' BriUmnieo  se  obrigou  a  manter  a  neutralidade  entre  a  He^ 
panhn  e  as  suas  colónias,  e  sustentou  que  o  Bill  tinha  por  objecto  pria- 
cipal  impedir  que  esta  neutralidade  fosse  violada  por  armamentos  e 
levas  de  tropas  feitos  neste  paiz  pelas  partes  belligcrantes.  —  Decidio- 
se  que  o  Bill  se  discutiria  Quinta  feira  que  vem.  A  emenda  de  Sir 
WUswi  íbi  regeitada  por  155  votos  contra  .  1 42.  • 
•  As  -pessoas  que  se  propõem  tratar  o  empréstimo  ti  verão  hoje  huma 
conferencia  com  o  primeiro  Lord  do  Thesouro  e^com  o  Ghanceller  da 
Echiquier  (ou  Presidente  do  Erário),  estando  presentes  o  Director  e  o 
Deputado  Director  do  Banco.  O  Conde  Liverpool  annunciou  que  o  em- 
préstimo não  passaria  de  doze  milhões.  —  IMetade  desta  somma  tomar- 
se-ha  em  bilhetes  do  liirario  ,  a  101  lib.  ,  isto  he,  com  huma  libra  de 
premio.  Os  pagamentos  se  farão  em  sommas  ignaes  de  l:200>y  Itbrat 
c«da  hum  ,  .eni  10  épocas^  a^aber,  Junho  12,  Julho. 16,  Agosto  20> 
Setembro  17,  Outubro  15/  Novembro  19 ,  Dezembro  17  deste  anno ,  • 
Janeiro  21 ,  .Fevereiro  . . Março  17  de  1820.  Propõe-se  dar  80  libr. 
de  Fundos  consolidados  por  cada  100  lib.,  e  os  offerecimentos  se  faráõ 
cm  3  por  cento  reduzidos:  os  dividendos  sobre  os  primeiros  principia- 
xáõ  a  5  de  Julho  ,  e  sobre  os  últimos  a  contar  de  õ  de  Abril.  —  Dar- 
se-ha  hum  desconto  de  3  por  cento  pelo  prompto  pag^amento  segundo 
O  coltume  ,  ato.  Assim  que  este  planp  se  soubf»  na  Cidade  os  3  por 
«enio  consolidados  que  estavão-  a  66  ^  snbírãa  rapidamente  y.  de  modò 
que  ás  2  horas.estavSo  a  69.  • 

•      •      '  Tdcm  Q.  X 

Houve  hontem  huma  importante  discussão  na  Camara  dos  CommUns. 
O  Presidente  do  l^rario  dcst  avolveo  o  seu  plano  de  Finanças  ^  e  deo 
amplas  explica^-Õe&  sobre  cada  huma  das  resoluções  que  elle  tinha  apre^ 
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sentido  a  srmana  passnda.  Aléui  do  emprego  dé  âotc  milliors  de  fiin-  - 
do  de  aiiiortizaçao  no  serviço  deste  anuo  ,  e  do  empréstimo  nnnuncia- 
do,  propoz  se  iiupozesseai  tributos  addicionaes,  cujo  producío  avalia 
Ba  somma  total  ae  8:1 libras;  sl  saber i  «obre  a  lã,  500^  lib. ; 
sobre  os  Hqnores  Ingleses,  l:400Jir  lib. ;  sobre  o  tabaco  ,  SQOíf  lib.-; 
sobre  o  chá  1305f ;  e  'i09f  sobv  a  pimenta.  — Assenta  o  Miuistro  que 
este  augmeoto  dMmpostos  não  diminuirá  o  consumo  dos  artigo»  em  que 
clles  se  hão  de  impor.  Concluindo  o  seu  discurso,  propoz  íiuma  nova 
resoliiyão  que  dizia  que  no  intuito  de  accelerar  a  clienada  da  época 
cm  que  se  haja  de  poder  aliviar  a  nação  de  parte  dos  seus  gravame^, 
coute  a  Camara  aue  continuar^  a  haver  hum  a  vigilante  inspecção  so*  • 
bre  as  Despesas  do  Gstado  em  todas  as  diversas  Repartições ,  e  que  se 
formará  huma  apertada  inquirição  sobre  o  modo  e  custo  de  cobrança 
de  diversos  ramos  das  Readas,  a  fim  de  se  fazerem  torlas  as  reducçS^v 
de  despcza  que  sr>  poderem  concluir  sem  detrimento  do  serviço  publico.  i> 

Por  lium  ofíicio  do  Enviado  Extraordinário  de  S.  M.  na  Corte  de 
Berlín ,  diritrido  a  Lord  Cnsilercagh  com  data  de  27  de  Maio,  se  teve  - 
a  noticia  do  bom  successo  de  S.  A.  R.  a  Duqueza  de  Cumberland ,  a 
qnal  deo  á  lua  hum  menino  vigoroso  naqneUe  dia  pelas  4  horas  e  10 
minutos  da  tarde  na  mesma  Cidade  de  Berlin, 

Segundo  hum  mappa  aptescntado  á  Camara  dos  Communs,  asomma 
total  dos  Bilhetes  do  Banco  à^Inglaterra  em  circulação  era ,  a  4  de 
Maio  deste  anno ,  de  26:448:850  libras;  a  li  de  Maio,  de  2ô:774:lôO 
lib.  ;  e  a  18  de  Maio  ,  de  25:709:080  lib. 

Corre  boato  de  que  Mrs.  Meyer  ^  e  Breunderer  y  de  S.  Petersburgo  ^ 
eitSo  authorisados  a  negociar  neste  pais  hum  empréstimo  de  dez.  mi- 
Ihffes  esterlinos  para  o  uoverno  Russiano» 

Escrevem  de  L,iverpooi  à  5  de  Junho:  ??Está  ao  largo  deste  porto 
o  Navio  Jnmcs  Monroe  ^  vindo  de  Nova-York ;  traz  a  seu  bordo  D. 
O/m,  Ministro  á'*UespaHha  dos;  Estados-Unidos ^  e  L«ady  Selkirk»^} 

Idem  9. 

O  Empréstimo  contractou-se  esta  manhã,  e  em  termos  vantajosos  ao 
publico,  e  cremos  que  ta m bem  ao  Contratador ,  que  foi  Mr.  Roths» 
Mld ,  em  consequência  de  ser  o  que  se  offereceo  a  lazello  por  menos , 
isto  hc  ,  a  62  lib.  18  chil.  e  8  pences.  ' 

A  Praça  esteve  esta  manhã  em  gtàuàe^gitá^o ,  e  descèrSo  os  fun- 
dos al/rnma  cousa. 

O  Presidente  do  Erário  mencionou  no  decurso  da  sua  falia  Sr^çnnda 
feira  quaes  erão  os  tribu4.os  que  se  tinhão  tirado  ,  reduzido  .  ou  dei- 
xado acabar  depois  de  terminada  a  guerra ,  cujajmportancia  monta 
em  18:789:202  libras.  • 

Consta  qne  Jetonymo  Bonaparte  chegou  de  'Filadélfia  a  Baliimore*  . 

Publicou-se  o  Jornal  dc  Coinihra  y  litterario  ,  N.°  75. 

I^a  loja  de  João  fliuie.':  Esteves^  rua  do  O  mo  ]N."  2.34,  se  vendem  as 
Novelias  seguintes  z'de(aidc^  K')veHa  Africana  ;  .-/Í7/u'^o.9  B^ivacs ;  .Aza- 
tes  da  Fortuna  ;  Azakia  ^  ou  a  Felicidade  Conjugal ;  Vida  de  Mariaum 
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tMi,  oú  as  j4 venturas  da  Condessa  de  T.  4  vol.  O  Amor  da  "Patria ,  e  o 
Amor  o f fendido  e  Vingado. 

*'  AVISOS. 

91  Quinta  feira,  que  se  hão  de  contar  24  do  corrente  pelas  á  horaa 
,^  da  tarde  celebra  a  Academia  R.  das  Sciencias  huma  Sesstío  publi- 

ca,  cm  a  Sala  da  Aula  do  Coinmercio.  ii  , 

Arrenda -se  a  Commenda  de  Santa  Maria  de  Monte  Alegre  y  sita  na 
mesma  Villa:  quem  a  pcrtender,  dirija-se  a  casa  da  Excellentissima 
D.  Maria  José  de  Sousa ,  na  rua  de  S.  Dopíingos  á  Lapa. 

Quem  quizer  arrendar  astres  marinhas  denominadas  Assorvo  ,  Vau  , 
e  Batel  y  sitas  no  rio  das  Enguias,  termo  de  Alcochete^  pertencentes  a 
Manoel  Maria  Holbeche  Granate  de  Oliveira  da  Cunha  e  Silva  ,  dirija- 
se  á  casa  da  sua  residência,  que  he  em  Lisboa  estrada  de  Chellas , 
beco  da  Amorosa  N.**  1,  onde  achará  pessoa  com  quem  possa  tratar 
do  ajuste. 

João  Baptista  Antunes ,  morador  na  rua  dos  Prazeres  N.®  68,  ao  pé 
âa  Praça  df^  Flores,  faz  aviso  de  ter  novamente  recebido  hum  cxcel- 
lente  forte«piano  ,  e  muito  bons  pianos  ,  e  muito  commodos  ^  e  tam-» 
bem  vende  pianos  em  segunda  mão. 

Far-se-ha  leilão  de  dezoito  Rolojos  para  cima  de  meza,  de  broze 
dourados ,  e  de  mármore ,  alguns  com  musica ,  do  melhor  gosto ,  e  al- 
cuns  moveis ,  Sexta  feira  25  de  Junho  pelas  IQ  horas  na  rua  nova  dos 
Correeiros,  travessa  da  Palha  N.°  139,  primeiro  andar:  quem  quizer, 
poderá  ver  estas  cousas  dois  dias  antes  do  leUão. 

Quarta  feira  23  de  Junho  pelas  9  horas  da  manhã  na  rua  nova  da 
Piinceza  N.°  164,  primeiro  andar,  se  faz  venda  de  moveis  de  casa  de 
diversas  qualidades. 

Antonio  José  Garcia  continúa  a  vender  A^ua  Férrea  da  sua  quinta 
da  Cabeça  de  Monteaxique ,  na  rua  òos  Confeiteiros  33,  e  em  Belém 
na  praça  do  peixe  ,  onde  chegará  duas  vezes  na  Semana. 

V  ende-se  huma  parelha  de  machos  novos  de  idade  de  4  annos  ,  na 
rua  do  Arco  do  Bandeira  j  na  cocheira  N.° 

Junho  21.  —  Câmbios,  segundo  o N.°  24  áoPreço  Corrente  de  Lisboa 
j^or  Centazzi  ^  sobre  Londres  55  L.  55  D. ;  Paris  630  h. ;  Amsterdam  42 
I  L.  ;  Hamburgo  38  i  L.  38  k  D.  ;  Madrid  2740  L.  2710  D. ;  Cadiz 
2700  L.  2700  D.;  Tiieste  460  L.  ;  Génova  835  D. ;  Veneza  515  D.  — Pe- 
zos  duros  857  a  855. 

Idem.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  i  a  18  f  por  cento. 

Estiva.  —  Pão,  28  o  arrátel  (^í.);  Azeite,  410  a  canada  (M.) 

Prémios  da  actual  Loteria  da  Junta  dos  Juros, L!  deste  anuo,  de  100^  ry. 

Sara  cima.  inclusivè,  segundo  as  listas  particulares  (18. ° dia  da  extracção)  , 
.  572,  p.  200<8f  rs.  N.  720,  p.  4:000^  rs.  N.  7879,  p.  100^  rs. 
lí.  12504,  p.  800^  rs.  N.  14216,  p.  lOOJ^  rs.  N.  16141,  p.  100^  rs» 
17580,  p.  100^  rs. 
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ITÁLIA. 

* 

Boma  10  de  Maio,  ' 

Diversas  relações  que  nos  vem  de  Tunes  coiicordSo  com  as  cartas 
daquelle  paiz  em  fazerem  hum  honoioso  quadro  da  contagiao  que 
o  assola.  Este  mal  inda  he ,  segundo  dizem .  mais  terrível  que  a  peste , 
•  fae  raro  que  títa  maia  de  Tinte  e  quatro  noras  a  pessoa  ataeada  deU 
]e.  Manifisata-ae  por  cinco  ou  seis  grandes  carbúnculos  em  diversns 
partes  do  corpo.  A  Cidade  de  Tums  tem  perdido  mais  de  metade  da 
sua  população.  A  maior  parte  das  aldeias  do  interior  estão  desertas: 
os  gados  vagueião  abandonados  pelos  campos ,  e  ao  passo  que  os  fru- 
ctos  e  colheitas  pendentes  apodrecem  na  terra  ,  augmenta  a  peuuria 
por  falta  de  viveres.  Como  se  não  bastassem  ainda  estes  ílagellos ,  aca* 
bara  alli  de  òomtar  se  tinhSo  levantado  os  Arábei  do  interior  ,  e  que 
inieniayio  marchar  contra  Tunes  em  nnmero  de  homens  de  Ca- 
vallo, commandados  por  hum  Tripolino  por  nome  CaHfa-el- Haver,  O 
Ministro  Tunezino  Solimão-Cayn  tinha-se  posto  em  oampo  á  testa  de 
hum  corpo  de  tropas  para  resistir  a  esta  iavasão. 

Idem  15. 

Sir  Thomas  Lawrence  ,  célebre  Pintor  Inglez  chegou  aqui  á'*Ingla» 
terra  f  enearreffado  pelo  Principe  Regente  £  tirar  o  retrato  em  eor|M>  * 
inteiro  de  8.  S.  o  Papá  Fio  VII,  Este  Artista  está  alcjado  no  Palacio 
Quirinal ;  teve  hontem  a  honra  de  ser  apresentador  S.  Santidade. 

Cartas  de  Malta,  chegadas  a  Syracusa  a  30  do  mez  passado,  dizem 
que  tinha  entrado  no  Lazareto  de  Malta  hum  navio  Tunezino  ,  vindo 
de  Susa  com  sete  homens  a  bordo  feridos  de  peste ;  quatro  delles  mor- 
rèrâo ,  mais  dois  estavão  sem  esperança  de  cura ,  e  era  muito  incerta 
a  sorte  dp'  ultimo.  Tomárão^  precau^des  para  que  este  contagio  se 
bSo  podeiM  canuDoniGar. 
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SUÉCIA.  :  : 

Stockholmo  2G  de  Abril, 
Mr.  Beri  lo  ^  que  eatcve  empregado  muito  tempo  no  Governo  da  Ilha 
de  S.  "Bartholomeo  y  acaba  de  dar  áloz  KumAObra  sobre  o  estado  actnal 
das  Ilhas  occidentaes;  e  nella  se  U  m  as  noticias  seguintes  do  chamado 
Beino  de  Haiti  na  Ilha  dc  S.  Domingos:  —  -iiO  Rei  Henrique y  chama-  - 
do  também  Cfiristorrío  ,  porque  he  o  nome  da  Ilha  cm  que  esteve  srr-  " 
vindo  dc  moço  de  estrebaria,  nao  tom  mais  que  duas  miras  politicas: 
Luma  pòr-se  em  estado  de  defensa  contra  a  França^  e  a  outra  onthe- 
soarar  djjihejro.  Os  pifiif  dos  ^us  vassallos  estão  alistado^  ao  Exerci- 
to,  e  submettidos  á  mais  severa  disclplitia  /  porque  qaasi  t^os  os 
delíctos  de  serviço  militar  tem  pena  de  morte.  Encomeiidou  em  Tn- 
glaterra  himé  uniformes  verdes  para  a  sua  Guarda;  mat  esta  só  os  nti^ 
quando  elle  reside  no  Cabo :  quando  não ,  tcm-nos  guardados  debaixo 
de  chave,  e  anda  a  Guarda  nua  com  hum  sabre  e  huma  clavina.  A 
linica  tipografia  que  se  conhece  em  Haiti  dirige-a  o  mesmo  Christo^ 
vão  ,  e  não  serve  senão  para  imprimir  por  ordem  sua  aJgum  folheto 
politico.  A  Gazeia  Real  dâ-se  á  luz  para  publicar  algum  -jelorio  do 
Reif  ou  o  que  eUe  quer  commuDÍcar'aôs  séns  vassàllos.  A  colheita  di» 
vide*se  em  quatro  partes:  a  primeira  para  o  Rei,  a  segunda  para  os 
negros  occupados  nas  plautaçSes ,  e  as  duas  restantes  para  os  proprie- 
tários. Os  armazéns  de  Christovõo  estão  cheios  de  café  e  de  assucar. 
Quando  chega  hum  Navio  estrangeiro  escolhe  o  que  lhe  convém  da 
earga ,  e  põe  elle  mesmo  o  preço  ao  que  quer  dar  em  troco.  Está  guar-^ 
daoo  o  seu  tímsouro  no  Cattelfo  d0  Menrique^  éltiiAdo  no  cume  de  hn* 
MM  das  snontanhAs  maif  elevadas  dá  Uba.  A  Cidadellá  tem  365  peçat^ 
•  aumeJCDsa  guarniçSOf)*  Pisem  que  Ckrittêvão  encerrou  ao  metnii 
Castello. o  EugeBbeinosquè  o  tonstruío. 

Idem  30.  '  ■ 

'  Dentro  de  pouco  tempo  se  vai  embarcar  para  o  seu  destino  o  novo 
Governador  da  Ilha  de  S.  Bartkolomeo^  na  America  y  acompanhado 
de^hum. Major  de  Praça,  e  tev* consigo  hama  Gompanhia  die<  Soldau 
doo  composta  de  voluDtarioi  iieados  doe  lútimoe  tonscviptos  da  guasÂ 
AiçSo  de  SleeJ^Mmo. ' . 

Idem  14  de  Maio. 

O  Rei  sahe  á  manhã  para  Rosersherg  ,  onde  faz  tenção  de  passav 
huns  oito  dias,  e  no  dia  3  de  Junho  próximo  partirá  para  o  acampa- 
fiiento  da  Scania ,  acompanhado  de  muitas  uersonagens  da  Corte.  Já 
«8tá  em  caminho  parto  (urequipagem  de  8.  M.  ,'e  do  corrente  saw 
àiiá  para  o  jèito  acampamento  o  Príncipe  ReaL 

Tendo^se  queixado  secunda  vez  ao  Rei  aiRegOBoiâ  Bed-da  Nonutftf 
gm  ^J^f^Qtatn  y  ConsuT Geral  em  Copenhagut^^  porqtoe  nos  passapor. 
tes  que  deo  a  huns  Marinheiros  Norweguems  para  se  restitviirem  á  sua 
pátria  poz  que  erão  súbditos  Suecos  desapprovou  formalmente  S.  IVL 
O  facto  do  Cônsul ,  mandando-li^  que  daqui  emdi^uite  se  explique  eom 
4  devida  exactidão.      i   '     *\ .   •  •  f  ; 

IMoHla  é  do  corrente  houve  hum  (hcendio  àa  JúntMl  èê^  ^kriUmm 
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fita ,  e  eAlcoU-ie  em  aaSe  de  éOSS  litirai  «fiteiiiftafe  4Í»  petâas  'f{Btt  can* 

•    -FRANÇA.  '  •••  í 

P«rlv  ilB 

Os  periodiooe  estrangeiros  dizem  qne  o  casamento  do  Maigrayé^ 
IjBopoídà  de  Baden  com  a  Princeza  Sofm  de  Siitcia  foi  approVado 
pelo  laiperador  da  Ru.^sia  como  Tutor  dWa  Família,  «  que  sc  veriw 
ficará  no  dia  29  de  Joubo  ,  tomando  o  Mar^rave  o  l^itttiô  de  Glflf 
Duqnc  Herdeiro.  ^ 

Escrevem  da  Bélgica  que  do  dia  20  deste  me«,  em  presença  de  huma 
Commissão  do  Ministério  da  Marinha,  fez  Tresson ,  de  È-otterdao, 
a  experiência  de  atirar  iiiunas  cordas  por  meio  de  balias  disparadas 
oom  morteiros  de  modo  que  caiSo  dentro  de  ham  navio  aue  estèja  em: 

Í)er;^o  de  se  afundar  ,  para  por  meio  destas  cordas  se  salvar  >a  tripn^ 
ação ;  e  parece  que  corresponde©  o  effeito  ás  esperanças  do  inventor. 
A  primeira  baila  disparada  com  tres  q\iartas  de  pólvora  levou  o  cabo 
a  1476  pés  ;  c  nas  provas  seguintes,  de  quatro  tiros  chegárão  dois  a 
huma  embarcação  ancorada  a  720  pés  da  costa.  Não  quebrárão  os  ca* 
boe  denenhnma  das  vetità,  e  bem  se  pode  inferir  a  utilidade  deste  des-> 
cobrimento. 

Cheflon  a  Pouillac  ,  perto  de  Búrdeas  ,  huma  embarea^k»  vinda  de 

Nova-iorck  ,  que  traz  entre  outros  passageiros  o  Rei  ou  Cacique  da 
nação  Oneida  com  sete  Príncipes  e  Princezas  ,  os  quaes  vierão  com 
tenção  de  viajar  pela  Europa. 

Os  periódicos  Inglezes  dizem  que  hum  Commerciante  de  Liverpooè 
teve  huma  carta  de  Juddah  ,  nas  costas  Africa ,  na  qnal  se  assegura 
que  ainda  existe  Hitn^o-ParAr  em  casa  do  Rei  de  T(mluctú  '^  'o  qâal  « 
retém  por  causa  dos  seus  muitos  conhecimentos  de  medicina*  ' 


AVISOS.  .  > 

.  Os  Administradmt  da  casa  do  -auséiíte  TMM^Ue^  -ãkaé  JíiUreirã,  tiéd 
iiciSo  a  todos  os  nacionaes  ^  t  esirangefrita  'i  que  forem  crédorea  & 
massa  da  dita  casa  ,  para  que  per  a! ,  ou  p^r  sens  procuradores  hajSo 

de  habilitar.se  com  seus  créditos,  comparerendo  com  elles  no  prefixo" 
termo  contado  de  hoje  até  o  dia  ultimo  do  próximo  niez  de  Julho ,  na 
casa  da  Administração ,  rua  nora  da  Tnndnde  ]N.°  32  ,  segundo  andar  ^ 
todot  os  dias  de  manhã  ás  horas  já  annunciadas ,  não  sendo  Dia-Sanw 
to;  isto  para  sé  verificavem  m  mesmos  tfré^tos ,  e  paásar^te  â  dividii^ 
a  pequena  saoima,  que  ixenta  de  opposiç<$«ft/e(l  àáíB.'tm  céftte  : 
âeando  higar  pavà  pettençSo  alguma  sobre  a  masisra  administriida  a» 
9tlcm  ,  por  não  comparecer  no  dito  termo  ,  vai  ser  excluída. 

jíiitoiíio  de  Fana  com  Estalagem  em  Paço  d'' Arcos  ,  vende  as  casa» 
onde  assiste  ,  que  constão  de  lojas  c  primeiro  andar,  com  muitas  aci. 
commodaçor>s  ;  em  Lisboa  trata  desta  venda  Jpào  José  Izidro ,  na  rua: 
do  Owo  N.°  167.  .A  .  .  .  .  4  .  .  '  •     i  i\  i  A 
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Desde  o  dia  8  do  mesmo  mez  de  tt^ulho  em  diante,  estará  patente  na 
mesma  casa  ,  para  os  mesmos  crédores  o  verem  ,  o  Balanço  demons- 
trativo do  estado  da  arrecadação  até  ao  fim  do  corrente  semestre  ,  na 
conformidade  da  condição  6/  da  Concordata  ,  que  rege  ,  esta  Âdmi- 
nittraj^.  ^  .    •  • 

Pela  Administração  da  casa  da  Excellentissima  D.  Jsahel  Luisea  dà 
Camara  y  Viuva  de  D.  Sebastião  Maldonado  j  se  ha  de  proceder  a  novo 
arrendamento  da  auinta  da  Castanheira  ,  e  suas  pertenças,  nas  tardes 
de  10  ,  12,  e  13  de  Julho  próximo  fnturo  em  casa  do  Desembargador 
JLuiz  José  de  Moraes  Carvalho  ,  morador  aos  Cardaes  de  Jesus  rua  do 

,  Vendesse  o  trem  de  hum  armaxera  de  vinho  ^  e  com  cascos  ,  yina* 

S:keiraf  ^  e  tudo  a  isto  pertencente  :  quem  o  pertender ,  falle  cm  Gfto* 
regas  f  n».  tenda  junto  á  Casa  de  Pasto  da  Samaritana; 
ísa  Botica  de  A?itonio  Feliciano  Alves  de  Azevedo,  no  Rocio  N."  88, 
se  vende  agua  férrea  da  Venda  Seca,  vinda  todos  os  dias  cm  garrafas 
de  quartilho  a  100  réis  cada  huma ,  e  com  garrafa  a  i60  réis. 
.  Mo  dia  26  do  corrente  Junho  pelas '  10  hom  da  manhS  na  ma  das 
Gamai  naL  propriedade  N.^  16  se^ndo  andar  se  ha  de  fa^er  leilXo 
diversos  moveis ,  maquinas  eléctricas ,  painés ,  e,  outros  trastes. 

Sexta  feira  25  do  corrente  pelas  10  noras  ,  na  ma  do  Ferregial  de 
Ifaivo  13  ,  ao  pé  do  Jzidro  ,  se  faz  leilão  dos  utensílios  de  huma 
fabrica  de  obras  de  marfim ,  onde  se  acha  hum  excellente  engenho  pa- 
Ta  o  cortar  ,  tornos ,  huma  prensa  ;  meias  pipas ,  barris  para  vinho  | 
leitos ,  mesas ,  cadeiras ,  e  diversos  outros  trastes.  ■  \^ 

Sexta  feira  26  decorrente ,  ao  meio  dia ,  na  Casa  da  Praça  do  Gon* 
inercio  se  ha  depxioceder  novamente  á  venda  e  arrematação  daproprie« 
càade  de  casas  da  rua  do  Terrenal  de  cima  18  e  19  ,  pertencente  á. 
massa  falida  da  Viuva  de  João  Antonio  Vieira  Caldas  f  ultimamente 
SLValiada  livre  de  pensão  em  9:600^000  réis. 

E  DO  mesmo  dia  pelas  4  horas  da  tarde  ,  na  propriedade 'acima  re- 
£srida ,  se  ha  de  proceder  na  arremataclo  dos  bensTuoveis  da  dita  Ca* 
aa  falida.  A  que  tudo  ha  de  assistir  o  Desembargador  Jnis  dos  Falidos* 

ADVERTÊNCIA. 
Os  Assignantes  da  Gazeta  ,  cujas  assignaturas  (do  1.^  semestre  e  do 
2.°  trimestre)  findão  no  ultimo  deste  mez,  que  as  quizerem  renovar,  o 
poderás  fazer  com  antecedência  ,  para  serem  mais  exactamente  servi- 
dos ,  dirijB^indo-sc  a  José  Antonio  de  Albuquerque  ,  Administrador  da 
Casa  da  Gazeta  na  Bua  Áurea  N.^  141  ,  remettendo-lhe  pelo  Correio 
Seguro  as  pessoas  de  fera  de  lÂthoa  a  importância  da  assignatura , 
que  he  de  3:200  réis  por  semestre  ,  2:000  me  por  trimestre  ,  e  6:000 
réis  por  anno ;  e  do  mesmo  Administrador  receberás  a  competenté  can« 
tella  por  elle  assignada  ^  e  rubricada  por  hum  dos  Proprietários  deste 

Privilegio. 

Junho  22.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  ^  a  18  }  por  cento. 

Na  ImprbsiAo  Rboia. 
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l     .       «  H  E  S  P  A  N  II  A. 

Madrid   14  de  Junho» 
Artigo  de  Officio. 

NO  dia  11  deste  mez  is  9  horas  da  noite  se  celebrou  no  Heal  Pala*- 
oio.  a  gvasdc  oevemooia  dot^despcMoriae  de  S8.  A  A.  RR.  o  Sere* 
nlssiiivd.SMliòr  Infante  D.  JFWmcttw  <ie  Paula  e  a  Seveoinima  Seohonu 
•lafanta  D.  MaHa  Carlota. 

.  Chegada  a  dita  hora  ,  e  preparado  S.  M.  para  sahir  á  Sala  do  Thro- 
no  ,  forão  do  quarto  os  dois  Gentishomens  mais  antigos  ,  com  quatro 
Camaristas  (Mayordomos)  de  Semana  e  dois  Porteiros  da  massa  avis  t 
a  Sereníssima  Senhora  infanta  :  coUocárão-se  ao  mesmo  tempo  junto 
ao  Throno  a  Goardèa  d''£lRei ,  os  Porteiros,  Mestres  das  Ceremonias, 
que  foiSo  .qnttrò  Camarittef  de  Semana ,  para  faierem  observar  o  ce» 
lemonial  eom  lodoso  tigOTf  e  o  Almoxarife  do  Palacio  xiom  tado  o  ne^ 
cessarío  para  o  acto  ,  e  igualmente  os  Samilheres  de  cortina  ,  os  seis 
Capellães  Honorários  para  servirem  no  pontifical ,  e  alguns  com  o  Re- 
ceptor e  Mestre  de  ceremonias  com  sobre-peliz  c  barrete  ,  e  os  Sacris- 
tães do  Oratório.  Disposto  tudo ,  e  regressada  a  Commissão  que  S.  M. 
enviára  ao  quarto  da  Serenissima  Infanta  ,  sahio  ElRei  do  seu  com  a 
fua  GomiiÍ¥a :  doit ,  Corregedores  da  Corte  e  Casa ,  os.  Ajudantes ,  Pór- 
firos ,  Gentishomens  da  Camara  e  Meza  ,  Camaristas  de  Semana ,  Gran- 
des ,  Ofiioíae8*Móres  do  Paço  e  Embaixadores  junto  a  S.  M. ,  e  S.  A^ 
o  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Francisco  :  niSo  atraz  os  Capitães 
da  Guarda  ,  o  Excellentissimo  Senhor  Primeiro  Secretario  d'Estado  e 
do  Despacho  ,  os  Ofíiciaes  da  Guarda ,  etc.   Quando  S.  M.  entrou  na 
Sala  pozerão-se  todos  em  pé:  a  Guarda  fez  ascontinencias:  postárão-se 
quatro  Cadetes  junto  ao  Tbrono  ,  e  quatro  adiante  :  abaixo  dos  de- 
.gráos,  á  diíeiia,  cstavio  as  eadeiras  destinadas  para  SS.  A  A.  :  e  fo- 
.xão-se  pondo  em  seus  respectivos  lagares  os  Officiaes-Móres  do  Paço, 

'êê.  Gfaqdtíi  >  JiiiibmadsNccs  i  QmSmkm  d'fi»todo ,  ôeçx^Uriof  ih» 

y-  ....  -  _ 
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Defi^aelfoy.  lUfiístros  e  Seeretáíri<^  dos^  Cortei  fistrangeijreti^  Prcy^Jf^f*''^^ 
tes  dos  Cfiàflelhâf  /  Cíipitães  GeiípwBf'  Deputados  dos  AibjUtf4.JCajâAyl 

ristas  de  Semana  ,  G(  nti.;]iomrns  da  Camara  e  Meza  ,  Corregedores  da 
Corte  e  Casa  (  (c  O  Cardeal  Patriarca  (âis-TndiasJ  se  achava  junto  ao 
Altar  prpparario  de  antemão  á  esquerda  do  Throno  j  com  cruz,  casti*. 
ç/ies  ,  frontal  branco,  e  sobre  elle  os  ornaraentos  do  Prelado. 

A''  Lora  assi";nalada  se  reveeiio  este  com  amicto,  alva,  cingulo,  es- 
tola y  e  pluvial,  com,  a  mitra  e  l)»eii4o^;  é  logo  sábio  o  Padrinho ^  que 
foi  o  Serejiissimo  Senhor  Infante  0.  Carlos  ,  acompanhado  de  quatro 
Grandes,  q^n^t^a  JCainaiUta^  dc  ^eupafta»  ■an^r^.GÂsÚs)^^  Me- 
za, edim  fNrrtéiiros  da  nassa  a  mlséat^em  ál9efefils(;ma  Semora  Infan- 
ta ,  c  V(  Iton  com  a  mesma  comífíva  conduzindo  S.  A.  :  hi,i  atraz  o 
Marquez  de  ia  Laipilha  c  Monesierio  como  eacarr^gado  da  <^jtrega  ,  « 
em  seguimento  a  Cnmareira-Mór  e  Damas  de  S.  A.  No  monieiíto  de 
entrar  na  Sala  priiicipiou  -a  musica,  «  se  icvauUxi  o  Serenissimo  Senhor 
Infante  D.  Fr^miscp,  Foi  deste  modo  andando  a  comitiva  para  o  prU 
ineiTO  de^râo  dò  Throno  :-  -entSo  se  aproximou  o  ExcelIentlsièãnó^tSè^ 
nhor  Primeiro  Secretario  interino  d^Estado  c  do  Despacho ,  que  leva- 
va lavrado  o  Acto  da  entrega  áogtiaCa  Esposa ,  o  qual  ell^  en»  alto  * 
voz  leo  nos  termos  s^guiotes:  ! 

??No  Palacio  R?al  de  Madnd  ali  de  Junho  He  1019  ,  em  presença 
da  ^lagestade  do  Senhor  D.  jFâmaociú  VI J  ^  iiei  de  di^ella,  de  LeaQ, 
de  Àra^ão ,  <daB  Daas^Sfoiláas.,  dejerjusalcra  ^     iN  aMavna ,  ^  0núiadâ , 
«b'Õ?oki4o^  «dé  i^ieicouiin  ,:)âe*.GáfI«erf  ^«  MnlàoMsát^  -deí&MriUiauy  db 
Sardenha  ,  de  Cordova,  de  Córsega  ,  dc  Mnrcioi ,  lâè  JaoB  ,  das  -âilK^ 
IFW^  âe  Aljp^ocirasi,  deGíbfaltér,  dá8.tiha'8  CanamieS  t  das  Ifidias  49ci^n- 
taes  e  Ocofdentaes ,  ilhas ,  e  Terrafirme  áo  Mar  Oceano  ;  .Âi)qQ<i^uque 
dVAustria  ;  Duque  de  Borgooha  ,  de  tBUvibante  ,  de  Milão  ;  Conde  de 
AbspuTg,  de  Flandres.,  Tyrol ,  e  iBiircelona ;  Êeiiihoír  de  Biscaia  ,  e  d« 
l^lolina^  etc.  etc. ,  do  ^rci>i«simo  ^Senhor  ibifante  D.^fWoxoi^co  d«-  Vaum 
hl  jêÊOmrto  ,  W  db'VAlEIepo^a.  sífi«eii&sillnia'6enlMnii  infàlt^'®.  ^Lme^ 
'@Êriètu  >de  SmAm^  (EIÍmI  úm^BsMákàkao9''^^a»e9  iOnqats  de  Caémk 
ifia  ^D.  ^Fknuoisco  e  D.  Jíôr»  .Jsodol^zíe  Èúribn ,  e  Neta  do  mui  alto  « 
mui  |)odei?oBo^&5inhor' D.  Ferti^ndo  I ,  Hei  do  Rfino  dae  "Duas  Sicilias^ 
D.  NicoMo  CefiUmou  c  Vém  ,  Marquez  de  la  LapUha  e  Monesteiio^ 
Grande  iVMes^mka,  Cavalleiro  da  insigne  Ordem  do  Tosão  do  Ouro  , 
^rS-Cruz  da  Real  e  dií^tiiicta  Ordem 'de  Cmlos  íílj-e  da  de  S^Jaium^ 
fio  de  Nnpolx}^  ,  Getttilhoírnfloi  áa-iOamra  tle<S.  M.  "cob  lêMmaoio» 
iftoiÃNtfo  e  íEfc«vlbekt>  iM6r  idps  xdliai  Asrenissittos  ^hIwm  In  faatesi , 
dfisse:=^ae 'por  acto  qiie  passoa  operante  I).  Manofl^GoHfahas  ^Salmúu*, 
Cttvalleiro  pensionado  da  ^^Real  c  distincta' Ordem  Ilespanfcola  de  Gar*. 
?0í  iJ/,  da  de  Santa  J^m  Úk  S^gtinda  Classe  cm  diamanties  da  Rus^ 
^sin  ,  Official  da  Keal  Ordem  da  iSígiBo  d^donra  à(t  Fiança  ^  Ministro 
Gonselheiw>  Eei  à'Armas  da  insigne  Ordem  do  TosSo -d^Ouío ,  do  Cor- 
-selho  de  S.  M.  ,  seu  ijccretar-ijo  com  «»««aic*0  dé  tQ' «vf^oe  ,  (Mfieipl 
•Malo]*  «ais-  ana|^idal$^r4meíra:4S^^  Besp«<^ 
»iknVveiiBttl ,  eNotam*  dos  Reinos  ,  .«k««iMmd»{eai  0'dia  15  de  Miaio  pM>- 
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Juinia  SàU  do  Palacio  de  R^rceipnA  D.  «^f/^llP  Cafiíau»i.vjnmxpe  da 
NicanUtiO  ,  GraoJe  à^U^^panhn  dft  prlmí^ira  Clâífse ,  Cavalleiro  da« 
ififii^ncis  Oídeus  do  lV«o  deOmo  e  de  ^.  Januário  ^  CrXrCfXie  da  Real 
e  dikiaeta  Ordem  Hespanlípla  de»  Carlos  III  ,  Cow  Ihciro  d''Ettada, 
c  Gí'.tttilhoim^m  daCanÍRr^  de  S.  M.  pKf^i  dolUúio  áa^  Dtuai  Sidlias  ^  e 
MordAai9/*M6j  da  $ere«iitima  Scnb^r»  Duques  d9  Ca(a6m ,  ihe£jitre« 
ootf  ,  e  te  dfio  p#r  «s^lirgup  ,  m  vSrtodb  «de.esp^iUl  «MCttraçã»  ije  & 
Citlidllca        c^te  a^tp  ,  <ia  Pipmo^i  da  S£»lNl»m  l0&uiÉiC  P«  Xiutetf 

desde  yrrjmlrs ,  com  obrigação  ,  q-iie  fex  de  que  logo  qiíeiebega-sc  a9  9ÍH 
tio  í-jii  que  se  achasse  o  Senhor  iuf.mte  D.  Francisco  faria  a  entrega  ft^r- 
mal  da  Jical  P^sfloa  dadUa  S- nliora  líif*nta  ,  achando-se  premente,  ou  ^ 
mutm  tives^  a  Real  ppQCUruy^o ;  e  icumpriado  o  M^rque^^  da  hoi^U 
m  €QiD.«iiiáMâg«çSD  que  «Qnirnhi*  pfilii  fAfiái»  mAo,  fa9  «ptr«gA  4^ 
j^ft]  iPbwa.  da  ^«reoi^NiiMi ^tiih»f Jh£miiU  >  a  0. .  A.f.  a  Sc^hj^ 
tel^.  Jl^tf^ifúaifel^jAl.  disse  .'acd^ilaya  le  rçc^iua  ,  emrn  toda  a  ve;]Qf]a« 
•So  sedava  p<uri«ntr*g^ne  da  Sereníssima  Stiihora Infaata  D.LuimÇfur^ 
lof  a ,  SUA  Esposa  ;  e  8.  M.  ElKei  noaso  Senhor,  á  vista  desta  dr  clarar 
^ão  doSejihor  Int^^ajHe ,  desligando  como  logo  deiiiigou  o  referido  Maít 
quez  (!e  la  LapWia  daxibrlgação  em  qxie  m  tiuha  posto  de  faxer  a  ^999^ 
pfteot?  ettiçega  .d^  Reid  FesMa  4a  Setthara  Infaoto  ,  docUfay^i:!  Qopio 
dcoUinH^  teriicwipi-iiáe.  eeUMn  ItacDiiÃBiiaia  ,  e  parte ^naíor  çlfMre;9# 
lhe  dão  recibp  em  fofuia. 

i)S.  J4.j£^àp«i  Bosao  âanhor,  «  A.  o  Senhor  ínfai>to  P.  Frauçisc^ 
o  exprrssárão  assim,  e  o  assiírn.^rão  pelo  seu  Real  punho,  acha"d^-§§ 
presentes  como  tesi  ^Hisíhas  D.  Luiz  de  Rorbau  ,  pola  Divina  miseri- 
fiocdia  Cai>dieal  Presbytero  da  Santa  Igroja  Romana  ,  do  ititulp  de 
ia  Mariayjl&iSQaU ,  A rcfiUapo.de  l  uUdo ^  Pjumado  das íiespAnlia^ ,  Ch^^r 
celler  Mor  de  CatteUa^  Grande^HeroaiUifk^priHuQjna  clftfise,  OítVAlr 
leâBo  iQiã^Cm  ^  JL«al  e  ^ietitiol»  Cg^m  fiB^kaièok  de  Cdviçs  ijT, 
m.ám  de  S.  lamuaio  e  jS.  ^Eirvíaitcío  do'i)íi^Mi^i^  o  Coodf»  de  M-irm.da  ^ 

f xande  á'' HesjMttha  da  primeira  ckuase  ,  vCavallfâro  da  iat%ii)C?  \Odi^v^ 
o  Tosão  de  Ouro,  e  'Gra-,Ovz  da  Real  -e  distinot^  Ordem  de  Hespap 
«ha  da  de  Cí/río^  J/J  ,  CaiWoUeiro  ida  Militar  At  Saniiag-iO  ,  Tanente  Gç^. 
nejrai  dos  Hea^s  ál&ero^iiaa  ,  Gealilhomein  da  'Camara  d^i^lHe,i  i^os^ 
âtohor,  seu  ^IfifdomojtMét  «e  do  «eu  Conselho  d\fil«Udo  ;  &  ÇiPjide 
ài  MifUãHUL^Umtney  G^rwmádtá^HémiiíÀ^  áíí  pniniJr*  .lA^MAt  ^9iVH,. 
leiro  da  insigne  Ordem  do  Tqs3o  d'^«B(K,  i€  Grã'<IniKid»;ÃrAl  jQrdqi^ 
Aespairiiola  ide  €»idús  iã^  ,  GeatUbomein  idlt(&MMilA«O0«í  ^«^i^içiot 
le^uinilher  do  Corpo  d''BlíRei  nosso  Senhor  em  ansenoi.%s  e  ^nfern^- 
áaíks  do  pjopriotajFio  }  e  Marquee  de  Momii^iar  e  Bél^içld  ,  Crand^ 
•ã^Heapatifia  da  primeirti  < classe  ,  Cavalleiro  da  Insigne  Qrdcm  doToSi^ip 
•sie  Oui^o,  (fi>Grã*<^fiKS  da  de  Canioí  JJI ,  Gcx>tilh<Mfta|«  da  C^maí*  pqí 
^  itàÊàtíãmfa  IHér  dbi&jUL .  a  Duque  .db  .Aipgofí  y  9(r»l 


Hespatiha  da  primei raiolasft^ ^  iQmkjUtkp iè^^iCfímch  Mfol  ^ À^^'^r 
•€Ín-Ofèfm  -^e-G^rht  W  ^  ^a  Mil4#av      Ttf^«#^>^     íj^^^..^*^  f^^^^^^l 

dot  Ucacs  Exeicitei  ^  jftftatiUmmraik  €M«ra^«in  exercício  j .  e  Ca^ 
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piUEo  y  Inspector  ,  Omman^te  e  Cbefe  aimerlordè  Real  Corpo  de 
Bmãtèaã  da  Pessoa  d^EIRei ;  do  Marques  de  Vãivtirde  Conde  de  Térrea 

jon  ,  grande  á'^Hespanhei  da  primeira  classe  V  Cavalleiro  da  insigne. 
Ordem  do  Tosão  d'Ouro  ,  eGrã-Cruz  dà  de  Carlos  III,  Gentilhomem 
da  Camara  com  exercicio  e  Mordomo-Mór  que  foi  da  Rainha  nossa - 
Senhora  ;  o  Marquez  de  Villafra?ica,  Grande  á'*Hespanha  da  1.*  Clas-^ 
•e,  Cavalleiro  Grã-Cruz  da  Òrdem  de  Carlos  III  ,  Gentilhomem  da 
Camara  com  t%eréic\o  ,  Tenente  Oeneral  dos  Reaes  Exércitos,  e  Es- 
tribeiro  Uék  da  Rainha  nom  Senhora  $  e  «u  D.  Carhs  Martím  de 
Irugo  ,  Marquéz  de  Casa-Irugo  ,  cbnoKk  primeiro  Secretario  inferino' 
de  Estado  e  do  Despacho  universal.  ?7 

Depois  disto  o  Aposentador  do  Paço  e  Almoxarife  chegárSo  a  meza 
para  assignar  S.  M.  e  depois  o  Sereníssimo  Senhor  infante  D.  Fran^ 
cisco:  concluído  este  acto,  deo-se  principio  ás  c^remonias.  Os  augustos 
Esposos  se  aproximárSo  ao  ahar  acompanhados  do  Padrinho.  Fez  o 
PàlMrea:  yrnia,*  ar  S.  -M.*  e^A  A. ;  e-  tendo  o  Astiatento  maior  «Maniia]^ 
•em  voltar  as  bostas  ao  Rei  ,  disse  o  Prelado  r  Pergunto  a  W»  AA** 
ete;  V  ôÍhando  para  ciada  hem  dos  eontratien^  i  interrogon-o«  com  a* 
palavras  do  Ritual  ;  feitas  as  interrogações  ,  tomou-lhes  os  juramen- 
tos: recebidos,  continuou  dizendo:  Eu  da  parte  de  Deos  etc. ,  forman- 
do á  invocação  das  tres  divinas  Pessoas  outras  tantas  cruzes. 
'  Concluída  a  cefemonia  dcsceo  S.  M.  do  Throuo  ,  abraçoa  seus  Ir« 
nilos    e  se  letiToq  acemvaiiliado  'dê  toda  -  a  oohâitiv»  ao  seu  iqnarto , 
assim  como  aos  seus  os  Serenissimos  Senhoresiltt&ntes,  $  e  no  da  aop- 
Jgusta  Noiva  apreseÂtáffto  :á  6..  A.  'a  ma  fkmilia  os  le^ectiròs- Offi« 
ciaes  Mores.  '  , 

Em  celebridade  de  tão  plausíveis  desposorios  ^  e  da  entrada  da  Se- 
reníssima Senhora  Infanta  nesta  Corte,  houve  aquella  noite  illumina- 
ção  geral  ,  na  qual  manifestárao  á  porfia  os  habitantes  a  parte  que 
tomavão  em  tSo  alto  regozijo.  .  •  :  ..  •  >  .  T  '  '.  .  • 
•  A^^s  II  horas  da  mftnhS  do  dia  scMiiile  eecdebráéSo  privadaneite 
as  bençSos  no^oiaés  no  Oratório  de  S.  M.  ,  que  assistio  a  iSo  sole- 
mne  actoeom  os  Serenisslnios  Senhores  Infantes  D.  Carlos  e  sna  angus» 
ta  Esposa  ,  os  Officíaes  Mores  do  Paço,  e  a  familia  diária;  tendo  cr» 
lebraao  o  Eminentíssimo  Senhor  Cardeal  Arcebispo  de  Toledo  ,  Pri- 
mado das  Ilespaiihas ,  Chanceller  Mór  das  Hespanhns ,  Chanceller  Mór 
de  Castella  ,  Grande  à^Hespatiha  da  primeira  Classe  ,  Grã-Cruz  da 
Real  e  distincta  Ordem  Hespanliola  de  Carlos  III  eot.  etc.  etc. ,  com 
assistência  do  Eminentíssimo  Senlior  Patriarca. 

t  -  Por  motivo  da  solem nidade  deste  dia  siispendeo-se  o  luto  no  aate- 
TÍor  ,  c  se  vestio  a  Corte  de  meia  galã.  De  tarde  forão  ElRei  nosso 
Senhor  e  os  Serenissimos  Senhores  Infantes  passear  ao  Retiro  e  ao 
prado  ,  levando  S.  M.  os  augustos  Esposos  no  seu  carrinho.  O  ímmen- 
8o  povo  que  se  apinhava  a  disfrutar  da  amável  presença  do  nosso  So- 
berano e  de  SS.  AA.  RR.  ,  manifesto»' oom  repetidos  vivas  o  jubilo 
de  qne  estava  posseido  por  tSb  ventlÉroso  la^ .        '  • 
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GAZETA  DE  LISBOA^ 


>  COM  rUlVILEGlO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SEXTA. FEIRA  28  D£  JUNHO. 


••      H  E  S  P  A  N  H  A. 
:i  Madnd  14  de  Junho, 

ArtíQO  de  O  f fido. 

ELRei  nosso  Senhor  foi  servido  dirio^ir  ao  Senhor  D.  João  Lozano 
dfi  Torrei  ,  Secretario  d^Estado  e  ao'  Despacho  de  Graça  e  Justi* 
çtty  com  dáta  de  12  do  corrente,  o  Real  Decreto  seguinte: 

))Não  tendo  por  bem  que  o  Marques  de  Casa^Irugo  ,  meu  Secreta*^ 
rio  interino  d^Estado  e  do  Despacho  ,  continúe  por  mais  tempo  neste 
Cargo  ,  tenho  resolvido  cxonerallo  delle  ,  e  habilitar  por  ora  para  o 
despacho  dos  assunjptos  que  occorrerem  ,  ao  Official  Maior  da  mesma 
Secretaria  d"'Estado  D.  Manoel  Gonzalez  Salmon.  Tello-heis  entendi- 
do,  e  o  communicareis  a  quem  competir  para  seu  cumprimento.  Ru* 
brieado  pela  Real  MSo.  99 

Do  mesmo  modo  foi  S.  M.  servido  dirigir  ao  Senhor  Secretario  d» 
Kstado  e  do  Despacho  de  Graça  e  Justiça,  com  data  de  13  do  corren- 
te o  Real  Decreto  seguinte: 

(.  Attendendo  á  quebrantada  saúde  de  D.  Francisco  de  Eguia  ,  meu 
Secretario  d'Estado  e  do  Despacho  da  Guerra  ;  hei  resolvido  exone« 
iirallo  deste  Caigo  ,  e  do  despacho  interino  da  Marinha  ,  concedendo» 
íbe  a  Capilama  Geral  do  Reino  e  Costa,  de  Granada ,  para  que  possa 
«eallsap  o  oca  Mtabeleoi mento  ;  e  onero  que  D.  José  Maria  de  M6s\ 
ITeaente  General  dos  meus  Reaes  Exércitos,  desempenhe  Interinamen- 
te o  dito  Ministério  da  Guerra  ,  encarregando-se  ao  mesmo  tempo  do 
despacho  da  Marinha.  Tello-heis  entendido  ,  e  o  communicareifi  a 
quem  competir  para  seu  cumprimento.?? 

Idem  28. 

'NSo  podendo  perdéir  de  •▼jsta  ElRei  nolso  Senhor  a  necessidade  o 
importância  de  promover  a  Agrionltnra  por  todos  os  meios  possíveii 
BOS  vastos  domiaios  da  Moaacqiua  UeajffÁholaj  e  nio  satisfeito  aindá 

•  .  *^  Digitized  by  Google 


ò  'sea^fteal  eajímo  com  ter  restabelecido,  a  Cadeira  pnbHçd  áelia. ciên- 
cia no  Real  Jar  lim  Botânico  delMadrid  ,  que  tanto»  c  tão  saaàaádQft 
frnctos  vai  prodivzindo  debaixo  de  seus  soberanos  nnspiclos ,  houve  por 
bem  determinar  em  ordem  Regia  de  t31  âè  Janeiro  dc  1815  ,  e  em  ou- 
tras posteriores  ,  inchisi  a  de  26  de  Noveinbro  de  1018  ,  que  se  eri- 
gissem s:'is  cadeiras  do  mesmD  ensino  n  is  Cidades  de  Buro  os  ^  Sevilha  ;- 
Toledo  ,  Valen^Cf^  ^  Badojox  ^  je  Leão  y  para  que  instruao  os  Lavrado- 
rés  e  proprietários  das  ditas  Provínoíais^^nos  bons  principios  e  prati- 
cas mais  recommeDdaveis  da  Agricaltura,  base  solida  da  riquesa  pu» 
blica.  E  çpmo. para  chegar  ao  termo  a  qiie.gspIrSp  os  seus  pat  rnaes- 
cuidados  seja',  nnii  vantajoso  que  todas  as  Cadeiras  e  Aulas  de  Agri- 
cultura até  agora  estabelccid  i&  .  o  que  ao  diante  se  estabelecerem  ,  con- 
servem com  a  da  Corte  hum  centro  de  unidade,  e  entre  si  as  mais  in- 
timis  relações,  como  se  expressa  no  artigo  29  do  Regulamento  appro- 
vado  per  f?.  M.  para  o  leffiom  dtílas  ,  tòhSt  Vk  éctviáo  cominnnicai: 
pela  Primeira  Secretaria  de  Estado  e  do  Despacho  á  Real  Sociedade 
Económica  de  Madrid,  Birectora  das  «utm  w  RenM></li''Rearoi^^ 
seguinte  : 

??Attendendo  ElRei  nosso  Senhor  á  utilidade  de  uniformar  o  metho- 
do  de  ensino  da  Agricultura  para  o  adiantamento  de  tão  importante 
Sciencia  ,  e  o  mérito  reconhecido  pop  esse  Corpo  patriótico  da  Obra 
de  D.  Antonio  Sandali0  de  ArioÁ  intitulada  Lições  de  AgricuUura., 
koaye  S.  M.  por  benl  resolver  que  -sa  xviCommcndenR;  todeí»w'Socieidâ^ 
des  do  Reino  a  cujo  cargo  exiatSo  Cadeiras  da  ^ndSidadliSisfcliieia  v  que 
se  tome  a  dita  Obra  elementar  po8  textos dojiensin»  ,  em'  quanto,  cóm 
o  adiantamento  desta  saudável  classe  de  conhecimentos,  se  nâo  publi- 
ca outra  que  apresriute  «iiaiores  vantagens.  Por  ordem  Real  o  aviso  á 
V.  S.  para  conhecimento  do  Serenissimo  Senhor  Protector  desta  Só-^ 
ciedade  ,  c  para  c^uís  ella  cuide  do  eumprimento  do  resolvido  pólc  S» 
M.  em-  beneficio  -doi  teus  poyos.  J^alatio.  Sf/de  ^Maio-  dctattS.  n  Mait& 
quez  de  Ca^ra-Irt^o.  a  Senhor  Secretario  dà  Real  6ociedadè  '£ediAUui- 
ea  Mat f  ifcnse.ii  *'.■     '  •*• 

;Inteirado  este- Corpo  patriótico;^  ordenou  o  devido  e  pontual  ctinili 
primento  desta  Sobr-rnna  resolução  na  sessão  de  29  de  iVlaio^proxK 
juo  i)assado  ,  a  que  presidio  o  seu  digníssimo  e  augusto  Protí*ctò^  o 
Sereaissin)o  S^enlior  Infante  D.  Francisco  de  Paula  Antonio  ,  mandan- 
do S.  A.  se  rcmcttíssí  <a  todas  as  Sociedades  Económicas  do  Reino,  e 
que  se  publique  além  dMsso  na  Gazeta  éo.  Governo,  ««fim  qiié  clie> 
gué  â  ootieia  de  todos  ■;  e  que  o  publicd  ,  Teeonheoid»  4.oè  ^étaéâcloè 
de  &  Mi^  aprecie  como  he  deWdo  as  sabias  medidas  que  "tent  dt]^oa- 
áo  tomav  em  proveito  dos  seus  amados  vassaltos.'  -l:  ' 
•V  -  .1,  *  LISBOA   24  de  Junho.     '  • 

A''  Meza  do  Desembargo  do  Faço  se  expedia  a  seguinte 

PORTARIA. 

^iSèndopveseiiM  a:WReèNoâ»(>  Scírà^r^és  iioiWtoikílÉietí  Me/fle- 
sYos  ,  e  dezacates  ,  'qfoe  iultimamentr  fe  iem^*eMiiietlid(í>^eiK 'Mnjlfilr 
Vs^Ím  destes  Refiiq»    «*P««»}m^to  lU»  tiiks' Br«viiic&^  és^  Mitih^,  t 
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,  ftassandA  os  a^gi^dssores  ãos  cKecr judos  ihstiltôi,  cattentadós  de 
íonbarein  também  os  V azos  dos  fiacf^rins  ,  e  cRp^lliarcm  as 'Formasr 
Sa<?rada8  ,  fecm  U^nior  de  Dcos  ,  nem  á.\s  pony?  das  Lí-Ííí»,-  f  exiainda^ 
estt  s  detcòtaveis  Crinics  de  Leza;  Magestade  Diviaa  exactas  averi^a»- 
çocs  para  se  descobririam  ,  e  castigarem  4>s  agffreB&ères<eôtai>  toda^a  se- 
vèridade:  Manda  Sna.OVIagestade  qué  a  Meia  oó  Desembargo  do  Faço 
passe  logOk  as  Ondoos  uecessarias  aos  31inistros  d^asta  Gidado  ,  e  dá» 
Comarcas <parà  »|pfO0èdèi«iii  a  tèdas  asxtíligencias  necessárias  a  fim  de 

rrendérem  os  atTgresFrtres ,  e  seíiiirarrm  a55  pesjsoas  suspeitas,  lo^o  que 
onverem  indícios  contra  cilas  ,  para  sf-rcm  pcriruntadas  :  E  Maiiíla, 
outro  sim  ,  que  os  prezos  sejão  remettidos  sem  demora  ,  com  as  snas 
perguntas  ,  e  suaimarios  para  serem  julgados  pelas  Couimissdes  esta- 
belecidas para  este  efTeito -na  Cajia  daSiipplicação ,  e  Relato  do  Por« 
te.  Palaoio  do  Governo  em  12 >de  Junho     19X9.  C3  «Com  aá  Ruhríetík 

•Gmwrmdates- do  ttemo»  n    *  '      *  »   k  .  i 

Igualmente  se  expedio  o  Aviso  seguitite:  "  '  •>  •*  " 
Pnrn  o  Senhfrr  Patriarca  Eleito. 
Excellciítissimo  e  Reverendisslmo  Senhor:  —  ElRei  Nosso  Senhor 
Tendo  já  ordenado ,  que  se  far ào  as  diligencias  mais  exactas  para  se 
descobrirem ,  e  castigarem  os  malvados  réos  dos  l^orriveis  ,  e  saerife* 
goráoMOêlUtt^éMlímt^èm  èM  -mtfHas  Igrefas  déátèk  9^ín<Ai'tm'qbé  Òé 
aggressores  depois  de  roubaT«iií  ás^suas  Pratas,  e  Alfaias,  se  a.tre- 
'  yèifío  a  roabaf'tamlHítà  oÃ  ¥a!^os  dós  Sacrarid^  ,"e'  éâp^Má^  muitas 
das  Sagradas  Ponhas',  co^m  oiitros  Sacrilégios,  pelos  qlracs  at  Divina 
Magestade  foi  enorjni^simamente  ofíendida  :  E  alterando  com  Religiosa 
Fledade  applacar  a  Divina  Justi^-a  por  meio  de  fervorosas  ,  e  pnf>li- 
cas  depreCíi^eá:  -He  Servido  que  na  Santa  Igreja  Patrtiai*cai  se  façãò 
tres  diafidtt  lh:é)Mtf.'Mi€oe9ErrVo8}^  q)^^  6el«d  Òs.diaf8'2ô  ,  \2d';  e  ^7  do cplU 
lente ,  que  lio  ilItitaM»' delias  '^élaS^co  horás  Mdé  fa^á^^h^tnli 
fiblémne  Procissão  dd' Désaggravo  do  SafnSlmimó  éaòFÀ/ihéhtb  ,  'qiié.-ha 
de  sahir  da  Basílica  déSarífa  Maria,  acomt)âi1/hada  pelo  Governo  deál 
tes  Re»inos;  cònvoc.iíido  V.  Exc."  para  ella  lodo '  o  Clero  das  Parro-  . 
quiHS  desta  Ca])ital  .  e  dis  Ordens 'Regnlai'í*$  dos  C  onv  rHos  delia',  è 
todas  as  Irmaiidafies  tio  Sanlií^simo  Sacrarfiento  -das  sobreditas  Parro- 
^uiâs  ;  e  que  nò^  di^  de  Segunda  feira  iuimediata  se  celebre  ná  t^ics- 
ma  Santa  Igreja  Patríl»«ttt -fe«iná  HèlémnMièà.  Missa  com  Sii^òrái  , 
«DéMIdl  eirpó^to ,  que íièaré ''|^  '(odW  dia y  nrâ  confohçmidádè  ^flo ' qu^ 
ii''pratiea  itets  quaíehta  horas:  Ordena,  òittk^o  sim,' qnepoi-^diilros 
tres  dias  se  fação  i^ijalinenle  as^rcferfdas  í^fècf-s  erii  toBa^  áslgrcjaís 
Parroquia<?s  do  Patriaícacfo-,  -e  Hbíí-MbâtíÁjfoí;  dè  Religiosas  da  siia  Ju- 
Tisdicçào.  O  que  por  . Ordem  de  sna  i\lag<-stade  participo  a  V.  Exc.* 
-para  que  assim  so  e^iecute.  —  í)eos  í^uarde  a  \  .  Exc*  Palacio  dò  Go- 
verno eui  Jõ  dc  Juniio  de  IHl^.  ::z  Jo(ío  Anionio  Sdlter  de  Mendonca. 
Navim  qiardsrilõ'  êínriídit^liã  XàmerttS'.  Betêm "I  "cohfófineãs  Târtes"^ 

Junho  20,  Eotr.  Tinrtugúexú»^  1  Cahii^ae  Beal  (teão) ,  de  VUlana^ 

I 
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va  âc  Portimão;  1  Rasca,'  de  Sevilha  com  ^Sf  p^niàft  de  boi,.«  50 «a- 

cas  dc  ainiste:  llollandez  ^  1  Chnliipa  de  J m si er dam  com  14:09Ç  quei> 
jos  ,  c  2  barris  de  cevadinha :  Franccz ,  1  Berg.  de  iJrtíía/  com  ferro 
€  fazendas:  Hespanhoes,  1  Cahíque  de  Carfis  em  lastro;  1  Bombta^a^ 
Gihraliar  y  com  aguardenlc  ,  e  farinha  para  a  Corunha. 

Idem  21.- Bntr.  Rusmno ,  \  Berg.  de  Spezia  com  trigo;  Ottomano , 
de  Spezia  com  trigo:  Ausinncos,  l  Berg.  el  Galera,  de  Goro.com  rail 
)ho:  Inglez,  1  Chaveco  de  Gibraltar Cadiz  ^  com  fa2eildae«e  naho: 
Napolitanos  ^  2  Polacas  de  Nápoles  ^  e  ]       Barleta  com  ir  lgo.  '  » 

Saliírao  em  20:  O  Brigue  Tejo  e  a  Escuna  Nynfa ,  qne  tinhSo  sa- 
bido a  cruzar  na  Costa  Algarve ;  1  Berg.  Vortuo-uez  para  o  Rio  de 
Janeiro;  1  Chalupa  c  1  Berg.  Inglez  em  lastro;  1  Berg.  Hussiauo  pa- 
ra Idra  tom  assacar  e  café,  e  outro  em  lastToj  1  Berg.  Austríaco ,  e 
1  Berg.  Napolitano,  em  lastro;  e  o  Paquete  Inglês  liuqut  de.Kcnt,-^ 
Em  %i  :  1  Gal,  Fortugu^  para  o  Rio  de  Janeiro  $  i^Õalioia  Itiglem 
para  Antuérpia  com  géneros  àx^BrasU^  e.l  Cakiqne  Hesptaihol jc^m 
tabaco  e  couros  para  Maiana.  .  ,        .  . 


.  KaJoja  Antonio  José  da  Silva,  Livreiro  da  Real  Casa  e  Igreja  de 
Saniú  Antonio,  na  roa  d^  Prata  64 ,  se  vendem  as  Oídenavííes  d^ 
Beind  ehamadas  V  icentinas,  eduttSo  os 5 .livros .dM Ordeq^ções  dJií60Ci 
^éia  e  os  flois  áw  Repejrtorios  cmoQ  réhi  ti*i> 'Juat<i.42JíeQa  i^isTí^ 

-  _    -  ^  3  P.  St  \.  .•)     ..)',   'i  ?.í>.í- 

Ioda  a  pessoa  quo  tiver  para  vender  meias  lonas,  dirija  a: sua  pro- 
posta á  Real  .T unta  da  Fazenda  da  Marinha  até  o  dia  26  do  corrente  mez.  . 

-  Isnacio  Sattine  tem  na  sua  loja  da  rua  direita  das  Portas  de  Santa 
CalA^rí^,  ao  p0  da  Igreja  de  iV.  Senhora  dos  M^artyre^  N.°  43  ,  hum 
fprtknento  de  papeis  pintados  para^  fprjtar' /Balas  cheg^d^s  uUi^ainepte 
de  França ,  deposto  inteiram^pte  npvd  f.  aiQs  qiuiearee-  admira  Mo  «6 
©  bello  dezenho  mas  também  a  cxcellencia  da  sua, pintura. 

Ha  para  vender  hum  magnifico  Forte-piano  vertical,  tão  precioso 

})elas  suas  excelleiítes  vozes,  como  pela  belleza  da  sua  construcção  ; 
uim  Piano-forte  horizontal  ,  também  de  famoso  author;  vários  moveis 
^e  casa  ínglezes  ,  c  outros  de  gosto  moderno,  em  perfeito  estado  de 
oonjervação;  louça;  Apa,  ou  parcelaria  Ingleza  ,  para  U9o  de  meza  ;  e 
varias  outras  cpusas,  de  uso  doroa^a:  a  pesfoa  Jiynimlaíida  , desta  ire&da 
assiste  na  rua  de  S.  Miguel  N.**  50  k  ^JSça-n^ffeu  /    ;  .      .  ..: 

Administração  do  Correio  G^ra^p  $Sa]|irâ9. em  4  de  Jiilho  parar»« 
Tard  o  Berg.  Paquete  do  Rio  ^  Cap.  Luiz  Aíitonúf  jda  JÚufif ;  sT.S-para- 
Pernambuco  o  Berg.  Europa^  Cap.  Jqão  Borges. 

Junho  24.  —  Desconto  do  Papei-moeda  18  é  a  18  J  por  cento. 

"*  ♦*»  iSla.  G.  de  ante-hoDtem  o  primeiro  aviso  da  4.*  pac/.  ílevia  seguir-se  ao  l.* 
^a^,'.»  do«.  AdniDtftradores  da  Ccuia  de  Moreira  ,  e  cuju  ultima  palavra  &e  de« 
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Num.  149. 


GAZETA 


An.  18ia 


DE  LISBOA. 


COM  PRIVILEGIO  DE  SUA  MAGESTADE. 


SABBADO  26  DB  JUNHO. 


G  R  Ã.BRE  T  AN  H  A. 


Londres  18  de  Maio. 

O Navio  de  Guerra  Albion  j  de  74  peças  ,  que  acaba  de  chegar  a 
Pwimouih  y  trax  da  linha  hama  oemtiâerayel  porção  de  objectos 
d^Artes  por  conta  do  Governo  ,  e  de  vários  partioolares.  Vem  entro 
elles  hum  grupo  das  tres  graças  ,  feito  pelo  celebre  Canova ,  de  mar« 
inore  de  Faros  ^  para  o  Palacio  do  Príncipe  Regente  í  vários  modelos 
de  estatuas  antigas  dcNynfas,  das Bacchantes ,  e  das  Musas,  feitos  sob 
a  direcção  do  mesmo  Canova,  para  o  Duque  áe  Bedford :  huma  collec- 
ção  de  pezos  e  medidas  para  a  Secretaria  de  Lord  Castlereagh  ,  onde 
se  estft  trabalhando  em  hum  exame  comparativo  dos  pezos  e  medidas 
de  todos  os  povos  da  Ikrepa  ;  e  finalmente  hmna  grande  qnantidad» 
de  vasos  9  gnipos,  e  ontras  preciosidades  para  alguns  particolaves.  - 

Idem  21. 

As  noticias  que  se  tem  recebido  do  Cabo  da  Boa  "Esperança  data- 
das do  mez  de  Março  dão  muito  cuidado  pelo  considerável  numero 
de  Cafres  ,  que  se  tinhão  reunido  ,  formando  hum  exercito  temivel. 
Por  este  motivo  tinhão  pegado  em  armas  todos  os  babitaotes ,  os  quaes 
lennidos  ás  tropas  Ii^-issof  he  mni  provável  que  denotem  cómpieta- 
mente  os  Cafret, 

Idem  28. 

Em  hum  j)criodico  de  Edimburgo  de  20  do  corrente  ,  se  deo  a 
noticia  seguinte  :  ?í  No  Canal  de  Monkland  se  deitou  á  agua  huma 
embarcação  feita  toda  de  ferro  maleável ,  a  qual  se  preparará  e  ador- 
nará com  gosto  para  transportar  passageiros  pelo  mesmo  Canal.  Tem 
66  pés  de  comprido  ,  12  ^  de  largo;  peza  só  12  toneladas,  e  nSo  de-* 
mandá  mais  de  21  poUegadas  de  agua.  Cremos  que  he  estro  primeiro 
basco  de  fem  que  se  tom  fabricado  na  JStcaçku  n 
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'DiMm  Tftr^is  carias  da  Ilha  de  JÊ\riinpa  que  no  dia  25  de  Jaoniti; 
bouve.allS  iuuoaa  tempestade ,  qu^  causén  gravíssimos  damnos  em  moi-..- 

tas  cnsss  e  o mlínrcarÕrs. 

Além  daexpediçao  destinada  a  reconhecer  a  Bahia  de  Baffin  j  c  ave- 
rignnr  sc  ha  alc:uma  conimnnicaçào  ale  o  estreito  de  Béhring  ,  sahirá 
também  outra  por  terra  dos  estabelecimentos  da  Compauliia  da  Bahia 
ét^fSudsàn  dtiTj^itido-se  ao  Norte.  Já  estSo  nomeadcís  os  sujeitos,  e  es- 

Sera-se  o  melhor  resultado ,  porque  se  eohta  com.  o  auxilio  das  tribns 
os  índias.  Bem  sabido  lie  que  ,  ha  muitos  aunos  Mr.  Ileme,  e  mais 
modernamente  Mr.  Mac-Kenzie ,  achárSo  o  mar  em  dois  pontos  inter*, 
mcdios  ,  mui  distantes  bum  do  outro ^  entre  o  Estreito  de  Béhring^  e 
a  Bahia  de  Baffin. 

O  Diário  de  Bremen  de  10  de  Maio  assegura  qnc  Sandt ,  o  assassino 
de  Kolzehue^  ainda  vive^  e  cartas  da  mesma  Cidade  dizem  que  teudo 
a  CommissSo  encarregáda  dè  proceder  &  inforinapSo  sobre  este  nego- 
cio proposto  dar-lhe  tratos  par£^  o  fazer  confessar,  de  tal  modo  se  m* 
dignara  o  Grã-DUqne  de  BadeKy  <que  dissolvera  aquella  Commissão. 

A  Escuna  SprigJithj  chegou  a  semana  passada  de  Lisboa  ,  a  Ports- 
mouth  ,  e  desembarcou  alli  o  corpo  do  Duque  de  Bucclcugh ,  que  fora 
de  T)igl'iterra  a  Lisboa  com  Lord  Bersford  ,  por  motivos  de  saúde  ,  e 
que  falleceo  iiaquella  Cidade.  Foi  o  seu  corpo  transportado  para  jBou- 
ghton^Hi^ê  f  no  ComUdo  de  Northampton  ,  para  aHi  ser  enterrado. 

H  E  S  P  A  M  H  A. 
Madrid  18  de  Junho, 
Artigo  de  Officio. 
Na  Real  Ord^m  de  3J  de  Janeiro  de  3815  foi  S.  M.  servido  mandar, 
conformando-se  em  tudo  com  o  projecto  elevado  á  sua  soberana  consi- 
deração pela  Real  Sociedade  Económica  de  Amigos  do  paiz  desta  Cor-, 
te  ,  estabelecer  seis  Cadeiras  de  Agricultura  em  outras  tantas  Provin-- 
cias  daPeninsula  com  adotacSo  annual  át^fííS  reales  de  velhon  (8004it-. 
Téis)  dos  respectivos  fbndos  de  Próprios  e  Arbítrios  ,  deeignando  ISJiT 
xeales  daqnéila  quantia  para  o  L«mte  ,  e  os  8^  restantes  para  as  des-* 
pezas  ds  ensino,  c  lavra  (ios  terrenos  destinados  a  ensaios  ngronomicos ; 
tudo  debaixo  de  certos  requisitos  c  disposições  conteúdas  em  hum  Re- 
gulamento que  formou  o  dito  Real  Corpo.  Encarregava  ao  mesmo 
tempo  S.  M.  á  Sociedade  procedesse  a  chamar  e  abrir  o  competente  > 
concurso  de  opposi^o  ,  prevenindo  ao  Conselho  Reid  o  cumprjmento-. 
da  dita  soberanai  resolnçSò  na  parte. que  lhe  tocava  ,  a  saber,  a  pre** 
paraçSo  e  realização  das  dotações  dás  Cadeiras.  i 
Apezar  dos  vivos  desejos  de  S.  M.  ,  que  amante  e  zelador  dos  seus 
povos  qniz  que  a  primeira  das  artes  se  estudasse  por  princípios  fun- 
aamentaes  ,  para  que  os  seus  amados  vassallos  podessem  tirar  delia  a' 
utilidade  de  que  he  capaz  este  afortunado  território  líespanhol ,  tinhão 
com  tudo  as  suas  paternaes  miras  ficado  até  agora  em  mero  projecto 
mas  conhecendo  novamente  de  quanta  importância  seria  .&  Nação  quet 
quanto  antes  se  realizassem  <os* patrióticos  sentimentos  que  -animão  e&-{ 
%^  Eeal  Sociedade  ,  houye  por  bem. S.  JMl.  mandar  ao  Contelhtít  Real 


eo  ordem  Regia  cle4€  dc  Novembro  do  anno-^j^roxSmo 'paapado  que 

sem  mais  demoras  nem  pretextos  se  verificasse  a  sua  soberana  vontadvr 
neste  ponto  ,  e  se  drspozesse  immediatamente  o  mais  opportuno,  a  fim 
de  que  cclebrando-se  as  opposiçoes  com  a  maior  brevidade  ,  debaixo 
da  Censura  da  Sociedade  Ecocomica  ,  podesse  principiar  iminediata- 
mente  o  ensino  da  Sciencia  mais  honorifica  e  antiga  do  homem  nas. 
Capitães  de  Toledo^  SevUhay  Burgos,  Letío^  Badajoz ^  e  VaUnda^  de- 
signadas por  S.'  M.  pára 'estabelecer  nellas  as  nencioiíadas' Cadeifas.) 
E  em  cumprimento  desta,  termipante  íesoIaçSo  procedeo  a  Sociedade^ 
â  convocatória  por  edictos  ,  quo  se  remetterão  e  affixaiTio  para  esse 
fim  ;  e  praticados  os  exercícios  de  opposição  pela  ordem  assi^nalada 
no  Hegulainento  approvado  por  S.  M.  ,    se  fez  a  proposta  conforme  o 
mérito  dos Oppositores ;  e  approvada  esta,  conveio  S.  M.  em  conferir, 
por  Ordem  Kegía  de  16  de  Abril  ultimo,  as  cinco  primeiras  Cadeiras 
nestes  termos;  a- de- ToMo  a  i>.  Drãneisco- Martines  Rt^les ,  a  de  Set^»* 
lha  a  D.  José  Lmcío  Perez  ,  a  de  Burgos  a  D.  Pascoal  Asensio  y  a  de* 
JLeão  a  D.  Jo^r  AUmso  Quintanilha  ,  e  a  de  Badajoz  a  D.  JuUao 
Liinn.  E  posteriormente  por  Ordem  Regia  do  1.°  de  Maio  próximo; 

Í)a<;sado  SC  dv^ii  )ii  S.  M.  conceder  em  iguaes  termos  a  Cadeira  de  Vct» 
encia  a  D.  Francisco  GiL  .  "  - 

.   LISBOA  25  de  Junho, 
Reeebemee  folhas  de  Londres  até  16  do  corrente  etijas  noticias  da-' 
remos. 

Navios  quê  derõo  entrada  na  Torre  de  Belém    conforme  as  Partes 

da  mcsina  Torre  das  datas  se^intes. 

Junho  23.  Entr.  Vortuouez  ,  1  Hyate  de  S.  M.  (Bom  Despacho)  ^ 
de  Faro  e  Villa-nova  :  Inglezes ,  1  Berg.,  de  Ancona ,  com  milho;  1 
Berg.  de  Odessa  ,  com  trigo  ;  1  Chalupa,  de  Cork,  com  jnól  barris 
dc  manteiga  ,  e  5  pipas  de  Cerveja  :  Othpmano  ,  1  Berg.  de  Idra , 
com  triffo. 

Sabírao  em  22  :  IngUzes  ,  1  Gakra  para  MaHa  com  assncar  ,  e  3* 
Berg.  para  Setúbal  em  lastro  de  sal. 

]No  principio  de  Julho  ])r<)ximo  futuro  ,  continuão  as  subscrjpções 
da  Folha  Mercantil  da  Cidade  do  Vorto  ,  que  se  publica  nas  Terças 
feiras  ,  e  Sabbados  de  cada  semana  ,  as  quaes  se  recebem  na  mesma 
Cidade )  em  a  Praça,  de  Santa  Therexa  N.^  J2,  pelos  pregos  de  MCOO^ 
réis  metal,  por  anno^  e  4iif800  réis  metal  por  6  mezesi  A  referida  Fo-* 
tka  contém  objectos  úteis  e  inteoessantes  ;  é  por  isso  se  faz  neceesari» 
aos  Negociantes  das  diversas  Praras  de  Commercia^  para  a  combina*» 
çSo  das  suas  especulact^õs  mercantis.  , 

AVISOS. 

O  Doutor  Felix  da  Gama  ,  formado  em  Medicina  ,  e  morador  ao 
.  bairro  ã9.Lapa  rua  ^oQueUtas  Tí.No,  participá  atodas  as  pessoas  qnor 
se-qniterem  utiHzar^do  ttu  -préstimo ,  que  todas  as  segundas  e  quintas 
feiras  desde  as  nove  hOlraS  até  ao  meio  'dia  ,  eny>sua  casa  ,  Vaccina  e  .. 
dá  consultas  para  todas  as  moléstias ,  e  gratuitamente  a<»  pobres. 
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Ã  Céuxptaãkíã  Sonança  que  lem  a  gloria  de  liavcr  sido  a  primeira'^ 

3 WC  piromovco  o  methodo  mais  simples  e  ínaiico  út  faser  os  Seguros » 
e  fogo  ,  com  o  qual  mereceo  a  publica  approvacSo  ,  e  proscguindo 
sempre  nas  diligencias  de  associar  os  interesses  pnolicos  ,  com  os  seus 
próprios  ,  declarou  na  Gazeta  136  que  hia  baixar  o  premio  em 
geral  de  hum  quarto  para  hum  quinto  por  cento  ,  porém  veudo  que 
alguns  Segurados  lhe  fiserSo  conlieoer  que  a  construcçSo  ^  e  o  loeal  dos 
«eus  prédios  e  cixeunslancias  attendtveis-,  os  faziSo  ser  iientot  da  gene- 
validade  declara  qne  todos  os  Senhom  que  tiverem  prédios  taes,  podem 
vir  reformar  os  seus  Seguros  logo  que  esteja  para  finalizar  o  anuo, 
que  he  quando  podem  ter  lugar  quaesquer  alterações  que  se  queirão 
fazer,  de  hoje  em  diante,  mas  para  se  reformarem  a  quinto  no  geral 
não  nccessitào  encommodar-se  por  que  todos  se  irão  reformando  dia- 
xiamente.  ao  extrahir  dos  Livros  as  novas  Apólices  como  he  costume , 
e  declara  jnais  que  as  oondiçSes  leiftd  sem  difièreiíça  as  primeinH  com  ! 
que  se  estabeleoeo  a  Companhia  ,  tanto  nos  Seguros  feitos-  como  por 
^Lzer ,  e  que  também  as  novas  Apólices  declararão ;  e  mesmo  se  jficará 
já  entendendo  nos  Seguros  que  ainda  não  findarão  o  aUno,  ainda  que 
as  Apólices  já  extrahidas  o  não  declarem  ,  cujas  Condições  para  intel- 
ligencia  do  Publico  «e  destribuem  hoje  com  a  Gazeta  e  se  darão  tam- 
bém gratuitas  na  Casa  dos  Seguros,  e  na  dos  Directores,  os  quaes  cs« 
A9p  decididos  a  ^ser  todas  as  yantagens  que  quaesquer  outros  fa^o  . 
em  idênticas  circunstancias  á  excepção  poréín  de  tomarem  Ssgurot 
em  moveis  ,  e  fazendas  armazenadas  por  saber  por  experiência  pró- 
pria que  taes  senistros  quando  os  ha  admíttem  duvidas  e  contestações, 
que  muito  deseja  evitar  ao  Publico  são  bem  conhecidas  a  boa  fé  e  exa- 
ctidão, com  que  tem  sido  e  será  sempre  dirigida  esta  Companhia  que* 
em  tudo  deseja  a  prosperidade  da  !Nação. 

Na  ma  da  Prato  N.  69 ,  primeiro  andar ,  se  acha  hum  bom  sorti- 
mento de  panno  de  linho  de  Irlanda  chegado  pêlo  ultimo  Navio  vin«. 
do  de  Cork,  e  vende-se  a  preços  muito  commodadiente- 

O  Proprietário  do  Privilegio  Real  Exclusivo  para  a  preparação  dos 
alimentos  pelo  modo  de  Mr.  jáppert  ,  os  quaes  se  vendem  na  Praça 
do  Cáes  do  Sodré  N."  7,  tendo  comprovado  este  celebre  invento,  pa- 
ra cuja  maior  authenticidade  e  adopção  pedio  adita  graça,  participa 
ao  Publico  que  jámais  teve  o  intuito  dc  estorvar .  pessoa  alguma  de 
pôr  em  pratica  a<}ttelle  methodo  para  provimento  particular :  e  deelarA 

Sue  de  hoje  em  diante  fica  sendo  livre  a  formação  de  quaesquer  grab»' 
es  ou  pequenos  estabelecimentos  em  qiie  se  façSo>,  conservem  ,  e  vea« 
dão  as  referidas  preparações  de  todas  as  matérias  alimentarias  \  da 
que  espera  que  haja  de  resultar  utilidade  á  Na^áo  Fortugueza» 
Junho  25.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  ^  a  18  f  por  cento. 

Nii  G.  de  24  do  corrente  pag.  4  ,   lio.  3t»  ,   estio  de  mai&  as  pala- 
vras CAence/Zer  Mir  das  Hetpmdm,  -  -  - 

Na  iMPftBstio  RsaiA. 
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íi'',  *  .  • '         F  H  A  N  Ç  A.  .  '  •. .  t  '  .  .  •  • 
.  .  .    PaHs  3^  d»  Míaí^. .     '  '  , 

N.  A  seAsSo  de^hontem  da  Camara  dwíDiBpiitÍMiot ,  ttmiarudo-sé  do  4** 
capituio  d<>>  Orç^bnto  do  Interior,  qne  tem  portobjeíotò  confèríb 
fios  EataWlceiínentos  g-eraesdTnstnicyão  Viihlíca  luimasomma  de  2:BOO0 
Ífra»cos  ,  £ez  Mr.  de  Marcellus  ^  a  eâte  xeçpeito  o  enérgico  discurso  ge« 

nAiuda  que  todas  aj  tconomi«u  projectadas,  propostas^  ães^jadaB^ 
«Ité  •Dnàáte^  a&obítl<ireMoai  f-«iiida  iqiiB  b«  imposto*  idimn tos  m^Piym» 
«iiii.dínií|iQÍd«  oiiiiBodificado  é  atísfaç3ô4cHrpropi3Íetarios ,  doftlnegtfi 
fiiMbtes  ,  eidos  consommadores  ;  aiodíi  qiur' a-TÒM  Í6Í  das  FibjlfiçaÉ 

houvesse  resolvido  ò  mais  difficil  do  todos  òs  pTOÍ)leiná9<|>ofid0  de  íCtòt* 
(do  os  contribuintes  e  o  Erário  ,  não  julgueis  ,  Senhonesv  ftcassô 
completa  a  voss«i  missão  ,  que  ficassem  desempenhaVlas  as  vossas  priy 
Ufanas  obrigações  ,  «siififeito&  os  niais  caros  desejos  dos  vosspfi^commeU 
t/m^  «:  lieiii  ^ssegnraé€»'o«.m«Í8«pmii>m:Íntevf8fe«'-da  JFVil^ipi. -AÍlH 
dei  que  se^Wri»-  a  iraià^pav  de  famiUa  ver  ingméutitt  ?ooniel«otBVi  ca 
seus  beBs  ,  •ie''àqiielles  a  onem  elk;  og  deve  transmUtir  ,  (»^ÍMÍOAfieai 
falsos  systemas^  e  ignorando  as  mais  úteis  verdades  ^  offendessem ;  pôi 
seu  actual  procedimento  ,  o  seu  coi-açSo  em  suas  mais  caras  affeicôés); 
e  o  penetrassem  ,  pelo  que  toca  ao  futuro  ,  dosniais  dolorosos  temores í? 

que  servirião  á  França  a  prosperidade  da  sua  Agricultura  ,  as  uii» 
qnezas  do  sen  Commercio e  mesmo  o  namore  seus  babitedoresy  se 
A»  JVYMMresor  QQOoarmairtfaeBem  ihslsnidos  'ii^qiielláfmbroiiíliiajâimas 
de  hoana  é  àe  ft  qioe  constitaírSa  ia  floria  e  a''f(fk'ea  dv^lfouhrqniaj, 

qne ,  oiellkor  clut^m  Exércitos  e  a9  1*  ortalesas ,  -vémo  na  estarbíHdadxs 
i|e  Throno,  na  trnnquillidade  publica,  na  segurança  do  ^ta  do:?  >oA 

•ítPor  certo,  Seiíhores,  que  os  nossos  cominettentee  ^  dttrtdo-noíç  ^di0. 
íesiéit  OÊ  seua  iateretKfl.»  aonhiios  aos  coo^cão  ujiai^  >|Kred4k;ei«â>4u'!: 
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qiíútnros  destinos  de  fcus  filhos ;  e  deve  ser  pcrmittído  a  hum  Di  pu- 
tado  zeloso  corresporn-er  á  confiança  com  que  o  lionrao  ,  não  deixar, 
concluir  esta  sessão  e  terminar  o  curso  dos  seus  trabalhos  sem  f  .zer  es- 
cutar ao  menos  ,  sobre  este.  Importante' assumpto  ,  as  soas  inquieta- 
ções, os  seus  recçios,  os  seus  pezaros^  e  os  seus  desejos. 
,  ii  Á\\  !  de  tófios  bs  males  de  que  a  BevolnçSo  alagou  a  França  ,  e- 
qtle' deixou  em  herança  ate  ao  Reinado  da  legitimidade,  hum  dos  mais 
l\inesíos ,  aquelle  cujfis  irreparáveis  cons' qiicncias  mais  nos  devem  as- 
sustar he  o  golpe  fal.il  que  cila  descarregou  sobre  a  educação.  Ha 
inuito  que  os  elementos  da  sociedade  se  vao  desmanchaodo  ;  os  asylos 
em  que  a  mocidade  dcvèra  ser  formada  em  todas  as  vefdades  e  em  to-  . 
das  as  virflules.  tem-se  tornado  em  escolas  fataès  onde  ella  muitas  ve* 
zes  aprende  a  oeixar-se  caminkar  a  todos  os.  erros  e  a  todos  os  vícios. 
Dahi  nascem  aqiielles  crimes,  aquellas  desgraças  cuja  funesta  relaçSo 
faz  tão  triste  a  leitura  dos  nossos  periódicos,  e  afflige  tantas  vezes  os 
corações  amantes  da  sua  pátria.  As  aguas  de  hum  rio  ,  cuja  fonte  re- 
cebeo  hum  peçonhento  germe,  levão  o  estrabo  e  a  morte  aos;sitios  que 
ellas  estavão  destinadas  a  afforroosear  e  fertilizar. 

99  Sobejamente  o  sabeis  ,  Senhores  ,  o  espirito  de  libertinagem  de 
sediçSo  e  de  impiedade,  que  ,  assim,  na  Capital  como  nas  Províncias , 
Èe  tem  intròdulitlo  em  'algansrdcs^ossoscétabelecHnentos  publicoe ,  mais  - , 
de  hnma  vez  se  tem  dado  a  perceber  ,  e  tem  despertado ,  como  que  á  . 
seu  pezar ,  a  attenção  da  Authoridade ,  e  atemorizado  o  homem  de  bem 
sobre  a  sorte  da  nascente  geração.  Deve  alguém  admirar-se  disto  ,  quan- 
do se  permitte  a  esses  perniciosos  escritos  que  soprão  em  toda  aFran" 
a  irreligiSo  e,<»  feoeldlA  ,  Que  vSo. inficionar  ianibem'  oa- lugares 
em  /  qn«  -at  mocidade  hei  educada  ,  espécie  de^  a/mctoaiíios :  onde*  a 
virtude  devèra  sempre  rendi r  com  toda  'a  sua  candura  I.  quando  oa 
iuâ^s  .livros-,  è  òs  folhetos  sediciosos,  penetrando  hes  asylos  da  inno* 
cencia  ,  vão  ensinar  aos  adolescentes  súbditos  do  Rei  Christianissirao  , 
a  blasfemarem  do  seu  Deos  e  do  seu  Rei  ?  quando  a  mocidade  ouve 
pcoclamar  a  indifjerença  sobre  o  primeiro  interesse  do  homem  e  das 
soQÍQdades^  comoise  hum  Governo  ,  que  dcve^m  duvida  soífrer  o  que 
IQtít^  9e>&f4\  e  n%Q<pffOfsilrap  rêcoiidnzirtaa' bem  ^aenSo  pela  penoasSô 
at>  pela  doçuna  >,  .pedesse  jamais  praticar  indifferenca  goardar  a 
neutralidade. entre  o  vicio  e  á  virtude  «  entre  a  veniade  e  a -mentira? 
Senhores,  liuiua  eloquente  bòca  o  disse  antes  de  mim:  -jíAs  más  dou- 
trinas arrastrão  as  acções  más.  Ah!  renunciemos,  visto  que  assim  he 
preciso ,  a  felicidade  pelo  que  nos  respeita  a  nós  ;  roas  nSo  imponha- 
.  .  mos  â  nossos  iiihos  este  cruel  sacrifício  :  iunocentes  dos  nossos  crimes 
7  jf^;de8inose»fliefreei|.e^lee«taiO'merecèr3o.     ><      :  » 

•  .'.itBeeebft»  ai  mocidade  nas  escolas  liç5es,  nSo  de  valor;  que  ovIVátu 
•  jcekes  nãonlkJefiisão  d^^isso  ;  maside  bondade ,  daquella  virtude  que,  pa* 
Ta  o  dizer  com  Bossuet ,  devâra  cojistiiuir  iodo  o  cahednl  do  coraçfio  rfe  ■ 
homem  ;  daquella  virtude  que  faz  que  hum  homem  conte iu])lp  hum  ir» 
mão  em  outro  homem  ;  daquella  virtude  que  foi  também  outrora  a 
vii^ude  da  Frmça^  mas  que  he  sobejameute  desconhecida  em  hum  sè«- 
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Cillo  em  que  drmnsí.idâs  vezes  se  téni  confundido  ovnlor  com  a  feroci- 
dade. Aprendão  a  ser  fieis  ao  seu  Dcos  e  uo  seu  Rei,  a  morrerem,  sô 
nec.  ssario  for  ,  por  esta  dupla  fidelidade  ,  isto  hc  pela  sua  pátria; 
apreadão  depois  disto  a  serem  sábios  e  modfcstos  ,  mas  ,  primeiro  que 
todo ,  a  serem  bons  è  virtuosos.  "  .  - 

))Não  proponho  pois  reducção  alguma  nos  ftmdàs  &ffectos  á  Ina- 
trucção  ,  quizera  antes  dizer  é.  Educação  Publica  ,=  uo  Orçamento  dp 
Ministério  do  Interior.  Espero  que  o  Governo  se  occnpará  com  desvé- 
lo  ,  verdadeiramente  paternal  emsimilhante  objecto,  na  t^rna  questão 
que  icabo  de  tratar,  e  á  qual  assentei  devia  chamar  por  hum  momen- 
to a  sua  attenção.  •         '  .  ' 

9)  Concluo  ofTereoendo  6t  tuas  meditações  e  ás*  yossas  este  pensamen- 
to de  hum  virtuoso  Publicista  ;  sobejamente  experimentamos  quanto 
elle  he  verdadeiro  e  profundo:  ^íTodo  o  sistema  de  educação  que  não 
attentar  sobre  a  ReligiSo  caiiirá  em  hum  pestanejar^  ou  só  derramai 
veneno  no  Estado,  ' 

iVlr.  Cwi?ier disse  que  ,  no  estado  actual  dascousas,  já  não  havia  moti- 
vo para  exagerar  tanto  este  mal,  e  que  a  Universidade  não  tem  cessado 
de  restabelecer  na  educação  publica  o  espirito  de  Heligi^o,  de  adhe- 
sio  ao  Rei  ,  e  ás  leis  ;  qtie  se  os  srus  esforços  tem  ás  vetes  sido  ili. 
frnetnosos  V  n2o  se  deve  isto  attiribuir  s6  á  falta  de  harmonia  entire  ò 
systema  interior  deeducaçlo  e' os  costumes  públicos.  )}€>s  meninos  que 
tem  passado  huma  semana  inteira  ,  (disse  dle)  entregues  aos  exercii 
cios  de  piedade,  instruidos  em  todas  as  doutrinas  religiosas  e  moraes  , 
voltao  a  casa  de  seus  pais  ,  e  não  passâo  alli  hum  quarto  d''hora  que 
não  oução  preconizar  principios  e  doutrinas  absolutamente  contrários. 
£is-aqui  hum  dos  grandeb  escolhos  contra  que  témos  de  lutar.  9f-uPojp 
te  <a]^(l(rovéu-se  à  softfma  irei(|neri<fa  no  dito  €^p.  4.^^ ' 

•  '   lASBOA  2S  de  Junho.  .  '*  ' 

Psia  lUparHpão  d&  Thesouraria  Geral  das  Tropas  s9  mandw  ' 

afff.vnr  ò  se^ttinte  '  *'    ■  ^ 

K  D  I  T  À  L.  f 
-  '  v,Para  haver  de  ^  effeituar  o  pagamento  doMonte-Pio  ,  e  do  Soldo 
dos  Oftlciaes  reformados  ,  e  outras  Classes  sem  emprego  que  recebem 

Çela  Pagadoria  desta  Cidade  se  próCecíerá  na  'ContaSoriá-Tiscal-  dà  ^ 
'hesouraria  Geral  das  Tropas  I  Revfsla.Ordénadá  nò  §  10  do  Alvartl 
de  21  de  Fevereiro  de  1816  ,  ha  forma  seguinte:  —  Aos  Officiaes  até 
*3Vl.\ior  inelusivamente  ,  passar-se-ha  a  Revista  nas  tardes  de  1 ,  e  2  de 
■Julho.  Aos  ditos  até  Alferes,  nns ditas  3,  e  5  d.**.  As  diversos  Classès'^ 
nas  ditas  6  ,  e  7  d.**.  Monte-Pio  ,  nas  ditas  8 ,  9 ,  10 ,  12 ,  e  13  d.°. 

^7  0s  Offici  les  Reformados  ,  Officiaes  sem  emprego,  Pensionadas  do 
•IfòikteiPiò^fetc.  apresenfarálT  oá  Doeumèiitos  na  forma  da  Portária  de 
2' de  Maio  de  1817;   •  •     •  - 

jíToda  a  Pessoa  qiie  por 'si-,  ou  por  meiO  dos  Doeumentos  aciràà  ' 
mencionados  não  comparecer  nas  Revistas  nos  dias  declaradb^  ,  nâò 
"scrá  comprohendida  na  rehu^tío  ^por  oude  ha  de  f?zér-se  o  "pagnmVntb 
do  segundo  quartel  deste  anno.  Contíidoria  Fiscal  dii  Thesouraria  Geral 
daâ  Xití^^s  ^1  de  Junho  de  1819.     FUii^j^e  Vaz  de  Carvalho  s  Samjpaio.  >> 
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'  Qs  curi«eos  Hôs  bons  lírrôs  em  defrza  da  nossa  Santa  "Religião  cér-» 
taisente  hâo  de  achar  leitura  «la  Obra,  ha  poiico  publicada,  com  o 
^itulo  A  Reli^qo  provada  peia  Revolução  ,  buind  bem  «ngradavel  q 

cipaes  lojas  de  livros  àe  Lisboa.)  Achamo».'qiie'OsParrotai:)  og.Mestret  ^- 
e  tcdos  os^qie  anifeoiti  KoligiSo ,  farão  serviço  a  Deos^  e  aofi  seiu  com*. 

|)atrioias  ,  aconselbaiKibi-Ihe  a  leitura  drsta  >  e  de  outras  Obras  que  Kal 
fim  Porluguex  impn  ssas  coatra*  os  erros  fí^ta^s  espalhadoí?  nestes  últi- 
mos tempos,  os  quaes  são  hiimn  das  causas  dos  atíentados  contfê  ai)it 
Viioa  i>lagc«taiie-,  i^Ji&e., todos  os.  bgns.Christgosi.tauto  lanentão. 

Navios  ^  derõo  entrada  tia  Torre  de  Belém,  coji/ofmc  as  F artes ií 
)     '  éiL-meènmi  ^^nwifi  daÊ  d(SkK  Áe^^  ) 
«  Jt]iih»84.  Bétiii>Paq  ueie  IngN Dti^tui  d€  K^t^de  FahnumOh  uú  ê  duo» 

SahírSo  £m9&  2  ÂugHnmfífLy  em  \mro  ,  2  Gb).  e  1  B^rg. JVoimMIi 
1  Gali:Qt4  ,  pajra  ^/-^^íf^r  com  frijcta ,  («bacp^  e  courlos,  e  1  Berg.  pa* 
ra  Tluão  ,  com  algodão  e  couros;  Russinnos,  2  Berg^pàfí^iSeáuval  tm 

do          íi        JfíJ.o     '»  [    ''or.  o  '"im 
Hiii  jjni  t^fn  11  11  »  I'.  r^iiii 111  1 1.  ■■■'■■■»    í'.!'.r""'.  ■  "1   1.  11  II  i,p 

AO,  ^^peitavejls  Pub|/co  quej.eHe  fe  i|ii|<Íion  para  au.m^  do  Sacramenta  dík 
]í,apu  em  }IucH^SmJÍí/^'f3  r^.**  25.  Nelle  se  cQQtijQqa  a  ensinar  a  Ler,  Es. 
crjtívçr  ,  Arithmetiç<\ ,  A^gcbrít,  s  Gepiíietria  ;  Gran>{|)atica  Latina  ,  9 
PorUigy^za  ;  Fra^çtT.  ,  Ituglçz, ,  e  ]K.\em^Q  ;  coi^  tambe,m  Creografiay 
ÍD^en^q,  Mu^iça,,  0  .P^pç^i^.  Igu^lfQÇiitQ  se  ensinará  Rbe^or^cay  e  Fi^ 
t^fi^  Ji,%cionai/^  pfíijSQã^  que  j^ipmher^  jof 

Professores,  e  es.ii|írarr,s«  ^n^q^e  sf,,9bst^^Fe  %[mi».^c^.di«i^ilil(i;^ 

de  modo  que  os  seus  Alumnos  façao  vantajosos",  e  rápidos  progressos. 

Payíjiçip*  Valentim  José  ,  recoveiro  da  VilJa  das  Caldas  ,  oue  elle 
faz  duas  conducçõ.  s  ,  por  semana  de  Lisboa  para  as  Caldas  e  do  mes- 
mo modo  das  Caldas  para  Lisboa  ^m  dias  assi^nalados ;  a  primeira  sa- 
^e  Ji»M;6oa  m^Se^^.  fewai  e.  çbega  |a  Gaiíi^  %E>  j^bb^dp  ,  «e- 
^Hjj4íi.salje;dp  Jj^jfhc^  |^f>,JD.o^i^g)0^  íolniga  ^  Çaldíi^m  Sfíg«»da  IM» 
jçt^ ;  tem  4M^^^t^l£p)ep^8^p4f;4'W|^as>  e  pax^ncavaUAria ;  ,^i|f».ie  ^lU^ 
fer  utilizvar ,  o  ppde  procurar  na  Ei(ta]agçni  na  rua  dos  Jlamos* 

Veude-se  huíu.a  propriedade,  de,  qasas  ,  sita  pa  rua  das  Flores  40, 
livre  de  qualquer  pensão,  çtc-f  conveniente  para  a  habitação  de  huma 
ou  mais  famílias:  os  seus  l^itulos  (se  podem  examinar  no  largo  da  Carr 
1110  N.*  6,  j  fioude  se  hji  4^  ar^ewattir  .a  jquem-iii^isf  dtr  ,  «a.dibi  8  d^ 
rtFvlho  proiMwVpelafí^^í^flra^^  •   .Tf')'?         .       '  . 

..  .  AVmai)\ã^'ye^  i^^m^ffom^t/tf  ^  jielas  de/,  hpras ,.  ii*.nu  BOINl 

dos  Correeiros  N.  109  segundo  andar,  haverá  leilã9cd^«c«||i4^,(fDem^ 
cadeiras  ,  h.una  , cofre  de  í  rr/> ,  e  carteiras,  etc.  I  .; 

^   ^unliQ  2Ç.j-n  Pçscqn^Q,,dQ  Papelj-nn/ç^^da' lô  á  a  18  j  por.  eento. 
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BUS  S.  I  A. 


f..M 


Tetcrsburgo  Í2  de  Maio.  tt 

O Porto  de  Cronstadt  está  finalmente  de  todo  livre  de  gêloj.  Já  tem 
entrado  alli  huns  cincoenta  Navios  mercantes  ,  treze,  dos  quaedv; 
vem  carregados  de  producçÕes  do  Meio  dia. 

Al  FabriCM  «le  vidro  de  porçolana  pertencentes  ao  Governo,  deita 
Cidadã  acabSo  de  completar  ham  eoASideravel  áortitseiito  de  vuo»^ 
^pelhosy  etc.  de.  tuperior  ^osto  e  grànde  pceçok. 

Os  barcos  de  vapor  de  Mr.  Baird ,  sSío  de  grande  utilidade. ao  com- 
ínercio  desta  Cidade  ;  porque  quando  o  vento  be  contrario  ,  servem 
para  rebocar  os  Navios  mercantes  de  Cromtadt  para  este  porto  ,  con- 
tra a  corrente  do  Neva  y  e  da  mesita  sorte  os  ae  S,  PeUrsburgo  para 
Çromtadt.     ....  ■  .  *  •  •   ,  « 

..A"    ,  \  77      *»PIIUSSI  A.» 

Bnutdfhwgo  36  de  Maio. 
.  O  magnifico  servico  de  pNoreelajia  qoe  &  M.  mandou  fazer  á  Fabri* 
ca  deBerlin,  e  que  ne  destinado  para  ser  enviado  de  presente  ao  Du- 
que de  Wellington  ,  acabou  de  conclui r- se ,  e  ha  dc  estar  exposto  por 
algum  tempo  para  o  publico  o  ver  ,  distribuindo-se  para  esse  fim  bir 
jbetes  de  eptrada..  * 

Berlitt  26  de  Maio, 
Huma-v  carta  particular  de  Weimar  diz  o  seguinte  :  Hum  dos  nossos 

Í>eriodico8  annuncia  que  o  t^migo  intimo  de  Sandt ,  jíssonis,  de  Meck» 
enhurgo  ,  o  mesmo  a  quem  Sandt  havia  escrito  huma  carta  ,  e  que 
iora  licenciado  pelo  Vicc-Rt  itor ,  sobre  sua  palavra  d''honra ,  mas  que 
não  tinha  voltado  ,  foi  prezo  e  reconduzido  a  IVcimar  ,  onde  está  es- 
treitamente guardado.  Os  Gendarmas  taaibem  prendèrão  hum  ceitci 

Doutor     • « ||. ^  de  Jma^  o  qual  le  adui  na  eadéa  em  Wçmaro^ 
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LISBOA  28  de  Junho. 

Honlem  á  tarde,  ás  horas  determinadas  ,  sahio  da  Pasilíca  de  San- 
ta Maria  Maior  para  a  Igreja  de  5.  Domingos  a  devota  Procissão  de 
PreeeSy  na  forma  ordenada  pelo  Govenio^  aue  a  acompanhou  em  pe- 
kado  luto.  O  silenclòso  espectaeiílo  de  má»  de  seit  p!I  pm>as  (It* 
vaadades  do  SantiaiiBio  ,  CommtiDidadès,  è  Collegiadaa)  de  que  co^a^ 
tava  a  Procissão,  que  durou  duas  horas  e  meia  a  passar ,  Ouvindo-sè 
apenas  as  ternas  supplicas  com  que  a  Santa  Igreja  manda  invocar  a 
Iiivina  Misericórdia  ;  o  immenso  concurso  do  Povo  desta  grande  Ca- 
pital ,  quc;  não  obstante  o  apertão  que  havia  por  todo  o  extenso  ca- 
minho ,  todo  na  maior  tranquilllddoe  mostráVa  em  seus  semblantes  ' 
hum  reliçioto  sentímento  pelo»  execrandos  aggravoaeommettidos ,  pela 
jgqpMaíi»  verdadetraiame  comptmgiriSo  até  w 
monstrot  sacrílegos  que  se  atrevèrSo  a  dezacatar  tão  horrorosamente 
o  Sanctuario  do  Senhor.   Assim  se  digne  a  sua  Divina  Piedade  ouvir 
as  fervorosas  supplicas  dos  bons  ,  c  affastar  de  nós  os  effeitos  da  sua 
ira,  concedendo  também  aos  réos  a  graça  de  hum  verdadeiro  arrependi- 
mento ,  e  que  apenas  tenhão  de  soffrer  as  penas  expiatórias  da  Jus-  ^ 
tíça  da  Terra  f  achando,  par  atii'^  cntranháTel  pesar /na  Misericórdia 
de  hum  Deos  ,  qne  tSo  abominavelmente  altrajáfSo ,  o  nnico  meio 
evitarem  a  eterna  condemnaç8é« 

Além  da  Portaria  do  Governo  ,  e  Aviso  ,  que  transcrevemos  ná  Ga* 
zeta  de  Sexta  feira  ,  também  se  expedio  ao  Desembargador  do  Paço 
Intendente  Geral  da  Policia  o  Aviso  seguinte :  • 

)9ElKei  Nosso  Senhor,  penetrado  do  gravíssimo  sentimento  que  lhe 
teflti'CáiiaadD  <lt;liibfrrvala,  t  saerilegos  dckacal#»*ce!m«iet(ldoaeAi  'Qinii 
tas  Igrejas  destes  Reinos'^  «speèialmeivte  nas  da^  ¥9btiatiu(êm  Minho  l  ^ 
e  Beira  ,  qne  os  aggrtflBOrès  |.  êepols  de  roubaremí  sts  suas  Pratas, 
^  Alfaias,  onsárSo  iamnem  roubar  os  vasos  dos  Sacrários,  espalhar  as 
i^'o r mas  Sagradas  ,  e  commetter  outros  Sacrilégios  com  que  muito  offen- 
dérão  a  Divina  Magestade  :  E  Querendo  applacar,  por  meio  de  fer- 
vorosas ,  e  publicas  deprecacões,  a  Divina  Justiça,  e  desaggravar  a 
saa  OITensay  .Foi  Servido  Oracmar  quê  itít  Santa  Igreja  Patriarcal  des- 
ta Cidade  ,  e  nos  dias  '2ê  ^  26 ,  e  27  do  corrente  mes.  se  fação  Preces , 
e  nô  tílt^nK»  delles  huma  Solemn4  Pirocíss?lo  de  dèaàgmto  de  8antissi« 
mo  Sacramento  :  E  Determina  que  V.  S.*  passe  as  Ordens  necessárias 
para  que  os  Theatro»?  estejao  fechados  nos  sobreditos  tres  dias.  Deos 
2:uarde  a  V.  S.''  Palacio  lío  (to\  erna  em  19  de  Junho  de  lOYd.^João 
Antonio  Salíer  de  Mendonça.  ^  Senhor  João  de  Mattos  e  Vasconcellos 
Barbasa  de  Magalhães,  w  • 

Tnspecçãé  Gered  da  Torreiro  FtMèú  huâsp^  <f  jíi/ht^ 

do  tlieor  seguiníéT 

)?IUiiBt'ríssiine»  e  Excellentissimo  Senhor:  —  Continuando  os  clamores 
dos?  Proprietários,  e  Bendeiros  das  Terras  de  Lavoura,  que  se  consi- 
derão  p;Mdidos  j>ela  continuação  da  extraordinária  ,  e  nmito  prejudi- 
cial entrada  de  Trigo  estrangeiro  ,  pofs  tem  mostrado  a  experiência, 
que  nSo' basta  o  avgmento  ^a  •vendagem' ardenada  palot  Avjso'dè  11'  dl» 
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.*  Maio  próximo  pasfaáo  para  equilibrar  o  preço  dp.qnelle  Trigo,  como 
inconveniente,  aíiin  de  o  nacional  sustenUr  asua  concurrencia  ,  maior- 
mente  promettendo  o  bom  estado  das  Searas  hiima  Colheita  muito 
abundante:  ElRei  Noeso  Senhor,  em  attenção  ao  referido,  Manda  in« 
teriDâmento  en  qnaM  o  exigir  st  neoes^ade  daLairoorti  on  Bio  dt^ 
terminar  o  eootrario  ,  €pe  o  Trif  o  estrangeiro  ,  qtie  der  Entrada  no 
Terreiro  Publico  ,  dopole  da  publicação  deeta  Ordem  por  Editacs , 
pague  duzentos  réis  por  cada  hnm  alqueire  ,  em  lugar  de  oitenta  réis 
jâ  estabelecidos  ;  e  que  o  novo  augmento  tenha  a  mesma  applicayão 
declarada  no  referido  Aviso.  O  que  de  Ordem  do  Mesmo  Senhor  par- 
ticipo a  V.  Exc.  para  que  assim  o  fique  entendendo,  e  faça  executar.' 
Deos  guarde  a  V.  Exo*  Paláoi*  do  Goremo  18  de  Junho  de  ISlSi.^â 
Joãô  Aniemiò  SãHtr  dê  Maiidofip«.0  Senhor  Conde  de  Pefdche,7t 
Pelo  Senado  da  Camara  $ê  mandou  puhlicar  o  seguinte: 
Constando  no  Senado  da  Camara  com  evidencia  o  bem  que  se  por* 
tarão  os  Patr5cs  das  Bombas  da  Cidade,  e  das  Obras  Publicas,  e  aa 
differentes  Companhias  d^Aguadeiros  de  todos  os  Chafarizes  em  o  fo^o 
acontecido  no  dia  dezenove  do  corrente  na  Fabrica  dos  Vidros  ao  Cães 
do  Tojo  da  Bica  do  Çapatú  debaixo  daa  Ordens  do  Inspector  dos  In^ 
oeiidio9;  O  mesmo  Senado  ofdena  que  lhet  seja  agradeeldo  o  exceiso 
de  trabalho  com  qve  ie  fizerSo  úteis,  e  arriscár&o  naqiielle  ac(o  ^  e 
manda  outrosim  que  o  referido  Inspector  remetta  hnma  Lista  dos  que 
se  fizerSo  mais  úteis,  e  mais  se  arriscârao.  Esta,  depois  deregistada  , 
se  remetta  ao  Inspector,  que  a  fará  publicar,  e  registar  nos  Livros 
daquella  Repartição.  fVencesldo  Bernardino  Van  Hotitum  de  Faria  a 
hz  em  Lisboa  a  vinte  e  doii  de  Jnnho  de  mil  oitocentos  e  dezcnove. 
oMmoel  Ci^primw  dm  Cotta  a  fét  escreverá  :d  Com.  dnof  Rubricas*  tt 
Mello.^  Almm.^  Frandsto^Jmé  Piat0.:z  Narciso  Draticisco  de  Carvalho, » 
'  Namoã  fit§  dorãê  entrada  na  Torre  de  Belém  >  conforme  «r  Partes 

da  mmmn  Torre  das  datas  seguintes. 
Junho  25.  Entr.  1  Galera  Sueca,  de  Nápoles,  com  milho  (trouxe  2 
passageiros  ,  entre  elles  hum  Correio  Portuguez  com  officios  do  Vis-, 
conde  dc  Torre  Bella}:  Jnglezes ,  1  Berg.  de  Liverpool,  com  fazendas^ 

1  Betg,  de  AHCOHts  com  milho  ;  1  Ber^.  de  Odei^a  com  trigo  :  Jtt». 
triaeo','  1  Ber^^  de  Goro  com  milho  r  Americafw ,  l  Qálèifa  de  €HÍraU 
tar  com  carga  para  Nova  Yorck, 

•  idem  2G.  Entr.  Sueco  ^   l  Berg'.,  dc  Brpmrn  ,  com  fazendas:  Inglez , 

2  Esc.  de  Londres,  com  fazendas  :  Austríaco  1  Berg.  de  Vencia  conn 
feijão  ;  Russvuio  .  1  Berg.  de  CatrH  em  lastro  :  Americano  ^  1  Berg, 
de  Trieste  com  milho.  •        *  •  *        .       '  "    "  j 

'  SakfJcSo  èm  2^  :  1  Ber?.  'Bortnguez  para  p  Poffe*  com  a  carga  coni 

Sue  entrou  >  1  Berg-.  In^ez  para  o  B(Mco  com  sal  e  frnta  ,  1  'Bsò** 
ueca  com  sal,  e  1  Cahiqne  nespanikoC  para  AHcmte  eom  tabaco.  ^ 

■  Ml  II    III  II  1  -  -       I  '  II    >  ii  I  r  li  I -  '      -  -  .  . 

AVISOS. 

Clicgou  rccenfemente  Agna  iriiiu-ral  dc  Srtífhc/íifi: ,  Agua  de  Sclters  y. 
"Agua  dç  Pj^rmont  j  4>e  vende  na  tua  de  ò\  Lazaro  rs.*"  8C  icguudo  andar. 


Nos  dias  13,  15  ,  e  17  do  seguinte  mcr  do  Jnlho  se  liao  de  pôr  no- 
vamente era  Praça  uo  Conselho  da  Real  Fazenda  os  Contractos  do 
Consulado ;  Pescado  Secco  ;  três  .por  cento  para  as  Fragatas  ,  e  Sacca, 
e  OWiga  ,  todos,  da  Cidade  do  Torto  ^  .para  se  arrematarem  no  nUtnio 
dos  diU»9  dif9,  oUrlokloB  jootos,  ou  86par«clo«<,  «'queni  tma»  offerecr^r* 

Na  .roa  da  Rim  N.^  161  e  162  te  teem  fimdaa  de  todas  aa  qaali« 
dades,  por  preços  commodos. 

PampuUia  N.°  31  se  continua  a  vender  agua  férrea  áà  Venda  Sec» 
Cfl,  a  150  réis  com  garrafa  de  quartilho,  e  sem  garrafa  a  00  réis. 

Sahirá  para.  Gça  ,  e.  mAis  portos  do  Malabar  o  Navio  Grão  Careta  ^ 
Capitão  Mathias  Jos4  (ta  Silmra  ,  e  Sobre  car^a  Manoel  Antonio  da 
Cunh^t  eòm  ESscaíla  na  ida  ,  o  -oa  volta ipela  Bania, 

Na  rua  dos  Capateiros  N.*'  109  ,  «e .vende  Agua  da»  Caldas  ,  vinda, 
pela  Posta  muito  bem  acondicionada  ,  e  muito  fresca,  a  prçço  de  180 
réis  cada  garrafa  de  quartilho,  e  dando  garrafa  a  120  réis. 

Quem  quizer  comprar  luima  propriedade  de  casas  de  3  andares  e 
agua  furtada  ,  sita  ua  rua  dos  Fesçadore^  ,  com  frente  para  a.  rua  do 
Mercatudo  N.°  22  a  24,  Fregaezia  de tontos ,  pnxmie  na  dos  Ba^ 
valhiteirot ,  N..°  17,  que  alli  te  lhe  dirá  qoem  as  vende. 

Na. Estancia  junto  do  Estaleiro  de  Domingos  Gomes  "Rosa^  na  "Boa^ 
tiisin  ,  defronte  |do  Palacio  do  Kxcellentissiino  Coode  ,de  Sampaio  ,  se- 
vende  por  conta  do  Fabricante  telha  e  tejolo ,  e<  telha  de  canudo;  em 
grandes  c  pequenas  porç5fs  para  embarque  ,  e  consummo  de  terra: 
tudo  bem  fak»ricado  em.  hum  dos  Teihaes  de  Alhandra  ,  e  por  commo* 
dos  preços,  »*.  '     •  >   .  - 

.  manhS  QqaFta.fçiira  SOéocpmnU  ,  pf^U^^átUíhór^ ,  Aa.i!ia  nova 
dos  Correeirot  N.*'109  segundo,  andac^  káveráJoUSo  dft.Qama»,  mesat, 
cadeiras,  hum  cofre  de  lerro  ,  e  carteiras,  etc. 

Está  vago  o  Partido  de  JNIedieo  da  Camara  da  Villa  de  Alcochete^ 
que  he  de  300^^  rs.  :  quem  quizer  concorrer  a  elle ,  dirija  o  seu  reque- 
rimento á  Camara  da  dita  Villa  pelo  Corrjeio  de  Aldeagalega  até  ao 
ultimo  de  Julho  próximo.     ,v     .  . 

^dminisêfnfÕo  do  Carreio  Qerai:  iSabiráUÍ^  a  8  do  isonre&te,  |>ara  q 
Ceârd  0(jSÍevg- Boa-Uuião  y  Cap.  João  José  da  Silva;  pl^iVi  oMaratihãa 
D  Ber|f.  Logo  lho  direi ,  Cap.  Antonio  José  da  Silva  •  para  a  I.  Gra» 
dosa  a  Esc.  Sociedade  Feliz  ,  Cap.  Victoriano  Francisco  Coelho  (estava 
annunciada  para  a  J.  de  S.  Miguel )  :  a  12  para  a  Bahia  o  Nav.  Im- 
jperador  Alexandre ,  Cap.  Joaquim  Pereira  da  Silva. 

Junho  28.  Câmbios,,  segun4q^o.!(f.^  25  do  Pre^o  CarrpnU  dê  lÀshaa 
por  Centazzi «  sobre  Lonères  55  é  U  55  è  Ú« ;  Poríf  580  L.  525  D. ;  Arns-, 
Urdam  42  ^  D. ;  Hamburgo  38  \  D. ;  Madrid  2740  L.  2720  D. ;  Cadiz 
2700  L.  2700  D.  ;  Trieste  460  L.  ;  Qmunfa  840  L.  885  D.$  Vem&ta  &iK^ 
L.  512  D.  —  Pezos  duros  857  a  855. 

.  Idem.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  4  a  18  |  por  cento. 

Estiva,  —  Pão,  29  o  arrátel  (M.);  Azeite,  410  a  canada  (M.) 
.         Na       d*liontein  pag.  d  lio.  21  ,  tó  leiMe  sét^So, 

M  A  Ih  PRKSsÃo  Kegi  A.  ' 
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ALEMANHA.' 
•Drmufort  28  de  Maio, 

QUeíxSo-se  aqni  muito  da  estagnação  do  commercío  :  tia  grandes 
capitães  fora  da  circulaçSo ,  efaz-se  o  desconto  de3  a  3  |-  porcen« 
to.  As  searas  e  as  vinhas  mostrào  ornais  favorável  aspecto;  tem  consi«  ' 
deravelmente  abaixado  ospreços  dos  géneros;  o  vinho  que  ha  dois  me- 
xes se  vendia  a  800  florins  o  tonel  ,  vende-se  hoje  a  500.  As  rendas 
desta  Cidade  soffrèrão  grande  diminniçSo  ,  por  causa  da  má  feira 
Fascoa ;  calcula-se  em  704^  florins  a  perda ,  pois  que  só  os  direitos  dè 
entrada  pioduzírSo  I2ft  florins  menos  do  que  na  ttira  precedente. 
as  leiras  seguintes  forem  tão  más  como  a  nltima  ,  perderá.  J>*anc/br£ 
huma  parte  considerável  do  sen  rendimento,  a  qual  será  preciso  oDtec 
por  outro  modo.  Visto  que  a  estagnação  do  commercio  he  tão  eviden- 
te, e  que  parece  dever-se  ao  systema  actual  das  alfandegas  interiores 
da  Alemanha^  por  motivo  das  quaes  parece  ficarem  os  diversos  Esta- 
dos cada  yes  mais  desligados  ,  he  provável  qne  os  Negociantes  dt» 
Wrancfort  se  resolvSo  a  miir-se  a  Sociedade  Blercantil,  ao  que  se  mos- 
txavSo  pouco  dispostos  ao  principio. 

FRANÇA.  ^ . 

Parts  2  de  Junho. 
Recebemos  de  Marselha  ,  com  data  de  26  de  Março ,  as  noticias  se- 
guintes sobre  as  famosas  Cabras  de  lanugem  de  Cachemira:  —  Estes 
animaes  ,  que  ora  se  tem  julgado  devISo  ser  carneiros  ora  cabras- 
carneiras  ,  ora  meras  cabras  ,  ora  gazellas^  nSo  s8p  mais  que  verda- 
deiras  cabras ,  similhantes  ás  nossas,  das  qnaes  nada  differem  pela  sua 
conformação  geral,  nem  pelos  seus  movimentos,  nem  pelos  seus  hábi- 
tos. Quasi  todas  tem  cornos  mais  ou  menos  larn;os  ,  os  mais  delles  di- 
reitos ;  alguns  ha  também  curvos  pela  parte  de  trás.  O  véllo  compõe- 
se  de  hum  pêlo  comprido  e  outfo  curto,,  em  forma  de  lanugem ,  o  qual 
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íic;i  jiniío  Cl  pcllc.  Examiuaiulo-o  ,  'vè-^^  que  íic  fino,  c  capaz  êc  dar 
hum  bollo  csiofo  ,  Frrdo  írabalhatlo  pelas  hábeis  mães  de  f.ibrlcante 
Fraticez.  Ainda  se  não  pode  dizer  que  porção  delle  tem  cada  hum  des- 
tes animacs  ,  em  comparação  do  pèlo  comprido:  o  tempo  o  ensinará. 
Convém  pr.imçírameote  que  os  suiimaes  e^t^o  bein  descançado'9  ,  al* 
gtim  tanto  costnmados  ao  clima  ,  e  j^vrâacíòs  ao  sustento  do  paíz.  Ov 
véllos  pela  maior  parte  sSo  brancòs  ;  alguns  dos  animaes  tem  longa 
pòlo  negro  no  prscoro  e  na  testa,  oú  em  malhas  no  corpo.  Estes  vél- 
los  são  d(  nsos  ,  cahidos  ,  e  cobrem  as  pernas  mesmo  até  os  pés.  Era 
impossível  que.  huns'  animacs  trazidos  de  tno  longe  não  padecessem. 
Pelo  cuidado  que  delias  se  teve  no  Lazareto  ácMarselha^  e  depois  que 
ellas  dalli  sahírfto ,  conseguir-se^ha  salvar  buma  boa  porção :  achão-se 
aetuàlmenCe  nas  collinas  vizinhiís'  'de  JÍ/fófr<fA  ,  « telt  estado  wt  msàm 
sammamente  melhorado  pelos  excellentes  pastos  que  ellas  achârão  ,  e 
pelo  ar  puro  que  respirSo.  Mr.  Amadeo  Joubert  chegou  a  Toulon  com" 
o  resto  do  rebanho  de  cabras  que  fora  encarregado  de  trazer  a  França, 

Cartas  de  Vieiína  de  22  de  Maio  annuncião  que  o  Grã-Duque  MC 
guel  devia  naquelle  mesmo  dia  ou  no  seguinte  sahir  daqaella  CapitaJ. 
Despachos  trazidos  por  hum  correio  abreviárão  a  estada  deste  rrin-^ 
cipc  ,  o  qual  parte  para  Varsovia^^  onde  se  vão  juntar  o  imperador 
jdlevandre  é  varias  Pessoas  da  Familia  Imperial  da  Rússia»  ' 

Huma  folha  estrangeira  avalia  a  extensão  da  Europa  em  I:M4:49é 
léguas  quadradas,  e  em  177:221:fi00  habitantes.  Contão-se  entre  asCi- 
dades  528  cuja  população  excede  lOÍ^  habitantes  :  172:402:500  Euro- 
peos  professao  a  Religião  Christã  ,  a  saber  ,  98:229:000  sao  Catholi- 
cos  ,  41:898:500  Protestantes,  e  31:636:900  Gregos  Scismaticos.         *  ■ 

Estão  empregados  officiaes  em  apagar  de  cima  da  porta  principal 
da  entrada  da  igreja  de  Santa  Qerioveva^  (Pantheon  I^neez)  a  inscri- 
pção  :  Aos  Grandes,  Homens  a  Patria  agradetidA;  qiie  alH  se  lia  áin<* 
<ta  i  e  ha  se  de  pôr  em  seu  lagar  hum  friso  em  arquitrave,  .  ' 

•    •  •  • 

LISBOA  29  de  Junho. 

Ao  Chanceller  da  Casa  da  Supplicação  se  dirigio,  com  data  de  d' 
de  Março  do  corrente  anno  o  Aviso  seguinte;  ' 

»TllastrÍ8sinio  e  E^reellentissimo  Senhor :  —  EIRei  Nosso  Sendor,  poir* 
effeitos  da  sua  Réal  Piedade  ,  em  attenção  a  alsunS  justos  motivos, 
que  lho  forao  presentes  ^  e  que  se  fizerão  dignos  da  sua  Heal  Conside. 
ração:    Houve   por  bem  perdoar  a  "Francisco  Cardozo  Vercira  VintO' 
Taveira,  a  pena  ultima,  e  todas  as  mais  em  que  por  Sentença  foi  con- 
demnado  ,  por  ter  vindo  com  o  Exercito  Inimigo  armado  contra  o« 
doiainios  de  Sua  Magestade,  e  sua  Patria.  E  tendo  sido  pela  mesma 
Senitença  declarado  banido,  lhe  ha  outrosím  por  levantada  esta  Pro».. 
iHineia ;  permittindo  que  possa  voltar  para  os  Reinos  ou  Dominiòs  d<» 
liiesmo  Senhor;  e  andar  liTrémente  neUes;  e  defende  ásJnstiças  o  âpw 
pr  llidarem  contra  elle  ,  e  a  qualquer  offendello ,  sob  pèna  de  incorrK 
rem  nos  castiíios  estabelecidos  pelas  TiCis.  O  que  participo  a  V.  Exe.^ 

de  Ordem  de  Saa  Majestade  ^ara  ^ue  assija  o  áq^ue  euteodeado  ^  ^  ^ 
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faça  execiitar.  —  Ocos  ír^ar-^e  a  V.  Exc'  —  Palacio  do  Governo  G  He 
Março  de  1819.=:  D.  Miguel  Fereira  . For/as.    Senhor  Chaiiceller 
Casa  da  Suppiicayão. )) 

Por  occasiSo  de  vermos  o  anniiDcio ,  qne  abaixo  transcrevemos ,  da 
Fabrica  Real  de  Alemquer  ,  nosoccorreo  dizermos  aqai  alguma  coiisa 
•obre  a  inçaria  que  temos  observado  haver  entre  nós  em  desprezar  o 

qne  tanto  nas  outras  nações  se  rstima  e  aproveita  pnra  forrtí  ntar  às 
Fabricas  de  Pajiel ,  isto  he  ,  toda  a  qualidade  e  quantidade  dc  .Trapo 
de  linho  e  algodão,  matéria  essencial  e  primaria  deste  ramo.  Ha  an- 
nos  que ;  além  de  outros  estabelecimentos  menores  deste  género,  está 
em  exercicio  aqnella  Fabrica  Real ;  e  se  bem  alternadas  vicissitudes 
e  causas,  que  ignoranios,  atem  estorvado  de  adquirir  a  desejada  per- 
feição, consta-nos  ao  menos  que  actualmente  se  lhe  continúa  a  dár. 
novo  impulso ,  e  se  fazem  todos  esforços  para  conseguir  o  sen  meltio<» 
ramento.   Hoje  em  dia  ninguém  fe  mete  a  questionar  se  sSío  úteis  as 
Fabricas  que  tem  no  ])roprio  j)aiz  os  materiacs  de  qne  precisão;  nem. 
tão  pouco  se  ignora  quanta  utilidade  dão  áspovoaçors  cm  particular  , 
^  ao  paiz  cm  geral  as  Fabricas  das  cousas  da  primeira  necessidade^ 
.facem  viver  em  mais  abundância,  e  em  maior  policia  òs  babitadores 
das  terras  em  que  se  achSo ,  e  conservSo  na  naç3o  avultadas  sommas , 
que  Icvarião  os  estrangeiros  que  a  supprissem  com  aquellas  manufa- 
cturas.  Esta  do  Papel  ainda  faz  sahir  de  Portugal  e  sens  Domíniof 
grandes  sommas;  e  talvez  seja  liuma  das  qno  huma  bem  dirigida  in- 
dustria ])odesse  arrancar  de  estranhas  mãos.   Huma  das  causas  que 
certamente  obstão  a  poder-se  alcançar  o  desejado  fim  neste  ramo  h© 
o  mencionado  deseuido  de  approveitar  toda  e  qualquer  porção  de  Tra- 
po de  linho  e  algodão;  e  aihda  que-  se  apanbe>  muilo  pelas  ruas  ,  hè- 
tSo  immundo ,  que  por  força  ha  de  ser  inoapa»  de  com  elle  se  fazer- 
hum  bom  papel :  accresce  a  isto,  como  he  oònstantc  ,  que  sendo*^ prõf, 
hibida  por  Lei ,  com  justas  penas ,  a  exportação  do  Trapo  para  fora 
do  Reino  ,  assim  mesmo,  por  parecer  cousa  de  pouca  monta,  <?ahe 
grande  porção  dellc  ;  porque  ha  quem  especule  nisto  por  conta  de  es- 
trangeiros ou  sua.  Para  occorrer  a  esta  falta  essencial ,  parcce-nos  que 
convirii»  haver  nes  fámilias  cuidado  de  juntar,  e  nfio  espcrdiçar  os 
Trat>os:de  linho, e>algodSof  c  em  tendo  qualauer  porção  os  podèriSai 
vender  aos  vendilhSès  qne  o  -andSo  procuraudo  por  conta  das  Fabril, 
eas  de  Papel,  ou  mandallo  vender  onde  o  annuneio  abaixo  declara ;  ç 
até  mesmo  os  Almocreves  e  Carreteiros  poderião  pr'lns  Províncias  achar 
boa  porção ,  que  comprassem  e  por  sua  conta  vendessem  segunrío  o- 
preço  que  merecesse  a  sua  qualitlade.  8e  estas  breves  ifíéas  que  su- 
gerimos se  praticarem ,  he  mui  provável  que  haj  i  mui  sufficiente  por-. 
fSo  de :  Trapo  nSo  sé  para.  as  Fabriear  dç  Pai>el  existentes,.  ;raa>r  até^. 
para  outras  qne  se  queirSo  estalTelecer ;  e  augmentandò-Se''  assim..  0a 
producte  *  deste  .  ramo  de  industria  ,  se  evitará -á-pérdá  de -avultadasi 
TfTtntias  qne  elIe  ainda  fa9  sahir.  todos  os  au^os  para  fora  dos  Mstss^ 


Saino  á  luz:  t^Vida  de  Jesti^  Christo ,  cmformc  os  quatro  l^mngelis^ 
tjfiry  ,  ])osla  cm  Vorluguez  })elo  P.  Francisco  Manoel  do  Nascimetito  ;  e 
dada  á  iuz  pelos  Devotos  Congregados  da  Santa  Via-Sacra ,  e  Carida» 
de  do  Archanjo  i^.  Rafael ,  lioje  existente  na  Igreja  Paroquial  de  Santa 
Maria  Magdalena  ,  a  béneficio  da  Vinva  e^  nlhos  de  Mamél  Mmtéro 
dc  Carvalho  ,  hum  dos  Réos  snppliciados  à"Í8  de  Outubro  de  1817.?» 
Vende-se  por  GOO  róis  na»  lojas  de  livros  de  João  Henriques^  Rua^tt- 
gtista  N.°  I  ;  do  Carvalho^  ao  Chiado;  áeP.J.  Rey  ^  defronte  dos  Mar» 
iyres  ;  de  Carvalho ,  ao  'Vote  das  Almas ;  e  de  Antonio  Pedro ,  na  Rua 
do  Ouro  ao  pé  da  da  Gazeta. — Os  Subscriptores  que  concorrórSo  pa- 
ra esta  impressão  podem  receber  os  exemplares  das  suas  assigoaturas 
nas  lojas  onde  as  fizezICo  ,  ^pelo  preço  de.  480  réis  pagos  â  entrega  da 
Obra.  Como  na  lista  dosUmesraos  Sabseriptores  houve  involuataria 
omissão  de  algiibs  nomes ,  aqui  facem  mencao  delles  os  Editores  p^rã' 
obviarem  do  modo  possível  a  esta  casual ícíade  ;  sendo  os  nomes  que 
faltão  das  listas  que  se  recebèrão  os  seguintes:  José  Joaquim  Martins  ^ 
Jnsc  Martins  ,  José  Joaquim  Baptista ,  Leonardo  Fries  port2  ex.  ,  José 
Francisco  Leitão  de  Magalhães  ,  João  Pereira  Çoelho  ,  Joa^uiju  José 
dos  SatUos  (todos  .de  Luboa)  ;  José  íàoquim  Soares  ^  ^j)SÍrjonqmm^^ 
Real ,  Joaquim  José  Simões  ,  o  Af feres  José  Gonpafoet,  Luiz  Aleixo^ 
Maria  Ambolina  Fereira,  e  o  P.  Ricardo  José  Fertíra  (todos  déOsyraf.) 

AVISOS. 

Compra-se  toda  a  qualidade  de  Trapo  de  Linho ,  d*" Algodão  branco 
e  de  cores  no  armazém  do  Papel  da  Fabrica  Real  de  Alemquer  ,  ao 
Terreiro  do  Paço  ^  arcada  da  Guarda,  e  ao  Administrador  João  Gomes 
Ribeiro  se  poderá  dirigir  toda  a  pessoa  tanto  desla  Cidade  como  daâ  . 
Frovincias  que  qneirá  tratar  de  qualquer  ajuste  a  esfo  te^eitò. 

D.  Marianna  Biheko^  Viuva  de  José  da  Silm  Bibeiro  yreade  a  s^a 
quinta  das  Praias  ,  denominada  da  Bella  Vista  :  quem  a  pertender  , 
pode  dirigir-se  ao  seu  Escriptorio  na  calçada  do  Sacramento  N.°  23. 

Acha-se  vago  o  Partido  de  Medico  da  Villa  de  Cabeço  de  Vide  que 
rende  annualmente  quatro  centos  mil  réis  :  quem  o  pertender  ,  pode 
dirigir-se  á  Camara  da  mesma  Villa. 

Jorge  Abreu  faz  publico  que  elle  tem  estabelecido  háma  easa  de 
hospedaria  e  de  comer  no  altio  da  Junqueira  N.**  7  B ,  junto  á  Prata, 
com  quartos  commodoa  e  asseados  para  com  toda  a  decência  se  pode- 
rem despir  e  vestir  as  pessoas  que  forem  aos  banhos ,  e  se  lhe  aprora<* 
ptaráS  ,  querendo  ,  almoços >  jantares^  ou  merendas,  com  todo  o  as« 
seio  e  commodidade. 

Quem  quizer  arrendar  as  fazendas  do  Cadaval  pertencentes  aos  her« 
deiros  da  Ezcellentinima  D.  Anna  José  Maria  de  Albuquerque  ,  falle 
a  Bomieniura  Pedro  de  Carvalho  Prestes  ,  na  rua  da  Prata  ,  travessa 
de  S.  Nicoláo  ,  N***  47,  segundo  andar  ;  que  a  bi  achará  as  pieéisaj 
instrueç5es. 

Junho  29.  —  Desconto  do  Papel-moeda  18  ^  a  18  |  por  cento. 
■  ■  I         I   —  ■       -  ■  ■  —  -    ■  ■  ■■■  ■  ■  n 
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